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A tarefa a que nos propusemos com a apresentação em público dêste 
DICIONÁRIO, será sempre inevitavelmente incompleta. 


É intuitivo não ser possível organizar-se uma relação geral de bandet- 
rantes e sertanistas, abrangendo exata e necessâriamente todos os persona- 


gens diretamente ligados por ação vária ao sertanismo no Brasil, do século 
XVI ao XVIII. 


Por êsse motivo, o presente DICIONÁRIO constitui apenas um ensaio 
nesse sentido, cingindo-se ao círculo das indicações biográficas encontradas 
em vultoso material. documentário e bibliográfico, compulsado durante vários 
lustros. Representa dêsse modo um considerável esfôrço e patenteia entre 
nós matéria nova, em tais estudos, pois os dados biográficos de bandeirantes 
c sertanistas do Brasil, principalmente de São Paulo, no sew mais amplo 
sentido, ainda não se encontram sistematizados, como já o têm feito escritores 
de alguns países americanos com relação aos elementos que contribuiram 
para sua conquista e formação geográfica. 


Trabalho deliberadamente sintético e que constitu uma verdadeira his- 
tória do sertanismo no Brasil, de muitos dos biografados os dados expostos 
neste DICIONÁRIO são inteiramente inéditos. De outros, reduzimos-lhes as 
extensas monografias já existentes. De uns poucos, corrigimos-lhes várias 
inexatidões divulgadas — e de um grande número conseguimos apenas arran- 
car-lhes os nomes do ingrato esquecimento dos arquivos. Citamos, outrossim, 
de todos as fontes de onde extraimos as respectivas referências, trazendo 
dêsse modo documentalmente para luz da atualidade uma galeria de cêrca 
de três mil nomes de nossos maiores, dos quais seguramente oitenta por 
cento paulistas, que viveram todos o grande heroísmo anônimo e silencioso 
dos devassadores de terras virgens, para em final nos legarem uma PÁTRIA. 


O AUTOR 
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ABREU, Agostinho Nunes de 


Sertanista do primeiro quartel do século 
XVIII, nas Minas-Gerais, que saindo de 
Paracatu, explorou o denominado Campo 
das Perdizes, até as cabeceiras do rio de 
São Francisco, com o paulista Batista Ma- 
ciel, na demanda do ouro. Atacado pe- 
los quilombolas do Queimado, teve um em- 
bate no qual pereceram diversos da ban- 
deira, inclusive Batista Maciel, vindo Agos- 
tinho Nunes de Abreu alcançar o Pitangii, 
com o restante do seus companheiros. Pas- 
sado algum tempo, revelou em Tamanduá, 
a Estanislau de Toledo Piza, os auspiciosos 
indícios de ouro que havia encontrado na- 
quela região e então organizaram, junta- 
mente com o guarda-mor Feliciano Cardoso 
de Camargo, que desde 1736 sondava aquê- 
les terrenos, e o capitão Bartolomeu Bueno 
do Prado, grande guerreador de negros 
fugidos, uma considerável bandeira na qual 
foram, entre muitos, Francisco Xavier do 
Prado, José Taciano Flores, Vitoriano Pe- 
reira, Valentim Gomes e Simão Dias Pe- 
reira. A expedição teve como capelão o 
padre Antônio Martins Chaves, ao qual fôra 
concedida provisão de altar portátil a 28 
de abril de 1748. Os sertanistas depararam 
com ricas faisqueiras no rio das Abelhas e 
já haviam começado a minerar quando uma 
horda de caiapós, vinda dos sertões do Pa- 
raná, os atacou e os dispersou pelas mata- 
rias de entôrno, em meio de grande mor- 
tandade, aí tendo perecido provavelmente 
Agostinho Nunes de Abreu (Diogo de 
Vasconcelos — História Média das Minas- 
Gerais — Belo Horizonte, 1918, p. 165. 
— Revista do Arquivo Público Mineiro — 
II, 378). 


ABREU, Antônio da Cunha de 


Natural de São Paulo, filho de Estêvão 
da Cunha de Abreu e de sua mulher Maria 
da Silva de Castro, foi bandeirante dos 
primeiros que andaram nos descobrimentos 
de ouro do Paranapanema, tendo sido ali 
nomeado provedor dos quintos reais, com 
patente passada a 12 de julho de 1725. 
Ascendeu depois ao pôsto de capitão-mor 
regente, em substituição a Antônio de Ca- 








margo Ortiz, em 1727. Abandonando po- 
rém aquelas minas, regressou à vila de 
São Paulo, onde ocupou o cargo de juiz 
ordinário e foi depois nomeado provedor 
do registo de Mogi do Campo, nas minas 
de Goiás, em 1733, cargo que exerceu du- 
rante muitos anos. Dêle escreveu Pedro 
Taques que — “teve grande voto nas 
assembléias do govêrno político pelo seu 
respeito, veneração e inteireza de verdade, 
por sua acreditada e aplaudida honra 
ocupou todos cargos da república repetidas 
vêzes; e os da milícia até o pôsto de coronel 
do regimento de ordenanças de São Paulo, 
em que acabou na freguesia de São João 
de Atibaia, onde tinha sido casado com 
Maria Franco de Oliveira”. — O seu fale- 
cimento deu-se no ano de 1760 (Documen- 
tos Interessantes para a História de São 
Paulo — XIII, 68 — Pedro Taques — 
Nobiliarquia Paulistana 2.º edição — Rio, 
São Paulo, 1926-1940-1944 — II, 47). 


ABREU, Antônio da Cunha de 


Sertanista de São Paulo, que, muito moço, 
foi enviado em bandeira de guerra contra 
o gentio paiaguá de Mato-Grosso, em 1753, 
tendo perecido na emprêsa (Barbosa de 
Sá — Crônicas de Cuiabá — Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, IV, 108). 


ABREU, Antônio Fernandes de 


Sargento-mor paulista, cuja ascendência 
ignoramos e que tomou parte nas campa- 
nhas de Estêvão Ribeiro Baião Parente, no 
norte brasileiro, contra o gentio bravo e nas 
do mestre de campo Domingos Jorge Velho, 
contra os negros dos Palmares, em fins do 
século XVII (Afonso de E. Taunay — 
História Geral das Bandeiras Paulistas — 
São Paulo, 1924-1951 — VIII, 199). 


ABREU, Antônio Fernandes de 


Sargento-mor, filho do capitão Antônio 
Fernandes de Abreu e de sua mulher Ana 
Soares Ferreira, foi bandeirante de. São 
Paulo, que em 1734, orientado por Fernan- 
do Pais de Barros e acompanhado de Ma- 
nuel Félix de Lima e outros, revelou ouro 
nos ribeirões de Sant?Ana e do Brumado 


Efe 


e também no rio Sararé, todos em Mato- | 


Grosso. Foi casado em 1708 em Itu, com 
Maria de Arruda e faleceu nas minas de 
Cuiabá, sendo inventariado em 1739 em 
Sorocaba (Silva Leme — Genealogia Pau- 
listana — São Paulo, 1901-1904 — VII, 
243. — Basílio de Magalhães — Expansão 
Geográfica do Brasil Colonial — Rio de 
Janeiro, 1944, p. 287). 


ABREU, Bartolomeu Pais de 


Nasceu em São Sebastião, no litoral pau- 
lista, em 1674, sendo filho de Estêvão Ra- 
poso Bocarro e de sua mulher Maria de 
Abreu Pedroso Leme. Foi muito moço no- 
meado capitão de ordenanças de São Se- 
bastião, carga exerceu cêrca de sete 
aez: DS on 1701 com Leonor de 
Siqueira, filha do capitão-mor Pedro Ta- 
ques de Almeida, passando a residir na vila 
de São Paulo, onde foi juíz ordinário em 
3795. Ao encetar-se a era dos descobri- 
mentos de ouro nas Minas-Gerais, Bartolo- 
meu Pais de Abreu dedicou-se às lides 
sertanejas, tendo a sua biografia acrescida 
do renome de uma das mais altas perso- 
nalidades do movimento de entradas se- 
quentes, não obstante termos encontrado 
uma carta de d. Rodrigo César de Meneses, 
governador de São Paulo, datada de 19 de 
setembro de 1722, na qual dito governador 
assegura que até aquela data Bartolomeu 
de Abreu não tinha conhecimento — “algum 
do sertão por falta de experiência, pelo não 
o haver cursado nunca”, — Sabemos porém 
que Bartolomeu Pais devassou os sertões do 
sul mineiro, antes da guerra dos emboabas 
e, finda esta, abandonou essa zona e passou 
a explorar as regiões de Curitiba e do sul 
do Iguaçu, indo até as paragens do Rio 
Grande do Sul. Abriu depois uma larga 
estrada através das selvas, de Sorocaba à 
barranca do rio Paraná. Passou em seguida 
ao sul do Mato-Grosso e esteve na explo- 
ração da região de Cuiabá. Foi ainda em 
1722, o inspirador e o organizador da ban- 
deira de Bartolomeu Bueno da Silva, o se- 
gundo Anhanguera e à qual se deveu a 
descoberta e a ocupação das minas de ouro 
de Goiás, mandando na expedição ao seu 
irmão João Leite da Silva Ortiz. Foi 
muito perseguido pelo governador de São 
Paulo, Antônio da Silva Caldeira Pimentel, 





que procurou inutilizar os privilégios e 
mercês decorrentes dêsse último descobri- 
mento. Sob acusação de que nas minas de 
Goiás Bartolomeu Pais estava preparando 
uma nova guerra dos emboabas, prendeu-o 
e o encarcerou longo tempo na fortaleza da 
barra de Santos, ato que valeu enérgica 
censura do soberano português, em carta de 
15 de março de 1731, sendo Bartolomeu 
Pais absolvido de tais acusações. Mas já | 


se achava cansado e pobre, não tendo con- 
seguido receber prêmio algum pelos seus 
serviços. E, dêsse modo, veio a falecer na 
vila de São Paulo, atacado de varíola, a 1 
de janeiro de 1738 (Afonso de E. Taunay 
— Um grande bandeirante — Bartolomeu 
Pais de Abreu — 1674-1738 — Anais do 
Museu Paulista — I, 417 e segs, — Azeve- 
do Marques — Apontamentos Históricos 
— Rio, 1879 — I, 57. — Silva Leme — 
Genealogia — II, 478. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia — I, 149. — Documentos 
Interessantes — XVI, 106. — XXIV, 117, 
— XXXII, 23). 


ABREU, Brás de 


Companheiro de Cristóvão de Barros, na 
conquista de Sergipe, em 1590. Obteve em 
recompensa uma sesmaria naquelas para- 
gens, em 15 de maio de 1623 (Felisbelo 
Freire — História de Sergipe — Rio, 1891, 
p. 418). 


ABREU, Constantino de 


Militar da Bahia que bastante se distin- 
guiu na guerra holandesa e tomou parte 
posteriormente em duas entradas aos Pal- 
marès, contra os negros levantados, chefia- 
dos por certo Zombi, infligindo-lhes grande 
revés. Seguiu depois para a aldeia de 
Cacaú, como cabo de uma tropa contra di- 
tos negros, aprisionando mais de duzentas 
peças. Por Consulta do Conselho Ultra- 
marino, de 20 de dezembro de 1697, era 
Constantino de Abreu lembrado para uma 
companhia de Pernambuco, mas com a 
menção de que já se achava muito velho e 
que o soberano português devia acomodá-lo 
com uma mercê igual à que mereciam os 
seus serviços, a fim de poder viver tran- 
qüilo o resto de sua vida. O rei o pro- 
moveu a capitão em 1700 (Ernesto Ennes 
— As guerras nos Palmares — São Paulo, 
1938, p. 282). 


ABREU, Cristóvão Pereira de 


Nasceu em 1680, em Ponte de Lima, 
Portugal, vindo para o Brasil, onde se 
achava já em 1704 no Rio de Janeiro. 
Tomou parte na junta organizada no En- 
genho Novo, dessa localidade, em 1711, para 
deliberação sôbre o resgate da cidade, to- 
mada peles franceses de Duguay-Trouin. 
Pelos valiosos serviços então prestados, 
teve o hábito de cavaleiro de Cristo, tendo- 
se casado nessa cidade onde ainda residia 
em 1719, com Clara de Amorim, das prin- 
cipais famílias. Em 1722 encontrâmo-lo na 
Colônia do Sacramento e desde então co- 
meçou a desenvolver a sua notável vida de 
desbravador do Rio Grande do Sul. Dêle 


as ge 











escreveu Aurélio Pôrto: — “Mais trinta e 
três anos que deverá viver, irá passá-los, 0 
sertanista heróico, cruzando os pampas ex- 
tensos na extração do gado, no fogão das 
vacarias, ou tangendo cavalhadas, muladas, 
boiadas, por estradas que abriu e aperfei- 
coou, levando-as a Sorocaba ou às Minas; 
ou à frente de esquadrões ligeiros, escara- 
muçando no Rio Grande, de que foi o des- 
bravador e o fundador”. — O principal 
caminho para o qual contribuiu conside- 
râvelmente foi o que partindo da Colônia 
do Sacramento atingia Laguna e depois os 
campos de Curitiba, vindo afinal a São 
Paulo, varando rios e serras. Esta obra 
foi realizada com o seu amigo e compa- 
nheiro, o sargento-mor Francisco de Sousa 
de Faria. Iniciada em 1727, atingiu Curitiba 
em 1730. Em 1731 saiu Cristóvão de Abreu 
com grande ponta de animais, da Colônia 
do Sacramento, destinando-se a São Paulo, 
pelo caminho aberto por Francisco de Faria, 
atingindo essa vila em 1733 e daí pros- 
seguindo até as Minas-Gerais, onde chegou 
em 1735. O govêrno de São Paulo então 
solicitou-lhe os valiosos conhecimentos e 
préstimos para dominar uma investida dos 
castelhanos à Colônia. O conde de Sarze- 
das fê-lo coronel de um regimento em Curi- 
tiba, facilitando-lhe a arregimentação de 
gente para essa milícia. Cristóvão Pereira 
formou então uma bandeira e desceu pelos 


campos de Curitiba e Lages e abandonando 


a diretriz do velho caminho do Araranguá, 
que havia ajudado a Faria a construir, 
passou aos campos da Vacaria do Rio 
Grande do Sul, dirigindo-se para a nova 
povoação do Viamão e assim atingindo 
imprevista e facilmente a Colônia e as 
Missões. Em 1736 ocupou Cristóvão de 
Abreu a base da povoação do Rio Grande 
e foram reais os serviços militares que 
prestou na sua defesa e consolidação. Con- 
tinuou depois a sua agitada vida de tro- 
peiro e sertanista e quando da demarcação 


da América Meridional, de que foi comis- 


sário o general Gomes Freire de Andrade, 
êste apelou para Cristóvão de Abreu que 
logo organizou um corpo de cêrca de du- 
zentos mateiros, quasi todos de São Paulo, 
postando-o nas alturas do rio Pardo e fa- 
zendo-o percorrer depois os tratos de terra 
até a Colônia do Sacramento, em 1752. 
Viúvo desde muito, não deixou geração do 
seu casamento (Aurélio Pórto — História 
das Missões Orientais do Uruguai — Rio 
1948 — I, 353-370. — Afonso de E. Tau- 
nay — História das Bandeiras — VIII, 
477. — Documentos Interessantes — XIV, 
31. — L, 291. — Basílio de Magalhães 
— Expansão, p. 343. — Rev. do Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIX, 1.º, 255/259). 








ABREU, Estêvão da Cunha de 


Sertanista, natural de São Paulo, filho 
de Antônio da Cunha de Abreu, português 
e de sua mulher Isabel da Silva. Dentre as 
suas entradas sabemos de uma, em 1664, 
provavelmente no território mineiro. Foi 
casado com Mécia da Silva e Castro e fa- 
leceu em São Paulo, em 1726 (Silva Leme 
— Genealogia — VI, 238). 


ABREU, Francisco Barbosa de 


Morador na capitania de São Paulo, 
casou-se em Itu com Sebastiana Peralta, 
irmã de João de Peralta, que havia vindo 
do Guairá, ainda menino, trazido por uma 
bandeira de paulistas. Em 1679 João de 
Peralta levou uma carta de Francisco Bar- 
bosa de Abreu, para d. João Dias de An- 
dino, militar castelhano incumbido de com- 
bater portuguêses na fronteira, Dêsse fato 
resultou a célebre missiva do governador do 
Paraguai, d. Filipe Rexe Corvalán a d. 
José de Garro, governador de Buenos Aires, 
dando notícia de intentos dos portuguêses 
sôbre Montevidéu e outras paragens do Rio 
da Prata, começando a ação pelo ataque às 
reduções jesuíticas do Uruguai e Paraná, 
Essa missiva era datada de Assunção, 22 
de outubro de 1679 e dela tornaremos a 
falar. Afonso Taunay escreve que não pôde 
encontrar em Silva Leme referência a Fran- 
cisco Barbosa de Abreu, mas ela existe e 
em mais de um dos volumes da preciosa 
GENEALOGIA, mencionando-se que Bar- 
bosa foi um sertanista prático da região do 
Guairá (Afonso de E. Taunay — História 
das Bandeiras — IV, 167. — Silva Leme 
Genealogia — III, 488. — VII, 244. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia — I, 250. 
— Carlos Correa Luna — Campaña del 
Brasil — Buenos Aires, 1981 — I, 77. — 
Aurélio Pórto — História das Missões — 
I, 266). 


ABREU, Francisco Xavier de 


Sertanista, companheiro de José Leme do 
Prado, que em 1747 foi de Mato-Grosso ao 
Pará, pelo Guaporé, Mamoré, Madeira e 
Amazonas (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VIII, 241). 


ABREU, João de 


Natural da Ilha Terceira, Portugal, veio 
para Santos em 1568 e ali se casou com 
Isabel de Proença de Varela, neta de Brás 
Cubas. Foi dos mais notáveis do tempo, 
tendo exercido muitos anos o cargo de feitor 
e almoxarife das capitanias de Santo Amaro 
e São Vicente e depois cargos na câmara 
de Santos, de 1597 a 1613. Foi valente 


START 


guerreador do gentio, tendo tomado parte 
nas jornadas de Cabo-Frio, em 1575 e na 
de Paranaguá, em 1585, ambas dirigidas 
pelo capitão-mor Jerônimo Leitão. Obteve 
no litoral vicentino duas sesmarias, a últi- 
ma das quais em 1614 tendo falecido pouco 
depois dessa data (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia — II, 369). 


ABREU, João da Cunha de 


Irmão de Antônio da Cunha de Abreu 
que em 1753 pereceu às mãos dos paiaguás, 
em Mato-Grosso, teve o mesmo destino do 
seu irmão, na mesma ocasião (Barbosa de 
Sá — Crônicas de Cuiabá — Rev. cit., p. 
108). 


ABREU, Manuel de 


Militar da Bahia que tomou parte nas 
lutas contra os negros dos Palmares, na se- 
gunda metade do século XVII (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXXIX, 1.º, 
296). 


ABREU, Manuel Cardoso de 


Nasceu em 1750, em Araraitaguaba, po- 
voação de São Paulo, sendo filho do por- 
tuguês Domingos da Rocha de Abreu e de 
sua mulher Francisca Cardoso de Siqueira, 
paulista. Desde muito moço tomou parte 
nas monções de Cuiabá, sertanejando até 
1773. Passou depois a negociar com gado, 
que ia buscar em Curitiba e, em 1775, era 
nomeado guarda-mor das terras minerais 
de Itapetininga. Em 1776, foi nomeado 
comandante de uma expedição a Iguatemi, 
serviço que desempenhou a contento do go- 
vêrno. Em 1777, tendo em vista o seu 
conhecimento dos sertões do sul, foi no- 
meado comissário do provimento das tropas 
que se organizaram para defesa do Rio 
Grande do Sul, ameaçado pelos castelhanos. 
Cessados os motivos dessas providências, 
volveu Manuel Cardoso de Abreu à sua 
vida de tropeiro, trazendo grandes pontas 
de gado vacum e cavalar para venda em 
São Paulo, Minas-Gerais e Rio de Janeiro. 
Em 1779 viu-se envolvido numa devassa de 
contrabando de diamantes, sômente conse- 
guindo livrar-se dela em 1785. Em 1792 
obteve o cargo de oficial maior da Secre- 
taria do Govêrno de São Paulo, pôsto que 
desempenhou até o seu falecimento em 1804, 
Escreveu êle o DIVERTIMENTO ADMI- 
RAVEL, que vem publicado na Revista do 
Instituto Histórico de São Paulo, volume 
VI, páginas 291 e seguintes e que é consi- 
derado documento geográfico de vulto rela- 
tivamente ao século XVIII, nas regiões do 
sul brasileiro. Afonso de E. Taunay o 
acusa de plagiário de certos trabalhos de 








Pedro Taques e de frei Gaspar da Madre: 
de Deus. Nós teríamos desejado que pla- 
giasse todos os títulos genealógicos da pre- 
ciosa NOBILIARQUIA de Pedro Taques,. 
porque dêsse modo ela certamente se teria 
apresentado em nosso tempo completa e 
não com muitos títulos perdidos como se 


encontra (A. Taunay — Escritores Colo- 
niais — São Paulo, 1925, ps. 201 e segs. — 
Basílio de Magalhães — Expansão — 
351). 


ABREU, Manuel Fernandes de 


Sertanista de São Paulo, cuja ascendên- 
cia ignoramos e que figurou no socorro à 
guerra holandesa, em 1639, enviado de São 
Paulo, tendo estado na célebre retirada do 
mestre de campo Luís Barbalho Bezerra 
(Silva Leme — Genealogia — IX, 19). 


ABREU, Manuel Fernandes de 


Paulista, filho do capitão Baltazar Fer- 
nandes e de sua mulher Isabel de Proença.. 
Tinha por alcunha o Caiacanga. Foi ser- 
tanista que antes de 1681 andou explorando- 
as matas de Sorocaba, juntamente com 
Manuel de Moura Gavião e Manuel Gon- 
calves da Fonseca, atrás de antigos roteiros 
de minas de prata. Também foi um dos: 
que em 1682 acompanhou o mineiro prático 
frei Pedro de Sousa ao morro do Araçoiaba, 
Junto com Martim Garcia Lumbria, que de- 
pois foi capitão-mor governador de Tta- 
nhaém e com o aleaide-mor Jacinto Mo- 
reira Cabral, na pesquisa do mesmo metal. 
Foi casado com Maria Bicudo de Mendonça 
e faleceu em Itu, em 1721. (Silva Leme 
— Genealogia — VII, 241. — Carvalho 
Franco — Bandeiras e Bandeirantes de 
São Paulo — São Paulo, 1940, ps. 2464-265). 


ABREU, Manuel Fernandes de 


Paulista morador em Sorocaba que com- 
bateu os paiaguás, no Mato-Grosso, com 
patente de sargento, dada em 12 de agôsto- 
de 1733 (Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XXVI). 


ABREU, Manuel Joaquim de 


Prático de sertões que fez uma viagem 
do arraial do Pesqueiro de Araraguari até 
o rio Oiapoc, em 1794, no extremo norte 
brasileiro, por ordem do govêrno (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XII, 96).. 


ABREU, Manuel Rebelo de 


Capitão na Bahia, que prestou bons ser- 
viços nos ataques aos negros dos Palmares,. 
na segunda metade do século XVII (Edison 
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Carneiro — O Quilombo dos Palmares — 
São Paulo, 1947, p. 83). 


ABREU, Pedro Baião de 


Um dos capitães da expedição de Pedro 
Teixeira, em 1637, no rio Amazonas (Artur 
César Ferreira Reis — História do Ama- 
zonas — Manaus, 1931, p. 34). 
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ABREU, Pedro Fernandes de 


Paulista, morador em Sorocaba; combateu 
os índios paiaguás, com patente de sar- 
gento, dada em 12 de agôsto de 1733 (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XXVI): 


ABREU, Pedro Rosa de 


Português, dos primeiros mineradores de 
Minas-Gerais, o qual teve fazenda no Sumi- 
douro, onde instituiu a capela de Santa 
Teresa. Faleceu em Vila Rica, a 14 de 
maio de 1728 (Diogo de Vasconcelos — 
História Antiga das Minas-Gerais — Belo 
Horizonte, 1904, p. 122). 


ADORNO, Afonso Rodrigues 


Natural da Bahia, filho de Álvaro Ro- 
drigues, esteve na Índia em 1604 e voltan- 
do, foi nomeado capitão dos índios das 
aldeias da Cachoeira e seu administrador, 
por provisão do governador-geral Diogo 
Botelho de 9 de dezembro de 1607. Foi 
grande sertanista e dentre suas entradas 
sabemos de uma na própria capitania em 
1628-1629, organizada a mando do gover- 
nador-geral Diogo Luís de Oliveira, na qual 
além de grande matança de índios foram 
feitos inúmeros prisioneiros que foram dis- 
tribuídos pelos componentes da expedição. 
Faleceu êsse bandeirante na Bahia, a 7 de 
abril de 1665 (Frei Antônio de Santa 
Maria Jaboatão — Catálogo Genealógico — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LII, 
142. — Pedro Calmon — A Conquista — 
Rio de Janeiro, 1929, p. 65. — Inácio 
Acioli — Memórias Históricas da Bahia — 
Bahia, 1925 — II, 74/75). 


ADORNO, Afonso Rodrigues 


Filho do precedente, também sertanista, 
foi nomeado capitão de uma bandeira con- 
tra o gentio maracá, que se situava nas 
regiões da serra do Orobó, por patente de 
d. Fernando de Mascarenhas, conde da 
Tôrre, de 25 de julho de 1639. Seguindo 
logo depois dessa data para sua missão, 
foi morto pelo dito gentio (Frei Jaboatão 
— Catálogo Gencalógico — Rev. cit., 142 
— nº 19). 








ADORNO, Afonso Rodrigues 


Sertanista baiano que em começos do 
século XVIII foi encarregado de reprimir 
os índios confederados do Recôncavo da 
Bahia e fazer descobrimentos de metais no 
centro dessa mesma capitania. Supomos 
que fôsse êle casado, na era de 1654, com 
Maria Dias de Sousa (Frei Jaboatão — 
Catálogo Genealógico — Rev. cit., 144 — 
nº 17. — Francisco Borges de Barros — 
Bandeirantes e sertanistas baianos — Bahia, 
1919, po 177). 


ADORNO, Álvaro Rodrigues 


Filho de Afonso Rodrigues Adorno, o 
velho, foi sertanista que entre outras entra- 
das fez uma com seu pai, na Bahia, de 
1628 a 1629 (Inácio Acioli — Memórias, 
Cubo IL, 75)» 


ADORNO, Álvaro Rodrigues 


Filho do capitão Gaspar Rodrigues Ador- 
no e de sua mulher Filipa Álvares, foi ba- 
tizado na Cachoeira, em 14 de janeiro de 
1654 e tomou parte em guerrilhas contra 
o gentio bravo, capitaneadas por seu pai, 
entre elas, a de ação conjunta com a expe- 
dição paulista de 1671 (Frei Jaboatão — 
Catálogo Genealógico, p. 143 — n.º 22, — 
A. Taunay — História das Bandeiras — 
V. 15). 


ADORNO, Antônio 


Um dos irmãos genoveses dêsse apelido, 
que foram dos primeiros povoadores vicen- 
tinos. Combateu os tamoios e foi por suas 
sólidas qualidades de guerreiro nomeado 
alcaide-mor da fortaleza da Bertioga e seu 
almoxarife, por provisão de 18 de janeiro 
de 1550 (Documentos Históricos — XXXV, 
165). 


ADORNO, Antônio Dias 


Filho do genovês Paulo Dias Adorno e 
de sua mulher Filipa Álvares, neto materno 
do Caramuru, foi dos grandes sertanistas, 
nascidos na Bahia. Teve o hábito de ca- 
valeiro da Ordem de São Tiago. Em fe- 
vereiro de 1574 chefiou uma bandeira, 
composta de cento e cinquenta brancos e 
quatrocentos índios, tendo como línguas o 
padre João Pereira e o leigo Jorge Velho, 
ambos da Companhia de Jesus. Seus prin- 
cipais companheiros foram o seu sobrinho 
Paulo Adorno e o sertanista pernambucano 
Domingos Fernandes Nobre, apelidado o 
Tamacuana. O fito da expedição era atin- 
gir a legendária serra de Sabaráboçú. Saiu 
dêsse modo por mar e alcançou o rio Ca- 
ravelas e atalhando depois, em terra, para 
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a cordilheira dos Aimorés, ganhou o vale 
do Mucuri e penetrou no denominado ser- 
tão das Esmeraldas, em pleno território 
das Minas-Gerais. Varou depois o sertão, 
até as vertentes do Araçuaí, donde diversos 
componentes da bandeira desertaram, des- 
cendo o rio Jequitinhonha até o mar. 
Adorno porém prosseguiu para o norte, 
indo atingir o território da Bahia e, doente, 
foi deter-se, no ano de 1575, no Jequiriçã, 
no engenho de Gabriel Soares de Sousa, 
onde dissolveu a sua bandeira. Da sua 
jornada trouxe, além de quatrocentos índios 
escravizados, amostras de pedras preciosas 
e notícias de ouro. Entre 1578 e 1580 fez 
outra entrada, no Jaguaripe, guerrilhando 
com o mameluco Brás Dias. Foi senhor de 
engenho e casado com Antónia Fogaça, 
filha do espanhol Diogo Zorrilha e de sua 
mulher Catarina de Rios. Faleceu na 
Bahia em 1583, deixando geração entre a 
qual a filha Margarida Adorno (A, Taunay 
— História das Bandeiras — V, 243. — 
Pedro Calmon — A Conquista, cit., 
42/43-46. — Basílio de Magalhães — 
cit, 52. — Padre Serafim Leite — His- 
tória da Companhia de Jesus no Brasil — 
Lisboa, 1958 — II, 175/176. — Gabriel 
Soares de Sousa — Tratado descritivo do 
Brasil — Rio de Janeiro, 1879, p. 50/61). 


ADORNO, Diogo Dias 


Outro dos irmãos Adornos, que vieram 
para São Vicente, logo no comêço do seu 
povoamento no século XVI. Em 1552 saiu 
dessa vila com certos espanhóis e portu- 
guêses e foi por terra até a cidade de 
Assunção, no Paraguai, onde se deixou 
ficar, entrando como soldado de Nuflo de 
Chaves. Seguiu na célebre expedição ao 
Chaco, onde em 1559 assinou com os de- 
mais soldados um requerimento para que 
Nuflo povoasse ali no melhor local ou re- 
trocedesse para Assunção. Achavam-se en- 
tão entre os índios tamacocis e no ano 
seguinte, num embate havido, pereceu Diogo 
Dias Adorno, que foi sempre considerado 
excelente soldado (Rui Diaz de Gusman 
— Argentina — Buenos Aires, 1882, p. 
168. — Edmundo Wernicke — Ulrico 
Schmidt — Derrotero y viaje a España y 
las Indias — Santa Fé, 1988, p. 168 e nota. 
— R. Lafuente Machain — Los conquis- 
tadores del Rio de la Plata — Buenos Aires. 
1943, p. 181). 


ADORNO, Elias 


Bandeirante baiano que tomou parte na 
expedição do capitão-mor Gaspar Rodrigues 


Freire — História Territorial do Brasil — 
Rio, 1906 — I, 38). 


ADORNO, Gaspar Rodrigues 


Filho do primeiro Afonso Rodrigues 
Adorno, foi um dos mais célebres e ativos 
sertanistas baianos. Aparece com a pa- 
tente do governador-geral d. Fernando de 
Mascarenhas, de 15 de maio de 1640, para 
ir vingar, em guerra ao gentio, a morte do 
seu irmão Afonso Rodrigues Adorno. Em 
11 de janeiro de 1642, teve outra patente 
dada pelo governador-geral Antônio Teles, 
para socorrer ao mestre de campo Fran- 
cisco Rebelo. Em 1646 subiu o rio Jequi- 
riçá para atacar os índios paiaiás, a man- 
dado do conde de Castelo Melhor. Por 
patente do governador-geral João Rodri- 
gues de Vasconcelos, de 4 de setembro de 
1651, foi mandado ao sertão a castigar o 
gentio das aldeias levantadas da Cachoeira. 
Percorreu depois o Jequitinhonha, o Pardo 
e o Paraguaçu, atrás dos maracás. Por 
ordem do governador-geral d. Jerônimo de 
Ataíde, datada de 24 de dezembro de 1654, 
foi mandado a outra guerra ao gentio, ten- 
do como finalidade pôr um paradeiro às 
invasões que faziam pelas localidades do 
litoral da Bahia. Nessa emprêsa tomaram 
parte o sargento-mor Pedro Gomes da 
Franca, Elias Adorno e o capitão Luís da 
Silva, muito prático dos sertões do Itapi- 
curu., Combinaram atacar os maracás que 
se situavam nas regiões da serra do Orobó, 
não tendo tido sucesso porém tal investida. 
Em 1656 fez Gaspar Rodrigues Adorno 
mais um ataque contra os índios paiaiás, 
sem ainda conseguir vencê-los. Nasceu daí 
o pensamento de se apelar para os bandei- 
rantes de São Paulo, a fim de se combater 
eficazmente êsse gentio que infestava a 
Bahia. Foi Gaspar Rodrigues Adorno ca- 
sado com Filipa Álvares, tendo deixado 
geração (Frei Jaboatão — Catálogo Genea- 
lógico — 142/143. — Felisbelo Freire — 
— Hist. Territorial, cit., 37/38. — Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 113-180. 
— P. Calmon — A Conquista, cit., 85/86. 
— Documentos Históricos — XXXI, 96- 
156). 


ADORNO, João Rodrigues 


Filho do precedente, foi capitão de orde- 
nanças do distrito da Cachoeira, na Bahia, 
por patente do governador-geral Francisco 
Barreto, de 4 de junho de 1663. Foi tam- 
bém sertanista guerreador de índios bravos, 
no rio Paraguaçu. Nas margens do ribeirão 
Caquende, reconstruiu uma ermida de Nossa 
Senhora do Rosário, em 1673, sendo dos 


Adorno, em 1654, na Bahia. Supomos que | primeiros devassadores de tôda região. Foi 


fôsse' filho do dito Gaspar 


(Felisbelo | casado e faleceu em janeiro de 1743, com 
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cento e dezenove anos de idade (Documen- 
tos Históricos — XXXI, 298. — (Frei 
Jaboatão — Catálogo Genealógico — 143. 
— Luís dos Santos Vilhena — Recopi- 
lação de notícias soteropolitanas e brasíli- 
cas — Bahia, 1921 — II, 492/498). 


ADORNO, José 


O padre Simão de Vasconcelos escreve 
que foram quatro os irmãos Adornos, que 
vindos de Gênova, na Itália, se fixaram 
na capitania de São Vicente — José, Ra- 
fael, Francisco e Paulo Dias e que êste 
último casou na Bahia com uma filha de 
Diogo Álvares, o Caramuru e de sua mulher 
Catarina Álvares, em tempo que Martim 
Afonso de Sousa ia para a Índia e arribara 
à Bahia, sendo que Paulo Dias Adorno 
fugira de São Vicente por causa dum homi- 
cídio que ali cometera. Existe um engano 
do padre Vasconcelos: — Francisco Adorno 
não era irmão de José Rafael e Paulo Dias, 
mas sobrinho dos mesmos e foi jesuíta 
que fez o curso das artes e teologia no 
Colégio de Coimbra e depois veio a ser 
Provincial da Companhia em Gênova. Nunca 
portanto veio ao Brasil. Pedro Taques fa- 
zendo referência a êsses Adornos, na sua 
NOBILIARQUIA, não diz a época em que 
-José Adorno e seus irmãos, entre os quais 
incluimos mais dois, Antônio e Diogo Dias, 
vieram para a capitania vicentina, não os 
mencionando porém na lista dos povoadores 
que vieram com Martim Afonso de Sousa, 
em 1532. Escreve apenas que foram dos 
primeiros povoadores. Mas podemos pre- 
cisar, por uma declaração que encontramos 
no processo de João de Bolés, organizado 
em Santos, em 1560 e acrescido de uma 
justificação feita pelo dito Bolés na Bahia, 
em 1563, que todos vieram entre 1535 e 
1538, não tendo efeito o que Jaboatão es- 
creveu na sua CRÔNICA DOS FRADES 
MENORES, seguindo Vasconcelos, porque 
referido franciscano mencionou no seu CA- 
TALOGO GENEALÓGICO que o casamen- 
to de Paulo Dias Adorno se efetuou na 
igrejinha da Ajuda, na Bahia em 1534, 
ao tempo que Martim Afonso de Sousa 
ali arribara, de passagem para a Índia, 
mas logo ressalvou em nota que isso era 
um “frro”. Pertenciam os Adornos todos 
a uma célebre família patrícia de Gênova, 
do partido gibelino e que forneceu diversos 
“doges, tendo lutado durante duzentos anos 
contra a família Fregoso. O último doge 
de tal progênie foi Antonioto Adorno, 
eleito em 1513, deposto no mesmo ano por 
Otaviano Fregoso e reposto em 1522, com 
o auxílio do rei Carlos V e definitivamente 
expulso em 1528, por André Dória, à frente 
de, uma armada francesa, o qual pôs fim 
às lutas dos Adornos e Fregosos, liquidan- 


do o crédito: das duas famílias e forçando 


muitos de seus membros a se expatriarem, 
mudando de apelido. Dêsse modo diversos 
Adornos emigraram para Portugal, onde na 
ilha da Madeira tomaram o apelido de 
Espínolas e outros com o auxílio dos arma- 
dores italianos de Lisboa, velejaram para 
as terras novas de Castela e Portugal, a 
exemplo dos cinco irmãos que aqui men- 
cionamos. José Adorno teve notável ação 
no desenvolvimento dos núcleos iniciais de 
povoamento de Santos, São Vicente e Rio 
de Janeiro. Foi o fundador do segundo 
engenho de açúcar que houve em Santos, 
o qual denominou de São João, localizado 
no atual morro do Fontana, à margem do 
rio de São Jerônimo. Em 1560 era prove- 
dor da Santa Casa dessa vila e depôs no 
processo de João de Bolés. Em 1567 o seu 
engenho estava adstrito a vários sócios, 
que Pedro Taques diz terem sido os la- 
vradores Antão Nunes, Jácome Lopes, 
Francisco Anes e Cristóvão Diniz, mas 
algum tempo depois, reduziu-o sômente à 
sociedade com o inglês John Whithall, seu 
genro, produzindo então mil arrobas anuais 
e tendo nêle empregados setenta escravos 
índios. Em Santos casou-se José Adorno 
com Catarina Monteiro, filha de Cristóvão 
Monteiro e de sua mulher Marquesa Fer- 
reira, esta última herdeira das terras de 
Guaratiba, trocadas em 1590 pelos jesuítas 
por terras na Bertioga e nos arredores da 
vila de Santos, caminho de São Vicente. 
Muito religioso e devotado amigo do padre 
Anchieta, foi José Adorno o comandante 
da pequena frota que levou êsse missioná- 
rio a Iperoig, em abril de 1563, na espe- 
rança de paz com os tamoios. Anchieta 
o descreve vestido com o saio negro dos 
cavaleiros cruzados, a sua longa espada 
descansando sôbre os joelhos, sereno e al- 
tivo em meio do gentio feroz e carniceiro. 
Também fez companhia ao mesmo jesuíta, 
quando da partida com Estácio de Sá para 
o Rio de Janeiro, tendo fornecido para a 
luta contra os tamoios um contingente de 
voluntários experimentados, sob o comando 
do alemão Eliodoro Hessus, que em 1548 
viera de Marburgo, como guarda-livros do 
seu engenho de São João. Os tamoios que 
assediavam o Rio de Janeiro foram então 
desbaratados a 20 de janeiro de 1567. Na 
guerra que posteriormente se moveu a êsse 
tenaz inimigo dos portuguêses, acompanhou 
José Adorno ao capitão-mor governador de 
São Vicente Jerônimo Leitão, resultando o 
completo aniquilamento dêsses nativos num 
recontro sucedido em Cabo-Frio, em 1575. 
Por tais serviços prestados no Rio de Ja- 
neiro, teve José Adorno três sesmarias, 
uma na Carioca, outra em Niterói e a 
terceira no sertão fluminense. Em São 
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Paulo também possuiu uma sesmaria, em 
terras de Ibirapuera, concedida pelo ca- 
pitão-mor governador Jorge Ferreira, em 
10 de junho de 1567. Havia fundado em 
Santos, em 1562, a capela de Nossa Se- 
nhora da Graça e dela fez doação, em 
1589, ao convento do Carmo da mesma vila. 
Ergueu também, na ilha de Santo Amaro, 
a capela de Santo Antônio de Guaimbé, Aí 
obteve várias dadas de terra, entre as quais 
a ilha do Toque-Toque, em 1586 e outra 
na costa, indo para São Sebastião, da 
qual mandou seu genro, Jerônimo de Or- 
téga, tomar posse em 1598, por andar já 
muito doente e velho. Escreve o erudito 
Francisco Martins dos Santos que êle fa- 
leceu pela altura do ano de 1605, visto que 
em 1603 ainda confirmou a doação da Ca- 
pela da Graça aos religiosos da Carmo. Do 
seu casamento deixou filhos que não fica- 
ram registados nos nossos tratados genea- 
lógicos, sabendo-se apenas das duas filhas 
aqui citadas, casadas respectivamente com 
o inglês John Whithall e com o espanhol 
Jerônimo de Ortéga (Pedro Taques — 
Nobiliarquia — II, 60-62-81. — Cartas de 
Anchieta — Rio, 1983, ps. 205-241. — 
Francisco Martins dos Santos — Tribuna 
de Santos de 26 de janeiro de 1989. — Pa. 
dre Simão de Vasconcelos — Crônica da 
Companhia de Jesus — Lisboa, 1865 — I, 
28 — II, 8 — Frei Jaboatão — Novo 
Orbe Seráfico — Rio, 1858 — I, 58. — 
Catálogo Genealógico — 139. — Anais da 
Biblioteca Nacional — XXV, 801. — Aze- 
vedo Marques — Apontamentos, cit., II, 
831-217-220. — Frei Gaspar da Madre 
de Deus — Memória para a história da 
capitania de São Vicente — Rio, 1847, p. 
54. — E. Wernicke — Derrotero, cit., 168. 
— Rev. Inst. Hist. São Paulo — VIII, 


466/467. — F. A, de Varnhagen — Histó- 
ria Geral do Brasil — Ed. Weiszflog — I, 
461. — Sesmarias — I, 18-45-62-133-138- 
140). 


ADORNO, Paulo 


Sertanista baiano, filho do português 
Francisco Rodrigues e de sua mulher Cata- 
rina Dias Adorno, filha do genovês Paulo 
Dias Adorno. Dentre suas entradas sabe- 
mos que acompanhou seu tio Antônio Dias 
Adorno, em 1574 no Espírito-Santo e Minas- 
Gerais (Frei Jaboatão — Catálogo Genea- 
lógico — 139. — P. Calmon — A Con- 
quista — 43). 


ADORNO, Paulo Dias 


Já referimos que frei Jaboatão se retrata 








muru, Filipa: Álvares, porquanto depois de 
escrever na sua CRÔNICA DOS FRADES 
MENORES DA PROVÍNCIA DO BRA- 
SIL, que foi ao tempo em que Martim 
Afonso de Sousa arribou à Bahia, de via- 
gem para a Índia, em 1534, ao tratar de 
Filipa Alvares, no seu precioso CATA- 
LOGO GENEALÓGICO, fez a anotação 
de que isto foi êrro. Paulo Dias Adorno, 
irmão de José, Rafael, Antônio e Diogo 
Dias Adorno também se distinguiu notà- 
velmente nas lutas primitivas para estabi- 
lização da colônia. Gmerreou o gentio 
hostil na Bahia, no Espírito-Santo e no 
Rio de Janeiro, tendo sido ferido em com- 
bate e nos assaltos aos tamoios do Rio de 
Janeiro, de 1565 a 1567, com Estácio de 
Sá, foi dos que mais se salientou. Antes 
havia figurado na entrada de Fernão de 
Sá, em 1558, no Espírito-Santo, sendo dos 
poucos que escaparam dessa diligência. Em 
ambas essas jornadas veio, por mais de 
uma vez, socorrer-se com seus irmãos em 
São Vicente. Na Bahia foi grande auxiliar 
do governador-geral Mem de Sá, na debe- 
lação dos ataques indígenas. Deixou de 
seu casamento os filhos: Catarina Dias 
Adorno, que foi casada com Francisco Ro- 
drigues, português, sendo padrinho dêsse 
casamento, realizado em 1 de janeiro de 
1552, o governador-geral Tomé de Sousa. 
Filhas dêsse casal se casaram com filhos 
do português Afonso Rodrigues, que viera 
de São Vicente juntamente com Paulo Dias 
Adorno e daí proveio a casa dos Adornos 
da Cachoeira, na Bahia, a qual deu, em sua 
geração, alguns dos mais célebres serta- 
nistas daquela capitania; Antônio Dias 
Adorno, já atrás mencionado (Frei Jaboa- 
tão — Crônica, cit. I, 53. — Catálogo 
Genealógico — 139-140. — Frei Vicente 
do Salvador — História do Brasil — São 
Paulo, 1918 — ps. 167-168-178-179. — 
Padre Vasconcelos — Crônica, cit., I, 28). 


ADORNO, Rafael 


Dêste irmão de José Adorno não encon- 
tramos dados para reconstituição biográ- 
fica. Sabemos apenas que combateu índios 
no vale do Paraíba, assenhoreando-se de 
terras em Mogi das Cruzes, onde se fixou 
como lavrador. Não descobrimos com quem 
se casou, mas sabemos de seus filhos, José 
Adorno e Maria Adorno, esta última casa- 
da com Manuel Fernandes, dono de um 
grande engenho de açúcar em Santos, sob 
invocação de Santo Antônio (Frei Gaspar 
da Madre de Deus — Memória, cit., 65. 


quanto à data do casamento, na Bahia, de | — Sesmarias, I, 45-47. — Pedro Taques 


Paulo Dias Adorno com a filha do Cara- 


— Nobiliarquia — II, 81). 
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AFONSECA, José de 


Português que teve patente de capitão 
da guarda do governador-geral d. João de 
Lencastre, passada na Bahia, a 30 de maio 
de 1697, na qual se enumeram os seus 
serviços. Assim é que serviu em Portugal 
como praça no presídio de Moura e nas 
armadas guarda-costas. Passou depois como 
soldado na comitiva de d. João de Lencas- 
tre, para o Brasil, com patente de 26 de 
maio de 1694, sendo incorporado à gente 
do mestre de campo André Cusaco. Acom- 
panhou dito governador-geral em suas jor- 
nadas para descobrimento e averiguação de 
minas de salitre, desde 8 de setembro de 
1695 até 19 de novembro do dito ano, 
havendo-se na emprêsa com muito mérito. 
Acompanhou depois ao coronel Pedro Bar- 
bosa Leal, por várias serras baianas e 
sergipanas, atrás do velho sonho das minas 
de prata, que nunca foram encontradas, 
tendo a sua praça sempre boa e mostrando 
em tôdas as obrigações que lhe tocaram 
grande zêlo no serviço real (Documentos 
Históricos — LVII, 256/257). 


AFONSO, Antônio 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Jerônimo Leitão a 
Paranaguá, em 1585 (Atas da Câmara de 
São Paulo — I, 281). 


AFONSO, Antônio 


Sertanista de São Paulo que realizou 
uma entrada nos sertões sulinos, em 1715 
e depois auxiliou o sargento-mor Francisco 
de Sousa Faria na abertura de uma estra- 
da entre o Rio Grande do Sul e Curitiba, 
de 1727 a 1733 (Documentos Interessantes 
— XXVII, 7). 


AFONSO, Domingos 


Paulista que tomou parte na expedição 
de Jerônimo Leitão, a Paranaguá, em 1585 
e depois figurou na entrada de João Pe- 
reira de Sousa Botafogo, em 1596, ao rio 
Sapucaí. Foi casado com Ana Camacho e 
exerceu cargos na câmara da vila de São 
Paulo (Atas, cit. I, 281. — Revista do 
Arquivo Municipal de São Paulo — XXT, 
12). 


AFONSO, João de Siqueira 


Paulista, nascido em Taubaté, foi ativo 
bandeirante na região das Minas-Gerais 
tendo descoberto ouro na zona do rio das 
Mortes, principalmente no local denomina- 
do Ponta do Morro e Guarapiranga, em 
1704 e na Aiuruoca, em 1705 (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 226/315). 
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AFONSO, Manuel 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Nicolau Barreto ao Guairá, 
em 1602 (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — I, 185). 


AFONSO, Pascoal 


Português, veio para a capitania vicen- 
tina com mais três irmãos que constituiram 
a família dos Afonso Gaia, a qual deu no- 
táveis sertanistas em São Paulo. Pascoal 
Afonso foi casado com Maria Garcez Bar- 
reto, em Santos, filha de Francisco Garcez 
Barreto, que foi provedor das minas de 
São Paulo, por portaria régia de 4 de 
março de 1644. Por seu casamento, herdou 
Paschoal Afonso êsse ofício, o qual ocupou 
mais de vinte anos, até falecer em Santos, 
em 1672. Pedro de Sousa Pereira, admi- 
nistrador-geral das minas do sul, deu pés- 
sima informação a El-Rei sôbre a atuação 
de Pascoal Afonso em tal mister, em carta 
datada de 20 de maio de 1653. Na do- 
cumentação paulista porém consta que Pas- 
coal Afonso cuidou sempre, satisfatôria- 
mente, do seu emprêgo, existindo provas 
de que andou sertanejando em Paranaguá, 
em demanda de minas de ouro, em 1649 e 
em 1660 (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 442. — Anais da Biblioteca Nacional 
— XXXIX, 204/205. — Atas, cit, V, 
391/392. — Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XLVI, 281). 


AFONSO, Paulo de Viveiros 


Sertanista baiano. Por carta de 3 de 
outubro de 1725, obteve uma sesmaria no 
território denominado Tapera, que depois 
passou a chamar-se Tapera de Paulo Afon- 
so. Nesse local se encontrava a célebre 
cachoeira que também recebeu o seu nome, 
que perdura até hoje (Borges de Barros 
— Bandeirantes, cit., 231). 


AFONSO, Sebastião 


Irmão de Antônio Afonso que também 
trabalhou na estrada aberta de 1727 a 
1733, entre o Rio Grande do Sul e Curi- 
tiba (Documentos Interessantes — XXIII, 
37). 


AGOSTIM, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
numa bandeira chefiada por Jerônimo Pe- 
droso de Barros e que foi tôda destroçada 
em Mbororé, no sul brasileiro, em 1641. 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
III, 819. — VIII, 417). 
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AGUIAR, Antônio de 


Bandeirante de São Paulo, da leva de 
Jerônimo Pedroso de Barros, em 1641, ao 
Rio Grande do Sul (Aurélio Pórto — 
História das Missões, cit., I, 128). 


AGUIAR, Bernardo de Carvalho 


Mestre de campo do Piauí, que muito 
combateu o geutio bravo, tendo destruído 
a nação aranhí. A ordem régia de 20 de 
agôsto de 1720 expedia um regimento, dis- 
pondo sôbre a forma com que devia pro- 
ceder êsse sertanista — “na campanha que 
havia de fazer naquele ou no seguinte ano, 
aos bárbaros tapuias de várias nações, que 
infestavam os rios e os distritos da eapi- 
tania do Maranhão, e estavam sentenciados 
à guerra, como eram os guanaréês, barba- 
dos, exotins, copinhoros, anapurus, acus, 
mirins e as. nações que a estas se achassem 
associadas”. Outras ordens régias foram 
mandadas a êsse ativo mestre de campo, 
sôbre o mesmo assunto, até o seu faleci- 
cimento em 1730 (F. A. Pereira da Costa 
— Cronologia Histórica do Estado do Piauí 
— Pernambuco, 1909, ps. 248-30-81-84-35). 


AGUIAR, Bernardo Sanches de 


Muitos escrevem Bernardino Sanches de 
Aguiar. Foi capitão paulista: que andou 
sertanejando e minerando ouro em Para- 
naguá, cêrca de 1649 e depois foi adjunto 
da bandeira de Domingos Barbosa Ca- 
lheiros, que em 1658 foi ao norte brasileiro 
combater o gentio bravo, sofrendo porém 
grande revés. A sua patente foi passada 
na Bahia, pelo governador-geral Francisco 
Barreto, a 1 de agôsto de 1658 (A. Taunay 
— História das Bandeiras — IV, 822. — 
Documentos Históricos — XXXI, 228. — 
Rev. Inst. Hist. São Paulo — XLVI, 277). 


AGUIAR, Domingos de 


Capitão na Bahia que serviu na guerra 
contra os negros levantados dos Palmares, 
de 1675 a 1678 (Edison Carneiro — O 
Quilombo dos Palmares — São Paulo — 
1947, p. 88). 


AGUIAR, Estêvão Gomes de 


Um dos companheiros de Cristóvão de 
Barros, na conquista de Sergipe, em 1590 
(Felisbelo Freire — Hist. Territorial, eit., 
279). 


AGUIAR, João Carvalho da Silva 


Algens documentos grafam apenas João 
Carvalho da Silva. Era filho de Manuel 
Carvalho de Aguiar e de sua mulher Po- 








tência Leite, tendo nascido em São Paulo. 
Foi capitão e depois sargento-mor do têrço 
de auxiliares dessa capitania e, da sua pri- 
meira patente, dada pelo governador do 
Rio de Janeiro, Artur de Sá e Meneses, 
em 29 de novembro de 1698, consta que — 
“serviu Sua Majestade por tempo de cinco 
anos no descobrimento das esmeraldas em 
companhia do capitão-mor Fernão Dias 
Pais e alguns anos como guarda-mor nas 
minas de Paranaguá com tôda a satisfação 
e ser uma das pessoas principais da eapi- 
tania, ete”. — Escreve Pedro Taques que 
o mesmo governador mandou a 10 de fe- 
vereiro de 1700, que êle fôsse, com Manuel 
Lopes de Medeiros, examinar certas serras 
de Minas-Gerais onde se suspeitava haver 
minas de prata. A sua promoção a sar- 
gento-mor também foi feita por Artur de 
Sá e Meneses, sendo datada de 30 de março 
de 1702. Muito rico, resolveu passar para 
as minas de Cuiabá, com tôda sua família 
e escravaria, ao tempo dos primeiros des- 
cobrimentos de ouro ali, em 1721, mas a 
sorte não o protegeu nessa nova emprêsa, 
vindo êle a perder tôda a fortuna adquiri- 
da. Foi casado em São Paulo, a 15 de 
abril de 1697, com Maria Bueno, irmã de 
Manuel Bueno da Fonseca, tendo falecido 
sem deixar geração (Pedro Taques — 
Nobiliarquia — II, 238-407. — Rev. Inst. 
Hist. São Paulo XVIII, 368. — Documentos 
Interessantes — LI, 398). 


AGUIAR, João Paiva de 


Militar do Ceará que muito auxiliou a 
guerra contra o gentio bravo daquela re- 
gião, tendo sido nomeado capitão de orde- 
nanças em 1694 (4, Taunay — História 
das Bandeiras — VII, 246). 


AGUIAR, Jorge de 


Militar da Bahia que seguiu na vanguar- 
da da bandeira do capitão-mor Afonso Ro- 
drigues Adorno, diligência que havia sido 
determinada pelo governador-geral Diogo 
Luís de Oliveira, com o fito de combater 


os selvícolas hostis do Recôncavo, tendo ' 
sido inúmeros os prisioneiros de guerra ` 


então feitos, os quais foram a 22 de março 
de 1629 distribuídos por tôdas as praças da 
expedição, na cidade do Salvador (Inácio 
Acioli — Memórias, cit. II, 74-75). 


AGUIAR, Manuel Ângelo Figuei- 


ra de 


Paulista, filho do bandeirante Antônio 
Gonçalves Figueira e de sua mulher Isabel 
Ribeiro de Aguiar. Andou com seu pai e 
seus tios pelos sertões da bacia do rio de 
São Francisco, na Bahia, Foi sargento-mor 
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das ordenanças da vila de Santos, nomeado 
em 1763, tendo exercido cargos do govêrno 
dessa vila. Em 1756 fez parte duma ban- 
deira que explorou o sertão do Tibagi, co- 
mandada por Ângelo Pedroso, tendo levan- 
tado um mapa da região percorrida. Casou 
duas vêzes, a primeira com Isabel Caetana 
Leite de Azevedo, em 1748 e segunda vez 
com Rosa Jacinta da Silva, deixando gera- 
ção de ambos os consórcios (A. Taunay — 
História das Dundeiras — VIII, 841. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia — I, 84. 
— II, 74-412). 


AGUIAR, Manuel Gonçalves de 


Português, natural do Pôrto, nascido em 
1661. Ocupou vários postos militares, prin- 
cipalmente na marinha de guerra, tendo sido, 
por patente passada a 29 de julho de 1709, 
nomeado sargento-mor da infantaria paga 
da praça de Santos, donde requereu, em 
1723, uma justificação de serviços. Em 4 
de novembro de 1702 foi nomeado capitão 
da fragata de guerra “São José”, a qual 
levou gente de socorro e pagamento aos 
paulistas que combatiam índios no Ceará 
e Rio Grande do Norte. Em 27 de novem- 
bro de 1710 foi encarregado pelo governa- 
dor do Rio de Janeiro, Francisco de Castro 
de Morais, de examinar os portos do sul 
brasileiro e dar notícias detalhadas das 
suas minas, tendo enviado um interessante 
relatório nesse sentido, datado de Santos, 
20 de abril de 1711. Em 1714 o gover- 
nador da mesma cidade, Francisco de Tá- 
vora, encarregou-o novamente duma dili- 
gência pela costa, até Santa Catarina, dan- 
do êle notícia detalhada dessa viagem. 
Também andou nas primeiras sondagens 
dos sertões de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul e obteve uma sesmaria na 
paragem curitibana denominada Furnas, 
em 12 de abril de 1706. Esteve igualmente 
procurando associar-se com Manuel Godi- 
nho de Lara e Sebastião Fernandes do 
Rego, para abertura de uma estrada de São 
Paulo a Cuiabá, diligência que não teve 
efeito, segundo expunha Bartolomeu Pais 
de Abreu, em carta ao rei, datada de 20 
de julho de 1728. Em 1727, por ordem do 
governador do Rio de Janeiro, Luis Vahia 
Monteiro, interrogou o italiano Fidel Fran- 
co Beloto, que havia vindo de Portugal 
com o fito de ir reduzir índios minuanos, 
pois alegava conhecer a fundo a região e 
a língua dos mesmos. Dessa diligência fei- 
ta no sul brasileiro, resultou afirmar o 
sargento-mor Aguiar ao govêrno que êsse 
personagem não — “tinha a capacidade de 
que- necessitava para semelhante emprêsa 
e, em lugar de o deixar ir, o prendeu, no 
que fez um grande serviço a Sua Majes- 
tade”. — Em 1732 pedia êle a sua reforma, 


no pôsto de tenente-general de infantaria, 
alegando que tinha setenta anos de idade 
e andava bastante doente. Mas não lhe 
deram o repouso requerido, pois até 1740 
os documentos oficiais falam dêle, e da 
última, dando notícia de que remetera ao: 
reino — “umas pedras côr de granada” —, 
encontradas em Paranaguá e a fim de se- 
rem examinadas pois as julgava rubis. 
(Documentos Interessantes — XXIV, 77- 
181. — LI, 821. — LII, 16. — LVI, 88/39. 
Anais da Biblioteca Nacional 
XXXIX, 402/409). 


AGUILAR, Martim Rodrigues Te- 

nório de 

Natural da Espanha, residiu em São 
Paulo, no lugar então denominado Ibira- 
poêra. Foi casado com Susana Rodrigues, 
viuva de Damião Simões e exerceu vários 
cargos do govêrno de São Paulo. Fez 
parte da bandeira de Nicolau Barreto ao: 
Guairá, em 1602, tendo feito testamento no 
sertão do Paracatu, na incerteza do seu 
destino, em 1603. Após o seu regresso, 
formou uma grande leva e em agôsto de 
1608 saiu de São Paulo em demanda da 
região dos bilreiros ou caiapós e quatro 
anos depois chegou ao povoado a notícia 
de que havia perecido, com a totalidade- 
da sua gente, nos fundos sertões onde se 
internara e que o cônego Roque Leme da 
Câmara afirma ter sido na paragem do 
rio Pará, que ao certo seria na célebre re- 
gião do Paraúpava. Foi êle pessoa de 
trato, muito rica para o seu tempo, pos- 
suidora de várias dadas de terra. Sogro 
dos mineiros e fundidores Clemente Álva- 
res e Cornélio de Arzão, foi interessado 
num engenho de ferro, construído em Ibira- 
puera e inaugurado a 16 de agôsto de 1607 
e que por isso tomou o nome de Nossa 
Senhora de Agôsto. Vem êsse bandeirante: 
registado por Silva Leme como Martim Fer- 
nandes Tenório de Aguilar (Inventários e 
Testamentos — II, 5 e segs. — Atas, cit., 
II, 8171. — A. Taunay — História das 
Bandeiras — I, 185-190. — Roque Leme 
da Câmara — Nobiliarquia Brasiliense — 
Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXII, 210). 


AGUILAR, Sebastião Pereira de 


Famoso sertanista baiano, que foi um 
dos chefes dos emboabas, nas Minas-Gerais. 
Desde 1703 minerava êle no ribeirão de: 
São Quintiliano, no Caeté. Foi riquíssimo. 
e desavindo-se com Manuel Nunes Viana, 
principal dos emboabas, foi barreira para 
a ambição de mando dêsse ditador. Fun- 
dou o arraial da Contagem, onde se reunia 
todo gado vacum vindo dos currais. da. 
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Bahia e da região dos Couros. Em 14 de 
janeiro de 1711, o governador Antônio de 
Albuquerque deu-lhe. uma sesmaria nas 
terras que habitava e a 1 de julho do mes- 
mo ano, passou-lhe patente de mestre de 
campo dos-auxiliares do distrito do rio das 
Velhas, Sabará, Caeté e circunvizinhanças, 
dizendo que assim atendia ao muito que 
já havia servido a Sua Majestade. Fôra 
Sebastião de Aguilar soldado na Bahia e 
depois capitão-mor dos distritos acima de 
que foi promovido a mestre de campo. 
Chefiou quatrocentos homens armados a 
sua custa para repelir os franceses do Rio 
de Janeiro. Excerceu o pôsto até 1714, 
em que foi substituído pelo brigadeiro 
João Lobo de Macedo e faleceu no ano de 
1719 (Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. 
das Minas, cit., 189-220. — Rev. Arq. Pú- 
blico Mineiro — II, 260-791. — XX, 440. 
— XXI, 569). 


AGUIRRE, Bernardo de 


Natural da cidade do Salvador, filho de 
Pedro Arias de Aguirre e de sua mulher 
Catarina Quaresma, teve mercê do hábito 
da Ordem de Santiago em 6 de julho de 
1645 pelos servicos que prestou ao Brasil 
e no reino, distinguindo-se principalmente 
como sertanista encarregado de combate a 
mocambos de negros levantados (Documen- 
tos Históricos — XXXII, 52). 


AGUIRRE, Diogo Arias de 


Foi capitão-mor da capitania de São Vi- 
cente, de 1598 a 1600, despachado pelo 
governador-geral d. Francisco de Sousa, do 
Espírito-Santo, onde então se achava em 
diligências de minas. Era êle natural da 
Nova Espanha, filho de João Martins de 
Aguirre e de sua mulher Isabel de Araujo 
Barros e viera do reino com dito d. Fran- 
cisco de Sousa, em 1591, para a Bahia. 
Recebendo a nomeação, chegou em dezem- 
bro de 1598 a São Paulo, e fez uma entra- 
da às minas de ouro do Jaraguá e de ferro 
do Araçoiaba. Muito serviu depois a d. 
Francisco de Sousa na sua ação explora- 
dora de metais preciosos na capitania, fi- 
xando-se em Santos, onde se casou com 
Mariana Leitão de Vasconcelos, filha do 
antigo capitão-mor Antônio de Oliveira e 
em 1613 ali exerceu o cargo de vereador 
vindo a falecer nessa vila nas cercanias 
de 1639. Era fidalgo de cota d'armas, 
com brasão registado na câmara de San- 
tos em 24 de dezembro de 1639. Foi tam- 
bém provedor das minas de São Paulo e 
nesse caráter aparece em documentos da- 
tados de 1618 (Carvalho Franco — Os 
capitâães-mores vicentinos — São Paulo, 
1940, p. 52). 








AGUIRRE, Paulino Aires de 


Paulista nascido em São Sebastião, filho 
de Gabriel Aires de Aguirre e de sua 
mulher Ana Pires da Mota. Foi casado 
duas vêzes e faleceu em Sorocaba, em 1798, 
com o pôsto de tenente-coronel, deixando 
numerosa geração. Foi sertanista que bas- 
tante serviu ao govêrno de São Paulo, 
principalmente ao tempo do Morgado de 
Mateus, tendo aberto um caminho de Soro- 
caba até a barra do rio Pardo, cortando o 
sertão do Paranapanema, cêrca de 1770. 
Nessa empreitada, que durou mais de ano, 
foram seus auxiliares Antônio Correia Bar- 
bosa e Luís Vaz de Toledo (Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 420. — Documentos 
Interessantes — VII, 58). 


AIRES, Bartolomeu 


Militar da Bahia que combateu os índios 
bravos da serra do Orobó, de 1657 a 1663. 
principalmente ao tempo do governador- 
geral Francisco Barreto (Documentos His- 
tóricos — LVIII, 25). 


ALARCÃO, Baltazar Gomes de 


Bandeirante ao tempo do govêrno de d. 
Luís de Mascarenhas, 1739-1748, que entre 
outras diligências fez uma entrada explo- 
radora das terras marginais dos confluen- 
tes dos rios Araguaia e Parnaíba (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 295, — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXVII, 2.º, 82). 


ALBERNAZ, Antônio Faria de 


Capitão paulista que tomou parte nè 
bandeira de 1636, chefiada por Antônio 
Raposo Tavares e que talou a região do 
Tape, no Rio Grande do Sul. Foi casado 
e faleceu em Taubaté, em 1663 (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 168. — Al- 
fredo Elis Junior — O bandeirismo pau- 
lista e o recuo do meridiano — São Paulo, 
1934, ps. 146-153). 


ALBERNAZ, Manuel Homem de 


Outros o denominam Manuel Homem da 
Costa. Foi companheiro de Manuel Prêto, 
nas diligências do sul brasileiro, sendo no- 
meado pelo mesmo, em 15 de julho de 1629, 
para o pôsto de sargento-mor da ilha de 
Santa Catarina, de que dito Manuel Prêto 
fôra nomeado governador (Anais da Bi- 
blioteci Nacional — XXXIX, 88). 


ALBERNAZ, Salvador Faria de 
Filho de Antônio Faria de Albernaz, 


| acima mencionado e de sua mulher Cata- 
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rina de Sisneiro, foi casado em São Paulo 
com Francisca Ribeiro Duarte. Teve o 
pôsto de sargento-mor e andou em 1699 na 
região mineira do Carmo, com o coronel 
Salvador Fernandes Furtado de Mendonça. 
Fez o descobrimento do ouro do Inficiona- 
do e acompanhou os Camargos no descobri- 
mento dêsse metal no ribeiro do mesmo 
nome, Segundo Diogo de Vasconcelos, foi 
perseguido pelo Santo Ofício e morreu 
pobre nas Minas-Gerais (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Antiga das Minas, cit., 
123-386). 


ALBUQUERQUE, Antônio de Ca- 
margo Ortiz e 


Paulista, filho de Francisco de Camargo 
Santa Maria e de sua mulher Maria de 
Siqueira e Albuquerque, exerceu na vila de 
‘São Paulo cargos civis e militares e andou 
nos sertões do Paranapanema, em busca de 
ouro, tendo sido em 1728 nomeado supe- 
rintendente dessas minas. A história o re- 
gista como um violento potentado e Silva 
Leme anota que terminou seus dias no 
pôsto de mestre de campo. Foi casado com 
Maria Bueno, tendo deixado geração (Car- 
valho Franco — Os Camargos de São 
Paulo — São Paulo, 1937, ps. 46/47). 


ALBUQUERQUE, Cristóvão Viei- 
ra Ravasco e 


“ Fidalgo baiano, filho do secretário de 
Estado Bernardo Vieira Ravasco, foi mili- 
tar que serviu desde 1666 e em 8 de junho 
de 1670, foi promovido a capitão, tendo 
tomado parte ativa nas guerrilhas contra 
os índios bravos da Bahia (P. Calmon — 
A Conquista, cit., 96). 


ALBUQUERQUE, Domingos Soa- 
res de 


Sertanista baiano, companheiro do te- 
nente-general Matias Cardoso de Almeida 
nas suas campanhas contra o gentio bravo 
do norte brasileiro e que obteve uma sesma- 
ria a 2 de março de 1690, sendo um dos 
sesmeiros que assinalaram os limites da 
Bahia, pelos sertões do rio Pardo e do rio 
Doce (Urbino Viana — Bandeiras e serta- 
nistas baianos — São Paulo, 1935, p. 143). 


ALBUQUERQUE, Duarte Coelho 
de 


Português, segundo donatário de Per- 
nambuco, filho de Duarte Coelho, governou 
de 1560 a 1572, tendo combatido índios 
hostis com tenacidade. Faleceu no reino, 
ma expedição africana de Alcácer-Kibir 
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(Sebastião de Vasconcelos Galvão — Di- 
cionário Histórico e Corográfico de Per- 
nambuco — Rio de Janeiro, 1910 — II, 
101/103). 


ALBUQUERQUE, Estêvão de 


Sertanista de Mato-Grosso, que foi numa 
expedição de descobrimento de minas de 
ouro, em 1724, pelo Tapajós acima (Histó- 
ria da Expansão Portuguêsa no Mundo — 
Lisboa — III, 227). 


ALBUQUERQUE, Filipe de Melo e 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
guerra contra os Palmares, de 1677 a 1678 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIX, 1.º, 304). 


ALBUQUERQUE, Francisco Caval- 


canti de 


Sertanista de Pernambuco que agiu no 
Maranhão, tendo combatido o gentio bravo, 
no primeiro quartel do século XVIII, prin- 
cipalmente em 1716, chegando a obter o 
pôsto de sargento-mor (Barbosa Lima So- 
brinho — O devassamento do Piauí — São 
Paulo, 1946, p. 122. — Bernardo de Ber- 
redo — Anais Históricos do Maranhão — 
Florença, 1905 — II, 816). 


ALBUQUERQUE, Jerônimo de 


Português, governou Pernambuco de 1576 
a 1580, tendo sido um dos grandes com- 
batentes do gentio bravo que dominava 
a região. Dedicou-se também à pesquisa 
de minas de metais preciosos, tendo em 
1608 descoberto ferro a quarenta léguas 
de Fortaleza. Foi casado com Catarina 
Feio e faleceu a 11 de fevereiro de 1618, 
deixando geração (Vicente Lemos — Capi- 
tães-mores e governadores do Rio Grande 
do Norte — Rio, 1912, p. 9). 


ALBUQUERQUE, Jerônimo Fra- 
goso de 


Pernambucano, filho de Álvaro Fragoso e 
de sua mulher Joana de Albuquerque, foi 
fidalgo da Casa Real e em 1615 tomou 
partegna conquista do Maranhão e comba- 
teu dpois tenazmente os índios bravos da 
região do Iguape, principalmente tupinam- 
bás, guanapús e carapís. Faleceu em 1619, 
como capitão-mor e governador do Pará 
(F. A. Pereira da Costa — Dicionário de 
Pernambucanos Célebres — Recife, 1882, 
p. 432). 
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ALBUQUERQUE, João de 


Pernambucano, foi capitão na guerra ho- 
landesa e aprisionado, propôs, em 1648, em 
troca da sua liberdade, revelar minas de 
metais preciosos na serra da Itabaiana. 
Os holandeses chegaram a enviar ali o 
comandante Pieter Persijn, mas logo se 
convenceram da inexistência de minerais 
nesse local (Alfredo de Carvalho — Minas 
de ouro e prata no Brasil Oriental — Re- 
vista do Instituto Arqueológico e Geográ- 
fico Pernambucano — n.º 64, p. 778). 


ALBUQUERQUE, Jorge Coelho de 


Português, irmão de Duarte Coelho de 
Albuquerque, combateu em 1560 índios 
bravos na margem norte do rio de São 
Francisco. Regeu a capitania de Pernam- 
buco de 1573 a 1576. Faleceu cêrca de 
1596, deixando grande renome como guer- 
rilheiro (Maximiano Lopes Machado — 
História da Província da Paraíba — Pa- 
ratba, 1912, p. 39. — Vasconcelos Galvão 
— Dicionário, cit. II, 103/105). 


ALBUQUERQUE, José de 


Sertanista da Bahia, um dos compa- 
nheiros do mestre de campo Matias Car- 
doso de Almeida, no combate ao gentio 
bravo daquela capitania, em fins do século 
XVII (Felisbelo Freire — Hist. Territo- 
rial, cit, 51). 


ALBUQUERQUE, Manuel Alves de 


Sousa e 


Sertanista da Bahia, descobridor de ouro 
em Jacobina e que teve o pôsto de mestre 
de campo das conquistas, de 1739 a 1741 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 168. — 
Borges de Barros — Bandeirantes, cit., 
201). 


ALBUQUERQUE, Matias de 


Baiano, companheiro do mestre de campo 
Matias Cardoso de Almeida, na sua cam- 
panha nortista ao gentio bravo, no fim do 
século XVII (Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 51). 


ALBUQUERQUE, Pedro de 


Português, oficial da expedição do ouvi- 
dor-geral Martim Leitão, na conquista da 
Paraíba, distinguindo-se em combates aos 
indígenas, em fins do século XVI (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 324). 


ALBUQUERQUE, Salvador de 


Bandeirante, paranaense, em 1741, pes- 
quisador de ouro em Curitiba (Romário 
Martins — História do Paraná — Curi- 
tiba, 1987, p. 260). 


ALEMÃO, Manuel Mendes 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Nicolau Barreto ao. 
Guairá, em 1602 (A. Taunay — História 
das Bandeiras — I, 185). 


ALEMÃO, Simão de Mendonça 


Paulista, tomou parte nos primeiros des- 
cobrimentos auríferos de Ouro-Preto, nos 
primórdios do século XVIII (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
191). 


ALMEIDA, Amaro Homem de 


Paulista, um dos capitães do têrço de 
Matias Cardoso de Almeida, no Rio Grande 
do Norte, para combate ao gentio bravo, 
tendo tido patente passada na Bahia, a 22 
de julho de 1690 (Documentos Históricos 
— XXX, 99). 


ALMEIDA, André Dias de 


Paulista, nascido em 1730, em Araraita- 
guaba, distinguiu-se nas explorações dos 
rios Avaí e Iguatemi e serviu alguns anos 
no estabelecimento fundado na margem 
dêsse último rio, como capitão, pelos anos 
de 1767 a 1772. De volta dêsses serviços 
foi incumbido de extinguir dois quilombos 
de mais de trinta anos nas margens do rio 
Tietê, compostos de escravos fugidos das 
Minas-Gerais. Conseguiu arrasálos e o 
governador de São Paulo o elogiou em 
ofício datado de 9 de dezembro de 1778. 
Foi filho de outro de igual nome e neto 
paterno de Manuel Dias Adorno, natural 
de São Sebastião. Faleceu em Araraita- 
guaba, hoje Pôrto Feliz, em 1780, tendo 
de seu casamento com Francisca Leite de 
Miranda deixado geração (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 13. — Silva 
Leme — Genealogia — VII, 230). 


ALMEIDA, Antônio Borralho de 


Alguns grafam Almada. Português que 
antes de 1691 fez uma entrada no baixo 
Mato-Grosso, atacando índios pinhocas, mas 
sendo derrotado. Teve anos depois patente 
de capitão de uma bandeira para descobri- 
mento de ouro no rio dos Porrudos e para 
descimento dêsse gentio, com regimento 
passado a 18 de julho de 1727. Continuou 
nessa faina, guerreando os indígenas que 
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tornavam sobremodo perigosa a viagem 
para Cuiabá, tendo atingido o pôsto de 
coronel, cuja patente lhe foi passada a 12 
de agôsto de 1733, renovada a 24 de março 
de 1735. Foi morador em Itu e ali exerceu 
o cargo de vereador em 1732 (Documentos 
Interessantes — XIII, 108. — XLI, 247. 
— Padre Pablo Pastells — História de 
la Compañia de Jesus en la Provincia del 
Paraguay — Madrid, 19285 — IV, 516). 


ALMEIDA, Antônio José de 


Sargento-mor paulista, filho de André 
Dias de Almeida, foi audaz sertanista em 
Mato-Grosso, onde residiu. Seu inventário 
foi processado em Pôrto Feliz, em 1817 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 281). 


ALMEIDA, Antônio José Cabral de 


Ouvidor de Goiás que em 1774 chefiou 
uma expedição ao Araguaia, para descobri- 
mento das célebres e nunca encontradas 
minas de ouro dos Martírios, em terras dos 
índios araés. Tôda região que devassaram, 
ficou denominada Nova-Beira (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXXVII, 1.º 
362/363). 


ALMEIDA, Dias de 


Grande fazendeiro baiano do Aporá, 
guerreador dos tapuias dessa região, na 
segunda metade do século XVII (Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 184). 


ALMEIDA, Feliciano Cardoso de 


Paulista, filho de Antônio Lourenço, se- 
gundo padroeiro da capela da Luz e de sua 
mulher Isabel Cardoso. Foi bandeirante 
que tomou parte na expedição de Estêvão 
Ribeiro Baião Parente à Bahia, em 1671, 
para combater índios bravos e faleceu na 
emprêsa (Pedro Taques — Nobiliarquia 
= JI, 45): 


ALMEIDA, Filipe Fogaça de 


Paulista, filho de Sebastião Sutil de 
Oliveira e de sua mulher Maria Fogaça de 
Almeida, foi morador em Sorocaba onde se 
casou com Domingas Ribeiro de Oliveira. 
Foi alferes na guerra contra os paiaguás 
do Mato-Grosso, em 1733 e depois serviu 
ao Morgado de Mateus, com o mesmo pôsto, 
nas explorações do Iguatemi (Silva Leme 
— Genealogia — I, 71). 


ALMEIDA, Francisco de 


Bandeirante paulista que tomou parte 
na expedição em que figurou como capitão- 
mor Antônio -Pedroso de Alvarenga, seu 








cunhado, tendo falecido no sertão do Pa- 
raúpava, com testamento escrito a 25 de 
abril de 1616. De seu casamento com To- 
másia Rodrigues de Alvarenga deixou ge- 
ração (Inventários e Testamentos — V. 
131 e segs. — Silva Leme — Genealogia 
— V. 428. — A, Taunay — História das 
Bandeiras — I, 198). 


ALMEIDA, Francisco de 


Bandeirante paulista que figurou numa 
expedição de 1631 a 1632, ao Guairá e que 
destruiu a Vila Rica dessa região (Inven- 
tários e Testamentos — XXX, 144-147). 


ALMEIDA, Francisco de 


Militar do Maranhão, que ali combateu 
tribos selvagens, muitas das quais lhe pe- 
diram paz, ajustada então em São Luís, a 
30 de março de 1726 (Barbosa Lima So- 
brinho — O devassamento do Piauí, cit. 
125). 


ALMEIDA, Francisco Fernandes de 


Sertanista de Minas-Gerais, primeiro mo- 
rador e descobridor de ouro no ribeiro de 
Monçús, onde lhe foi passada uma sesmaria 
a 6 de julho de 1711. Ali se havia esta- 
belecido em 1700, vindo de São Paulo, com 
mulher e filhos (Rev. do Arq. Público 
Mineiro — X, 970. — XXI, 306). 


ALMEIDA, Francisco Lopes de 


Natural de Santarém, no Pará, foi des- 
cobridor das minas de ouro das Arraias, 
em Goiás, segundo uma notícia dada por 
frei João de São José, em 1763 (Rev. do 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — IX, 499). 


ALMEIDA, Francisco Pedroso de 


Paulista, nascido em 1674, filho de Luís 
Castanho de Almeida e de sua mulher 
Maria Pedroso, foi sertanista que andando 
em busca de ouro, fundou o arraial de 
Araraquara, tornado depois cidade. Foi 
casado com Águeda Machado e deixou ge- 
ração (Pedro Taques — Nobiliarquia — 
I, 299. — Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., I, 38). 


ALMEIDA, Francisco Pires de 


Militar da Bahia que muito serviu na 
guerra holandesa. Em 25 de março de 1672 
teve patente de capitão e com o sargento- 
mor Antônio Jácome Bezerra fez uma jor- 
nada de sessenta léguas pelo sertão, a fim 
de combater negros dos Palmares (Do- 
cumentos Históricos — XXV, 33-274). 


ALMEIDA, Francisco de Sousa 


Sertanista baiano que desceu grande 
número de índios bravos do sertão do rio de 
São Francisco, na segunda metade do sé- 
culo XVIII (Borges de Barros — Bandei- 
rantes, cit., 176). 


ALMEIDA, Gonçalo da Costa de 


Exerceu algum tempo, em 1609, o cargo 
de capitão-mor governador da capitania de 
São Vicente e dedicou-se à pescaria de 
pérolas e aljôfar, juntamente com João 
Pires, o que valeu em 23 de maio de 1618 
o govêrno mandar que o capitão-mor vicen- 
tino de então tomasse as providências ne- 
cessárias ao asseguramento de tais rique- 
zas (Anais do Museu Paulista — III, 2.4, 
64. — Registo Geral da Câmara de São 
Paulo — I, 169-174-175. — F. A. de Var- 
nhagen — História Geral do Brasil, cit., 
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ALMEIDA, Hilário Pinto de 


Bandeirante baiano que andou no Sêrro- 
Frio, no primeiro quartel do século XVIII, 
em busca de ouro (Urbino Viana — Ban- 
deiras, cit, 154). 


ALMEIDA, Januário Cardoso de 


Paulista, filho do mestre de campo Ma- 
tias Cardoso de Almeida e de sua mulher 
Inês Gonçalves Figueira, dêle muito pouco 
escreve Pedro Taques, que se deteve, pre- 
ferencialmente, na biografia do pai. Encon- 
tramos em Milliet de Saint-Adolphe que — 
“Januário Cardoso de Almeida, em 1704, 
acompanhado dos seus, de seu filho Mateus 
Cardoso e de seu sobrinho Manuel Fran- 
cisco de Toledo, fugiram da cidade de 
OQuro-Preto, onde haviam morto o principal 
agente do govêrno no país das Minas e, 
subtraindo-se aos que estavam encarrega- 
dos de prendê-los, fizeram um estabeleci- 
mento rural nas terras dos índios xacria- 
bás, com os quais travaram aliança depois 
de os terem combatido. Se acreditarmos 
no que dizem as tradições, d. João V per- 
doou a todos os desta família; o pai teve 
a patente de marechal de campo dos índios 
e ao sobrinho e filho coube em sorte quan- 
ta terra pudessem correr, com uma embar- 
cação, duma e doutra parte do dito rio de 
São Francisco, e acrescentam que um dêles 
assentou morada na margem esquerda dêsse 
rio em 1711”, — Essa morada é a deno- 
minada povoação de Morrinhos. Referin- 
do-se a São Romão, vila de Minas-Gerais, 
na margem esquerda do mesmo rio de São 
Francisco, cousa de vinte léguas além da 
embocadura do rio das Velhas, escreve tam- 
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bém Milliet — “O paulista Januário Car- 
doso e certo português Manuel Pires Ma- 
ciel, infamado nas províncias do norte, por 
ter sido o chefe de vários indivíduos céle- 
bres pelas atrocidades que nelas cometeram, 
pouco depois do seu descobrimento, se ins- 
talaram na ourela das matas chamadas da 
Manga, na margem esquerda do rio de São 
Francisco e passaram à espada uma aldeia 
de índios, sita numa ilha a pequena distân- 
cia da sobredita margem. Manuel Pires 
Maciel, descendo pelo rio abaixo foi assen- 
tar morada perto da confluência do rio 
Salgado e o sobrinho de Januário Cardoso, 
Manuel Francisco de Toledo, deu princípio 
à povoação de São Romão, assim chamada 
pela vitória que seu tio alcançara contra 
os desgraçados índios desapercebidos e com 
armas muito inferiores às dos vencedores”. 
— Do que vimos transerevendo e de outras 
fontes consultadas, podemos concluir que 
Januário Cardoso de Almeida sempre acom- 
panhou seu progenitor, o mestre de campo 
Matias Cardoso de Almeida e com êle varou 
os sertões de Minas-Gerais até a cidade do 
Salvador, na Bahia, em 1682, fugindo da 
revolta paulista em Sabaráboçú e na qual 
foi morto por Manuel de Borba Gato e sua 
gente, o administrador-geral das minas, o 
fidalgo d. Rodrigo de Castelo Branco. 
Combateu a seguir, sob as ordens de seu 
pai, que para isso tivera patente do go- 
vernador-geral do Brasil, em 6 de abril de 
1690, os índios bravos do médio São Fran- 
cisco até final do século XVII. Por 
ocasião dos primeiros descobrimentos de 
ouro nas Minas-Gerais, foi, sempre acom- 
panhando ao mestre de campo seu pai, es- 
tabelecer-se no Caeté onde vamos encon- 
trá-lo em 1701 minerando ouro no rio das 
Velhas. Daí passou-se para Ouro-Preto e 
é bem possível, como escreve Milliet, que 
então êle, seu pai Matias Cardoso e outros 
parentes, se envolvessem todos nas lutas 
iniciais e ainda bem pouco esclarecidas da 
guerra dos emboabas, entre 1704 e 1706. 
Milliet escreve que nessa ocasião, isto é, 
1704, assassinaram um representante do 
poder, fugindo todos para as terras dos 
xacriabás, nas margens do rio de São Fran- 
cisco, onde fundaram uma estância de 
criar. Colocando de parte os senões come- 
tidos por Milliet, como classificar “Ma- 
teus Cardoso” de filho de Januário e uns 
poucos mais, temos para nós ser aceitável 
histôricamente a sua narrativa, pois existe 
prova documental de que em 1706, Matias 
Cardoso de Almeida com seu filho Januário 
e outros parentes se encontravam de fato 
nas terras baianas, tendo abandonado as 
Minas-Gerais. As margens do rio de São 
Francisco onde se afazendaram, ficaram 
por êles dominadas em absoluto. Januário 
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Cardoso de Almeida foi casado com uma 
sua prima, filha do mestre de campo Ata- 
násio de Cerqueira Brandão e teve um filho 
único que se chamou Caetano Cardoso de 
Almeida, que foi coronel do rio de São 
Francisco. Manuel Francisco de Toledo é 
nome que não encontramos nos índices ge- 
nealógicos paulistas. No entanto dêle tam- 
bém fazem referência Diogo de Vasconcelos 
e Basílio de Magalhães, êste último esere- 
vendo o seguinte: — “Do arraial de Matias 
Cardoso, atual Conceição de Morrinhos, pas- 
sou-se Januário Cardoso, filho e gucessor 
de Matias Cardoso de Almeida, para o 
arraial do Meio, e, depois para Morrinhos, 
que se tornou a sede dessa irradiação. 
Januário bateu ou pacificou os índios da- 
quela vasta zona até Carinhanha, tornan- 
do-se dêsse modo o regente de um dos 
maiores distritos do “hinterland” mineiro. 
A um português aventureiro, Manuel Pires 
Maciel, que Januário tomara a seu serviço, 
bem como a um sobrinho dêste, Manuel 
Francisco de Toledo, é que se deve a for- 
mação de vários arraiais do São Francisco, 
resultantes da montaria aos selvícolas e da 
caça ao ouro: Brejo do Salgado, Santo 
Antônio da Manga, hoje São Romão, Ita- 
biraçaba, de que resultou o arraial de 
Nossa Senhora do Amparo, hoje cidade de 
Januária, a maior do ' vale san-franecisca- 
no”, — Em 1724 Januário Cardoso de 
Almeida obteve a' patente de mestre de 
campo do sertão do rio de São Francisco, 
pôsto em que prestou relevantes serviços 
ao govêrno, pois combateu o banditismo 
naquelas fundas paragens, sendo um se- 
guro elemento da sua civilização. Faleceu 
depois de 1736, sendo enterrado na igreja 
matriz de Conceição de Morrinhos (J. €. 
R, Milliet de Saint-Ádolphe — Dicioná- 
rio geográfico, histórico e descritivo do 
Império do Brasil — Paris, 1863 — II, 
124-455-626. — Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média das Minas, cit., 25-266-268. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit. 
200-324. — Silva Leme — Genealogia — 
III, 361. — Mendonça de Azevedo — 
Documentos do Arquivo da Casa dos Con- 
tos — Rio de Janeiro, 1945, p. 75). 


ALMEIDA, João Cardoso de 


Bandeirante paulista que tomou parte na 
guerra ao gentio bravo do norte brasileiro, 
em que foi mestre de campo Matias Car- 
doso de Almeida, ao certo seu parente e 
que em 2 de março de 1690 obteve uma 
sesmaria, nas cabeceiras dos rios Pardo e 
Doce, como recompensa de seus serviços 
(Felisbelo Freire — Hist. Territorial, cit., 
S1) n . 





ALMEIDA, João Martins de 


Paulista, teve o pôsto de capitão e com 
seu irmão Francisco Martins de Almeida 
foi dos primeiros minerađores de ouro em 
Cuiabá, em 1720 (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — IV, 20). 


ALMEIDA, João Soares de 


Alferes em Mato-Grosso da guerra con- 
tra os paiaguás, tendo tido patente em 10 
de agôsto de 1733 (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — XXVI). 


ALMEIDA, José Góis de 


Sertanista dos primeiros anos da mine- 
ração em Minas Gerais, no século XVIII, 
e que ali enriqueceu minerando (Rev. 
Arq. Público Mineiro — IV, 521). 


ALMEIDA, José Manuel de 


Militar que serviu em Goiás e chefiou 
uma bandeira contra os índios xavantes, 
que, vencidos, concordaram com as condi- 
ções de paz oferecidas, em 1785 (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXVII, 24, 
3831-332). 


ALMEIDA, José Pais de 


Bandeirante paulista que tomou parte no 
descobrimento de Cuiabá, em 1720 (Azeve- 
do Marques — Apontamentos, eit., II, 
76). 


ALMEIDA, José Pires de 


Paulista de prestígio que desempenhou 
papel saliente na guerra dos emboabas, nas 
Minas-Gerais, em 1709 e depois se passou 
para Mato-Grosso, de que foi dos primeiros 
descobridores de ouro, em 1718 (Documen- 
tos Interessantes — XX, 62). 


ALMEIDA, José Pompeu de 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte nos descobrimentos de ouro em Cuia- 
bá, em 1720 (Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., II, 76). 


ALMEIDA, José Quaresma de 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores das minas de ouro do Para- 
napanema e que ali foi guarda-mor em 
1728 (Carvalho Franco — Bandeiras e 
Bandeirantes, cit., 265). 


ALMEIDA, José Rodrigues de 


Sertanista de Mato-Grosso que numa ex- 
pedição em que entre outros iam José Luís 
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Francisço e Francisco de Campos, em 1771, 
foram todos mortos pelos paiaguás, na pa- 
ragem denominada Lavras do Médico (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — IF, 154). 


ALMEIDA, Lourenço Varela de 


Alferes do regimento dos Voluntários 
Reais de São Paulo, grande conhecedor 
dos sertões brasileiros e que tendo sido 
aprisionado pelos espanhóis no sul do Bra- 
sil, de lá fugiu para Mato-Grosso e daí 
seguiu pelos sertões até o Pará, de onde 
embarcou para a Côrte. Em ofício datado 
de 7 de janeiro de 1780, a Metrópole reco- 
mendava ao governador do Grão-Pará e 
Rio Negro, que o aproveitasse como alferes 
na primeira vaga que se desse no regi- 
mento real ali sediado (Artur César Fer. 
reira Reis — Paulistas na Amazônia — 
Rio, 1941, p. 247). 


ALMEIDA, Luís de Brito e 


Fidalgo português, mandado para ser 
governador-geral do Brasil de 1572 a 1578. 
Foi um entusiasta da pesquisa de minas 
de ouro e fez entradas de conquista do 
gentio em Sergipe, até o rio Real. Também 
mandou várias expedições para combater 
índios bravos na Paraíba, a primeira das 
quais comandada pelo ouvidor-geral Fernão 
da Silva (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 36). 


ALMEIDA, Luís Castanho de 


Paulista, filho do português Antônio 
Castanho da Silva e de sua mulher Cata- 
rina de Almeida, foi grande sertanista 
caçador de índios, tendo sido casado em 
São Paulo, a 8 de agôsto de 1639, com sua 
prima Isabel de Lara, da qual deixou gera- 
ção. Fez uma entrada em 1645 aos guaia- 
nás, tendo como cabo a João Mendes Ge- 
raldo, e outra que chefiou, em 1671, na 
região de Goiás, tendo sido morto num 
levante de seus índios administrados, no 
ribeirão denominado Guanicuns. Seus fi- 
lhos que faziam parte da bandeira, trou- 
xeram para a vila de Parnaíba os seus 
despojos, que aí foram enterrados na igreja 
matriz, em 1672 (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia — I, 296. — Elis Junior — O 
banderismo, cit., 205). 


ALMEIDA, Luís Castanho de 


Paulista, filho do precedente, foi ban- 
deirante que possuiu grande escravaria in- 
dígena, tendo tomado parte na entrada de 
seu pai a Goiás, em 1671 e outras. Foi 
casado com Maria Pedroso e faleceu em 


- Parnaíba, em 1684 (Pedro Taques — 


Nobiliarquia — I, 299). 








ALMEIDA, Luís Castanho de 


Paulista, filho de Diogo de Lara e Mo- 
rais e de sua mulher Ana Maria Leme, 
neto paterno do primeiro Luís Castanho 
de Almeida, foi sertanejo em Cuiabá, onde 
ocupou o pôsto de sargento-mor por pa- 
tente de d. Rodrigo César de Meneses. 
Teve residência em Sorocaba e aí faleceu 
em 1735, estando casado com Isabel Pais, 
filha de Jerônimo Ferraz de Araujo (Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia — I, 308). 


ALMEIDA, Manuel Antônio de 


Sertanista baiano que tomou parte nos 
descobrimentos de ouro no Sêrro-Frio, nos 
primórdios do século XVIII (Urbino Via- 
na — Bandeiras, cit., 154). 


ALMEIDA, Manuel Cardoso de 


Paulista, filho do português Matias Car- 
doso de Almeida e de sua mulher Isabel 
Furtado e irmão do mestre de campo Ma- 
tias Cardoso de Almeida, acompanhou d. 
Rodrigo de Castelo Branco à Sabaráboçá, 
em 1681, com patente de capitão passada 
em Santos, a 8 de fevereiro de 1679. E 
possível que tivesse falecido nesse sertão, 
pois em 1683, por ocasião do inventário da 
sua progenitora, já não existia mais. Foi 
casado com Ana Domingues, filha do ca- 
pitão Diogo Domingues de Faria (Silva 
Leme — Genealogia — III, 361. — Re- 
gisto Geral, III, 209). 


ALMEIDA, Manuel Carvalho de 


Natural da província do Monte, em Por. 
tugal, foi casado com Clara de Castelo 
Branco e Silva e militou na capitania do 
Piauí, nas guerras feitas ao gentio bravo 
desde as cabeceiras do rio Piauí até a 
barra do Parnaíba, sob o comando do mes- 
tre de campo da conquista Antônio da 
Cunha Soutomaior, tendo depois passado a 
combater indígenas no Maranhão. Em 1713 
foi elevado ao pôsto de comissário-geral de 
cavalaria e militou nas bandeiras do mes- 
tre de campo Bernardo de Carvalho Aguiar. 
Seus filhos, em 15 de março de 1775, re- 
quereram na vila de Santo Antônio de 
Campo Maior uma justificação de nobreza 
que foi julgada procedente (Pereira da 
Costa — Cronologia Histórica do Piauí, 
cit., 98/94). 


ALMEIDA, Manuel Homem de 


Militar que serviu no presídio da Bahia 
desde 1668 e tomou parte ativa na guerra 
que o coronel Francisco Dias de Ávila fez 
às nações bárbaras dos gualachos e gueguês, 
Da sua patente de capitão de infantaria, 


doar, 











passada na Bahia a 11 de março de 1677, 
consta que entrou pelo sertão mais de 
sessenta léguas para socorrer dito coronel, 
com gente armada a sua custa e degolou 
em batalha mais de quatrocentos índios, 
obtendo completa vitória sôbre os mesmos 
(Documentos Históricos — XXVI, 188). 


ALMEIDA, Matias Cardoso de 


Português, natural da Ilha Terceira, foi 
casado em São Paulo com Isabel Furtado. 
Foi ativo sertanista que tomou parte em 
várias bandeiras, uma das quais com Jerô- 
nimo Pedroso de Barros no sul brasileiro, 
em 1641 e outra em 1656, que Elis Junior 
supõe fôsse chefiada por Luís Pedroso de 
Barros e que atingiu terras do Peru, onde 
houve notícia de seus falecimentos em 1662. 
Deixou geração de seu casamento (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 181-227-288. 
Pedro Taques — Nobiliarquia — I, 294). 


ALMEIDA, Matias Cardoso de 


Paulista, filho do precedente, foi uma 
das figuras centrais da emprêsa do desinço 
do gentio bravo no território mineiro e nos 
sertões do nordeste brasileiro. Foi casado 
com Inês Goncalves Figueira, irmã do ca- 
pitão Antônio Gonçalves Figueira e deixou 
dêsse casamento o filho único Januário 
Cardoso de Almeida, tendo tido porém 
filhos naturais. Como sertanista é prová- 
vel que acompanhasse a seu pai, desde a 
adolescencia, pois em 1664 já conhecia as 
trilhas que de São Paulo levavam ao norte 
brasileiro, varando as Minas-Gerais e mes- 
mo, dava preferência a um caminho que 
traçara, passando por Atibaia e Sapucaí, 
via que ao princípio foi conhecido pelo seu 
nome e de onde afugentara um resto dos 
terríveis índios lôpos. Nas Minas-Gerais, 
por êsse tempo tomou parte em muitas 
bandeiras bravias de caça ao índio. Em 
13 de março de 1673, foi nomeado capitão- 
mor adjunto do governador das Esmeral- 
das, Fernão Dias Pais, pela — “experiên- 
cia daquele sertão e dos índios, gentios 
dêle, nas entradas de importância que já 
tinha conseguido, em que procedera com 
valor e boa disposição, conquistando o 
bárbaro inimigo, que deixara domado”, — 
Acompanhou assim ao grande devassador 
das Minas-Gerais até ao ano de 1680, em 
que por motivos histôricamente não bem 
esclarecidos, o abandonou, retornando à 
vila de São Paulo. Mas logo, a 28 de ja- 
neiro de 1681, foi nomeado tenente-general 
da leva de Sabaráboçá, para o descobri- 
mento da prata, na qual ia o administra- 
dor.geral das minas da repartição do sul, 
d. Rodrigo de Castelo Branco. Com êsse 
delegado régio serviu no sertão mineiro até 


28 de agôsto de 1682, em que no Sumi- 
douro se desenrolaram fatos dos quais re- 
sultou ser o referido d. Rodrigo assas- 
sinado numa emboscada, à beira da estrada 
que ia para o arraial, por Manuel de Borba 
Gato e sua gente. Dêsse acontecimento 
resultou Matias Cardoso de Almeida, com 
vários paulistas e funcionários da adminis- 
tração-geral das minas, também serem obri- 
gados a fugir, varando os sertões em direi- 
tura à capital baiana, tendo tido encon- 
tros com o gentio bravo, mas atingindo 
afinal a cidade do Salvador, onde se apre- 
sentaram ao governador-geral Antônio de 
Sousa e Meneses, que não tardou a nomear 
Matias Cardoso de Almeida, pela patente 
de 12 de maio de 1684, governador e admi- 
nistrador de tôdas as aldeias de nações do 
gentio que rednzisse e situasse desde a 
capitania de Pôrto Seguro até o rio de São 
Francisco. Nessa patente se faz referên- 
cia a que Matias Cardoso de Almeida tinha 
largo conhecimento daqueles sertões e era 
perito em todos os dialetos falados pelos 
indígenas seus habitantes. Negamos dessa 
forma, documentalmente, a Pedro Taques 
que escreve que após o assassinato de d. 
Rodrigo de Castelo Branco, Matias Car- 
doso veio para São Paulo e ali se deixou 
ficar longamente inativo. Pouco depois de 
1684, sediava Matias Cardoso na região 
que denominou da Manga, à margem do 
rio de São Francisco e, quando em dezem- 
bro de 1688 o arcebispo frei Manuel da 
Ressurreição, governador-geral interino do 
Brasil, o procurou para encarregá-lo da 
guerra aos bárbaros do Rio Grande do 
Norte, foi informado pelo mestre de campo 
Antônio Guedes de Brito que do arraial 
da Manga, seguira Matias Cardoso viagem, 
através dos sertões, para a vila de São 
Paulo, donde pretendia trazer grande quan- 
tidade de mantimentos e armas. Por êsse 
motivo, escreveu-lhe o arcebispo para São 
Paulo solicitando, quisesse êle aceitar a 
incumbência e, consentindo Matias Cardoso, 
foi-lhe mandada passar, logo que alcançou 
de retôrno terras da Bahia, a patente de 
mestre de campo, a qual teve a data de 6 
de abril de 1690. Nesse documento se faz 
referência a que Matias Cardoso havia 
chegado de São Paulo, às margens do rio 
de São Francisco, trazendo mais de cem 
homens brancos armados, com seus oficiais, 
e de todos se formara um regimento, com 
os índios também armados que possuía em 
grande número. Investiu Matias Cardoso 
desde 1690 até 1697 contra os índios da 
confederação dos cairiris, no Ceará e Rio 
Grande do Norte. Na Bahia, sofreu, em 
1696, grande revés no rio Jaguaribe, onde 
lhe mataram um filho natural. Nas mar- 
gens do rio Pardo e Doce, com mais deze. 
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nove companheiros, em compensação dos 
Seus serviços, teve a doação de quatro 
léguas em quadra, que hoje são em ter- 
ritório das Minas-Gerais. Nas margens do 
rio de São Francisco, junto com seu irmão 
Manuel Cardoso de Almeida e seu filho 
Januário Cardoso de Almeida que sempre 
o acompanhou, estabeleceu estâncias de 
criação. E, em 1698, tinha um dêsses es- 
tabelecimentos em terras pernambucanas, 
onde recolhia os índios que fugiam aos mo- 
radores das vilas de São Paulo e o iam 
procurar através dos sertões, o que valeu 
providências do governador-geral d. João 
de Lencastre e do governador da capitania 
Artur de Sá e Meneses. Parece que daí, 
tendo notícia do ouro que então se desco- 
brira nas Minas-Gerais, abalou com tôda 
a família e agregados para a região do 
Caeté, onde o encontramos minerando no 
Sabará, cêrca de 1701 e depois se estabe- 
leceu em Ouro-Preto, com seu filho Ja- 
nuário e outros parentes. Segundo uma 
tradição colhida por Milliet de Saint-Adol- 
phe, no princípio das hostilidades entre 
paulistas e portuguêses, aliados a baianos 
naquela região, mataram êles um represen- 
tante do fisco e, para escapar à Justiça, 
retornaram todos para os sertões do rio de 
São Francisco, cêrea de 1706, erguendo 
Morrinhos e outros arraiais que se torna- 
ram vilas. Nessas paragens faleceu Ma- 
tias Cardoso de Almeida, pouco depois da 
data que por último citamos e dêste resu- 
mo biográfico ressalta que foi um dos 
paulistas mais insignes do seu tempo (A, 
Taunay — História das Bandeiras — VI, 
110-140. — Felisbelo Freire — Hist. Ter- 
ritorial, cit., 51-57-76-84. — Registo Geral, 
II, 297. — Anais do Museu Paulista — III, 
305. — Documentos Históricos — XI, 146- 
155-267. — XXX, 7/12. — Silva Leme — 
Genealogia — III, 350. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia — I, 302-394 e segs. — 
J. P. Xavier da Veiga — Efemérides Mi- 
neiras — Ouro-Prêto, 1926 — I, 308. — 
Pedro Calmon — A Conquista, cit., 97 — 
nota 205. — Acioli — Memórias baianas, 
cit., II, 288. — Borges de Barros — Ban- 
deirantes, cit., 123/125-128-130-135-140-145- 
180-198. — Miliet de Saint-Adolphe — 
Dicionário, cit., II, 124. — Mendonça de 
Azevedo — Livro dos Contos, cit., p. 75. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. de Minas Gerais 
— II, 186. — Rev. do Arq. Público Mi- 
neiro — XXIII, 294). 


ALMEIDA, Rodrigo Calmon de 


Filho de Francisco Calmon e de sua 
mulher Inácia de Almeida Pereira, nasceu 
em Caípe, na Bahia, em 1713, sendo fidal- 
go da Casa Real. Faleceu numa entrada 
ao sertão do rio de São Francisco, sendo 








seus despojos sepultados na igreja de Ca- 
rinhanha, em Pernambuco, em 1743 (Frei 
Jaboatão — Catálogo Gencalógico — cit., 
358). i 


ALMEIDA, Salvador de 


Sargento-mor, sertanista de mérito, foi 
cabo da gente de Ribeira no Paraná, na 
bandeira dirigida às cabeceiras do rio do 
Sono, cujas instruções foram baixadas em 
Goiás, a 25 de maio de 1741, pelo respec- 
tivo govêrno (Documentos Interessantes — 
XXII, 157). 


ALONSO, Jorge Lopes 


Militar da Bahia que combateu negros. 
dos Palmares na segunda metade do século 
XVII (E. Carneiro — O Quilombo, cit., 
883). 


ALTERO, Cristóvão Pais de 


Português, tomou parte nas guerras da 
conquista da Paraíba, chefiadas pelo ouvi- 
dor-geral Martim Leitão, em fins do sé- 
culo XVI, tendo estado antes na capitania 
de São Vicente, onde exerceu o cargo de 
governador de 1543 a 1545. Era fidalgo 
da Casa Real e foi também capitão-mor de 
Santo Amaro, em 1545. Seguiu em fins dês- 
se ano para o reino de onde voltou com 
Tomé de Sousa, sendo nomeado em 1548 
almoxarife do armazém de mantimentos da 
Bahia, cargo que exerceu por mais de dez 
anos. Tomou parte ativa nas montarias aos 
selvícolas daquela capitania, principalmen- 
te como auxiliar de d. Alvaro da Costa, 
cujo pai, d. Duarte da Costa, governador- 
geral do Brasil, escrevia em 1555 a El-Rei, 
fazendo-lhe grandes elogios. Fundou no 
lugar denominado Água dos Meninos uma 
fazenda, com engenho de açúcar, o qual foi 
destruído pelos quilombolas, em tempo de 
d. Luís de Brito, morto o seu dono 
(Frei Jaboatão — Catálogo Gencalógico 
— 248. — Frei Gaspar da Madre de Deus 
— Memórias, cit., 273/280. — Gabriel 
Soares de Sousa — Tratado, cit., 131. — 
Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
IH, 210-211. — História da Colonização 
Portuguêsa do Brasil — Pôrto, 1924 — 
III, 387-3839. — Melo Morais — Crônica 
do Império do Brasil — Rio; 1870 — 
32-37-49-73). 


ALVARENGA, Antônio Pedroso de 


Paulista, filho de Antônio Rodrigues de 
Alvarenga, fidalgo português e de sua mu- 
lher Ana Ribeiro. Adolescente ainda, to- 
mou parte na bandeira de Nicolau Barreto 


pae n 
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ao Guairá, em 1602. Conta Pedro Taques 
que animando d. Luís de Sousa Henriques, 
governador da repartição do sul, aos pau- 
listas para novos empreendimentos no sen- 
tido da achada de minas, se encarregou du- 
ma bandeira Antônio Pedroso de Alvaren- 
ga, que penetrou distante de São Paulo 
mais de trezentas léguas — “e se achou, 
em 1616, postado no centro do sertão do 
grande rio Paraúpava, ao norte da capita 
nia que é hoje de Goiás e encaminha o 
curso de suas águas a sepultá-las no cau- 
daloso rio do Maranhão”. — A princípio 
duvidamos desta asserção de Pedro Taques 
e escrevemos mesmo no nosso trabalho 
BANDEIRAS E BANDEIRANTES DE 
SÃO PAULO, páginas 54 a 59, que sendo 
na toponímia brasileira muito comum o de- 
signativo de Paraúpava, entendíamos que 
Pedro Taques tirara apenas uma ilação do 
mesmo, que existe tanto no norte como no 
sul do Brasil e achávamos mais acertado 
que se referisse a um local do sul, pois na 
época era a diretriz quase exclusiva das 
bandeiras paulistanas. Hoje confessamos, 
diante de novos documentos compulsados, 
que o grande Pedro Taques é quem tem ra- 
zão — o Paraúpava citado era de fato na 
região goiana e era conhecido desde fins 
do século XVI pelos panlistas orientadores 
das bandeiras eseravagistas, podendo ser 
atingido volteando-se pelas atuais terras do 
Mato-Grosso, segundo descreveu, no século 
XVIII, o sertanista João Leme do Prado. 
Não se aclara no entanto cabalmente o ro- 
teiro desta expedição de Antônio Pedroso 
de Alvarenga, pois persistem de pé as con- 
siderações que fizemos nas páginas citadas 
do dito livro de nossa autoria, Existe o 
fato documentalmente provado de que o 
chefe real da bandeira era o capitão-mor 
Lázaro da Costa e tanto êle como Alva- 
renga saíram de São Paulo pouco depois 
de 13 de julho de 1615 e foram até o ser- 
tão dos carijós, que todos os documentos 
da época colocam no sul brasileiro, em San- 
ta Catarina, como especifica Afonso de 
Taunay. Daí, por qualquer circunstância, 
com parte da comitiva, o capitão-mor 
Lázaro da Costa retornou a São Paulo, 
onde chegou em maio de 1616. Antônio Pe- 
droso de Alvarenga prosseguiu com o res- 
tante da tropa, passando pela “aldeia dos 
gualachos” e atingindo, em abril de 1616, 
o chamado sertão do Paraúpava. Levou 
portanto cêrea de oito meses no itinerário 
percorrido. Nesse sertão ainda permanecia 
em dezembro dêsse mesmo ano, tendo po- 
rém entendimento relativamente fácil com 
a vila de São Paulo, pois havendo Pedro 
de Araujo, seu cunhado, falecido a 29 de 
dezembro de 1616, e não 1617 como por 


engano escreveu o douto Elis Junior, já em 
18 de maio de 1617 se tinha aviso em po- 
voado, pois essa é a data em que foi ini- 
ciado aí o seu inventário. Que désse ser- 
tão do Paraúpava se vinha com segurança 
e facilidade a São Paulo, demonstra-o o se- 
guinte têrmo do inventário de Pedro de 
Araujo, lavrado no referido sertão: — 
“Digo eu, Antônio Pedroso, curador neste 
inventário, que neste inventário comprou 
Domingos Marques Requeixo quantia de 
três mil e trezentos réis dos quais foi fia- 
dor Ascenso Luís Grou, e porque ora se ia 
para São Paulo, lhe (faltam palavras) e 
por assim passar na verdade nos assinamos 
aqui, hoje quatro de abril de 1617 anos — 
Antônio Pedroso de Alvarenga — Domin- 
gos Marques Requeixo”. — As praças da 
bandeira abandonavam dêsse modo o sertão 
do Paraúpava, vindo a São Paulo em pou- 
co mais ou menos cinco meses de marcha. 
E aos poucos foram retornando até que 
por último regressou Antônio Pedroso de 
Alvarenga, achando-se na vila paulista em 
março de 1618. Logo depois dessa expedi- 
ção, vemos Antônio Pedroso de Alvarenga 
na leva de Sebastião Prêto, ao Guairá, em 
1623 e a seguir na de Antônio Raposo Ta- 
vares, em 1628, na mesma diretriz. Na vila 
de São Paulo exerceu êle vários cargos pú- 
blicos, inclusive o de juiz ordinário em 
1637. Em 23 de março de 1638 teve pa- 
tente de sargento-mor dessa vila. Em 28 de 
agôsto de 1639 obtinha uma sesmaria — 
“partindo com Francisco Rodrigues Velho 
detrás da serra dos Pinhais”, — Foi ca- 
sado com Ana Correia, natural do Espírito- 
Santo e faleceu em São Paulo, em 1643, 
sem deixar geração (Elis Junior — O! ban- 
deirismo, cit., 74-101-102-107. — Rev. do 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — VI, 2.º, 
222. — Inventários e Testamentos — III, 
395. — IV, 396-400-435. — V, 145-149-163- 
188-195-199. — XXX, 151. — XXXI, 11. 
— Silva Leme — Genealogia — V, 422. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia — III, 77. 
Sesmarias — I, 892. — Registo Geral — 
II, 3-46. — Basílio de Magalhães — Ert- 
pansão, cit., 119. — A. Taunay — Histó- 
ria das Bandeiras — V, 119. — Padre Se- 
rafim Leite — Páginas de História do Bra- 
sil — São Paulo, 1937 — p. 100 e segs. — 
A. C. Ferreira Reis — Paulistas na Ama- 
2ônia, cit., 221). 


ALVARENGA, Antônio Pedroso de 


Bandeirante que tomou parte na expe- 
dição de João Mendes Geraldo, em diretriz 
do sul brasileiro, no ano de 1645. Era filho 
de Francisco de Alvarenga e de sua mulher- 
Luzia Leme, tendo sido casado com Maria 
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de Brito, filha de Antônio Bicudo de Brito, 
todos de São Paulo (Pedro Taques — No- 
biliarquia — In Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — XXXIII, 2%, 297. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 205). 


ALVARENGA, Francisco de 


Nascido em São Paulo, teve o pôsto de 
capitão e foi morador em Parnaíba, onde 
exerceu cargos do govêrno. Foi casado com 
Luzia Leme e faleceu muito idoso em 
1675, deixando geração. Foi sertanista que 
tomou parte nas bandeiras de Nicolau Bar- 
reto, em 1602 e na de Sebastião Prêto, em 
1623, ambas ao Guairá (Silva Leme — 
Genealogia — V, 215. — A. Taunay — 
História das Bandeiras — 1, 185-195). 


ALVARENGA, Francisco Ribeiro de 


Bandeirante paulista, da leva de João 
Mendes Geraldo, em 1645, ao sertão dos 
guaianás (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 205). 


ALVARENGA, Inácio Moreira de 


Paulista, filho de Bernardino Chaves Ca- 
bral, foi morador em São Paulo e depois, 
com seus irmãos, seguiu como dos primei- 
ros descobridores de ouro nas Minas-Ge- 
rais, em 1694, tendo-se fixado em Guara- 
piranga. Foi casado com Ana Barreto de 
Almeida e deixou geração (Silva Leme — 
Genealogia — V, 372. — A. de E. Taunay 
— Artigo in-Jornal do Comércio — 8 de 
dezembro de 1946). 


ALVARENGA, Martinho de 


Sertanista do Espírito-Santo que com ou- 
tros, antes de 1708, entrou pelo sertão da 
serra do Castelo, em busca de minas de ou- 
ro, as quais depois foram dadas em mani- 
festo por Pedro Bueno Cacunda (Carva- 
lho Franco — Os Camargos de São Paulo, 
cit., 144). 


ÁLVARES, Amaro 


Paulista, da família Alvares Martins, foi 
sertanista que tomou parte na destruição 
de Vila Rica do Guairá, de 1631 a 1632 
(Inventários e Testamentos — XXX, 145). 


ÁLVARES, Antão 


Português, encontrava-se na costa brasi- 
leira, na então chamada província de São 
Luís, em Santa Catarina, em 1548, com o 
franciscano frei Afonso Lébron e outros 
companheiros como Pedro Beloque, Afonso 


| Belido e Diogo Durango, quando ali arri- 
bou um navio de portuguêses que com en- 
ganos os fizeram embarcar com todos 08 
índios que haviam cristianizado e os trou- 
xeram para a vila de São Vicente, donde 
frei Lébron embarcou para Portugal, sen- 
do os demais postos em liberdade pelo ca- 
pitão-mor governador Brás Cubas. Queremos 
crer que o navio em questão pertencesse ao 
rico dono de engenho em Santos, Pascoal 
Fernandes, genovês e grande preador de in- 
dígenas (R. de Lafuente Machain — Los 
conquistadores, cit., ps. £1-85-88-196-350). 


ÁLVARES, Antônio 


Paulista, filho de Simão Álvares Martins, 
foi bandeirante de Antônio Raposo Tava- 
res, na entrada ao Guairá, em 1628 (A. 
Taunay — História das Bandeiras — 1, 
191, — Inventários e Testamentos — 1, 309). 


ÁLVARES, Baltazar 


Paulista, filho de Pedro Álvares, foi ca- 
sado com Bárbara Mendes. Entrou com 
Garcia Rodrigues Velho, em 1612, no ser- 
tão dos bilreiros, com o fito ao certo na 
região do Paraúpava e ali faleceu em abril 
de 1613 (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — I, 191. — Inventários e Testa- 
mentos — I, 309). 


ÁLVARES, Bartolomeu 


Alcaide de Pernambuco que foi com o 
ouvidor-geral Martim Leitão na expedição 
contra os índios de Tejucopapo, no norte 
brasileiro, em fins do século XVI (Frei 
Vicente do Salvador — História do Bra- 
sil — São Paulo, 1918, p. 821). 


ÁLVARES, Bartolomeu 


Paulista, bandeirante da leva de Jerô- 
nimo Pedroso de Barros, no sul brasileiro, 
em 1641 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 181). 


ÁLVARES, Bartolomeu 


Bandeirante baiano que em 1658 tomou 
parte na bandeira do paulista Domingos 
Barbosa Calheiros, que agiu contra os ín- 
dios bravos do sertão baiano (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 89). 


ÁLVARES, Clemente 


Paulista, mineiro prático e sertanista, 
que desde 1588 explorou minérios nos en- 
tornos de São Paulo e até 1606 havia re- 
gistado, na respectiva câmara, cêrca de qua- 
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torze locais onde descobrira ouro, no Ja- 
raguá, em Parnaíba, em São Roque “— e 
pelo próprio caminho geral do sertão anti- 
go, na borda do campo, onde dizem teve 
Brás Cubas umas cruzes de pedras que até 
hoje estão e por riba delas passa uma bêta 
de metal prêto”. — Ao dar em manifesto 
essas minas, declarou Clemente Álvares que 
havia quatorze anos que andava descobrin- 
do pelo que se deduz que seus primeiros 
achados foram em 1592. Teve êle como 
companheiros Afonso Sardinha, o moço e 
Sebastião Marinho. Exerceu em São Paulo 
o cargo de almotacel nos anos de 1596 e 
1600. Nesse ano obteve uma sesmaria de 
légua junto ao Araçoiaba, tendo em 1609 
igual concessão no pôrto de Pirapitingii. 
Em 1619 obteve sesmaria de duas léguas na 
margem do Jataí e no sertão de Ibituruna. 
No ano de 1610 com Custódio de Aguiar 
Lôbo, Brás Goncalves, o velho e outros, or- 
ganizou uma bandeira e, saindo do pôrto 
de Pirapitingii, no Tietê, fez uma monta- 
ria aos índios carijós. Com seu sogro cons- 
truiu, no ano de 1606, em Santo Amaro, 
um engenho de ferro, sob a invocação de 
Nossa Senhora de Agôsto, engenho êsse que 
por herança veio a pertencer a Luís Fer- 
nandes Folgado. Em 1634, Clemente Álva- 
res ainda continuava com os seus descobri- 
mentos mineralógicos, havendo revelado 
ouro em local que os antigos denominavam 
Sérol. Casou-se primeiro com Maria Gon- 
calves, filha de Baltazar Gonçalves. Fale- 
cendo esta em 1599, casou-se segunda vez 
com Maria Tenório, filha de Martim Tenó- 
rio de Aguilar. Tornando-se ainda viúvo, 
casou-se pela terceira vez com Ana de Frei- 
tas e veio a falecer setuagenário em 1641 
(Atas, cit., I, 851. — II, 172-278. — Silva 
Leme — Genealogia — IV, 429. — Inven- 
tários e Testamentos — VII, 453-461. 


ÁLVARES, Crisóstomo 


Irmão de Francisco Saraspes, ambos do 
Rio de Janeiro, foi casado com Isabel An- 
tunes, em São Paulo, filha de Gaspar Fer- 
nandes. Foi bandeirante que figurou na 
leva do capitão André Fernandes, de Par- 
naíba, de 1613 a 1614, no sertão do Paraú- 
pava e logo depois, em meados de 1615, no- 
vamente para ali seguiu com Antônio Pe- 
droso de Alvarenga, tendo ali permanecido 
cêrca de três anos. Mudou-se depois para 
Paranaguá, onde ainda o encontramos vivo 
no ano de 1649, minerando ouro (A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — I, 193. 
— Inventários e Testamentos — V, 29-41. 
— Rev. Inst. Hist. São Paulo — XLVI, 
274). 


ALVARES, Diogo 


Alguns escritores lhe acrescentam o 
apelido de Correia. Português, célebre com 
a aleunha de Caramuru, o qual seguramen- 
te aportou em 1510 na Bahia, em circuns- 
tâncias que não ficaram registadas pelos 
historiadores. Caramuru na língua tupi 
quer dizer moréia e descendentes dêsse por- 
tuguês se assinavam traduzindo o vocábu- 
lo, como Belchior Dias Moréia, que ficou 
afamado na história pelas suas nebulosas 
minas de prata. Era o Caramuru natural 
de Viana, teve o fôro de fidalgo da Casa 
Real e casou-se com a filha dum principal 
tupinambá, chamada Paraguaçu, a qual no 
batismo tomou o nome de Catarina Álvares. 
Além dos filhos legítimos, deixou vários 
naturais e dêles, alguns tiveram alvará de 
cavaleiros da Casa Real, como sabemos, em 
1554, de Gaspar, Gabriel e Jorge Álvares. 
Também dos genros do Caramuru, alguns 
foram fidalgos como João de Figueiredo 
Mascarenhas e Paulo Dias Adorno. Óbvio 
referir que sendo o Caramuru o primeiro 
habitante europeu fixado na Bahia, aliado 
pelo casamento e outros vínculos aos tupi- 
nambás, palmilhou o respectivo litoral e 
parte do sertão, auxiliando as guerras en- 
tão havidas com tribos inimigas. Faleceu, 
segundo frei Jaboatão, a 3 de outubro de 
1557, sendo sepultado no Colégio da Com- 
panhia de Jesus, da Bahia (Varnhagen — 
O Caramuru perante a história — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — X, 129/152. 
Frei Jaboatão — Catálogo Genealógico — 
7-84. — Novo Orbe Seráfico Brasílico — 
Rio, 1858 — I, 35/55. — Sousa Viterbo 
— A armaria em Portugal — Segunda Sé- 
rie — Lisboa, 1908, ps. 29/30). 


ÁLVARES, Diogo 


Sertanista da Bahia, que teve o pôsto de 
capitão e que juntamente com o capitão- 
mor Fernão de Sá, Diogo Morim, o ve- 
lho, Paulo Dias Adorno, Gaspar Barbosa, 
Joane Monge e outros, seguiu numa expe- 
dição ao Espírito-Santo, por ordem do go- 
vernador-geral Mem de Sá, a fim de com- 
bater os tapuias que davam cêrco ao do- 
natário Vasco Fernandes Coutinho. Tive- 
ram todos porém naquela capitania um 
grande revés, em 1558, nêle falecendo o ca- 
pitão-mor Fernão de Sá, que era filho de 
Mem de Sá. Conta-se que êste governador- 
geral não quis jamais rever os companhei- 
ros de seu filho, alegando que os mesmos 
haviam fugido e deixado que os selvagens 
o matassem (Frei Vicente do Salvador — 
Hist. do Brasil, cit., 167/168). 


eras a 





f 











ÁLVARES, Diogo 


Paulista, filho de Simão Alvares Martins, 
tomou parte na jornada ao Guairá, em 
1628, sob as ordens de Antônio Raposo Ta- 
vares (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — II, 115). 


ÁLVARES, Domingos 


Bandeirante de São Paulo, que teve o 
pôsto de capitão, e tomou parte na destrui- 
ção de Vila Rica do Guairá, de 1631 a 1632 
e depois seguiu na expedição de Francisco 
Bueno e André Fernandes, de Parnaíba, ao 
Rio Grande do Sul, em 1637 (Inventários e 
Testamentos — XXX, 143. — Aurélio 
Pôrto — Hist. das Missões, cit., 107). 


ÁLVARES, Domingos 


Negociante em Mato-Grosso, que desco- 
briu casualmente ouro no rio Pinaré, em 
1739 (Documentos Interessantes — XXII, 
143, LXVI, 44). 


ÁLVARES, Francisco 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte nas levas de Lázaro da Costa, em 
1615 e de Sebastião Prêto, em 1623, am- 
bas no sul brasileiro (A, Taunay — His- 
tória das Bandeiras — I, 192-198). 


ÁLVARES, Gabriel 


Sertanista que tomou parte na conquista 
dos índios acroás e xacriabás, em 1751, 
em Goiás, sob as ordens do coronel Vences- 
lau Gomes da Silva (Basilio de. Maga- 
lhães — Expansão, cit., 299). 


ÁLVARES, Gaspar 


Filho natural do Caramuru; foi sertanis- 
ta encarregado por Mem de Sá de obter a 
redução de certos índios tapuias da Bahia, 
em meados do século XVI (Frei Jaboatão 
— Catálogo Genealógico — 139). 


ÁLVARES, Inácio 


Batedor de matas na Bahia, que se ofe- 
receu ao conde de Sabugosa para mostrar 
certas minas de ouro, cujo roteiro lhe da- 
va Manuel de Almeida Braga, sertanista 
prêso na cadeia daquela localidade por ter 
assassinado os paulistas Sebastião e Antô- 
nio da Fonseca Raposo. Em carta ao sobe- 
rano português, datada de 12 de julho de 
1729, o conde de Sabugosa informava po- 
rém que recusara o oferecimento por se con- 
vencer que Inácio Álvares não tinha cer- 





teza da existência de tais minas (Inácio 
Acioli — Memórias, cit., II, 347). 


ÁLVARES, Luís 


Sertanista baiano que tomou parte na 
luta contra os índios bravos daquela capi- 
tania, chefiada por Domingos Barbosa Ca- 
lheiros, em 1658 (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 89). 


ÁLVARES, Manuel 


Irmão de Gabriel Álvares foi sertanista 
que combateu índios acroás e xacriabás, 
em Goiás, em 1751 (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 299). 


ÁLVARES, Marcos 


Irmão de Gaspar Álvares, esteve na jor- 
nada que o mesmo realizou, em meados do 
século XVI, contra tapuias do sertão baia- 
no, por ordem de Mem de Sá, sendo auxilia- 
do pelo senhor da Tôrre, Garcia de Ávila, o 
velho (Frei Jaboatão — Catálogo Genea- 
lógico — 139). 


ÁLVARES, Mateus 


Paulista, filho de Simão Álvares Martins, 
tomou parte na expedição ao Guairá, em 
1628, comandada por Antônio Raposo Ta- 
vares e depois na de Jerônimo Pedroso de 
Barros, em 1641, que foi desbaratada em 
Mbororé. Faleceu em São Paulo, em 1645 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 181). 
— Silva Leme — Genealogia — I, 4). 


ÁLVARES, Pedro 


Português, exerceu vários cargos na câ- 
mara da vila de São Paulo é tomou parte 
nas expedições de Jerônimo Leitão aos ín- 
dios do Tietê e na de Paranaguá, de 1585 
e 1590. Foi casado com Susana Moreira, 
filha de Jorge Moreira e faleceu antes de 
1620 (Rev. Arg. Municipal de São Paulo 
— XXV, 21). 


ALVARES, Pedro 


Paulista, foi casado com Jerônima Bicu- 
do e tomou parte na bandeira de Antônio 
Pedroso de Alvarenga, ao Paraúpava, em 
1615. Faleceu em São Paulo, em 1631 (A. 


Taunay — História das Bandeiras — I, 
193. — Inventários e Testamentos — IVY, 
91). 


ÁLVARES, Sebastião 


Português, criado de Diogo Martins Sei- 
xas, foi grande sertanista e língua na Ba- 
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hia, tendo feito mais de uma entrada pelo 
rio de São Francisco até a capitania de 
Pernambuco, em resgate de índios, o que 
valeu um protesto de João Fernandes Coe- 
lho, procurador do donatário daquela ca- 
pitania. Foi mandado pelo governador-ge- 
ral Luís de Brito e Almeida, a descobrir 
minas nas cabeceiras do dito rio e andou 
quatro anos pervagando sertões, em meio 
das mais terríveis provações e lutas, vindo 
a morrer às mãos dos tupinambás, retiran- 
tes do litoral, no segundo quartel do século 
XVI (P. Calmon — 4 Conquista, cit., 53. 
— História da Colonização Portuguêsa do 
Brasil — Pôrto, 1924 — IIT, 197). 


ÁLVARES, Simão 


Filho de Simão Álvares Martins, foi ban- 
deirante de São Paulo que tomou parte na 
destruição de Vila Rica do Guairá, de 1631 
a 1632, tendo estado antes nesses lugares 
na expedição de Antônio Raposo Tavares, 
em 1628. Faleceu em São Paulo, em 1667 
(Silva Leme — Genealogia — I, 4. — 
Inventários e Testamentos — XXX, 143). 


ÁLVARES, Simão 


Paulista, morador em Sorocaba, teve pa- 
tente de sargento, em 12 de agôsto de 1733, 
para a guerra dos paiaguás, em Mato-Gros- 
so (Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


ÁLVARES, Vicente 


Paulista, bandeirante de Antônio Pedro- 
so de Alvarenga, ao Paraúpava, em 1615 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
T, 198). 


ALVES, Belchior 


Militar da Bahia que combateu negros 
dos Palmares, na segunda metade do sécu- 
lo XVII, tendo alcançado o pôsto de coro- 
nel (E. Carneiro — O Quilombo, cit. 83). 


ALVES, Francisco Xavier Teixeira 


Sertanista do Espírito-Santo que cêrca 
de 1780 andou explorando ouro no rio de 
São Mateus (José Teixeira de Oliveira — 
História do Espírito-Santo — Rio, 1951, p. 
217). 


ALVES, Gabriel 


Sertanista de Goiás que combateu índios 
gueguês, xacriabás e acroás que depreda- 
vam povoações do Tocantins, cêrca de 1750 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXVII, 2.º, 130). 





ALVES, Jerônimo 


Bandeirante de Henrique da Cunha Ga- 
go, o velho, ao Guairá, em 1623 (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 106). 


ALVES, Manuel 


Bandeirante que foi irmão de Gabriel 
Alves e em Goiás descobriu o rio que tomou 
o seu nome, em cujas cabeceiras se encon- 
trou muito ouro, cêrca de 1728. Desagua 
êsse eurso d'água no rio Tocantins. Acom- 
panhou seu irmão na bandeira de 1750 em 
montaria aos selvagens dessa região (F. I. 
Ferreira — Dicionário Geográfico das Mi- 
nas do Brasil — Rio, 1885, p. 689). 


ALVES, Pedro 


Bandeirante que tomou parte no desco- 
brimento de Cuiabá, em 1720 (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit, II, 76). 


ALVES, Pedro 


Sertanista que tomou parte no descobri- 
mento de esmeraldas na capitania do Es- 
pírito-Santo e que a 4 de maio de 1668, 
foi nomeado pelo governador-geral Alexan- 
dre de Sousa Freire, para o cargo de capi- 
tão da aldeia de Iriritiba, na capitania do 
Cabo-Frio (Documentos Históricos — XI, 
421). 


AMARAL, Antônio Vilela do 


Descobridor de pedras supostas conterem 
prata, no rio Tapajós, em 1755, mas que 
submetidas a exame, nada revelaram (F. 
I. Ferreira — Dicionário das Minas, cit., 
ET)» 


AMARAL, Francisco do 


Capitão que combateu negros dos Pal- 
mares entre 1675 a 1678 (E. Carneiro — 
O Quilombo, cit., 83). 


AMARAL, João Pais do 


Militar que em 1723 fez uma expedição 
ao rio Oiapoe, tendo saído do Pará e gas- 
tando três meses na diligência que teve 
cunho oficial (Varnhagen — História Ge- 
ral do Brasil, cit., IV, 17). 


AMARAL, Paulo do 


Não sabemos se foi natural de São Pau- 
lo, onde sempre residiu e exerceu cargos 
na respectiva câmara, sendo juiz ordinário 
desde 1621. Em 3 de abril de 1641 era o 
vereador mais velho, que arvorou o pendão 
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da proclamação do rei d. João IV. Por úl- 
timo foi ouvidor da capitania, tendo toma- 
do posse em 11 de dezembro de 1648. Foi 
sertanista preador de índios que chegou a 
ter um mandado de prisão por êsse motivo 
e supomos que continuamente viajava para 
o Rio de Janeiro, Espírito-Santo e Bahia, 
no comércio da escravatura, muito embora, 
no fim da sua vida, se batesse enèrgica- 
mente pela liberdade do indígena. Dentre 
as bandeiras em que figurou sabemos da 
de Lázaro da Costa, em 1615, da de Fernão 
Dias Leme, em 1623 e da de Antônio Ra- 
poso Tavares, em 1628, tôdas ao sul brasi- 
leiro. Foi casado com Madalena Vidal, fi- 
lha de Alonso Perez Cariamares, e já era 
falecido em 1662, deixando uma filha úni- 
ca (Pedro Taques — Nobiliarquia — cit., 
I, 20. — Registo Geral — II, 67-140. — 
VII, 203. — Atas, cit., II, 433. — A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — I, 196. 
— II, 115. — V, 66. — Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 108). 


AMARAL, Roque Lopes do 


Pernambucano, morador em Sorocaba, 
onde se casou com Violante de Peralta, foi 
bandeirante que tomou parte na leva de 
Antônio Domingues, em junho de 1648, aos 
sertões do Paraná (A. Taunay — História 
das Bandeiras — III, 325/326. — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XL, 380). 


AMARAL, Silvestre Garcia do 


Natural de Lisboa, filho de Joaquim 
Garcia, serviu na armada real e depois an- 
dou muito tempo nas Minas-Gerais, tam- 
bém no serviço real. Entendia de lapida- 
ção de pedras preciosas e fez várias justi- 
ficações para provar que quando em Sêr- 
ro-Frio, no ano de 1727, foi ali o primeiro 
descobridor de diamantes (Rev. Arq. Púb. 
Mineiro — II, 274/282). 


ANDRADE, Agostinho César de 


Militar, cavaleiro fidalgo, natural da ilha 
da Madeira, distinguiu-se na guerra holan- 
desa e foi depois capitão-mor governador 
do Rio Grande do Norte, de 1688 a 1695. 
Havia sido antes capitão-mor de Itamara- 
cá. Foi dos grandes combatentes dos ta- 
puias no final do século XVII, em tâda re- 
gião da capitania e fora dela (A. Taunay 
— História das Bandeiras — VII, 21 /78. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XVII, 127 e segts. — Ernesto Ennes — 
As guerras dos Palmares, cit., 224/227. — 
Vicente Lemos — Capitães-mores e gover- 
nadores do Rio Grande do Norte — Rio, 
1912, ps. 47-63). 





ANDRADE, Antônio de 


Bandeirante paulista da leva de Antônio 
Pereira de Azevedo, que em 1648 embarcou 
no pôrto de Pirapitingiii, com destino ao 
baixo Mato-Grosso, dali seguindo até o 
norte brasileiro (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 220. -— Carvalho Franco — 
Bandeiras e Bandeirantes, cit., 87). 


ANDRADE, Antônio Rodrigues de 


Bandeirante baiano que agiu no fim do 
século XVI, no vale do rio de São Franeis- 
co, atacando índios fugitivos de Sergipe, 
por ocasião da conquista dêsse último ter- 
ritório (P. Calmon — A Conquista, cit., 
51). 


ANDRADE, Fernando Bicudo de 


Natural de Angra dos Reis, foi um dos 
fundadores da cidade de Mariana, nas Mi- 
nas-Gerais, sendo filho de Melchior de An- 
drade de Araujo. Residiu no Rio das Mortes 
e foi o descobridor das minas de ouro da 
Conceição, para o lado de Santa Bárbara. 
Em 1712 mandou buscar na Ilha Grande 
tôda sua família, estabelecendo-se no ri- 
beirão de Santo Antônio, onde obteve ses- 
marias. Passou-se depois para as minas de 
Goiás, onde teve lavras aurinas em Meia 
Ponte e aí faleceu (Silva Leme — Genea- 
logia — VI, 534. — Diogo de Vasconce- 
los — Hist. Ant. Minas, cit., 192. — Rev. 
Arg. Pub. Mineiro, II, 265. — Salomão de 
Vasconcelos — Bandeirismo — Belo Hori- 
zonte, 1944 — p. 90). 


ANDRADE, Francisco Xavier de 


Sertanista do Amazonas que ocupou car- 
gos de destaque e foi dos principais agen- 
tes do desvendamento do rio Branco e os 
grandes tratos de terras limítrofes, em 
companhia de Lourenço Belfort, irlandês, 
em 1740 (Ferreira Reis — Hist. do Ama- 
zonas, cit., 58). 


ANDRADE, João Francisco de 


Sertanista das Minas-Gerais que desco- 
briu ouro em Itabira, no ano de 1781 (Rev. 
Arg. Pub. Mineiro, III, 838). 


ANDRADE, Lourenço Ribeiro de 


Militar que prestou muitos serviços ao 
Morgado de Mateus, governador de São 
Paulo, nas expedições enviadas para explo- 
ração dos rios Tibagi e Ivaí, nomeadamen- 
te nos anos de 1770 a 1772. Era paulista, 
filho do português Miguel Rodrigues Ribas 


Se ae 


a a ca EN 





e de sua mulher Maria Rodrigues das Ne- 
ves, e foi morador em Curitiba, onde se 
casou com Isabel de Borba Pontes. Fale- 
ceu com o pôsto de capitão-mor, em 1799. 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 456. — 
Documentos Interessantes — IV, 58-65). 


ANDRADE, Manuel Homem de 


Sertanista da Bahia, auxiliar do terceiro 
Francisco Dias de Ávila, tendo combatido 
índios gualachos e gueguês, com patente 
de capitão, em 1677. Anteriormente havia 
tomado parte ativa na guerra holandesa. 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 110). 


ANDRADE, Pedro Carrilho dė 


Oficial do têrço paulista em ação contra 
os índios do nordeste brasileiro e cujo mes- 
tre de campo era Manuel Álvares de Morais 
Navarro (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 182). 


ANDRADE, Pedro da Cunha de 


Bandeirante de Gabriel Soares de Sousa, 
que subiu o curso do rio Paraguaçu, na 
Bahia, em 1591 (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 52). 


ANDRÉ, Manuel 


Sesmeiro de Paratigí, em Sergipe, em 
1600, que foi guerrilheiro do gentio bravo 
durante a conquista dessa capitania (Fe- 
lisbelo Freire — Hist. de Sergipe, cit., 
368). 


ANDRÉ, Pedro 


Sertanista dos primeiros anos de Para- 
naguá e que ali fez várias entradas para 
descobrimentos de minas de ouro, no ano 
de 1649 (Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XLVI, 275). 


ANDRÉ, Tomé 


Irmão do precedente, acompanhou-o em 
tôdas as diligências para descoberta de ou- 
ro, em Paranaguá, em 1649 (Rev. Inst. 
Hist. São Paulo — XLVI, 279). 


ANHAIA, João de 


Paulista que andou explorando minas au- 
ríferas na região de Sorocaba, nos primór- 
dios do século XVIII, juntamente com seu 
filho João de Anhaia de Lemos. Supômo-lo 
filho de Fernando de Anhaia, sendo irmão 
de Antônio e Trindade de Anhaia, todos 
naturais de Iguape e que mineraram ouro 


nessa região (Rev. Inst. Hist. São Paulo 
— X, 25). 


ANHAIA, Paulo de 


Irmão de Francisco Leme do Prado, agiu 
como sertanista em Mato-Grosso, tendo ido 
com seu irmão, em 1743, até as reduções 
castelhanas dos índios moxos (A. Taunay 
— História das Bandeiras — VIII, 240). 


ANTAS, Baltazar de Morais de 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
natural de Portugal, foi casado com Inês 
Rodrigues e tomou parte na bandeira de 
1628, ao Guairá, sob o comando de Antônio 
Raposo Tavares (Silva Leme — Genealo- 
gia — VII, 25. — Anais do Museu Pau- 
lista — II, 245). 


ANTÔNIO, Vítor 


Sertanista goiano, enviado pelo governa- 
dor João Manuel de Melo, que governou 
Goiás de 1759 a 1770, contra os índios 
caiapós, tendo a população daquela capita- 
nia contribuído com a importância de vin- 
te mil cruzados para a diligência. fisse ma- 
teiro mostrou nessa ocasião ser tão valente 
como bárbaro, pois atacou duas grandes al- 
deias, onde fez espantosa carnagem, não 
perdoando nem mesmo os que se rendiam e 
lhe suplicavam a vida, resultando dessa 
atitude serem feitos exclusivamente os pri- 
sioneiros necessários para serem vendidos 
em pagamento das praças da expedição 
(Padre L. A. da Silva e Sousa — Memória 
sôbre a capitania de Goiás — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XII, 452). 


ANTUNES, Antônio 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte no descobrimento de Cuiabá, em 1720 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


ANTUNES, Bernardino 


Morador em Sorocaba, tomou parte na 
guerra aos paiaguás, em 1733, com patente 
de alferes, concedida a 13 de agôsto dêsse 
ano (Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


ANTUNES, Domingos 


Sertanista baiano, prático das entradas 
aos Palmares e grande conhecedor dos ser- 
tões do rio de São Franeisco, citado pelo 
governador-geral do Brasil, em documento 
de 18 de novembro de 1688 (Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit., 167). 
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ANTUNES, João 


Sertanista em Paranaguá, ao tempo do 
administrador-geral das minas d. Rodrigo 
de Castelo Branco, de 1679 a 1680 (A. 
Taunay — História das Bandeiras — VI, 
178). 


ANTUNES, João 


Escreve Diogo de Vasconcelos que foi um 
paulista que tomou parte na guerra dos 
emboabas, sendo tio de Gabriel de Góis e 
tendo sido morto, com seu sobrinho, no 
Capão da Traição, nas Minas-Gerais, após 
lhes ter sido prometida a vida pelo emboa- 
ba, sargento-mor Bento do Amaral Couti. 
nho. Afonso de Taunay duvida desta asser- 
ção. Tal fato ter-seia passado no ano de 
1709. Entendemos que êste João Antunes 
era um português, que residiu em Ouro- 
Prêto e teve um filho natural que foi de- 
pois o padre Manuel Jesus Maria, o qual 
entrou em catequese dos índios do rio Pom- 
ba, na segunda metade do século XVIII. 
Nenhum parentesco tinha êle pois com Ga- 
briel de Góis, valoroso paulista de que 
adiante falaremos (A. Taunay — Artigo 
no “Jornal do Comércio” de 1 de junho de 
1947. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 238/239. — Rev. do Arq. 
Pub. Mineiro — VII, 871). 


ARAGÃO, Manuel de Araujo 


Sertanista baiano, coronel de ordenan- 
ças, genro de Gaspar Rodrigues Adorno e 
de sua mulher Filipa Álvares, combateu vá- 
rias tribos do gentio bravo daquela capi- 
tania tendo contribuído para a abertura de 
estradas à beira das quais ergueram-se es- 
tâncias de criação de gado. Faleceu, segun- 
do frei Jaboatão, em 1709 e foi sepultado 
no convento de Paraguaçu (Frei Jaboa- 


tão — Catálogo Genealógico — 95. — 
Borges de Barros — Bandeirantes, cit., 
118). 


ARAGONÊS, Pedro Fernandes 


Natural de Málaga, na Espanha, foi ca- 
sado com Catarina de Almeida e residiu em 
São Paulo. Foi sertanista caçador de es- 
cravos índios e em 1646 fez uma entrada 
nas Minas-Gerais, na qual foi seu primo 
Bernardo Sanches de la Pimenta, morador 
em Taubaté. Em 1670 chefiou uma outra 
entrada para os mesmos sertões e faleceu 
quando de retôrno, em 14 de fevereiro de 
1672, legando seus bens ao mosteiro de 
São Bento de São Paulo (Pedro Taques 
— Nobiliarquia — I, 420. — Inventários e 
Testamentos — XY, 126). 





ARANHA, Adão 


Sertanista que tomou parte na guerra 
contra os paiaguás, em Mato-Grosso, com 
patente de alferes, passada em 9 de agôsto 
de 1733 (Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XXVI). 


ARANHA, Antônio 


Bandeirante paulista que em 1748 des- 
cobriu ouro e diamantes no rio Prêto, em 
Mato-Grosso (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 288). 


ARANHA, Gaspar Maciel 


Paulista, filho de João Maciel e de sua 
mulher Paula Camacho, foi casado com Ana 
de Oliveira, irmã de Rafael de Oliveira, o 
moço. Exerceu cargos na câmara da vila 
de São Paulo. Foi sertanista que tomou 
parte na expedição de Antônio Raposo Ta- 
vares, em 1636, ao sul brasileiro (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 147). 


ARANHA, Paulo Pacheco 


Paulista que tomou parte nas guerrilhas 
contra o gentio bravo do rio de São Fran- 
cisco, em fins do século XVII, sob as or- 
dens do mestre de campo Matias Cardoso 
de Almeida (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VII, 30). 


ARAUJO, Ambrósio de 


Militar da Bahia que acompanhou d. Ro- 
drigo de Castelo Branco ao sertão da Sa- 
baráboçú, e que, mandado em missão a São 
Paulo, em 1681, desertou (A. Taunay — 
História das Bandeiras — VI, 198-202- 
205). 


ARAUJO, Antônio Ferraz de 


Filho do português Manuel Ferraz de 
Araujo e de sua mulher Verônica Dias 
Leite, nasceu em São Paulo e foi morador 
em Parnaíba, onde se casou em 1678 com 
Maria Pires Bueno, irmã do segundo 
Anhangiiera. Dom Luís Antônio de Sousa, 
morgado de Mateus e governador de São 
Paulo, escrevendo ao governador do Para- 
guai, sôbre a posse do território de Igua- 
temi, em ofício datado de 17 de julho de 
1771, menciona que em fins do século XVII 
entrou nessa diretriz — “André de Frias 
Taveira, natural da ilha da Madeira, com 
Jerônimo Ferraz, natural da vila de Soro- 
caba, os quais vendo que os padres teati- 
nos lhes queriam agregar os índios da sua 
conquista os fizeram retirar até o rio Ju- 
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güi, onde tiveram grande choque em que 
perderam muitos as vidas e ficou prisio- 
neiro Gabriel Antunes, que muitos anos vi- 
veu na cidade de Assunção, donde passou 
a Lima e dali embarcando-se para a Espa- 
nha, arribou à Bahia e voltou outra vez a 
São Paulo”, — Esta referência pode ser 
reconstituída com outros elementos mais 
precisos. Assim é que o padre João Pa- 
trício Fernandez faz menção dêsse aconte- 
cimento e podemos então resumir que em 
1690, Manuel de Frias Taveira, tendo co- 
mo adjunto a seu filho André de Frias Ta- 
veira, Antônio Ferraz de Araujo, tendo co- 
mo imediato a seu irmão Jerônimo Ferraz 
de Araujo, Gaspar de Godói Colaço, Ma- 
nuel de Campos Bicudo e Salvador Morei- 
ra, organizaram uma grande expedição 
preadora de índios, que demandou o baixo 
Mato-Grosso. Manuel de Frias Taveira e 
Antônio Ferraz de Araujo, com sua tropa, 
desceram pelo rio Tietê, com intento de 
chegar até às doutrinas dos índios mojos 
ou moxos e chiquitos, nas regiões dos rios 
Mamoré e Beni. Quando alcançaram o rio 
Paraná, entraram pelo rio Pardo e nave- 
gando oito dias pelo seu curso, atingiram 
a antiga redução de Xerez, destruída pela 
bandeira de Antônio Raposo Tavares em 
1648. Aí, à margem do rio Miranda, desde 
então, haviam os paulistas estabelecido 
uma base de operações. Deixando por isso 
nesse local as canoas e parte da sua gente, 
as duas divisões da expedição sairam pelo 
chamado pôrto dos Itatins e ganhando os 
apés indígenas, atingiram a região dos tau- 
cas, o rio de São Miguel, indo finalmente 
até proximidades da redução de São Fran- 
cisco Xavier dos Pinhocas. Em meados de 
fevereiro de 1691, correu nessa redução de 
índios chiquitos a notícia de que os paulis- 
tas haviam passado, em janeiro, o rio Pa- 
raguai, com idéia de destruir Santa Cruz 
de la Sierra. O padre José Francisco de 
Arce, então, com três índios práticos, per- 
correu as aldeias dos borós, tabicás e tau- 
cas e, certificando-se de fato da presença 
dos paulistas, conseguiu que os índios todos 
se refugiassem onde depois se fundou a re- 
dução de São Rafael. Volveu o padre a 
São Francisco Xavier, distante cinquenta 
léguas dêsse local e de tudo deu conta ao 
governador de Santa Cruz o qual enviou 
cento e trinta soldados regulares que em 
São Francisco se uniram a quinhentos ín- 
dios chiquitos instruídos militarmente. An- 
tônio Ferraz de Araujo, ignorando todos 
êsses preparativos, ao defrontar a redução 
de São Francisco Xavier, de acôrdo com 
as demais divisões da bandeira, enviou aos 
espanhóis um aviso, no qual afirmava não 
desejar fazer mal aos padres, mas apenas 





levar o gentio que ali demorava. Narra 
então o padre Patrício Fernandez, que foi 
— “um índio intimar os inimigos a que se 
rendessem e adiantando-se certos soldados 
para receber as armas dos capitães, um ser- 
vo dêstes os deteve, disparando-lhes um tiro 
de espingarda, matando a um dêles. Não 
pôde sofrer isto André Florian, valoroso ca- 
valeiro espanhol, que respondeu logo com 
outro tiro semelhante, derrubando por ter- 
ra a Antônio Ferraz de Araujo e, tirando 
o seu punhal, arremeteu contra Manuel de 
Frias Taveira e o matou a punhaladas, 
ficando assim, no primeiro momento, mor- 
tos os dois capitães inimigos”. — Perdidos 
os seus chefes, os paulistas, atacados de 
todos os lados, buscaram a fuga, arrojan- 
do-se pelas barrancas do rio São Miguel, 
mas foram quase todos mortos, ficando al- 
guns prisioneiros e entre êstes, Gabriel 
Antunes de Campos, sobrinho do quarto 
cabo Manuel de Campos Bicudo. Os que 
conseguiram fugir, foram avisar a êste e 
os dois outros cabos restantes, do desastre 
havido e entre tais fugitivos deviam achar- 
se Jerônimo Ferraz de Araujo, pois que 
faleceu em Sorocaba, depois do ano de 
1710 e André de Frias Taveira, que casou 
em Itu, em 1703. (Padre P. Pastells — 
Historia da Compañia de Jesus, cit., IV, 
512/513. — Azevedo Marques — Aponta- 


mentos, cit., I, 21. — Pedro Taques — 
Nobiliarquia — II, 417. — Padre João 
Patrício Fernandes — Relación historial 


de las misiones de indios chiquitos — As- 
sunción, 1896 — I, 92/104 — A primeira 
edição desta obra é de 1726 — Silva Le- 
me — Genealogia — II, 550. — V, 418). 


ARAUJO, Antônio Ferraz de 


Filho do precedente, casou-se em 1714 
em Parnaíba, com Maria Bicudo. Em 1722 
associou-se com seu tio, Bartolomeu Bueno 
da Silva, o segundo Anhangúera e outros 
importantes paulistas, para em bandeira 
irem ao descobrimento das minas de ouro 
de Goiás, fato que conseguiram realizar. 
Antônio Ferraz de Araujo combateu poste- 
riormente, nessa região, várias hordas de 
índios caiapós. (Silva Leme — Genealogia 
— II, 549. — Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., I, 49). 


ARAUJO, Antônio Ferraz de 


Filho de Miguel de Faria Sodré e neto 
de Antônio Ferraz de Araujo, o velho, foi 
sertanista que agiu em Pitangüi, nos pri- 
mórdios do século XVIIL Era êle sobrinho 
paterno do padre João de Faria Fialho 
(Silva Leme — Genealogia — II, 501). 
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ARAUJO, Antônio Gonçalves de 


Natural de Lisboa, associou-se em 1741 
com Francisco Soledade e Vasco Lourenço 
Veloso, para com privilégio real explorar 
prata e ouro na serra do Ibiapaba, no Cea- 
rá. Trouxe para aí mineiros franceses, mas 
em 1745 caducou a concessão por nada ter 
sido realizado de positivo. Antônio de 
Araujo portou-se com desonestidade no ca- 
so, tendo sido perseguido pela Justiça e fo- 
ragido para o Piauí. Aí também andou à 
cata de minas e depois, passando a Belém, 
regressou ao reino, tendo falecido na via- 
gem, deixando para uma filha, em verba 
testamentária, duzentos mil cruzados (P. 
Calmon — A Conquista, cit. 150). 


ARAUJO, Cristóvão de 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590, tendo obti- 
do uma sesmaria, em 7 de agôsto de 1602, 
no denominado rio da Pitanga (Felisbelo 
Freire — Hist. de Sergipe, cit., 399). 


ARAUJO, Diogo de Sousa de 


Chefe paulista de uma monção a Mato- 
Grosso, em 1725, e que foi destroçada pelos 
paiaguás e morto o seu chefe, no rio Mun- 
dioré, em sua barra com o Xanés, segundo 
as denominações da época (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XXV, 440). 


ARA®JO, Francisco Gil de 


Natural da Bahia, filho de Pedro Gar- 
cia, português e de sua mulher Maria de 
Araujo, teve alvará do fôro de fidalgo ca- 
valeiro em 17 de março de 1678, pelos ser- 
viços prestados no Brasil como soldado des- 
de 1635, alferes, mestre de campo, capitão 
de infantaria e de mar e guerra, capitão 
de cavalaria e coronel dum têrco de infan- 
taria. Foi capitão-mor donatário do Espí- 
rito-Santo, em 1674, capitania que com- 
prou ao almotacé-mor Antônio Luís Gon- 
calves da Câmara Coutinho por quarenta 
mil cruzados. Por alvará régio de 21 de ja- 
neiro de 1681, obteve licença para nomear 
loco-tenente para êsse domínio, pois resi- 
dia na Bahia e não desejava mudar-se. A 
sua patente de capitão passada na Bahia 
a 6 de agôsto de 1638 e a de coronel, dada 
na mesma cidade em 5 de janeiro de 1668, 
além de outros documentos, trazem todos 
muitas referências a diligências que andou 
custeando para descoberta de minas de es- 
meraldas no Espírito-Santo. Foi casado 
com sua sobrinha Joana de Araujo Pimen- 
tel e faleceu em 1685, deixando geração 
(Frei Jaboatão — Catálogo Gencalógico 
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— 104/105. — Documentos Históricos — 
XVII, 92/882. — XVIII, 74. — XXVII, 
396. — XXXI, 414. — A. Taunay — His- 
tória das Bandeiras — V, 323/325). 


ARAUJO, Francisco de Góis de 


Militar, natural da Bahia, filho de Si- 
mão de Araujo de Góis e de sua mulher 
Maria de Siqueira, foi cavaleiro do hábito 
de Cristo, por mercê de 10 de setembro de 
1646, por serviços prestados na guerra ho- 
landesa e na jornada a um mocambo de 
pretos revoltados naquela capitania (Fret 
Jaboatão — Catálogo Genealógico — 440). 


ARAUJO, Gabriel Alves de 


Sertanista curitibano que abriu estradas 
no sertão, entre outras, uma associado a 
Fidel Franco Beloto, no século XVIII (A. 
Taunay — História das Bandeiras — 
VIII, 340). 


ARAUJO, Gonçalo Rodrigues de 


Um dos capitães de Fernão Carrilho na 
luta contra os negros dos Palmares, de 
1677 a 1678 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — XXIX, 1.º, 304). 


ARAUJO, Jerônimo Ferraz de 


Irmão de Antônio Ferraz de Araujo, aci- 
ma mencionado e que foi como seu imediato: 
na bandeira de 1690, contra os índios chi- 
quitos, então em território paraguaio, ten- 
do dita bandeira outras divisões comanda- 
das respectivamente por Manuel de Frias: 
Taveira, Manuel de Campos Bicudo, o ve- 
lho, Gaspar de Godói Colaço e pelo capitão- 
mor Salvador Moreira, bandeira que foi 
dissolvida pelo revés sofrido na redução de 
São Francisco Xavier dos Pinhocas, em 
1691. Foi Jerônimo Ferraz casado em 1684 
com Maria Riquelme de Gusmão, filha do- 
capitão André de Zunega e residiu em Itu 
e depois em Sorocaba, onde ocupou impor- 
tantes cargos, tendo sido juiz ordinário e 
de órfãos em 1710 e onde faleceu a 13 de 
junho de 1737 (Silva Leme — Genealogia 
— II, 550. — Rev. Inst. Hist. São Paulo 
— XXXVI, 140). 


ARAUJO, João de 


Sertanista da Bahia que fez várias entra- 
das no Recôncavo, no ano de 1555, a fim 
de combater índios bravos (Anais do IV 
Congresso de História Nacional — VIIL, 
450). 
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ARAUJO, João de 


Sertanísta de São Paulo que em fins de 
1678 descobriu na região de Paranaguá as 
minas de ouro do Ttaimbé (J. Pandiá Ca- 
lógeras — As minas do Brasil e sua legis- 
lação — Rio, 1904/1905 — I, 40). 


ARAUJO, João Pires de 


Paulista, filho de Manuel de Araujo de 
Azevedo e de sua mulher Maria de Brito, 
foi bandeirante que, entre outras, realizou 
uma entrada em 1675, em diretriz ignora- 
da. Possivelmente fôsse o mesmo acima, re- 
gistado na região de Paranaguá, três anos 
após (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
274. — Silva Leme — Genealogia — Il, 
9). 


ARAUJO, José Ferraz de 


Bandeirante paulista que andou nas Mi- 
nas-Gerais, em Pitangiii e depois foi dos 
primeiros descobridores de ouro em Mato- 
Grosso, em 1721. Supômo-lo filho de Antô- 
nio Ferraz de Araujo, primeiro do nome e 
de sua mulher Maria Pires Bueno. Casou- 
se José Ferraz em 1704, em Parnaíba, com 
Escolástica Furquim (Silva Leme — Ge- 
nealogia — II, 499). 


ARAUJO, Lourenço Carlos Masca- 
renhas de 


Um dos descobridores do Sêrro-Frio, em 
Minas-Gerais, nos primeiros anos do século 
XVIII, junto com Antônio Soares Ferrei- 
ra, Manuel Correia de Arzão e outros. Foi 
grande sertanista que devasson tôda a re- 
gião até a cidade do Salvador, na Bahia 
e em 1707 fixou-se entre os rios Doce e 
Itacambira, no ribeiro das Congonhas. Te- 
ve a patente de sargento-mor e em 1711 
foi nomeado superintendente das minas de 
ouro de Sêrro-Frio (Rev. Arq. Pub. Minei- 
ro — II, 781. — XXI, 971. — Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 111). 


ARAUJO, Manuel Dias de 


Um dos comandantes da defesa do Rio 
das Mortes, por parte dos emboabas, em 
1709 (Anais do IV Congresso de História 
Nacional — TIT, 148). 


ARAUJO, Manuel Ferraz de 


Sertanista de São Paulo, descobridor em 
1734 das minas de ouro nos arredores da 
vila de Natividade, em Goiás. Alguns au- 
tores, seguindo Milliet de Saint-Adolphe, 
eserevem erradamente o nome Manuel Ro- 
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drigues de Araujo. Supomos êste Manuel 
Ferraz irmão de Antônio Ferraz de Arau- 
jo, segundo do nome e portanto neto do 
primeiro Manuel Ferraz de Araujo, natu- 
ral do Pôrto (Padre Silva e Sousa — Me- 
mória, cit. in-Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — XII, 492. — Inácio Ferreira — 
Dicionário das minas, cit, 690. — Milliet 
de Saint-Ádolphe — Dicionário Geográfi- 
co, cit., II, 142. — Silva Leme — Genea- 
logia — II, 499). 


ARAUJO, Pascoal Pais de 


Sertanista de São Paulo, adjunto da 
grande bandeira de Sebastião Pais de Bar- 
ros ao rio Tocantins, de 1670 a 1674 (Ba- 
silio de Magalhães — Expansão, cit., 
123/129. — Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit. II, 95). 


ARAUJO, Pedro de 


Natural de Refoios de Ponte de Lima, 
em Portugal, foi casado em São Paulo com 
Ana de Alvarenga. Fez várias entradas ao 
sertão, adquirindo índios gualachos, cari- 
jós, temiminós e biobebas, localizando-os 
no seu sítio do Cabuçu. Em junho de 1615, 
sob o comando do seu cunhado Antônio Pe- 
droso de Alvarenga, que ia como imediato 
do capitão-mor Lázaro da Costa, internou- 
se numa grande bandeira, vindo a falecer, 
no ano seguinte, quando no sertão então 
chamado do Paraúpava, que Pedro Taques, 
baseado em vários documentos coevos, co- 
loca nas regiões do norte goiano. O inven- 
tário de Pedro de Araujo foi iniciado em 
São Paulo a 18 de maio de 1617 (Pedro 
Taques — Nobiliarquia — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XXXIII, 2º, 330. — 
Inventários e Testamentos — V, 188/199). 


ARENSO, Antônio Dias 


Sertanista de São Paulo, filho de Pedro 
Dias, fez uma entrada em 1590 ao Jagua- 
rì, local em que a bandeira foi atacada por 
uma horda de índios carijós, tendo vários 
de seus companheiros perecido e entre êles 
João Valenzuela (Atas, cit. I, 388). 


ARTAS, Diogo 

Valente militar que acompanhou o ouvi- 
dor-geral Martim Leitão na conquista dos 
índios da Paraíba, em fins do século XVI 


(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 820). 


ARNAU, João Correia 


Sertanista baiano, agregado dos Ávilas e 
que auxiliou os índios cariris contra os ca- 
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labaças e inhânhús, no século XVII (Bor 
ges de Barros — Bandeirantes, cit., 61). 


ARRAIS, Cristóvão de Mendonça 


Sertanista de São Paulo, que foi o braço 
direito de Domingos Jorge Velho na des- 
truição dos quilombos dos Palmares no nor- 
te brasileiro. Juntamente com o carmelita 
frei André da Anunciação, representou 
aquêle grande cabo de guerra no ajuste as- 
sinado com o governador de Pernambuco 
João da Cunha Soutomaior, a 3 de março 
de 1687, para o extermínio daqueles noci- 
vos agrupamentos de negros fugidos, ajuste 
ratificado pelo marquês de Montebelo, em 
1691 e finalmente aprovado por El-Rei a 7 
de abril de 1693. Atingiu êsse bandeirante 
o pôsto de sargento-mor e, por morte de 
Domingos Jorge Velho, ficou substituindo- 
o, em 1704, como governador do têrço dos 
paulistas da guarnição dos Palmares. Fun- 
dou o arraial de São Caetano, a seis lé- 
guas de Pôrto Calvo, ali mantendo tanta 
disciplina que o visitador do Piauí, padre 
Miguel de Carvalho, em Lisboa, em 1700, 
elogiava entusiâsticamente tal chefe de 
tropa sertaneja. Com outros companheiros 
do mesmo têrco, obteve uma sesmaria no 
denominado rio dos Camarões, antes da sua 
barra com o Parnaíba, em 1705, sesmaria 
essa que foi confirmada por carta régia de 
25 de dezembro de 1710. Aí ficou residindo 
e envolveu-se na chamada gmerra dos Mas- 
cates, tendo sofrido grande derrota, em en- 
contro com Sebastião Pinheiro Camarão, 
perto de Serinhaém. Nos preciosos manus- 
critos de Pedro Taques que conseguiram 
chegar até nós, não encontramos referên- 
cia a êsse denodado auxiliar de Domingos 
Jorge Velho. Com o apelido de Mendonça 
Arrais verificamos muitos fidalgos portu- 
guêses, moradores da Casa Real. No entan- 
to, do paulista Cristóvão de Mendonca Ar- 
rais apenas conseguimos saber que foi ca- 
sado e deixou um filho por nome João Pais 
de Mendonça (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 464-470. — A. Taunay — 
História das Bandeiras — VIII, 192/193. 
— Varnhagen — Hist. Geral do Brasil, 
cit. III, 401). 


ARRATOLO, João de 


Bandeirante de São Paulo, mandado por 
d. Rodrigo de Castelo Branco, administra- 
dor-geral das minas da repartição do sul, 
para o sertão de Curitiba, em busca de mi- 
nas de prata, em 13 de agôsto de 1679 
(Pedro Taques — Informação sôbre as 
minas de São Paulo — Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — LXIV, 1.4, 58). 








ARRUDA, José de 


Paulista, filho de Manuel da Costa Ca- 
bral e de sua mulher Ana Ribeiro de Al- 
varenga. Seguiu com seu tio Gaspar Velho 
Cabral, para a Bahia, na expedição de Es- 
têvão Ribeiro Baião Parente, em 1671, pa- 
ra combater o gentio bravo daquela capita- 
nia, tendo falecido na campanha (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 348). 


ARRUDA, José de Sá e 


Capitão, foi sertanista em Mato-Grosso, 
logo no início da descoberta de minas de 
ouro ali, em 1720 (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 280). 


ARZÃO, Antônio Correia de 


Diogo de Vasconcelos escreve que era so- 
brinho de Antônio Rodrigues de Arzão e 
irmão do coronel Manuel Correia de Arzão, 
sendo um dos descobridores do Sêrro-Frio, 
nas Minas-Gerais, em 1701. Estamos com 
Basílio de Magalhães, quando escreve que 
é um engano do douto historiador mineiro, 
pois nesse descobrimento não figurou ne- 
nhum Antônio Correia de Arzão. Também, 
o único dêsse nome que encontramos nos 
índices genealógicos paulistanos é o filho 
de Manuel Correia de Arzão e de sua mu- 
lher Maria de Lima, o qual faleceu em 
1741 em São Paulo, sendo que dito Antô- 
nio Correia nasceu cêrca de 1695, tendo por- 
tanto seis anos em 1701. (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Antiga Minas, cit., 126- 
268. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 323. — Documentos Interessantes 
— LI, 847. — Silva Leme — Genealogia 
— VII, 838). 


ARZÃO, Antônio Rodrigues de 


Natural de São Paulo, filho de Manuel 
Rodrigues de Arzão, falecido em 1700 e de 
sua mulher Maria Afonso de Azevedo, neto 
por parte paterna do flamengo Cornélio de 
Arzão, foi o bandeirante que, segundo a 
tradição, revelou o primeiro ouro das Mi- 
nas-Gerais, encontrado ao acaso, numa ban- 
deira escravagista que chefiava, com desti- 
no à Casa da Casca, em 1693. A achada 
do primeiro ouro nas Minas-Gerais é ponto 
bastante controvertido entre os historiado- 
res. Alguns querem que Manuel de Borba 
Gato o tenha descoberto, em 1678, na re- 
gião do rio das Velhas, quando da sua jor- 
nada com Fernão Dias Pais. Uma carta 
régia de 19 de novembro de 1697 assegura 
que Garcia Rodrigues Pais foi o primeiro 
descobridor do ouro de lavagem, nos ribei- 
ros que correm para a serra de Sabaráboçã, 
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no ano de 1686. Antonil, sem precisar a 
data, diz que foi um mulato que tinha es- 
tado nas minas de Paranaguá, bateando no 
ribeiro de Ouro-Prêto, no sêrro do Tripuí. 
Orvile Derby, baseado num velho roteiro, 
atribui êsse descobrimento ao padre João 
de Faria Fialho, Antônio Gonçalves Viana, 
Manuel de Borba Gato e Pedro de Avos, 
quando em bandeira, percorrendo os tabo- 
leiros do rio Grande, rio das Mortes e do 
rio Sapucaí, em 1693. Recorda no entanto o 
ilustre geólogo que a êsse respeito, a notí- 
cia que teve definitiva entrada na história, 
foi a do FUNDAMENTO HISTÓRICO, do 
poema Vila-Rica, de Cláudio Manuel da 
Costa, escrito em 1773, o qual se valeu das 
informações do coronel Bento Fernandes 
Furtado de Mendonça, confirmadas por 
correspondência trocada com o genealogis- 
ta Pedro Taques. Essa notícia é a que atri- 
bui ao cabo de bandeira eseravagista, An- 
tônio Rodrigues de Arzão, tal achado, em 
1693, na Casa da Casca, o qual levou a 
preciosa colheita ao Espírito-Santo, apre- 
sentando-a ao capitão-mor governador e ve- 
rificando-se que pesava três oitavas. Dêsse 
ouro, escreve o poeta, mandaram-se fazer 
duas memórias, uma que ficou com o dito 
Arzão e outra que tomou para si o capi- 
tão-mor. Acrescenta Cláudio Manuel que 
Antônio Rodrigues de Arzão não podendo 
juntar no Espírito-Santo a gente que ca- 
recia para retornar aos sertões, demandou 
por mar o Rio de Janeiro a dali veio a 
São Paulo, onde faleceu, deixando porém 
encarregado de continuar no descobrimento 
ao seu concunhado Bartolomeu Bueno de 
Siqueira. fiste formou uma bandeira e pe- 
netrou em 1694 os sertões das Minas-Ge- 
rais, tendo atingido a serra da Ttaverava, 
onde se demorou em pesquisas e, no ano 
seguinte, já extraía ouro, sendo algumas 
oitavas levadas a Taubaté por Manuel Gar- 
cia Velho, componente duma bandeira ali 
arribada cujo chefe era o coronel Salvador 
Fernandes Furtado de Mendonça, o qual 
Manuel Velho as entregou naquela vila a 
Carlos Pedroso da Silveira, que logo se pas- 
sou ao Rio de Janeiro e as deu em manifes- 
to ao respectivo governador. Esta narrati- 
va de Cláudio Manuel da Costa foi logo 
repetida por José Joaquim da Rocha, na 
sua “Descrição da Capitania de Minas-Ge- 
rais”, datada de 1781 e, desde então, todos 
os demais autores, com pequenas variantes, 
vêm repetindo tal versão, principalmente a 
lenda do falecimento de Antônio Rodrigues 
de Arzão, em 1694 e o encargo deixado por 
êste a seu concunhado Bartolomeu Bueno 
de Siqueira. Adiante verificaremos que êste 
último sertanista faleceu em 1695, em ple- 
no sertão, quando da Ttaverava procurava 





aleançar o rio das Velhas. A prova que 
apresentamos dêsse fato é indiscutível, pois 
trata-se dum têrmo lavrado no inventário 
de seu tio Jerônimo Bueno, com data de 
29 de dezembro de 1695, fácil de ser lido 
na coleção dos Inventários e Testamentos, 
volume XXIII, página 488. Também apre- 
sentamos aqui a prova indiscutível de que 
Antônio Rodrigues de Arzão faleceu depois 
do ano de 1720, pois nas Atas da Câmara 
de São Paulo, no têrmo de vereação lavra- 
do a 15 de junho dêsse ano, era êle encar- 
regado da vistoria nas obras da casa de 
conselho e cadeia, que então se construía. 
Para nós, o primeiro ouro das Minas-Gerais 
foi descoberto na forma narrada por Re- 
belo Perdigão, que tinha a dupla autorida- 
de de ser coevo dêsses descobrimentos e se- 
cretário do governador Artur de Sá e Me- 
neses. Conta êle que apregoando certo 
Duarte Lopes a achada de ouro num ribei- 
rão afluente do rio Guarapiranga, na re- 
gião da Casa da Casca, resolveram alguns 
sertanistas de São Paulo formar uma ban- 
deira e ir tentar tal descobrimento. A ex- 
pedição tendo assim como cabos principais 
a Manuel de Camargo, seu cunhado Barto- 
lomeu Bueno de Siqueira, seu genro Miguel 
Garcia de Almeida e Cunha e seu sobrinho 
João Lopes de Camargo, rumou em 1694 
para os sertões das Minas-Gerais, procuran- 
do a Casa da Casca. Chegados a Itaverava, 
fizeram as primeiras experiências e desco- 
briram o primeiro ouro. Tal notícia não 
exclui portanto a do coronel Bento Fernan- 
des e consegiientemente admite em parte a 
fantasia do “Fundamento Histórico” de 
Cláudio Manuel da Costa. Anos depois ain- 
da era ela confirmada em carta a El-Rei, 
datada de 8 de setembro de 1735 e escrita 
pelo grande sertanista Pedro Bueno Ca- 
cunda, o qual aos nomes dos cabos acima 
citados ainda acrescentava o do capitão 
Estêvão Barbosa. Do exposto resulta que 
se Antônio Rodrigues de Arzão descobriu 
em 1693 ouro nas Minas-Gerais, não deu 
importância a êsse achado, pois tendo vivi- 
do posteriormente muitos anos, nunca cogi- 
tou de qualquer proveito, nem fez sôbre tal 
qualquer alegação. É assim que o encontra- 
mos vivo em São Paulo, a 8 de dezembro de 
1700, assinando um têrmo de dinheiro to- 
mado a juros no inventário de sua avó 
afim, Catarina da Silva e dando como fia- 
dor a seu irmão João Peres Cafiamares. Ês- 
se documento pode ser hoje facilmente ve- 
rificado, pois se acha publicado no volume 
XXIII da coleção dos Inventários e Testa- 
mentos, que abaixo citamos. Também pode- 
mos concluir com segurança que Antônio 
Rodrigues de Arzão não tomou parte na 
bandeira de 1694 e na qual foi o seu coneu- 


is 





nhado Bartolomeu Bueno de Siqueira, sen- 
do de se ressalvar porém que, tanto quanto 
seus antepassados, era um entendido nas 
questões de minas e pessoa da maior con- 
sideração, tanto que o govêrno português, 
em carta datada de Salvaterra, aos 30 de 
janeiro de 1701, por intermédio do gover- 
nador do Rio de Janeiro, lhe recomendava 
que, se seu velho pai, Manucl Rodrigues de 
Arzão, já houvesse falecido, ficasse encar- 
regado da escolha da data mineira real e 
por conta da respectiva fazenda a mandas- 
se lavrar. Parece que por qualquer motivo 
não pôde Antônio Rodrigues de Arzão de- 
sempenhar-se desta honrosa incumbência, 
pois continuou em São Paulo, onde até abril 
de 1701 encontramos o seu nome em docu- 
mentos. Não encontramos mais seus traços 
até 1717 em que existe uma referência de 
que andava à cata de esmeraldas, nas Mi- 
nas-Gerais, junto com Lucas de Freitas de 
Azevedo e Baltazar de Lemos e Siqueira. 
Em 1720 se achava êle novamente em São 
Paulo, como acima referimos, devendo já 
ser sexagenário. Foi casado com Mariana 
de Camargo, filha de Fernando de Camar- 
go Ortiz e de sua mulher Joana Lopes, 
tendo deixado geração (Silva Leme — Ge- 
nealogia — I, 191/192. — Inventários e 
Testamentos — XXIII, 253-277-296-300. 
— Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit., I, 32. — Cláudio Manuel da Costa — 
Vila Rica — Ouro-Prêto, 1839 — T/VI. — 
Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 33/42). 


ARZÃO, Brás Rodrigues de 


Paulista, filho do flamengo Cornélio de 
Arzão e de sua mulher Elvira Rodrigues, 
casou-se com Maria Egipeíaca Domingues, 
filha de Pero Domingues, o velho, tendo 
deixado geração. Foi sertanista dos mais 
notáveis de São Paulo. Em 1651 esteve no 
extremo sul brasileiro, em bandeira esera- 
vagista, com Domingos Barbosa Calheiros. 
Com êsse mesmo chefe foi à Bahia em 1658, 
sofrendo a expedição um revés entre os ín- 
dios paiaiás e regressando a São Paulo tô- 
da destrocada, em 1660. Em 20 de julho de 
1671, de retôrno à Bahia, teve êle patente 
de capitão-mor da leva de Estêvão Ribeiro 
Baião Parente, que ali se achava a fim de 
combater os maracás. Agiu essa bandeira 
de modo destruidor, levando os índios refe- 
ridos para além da serra e matas do Oro- 
bó, distinguindo-se na ocasião os sertanis- 
tas Manuel Vieira Sarmento, Manuel Ino- 
josa e outros. Em dezembro de 1674 retor- 
nava Brás Rodrigues de Arzão para São 
Paulo, com cartas elogiosas do govêrno-ge- 
ral, que logo, a 20 de março de 1675, o in- 








cumbia de pesquisas de ouro nas capitanias 
do sul. A seguir foi mandado, com o pôsto 
de capitão-mor, na leva do mestre de cam- 
po Jorge Soares de Macedo, com patente 
de 15 de janeiro de 1679, a fim de tomar 
parte nas diligências da fundação da Colô- 
nia do Sacramento, cujo principal chefe 
era o governador do Rio de Janeiro, d. 
Manuel Lôbo. Em meados de 1680 estava 
êle novamente em São Paulo, escapo dos 
desastres então havidos com a tropa de Ma- 
cedo, naqueles longes sulinos, Exerceu no 
govêrno dessa vila cargos de confiança, in- 
clusive o de administrador das minas e su- 
perintendente das aldeias reais de índios. 
Faleceu nessa localidade a 12 de julho de 
1692. (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — III, 210 — IV, 188. — Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit., 174. — In- 
ventários e Testamentos — XXII, 156-158. 
— Documentos Históricos — X, 486 — 
XI, 9-18 — XXIY, 265. — Silva Leme — 
Genealogia — VII, 387. — Registo Geral, 
III, 208. — Pedro Taques — Nobiliarquia 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIV, 24º, 140, — Anais da Biblioteca 
Nacional — XXXIX, 133. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 213-278. — P. Cal- 
mon — 4 Conquista, cit., 96. — Hist. do 
Brasil, cit, II, 283. — Roque Leme da 
Câmara — Nobiliarquia, cit, Rev. Inst. 
Hist. São Paulo — XXIII, 154), 


ARZÃO, Cornélio de 


Natural de Flandres, veio com o gover- 
nador d. Francisco de Sousa, para a vila 
de São Paulo, em 1609, como mineiro e com 
a missão especial de construir engenhos de 
ferro. Casou-se com Elvira Rodrigues, filha 
de Martim Tenório de Aguilar. Muito ati- 
vo e empreendedor, foi o primeiro que em 
1613 introduziu em São Paulo a lavoura do 
trigo, construindo para sua indústria um 
moinho no Anhangabaú. Foi quem recons- 
truiu, em 1610, sob o encargo da câmara, 
a igreja matriz de São Paulo. Obteve do 
capitão-mor Álvaro Luís do Vale, em 1627, 
uma sesmaria de légua em quadra no eami- 
nho de Piassagiera. A Inquisição, em 1628, 
colheu-o em suas malhas, por pertencer o 
mesmo à religião reformada. Encarcerou-o 
durante anos e procedeu ao sequestro de 
seus bens, que eram, para o tempo, elevados. 
Não esmoreceu no entanto o rijo flamengo 
a tôdas estas vicissitudes e faleceu em 1638, 
deixando outra fortuna que soube angariar 
pelo seu trabalho e pela sua honestidade. 
Constituiu em São Paulo o tronco de nume- 
rosa descendência dêsse apelido, uma plêia- 
de de bandeirantes dos mais arrojados e 
dos mais ricos dos séculos XVII e XVIII 
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(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 109. — Inventários e Testamentos — 
XII, 27-71. — A. Taunay — História das 
Bandeiras — I, 178). 


ARZÃO, Cornélio Rodrigues de 


Capitão-mor paulista, filho do preceden- 
te, foi casado com Catarina Gomes Cor- 
reia, de Itu. Foi sertanista e dentre as 
suas entradas sabemos de uma em 1668 e 
outra em 1671, ambas em diretriz não co- 
nhecida. Faleceu em Itu, em fevereiro de 
1684 (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — IV, 55. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 259. — Inventários e Testa- 
mentos — XII, 60. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 342). 


ARZÃO, Francisco Rosa de 


Sertanista nas Minas-Gerais que realizou 
várias entradas na pesquisa de minas, por 
ordem do govêrno, sendo a última em 1714 
(Rev. Arg. Pub. Mineiro — XXI, 685). 


ARZÃO, Jerônimo Rodrigues de 


Bandeirante paulista citado como um 
dos devassadores da região do Sêrro-Frio, 
nos primórdios do século XVIII (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LXF, 2.4, 
333/374). 


ARZÃO, João Dias de 


Sertanista de São Paulo, que foi dos pri- 
meiros devassadores dos sertões de São 
Francisco do Sul, no Paraná, no século 
XVII (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — VIII, 358). 


ARZÃO, João Fortes de 


Sertanista do Amazonas que em 1758 en- 
controu pedras preciosas nas cachoeiras dao 
rio Madeira (Inácio Ferreira — Dicioná- 
rio das minas, cit., 21). 


ARZÃO, João Rodrigues de 


Sertanista de São Paulo que entrou pelo 
São Francisco do Sul, no Paraná, em 1679, 
varando sertões até as cercanias de Buenos- 
Aires (A, Taunay — História das Bandei- 
ras — VIII, 867). 


ARZÃO, Leonardo Nardi de 


Paulista que acreditamos seja o mesmo 
que outros denominam Leonardo Nardes 
Sisão e Sousa e também Leonardo Nardes 
Frasão de Vasconcelos. A razão de apeli- 
dos tão diferentes não a sabemos explicar. 


Teve êle o pôsto de sargento-mor e fot um 
dos descobridores das jazidas de ouro da 
depois Vila Nova da Rainha, na região do 
Caeté, nas Mimas-Gerais, em 1701. Teve 
provisão de escrivão da Fazenda Real nas 
minas do rio das Velhas, na mesma capita- 
nia, passada em 17 de abril de 1701. Em 
12 de outubro de 1702, d. Rodrigo da Cos- 
ta, governador-geral do Brasil, dava notí- 
cia de que Leonardo Nardi havia revelado 
minas auríferas nas Minas-Gerais e no Es- 
pírito-Santo. Foi casado em São Paulo com 
Ana Rodrigues Pestana, filha do alferes 
Diogo Álvares Pestana e de sua mulher 
Eugênia Rodrigues (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 321. — Documentos In- 
teressantes — LI, 27 e 846. — Documentos 
Históricos — XXXIV, 214. — Silva Leme 
— Genealogia — V, 408). 


ARZÃO, Manuel Correia de 


Paulista, um dos descobridores do ouro 
de Sêrro-Frio, em 1701, sendo nomeado 
guarda-mor das respectivas minas em 1702, 
pôsto que ainda ocupava em 1711, quando 
a 25 de maio dêsse ano foi nomeado capi- 
tão-mor das mesmas. Também teve o pôsto 
de coronel de infantaria de ordenança, por 
patente dada em 26 de outubro de 1705, 
por d. Rodrigo da Costa. Sustentou gran- 
des desavenças nessa região com o poten- 
tado paulista Geraldo Domingues, irmão de 
Antônio Luís do Passo, tanto que foi ex- 
pedida uma ordem, em 6 de fevereiro de 
1711, ao capitão-mor Garcia Rodrigues Ve- 
lho, que ia ali no descobrimento das esme- 
raldas, para que interviesse naquelas inquie- 
tações e mesmo desordens a mão armada, 
oriundas de questões sôbre jurisdição de 
terras, abrindo uma devassa se preciso fôs- 
se. Em 17 de abril de 1714 foi Manuel 
Correia de Arzão nomeado capitão-mor das 
ordenanças da Vila do Príncipe, por d. Brás 
Baltazar da Silveira, que logo após, em pa- 
tente de 20 de junho do mesmo ano, o en- 
carregava de todo govêrno daquele distri- 
to. Em 1718 o govêrno mineiro fez várias 
determinações ao capitão-mor Antônio Soa- 
yes Ferreira, morador em Mato-Dentro e 
principal paulista das bandeiras que desco- 
briram ouro em tôda aquela região, parente 
afim e amigo de Manuel Correia de Arzão, 
determinações essas que aquêle potentado 
não cumpriu. Por êsse motivo, em 1720 
mandava dito govêrno ao coronel José Bor- 
ges Pinto que prendesse aquêle rebelde, 
pois além de não lhe obedecer as ordens, 
havia ainda usurpado o morro que tinha o 
seu nome, não querendo repartir as datas, 
nem mesmo a pertencente a El-Rei. Foi 
então uma escolta prendê-lo, mas Antônio 





Soares Ferreira resistiu a tiros, sendo po- 
rém morto na refrega. Um dos que o acom- 
panhavam era o coronel Manuel Correia de 
Arzão, o qual por tal motivo também teve 
ordem de prisão, seguida do sequestro de 
seus bens, em 6 de agôsto de 1720. Mas 
êsse paulista fugiu para as minas de Mato- 
Grosso, onde se féz novamente potentado. 
Em 17 de abril de 1733, achando-se em 
Cuiabá, teve patente para o pôsto de te- 
nente-coronel da guerra ao gentio paiaguá, 
mas veio logo a falecer em 1736. Era êle 
filho do capitão-mor Cornélio Rodrigues de 
Arzão e de sua mulher Catarina Gomes 
Correia e foi casado com Domingas Antu- 
nes Soares, natural de Itu e pertencente à 
família de Antônio Soares Ferreira. Não 
deixou filhos dêsse casamento. Dêsse mo- 
do, não concordamos com Basílio de Maga- 
lhães, quando escreve que o coronel Manuel 
Correia de Arzão foi filho de Antônio Go- 
mes Correia e de sua mulher Maria Rodri- 
gues de Arzão, tendo falecido em São Pau- 
lo, em 1741. fiste Manuel Correia de Arzão, 
filho de Antônio Gomes, não foi sertanista 
e casou-se com Maria de Lima, tendo dei- 
xado geração (Rev. Arq. Pub. Mineiro — 
II, 782-788. — III, 108. — IV, 108. — 


VII, 959. — XXI, 598-312-813-602. — 
XXIV, 698. — Documentos Interessantes 
— LI, 348. — Documentos Históricos — 


XLI, 227. — Rev. Inst. Hist. São Paulo 
— XXVI — Silva Leme — Genealogia — 
VII, 338-342. — Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 159. — Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 323. — P, Calmon 
— A Conquista, cit., 130). 


ARZÃO, Manuel Rodrigues de 


Filho de Cornélio de Arzão, acima refe- 
rido, e de sua mulher Elvira Rodrigues, 
nasceu em São Paulo cêrea de 1617, tendo- 
se casado em 1642 com Maria Afonso de 
Azevedo, filha de João Peres Cafiamares. 
Foi capitão e administrador da aldeia de 
índios do real padroado de Barueri, por 
patente do governador-geral do Brasil, de 
5 de outubro de 1671 e pelo mesmo delega- 
do régio nomeado para capitão de infanta- 
ria da ordenança da vila de São Paulo, por 
patente de 6 de outubro de 1677. Tomou 
parte em diversas entradas, sendo conside- 
rado grande sertanista e dentre tais dili- 
gências sabemos de uma em 1662, em dire- 
triz não especificada, mas que supomos 
fôsse para os sertões dos Cataguazes, pois 
os membros da família Arzão, quase todos, 
foram grandes práticos na caçada de tais 
indígenas. No comêço do século XVIII o 
soberano português resolveu fazer um seu 
representante assistir à 








tas minerais, nos descobrimentos de ouro, 
escolhendo a que devia pertencer à coroa 
real e fazendo-a lavrar à custa da respec- 
tiva fazenda. Semelhante encargo, que pelo 
regimento de 3 de março de 1700 devia 
caber ao guarda-mor, passou assim a ser 
atribuído às pessoas mais em evidência pe- 
rante o govêrno e o primeiro lembrado para 
designar êsse representante, foi Manuel Ro- 
drigues de Arzão, que pelas cartas régias 
de 30 de janeiro e 26 de março de 1701 ain- 
da teve a distinção de que fôsse pessoa da 
sua família o escolhido. Tão grande consi- 
deração do govêrno mereceu um registo es- 
pecial na câmara da vila de São Paulo, 
mandado fazer pelo guarda-mor, bisneto de 
Manuel de Arzão, Baltazar Rodrigues Bor- 
ba, em 28 de junho' de 1765. Ocupou ainda 
Manuel Rodrigues de Arzão vários cargos 
do govêrno da vila e veio a falecer em 1700, 
deixando geração (Silva Lime — Genealo- 
gia — VII, 316. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 253. — Registo Geral — III, 
277. — XI, 145. — Inventários e Testa- 
mentos — XXVI, 142. — Documentos His- 
tóricos — XII, 167. — Documentos Inte- 
ressantes — LI, 842. — Sesmarias — I, 
367). 


ARZÃO, Manuel Rodrigues de 


Filho do precedente, foi grande bandei- 
rante que em 1683 tomou parte na bandeira 
do capitão João Lopes de Lima, nas Mi- 
nas-Gerais e depois veio a falecer em ban- 
deira, no sertão do Piquirí, em meados de 
1698, com testamento que teve o cumpra- 
se em São Paulo a 5 de dezembro dêsse 
ano. Para Vacaria do Mato-Grosso também 
fez êle várias jornadas, uma das quais com 
o capitão-mor Salvador Moreira, em 1690. 
Foi casado com Maria de Azevedo Sá, ten- 


do deixado geração (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 818. — Inventários e Tes- 
tamentos — XXIV, 97-100-208-211. — 


Elis Junior — O bandeirismo, cit., 287). 


ARZÃO, Manuel Rosa de 


Filho de Manuel da Rosa Guedes e de 
sua mulher Maria Rodrigues de Arzão, dis- 
tinguiu-se sobremodo nos primeiros des- 
cobrimentos de ouro das Minas-Gerais, sen- 
do nomeado capitão de auxiliares da capi- 
tania de São Paulo, por patente do gover- 
nador Artur de Sá e Meneses, de 25 de 
fevereiro de 1705. fisse paulista foi casado 
em 1706, em Itu, com Maria de Morais 
Navarro, neta de Antônio Raposo Tavares 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 816. — 


à repartição das da- | Documentos Interessantes — LI, 345). 
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ARZÃO, Miguel Dias de 


Bandeirante de São Paulo, descobridor e 
minerador de ouro em córregos do litoral 
da enseada chamada das Garoupas, em 
1711 (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — VIII, 381). 


ASSUNÇÃO, Vicente Pereira de 


Sertanista de Mato-Grosso que foi com- 
panheiro de Manuel Félix de Lima e outros, 
numa grande entrada em 1742-1743, pelo 
Guaporé e outros rios adjacentes, até aos 
mojos e, depois, volvendo pelo Guaporé e 
ganhando o Mamoré e o Madeira, indo 
até Belém do Pará (Basílio de Magalhães 
— Ewpansão, cit., 307. — Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, IV, 96). 


ATAÍDE, Fernão Cabral de 


Português, grande fazendeiro dos Ilhéus, 
que por ordem do governador-geral Manuel 
Teles Barreto, de 1583 a 1587 combateu os 
índios aimorés (Frei Vicente do Salvador 
— Hist. do Brasil, cit., 828). 


ATAÍDE, Gaspar Dias de 


Sertanista de Pernambuco, no século 
XVI, que pereceu numa entrada do rio de 
São Francisco, quando já perto da costa e 
numa cilada preparada pelo célebre prin- 
cipal tabajara, o Braço de Peixe (Frei Vi- 
cente do Salvador — Hist. do Brasil, cit., 
218). 


ATAÍDE, Bartolomeu Barreiros de 


Sertanista do Maranhão que chefiou uma 
entrada em 1651, ao rio do Ouro, com qua- 
renta portuguêses e duzentos índios, tendo 
morrido porém a maior parte de fome e das 
vicissitudes sofridas (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 43/44). 


AVELAR, Manuel Manso de 


Natural de Lisboa, foi sertanista nas 
costas de Santa Catarina desde 1702. Teve 
pendências com Francisco de Brito Peixoto 
e como praticava contrabandos, terminou 
sendo prêso, sendo porém absolvido em 
meados de 1722, regressando a Destêrro on- 
de foi considerado um dos seus primeiros 
povoadores (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VIII, 436/4388). 


ÁVILA, Antônio Pires de 


Natural de São Paulo, filho de Manuel 
de Ávila e de sua mulher Ana Ribeiro, dis- 
tinguiu-se por ocasião da invasão dos fran- 








ceses no Rio de Janeiro, 1710 a 1711, ten- 
do depois se passado para as Minas-Gerais 
onde a 27 de dezembro de 1713 foi no- 
meado sargento-mor dos auxiliares de Pi- 
tangiii, por d. Brás Baltazar da Silveira e 
ali ergueu o pelourinho da vila em 1715. 
Passou-se depois para São Paulo, onde foi 
nomeado mestre de campo dos auxiliares, 
por patente de 21 de outubro de 1721. Se- 
guiu depois para Mato-Grosso, cêrea de 
1722. Um documento régio de 21 de junho 
de 1723 classificava-o como um dos melho- 
res sertanistas do tempo “— de grande ca- 
pacidade e muito prático em todo o ser- 
tão”. — Foi casado com Ana Moreira de 
Godói e faleceu depois de 1737, deixando 
geração (Silva Leme — Genealogia — IX, 
47. — Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., I, 28. — Rev. Arq. Municipal de 
São Paulo — LXIV, 153. — Documentos 
Interessantes — XVIII, 90. — XX, 38). 


ÁVILA, Francisco Dias de 


Filho de Diogo Dias e de sua mulher 
Isabel de Ávila, neto do português Garcia 
de Ávila, foi sertanista baiano que andou 
buscando ouro e prata na região de Jacobi- 
na e também minas de salitre. Dessas suas 
entradas sabe-se positivamente de uma em 
1600, que descobriu ouro na região men- 
cionada. Teve êle o fôro de fidalgo da Ca- 
sa Real e foi casado com Ana Pereira, em 
1621, filha do rendeiro Manuel Pereira Ga- 
go. Concluiu a grandiosa casa da Tôrre, 
em Tatuapara, muito auxiliando o govêrno 
na guerra holandesa, tendo falecido porém 
antes da restauração. Foi sobrinho do cé- 
lebre Belchior Dias Moréia, sonhador de 
minas de prata na Itabaiana e sôbre as 
quais andou êle próprio, Francisco de Ávi- 
la, fazendo infrutíferas diligências, uma 
das quais em 1624, na qual remontou o rio 
Inhambupe, para galgar as vertentes da 
serra de Jacobina e outra em 1627, com o 
holandês Wilhem Joost ten Glimmer, na 
qual desceu o rio de São Francisco até o 
rio da Cachoeira, “de rio a rio e as serras 
tôdas da Jacobina” (P. Calmon — His- 
tória da Casa da Tôrre — Rio, 1989 — ps. 
32/64-184. — O segrêdo das minas de pra- 
ta — Rio, 1950 — ps. 71-72-74. — Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 49/50. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
66-247. — Frei Jaboatão — Catálogo Ge- 
nealógico — 88). 


ÁVILA, Francisco Dias de 


Baiano, filho de Garcia de Ávila e de sua 
mulher Leonor Pereira, neto do precedente, 
foi coronel da ordenança da Bahia por pa- 
tente do governador-geral do Brasil Matias 
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da Cunha, no ano de 1686, tendo-se casado 
com sua sobrinha Leonor Pereira Marinho. 
Distinguiu-se sobremodo como bandeirante, 
tendo em 5 de dezembro de 1660, em 19 
de novembro de 1661 e em 13 de fevereiro 
de 1662, patentes para destruição de mo- 
cambos de negros fugidos e aldeias de gen- 
tio bravo. Em 1669 foi como capitão-mor 
na destruição dos paiaiás. Também andou, 
em 1671, em busca da prata na barra do 
rio Salitre, reminiscências do avô e do an- 
tepassado Belchior Dias Moréia. Auxiliou 
em seguida a Domingos Afonso Sertão no 
devassamento do Piauí e em 5 de julho de 
1674 teve patente para a guerra aos índios 
gurguéias e agiu na margem direita do rio 
de São Francisco entre os rios Salitre e 
Santa Sé, fazendo campanha de extermí- 
nio. Em 1678 bateu novamente os índios 
gurguéias no rio Pajaú e, auxiliado por 
Francisco Barbosa Leal, venceu os índios 
gualachos, que vindos dumas ilhas do rio 
de São Francisco, invadiram várias povoa- 
ções e destruiram currais de gado. Em 1680 
arrasou partidas de tapuias na margem es- 
querda do São Francisco. Dêle escreveu 
Urbino Vieira: — “ste Ávila é a mais 
alta culminância do tipo de conquistador 
de terra e como nesta síntese não podemos, 
por miúdo, acompanhá-lo em tôdas as con- 
quistas que realizou, apenas anotamos a 
larga área de suas terras que, estendendo- 
se pelo São Francisco até Carinhanha, se 
disseminam pelo nordeste todo, indo ao 
Maranhão”. — Continuou dêsse modo êsse 
batalhador incansável a bater sertões do 
extremo norte brasileiro. Em 1688 foi con- 
tra os tamaquís, no oeste da Paraíba. Em 
1691 foi combater os bárbaros confedera- 
dos no Itapicuru e Mearim, no território 
maranhense, tendo tido para isso uma pa- 
tente de mestre de campo datada de 2 de 
abril dêsse ano. Entre 1692 e 1695 a sua 
atividade obliqua-se para o rio Parnaíba, 
mas a morte o colheu nesse último ano, 
quando ainda moço, pois teria quarenta e 
cinco anos. Foi dos maiores sertanistas de 
seu tempo (P. Calmon — História da Ca- 
sa da Tórre, cit., 69/102. — A Conquista, 
cit., 89. — Frei Jaboatão — Catálogo Ge- 
nealógico, 89. — Borges de Barros — Ban- 
deirantes, cit., 61-62-63-89-107-184-186. — 
Urbino Viana — Bandeiras, cit., 26. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
247, nota. — Documentos Históricos — 
XII, 42-318. — Documentos Interessantes 
— XLVIII, 76). 


ÁVILA, Garcia de 


Português, veio para a Bahia em 1549, 
com o governador Tomé de Sousa, tendo 





tido o cargo de almoxarife da coroa. Esta- 
beleceu-se em Tatuapara, com criação de 
gado e iniciou a conquista dos entornos, 
combatendo indígenas, sendo o cabeça da 
penetração do norte e do nordeste baiano. 
Foi o fundador da Casa da Tôrre, cujas 
ruínas até hoje existem. Foi casado com 
Mécia Rodrigues, tendo porém apenas dei- 
xado filhos naturais. Faleceu a 23 de maio 
de 1609 e foi sepultado na Sé da Bahia 
(Pedro Calmon — História da Casa da 
Tóôrre, cit., 5/39). 


ÁVILA, Garcia-de 


Baiano, filho de Francisco Dias de Ávi- 
la e de sua mulher Ana Pereira, foi capi- 
tão de ordenanças, em 1641 e teve o fôro 
de cavaleiro fidalgo. Também foi sertanis- 
ta e obteve em 1654 várias sesmarias nos 
campos de Pindaguacuba e outras em 1659, 
nos rios de São Francisco e Salitre, até on- 
de se localizavam aldeias de índios moipu- 
rás. Suas atividades bandeirantes se esten- 
deram até o ano de 1668, quando se inicia 
prôpriamente a ação do seu filho Francisco 
Dias de Ávila. Retirado na sua Casa da 
Tôrre, como comandante do Recôncavo baia- 
no, veio a falecer no findar do inverno de 
1675. Foi casado com Leonor Pereira, filha 
de Manuel Pereira Gago e de sua mulher 
Catarina Fogaça (Frei Jaboatão — Catá- 
logo Genealógico, 88. — Pedro Calmon — 
História da Casa da Tôrre, cit., 37/80). 


ÁVILA, João Homem de 


Baiano, filho natural de Garcia de Avi- 
la, o velho, tomou parte na expedição de 
Gabriel Soares de Sousa, ao Paraguaçu, em 
1591 e nas guerras contra o gentio bravo 
de Sergipe (P. Calmon — 4 Conquista, 
cit., 51/52). 


ÁVILA, Nicolau Dias de 


Sertanista baiano que auxiliou Peđro 
Barbosa Leal nas suas pesquisas na região 
do rio Salitre, sendo por isso nomeado, por 
patente de 11 de março de 1704, sargento- 
mor do regimento do mesmo coronel Pedro 
Barbosa (Borges de Barros — Bandei- 
rantes, cit., 152). 


AVOS, Diogo de 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Francisco Bueno, em 
1637, ao Rio Grande do Sul (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 155). 
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AVOS, Pedro de 


Bandeirante de São Paulo que seguiu 
com o padre João de Faria Fialho, Manuel 


de Borba Gato e outros, em pesquisa de 
minas de ouro nos taboleiros do Rio Gran- 
de, das Mortes e do Sapucaí, em 1694 (Ba- 
silio de Magalhães — Expansão, cit., 210). 


AZEREDO, Francisco de 


Sobrinho de Marcos de Azeredo, o velho, 
acompanhou-o nas suas jornadas à serra 
das Esmeraldas, no Espírito-Santo e depois 
da sua morte, chefiou na mesma diretriz 
uma entrada a qual nada pôde fazer por 
ter sido atacada pelos aimorés, que foram 
no entanto vencidos e obrigados a recuar 
até os mais fundos sertões daquela capita- 
nia, no ano de 1620, Francisco de Azeredo 
era filho de Diogo Ramalho de Sampaio e 
de sua mulher Paula de Azeredo, neto pa- 
terno de Pantaleão Ramalho de Sampaio e 
de sua mulher Violante de Braga e mator- 
no de Lancerote de Azeredo e de sua mu- 
lher Isabel Dias Sodré, todos fidalgos de 
Guimarães, em Portugal (Biblioteca Na- 
cional — Seção de Manuscritos — Códice 
I4-2-nº 3). 


AZEREDO, Marcos de 


Acreditamos algum tempo que o nome 
completo seria Marcos Antônio de Azeredo 
Coutinho, mas verificamos depois que é 
apenas Marcos de Azeredo, não existindo o 
apelido final de Coutinho, que foi introdu- 
zido pelo padre Simão de Vasconcelos, na 
sua conhecida CRÔNICA DA COMPA- 
NHIA DE JESUS. Era êle natural de 
Guimarães, filho de Lancerote de Azeredo 
e de sua mulher Isabel Dias Sodré. Foi ca- 
valeiro da Ordem de Cristo, moço fidalgo 
da Casa Real e passou para o Brasil com 
seu irmão Miguel de Azeredo, indo servir 
na capitania do Espírito-Santo, na qual se 
distinguiu como sertanista e soldado. Foi 
o descobridor da serra das Esmeraldas, de 
onde trouxe amostras que foram levadas ao 
reino, no fim do século XVI e renovou ali 
uma entrada, a mando de d. Francisco de 
Sousa, da qual trouxe, em 1611, algumas 
esmeraldas que também foram enviadas ao 
reino e tiveram a mesma sorte das anterio- 
res, isto é, foram consideradas de pouco 
valor. Tratava-se, como atualmente se sa- 
be, de turmalinas verdes. Marcôs de Aze- 
redo foi provedor da Fazenda Real na ca- 
pitania, por provisão de 26 de outubro de 
1607 e provedor da fazenda dos defuntos 
e ausentes, cargo que exerceu desde 20 de 
julho de 1598. Por último, desempenhou o 








cargo de capitão-mor governador da mes- 
ma capitania, por nomeação de Francisco 
de Aguiar Coutinho, seu terceiro donatário, 
lavrada em Lisboa a 12 de julho de 1605. 
Faleceu êle em Vitória, com testamento es- 
crito a 19 de maio de 1618. Foi casado 
com Maria Coutinho de Melo, filha bastar- 
da de Vasco Fernandes Coutinho, o velho, 
primeiro donatário da capitania, tendo dei- 
xado geração (Cardoso de Miranda — O 
ciclo das gerações — Petrópolis, 1939, ps. 
231/258. — P. Calmon — 4 Conquista, 
cit., 44. — Basílio de Magalhães — Ea- 
pansão, cit., 80. — Borges da Fonseca — 
Nobiliarquia Pernambucana — Rio, 1935. 
— II, 378. — Biblioteca Nacional de Lis- 
boa — Nobiliário manuscrito de Afonso de 
Siqueira — II, 68v. e segs.) 


AZEREDO, Miguel de 


Irmão do precedente, teve patente de ca- 
pitão-mor governador da capitania do Es- 
pírito-Banto, por nomeação de Vasco For- 
nandes Coutinho, o moço, segundo donatá- 
rio, de 1594 a 1620, com alguns intervalos. 
Combateu o gentio bravo daquela capita- 
nia, tendo feito, em fins do século XVI, 
uma bandeira de extermínio dos goitacazes, 
auxiliado por Antônio Jorge e João Soa- 
res. Distinguiu-se também na defesa da ca- 
pitania contra os ataques de holandeses. 
Em 1604 tirou brasão d'armas, provando 
ser descendente de João Rodrigues de Aze- 
redo, natural de Guimarães, em Portugal, 
tronco da família dêsse apelido. Casou com 
Luísa Correia, filha natural de Pedro Ål- 
vares Correia e sobrinha de Luísa Grimal- 
di, mulher do donatário Vasco Fernandes 
Coutinho (Cardoso de Miranda — O: ciclo 
das gerações, cit., 221/223. — Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 877). 


AZEVEDO, André Lopes de 


Paulista, filho de André de Azevedo e de 
sua mulher Catarina Nunes Adorno, foi 
sertanista que andou nas Minas-Gerais pes- 
quisando ouro e em 1713 residia na vila do 
Carmo, estando casado com Lourença da 
Silva, tendo deixado geração (Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, X, 25). 


AZEVEDO, Antônio Bueno de 


Paulista, filho de Francisco Bueno de 
Camargo e de sua mulher Maria da Silva, 
distinguiu-se como grande explorador de 
sertões e como tal era respeitado. Em 1746, 
saindo do Paracatu e atravessando o rio 
de São Marcos que delimitava o julgado e 
datas minerais auríferas da região, desco- 
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briu e explorou as minas de ouro de Santa 
Luzia, em Goiás. Casou em 1740, em Par- 
naíba, com Maria Garcia de Godói e veio 
a falecer em 28 de setembro de 1774, dei- 
xando geração (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 20. — Silva Leme 
— Gencalogia — I, 407). 


AZEVEDO, Antônio Lopes de 


Militar de São Paulo que bastante ser- 
viu ao Morgado de Mateus, governador des- 
sa capitania, principalmente de 1769 em 
diante, nas expedições exploradoras ao 
Iguatemi. Foi promovido a sargento-mor 
pelos serviços prestados, como grande prá- 
tico de sertões, mas destituído dêsse pôsto 
em 1775, pelo governador subsequente Mar- 
tim Lopes Saldanha, que fazia empenho em 
anular todos os atos do seu antecessor (Do- 
cumentos Interessantes — VIII, 29. — 
XIX, 386-353-383. — XXVIII, 89). 





AZEVEDO, Antônio Pereira de 


Natural da cidade do Salvador, filho de 
Manuel de Azevedo Negro e de sua mulher 
Maria Pereira, foi casado em São Paulo, 
onde residiu, com Virginia Missel, filha de 
João Missel Gigante, em 22 de agôsto de 
1642, Sôbre êste sertanista se estende Pe- 
dro Taques a propósito dêle ir comandando 
um socorro de paulistas à Bahia, durante 
a guerra holandesa, auxílio solicitado pelo 
governador-geral Antônio Teles da Silva, 
em carta à câmara de Piratininga, datada 
de 11 de março de 1647. A êsse respeito 
existe um auto mandado lavrar pelos ofi- 
ciais da citada câmara, datado de 30 de 
junho de 1647, no qual consta que ali se 
apresentou Antônio Pereira de Azevedo, 
oferecendo-se para comandar êsse refôrço, 
ficando assentado que seria de cem homens 
a partirem pelo pôrto de Santos, dando-se 
embarcações aos mesmos. Pedro Taques no 
entanto afirma que tal socorro foi de du- 
zentos homens brancos e dois mil índios, 
tendo seguido pela via terrestre para o ser- 
tão do rio de São Francisco, partindo de 
São Paulo em julho de 1647. Do auto refe- 
rido, muito truncado, o que se infere com 
segurança é que o trabalho de Antônio Pe- 
reira de Azevedo se limitava a formar uma 
companhia em São Paulo, com cem homens, 
acompanhando-a até Santos, a fim de pro- 
videnciar o seu embarque para a Bahia, on- 
de a mesma seria recebida pelo próprio go- 
vernador-geral. Por ter gasto bastante da 
sua fazenda, nessa missão, foi agraciado 
com o hábito de Cristo. Somos assim de pa- 
recer que Antônio Pereira de Azevedo não 
acompanhou êsse refôrço à sua terra natal. 
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Permaneceu em São Paulo, onde já se pro- 
videnciava uma grande bandeira aos serra- 
nos, nos limites do Peru, expedição que ofi- 
cialmente era dita se destinar à descoberta 
de minas e a qual seria chefiada por An- 
tônio Raposo Tavares, que teria como prin- 
cipais auxiliares dito Antônio Pereira de 
Azevedo, André Fernandes, de Parnaíba, 
Gaspar Vaz Madeira e outros. A divisão 
dessa bandeira na qual se achava Antônio 
Pereira de Azevedo, saiu em maio de 1648, 
do pôrto de Pirapitingii, descendo o rio 
Tietê, rumo dos sertões do baixo Mato- 
Grosso. No Itatim é certo que se juntaram 
as outras divisões, sob o comando supremo 
de Antônio Raposo Tavares, o qual princi- 
piou a ação em novembro do dito ano de 
1648, atacando a redução Jjesuítica de 
Mboimboi. E aqui a coincidência da refe- 
rência de Pedro Taques, pois a tropa tôda 
comportava cêrca de duzentos brancos e 
dois mil índios. André Fernandes, de Par- 
naíba, já sexagenário, faleceu logo no iní- 
cio da ação, em 1649, em local bem oposto 
ao do sertão da Sabaráboçú, onde engano- 
samente havia prometido ir. Antônio Pe- 
reira de Azevedo tomou o rumo de outra 
redução, já em território paraguaio e após 
viajar vários meses, a atacou, aprisionando 
o padre superior e todos os índios. Os mis- 
sionários das outras doutrinas ao redor, 
reuniram então muita gente e investiram 
contra os paulistas, que tiveram de fugir 
ante o número, tendo antes morto a um 
dos padres. Na tropa que se embrenhou 
por um sertão desconhecido, deu grande 
fome e maior peste. Caminhou ela assim 
durante um ano e, com um resto de gente, 
veio em final se unir novamente com a di- 
visão de Antônio Raposo Tavares, onde 
também se achavam as praças de Gaspar 
Vaz Madeira, dirigindo-se então juntas aos 
serranos. Aí chegados, detiveram-se largos 
meses procurando seduzir os índios e como 
ao invés êstes se iam tornando cada vez 
mais hostis, resolveram afundar pelas ma- 
tas, procurando um caminho mais fácil pa- 
ra regresso, Daí a memorável travessia de 
Antônio Raposo Tavares que ao cabo de 
três anos foi surgir com um punhado de 
gente no Gurupá, em plena região amazô- 
nica. Escreve ainda Pedro Taques que An- 
tônio Pereira de Azevedo retornou a São 
Paulo, vindo a falecer em Parnaíba, onde 
então residia a sua família. Não entende- 
mos isto certo. Acreditamos antes que do 
Pará tenha seguido para o reino onde a 2 
de março de 1656 foi expedido um alvará 
régio, fazendo-lhe mereê dos foros de escu- 
deiro fidalgo e cavaleiro fidalgo, dando-lhe 
oitocentos réis de moradia na Casa Real, 
em Lisboa, com a condição de ir à Índia, 
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onde seria armado cavaleiro, pelos serviços 
que havia prestado nos Estados do Brasil 
e Maranhão. Uma carta de Antônio de Al- 
buquerque, dirigida a seu irmão, que se 
achava no Rio Grande do Norte, datada de 
Lisboa, fevereiro de 1667, confirma que An- 
tônio Pereira de Azevedo se achava no rei- 
no, acrescentando que demorava na ilha da 
Madeira. É possível que viúvo, pois sua 
mulher falecera em Parnaíba, em 1657, 
por quaisquer outros motivos resolvesse a 
assim permanecer no reino (Pedro Taques 
— Nobiliarquia — Rev. Inst. Hist. e Geog. 


Brasileiro — XXXIII, 1.º, 221/229. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 209-220. 
— Registo Geral, II, 176. — Rev. Inst. 


Hist. São Paulo — XLVI, 261. — A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — III, 815. 
— Inventário dos Livros de matrícula dos 
moradores da Casa Real — Lisboa, 1911 — 
I, 276. — A. J. de Melo — Biografias de 
alguns poetas e homens ilustres da provín- 
cia de Pernambuco — Recife, 1859 — III, 
136). 


AZEVEDO, Antônio de Pinho de 


Sertanista de Mato Grosso e Goiás, para 
onde abriu o primeiro caminho em 1736. 
Minerou em Santa Isabel e saindo dali, em 
1747, deu comêço ao arraial de Nossa Se- 
nhora do Parto, próximo do qual surgiu a 
hoje cidade de Diamantina. Teve o pôsto 
de sargento-mor, tomando parte nas escara- 
muças contra os espanhóis fronteiriços 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
288). 


AZEVEDO, Antônio Soares de 


Descobridor e minerador de ouro, em 
1655, nas regiões do rio Iguape (A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — VI, 174). 


AZEVEDO, Bartolomeu Correia 
Bueno de 


Bandeirante paulista que assistiu nas mi- 
nas de Santo Antônio do Rio Verde, ao de- 
pois Vila da Campanha da Princesa, sen- 
do nomeado guarda-mor das mesmas. So- 
brevindo questões sôbre limites entre as ca- 
pitanias de São Paulo e Minas-Gerais, nes- 
sa região, foi Bueno de Azevedo dispensa- 
do do seu cargo, em 1739 (Registo Geral 
— VI, 95-99. — IV, 489). 


AZEVEDO, Bernardo de Freitas de 


Sertanista de São Paulo, que acredita- 
mos irmão de Domingos de Freitas de Aze- 
vedo e que com o mesmo andou em bandei- 
ra nas regiões das cabeceiras do rio Para- 





guaçu, no norte brasileiro, em 1677 (P, 
Calmon — 4 Conquista, cit., 103. — Do- 
cumentos Históricos — XIII, 5). 


AZEVEDO, Domingos de Freitas de 


Sertanista de São Paulo, filho do capi- 
tão Lucas de Freitas de Azevedo, natural 
de Santos e de sua mulher Lucrécia de 
Mendonça. Foi Domingos casado em São 
Paulo com Isabel de Lemos e deixou gera- 
ção. À seu propósito engana-se Silva Leme 
dizendo que o mesmo faleceu em 1692, pois 
temos como certo que faleceu na Bahia, 
em 1679, sendo o seu inventário aberto em 
São Paulo, em 5 de outubro de 1683. Tam- 
bém Taunay na sua História das Bandeiras 
referindo-se a uma patente de capitão-mor, 
que lhe foi passada pela Junta Trina, na 
Bahia, em 5 de julho de 1677, diz desco- 
nhecer êsse bandeirante, porque não encon- 
trou o patronímico Azeredo nos catálogos 
genealógicos paulistas do século XVII. 
Trata-se porém dum simples êrro. Dêsse 
modo, tendo falecido na Bahia, em 1679, 
foi Domingos de Freitas de Azevedo subs- 
tituído no seu pôsto de conquistador do 
gentio bravo, pelo paulista Francisco de 
Chaves Leme. Esclarece Capistrano de 
Abreu que Domingos de Freitas de Azeve- 
do havia vindo de São Paulo, com uma tro- 
pa guerreira, varando sertões, mas chegado 
ao rio de São Francisco, foi ali desbarata- 
do pelas nações bárbaras com que pelejou. 
Propôs então, algum tempo depois, ir às 
cabeceiras do rio Paraguaçu, a sessenta lé- 
guas do Itapororocas, procurar algumas al- 
deias de que tinha notícias. A sua tropa 
ficou dividida em duas companhias, cujos 
cabos foram Bernardo de Feitas de Azeve- 
do e Antônio Coutinho. O grande sertanista 
baiano João Peixoto Viégas comprometia-se 
a auxiliá-lo. Não ficou conhecido o resulta- 
do de tal diligência, sendo certo porém que 
Domingos de Freitas de Azevedo faleceu 
naqueles sertões (Arquivo Público do Es- 
tado de São Paulo — Inventário inédito 
de Domingos de Freitas de Azevedo. — A, 
Taunay — História das Bandeiras — VI, 
302. — P. Calmon — A Conquista, cit., 
103-111. — Documentos Históricos — XIII, 
5/7. — Capistrano de Abreu — Caminhos 
Antigos — Rio, 1980, p. 95). 


| AZEVEDO, Francisco de 


Sertanista na região do Pará e Mara- 
nhão, que foi o primeiro a explorar os ser- 
tões de Turi e Gurupi, na primeira metade 
do século XVII (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 42). 


= 4b=s 


DD 




















AZEVEDO, Hilário de Sousa 


Capitão-mor do Pará que fez uma entra- 
da ao sertão dos índios maraquazes, por 
ordem de Antônio de Albuquerque Coelho, 
em fins de 1692, tendo penetrado o terri- 
tório com mais de trezentas praças, mas 
não obtendo nada de positivo (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — LXXII, 1.º, 
539). 


AZEVEDO, João de Sousa 


Frei João de São José, beneditino, que 
o conheceu pessoalmente, esereveu que era 
natural de Vairão, no Minho, em Portugal. 
Estabeleceu-se a princípio em São Paulo, 
no arraial de Araraitaguaba, de onde par- 
tiu para descobrimento de ouro em Mato- 
Grosso. Tornou-se um grande sertanista e 
foi o primeiro que explorou, de 1746 a 1747, 
os rios Sipotuba e Sumidouro, por cujo ál- 
veo ganhou o rio Arinos, depois o Tapajós 
e o Amazonas, indo até Belém do Pará, 
Aí fez uma grande carregação de mercado- 
rias e regressou pelo Amazonas, Madeira, 
Mamoré, Guaporé e finalmente o Sararé, 
em cujo pôrto arribou a 10 de julho de 
1749, fazendo transportar a sua carga em 
animais, até a Chapada. Realizon depois 
diversas outras viagens por êsse caminho, 
desempenhando também importantes comis- 
sões. Em 1754 trouxe do Pará para Mato- 
Grosso o desembargador Fernando Caminha 
de Castro. Em 1755 foi nomeado sargento- 
mor, prático do rio Madeira, pôsto em que 
pediu ao soberano português o mantivesse 
até a sua morte. Em 1761 transportou prê- 
so de Cuiabá para Belém, o ex-ouvidor 
João Antônio Vaz Morilhos. Também fazia 
o transporte do ouro real de Mato-Grosso 
para o Pará. As notícias que obtivemos sô- 
bre êste denodado sertanista alcançam até 
o ano de 1762, em que sitiava então às 
margens do rio Madeira (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., II, 28. — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XV, 70/78. — A, 
Taunay — História das Bandeiras — 
VIII, 245/258. — Ferreira dos Reis — 
Paulistas na Amazônia, cit., 232 e segs. — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — IX, 
72-82-92). 


AZEVEDO, José Cardoso de 


Sertanista do Espírito-Santo, que fêz 
uma entrada para descobrimento de certas 
minas de ouro de que tinha notícia, e que 
d. João de Lencastre recomendava ao res- 
pectivo capitão-mor, em carta datada da 
Bahia, a 22 de setembro de 1700, que lhe 
desse tôda ajuda e favor (Documentos His- 
tóricos — XI, 278/279). 





AZEVEDO, José Machado de 


Companheiro do alferes José Pinto da 
Franca, na conquista dos índios carajás e 
javaés, em Goiás, em 1775 (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XXVII, 2.º, 265). 


AZEVEDO, Lucas de Freitas de 


Paulista, filho do capitão-mor Domingos 
de Freitas de Azevedo, falecido na Bahia 
e de sua mulher Isabel de Lemos e Morais, 
filha de Baltazar de Lemos e Morais, foi 
grande sertanista, como o havia sido seu 
pai e foi dos sonhadores que andou empós 
a lenda do sertão das esmeraldas, renasci- 
da com as diligências de Garcia Rodrigues 
Velho, Sebastião Pinheiro da Fonseca Ra- 
poso, Brás Esteves Leme, Domingos Dias 
do Prado e Sebastião Leme do Prado. To- 
dos êles agiram no norte de Minas-Gerais, 
em seus limites com a Bahia, cujo territó- 
rio invadiram, Na demanda das pedras ver- 
des, toparam com álveos auríferos, reve- 
lando assim as minas de ouro do Fanado, 
Minas-Novas, Sêrro-Frio, Ttacambira, e, 
mais além, as do rio das Contas. Lucas de 
Freitas de Azevedo aparece em Sêrro-Prio, 
logo após o seu descobrimento, pelos pau- 
listas Gaspar e Antônio Soares Ferreira, 
com alguns outros, em 1701. Ali minerou 
ouro e fundou uma fazenda de criar, obten- 
do uma sesmaria, dada pelo governador d. 
Brás Baltazar da Silveira, em 24 de janei- 
ro de 1717. Nesse ano preparou uma ban- 
deira, com intuito do descobrimento das es- 
meraldas, tendo por parte do referido go- 
vernador a patente de mestre de campo, 
em 17 de junho de 1717. Dessa primeira 
tentativa, saída do Sêrro-Frio, parece que 
nulo foi o resultado, porfiando no entanto 
Lucas de Freitas no seu intento e disso faz 
prova uma segunda patente do mesmo pôs- 
to, que lhe foi dada pelo governador d. 
Pedro de Almeida Portugal, em 6 de março 
de 1718. Um documento datado de 1792 
refere que descobriu uma serra que deno- 
minou das Esmeraldas, a qual deu em ma- 
nifesto, — “além do Sassuí-Grande, para 
as Minas-Novas, mas pelos muitos índios 
que por ali habitam não se tem descoberto 
nada”. — Em tais diligências o acompa- 
nhou seu cunhado, o padre Antônio de 
Mendanha Soutomaior, e, segundo refere 
João da Silva Guimarães, numa informa- 
cão ao conde de Sabugosa, datada de 12 
de julho de 1734, chegaram a fazer escava- 
cões profundas em tal sítio, que supunham 
fôsse o mesmo em que estivera Marcos de 
Azeredo, e no qual também fôra ter o ca- 
pitão-mor Garcia Rodrigues Pais. O certo 
é que até 1724, andava Lucas de Freitas 


Eu iG 








de Azevedo empós a quimera verde, pelo 
Jequitinhonha abaixo, entre Ilhéus e Pôrto 
Seguro, em pleno sertão baiano, tendo ao 
que consta colhido amostras de turmalinas 
verdes. No seu rastro, seguiu Sebastião Le- 
me do Prado, em 1733, mas, atingindo os 
Théus, se viu cercado pelos aimorés e reti- 
rou-se para as chapadas que medeiam en- 
tre os rios Pardo e Jequitinhonha, onde re- 
velou jazidas auríferas. Tendo abandonado 
suas terras de Sêrro-Prio cêrea de 1720, 
Lucas de Freitas de Azevedo, após suas di- 
ligências de 1724, foi proposto pelo coronel 
Pedro Barbosa Leal, para comandante dum 
arraial que franqueasse o sertão das cabe- 
ceiras de Pôrto Seguro, rio Caravelas até 
ao rio Doce. Daqui em diante não sabemos 
mais dêste temerário bandeirante de São 
Paulo. Foi casado nas Minas-Gerais, com 
Isabel de Mendanha Soutomaior, irmã do 
primeiro vigário encomendado da então vi- 
la do Príncipe, o padre Antônio de Menda- 
nha Soutomaior, originário do Rio de Ja- 
neiro, da mesma família do senhor de en- 
genho em Campo Grande, Luis Vieira Men- 


danha (Silva Leme — Genealogia — I, 
387. — Borges de Barros — Bandeiran- 
tes, cit., 182. — Documentos Interessantes 


— XLVIII, 117. — Rev. Arg. Pub. Minei- 
ro — III, 110. — IV, 169. — Diogo de 
Fasconcelos — Hist. Ant, Minas, cit., 305). 


AZEVEDO, Manuel Nunes de 


Sertanista de São Paulo, que por patente 
de 18 de agôsto de 1698 foi nomeado aju- 





dante do sargento-mor do têrço do mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
varro, que andava na conquista dos bárba- 
ros da capitania do Rio Grande do Norte e 
sertões do rio de São Francisco até o 
Ceará-Grande (Documentos Históricos — 
LVIII, 191). 


AZEVEDO, Romualdo José Pinho 
de 


Capitão que muito auxiliou o Morgado 
de Mateus, governador de São Paulo, nas 
expedições para reconhecimento do rio 
Iguatemi, principalmente de 1769 a 1773 
(Documentos Interessantes — XXVIII, 
325). 


AZEVEDO, Sebastião de 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Paranaguá, no 
século XVII (4. Taunay — História das 
Bandeiras — V, 199). 


AZURARA, Miguel Pinheiro de 


Mineiro espanhol que acompanhou o go- 
vernador-geral d. Francisco de Sousa da 
Bahia a São Paulo, em 1598 e que andou 
com o mesmo fazendo experiências nos mi- 
nérios encontrados no Araçoiaba, no Ibi- 
turuna e Jaraguá, revelando ferro no pri- 
meiro dêstes e ouro nos seguintes (Carva- 
lho Franco — Os companheiros de d. 
Francisco de Sousa — Rio, 1929, p. 19/20). 
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BACELAR, Agostinho Pereira 

Sertanista baiano, que teve o pôsto de 
capitão-mor e foi morto pelos indígenas le- 
vantados das aldeias de Natuba, em 1677 
(A, Taunay — História das Bandeiras — 
F, 48. — VI, 302). 


BACELAR, Antônio Rodrigues 


Capitão-mor de Itamaracá que na pri- 
meira metade do século XVI sustentou das 
mais renhidas lutas contra os índios peti- 
guaras, não conseguindo vencê-los (M. L. 
Machado — História da Província da Pa- 
ratba, cit., 39/40). 


BAIÃO, Antônio Ribeiro 


Paulista, filho de João Maciel Valente e 
de sua mulher Maria Ribeiro, acompanhou 
seu irmão, o governador Estêvão Ribeiro 
Baião Parente, nas lutas contra o gentio 
bravo da Bahia, de 1672 a 1674 (Roque 
Luís da Câmara — Nobiliarquia brasi- 
liense, cit, Rev. Inst. Hist. São Paulo, 
XXIII, 222). 


BAIÃO, Estêvão Ribeiro 


Sertanista de São Paulo, filho de outro 
de igual nome, natural de Beja, em Portu- 
gal, tomou parte na bandeira de Nicolau 
Barreto, ao Guairá, em 1602 (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 74). 


BAIÃO, Estêvão Ribeiro 


Natural de Curitiba, onde se casou em 
1739 com Feliciana Fernandes dos Reis, 
filha de João Martins Leme. Foi filho do 
capitão Antônio Ribeiro da Silva e de sua 
mulher Maria de Siqueira de Almeida e 
teve o pôsto de capitão de auxiliares. Em 
20 de junho de 1769, por ordem do ajudan- 
te Afonso Botelho de Sampaio e Sousa, 
superintendente dos negócios referentes às 
explorações do rio Tibagi, seguiu por êste 
curso d'água, com o beneditino frei An- 
tônto de Santa Teresa e setenta e cinco 
praças, a fim de ver se atingia o Rio 
da Prata com facilidade. Baião entrou 
pelo pôrto de São Bento, descobriu o rio 


Avaí, a que deu o nome de rio de d. Luís 
e aí ficou tão doente que teve de retroce- 
der para a sua moradia na fazenda de São 
José, continuando a derrota o tenente 
Francisco Lopes da Silva, auxiliado pelo 
sargento Tomé Ribeiro. Estêvão Ribeiro foi 
por êsse motivo considerado desertor e prê- 
so, mas pouco valeu a injusta medida con- 
tra êsse esforçado servidor do govêrno por- 
tuguês, pois falecia três dias após a sua 
chegada, em fins de dezembro de 1769 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 260. 
— Documentos Interessantes — IV, 38/39). 


BAIÃO, João Maciel 


Sertanista de São Paulo, filho de Bento 
de Barros e de sua mulher Lucrécia Ma- 
ciel. Em 1636 tomou parte na bandeira de 
Antônio Raposo Tavares que atingiu as re- 
duções jesuíticas no Rio Grande do Sul. 
Em 1649 andou na região de Paranaguá, 
acompanhando Eleodoro Ebanos nas suas 
sondagens de minas de ouro. Em 1653, au- 
torizado pelo provedor-geral das minas Pe- 
dro de Sousa Pereira, pedia à câmara pau- 
lista índios para ir descobrilas na mesma 
paragem, não se sabendo o resultado de tal 
intento. Foi casado com Maria de Assun- 
ção, tendo deixado geração (Silva Leme 
— Genealogia — I, 48. — Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 147. — A. Taunay — 
História das Bandeiras — 261). 


BAIÃO, Sebastião Pedroso 


Capitão paulista, filho de Estêvão Ri- 
beiro de Alvarenga e de sua mulher Maria 
Missel, foi sertanista que entre outras en- 
tradas esteve na comandada por Jerônimo 
Pedroso de Barros, em 1641, a qual sofreu 
um grande revés na região de Mbororé, no 
sul brasileiro. Faleceu Sebastião Pedroso 
Baião em Itu, em 1680, tendo sido casado 
duas vêzes (Silva Leme — Genealogia — 
— 7, 417. — Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 181). 


BAJARTE, Francisco Jácome 


Sertanista de São Paulo que andou em 
| demanda de minas de prata, em Parana- 
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guá, na companhia de Manuel de Lemos 
Conde, em 1679, Teve patente de capitão, 
dada por d. Rodrigo de Castelo Branco, 
em data de 4 de maio do dito ano (Pedro 
Taques — Informação sôbre as minas de 
São Paulo — Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — LXIYV, 1.º, 48). 


BALDIM, Francisco de 


Sertanista de São Paulo, que tomou par- 
te na expedição de Antônio Pedroso de Al- 
varenga, ao Paraúpava, em 1615 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 102). 


BANDEIRA, José Pinto 


Sertanista de São Paulo, que assistiu na 
região sulina brasileira, desde 1715, sendo 
que em 1725 tinha o pôsto de ajudante, era 
procurador do conselho de Laguna e havia 
ali se casado com Catarina de Brito. Foi 
seu filho Francisco Pinto Bandeira, que 
bastante se distinguiu como militar no Rio 
Grande do Sul. Contestamos assim Azevedo 
Marques quando escreve que êsse último 
era filho natural de Francisco de Brito 
Peixoto (Borges Fortes — Troncos Secu- 
lares — Rio, 1981, p. 75. — Documentos 
Interessantes — XIII, 201. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 71). 


BARACHO, Domingos Carneiro 


Bandeirante baiano que em fins do sé- 
culo XVII continuou as diligências inicia- 
das pelo capitão-mor Marcelino Coelho, pe- 
lo rio Verde, em busca de esmeraldas, nada 
tendo conseguido. Com as instruções de 12 
de novembro de 1732, como capitão-mor, le- 
vou ao coronel André da Rocha Pinto um 
auxílio de gente para combater os aimorés, 
situados e fortificados na Lagoa Dourada. 
Atacado aí rudemente por êsses selvícolas, 
teve então a presença do coronel Rocha 
Pinto, que foi morto na refrega (Felisbelo 


Freire — Hist. Territorial, cit., 161. — 
Pedro Calmon — A Conquista, cit., 126- 
151. — Documentos Interessantes — 


XLVIII, 94. — Documentos Históricos — 
LXXIV, 107/111). 


BARATA, Francisco José Rodri- 
gues 


- Militar da guarnição do Pará que andou 
viajando por rios do Brasil setentrional, 
em missão oficial, de 1798 a 1799, indo até 
a colônia holandesa de Surinam (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 312). 








BARBOSA, Antônio 


Paulista, filho de Domingos Barbosa e 
de sua mulher Maria Rodrigues, irmão de 
Domingos Barbosa Calheiros, foi casado 
com Maria Luís. Foi sertanista que figurou 
na bandeira do capitão-mor João Mendes 
Geraldo, saída de São Paulo em 1645, ten- 
do agido no sertão dos índios guaianás e 
tendo aí falecido, nos primeiros meses de 
1646, deixando geração (Inventários e Tes- 
tamentos — XXXIV, 71/125). 


BARBOSA, Antônio da Silva 


Capitão da Bahia que tomou parte nas 
lutas contra os Palmares, em fins do século 
XVII (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— XXXIX, 1.º, 296). 


BARBOSA, Baltazar de Horta 


Sertanista da Bahia que em 1605 percor- 
reu o rio de São Francisco em seus limites 
com Sergipe e também o Paraguaçu, junto 
com Manuel de Miranda, em pesquisa de 
minas de metais preciosos, de que tinha 
muita experiência (Documentos Interessan- 
tes — XLVIII, 100/101). 


BARBOSA, Belchior Dias 


Capitão paulista do têrço do mestre de 
campo Domingos Jorge Velho nas lutas 
contra indígenas do norte brasileiro, em 
1693 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— XLVII, 1.º, 19). 


BARBOSA, Clemente da Rocha 


Sargento-mor na Bahia que tomou parte 
nas lutas contra os negros dos Palmares, 
principalmente em 1681, em que chefiou 
uma companhia (Melo — Biografias, cit., 
Tl 16% Documentos Históricos 
XXIX, 298). 


BARBOSA, Cristóvão da Rocha 


Certamente parente do acima menciona- 
do, foi sertanista na Bahia que tomou par- 
te nas lutas contra os Palmares, no fim do 
século XVII, tendo auxiliado a Domingos 
Jorge Velho nessa campanha (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Média das Minas, 
cito, 18). 


BARBOSA, Diogo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição contra o Guairá, em 
1628, chefiada por Antônio Raposo Tava- 
res (Anais do Museu Paulista — I, 247). 
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BARBOSA, Diogo 


Paulista, irmão de Antônio Barbosa aci- 
ma, também figurou na bandeira de João 
Mendes Geraldo, em 1645 (Inventários e 
Testamentos — XXXIV, 75). 


BARBOSA, Domingos 


Bandeirante de São Paulo que entre ou- 
tras diligências serviu com Nicolau Barre- 
to, em 1602, na sua entrada ao Piquirí e 
com Belchior Dias Carneiro, em 1607, na 
sua entrada aos bilreiros (A. Taunay — 
História das Bandeiras — 185-189). 


BARBOSA, Domingos 


Natural de Viana, em Portugal, filho de 
Rodrigo Barbosa, foi sertanista em São 
Paulo, tendo em 1608 ido. pelo Tietê abai- 
xo, numa grande bandeira chefiada por 
Martim Rodrigues Tenório de Aguilar. Es- 
sa expedição, ao que acreditamos, teve co- 
mo diretriz o baixo Mato-Grosso e dali su- 
biu até o rio Pará, tendo sofrido vários re- 
veses com os indígenas e ao final se dis- 
persando, sendo que bem poucos de seus 
componentes voltaram a São Paulo, muitos 
dêles doentes e estropiados, como Domingos 
Barbosa que chegou a essa vila em princí- 
pios de 1611 e logo ali faleceu. Foi casado 
com Maria Rodrigues, irmã de André de 
Burgos, sendo que dentre seus filhos se des- 
tacou o grande sertanista Domingos Bar- 
bosa Calheiros (Inventários e Testamentos 
— XI, 29). 


BARBOSA, Domingos 


Bandeirante paulista que Elis Junior 
acredita ter sido Domingos Barbosa Calhei- 
ros e que em 1638 se encontrava nos assal- 
tos às reduções jesuíticas do Rio Grande 
do Sul, chefiados por Fernão Dias Pais. 
Esta expedição é conhecida por alguns co- 
mo — “bandeira de Caaçapaguaçu” — 
nome indígena da redução de Apóstolos, 
principal das que foram então arrasadas 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 172. 
— Aurélio Pórto — História das Missões, 
cit., 115/120). 


BARBOSA, Domingos 


Sertanista de São Paulo que em 10 de 
agôsto de 1733 teve patente de ajudante 
de ordenanças, para ir combater índios 
palaguás, em Mato-Grosso (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo — XXVI). 


BARBOSA, Estêvão Raposo, 


Bandeirante de São Paulo que andou nu- 
ma entrada feita na diretriz das Minas: 
Gerais e na qual foram Henrique da Cunha 
Lôbo, o moço, Antônio Raposo Barreto, 
Antônio da Cunha Gago e outros, de 1670 
a 1672 (Inventários e Testamentos — IV, 
185-190. — Anais da Biblioteca Nacional 
NLF 199): 


BARBOSA, Estêvão Raposo 


Paulista, sobrinho do mestre de campo 
Brás Esteves Leme e que andou com o mes- 
mo, como seu imediato, no descobrimento 
das esmeraldas, pelos rios Manso e de São 
Mateus, antes de 1715, pelo que teve pro- 
messa do pôsto de sargento-mor de infanta- 
ria, pelo alvará de d. Brás Baltazar da 
Silveira, de 18 de janeiro daquele ano (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro, III, 109). 


BARBOSA, Francisco de Oliveira 


Sertanista de São Paulo que explorou 
todo Tietê e rios afluentes, até as minas de 
Cuiabá, para estabelecer melhor navegação 
tendo deixado uma relação eserita em 1792 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
V, 22). 


BARBOSA, Frutuoso 


Capitão-mor da Paraíba, cêrea de 1588, 
que muito se distinguiu nos combates aos 
indígenas daquela região, tendo realizado 
várias entradas para tal fim. Foi fidalgo 
da Casa Real e filho de Antônio Barbosa, 
morador em Lisboa (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 37). 


BARBOSA, Gaspar 


Um dos capitães da expedição de Fernão 
de Sá, ao Espírito-Santo, em princípios de 
1558, e que foi vencida pelos aimorés, fa- 
lecendo aquêle chefe em combate (Varnha- 
gen — Hist. do Brasil, cit., I, 397). 


BARBOSA, Gaspar 


Sertanista de Mato-Grosso, filho de Sera- 
fino Correia Ribeiro Leme e de sua segun- 
da mulher Joana Rodrigues Vidigal, o qual 
saiu cêrea de 1743 de Mato-Grosso em via- 
gem para o Pará, descendo o Guaporé, com 
seu irmão Matias Correia e outros sertanis- 
tas, sendo a expedição destroçada pelos ín- 
dios muras (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VIII, 239). 
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BARBOSA, Matias 


Coronel, apelidado Cabeça de Ferro, foi 
sertanista dos primeiros a abrir estrada de 
Minas-Gerais para Goiás, em 1733 (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XXVII, 
BETO). 


BARBOSA, Pedro Gonçalves 


Português que em 1616 entrou no Para- 
guai, saindo de São Paulo pelo rio Tietê, 
tendo ali se fixado pelo casamento (Ban- 
deirantes no Paraguai — Publicação do 
Arquivo Histórico da Prefeitura de São 
Paulo — São Paulo, 1949, p. 26). 


BARBUDA, Francisco 


Português, desembarcado na Bahia, nos 
primeiros anos da sua fundação, sendo fi- 
dalgo da Casa Real e ali foi grande guer- 
reador dos índios que assolavam aquela ca- 
pitania (Frei Jaboatão — Catálogo Ge- 
nealógico — 127. — Documentos Históri- 
cos — V, 126/127). 


BARCELOS, Antônio Tinoco 


Potentado das Minas-Gerais, minerador 
na região do rio das Velhas e que praticou 
várias tropelias naquela região, uma das 
quais a expulsão à bala do juiz de Papa- 
gaio, Alexandre de Sousa Flôres. A devas- 
sa então aberta o ineriminou e era êle man- 
dado prender em 1736. Foi um ativo serta- 
nista, tendo tido o pôsto de sargento-mor 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
das Minas, cit., 98-118). 


BARCELOS, Manuel João 


Português, sertanista nas Minas-Gerais e 
que descobriu minas de onro na região de 
São João d'El-rei, cêrea de 1704 (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 318). 


BARO, Rodolfo 


Possivelmente alemão, veio para o Brasil 
em 1617, tendo aprendido vários dialetos 
dos tapuias do norte brasileiro, e por oca- 
sião da ocupação holandesa, servia de in- 
térprete entre os mesmos. Em 1643 fez 
uma entrada no sertão do norte da Paraíba, 
com fito da destruição de aldeamentos de 
negros fugidos, tendo também pesquisado 
minas de metais preciosos. Em 1647 fez 
jornada para aldeamentos de tapuias do 
Rio Grande do Norte e dessa diligência 
deixou uma relação que foi traduzida para 
o francês por Pierre Moreau e publicada 
em Paris, em 1651 (E. Carneiro — O) Qui- 











lombo, cit., 75/79). — Alfredo de Carva- 
lho — Um intérprete dos tapuias — Reci- 
fe, 1912, p. 7/8. — Nina Rodrigues — A 
Tróia Negra — Rev. Inst. Arq. Pernambu- 
cano — n.º 64, p. 653). 


BARRAWAY, Henrique 


Também se grafava Henrique Barrawell. 
Inglês companheiro de Anthony Knivet, 
marujos da esquadra de Cavendish, deixa- 
dos por doentes na ilha de São Sebastião, 
em 1591. Vindo residir em São Paulo, ca- 
sou-se Barrawell com Francisca Álvares 
Martins, tendo sido o tronco da família 
Baruel, dessa capitania. Fez diversas en- 
tradas no sertão, não só com Knivet, mas 
também com outros chefes paulistas 
(Silva Leme — Genealogia — I, 7. 
Anthony Knivet — Vária Fortuna e Estra- 
nhos Fados — Versão do original inglês 
por Guiomar de Carvalho Franco — Anota- 
ções e referências de Francisco de Assis 
Carvalho Franco — São Paulo, 1947). 


BARRETO, Antônio Raposo 


Capitão, filho do português Diogo Bar- 
bosa do Rego e de sua mulher Branca Ra- 
poso, foi casado com Maria de Brito Le- 
me, filha de Brás Esteves Leme, todos pau- 
listas, Foi sertanista que entre outras en- 
tradas esteve com Henrique da Cunha Lô- 
bo, o moço, nas Minas-Gerais, de 1670 a 
1672. Faleceu em Taubaté, em 1684, com 
geração (Inventários e Testamentos — IV, 
191. — Silva Leme — Genealogia — III, 
88). 


BARRETO, Antônio Raposo 


Paulista, filho do precedente, foi valo- 
roso sertanista e tomou parte no têrço do 
mestre de campo Manuel Álvares de Morais 
Navarro, que combateu o gentio bravo no 
norte brasileiro. Teve patente de capitão, 
passada pelo governador-geral em 7 de ou- 
tubro de 1697, tendo falecido em combate, 
em janeiro de 1699 (Documentos Históri- 
cos — LVIII, 176. — XXXIX, 6). 


BARRETO, Duarte Monís 


Baiano, filho de Egas Monís Barreto, 
natural da ilha Terceira, foi fidalgo da Ca- 
sa Real e segundo alcaide-mor da Bahia. 
Tomou parte nas guerras contra os indíge- 
nas nos primeiros anos da ocupação e foi 
companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe. Casou-se com Helena 
de Melo Vasconcelos e faleceu na Bahia, a 
10 de janeiro de 1618 (Felisbelo Freire 
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— Hist. de Sergipe, cit., 384. — Frei Ja- 
boatão — Catálogo Genealógico — 145). 


BARRETO, Francisco 


Português, companheiro do ouvidor-geral 
Martim Leitão nas lutas contra os índios 
da Paraíba, em fins do século XVI (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 287). 


BARRETO, Francisco 


Sertanista de São Paulo, filho de Álvaro 
Barreto e irmão de Nicolau e de Roque 
Barreto. Foi rendeiro dos dízimos da coroa 
na capitania, Em 6 de março de 1607 fez 
testamento no pôrto de Pirapitingiii, por 
estar de descida pelo Tietê, na bandeira de 
Belchior Dias Carneiro, que ia aos bilrei- 
ros. Fez entradas também entre os índios 
biobebas e carijós. Faleceu na entrada de 
Carneiro acima referida e a 20 de agôsto 
do mesmo ano de 1607 se iniciava o seu 
inventário na vila de São Paulo, Foi casa- 
do com Maria Jorge, filha de Gonçalo Ma- 
deira e de sua mulher Clara Parente (In- 
ventários e Testamentos — II, 201/251). 
Silva Leme — Genealogia — VIII, 12). 


BARRETO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que em 1640 se 
achava no sertão, numa bandeira em que 
figuravam Vicente Bicudo, Antônio Lopes 
Perestrelo e outros. Em 1645 tomou parte 
na bandeira do capitão-mor João Mendes 
Geraldo, que agiu no sertão dos guaianás, 
no sul brasileiro (Inventários e Testamen- 
tos — XXXIF, 98. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 201). 


BARRETO, Francisco Aranha 


Paulista, nascido em Santos em 1714, 
filho do português Alexandre Aranha Bar- 
reto e de sua mulher Francisca de Sales, 
distinguiu-se sobremodo nas grandes expe- 
dições ao extremo oeste paranaense, que 
iniciou como capitão ao tempo do Morgado 
de Mateus, governador da capitania, tendo 
aleançado o pôsto de sargento-mor, coman- 
dante da praça de Santos, cargo em que 
faleceu, em 1794. Foi casado com Mônica 
Maria de Camargo, tendo deixado geração 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
VIII, 343. — Silva Leme — Genealogia — 
I, 244). 


BARRETO, Francisco de Morais 


Capitão-mor vicentino de 1558 a 1561, 
provido pelo donatário e que muito se dis- 





tinguiu no combate a índios hostis em tô- 
da a região de Itanhaém (Rev. Arg. Muni- 
cipal de São Paulo — LXV, 39). 


BARRETO, Gaspar 


Sertanista de São Paulo, que foi dos pri- 
meiros a se estabelecer em. Pitangiii, nas 
Minas-Gerais, nos primeiros anos do século 
XVIII (Carvalho Franco — Os Camar- 
gos de São Paulo, cit., 102). 


BARRETO, João Velho 


Natural de São Paulo, filho do portu- 
guês Martim Velho Barreto, foi sertanista 
que dentre suas entradas figurou numa em 
1669, em diretriz ignorada. Foi casado pri- 
meiro com Luzia Furquim, e falecendo esta 
em 1682, casou-se segunda vez com Ana 
Ribeiro. Faleceu em Itu, no ano de 1696 
(Silva Leme — Genealogia — I, 82). 


BARRETO, João Velho 


Possivelmente filho do precedente, agiu 
nas Minas-Gerais, na região do rio das Ve- 
lhas, desde os primórdios do século XVIII, 
tendo sido vereador no Sabará. Mudou-se 
depois, com tôda sua família, para a região 
do Sêrro-Frio. Em 1720 o governador das 
Minas, conde de Assumar, pedia-lhe infor- 
mações sôbre as terras herdadas pela viúva 
Guedes de Brito, pois era êle sertanejo 
prático de todos aquêles rincões (Abílio 
Barreto — Belo Horizonte — Belo Hori- 
conte, 1936, p. 63). 


BARRETO, José Velho 


Coronel nas Minas-Gerais que andou em 
busca de ouro na região do Paracatu, na 
segunda metade do século XVIII (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Média das Minas, 
cit., 162). 


BARRETO, Nicolau 


Sertanista de São Paulo, filho de Álvaro 
Barreto e que foi casado com Lucrécia Mo- 
reira, filha do capitão-mor Jorge Moreira. 
Com provisão de d. Francisco de Sousa, go- 
vernador-geral do Brasil, como se constata 
duma carta da câmara de São Paulo de 18 
de julho de 1603, organizou uma bandeira 
composta de cêrca de trezentos brancos e 
mamelucos, além dum corpo indígena e, sob 
a capa de descobrir ouro e prata, desceu o 
rio Tietê e por essa via internou-se na re- 
gião do baixo Paraná. Aí andou apresando 
índios cristianizados como refere uma car- 
ta do padre Julho Mansilha, para o Geral 
da Companhia de Jesus, escrita da Bahia 
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em 2 de outubro de 1629, num total de 
mais ou menos três mil almas, tendo gasto 
dois anos nessa diligência e duma carta da 
câmara de São Paulo, datada de 13 de ja- 
neiro de 1606, ao donatário da capitania, 
sabe-se que ela originou muitas devassas e 
incriminou muitos sertanistas, sessenta e 
cinco dos quais tiveram de foragir-se da 
vila, para não serem presos. Estudando o 
itinerário desta expedição, Elis Junior en- 
tende que ela passou do Paraná para o 
Paraguai e dêste às regiões andinas, na 
área boliviana, penetrando assim no vice- 
reinado do Peru. A êsse propósito comenta 
Calógeras: — “Elis Junior demonstrou ter 
seguido o sertanista Nicolau Barreto, em 
1602, para o Guairá, em luta com os temi- 
minós e andado pelo caminho do Piquirí, 
afluente do rio Paraná. Até êsse ponto, 
perfeito o raciocínio, Daí sugestionado pe- 
lo nome de Peru, conjectura ter afundado 
rumo de Potosi atingindo um tributário do 
Madeira ou do Pilcomaio. Ora, Peru naque- 
la época era têenicamente e pelo direito uni- 
versal, tudo quanto estivesse adstrito ao vi- 
ce-reino e abrangia o Chaco, Chile, Para- 
guai e Rio da Prata. Nicolau Barreto as- 
sim não saiu da região do Guairá”. — 
A sua bandeira que apresou principalmente 
índios temiminós, estava de volta a São 
Panlo em meados de 1604. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 73/89. — Atas da Câ- 
mara de São Paulo — IT, 109-114-126-130. 
— Silva Leme — Gencalogia — VII, 440, 
— J. Pandiá Calógeras — A política ex- 
terior do Império — Rio, 1927, p. 7). 


BARRETO, Pedro Ferraz 


Foi capitão-mor vicentino de 1554 a 1555 
e depois de 1562 a 1567. Em seu tempo 
combaten encarnicadamente os tamoios e 
também alguns tupis em Itanhaém. Tam- 
bém foram do seu tempo os sucessos da ar- 
mada de Estácio de Sá, em São Vicente e 
o socorro ao Rio de Janeiro, contra os tu- 
pinambás (Rev. Arg. Municipal de São 
Paulo — LXV, 87-41). 


BARRETO, Roque 


Filho de Álvaro Barreto, foi capitão-mor 
governador da capitania de São Vicente 
em 1598 e de 1600 a 1603. Como seus ir- 
mãos Francisco e Nicolau Barreto, foi ser- 
tanista e tomou parte em ataques contra 
os índios, sendo que muito lhe reprovava 
o govêrno da Metrópole o fato de consentir 
as entradas escravagistas, uma das quais 
comandada pelo seu próprio irmão Nico- 
lau. Roque Barreto residiu sempre na vila 
de São Paulo, tendo obtido uma sesmaria 





no bairro de Carapicuíba, a 10 de fevereiro 
de 1609 (Frei Gaspar da Madre de Deus 
— Relação dos capitães loco-tenentes que 
governaram a capitania de São Vicente — 
Rev. Inst. Hist. São Paulo — V, 163-194). 


BARRIGA, Ângelo de Aguiar 


Sertanista que agiu na Bahia, em guerra 
contra o gentio bravo de Jaguaripe, Cairu 
e Cachoeira, tendo recebido patente para 
auxiliar o tenente-general Francisco Lopes 
Vilas-Boas em tais emprêsas, em 1721 
(Documentos Históricos — XLIV, 101). 


BARRIGA, Antônio de Aguiar 


Sertanista na Bahia, que em 1724 tomou 
parte na guerra movida contra os índios 
bravos do Cairu e Jequiriçá, tendo sido no- 
meado governador de uma das aldeias de 
índios reduzidos maracás, em 1730 (Inácio 
Acioli — Memórias baianas, cit., II, 347). 


BARRIGA, João de Aguiar 


Sertanista de São Paulo que em 10 de 
março de 1679 partiu com o mestre de cam- 
po Jorge Soares de Macedo e outros, na 
expedição para pesquisa de prata e funda- 
ção da Colônia do Sacramento, no sul bra- 
sileiro (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — IV, 148). 


BARROS, Antônio Fernandes de 


Bandeirante que em 1665 se achava no 
sertão goiano numa bandeira. chefiada pelo 
capitão-mor Francisco Lopes Benavides 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 48). 


BARROS, Antônio Gomes de 


Militar que muito auxiliou Agostinho 
César de Andrade, capitão-mor do Rio 
Grande do Norte, nas guerras contra o gen- 
tio bravo, cêrea de 1688 (A. Taunay — 
História das Bandeiras — VII, 72). 


BARROS, Antônio Pedroso de 


Natural do Algarve, foi capitão-mor go- 
vernador da capitania de São Vicente de 
1606 a 1607, tendo-se casado em Santos, 
com uma filha do capitão-mor Jerônimo 
Leitão. Acreditamos que tomasse parte na 
bandeira de João Pereira de Sousa Bota- 
fogo, em 1596, na divisão de Domingos Ro- 
drigues, tendo atingido o sertão do Paraú- 
pava, no território goiano. Conta-se dêste 
Antônio Pedroso de Barros que quando ca- 
pitão-mor vicentino, instigou os moradores 
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de Santos, em 1607, a que não deixassem 
seguir para o Rio de Janeiro uma centena 
de índios que ali haviam arribado, vindos 
de reduções jesuíticas de Santa Catarina e 
destinados ao respectivo colégio daquela ci- 
dade. E, dêsse modo, meio por embuste, 
meio por fôrça, distribuiu-os pelos morado- 
res que se recusaram entregá-los aos jesuí- 
tas (Pedro Taques — Nobiliarquia — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXV, 2.º, 44. — Padre Serafim Leite 
— História da Companhia de Jesus, cit., 
1, 381). 


BARROS, Antônio Pedroso de 


Nascido em São Paulo em 1610, era filho 
do capitão-mor Pedro Vaz de Barros e de 
sua mulher Luzia Leme. Teve fazendas em 
Apoterebá, à margem do rio Tietê, no Gua- 
ré e em Jaguari. Possuiu cêrca de quinhen- 
tos índios administrados, pois foi bandei- 
rante dos mais ativos. Em 1637 tomou par- 
te na bandeira ao Rio Grande do Sul, che- 
fiada por Francisco Bueno e falecendo ês- 
te, passou-se para a divisão em que era 
chefe André Fernandes, de Parnaíba, que 
comandou tôda a expedição após haver ela 
transposto o rio Taquari. Em 1641 tomou 


parte na bandeira que foi destroçada em | 


Mbororé, pequeno arroio da margem direita 
do rio Uruguai, e da qual foi cabo princi- 
pal o seu irmão Jerônimo Pedroso de Bar- 
ros. Em 1651, por ocasião da morte de sua 
espôsa, Maria Pires de Medeiros, se acha- 
va êle numa bandeira, igualmente nas re- 
giões sulinas, tendo aprisionado índios ca- 
rijós e guaianás. Regressando em maio do 
ano seguinte para São Paulo, morreu assas- 
sinado e sôbre esta ocorrência dividem-se 
os escritores em duas versões. Uns dizem 
que foi assassinado pelo seu cunhado Al- 
berto Pires, sobrinho do potentado João 
Pires, pela acusação de adultério com sua 
mulher Leonor de Camargo Cabral, a qual 
também foi morta na mesma ocasião. Ou- 
tros acreditam que pereceu devido a um 
levante dos seus índios na fazenda Apote- 
rebú. Afonso de Taunay, analisando estas 
duas versões, inclina-se pela primeira, di- 
zendo que ela foi encoberta propositalmen- 
te por Pedro Taques que pertencia a uma 
das famílias protagonistas do drama que 
deu origem, segundo a tradição, à célebre 
luta secular dos Pires e Camargos (Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., I, 196. — 
Inventários e Testamentos — XV, 467. — 
XVIII, 448. — X, 5 e segs. — Elis Junior 
— Resumo da História de São Paulo — 
São Paulo, 1942, p. 309. — Aurélio Pórto 
— História das Missões, cit., 106.-107-111. 








— A. Taunay — História das Bandeiras 
— IV, 5 e segs.). 


BARROS, Antônio Pedroso de 


Paulista, também chamado Antônio Pe- 
droso Leme, foi filho de Sebastião Pais de 
Barros e de sua mulher Catarina Tavares. 
Acompanhou seu pai na bandeira aos ser- 
tões do norte do Brasil e nela faleceu, cêr- 
ca de 1674 (Silva Leme — Genealogia — 
III, 503). 


BARROS, Artur Pais de 


Natural de Sorocaba, nascido em 1698, 
filho do sargento-mor João Martins Claro 
e de sua mulher Inácia Pais de Barros, 
foi bandeirante que agiu nas minas de 
Cuiabá, nos primeiros anos do descobrimen- 
to do ouro. Com seu irmão Fernando Pais 
de Barros e seus sobrinhos João Martins 
Claro e José Pinheiro de Barros, internou- 
se na conquista dos índios párecis, que vi- 
nha atacando desde 1731 e foi descobrir 
as minas de ouro que ficaram conhecidas 
pelo nome de Mato-Grosso, originando-se 
após daí o nome de todo o atual Estado. Ao 
ter notícia dêsse descobrimento, em 1734, 
foi ao local o sargento-mor Antônio Fer- 
nandes de Abreu, que as classificou de per- 
manentes, o que muito alvoroçou todos os 
mineradores daquelas paragens, que para 
ali afluiram. As primeiras lavras foram 
junto ao rio Galera, um dos afluentes do 


rio Guaporé, que tem suas origens nas 


fraldas da serra de São Francisco Xavier. 
Fundou-se então aí posteriormente a Vila 
Bela de Mato-Grosso, no que se distingui- 
ram os paulistas Tristão da Cunha Gago, 
João Barbosa Gato, Mateus Correia Leme, 
Francisco Leme do Prado e Dionísio Bicu- 
do. (Rev. Inst. Hist. São Paulo — XV, 60. 
— Cônego Luís Castanho de Almeida — 
Livros paroquiais de Sorocaba — Rev. Inst. 
Genealógico de São Paulo — n.º 5 — 1939, 
p. 130. — Basílio de Magalhães — Ez- 
pansão, cit., 286). 


BARROS, Baltazar de 


Companheiro do ouvidor-geral Martim 
Leitão, na luta contra o gentio da Paraíba, 
em fins do século XVI (Frei Vicente do 
Salvador — Hist. do Brasil, cit., 287). 


BARROS, Bento Vieira de 


Bandeirante de São Paulo que com o 
pôsto de sargento serviu na campanha do 
Açu, no norte brasileiro, no têrço do mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
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varro, em 1699 (A. Taunay — História 
das Bandeiras — VII, 189). 


BARROS, Cristóvão de 


Também chamado por alguns Cristóvão 
de Barros Cardoso, foi filho de Antônio 
Cardoso de Barros, provedor-mor da Fa- 
zenda Real ao tempo de Tomé de Sousa, e 
grande guerreador do indígena, tendo 
acompanhado a Mem de Sá ao Rio de Ja- 
neiro, em 1567, ali depois sucedendo a Sal- 
vador Correia de Sá, no respectivo govêrno. 
De 1574 a 1575 realizou Cristóvão de Bar- 
ros uma entrada contra os tamoios, com o 
auxílio dos de São Paulo, destrocando-os 
no Cabo-Frio e expeliu também os tupi- 
nambás, cujos restos foram deter-se nas 
longínquas regiões do Amazonas. Dessas 
diligências fêz oito ou dez mil prisioneiros 
que foram vendidos como escravos, no Rio, 
em São Paulo e no Espírito-Santo. Teve 
um engenho de açúcar em Magé, que ven- 
deu, ao regressar à Bahia, onde, entre 1588 
e 1590, liquidou hostes selvagens em Boi- 
peba, levantando o forte e o arraial de São 
Cristóvão, junto à foz do rio Cotinguiba. 
Formando depois um grande exército, ten- 
do na vanguarda a Antônio Fernandes e 
na retaguarda a Sebastião de Faria, levan- 
do seis peças de bronze, suspendendo pon- 
tes e aterrando brejos, abrindo caminho pe- 
la floresta virgem; seguro das devastações 
de aldeias inimigas que iam fazendo pelo 
interior os irmãos Álvaro Rodrigues e Ro- 
drigo Martins, filhos do português Afonso 
Rodrigues e de sua mulher Madalena ål- 
vares, atirou-se contra os índios que domi- 
navam Sergipe, liquidando-os todos e per- 
manecendo como o primeiro capitão-mor da 
capitania então formada. Foi êsse cabo de 
guerra casado com Isabel de Lima, tendo- 
se afazendado em Jacaracanga e de seus 
filhos sabe-se de Antônio de Barros Car- 
doso, fidalgo da Casa Real, senhor dos en- 
genhos de Jacaracanga e Cornabuçá e que 
obteve a primeira sesmaria em Sergipe, 
entre os rios Japaratuba e São Francisco 
(P. Calmon — 4 Conquista, cit., 49/50. 
— Felisbelo Freire — Hist. Territorial, 
cit., 278/282. — Frei Jaboatão — Catá- 
logo Genealógico — 61. — Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 35/37. — Viei- 
ra Fazenda — Cristóvão de Barros — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XOT, 153). 


BARROS, Domingos Borges de 


Filho do capitão João Borges, português, 
foi grande sertanista na Bahia e teve o 
pôsto de coronel de auxiliares, tendo sido 
nomeado por patente de 5 de maio de 1701 

















governador do sertão, entre o rio Verde e 
o Paramirim (P. Calmon — 4 Conquista, 
cit, 128. — Borges de Barros, Bandei- 
rantes, cit., 160). 


BARROS, Domingos Ferreira de 


Sertanista baiano que andou em Sêrro-Frio 
na época do seu descobrimento, em 1701 
(Urbino Viana — Bandeiras, cit., 154). 


BARROS, Fernando Pais de 


Nasceu em São Paulo em 1623 e foi filho 
do capitão-mor governador Pedro Vaz de 
Barros e de sua mulher Luzia Leme. Ser- 
tanista intrépido, adquiriu considerável for- 
tuna, tendo auxiliado, a pedido do soberano 
português, as expedições de Agostinho Bar- 
balho Bezerra, no Espírito-Santo, em 1665, 
a de Jorge Soares de Macedo, aos sertões 
sulinos, em 1678, a de d. Manuel Lôbo, para 
a fundação da Colônia do Sacramento, em 
1679 e a de d. Rodrigo de Castelo Branco, 
em busca da Sabaráboçá, em 1680. Casou- 
se no Rio de Janeiro com Maria de Men- 
donça e faleceu na sua fazenda de Araca- 
riguama, a 30 de março de 1709 (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 151). 


BARROS, Fernando Pais de 


Paulista, bandeirante de renome, cuja 
ascendência não logramos estabelecer e que 
tomou parte saliente na guerra dos emboa- 
bas. Afonso Taunay supõe que fôsse soro- 
cabano, filho de Tomé de Lara e Almeida 
e de sua mulher Maria de Almeida Pimen- 
tel. Diogo de Vasconcelos, chamando-o Pe- 
dro Pais de Barros, diz que era irmão de 
Valentim e Jerônimo Pedroso de Barros, o 
que não entendemos exato. Havia um irmão 
dêsses últimos, por nome Pedro Vaz de Bar- 
ros, mas que em 1709 seria ainda adoles- 
cente. Nesse citado ano, Fernando Pais de 
Barros que residia em Ouro-Prêto e não 
perdia ocasião de hostilizar os emboabas, 
mandou deitar fogo ao arraial, queimando 
nove ranchos de mercadores. Parece que se 
achou, no mesmo ano, com outros paulistas, 
no Capão da Traição, mas ali não pereceu, 
na chacina então havida. O emboaba Bento 
do Amaral Coutinho, na carta ao governa- 
dor d. Fernando de Mascarenhas, datada de 
16 de janeiro de 1709, dizia dêsse paulista 
que — “era um sujeito que não tinha por 
ofício mais que matar e tirar a fazenda 
alheia aos pobres vassalos”. — (A, Taunay 
— História das Bandeiras — IX, 523. — 
Diogo de Vasconcelos — Hist. Antiga 
Minas, cit., 236. — Silva Leme — Genea- 
logia — III, 445-479. — Soares de Melo 
— Emboabas — São Paulo, 1929, ps. 240- 
248). 
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BARROS, Fernando Pais de 


Paulista, filho do sargento-mor João 
Martins de Barros e de sua mulher Inácia 
Pais de Barros, nasceu em Sorocaba cêrca 
de 1700, e com seu irmão Artur Pais de 
Barros, seguiu para as minas de Cuiabá, 
onde se distinguiu em vários descobrimen- 
tos de ouro e na conquista dos índios pare- 
cis. Era licenciado em direito (Rev. Inst. 
de Estudos Genealógicos de São Paulo — 
nº 5, p. 130. — José Barbosa de Sá — 
Crônicas de Cuiabá — Rev. cit., IV, 74-81). 


BARROS, Francisco Fajardo de 


Certamente era o ajudante Francisco de 
Barros, referido por Domingos Jorge Ve- 
lho, na sua provisão de 15 de maio de 1699, 
para promoção a capitão no seu têrço de 
guerra ao gentio do Açu. Fôra nomeado 
antes ajudante do número de sargento- 
maior do têrço do mestre de campo Manuel 
Álvares de Morais Navarro, na mesma cam- 
panha, por patente de 8 de outubro de 1697. 
Era tido como dos melhores sertanejos da 
época, segundo informação dada pela cå- 
mara de São Paulo, de onde partira. Em 
1703 teve patente de capitão do dito têrço, 
por provisão do governador-geral d. Rodrigo 
da Costa. Em 1705, ao fim da guerra do 
Açu, foi prêso pelo mestre de campo Na- 
varro, mas conseguiu foragir-se e sôbre o 
motivo de tal prisão e do seu final destino, 
não encontramos mais referências nos do- 
cumentos contemporâneos (Ernesto Ennes 
— As guerras dos Palmares — cit., 416. 
— Documentos Históricos — XXXIX, 184- 
280. — LVIII, 181). 


BARROS, Francisco Pereira de 


Português, conhecido pelo apelido de Pe- 
reirinha, foi grande sertanista na Bahia, 
a princípio como administrador da fazenda 
Boa-Vista, no Açu da Tôrre, da família dos 
Ávilas e depois fundando, cêrca de 1733, 
uma fazenda própria, denominada Monte 
Alto, com grande eriação de gado, nas mar- 
gens do rio de São Francisco (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — XIII, 334). 


BARROS, Francisco do Rego 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Pitangiii, teve o 
pôsto de sargento-mor e foi casado com 
Arcângela Furquim da Luz. Foi partidá- 
rio de Domingos Rodrigues do Prado, nos 
motins que o mesmo provocou em Pitangiii, 
pois era cunhado de Valentim Pedroso de 
Barros, morto num dêsses levantes de que 
também foi cabeça, entre 1717 e 1720 
(Silva Leme Genealogia — V, 482. — 
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Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 102/108). 


BARROS, Jerônimo de 


Português, filho do historiador João de 
Barros, viajou a primeira vez para o Bra- 
sil com Aires da Cunha, em 1535, a fim de 
tomar posse da capitania doada a seu pai. 
Desembarcou no Maranhão e andou algum 
tempo procurando minas de metais precio- 
sos, mas não tendo elementos de defesa con- 
tra os índios adversos, recolheu-se com os 
companheiros às colônias espanholas, menos 
Aires da Cunha, que com o seu navio havia 
desaparecido nos baixios da costa. Disse êle 
em petição posterior a El-Rei que desco- 
briu mais de quinhentas léguas de costa e 
entrou pelo rio Maranhão, onde recolheu 
alguns homens que sé haviam perdido da 
expedição de Luís de Melo da Silva. Ainda 
em 1555 procurou êle renovar a aventura, 
mas nada obteve de positivo (História da 
Colonização Portuguêsa do Brasil — Pôrto, 
1924 — TIT, 208/210). 


BARROS, Jerônimo Pedroso de 


Paulista, filho do capitão-mor governador 
Pedro Vaz de Barros e de sua mulher Lu- 
zia Leme, foi bandeirante que tomou parte 
em várias entradas e chefiou a bandeira que 
foi desbaratada em Mbororé, arroio da mar- 
gem direita do rio Uruguai, em 1641. Essa 
expedição saiu de São Paulo no segundo 
quartel de 1640. Dizem os documentos je- 
suíticos que ela se compunha de quatro- 
centos brancos com armas de fogo, de seis- 
centos mamelucos e cêrea de dois mil e 
quinhentos tupis frecheiros.,. Em setembro 
de 1641 se encontrava ela num sertão do 
Rio Grande do Sul chamado dos “Gmuaia- 
nás”. Êsses índios eram mais conhecidos 
pela denominação de ibiraiaras e o seu ter- 
ritório limitava com o dos tapes. Além do 
chefe Jerônimo Pedroso de Barros, a ban- 
deira tinha também em pôsto de destaque 
ao sertanista Manuel Peres. A prêsa in- 
dígena feita no território riograndense, já 
era considerável. Ao encontro dessa expe- 
dição saiu então o padre Cláudio Ruyer e 
milhares de índios armados, chefiados por 
d. Inácio Abiará e o velho cabo de guerra 
d. Nicolau Neenguirá. Tôda essa tropa di- 
rigiu-se para o rio Acarágua, afluente do 
rio Uruguai, aí se fortificando, na expec- 
tativa da aproximação do inimigo. Com a 
notícia positiva da sua vinda, baixou então 
o exército jesuítico até o Mbororé, onde 
havia sido preparada uma emboscada para 
o choque com os paulistas. Quando êstes 
chegaram ao acampamento do Acarágua, 
cercando-o todo, ali não encontraram mais 
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ninguém, a não ser nas proximidades o 
padre Cristóvão Altamirano, que com êles 
teve rápida diversão, retirando-se de forma 
a atrai-los para o Mbororé. Ao padre Cláu- 
dio Rúyer que caíra doente, substituiu o 
padre Pedro Mola, com refôrço vindo de 
tôdas as reduções do Uruguai, aguardando 
o dirigente definitivo dos assuntos de guer- 
ra, que era o padre Pedro Romero. A 11 de 
março de 1641, os paulistas que haviam 
seguido no rasto do padre Cristóvão, apa- 
receram em frente do casario de Mbororé. 
O ataque foi imediato, pois perceberam os 
bandeirantes que lhes havia sido preparada 
uma cilada, tendo durado até a noite, sendo 
que à frente, saltando das canoas com trin- 
ta homens de elite, vinha Jerônimo Pedroso 
de Barros, destemerosamente. No dia se- 
guinte continuaram os bravos sertanistas 
a sua luta corpo a corpo, mas sempre le- 
vando desvantagem, devido à grande supe- 
rioridade numérica do exército missioneiro. 
No dia 13 de marco, o segundo cabo da 
bandeira, capitão Manuel Peres, enviou uma 
carta aos padres, dizendo que haviam vindo 
para saber o que fôra feito dos paulistas 
presos os anos passados, capitaneados por 
Pascoal Leite Pais, e queriam ter um en- 
tendimento com ditos padres, não cogitan- 
do de aprisionar-lhes os índios reduzidos. 
Os padres porém já tinham larga experiên- 
cia do modo traiçoeiro com que agiam êsses 
chefes bandeirantes e por isso não lhes de- 
ram resposta. Mais cinco dias duraram as 
investidas contra os redutos construídos com 
notável presteza pelos paulistas, até que 
conseguiram os índios das missões penetrá- 
los, pondo todo resto da bandeira em fuga 
pelas matas entre o Mbororé e o Acarágua. 
Aí, a 25 de março do dito ano de 1641, 
acabou ela de ser completamente aniqui- 
lada. Foi trágico o retôrno dessa expedição 
paulista, que só atingiu o povoado pirati- 
ningano um ano e meio mais tarde, com a 
perda de cento e vinte brancos e a quasi 
totalidade dos mamelucos e dos índios. 
Jerônimo Pedroso de Barros, ao certo, pe- 
receu logo nos primeiros dias, pois no pró- 
prio testamento de sua mãe, feito em 9 de 
novembro de 1655, se encontra a referência 
de que falecera solteiro, havia muitos anos 


(Aurélio Pórto — História das Missões, 
cit., I, 120/128. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 176/182. — Inventários e 


Testamentos — XV, 413). 


BARROS, Jerônimo Pedroso de 


Nasceu na vila de Parnaíba, cêrea de 
1684 e foi filho de Pedro Vaz de Barros, 
potentado em Quitaúna e de sua mulher 
Maria Leite de Mesquita. Estabeleceu-ge 
nas Minas-Gerais, no Itatiaiaçu, na região 





do Caeté, ao tempo dos primeiros descobri- 
mentos de ouro, tendo explorado em 1701 
todo êsse sertão, junto com seu irmão Va- 
lentim Pedroso de Barros. Foi aí provedor 
dos quintos e um dos que mais se distinguiu 
pelo seu constante rancor contra os portu- 
guêses. Atribuem-lhe mesmo os escritores 
as primeiras hostilidades originárias da de- 
pois chamada “guerra dos emboabas”, por 
ter junto com seu cunhado Júlio César Mo- 
reira, à porta da igreja do Caeté, tomado 
violentamente de um reinol uma espingarda. 
Intervindo o potentado Manuel Nunes Via- 
na, ali também morador, em favor do seu 
patrício, azedaram-se os ânimos e avoluma- 
ram-se as desordens, não tardando a degene- 
rarem em conflitos à mão armada entre pau- 
listas e reinóis. Devido a êsses sucessos teve 
de se recolher a São Paulo, com todos os 
seus e em 1712 se envolveu numa assuada ao 
desembargador sindicante Antônio de Sou- 
tomaior. A fim de não ser prêso, passou-se 
para as minas de Pitangini, onde foi cobra- 
dor da câmara e dos quintos e em 24 de 
agôsto de 1714 teve o pôsto de coronel de 
cavalaria da ordenança. Em 1717 era aí 
provedor dos quintos e por ocasião de se 
ordenarem as casas de fundição, fêz vio- 
lenta oposição às imposições de Domingos 
Rodrigues do Prado, paulista, dos primeiros 
descobridores daquelas minas. Em dezem- 
bro dêsse ano rompeu então por tal motivo 
grande conflito na vila, chefiando o pau- 
lista Sulpício Pedroso Xavier o grupo de 
Domingos Rodrigues do Prado. De espada 
em punho enfrentou Jerônimo Pedroso de 
Barros, com seu irmão Valentim Pedroso, 
todo o grupo, sendo então ferido a tiros 
de bacamarte e morto o seu irmão Valen- 
tim, que vinha a ser cunhado do referido 
Sulpício Pedroso. Desgostoso com tal su- 
cesso, passou Jerônimo de Barros a residir 
no Carmo e em 1720 se ofereceu com armas 
e escravos para defender o govêrno contra 
o levante de Vila Rica no qual se envolveu , 
o poderoso emboaba Pascoal da Silva Gui- 
marães. Os amigos dêste último então tra- 
maram a morte de Jerônimo de Barros e 
chegado o fato ao conhecimento do conde 
de Assumar, que sempre tratou êsse pau- 
lista com a maior deferência, deu-lhe logo 
a guarda de dois sargentos pagos “que sem- 
pre o acompanhavam saindo à rua, fazendo- 
lhe costas os escravos mulatos, que os trazia 
armados, contra qualquer violento assalto”, 
— Depois disto, ao que supomos, regressou 
para São Paulo, em cuja vila faleceu, a 
3 de maio de 1758. Foi casado duas vêzes, 
primeiro com Ana Pires Moreira e segunda 
vez nas Minas-Gerais, com Francisca Ro- 
meiro Velho Cabral, tendo deixado geração 
(Silva Leme — Genealogia — III, 460. — 
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Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 9. — Pedro Taques — Nobiliarquia 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIII, 2º, 268. — Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 321. — Diogo de 


Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit. 
214-296. — Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
XXI, 604. — Documentos Interessantes — 
LXIX, 116). 


BARROS, João de 


Filho do historiador português dêsse no- 
me andou em 1535 e 1554 no Maranhão e 
rio Amazonas, tentando com seu irmão Je- 
rônimo de Barros a fixação naquelas terras, 
tendo fracassado inteiramente (História da 
Colonização Portuguêsa do Brasil, cit., III, 
208/210). 


BARROS, João Leite de 


Paulista que foi dos primeiros minera- 
dores de ouro em Cuiabá, em 1720 (Rev. 
Inst. Hist. — São Paulo, IV, 20). 


BARROS, João Martins de 


Sertanista de São Paulo, dos mais distin- 
tos, filho do português José Martins de 
Araujo, coronel nas minas do Caeté e de 
sua mulher Maria Leme da Silva, natural 
de Itu. Foi o criador e fundador do pôsto 
militar e povoação de Iguatemi, à margem 
esquerda do rio que lhe deu o nome, por 
mandado do governador de São Paulo, d. 
Luís Antônio de Sousa Botelho, Morgado 
de Mateus, em virtude das instruções ex- 
pedidas pelo govêrno da Metrópole, a 26 
de janeiro de 1765 e ordem do Vice-Rei 
conde da Cunha, datada de 4 de novembro 
de 1766, com o fim, ao que parece, de im- 
pedir uma invasão espanhola ao território 
do Brasil por êste e outros pontos limítro- 
fes, acima ou abaixo do mesmo rio e tam- 
bém do Ivaí, que na mesma ocasião se man- 
dou guarnecer. Foi João Martins de Barros 
guarda-mor das terras e águas minerais de 
São Paulo, capitão-mor regente de Iguatemi 
e finalmente coronel. Para a sua missão do 
estabelecimento da colônia de Iguatemi, se- 
guiu pelo rio Tietê, em 28 de julho de 1767, 
levando quantidade de gente e equipamento 
indispensável e lá permaneceu até o seu fa- 
lecimento, em 1773 (Pedro Taques — 
Nobiliarquia — cit., II, 287. — Documen- 
tos Interessantes — Vols. V, VI e VII). 


BARROS, José de 


Capitão na Bahia que em 1672 fez uma 
entrada até a serra do Picaraçá, onde João 
da Costa Fragoso e Manuel da Silva Pa- 
checo já tinham ido em busca de nitreiras, 








no ano anterior. Também comandou José 
de Barros uma expedição aos Palmares, por 
êsse mesmo tempo (P. Calmon — Histó- 
ria do Brasil, cit., II, 287. — E. Carneiro 
— O Quilombo dos Palmares, cit., 83). 


BARROS, José Coelho de 


Capitão-mor na Bahia que muito auxiliou 
a guerra contra o gentio bravo do Piauí 
e do Rio Grande. O seu principal objetivo 
foi vencer as aldeias da ribeira do Piauí 
e as da serra do Orobó, até o rio de São 
Francisco, tendo tido apoio do governador 
dos índios Jorge Dias de Carvalho. O go- 
vêrno em carta datada de 18 de dezembro 


de 1723 fez-lhe várias promessas, sem re-. 


sultado (Documentos Históricos, LXXI, 235 
— (Felisbelo Freire — Hist. Territorial, 
cit., 198). 


BARROS, José Pinheiro de 


Sobrinho do licenciado Fernão Pais de 
Barros, descobridor das minas de ouro de 
Mato-Grosso, em 1734, andou sempre com 
o mesmo nas explorações dêsses sertões 
(Barbosa de Sá — Crônicas de Cuiabá — 
Rev. cit., IV, 74-81). 


BARROS, Luís Pedroso de 


Filho do capitão-mor governador Pedro 
Vaz de Barros e de sua mulher Luzia Leme, 
nasceu em São Paulo entre 1608 e 1610. 
Foi sertanista que figurou no socorro de 
São Paulo ao nordeste brasileiro, atacado 
pelos batavos, em 1639, tendo tomado parte 
na célebre retirada de Luís Barbalho Be- 
zerra, da ponta de São Roque, na enseada 
dos Touros, até Salvador na Bahia e na 
expedição aos índios serranos, na Bolívia, 
bandeira que chefiou partindo de São Paulo 
em 1656 e não mais dando notícias de si, 
sendo que Pedro Taques escreve que faleceu 
naqueles longínquos desertos, em 1662. Foi 
casado na Bahia com Leonor de Siqueira 
Góis e Araujo e deixou geração (Pedro 
Taques — Nobiliarquia — Cit., II, 258-513. 
Elis Junior — História de São Paulo, cit., 
274. — Silva Leme — Genealogia — III, 
480). 


BARROS, Luís Pedroso de 


Paulista, filho de Lourenço Castanho Ta- 
ques e de sua mulher Maria de Araujo, 
também foi conhecido pelo nome de Luís 
Pedroso Castanho. Foi emérito sertanista, 
tendo tomado parte ativa na guerra dos 
emboabas, sendo que no rio das Mortes, 
em 1709, fazendo parte da tropa de Ama- 
dor Bueno da Veiga, chegou a ter um atrito 
com o mesmo porque entendia que a reti- 
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rada não devia ser efetuada. Após isso, 
recolheu-se à vila de Parnaíba, onde tinha 
residência e se casou com Agostinha Ro- 
drigues. Foi dos cabeças da expulsão do 
desembargador sindicante Antônio de Sou- 
tomaior, da capitania de São Paulo, em 
1712, andando por êsse motivo algum tempo 
foragido, fato que vem narrado pormeno- 
rizadamente por Afonso de Taunay na sua 
— “História Setecentista de São Paulo” —, 
No govêrno de d. Rodrigo César de Mene- 
zes, como havia gorado uma tentativa de 
abertura de caminho de São Paulo à bar- 
ranca do rio Paraná, em Mato-Grosso, por 
parte de Manuel Godinho de Lara, de 1723 
a 1725, Luís Pedroso de Barros se ofereceu 
para realizar essa empreitada e a concluiu, 
pedindo como prêmio o seu perdão no erime 
referido, o que foi concedido. Em 1726 foi 
trazido de Mato-Grosso o primeiro comboio 
de gado vacum e cavalar por êsse caminho, 
sendo o realizador dêsse feito o seu sobri- 
nho, o mestre de campo Manuel Dias da 
Silva, um dos melhores sertanistas que hou- 
ve nas Minas-Gerais e no Cuiabá, por êsse 
tempo. Pela carta régia de 27 de setembro 
de 1725 foi conferida a Luís Pedroso de 
Barros a mercê do hábito da Ordem de 
Cristo, distinção essa que renunciou no dito 
seu sobrinho, por não ter herdeiros neces- 
sários. Foi sargento-mor do regimento de 
auxiliares da vila de Parnaíba, onde faleceu 
a 30 de abril de 1730 (Pedro Taques — 


Nobiliarquia, cit, I, 97. — Documentos 
Interessantes — XIII, 21. — XVIII, 176. 
— XX, 70-110-182-156-191. — XXXII, 


88-15. — XXXVIII, 184 — XLIX, 116. 
— Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. 
Minas, cit., 297. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 56. — A. Taunay 
— História Setecentista de São Paulo — 
I, 2.º parte, 197 e Segs). 


BARROS, Martinho Vaz de 


Bandeirante paulista que com o pôsto de 
sargento esteve na campanha do Açu, no 
norte brasileiro, no têrço do mestre de cam- 
po Manuel de Morais Navarro, em 1699 


(A, Taunay — História das Bandeiras — 
VII, 189). 


BARROS, Manuel de 


Sertanista de São Paulo, entendido em 
engenharia, que foi companheiro do segun- 
do Anhangiiera, na sua segunda viagem a 
Goiás, em 1726. Em 1730 foi êle ao Rio de 
Janeiro apresentar ao governador Luís 
Vahia Monteiro amostras de umas pedras 
que continham ouro e que havia descoberto 
em Goiás, em sítio que ficava a dez ou doze 
dias de viagem de São Paulo, em jornada 











de sertanistas. Dito governador, em carta 
datada de 23 de outubro de 1730, escreveu 
a Antônio da Silva Caldeira Pimentel sôbre 
o assunto, que parece não teve maior efeito 
(Documentos Interessantes — L, 202, 205, 
210, 212). 


BARROS, Manuel da Costa 


Sargento-mor da Bahia que bastante se 
distinguiu nas lutas contra os selvícolas 
daquela capitania, na segunda metade do 
século XVII. Foi dos primeiros que varou 
os sertões entre o Rio Grande do Norte e o 
Ceará (A, Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 249-255). 


BARROS, Miguel de 


Bandeirante de São Paulo que em 1717 
saiu de Sorocaba com João Fernandes Tá- 
vora, indo às cabeceiras do rio Paranapa- 
nema, onde descobriu ouro. Tais minas ao 
depois foram bastante exploradas no govêr- 
no de d. Rodrigo César de Menezes (Do- 
cumentos Interessantes — LIII, 154). 


BARROS, Pedro Vaz de 


Natural do Algarve, foi morador em Lis- 
boa, de onde veio para a capitania de São 
Vicente, com seu irmão Antônio Pedroso de 
Barros, com provisões do donatário Lopo de 
Sousa, para servirem no respeetivo govêrno 
e a 18 de agôsto de 1603 encontramos a 
Pedro Vaz de Barros como capitão-mor go- 
vernador da capitania. É possível que ante- 
riormente já tivesse estado, com dito seu 
irmão, na capitania, tomando parte nas ex- 
pedições sertanistas de então. Em 1605 se- 
guiu novamente para Portugal, retornando 
no ano seguinte e se casando com Luzia 
Leme, filha de Fernão Dias Pais e de sua 
mulher Lucrécia Leme, estabelecendo-se com 
uma fazenda em Pinheiros, além de possuir 
o sítio Itacoatiara e grande número de es- 
cravos índios. Em 1640 fundou a fazenda 
de criar do rio Pequeno. Distinguiu-se Pe- 
dro Vaz de Barros como um dos maiores 
sertanistas dos primórdios do século XVII. 
Desde 1611 é êle assinalado corseando ban- 
deiras nas terras do Guairá. A primeira re- 
dução que assaltou nessa região foi a de, 
Paranambaré, apresando cêrca de quinhen- 
tos índios. Em 1615 andava êle novamente 
nessas paragens cativando selvícolas. Em 
1623 estava no sertão dos abueus, fazendo 
parte da bandeira de Sebastião Preto, que 
aí faleceu. Em 1628 foi o chefe da van- 
guarda da grande expedição de Antônio 
Raposo Tavares e Manuel Prêto ao Guairá, 
salientando-se pela sua audácia e infatiga- 
bilidade. Na vila de São Paulo exerceu os 
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cargos de vereador, em 1619 e de capitão da 
vila, em 1624. Por duas vêzes foi com gente 
armada à sua custa, em socorro dos habi- 
tantes de Santos, ameaçados por corsários 
holandeses, em 1614 e 1626. Faleceu em 
São Paulo, no ano de 1644, tendo deixado 
ilustre geração (Silva Leme — Genealogia 
— III, 442. — Elis Junior — História de 
São Paulo, cit., 305). 


BARROS, Pedro Vaz de 


Filho do precedente, apelidado Vazguaçu, 
foi o fundador da capela de São Roque, no 
têrmo da vila de Parnaíba, hoje município 
de São Roque. Segundo fundamentada ex- 
posição de Elis Junior, êsse potentado pau- 
lista atendeu a um apêlo do govêrno-geral 
do Brasil para uma expedição ao Recôncavo 
baiano, no sentido de combater os índios 
bravos que o assolavam, entrando com con- 
siderável auxílio e indo pessoalmente na 
mesma, cujo comando foi confiado aos ex- 
perimentados sertanistas Estêvão Ribeiro 
Baião Parente, Brás Rodrigues de Arzão e 
João Amaro Maciel Parente, de 1671 a 
1674. Até êsse ano achava-se Pedro Vaz 
de Barros internado no sertão. O seu in- 
ventário foi aberto, segundo Silva Leme, 
em 1676 e pois, fica-se na dúvida se pereceu 
em tal emprêsa, juntamente com o seu chefe 
supremo, Estêvão Ribeiro Baião Parente. 
Deixou êsse paulista apenas filhos naturais, 
pois não foi casado (Silva Leme — Genca- 
logia — III, 481. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 275/283). 


BARROS, Pedro Vaz de 


Nascido em São Paulo cêrca de 1643, foi 
filho de Antônio Pedroso de Barros e de 
sua mulher Maria Pires de Medeiros. Her- 
deiro de grande fortuna foi dos maiores 
potentados do seu tempo. Como sertanista 
encontrâmo-lo em 1667 seguindo possivel- 
mente na vanguarda de Lourenço Castanho 
Taques, o velho, cujo grosso da bandeira 
partiu em princípios de 1668 para o sertão 
dos índios cataguazes, à procura de ouro e 
de onde regressou em 1670. Não tardou a 
seguir novamente para o interior e em 1673 
sabemos que ainda se achava bandeirando. 
Supomos que tôdas essas entradas tivessem 
como diretriz as Minas-Gerais, pois Pedro 
Vaz de Barros foi dos primeiros a descobrir 
ricas aluviões aurinas no ribeirão do Carmo, 
no Tripuí e nas proximidades do Furquim, 
entre 1695 e 1696. Muito ouro extraiu êle 
depois, pois ao falecer em São Paulo, em 
1697, o seu inventário revela que tinha 
ainda grande quantidade dêsse metal em pó. 
Foi casado com Maria Leite de Mesquita e 
deixou geração (Elis Junior — História 
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de São Paulo, cit., 311. — Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 314). 


BARROS, Sebastião Pais de 


Paulista, filho do capitão-mor governador 
Pedro Vaz de Barros, foi sertanista emérito 
e dentre suas entradas conta-se uma pene- 
trando até o rio Tocantins. Assim é que 
em 6 de fevereiro de 1671, o capitão-mor da 
cidade de Belém do Pará certificava que 
— “do rio de Tocantins baixaram oito 
aruaqueres que vieram a esta cidade, a pe- 
dir que fôssem baixar seus parentes, que 
ficaram nos matos, e mandando-os praticar, 
disseram que vinham fugindo dos homens 
de São Paulo, e era um lote de gente que 
tinha chegado -junto aos guarajús”. — 
Eram êsses paulistas elementos da bandeira 
de Sebastião Pais de Barros que tendo 
como imediato a Pascoal Pais de Araujo, 
seguira por êsse tempo de São Paulo, pelo 
sertão, com duzentos brancos, duzentos ma- 
melucos e quatrocentos índios, e — “à sua 
custa cortando imensidade de caminhos, 
vindo parar nas cabeceiras do rio Tocantins 
e Grão-Pará, onde está assistente com esta 
gente, e se tem notícia que deram com mi- 
nerais, por terem formado casas e aberto 
estradas para a vila de São Paulo”. — O go- 
vernador do Maranhão, a êsse tempo Pedro 
César de Menezes, sabedor dessa ocupação 
do território da capitania, expediu contra 
Sebastião Pais de Barros fôrcas sob o co- 
mando de Francisco da Mota Falcão. Êsse 
militar, após penosas jornadas, foi encon- 
trar o cabo paulista no sítio referido, quan- 
do acabava de reduzir ao cativeiro tôda tribo 
dos guajarás, em 1673. Intimou-o então 
não só a evacuar o terreno, mas também 
libertar os índios aprisionados. Sebastião 
Pais de Barros deu porém de ombros com 
a intimação do militar e por sua vez o inti- 
mou a incontinenti deixá-lo em paz. Reti- 
rou-se Francisco da Mota Falcão pois veri- 
ficou que suas fôrças não podiam medir-se 
com as do paulista. O governador do Ma- 
ranhão ficou então nimiamente despeitado 
com êsse atrevimento e fazia aprestar uma 
forte expedição contra Sebastião de Barros, 
quando chegou de Portugal o clérigo An- 
tônio Raposo, com a incumbência de alcan- 
car ao paulista e prosseguir nas pesquisas 
de minas naquela região, serviço sôbre o 
qual já havia escrito El-Rei ao bandeirante, 
em princípios de 1674. Vamos aqui trans- 
crever êsse documento para que se tenha 
perfeita idéia de como êsses sertanistas de 
São Paulo se correspondiam diretamente 
com o soberano português, pouco se lhes 
dando o govêrno-geral ou os governado- 
res de capitanias. — “Escreve El-Rei ao 
Cabo da Tropa do Sertão do Maranhão 





— Cabo da tropa da gente de São Paulo, 
que vos achais nas cabeceiras do rio de 
Tocantins e Grão-Pará. Eu, o Príncipe, 
vos envio muito saudar. Tendo-se me 
dado parte de que assistis nesse distrito 
com vossa gente, havendo aberto estradas 
dêsse sítio à vila de São Paulo e sendo- 
me juntamente verdade de que entre a gen- 
te que aí governais, alguma dela tem des- 
coberto minas de ouro e outros minerais e 
drogas dêsse sertão, e para os serviços de 
as descobrir seria de igual conveniência 
para êste Reino, como para os descobrido- 
res delas, vos hei por muito recomendado 
examineis a certeza desta notícia tão im- 
portante, e me aviseis logo, mandando dois 
homens de vossa companhia práticos, ao 
Pará ou Maranhão, ou por São Paulo, por 
onde julgardes ser mais conveniente, venha 
com mais brevidade a êste reino, remetendo- 
me por êles tôdas as notícias particulares, 
assim das minas de ouro e prata, e outros 
metais, com amostras da pedra dêstes mi- 
nerais, que tiverdes achado ou descobrirdes, 
como também drogas dêsse sertão, com re- 
lação distinta do sítio e altura, em que 
assistis, e o terreno que ocupais com vossa 
gente. Escrita em Lisboa, a 26 de abril de 
1674”, — Dêsse modo teve Pedro César de 
Meneses de cumprir a contragosto o desejo 
real e a Consulta do Conselho Ultramarino, 
de 15 de abril de 1676, conta que o padre 
Antônio Raposo, — “passando pelo sítio 
onde se tinha alojado o cabo da tropa de 
São Paulo, achou notícia que por seu des- 
cuido ou ambição de cativar gentio, o tinha 
êste morto e aos demais da tropa e eram 
duas nações a dos aruaqueres, de língua 
geral e melhor gênio e a dos bilreiros, cruel 
e belicosa, havendo mais de um ano ter-se 
feito por êstes gentios aquêles insultos aos 
de São Paulo, por cuja causa se retirara e 
não tem notícia de minas algumas”, — O 
inventário de Sebastião Pais de Barros foi 
iniciado em São Paulo em 22 de março 
de 1674. Foi êle casado com Catarina Ta- 
vares, filha de Francisco de Miranda Ta- 
vares, tendo deixado geração (Silva Leme 
— Genealogia — III, 502. — Inventários 
e Testamentos — XVIII, 439. — Melo 
Morais — Corografia histórica, cronoló- 
gica, ete. do Império do Brasil — Rio, 
1860 — IV, 346. — Basílio de Magalhães 
Expansão, cit., 124/128. — Pedro Taques 
— Informação sôbre as minas de São 
Paulo — Rev. cit., 29). 


BARROS, Valentim Pedroso de 


Paulista, filho do capitão-mor governador 
Pedro Vaz de Barros, tomou parte no so- 
corro paulista que foi à Bahia, em 1639, 
comandado por Antônio Raposo Tavares, 





a fim de combater a invasão holandesa. 
Tendo feito parte do têrço do mestre de 
campo Luís Barbalho Bezerra, embarcou 
na armada do conde da Tôrre, desembarcou 
na ponta dos Touros e tomou parte na cé- 
lebre retirada daquele chefe, que varando 
sertões, veio ter à cidade do Salvador. 
Pelos seus relevantes serviços obteve o pôsto 
de capitão e casou-se na Bahia com Cata- 
rina de Góis e Siqueira, filha de Jorge de 
Araujo de Góis. Como sertanista, anterior- 
mente à sua ida à Bahia, fez parte da ban- 
deira de Fernão Dias Pais, ao Rio Grande 
do Sul, em 1637. Em 1643 fez em São 
Paulo uma justificação de nobreza, na qual 
constam todos os seus serviços. Faleceu 
em 1651, deixando geração (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit. 171. — Varnhagen — 
Hist. do Brasil, cit., II, 426/428. — Silva 
Leme — Genealogia — III, 444. — Regis- 
to Geral — XI, 70/89. — Inventários e 
Testamentos — XV, 194). 


BARROS, Valentim Pedroso de 


Paulista, irmão de Jerônimo Pedroso de 
Barros, ao qual inseparâvelmente acompa- 
nhava. Nasceu em 1683 e ainda adolescente 
tomou parte nos descobrimentos de ouro no 
rio das Velhas, em companhia de Manuel 
de Borba Gato. Foi dos mais terríveis ini- 
migos dos emboabas, e era temido por êles 
de tal forma que o forçaram a se retirar 
algum tempo das Minas. Em 12 de janeiro 
de 1707 obteve uma sesmaria no Itatiaia e 
nesse documento se declara que havia quatro 
para cinco anos que ali residia. Referindo- 
se a êsse paulista, escreveu Bento do Ama- 
ral Coutinho, sargento-mor dos emboabas, 
que era um dos —“cabeças dêstes pertur- 
badores da paz e com seus irmãos, tem tan- 
tos crimes e mortes que não existe número 
para os contar”. — Devia ser bastante vio- 
lento, pois o próprio Pedro Taques o quali- 
fica de “tirano” —, atribuindo-lhe o 
assassinato de Lourenço Colaço, em São 
Paulo. Diogo de Vasconcelos escreve que 
êle comandou uma leva de paulistas e tam- 
bém se achou na chacina do Capão da Trai- 
ção, em 1709. Duvidamos de tal fato, mes- 
mo porque entendemos, como Afonso de 
Taunay, que existe exagêro neste episódio 
e que o número de paulistas que se achavam 
no sítio em questão, devia ser quasi nulo, 
sendo o grosso composto de carijós e tapa- 
nhudos, comandados por Gabriel de Góis. 
Um documento coevo, revelado por Basílio 
de Magalhães, cita apenas o nome de um 
paulista aí morto: — Bento Pires, cujo in- 
ventário foi mandado abrir pelo sargento- 
mor emboaba. Dêsse modo, temos como cer- 
to que em 1709, Valentim Pedroso de Bar- 
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ros já se achava em Parnaíba, fugindo às 
acérrimas perseguições dos emboabas. Em 
1712 foi um dos cabeças da expulsão do 
desembargador sindicante Antônio de Sou- 
tomaior, pelo que era mandado prender, com 
outros, pela provisão régia de 17 de no- 
vembro de 1715. Passou-se então novamente 
para as Minas-Gerais e com parentes e ami- 
gos foi coparticipar dos novos descobrimen- 
tos aurinos da região de Pitangiii. Em de- 
zembro de 1717, acompanhando um grupo 
contrário às imposições de Domingos Ro- 
drigues do Prado, primeiro descobridor da- 
quelas minas, envolveu-se num conflito na 
vila e junto com seu irmão Jerônimo, en- 
frentou, de espada em punho, todo grupo 
inimigo que tinha à frente o seu próprio 
cunhado Sulpício Pedroso Xavier. Foi logo 
morto a tiros de bacamarte, sendo ferido 
gravemente seu irmão Jerônimo. Casou-se 
Valentim Pedroso de Barros em São Paulo 
com Escolástica Furquim, filha de Antônio 
Furquim da Luz e não deixou geração 
(Silva Leme — Genealogia — III, 460. 
— FII, 214. — Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Ant. Minas, cit., 222-236-296. — 
Rev. Arg. Pub. Mineiro — II, 374. — Do- 
cumentos Interessantes — XLIX, 116. — 
LII, 54. — LIII, 169. — Soares de Melo 
— Emboabas, cit., 237-243-249-252-254- 
261). 


BARROSO, João 


Português, foi casado em São Paulo com 
Catarina de Siqueira, filha de Aleixo Jorge. 
Foi sertanista que tomou parte numa en- 
trada, nas regiões do sul brasileiro, em 1637 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 368. 
Inventários e Testamentos — X, 498). 


BASTOS, Antônio José 


Sertanista das Minas-Gerais, companheiro 
do mestre de campo Inácio Correia Pam- 
plona, na conquista do Campo Grande, além 
da serra da Marcela, na segunda metade do 
século XVIII (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média Minas, cit. 181). 


BASTOS, Antônio de Oliveira 


Foi capitão de infantaria em Santos e 
andou na capitania. de Pernambuco, tendo 
ali feito uma jornada para descobrimento 
de minas de salitre, obtendo o cargo de 
superintendente das mesmas. Em São Paulo, 
tomou parte em comboios de ouro pelo ser- 
tão. Em 1738 requeria êle a El-Rei, como 
recompensa de todos os seus serviços, no 
Brasil e no reino, o pôsto de sargento- 
mor (Documentos Interessantes — XXIV, 
264/268). 





BASTOS, Antônio de Sousa 


Sertanista em São Paulo, andou nas 
minas de Cuiabá, em 1729 e com Manuel 
Caetano, Domingos Gomes Beliago, Manuel 
Antônio Vergas, Manuel de Macedo e 
outros, foi escolhido para fundar uma vila 
no rio Cochim. Foram porém todos ataca- 
dos pelos paiaguás, na barra do rio Cuiabá, 
havendo por isso Antônio de Sousa Bastos 
se passado para as minas de Goiás, tendo 
sido, de 1732 a 1733, superintendente das 
minas de ouro de Meia Ponte. Era havido 
como dos melhores sertanejos do seu tempo 
(Documentos Interessantes — XLI, 6 — 
105-118). 


BASTOS, Manuel Carneiro 


Escrivão da chamada “Expedição dos 
Quilombos”, enviada em 1759 ao sertão de 
Campo Grande, pelo govêrno de Minas-Ge- 
rais, a qual percorreu as serras da Canastra 
e Marcela e foi comandada pelo cabo pau- 
lista Bartolomeu Bueno do Prado (Do- 
cumentos Interessantes — XT, 60/62). 


BATISTA, Ângelo 


Sertanista das Mimas-Gerais, companheiro 
de Francisco Martins Lustosa, João Pinhei- 
ro Monteiro e outros, que no sul dessa ca- 
pitania, de 1733 a 1748, descobriram várias 
minas de ouro (Rev. Arg. Pub, Mineiro — 
XXII, 174/175). 


BATISTA, Manuel Gomes 


Sertanista das Minas-Gerais, que em 1792 
formou uma bandeira e levando como ca- 
pelão ao padre Anastácio Gonçalves Pimen- 
tel, saiu de Pitangüi em busca duma região. 
denominada dos Três Irmãos, onde era fama 
existir muito ouro. Tomou a diretriz do 
rio Pará e depois do rio de São Francisco 
e foi explorar as elevações que se destacam 
da serra da Marcela. Encontrou alguns dia- 
mantes no rio Indaiá. Atravessou depois a 
serra da Saudade e pesquisou alguns aflu- 
entes do Abaeté e num dêles encontrou o 
célebre diamante que tomou êsse nome e 
foi dado em manifesto ao visconde de Bar- 
bacena (Rev. Arq. Pub. Mineiro — VII, 
711, — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— VI, 290/291). 


BECK, Matias 


Aventureiro holandês que a 18 de março 
de 1649, saiu do pôrto do Recife, dirigindo 
duzentas e noventa e oito pessoas, em cinco 
embarcações, para irem até o Ceará, no 
intuito de revelar certas minas de prata já 
demarcadas naquela capitania pelos invaso- 
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res. Buscaram logo os montes Itasema e o 
Uçúapaba, para os lados do sítio chamado 
Camoá, onde dominava o gentio tremembé 
e ali fizeram várias experiências, com os 
práticos mineiros levados, os quais disseram 
ser pequena a quantidade do cobiçado metal 
encontrada em grande porção de minério 
examinado. A capitulação de 27 de janeiro 
de 1654 fez porém Matias Beck abandonar 
a região e seus trabalhos, fugindo com sua 
gente para os Barbados (Anais do Tricen- 
tenário do Ceará — Fortaleza, 1903, ps. 


838/417). 


BEJA, Pedro Rodrigues 


Bandeirante paulista que tomou parte na 
entrada de João Pereira, em 1643, que de- 
vassou o território das Minas-Gerais, na 
vertente de além Mantiqueira, no alto Sa- 
pucaí, nela tendo falecido (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 203/204). l 


BEJARANO, Bartolomeu Rodri- 
gues 


Sertanista de São Paulo que em 1692 
partiu de Itu para os sertões do rio Para- 
guai, ali perecendo. Foi casado com Fran- 
cisca Ribeiro Pedroso, filha do capitão Se- 
bastião Pedroso Baião (Silva Leme — 
Genealogia — V, 419). 


BEJARANO, João Rodrigues 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição ao Guairá, em 1628 e 
na que atingiu o território dos Tapes, em 
1636, ambas comandadas por Antônio Ra- 
poso Tavares (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 147). 


BELES, Leonel da Gama 


Reinol, militar, fidalgo de linhagem, que 
serviu de oficial na Colônia do Sacramento, 
onde em 1680 se casou com Maria Josefa 
Correia. Em 1703 veio com sua família 
estabelecer-se no Quro-Preto, aí se tornan- 
do minerador e sendo dos primeiros povoa- 
dores da região. Como militar sempre se 
distinguiu, tendo sido recompensado com 
uma sesmaria, concedida no local em que 
se estabeleceu, a 18 de março de 1711 
(Anais do IV Congresso de História Na- 
cional — Rio, 1950 — III, 145). 


BELOTO, Fidel Franco 


Italiano que demorou vários anos nas 
regiões do sul brasileiro e em 1726 estava 
na Colônia do Sacramento. Alegava êle ter 
tomado parte na abertura duma estrada 
que daí havia atingido os Campos das Pal- 








mas ou Butiatuba. O sargento-mor da praça 
de Santos, Manuel Gonçalves de Aguiar, 
entendeu no entanto que não passava dum 
aventureiro e prendeu-o em 1727 e, ao que 
parece, teve êle de embarcar para Lisboa, 
de onde havia vindo (Documentos Interes- 
santes — XXIV, 78 — L, 91. — Anais da 
Biblioteca Nacional — XXXIX, 464. — 
Ermelino Leão — Dicionário Histórico e 
Geográfico do Paraná — Curitiba, 1928 — 
II, 887). 


BENAVIDES, Francisco Lopes 


Paulista, filho de Francisco Lopes Bena- 
vides e de sua mulher Francisca Simoa, foi 
casado com Benta das Neves, filha do es- 
panhol Bernardo de Quadros, que foi juiz 
ordinário da vila de Piratininga em 1599. 
Foi Francisco Lopes um sertanista que che- 
fiou uma grande bandeira de 1664 a 1665, 
para as regiões do norte de Goiás, em con- 
quista de gentio bravo. Além dos bandei- 
rantes citados por Elis Junior e Afonso 
Taunay como componentes dessa expedição, 
podemos acrescentar mais os seguintes que 
descobrimos: — Bartolomeu Bueno, Tristão 
de Oliveira, Salvador Ferreira, Domingos 
do Prado e Paulo Bueno, que faleceu na 
jornada (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 256/257. — Inventários e Testamentos 
— XVI, 510/515. — XIX, 419/425). 


BENAVIDES, Salvador Correia de 

Sá e 

Filho de Martim Correia de Sá e de sua 
mulher Maria de Mendonça Benavides, era 
neto paterno de Salvador Correia de Sá, o 
velho, da Quinta de Penaboa, em Portugal. 
Foi cavaleiro da Ordem de Santiago, ante- 
riormente a 1631. Também foi cavaleiro da 
Ordem de Cristo e Comendador da mesma, 
antes de 1637. Teve mercês de comenda 
nessa Ordem em 1644, 1647 e 1657. Nasceu 
no Rio de Janeiro, cêrca de 1601 ou 1602. 
im 1625 comandou um auxílio ao norte 
brasileiro, durante a guerra holandesa. Em 
1629 exerceu comissões militares no reino. 
Em agôsto de 1630 desceu o rio Tietê, em 
São Paulo, em companhia do cabo bandei- 
rante André Fernandes, de Parnaíba e da 
sua prima Vitória de Sá, espôsa do gover- 
nador do Paraguai d. Luís de Céspedes y 
Xeriá. Por essa época estava nomeado al- 
mirante da costa do sul e Rio da Prata e 
foi dominar um levante de índios paiaguás 
e guaicurus. Dominou depois uma subleva- 
ção dos calehaquís, em São Miguel do Tu- 
cumã, no ano de 1632. Foi chamado ao 
reino e nomeado governador do Rio de Ja- 
neiro, em 1635. Andou porém primeiro em 
outros serviços e a sua patente de governa- 














dor só aparece datada de Madrid, 21 de 
fevereiro de 1637. Tomou posse em 19 de 
setembro dêsse ano. Em 1639 teve ordem 
régia de administrar as minas da repartição 
do sul, no Brasil. Em 1642 foi nomeado 
governador-geral dessa repartição e tomou 
posse em 1 de fevereiro do mesmo ano. 
Deixou o cargo em 1643 e foi para o reino, 
onde no ano seguinte foi nomeado general 
da frota do comércio do Brasil. Por alvará 
régio de 7 de junho de 1644 foi recondu- 
zido no cargo de administrador-geral das 
minas da repartição do sul, pôsto em que 
permaneceu até 1652, tendo feito viagens 
a São Paulo e Paranaguá, dirigindo ban- 
deiras de pesquisas de minas e mandando 
fazer ensaios em amostras de minérios di- 
tos conter metais preciosos. Em 1648 au- 
sentou-se para Angola, donde expulsou os 
holandeses, em brilhantes feitos militares. 
Em 1652 foi ao reino mas volveu em 1658, 


com os mesmos cargos de administrador- 


geral das minas e governador do Rio de 
Janeiro, tendo tomado posse a 8 de janeiro 
de 1660. Governou até 1662, tendo reno- 
vado suas viagens ao sul brasileiro, em pes- 
quisa de minas. Dominou no Rio de Ja- 
neiro um levante contra o seu govêrno, em 
1660. Foi casado com Catarina Ramires de 
Velasco e Osorio, em La Rioja, na Argen- 
tina, sendo sua espõsa filha do governador 
do Chile, Pedro Ramires de Velasco e Ugar- 
te. Terminado o seu govêrno no Rio de 
Janeiro, voltou ao reino, onde foi membro 
do Conselho Ultramarino até falecer, em 
1 de janeiro de 1688. Desta rápida resenha 
biográfica ressalta que êsse brasileiro ilus- 
tre por muitos títulos, valente marítimo e 
bravo soldado, depois de uma vida ativa, 
operosa e longa, não teve recompensa al- 
guma a premiá-lo. Foi sepultado na sacris- 
tia do extinto convento de Nossa Senhora 
dos Remédios, em Lisboa, dos frades car- 
melitas, vulgarmente conhecidos por maria- 
nos, em jazigo que êle mesmo comprara em 
vida. Conta Alberto Lamego que o imóvel 
acima referido pertence hoje a presbite- 
rianos, que o adquiriram em hasta pública 
e os túmulos de Salvador Correia de Sá e 
Benavides e sua mulher Catarina Velasco 
foram arrombados e suas cinzas desapare- 
ceram, não restando nem sequer a lápide 
com a inscrição do seu sarcófago, que por 
algum tempo andou ali jogada a um canto 
(Anais do Museu Paulista — TI, 2.º, 266. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
III, 100 e segs. — LXIIT, 1.4, 9.— LXXXI, 
30. — Documentos Históricos — XVII, 
323/3284, — Rev. Inst. Genealógico de São 
Paulo — 1940 — II, 462. — P. Pablo 
Pastells — Hist. da Comp. de Jesus, cit., 
I, 489. — O Rio de Janeiro no século 








XVII — Rio, 1935, p. 21-57. — Alberta 
Lamego — A terra goitacá — Bruxelas, 
1920 — I, 77-85. — Registo Geral — II, 
614. — Anais da Biblioteca Nacional — 
L, 136/144. — Clado Ribeiro de Lessa 
— Salvador Correia de Sá e Benavides — 
Lisboa, 1940). 


BENITO, João 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Eleodoro Ebanos nas suas pesquisas de mi- 
nas em Paranaguá, em 1649 (Rev. Inst. 
Hist. São Paulo — XLVI, 276). 


BERNAL, João 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas entradas de João Pereira de Sousa 
Botafogo, ao Sapucaí, em 1596 e na de Ni- 
colau Barreto, ao Guairá, em 1602 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 57-74). 


BERNAL, João 


Bandeirante de São Paulo que andou na 
jornada de Fernão Dias Pais às esmeraldas 
da serra de Sabaráboçá e ao fim desertou 
com sua tropa, em 1680 (A. Taunay — 
História das Bandeiras — VI, 111). 


BERNARDES, André 


Bandeirante de São Paulo que em 1638 
tomou parte na bandeira de Fernão Dias 
Pais, para as regiões do Rio Grande do Sul, 
bandeira essa conhecida pelo nome de Caaça- 
paguaçu (Aurélio Pórto — Hist. das Mis- 
sões, cit. I, 116). 


BERNARDES, Manuel Garcia 


Bandeirante de São Paulo, filho de Mi- 
guel Garcia Bernardes e de sua mulher 
Maria Fernandes, que seguiu na leva de 
Domingos Barbosa Calheiros, para a Bahia, 
a combater índios bravos e ali pereceu, na 
aldeia de Tapuricé, em 1659 (Silva Leme 
— Genealogia — VI, 524). 


BERNARDES, Miguel Garcia 


Capitão paulista, filho do precedente e 
de sua mulher Leonor Garcia, foi genro do 
primeiro Anhangiera e tomou parte na ex- 
pedição do capitão-mor Salvador Moreira, 
de Parnaíba, que em fins de 1690 seguiu 
para a Vacaria de Mato-Grosso, como parte 
duma grande expedição em que os demais 
chefes foram, entre outros, Manuel de Frias 
Taveira e Antônio Ferraz de Araujo. Fa- 
leceu Miguel Garcia em Jundiaí, em 1702 
(Silva Leme — Genealogia — VI, 524. 
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— Inventários e Testamentos — XXIF, 
97/102). 


BERTANHA, João Martins 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590 e que obteve 
em 26 de dezembro de 1600 uma sesmaria 
nesse território, como recompensa da sua 
atuação (Felisbelo Freire — Hist. de Ser- 
gipe, cit., 370). 


BETIM, José Rodrigues 


Paulista, filho de Garcia Rodrigues Ve- 
lho e de sua mulher Maria Betim, andou 
sertanejando nas Minas-Gerais, juntamente 
com Antônio Pereira Taques, tendo desco- 
berto as minas de ouro chamadas do Betim, 
onde hoje fica a cidade de Capela Nova. 
Estabeleceu-se depois nas minas de Pitan- 
gui e tomou o partido do govêrno no le- 
vante de 1719, ao lado de seu sogro Fran- 
cisco Bueno de Camargo, pois foi casado 
com Mariana de Freitas de Azevedo, que, 
pelo lado materno, vinha a ser sobrinha do 
mestre de campo Lucas de Freitas de Aze- 
vedo. José Betim foi um grande sertanista 
que deixou um roteiro escrito para se pro- 
curar certa Lagoa Dourada, indo pelo Je- 
quitinhonha abaixo e depois beiradeando a 
serra dos Aimorés e saindo pelo rio Jucu- 
rucá. Essa jornada, quando a realizou, an- 
dava em montaria a índios da língua-geral 
e não cuidou do ouro que então constatou 
nessa Lagoa. Eram seus companheiros, en- 
tre outros, Simão de Lemos, Manuel Nunes 
Chaveiro, Antônio Leme da Silva e Mateus 
Leme do Prado, todos de São Paulo (Silva 
Leme — Genealogia — I, 387. — Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 816. — 
Rev. Arq. Pub. Mineiro — II, 34). 


BETIM, Miguel Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que em 1671 se 
achava com Bartolomeu Bueno de Siqueira, 
em sertão que alguns dizem ter sido nas 
regiões goianas, havendo partido de São 
Paulo no ano anterior (Carvalho Franco 
— Os Camargos de São Paulo — cit., 
33-48). 


BETING, Geraldo 


ARTE NC TERR E AEren 


Natural de Guelder, antigo ducado da 
Alemanha. Veio para São Paulo em 1609 
e não 1598 como muitos escrevem, com o 
governador d. Francisco de Sousa, que o 
trouxe do reino com o fito de mandar cons- 
truir engenhos de ferro na capitania. Acom- 
panhou Geraldo Beting a êsse fidalgo por- 
tuguês em tôdas as entradas que fez em 


São Paulo, indo ao Araçoiaba, ao Jaraguá, 
Ibituruna e outros pontos. Casou-se em 
São Paulo com Custódia Dias, filha de 
Manuel Fernandes Ramos e de sua mulher 
Susana Dias e foi o tronco dos Betins pau- 
listas (Rev. Inst. Hist e Geog. Brasileiro 
— CLIX, 24). 


BEZERRA, Agostinho Barbalho 


Natural de Pernambuco, filho de Luís 
Barbalho Bezerra, que muito se distinguin 
na guerra holandesa e de sua mulher Maria 
Furtado de Mendonça, teve os hábitos das 
Ordens de Cristo e de Santiago, em 1645, 
pelos serviços que vinha prestando como 
militar. Também foi amerceado por pro- 
visão régia de 1663, com o fôro de fidalgo 
da Casa Real, donatário da ilha de Santa 
Catarina e correio-mor do Brasil, além do 
cargo de administrador-geral das minas da 
repartição do sul, em substituição a Salva- 
dor Correia de Sá e Benavides. Trouxe do 
reino, onde se encontrava por ocasião dessas 
nomeações, cartas régias de recomendação 
para vários bandeirantes paulistas e os ca- 
pitães-mores do Espírito-Santo, Cabo-Frio e 
São Vicente, pois estava encarregado duma 
entrada, que partindo de Vitória, no Espí- 
rito-Santo, fôsse em demanda da celebrada 
serra de Sabaráboçú, na pesquisa de esme- 
raldas. Preparou a sua jornada para maio 
de 1666 e escudado numa pequena tropa, 
enviada do Rio de Janeiro pelo respectivo 
governador e trazida pelo mestre Manuel 
Nogueira Botelho, internou-se ousadamente 
pelas matarias do rio Doce, onde veio a 
falecer de modo ignorado e sem nada con- 
seguir. De tal fim dava notícia a câmara 
do Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1666, 
mas os poucos sobreviventes dessa diligência 
sômente nos últimos meses de 1667 é que 
conseguiram alcançar novamente o litoral 
do Espírito-Santo. Atribui-se êsse desastre 
da entrada de Agostinho Barbalho Bezerra, 
ao fato de não ter êle aguardado o auxílio 
que o seu companheiro, o licenciado Cle- 
mente Martins de Matos, fôra angariar em 
São Paulo e em Paranaguá, onde se encon- 
trava em fevereiro de 1667, tendo então 
notícia da morte dêsse administrador-geral 
das minas. O soberano português escreveu 
em carta datada de Lisboa, 16 de dezembro 
de 1667, ao governador do Rio de Janeiro, 
Pedro de Melo, pedindo que lhe enviasse 
pormenores sôbre o assunto. ste talvez 
transmitisse ao rei o mesmo melancólico 
juízo do conde de Óbidos: — “tudo isto 
de Agostinho Barbalho Bezerra foi um 
embeleco e vãs quantas promessas fez de 
minas”, — Foi Agostinho Barbalho Be- 
zerra casado com Brites de Lemos, que em 
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fins de 1667, em Lisboa, requeria o paga- 
mento dos soldos que o govêrno ficara a 
dever a seu marido e também as despesas 
feitas com a gente de guerra que o acom- 
panhara ao mal-aventurado descobrimento 
da serra das Esmeraldas (Melo — Biogra- 
fias, cit., II, 179-180. — Anais da Biblio- 
teca Nacional — XXXIX, 99-265. — Do- 
cumentos Históricos — VI, 48/49. — 
XXIV, 281. — Pedro Taques — Infor- 
mação sôbre as minas de São Paulo — 
Rev. cit, 27. — Revista do Arquivo Pú- 
blico do Distrito Federal — Rio, 1894 — 
I, 149. — Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XVIII, 275). 


BEZERRA, Antônio Jácome 


Militar da Bahia, que servia desde 1630 
e que comandou em 1672 nma expedição aos 
negros levantados dos Palmares. Findou êle 
a sua carreira no pôsto de mestre de campo 
(Melo, Biografias, cit, II, 153, — E. 
Carneiro — O Quilombo, cit., 82-83-88). 


BEZERRA, Bartolomeu 


Sertanista da Bahia que em 1603 fez uma 
entrada, a mandado do governador-geral 
Diogo Botelho, contra os negros fugidos 
que começavam os mocambos dos Paimares, 
então nas margens do rio de São Francisco 
(Pedro Calmon — A Conquista, cit., 57). 


BEZERRA, Gregório 


Sertanista da Bahia que muito combateu 
o gentio bravo da região do rio de São 
Francisco fronteiriça a Alagoas, principal- 
mente em 1688 (P. Calmon — A Conquis- 
ta, cit., 111). 


BEZERRA, Vicente Martins 


Sargento-mor na Bahia, que em 1672 to- 
mou parte numa expedição aos Palmares 
(E. Carneiro — O Quilombo, cit., 88). 


BICUDO, Antônio 


Paulista, filho de Antônio Bicudo Car- 
neiro e de sua mulher Isabel Rodrigues, 
residiu em sua fazenda de Carapicuíba e 
foi casado com Maria de Brito. Pedro Ta- 
ques escreve que fez êle muitas entradas 
ao sertão, adquirindo muito gentio de vá- 
rias tribos, sendo certo que esteve no Guai- 
rá, em 1628. Trabalhou na mineração de 
ouro do Jaraguá, nas minas denominadas 
Santa Fé, com o caráter de administrador 
delas. Faleceu em São Paulo a 4 de de- 
zembro de 1650 (Pedro Taques — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XXXIV, 
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1.º, 148. — Silva Leme — Genealogia — 
VI, 897). 


BICUDO, Baltazar de Godói 


Sertanista de São Paulo que em 1676 
tomou parte na expedição de Francisco Pe- 
droso Xavier ao Itatim e em 1680 se achava 
internado no sertão, provâvelmente copar- 
ticipando da bandeira que nesse ano entrou 
demandando o território das Minas-Gerais, 
com intento de ir à serra de Sabaráboçá 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 275. 
— Carvalho Franco — Os Camargos de 
São Paulo — cit., 46). 


BICUDO, Bernardo 


Bandeirante paulista que serviu na en- 
trada do capitão-mor João Mendes Geraldo, 
em 1645, em diretriz do sul brasileiro. 
Acreditamos ser o mesmo que também to- 
mou parte na expedição de Francisco de 
Paiva, em 1649, nela tendo falecido em 
sertão (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
205. — Inventários e Testamentos — XV, 
173-176). 


BICUDO, Bernardo de Campos 


Paulista, filho de Filipe de Campos Ban- 
derburgo, natural de Portugal e de sua mu- 
lher Margarida Bicudo. Foi casado em 
1689, em Itu, com Benta Dias de Proença, 
Foi sertanista que nos primeiros tempos da 
descoberta do ouro nas Minas-Gerais, seguiu 
em bandeira com seu irmão José de Campos 
Bicudo, o genro dêste Antônio Rodrigues 
Velho e outros, sob a chefia de Domingos 
Rodrigues do Prado, a fim de descobrir 
certas minas do sertão do rio de São Fran- 
cisco, mas forçados a arranchar ao pé do 
córrego do Carerú, notaram aí areias aurí- 
feras, revelando dêsse modo as minas de 
ouro da região do Pitangii. Foi posterior- 
mente capitão da vila de Pitangii e aí 
faleceu deixando geração (Silve Leme — 
Genealogia — IV, 195). 


BICUDO, Custódio 


Natural de São Paulo, filho de Manuel 
de Siqueira e de sua mulher Mécia Nunes 
Bicudo, andou sertanejando antes de 1647, 
tendo apresado grande número de índios. 
Faleceu em Itu, em 1685, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 538). 


BICUDO, Dionísio 


Companheiro de Manuel Félix de Lima, 
na sua viagem de 1742-1743, de Mato-Gros- 
so a Belém do Pará, através dos rios Sararé, 















































Guaporé, Mamoré e Madeira (Basílio de 
Magalhães — Expansão, 308). 


BICUDO, Domingos 


Bandeirante de São Paulo que figurou 
na investida ao Guairá, em 1628, coman- 
dada por Antônio Raposo Tavares. Foi ca- 
sado com Paula Gonçalves e faleceu em 
1637 (Anais do Museu Paulista — II, 245. 
— Inventários e Testamentos — X, 445). 


BICUDO, Domingos Nunes 


Paulista, bandeirante do capitão Fran- 
cisco de Paiva, que em 1649 estava com 
uma bandeira internado em sertão que al- 
guns acreditam fôsse na região do sul bra- 


sileiro (Silva Leme — Genealogia — VI, 
447. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
222). 


BICUDO, Filipe de Campos 


Valoroso sertanista de São Paulo, tendo 
feito muitas viagens nas monções de Mato- 
Grosso e em 1730 foi um dos que acudiu 
a expedição na qual foi morto, no rio Para- 
guai, o ouvidor dr. Antônio Alves Lanhas 
Peixoto. Era filho de Manuel de Campos 
Bicudo, sertanista emérito e de sua mulher 
Luzia Leme de Barros. Teve patente de 
coronel, em 16 de abril de 1733, para guer- 
ra aos paiaguás, em Mato-Grosso (Silva 
Leme — Genealogia — IV, 172. — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


BICUDO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que com João 
Henrique de Barros, João de Peralta, Luís 
de Córdova e Antônio de Peralta, entraram 
em bandeira, em 1705, no Paraguai, ali ten- 
do sido presos e feitos regressar ao Brasil 
(Bandeirantes no Paraguai, cit., 168). 


BICUDO, Francisco 


Bandeirante nas Minas-Gerais que andou 
apresando índios e que em 1711 veio esta- 
belecer-se na vila da Praia, hoje São João 
da Barra (Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XIII, 112). 


BICUDO, Gonçalo Pires 


Paulista, filho de Manuel Pires, acompa- 
nhou seu pai na expedição ao Guairá de 
1628 (Anais do Museu Paulista — ITI, 245. 
— Silva Leme — Genealogia — VI, 448). 


BICUDO, João Antunes 


Paulista que teve patente de tenente para 
a guerra ao paiaguá, em 9 de agôsto de 1733 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 
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BICUDO, João Nunes 


Paulista que saiu de Iguape, no final do 
século XVII, com uma bandeira para as 
regiões do Paraná, levando setenta brancos 
e grande número de índios tupis, afirmando 
que havia encontrado um sítio com muito 
ouro, nas cabeceiras do rio Iguaçu. Uma 
carta do governador do Paraguai ao de 
Buenos Aires, datada de 22 de outubro de 
1679, afirmava porém que João Nunes Bi- 
cudo tinha em vista apenas a caça ao índio. 
Ao que sabemos ao certo êsse sertanista 
andou auxiliando as pesquisas de d. Rodrigo 
de Castelo Branco, de 1679 a 1680, em Pa- 
ranaguá, na descoberta de minas de prata 
e ouro (Correia Luna — Campaña del 
Brasil, cit., I, 77/79. — Rev. Inst. Hist. 
São Paulo X, 20). 


BICUDO, José de Campos 


Paulista, irmão de Bernardo de Campos 
Bicudo, nasceu em Parnaíba, cêrca de 1657 
e tornou-se tão conhecedor dos sertões de 
Minas-Gerais, Goiás e Mato-Grosso, que foi 
convidado em 1722 para dirigir a abertura 
duma estrada de Minas a Cuiabá. Com Do- 
mingos Rodrigues do Prado foi dos desco- 
bridores do ouro de Pitangiii, em cuja vila, 
em 1720, ocupou o cargo de juiz ordinário. 
Com seu genro, Antônio Rodrigues Velho, 
capitão-mor das minas de Pitangiii, realizou 
várias entradas no rio de São Francisco. 
Faleceu em 1731, tendo deixado geração 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 183. — 
Documentos Interessantes — XX, 22). 


BICUDO, Manuel de Campos 


Paulista, filho de Filipe de Campos Ban- 
derburgo e de sua mulher Margarida Bi- 
cudo, foi sertanista de muito valor o qual, 
segundo Pedro Taques, realizou vinte e qua- 
tro entradas nos sertões do rio Grande e 
do rio Paraguai, sendo três como soldado 
e vinte e uma como capitão-mor da tropa. 
Das suas expedições sabemos que cêrca de 
1671, com seu filho Antônio Pires de Cam- 
pos e sempre à caça do indígena, vislum- 
brou as minas do celebrado Martírios, atin- 
gindo o território de Goiás. Em 1675 ga- 
nhava êle o norte do Mato-Grosso, chefian- 
do temerária algara contra os selvícolas. 
Em 1679 andava no rio Paraguai, fazendo 
parte talvez duma grande comitiva em que 
os outros chefes eram Francisco Pedroso 
Xavier e Antônio Nunes Maciel. Segundo 
Azevedo Marques, foi êle quem atacou, com 
seus índios tupis, uma das sete reduções do 
Uruguai, de índios tapes e charruas, a qual 
tinha como padre mestre o jesuíta Alfaro. 
Também, em 1690, levando seu sobrinho Ga- 














briel Antunes de Campos, que Pedro Ta- 
ques denomina Gabriel Antunes Maciel e 
constituindo parte de uma grande leva de 
outros chefes bandeirantes, foi ter, já no 
ano seguinte, à redução de São Francisco 
Xavier dos Pinhocas, onde também vieram 
ter as divisões dos outros chefes que eram 
Manuel de Frias Taveira e Antônio Ferraz 
de Araujo, sendo tôda a bandeira dizimada. 
Pedro Taques acrescenta que nesse recon- 
tro, Manuel de Campos Bicudo matou um 
dos jesuítas dirigentes dos índios contrários, 
Teve êsse paulista fazendas, com grande 
número de índios seus administrados, em 
Sorocámirim, Una, nos sertões de Parnaíba 
e Sorocaba e também uma grande sesmaria 
em Botucatu, que doou ao Colégio dos Je- 
suítas de São Paulo, em 23 de dezembro 
de 1719. Casou-se duas vêzes, a primeira 
com Luzia Leme de Barros, única de que 
deixou geração. Faleceu em São Paulo, em 
1722, sendo sepultado na capela dos Ter- 
ceiros de São Francisco (Pedro Taques 
— Nobiliarquia — cit., II, 183/134. — 
Silva Leme — Genealogia — IV, 169. — 
Registo Geral — IV, 336. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 59. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 268- 
274. — Corrêa Luna — Campaña del 
Brasil, cit., I, 77). 


BICUDO, Manuel de Campos 


Paulista, filho de Antônio Pires de Cam- 
pos e de sua, mulher Sebastiana Leme da 
Silva, filha de Salvador Jorge Velho, foi 
sertanista que combateu os índios paiaguás, 
com o pôsto de alferes, tendo tido patente 
em 10 de agôsto de 1733 e faleceu na aldeia 
do Rio das Pedras, nas minas de Goiás 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 171). 


BICUDO, Miguel Garcia 


Paulista, descobridor de minas de ouro 


em Goiás em 1732 (Carvalho Franco — 
Bandeiras e Bandeirantes, cit., 289). 


BICUDO, Miguel Nunes 


Paulista, filho de Antônio Luís Grou, 
esteve com o mesmo no ataque ao Guairá, 
em 1628. Foi casado em São Paulo com 
Brites Gomes (A, Taunay — História das 
Bandeiras — II, 115. — Silva Leme — 
Genealogia — VI, 466). 


BICUDO, Salvador 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro em Cuiabá, em 1720 (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit. II, 76). 


BICUDO, Sebastião 


Paulista, filho de Mateus Neto, foi ban- 
deirante que tomou parte na invasão do 
Guairá, em 1628 (Anais do Museu Paulista 
— II, 245. — Silva Leme — Genealogia 
— VI, 465). 


BICUDO, Vicente 


Português, foi casado em São Paulo com 
Hilária Luís. Foi sertanista que faleceu na 
bandeira de Lázaro da Costa, nos sertões 
de Santa Catarina, em 1616 (Inventários e 
Testamentos — V, 102. — Silva Leme — 
Genealogia — VI, 467). 


BICUDO, Vicente 


Sertanista de São Paulo que em 1640 
andava numa bandeira no sul brasileiro 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 201). 


BICUDO, Vicente Anes 


Paulista, filho de Vicente Bicudo e de 
sua mulher Hilária Luís, foi bandeirante 
que fez parte da leva de Antônio Raposo 
Tavares, aos índios serranos, nos limites do 
antigo Peru, figurando como comandado de 
Antônio Pereira de Azevedo, em 1648, indo 
com a bandeira, tôda destroçada, até o 
Pará, onde andava em 1656, sendo conhe- 
cido do padre João de Soutomaior como 
um dos melhores línguas existentes (Silva 
Leme — Genealogia — VI, 468. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 220. — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LXXVII, 
24, 178). 


BITENCOURT, Domingos Fernan- 
des 


Capitão-mor paulista, que combateu os 
índios bravos de Cairu, na Bahia, em 1710, 
por ordem de d. Lourenço de Almeida. fisse 
sertanista havia sido em 26 de outubro de 
1705 nomeado capitão das entradas de 
Sêrro-Frio (P. Calmon — A Conquista, 
cit., 130. — Documentos Históricos — 
XLI, 260-262). 


BITENCOURT, Manuel Félix 


Tenente paulista que faleceu na expedi- 
ção de Antônio da Silveira Peixoto, ao Ti- 
bagi, em 1770. O governador de São Paulo, 
d. Luís Antônio de Sousa, em carta ao con- 
de de Oeiras, datada de 13 de novembro 
de 1770, dizia que se devia dar um prêmio 
a êsse sertanista que — “morreu de des- 
graça nas caxoeiras, ajudando a vencer as 
dificuldades da emprêsa”. — (Documentos 
Interessantes — XXXIV, 834). 
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BITENCOURT, Marcelino Coelho 


` Bandeirante baiano que em 1690 comba- 
teu índios no alto rio das Contas (A. 
Taunay — História das Bandeiras — VII, 
248). 


BLAER, João 


Holandês, que a 26 de fevereiro de 1645 
saiu de Pilar, com uma expedição para ata- 
car os negros dos Palmares, nas Alagoas. 
Ficando doente, substituiu-o no comando o 
tenente Jurgens Reijmbach, que levou a 
têrmo a empreitada, sem grande sucesso no 
entanto, regressando em abril do mesmo 
ano. João Blaer era militar na invasão 
holandesa, perito nas emboscadas e de ex- 
trema crueldade, mas foi morto pelos bra- 
sileiros, num ataque perto de Recife, ainda 
nesse ano de 1645 (E. Carneiro — O 
Quilombo dos Palmares, cit., 76-79). 


BOAVIDA, Marcos da 


Sertanista do Maranhão que alegava ter 
conhecimento de minas de ouro no Pindaré 
e sertão do Maracú, mas que mandado a 
elas pelo respectivo govêrno, em 1719, nada 
realizou de positivo (Varnhagen — Hist. 
do Brasil, cit, IV, 36). 


BOCARRO, Estêvão Raposo 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Maria de Abreu Pedroso 
Leme, foi bandeirante de Matias Cardoso 
de Almeida na guerra ao gentio bravo do 
alto São Francisco, em 1689, tendo depois 
ali se estabelecido com currais de gado, 
abrindo uma estrada até Vila Boa de Goiás, 
varando então o denominado sertão da Uru- 
caia. Também se dedicou à pesquisa de 
minas de ouro, nas paragens que devassou 
(Silva Leme — Genealogia — II, 470. — 
A. Taunay — História das Bandeiras — 
VII, 280-281. — Artigo do mesmo autor 
in-Jornal do Comércio de 30 de março de 
1947). 


BOCARRO, Estêvão Raposo 


Capitão-mor paulista, filho de João Ra- 
poso Bocarro, o moço, foi sertanista na 
Bahia, em seus limites com as Minas-Gerais, 
tendo obtido uma sesmaria nos quatro sítios 
que descobriu e formou, que eram dezesseis 
léguas, desde as cabeceiras do chamado ria- 
cho da Palmeirinha, até as catingas do rio 
Verde, sesmaria dada por d. Lourenço de 
Almeida, em 4 de agôsto de 1727 (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 103. — Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — IV, 189). 








BOCARRO, João Raposo 


Paulista, filho do português Antônio Ra- 
poso e de sua mulher Isabel de Góis. Em 
1628 tomou parte na bandeira ao Guairá, 
comandada por Antônio Raposo Tavares. 
Em 1637 seguiu para o Rio Grande do Sul 
na expedição de Francisco Bueno e em 1638 
já se encontrava novamente em São Paulo, 
tendo requerido e obtido uma sesmaria no 
sertão de Guarulhos. Casou-se com Ana 
Maria de Siqueira e faleceu idoso, antes 
de 1684. Aurélio Pôrto se enganou quando 
deu como sendo o filho homônimo dêste 
paulista o que fez parte da bandeira de 
Francisco Bueno (Aurélio Pórto — Histó- 
ria das Missões, cit., I, 187-144. — Silva 
Leme — Genealogia — III, 4. — Sesma- 
rias — I, 271). 


BOCARRO, João Raposo 


Paulista, filho do precedente, foi um 
bandeirante de bastante destaque. Muito 
moço, serviu na bandeira de seu primo, Ma- 
tias de Mendonça, em busca das esmeraldas 
da Sabaráboçú, em 1663. Em 1680 já era 
coronel de um têrço de ordenanças, em São 
Paulo, pôsto em que o confirmava o gover- 
nador-geral Antônio Luís de Sousa, segundo 
marquês das Minas, em carta datada da 
Bahia, 6 de setembro de 1684. O mesmo 
governador geral, em 1685, o encarregava 
da questão da aldeia de índios do real pa- 
droado de Barueri, sôbre a qual se julgava 
com direito, por ter sido ela fundada por 
d. Francisco de Sousa, sétimo governador- 
geral do Brasil e seu avoengo, a qual se 
achava em poder da câmara de Piratininga, 
que nomeou, em 15 de abril de 1686, para 
capitão da mesma a Pedro Vaz de Barros. 
Temos como certo que João Raposo Bocarro, 
o moço, seguiu para a Bahia em 1689, no 
socorro paulista que então ali foi ter para 
combater o gentio bravo. Em julho de 1691 
estava êle encarregado, além do combate ao 
selvícola, do “descobrimento das minas de 
ouro, prata, pedraria e pérolas que há na 
serra e lagoas de que tem notícia, pelos 
sertões interiores do Rio Grande do Norte, 
Ceará e confins do Maranhão”. — Solicitou 
que o seu adjunto fôsse o paulista capitão- 
mor Francisco Dias de Siqueira, o Apuçá, 
seu tio materno, o qual foi nomeado por 
patente de 23 de julho de 1691. Até 1693 
andou êle na Bahia nessa faina, pois existe 
documento paulista nesse sentido. Acabada 
de todo a campanha, vamos encontrá-lo, em 
1707, povoando um sítio no distrito das 
minas do rio das Velhas e minerando num 
ribeiro que denominou Iguapaúma. Ali pe- 
diu êle uma sesmaria — “porque tinha bas- 
tantes escravos para lavrar e beneficiar com 
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roças o dito sítio e redunda em aumento 
da fazenda real pelos dízimos e cultivação 
dêle e outrossim tinha o suplicante gasto 
grande parte da sua vida no serviço de 
Sua Majestade, em várias conquistas”. — 
Antônio de Albuquerque Coelho de Carva- 
lho ali lhe concedeu a sesmaria pedida, por 
carta de 11 de setembro de 1711. O título 
genealógico dos Raposos Bocarros, escrito 
por Pedro Taques, se perdeu e por isso Silva 
Leme, que por êle sempre se guiou, limitou- 
se a simplesmente mencionar o nome dêste 
ilustre paulista (Silva Leme — Genea- 
logia — III, 4. — Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 161. — Registo Geral 
— III, 268. — Documentos Históricos — 
XI, 105-113. — P. Calmon — A Conquis- 
ta, cit., 103. — Rev. Arq. Pub. Mineiro — 
X, 976. — Arq. Pub. do Estado de São 
Paulo — Maço de papéis avulsos do século 
XVII — Inéditos). 


BOITO, Manuel Ribeiro 


Bandeirante paulista que seguiu com 
Belchior Dias Carneiro, em 1607, para o 
sertão dos bilreiros (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 92). 


BONFANTE, João de Lima 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, tendo-se estabelecido 
no ribeirão do Furquim (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit. 225). 


BONFANTE, Pantaleão Pedroso 


Capitão-mor, residente em Meia Ponte, 
das minas de Goiás. Tendo em vista os ro- 
teiros de Bartolomeu Bueno da Silva, o 
segundo Anhangiiera, saiu em bandeira, em 
1753, para explorar de novo os rios do sul 
de Vila Boa, descobrindo logo as minas 
auríferas dos Anicuns, que muito depois se 
lavraram com imenso proveito. Esta famí- 
lia Bonfante, que teve origem em Mogi das 
Cruzes, no século XVIII, contou em seu seio 
muitos sertanistas, nas Minas-Gerais, Mato- 
Grosso e Goiás, não tendo, porém, chegado 
até nós documentos suficientes para sua 
enumeração (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — XII, 472. — XXVII, 2.4, 183. — 
Sesmarias — II, 366). 


BONILHA, André Martins 


Nascido na Espanha, veio ainda menino 
com seu pai, Francisco Martins Bonilha, na 
armada de Diogo Flores de Valdés, em 1583, 
tendo passado com sua família a morar em 
São Paulo, em cuja vila ocupou cargos do 
govêrno e se casou com Justa Maciel. To- 





mou parte em várias bandeiras e veio a 
falecer no sertão, em 1613 (Silva Leme 
— Genealogia — VII, 267). 


BONILHA, Francisco Martins 


Espanhol, vindo na armada de Diogo 
Flores de Valdés, em 1583, com sua mulher 
Antónia Gonçalves e quatro filhos menores, 
tendo-se fixado na vila de São Paulo, onde 
desempenhou cargos do govêrno. Tomou 
parte em várias entradas, inclusive na de 
Jerônimo Leitão, em 1585, a Paranaguá. 
Silva Lome engana-se escrevendo que os 
filhos do mesmo nasceram em São Paulo, 
pois apenas a última de suas filhas, Maria 
Gonçalves Martins, que foi casada com Se- 
bastião Prêto, é que foi paulista (P. Pablo 
Pastells — El descubrimiento del estrecho 
de Magallanes — Madrid, 1920 — II, 139. 
Silva Leme — Genealogia — VII, 258. — 
Atas, cit. I, 281). 


BONILHA, Francisco Martins 


Paulista, filho de André Martins Bonilha 
e de sua mulher Justa Maciel, foi bandei- 
rante que entre outras entradas figurou 
numa em 1666. Foi casado com Ana de 
Lara, falecida em 1713 (A. Taunay — 
História das Bandeiras — IV, 55. — 
Silva Leme — Genealogia — VII, 267). 


BONILHA, João Martins 


Paulista, possivelmente filho de André 
Martins Bonilha e de sua mulher Justa 
Maciel, tomou parte na bandeira do capitão- 
mor João Mendes Geraldo, em 1645, ao ser- 
tão dos guaianás. Foi casado com Adriana 
Barreto e faleceu em 1658 deixando gera- 
ção (Inventários e Testamentos — XXXIF, 
75. — Silva Leme — Genealogia — VII, 
272). 


BONILHA, José Martins 


Irmão de José Rodrigues Fróis, foi serta- 
nista nas Minas-Gerais onde fez descobri- 
mentos de ouro, no ribeiro que denominou 
Prata, ao tempo do governador Gomes Frei- 
re, tendo extraído também alguns diamantes 
no rio Abaeté (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média Minas, cit. 163). 


BONILHA, Salvador Martins 


Paulista, filho de Francisco Martins Bo- 
nilha e de sua mulher Maria Gonçalves da 
Costa, foi sertanista em Cuiabá, em 1722, 
ali tendo tido patente régia de capitão, em 
1726. Faleceu em Araraitaguaba, em 1768, 
onde se achava casado com Domingas Leme 
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Drumond, natural da ilha da Madeira. Por 
ocasião do capitão-mor vicentino Jorge Cor- 
reia ser suspenso pelo governador-geral d. 
Francisco de Sousa e ser chamado à Bahia, 
a fim de se defender de acusações que lhe 
eram feitas, no ano de 1595, encontrava-se 
João Pereira de Sousa Botafogo naquela 
cidade e teve do delegado régio a nomeação 
para substituir Jorge Correia. Dom Fran- 
cisco de Sousa andava então empolgado pela 
lenda da serra de Sabaráboçá e não conse- 
guindo atingila pelo norte, nas entradas 
que já havia determinado, resolveu expe- 
rimentar alcançá-la pelo sul, valendo-se 
principalmente dos homens de São Paulo, 
que já por êsse tempo tinham fama de 
capazes de todos os sertões. Assim, parece 
ter dado instruções a Botafogo para que 
formasse uma bandeira que partindo de São 
Paulo fôsse alcançar as nascentes do rio 
de São Francisco, onde devera erguer-se a 
encantada Serra Resplandecente dos tupi- 
niquins. Esta determinação parece ter sido 
também correlata com as diligências de 
Diogo Martins Cam, pelo Espírito-Santo e 
Martim Correia de Sá, pelo Rio de Janeiro 
— pois foram quasi simultâneas, tôdas em 
1596, tendo elas o: objetivo das cabeceiras 
do grande rio e partindo tôdas igualmente 
das capitanias do sul. João Pereira de 
Sousa Botafogo tomou posse de seu novo 
cargo em Santos, a 14 de março de 1595, 
vindo logo para a vila de São Paulo, onde 
registou a sua provisão em 8 de abril do 
mesmo ano. Acompanhavam-no vários ele- 
mentos vindos da Bahia e muito chegados 
a d. Francisco de Sousa, como Domingos 
Dias, Sebastião de Freitas, Simão Borges 
Cerqueira, o velho e Domingos Rodrigues. 
Foi portador além disso, Botafogo, da no- 
meação dos adjuntos que deviam substitui- 
lo durante a sua permanência no sertão, 
que foram Simão Machado e João Batista 
Malio. Não teve dificuldades em angariar 
elementos para a sua expedição. Na capi- 
tania todos cobiçavam as riquezas que po- 
deriam advir das entradas: os metais pre- 
ciosos ou o comércio do escravo indígena. 
Formada a bandeira que se compunha de 
mais de cem brancos além dum corpo in- 
dígena, indo nela Domingos Rodrigues, que 
alguns pretendem que fôsse Domingos Ro- 
drigues Velho, mencionado pelo genealogista 
Pedro Taques, mas que nós encontramos 
documento coevo que esclarece, era um mi- 
neiro de ferro, vindo do reino com d. Fran- 
cisco de Sousa e o capitão Francisco Pe- 
reira, no pôsto de imediato de Botafogo, 
saiu ela de São Paulo em outubro de 1596, 
na mesma ocasião em que do Rio de Janeiro 
partia a gente de Martim Correia de Sá e 
do Espírito-Santo a tropa de Diogo Martins 


Cam, que tinha como guia principal ao ser- 
tanista de São Paulo, Franéfsco de Proença. 
O fim ostensivo de tôdas elas era a guerra 
ao gentio “da Parnaíba”, conforme a gra- 
fia dos documentos da época. Seria o vale 
do Paraíba e o gentio seria o tamoio ou 
o tupinambá — e é sabido que nesse fim 
do século XVI êle já estava reduzido a um 
punhado fugitivo, não merecendo de forma 
alguma as três grandes divisões guerreiras 
simultâneamente internadas, o que constitui 
mais um ponto de apoio em favor da nossa 
tese de que tais entradas tinham como fito 
a pesquisa da serra de Sabaráboçá, que 
demorava em sertão ainda incógnito. Acre- 
ditamos assim, com Elis Junior, que Bota- 
fogo ganhou o vale do rio Paraíba, pene- 
trando depois nas terras dos rios Verde e 
Sapucaí, Quando aí se encontrava, em julho 
de 1597, João Pereira de Sousa Botafogo 
foi prêso, por ordem régia, ficando a tropa 
então dividida em duas companhias, uma 
comandada pelo mineiro Domingos Rodri- 
gues e a outra pelo imediato de Botafogo, 
o capitão Francisco Pereira. Não ficaram 
conhecidos ao certo os motivos desta prisão 
do chefe sertanista, que era, além disso, o 
capitão-mor governador da capitania. O his- 
toriador Ermelino Leão escreve que êle ha- 
via falsificado uma provisão do donatário 
Lopo de Sousa, que no reino se empenhou 
pelo seu castigo. O certo é que João Pe- 
reira de Sousa Botafogo teve de ir ao reino 
se defender d'alguma acusação e, uma vez 
ali despachado, regressou à capitania de 
São Vicente, em 1605, tendo ali falecido, 
segundo afirma o cônego Macedo Leme, 
esclarecendo Varnhagem que êle foi assas- 
sinado nessa vila (Atas, cit., I, 503. — 
II, 173-497. — Azevedo Pizarro — Sesma- 
rias do Rio de Janeiro — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIII, 1.º, 93 e segs. 
— Ermelino de Leão — Vultos do pas- 
sado paulista — Curitiba, 1923. — Pedro 


: Taques — Nobiliarquia — Rev. Inst. Hist. 


e Geog. Brasileiro — XXXIV, 2.º, 21. — 
Registo Geral — I, 74. — II, 175-497. — 
Varnhagen — Hist. Geral do Brasil — 
cit., II, 74-119. — Inventários e Testamen- 
tos — I, 287). 


BOTELHO, André 


Paulista, filho de André Gonçalves, foi 
sertanista que andou nas regiões do sul 
brasileiro e em 1615 tomou parte numa en- 
trada na qual adquiriu numerosa prêsa in- 
dígena. Foi casado com Maria Álvares e 
faleceu em São Paulo, em 1635 (Silva 
Leme — Genealogia — I, 26). 
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BOTELHO, Antônio 


Filho do precedente, casou-se em São Pau- 
lo com Bárbara de Avos. Foi sertanista 
que tomou parte na expedição de Francisco 
Bueno, ao Rio Grande do Sul, de 1637 a 
1639 (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
155. — Silva Leme — Genealogia — TA 
27). 


BOTELHO, Bento Dias 


Bandeirante paulista que em 1767 desco- 
briu as minas de ouro de São Vicente Fer- 
reira, no rio Galera, em Mato-Grosso. Era 
natural de Itu, filho do capitão Pascoal de 
Arruda Botelho e de sua mulher Tomásia 
de Almeida. Faleceu em 1776, no pôsto de 
capitão-mor de Vila Bela (Silva Leme — 
Genealogia — IV, 125. — Milliet de Saint- 
Adolphe — Dicionário, cit., II, 640). 


BOTELHO, Bernardo Moreira 


Paulista, filho do alferes Antônio Moreira 
Costa, combateu os parecis, no Mato-Grosso, 
em 1728, tendo sido morto nesse ano num 
combate com os paiaguás, no rio Paraguai 
(José Barbosa de Sá — Crônicas de Cuia- 
bá, Rev. cit., 59). 


BOTELHO, Cristóvão Aires 


Sertanista do Maranhão, que explorou 
grandes trechos do rio Branco, em 1736 
(Ferreira Reis — Hist. do Amazonas, cit., 
57). 


BOTELHO, Inácio de Távora 


Paulista que serviu no têrço do mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
varro, nas guerras ao gentio bravo do Rio 
Grande do Norte e Ceará, tendo tido patente 
de ajudante de sargento-maior em 8 de 
outubro de 1697 (Documentos Históricos 
— LYVIII, 198/200). 


BOTELHO, Pascoal de Arruda 


Alguns o denominam Pascoal de Almeida 
Falcão. Paulista, filho do mestre de campo 
Antônio de Almeida Falcão e de sua mulher 
Gertrudes de Arruda, foi bandeirante que 
explorou grandes tratos da região do Mato- 
Grosso e em 1745, a mandado de seu pai, 
organizou uma bandeira que saindo da Vila 
Bela, foi buscar os rios Jauru e Paraguai 
e daí, seguindo por terra, foi alcançar o 
rio Arinos. Batendo nos ribeiros tributá- 
rios da margem direita do mesmo, encontrou 
ouro e fundou então o arraial de Santa 
Isabel. Foi casado com Tomásia de Al- 
meida e faleceu em Sorocaba, com noventa 





anos de idade, em 14 de fevereiro de 1758 
(Silva Leme — Genealogia — II, 316. — 
F. I. Ferreira — Dicionário das minas — 
cit., 733. — Rev. do Inst. Heráldico-Genea- 
lógico de São Paulo — VII, 217). 


BRÁ, Francisco de 


Flamengo, filho de Jaeques de Brá, foi 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo e 
estabeleceu-se em Pernambuco, antes de 
1647. Serviu contra os holandeses e acom- 
panhou o capitão Brás da Rocha Cardoso 
aos Palmares, tendo feito jornada de mais 
de novecentas léguas em sertão. Pelejou 
contra os índios do rio Paraguaçu e em 
1658 comandou a casa forte do Orobó, na 
Bahia, resistindo ao gentio bravo. Foi sar- 
gento-mor por patente de 27 de novembro 
de 1668. Casou-se com Antónia de Araujo 
Góis e faleceu deixando geração (P. Cal- 
mon — Hist. da Casa da Tôrre, cit., 93-94. 
— Documentos Históricos — XXIV, 208 
— Frei Jaboatão — Catálogo Genealógico 
— 452). 


BRAGA, Diogo de 


Português, foi dos primeiros moradores 
de São Vicente, onde era marceneiro e foi 
também quem em 1548, com seus filhos ma- 
melucos Diogo, Domingos, Francisco e An- 
dré de Braga, construiu uma paliçada na 
Bertioga, à maneira de forte, contra a in- 
vasão dos tupinambás. Seus filhos foram 
sertanistas, caçadores de escravos índios, e 
alguns morreram em combate com os mesmos 
(Hans Staden — Duas Viagens ao Brasil 
— Tradução de Guiomar de Carvalho Fran- 
co — Notas de Francisco de Assis Carvalho 
Franco — São Paulo, 1942, ps. 74-128). 


BRAGA, Diogo de 


Sertanista das Minas-Gerais que desco- 
briu ouro no Itambé e foi nomeado sar- 
gento-mor dessas minas, por patente de 20 
de junho de 1714 (Rev. Arq. Pub. Mineiro 
— III, 105). 


BRAGA, João de Barros 


Coronel, chefe duma expedição que em 
1727 saiu do Ceará, subiu a ribeira do Ja- 
guaribe e foi até os limites do Piauí, li- 
vrando os moradores da dita ribeira dos 
ataques de índios bravos que vinham so- 
frendo (F, A. Pereira da Costa — Crono- 
logia Histórica do Piauí — Pernambuco, 
1909, p. 37). 
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BRAGA, José Peixoto da Silva 


Alferes português que fez parte da ex- 
pedição a Goiás, do segundo Anhangiiera, 
em 1722, mas que não suportando as vicis- 
situdes por que vinha passando a bandeira 
e contrariado pelo feitio ríspido e intratá- 
vel do Anhangiiera, abandonou-o na altura 
do rio Paraná, perto do rio Maranhão. É 
sabido que a junção dêsses dois rios forma 
o rio Tocantins e dêsse modo, por êste últi- 
mo, José Peixoto alcançou a cidade de Be- 
lém do Pará. Acompanharam-no as praças 
da bandeira José Alves, Francisco de Car- 
valho de Lordelo, Manuel de Oliveira e João 
da Mata, com sete escravos. Deixou êsse 
militar uma “Notícia”, datada de Congo- 
nhas, 25 de agôsto de 1734, na qual faz a 
narrativa de tudo que observou e aconteceu 
nessa bandeira, até a sua deserção e depois 
o seu trajeto até Belém (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIX, 217 e segs. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
291/292). 


BRAGA, Manuel de Almeida 


Português que fez parte da leva dos pau- 
listas Sebastião Pinheiro da Fonseca Ra- 
poso e capitão Antônio da Fonseca, os quais 
saindo em princípios de 1720 de suas lavras 
aurinas do rio das Contas, com destino às 
terras do Piauí, foram ter à serra da Ibia- 
paba, onde em fins do mesmo ano de 1720 
foram assassinados pelo dito Manuel de 
Almeida Braga, que fez com que o séquito 
dêsses paulistas se dissolvesse. A propósito 
dêsse fato encontramos o seguinte documen- 
to, assinado pelo conde de Sabugosa e data- 
do de 7 de janeiro de 1721: — “Portaria 
para o desembargador Ouvidor-Geral do Cri- 
me, fazer perguntas e tirar devassa das mor- 
tes feitas ao capitão Sebastião Pinheiro Ra- 
poso e a seu filho Antônio Raposo. Por- 
quanto retirando-se o capitão Sebastião 
Pinheiro Raposo e seu filho o capitão An- 
tônio Raposo do distrito do rio das Contas 
para o Piauí, com oitenta arrobas de ouro 
que dali havia tirado, se introduziu na sua 
comitiva Manuel de Almeida e depois ma- 
tou a um e outro aleivosamente, apossando- 
se do dito ouro e dos escravos e mais tras- 
tes que levava e se passou para o distrito 
da Tôrre de Garcia de Ávila, trazendo con- 
sigo a sua mulher que andava em compa- 
nhia dos ditos mortos, com a qual se diz 
casara — e porque o dito Manuel de Al- 
meida se acha prêso na cadeia desta cidade 
por ordem minha e o referido caso é inso- 
lente e tirano e pela sua atrocidade merece 
um exemplar castigo: — Ordeno ao desem- 
bargador Ouvidor-Geral do Crime entre a 
fazer perguntas ao dito Manuel de Almeida, 


aos escravos e à sua chamada mulher para - 
que possa tirar devassa de todo o relatado 
e achando culpados, proceda contra êles na 
forma do Regimento e Leis do Reino”. — 
Escreve Afonso Taunay que o capitão An- 
tônio Raposo, que os documentos cearenses 
registam como Antônio Soares Raposo, era 
irmão e não filho de Sebastião Pinheiro 
da Fonseca Raposo. Não discutiremos aqui 
o fundamento desta asserção. Uma carta do 
conde de Sabugosa de 12 de julho de 1729, 
dirigida a El-Rei, informava que Manuel 
de Almeida Braga ainda se achava prêso 
pelo crime aqui referido e que tudo ficara 
bem esclarecido, sendo que se êle, conde de 
Sabugosa, não tivesse agido rápidamente na 
ocasião, Manuel de Almeida teria fugido 
para o reino, pois para isso se preparava 
quando, a pedido do dito Vice-Rei, o coro- 
nel Garcia de Ávila Pereira o prendera, 
com a mulata sua concubina, em dezembro 
de 1720, remetendo-os à cidade da Bahia. 
Não encontramos documentos que esclareces- 
sem o final dêste reinol (A. Taunay 
História das Bandeiras — VIII, 301/314. 
— Anais do Museu Paulista — III, 818. 
— Documentos Históricos — XLIV, 25. — 
XLV, 159. — I. Acioli — Memórias baia- 
nas, cit. II, 347). 


BRAGA, Pedro 


Aventureiro amazonense, que praticou 
inúmeras tropelias no sertão do rio Negro, 
na primeira metade do século XVTII, sendo 
depois aproveitado pelo govêrno pelos seus 
conhecimentos do território (Ferreira Reis 
— Hist. do Amazonas, cit., 65). 


BRAGA, Sebastião Rodrigues 


Sargento-mor que agiu sob as ordens do 
capitão-mor Francisco Marques de Oliveira, 
na conquista do gentio bárbaro irrompido 
no distrito do Cairu, na Bahia, em 1734 
(Documen. Históricos — LXXV, 320-329). 


BRAGANÇA, Lourenço Antônio 


Sertanista baiano, companheiro do mestre 
de campo João da Silva Guimarães, que 
andou em 1754 em terras sergipanas, pro- 
curando as encantadas minas de prata de 
Belchior Dias Moréia, nada conseguindo 
(P. Calmon — 4 Conquista, cit., 158). 


BRAGANÇA, Sebastião Rodrigues 


Foi capitão-mor de Santa Catarina, pouco 
depois de 1709 e bastante contribuiu para 
a exploração do seu território (Varnhagen 
— Hist. do Brasil, cit., V, 362). 
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BRANCO, Antônio do Rego Cas- 
telo 


Sertanista do Piauí, filho do coronel João 
do Rego Castelo Branco. Em 1779, com seu 
pai e irmão Félix do Rego, tomou parte 
numa expedição para extermínio dos índios 
pimenteiras, nas cabeceiras do rio Piauí 
(Pereira da Costa — Cronologia do Piauí, 
cit., 95). 


BRANCO, Félix do Rego Castelo 


Irmão do precedente, foi sertanista do 
Piauí, intrépido e desalmado. Desde 1764 
até 1680, atacow índios acaroás, gueguês e 
pimenteiras, praticando tais erueldades que 
fizeram do seu nome um verdadeiro terror 
dos índios (Pereira da Costa — Crono- 
logia do Piauí, cit., 78/95). 


BRANCO, Francisco Caldeira de 
Castelo 


Capitão-mor governador do Rio Grande 
do Norte de 1613 a 1615, tendo depois 
exercido o mesmo cargo no Pará, de 1615 
a 1618. Fez uma célebre jornada, iniciada 
em 25 de dezembro de 1615, saindo do Ma- 
ranhão e indo até o rio Amazonas, tendo 
feito muitas explorações e sendo o fundador 
da cidade de Belém (Manuel Barata — 
À jornada de Francisco Caldeira de Cas- 
telo Branco — Belém do Pará — 1916). 


BRANCO, Francisco João 


Bandeirante paulista, internado no ser- 
tão em 1656, possivelmente na bandeira de 
Luís Pedroso de Barros (Elis Filho — O 
Bandeirismo, cit., 227). 


BRANCO, João do Rego Castelo 


Militar ilustre, comandante do regimento 
de cavalaria auxiliar do Piauí e que a 19 
de abril de 1766 foi promovido a tenente- 
coronel e que nessa capitania, desde 1764 
até depois de 1780, combateu índios bravos 
das nações acaroás, gueguês e pimenteiras, 
distinguindo-se bastante em tais ações. 
Também andou em busca de minas de ouro, 
nas paragens das cabeceiras do rio Piauí 
e em 1776, já muito velho e quasi cego, 
ainda persistia nessa faina — “porque não 
tinha perdido a mania de querer achar o 
El-Dorado”, anota um documento da época 
(Pereira da Costa — Cronologia do Piauí, 
Cit, 78/95). 


BRANCO, Manuel 


Mameluco, companheiro de Cristóvão de 
Barros e outros, que na serra de Laripé, 


em 1590, andaram cativando índios (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 46). 


BRANCO, Rodrigo de Castelo 


Não obstante alguns escritores lhe atri- 
buirem a naturalidade portuguêsa, o alvará 
régio que lhe fez mercê do fôro de fidalgo 
da respectiva Casa Real, por serviços que 
ia prestar nas minas do Brasil, datado de 
Lisboa, 14 de julho de 1673, di-lo natural 
de Cidade Rodrigo, na Espanha, filho de 
Manuel Fernandes de Castelo Branco e de 
Catarina Correia Galvéa. A sua nomeação 
foi feita no reino em 28 de junho de 1673, 
para investigar certas minas ditas de prata 
na serra de Itabaiana, no atual Sergipe. 
Andara d. Rodrigo de Castelo Branco ante- 
riormente nas minas dêsse metal em Lipes, 
na atual Bolívia e nas de Cuzco, no Peru 
atual, adquirindo largos conhecimentos na 
sua extração. Ao governador-geral do Bra- 
sil, na Bahia, apresentou-se êle a 24 de de- 
zembro de 1673, trazendo como contador o 
seu primo, capitão de infantaria, Jorge 
Soares de Macedo. Partiu sem tardança 
para o desempenho da sua missão, levando 
uma carta do governador Afonso Furtado, 
datada de 24 de abril de 1674, para o sar- 
gento-mor Belchior da Fonseca Saraiva, o 
Moribeca, a fim de que lhe desse favor e 
ajuda. Adquiriu no entanto d. Rodrigo de 
Castelo Branco logo a maleita e teve que 
se deter na residência do sertanista João 
Peixoto Viégas. A 11 de julho de 1674, 
vemo-lo no entanto já examinando o mi- 
nério da Itabaiana, assistido nessa tarefa 
pelo apontador Francisco João da Cunha, 
do escrivão João de Moya e do capitão 
Jorge Soares de Macedo. Continuando po- 
rém doente, recolheu-se à Bahia, onde exa- 
minou minério trazido de Paranaguá, con- 
cluindo que tanto uns como outros não 
continham prata. A sua nomeação de 1673 
dizia respeito apenas à administração das 
minas de Itabaiana. Percorreu no entanto, 
em companhia de João Peixoto Viegas, os 
serros circunvizinhos à cidade do Salvador, 
tendo ido depois à Jacobina e andava nessa 
faina quando recebeu ordem para se re- 
colher à Bahia em 11 de junho de 1676. 
Daí expediu o capitão Jorge Soares de Ma- 
cedo para o reino a fim de dar conheci- 
mento do resultado das suas diligências. 
Resultou dêsse ato o ter sido nomeado, pelos 
alvarás respectivamente de 30 de outubro 
e 29 de novembro de 1677, para os ofícios 
de provedor-mor e administrador-geral das 
minas de Paranaguá e Sabaráboçá e a Jorge 
Soares de Macedo a patente de mestre de 
campo general, “ad honorem”, além de 
substituto imediato do administrador-geral. 
Decorrente dêstes alvarás, vieram as pro- 
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visões do governador-geral do Brasil, Roque 
da Costa Barreto, de 20 e 28 de agôsto de 
1678, ordenando o seguimento de d. Ro- 
drigo e Jorge Soares para as minas de Pa- 
ranaguá e, posteriormente, as de Sabará- 
boçúû. Dom Rodrigo partiu da Bahia em 
24 de setembro de 1678. Pedro Taques, 
seguido de todos os historiadores, escreve 
que Jorge Soares de Macedo o acompanhou, 
o que não é exato. Jorge Soares havia ex- 
perimentado vir por mar, mas não o conse- 
guindo por falta de embarcações necessá- 
rias, desde abril de 1678 havia partido à 
frente de d. Rodrigo de Castelo Branco, 
com dois ajudantes, João Carvalho Freire 
e Manuel Cordeiro, um sargento do número, 
João Teixeira de Carvalho e cinco soldados, 
vindo por terra da Bahia à capitania de 
São Vicente, tendo-se apresentado na cå- 
mara da vila de São Paulo, desde 9 de no- 
vembro de 1678, ali exibindo as credenciais 
a que vinha. Dom Rodrigo trouxe o restante 
da guarda que lhe fôra concedida, tendo 
como capitão Manuel de Sousa Pereira e 
no Rio de Janeiro acrescentou-se-lhes mais 
uma escolta de vinte soldados com o alferes 
Maurício Pacheco Tavares. Também faziam 
parte da administração-geral o capelão-mor 
reverendo Félix Pais Nogueira, o mineiro 
João Álvares Coutinho e o tesoureiro Ma- 
nuel Vieira da Silva, todos providos em 
data de 13 de abril de 1678. No Rio man- 
dou d. Rodrigo fazer algumas diligências 
sôbre minas por João de Campos de Matos. 
Chegou a Santos em 25 de novembro de 
1678, para providenciar a partida de Jorge 
Soares de Macedo na incumbência da fun- 
dação da Colônia do Sacramento e a 14 de 
março de 1679 seguiu pela via terrestre 
para Paranaguá, na sua missão da pesquisa 
de prata. Expediu em Iguape um regimento 
a ser observado pelo provedor dessa vila 
Manuel da Costa, com referência a minas 
e chegou a Curitiba em 14 de abril de 1679. 
Em Paranaguá fez d. Rodrigo de Castelo 
Branco muitas diligências sôbre minas de 
ouro e das faladas de prata, fazendo nomea- 
ções para tais investigações, como a do pro- 
vedor Manuel de Lemos Conde e do Capitão 
Francisco Jácome Bajarte. Examinou deti- 
damente as antigas cavas das minas chama- 
das de d. Jaime Comére, acompanhado de 
João Álvares Coutinho e do depois sargento- 
mor João Martins Claro, as lavras de Bu- 
tiatuva, Itaimbé, Peruna, de Nossa Senhora 
da Conceição da Cachoeira e outras, reve- 
ladas pelos paulistas João de Araujo, João 
Rodrigues França, Gabriel de Lara, Salva- 
dor Jorge Velho, Antônio Pires de Campos, 
Pascoal Moreira Cabral, o velho, Diogo Pe- 
reira Lima, Garcia Rodrigues, Miguel de 
Oliveira, Manuel Correia Lopes, João An- 


tunes e outros. Sôbre todos êste lavadoiros 
aurinos, tomou d. Rodrigo de Castelo Bran- 
co várias providências, inclusive a expedição 
das instruções datadas das minas do Itaim- 
bé, a 13 de agôsto de 1679 e destinadas ao 
capitão Domingos de Brito Peixoto, Pedro 
da Guerra e capitão-mor Diogo Domingues 
de Faria, com referência à gente da admi- 
nistração que ali deixava em atividade, 
principalmente o apontador Francisco João 
da Cunha e o capelão-mor padre Félix Pais 





Nogueira. Empregou mais os sertanistas 
Luís de Góis, Antônio Luís Tigre, Agosti- 
nho de Figueiredo, Luís da Costa, João de 
Arraiolos e o padre Antônio de Alvarenga, 
em bandeiras pesquisadoras de metais pre- 
ciosos. Em 28 de agôsto de 1679, baixou 
uma determinação para que João Álvares 
Coutinho, Manuel de Lemos Conde, Manuel 
Veloso da Costa e o padre João de Granica 
examinassem os serros de Paranaguá onde 
diziam existir prata e lhe trouxessem amos- 
tras para êle fazer os devidos exames. De 
tudo resultou d. Rodrigo de Castelo Branco 
afirmar positivamente que não existia prata 
em minério algum dessas paragens, Elabo- 
rado um regimento geral das minas, desti- 
nado a todos os provedores e guarda-mores, 
datado de Paranaguá, 27 de abril de 1680, 
regressou d. Rodrigo por mar à capitania 
de São Vicente, tendo chegado em Santos 
a 14 de maio do referido ano e a 1 de junho 
se apresentava na câmara paulista, pois ia 
agora desempenhar a missão da Sabaráboçá, 
última de que o encarregara o govêrno por- 
tuguês. Em 3 de julho de 1680 comparecia 
novamente em câmara e, com os sertanistas 
práticos, principalmente Matias Cardoso de 
Almeida, Jerônimo de Camargo, Antônio de 
Siqueira de Mendonça e Pedro da Rocha 
Pimentel, resolveram que não era oportuna 
a partida imediata, pois havia mister de se 
preparar naqueles sertões, pontos prévios 
de abastecimento da expedição. Assim per- 
maneceu d. Rodrigo de Castelo Branco na 
vila de São Paulo, tomando várias provi- 
dências sôbre o desastre acontecido no sul 
a Jorge Soares de Macedo e também quan- 
to às minas do entôrno, Jaraguá, Araçoiaba 
e outras. Mandou outrossim lavrar as pa- 
tentes dos que o haviam de acompanhar na 
jornada da Sabaráboçú, em 28 de janeiro 
de 1681, a de tenente-general da tropa a 
Matias Cardoso de Almeida, e dos respec- 
tivos capitães João Dias Mendes e André 
Furtado de Mendonça. A 2 de março do 
mesmo ano, fez sargento-mor da tropa a 
Estêvão Sanches de Pontes, sendo que já 
havia nomeado, desde 8 de fevereiro de 
1679, a Manuel Cardoso de Almeida, para 
capitão, formando-se assim três companhias. 
Não assiste razão a Pedro Taques, que co- 
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mete na sua narrativa a respeito vários 
enganos de datas, quando acusa d. Rodrigo 
de Castelo Branco de frouxidão nos pre- 
parativos da jornada. O fato é que d. Ro- 
drigo lutou sobremodo para obtenção dos 
elementos necessários à condução do com- 
boio da administração para os sertões mi- 
neiros. Abundam os documentos a êsse res- 
peito, dando uma visão perfeita da energia 
que foi necessária para consecução duma 
centena apenas de índios para tal mister. 
Matias Cardoso de Almeida foi o seu braço 
direito em tôda essa luta. Ofereceu-se até 
a mandar levar o mineiro João Álvares 
Coutinho em rêde e dar-lhe o sustento espe- 
cial de que necessitava, uma vez que alegava 
estar velho demais para acompanhar a jor- 
nada. Isso porque já havia o tenente-general 
da leva feito gastos enormes, não só para 
acompanhar Fernão Dias Pais à Sabará- 
boçá, mas também na formação da comi- 
tiva de d. Rodrigo de Castelo Branco, tudo 
com o fito de constatar a realidade ou não 
das encantadas minas da serra do Sol da 
Terra. Nenhuma reeriminação pois fez Ma- 
tias Cardoso de Almeida contra o fidalgo 
português d. Rodrigo de Castelo Branco, 
como quer ilôgicamente Pedro Taques, pois 
basta lembrar que desde a sua chegada à 
vila de São Paulo, a viagem para a Sabará- 
boçá ficara marcada para fevereiro de 1681. 
E justamente no fim dêsse mês, tôda a 
tropa para êsse fim estava pronta para 
partir — e êsso simples fato, a nosso ver, 
anula a catilinária do grande genealogista. 
O caminho escolhido para a rota da Sabará- 
boçú foi o aberto por Matias Cardoso de 
Almeida, passando por Atibaia, fundada 
pelos Camargos. Por isso, à frente da co- 
mitiva, para os necessários preparativos 
nessa região, partiu Lucas de Camargo 
Ortiz, pouco tempo antes. E a 19 de março 
de 1681 seguiu finalmente d. Rodrigo de 
Castelo Branco com tôda sua grande comi- 
tiva. A 24 dêsse mês e ano, passava por 
Atibaia e a 20 de abril estava no Sapucaí. 
E cêrca de 15 de junho se achava no ar- 
raial de São Pedro do Paraopeba. Grande 
parte da matalotagem, por falta de índios, 
ia conduzida em cavalos, o que deu consi- 
derável trabalho ao ajudante João Carva- 
lho Freire, que era o respectivo encarregado. 
A 26 de junho de 1681 lavrava-se no ar- 
raial do Paraopeba o têrmo de que Garcia 
Rodrigues Pais dava em manifesto, perante 
d. Rodrigo, certas pedras verdes, que o go- 
vernador Fernão Dias Pais, seu pai, já fa- 
lecido, havia mandado tirar de uns serros 
de que antigamente tinham tirado os Aze- 
redos, no reino dos pataxós. Pedia que tais 
pedras fôssem remetidas, para exame, em 
duas vias, ao Príncipe Regente. Também 


naquele ato entregava ao dito administra- 
dor-geral os ditos serros donde se haviam 
tirado ditas pedras. Garcia Rodrigues Pais 
fôra mandado buscar ao arraial do Sumi- 
douro, onde se encontrava ainda doente da 
maleita que dizimara a tropa do governa- 
dor das Esmeraldas e o havia morto, pelo 
ajudante e apontador da administração 
Francisco João da Cunha, que ali o auxilia- 
ra e acompanhara até o arraial de Parao- 
peba, muito ao contrário do que escreveu 
Pedro Taques, seguido de muitos escritores 
posteriormente e a prova do que escrevemos 
está na própria patente do dito Francisco 
João da Cunha, para o pôsto de capitão do 
forte de Santa Maria da Barra, da Bahia, 
datada de 14 de julho de'1694, Do Parao- 
peba escrevia d. Rodrigo em 10 de julho 
de 1681 aos edis paulistas, queixando-se da 
fuga de índios e das dificuldades que conti- 
nuavam impedindo-o de ir ao sêrro que con- 
tinha as esmeraldas encontradas. Para São 
Paulo enviou com as amostras dadas em 
manifesto por Garcia Rodrigues Pais, o 
dito ajudante Francisco João da Cunha, 
que se apresentou em câmara a 31 de agôsto 
da dito ano de 1681. Nessa ocasião o padre 
João Leite da Silva fez um patético protes- 
to pedindo com veemência à câmara proibis- 
se d. Rodrigo de Castelo Branco de se apos- 
sar das minas descobertas pelo seu irmão, o 
Governador das Esmeraldas. Dêsse pro- 
testo não tomou conhecimento a câmara, 
mas levou-o ao conhecimento de d. Ro- 
drigo, que, em documento de 8 de outu- 
bro de 1681, datado do Sumidouro, se li- 
mitou a dizer que o Governador das Es- 
meraldas havia morrido naqueles sertões, 
desamparado e sem confissão, pois nenhum 
sacerdote quiseram enviar-lhe, tendo êle pa- 
rentes, inclusive o irmão, que eram na vila 
de São Paulo sacerdotes. Em carta do 
Sumidouro de 25 de maio de 1682, d. Ro- 
drigo fazia referência a que Francisco João 
da Cunha ali se encontrava novamente, mui- 
to embora o soldado que o acompanhara, 
Ambrósio de Araujo, houvesse desertado e 
o tesoureiro Manuel Vieira da Silva não 
quisesse vir, alegando doença. Enviava tam- 
bém, com essa missiva, amostras de minérios 
pelo contador Manuel Castanho. fsse ofi- 
cial da administração não chegou a regres- 
sar aos sertões da Sabaráboçá, pois, nas 
vésperas do seu regresso, chegaram novas 
na vila piratiningana de que d. Rodrigo de 
Castelo Branco havia falecido e isso vem 
declarado -num documento escrito pelo dito 
Manuel Castanho a 22 de fevereiro de 1683. 
Oficialmente a notícia da morte de d. Ro- 
drigo de Castelo Branco foi dada pelo go- 
vernador do Rio de Janeiro Duarte Teixeira 
Chaves, que em carta datada de 25 de no- 
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vembro de 1682, comunicava ao Príncipe 
Regente que em 23 de agôsto do mesmo 
ano de 1682 mataram o administrador-geral 
numa emboscada, numa estrada do Sumi- 
douro, dando-lhe três tiros do mato e que 
ainda não eram conhecidos os seus mata- 
dores. A câmara de São Paulo, usando 
duma linguagem sibilina, sem nada esclare- 
cer, dizia apenas, ao Príncipe Regente, em 
carta datada de 2 de novembro de 1682, que 
d. Rodrigo de Castelo Branco fôra morto na- 
queles sertões. O inventário de d. Rodrigo 
foi mandado abrir na Bahia, a 25 de feve- 
reiro de 1683. A sua morte foi atribuída a 
Manuel de Borba Gato, genro do governa- 
dor das Esmeraldas e o motivo até hoje 
é apenas conjetural. Orvile Derby, sereno 
historiador americano, escreve, a propósito 
de d. Rodrigo de Castelo Branco: — “Nada 
prova que d. Rodrigo mereceu o desprêzo 
com que os historiadores, seguindo o exem- 
plo de Pedro Taques, costumam tratá-lo. 
Foi comissionado como perito na minera- 
ção de prata para descobrir minas dêsse 
metal onde não as havia, e o fato de con- 
denar as que outros julgaram erradamente 
que tinham descoberto, prova que não era 
um simples pretensioso. A acusação de que- 
rer apropriar-se dos frutos do trabalho de 
Fernão Dias cai perante o seu procedimen- 
to correto na remessa da parte das amostras 
entregue pelo filho dêste, Garcia Rodri- 
gues”. — (Inventário dos Livros de Ma- 
trícula dos Moradores da Casa Real — Lis- 
boa, 1917 — II, 20. — Carlos Corrêa 
Luna — Campaña del Brasil, cit., I, 78. 
— Documentos Históricos — VIII, 396-413 
— XXT, 226. — XXVI, 387-389-397-380. 
— XXX, 320. — XXXII, 85-88. — 
XXXIV, 188. — LVI, 288-287/291-136. — 
LVII, 228-362. — LVIII, 24-274. — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LXIII, 5. 


— 7. — Anais da Biblioteca Nacional — 
XXXIX, 160-197 e segs. — Registo Geral 
— Vol. III. — Atas, ott vol. VII. = 


Pedro Taques — Nobiliarquia — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXXIII, 2.º, 
148. — XXXV, 1.º, 105-116. — 124 e segs. 
— XXXY, 2.º, 59. — Francisco Negrão — 
Genealogia Paranaense — Curitiba — 1926- 
1929. — I, 117-120. — IV, 88/108 — 
João Pandiá Calógeras — As minas do 
Brasil, cit., II, 499 e segs. — Documentos 
Interessantes — XLVIII, 59 e segs. LIII, 
33. — A, Taunay — História das Ban- 
deiras — vol. VI. — Antônio Vieira dos 
Santos — Memória Histórica da cidade de 
Paranaguá — Curitiba, 1922, 38/39). 


BRANCO, Simão de Castelo 


Fidalgo português, um dos companheiros 
de Vasco Fernandes Coutinho na fundação 





da sua capitania do Espírito-Santo, em 1535 
e que foi morto em combate com os índios 
bravos (Frei Vicente do Salvador — Hist. 
do Brasil, cit., 95). 


BRANDÃO, Ambrósio Fernandes 


Português, um dos capitães eleitos para 
acompanhar ao ouvidor-geral Martim Lei- 
tão, na conquista da Paraíba, em fins do 
século XVI (Frei Vicente do Salvador — 
Hist. do Brasil, cit. 287). 


BRANDÃO, Atanásio de Cerqueira 


Português, foi capitão-mor de Pitangüi 
e se estabeleceu no sertão do rio de São 
Francisco, fundando uma fazenda que se 
denominou Barra da Carinhanha, tendo-se 
casado com Catarina de Siqueira de Men- 
donça, irmã do capitão-mor paulista Manuel 
Afonso Gaia, estabelecido na Cachoeira e 
que foi depois povoador do sertão do rio 
Verde. Cerqueira Brandão combateu o gen- 
tio bravo da região em que se sitiou, com 
o auxílio de paulistas e em 1715 o marquês 
de Angeja muito o elogiava por êsse motivo. 
Em 1721 teve patente de mestre de campo 
e ainda em 16 de dezembro de 1723 o go- 
vêrno-geral da Bahia recomendava-lhe o ex- 
termínio dos restos de indígenas que ainda 
ali demoravam (Silva Leme — Genealogia 
— IV, 187. — Borges de Barros — Ban- 
deirantes, cit., 225. — Inácio Acioli — 
Memórias baianas, cit., II, 354. — Docu- 
mentos Históricos — XLV, 152. — LXX, 
259). 


BRANDÃO, Manuel 


Sertanista do Pará que em 1669 fez uma 
entrada ao rio Tocantins, em companhia 
de Gonçalo Pires, atribuindo-se aos mesmos 
a introdução no mercado dos frutos chama- 
dos castanhas do Pará. Andou êle em ter- 
ras goianas e, buscando ouro, esteve na 
confluência do Araguaia com o dito To- 
cantins (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 45-169-800). 


BRANT, Ambrósio Caldeira 


Português, foi dos mais apaixonados con- 
tra os paulistas, na guerra dos emboabas, 
em 1709. A sua contribuição para resistên- 
cia dos seus companheiros no Rio das Mor- 
tes, contra o ataque da gente de São Paulo, 
chefiada por Amador Bueno, nessa época, 
foi das mais notáveis. Era no entanto ca- 
sado com uma paulista, Josefa de Sousa, 
filha de João de Sousa e de sua mulher 
Sebastiana da Rocha. Diz Silva Leme que 
Ambrósio Caldeira Brant veio de Lisboa em 
1700, sendo filho de João Caldeira Brant, 


E o Es 


natural dos Países-Baixos e de sua mulher 
Mariana de Sousa, natural daquela cidade. 
Casou-se em 1704 em São Paulo, onde teve 
o filho Felisberto Caldeira Brant, posterior- 
mente célebre contratador de diamantes. 
Deve ter seguido logo após seu consórcio 
para as Minas-Gerais, na região do Rio 
das Mortes, onde foi dos mais ricos e ilus- 
tres povoadores. Em 1713, tendo o pôsto 
de mestre de campo, foi eleito juiz ordiná- 
rio da vila de São José d'El-Rei. Em 1720 
teve uma carta de agradecimento do gover- 
nador das Minas-Gerais por ter-se ofereci- 
do a ir, com seus achegados e escravos, to- 
dos armados a sua custa, defender o go- 
vêrno no levante de Vila Rica. Faleceu na 
vila de São João d'El-Rei, no ano de 1730 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 815. 
Rev. Arg. Pub. Mineiro — XXIV, 692. — 
Rev. Arg. Municipal de São Paulo — XL, 
93 e segs. — Registo Geral — IV, 3). 


BRANT, Conrado Caldeira 


Filho do precedente, foi sertanista das 
Minas-Gerais que andou descobrindo ouro, 
em 1742, na região do Paracatu, junto com 
seus irmãos Felisberto, Sebastião e Joa- 
quim. Em 1744 ali chegou uma bandeira 
chefiada pelo paulista José Rodrigues Fróis, 
que levava em sua companhia uma irmã, 
por nome Helena. Existe então a tradição 
de que a luta pela posse do ouro desco- 
berto foi evitada, graças à beleza dessa 
jovem, pela qual se apaixonaram Joaquim 
e Conrado, então os únicos solteiros dos 
Caldeira Brant. Ela deu preferência a 
Joaquim, resultando Conrado ter falecido 
solteiro, recusando vários casamentos (Rev. 
Arq. Municipal de São Paulo — XL, 53 
e segs.) 


BRANT, Felisberto Caldeira 


Filho de Ambrósio Caldeira Brant, acima, 
nascou ao que escrevem alguns em São Pau- 
lo e segundo outros, em 1705, em São José 
d'El-Rei, nas Minas-Gerais. Foi sertanista 
valoroso que fez explorações na região do 
Paracatu e também na serra Dourada, em 
Goiás. Arrematou o contrato dos diamantes 
no distrito Diamantino, em Minas-Gerais e 
dos rios Claro e Pilões de Goiás. Foi ri- 
quíssimo, mas de gênio altivo e arrebatado, 
muito independente, criou inimizades, agra- 
vadas com uma tentativa de morte que êle 
e seu irmão Joaquim praticaram contra o 
ouvidor-geral Antônio da Cunha e Silveira, 
em 1730, por uma sentença que entenderam 
injusta. Livrou-se da devassa, mas logo 
após a sequente arrematação do contrato 
dos diamantes no distrito Diamantino, feita 
em 1 de janeiro de 1748, por questões que 


teve com o ouvidor José Pinto de Morais, 
que era apoiado pelo governador Gomes 
Freire de Andrade, foi acusado de desvio 
de valores e de estar conspirando contra a 
Metrópole, pois queria tornar o Tijuco inde- 
pendente. Foi Felisberto então prêso por 
ordem régia e no dia 31 de agôsto de 1753 
enviado para o Rio de Janeiro e dali 
para Lisboa, onde permaneceu prêso até o 
grande terremoto de 1 de novembro de 
1755, no qual teve a oportunidade de, ca- 
sualmente sôlto, pedir a revisão do seu pro- 
cesso. Faleceu porém logo no ano seguinte, 
sem ter podido ver a sua inocência demons- 
trada e legalmente reconhecida. O govêrno 
português porém não devolveu a seus her- 
deiros os bens que havia sequestrado. Foi 
casado com Branca de Almeida Lara, na- 
tural de São Paulo e deixou geração 
(Basílio de Magalhães — Rev. Arq. Mu- 
nicipal de São Paulo — Artigo sôbre os 
Brant — Vol. XL, 53 e segs. — Azevedo 
Marques — Apontamentos cit., I, 143/146 
— Rodrigo Otávio — Felisberto Caldeira 
Brant — 2.2 edição — Rio, 1921). 


BRANT, Joaquim Caldeira 


Irmão do precedente, nasceu em São José 
d'El-Rei, por volta de 1710. Como seus 
irmãos, foi batedor de sertões, em Minas 
Gerais e Goiás, em busca de ouro e dia- 
mantes. Casou-se com Helena Rodrigues 
Fróis, paulista. Após ter ficado algum 
tempo administrando o contrato dos dia- 
mantes dos rios dos Pilões e Claro, em 
Goiás, retirou-se em 1752 para o Tijuco, 
hoje Diamantina e ali faleceu, deixando 
geração (Rev. Arq. Pub. Mineiro — VIII, 
1047). 


BRANT, Sebastião Caldeira 


Irmão dos precedentes, também foi ser- 
tanista e minerador em Santo Amaro, nas 
Minas-Gerais, cujas lavras foram seques- 
tradas em virtude dos fatos acontecidos 
com seu irmão Felisberto e até 26 de agôsto 
de 1767 não lhe tinham sido devolvidas 
(Documentos Interessantes — XXIII, 289). 


BRITO, Antônio Bicudo de 


Paulista, filho de Antônio Bicudo e de 
sua mulher Maria de Brito, foi casado com 
Maria Leme de Alvarenga, em 1635 e fale- 
cendo esta, casou-se segunda vez com Vi- 
cência da Costa. Foi sertânista que tomou 
parte na invasão do Guairá, em 1628 e na 
entrada de João Mendes Geraldo, em 1645, 
em sertão do sul, Faleceu em 1666 deixando 
geração (Silva Leme — Genealogia — VI, 
357. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
205. — Anais do Museu Paulista, II, 245). 
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BRITO, Antônio Guedes de 


Natural da Bahia, onde foi batizado em 
13 de fevereiro de 1627, foi grande serta- 
nejo e guerreador do índio hostil e já em 
1650 o encontramos, à frente duma ban- 
deira, na região da Jacobina, devassando 
os sertões do Morro do Chapéu. Também 
foi dono de um dos maiores latifúndios de 
criação do Brasil colonial, com cento e cin- 
quenta léguas, contadas do Morro do Cha- 
péu até as águas do rio das Velhas, tendo 
instituído o morgado da Casa da Ponte. 
Era filho de Antônio de Brito Correia e 
de sua mulher Maria Guedes. Teve alvará 
do fôro de fidalgo cavaleiro, em 18 de 
março de 1679, pelos serviços prestados no 
Brasil, desde o pôsto de soldado até o de 
mestre de campo. A sua patente de capitão 
foi dada na Bahia a 27 de fevereiro de 
1665; a de sargento-mor, na mesma cidade 
a 10 de outubro de 1667 e a de mestre de 
campo, nessa capital, a 31 de janeiro de 
1671. Em tôdas elas vêm enumerados os 
seus feitos principais. Governou como juiz 
ordinário, interinamente, o Brasil, na junta 
em que figuravam o mestre de campo Ål- 
varo de Azevedo e o chanceler Agostinho 
de Azevedo Monteiro, quando do falecimen- 
to de Afonso Furtado de Mendonça, a par- 
tir de 26 de novembro de 1675 até 15 de 
março de 1678. Segundo Borges de Barros 
pacificou o sertão baiano, convulsionado por 
aventureiros de tôda a espécie, egressos das 
minas de Jacobina, Rio das Contas, Itacam- 
bira e Sêrro-Prio, e destruiu quilombos de 
negros fugidos, não podendo extinguir de 
todo o banditismo nesses sítios por falecer 
entre 1692 e 1695, súbitamente, no sertão 
do Morro do Chapéu, escrevem uns, e ou- 
tros, que foi numa viagem ao rio das Velhas. 
Urbino Viana diz que êle foi casado com a 
paulista Maria Madalena, de Siqueira, irmã 
do sertanista Manuel Afonso Gaia. Afonso 
Costa assegura não ser isto exato, escre- 
vendo que Guedes de Brito foi casado com 
Guiomar Ximenes de Aragão, de quem não 
teve filhos, mas deixou a filha natural, re- 
conhecida, Isabel Maria Guedes de Brito, 
havida de Serafina de Sousa Dormundo. 
Com os restos mortais desta última, ao que 
parece, foram sepultados os de Antônio 
Guedes de Brito, em 1733, pois com tal 
data existe, fazendo tal referência, uma 
sepultura na antiga Igreja dos Jesuítas, 
no Salvador (Documentos Históricos — 
XXII, 400. — XXIII, 82. — XXIV, 99. 
— Borges de Barros — Bandeirantes, cit., 


197/199. — Urbino Viana — Bandeiras, 
cit, 138. — Afonso Costa — Antônio 
Guedes de Brito, o povoador — in — 


“Jornal do Comércio” de 30 de março de 
1952). 


BRITO, Antônio Lopes de 


Sertanista de São Paulo que em 1695 se 
encontrava numa bandeira em sertão não 
especificado (Inventários e Testamentos — 
XXI, 477). 


BRITO, Antônio Ribeiro de 


Sertanista de Mato-Grosso que assassinou 
o juiz e guarda-mor do arraial dos Araés, 
Manuel de Oliveira Ferreira, em 1766, fora- 
gindo-se para os sertões do norte donde 
não houve mais notícias do mesmo (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — IV, 141/144). 


BRITO, Bartolomeu de 


Paulista, um dos primeiros descobridores 
de ouro em Mato-Grosso, em 1720 (Azeve- 
do Marques — Apontamentos, cit., II, 76). 


BRITO, Domingos de 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
Bahia, em luta contra os negros dos Pal- 
mares, de 1677 a 1678 (Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — XXXIX, 1.º, 304). 


BRITO, Domingos de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nos primeiros descobrimentos de ouro em 
Mato-Grosso (Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit. II, 76). 


BRITO, Fernão Bicudo de 


Paulista, filho de Antônio Bicudo e de 
sua mulher Maria de Brito. Em 1648, inter- 
nava-se no sertão, na bandeira do capitão 
Francisco de Paiva, em território do sul 
brasileiro e na qual, em comêço de 1649, 
faleceu o seu irmão Bernardo Bicudo. Foi 
casado com Luzia Leme de Alvarenga, cêr- 
ca de 1653, a qual era filha do capitão 
Francisco de Alvarenga, tendo falecido em 
Guaratinguetá, em 1688 (Silva Leme — 
Genealogia — VI, 443. — Inventários e 
Testamentos — XV, 28/29. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 221/222). 


BRITO, Francisco de 


Bandeirante de São Paulo que andou em 
busca de minas de metais preciosos e faleceu 
em 1616 (Inventários e Testamentos — 
IV, 292). 


BRITO, Francisco Xavier de 


Sargento-mor, foi sertanista que guerreou 
índios no Piauí, vencendo os denominados 
porcabís, os gueguês e aranhens, desde 1718 
até adiante de 1723. Com êle estiveram o 
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mestre de campo Bernardo Carvalho de 


Aguiar, o sargento-mor Miguel de Abreu” 


Sepúlveda e outros, sendo que em 1721 o 
mestre de campo Bernardo Carvalho re- 
gressou ao Maranhão, deixando a cargo de 
Xavier de Brito o arraial de Garcia de 
Ávila, criado por Miguel Sepúlveda, nas 
margens do rio Gurguéia. Em carta de 21 
de janeiro de 1722, o conde de Sabugosa o 
elogiava pelos sucessos da sua campanha 
(Felisbelo Freire — Hist. Territorial, cit. 
198. — Pereira da Costa — Cronologia do 
Piauí, cit., 82/84. — Documentos Históri- 
cos — XL, 170. — XLIII, 190. — XLIV, 
205/207. — LXXI, 288). 


BRITO, Gaspar de 


Sertanista de Mato-Grosso que combateu 
os paiaguás, com patente de sargento, pas- 
sada em 12 de agôsto de 1733 (Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo — XXVI). 


BRITO, João Batista de 


Sertanista das Minas-Gerais, caçador de 
índios, que em 15 de maio de 1757 foi en- 
carregado de descobrir, juntamente com o 
capitão Manuel Lopes, minas de ouro nos 
Três Morros, em Sêrro-Prio (Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — VIII, 321). 


BRITO, João Bicudo de i 


Irmão de Fernão, de Antônio e de Ber- 
nardo Bicudo de Brito, foi bandeirante do 
capitão-mor João Mendes Geraldo, em 1645, 
nos sertões do sul brasileiro. Foi casado 
com Ana Ribeira, filha do capitão Fran- 
cisco de Alvarenga (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 205. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — VI, 839). 


BRITO, João Bicudo de 


Bandeirante de São Paulo que em 1744 
foi mandado pelo governador d. Luís de 
Mascarenhas para explorar a Vacaria de 
Mato-Grosso e as regiões dos rios Avinheima 
e Iguatemi, levando a incumbência de plan- 
tar roças naqueles lugares. Essa bandeira 
demorou-se por isso muito tempo nessa re- 
gião, tendo recebido em Camapuã um au- 
xílio mandado pelo dito governador e co- 
mandado pelo sargento Custódio Martins, 
com instruções datadas de 29 de maio de 
1745. Nas sondagens feitas, descobriu a 
bandeira algum ouro no rio Jauru e, nesse 
mesmo ano, teve aso de se juntar à expedi- 
cão de Manuel da Costa Meira, que com o 
mesmo fim ali viera ter também enviada 
pelo govêrno. Queremos crer que João Bi- 
cudo de Brito era filho de Francisco Bicudo 
de Brito e de sua mulher Maria de Almeida, 





o qual se casou com Margarida da Silva 
Bueno, filha do grande sertanista Fran- 
cisco Bueno Luís da Fonseca (Silva Leme 
— Genealogia — VI, 849. — Documentos 
Interessantes — XXII, 189. — Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 344). 


BRITO, João Correia de 


Sertanista baiano, guerreador do gentio 
hostil, agiu no Itapicuru, de acôrdo com as 
ordens do govêrno-geral de 22 de janeiro 
dd (P. Calmon — A Conquista, cit., 
95). 


BRITO, João Pires de 


Paulista, filho de Francisco Pires de Bri- 
to e de sua mulher Maria Furtado, tomou 
parte saliente no combate dos índios bra- 
vos no norte brasileiro, principalmente no 
Piauí, Ceará e Maranhão, militando no pôs- 
to de capitão do têrço de Matias Cardoso 
de Almeida, por patente do govêrno-geral 
de 10 de abril de 1690, sendo promovido a 
sargento-mor em 1699, já ao tempo do mes- 
tre de campo Manuel Álvares de Morais 
Navarro. Retirou-se para São Paulo em 
1701, após terrível campanha contra o gen- 
tio quiriri, das ribeiras do Itaim e do Pira- 
curuca, no Piauí (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia, cit. I, 416/418. — Anais da Bi- 
blioteca Nacional — X, 154, — A. Taunay 
— História das Bandeiras — VII, 164/165. 
Documentos Históricos — XXX, 21. — 
XXXIX, 70). 


BRITO, José de 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
Bahia, em luta contra os negros levantados 
dos Palmares (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — XXXIX, 1.º, 304). 


BRITO, Lourenço Soares de 


Sertanista de Mato-Grosso que combateu 
índios paiaguás, em 1736 (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — IV, 83). 


BRITO, Pedro Frazão de 


Paulista, filho de Manuel de Brito No- 
gueira e de sua mulher Ana de Proença. 
Andou nas minas de Curitiba no fim do 
século XVII e depois, associando-se com 
Luís Pedroso de Barros, começou a trans- 
portar gado para as Minas-Gerais, enrique- 
cendo nesse negócio e firmando-se como um 
dos primeiros povoadores da zona do Car- 
mo, naquela capitania. Em 20 de outubro 
de 1704 obteve ali uma sesmaria e tornan- 
do-se minerador foi um dos maiores poten- 
tados paulistas da região. Com o pôsto de 
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capitão-mor resistiu às tropas emboabas de 
Manuel Nunes Viana, que atacaram Guara- 
piranga, derrotando-as no arraial do Carmo 
definitivamente. Por ocasião da elevação 
da vila dêsse nome, em 1711, foi seu pri- 
meiro juiz ordinário. Teve depois o cargo 
de regente dessas minas, por patente de 
d. Brás Baltazar da Silveira e ali faleceu 
em 1722. Toi casado em Parnaíba, em 1702, 
com Isabel Bueno da Silva, sobrinha do se- 
gundo Anhangiera (Arq. Pub. do Estado de 
São Paulo — Livro de escrituras do tabe- 
lionato de Parnaíba — Inédito — Ano de 
1706. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. das Minas, cit, 186-235. — Silva 
Leme — Genealogia — IV, 296. — Do- 
cumentos Interessantes — LI, 264). 


BRITO, Pedro Frazão de 


Paulista, filho de Isidoro Pinto de Godói 
e neto do precedente, foi sertanista em 
Mato-G'rosso, onde se achava em 1769 (Sil. 
va Leme — Genealogia — VI, 39). 


BRITO, Simão Alves de 


Paulista, oficial do têrço do mestre de 
campo Domingos Jorge Velho, que no nor- 
te brasileiro combateu índios bravos e des- 
truiu o afamado Palmares, quilombo de 
negros fugidos, de 1687 a 1695 (A. Taunay 
— História das Bandeiras — VIII, 204). 


BROCHADO, Belchior da Cunha 


Sertanista da Bahia que acompanhou d, 
João de Lencastre na sua entrada aos ser- 
tões do rio de São Francisco, à procura 
de minas de salitre, em 1695 (P. Calmon 
— O segrêdo das minas de prata — Rio, 
1950, p. 127). 


BUENO, Amador 


Paulista, filho de Amador Bueno da Ri- 
beira, o Aclamado e de sua mulher Ber- 
narda Luís Camacho, foi bandeirante que 
fez diversas entradas ao sertão já para 
conquista de índios, já para pesquisa de 
minas. Em 1628 tomou parte na bandeira 
de Antônio Raposo Tavares, ao Guairá, ten- 
do então apenas dezessete anos de idade e 
na relação jesuítica do padre Maceta, vem 
figurando com o nome de Amaro Bueno. 
De 1637 a 1638 andou nos sertões do sul 
brasileiro, na bandeira que assaltou a pro- 
víncia jesuítica do Tape. Em 1641 foi ao 
reino, com Luís da Costa Cabral e Baltazar 
de Borba Gato, em missão oficial da câmara 
de São Paulo junto a d. João IV. Em 1647 
exerceu o cargo de juiz de órfãos de São 
Paulo e faleceu nessa cidade em 13 de mar- 
ço de 1683. Foi casado com Margarida de 


Mendonça, filha de Francisco de Mendonça 
(Elis Junior — Boletim da Faculdade de 
Filosofia de São Paulo — N.º 4 — São 
Paulo, 1944 — ps. 103-156. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 10). 


BUENO, Antônio 


Irmão do precedente, foi paulista que 
tomou parte na entrada ao Tape, na qual 
foi como chefe o seu tio Francisco Bueno, 
de 1637 a 1638. Casou-se em 1639 em São 
Paulo com Maria do Amaral de Sampaio 
e faleceu deixando geração (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 19. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 155). 


BUENO, Baltazar da Cunha 


Bandeirante paulista, filho do capitão- 
mor Amador Bueno da Veiga, esteve na 
região de Goiás, onde descobriu minas de 
ouro. Foi coronel de cavalaria nas minas 
dos Crixás e de Guarinos, dessa região e 
superintendente e guarda-mor das ditas mi- 
nas, por patente do governador d. Luís de 
Mascarenhas, de 20 de maio de 1740. Foi 
casado com Mariana Bueno da Rocha Pi- 
mentel e faleceu em 1749, com descendência 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 48). 


BUENO, Baltazar de Godói 


Paulista, filho do segundo Anhangiiera, 
alguns genealogistas lhe acrescentam o ape- 
lido final de Gusmão. Foi grande sertanista 
em Goiás e Mato-Grosso, conhecendo a re- 
gião de tal modo que o govêrno o encar- 
regou dum parecer sôbre os limites dessas 
duas capitanias, parecer que foi dado junta- 
mente com o capitão-mor da conquista do 
caiapó, João de Godói Pinto da Silveira, 
seu sobrinho e datado de 7 de setembro 
de 1761. Baltazar de Godói foi guarda-mor 
das minas de Vila Boa, tendo-se casado 
com Rita de Toledo, filha de João Barbosa 
Lara (Silva Leme — Genealogia — I, 518. 
— Alencastre — Anais da Província de 
Goiás — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — XXVII, 2.º, 163). 


BUENO, Bartolomeu 


Natural de Sevilha, na Espanha, foi o 
tronco dos Buenos de São Paulo. Pedro 
Taques escreveu que êle tinha o apelido 
final de Ribeira e que veio para São Paulo 
em 1571, com seu pai Francisco Ramires de 
Pórros. Silva Leme limita-se a repetir, la- 
cônicamente, o que escreveu Pedro Taques. 
Entendemos que tanto a data da chegada 
como o apelido de Ribeira constituem um 
engano de Pedro Taques. A prova que êsse 
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emérito genealogista cita para a data da 
chegada de Bartolomeu Bueno, o sevilhano, 
é a do “Cartório da Provedoria da Fazenda- 
Livro de Registro n.º 2, título 1602 até (?), 
páginas 58”. — Estivemos constatando que 
tal documento é uma declaração do pró- 
prio Bartolomeu Bueno, numa petição de 
sesmaria, feita ao capitão-mor Gaspar Con- 
queiro, em 14 de fevereiro de 1611. Nela 
êle declara que — “era morador de São 
Paulo havia trinta anos”. — Tal documento 
se acha hoje publicado no volume primeiro 
das SESMARIAS, página 142. Portanto 
veio em 1581, e podemos acrescentar que 
verificamos ter vindo êle na armada de d. 
Diogo Flores de Valdés, como carpinteiro 
de ribeira pago a trinta ducados, figurando 
nos documentos do arquivo de Sevilha, pu- 
blicados em parte pelo padre Pablo Pas- 
tells, na sua obra “El descubrimiento del 
estrecho de Magallanes”, Madrid, 1920, vo- 
lume II, página 141. Aí encontramos outros 
povoadores de São Paulo e que também 
vieram na mesma armada como Antônio 
Prêto, natural de Portugal, Francisco Mar- 
tins Bonilha, natural de Sevilha, com sua 
mulher e quatro filhos, Gaspar Conqueiro, 
natural de Triana, ete. A armada saiu da 
Espanha em 1581, esteve longamente no 
Rio de Janeiro e em São Vicente e no ano 
de 1583 dela fugiram nesse último pôrto 
mais de oitenta homens, além de ter o co- 
mandante deixado em terra os melhores 
oficiais carpinteiros e ferreiros, um alcaide 
chamado Tomás Garrí e, no forte de Santos, 
um mocinho seu parente, o capitão Miranda, 
que veio a casar-se com uma filha do ca- 
pitão-mor Jerônimo Leitão. A armada lar- 
gou de São Vicente em 29 de abril de 1583. 
O ajustamento assim entre os trinta anos 
de moradia na terra referidos pelo próprio 
Bartolomeu Bueno, o sevilhano, com a data 
da permanência da armada de Diogo Flores 
de Valdés na capitania é notável. Não me- 
nos notável é a coincidência de ser êle car- 
pinteiro de ribeira e daí, ao que supomos, 
a confusão de Pedro Taques quanto ao 
apelido de Ribeira, que Bartolomeu Bueno 
nunca usou. Onde encontrou Pedro Taques 
a referência de que era filho de Francisco 
Ramires de Pórros? Diz êle que constatou 
o fato numa procuração, passada a 20 de 
maio de 1599, nas notas do tabelião de 
Piratininga e na qual dito Francisco Ra- 
mires faz tal referência. fisse documento, 
hoje, é inexistente. Tendo dêsse modo vin- 
do para a capitania entre 1582 e 1583, Bar- 
tolomeu o sevilhano já aparece nas ATAS, 
a 19 de maio de 1585, como um dos homens 
bons da vila. A 4 de agôsto de 1590 se 
consorciava êle com Maria Pires, filha de 
Salvador Pires e é provável que tomasse 





parte nas bandeiras de 1585 e 1590, contra 
carijós e tupiniquins, chefiadas pelo capitão- 
mor Jerônimo Leitão, pois raros os homens 
de prestígio na época que não coparticipa- 
vam de tais emprêsas que constituíam base 
vital da capitania. O que Pedro Taques 
escreveu sôbre Bartolomeu Bueno é bem 
deficiente. Diz apenas ter sido êle pessoa 
de estimação e respeito em São Paulo e da 
sua governança, tendo servido repetidas 
vêzes os cargos da república e no ano de 
1622 era juiz ordinário e de órfãos. Honve 
aqui outra confusão do grande genealogista. 
Bartolomeu Bueno, o sevilhano, não foi juiz 
de órfãos e ordinário em 1622, em São 
Paulo. Ao demais, sendo êle analfabeto, 
como se verifica nas respectivas ATAS, não 
podia ter sido juiz de órfãos em outras 
ocasiões. Em 1622 o juiz de órfãos era 
João de Brito Cassão, que no ano seguinte 
foi substituído por Vasco da Mota. Os 
juízes ordinários dêsse ano de 1622, haviam 
sido Manuel Pires e Brás Leme. Percor- 
rendo as Atas, verificamos que Bartolomeu 
Bueno, o sevilhano, exerceu sômente os se- 
guintes cargos: — de aferidor em 1588; 
de almotacel em 1591 e de vereador em 
1616. Em 1587 foi juiz do ofício de car- 
pinteiro. Assinava-se apenas com um sinal, 
mais ou menos em forma de um 8 traçado 
em linhas retas. Em 1620, 1623, 1624 e 
1629, teve êle votos para vereador, mas não 
chegou a ser eleito. Espanhol e terrível 
escravocrata é provável que tivesse oposição 
na vila. Deve ter falecido nessa terceira 
década do século XVII, deixando descen- 
dência que deu ao Brasil homens dos mais 
proeminentes e ilustres (Pedro Taques — 
Nobiliarquia, cit., I, 8 e segs. — Silva 
Leme — Genealogia — I, 418. — Rev. 
Inst. Genealógico Brasileiro — FV, 51/56. 
— Atas, cit., I, 462. — II, 107). 


BUENO, Bartolomeu 


Paulista, filho de Amador Bueno da Ri- 
beira, o Aclamado e de sua mulher Ber- 
narda Luís Camacho, não registado pelos 
nossos genealogistas, foi sertanista e mili- 
tou na guerra holandesa, tendo seguido no 
socorro paulista de 1639. Por ocasião do 
combate da armada do conde da Tôrre, em 
1640, ficou prisioneiro e só foi sôlto anos 
depois. Teve como recompensa dos seus ser- 
viços a promessa da patente de capitão de 
infantaria paga, no Rio de Janeiro, por 
mercê de 31 de maio de 1644 (Inventário 
das Portarias do Reino, cit., I, 102). 


BUENO, Bartolomeu 


Paulista, filho de Jerônimo Bueno e de 
sua mulher Clara Parente, foi bandeirante 
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que em 1664 se encontrava internado em 
sertão não mencionado (Inventários e Tes- 
tamentos — XIX, 423). 


BUENO, Félix de Gusmão Men- 
donça e 


Paulista, pertencente à família do se- 
gundo Anhangiiera, foi sertanista que agiu 
nas Minas-Gerais, tendo descoberto minas 
em Ouro-Prêto, cêrca de 1698. Obteve no 
local em que aí se sitiou uma sesmaria em 
1710 (Rev. Arg. Pub. Mineiro — II, 257). 


BUENO, Francisco 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno, q 
sevilhano e de sua mulher Maria Pires, foi 
grande sertanista e já em 1628 o encontra- 
mos na região do Guairá, na leva de An- 
tônio Raposo Tavares. Em princípios de 
1637, com cêrea duma centena de brancos 
e grande séquito de índios chefiou uma 
bandeira ao sertão do Tape, no Rio Grande 
do Sul, atingindo o rio Taquari e após ha- 
ver atacado as reduções jesuíticas de Santa 
Teresa, que ficavam a noroeste dêsse rio, 
investiu contra São Carlos de Caapi, e 
Apóstolos de Caazapaguaçu que foram to- 
talmente destruídas. Francisco Bueno fa- 
leceu nesses embates e o seu irmão, ime- 
diato na expedição, Jerônimo Bueno, em 
fins de abril de 1637, levou a tropa para 
diante e atacou as doutrinas de Candelária 
e de Caaró, tôdas na denominada província 
do Uruguai. Carlos Teschauer pormenoriza 
a ação dessa bandeira, resumindo Elis Ju- 
nior que com essa campanha ficaram os 
jesuítas expulsos para além do rio Uruguai, 
apenas lhes restando as aldeias situadas sô- 
bre o Ibicuí que, mais a sudoeste, ainda não 
tinham sido alcançadas pelos paulistas. 
Jerônimo Bueno sofrendo um revés e vendo 
mortos seu irmão e cunhados, juntou o resto 
da sua companhia e retrocedeu para São 
Paulo, não sem ter andado muitos meses 
sem rumo certo, pois chegou a São Paulo 
em fins de 1639. O grosso da bandeira 
continuou, segundo Aurélio Pôrto, compro- 
vado por documentos, sob a chefia de André 
Fernandes, de Parnaíba, mas em fins de 
1638, tendo sofrido também grande revés, 
em Caazapamirim, retornou a São Paulo, 
onde chegou doente e sôzinho, apenas acom- 
panhado da gente do seu filho Jorge Fer- 
nandes, em março de 1639. Francisco Bue- 
no foi casado com Filipa Vaz, filha de 
Francisco João Branco. O seu inventário 
iniciou-se em São Paulo, em julho de 1638 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
154/162. — Carlos Teschauer — História 
do Rio Grande do Sul — Pôrto Alegre, 
1918 — I, 156/181. — Inventários e Testa- 
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mentos — XIV, 5 e segs. — Aurélio Pôrto 
História das Missões, cit., I, 105/115. — 
Silva Leme — Genealogia — I, 503. — 
Anais do Museu Paulista — II, 245). 


BUENO, Jerônimo 


Irmão do precedente, tomou parte na 
bandeira do Guairá, em 1628, seguiu na 
expedição ao Itatim, de 1633 e foi como 
imediato do seu irmão na bandeira ao Tape, 
de 1637 a 1639. Em 1644, como capitão- 
mor da tropa, penetrou o sertão em deman- 
da dos índios bacãs, possivelmente bacareís, 
nas margens do rio Paraguai, falecendo 
nessa emprêsa de modo não sabido. Foi 
casado em São Paulo com Clara Parente, 
filha do afamado sertanista Manuel Prêto, 
tendo deixado geração (Elis Junior — O 
bandeirismo — cit., 155-204 — Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit. I, 58 — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit, II 9. — 
Anais do Museu Paulista — II, 245). 


BUENO, Jerônimo 


Paulista, filho do precedente, era apeli- 
dado o Pé de Pau, por ter uma perna pos- 
tica. Foi ativo sertanista, tendo estado em 
1664-1665 no sertão de Goiás, na bandeira 
do capitão-mor Francisco Lopes Benavides 
e possivelmente sertanejou ainda em 1677 
e 1685, pois existem referências que se 
achava ausente da vila nesses anos. Não 
foi casado e faleceu de um tiro de espin- 
garda, na vila de São Paulo, com testa- 
mento escrito em 12 de outubro de 1693 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
V, 49. — Pedro Taques — Nobiliarquia, 
cit., I, 60. — Inventários e Testamentos 
— XXIII, 55. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 9). 


BUENO, João de Sousa Pinto 


Sertanista das Minas-Gerais que saindo 
em 1795 de São João d'El-Rei, fez explo- 
rações e descobriu ouro no local denomina- 
do Pântano (Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
VI, 407). 


BUENO, João da Veiga 


Paulista, filho de Baltazar da Costa Vei- 
ga, foi casado com Gertrudes Cardoso. Em 
1739, por mandado de d. Luís de Mascare- 
nhas, governador de São Paulo, comandou 
uma bandeira em Goiás, na qual foram en- 
tre outros Amaro Leite e Baltazar Gomes 
de Alarcão, a fim de descobrir o rio Rico 
e os Araés. Atingiu êle o rio Caiapó, onde 
descobriu ouro e, desavindo-se com os úe- 
mais da expedição, afundou pelo sertão onde 
faleceu (Silva e Sousa — Memória sôbre 








a capitania de Goiás, Rev. cit., 446. — 
Alencastre — Anais da Província de Goiás, 
Rev. cit, 164). 


BUENO, Lázaro 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na invasão do Tape, em 1637 (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 155). 


BUENO, Manuel Correia 


Sertanista de São Paulo que em 1769 
se ofereceu ao Morgado de Mateus para 
penetrar o sertão de Curitiba, em descobri- 
mento de ouro (Documentos Interessantes 
— FẸ, 151, — VI, 7). 


BUENO, Manuel Francisco Xavier 


Paulista, foi sertanista que acompanhou 
seu pai Francisco Bueno Luís da Fonseca 
em várias entradas, principalmente na do 
Rio Grande, nas Minas-Gerais, em 1720. 
Teve o pôsto de capitão da cavalaria de 
auxiliares das Lavras do Funil e casou-se, 
primeiro em São Roque, com Lucrécia Leme 
Borges de Cerqueira e falecendo esta, ca- 
sou-se segunda vez com Maria de Almeida. 
Faleceu nas referidas Lavras, em 12 de 
setembro de 1796, sendo inventariado em 
Itu, em 1800 (Anuário Genealógico Brasi- 
leiro — VI, 196. — Rev. Arq. Pub. Mineiro 
— XVI, 431, — Silva Leme — Genealo- 
gia — I, 434). 


BUENO, Paulo 


Paulista, filho de Jerônimo Bueno e de 
sua mulher Filipa Vaz, não mencionado pe- 
los nossos genealogistas, faleceu solteiro em 
bandeira no sertão, em 1664, sendo que eram 
seus companheiros, seu irmão Bartolomeu 
Bueno, João de Lara e Morais, Tristão de 
Oliveira, Salvador Ferreira, Domingos do 
Prado e outros. Pela constatação de João 
de Lara e Morais nessa expedição, temos 
como certo que era ela a comandada pelo 
capitão-mor Francisco Lopes Benavides, que 
um ano depois ainda se achava percorrendo 
as remotas regiões goianas, visto como dito 
João de Lara e Morais é assinalado nessa 
leva a 19 de dezembro de 1665 (Inventários 
e Testamentos — XIX, 419/425. — XVI, 
510/515. 








BUENO, Salvador Jorge 


Paulista, filho do capitão-mor Francisco 
Bueno Luís da Fonseca, casou-se em 1735, 
em Parnaíba, com sua parenta Jacinta de 
Araujo Ferraz. Foi sertanista que acom- 
panhou seu pai em várias entradas inelusive 
na do Rio Grande, nas Minas-Gerais, em 
1720, indo até os sítios onde depois se po- 
voaram com os nomes de Capivari e Car- 
rancas (Silva Leme — Genealogia — I, 
483). 


BULHÕES, Francisco Soares de 


Sertanista de Goiás, rico minerador no 
Jaraguá, em 1771 entrou com uma bandeira 
até a paragem denominada Fundão, onde 
chegou no ano seguinte, tendo como guia 
Urbano do Couto e Meneses. Daí seguiu 
até às vertentes dos rios Claro e Pilões. No 
ano seguinte de 1773, voltou êle a êsses 
sítios, com Tomás de Sousa Vila Real, aju- 
dante de ordens do governador da capita- 
nia, verificando ambos que essas terras lhes 
eram vedadas, pois demoravam em zona dia- 
mantina. Pouco depois, porém, seguia nova- 
mente para o sertão, a fim de explorar o 
rio Rico e fazer amizade com a tribo caiapó, 
da região, mas como não fazia estas dili- 
gências tal qual os antigos paulistas, a pé 
descalço e sustentados à bôca da arma, teve 
que regressar à míngua de mantimentos. 
Por todos êstes serviços, foi dada a seu 
filho, o capitão Inácio Soares de Bulhões, 
a propriedade do ofício de eserivão da in- 
tendência e conferência, cargo em que se 
empossou em virtude da ordem régia de 
2 de outubro de 1791 (Silva e Sousa — 
Memória da capitania de Goiás — Rev. 
cit., 453/456). 


BURENA, Antônio Francisco Fran- 
ça de 


Sertanista nas Minas-Gerais que teve or- 
dem do govêrno, em 8 de julho de 1759, 
de bater os negros quilombolas da região 
do Sapucaí (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média de Minas, cit., 174). 


BURGOS, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de João Mendes Geraldo, em 1645, 
aos sertões do sul brasileiro (Inventários e 
Testamentos — XXXIV, 75). 
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CABRAL, Bernardo de Chaves 


Paulista, filho de Bernardino de Chaves 
Cabral e de sua mulher Ana Ribeiro de 
Alvarenga, foi guarda-mor das minas de 
Guarapiranga, em Minas-Gerais e sertanista 
que desde 1694 devassava aquelas regiões, 
abrindo caminho para o Sumidouro, junto 
com seus irmãos, capitão João de Godói 
Moreira e Inácio Moreira de Alvarenga, 
bem como o seu cunhado, o sargento-mor 
Luís de Barros Freire. Bernardo de Chaves 
foi casado com Maria Garcia e faleceu dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— VI, 105. — A. Taunay — Artigo in — 
“Jornal do Comércio” de 8 de dezembro 
de 1946). 


CABRAL, Brás Moreira 


Paulista, filho do coronel Pascoal Mo- 
reira Cabral e de sua mulher Mariana Leme, 
foi casado em Sorocaba, em 1686, com Su- 
sana Dias, filha do capitão André de Zu- 
néga. Em 1690 se achava êle em bandeira, 
na Vacaria do Mato-Grosso, com o capitão- 
mor Salvador Moreira, de Parnaíba, e ou- 
tros, formando uma grande expedição. Fa- 
leceu em 1697, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 432. — Inven- 
tários e Testamentos — XXIV, 9%/100). 


CABRAL, Cristóvão 


Sertanista da Bahia que tomou parte em 
várias entradas para guerra ao selvícola, 
no Recôncavo, em 1565 (Anais do IV Congr. 
Hist. Nacional — VII, 490). 


CABRAL, Domingos Luís 


Paulista, filho de Domingos Cabral e de 
sua mulher Domingas Cardoso, foi serta- 
nista que nos primórdios do século XVIII, 
juntamente com Martinho de Alvarenga, 
atravessou o território dos índios puris e 
percorreu as vertentes do rio Manhú-açu. 
Depois de 1708, uniu-se ao bandeirante Pe- 
dro Bueno Cacunda e fizeram ambos uma 
expedição à serra do Castelo, no Espírito- 
Santo, em demanda de ouro, tendo encon- 
trado vários córregos onde existia êsse pre- 
cioso metal, do que resultou o início do 





povoamento da região, que ficou conhecida 
pela denominação de minas de Pedro Ca- 
cunda. Domingos Luís Cabral regressou a 
Taubaté, onde estava casado com Catarina 
de Siqueira do Prado, irmã de Domingos 
Rodrigues do Prado e ali faleceu, em 1726, 


deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — III, 319. — A. Taunay — Artigo 
in — “Jornal do Comércio” de 9 de fe- 


vereiro de 1947). 


CABRAL, Domingos Velho 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Ana Leme da Silva, foi ban- 
deirante que esteve entre os descobridores 
do ribeirão do Carmo, nas Minas-Gerais, 
tendo feito assento nos morros a leste do 
arraial, local que lhe adotou o nome. Em 
1701, lavrava êle ouro no córrego denomi- 
nado Aroeiras. Em 1702 foi nomeado guar- 
da-mor do Carmo e teve a incumbência de 
ir ao arraial de Bento Rodrigues para apa- 
ziguar os motins que ali se vinham suce- 
dendo. Em 1721 desempenhava o encargo 
de testamenteiro de João Amaro Maciel 
Parente (Rev. Arq. Pub. Mineiro — III, 
25. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média das Minas, cit., 186). 


CABRAL, Francisco de Arruda 


Paulista, casado em 1698 com Joana Nar- 
di de Arzão, foi sertanista que fez trans- 
porte de gado para as Minas-Gerais, logo 
nos primeiros anos do descobrimento de 
ouro ali, por estrada que êle mesmo traçou 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLIV, 
1.º, 347). 


CABRAL, Francisco Teixeira 


Companheiro do mestre de campo Matias | 


Cardoso de Almeida, nas campanhas contra 
o gentio bravo do norte brasileiro e que em 
1690 ali obteve uma sesmaria, em recom- 
pensa dos serviços prestados (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit, 51). 


CABRAL, Gaspar Velho 


Paulista, filho do português capitão Manuel 
da Costa Cabral e de sua mulher Francisca 
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Cardoso, foi bandeirante que às suas ex- 
pensas acompanhou o governador Estêvão 
Ribeiro Baião Parente, quando foi comba- 
ter os bárbaros da Bahia, tendo tido pa- 
tente de capitão da vanguarda, passada 
pelo governador-geral em 20 de julho de 
1671 (Silva Leme — Genealogia — VII, 
394. — Documentos Históricos — XXIV, 
267). 


CABRAL, Jacinto Moreira 


Paulista, filho do capitão Pedro Alvares 
Moreira Cabral e de sua mulher Sebastiana 
Fernandes, filha do célebre bandeirante de 
Parnaíba, André Fernandes, foi aleaide-mor 
de Sorocaba e fez várias entradas ao sertão, 
principalmente na Vacaria do Mato-Grosso. 
Também andou na pesquisa de minas de 
prata e em 1682 acompanhou o mineralo- 
gista frei Pedro de Sousa, ao Araçoiaba, 
para o exame do minério dêsse morro. Foi 
casado com Maria Leme da Silva e faleceu 
em 3 de fevereiro de 1690, em Sorocaba 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 430), 


CABRAL, João de Araujo 


Sertanista de Mato-Grosso, que ali agiu 
em 1730, sendo perito cabo de monções 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — IV, 66). 


CABRAL, João dos Reis 


Paulista, filho de Lourenço Velho Cabral 
e de sua mulher Maria dos Reis Freire, foi 
grande bandeirante que de Guaratinguetá 
abriu um caminho para os denominados 
Pousos Altos, vencendo a serra da Manti- 
queira e varando os rios Passa Trinta e 
Passa Vinte, com os tijucais do rio Verde. 
Aí fez rocas e estabeleceu comércio com os 
vários centros de mineração. Obteve por 
êsse motivo uma sesmaria dada por d. Fer- 
nando Martins Mascarenhas, a 10 de no- 
vembro de 1705, constando da respectiva 
carta que êle também abrira um pôrto e 
passagem de canoas no rio Paraíba, para 
se ganhar êsse caminho, abandonando o 
pôrto mais distante e menos seguro do Pa- 
caré. A sua sesmaria compreendia a pas- 
sagem dêsse pôrto e as terras vagas e in- 
cultas que corriam desde o rio chamado 


busca de novas minas de ouro, João dos 
Reis Cabral explorou o córrego denominado 
São Miguel, nas mesmas Minas-Gerais e, 
margeando o rio Piracicaba, fundou em 
1714 um arraial a que deu o nome de São 
Miguel do Piracicaba. Aí viveu muitos anos, 
tendo tido o pôsto de capitão-mor e veio a 
falecer a 6 de dezembro de 1725, estando 
casado com Maria Antunes, da família Ca- 











margo (Silva Leme — Genealogia — VII, 
395). 


CABRAL, José de Morais 


Português, capitão de dragões nas Minas- 
Gerais, serviu no reino desde 1703, vindo 
ao Brasil em 1719, tendo tido a patente 
em 1731. Foi militar que bastante se dis- 
tinguiu em diligências pelo sertão mineiro, 
tendo tido árduos encargos, principalmente 
nos motins oriundos da mineração (Rev, 
Arg. Pub. Mineiro — IV, 110/118. — VII, 
383/385). 


CABRAL, Pascoal Moreira 


Paulista, irmão de Jacinto Moreira Ca- 
bral, teve o pôsto de coronel de auxiliares 
e foi casado com Mariana Leme, residindo 
em Sorocaba. Andou percorrendo sertões 
em busca de minas de prata e depois se 
associou, em 1682, com seu irmão, com Ma- 
nuel Fernandes de Abreu e o capitão-mor 
Martim Garcia Lumbria, a fim de, obtida 
autorização régia, explorarem o ferro do 
morro do Araçoiaba, Faleceu naquela vila 
em 6 de novembro de 1690, deixando gera- 
ção (Silva Leme — Genealogia — VII, 
431). 


CABRAL, Pedro 


Bandeirante paulista que figurou na leva 
de Jerônimo Pedroso de Barros, no sul 
brasileiro, em 1641 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 181). 


CABRAL, Pedro Álvares Moreira 


Paulista, filho de Pedro Álvares Cabral 
e de sua mulher Susana Moreira, foi casado 
com Sebastiana Fernandes, de Parnaíba. 
Foi sertanista que tomou parte na invasão 
do Guairá, em 1628. Taleceu em 1639, dei- 
xando geração (Anais do Museu Paulista 
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CABRAL, Sebastião Pinto 


Bandeirante nas Minas-Gerais que em 
1746 percorreu em bandeira os sertões do 
rio Doce, juntamente com Manuel Chassim 


PER AUE vg | Monteiro, tendo descoberto vários indícios 
Piagiii até os Pousos Altos. Em 1713, em | ge ouro, mas não podendo ali permanecer 


por causa da grande quantidade de gentio 
bravo ainda existente (Diogo de Vascon- 
celos — Hist. Média das Minas, cit., 220. 
— Rev. Arq. Pub. Mineiro — IX, 77). 


CABREIRA, Lourenço 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou Belchior Dias Carneiro, na sua entrada 
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aos bilreiros, em 1607 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit, 93). 


CACUNDA, Bartolomeu Bueno 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno da 
Ribeira e de sua mulher Mariana de Camar- 
go, foi casado com Isabel de Freitas, filha 
de Lucas de Freitas de Azevedo. Residin 
em São Paulo onde exerceu cargos na cå- 
mara, possuindo fazendas em Parnaíba e 
no sertão de Atibaia, onde reuniu grande 
escravatura indígena. Foi grande sertanis- 
ta caçador de índios, agindo de preferência 
na região do rio Doce e ao norte do rio 
Parnaíba. Para essa última diretriz, reali- 
zou em 1676 uma bandeira na qual foram, 
entre outros, Bartolomeu Bueno de Siquei- 
ra, João Luís do Passo, Ascenço Gonçalves, 
Domingos Góis Pereira, Manuel Pires Sal- 
vago, Clemente Portes d'El-Rei, Miguel 
Garcia de Almeida e Cunha e Jerônimo 
Bicudo Côrtes. Faleceu em 1685, deixando 
geração (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 875. — Rev. Genealógica Brasileira — 
V, 57). 


CACUNDA, Pedro Bueno 


Paulista, filho do precedente. Silva Leme 
dá apenas a indicação “Pedro”, contida no 
inventário de seu pai Bartolomeu Bueno 
Cacunda. Não há dúvida porém que se cha- 
mou Pedro Bueno Cacunda e foi grande 
sertanista. Vamos encontrá-lo em 1708, com 
outros moradores de São Paulo, entre os 
quais seu cunhado capitão Francisco Cor- 
reia de Lemos e seu sobrinho afim, Barto- 
lomeu Correia Bueno, nas minas do Rio das 
Mortes. Anteriormente havia seguido de 
São Paulo, em 1705, para a capitania do 
Espírito-Santo, onde residiam os Correia de 
Lemos, seus parentes afins, ali adquirindo 
terras e plantando roças, com intenção de 
se dedicar à busca de minas de ouro. Por 
ocasião dos primeiros motins da guerra dos 
emboabas, a que foi, em princípios de 1709, 
o governador do Rio de Janeiro, d. Fernan- 
do Martins de Mascarenhas, Pedro Bueno 
Cacunda o acompanhou e, com outros pau- 
listas, prestou-lhe muitos serviços, pelo que 
tiveram, como recompensa, inclusive Pedro 
Bueno, sesmarias no Rio das Mortes. Re- 
gressando depois disso às suas terras do 
Espírito-Santo, ali teve contato com os ser- 
tanistas Domingos Luís Cabral e Martinho 
de Alvarenga, que o animaram a fazer uma 
entrada à serra do Castelo, em demanda de 
ouro. Fazendo experiências nesse sítio, en- 
controu Pedro Bueno o metal desejado em 
vários ribeiros, dando então início ao povoa- 
mento daquelas paragens, que ficaram co- 
nhecidas pela denominação de minas de Pe- 
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dro Bueno. Sendo larga a faixa explorada, 
o govêrno da Bahia, por alvará de 18 de 
julho de 1712, lhe concedia uma sesmaria 
de três léguas ao longo do rio Itapemirim. 
Em 1714, estendia as suas explorações à 
serra do Guandu e mais tarde, avançava 
para o rio Manhú-açu, tributário do rio 
Doce. Aí, muito assediado pelo gentio puri, 
fundou um arraial mais abaixo, no ribeirão 
de Sant'Ana, onde minerou ouro muito 
tempo. Em 1717, achava-se êle residindo 
nas suas terras do vale do Itapemirim. Fez 
então, cêrca de 1725, várias propostas de 
descobrimento de minas, ao conde de Sabu- 
gosa, que em 1729 informava ao rei lhe 
parecer que tudo não passava de um em- 
buste, muito embora recebesse logo a seguir, 
em 1731, minucioso relatório de Pedro Bue- 
no, com uma informação favorável do ca- 
pitão-mor Antônio Pires Forsas. Em 1738, 
tendo obtido o pôsto de capitão e recebido 
auxílio do govêrno-geral, subiu o Manhá- 
açu, nada conseguindo porém dessa explo- 
ração. Insistia êle porém numa outra jor- 
nada, havendo feito, em 1734, solicitações 
perante El-Rei, mas com as quais o conde 
de Sabugosa não concordou. Desanimado, 
Pedro Bueno Cacunda se retirou para as 
cabeceiras do rio Doce, aí passando o resto 
da sua trabalhada vida, sendo que em 1750 
já era falecido (Silva Leme — Genealo- 
gia — I, 417. — I. Acioli — Memórias 
baianas, cit., II, 847. — P. Calmon — A 
Conquista, cit., 149. — Documentos Inte- 
ressantes — LII, 95. — Anais da Biblio- 
teca Nacional — XLVI, 199). 


| 
CAETANO, Félix 


Bandeirante de Goiás, que em 1749 des- 
cobriu minas de ouro que ficaram denomi- 
nadas do Cocal (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 299). 


CALDAS, Francisco de 


Sertanista caçador de escravos índios que 
no govêrno de Luís de Brito e Almeida, 
entre 1573 e 1578, saiu de Pernambuco e 
entrou muitas léguas pelo sertão do rio de 
São Francisco, numa expedição de resgate, 
a qual teve fim desastroso, devido a uma 
traição do guia indígena Braço de Peixe, 
tendo Francisco de Caldas e outro colono, 
Gaspar Dias de Ataíde, perecido na ocasião 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 218). 


CALDAS, Vasco Rodrigues 


Fidalgo português, foi vereador na Bahia 
e ofereceu-se ao governador-geral Mem de 
Sá, para penetrar os sertões em busca de 
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minas, com cem homens, à sua custa e tão 
sòmente a trôco das mesmas mercês conce- 
didas a Francisco Bruza Espinosa por Tomé 
de Sousa e confirmadas por Duarte da Cos- 
ta. Obtida a respectiva provisão, datada de 
24 de dezembro de 1560, ganhou êle o vale 
do rio Paraguaçu, até umas oitenta léguas 
do litoral, sendo então atacado pelos índios 
tupinaés e tendo de retroceder para a Bahia. 
Esta entrada, segundo alguns, chegou até a 
Chapada Diamantina (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 50). 


CALDEIRA, Bento Rodrigues 


Paulista que se estabeleceu em Guaipa- 
caré, local mais conhecido pela denominação 
de Roças de Bento Rodrigues e que em 
1697 descobriu ribeiros aurinos nas Minas- 
Gerais, onde acompanhou também o gover- 
nador Artur de Sá e Meneses, em 1700. As 
suas minas ficavam a uma légua da povoa- 
ção de Camargos e foram muito ricas 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
222. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. das Minas, cit., 128). 


CALDEIRA, José da Silva 


Sertanista das Minas-Gerais, companhei- 
ro do guarda-mor Feliciano Cardoso de Ca- 
margo, que realizou várias pesquisas em 
ribeirões auríferos da região do rio das 
Abelhas, na segunda metade do século 
XVIII, tendo escapado a um assalto de 
índios caiapós, que mataram a muitos da 
bandeira, inclusive o guarda-mor (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Ant. das Minas, 
cit., 166). 


CALDEIRA, Manuel 


Sertanista que tomou parte na bandeira 
do governador Martim Correia de Sá aos 
tamoios e que saiu do Rio de Janeiro em 
14 de outubro de 1596 (Anthony Knivet 
— Vária fortuna, cit., 80). 


CALEIRO, Sebastião Pires 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na entrada de Nicolau Barreto, ao Guai- 
rá, em 1602 (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 75). 


CALHEIROS, Cláudio Madureira 


Paulista, filho do tenente-coronel Matias 
de Madureira Calheiros e de sua mulher 
Gertrudes de Almeida, foi capitão-mor, ca- 
sado em Itu com Ângela de Siqueira Ara- 
nha, filha do capitão João da Costa Aranha. 
A seu propósito sabemos que andou bus- 
cando minas na região de Sorocaba, e com 





seu cunhado, o capitão-mor Vicente da Cos- 
ta Taques Góis e Aranha, em 12 de julho 
de 1788, dirigiram-se a d. Bernardo José de 
Lorena e Silveira, governador de São Paulo, 
fazendo a proposta de montar uma fundição 
de ferro no Araçoiaba, que tinha tal abun- 
dância dêsse metal, — “que havia de durar 
enquanto o mundo fôsse mundo”. — Não 
sabemos o resultado final desta proposta 
(Documentos Interessantes — XLV, 329). 


CALHEIROS, Domingos Barbosa 


Paulista, filho de Domingos Barbosa e de 
sua mulher Maria Rodrigues, foi cunhado 
de Estêvão Ribeiro Baião Parente, pelo seu 
casamento com Maria Maciel. Foi grande 
sertanista, agindo desde 1646 e que em 1651 
aparece nas regiões sulinas do Brasil, amea- 
cando a cidade espanhola de Corrientes, na 
mesopotâmia dos rios Paraná e Uruguai, 
atacando reduções jesuíticas. Mas na redu- 
ção dos Pinhais de Santa Teresa, no ano 
indicado, o capitão índio Inácio Abiarú en- 
frentou a sua tropa e infligiulhe memo- 
rável derrota, tomando tôda munição de 
guerra e de bôca e o pendão da bandeira, 
com a efígie de Santo Antônio. Domingos 
Barbosa Calheiros tinha como seu imediato 
nessa expedição a Brás Rodrigues de Arzão, 
e ambos conseguiram escapar ao morticínio. 
Sete anos depois, já sexagenário, comandou 
uma leva à Bahia, para fazer guerra ao 
gentio bravo. Assim é que a 21 de setem- 
bro de 1657, o governador-geral Francisco 
Barreto, empenhado em combater tal ini- 
migo, solicitou dos camaristas de São Paulo 
a eleição de um cabo, dois capitães e vinte 
ou mais sertanistas práticos, para que com 
duzentos índios administrados, bons solda- 
dos no gênero, fôssem àquela capitania to- 
mar parte em tal empreendimento. A câ- 
mara reunida a 20 de fevereiro de 1658, 
elegia para cabo a Domingos Barbosa Ca- 
lheiros e para capitães adjuntos, Fernando 
de Camargo, o moço, e Bernardo Sanches 
de Aguiar, escolhendo entre todos os bran- 
cos e índios, para o restante da leva, cêrca 
de quinhentos homens, que todos deviam 
embarcar no pôrto de Santos, em fins de 
maio dêsse ano. A 4 de setembro de 1658, 
o governador-geral Francisco Barreto dava 
na Bahia patente de capitão-mor a Domin- 
gos Barbosa Calheiros e a 14 de outubro 
avisava em carta aos edis de São Paulo que 
êsse cabo ia penetrar o sertão, embora não 
trouxesse tôda a gente prometida. Na tropa 
iam alguns paulistas de renome como, entre 
os mais, Manuel Garcia Bernardes, Diogo 
Domingues de Faria, João da Costa Leal, 
Francisco Jorge Leite e João Jorge Leite, 
que faleceram naqueles sertões e o capelão, 
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padre Mateus Nunes de Siqueira. Domingos 
Barbosa Calheiros teve um regimento, pas- 
sado a 5 de setembro de 1658, pelo conde 
de Óbidos, a fim de se guiar na jornada. 
Mandava que seguisse para a cachoeira dos 
Barcos, agregando ali os índios das aldeias 
do Jaguaripe, conforme instruções já dadas 
ao sargento-mor Pedro Gomes. Dali segui- 
ria o caminho dos Tocos, arrebanhando mais 
quarenta escravos e quarenta cavalos e mar- 
charia para Jacobina, onde juntaria a gente 
que houvesse nas aldeias de índios mansos. 
O padre-cura Antônio Pereira deveria for- 
necer o índio para guia até os paiaiás, que 
iriam servir de refôrço, como amigos que 
eram. O principal dêsses selvícolas se cha- 
mava Jaquarique. Daí, devia então a ban- 
deira entrar em campanha contra as sete 
aldeias dos maracá-açus e dos tupinís, na 
região do Orobó. Deixando-se porém iludir 
no roteiro pelo guia fornecido e pelos 
paiaiás traiçoeiros, a bandeira nada pôde 
fazer e teve fim desastroso. Na aldeia de 
Tapuricé, conta um documento da época, os 
paiaiás mataram e comeram os paulistas 
que haviam ficado de guarda às munições 
de guerra. E dos duzentos brancos da ex- 
pedição, poucos escaparam e conseguiram 
regressar a São Paulo, onde apareceram 
novamente em outubro de 1660. Domingos 
Barbosa Calheiros, que encontramos nessa 
época em São Paulo, falecia pouco tempo 
depois e não em 1677, como erradamente 
escreve Silva Leme. Já era falecido em 
1668, pois no inventário de Francisco da 
Cunha Gago, figura com data de 3 de no- 
vembro dêsse ano um têrmo em que Maria 
Maciel se declara — “dona viúva que ficou 
do defunto Domingos Barbosa Calheiros”. 
— (Inventários e Testamentos — XII, 
289-292. — Anais do Museu Paulista — 
III, 294. — Registro Geral — II, 504-505- 
515. — Silva Leme — Genealogia — VIII, 
241. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
213-244. — Documentos Históricos — 
XXXI, 235). 


CALHEIROS, Domingos de Figuei- 
redo 


Paulista, companheiro de Matias Cardoso 
de Almeida na guerra ao gentio do norte 
brasileiro e que em recompensa teve, a 2 de 
março de 1690, uma sesmaria: naquelas re- 
giões (Urbino Viana — Bandeiras, cit., 
144). 


CALHEIROS, Manuel da Costa 


Português, teve o pôsto de capitão e mui- 
to combateu os índios petiguaras na con- 
quista. da Paraíba, em fins do século XVI 





(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 368). 


CALHEIROS, Matias de Madureira 


Paulista, filho do português Francisco 
Álvares Calheiros e de sua mulher Maria 
Madureira, foi casado com Gertrudes de 
Almeida, filha do sertanista Fernão Dias 
Falcão e, com seu sogro, andou em ban- 
deira no Mato-Grosso, adquirindo grande 
fortuna. Em 1733 o conde de Sarzedas, 
governador de São Paulo, apelava para o 
mesmo a fim de que prestasse assistência 
à guerra contra os índios paiaguás, que 
pretendia executar (Silva Leme — Genea- 
logia — II, 322. — Documentos Interes- 
santes — XLI, 71/72). 


CALHELA, João 


Sertanista baiano, que desde a primeira 
metade do século XVII penetrou o sertão 
bravio daquela capitania, em busca de prata, 
principalmente das encantadas minas de 
Belchior Dias Moréia e desbravou grande 
parte da região de Jacobina, onde minerou 
ouro em 1655 e fixou residência, aí vindo 
a falecer quasi centenário, segundo dêle 
dava notícia o coronel Pedro Barbosa Leal, 
ao conde de Sabugosa, em carta de 22 de 
novembro de 1725 (Documentos Interessan- 
tes — XLVIII, 59/98). 


CALHELA, Manuel 


Irmão do precedente, acompanhou-o nas 
mesmas diligências no sertão baiano (Do- 
cumentos Interessantes — XLVIII, 59/98). 


CAMACHO, Antônio 


Morador na capitania de São Vicente, 
desde 1570, muito combateu aos tamoios e 
obteve uma sesmaria na região de Pirati- 
ninga, em 1610. Não sabemos se se trata 
do homônimo, filho de Gonçalo Camacho e 
de sua mulher Catarina Ramalho e que foi 
casado em São Paulo com Joana Rodrigues 
(Silva Leme — Genealogia — IX, 68. — 
Sesmarias — I, 101). 


CAMACHO, Antônio Bicudo 


Paulista, filho de Sebastião Fernandes 
Camacho e de sua mulher Isabel Bicudo de 
Brito, foi sertanista que em 1675 se encon- 
trava em bandeira, no sertão (Silva Leme 
— Genealogia — VI, 338). 


CAMACHO, Domingos de Oliveira 


Paulista que se distinguiu no desbrava- 
mento dos sertões do sul brasileiro, na pri- 
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meira metade do século XVIII (Carvalho 
Franco — Bandeiras e Bandeirantes, cit., 
287). 


CAMACHO, Gonçalo 


Natural de Viana, em Portugal, foi mo- 
rador em São Paulo, onde se casou com 
Catarina Ramalho, filha de João Ramalho. 
Foi sertanista que tomou parte em várias 
entradas, inclusive na de seu cunhado An- 
tônio de Macedo, juntamente com Domin- 
gos Luís Grou, a qual agiu contra os índios 
de Mogi, de 1590 a 1593, sendo dos poucos 
que escaparam do massacre então havido 
(Atas da câmara de São Paulo, cit., I, 476. 
— Rev. do Inst. Heráldico-Genealógico de 
São Paulo — VII, 174). 


CAMACHO, Manuel Fernandes 


Irmão de Antônio Bicudo Camacho, aci- 
ma, o acompanhou na entrada de 1675, em 
sertão que não pudemos identificar (Silva 
Leme — Genealogia VI, 388). 


CAMACHO, Sebastião Fernandes 


Irmão do precedente. Foi casado com 
Joana Brandão de Vasconcelos, tendo dei- 
xado geração. Seguiu com seus irmãos para 
o sertão, em 1675 (Silva Leme — Genea- 
logia — VI, 338). 


CAMACHO, Sebastião Fernandes 


Foi casado em São Paulo com Maria 
Afonso, irmã do capitão Simão Alvares 
Martins e exerceu nessa vila o cargo de 
juiz ordinário. Como sertanista sabemos 
que tomou parte na expedição ao Guairá, 
em 1628, sob o comando de Antônio Raposo 
Tavares (A, Taunay — História das Ban- 
deiras — II, 79). 


CAMACHO, Sebastião Fernandes 


Paulista, filho do precedente, penetrou o 
sertão em 1637, em 1645 e em 1648, atrás 
de certas minas de prata de que tinha 
notícia e acreditamos ter sido na diretriz 
do território mineiro. Foi casado com Isa- 
bel Bicudo de Brito e faleceu em 1662 
(Silva Leme — Genealogia — I, 7. — 
Registo Geral — VII, 215-216). 


CÂMARA, Antônio de Albuquer- 
que da 


Coronel, foi dos que juntamente com Ma- 
nuel Soares de Abreu, Constantino de Oli- 
veira, André Pinto Correia e outros, com- 
bateram os índios bravos do Açu, no Rio 
Grande do Norte, tendo sofrido vários re- 





veses, mas terminando por dominá-los, com 
o auxílio do mestre de campo Domingos 
Jorge Velho, pelos anos de 1687 a 1688 
(Pedro Calmon — História do Brasil, 
cit, II, 406). 


CAMARA, Antônio Ferreira da 


Militar da Bahia, foi mandado por Fran- 
cisco Barreto, governador-geral do Brasil, 
para os sertões do Orobó, como capitão du- 
ma companhia, na tropa do cabo Bartolomeu 
Aires, a fim de combater os índios hostis, 
que estavam atacando e matando os povoa- 
dores daquela região. Portou-se muito a 
contento do govêrno que o recompensou com 
o pôsto de capitão do Forte de Santa Maria 
da Barra, naquela capitania, por patente de 
28 de fevereiro de 1698 (Documentos His- 
tóricos — LYVIII, 24/27). 


CAMARA, Antônio Garro da 


Militar da Bahia que fez parte da expe- 
dição de Antônio Jácome Bezerra, em 
1672, da de Manuel Lopes, em 1682 e da 
de Fernão Carrilho, em 1683, contra os 
negros levantados dos Palmares, tendo dei- 
xado uma narrativa destas jornadas. Tam- 
bém combateu índios bravos do Ceará, em 
1677 e do Açu, no Rio Grande do Norte. 
Em 1701 aguardava êle uma promoção 
para o pôsto de capitão (Ernesto Ennes 
— As guerras dos Palmares, cit., 449). 


CAMARA, Lopo de Albuquerque 
da 


Sertanista baiano, filho de Matias de 
Albuquerque Maranhão e de sua mulher 
Isabel da Câmara, o qual em 1698 andou 
empós a quimera das minas de prata de 
Belchior Dias Moréia e enviando algumas 
amostras de minério ao reino, teve ordem 
de prosseguir nas diligências, sendo gover- 
nador-geral d. João de Lencastre. A morte 
pela — “mordedura de um bicho peçonhen- 
to” — porém, quando em pleno sertão, 
pôs fim às suas pesquisas (Frei Jaboatão 
— Catálogo Genealógico — 49. — Do- 
cumentos Interessantes — XLVIII, 88). 


CÂMARA, Manuel Garro da 


Sertanista da Bahia que teve patente de 
capitão na leva de Antônio Pereira e 
Francisco Dias de Ávila, datada de 18 de 
julho de 1669, sendo encarregado de com- 
bater índios bravos no Recôncavo (Do- 
cumentos Históricos — XII, 44). 
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CAMARA, Pedro de Albuquerque 
da 


Militar da Bahia que combateu o gentio 
janduís, no Rio Grande do Norte, tendo 
tido um grande combate em 6 de janeiro 
de 1688 e no ano de 1689 o perseguiu até 
os rios Ipaneminha e Ipanema Grande e 
depois até a lagoa chamada Podí, onde 
alcançou o grosso dêsse gentio, fazendo em 
meio dêle grande carnagem e mandando 
degolar os principais. Dali se passou à 
ribeira do Açu, auxiliando com sua tropa 
ao capitão-mor Manuel de Abreu Soares 
e depois foi combater nos Piranhas e em 
Cunhaú, demorando nessa campanha até o 
ano de 1693. A Metrópole, em recompensa 
de tais serviços, pela Consulta de 11 de 
dezembro de 1694, o mantinha no pôsto de 
sargento-mor, que vinha exercendo interi- 
namente (Ernesto Ennes — As guerras 
dos Palmares, cit., 227/228). 


CAMARÃO, Sebastião Pinheiro 


Natural de Pernambuco, filho de Diogo 
Pinheiro Camarão, serviu como militar 
desde 20 de setembro de 1675 até 26 de 
junho de 1687, tendo sido governador dos 
índios e tomando parte nas expedições dos 
sargentos-mores Manuel Lopes, em 1675 e 
Clemente da Rocha Barbosa, em 1681, am- 
bas contra os negros levantados dos Pal- 
mares, tendo pelos seus serviços recebido 
um padrão de quarenta e oito mil réis de 
tença anuais efetivos, por mercê régia de 
13 de março de 1688 (Documentos Histó- 
ricos — XXIX, 292/296). 


CAMARGO, Estêvão Lopes de 


Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o moço, e de sua mulher Joana Lopes, foi 
casado com Isabel Pais de Siqueira, filha 
de Mateus de Siqueira de Mendonça. Exer- 
ceu cargos na câmara da vila de São Paulo 
entre os quais o de juiz ordinário em 1698 
e de vereador em 1707, tendo tido patente 
de capitão de infantaria da ordenança de 
Cotia, passada em 9 de outubro de 1683, 
pelo capitão-mor Diogo Pinto do Rego. 
Por provisão de Artur de Sá e Meneses, 
governador do Rio de Janeiro, de 21 de 
novembro de 1698, foi nomeado capitão 
de auxiliares. Como sertanista tomou parte 
em algumas entradas, principalmente numa 
em 1685, na qual seguiu com oito praças 
à sua custa, não nos tendo sido possível 
no entanto estabelecer a diretriz dessa 
bandeira (Carvalho Franco — Os Ca- 
margos de São Paulo, cit., 33). 


CAMARGO, Estêvão Furquim de 


Paulista, filho de Luís Furquim e de 
sua mulher Maria Ribeira de Camargo, foi 








bandeirante dos primeiros descobrimentos 
de ouro nas Minas-Gerais e tomou parte 
nos sucessos de Pitangiii, em 1719, capita- 
neados por Domingos Rodrigues do Prado 
(Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 106). 


CAMARGO, Feliciano Cardoso de 


Guarda-mor nas Mimas-Gerais, estabele- 
ceu-se cêrca de 1736 com seu primo capi- 
tão Estanislau de Toledo Piza, na paragem 
denominada Casa da Casca do Tamanduá 
e daí abriram uma picada para o Piumbí 
e para outros sítios, na esperança de encon- 
trarem minas de ouro. Nesse sertão fecha- 
do do Piumbí, já havia andado Domingos 
Rodrigues do Prado, foragido da Justiça. 
Passado tempo, associando-se com outros 
sertanistas, entrou o guarda-mor Feliciano 
Cardoso em direção ao rio das Abelhas, 
mas caindo numa emboscada dos selvagens, 
foi morto com vários companheiros (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Média das Minas, 
cit., 156-166). 


CAMARGO, Fernando de 


Paulista, conhecido pelo apelido de Tigre, 
foi filho do espanhol José de Camargo e 
de sua mulher Leonor Domingues Carvoeiro, 
tendo-se casado em 1627 em São Paulo, com 
Mariana do Prado, filha do espanhol João 
de Santa Maria. Exerceu cargos no go- 
vêrno da vila e foi cabeça da expulsão dos 
jesuítas da capitania, em 1640. Foi tam- 
bém um dos chefes, com seu irmão José 
Ortiz de Camargo, da célebre luta contra 
os Pires, que eram capitaneados pelo velho 
João Pires e seu genro Francisco Nunes de 
Siqueira. Nos feitos do bandeirismo dis- 
tinguiu-se Fernando de Camargo principal- 
mente como chefe, juntamente com Luís 
Dias Leme, na expedição batedora da re- 
gião do Tape, em 1635. É conveniente 
esclarecer que após a destruição do Guairá 
pelos paulistas, de 1628 a 1632, os missio- 
nários castelhanos passaram com os índios 
escapos, alguns para o sul, fundando novas 
doutrinas na mesopotâmia dos rios Paraná 
e Uruguai e outros para o norte, à margem 
direita do rio Paraná, em território prò- 
priamente paraguaio e em nesgas do baixo 
Mato-Grosso. Os jesuítas que passaram 
para o sul, foram estabelecer novas aldeias 
entre as já ali existentes, e, em menos 
de dois anos, alastraram-nas pelo interior, 
conquistando tôda a região ainda virgem 
do Tape. Assentaram ali as suas reduções 
no trato que abrangia a oeste o alto 
Ibicuí, ao norte a Serra Geral, a leste o 
vale do rio Caí, e ao sul, a vizinhança da 
serra dos índios Tapes. Era parte da antiga 
e vaga região denominada pelos paulistas 
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— “dos Patos” —, sem limites definidos e 
onde, desde 1548, iam à cata de escravos 
vermelhos. A última das expedições que ali 
estivera, fôra chefiada por Martim Correia 
de Sá, em 1620. O Guairá, a seguir, por 
alguns anos, desviou a rota daqueles que 
os jesuítas chamavam — “segadores de 
Satanaz”, — Mas retornaram a ela, numa 
grande diligência, obedecendo à iniciativa 
dos Lemes e dos Camargos. É a bandeira 
que-os nossos historiadores denominam de 
Aracambi. Saída de Santos, em nume- 
rosos barcos ali aprestados, em meados de 
março de 1635, regressava a São Paulo 
alguns meses após, com prêsa selvícola nu- 
merosa, tornando-se dêsse modo a iniciado- 
ra, da invasão das reduções jesuítas do R. G. 
do Sul, pelos paulistas. Tendo tido grande 
ação na luta com os Pires, até o seu apogeu 
em 1655, a figura de Fernando de Camargo 
se ensombra repentinamente, para sômente 
reaparecer, requerendo a El-Rei confirma- 
ção da provisão de igual ano do conde de 
Atouguia, pela qual ficou estabelecida a 
forma por que se devia fazer a eleição 
dos oficiais da câmara da vila de São Paulo 
e da capitania de São Vicente. Com pa- 
recer favorável do Conselho Ultramarino, 
datado de 6 de junho de 1674, o requeri- 
mento de Fernando de Camargo foi aten- 
dido e a provisão do Príncipe Regente 
nesse sentido foi registada na referida 
câmara em 24 de dezembro de 1675. 
Faleceu Fernando de Camargo em São 
Paulo, a 29 de dezembro de 1679, deixan- 
do geração (Pedro Taques — Nobiliar- 
quia, cit, II, 421. — Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., I, 146. — Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 136/148. — 
Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 25/28). 


CAMARGO, Fernando Ortiz de 


Ou Fernando de Camargo, o moço. Fi- 
lho do precedente, nasceu em 1628 e foi 
casado com Joana Lopes, filha do portu- 
guês Gonçalo Lopes. Foi sertanista que 
figurou na bandeira de Domingos Bar- 
bosa Calheiros, aos sertões baianos, em 
1658, como capitão adjunto da leva. Re- 
gressando dessa malograda emprêsa, en- 
contrâmo-lo em 1664 empenhado em servir 
a El-Rei, no secular esfôrço da descoberta 
de jazidas de esmeraldas, pois recebera de 
d. Afonso VI uma missiva, datada de 27 
de setembro dêsse ano, recomendando-lhe 
desse tôda ajuda e favor a Agostinho 
Barbalho Bezerra, que com o ypôsto de 
administrador-geral das minas da reparti- 
ção do sul, estava encarregado dêsse des- 
cobrimento, partindo do Espírito-Santo. 
Malogrou porém essa iniciativa e nos fastos 
do bandeirismo Fernando de Camargo, o 








moço, reaparece em 1677, como um dos 
lembrados pelo govêrno-geral para ir com- 
bater os índios anaiós, que infestavam 
uma e outra margem do rio de São Fran- 
cisco. Mas o antigo cabo paulista não 
pôde seguir devido às agitadas questões 
políticas que então se passavam em São 
Paulo. Em 1682 era êle juiz ordinário 
na referida vila e ao deixar êsse pôsto não 
mais se envolveu nas questões com os Pi- 
res até o seu falecimento, em 30 de agôsto 
de 1690 (Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., I, 146. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 249). 


CAMARGO, Fernando Pires de 


Paulista, filho de João Ortiz de Camargo 
e de sua mulher Mécia Rodrigues, foi ser- 
tanista que dentre suas entradas figurou 
numa em 1687, juntamente com seu irmão 
José Pires de Camargo (Carvalho Franco 
— Os Camargos de São Paulo, cit., 49). 


CAMARGO, Francisco de 


Paulista, filho do espanhol José de 
Camargo, foi bandeirante que tomou parte 
na leva de Luís Dias Leme, ao Rio Grande 
do Sul, em 1635. Foi casado com Isabel 
da Ribeira e faleceu em São Paulo a 1 de 
julho de 1669 (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 143). 


CAMARGO, Francisco Bueno de 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno da 
Ribeira, foi casado em São Paulo com Ma- 
riana de Freitas de Azevedo, filha de 
Lucas de Freitas de Azevedo. Exerceu 
vários cargos públicos na vila de Pirati- 
ninga, inclusive o de juiz ordinário. Foi 
grande sertanista que tomou parte nos 
primeiros descobrimentos de ouro em Minas- 
Gerais, tendo-se situado, cêrca de 1700, no 
ribeirão do Carmo, junto à barra do Gua- 
rapiranga, onde possuiu lavras abundan- 
tes. Passou depois a residir nas minas de 
Pitungiii, com seu genro José Rodrigues 
Betim e outros Camargos, ali se distin- 
guindo em favor do govêrno, nos levantes 
havidos naquela povoação, de 1718 a 1719, 
principalmente no que visou o brigadeiro 
João Lôbo de Macedo e o juiz ordinário 
Manuel de Figueiredo Mascarenhas. Já 
idoso, transportou-se com sua família para 
as minas de Goiás, onde foi guarda-mor, 
por provisão do governador de São Paulo 
de 20 de fevereiro de 1731. Faleceu dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— I, 387. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 225. — Documentos Inte- 
ressantes — XXVII, 158). 
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CAMARGO, Gonçalo Lopes de 


Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o moço, foi bandeirante dos descobrimentos 
iniciais de ouro nas Minas-Gerais, nos pri- 
meiros anos do século XVIII, sendo um 
dos fundadores da povoação de Camar- 
gos. Casou-se com Rosa Maria da Sil- 
veira e faleceu em Minas, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — T, 290). 


CAMARGO, Inocêncio de 


Paulista, filho de José Ortiz de Ca- 
margo e de sua mulher Maria Antunes, 
foi bandeirante que tomou parte na guerra 
contra o gentio bravo da Bahia, sendo aí 
nomeado pelo governador-geral, capitão de 
uma companhia, por patente de 3 de se- 
tembro de 1658. O cabo maior dessa 
expedição foi Domingos Barbosa Calheiros 
(Documentos Históricos — XXXI, 238). 


CAMARGO, Jerônimo de 


Paulista, filho do castelhano José de 
Camargo, em princípio desejou seguir a 
carreira eclesiástica, tencionando ordenar- 
se em Angola, em 1640. Desistindo porém 
dêsse intento, tomou parte ativa na vida 
política da vila de São Paulo, exercendo 
cargos de eleição e envolvendo-se apaixo- 
nadamente nas lutas com os jesuítas, com 
o vigário Albernaz e com a família Pires. 
Nesta última ficou célebre e deu o que 
fazer ao ouvidor, encarregado da devassa, 
João Velho de Azevedo. Já na idade ma- 
dura, modificou seu proceder para com os 
jesuítas e mesmo em 1682 chefiou um mo- 
vimento em favor dos mesmos na questão 
da escravização do indígena. Também se 
dedicou ao sertanismo e foi um dos que 
devassou o chamado sertão de Atibaia, que 
constituía uma das vias para as minas dos 
Cataguazes, ali agindo desde 1663, ano em 
que fundou uma fazenda naquelas para- 
gens. Em 1665 o padre Mateus Nunes de 
Siqueira aldeou no entôrno índios guaru- 
lhos que convertera, formando-se então daí 
um núcleo que originou o povoado da 
Atibaia, tornado paróquia em 1701. Je- 
rônimo de Camargo havia passado a fun- 
dar fazenda no sertão de Jundiaí, onde o 
encontramos em 1685. Bandeirante inquie- 
to, já bem idoso, vemo-lo tomando parte 
numa bandeira, nesse último ano, com 
Antônio Bueno e Salvador de Oliveira, 
levando como capelão ao carmelitano frei 
João de Cristo, que teria a metade das 
cem primeiras peças que a bandeira apre- 
sasse. Faleceu achando-se casado com Ana 
de Cerqueira, filha de Francisco Bueno e 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — I, 374 — Documentos Interessan- 
tes — LII, 78). 








CAMARGO, João Lopes de 


Paulista, irmão de Gonçalo Lopes de 
Camargo, foi casado com Isabel Cardoso 
de Almeida, filha de Inácio Lopes Munhoz. 
Acompanhou a bandeira de Bartolomeu 
Bueno de Siqueira, à serra da Itaverava, 
em 1694, contando então, conforme o in- 
ventário de seu pai, cêrca de doze anos de 
idade. Com o aleaide-mor José de Ca- 
margo Pimentel e seus irmãos Tomás e 
Gonçalo Lopes, foi depois dos fundadores 
da povoação de (Camargos, nas Minas- 
Gerais, acrescentando Diogo de Vasconcelos 
que êle foi também dos fundadores de 
Ouro-Prêto, juntamente com Francisco e 
Antônio Bueno da Silva, Félix de Gusmão 
de Mendonça e o padre João de Faria 
Fialho. Em 1714 tinha êle patente de 
capitão de auxiliares de Pitangiii e, passan- 
do a residir na freguesia de São Sebastião, 
das mesmas Minas, faleceu antes de 1757, 
deixando geração (Silva Eeme — Genea- 
logia — I, 290). 


CAMARGO, João Ortiz de 


Paulista, filho de outro de igual nome 
e neto de Fernando de Camargo, o Tigre, 
foi sertanista que em 1722 se encontrava 
nos sertões de Mato-Grosso, onde faleceu, 
sendo o seu inventário aberto em São 
Paulo, a 21 de outubro de 1724 (Inventá- 
rio inédito de João Ortiz de Camargo — 
Arquivo Público do Estado de São Paulo), 


CAMARGO, José Ortiz de 


Espanhol, natural de Castrogeriz, pro- 
víncia de Burgos, foi filho de Francisco 
de Camargo e de sua mulher Beatriz de 
la Peña. Veio para São Paulo na armada 
de d. Diogo Flores de Valdés, entre 1582 
a 1583 e casou-se na respectiva vila com 
Leonor Domingues Carvoeiro, filha de Do- 
mingos Luís Carvoeiro. Exerceu vários 
cargos públicos e desempenhou papel de 
relêvo por ocasião da reação selvícola de 
1590 a 1592 e também nos auxílios pres- 
tados ao governador-geral d. Francisco de 
Sousa, nas suas entradas empós o seu 
sonho dourado de minas, de 1598 a 1602. 
Foi juiz de órfãos em 1607 e 1612. Nesse 
último ano, foi cabeça de um movimento 
contra os jesuítas, tendo como motivo a 
questão da escravização do gentio. De 1613 
em diante não se envolveu mais na vida 
política da vila e veio a falecer em 1619, 
deixando geração (Carvalho Franco — Os 
Camargos de São Paulo, cit., 7/22). 


CAMARGO, José Ortiz de 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
antes de 1630 em São Paulo com Maria 
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Antunes, filha de Inocêncio Prêto. Como 
bandeirante, José Ortiz de Camargo seguiu 
na campanha dos araxãs, no Rio Grande 
do Sul, no trôço do capitão Diogo Couti- 
nho de Melo. Essa bandeira, comandada 
por Antônio Raposo Tavares, foi a segun- 
da lançada pelos paulistas para a destrui- 
ção das reduções jesuíticas do Tape. Saiu 
de São Paulo em janeiro de 1636, com 
cento e vinte brancos e mil índios. Em 
fins de novembro dêsse ano estava no 
sertão dos índios tapes e a 3 de dezembro, 
atingia e atacava a doutrina de Jesus Ma- 
ria, à margem do rio Jacuí. A peleja 
durou seis horas, mas a bandeira arrasou 
a redução, fazendo inúmeros prisioneiros. 
Daí prosseguiram os paulistas, assaltando 
as missões de São Cristóvão e Sant'Ana, 
pelo Natal dêsse ano e retornando com as 
prêsas a São Paulo, em meados de junho 
de 1637. O padre provincial Diogo de 
Boroa foi testemunha presencial de tais 
ataques e, em carta a El-Rei, datada de 
11 de setembro de 1639, fazia um imsis- 
tente apêlo para que o govêrno pusesse 
côbro a tais desmandos. A figura de José 
Ortiz de Camargo teve porém grande des- 
taque nas lutas políticas que ficaram na 
história paulista conhecidas como a “guerra 
dos Pires e Camargos”, e nós o considera- 
mos como principal mentor de todos os des- 
varios havidos em comêço da mesma. Dela 
já tratamos minudentemente no nosso tra- 
balho — “Os Camargos de São Paulo”. — 
Não encontramos © nome de José Ortiz de 
Camargo noutro feito bandeirante da época, 
vindo o mesmo a falecer em São Paulo, a 
23 de julho de 1663, deixando geração. 
Residiu os últimos anos de sua vida na fa- 
zenda Bitarulaia, hoje Buturujú, no muni- 
cípio de Jundiaí, em terras duma grande 
sesmaria que havia obtido em 1642 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 146/153. — 
Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 65/75). 


CAMARGO, José Ortiz de 


Paulista, filho de Cláudio Furquim Fran- 
cês, foi casado com Isabel da Ribeira, filha 
do sertanista Jerônimo Bueno. Desempe- 
nhou êle vários cargos públicos na vila de 
São Paulo e como sertanista fez uma en- 
trada, saída de São Paulo em fevereiro de 
1662, para sertão que não conseguimos 
identificar. Faleceu em 1698 deixando ge- 
ração (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., I, 195. — Carvalho Franco — 
Os Camargos de São Paulo, cit., 150/151). 


CAMARGO, José Pires de 


Paulista, irmão de Fernando Pires de 
Camargo, tomou parte numa expedição ao 
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sertão, em 1687 (Carvalho Franco — Os 
Camargos de São Paulo, cit., 49). 


CAMARGO, Lucas Ortiz de 


Paulista, foi vereador em São Paulo e 
teve o pôsto de coronel, tendo sido casado 
com Isabel Rodrigues. Sertanista experi- 
mentado, foi mandado seguir logo nos pri- 
meiros dias de fevereiro de 1681, como 
batedor da expedição de d. Rodrigo de 
Castelo Branco aos sertões da Sabaráboçú 
e que era destinada à verificação de minas 
de prata e esmeraldas (Atas, cit., VII, 92). 


CAMARGO, Manuel Duarte de 


Sertanista que agiu no Paraná e ali, em 
1725, andava minerando ouro (Romário 
Martins — História do Paraná, cit., 260). 


CAMARGO, Manuel Ortiz de 


Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o moço, casou-se com Maria Bueno de Si- 
queira, irmã do célebre sertanista Barto- 
lomeu Bueno de Siqueira. Manuel Ortiz 
que costumava assinar Manuel de Camargo 
Velho, para se distinguir de outro homô- 
nimo, mais moço e contemporâneo, tomou 
parte ativa na vida política da vila e 
andou sertanejando, em 1693, nas minas de 
Paranaguá. Regressando dali, tomou parte 
na bandeira de Bartolomeu Bueno de Si- 
queira, seu cunhado, saída em demanda da 
Casa da Casca, nas Minas-Gerais, na cer- 
teza de minas de ouro, em 1694, que de 
fato foi revelado, logo nas primeiras expe- 
riências na serra da Itaverava. Dêsse pon- 
to, Bartolomeu Bueno de Siqueira procurou 
ganhar o rio Paraopeba, onde também exis- 
tia fama de abundância de ouro, mas em- 
brenhou-se por trilhas desconhecidas e veio 
a falecer em lugar ignorado, em 1695. Ma- 
nuel Ortiz de Camargo, acompanhado de seu 
filho Sebastião Prêto de Camargo e da sua 
gente, entendeu melhor da Itaverava enve- 
redar pelo roteiro de Antônio Rodrigues de 
Arzão, procurando sózinho o rio da Casca, 
mas detido no caminho pelo gentio daquela 
região, pereceu num embate havido, regres- 
sando seu filho a Itaverava, com os des- 
troços da bandeira, em 1699 (Carvalho 
Franco — Os Camargos de São Paulo, cit., 
49/50). 


CAMARGO, Sebastião Prêto de 


Paulista, filho do precedente, acompa- 
nhou seu pai na bandeira de Bartolomeu 
Bueno de Siqueira, às Minas-Gerais, em 
1694, e após a morte do seu progenitor 
trouxe os restos da bandeira a Itaverava, 
em 1699. Faleceu no entanto naqueles 
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sertões, pouco tempo depois (Carvalho 
Franco — Os Camargos de São Paulo, 
Cit, 61). 


CAMARGO, Tomás Lopes de 


Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o moço, foi casado em São Paulo com 
Paula da Costa Pais, filha de Martinho 
Pais de Linhares, Fez parte da bandeira 
em que esteve o padre João de Faria 
Fialho, sendo assim um dos descobridores 
e fundadores de Ouro-Preto. Minerou al- 
gum tempo no ribeirão do Carmo e em 
1701, acompanhado de alguns mais, seguiu 
para o norte, encontrando um ribeiro auri- 
fero onde se estabeleceu. Essa a origem 
da povoação que ainda hoje conserva Oo 
nome de Camargos, nas Minas-Gerais. Fa- 
leceu deixando geração e foi inventariado 
em São Paulo em 1756 (Carvalho Franco 
— Os Camargos de São Paulo, cit., 44). 


CAMELO, João Antônio Cabral 


Militar que saindo de Sorocaba, em São 
Paulo, fez uma viagem para Mato-Grosso 
e Goiás, explorando grandes tratos de terra 
e deixando uma relação da mesma, eserita 
em 1727 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — IV, 487). 


CAMELO, Jorge 


Um dos capitães do ouvidor-geral Mar- 
tim Leitão, na conquista da Paraíba, em 
fins do século XVI (Frei Vicente do Sal- 
vador — Hist. do Brasil, cit., 287). 


CAMIGLIO, Bento Surrel 


Não descobrimos a naturalidade dêste 
sertanista, que pela assonância do sobre- 
nome devia ser de origem italiana e que 
se passou, na segunda metade do século 
XVII, de Pernambuco para a Bahia. Es- 
creve Telisbelo Freire que, por mandado 
do capitão-mor do rio de São Francisco, 
que depois o foi de Sergipe, saiu Bento 
Surrel da vila de Penedo, em 17 de agôsto 
de 1671 e caminhou cento e setenta e 
quatro léguas pelo rio de São Franeisco 
acima, até topar certas minas de salitre, 
de que havia notícia e das quais extraiu 
amostras. Ao seu encontro foi ter porém 
o padre Antônio Pereira, da Casa da Tôrre, 
que exigiu a entrega das amostras e de 
um mapa topográfico que Bento Surrel 
havia levantado de tôda a zona. A Casa 
da Tôrre, desde 1627, vinha rebuscando 
minas de salitre, num rio, afluente do São 
Francisco e que depois tomou o nome de 
Salitre, tendo mesmo Francisco Dias de 
Ávila, sobrinho do padre Antônio Pereira, 
sido encarregado pelo rei da exploração de 








tal curso d'água. A 5 de abril de 1672, 
o governador-geral Afonso Furtado dava 
patente de superintendente de tôdas as 
minas do rio de São Francisco, enquanto 
durasse a pesquisa e averiguação delas, ao 
dito Bento Surrel Camiglio, que devia se- 
guir com o ajudante Marcos Vieira, o 
capitão Manuel da Silva Pacheco e o ser- 
tanista João Calhela. Não prestava assim 
o govêrno muita atenção nas reclamações 
da Casa da Tôrre. O soberano português 
expedia no entanto uma provisão, datada 
de Lisboa, a 28 de junho de 1673, mar- 
cando o sôldo para d, Rodrigo de Castelo 
Branco, nomeado administrador e provedor 
das minas de prata da Itabaiana, seu auxi- 
liar, o capitão Jorge Soares de Macedo e 
os encarregados da assistência do entabo- 
lamento das ditas minas, Bento Surrel 
Camiglio, João Vieira de Morais, Sebas- 
tião Lopes Grandio e Manuel Gomes Car- 
doso. Durante essas diligências de Itabaia- 
na, Bento Surrel se desaveio com d. Ro- 
drigo, a ponto do administrador das minas 
ordenar a gua prisão, logo mandada relaxar 
por Afonso Furtado, em ordem de 23 de 
outubro de 1674, Bento Surrel recebeu 
sôldo para se ocupar do descobrimento de 
minas, até 12 de agôsto de 1685, na ocasião 
em que o marquês das Minas, governador- 
geral do Brasil, o designou para superin- 
tender e — “averiguar umas minas de ouro 
do rio de São Francisco e prata que há 
notícia de haver nos redores das cabeceiras 
dos rios Ipanema, Paraíba, Peranguaba, 
Linga, São Miguel, Jequiá e Cururipe, vi- 
zinho dos negros dos Palmares”. — José 
Surrel Tavares foi nomeado cabo da escol- 
ta que então o acompanhou. O resultado 
dessa missão não ficou conhecido. Bento 
Surrel teve uma filha que foi casada com 
Bartolomeu Simões da Fonseca, militar que 
bastante se distinguiu no assalto aos Pal- 
mares, em 1693, sob as ordens do mestre 
de campo Domingos Jorge Velho. Daí 
talvez êsse bravio e rude cabo paulista 
tomar-se de amizade pelo dito Surrel, a 
ponto de torná-lo seu procurador. Aliás, 
Bento Surrel, como revelava Afonso Furta- 
do, era indivíduo que agradava pela sua 
versatilidade. Dom João de Lencastre já 
o encontrou bastante velho mas, mesmo 
assim, em carta de 5 de novembro de 1694, 
exigia que êle o acompanhasse nas dili- 
gências de minas que ia realizar. Mas, 
nesse meio tempo Bento Surrel Camigho 
seguiu para a Metrópole, como procurador 
de Domingos Jorge Velho e de todos os 
paulistas da guerra dos Palmares, a fim 
de pleitear-lhes recompensas. O seu pres- 
tígio ali parece porém que não andava 
muito sólido, devido às questões com d. 
Rodrigo de Castelo Branco e na sua esteira 
mandou o precavido Domingos Jorge o seu 
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oficial, Luís da Silveira Pimentel, com re- 
presentação mais explícita dos paulistas. E 
de Bento Surrel Camiglio não encontramos 
mais notícias em documentos coevos (Bor- 
ges de Barros — Bandeirantes, cit., 164. 
— Felisbelo Freire — Hist. Territorial, 
cit., 191. — Ernesto Ennes — As guerras 
dos Palmares, cit., 92-308. — P. Calmon 
— A Conquista, cit., 78-95-110. — Hist. do 
Brasil, cit., II, 287. — Documentos Histó- 
ricos — XII, 208-210. — XXV, 263. — 
XXXVIII, 328). 


CAMPO, Antônio do 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de João Pereira de Sousa Bo- 
tafogo, de 1596 a 1597, e que alcançou o 
rio Sapucaí (Inventários e Testamentos — 
I, 87). 


CAMPOS, Antônio Pires de 


Paulista, filho de Manuel de Campos 
Bicudo e de sua mulher Luzia Leme de 
Barros, foi casado em Itu com Sebastiana 
Leite da Silva. Desde adolescente, em 
1673, tomou parte em entradas nas regiões 
do baixo Mato-Grosso e de Goiás, com seu 
pai e depois, em 1679, com seu sogro, Sal- 
vador Jorge Velho, nas minas de Parana- 
guá. Com o descobrimento do ouro nas 
Minas-Gerais, para ali se passou, regres- 
sando depois a São Paulo, desgostoso com 
os sucessos da guerra dos emboabas. Con- 
cebeu então o projeto de volta à região 
dos araés, onde já havia estado com seu 
pai e onde era fama existir muito ouro. 
Saiu dêsse modo cêrea de 1716 para a re- 
gião do baixo Mato-Grosso, que era a via 


por onde depois alcançavam as regiões 
goianas. Ali começou a perseguir o gentio 
aripoconé, subindo como pioneiro o rio 


Cuiabá, arrasando-lhe várias aldeias e não 
conseguindo o seu intento de atingir os 
araés, regressou a São Paulo. Na capi- 
tania, achando-se viúvo e mal visto pelo 
governador d. Rodrigo César de Meneses, 
por ter asilado os irmãos Leme, por ocasião 
do processo movido contra êles, mudou-se 
para Cuiabá, onde então a descoberta das 
minas de ouro já atraía grande número 
de povoadores. Fixou-se ao pé da serra 
de São Jerônimo, junto a uma lagoa que 
se chamou depois do Pires e de onde mo- 
fava, em 1725, da idéia do seu amigo, o 
segundo Anhangiiera, Bartolomeu Bueno da 
Silva, ainda estar enselvado, na obsessão 
da busca do ouro dos araés, por trilhas 
que nunca foram sabidas. Exerceu nesse 
local o cargo de provedor do registo dos 
negros, por provisão de 24 de junho de 
1726. Chefiou ainda uma bandeira contra 
os paiaguás, por mandado do govêrno, em 








1728. Em 1733 tomou parte na expedição 
do reinol Manuel Rodrigues de Carvalho, 
contra os mesmos indígenas, com a patente 
de coronel, Já muito idoso por êsse tempo, 
retirou-se novamente para São Paulo, ten- 
do sido capitão-mor de Itu e aí faleceu 


com noventa anos de idade, em 1749 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 28. — Elis Junior — O bandeirismo, 


cit., 268. — Rev, Inst. Hist. São Paulo — 
XXVI. — Carvalho Franco — Bandeiras 
e Bandeirantes, cit., 258/259). 


CAMPOS, Antônio Pires de 


Filho do precedente, conhecido por “o 
moço”, denominado pelos índios o Pai-Pirá, 
guerreou os caiapós de 1739 até fins de 
1751, em que morreu pelas mãos dos mes- 
mos. A seu respeito escreveu o padre Aires 
do Casal: “No meio do século passado, 
vivia entre o Parnaíba e o rio Grande uma 
horda de bororos, cujo cacique era então 
um paulista chamado Antônio Pires de 
Campos, moço de muita esperteza, habili- 
dade e gênio para fazer dêsse povo quanto 
dêle se pretendesse por sua entremediação. 
fiste homem a quem seus crimes fizeram 
procurar tal sociedade, morreu entre os 
anos de cingiienta a sessenta de uma fle- 
chada num braço, em um encontro com os 
caiapós. Seus camaradas medicaram-lhe o 
braço por muitos dias com toucinho assado 
quente, até o porem numa povoação de eris- 
tãos, em Minas-Gerais, para ver si o cura- 
vam. Choraram-no por espaço de um mês, 
como o “pai-comum?”, — Não diz o padre 
quais os crimes que levaram Antônio Pires 
de Campos, o moço, a se isolar em meio du- 
ma tribo selvagem, nem nós os conhecemos. 
É certo que em 1741 se achava em Cuiabá 
e dali foi, com seus bororos de arco e 
flecha, para Goiás, substituir Ângelo Prêto 
de Godói, na luta contra o gentio caiapó 
e no ano seguinte de 1742 fez um ajuste 
com o governador de Goiás, d. Luís de 
Mascarenhas, para combater todos os índios 
que infestavam as minas dessa região e de 
Cuiabá, tais como os guaicurus, paiaguás, 
caiapós e outros. O governador pagava-lhe 
a irrisória quantia de uma arrôba de ouro. 
Dessa guerra resultou os mineiros dessas 
paragens poderem viver sossegados cêrea 
de sete anos. Volvendo porém o flagelo, 
a 15 de junho de 1748, novo ajuste foi 
celebrado entre o bandeirante e o mesmo 
governador, mediante a mercê do hábito de 
Cristo, tença de cingiienta mil réis e o 
ofício durante tôda sua vida de escrivão 
da superintendência geral das minas de 
Goiás. Segundo Pedro Taques, Antônio 
Pires de Campos, o moço, foi então ocupar, 
com os seus bororos, o rio das Pedras, em 
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1748, no caminho de Goiás e daí começou 
a lançar bandeiras parciais contra o gentio 
caiapó, espalhado principalmente na região 
emtre o rio Mogi e a Vila Bela. Foi uma 
refrega tão crua que por muito tempo os 
caiapós não ousaram mais aproximar-se das 
lavras mineiras. Ao recomeçarem porém 
os seus ataques, Antônio Pires de Campos, 
o moço, saindo-lhes ao encalço, foi flecha- 
do por um dêsses selvícolas, com flecha 
ervada. Buscou então tratamento no arraial 
do Rio das Pedras, mas ali solicitado para 
escoltar um comboio dos quintos reais que 
ia para Vila-Rica, nada alegou do seu 
ferimento e seguiu até o arraial de Para- 
catu. Aí porém a lesão sofrida agravou-se 
e dentro em pouco falecia, tendo as honras 
do pôsto de coronel que adquirira pelos 
seus serviços ao govêrno. À sua morte 
deve ter-se dado em fins de 1751 ou prim- 
cípios de 1752, pois a 25 de janeiro dêsse 
último ano, o conde dos Arcos escrevia ao 
Conselho Ultramarino, noticiando-a. Da 
guerra ordenada por d. Luís de Mascare- 
nhas, escreveu o padre Sousa e Silva: — 
“Consta que fez barbaridades espantosas e 
grande mortandade, chegando até a aldeia 
grande do caiapó, que dizem ficava nas 
vizinhanças de Camapuã, em que se não 
animou a entrar por serem inumeráveis os 
seus habitantes: mas aliviou de alguma 
sorte o povo, tornou mais praticável o 
caminho de São Paulo, fundando várias 
aldeias”. — Essas aldeias erguidas por 
Antônio Pires de Campos, o moço, foram: 
Rio das Pedras, no caminho de São Paulo, 
oitenta léguas a sueste de Vila-Boa; Pi- 
carão, a seis léguas da primeira, entre o 
rio das Velhas e o Parnaíba; Sant'Ana, a 
sete léguas de Piçarão, na mesma estrada; 
Guarinos, a três léguas da vila do Pilar; 
Rio das Velhas, na freguesia de Sant'Ana; 
Lanhoso, em distância de doze léguas do 
Rio das Velhas. Da guerra em que o no- 
tável sertanista ituano veio a perecer, di- 
ligência então ordenada por d. Marcos de 
Noronha, escreveu em 1775 o alferes Josê 
Pinto da Fonseca: — “Haverá vinte e 
tantos anos que a êste continente de Goiás 
veio o defunto coronel Antônio Pires de 
Campos, paulista e tratando a esta nação 
dos carajás debaixo de paz e amizade por 
alguns dias, no fim dêles lhes deu de im- 
proviso na principal aldeia, não dando vida 
nem ainda aos próprios inocentes, de cujos 
gemidos ainda hoje soam os ecos nos ouvi- 
dos dêsses miseráveis, não podendo referir 
estas justas queixas, sem que as lágrimas 
testemunhem a sua dor. Feito êste estrago, 
apanhou muitos prisioneiros e os conduziu 
em correntes para seus cativos. Passou a 
crueldade dêste homem a mandar pelo ca- 
minho amarrar êstes prisioneiros em árvo- 
res, fazendo dar-lhes por divertimento 





muitos açoites, dizendo que era para os 
fazer conhecer cativeiro. Pelas fazendas 
do sertão trocou muita desta gente por 
gado e cavalos e a maior parte fugiu para 
a sua pátria, publicando nela a tirania dos 
brancos”. — Escreve Pedro Taques que 
Antônio Pires de Campos, o moço, quando 
faleceu, estava na idade a mais vigorosa 
e ainda solteiro, tendo deixado como seu 
herdeiro o seu irmão, que o acompanhava, 
Manuel de Campos Bicudo, o moço (Con- 
sultas do Conselho Ultramarino — Livro 
de 1726 a 1754, p. 411. — Documentos In- 
teressantes — LXVI, 66-171-222. — Ma- 
nuel Aires do Casal — Corografia brasi- 
lica ou relação histórico-geográfica do reino 
do Brasil — Rio de Janeiro — 1817. — 
2 vols. — Padre Silva e Sousa — Memó- 
ria sôbre a capitania de Goiás — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — 2º ed. — XII, 
429. — Pedro Taques — Nobiliarquia, 
cit, II, 135/138). 


CAMPOS, Antônio Pires de 


Paulista, não mencionado por nossos ge- 
nealogistas, foi tenente da guerra contra os 
paiaguás, em Mato-Grosso, por patente de 
10 de agôsto de 1733 (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — XXVI). 


CAMPOS, Francisco de 


Capitão nas Minas-Gerais, sobressaiu-se 
como um dos chefes dos emboabas (Basilio 
de Magalhães — Expansão, cit., 321). 


CAMPOS, Gabriel Antunes de 


Outros o denominam Gabriel Antunes 
Maciel. Bandeirante paulista que desde a 
adolescência acompanhou seu tio, Manuel 
de Campos Bicudo, o velho, nas suas ban- 
deiras contra as reduções jesuíticas espa- 
nholas, tendo ficado prisioneiro em 1691, 
no ataque à redução de São Francisco 
Xavier dos Pimnhocas, na província do Ita- 
tim e levado para Assunção, onde viveu 
muito tempo e depois se passou a Lima e 
dali embarcando-se para a Espanha, arribou 
à Bahia, donde voltou outra vez para São 
Paulo. Era filho de Antônio Antunes 
Maciel e de sua mulher Ana de Campos, 
tendo sido casado com Isabel Ortiz de Ca- 
margo. Em 1727, achava-se residindo em 
Cuiabá, onde faleceu em 27 de março de 
1731, deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — I, 151). 


CAMPOS, Gervásio de 


Sertanista das Minas-Gerais e que ali 
andou em descobrimentos de ouro em 1714 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro — XXI, 650). 
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CAMPOS, Inácio de Oliveira 


Bandeirante das Minas-Gerais que saindo 
de Pitangii, ao tempo do govêrno do conde 
de Valadares, em 1771, descobriu nas cabe- 
ceiras do rio das Velhas, no lugar em que 
mais tarde se fundou o arraial do Desembo- 
que, umas minas de ouro, regressando com 


sua bandeira em princípio de 1773. No 
local das minas foi erguida uma capela 
pelo padre Félix José Soares, o qual desde 
1765 já percorria aquelas paragens, na 
esperança de minas, afinal encontradas por 
Inácio de Campos (Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Média das Minas, cit, 200. — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — VI, 
290). 


CAMPOS, José Correia de 


Sertanista de São Paulo que em 10 de 
agôsto de 1733 foi nomeando tenente na 
guerra aos paiaguás, em Mato-Grosso (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


CAMPOS, Miguel Pais de 


Paulista, filho de Antônio Soares Pais 
e de sua mulher Maria Antunes, nasceu 
em Itu a 21 de setembro de 1718. Passou- 
se para Cuiabá, em 1737 e ali depois ca- 
sou-se com a sua prima-irmã, Antónia de 
Arruda Campos. Entre 1738 e 1739 teve 
patente de capitão na leva de Inácio Dias 
Velho, que por mandado do governador 
Gomes Freire de Andrade ia nas Minas- 
Gerais empós o sonho secular das esmeral- 
das. Em Cuiabá teve Miguel de Campos 
as lavras aurinas de Campo Verde, do ri- 
beirão de Santo Antônio. Faleceu deixan- 
do geração (Pedro Taques Nobiliarquia, 
cit, II, 175). 


CAMPOS, Pedro Vaz de 


Paulista, filho de Manuel de Campos 
Bicudo, o velho, foi sertanista que agiu em 
Mato-Grosso desde 1722. Em 1733 teve 
patente de tenente-coronel da guerra contra 
os paiaguás, na mesma capitania. Foi ca- 
sado com Escolástica de Oliveira Pais e 
deixou geração (Silva Leme — Genealo- 
gia, IV, 178). 


CANAMARES, Alonso Peres 


Outros grafam Calhamares. Era espa- 
nhol, veio de Assunção numa bandeira 
paulista e se casou em São Paulo com 
Maria Afonso. Tomou parte nas expedi- 
ções de Jerônimo Leitão, de 1590 a 1593, 
no vale do rio Tietê, contra os tupiniquins, 
na de Lázaro da Costa, em 1615 e na de 
Fernão Dias Leme, em 1623, ambas aos 
carijós do sul. Faleceu em São Paulo, em 
1628, deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — I, 11). 





CANAMARES, Alonso Peres 


Paulista, neto do precedente, faleceu no 
sertão em 1673. Estava casado com Lueré- 
cia Maciel, moradora em Paranaguá (In- 
ventários e Testamentos — XVIII, 289- 


| 305). 


CANAMARES, Bartolomeu Bueno 


Paulista, filho de Manuel Peres Caña- 
mares e de sua mulher Francisca Cardoso, 
foi casado com Luzia Furquim. Foi serta- 
nista que andou em Pitangiii, onde tomou 
parte nos sucessos de 1719 e depois se 
passou para Mato-Grosso, onde sertanejou 
em 1721. Faleceu sem deixar geração 
(Silva Leme — Genealogia — VI, 259). 


CANAMARES, Manuel Peres 


Filho de Alonso Peres Cafamares, o 
moço e de sua mulher Maria da Silva, foi 
paulista que antes de 1722 andou em Goiás, 
onde deixou uma tapera, no rio dos Pilões, 
perto dum descobrimento de ouro que havia 
feito e que denominou minas dos Martírios. 
Foi casado com Francisca Cardoso, irmã 
de Bartolomeu Bueno da Silva, o segundo 
Anhangiiera e com êste, penetrou nova- 
mente os sertões de Goiás, em 1722, na 
esperança de encontrar novamente os Mar- 
tírios, o que quanto a estas não teve efeito. 
Faleceu deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — I, 505. — Alencastre — 
Anais da Província de Goiás — Rev. cit., 
36/37). 


CANAMARES, Manuel Peres 


Paulista, sobrinho do precedente, filho 
de Sebastião Soares Cafiamares e de sua 
mulher Domingas da Rocha do Canto, foi 
sertanista em Goiás e ali descobriu as mi- 
nas de ouro que deram origem ao arraial 
de Anta, em 1739 (Silva Leme — Genea- 
logia — T, 12). 


CANDIA, Pedro de 


Sertanista de São Paulo que em 1649 
andava minerando ouro em Cananéia (Rev- 
Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 280). 


CANTO, Antônio da Rocha do 


Português, filho de João Lopes de Oli- 
veira, foi casado em São Paulo com Se- 
bastiana Rodrigues de Aguiar. Tomou 
parte na entrada de Francisco Lopes Be- 
navides, no território goiano, de 1664 a 
1665. Foi juiz ordinário em Parnaíba, em 
1640. Faleceu deixando geração (Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., II, 96. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 253). 
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CÃO, Diogo Martins 


Muitos grafam êste apelido — Cam. — 
Era Diogo Martins português, filho de 
Jorge Lopes de Barros e foi casado na 
Bahia com Ana de Araujo. Tomou parte 
na expedição de Gabriel Soares de Sousa, 
em 1591, residindo então no Jaguaripe. 
Penetrou depois o sertão baiano, a mando 
do governador-geral d. Francisco de Sousa, 
na tentativa de encontrar a serra de Saba- 
ráboçú. Estivera também na conquista da 
Paraíba, em 1590 e foi tão cruel inimigo 
dos índios que o haviam alcunhado o “Ma- 
tante Negro”. Em 1596 foi encarregado 
por d. Francisco de Sousa de ir novamente 
em procura da serra de Sabaráboçáú, saindo 
porém do Espírito-Santo. O fidalgo go- 
vernador entendeu que talvez fôsse mais 
fácil atingir essa sua miragem pelas capi- 
tanias do sul. Daí entendermos que foram 
correlatas com a diligência de Diogo Mar- 
tins Cão, as expedições de Martim Correia 
de Sá, pelo Rio de Janeiro e de João Pe- 
reira de Sousa Botafogo, por São Paulo, 
tôdas partidas no ano de 1596. Diogo 
Martins Cão veio a São Paulo, a fim de 
bem preparar-se para a jornada, trazendo 
como feitor da expedição a Pedro de Men- 
donça e vários oficiais e soldados regulares. 
O potentado paulista Antônio de Proença 
fornecen-lhe um contingente de escravos 
armados, sob o comando do seu filho Fran- 
cisco de Proença, experimentado sertanista, 
sendo tôdas as despesas pagas pela Pro- 
vedoria da Fazenda de São Vicente, con- 
forme ordem de d. Francisco de Sousa, 
dada posteriormente, em 7 de julho de 
1601. Não dando o desejado resultado, 
tôda a expedição regressou à Bahia, de 
onde voltou em 1598 Francisco de Proença, 
juntamente com o governador d. Francisco 
de Sousa, que resolvera examinar, pessoal- 
mente, as minas de ouro de São Paulo. 
Diogo Martins Cão, pelos seus serviços, 
obteve em 1593 uma sesmaria no Irajá e 
uma dada de terra no pôrto da Bahia, em 
1598. Sexagenário quando realizou a sua 
última entrada, pouco depois falecia (Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, cit., 1,347-396. 
Heitor Furtado de Mendonça — Denun- 
ciações da Bahia — São Paulo, 1925, p. 
873. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 79. — Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — XLIV, 2.2, 270-271). 


CAPARA, Francisco 


Pernambucano, foi sertanista que pene- 
trou até o São Francisco e aprisionou muitos 
índios, em 1574 (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 46). 











CARDOSO, Antônio Álvares 
Paulista, filho de Manuel Álvares Rodri- 


j gues e de sua mulher Francisca Cardoso, 


foi casado com Ana da Ribeira Bueno. Foi 
sertanista que esteve nas minas de Aiuruo- 
ca, nas de Paranapanema e nas de Goiás, 
tendo falecido quando se dirigia, mais uma 
vez, para estas últimas, em 1734. Teve o 
pôsto de capitão e faleceu deixando ge- 
ração (Silva Leme — Genealogia — I, 
175). 


CARDOSO, Antônio Dias 


Militar, natural de Portugal, filho de 
Baltazar Dias, muito se distinguiu na 
guerra holandesa, tendo por isso o hábito 
de Cristo, por mercê de 20 de outubro de 
1648. Foi promovido a sargento-mor e 
sua carta de padrão foi passada em 15 de 
janeiro de 1655. No decurso da sua car- 
reira, fez uma entrada aos negros dos 
Palmares, arrasando algumas malocas. Em 
4 de maio de 1655 foi promovido a mestre 
de campo e governou em 1657, interina- 
mente, a Paraíba (Documentos Históricos 
— XVIII, 449. — XIX, 825. — Antônio 
Joaquim de Melo — Biografias, cit. I, 
109. — Edison Carneiro — O Quilombo 
dos Palmares, cit., 83). 


CARDOSO, Antônio Fernandes 


Paulista, filho do coronel Salvador Fer- 
nandes Furtado de Mendonça e de sua 
mulher Maria Cardoso de Siqueira, foi ser- 
tanista que agiu nas Minas-Gerais, nos pri- 
meiros anos do descobrimento do ouro ali, 
tendo com seu irmão Feliciano Cardoso 
descoberto as minas denominadas Lavras 
Novas, no ribeirão dos Prazeres, as do 
Rocha, em Conceição, as de Pinheiro e Ba- 
calhau, cêrca de 1704 (Diogo de Vascon- 
celos — Hist. Ant. de Minas, cit., 122-128). 


CARDOSO, Antônio de Morais 


Segundo um documento de 6 de fevereiro 
de 1708, era paulista, natural de Iguape, 
filho de Manuel de Pontes de Morais e 
andou anteriormente àquela data nas Minas- 
Gerais, em descobrimento de ouro (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — X, 24). 


CARDOSO, Antônio Vaz 


Paulista, filho de Gaspar Vaz Guedes, 
tomou parte na bandeira ao Guairá, em 
1628, sob o comando de Antônio Raposo 
Tavares. Foi casado com Filipa da Cunha 
Gago e deixou geração (Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 586. — Anais do Mu- 
seu Paulista — II, 811). 
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CARDOSO, Brás da Rocha 


Militar em Pernambuco que combateu os 
negros dos Palmares em 1694, auxiliando 
a Domingos Jorge Velho. Era natural do 
Pôrto, filho de Domingos de Oliveira e 
pelos seus grandes serviços na guerra ho- 
landesa, teve mercê do hábito da Ordem 
de São Bento de Avís, em 28 de julho de 
1655, tendo sido um dos militares que desde 
1645 era da maior confiança de João Fer- 
nandes Vieira. Teve patente régia de mes- 
tre de campo em 11 de setembro de 1691, 
além de ter sido capitão-mor de Sergipe, 
também por patente régia de 19 de março de 
1681 (Documentos Históricos — XXVIII, 
283. — XXX, 263. — LVI, 48. — A. J. 
«de Melo — Biografias, cit., I, 181). 


CARDOSO, Francisco Ferraz 


Mestre de campo, foi sertanista que em 
1731, junto com o capitão-mor João Pa- 
checo Couto, tomou parte no descobrimento 
das minas de ouro de São Félix ou Nati- 
vidade, nas cabeceiras do rio Manuel Alves, 
afluente do rio Tocantins e que perten- 
ciam a Goiás, conforme a carta régia de 
24 de maio de 1740 (F. I. Ferreira — Di- 
cionário das minas, cit., 703). 


CARDOSO, Gaspar Vaz 


Paulista, filho de Gaspar Vaz Guedes, 
do Espírito-Santo e de sua mulher Fran- 
cisca Cardoso, tomou parte em bandeiras 
ao sul de São Paulo, na segunda metade 
do século XVII. Foi casado com Antónia 
Ribeiro e faleceu deixando geração (Inven- 
tários e Testamentos — XX, 394). 


CARDOSO, Manuel 


Sertanista de Mato-Grosso, companheiro 
de Antônio Aranha, que organizou uma 
bandeira em 1748 e descobriu ouro no rio 
Prêto, nas vertentes do rio Paraguai (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XXIX, 
1.24, 878). 


CARDOSO, Manuel Coelho 


Português, foi sertanista em Goiás, tendo 
feito uma entrada de resgate no rio Xingu 
e em 1762 andava sertanejando nos arredo- 
res do Pôrto da Moz (Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — IX, 68). 


CARDOSO, Manuel Gomes 


Sertanista da Bahia, que acompanhou d. 
Rodrigo de Castelo Branco nas pesquisas 
de prata na serra de Itabaiana, em 1674 
(P. Calmon — O segrêdo das minas de 
prata, cit., 94). 





CARDOSO, Manuel da Silveira 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
luta contra os negros dos Palmares, de 
1677 a 1678 (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — XXXIX, 1.º, 804). 


CARNEIRO, Antônio Bicudo 


Natural da ilha de São Miguel, casou-se 
em São Paulo com Isabel Rodrigues e 
nessa vila exerceu vários cargos do govêr- 
no, de juiz em 1574 e 1584, de vereador 
em 1575 e de ouvidor da capitania em 1585. 
Foi sertanista que tomou parte nas entra- 
das de Afonso Sardinha, o moço, ao sertão 
do Jeticaí, em 1593, de Nicolau Barreto, 
ao Guairá, em 1602 e de Antônio Raposo 
Tavares, com o mesmo destino, em 1628. 
Escreve Pedro Taques que foi êle quem 
mandou levantar pelourinho na vila de São 
Paulo, em 1585 (Elis Junior — História 
de São Paulo, cit., 322. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 98/99). 


CARNEIRO, Antônio Dias 


Paulista, filho de Belchior Dias Carneiro 
e de sua mulher Hilária Luís Grou, foi 
casado com Felícia de Pinha. Foi sertanis- 
ta que tomou parte na entrada de Fran- 
cisco Bueno, ao Rio Grande do Sul, em 
1637, nela falecendo, sendo o seu inven- 
tário aberto em São Paulo em 13 de ja- 
neiro de 1639 (Silva Leme — Genealogia 
— I, 85. — Inventários e Testamentos — 
XII, 225. — Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 155). 


CARNEIRO, Belchior Dias 


Paulista, filho de Lopo Dias e de sua 
mulher Beatriz Ramalho, filha de João Ra- 
malho, casou-se com MHilária Luís Grou. 
Foi dos mais notáveis bandeirantes do seu 
tempo. Tomou parte na entrada do seu 
tio Antônio de Macedo, que juntamente 
com Domingos Luís Grou, o moço, atacou 
em 1590 os índios tupiães de Mogi. Andou 
depois pesquisando ouro no sertão de Par- 
naíba, tendo-o encontrado no sítio do Vo- 
turuna, no atual município de São Roque. 
Aí fixou residência, em terras doadas por 
sua irmã Susana Dias. Chefiou uma das 
divisões da grande bandeira de Nicolau 
Barreto, à região do Guairá, em 1602, fa- 
zendo aprisionamento de índios temiminós. 
Por determinação do provedor das minas 
de São Paulo, Diogo de Quadros, e com 
o fito ostensivo do “descobrimento de ouro 
e prata e mais metais”, seguiu a 9 de 
março de 1607, como capitão-mor de uma 
bandeira de cêrea de cinquenta homens 
brancos e muitos índios, embarcando no 
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pôrto de Pirapitingii, no Tietê, para a 
região dos bilreiros ou caiapós. Assaltado 
por êsses nativos, veio a falecer em pleno 
sertão, em junho dêsse ano, tendo-o substi- 
tuído no comando da bandeira, Antônio 
Raposo, o velho, que em fins de dezembro 
do ano seguinte de 1608, entrava em São 
Paulo com parte da tropa, sendo que o 
restante sômente conseguiu retornar a po- 
voado nos primeiros meses de 1609. Ma- 
teus Luís Grou, cunhado de Belchior e 
praça da bandeira, trouxe algum ouro, co- 
lhido ao acaso, pois a leva apenas cuidou 
de cativar índios. Belchior Dias Carneiro 
teve várias dadas de terra em São Paulo e, 
entre outras, uma obtida em 1598, no ca- 
minho de Ibirapuera (Registo Geral — 
VII, 58. — Inventários e Testamentos — 
II, 112-142-163-445. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — Ì, 34. — Atas da Câmara de 
São Paulo, cit. I, 476. — II, 235-236). 


CARNEIRO, Domingos Rodrigues 


Sertanista baiano que como sargento- 
mor em 1688, atacou com eficácia os ne- 
gros dos Palmares, tendo mandado socorros 
ao mestre de campo Jorge Luís Soares, que 
nos arredores combatia índios bravos. Teve 
patente de mestre de campo em 12 de ja- 
neiro de 1694 (A, Taunay — História das 
Bandeiras — VII, 247). 


CARNEIRO, João de Couros 


Militar da Bahia que com o pôsto de 
coronel auxiliou por portaria de 27 de 
junho de 1721 a debelação de índios e mo- 
cambos desde Jaguaripe, Jequitinhonha, 
Pardo e das Contas, até Cairu, Conquista 
e Araçuaí (P. Calmon — A Conquista, 
cit. 105). 


CARNEIRO, Manuel Álvares 


Militar da Bahia que auxiliou o mestre 
de campo Domingos Jorge Velho na luta 
contra os Palmares e índios bravos do nor- 
deste, principalmente em 1687 (Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo, XX, 475). 


CARRASCO, João 


Sertanista de São Paulo que em 157 
seguiu com Jerônimo Leitão para o Cabo- 
Frio, a fim de combater os índios tamoios 
e terminada a campanha, obteve uma ses- 
maria junto à cidade do Rio de Janeiro e 
ali ficou residindo, em 1578 (Anais da 
Biblioteca Nacional — LVII, 226). 


CARRASCO, Miguel Antunes 


Paulista, filho de João Antunes Maciel 
e de sua mulher Luzia Leme. Foi serta- 








mi a a 


nista que faleceu quando de viagem entre 
Cuiabá e São Paulo, em 1730, num ataque 
dos paiaguás, no rio Paraguai (Pedro 
Taques Nobiliarquia, cit., I, 184). 


CARRASCO, Miguel Garcia 


Natural de Portugal, foi casado em São 
Paulo antes de 1616, com Margarida Fer- 
nandes e falecendo esta, em 1629, casou-se 
segunda vez com Isabel João. Foi serta- 
nista que tomou parte nas lutas com os 
tamoios e tupiniquins, na capitania e esteve 
na invasão do Guairá, em 1628, na divisão 
de Mateus Luís Grou. Faleceu em São 
Paulo, em 1658, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — VI, 469. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 128). 


CARRILHO, Fernão 


Célebre sertanista sergipano que se de- 
dicou a guerrilhas contra negros fugidos 
e a pesquisa de minas. Era filho de Pedro 
Carrilho e a sua primeira patente tem a 
data de 21 de maio de 1668, em que foi 
mandado pelo governador-geral do Brasil, 
Alexandre de Sousa Freire, para destruir 
mocambos em Jeremoabo, o que não tardou 
a realizar. Logo em seguida, teve patente 
de capitão das entradas, datada de 31 de 
agôsto de 1671, sendo encarregado de 
arrasar todos os mocambos do rio Sergipe 
o que também efetivou. Andou depois 
guerreando os índios de corso, fazendo es- 
pantosa mortandade entre os mesmos, tendo 
recebido por êsse motivo um elogio régio e 
carta de padrão de tença para o seu filho 
Feliciano Prudente, datada de Lisboa, 30 
de agôsto de 1680. Também acompanhou 
a d. Rodrigo de Castelo Branco, por ordem 
régia de 28 de junho de 1673, às suas 
jornadas na Itabaiana, na pesquisa de pra- 
ta e, por saber fazer fala ao gentio, se- 
guiu com Jorge Soares de Macedo para a 
serra do Picaraçá e outras, buscando metais 
preciosos, jornadeando mais de duzentas lé- 
guas, fornecendo cavalos e escravos. De 
1676 a 1678, provido pelo governador de 
Pernambuco d. Pedro de Almeida, andou 
atacando os Palmares, sem grande resul- 
tado. Em 1683 volveu novamente nessa 
campanha, mas acusado de não ter atacado 
os negros como devia, veio prêso para o 
Recife e dali foi degredado para o Ceará, 
com suspensão do pôsto. Não durou muito 
porém tal medida, pois Fernão Carrilho 
fez uma última entrada aos Palmares, por 
ordem do governador João da Cunha Souto- 
maior, em 1686, com o pôsto de capitão-mor. 
Foi grande a ação dêsse cabo de guerra 
nessa ocasião, mas mesmo assim não con- 
seguiu a extinção dos mocambos da serra 
da Barriga. Acabada essa campanha, ten- 
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do o pôsto de tenente de mestre de campo 
general, ocupou interinamente o govêrno do 
Pará, em 1693 e 1699 e depois o do Mara- 
nhão, entre 1701 e 1702. Berredo escreveu 


dêle que era — “um soldado de fortuna, 
porém de tanta honra, que se fazia mere- 
cedor desta”. — (Barão de Studart — 


Documentos para a História do Brasil — 
Fortaleza, 1921 — IV, 215-218. — Edison 
Carneiro — O Quilombo dos Palmares, 
cit., 94/119. — Documentos Históricos — 
XII, 38-152. — XXIX, 426-432. — Pereira 
da Costa — Cronologia histórica do Piauí, 
cit., 21. — P. Calmon — 4 Conquista, cit., 
89-95. — E. Ennes — As guerras dos Pal- 
mares, cit., 36-135. — Cesar Augusto Mar- 
ques Dicionário Histórico-Geográfico 
da Província do Maranhão — Maranhão, 
1870, p. 261). 


CARVALHAIS, Antônio 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou Jerônimo Pedroso de Barros à região 
do sul brasileiro, em 1641 (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 181). 


CARVALHO, Álvaro de 


Sertanista de São Paulo que em 1616 fez 
entrada no Paraguai, seguindo a via do rio 
Tietê (Bandeirantes no Paraguai, cit., 20). 


CARVALHO, Antônio de Albu- 


querque Coelho de 


Ilustre brasileiro cuja biografia vem 
traçada por vários escritores. Era filho 
de outro de igual nome, fidalgo da Casa 
Real e de sua mulher Inês Maria Coelho. 
Nasceu no Maranhão, tendo herdado a casa 
de seu pai, sendo comendador de Santa 
Maria de Cêa de Vila Coroa e de Santo 
Idelfonso de Val de Telhas, a primeira na 
Ordem de Cristo e a segunda na de Avís, 
aleaide-mor de Sines, donatário do Couto 
de Outil e das capitanias de Santa Cruz 
do Camutá e de Santo Antônio de Aleân- 
tara, no Maranhão. Serviu com grande 
valor no reino na guerra da Grande Liga, 
e foi sargento-mor de batalhas, governador 
da Beira Baixa e da praça de Olivença. 
Em 25 de julho de 1685 tomou posse do 
cargo de capitão-mor do Pará e fez di- 
versas diligências no sertão, combatendo 
índios aruaques, em 1687. Nessas jorna- 
das tornou-se grande conhecedor de vários 
dialetos indígenas. Em 1690 passou a ser 
governador e capitão-general do Maranhão 
mas, adoecendo, obteve licença para ir se 
tratar no reino, deixando o govêrno em 12 
de julho de 1701. Em 7 de março de 1709, 
veio despachado como terceiro capitão-ge- 
neral “and honorem” do Rio de Janeiro, 





tendo tomado posse em 11 de junho do mes- 
mo ano, seguindo logo para as Minas-Gerais, 
convulsionadas pela denominada guerra dos 
emboabas. A sua ação pacificadora entre 
os antagonistas foi notável e por carta 
régia de 9 de novembro de 1709 foi nomea- 
do para governador da capitania indepen- 
dente de São Paulo e Minas de Ouro, de 
que tomou posse em 18 de junho de 1710. 
Nas Minas terminou a pacificação dos 
ânimos e tomou sábias medidas quanto à 
mineração, tendo dali vindo socorrer o Rio 
de Janeiro, na segunda invasão francesa é 
entrou a governar também a respectiva 
capitania até 7 de junho de 1713 em que 
foi substituído, seguindo diretamente para 
o reino. Foi ali mandado como governa- 
dor de Angola, onde tomou posse em 22 
de março de 1722 e sustentou cruentas 
guerras com os nativos. Vitimado pela 
insalubridade do clima, faleceu naquele go- 
vêrno, em 25 de abril de 1725, sendo sepul- 
tado na igreja de Santo Antônio, dos pa- 
dres capuchinhos. Já com bastantes por- 
menores escrevemos sôbre a sua ação nas 
Minas-Gerais, com referência à mineração 
e ao incentivo de outras bandeiras pesqui- 
sadoras de ouro e esmeraldas, em nosso 
trabalho para o IV Congresso de História 
Nacional e que se acha publicado no vo- 
lume III dos respectivos Anais, páginas 63 
usque 168, e aí a bibliografia para seus 
traços biográficos. 


CARVALHO, Bernardo da Cunha 


Português, filho de Bartolomeu da Cunha 
e de sua mulher Ana Luísa de Sousa, foi 
casado em São Paulo, na vila de Iguape, 
com Catarina Alves de Lemos. Foi ban- 
deirante que andou minerando nas Minas- 
Gerais logo no início da descoberta do 
ouro ali e pelo seu testamento, feito em 
junho de 1707, em Ouro-Prêto, parece ter 
sido um dos fundadores dessa povoação 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — X, 
22/28). 


CARVALHO, Diogo Teixeira de 


Bandeirante de São Paulo, filho do por- 
tuguês Antônio Teixeira, exerceu cargos 
na respectiva vila e em 1585 tomou parte 
na expedição de Jerônimo Leitão a Para- 
naguá. Mudou-se depois para o Rio de 
Janeiro, onde ainda vivia em 1611 (Rev. 
Arg. Municipal de São Paulo — XXV, 
108). 


CARVALHO, Domingos João de 


Bandeirante paulista do têrço do mestre 
de campo Domingos Jorge Velho que no 
fim do século XVII combateu índios do 
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Rio Grande do Norte e principalmente con- 
tribuim para extinção dos mocambos de 
negros fugidos do célebre Palmares (A, 
Taunay — História das Bandeiras — VIII, 
207-544). 


CARVALHO, Domingos Pires de 


Sertanista da Bahia que combateu índios 
bravos, na tropa do mestre de campo Ma- 
tias Cardoso de Almeida, tendo em 1690 
ali obtido uma sesmaria em recompensa 
dos seus serviços. Em 23 de junho de 1694 
era provido a capitão e como condestável, 
em 1695, acompanhou d. João de Lencas- 
tre aos sertões do rio de São Francisco, na 
pesquisa de minas de salitre (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial — cit., 51). 


CARVALHO, Domingos Rodrigues 
de 


Bravo sertanista baiano, companheiro de 
Francisco Dias de Ávila, foi capitão da 
ordenança do distrito da Tôrre, tendo sido 
destacado no sertão do rio de São Fran- 
cisco por patente de 4 de dezembro de 1669, 
principalmente porque tinha boas relações 
com os índios rodelas, tamaquins e outras 
tribos errantes do dito rio. Em 1674 com- 
bateu êle índios anaiós no rio Salitre. Foi 
promovido depois a sargento-mor da leva 
do capitão-mor Francisco Dias de Ávila, 
quando êste foi encarregado de combater 
os selvícolas gualachos, que haviam descido 
para hostilizar os moradores do São Fran- 
cisco, no mês de outubro de 1674. A esta 
expedição diz Pedro Calmon que se uniu 
Domingos Afonso Sertão, morador na fa- 
zenda do Sobrado, quarenta léguas acima 
do Joazeiro, e todos investiram a margem 
direita do São Francisco, destroçando todo 
gentio que encontravam, indo Domingos 
Rodrigues de Carvalho adiante do rio Ver- 
de, atingindo em fatigantes jornadas os 
campos do Piauí, prêmio e objetivo de 
todos dessa grande arrancada. Ficaram 
assim dominados os gurguéias, lançados 
sôbre o baixo Piauí, os tapuias que fugi- 
ram para o litoral e os acroás, que se in- 
ternaram para o oeste. Em fevereiro de 
1675 andava de novo Domingos Rodrigues 
de Carvalho em guerra contra o gentio 
gurguéia, já então no Pajeú. Em 1676 
volveu a combater os anaiós do rio Salitre. 
E em 1677 investia os tapuios sublevados 
do Ttapicuru-Mirim e Maçacará, a fim de 
vingar a morte do capitão-mor Agostinho 
Pereira Bacelar. Terminam nesta data os 
dados documentais que conseguimos sôbre 
êste bravo guerreador do indígena hostil 
(Documentos Históricos — XII, 336. — 
XIII, 17. — Pedro Calmon — História 
do Brasil, cit. II, 2892. — O segrêdo das 








minas de prata, cit, 87/88. — A. Taunay 
— História das Bandeiras — VI, 802. — 
VII, 260). 


CARVALHO, Feliciano Coelho de 


Português, natural de Gouveia, era filho 
de Francisco Coelho Soares de Freitas e 
de sua mulher Maria da Costa, tendo vindo 
para Pernambuco, cêrca de 1590 ou 1591, 
já casado com Maria Monteiro. Foi co- 
mendador de Ceia, bispado da Guarda, na 
Ordem de Cristo. Nomeado capitão-mor 
da Paraíba em 2 de abril de 1592, tomou 
posse em 1595 e exerceu o cargo até prin- 
cípios de 1603. Foi depois governador de 
São Tomé. Na Paraíba sustentou crua 
guerra com o gentio petiguara e se não 
tivesse tido a ajuda de Manuel Mascare- 
nhas Homem, capitão-mor de Pernambuco, 
teria perecido, com todo povoado, às mãos 
dos mesmos. Andou também sertanejando 
em busca de minas de metais, no interior 
de Pernambuco e da Paraíba (Frei Vi- 
cente do Salvador — Hist. do Brasil, cit., 
354/360. — Anthony Knivet — Vária 
fortuna, cit., 116-117). 


CARVALHO, Francisco de 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros devassadores dos campos de Lages, 
no sul brasileiro, cêrca de 1741 (Documen- 
tos Interessantes — 23, 427). 


CARVALHO, Francisco Antônio 
Olinto de 


Cadete em São Paulo que acompanhou o 
tenente-coronel Afonso Botelho de Sam- 
paio e Sousa, na sua expedição aos Cam- 
pos de Guarapuava, no Paraná, de 1771 a 
1772, tendo tido um encontro com os indí- 
genas daquela região e escrevendo um 
“Diário” do acontecido e que datou de 
Curitiba, 31 de janeiro de 1772 (Documen- 
tos Interessantes — IV, 83/107). 


CARVALHO, Francisco Dias de 


Sertanista baiano, cabo duma tropa en- 
viada para debelar os índios icós, que 
assolavam as margens do rio Jaguaribe, 
em 1694 (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 354). 


CARVALHO, Francisco ce 
de 


Sertanista baiano que foi como alferes 
na expedição do seu irmão o sargento-mor 
Domingos Rodrigues de Carvalho e que 
penetrou no Piauí, em 1674 (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 90). 
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CARVALHO, Jorge Dias de 


Governador de índios na Bahia, muito 
auxiliou o capitão-mor José Coelho de Bar- 
ros, na guerra aos selvícolas da ribeira do 
Piauí e os da serra do Orobó, até o rio 
de São Francisco, em 1723 (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 193). 


CARVALHO, Luís Lopes de 


Português, filho de Miguel Lopes de 
Carvalho, teve o fôro de fidalgo da Casa 
Real, por mercê de 27 de fevereiro de 
1676 e logo no ano seguinte foi despacha- 
do para capitão-mor governador da capi- 
tania de Itanhaém, cargo que assumiu nos 
últimos meses de 1677. Entendendo po- 
rém que devia também tomar posse do 
govêrno da capitania de São Vicente, teve 
questões com o respectivo governador Diogo 
Pinto do Rego, resultando embarcar para o 
reino, onde se achava em 1682, mas nada 
ali conseguindo. De regresso, como gover- 
nador da capitania de Itanhaém, dedicou- 
se à pesquisa de minas na região sueste de 
São Paulo, principalmente em Sorocaba, 
onde andou fazendo exames no morro do 
Araçoiaba e na serra da Caatiba, acompa- 
nhado do aleaide-mor Jacinto Moreira Ca- 
bral, do sertanista coronel Pascoal Moreira 
Cabral, de Jorge Pereira Marreões, do 
mineralogista frei Pedro de Sousa e de 
outras pessoas, conforme escrevia de San- 
tos a El-Rei, em carta datada de 3 de maio 
de 1685. Acabado o seu govêrno, por êsse 
tempo, passou-se êle para o Rio de Janeiro, 
sem ter obtido resultado algum das suas 
pesquisas de minas. No Rio o respectivo 
governador, d. Luís César de Meneses, o 
nomeou, por provisão de 11 de setembro 
de 1690, para o cargo de tabelião. Não 
desistira no entanto das suas minas soro- 
cabanas, e para as quais tinha sido nomea- 
do superintendente em 19 de junho de 1682. 
Desejava ali montar uma fábrica de ferro 
e dava em testemunho da viabilidade dêsse 
intento ao coronel, morador em Itu, Ma- 
nùel de Moura Gavião, do sertanista Ma- 
nuel Gonçalves da Fonseca e do mestre 
ferreiro Manuel Fernandes. Obtida a li- 
cença real para realização dêsse empre- 
endimento, ainda em 1698 tratava êle das 
medidas necessárias para sua efetivação e 
nada encontramos posteriormente que escla- 
reça o final de tal esfôrço. Em 1708, 
encontrava-se êle ainda no Rio de Janeiro, 
baldo de recursos, exercendo o cargo de 
escrivão da fazenda dos defuntos e ausen- 
tes, e supomos que terminou seus dias nessa 
cidade sem conseguir realizar o velho sonho 
de d. Francisco de Sousa com respeito às 
minas do Araçoiaba (Anais da Biblioteca 
Nacional — XXXIX, 157/158. — 222-318. 


— Azevedo Pizarro — Memórias históricas 
do Rio de Janeiro — Rio, 1820-1822 — III, 
272 nota. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— XVIII, 287/293. — Documentos Histó- 
ricos — XI, 90-98-107-115-130. Do- 
cumentos Interessantes — LIII, 384-36-37. 
— Sesmarias — II, 18). 


| CARVALHO, Manuel de 


Sertanista do Maranhão, encarregado de 
ir à serra de Ibiapaba, pelo governador 
Rui Vaz de Siqueira, em 1662, no resgate 
de âmbar, mas que ali foi feito prisioneiro 
pelos selvagens, debandando tôda sua tropa 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXXII, 1.º, 199). 


CARVALHO, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que antes de 
1681 esteve em bandeira no sertão do Su- 
midouro, nas Minas-Gerais (Inventários e 
Testamentos — XX, 426). 


CARVALHO, Manuel Antunes de 


Sertanista de São Paulo que em 1698 
organizou uma bandeira a Itaverava, nas 
Minas-Gerais, para descobrir novos álveos 
aurinos (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 219). 


CARVALHO, Manuel de Araujo 


Sertanista pernambucano que andou con- 
quistando terras aos selvagens, nas regiões 
do Piancó, Piranhas e Cariris, em fins do 
século XVII (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 239-246). 


CARVALHO, Manuel da Costa 


Militar que serviu em 1666 no Maranhão, 
tendo a seguir feito várias entradas no 
sertão da Paraíba, e nos anos seguintes 
continuou em tais serviços, tendo acompa- 
nhado o governador Rui Vaz de Siqueira 
na sua jornada ao interior, e combatido 
tapuias por ordem de Pedro César de Me- 
neses, indo depois descobrir o rio Neari, 
em novos sertões, recebendo por fim a pa- 
tente de sargento-mor da Paraíba, em 22 de 
outubro de 1686 (Documentos Históricos — 
XXVIII, 463/466). 


CARVALHO, Manuel da Cunha de 


Militar que guerreou indígenas na Bahia, 
auxiliando principalmente ao capitão-mor 
Domingos Rodrigues de Carvalho, conforme 
se especifica na sua patente de capitão de 
artilharia da capitania de Pernambuco, pas- 
sada no reino em 26 de fevereiro de 1687 
e na qual se declara que servia desde 23 de 
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março de 1676 (Documentos Históricos — 
XXVIII, 402. — XXIX, 58). 


CARVALHO, Manuel Figueira de 


Sertanista da Bahia que do São Fran- 
cisco se passou ao Rio Grande do Norte, 
fazendo pazes com o gentio e fornecendo 
meios de povoamento a essas regiões, con- 
forme se narra na sua patente de capitão- 
mor da ordenança do distrito da Ribeira 
do Açu e Três Irmãos, em 1682 (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 111). 


CARVALHO, Manuel Rodrigues de 


Português, militar em São Paulo a quem 
o respectivo governador, conde de Sarzedas, 
confiou o comando de um corpo de oito- 
centos e quarenta soldados, além de muitos 
índios e escravos negros, com doze pedrei- 
ros e quatrocentas espingardas fornecidas 
pela Metrópole, em 1733, a fim de ir com- 
bater o gentio paiaguá, em Mato-Grosso, 
dando-lhe o pôsto de tenente-general da 
leva. Para maior eficácia da mesma, re- 
partiu-a em três divisões, comandadas res- 
pectivamente pelos paulistas Filipe de Cam- 
pos Bicudo, Antônio Antunes Maciel e An- 
tônio Pires de Campos, o moço. Para cabo 
da guerra foi nomeado o paulista Gabriel 
Antunes Maciel, capitão-mor de Sorocaba. 
E como oficiais figuravam, entre muitos 
outros, Pedro Vaz de Campos, Antônio de 
Morais Navarro, Brás Mendes de Faria, 
Matias de Madureira Calheiros, João An- 
tunes Maciel, Bartolomeu Bueno da Silva, 
o bisneto, Filipe Fogaça de Almeida e Do- 
mingos Alves da Cruz. Vários dos nomea- 
dos não puderam seguir, nem por isso dei- 
xando êles de prestar mão forte à expedi- 
ção, que foi também muito auxiliada pelos 
paulistas Antônio de Almeida Lara, Pedro 
Taques de Almeida, Domingos Rodrigues do 
Prado e outros. Os padres Manuel de Cam- 
pos Bicudo, Manuel Nunes Henriques, frei 
Antônio de Madureira e frei Pacífico dos 
Anjos, foram os capelães da tropa. Com 
as instruções dadas em Araraitaguaba a 
30 de agôsto de 1733, a diligência seguiu 
para Cuiabá, onde chegou primeiramente 
o tenente-general Manuel Rodrigues de Car- 
valho e sua divisão, composta de quatro- 
centas praças. Após os necessários prepa- 
rativos ali feitos, partiu ela dessa vila em 
1 de agôsto de 1734, navegou rios por mais 
de um mês, sem maior sucesso além de dois 
ou três ataques frouxos, que a todos deixou 
descrentes da eficácia daquela campanha e 
que valeu amargas reprovações do conde 
de Sarzedas. A maneira de agir do tenente- 
general, estabelecendo um corpo exclusivo 
de reinóis e outro de paulistas, ofendeu a 
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êstes últimos que entenderam melhor con- 
servarem-se inativos. Além disso, séria de- 
savença surgira entre êsse comandante ge- 
ral e o cabo da expedição, o capitão-mor 
Gabriel Antunes Maciel, o qual, afastando- 
se com seus companheiros, deu de encontro 
com uma horda de paiaguás, perecendo no 
embate então havido. Com a enérgica inter- 
venção do conde de Sarzedas, para que de- 
saparecesse a distinção feita pelo tenente- 
general entre reinóis e paulistas, houve afi- 
nal um combate de grandes proporções com 
os palaguás. Escaparam no entanto inú- 
meros e o tenente-general Manuel Rodrigues 
de Carvalho, com má vontade e sem o menor 
entusiasmo pela missão que em má hora lhe 
fôra confiada, deu-a por terminada, tendo 
o conde de Sarzedas se conformado com essa 
decisão e comunicando-a a El-Rei em carta 
de dezembro de 1734. Em 1739 Manuel Ro- 
drigues de Carvalho se achava como co- 
mandante da tropa paga de Cuiabá. Pro- 
movido a tenente de mestre de campo-ge- 
neral, seguiu em 1744 para o reino, em H- 
cença para tratar da sua saúde. Em 1746 
continuava êle no reino, licenciado, sem sôl- 
do, sendo provável que ali falecesse (Do- 
cumentos Interessantes — XIII, 245/259. 
— LXVI, 245/257. — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo —- vol. XXVT). 


CARVALHO, Martim de 


Sertanista da Bahia, que em 1567 saiu 
de Pôrto Seguro chefiando uma entrada em 
demanda de minas de ouro. Subiu o Jequi- 
tinhonha e foi, ao que se supõe, até junto 
da serra de Itacambira, tendo descoberto 
as areias auríferas de Minas-Novas. Va- 
gueou depois pela região serrana onde se 
ligam as bacias dos afluentes do Jequiti- 
nhonha e dos rios Doce, Mucuri e São Ma- 
teus e, finalmente, após mil fadigas, lutas 
com o gentio e privações de todo o gênero, 
desceu êsse último curso d'água citado e 
retornou à Bahia. Martim de Carvalho foi 
nomeado provedor da Fazenda Real em 1572 
e nessa qualidade, acompanhou a expedição 
que, chefiada por d. Diogo Flores de Val- 
dés, foi à conquista da Paraíba, em 1583. 
Foi casado com Luisa Dória, filha de Fer- 
não Vaz da Costa e teve um engenho em 
Caípe. Acusado pela Inquisição, foi nos 
últimos anos do século XVI prêso em Olin- 
da e remetido para o reino (Basílio de 
Magalhães — BEapansão, cit, 50. — P. 
Calmon — A Conquista, cit., 37/39). 


CARVALHO, Miguel Leite de 


Paulista, filho do capitão Domingos Leite 
de Carvalho, foi casado com Luzia Pedroso 
de Barros. Foi bandeirante que em 1685 











fez uma entrada na diretriz das Minas- 
Gerais, tendo feito testamento em quinze de 
junho dêsse ano, o qual foi testemunhado 
pelos sertanistas Antônio Nunes de Siquei- 
ra, José Ebanos Pereira e Carlos Pedroso 
da Silveira. Faleceu nesse sertão, dois anos 
depois, em 1687 (Inventários e Testamentos 
— XXII, 63-74). 


CARVALHO, Pedro de 


Sertanista baiano que a 22 de janeiro de 
1675 foi nomeado capitão duma das divisões 
da tropa do coronel Belchior da Fonseca 
Saraiva, a fim de agir nos combates com 
negros fugidos (Documentos Históricos — 
XII, 387). 


CARVALHO, Torquato Teixeira de 


Português, filho de Antônio Gaspar e de 
sua mulher Maria de Carvalho, foi casado 
em São Paulo com Luísa dos Reis. Foi êle 
um dos primeiros descobridores de ouro e 
mineradores na região do Carmo, em Minas- 
Gerais, para onde foi em 1700. Teve ali 
uma sesmaria e militou nos postos de ca- 
pitão até tenente-coronel, de 1711 a 1721. 
Em 1715 foi tesoureiro do ouro. Em 1720, 
por ocasião do levante de Vila-Rica, muito 
auxiliou ao conde de Assumar. Volvendo 
a São Paulo, foi nomeado sargento-mor da 
fortaleza do Itapema, em Santos, por pa- 
tente de 17. de janeiro de 1724. Reformou 
à sua custa tôda essa fortaleza, em 1738. 
Faleceu nesse pôsto, deixando geração (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — X, 958. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 183). 


CARVALHO, Veríssimo João de 


Português, casado em São Paulo com Ma- 
ria de Godói, em 1734 foi o descobridor 
das minas de ouro de Cabo-Verde, que fica- 
ram pertencendo às Minas-Gerais, de acôr- 
do com uma deliberação tomada em 1789 
(Documentos Interessantes — XT, 382-385). 


CASADO, André 


Espanhol, morador em São Paulo, tomou 
parte na guerra contra os tupiniquins, feita 
por Jerônimo Leitão, no vale do rio Tietê, 
em 1590 (Rev. Arg. Municipal de São 
Paulo — XXY, 27). 


CASCAIS, Domingos Lopes de 


Português, filho de Manuel Lopes e de 
sua mulher Domingas dos Anjos, foi mo- 
rador em São Paulo donde a 5 de dezembro 
de 1768 saiu com uma expedição, tendo 
como imediato a Bruno da Costa Tigueira, 





por ordem do Morgado de Mateus, gover- 
nador da capitania, a fim de explorar o 
chamado sertão do Tibagi, tendo chegado 
até o rio do Registo, depois denominado 
Iguaçu, apresentando um relatório da via- 
gem em Curitiba, a 11 de abril de 1769. 
De 1771 a 1772, tomou Domingos Cascais 
parte na expedição aos campos de Guara- 
puava, dirigida por Afonso Botelho de ` 
Sampaio e Sousa. Foi casado em Curitiba 
com Joana Gonçalves de Siqueira e faleceu 
deixando geração (Francisco Negrão — 


Genealogia Paranaense — III, 613. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
347. — Documentos Interessantes — IV, 
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CASCÃO, Francisco de Almeida 


Sertanista da Bahia, capitão-mor de en- 
tradas, que em 1721 invadiu vários mocam- 
bos naquela capitania, fazendo grande mor- 
tandade entre seus habitantes (Documentos 
Históricos — XLIV, 140). 


CASTANHO, Lourenço 


Sertanista de São Paulo que de 1631 a 
1632 tomou parte na destruição da Vila 
Rica do Guairá, no antigo Paraguai (In- 
ventários e Testamentos — XXX, 143-147). 


CASTANHO, Manuel 


Sertanista que tomou parte na expedição 
de d. Rodrigo de Castelo Branco à Sabará- 
boçá, partida de São Paulo, em 1681 (Re- 
gisto Geral III, 388/389). 





CASTELHANOS, João de Sousa 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte nos primeiros descobrimentos de ouro 
nas Minas-Gerais, entre o ribeirão do Car- 
mo e o arraial do Furquim, cêrea de 1701 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
314). 


CASTILHO, Antônio de 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de João Pereira de Sousa 
Botafogo, em 1596, que atingiu o rio Sa- 
pucaí (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
57). 


CASTILHO, Francisco Alves de 


Sertanista de São Paulo que descobriu 
ouro entre os rios Jaguari e Boqueirão, 
nas Minas-Gerais, em 1710 (Rev. Arq. Pub. 
Mineiro — VI, 781). 
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CASTILHO, José de 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Fernão Dias Pais, no 
descobrimento das esmeraldas, nas Minas- 
Gerais. Teve o pôsto de capitão e ficou, 
por morte do governador das Esmeraldas, 
tomando conta do arraial de Itamarandiba, 
em 1681. (Pedro Taques — Nobiliarquia, 
cit., II, 852). 


CASTILHO, Manuel de 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou Fernão Dias Pais Leme na sua en- 
trada ao Rio Grande do Sul, em 1637 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 171). 


CASTILHO, Maurício de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de 1628, ao Guairá, sob as 
ordens de Antônio Raposo Tavares e na 
de 1637, ao Rio Grande do Sul, sob o co- 
mando de Fernão Dias Pais (Anais do 
Museu Paulista — I, 247. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 171). 


CASTRO, Diogo de 


Sertanista pernambucano, conhecedor de 
muitos dialetos indígenas e que tendo se- 
guido na expedição de Francisco Barbosa 
da Silva, ao São Francisco, em 1578, se- 
parou-se do mesmo e sofreu grande ataque 
dos índios, tendo-se abrigado em Cotinguiba, 
completamente destroçado (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 36). 


CASTRO, João Coelho de 


Sertanista de Mato-Grosso que tendo feito 
uma entrada ao sertão dos índios parecis, 
em 1728, foi atacado no caminho, quando de 
volta, pelos paiaguás, no rio Paraguai, aí 
perecendo em combate (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IV, 59). 


CASTRO, Dom José de Macedo 
Soutomaior de 


Sargento-mor em São Paulo que tomou 
parte na fundação do presídio de Iguatemi 
e nas respectivas explorações, como compa- 
nheiro de d. João Martins de Barros, tendo 
falecido, pouco depois de 1767, naqueles 
sertões, da maleita reinante (Documentos 
Interessantes — VII, 78). 


CASTRO, José Porrate de Morais e 


Paulista, casado com- Catarina de Vas- 
concelos, irmã de Antônio Furtado de Men- 
donça, foi capitão do têrço do mestre de 








campo Manuel Álvares de Morais Navarro, 
em sua guerra de conquista do gentio da 
capitania do Rio Grande do Norte e sertão 
do rio de São Francisco, para o norte, até 
o Ceará-Grande, tendo tido patente passada 
na Bahia, em 7 de outubro de 1697. Em 
1734 ainda sertanejava êle naqueles longes, 
tendo sido encarregado pelo govêrno de che- 
fiar uma expedição, junto com Belchior 
Mendes, para descobrimento de minas de 
ouro e descimento de gentio, no rio To- 
cantins, tendo dado resultado sômente quan- 
to a esta segunda incumbência (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — IX, 357). 


CASTRO, Manuel Dias de 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1739 
acompanhou uma bandeira chefiada por 
Antônio Pinheiro de Faria e destinada a 
ir às reduções castelhanas da fronteira, es- 
tabelecer normas que impedissem os paia- 
guás de ali se abastecerem, não tendo tal 
diligência dado o resultado desejado (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — IV, 90/98). 


CASTRO, Manuel Pereira de 


Sertanista de Minas-Gerais que descobriu 
ouro no Itambé, onde se fixou e teve 
patente de mestre de campo em 20 de ju- 
nho de 1714 (Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
III, 106). 


CAVALCANTI, Antônio 


Um dos capitães de Pernambuco que 
acompanhou o ouvidor-geral Martim Leitão 
na conquista da Paraíba, em 1585 (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 287). 


CAVALCANTI, Diogo Teles 


Sertanista de Goiás que ali andou des- 
cobrindo ouro, em 1740, inclusive as minas 
que ficaram com o seu sobrenome (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 296). 


CAVALCANTI, Filipe 


Capitão-mor governador de Pernambuco 
de 1589 a 1590. Italiano de nascimento, 
desde 1566 havia fixado residência na ca- 
pitania, muito tendo combatido para a sua 
completa conquista aos ferozes nativos. Foi 
casado com Catarina de Albuquerque e fa- 
leceu pouco antes de 1614 deixando ilustre 
geração (Vasconcelos Galvão — Dicioná- 
rio, cit., II, 114/117). 
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CAVALCANTI, Guilherme Barba- 


lho Bezerra 


Militar da Bahia que combateu índios em 
Jacobina e no centro da capitania, ao tem- 
po do governador-geral Alexandre de Sousa 
Freire, de 1667 a 1671 (Borges de Barros 
— Bandeirantes, cit., 184). 


CAVALHEIRO, Manuel Fernandes 


Paulista, filho do castelhano José Cava- 
lheiro e de sua mulher Isabel Fernandes, 
foi dos primeiros descobridores de ouro no 
sertão dos Cataguazes, onde faleceu em 1699 
(Silva Leme — Genealogia — VI, 521). 


CERQUEIRA, Domingos Borges 


Paulista que tomou parte na entrada de 
Antônio Raposo Tavares, às regiões do sul 
brasileiro, em 1636 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 147). 


CERQUEIRA, Duarte Borges 


Paulista que acompanhou Antônio Ra- 
poso Tavares na sua entrada de 1636 ao 
sul brasileiro (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit, 147). 


CERQUEIRA, Fernão Dias Borges 


Paulista, filho de Simão Borges Cerqueira 
e de sua mulher Leonor Leme, foi serta- 
nista que faleceu numa entrada que per- 
durou internada durante sete anos, tendo 
o seu inventário sido aberto em São Paulo 
a 6 de março de 1643. Escrevem alguns 
que fazia êle parte da bandeira de Fernão 
Dias Pais, saída em 1637 e outros querem 
que figurasse na de Domingos Cordeiro, 
saída em 1639, ambas de São Paulo para 
os sertões do atual Rio Grande do Sul. Pelo 
seu inventário a verdade é que saiu da vila 
piratiningana em 1636, e, portanto, é mais 
plausível que fôsse na expedição de Antônio 
Raposo Tavares que teve a mesma diretriz 
das acima citadas e na qual foram Domin- 
gos e Duarte Borges Cerqueira, possivel- 
mente dois sobrinhos seus, Foi casado em 
São Paulo com Isabel de Almeida, tendo 
deixado geração (Silva Leme — Genealo- 
gia — III, 514. — Inventários e Testa- 
mentos — XIV, 253/284: — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 147-171-174. — 
Aurélio Pôrto — História das Missões, 
cit., I, 116). 


CERQUEIRA, Gonçalo de 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
sua luta contra os Palmares de 1677 a 1678 





(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIX, 1.º, 304). 


CERQUEIRA, Simão Borges 


Português, veio para a Bahia com o go- 
vernador-geral d. Francisco de Sousa em 
1591 e se passou à capitania de São Vicente 
em companhia de João Pereira de Sousa 
Botafogo, em 1595. Era filho de Antônio 
Martins Cerqueira, conforme faz certo a 
provisão que o tornou moço da Câmara 
Real, registada em 25 de agôsto de 1601, 
na câmara de São Paulo e não de Belchior 
Borges de Sousa Louzada, como errada- 
mente escreveu Silva Leme. A sua missão 
na capitania foi a de seguir juntamente 
com Botafogo, nomeado capitão-mor gover- 
nador respectivo e que tomou posse em 14 
de março de 1595, para o sertão, numa 
diligência tendente à descoberta da serra 
de Sabaráboçú, mas que tinha como mo- 
tivo disfarçado a guerra ao gentio “da 
Parnaíba”, A diretriz seguida por essa ex- 
pedição bem indicava que ela ia procuran- 
do as cabeceiras do rio de São Francisco, 
onde era fama existir a encantada monta- 
nha da lenda tupiniquim. A prisão do cabo, 
quando ela atingia o rio Sapucaí, em 1597, 
tornou-a improdutiva. Quando d. Francisco 
de Sousa veio a São Paulo, em 1598, a fim 
de pessoalmente realizar pesquisas de mi- 
nas, Simão Borges Cerqueira o acompanhou 
ao sertão, em 1599 e 1605. Tomou ainda 
parte nas bandeiras de Nicolau Barreto, ao 
Guairá, em 1602 e na de Antônio Raposo 
Tavares, em 1628, na mesma diretriz. Exer- 
ceu em São Paulo os cargos de escrivão da 
câmara em 1601, e mais os de escrivão do 
público e judicial e notas, do juiz dos ín- 
dios, da ouvidoria e alcaideria, cujas pro- 
visões foram renovadas em 1602, 1607 e 
em 1609, na qual d. Francisco de Sousa 
declarou que o seu exercício nesses cargos 
seria até o seu falecimento. Foi casado com 
Leonor Leme, falecendo em novembro de 
1632, deixando geração (Registo Geral — 
I, 74. — Silva Leme — Genealogia — III, 
511. — Inventários e Testamentos — IX, 
36). 


a 


CERQUEIRA, Simão Borges 


Paulista, filho do precedente, foi bandei- 
rante que tomou parte na destruição de 
Vila Rica do Guairá, de 1631 a 1632. Foi 
casado com Inácia Álvares e faleceu em 
São Paulo em 30 de setembro de 1640, dei- 
xando geração (Inventários e Testamentos 
— IX, 45. — XIII, 247/277. — XXX, 146). 
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CERQUEIRA, Simão Borges 


Paulista, filho do precedente, tomou par- 
te na bandeira de Jerônimo Pedroso de 
Barros, em 1641, a qual foi aniquilada nas 
margens do arroio Mbororé, no sul brasi- 
leiro (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 


CÉSAR, José Joaquim 


Militar de São Paulo que acompanhou a 
expedição de Afonso Botelho aos campos 
de Guarapuava, em 1771 (Documentos In- 
teressantes — IV, 83). 


CHASSIM, Francisco Bicudo 


Sertanista de São Paulo, caçador de ín- 
dios, que se estabeleceu em São João da 
Barra, em 1711 (Registo Geral — IV, 855). 


CHASSIM, Rodrigo Bicudo 


Paulista, filho de Gonçalo Simões Chas- 
sim e de sua mulher Maria Leme de Brito, 
muito se distinguiu nas lides bandeiran- 
tes, tendo sertanejado em Minas-Gerais e 
Mato Grosso, adquirindo grande fortuna. 
Em 1711, nas Minas-Gerais, acudiu com du- 
zentos homens armados à sua custa, ao apê- 
lo do governador Antônio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, para socorro do Rio 
de Janeiro, invadido pelos franceses. Em 
Cuiabá foi juiz ordinário, em 1727 e ouvi- 
dor, em 1729. Dessas minas voltou a São 
Paulo, onde tinha uma fazenda em Araça- 
riguama. Foi casado com Maria Pires de 
Barros e faleceu a 30 de março de 1742, 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — VI, 533. — J. P. Xavier da Veiga 
— Efemérides Mineiras — Ouro-Preto, 
1926 — I, 409). 


CHAVES, Francisco de 


Marujo espanhol transviado nas costas de 
Santa Catarina da armada de João Dias 
de Solis, em 1516 e que se tornou grande 
conhecedor do sertão meridional brasileiro. 
Demorou a princípio na região do Viaçá, 
com Melchior Ramirez, Henrique Montes, 
Aleixo Garcia e alguns mais. Acompanhou 
Aleixo Garcia numa entrada até aos char- 
cos, em 1524, Pela morte dêste nessa re- 
gião, volveu ao litoral vicentino onde viveu 
em companhia de um bacharel degredado e 
certos castelhanos, ocupando-se do tráfico 
de escravos índios, em 1527. Martim Afon- 
so de Sousa, trazendo instruções para al- 
cançar o Rio da Prata pelo interior e sa- 
bendo Francisco de Chaves grande língua 
e experimentado sertanejo, incumbiu-o de 
nortear uma entrada até o Paraguai, che- 














fiada pelo capitão Pero Lôbo, da sua ar- 
mada, em 1531. Saindo de Cananéia, a 1 de 
setembro dêsse ano, foi Pero Lôbo com 
quasi todos os seus companheiros perecer 
às mãos dos carijós, nas cabeceiras do rio 
Iguaçu. Dizem diversos escritores que Fran- 
cisco de Chaves conseguiu retornar ao lito- 
ral vicentino, donde acompanhou ao adian- 
tado Cabeça de Vaca ao Paraguai, em 1541, 
vindo a falecer em 1545 (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — VIII, 230. — XII, 224. — 
Mário Monteiro — Aleixo Garcia — Lis- 
boa, 1923, ps. 33/35). 


CHAVES, Francisco de 


Paulista, filho de Manuel de Chaves e de 
sua mulher Antónia Dias, foi bandeirante 
de Antônio Raposo Tavares na sua jornada 
às reduções do sul brasileiro, em 1636, no 
apresamento de índios tapes (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 147). 


CHAVES, Francisco Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que auxiliou a 
abertura da estrada de Laguna a Curitiba, 
emprêsa realizada pelo sargento-mor Fran- 
cisco de Sousa de Faria e que teve como 
norteador o sertanista Antônio Afonso, de 
acôrdo com instruções do govêrno de 31 de 
janeiro de 1729 (Documentos Interessantes 
E CP LI, Y. 


CHAVES, Gonçalo Pais 


Sertanista baiano que no fim do século 
XVII combateu o gentio de corso no nor- 
deste brasileiro (Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 128). 


CHAVES, Joaquim Ferreira 


Sertanista de Mato-Grosso que sob o co- 
mando de Manuel Félix de Lima saiu dessa 
paragem em 1742 e desceu o rio Sararé, 
indo pelo Guaporé, Mamoré e Madeira, até 
o Grão-Pará, onde arribou em 1743. Sendo 
português, foi Ferreira Chaves recrutado 
pelo governador dessa capitania para um 
dos pequenos corpos que então a guarne- 
ciam. Conseguindo desertar, passou ao Ma- 
ranhão e dali a Goiás, atingindo novamente 
o Mato-Grosso, fazendo todo percurso pelo 
sertão de forma que pôde dar muitas mi- 
núcias sôbre a comunicação dessa última 
capitania com a região amazônica, prepa- 
rando-a para um tráfico mercantil e sendo 
o inspirador da jornada do paulista José 
Leme do Prado, que em 1749 repetiu a fa- 
ęanha do reinol (Ferreira Reis — Hist. do 
Amazonas, cit., 60). 
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CHAVES, Manuel de 


Paulista, filho de Domingos Dias e de 
sua mulher Mariana de Chaves, foi bandei- 
rante que tomou parte na expedição de 
Nicolau Barreto ao Guairá, em 1602, nela 
falecendo com testamento escrito no sertão 
do rio de Paracatu, a 2 de abril de 1603. 
Levado pela designação de Paracatu, Or- 
ville Derby supôs ter a bandeira de Nicolau 
Barreto seguido para o norte brasileiro, 
atravessando o rio das Velhas e pelo vale 
do rio de São Francisco, chegado ao rio 
Paracatu, nas proximidades de terras 
goianas. Elis Junior porém demonstrou 
documentalmente ser engano tal asserção, 
patenteando que a bandeira operou na região 
do Guairá, no sul brasileiro. Foi Manuel 
de Chaves casado em São Paulo com An- 
tónia Dias e deixou geração (Inventários e 
Testamentos — I, 459-470-477. — Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit, 73/89. — 
Orville Derby — in — Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — VIII, 401). 


CHAVES, Manuel de 


Paulista, filho de Aleixo Leme e de sua 
mulher Inês Dias, foi casado com Simoa de 
Siqueira, irmã do padre Mateus Nunes de 
Siqueira. Manuel de Chaves foi sertanista 
dos mais ativos e faleceu no sertão em 1646 
(Silva Leme — Genealogia — II, 440, — 
Inventários e Testamentos — XIV, 385). 


CIBRÃO, Pedro Ferreira 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro nas Minas-Gerais, nos 
albores do século XVIII, fixou-se como mi- 
nerador pouco abaixo do ribeirão de Miguel 
Garcia (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit, 314). 


CID, Francisco Teixeira 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas expedições de Jerônimo Leitão em 1585 
e 1590, em Paranaguá e nos vales do rio 
Tietê, combatendo carijós e tupiniquins e 
faleceu em 1594, estando casado com Inês 
Camacho (Rev. Arg. Municipal de São Pau- 
lo — XXV, 109). 


CID, Francisco Sutil 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Francisco Lopes Bena- 
vides, em Goiás, de 1664 a 1665 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 258). 


CID, João 


Expedicionário de Pero Coelho de Sousa, 
na sua jornada à serra de Ibiapaba, no 


extremo norte brasileiro, em 1603 (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 386). 


CINTRA, José Félix 


Português, teve o pôsto de sargento-mor 
e por ordem do Morgado de Mateus, gover- 
nador de São Paulo, datada de 16 de junho 
de 1774, seguiu como cabo duma tropa, para 
exploração do sertão do Tibagi, no Paraná, 
levando noventa voluntários paulistas, en- 
tre os quais Antônio Bueno de Camargo, 
Francisco José de Camargo, João, José e 
Pedro Pires Pimentel, Inácio de Siqueira 
Cardoso, Antônio Pires Monteiro, Joaquim 
Leme, Miguel Rodrigues de Pontes, Inácio 
Bicudo, João Ferreira Dormundo, João da 
Cunha Barros, João Nunes de Alvarenga, 
Manuel, Vicente e João de Góis e João 
Rodrigues Fróis, todos conhecidos como bons 
sertanistas. Nada ficou registado quanto à 
execução desta diligência. Casou-se o sar- 
gento-mor Félix Cintra em São Paulo, com 
Andreza de Araujo, filha de Antônio Fer- 
raz de Araujo e faleceu em Atibaia, em 
1807, com oitenta anos de idade (Silva 
Leme — Genealogia — II, 541. — Do- 
cumentos Interessantes — VIII, 73/77). 


CLARO, João Martins 


Português, foi militar que alcançou o 
pôsto de sargento-mor, provido pelo gover- 
nador Artur de Sá e Meneses, em 7 de fe- 
vereiro de 1698. Da sua fôlha de serviços, 
expedida a 10 de abril de 1709, ficamos 
sabendo que assentou praça em 1677, na 
Bahia e veio com o administrador-geral das 
minas, d. Rodrigo de Castelo Branco, para 
a região do sul brasileiro, em 1678, a fim 
de tomar parte nas diligências referentes 
a supostas minas de prata, tendo corrido 
tôda a costa, desde o Rio de Janeiro até Pa- 
ranaguá, incorporado à companhia do ca- 
pitão Manuel de Sousa Pereira, indo a todo 
sertão onde diziam haver minas, como foi 
Peruna, Itaimbé e Dom Jaime, sustenta- 
do com seus recursos a dois mineiros, um 
religioso da Ordem de Nossa Senhora das 
Mercês e outro o chamado João Álvares 
Coutinho e tendo tomado parte na céle- 
bre prisão do provedor dos quintos de Pa- 
ranaguá Manuel de Lemos Conde. Voltan- 
do a São Paulo, trouxe com escravos seus 
tôda a fábrica da administração-geral das 
minas, tendo feito jornada ao morro do 
Araçoiaba, ali plantando roças para um de- 
morado exame do respectivo minério e se 
fixando em Sorocaba por tal motivo. Em 
1694 e 1695, mandou dez negros seus em 
companhia de Manuel de Aguiar Mendonça, 
a fim de fazerem exploração nuns morros 
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de Taubaté, para efeito de saber se existia 
ouro de beta e nesse último ano citado, li- 
vrou o capitão-mor Manuel Peixoto da Mota 
dum motim que contra êle se levantou na 
vila de Sorocaba, por causa da execução da 
lei da baixa da moeda, apaziguando o povo. 
Renovada a idéia de se fabricar ferro ex- 
traído do Araçoiaba, para ali seguin e fez 
novamente muitos gastos da sua fazenda. 
Em 1699, desejando o govêrno mandar fa- 
zer explorações na Vacaria do Mato-Grosso, 
com o fito de verificar a existência de mi- 
nas de prata, e como em Itu morava um 
castelhano, grande prático da região, para 
ali se transportou João Martins Claro, a fim 
de providenciar o seu embarque. Tratava-se 
de Amaro Fernandes Gauto e o sargento- 
mor lhe forneceu, além de muitos apetrechos 
necessários, seis negros espingardeiros de 
seu serviço e bons sertanistas. Em 1700 
muito auxiliou fazendo à sua custa a 
reforma das fortificações de Santos. De 
1704 a 1705 fez várias diligências também 
à sua custa na costa, que percorreu por 
terra, já para prender marujos estrangei- 
ros foragidos, já para acudir a uma grande 
carestia então havida, que se estendeu até 
as Minas-Gerais, onde muitos morreram à 
míngua. Teve João Martins Claro, por to- 
dos êsses serviços, carta régia de agradeci- 
mento, datada de Lisboa, a 20 de outubro 
de 1698, renovada anos após. E dêste re- 
sumo ressalta que foi grande entusiasta da 
mineração e em especial da pesquisa da 
prata e do ferro. Também pesquisou o ouro 
em tôda a capitania de Itanhaém, de que 
era o sargento-mor, andando em muitos sí- 
tios na companhia do beneditino frei Fru- 
tuoso, conhecido como grande mineiro. Re- 
sidir de preferência em Sorocaba, onde ti- 
nha importantes fazendas de eriação e nu- 
merosa escravatura. Casou-se em São Paulo, 
logo que veio para a capitania, com uma 
filha natural do grande potentado Fernão 
Pais de Barros, por nome Inácia Pais de 
Barros, viúva de Brás Leme de Barros e 
além dos seis filhos que deixou, citados por 
Silva Leme, podemos acrescentar mais cinco, 
dois varões, Artur e Fernando Pais de Bar- 
ros, grandes sertanistas em Mato-Grosso e 
três mulheres que foram casadas com sol- 
dados da guarnição de Santos, respectiva- 
mente, Francisco Nogueira, João de Sousa 
e Luís Teixeira, conforme faz certo um 
documento que examinamos, de 7 de setem- 
bro de 1704 e assentamentos do registo de 
nascimentos da respectiva matriz de Soro- 
caba, êstes revelados pelo padre Luís Cas- 
tanho de Almeida. No fim da sua provei- 
tosa existência ainda foi o sargento-mor 
João Martins Claro designado para ser pro- 
vedor dos quintos de Iguape e Paranaguá, 








por provisão do ouvidor Rafael Pires Par- 
dinho, segundo êste comunicava em carta a 
El-Rei, datada de 12 de junho de 1720 e 
para a cobrança dos quintos de Itu, pelas 
instruções do governador da capitania, bai- 
xadas em 9 de agôsto de 1723. Faleceu em 
Sorocaba a 22 de maio de 1725, sendo se- 
pultado na capela da Ordem Terceira de 
Itu, conforme seu desejo em vida (Do- 
cumentos Interessantes — XII, 114. — 
XVIL, 56, — XIX, 162: = DII, 153 = 
LIII, 34-36-69-70. — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo XVIII, 326-450-459. 
XXXV, 145-163. — XXXVI, 171-172. — 
XL, 376. — XLII, 284; Rev. Arq. Munici- 
pal de São Paulo — IV, 60. — XXX, 155. 
— Registo Geral — III, 3847. — Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., II, 519. — 
Silva Leme — Genealogia — III, 501. — 
Rev. do Inst. de Estudos Genealógicos de 
São Paulo — V, 129-130). 


CLARO, João Martins 


Paulista, neto do precedente, acompanhou 
nos últimos dias de 1731 a seus tios, os ir- 
mãos Fernando e Artur Pais de Barros, na 
conquista do gentio da tribo dos parecis, 
em Mato-Grosso, tendo assistido ao descobri- 
mento das minas de ouro que ao depois 
tomaram êsse último nome. João Martins 
Claro já havia estado em meio dos paia- 
guás, que o fizeram prisioneiro, tendo po- 
rém conseguido escapar e acolher-se entre 
a gente do brigadeiro Antônio de Almeida 
Lara, que a êsse tempo agia contra tais 
indígenas (Rev. Inst. Hist, de São Paulo 
— IF, 69-74). 


COELHO, Antônio Luís 


Militar de São Paulo que em 1767 ser- 
viu com d. João Martins de Barros nas dili- 
gências de Iguatemi, sendo grande conhe- 
cedor dos sertões e rios da região. Antônio 
de Toledo Piza confundiu-o com outro de 
igual nome, falecido em 1755 e que foi so- 
gro do sertanista André Dias de Almeida 
(Documentos Interessantes — IX, 27). 


COELHO, Duarte 


Português, fidalgo, primeiro donatário de 
Pernambuco, de cuja capitania tomou posse 
em 1535, combateu com tenacidade os índios 
bravos da região, não conseguindo dominá- 
los. Faleceu no reino em 1554, tendo sido 
casado com Brites de Albuquerque e dei- 
xando geração (Vasconcelos Galvão — 
— Dicionário, cit. II, 99/101). 
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COELHO, Duarte de Albuquerque 


Quarto donatário de Pernambuco, filho 
de Jorge de Albuquerque e de sua mulher 
Ana de Meneses, começou a governar cêrca 
de 1596 e faleceu em Madri, em 24 de se- 
tembro de 1658. Distinguin-se na capitania 
como guerreador do gentio hostil, tendo 
para isso feito várias jornadas ao sertão. 
Foi casado com Joana de Castro e deixou 
geração (Vasconcelos Galvão — Dicioná- 
rio, cit., II, 105/107). 


COELHO, Filipe 


Sertanista da Bahia, alcaide do reduto 
do Orobó e que tomou parte na malograda 
expedição do paulista Domingos Barbosa 
Calheiros, em 1658 (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 89). 


COELHO, Francisco 


Bandeirante de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1720 (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit. II, 76). 


COELHO, Francisco Vaz 


Português, sertanista de São Paulo, dos 
primeiros sesmeiros de Mogi das Cruzes em 
1609. Foi casado com Isabel de Almeida 
de Proença e faleceu em 1624, deixando 


* geração (Silva Leme — Genealogia — IV, 


385). 
COELHO, Jorge 


Sertanista da Bahia, morador em Tatua- 
para, acompanhou Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, além de combater 
índios do Recôncavo, tendo tido pelos seus 
serviços uma sesmaria no rio Real, em 13 
de maio de 1596 (Felisbelo Freire — 
Hist. de Sergipe — cit., 358). 


COELHO, Julião 


Sertanista da Bahia que foi como sar- 
gento-mor na entrada de Gabriel Soares de 
Sousa ao Paraguaçu, em 1591 (P, Calmon 
— A Conquista, cit., 52). 


COELHO, Luís 


Sertanista que tomou parte na expedição 
de Martim Correia de Sá, que em 1596 
saiu do Rio de Janeiro, a fim de mover 
guerra aos tamoios e, possivelmente, unir-se 
à tropa de João Pereira de Sousa Botafogo, 
que se dirigia ao mesmo tempo para os ser- 
tões do Sapucaí, com fito do descobrimento 
da Sabaráboçá (Anthony Knivet — Vária 
fortuna, cit., 80). 








COELHO, Manuel 


Sertanista do Amazonas, cabo de uma 
tropa de resgate, em 1663 e que chegou 
até o rio Solimões (Ferreira Reis — Hist. 
do Amazonas, cit., 72). 


COELHO, Manuel Morato 


Sertanista de São Paulo que encontramos 
em 1615 registando índios carijós que hou- 
vera da entrada de Diogo de Quadros e que 
em 1628 tomou parte saliente na avançada 
contra o Guairá, comandada por Antônio 
Raposo Tavares. Em 1 de maio de 1639 
foi nomeado capitão de ordenança dos fo- 
rasteiros de São Paulo, Casou-se nessa vila 
com Maria Rodrigues de Alvarenga e fale- 
ceu em 1646, deixando geração (Registo 
Geral — II, 63. — VII, 151-204. — Anais 
do Museu Paulista — II, 245. — Silva 
Leme — Genealogia — F, 424). 


COELHO, Marcelino 


Bandeirante baiano que agiu juntamente 
com o mestre de campo Matias Cardoso de 
Almeida de 1688 a 1689, na guerra contra 
o gentio bravo no nordeste brasileiro. Tam- 
bém fez entradas em busca de esmeraldas 
e a seu respeito diz um documento contem- 
porâneo: — “Em o ano de 1697 entrou o 
capitão-mor Marcelino Coelho, pai do co- 
ronel Damaso Coelho de Pinho, ao rio das 
Contas, atravessando o sertão dêste novo 
descobrimento de Antônio Carlos, até sair 
no rio Verde, donde tirou sessenta e tantas 
almas do gentio tupi que ali andavam bra- 
vos. Levando em sua companhia o vigário 
de Jacobina, que então era Antônio Gomes 
Cardoso, êste constatou na aldeia dêsse gen- 
tio uma pedra verde fina e transparente e, 
dando dito gentio notícia da serra donde as 
havia, intentou o capitão-mor Coelho des- 
cobrilas, mas por alguns inconvenientes 
teve que se afastar, reservando para melhor 
tempo aquêle descobrimento. Entre os em- 
baraços que então teve um dêles foram os 
grandes estrondos que se ouviam naquela 
serrania de que o gentio, atemorizado, de- 
clarou que se prosseguissem todos morre- 
riam, sendo então preciso largar o sítio em 
que já se achavam”, — (Documentos His- 
tóricos — XLVIII, 92. — P. Calmon — 
A Conquista, cit, 101-126). 


COELHO, Simão Rodrigues 


Bandeirante saído de São Paulo, com An- 
tônio Domingues, em 1648, em entrada aos 
sertões do Paraná. Era natural do Rio de 
Janeiro e foi casado em São Paulo com 
Clara Diniz, filha de Anastácio da Costa. 
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Faleceu na vila de Parnaíba em 1660, dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— VII, 248. — Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 218). 


COIMBRA, Manuel dos Santos 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
que descobriram ouro em Mato-Grosso, ten- 
do sido escrivão do arraial onde, a 8 de 
abril de 1719, o capitão-mor Pascoal Mo- 
reira Cabral Leme fez junta para assentar 
diversas medidas referentes ao dito desco- 
brimento (Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— IV, 18/14). 


COLAÇO, Gaspar de Godói 


Paulista, filho de João de Godói Moreira 
e de sua mulher Eufêmia da Costa Mota, 
foi sertanista de bastante renome. Em 1698 
o governador Artur de Sá e Meneses dese- 
jou uma diligência nas campanhas da Va- 
caria do Mato-Grosso, cordilheira de Ma- 
racaju e margens do rio Iguatemi. Pensou 
em ali mandar o castelhano Amaro Fer- 
nandes Gauto, nascido no Paraguai e que 
viera para São Paulo com a bandeira de 
Francisco Pedroso Xavier, em 1676, tendo- 
se casado em Itu. Chegou mesmo a nomeá- 
lo, a 6 de julho de 1697 — “capitão-mor 
da Vacaria e seus distritos até os serros de 
Serranai”. — Igualmente mandou que o 
sargento-mor da capitania de Itanhaém, 
João Martins Claro, fôsse a Itu, providen- 
ciar-lhe o embarque pelo Tietê. O fito da 
expedição era ao quo se dizia sondar minas 
de prata que era fama existirem naquela 
região. Seguindo Amaro Gauto para o Rio 
de Janeiro com o capitão Diogo de Almeida 
Lara, a fim de desfazer certas dúvidas sur- 
gidas perante o referido governador, teve 
ali ordem de mandar agregar à bandeira 
certo Manuel Pereira, que se inculcava mi- 
neiro prático e que chegara ao Rio vindo 
de Buenos Aires. Mas a partida da expe- 
dição foi-se protelando e sômente nos pri- 
meiros dias de junho de 1698, tendo como 
cabo principal a Gaspar de Godói Colaço, 
demandou o seu destino, arribando primeiro 
em Santos, onde muito a auxiliou o sar- 
gento-mor José Tavares de Siqueira. A pa- 
tente de tenente-general da Vacaria foi 
passada a Gaspar de Godói Colaço em 3 de 
março de 1698. A região da Vacaria de 
Mato-Grosso era sertão que êsse paulista 
conhecia desde a adolescência, pois estivera 
na citada bandeira de Pedroso Xavier em 
1676, que a devassou inteiramente. É mis- 
ter lembrar que o governador do Rio de 
Janeiro Artur de Sá e Meneses, nesse meio 
tempo havia vindo a São Paulo por terra, 
porque nessa vila corria fama que o ma- 





tariam se a ela viesse, por motivo de um 
movimento contrário à lei régia que alterava 
o padrão da moeda. O chefe dêsse movi- 
mento era o paulista Pedro Ortiz de Ca- 
margo, filho de Fernando de Camargo, o 
Tigre, potentado temível e que se havia 
aliado a outro paulista realmente facino- 
roso, Bartolomeu Fernandes de Faria, Ao 
lado do govêrno se haviam colocado Manuel 
Lopes de Medeiros, Domingos Dias da Sil- 
va, Gaspar de Godói Colaço e outros. A luta 
assim se desenhava com negras previsões. 
Pedro Ortiz de Camargo, ao ter notícia de 
que haviam solicitado a vinda do delegado 
régio a São Paulo, para resolver a situação, 
declarou que o mataria e à guisa de desafio, 
depôs ao capitão-mor governador da capi- 
tania Gaspar Teixeira de Azevedo. Mas 
Artur de Sá e Meneses, com um escolhido 
corpo de soldados, surdia nos campos de 
Piratininga em princípios de novembro de 
1697. A carta que escreveu a El-Rei, da- 
tada de 1 de junho de 1698, dá conta do 
que então ali havia sucedido. — “Chegado 
que fui a São Paulo, achei morto ao sobre- 
dito Pedro Ortiz de Camargo, servindo nes- 
se mesmo tempo de juiz ordinário; violen- 
tamente o mataram com um seu mesmo 
bacamarte, ao meio dia e foi cousa prodi- 
giosa, porque o matador é um dos melhores 
homens que há naquelas capitanias, tanto 
pelo seu modo de vida, como por ser muito 
observante de todos os preceitos e ordens 
de Vossa Majestade, estranhando sempre o 
não se lhe dar aquela devida execução que 
merecem. Com que parece que foi Divina 
Providência que o melhor homem matasse 
ao mais tirano e inobediente vassalo e como 
lhe faltava o castigo, que por tantos títulos 
merecia, quis Deus que pagasse a enormi- 
dade dos seus delitos, porque depois de lhe 
atirarem, foi dando mais de cem passos, com 
o coração passado com duas balas e foi cair 
ao pé do pelourinho, aonde merecia ser 
justiçado, porque tinha feito quatro mortes 
violentas, fora muito mais crimes de latro- 
cínio e violências que não tem número. E 
achando estas famílias em forma de se da- 
rem batalha, mediei êste negócio de sorte 
que ficou tudo sossegado, retirando-se o ma- 
tador para outra vila”. — O matador, es- 
queceu-se Artur de Sá e Meneses de lem- 
brar, era um velho sertanista que não temia 
nem Deus nem o diabo, e, certamente amea- 
cado por Pedro de Camargo, armado de 
bacamarte, arrancou-lhe a arma e o matou 
no mesmo instante. Foi êle Gaspar de Go- 
dói Colaço e como a política de Artur de 
Sá e Meneses nestas questões violentas era 
sabidamente a da tolerância, procedeu para 
com êle como já havia procedido com Ma- 
nuel de Borba Gato e outros sertanistas que 
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as circunstâncias haviam levado a comete- 
rem um homicídio. Deu-lhe simplesmente 
uma missão no sertão. Gaspar de Godói 
Colaço teve os seus serviços agradecidos em 
carta régia de 20 de outubro de 1698. Foi 
casado com Sebastiana Ribeiro de Morais 
e faleceu em São Paulo aos 10 de dezembro 
de 1713, deixando geração (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 167. — Do- 
cumentos Interessantes — XLVII, 85. — 
Silva Leme — Genealogia — VI, 145). 


COLAÇO, Luís Alves 


Silva Leme regista-o como Luís Alves 
Calassa, o que não nos parece certo, pois 
a sua origem provinha do capitão-mor Pe- 
dro Colaço. Foi sargento-mor e dos primei- 
ros descobridores de ouro em Pitangiii, onde 
se colocou contrário aos tumultos levanta- 
dos por Domingos Rodrigues do Prado, de 
1719 a 1720. Foi casado nessa vila com 
Isabel Bueno de Camargo e deixou geração 
(Silva Leme — Genealogia — I, 388). 


COLAÇO, Pedro 


Português, foi procurador da câmara de 
São Vicente, em 1545 e em 1559 ergueu a 
segunda matriz dessa vila, pois a primeira 
havia desmoronado, minada pelas águas do 
mar. De 1561 a 1562 foi capitão-mor go- 
vernador da capitania. Além de combater 
o gentio tamoio que atacava a costa vicen- 
tina, tomou parte na expedição de Jerônimo 
Leitão, em 1585, a Paranaguá, sendo então 
camarista em Santos. Em 1590 exerceu nes- 
sa última vila o cargo de juiz ordinário. 
Foi casado com Brígida Machado, filha de 
Rui Dias, que havia vindo com Martim 
Afonso de Sousa. Faleceu deixando geração 
(Silva Leme — VI, 113. Rev. Arq. 
Municipal de São Paulo — LXV, 40/41). 





COLAÇO, Úrsulo 


Paulista, filho do precedente, declarou 
em seu testamento que havia estado várias 
vêzes em expedições no sertão. Faleceu em 
Parnaíba, em 1644, estando casado com 
Vicência da Costa e deixando geração 
(Silva Leme — Gencalogia — VIII, 487). 


COLUMBINA, Francisco Tosi 


Sóbre um personagem dêsse nome, en- 
contrei o seguinte documento: — “Senhor 
Gomes Freire de Andrade — Pela carta de 
22 de abril dêste ano me avisa V. Exa. ter 
recebido a minha carta de 13 de outubro 
do ano passado em que lhe participava a 
resolução que Sua Majestade tinha tomado 
sôbre a descoberta e expedição do Tibagi, 








em que ia encarregado Francisco Tosi Co- 
lumbina. Pus na presença de Sua Majes- 
tade o inconveniente que V. Exa. pondera 
para se suspender na conjetura presente a 
execução dêsse descobrimento e a resolução 
que V. Exa. tomou de escrever ao dito 
Francisco Tosi para que fôsse ao Viamão 
e V. Exa. o poder ouvir sôbre êsse mesmo 
projeto e a coluna paulista que ali se acha 
da conduta de Cristóvão Pereira. Foi o 
mesmo Senhor servido aprovar a resolução 
que V. Exa. tomou nesse particular para 
que se obre nêle com todo o acêrto. Deus 
guarde a V. Exa. Belém, 31 de julho de 
1734 — Diogo de M. Costa Real”. — Segue- 
se um relatório do dito Francisco Tosi Co- 
lumbina, datado de Campo do Rio Jacuí, 
5 de novembro de 1754, no qual expõe que 
essa expedição só podia ser feita com pau- 
listas, principalmente de Itu e de Sorocaba, 
os quais eram grandes sertanistas e à imi- 
tação do corpo dêsses naturais que já havia 
sido organizado por Cristóvão Pereira de 
Abreu (Rev. Arq. Pub. Mineiro — XVII, 
346). 


COMÉRE, Dom Jaime 


Mineiro espanhol, mandado pelo govêrno 
português, para verificação de minas de 
ouro e prata em Paranaguá, logo no início 
do seu descobrimento, Chegou êle ao tempo 
em que era superintendente das minas da 
repartição do sul Pedro de Sousa Pereira, 
o velho. As minas que ali examinou foram 
as denominadas de Santa Fé e conta-se que 
o superintendente mandou assassiná-lo, fa- 
zendo-o empurrar por um escravo seu, den- 
tro duma cata, em 1660, não obstante a 
afirmativa dos edis de Piratininga de que 
o fato fôra inteiramente casual. O govêrno 
ainda mandou para ali o administrador- 
geral das minas d. Rodrigo de Castelo Bran- 
co, em 1679, o qual julgou tais lavras, que 
então haviam ganho o nome de d. Jaime, 
sobremodo diminutas, fazendo com que per- 
dessem tôda importância (Arquivo de Ma- 
rinha e Ultramar — Documentos relativos 
ao Rio de Janeiro — N.o 4316). 


CONDE, Manuel de Lemos 


Português, foi casado em São Paulo com 
Ana Matoso Morato, filha do bandeirante 
Manuel Morato Coelho. Andou a princípio 


“minerando ouro em Cananéia, cêrca de 1650 


e depois se passou para Paranaguá e se 
dedicou inteiramente às pesquisas de minas 
de ouro e prata, comunicando-as ao gover- 
nador-geral do Brasil, Afonso Furtado e ao 
rei, que lhe enviou em 30 de novembro de 
1674 uma carta de aplauso, declarando que 
mandava conservá-lo no cargo em que se 
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achava, que era o de provedor das minas 
descobertas naquela região, O governador- 
geral Afonso Furtado, por sua vez, confir- 
mou tal investidura que já datava de alguns 
anos, pela provisão de 27 de novembro do 
citado ano. No entanto, o ouvidor-geral 
Pedro de Unhão Castelo Branco, por ques- 
tões de jurisdição, alegadas pelo provedor 
das minas de São Paulo, destituiu a Ma- 
nuel de Lemos Conde dêsse cargo o que lhe 
valeu uma censura real e ordem para repor 
o destituído em seu cargo, por carta de 19 
de março de 1679. E a propósito, diz o his- 
toriador Romário Martins que foi Lemos 
Conde quem afirmou a existência de prata 
em Paranaguá, o que valeu a ida ali de 
d. Rodrigo de Castelo Branco, em 1679. 
Foi-lhe então confiada a chefia duma ban- 
deira para que fôsse buscar a prata anun- 
ciada e descobrir outras minas se possível 
fôsse. Essa expedição transpôs a serra do 
Mar, penetrou nos Campos Gerais, derivou 
para o sul até ao fguaçu e o Uruguai e nada 
descobriu. Dom Rodrigo irritado com o de- 
sengano, destituiu-o do cargo de provedor 
das minas, confiscou-lhe os bens e prendeu-o. 
Em 1681, ainda prêso, Lemos Conde suici- 
dou-se. Deixou geração de seu casamento 
(A. Vieira dos Santos — Memórias de 
Paranaguá, cit., 38/54. — A. Taunay — 
História das Bandeiras — VI, 149-152-170- 


179. — Silva Leme — Genealogia — V, 
424. — Moisés Marcondes — Documentos 
para a história do Paraná — Rio, 1923, 


ps. 195/215. — Romário Martins — His- 
tória do Paraná, cit., 217). 


CORÇO, Gonçalo Ribeiro 


Português que tomou parte na guerra dos 
emboabas e teve o pôsto de capitão, tendo 
figurado no morticínio do Capão da Trai- 
ção, sob as ordens do sargento-mor Bento 
do Amaral Coutinho, em 1709 (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
237/239). 


CORDEIRO, Antônio 


Paulista que supomos filho de Pedro de 
Oliveira e đe sua mulher Francisca Cordeiro, 
foi bandeirante que em 1648 se achava na 
expedição de Antônio Domingues, que de- 
vassou os sertões do Paraná (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 218). 


CORDEIRO, Custódio 


Paulista, foi filho de Domingos Cordeiro 
e de sua mulher Antónia de Paiva. O seu 
inventário foi aberto com o nome de Custó- 
dio de Paiva. Foi bandeirante que tomou 
parte na expedição de Antônio Raposo Ta- 





vares aos sertões do Rio Grande do Sul, 
em 1636 e ali permaneceu ao que parece 
transviado, numa divisão em que figurava 
também o seu progenitor, pois a notícia da 
sua morte só chegou a São Paulo em 1643 
(Inventários e Testamentos — VIII, 145). 


CORDEIRO, Domingos 


Português, natural de Espinhel, foi filho 
de Domingos Fernandes e de sua mulher 
Maria Luís Cordeiro.: Supomos que veio 
para São Paulo com d. Francisco de Sousa, 
em 1609 e aí se casou com Antónia de Paiva 
e, falecendo esta, contraiu segundas núpcias 
com Ana Ribeiro. Foi grande sertanista que 
em 1610 já encontramos, sob o comando de 
Simão Álvares Martins, num sertão deno- 
minado Caeté, onde apresou índios temimi- 
nós, tendo depois figurado nas bandeiras 
de Sebastião Prêto, ao Guairá, em 1623 e 
na de Antônio Raposo Tavares, em 1636, 
a qual atingiu o Rio Grande do Sul. Nesta 
última parece que se separou do grosso da 
expedição, seguindo qualquer outra divisão 
da mesma, pois permaneceu internado vá- 
rios anos até que em 1643 veio a notícia 
do seu falecimento a São Paulo, onde o seu 
inventário foi aberto a 10 de janeiro dêsse 
ano. (J. P. Leite Cordeiro — O bandei- 
rante Domingos Cordeiro — São Paulo, 
1946. — Inventários e Testamentos — IV, 
121-140. — VIII, 138-145. — Silva Leme 
— Genealogia — VII, 288). 


CORDEIRO, Domingos 


Paulista, filho do precedente, tomou par- 
te na jornada de 1636, na qual foi seu 
progenitor e faleceu solteiro, nessa dili- 
gência (Inventários e Testamentos — 
VIII, 288). 


CORDEIRO, Domingos 


Paulista, filho de Pedro de Oliveira e de 
sua mulher Francisca Cordeiro, é designado 
por Silva Leme como Domingos Cordeiro 
de Paiva. Foi bandeirante que tomou parte 
na entrada ao Paraná, chefiada por Antônio 
Domingues, em 1648, Foi casado com Su- 
sana de Almada e faleceu em 1686, em 
Jundiaí, deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 289). 


CORDEIRO, Francisco 


Paulista, filho de Domingos Cordeiro, 
português e de sua mulher Antónia de 
Paiva, foi sertanista que figurou na entrada 
de Antônio Domingues ao Paraná, em 1648 
e na de Pascoal de Ribeira e Manuel Prêto, 
no Rio Grande do Sul, em 1656. Foi casado 
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com Maria de Camargo, filha de José Ortiz 
de Camargo e faleceu em Jundiaí, em 1678, 
sem deixar geração do seu casamento 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 218. 
— Aurélio Pôrto — História das Missões, 
cit, I, 129. — Silva Leme — Genealogia. 
— VII, 815). 


CORDEIRO, Manuel 


Sertanista da Bahia que serviu com o 
administrador-geral das minas, d. Rodrigo 
de Castelo Branco, com patente passada em 
18 de abril de 1678 (Documentos Históricos 
— XXVI, 397). 


CORDEIRO, Valentim 


Português, natural de Espinhel, filho de 
Gaspar Cordeiro e de sua mulher Ana Ma- 
toso, veio para São Paulo com seu tio Do- 
mingos Cordeiro e aí se casou com Ana 
Morato, filha do sertanista Manuel Morato 
Coelho. Tomou parte com seu tio éSprimos 
na bandeira de Antônio Raposo Tavares, 
ao Rio Grande do Sul, em 1636, nela fale- 
cendo (J. P. Leite Cordeiro — O bandei- 
rante Domingos Cordeiro, cit., 27). 


CORDOVIL, Antônio da Silva 


Sertanista de Goiás, que em 1736 des- 
cobriu ouro na região do rio Tocantins 
(F. J. Ferreira — Dicionário das minas, 
cit., 687-690-691). 


CORREIA, Alexandre 


Sertanista de Mato-Grosso que tomou 
parte nas guerras contra os paiaguás, figu- 
rando também na expedição do brigadeiro 
Antônio de Almeida Lara, contra êsses in- 
dígenas, em 1731 (Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — IV, 72). 


CORREIA, André Pinto 


Sertanista da Bahia, nomeado capitão- 
mor de tôdas as aldeias de uma e de outra 
banda do rio de São Francisco e arraiais 
desde a Cachoeira Grande até as últimas 
divisas de Carinhanha, por patente passada 
em 19 de novembro de 1688. Muito auxiliou 
êle ao paulista mestre de campo Domingos 
Jorge Velho (Borges de Barros — Ban- 
deirantes, cit. 129-190). 


CORRETA, Antônio Dias 


Sertanista das Minas-Gerais que teve pa- 
tente de capitão-mor do sertão sul e tôdas 
as vertentes do rio Doce, até o rio Pardo, 
em razão do governador Antônio de Albu- 
querque lhe haver cometido a conquista e 





expulsão do gentio dos referidos sítios, apro- 
veitando as marchas para também fazer 
pesquisas de minas de ouro. Em 21 de 
outubro de 1739 já era falecido (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — IV, 128). 


CORREIA, Diogo Nunes 


Sertanista da Bahia que auxiliou a con- 
quista da Paraíba, guerreando os nativos, 
no fim do século XVI (Frei Vicente do 
Salvador — Hist. do Brasil, cit., 344). 


CORREIA, Duarte 


Um dos chamados sete capitães que to- 
maram parte nas guerras de conquista do 
atual Estado do Rio de Janeiro, os quais 
obtiveram em recompensa uma sesmaria des- 
de o rio Macaé, correndo a costa, até o rio 
Iguaçu, ao norte do cabo de São Tomé e 
para o sertão até o cume das serras, ses- 
maria essa concedida a 19 de agôsto de 
1627. De posse dessa mercê, os sete capi- 
tães, chamados os conquistadores dos Cam- 
pos dos Goitacazes, trataram de ir tomar 
posse da fértil região que lhes coubera e 
do histórico das diversas viagens que então 
levaram a cabo, se encarregon o capitão 
Miguel Aires Maldonado, que escreveu um 
célebre “Roteiro”, que até hoje passa como 
o primeiro documento da colonização dessa 
região e que foi concluído a 21 de fevereiro 
de 1661. Alguns escritores consideram apó- 
erifo tal documento, pelas incongruências e 
anacronismos que dizem existir no mesmo. 
Outros o têm em conta de valioso. O fato 
é que se afirma que tais viagens de explo- 
ração se deram de 1632 a 1634 e é com- 
provadamente exato que na data citada de 
1627, o capitão-mor Martim Correia de Sá 
concedeu uma sesmaria, em território flu- 
minense, a Miguel Aires Maldonado, Miguel 
Riscado, Antônio Pinto, João de Castilho, 
Gonçalo Correia de Sá, Duarte Correia e 
Manuel Correia. O “Roteiro” diz que êstes 
três últimos eram irmãos, o que não enten- 
demos exato, pois ao Brasil vieram apenas 
três irmãos, filhos de Gonçalo Correia da 
Costa, senhor da Quinta de Penaboa, têrmo 
de Barcelos, em Portugal e que foram: — 
Salvador Correia de Sá, Duarte Correia 
Vasqueanes e Manuel Correia. Gonçalo Cor- 
reia de Sá era filho do primeiro dêstes e 
portanto sômente poderia ser sobrinho dos 
dois últimos. Mas pelas datas dos faleei- 
mentos de Duarte e de Manuel Correia, 
mencionadas no referido “Roteiro”, é im- 
possível que se trate dêsses personagens, 
pois refere que Duarte Correia faleceu em 
3 de abril de 1637, quando existe documen- 
to probatório de que Duarte Correia Vas- 
queanes faleceu a 23 de maio de 1650, e 
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assinala que Manuel Correia faleceu em 
novembro de 1634, quando se poderá provar 
documentalmente que faleceu a 8 de janeiro 
de 1648 e tanto um como outro, na cidade 
do Rio de Janeiro (Augusto de Carvalho 
— Apontamentos para a história da capi- 
tania de São Tomé — Campos, 1888, ps. 
201/234. — Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — LXXI, 1.º, 7/21. — Julio Feydit 
— Subsídios para a história dos Campos 
de Goitacazes — Campos, 1900, ps. 28/26). 


CORREIA, Francisco 


Bandeirante de São Paulo que pereceu 
na leva de Domingos Luís Grou e Antônio 
de Macedo, em ataque aos índios de Mogi, 
em 1590 (Atas, cit., I, 476). 


CORREIA, Francisco 


Bandeirante de São Paulo que fez uma 
entrada ao sertão, de 1641 a 1642, não 
ficando conhecida a sua diretriz (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 201). 


CORREIA, Francisco Álvares 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Nicolau Barreto ao Guairá, 
em 1602 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 75). 


CORREIA, Francisco Álvares 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro nas Minas- 
Gerais, tendo ocupado, cêrca de 1703, lavras 
auríferas no arraial do Furquim (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 323). 


CORREIA, Francisco Álvares 


Bandeirante baiano que com o pôsto de 
sargento-mor, auxiliou o sertanista João 
Peixoto Viégas, segundo dêsse nome, a de- 
sinçar do gentio bravo uma sesmaria entre 
o Paraguaçu e o Jacuípe, que havia sido 
concedida a êsse último, em 1726 (P. Cal- 
mon — A Conquista, cit., 140. — Docu- 
mentos Históricos — LXXII, 362). 


CORREIA, João 


Prático de minas de prata, na Bahia, que 
havia trabalhađo nas minas de Potosi e que 
acompanhou Belchior Dias Moréia, nas suas 
jornadas atrás das suas encantadas mi- 
nas dêsse metal, nos primórdios do século 
XVII (Anais da Biblioteca Nacional — 
XXXI, 48). 





CORREIA, João 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Antônio Raposo Tavares, 
em 1628, ao Guairá (A, Taunay — Histó- 
ria das Bandeiras — II, 76-115). 


CORREIA, Jorge 


Português, moço da câmara d’El-Rei, foi 
capitão-mor governador da capitania de São 
Vicente, tendo tomado posse em 30 de março 
de 1592. Realizou várias entradas de guerra 
contra o gentio hostil e entre elas uma a 
Mogi, em 1594, na qual levou como seu 
imediato a Sebastião de Freitas. Devido 
a queixas sôbre tais entradas, teve que ir 
à Bahia se defender perante d. Francisco 
de Sousa, que o suspendeu do cargo em 
1595. Tendo-se justificado, reassumiu o go- 
vêrno da capitania em 1597. Depois que 
deixou êsse pôsto, foi ouvidor da capitania 
em 1614 e em 1621 era vereador em Santos. 
A 31 de junho de 1638 doou todos os seus 
bens ao Colégio de São Miguel, dos padres 
jesuítas de Santos, tendo falecido nessa 
cidade (Atas, cit., I, 439-446. — II, 26-29. 
— Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit, I, 2. — II, 82-94-224-281. — Pedro 
Taques — Nobiliarquia — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XXXIII, 1.º, 93). 


CORREIA, Manuel 


Um dos sete capitães a quem se atribui 
a colonização dos Campos de Goitacazes, 
de 1632 em diante (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — LXXI, 1.º 7/21). 


CORREIA, Manuel 


Segundo Aires do Casal era paulista e 
foi quem primeiro deu notícia da existência 
de ouro na região de Goiás, no rio dos 
Aracis ou Araés, donde trouxe dez oitavas 
dêsse metal, com as quais foi feita uma 
coroa para Nossa Senhora da Penha de 
Sorocaba. Alguns escritores e entre êles o 
barão do Rio Branco, dizem que tal sucesso 
se deu em 1647. Outros afirmam que foi 
em 1719. Estamos mais propensos para a 
primeira destas datas, pois é tradição lon- 
geva que Bartolomeu Bueno da Silva, o 
primeiro Anhangiera, aproveitou-se do ro- 
teiro deixado por Manuel Correia, para a 
sua entrada de 1670, nessas mesmas para- 
gens. E ainda porque naquele ano, o serta- 
nista que em São Paulo tinha o nome de 
Manuel Correia, era justamente um dos 
filhos de Geraldo Correia Sardinha, prático 
de minas de ouro e que as andou desco- 
brindo em vários lugares. Quanto aos que 
adotam a data de 1719, dizem êles que Ma- 
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nuel Correia era filho de Maria Correia, 
de Itu e faleceu solteiro em Sorocaba, a 
16 de julho de 1750 (Aires do Casal — 
Corografia Brasílica — Rio, 1817 — I, 
314. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 168. — Inventários e Testamen- 
tos — XII, 800. — Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — XXVII, 2.4, 25. — 
Rio Branco — Efemérides Brasileiras — 
Rio, 1918, p. 328. — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXXVI, 170). 


CORREIA, Manuel Luís 


Sertanista de São Paulo que serviu como 
oficial no têrço do mestre de campo Manuel 
Álvares de Morais Navarro, na guerra con- 
tra os índios bravos do nordeste brasileiro, 
chamada a campanha do Açu, em 1690 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
VII, 189). 


CORREIA, Marcos Gonçalves 


Sertanista que tomou parte na conquista 
do Maranhão e que a sua custa fez entradas 
nesse território para descobrimento de me- 
tais preciosos, pelo que teve a mercê do 
hábito da Ordem de Avís, em 20 de dezem- 
bro de 1646 (Carvalho Franco — Nobiliá- 
rio Colonial — São Paulo, s/d, p. 57). 


CORREIA, Matias 


Sertanista de São Paulo que saindo de 
Cuiabá, com destino ao Pará e ganhando o 
rio Guaporé, faleceu no ano de 1744 assas- 
sinado pelos índios muras. Era filho de 
Serafino Correia Ribeiro Leme e de sua 
mulher Maria Borges, ambos de Itu. Silva 
Leme denomina a êste bandeirante Matias 
Correia Ribeiro e diz que faleceu na citada 
data, em Itu (Silva Leme — Genealogia 
— IV, 397. — A. Taunay — História das 
Bandeiras — VIII, 240). 


CORREIA, Miguel Gonçalves 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas bandeiras de Antônio Pedroso de Alva- 
renga, em 1615, que foi até o sertão do 
Paraúpava e na de João Mendes Geraldo, 
em 1645, ao sertão dos guaianás no sul 
brasileiro (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 205). 


CORREIA, Pedro 


Português, veio na armada de Martim 
Afonso de Sousa, para a capitania de São 
Vicente, em 1532. Durante dezessete anos 
salteou e cativou índios, por mar e por ter- 
ra, tendo conseguido grandes haveres em 








tal lida. Obteve do capitão-mor Gonçalo 
Monteiro as terras próximas ao pôrto das 
naus, em São Vicente, fronteiras a Tumiaru, 
que haviam sido dadas anteriormente ao 
mestre Cosme, bacharel, e havidas então 
por devolutas e outras no local onde existiu 
a aldeia nativa de Peruíbe, Dessas dadas 
de terra conseguiu confirmação do capitão- 
mor Antônio de Oliveira, em 1542. As suas 
terras no pôrto das naus confinavam com 
as de Antônio Rodrigues e ali manteve um 
interposto do tráfico indígena. Arrependido 
dessa vida, entrou para a Companhia de Je- 
sus, sendo o primeiro noviço vicentino ad- 
mitido, em 1549. Fez doação de suas ter- 
ras à Companhia e ajudou a fundar o Co- 
légio de São Vicente, em 1553. Grande 
conhecedor da língua tupi-guarani, tradu- 
ziu a suma da doutrina cristã, pela qual 
ensinavam os padres. Fez várias missões 
no sertão, entre os carijós e na última, 
tendo saído com os irmãos Fabiano e João 
de Sousa, para a região de Cananéia, foi 
morto por êsses selvícolas, na companhia 
do irmão João de Sousa, no dia 8 de junho 
de 1554 (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
VII, 281. — Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., II, 98. — Cartas Avulsas 
dos Jesuítas — Rio, 1981, p. 92). 


CORREIA, Roque da Silva 


Sertanista de São Paulo que fez parte 
do têrço do mestre de campo Manuel Ål- 
vares de Morais Navarro, no norte brasi- 
leiro, em combate a índios bravos, tendo 
tido patente passada na Bahia em 8 de 
outubro de 1697, como ajudante de sar- 
gento-mor (Documentos Históricos — 
LVIII, 200-202). 


CORREIA, Serafino 


Paulista, filho de Lourenço Correia Ri- 
beiro e de sua mulher Maria Pereira de 
Azevedo, tomou parte numa entrada ao ser- 
tão do Paraguai, em 1698 e nela faleceu 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 395). 


CÔRTE-REAL, Pedro Gomes da 
Franca 


Natural da Bahia, filho de Afonso da 
Franca e de sua mulher Maria Gomes, foi 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo e 
atingiu o pôsto de mestre de campo “ad 
honorem” da praça da Bahia, por patente 
régia de 28 de março de 1728, tendo ser- 
vido desde o pôsto de soldado, a começar 
de 1684 mais ou menos. Também fez en- 
tradas ao sertão, por ordem do govêrno, 
para pesquisa de minerais e exploração de 
terrenos. Uma dessas foi em 1700, por or- 
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dem de d. João de Lencastre, partida do 
sul da Bahia, pelo rio Patibe e que divagou 
pelas cabeceiras dos rios Pardo e Verde, 
gastando cinco meses na jornada. Além da 
procura de minas, levou êle a incumbência 
de descobrir um caminho mais curto para 
ligação entre a cidade do Salvador e a ca- 
pitania das Minas-Gerais. Devido à deser- 
ção dos seus índios e da carência de re- 
cursos em que se viu, nada pôde obter. 
Faleceu Pedro Gomes da Franca solteiro 
na Bahia, em 1743 (Frei Jaboatão — Ca- 
tálogo Genealógico — 245. — Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit. 221. — Do- 
cumentos Históricos — LX, 248. — LXI, 
174. — LXII, 125. — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — FV, 291). 


CÔRTES, Jerônimo Bicudo 


Bandeirante de São Paulo, filho de Fran- 
cisco Bicudo Furtado e de sua mulher Ma- 
dalena de Pinha e que em 1677 se achava 
internado em bandeira, no sertão das Minas- 
Gerais, provavelmente com Bartolomeu Bue- 
no Cacunda, tendo falecido logo no ano se- 
guinte, sem deixar geração (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 275 — Silva Leme 
— Genealogia — VI, 468). 


CÔRTES, João Viegas 


Bandeirante de São Paulo que esteve 
combatendo índios bravos na Bahia e ali 
ficou residindo, tendo sido nomeado capitão- 
mor da capitania de Pôrto Seguro, por pa- 
tente de Roque da Costa Barreto, de 9 de 
abril de 1678 (Documentos Históricos — 
XXVI, 378). 


CÔRTES, Zacarias Dias 


Bandeirante paranaense que em 1720 des- 
cobriu os Campos das Palmas. A sua ban- 
deira demandava as minas de ouro que era 
fama existir no morro do Ibituruna. Diri- 
giu-se para o sul do Iguaçu e atingiu o 
norte do rio Uruguai. A precedência dêsse 
descobrimento foi-lhe contestada pelo ita- 
liano Fidel Franco Beloto, que para isso 
justificou em juízo haver feito uma entrada 
no sertão associado ao capitão Gabriel Al- 
ves de Araujo e outros moradores de Curi- 
tiba. Franco Beloto porém apenas con- 
seguiu provar que a sua exploração teve 
como limite a parte dos sertões meri- 
dionais do Paraná, de modo muito vago. 
A expedição de Zacarias Dias Côrtes des- 
cobriu e explorou as minas de ouro de 
Inhangiiera, local que o governador de São 
Paulo, d. Rodrigo César de Meneses, exigiu 
lhe fôsse assinalado numa planta. Era Dias 
Côrtes filho do capitão Guilherme Dias 





Côrtes e de sua mulher Maria das Neves 
e foi casado com Maria Leme da Silva. 
Residiu sempre de preferência nas suas la- 
vras do Arraial Grande, em Curitiba, onde 
faleceu deixando geração (Romário Mar- 
tins — História do Paraná, cit., 219. — 
Francisco Negrão — Genealogia para- 
naense — Curitiba, 1929 — IV, 214/217. 
— Sesmarias, II, 141), 


COSME, Mestre 


Segundo diversos escritores era o célebre 
bacharel de Cananéia, que as primeiras 
armadas exploradoras aí encontraram e tam- 
bém em São Vicente, desde 1527. Mantinha 
êle estreitas relações com os espanhóis, mas 
parece não haver dúvida de que era portu- 
guês e havia sido desterrado ao tempo de 
d. Manuel I. Outros historiadores dizem 
que o mesmo se chamava Duarte Perez e 
que tinha várias filhas casadas, uma das 
quais com o célebre navegante e sertanista 
Gonçalo da Costa, seu sócio no tráfico de 
escravos indígenas. O fato é que Martim 
Afonso de Sousa, entre 1532 e 1533, lhe deu 
uma sesmaria em São Vicente, no chamado 
pôrto das naus, a qual, por ter sido aban- 
donada, foi doada de novo dessa vez a 
Pedro Correia, em 25 de maio de 1542, 
pelo capitão-mor Antônio de Oliveira. E ao 
bacharel escrevia o govêrno espanhol, em 
9 de setembro de 1536, dizendo que havia 
feito uma capitulação com Gregório Pes- 
queira Rosa, a fim de que o mesmo tomasse 
conta duma granjearia, — “desde donde 
chamam a Cananéia, até o rio de Santa 
Catarina e cem léguas pela terra dentro”. 
— E porque dito govêrno havia tido ciên- 
cia de que referido bacharel estava nessa 
terra havia muito tempo e tinha nela sua 
mulher e filhos, rogava-lhe, como pessoa 
que tinha largo conhecimento da mesma, 
desse todo auxílio possível ao dito Gre- 
gório Pesqueira. Mas parece, nesse mesmo 
ano de 1536, retirava-se o bacharel para os 
longes meridionais do continente, por não 
poder persistir em oposição aos moradores 
de São Vicente, que não reconheciam o 
domínio da Espanha sôbre aquelas terras 
(Varnhagen — Diário da navegação de 
Pero Lopes de Sousa — Rio, 1847, p. 25. 
— Dom Félix de Azára — Voyages dans 
V Amérique Méridionale — Paris, 1809 — 
II, 349. — Frei Vicente do Salvador — 
Hist. do Brasil, cit., 83. — Enrique de 
Gandía — Gregório de Pesquera — Bue- 
nos Aires, 1935, p. 71. — Melo Morais — 
Corografia Histórica, etc., cit., I, 82 (no- 
ta). — 148 (nota). — Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., II, 98. — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XL, 2.º, 163 e 
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segs. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
II, 184, — VII, 280-298). 


COSTA, Álvaro da 


Português, filho do governador-geral d. 
Duarte da Costa, fez várias entradas des- 
truindo aldeias de índios bravos no Recôn- 
cavo da Bahia, principalmente em 1555, 
sendo auxiliado por Cristóvão de Altero 
(Anais do IV Congresso de História Na- 
cional —- VII, 486/491). 


COSTA, Anastácio da 


Paulista, filho de Simão Rodrigues Coe- 
lho, penetrou o sertão mineiro antes de 
1683 (Silva Leme — Genealogia — VII, 
248). 


COSTA, André da 


Bandeirante de São Paulo, cuja identi- 
dade não conseguimos estabelecer, e que 
vem citado no Códice 1-29-2-53, dos Do- 
cumentos De Angelis, na Biblioteca Na- 
cional, que tem data de 1669. Nesse do- 
cumento vêm citados mais os bandeiran- 
tes Fernão Dias Pais, Pedro Pais de Bar- 
ros, João Pais, João de Andrade, Francisco 
de Camargo, José de Camargo, Brás Este- 
ves, Domingos Garcia, Garcia Rodrigues, 
Domingos Luís, Atanásio da Mota, Vasco 
da Mota e Vicente Pires, dizendo que todos 
se preparavam para ir em bandeira, às 
reduções sulinas, por via marítima, princi- 
palmente as dos Reis de Yapeiú, desembar- 
cando no pôrto dos Patos. Com a data 
precisa, de 1669, não conhecemos bandeira 
de vulto em São Paulo. Ademais o do- 
cumento diz apenas que se preparavam êsses 
bandeirantes, todos conhecidos, para tal en- 
trada que possivelmente não se realizou 
(Declaração de índios da redução de São 
Tomé, feita perante o respectivo corregedor, 
padre Cristóvão Capiy — Documentos re- 
feridos — Biblioteca Nacional). 


COSTA, Antônio Moreira da 


Sertanista de Mato-Grosso que combateu 
os índios parecis e veio a falecer em 1728, 
no rio Paraguai, assaltado pelos paiaguás 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — IV, 59). 


COSTA, Belchior da 


Paulista, tomou parte na bandeira de 
João Mendes Geraldo, que penetrou em 1645 
o sertão do sul brasileiro. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 205). 








COSTA, Bento da 


Sertanista do Amazonas, que figurou na 
expedição de Pedro Teixeira, que explorou 
êsse grande curso d'água em 1637 (Fer- 
reira dos Reis — Hist. do Amazonas, cit., 
34). 


COSTA, Calisto da 


Sertanista da Bahia, companheiro de 
Cristóvão de Barros, na conquista de Ser- 
gipe, em 1590 (Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 279). 


COSTA, Cristóvão da 


Sertanista do Maranhão que em 1715 deu 
um ataque aos índios do Itapicuru, que ha- 
viam morto o mestre de campo Antônio da 
Cunha Soutomaior, fazendo grande mortan- 
dade entre os mesmos (Barbosa Lima So- 
brinho — O devassamento do Piauí, cit., 
122). 


COSTA, Dias da 


Sertanista da Bahia, capitão-mor das en- 
tradas do distrito do Brejo, junto ao Para- 
mirim, que em 1704 foi mandado numa 
expedição a fim de arrasar os mocambos 
e reduzir os índios maracás, cucuriás e 
araxás, da região (Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 217). 


COSTA, Diogo Martins da 


Português, filho de Belchior Martins da 
Costa, foi casado em São Paulo com Isabel 
Ribeiro de Alvarenga. Tomou parte em 
várias entradas e na que seguiu pouco antes 
de 1624, para os sertões do sul brasileiro, 
teve embate com indígenas no qual morreu 
seu cunhado Francisco Lourenço (Silva 
Leme — Genealogia — F, 342). 


COSTA, Diogo Martins da 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Isabel de Siqueira. Penetrou o sertão 
à caça de índios bravos e falecen na viagem 
em 1674 (Silva Leme — Genealogia — 
F, 343). 


COSTA, Dionísio da 


Paulista, bisneto de outro de igual nome 
que foi capitão-mor de Itanhaém em 1648, 
esteve nas Minas-Gerais nos primeiros anos 
do século XVIII, tendo encontrado e mi- 
nerado lavras aurinas abundantes, Foi ca- 
sado com Maria Vilela de Meneses e faleceu 
əm Santos, deixando geração (Pedro Tax 
ques — Nobiliarquia, cit, II, 71). 
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COSTA, Fernão Vaz da 


Sertanista da Bahia, que combateu índios 
bravos do Recôncavo, principalmente em 
1555, auxiliando a d. Álvaro da Costa 
(Anais do IV Congresso de História Na- 
cional — VII, 490). 


COSTA, Francisto-da 


Bandeirante baiano que no fim do século 
XVI, a mandado do capitão-mor Álvaro da 
Costa, fez crua guerra aos aimorés, partin- 
do de Ilhéus (Frei Vicente do Salvador 
— Hist. do Brasil, cit., 878). 


COSTA, Francisco da 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição do capitão-mor Lázaro da 
Costa, em 1615, aos sertões de Santa Cata- 
rina (Inventários e Testamentos — V, 496). 


COSTA, Francisco da 


Bandeirante baiano que em 1629 tomou 
parte numa expedição, chefiada por Afonso 
Rodrigues Adorno, a mandado do governa- 
dor-geral Diogo Luís de Oliveira, no terri- 
tório da capitania, a qual fez grande núme- 
ro de índios prisioneiros (Inácio Acioli — 
Memórias históricas, cit., II, 74). 


COSTA, Francisco da 


Bandeirante de São Paulo que, ainda ado- 
lescente, tomou parte na expedição de Luís 
Dias Leme, aos Patos, em 1635 (Inventários 
e Testamentos — X, 294). 


COSTA, Frutuoso da 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Fernão Dias Pais, em 
1637, ao Rio Grande do Sul (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 171). 


COSTA, Gaspar da 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte nas expedições de Antônio Raposo 
Tavares, em 1628, ao Guairá e na de Fer- 
não Dias Pais, ao Rio Grande do Sul, em 
1637 (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
171. — A. Taunay — História das Ban- 
deiras — II, 76-115). 


COSTA, Gonçalo da 


Jélebre português que morava em Cana- 
néia com o bacharel, antes da vinda de 
Martim Afonso de Sousa a São Vicente, 
em 1532. Casou-se com uma filha do dito 
bacharel, também português, mas ambos 
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servindo à Espanha. Gonçalo da Costa foi 
grande preador de índios que comerciava 
com o seu sogro nos portos de Cananéia e 
de São Vicente. Tendo ido à Espanha com 
Diogo Garcia de Moguer, teve ordem do 
respectivo soberano, em 19 de julho de 1534, 
de acompanhar ao adiantado d. Pedro de 
Mendonça e veio com três filhos, um tio e 
um primo. Dêle escreve R. de la Fuente 
Machain que fez uma entrada aos índios 
timbus, onde perdeu dois de seus filhos e 
prestou grandes serviços ao adiantado, com 
quem regressou para a Espanha. Em 1540 
foi-lhe concedida nova licença para que vol- 
vesse ao Rio da Prata com o capitão An- 
tônio Lopes de Aguiar, mas como seu navio 
se perdeu ao sair de Sevilha, veio com o 
adiantado Álvaro Nunes Cabeça de Vaca, 
como pilôto maior, trazendo dois sobrinhos, 
um dos quais era Sebastião de Araujo. De- 
sembarcou em Cananéia e em Santa Cata- 
rina, a fim de prover os navios, dadas as 
relações que tinha nesses portos. Esteve na 
bahia de Vera, de onde saiu com um barco 
e descobriu a embocadura do rio Itabucu, 
para onde levou a nau capitânia e fez o 
adiantado seguir por terra, abrindo um pi- 
cadão, em 2 de novembro de 1541. Cruzou 
o rio Paraná em balsas que construiu e 
conduziu tôda caravana até Assunção. Logo 
seguiu para o norte paraguaio e esteve no 
pôrto dos Reis em 1543, tendo tomado parte 
no movimento que depôs Cabeça de Vaca. 
Volveu então de novo à Espanha, onde sou- 
be do falecimento da sua espôsa, ficando 
com quatro filhas. Retornou ao Rio da 
Prata na armada de Martim de Orúe, tendo 
saído de Sanlucar a 28 de agôsto de 1555. 
Depois de várias aventuras, regressou à 
Espanha, voltando pela quarta vez como 
pilôto na armada de Rasquim, em 30 de 
dezembro de 1557. Sabe-se que estava no 
Paraguai pouco depois e os índios o mata- 
ram antes de novembro de 1558. Foi um 
dos sertanistas de maior eficácia na pri- 
meira metade do século XVI, muito embora 
tivesse servido apenas a Espanha (R. de 
la Fuente Machain — Los conquistadores 
del Rio de la Plata — 2.4 edição — Buenos 
Aires, 1943, p. 27. — Turibio de Medina 
— El portugués Gonzalo de Acosta al ser- 
vicio de España — Santiago de Chile — 
1908. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XLVI, 290/293). 


COSTA, Gonçalo Pereira da 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
sua luta contra os negros dos Palmares, de 
1677 a 1678 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — XXXIX, 1.º, 304). 
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COSTA, Henrique da 


Bandeirante de São Paulo, casado com 
Custódia Lourenço. Esteve na entrada de 
Simão Álvares Martins, num sertão deno- 
minado Caeté, de onde trouxe quantidade 
de índios temiminós, diligência essa efetua- 
da ao tempo que o governador d. Francisco 
de Sousa se achava em São Paulo, no ano 
de 1610. Por êsse motivo pensamos que 
êsse sertão do Caeté podia ser o homônimo 
das Minas-Gerais, sendo que a bandeira foi 
lançada, não para cativar nativos mas com 
o fito de desvendar a Sabaráboçá, sonho 
persistente daquele governador. Esta supo- 
sição se firma melhor se considerarmos que 
pelo Espírito-Santo, na mesma ocasião, en- 
trou Marcos de Azeredo, ao encalço da mes- 
ma miragem, por ordem de d. Francisco, 
tendo regressado em 1611, com amostras de 
esmeraldas. Henrique da Costa tomou de- 
pois parte na bandeira de André Fernandes, 
de Parnaíba, que em 1613 atingiu o sertão 
do Paraúpava. Em 1615 seguiu com o ca- 
pitão-mor Lázaro da Costa para os sertões 
de Santa Catarina, onde apresou índios ca- 
rijós. Faleceu pouco depois, sendo inven- 
tariado em 6 de julho de 1616 (Inventários 
e Testamentos — IV, 134-140-141-145-154- 
155-156. — XXXI, 12). 


COSTA, Inácio da Silva 


Militar, muito prático do sertão do De- 
semboque, onde se achava como delegado do 
govôrno nas minas de Nossa Senhora da 
Conceição do Rio Pardo, em 1765 (Do- 
cumentos Interessantes — XI, 95). 


COSTA, João da 


Sertanista baiano que em 1663 devassou 
tôdas as terras do atual município do Rio 
Branco, naquela capitania e onde teve ses- 
maria (P. Calmon — A Conquista, cit., 
84). 


COSTA, João da 


Militar da Bahia, que por patente de 
4 de fevereiro de 1677, teve o pôsto de 
capitão, na leva do paulista, capitão-mor 
Francisco Dias de Siqueira, o Apuçá, que 
andou combatendo índios bravos no norte 
brasileiro (Barbosa Lima Sobrinho — 
Ensaio sôbre o devassamento do Piauí — 
Rio, 1929, p. 17). 


COSTA, João da 


Sertanista das Minas-Gerais, descobridor 
das lavras diamantinas de Itacambiraçu, 
nas Minas-Novas. Foi ali chefe de um gru- 
po de garimpeiros que expulsaram do ar- 








raial os representantes do fisco. Em 1781 
apossou-se de tôdas as minas da região e 
assim dominou até 1787, em que terminou 
o seu poderio, por ter sido prêso e remetido 
para Vila-Rica (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — LXXXIII, 481/485). 


COSTA, João de Araujo 


Sertanista baiano, explorador de ouro em 
Jacobina e que em 1739 andou às turras 
com o bandeirante da mesma capitania 
Manuel Álvares de Sousa e Albuquerque 
(P. Calmon — 4 Conquista, cit., 168). 


COSTA, João Gonçalves da 


Português, estabeleceu-se na Bahia e foi 
grande sertanista e estancieiro, tendo per- 
corrido os rios do sul até o Pardo, das 
Contas, dos Théus e o chamado rio Grande 
de Belmonte. Guerreon também índios pa- 
taxós, camacãs, nogoiós e botocudos. Con- 
quistou dessa forma para o govêrno, oitenta 
léguas entre o sertão da Ressaca e a costa, 
pelo rio Pardo e cortou estradas entre Ca- 
mamú, rio das Contas, rio dos Ilhéus e ou- 
tros pontos remotos da Bahia, cêrca de 
1782. Nem por isso foi recompensado pelo 
govêrno. Finou seus dias na sua fazenda 
da Cachoeira, no ano de 1819, com cêrea de 
noventa anos de idade. Teve o pôsto de 
coronel e foi genro do mestre de campo 
João da Silva Guimarães (Felisbelo Frei- 
re — Hist. Territorial, cit., 163. — Bor- 
ges de Barros — Bandeirantes, cit. 187. 
— P. Calmon — 4 Conquista, cit., 172). 


COSTA, Julião da 


Sertanista baiano que figurou como ca- 
pitão na leva de Gabriel Soares de Sousa, 
que em 1591 atingiu o sertão do Paraguaçu. 
Após a morte do cabo, Julião da Costa 
assumiu o comando do restante da bandeira, 
trazendo-o a salvo à cidade do Salvador 
to de Magalhães — Expansão, cit., 
56). 


COSTA, Lázaro da 


Paulista, chefiou com o pôsto de capitão- 
mor uma bandeira aos carijós, saída de 
São Paulo em meados de julho de 1615 e 
atingindo terras de Santa Catarina. Nessa 
bandeira foi como seu imediato Antônio 
Pedroso de Alvarenga e como Lázaro da 
Costa regressasse dentro de pouco tempa 
a São Paulo, Pedroso de Alvarenga assumiu 
o comando dos que quiseram permanecer na 
bandeira e desandou o rumo, indo sempre 
noroeste e depois norte, atingindo em 1616 
o denominado sertão do Paraúpava, que fi- 
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cava nos limites incertos de Mato-Grosso 
e Goiás. Lázaro da Costa obteve, em 29 de 
fevereiro de 1614, uma sesmaria no local 
da antiga aldeia indígena de Santa Cata- 
rina, terras então desertas por se terem 
passado os nativos para a ilha denominada 
São Miguel (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit. 100. — Sesmarias, I, 210). — 
Inventários e Testamentos — III, 295. — 
IV, 119. — 120-393. — V, 133-173). 


COSTA, Lourenço da 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na leva de Nicolau Barreto, em 1602, a 
qual agiu na região do Guairá (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 75). 


COSTA, Lourenço da 


Bandeirante de São Paulo, que em 1704 
descobriu ouro por trás dos morros ao no- 
roeste da vila de São João d”El-Rei, nas 
Minas-Gerais, minas que tomaram o nome 
de São Francisco Xavier (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 818). 


COSTA, Luís da 


Sertanista do Paraná que em 1679 che- 
fiou uma bandeira no sertão de Curitiba, 
a fim de descobrir minas de ouro, a man- 
dado de d. Rodrigo de Castelo Branco 
(Pedro Taques — Informação sôbre as 
minas, cit., 58). 


COSTA, Manuel da 


Sertanista de São Paulo que chefiou uma 
entrada em 1663 para sertão não especifi- 
cado e foi depois companheiro de Fernão 
Dias Pais na sua célebre bandeira empós 
a serra de Sabarábocçú, de 1674 a 1681 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
VI, 111. — Inventários e Testamentos — 
IX, 271). 


COSTA, Manuel da 


Português, foi militar na Bahia e teve 
alvará dos foros de escudeiro e cavaleiro 
fidalgo em 27 de abril de 1644, pelos ser- 
viços prestados em Angola e no Brasil. 
Foi cabo de uma tropa que o conde de 
Castelo Melhor mandou ao sertão, que fica- 
ria adstrita à leva do capitão-mor Gaspar 
Rodrigues Adorno, a fim de combater ín- 
dios bravos na capitania, em 1651. Volveu 
novamente ao sertão, na tropa de Tomé 
Dias Laço e posteriormente, em 1673, com- 
bateu no sertão negros e índios, tendo como 
chefe o mestre de campo Antônio Jácome 
Bezerra. Foi nomeado capitão do forte de 











São Filipe do Monserrate, na Bahia, por 
patente régia de 26 de maio de 1671 (Do- 
cumentos Históricos — XXI, 293. — XXT, 
107. — XXXI, 99. — Melo — Biografias, 
cit., II, 154 — III, 282). 


COSTA, Manuel de Aguiar da 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Matias Cardoso de Almeida na sua luta 
contra os índios bravos do norte brasileiro 
e que obteve como recompensa uma sesma- 
ria, em 1690, na região dos rios Pardo e 
Doce (Urbino Viana — Bandeiras, cit., 
144). 


COSTA, Manuel Pereira da 


Bandeirante das Minas-Gerais, filho do 
iguapense Manuel Pereira Tinoco, que fale- 
ceu anteriormente a 1729, quando sertane- 
java em dito território (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — X, 20). 


COSTA, Manuel Veloso da 


Sertanista de São Paulo que fez várias 
entradas em busca de minas de metais nos 
sertões do Paraná, de 1674 a 1681. Teve 
patente de capitão da ordenança de Para- 
naguá, passada na Bahia, a 9 de setem- 
bro de 1673 (Documentos Históricos — 
XII, 287). 


COSTA, Matias João da 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1707 
explorou as margens dos rios Jequitinhonha 
e Pardo (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 336). 


COSTA, Miguel Pereira da 


Português, mestre de campo de engenhei- 
ros, por patente régia de 9 de novembro de 
1709, renovada a 1 de junho de 1714, ser- 
vindo como militar desde 1699. Foi grande 
explorador da região baiana do rio das Con- 
tas, tendo começado a sua jornada em 7 de 
maio de 1720 e deixando da mesma um mi- 
nucioso relatório que atualmente se acha 
publicado. Recolheu-se dessa diligência pa- 
ralítico, o que foi comunicado ao govêrno 
português em carta do governador-geral do 
Brasil de 3 de janeiro de 1721, e como não 
obtivesse melhoras, em 1724 se passava à 
Côrte, com licença para tratamento (Do- 
cumentos Históricos — LIX, 80. — LXI, 
210. — Inácio Acioli — Memórias histó- 
ricas, cit., II, 365. — Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — V, 87/57). 
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COSTA, Paulo Rodrigues da 


Sertanista de São Paulo que seguiu na 
bandeira de Fernão Dias Pais, ao Rio Gran- 
de do Sul, em 1637 e depois acompanhou 
êsse mesmo chefe sertanista às Minas-Ge- 
rais, em busca da Sabaráboçú, de 1674 a 
1681 (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
171. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV, 40). 


COSTA, Pedro da P 


Sertanista que figurou na bandeira de 
Martim Correia de Sá, contra os tamoios, 
saída do Rio de Janeiro em 1596. Um ser- 
tanista dêsse nome em 1603 descia até o 
Paraguai, pela via do Tietê (Anthony 
Knivet — Vária Fortuna, cit. 80. — Ban- 
deirantes no Paraguai, cit. 19). 


COSTA, Pedro Homem da 


Seortanista da Bahia que tomou parte na 
conquista de Sergipe e em recompensa ob- 
teve uma sesmaria em 16 de setembro de 
1621 (Felisbelo Freire — História de Ser- 
gipe, cit., 417). 


COSTA, Raimundo Gonçalves da 


Bandeirante baiano, irmão de João Gon- 
calves da Costa, tomou parte em tôdas 
as suas entradas, em 1782 (Felisbelo Frei- 
re — Hist. Territorial, cit., 163). 


COSTA, Salvador Pereira da 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te nos primeiros descobrimentos de ouro 
nas Minas-Gerais e que faleceu em Iguape, 
em 1729 (Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 
X, 20). 


COSTA, Simão da 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na jornada de Antônio Raposo Ta- 
vares, em 1636, ao Rio Grande do Sul 
(Elis Junior — O! bandeirismo, cit., 147). 


COSTA, Tomé Fernandes da 


Paulista, filho de Domingos Fernandes, 
fundador de Itu, foi sertanista que tomou 
parte, juntamente com seu irmão Filipe 
Fernandes Cabral, numa jornada em sertão 
não discriminado, em 1639, tendo feito gran- 
de prêsa indígena (Silva Leme — Genea- 
logia — VII, 249). 


COTRIM, Filipe 


Sertanista do Amazonas que figurou na 
expedição de Pedro Teixeira, nesse grande 








rio, em 1637 (Ferreira Reis — Hist. do 
Amazonas, cit., 84). 


COURA, Luís de Araujo 


Português, morador em São Paulo, onde 
se casou com Luzia Pedroso, filha de Ma- 
nuel Cardoso de Siqueira. Foi sertanista 
conhecedor dos rios Tietê e demais para a 
navegação até Cuiabá, na primeira metade 
do século XVIII. Costumava fazer viagens 
constantes para fins de comércio. O Mor- 
gado de Mateus, governador de São Paulo, 
em 1769 o encarregou então duma expedi- 
ção que investigasse uma passagem flúvial 
mais curta para a Vacaria do Mato-Gros- 
so. Foi-lhe recomendado que não subisse o 
rio Pardo, nem varasse por Camapuã, mas 
encontrasse varadouros diretos de Iguate- 
mi a Cuiabá. Existe uma espécie de relató- 
rio dessa diligência, que foi escrito na 
—“ Cordilheira do Sertão de Iguatemi”—, 
a 20 de agôsto de 1769 e que vem assinado 
pelos sertanistas que ali se achavam — ca- 
pitão Joaquim de Meira de Siqueira, Ale- 
xandre de (Godói Moreira, Antônio de 
Anhaia Lôbo, João Ferreira de Oliveira, 
Miguel de Oliveira, Agostinho Barbosa, Ál- 
varo Lopes, Luís de Araujo Coura e João 
Martins de Barros (Silva Leme — Genea- 
logia — IV, 128. — Documentos Interes- 
santes — XIX, 358. — XXXIV, 44-258). 


COUTINHO, Antônio 


Bandeirante da Bahia que em 1677 au- 
xiliou os irmãos Azevedos, de São Paulo, na 
sua jornada às cabeceiras do rio Paragua- 
cu, em combate ao gentio bravo (A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — VI, 302). 


COUTINHO, Bento do Amaral 


Muitos autores vêm confundindo quatro 
personagens, naturais do Rio de Janeiro e 
contemporâneos nas Minas-Gerais e em São 
Paulo, no primeiro quartel do século XVIII. 
Tais enganos provêm de que, nos documen- 
tos correlativos, seus nomes figuram ape- 
nas com o primeiro sobrenome. Queremos 
nos referir a Bento do Amaral Coutinho, 
Bento do Amaral da Silva, Francisco do 
Amaral Coutinho e Francisco do Amaral 
Gurgel. Nos documentos em questão, prin- 
cipalmente nos do Conselho Ultramarino, 
encontramos a menção apenas de Bento do 
Amaral, para os dois primeiros e Francisco 
do Amaral, para os dois últimos. Estive- 
mos estudando detidamente a identidade de 
cada um dêles e chegamos à conclusão de 
que será fácil a distinção entre êles se aten- 
tarmos que se originam de troncos genealó- 
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gicos muito diferentes e que foram os cro- 
nistas antigos como Pizarro, Pedro Taques 
e outros, e mesmo o erudito historiador Ca- 
pistrano de Abreu, que se encarregaram de 
baralhar-lhes os nomes. Francisco do Ama- 
ral Gurgel era filho do coronel de ordenan- 
ças do Rio de Janeiro José Nunes do Ama- 
ral e eram seus irmãos Bento do Amaral 
da Silva e o capucho frei Antônio de San- 
ta Clara, todos moradores nas Minas-Ge- 
rais. Quanto a Bento do Amaral Coutinho, 
era filho de Diogo Figueira Bravo e de 
sua mulher Brites de Azeredo Coutinho, 
Seu irmão Francisco do Amaral Coutinho 
muito se distinguiu nas Minas-Gerais e em 
São Paulo, onde casou e foi capitão-mor 
governador por patente de 5 de fevereiro 
de 1709. Bento do Amaral Coutinho foi um 
dos chefes emboabas, com o pôsto de sar- 
gento-mor de batalha e dêle escreveu Diogo 
de Vasconcelos que era um facinoroso fo- 
ragido do Rio de Janeiro e que foi o autor 
da matança de uma manga de paulistas, que 
havia preparado uma emboscada no chama- 
do Capão da Traição, no Rio das Mortes, 
em 1709, fato que descreve com tenebrosas 
côres. Acreditamos existir exagêro na clas- 
sificação de Bento do Amaral Coutinho co- 
mo facinoroso e na tal matança do Capão da 
Traição. Mesmo porque muitos autores dei- 
tam-lhe às costas crimes cometidos por Bento 
do Amaral da Silva, no Rio de Janeiro e que 
foram talvez piores que os seus. De Bento 
do Amaral Coutinho, escreveu o bispo de 
Coimbra, d. Francisco de Lemos, conde de 
Arganil, que — “era fidalgo da antiga va- 
ronia dos Figueiras de Braga e Viana, es- 
forçado capitão que reduziu a obediência 
de Sua Majestade os que se haviam levan- 
tado nas Minas, na ocasião do seu desco- 
brimento e comandado depois um corpo de 
tropa contra os franceses na invasão do 
Rio de Janeiro; sacrificou a vida pela defe- 
sa da Pátria, deixando seu nome ilustre na 
História e aquêles inimigos justamente vai- 
dosos dos seus troféus”. — Vê-se portanto 
que é uma questão de ponto de vista a 
apreciação da ação dêsse fluminense na 
guerra dos emboabas, ponto único que nos 
compete, por se enquadrar no plano dêste 
nosso trabalho, pois tal luta nativista foi 
uma lógica consegiiência do bandeirismo 
paulista. Dêle existe uma carta, datada de 
Ouro-Prêto, a 16 de janeiro de 1709, na 
qual narra os sucessos da dita luta ao go- 
vernador do Rio de Janeiro d. Fernando 
de Mascarenhas e na qual diz horrores dos 
paulistas. Daqui já se deduz que não podia 
ser um facinoroso, pois seria incrível que 
um governador de capitania se correspon- 
desse amistosamente com indivíduo fora da 
lei. A história regista um único crime co- 








metido por Bento do Amaral Coutinho: — 
o assassínio de Inácio Gago da Câmara, fi- 
lho de Pedro Gago da Câmara, bem como 
de um escravo seu que o defendia. Pelas 
circunstâncias que rodearam êste assassina- 
to, se deduz que foi um crime de vingança, 
cometido com a violência própria da época. 
O caso foi entregue ao guarda-mor geral 
Garcia Rodrigues Pais, em 1706, e o velho 
paulista o trancou numa gaveta. E a ver- 
dade é que a carta régia de 7 de abril de 
1712 mandava que se comunicasse aos her- 
deiros de Bento do Amaral Coutinho, que 
ficava na real lembrança o honrado proce- 
dimento com que se houve aquêle seu pa- 
rente na ocasião em que os franceses inva- 
diram a praça do Rio de Janeiro. Foram 
duas as vêzes em que Amaral Coutinho to- 
mou parte nesses combates. Na primeira com 
a invasão de Duelere, em 1710 e na segunda, 
em 1711, na invasão de Duguay-Trouin e 
se opôs tenazmente a que a cidade fôsse 
entregue a êsse cabo francês, sendo morto 
no entanto numa emboscada junto à lagoa 
da Sentinela, em 23 de setembro de 1711, 
correndo fama que para essa morte — 
“concorreu o mesmo governador Francisco 
de Castro e Morais e seus parciais com avi- 
sos ao inimigo”. — E o fato é que os 
franceses de Duguay-Trouin festejaram 
ruidosamente a morte dêsse valente cabo 
carioca (Soares de Melo — Emboabas, 
cit., 237-255. — Cardoso de Miranda — 
O ciclo das gerações — Petrópolis, 1939, 
p. 310. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Antiga das Minas, cit., 287. — Azevedo 
Pizarro — Memórias históricas, cit. I, 
80-89. — Documentos Interessantes — LII, 
119. — LIV, 103. — Rev. Inst. Heráldico- 
Genealógico de São Paulo — VII, 164). 


COUTINHO, Domingos Cardoso 


Português, filho de Simão Vaz e de sua 
mulher Maria Dias, foi casado em São Pau- 
lo com Ana de Alvarenga. Acompanhou 
Fernão Dias Pais na sua entrada em de- 
manda da serra de Sabarábocú, desde 1674 
até 1681, sendo que escreveu um poema da 
vida e ações do Governador das Esmeral- 
das. Faleceu em 1683, sem deixar geração 
(Silva Leme — Genealogia — V, 373). 


COUTINHO, Francisco do Amaral 


Irmão de Bento do Amaral Coutinho, foi 
sertanista que andou à cata de ouro nas 
Minas-Gerais, logo nos primeiros anos do 
século XVIII, mas tendo sido escolhido pe- 
lo governador d. Fernando Martins Mas- 
carenhas de Lencastre para governador de 
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São Paulo, em 5 de fevereiro de 1709, pas- 
sou a residir nessa capitania, onde se afa- 
zendou e foi dos homens principais, tendo 
governado até a posse de Antônio de Al- 
buquerque, em 18 de junho de 1710. Vol- 
veu então às Minas-Gerais, fixando-se no 
Rio das Mortes, onde erigiu um engenho de 
açúcar e aí foi capitão de infantaria e co- 
ronel de cavalaria de ordenanças. Em 22 
de fevereiro de 1714 teve patente de gover- 
nador do distrito do Rio das Mortes. Em 
1719 se ofereceu ao conde de Assumar, go- 
vernador das Minas, para levantar no seu 
distrito, à sua custa, uma casa de fundição, 
mas como se achava envolvido no assassina- 
to de certo Miguel Acedias, teve de aban- 
donar suas propriedades e volver a São 
Paulo, onde o encontramos em 1728, casa- 
do com Catarina Madalena Leonor de 
Aguiar. Mas não suportando a vida seden- 
tária, mudou-se para Goiás, onde sertane- 
jou em busca de novos álveos aurinos, es- 
tabelecendo-se com grandes lavras e nume- 
rosa escravatura. Aí teve o pôsto de coro- 
nel de cavalaria da respectiva ordenança e 
veio a falecer, no meado dêsse século, dei- 
xando geração (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia, cit., II, 418. — Rev. Inst. Hist. 
São Paulo — F, 176. — XXII, 152. — 
Rev. Arq. Pub. Mineiro — XXI, 830-578- 
598. — XXIV, 566. — Documentos Inte- 
ressantes — LII, 124). 


COUTINHO, Francisco Pereira 


Português, primeiro donatário da capita- 
nia da Bahia, filho de Afonso Pereira, al- 
caide-mor de Santarém e de sua mulher Ca- 
tarina Coutinho, veio para o Brasil em de- 
zembro de 1536, principiando a povoar sua 
donataria. Teve porém terríveis embates 
com o gentio e acabou morrendo-lhes às 
mãos, na ilha de Itaparica (Hist. da Col. 
Portuguêsa do Brasil, cit., III, 214). 


COUTINHO, Frederico de Melo 


Outros grafam Fradique de Melo Couti- 
nho. Natural do Espírito-Santo, filho de 
Vasco Fernandes Coutinho e de sua mulher 
Antónia de Escobar, teve o fôro de fidalgo 
e se casou em São Paulo com Maria Luís 
Grou, filha de Simão Alvares Martins. 
Acompanhou seu sogro na bandeira ao 
Guairá, em 1628, sob o comando de Antô- 
nio Raposo Tavares e conta-se que prati- 
cou barbaridades espantosas. Em São Pau- 
lo foi capitão da ordenança por patente de 
20 de julho de 1624 e juiz ordinário em 
1632. Faleceu nessa vila em 28 de janeiro 
de 1633 (Pedro Taques — Nobiliarquia, 
in-Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
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XXXII, 1.º, 186 — XXXV, 1.º, 257 — 
Registo Geral — I, 459). 


COUTINHO, João Álvares 


Natural de Sergipe, muitos anos esteve 
nas minas de prata do Peru e se tornou 
por isso perito na sua extração. Foi man- 
dado pelo governador-geral Roque da Costa 
Barreto para que acompanhasse o adminis- 
trador das minas, d. Rodrigo de Castelo 
Branco, nas diligências de Itabaiana e de- 
pois, por provisão de 20 de agôsto de 1678, 
para que seguisse com o mesmo adminis- 
trador para Paranaguá e Sabaráboçã, sem- 
pre nas pesquisas de prata. João Álvares 
apesar de velho e doentio cumpriu a sua 
missão e com a morte de d. Rodrigo no 
arraial do Sumidouro, em 1682, regressou 
pelo sertão para a Bahia, onde ainda em 
1696 vivia, octogenário (Registo Geral — 
III, 261-262. — P. Calógeras — As minas 
do Brasil, cit., II, 461. — Documentos His- 
tóricos — IX, 63. — XXVII, 22. — Vieira 
dos Santos — Memórias de Paranaguá, 
cit, 37. — Varnhagen, Hist. do Brasil, 
cit., II, 86). 


COUTINHO, João Manuel Pinto 
Coelho 


Natural do Rio de Janeiro, filho de An- 
tônio Caetano Pinto Coelho e de sua mulher 
Josefa de Azeredo Coutinho, seguiu com 
seu pai para as Minas-Gerais, em 1721 e 
se distinguiu como militar em diligências 
no sertão do rio de São Francisco e de 
Pitangüi, tendo sido capitão-mor da Cam- 
panha e intendente das minas do Rio Ver- 
de, por patente de 8 de junho de 1795. Fa- 
leceu nesse pôsto, em 6 de abril de 1808 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro — II, 87). ` 


COUTINHO, José Cardoso 


Sertanista do Espírito-Santo que em 
1701 explorou o norte dessa capitania, ten- 
do constatado areias auríferas em vários 
lugares e tendo por tal motivo sido nomea- 
do capitão-mor pelo governador d. João de 
Lencastre (Documentos Históricos — XI, 
288). 


COUTINHO, Manuel de Melo 


Sertanista de São Paulo, irmão de Fre- 
derico de Melo Coutinho, também tomou 
parte na bandeira de 1628, ao Guairá, sob 
as ordens de Antônio Raposo Tavares (A, 
Taunay — História das Bandeiras — II, 
115). 
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COUTINHO, Manuel da Mota 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas lutas contra os índios bravos do norte 
brasileiro, sob as ordens de Matias Cardo- 
so de Almeida e de Manuel Álvares de Mo- 
rais Navarro. Foi nomeado ajudante de 
sargento maior em 22 de julho de 1690 e 
capitão em 19 de abril de 1699. Ainda con- 
tinuava nesse pôsto e na referida luta em 
1703 (Documentos Históricos — XXX, 109. 
— XXXIX, 178. — LVIII, 827). 


COUTINHO, Pedro de Melo 


Natural do Espírito-Santo, irmão de Fre- 
derico de Melo Coutinho, foi sertanista de 
São Paulo que tomou parte na bandeira de 
1628, ao Guairá, sob o comando de Antônio 
Raposo Tavares. Em 1654 fez outra entra- 
da para ditos sertões, nela falecendo. Foi 
casado em São Paulo com Maria de Pinha, 
filha de Mateus Luís Grou, tendo deixado 
geração (Silva Leme — Genealogia — I, 
22). 


COUTINHO, Vasco Fernandes 


Português, filho de Jorge de Melo, o 
Laio, aleaide-mor de Serpa e de sua mulher 
Branca Coutinho, foi donatário da capita- 
nia do Espírito-Santo e grande guerreador 
do índio, na época da sua instalação, de 
1535 a 1551. Foi casado com Maria do 
Campo, filha do senhor de Erra, André do 
Campo e, além dos filhos legítimos, teve 
alguns bastardos e, entre êsses, a Vasco Fer- 
nandes Coutinho que herdou a capitania. 
Vasco Fernandes também cuidou da desco- 
berta de minas na sua capitania e embar- 
cou para o reino, com o fito de “aviar-se 
para ir ao sertão”, na conquista dessas ri- 
quezas (Frei Vicente do Salvador — Hist. 
do Brasil, cit., 94. — Nobiliário manuscrito 
de d. Antônio de Lima Pereira — Cópia de 
1737 de Annes Amado — II, 82v./840.). 


COUTO, Antônio Gonçalves do 


Sertanista baiano que socorreu em 1676 
ao coronel Francisco Dias de Ávila, que 
combatia índios amoipiras, na margem es- 
querda do rio de São Francisco (P. Cal. 
mon — AÁ Conquista, cit., 81). 


COUTO, Inácio 


Sertanista baiano que em 1738 foi com- 
bater o gentio pataxó, que havia invadido 
Pôrto Seguro (Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 196). 








COUTO, João Pacheco do 


Português, sargento-mor, juntamente 
com o mestre de campo Francisco Ferraz 
Cardoso, foi mandado pelo governador do 
Pará ao rio Tocantins, na pesquisa de ou- 
ro, tendo feito jornada até Natividade, 
com eficácia nesse local, no ano de 1731. 
Já com o pôsto de coronel, em 1740, reali- 
zou outra entrada, a mando do conde de 
Alvor, capitão-general de Goiás, com o mes- 
mo fim, pois era tido como o melhor co- 
nhecedor dêsses sertões, mas como até 1741 
não lhe deram os apetrechos necessários pa- 
ra prosseguir a jornada, como era trato, 
dissolveu em Cametá a bandeira (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXVII, 2.º, 68. 
— Documentos Interessantes — LXVI, 
18/22). 


COUTO, José do 


Sertanista baiano que em 1629 tomou 
parte na entrada de Afonso Rodrigues 
Adorno, na capitania, que fez larga prêsa 
de indígenas (Inácio Acioli — Memórias 
históricas, cit. II, 75). 


COUTO, Luís do 


Sertanista baiano que descobriu minas de 
ouro no Caeté, cêrca de 1700, em compa- 
nhia de três irmãos seus. Constituiu-se um 
dos maiores potentados da região e foi em- 
boaba apaixonado e no dizer de Diogo de 
Vasconcelos foi o aclamador de Manuel Nu- 
nes Viana para governador de Minas, em 
1708. Não tardou a voltar-se contra êsse 
reinol, acusando-o de parcialidade em favor 
de seus patrícios, contra os interêsses dos 
baianos. Quando o governador Antônio de 
Albuquerque de Carvalho, na sua primeira 
ida às Mimas, seguiu do Caeté para o Sa- 
bará, consentiu que da primeira localidade 
apenas o acompanhasse Luís do Couto e um 
seu irmão. Em 1 de fevereiro de 1714 êle 
já havia atingido o pôsto de sargento-mor 
de auxiliares e teve a graduação honorária 
de coronel das ordenanças da capitania 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. Mi- 
nas, cit., 218). — Rev. Arq. Pub. Mineiro, 
XXI, 589). 


COUTO, Manuel Martins do 


Militar em São Paulo que chegou ao pôs- 
to de tenente-coronel e que muito auxiliou 
as expedições ordenadas pelo Morgado de 
Mateus, governador da capitania, tendentes 
à exploração das regiões do sudoeste brasi- 
leiro, principalmente em 1771 (Documen- 
tos Interessantes — VI, 178). 
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CRASTO, Diogo de 


Sertanista da Bahia, do tempo de Luís 
de Brito e Ameida, que auxiliou a entrada 
de Sebastião Álvares ao rio de São Fran- 
cisco e cêrca de 1577 tinha entendimentos 
nesse sentido com o principal indígena de 
nome Priá. No ano seguinte de 1578, por 
mandado do governador-geral Lourenço da 
Veiga acompanhou ao mesmo rio de São 
Francisco o capitão Francisco Barbosa da 
Silva, que de Pernambuco se internou à 
caça do gentio bravo, volvendo inteiramen- 
te desbaratado. Diogo de Crasto ainda to- 
mou parte nontras entradas, sendo grande 
língua e muito prático nas guerrilhas com 
o gentio (Frei Vicente do Salvador — 
“Hist. do Brasil, cit., 217-230-341). 


CRUZ, Alexandre Jorge da 


Sertanista de São Paulo, filho natural de 
Domingos Jorge Velho, segundo alguns, to- 
mou parte na luta contra o gentio bravo e 
os Palmares, no norte brasileiro, sob o co- 
mando daquele mestre de campo, tendo em 
1704 reclamado, com outros paulistas, como 
recompensa dêsses serviços, uma sesmaria 
no território do Piauí. Faleceu depois de 
1755 (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — VIII, 202). 


CRUZ, Cristóvão de la 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou a expedição de Luís Dias Leme ao sul 
brasileiro, em 1635 (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 143). 


CRUZ, Domingos Alves da 


Sertanista de São Paulo, que em 12 de 
agôsto de 1733 teve patente de tenente pa- 
ra ir combater o gentio paiaguá, em Mato- 
Grosso (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XXVI). 


CRUZ, Estêvão de la 


Bandeirante de São Paulo que esteve na 
expedição de Luís Dias Leme, ao Rio Gran- 
de do Sul, em 1635 (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 148). 


CRUZ, João Pereira da 


Sertanista de São Paulo, tomou parte no 
descobrimento das minas de ouro que fica- 
ram denominadas de Mato-Grosso, em 1734 
(João Afonso Córte-Real — Anal de Vi- 
la Bela — Lisboa, s/d, p. 9). 


CRUZ, Manuel Dias da 


Bandeirante de Goiás que em 1729 des- 
cobriu ouro no local onde fundou um ar- 


raial que denominou de Santa-Cruz (Basi- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 298). 


CUBAS, Antônio 


Paulista, filho de Francisco Jorge Ve- 
lho, falecido em 1684 e de sua mulher 
Francisca Gonçalves, foi irmão de Domin- 
gos Jorge Velho e o acompanhou de 1687 
a 1704, na sua campanha nortista, tendo 
tido patente de coronel, na qual se lê — 
“... veio da vila de São Paulo, pelo sertão 
com o governador Domingos Jorge Velho 
na conquista dos Palmares, trazendo con- 
sigo cem homens d'armas aos mocambos 
reais dos pretos levantados, marchando de- 
pois para a guerra dos bárbaros janduís e 
outras nações confederadas que oprimiam a 
capitania do Rio Grande do Norte—”. Essa 
patente tem a data de 22 de março de 1699 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
IV, 351. — Borges de Barros — Bandei- 
rantes, cit., 154. — Silva Leme — Genea- 
logia — VIII, 367). 


CUBAS, Bonifácio 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Domingos Jorge Velho, de 1687 a 1704, na 
sua campanha nortista contra os negros dos 
Palmares e os índios janduís, tendo tido o 
pôsto de cabo de esquadra (4. Taunay — 
História das Bandeiras — VIII, 202). 


CUBAS, Brás 


Português, cavaleiro fidalgo, filho de 
João Pires Cubas e de sua mulher Isabel 
Nunes, veio na armada de Martim Afonso 
de Sousa, em 1532, e foi das nossas figu- 
ras quinhentistas de maior relêvo. Havia 
obtido as terras de Jurubatuba, fronteiras 
à ilha de Engaguaçu por carta de d. Ana 
Pimentel de 25 de setembro de 1536, ses- 
maria essa que pertencera a Henrique Mon- 
tes. Comprou depois as terras de Pascoal 
Fernandes e Domingos Pires, na própria 
ilha e aí fundou em 1543 a capela de Nos- 
sa Senhora da Misericórdia e junto a ela 
um hospital com o nome de Santos, for- 
mando um povoado que elevou a vila logo 
depois de assumir o cargo de capitão-mor 
governador, em 1545, com o mesmo nome 
de Santos. Guerreou persistentemente os 
tamoios que atacavam as duas vilas cria- 
das, pela via da Bertioga e de várias par- 
ticularidades dum dêsses assaltos, em 1547, 
nos dá notícia Hans Staden. Dessas investi- 
das resultou a criação de dois fortes, os de 
São Filipe e de Santiago, sendo que o epi- 
táfio de Brás Cubas reza que êle fez “for- 
taleza a mandado de d. João III”. — 
Exerceu depois vários e importantes car- 
gos, como foram os de provedor e contador 
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das rendas e direitos da capitania, em sua 
vida, nomeado em julho de 1551 e provedor 
e contador das rendas, capelas, confrarias, 
albergarias e gafarias de São Vicente, no- 
meado por provisão régia de 8 de maio de 
1563. Foi também provedor da capitania 
de Santo Amaro e comprou, com autoriza- 
ção real, mais os ofícios de feitor e almo- 
xarife da capitania. Desempenhou de 1545 
a 1549 e depois de 1555 a 1556 o cargo de 
capitão-mor governador da capitania de São 
Vicente. Em 1560 fez uma entrada em bus- 
ca de ouro, por ordem de Mem de Sá, acom- 
panhado do mineiro Luís Martins e, con- 
forme uma carta que escreveu de Santos a 
El-Rei, a 25 de abril de 1562, andou de jor- 
nada trezentas léguas, trazendo algumas 
amostras de minério que enviou a exame 
no reino. Alguns escritores julgam que essa 
expedição atingiu o rio das Rãs, nos limi- 
tes de Minas-Gerais com a Bahia. Tendo 
Luís Martins a seu mandado penetrado no- 
vamente no sertão e descoberto ouro ao 
que se supõe na Caatiba, deu-o em mani- 
festo e foi o primeiro minerador oficial 
dêsse metal em São Vicente, tendo feito 
tentativas dessa natureza no Jaraguá, as- 
sociado a Jerônimo Leitão e da carta do 
inglês John Whithal, genro dêsse último, 
datada de Santos, em 1578, vê-se que aguar- 
dava mineiros do reino. Foi um dos defen- 
sores da vila de Piratininga quando a mes- 
ma foi atacada pelos indígenas, em 1562; 
seguiu com Estácio de Sá para o Rio de 
Janeiro a fim de fundar a cidade, ven- 
cendo os nativos que ocupavam o local, em 
1567 e tomou parte na expedição de Jerô- 
nimo Leitão, a Cabo-Frio, a fim de destro- 
car os últimos restos de tamoios que ali 
acampavam, em 1575. Por tais serviços re- 
cebeu como prêmio três sesmarias, duas no 
Rio de Janeiro denominadas Meriti e Am- 
baí e uma em São Sebastião. Nas terras de 
Ambaí, fundou a ermida da Madre de Deus, 
segundo provisão que lhe deu d. Pedro Lei- 
tão, bispo da cidade do Salvador, em 1570. 
Muito fiel a seu govêrno, opôs-se em San- 
tos à entrada do corsário Edward Fenton, 
em 1583 e foi parte saliente na devassa 
havida a êsse respeito. Por essa ocasião 
influiu na construção do forte da Vila de 
Santos, enquanto Diogo Flores de Valdés 
mandava erguer outro na respectiva barra. 
Doou por escritura de 31 de agôsto de 1589, 
a frei Pedro Viana, delegado geral da Or- 
dem, os terrenos onde se construiu o con- 
vento do Carmo de Santos. Nos últimos 
anos de sua vida, acumulou ainda o car- 
go de aleaide-mor da capitania e veio a 
falecer em Santos, sendo sepultado na ca- 
pela-mor da primitiva igreja paroquial, 
discutindo os historiadores se a inscrição 








da lápide que lhe cobre os restos menciona 
o ano de 1592 ou de 1597, como data do 
seu passamento. Foi casado, mas os nossos 
genealogistas não registam o nome de sua 
mulher, mencionando apenas os filhos que 
lhe advieram (Atas, cit. II, 173. — Aze- 


vedo Marques — Apontamentos, cit., II, 
211-215. — Hist. da Col. Port. do Brasil, 
cit., III, 260-261. — Rev. Inst. Hist. de 


São Paulo — V, 160. — XIII, 243. — 
XIV, 16. — XVIII, 15. — Padre Serafim 
Leite — História da Companhia de Jesus 
no Brasil — Lisboa, 1988 — I, 163. — II, 
238. — Silva Leme — Genealogia — VI, 
179. — Varnhagen — História do Brasil, 
Cito 1, 857)» 


CUBAS, Francisco Nunes 


Paulista, filho de Gonçalo Nunes Cubas, 
foi casado com Catarina Diniz. Residiu em 
Santos onde exerceu o pôsto de capitão da 
fortaleza de Vera Cruz. Sertanista, tomou 
parte nas expedições de Nicolau Barreto, 
ao Guairá, em 1602 e na de Lázaro da Cos- 
ta, a Santa Catarina, em 1615. Faleceu de- 
pois de 1642. (Elis Filho — O bandeiris- 
mo, cit., 74-100. — Silva Leme — Genea- 
logia — VI, 236). 


CUNHA, Antônio Garcia da 


Paulista, filho de Garcia Rodrigues Mu- 
niz e de sua mulher Catarina de Onhate, 
foi casado com Maria Antunes Cardoso, fi- 
lha de Tomé Portes de El-Rei. Foi serta- 
nista dos primeiros anos das Minas-Gerais, 
tendo descoberto ouro na região do Rio das 
Mortes, onde andou com seu sogro, de 1702 
a 1704. Teve o pôsto de capitão e faleceu 
em Taubaté, em 1732, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — VIT, 458. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit., 818). 


CUNHA, Antônio Leite da 


Sertanista de São Paulo que combateu 
os paiaguás, em Mato-Grosso, com o pôsto 
de sargento, em 1733 (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXVI). 


CUNHA, Antônio Pereira da 


Sertanista de Goiás, que seguiu na expe- 
dição de José Pinto da Fonseca, para a 
conquista dos índios carajás e javaés, em 
1775 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— XXVII, 2.º, 265). 


CUNHA, Antônio do Prado da 


Paulista, filho de João do Prado da 
Cunha e de sua mulher Mécia Raposo de 
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Siqueira, foi casado com Maria Pires de 
Camargo, filha do sertanista Jerônimo de 
Camargo, em 8 de setembro de 1698. Foi 
mestre de campo dos auxiliares de Pitan- 
güi, nas Minas-Gerais e da sua patente pas- 
sada em 2 de outubro de 1713, consta que 
foi alferes e depois capitão duma compa- 
nhia, das que criou o governador Fernão 
Dias Pais, para o descobrimento das esme- 
raldas, em cuja diligência andou desde 
1674 até 1681, sustentando-se e a seus es- 
cravos, à sua custa, arriscando-se várias 
vêzes nos encontros que teve com o gentio 
e procedendo sempre com singular valor e 
prudência. Teve depois na vila de São Pau- 
lo o pôsto de capitão de auxiliares e acudiu 
à vila de Santos, quando andaram na costa 
seis navios e uma balandra de corsários 
franceses e tendo sido mandada guarnecer 
a fortaleza de Itapema, nela assistiu qua- 
renta dias custeando tôda provisão de bô- 
ca. Também quando os franceses tomaram 
o Rio de Janeiro, em 1711, esteve na mes- 
ma vila e guarneceu com a sua companhia 
a praia do Crasto, sem despesa para o go- 
vêrno. Na vila de Pitangüi possuiu êle la- 
vras de ouro e Diogo de Vasconcelos diz 
que ali se estabeleceram seus descendentes, 
o que não é exato, pois seu filho único, 
João do Prado Batista, foi morador em 
Atibaia. É exato que Antônio do Prado da 
Cunha residiu preferencialmente em Pitan- 
gui e dali saía a fim de fazer explorações 
de minas de ouro noutras regiões e ainda 
no tempo do Vice-Rei, Vasco Fernandes 
César, tinha êle questões por causa de cer- 
tos descobrimentos que fizera na denomi- 
nada Chapada de São João, em Jacobina, 
na Bahia, entre 1722 e 1723. Aí parece ter 
falecido, depois de 1725 (Silva Leme — 
Genealogia — III, 244. — Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas, cit. 187. 
— Registo Geral — III, 548-551. — IF, 
94. — Documentos Históricos — XLIV, 
$46. — XLV, 164.:— LXXII, 261): 


CUNHA, Belchior da 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Fernão Dias Pais na sua jornada em busca 
de esmeraldas, nas Minas-Gerais, de 1674 
a 1681 (4, Taunay — História das Ban- 
deiras — VI, 111). 


CUNHA, Carlos da 


Militar e prático sertanista da Bahia que 
desde 1672 combateu negros dos Palmares, 
principalmente nas entradas de 1674, em 
busca do mocambo do Zumbi, de 1680, em 
demanda do Outeiro da Barriga e de 1684, 
buscando o sítio do Gongoro. Acompanhou 


depois como orientador a entrada de Fran- 
cisco Machado Peçanha. Em 1688 foi, com 
o pôsto de capitão, combater índios bravos 
do Rio Grande do Norte e em 1689 pelejou 
aí contra os janduís. Em 1694 foi promovi- 
do ao pôsto de capitão-mor das entradas 
dos sertões das Piranhas e Paraíba (Er- 
nesto Ennes — As guerras dos Palmares, 
cit., 272). 


CUNHA, Domingos Rodrigues da 


Sertanista de São Paulo que andou com 
seu irmão Antônio em explorações de minas 
de ouro, no ano de 1655, na zona de Cana- 
néia, Ribeira de Iguape, Iporanga, Xiririca 
e Apiaí (Carvalho Franco — Bandeiras 
e Bandeirantes, cit., 264). 


CUNHA, Francisco da 


Sertanista de São Paulo, filho de Hen- 
rique da Cunha Gago e de sua mulher Ca- 
tarina de Onhate. Com seus irmãos, tomou 
parte na bandeira de Francisco Bueno, que 
atingiu o rio Taquari, no Rio Grande do 
Sul, em 1637. Foi casado com Domingas 
Lôbo e já era falecido em 1640, tendo dei- 
xado geração (Silva Leme — Genealogia 
— Y, 200 — Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 155). 





CUNHA, Francisco João da 


Português, foi notável militar e serta- 
nista prático na Bahia. Veio de Cascais, 
onde servia como militar desde 1670, acom- 
panhando o capitão Jorge Soares de Ma- 
cedo e fazendo parte da escolta do adminis- 
trador das minas d. Rodrigo de Castelo 
Branco, que chegou ao Brasil em 1673. Se- 
guiu com ambos ao descobrimento da ser- 
ra de Itabaiana e constatado não existir 
prata nesse local, foi com Jorge Soares de 
Macedo e o sertanista João Peixoto Viégas 
ao sertão do Picaraçá, em cuja diligência 
gastou mais de um ano. De volta, acompa- 
nhou d. Rodrigo de Castelo Branco até Ja- 
cobina, em busca de ametistas, tendo a seu 
cargo todos os trens da administração. Via- 
jou depois para o reino, na companhia de 
Jorge Soares de Macedo, no galeão São 
Pedro de Rates, a dar parte do que já ha- 
viam feito perante o govêrno. De retôrno, 
foi nomeado apontador da administração, 
em 13 de abril de 1678, a fim de seguir 
com d. Rodrigo de Castelo Branco e Jorge 
Soares de Macedo para as regiões do sul 
brasileiro. Por dificuldades encontradas no 
embarque por mar, seguiu por terra, junta- 
mente com Jorge Soares de Macedo e es- 
teve no Rio de Janeiro, Santos e na vila 
de São Paulo. Com a chegada aí de d. Ro- 
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drigo de Castelo Branco, acompanhou-o 
duas vêzes à serra do Jaraguá, na averi- 
guação de ouro de beta. Promoveu-o então 
o administrador-geral ao pôsto de ajudante 
da administração e fê-lo embarcar para Pa- 
ranaguá, com a fábrica da administração. 
Ali chegando, construiu armazéns para con- 
centração dos gêneros necessários à alimen- 
tação de tôda comitiva. Assistiu depois nas 
minas da Conceição, Cananéia e Iguape, em 
diligências da cobrança dos donativos. Es- 
teve nos campos de Curitiba, providencian- 
do sôbre o sequestro feito nos bens do pro- 
vedor das minas Manuel de Lemos Conde. 
De volta a São Paulo, seguiu em 1681 com 
d. Rodrigo de Castelo Branco para o sertão 
da Sabaráboçú, em demânda de minas de 
prata, tendo sido pelo mesmo encarregado 
de ir buscar no arraial do Sumidouro, fei- 
toria erguida por Fernão Dias Pais e onde 
se achava doente o filho dêste, Garcia Ro- 
drigues Pais, levando-lhe alguns socorros 
necessários. Ali soube que Fernão Dias 
Pais já havia falecido de maleita, quando 
voltava das terras dos índios pataxós, onde 
havia descoberto minas de esmeraldas. 
Gastou Francisco João da Cunha três meses 
nessa jornada da qual trouxe um saquinho 
contendo esmeraldas, confiado por Garcia 
Rodrigues Pais e, com cartas de d. Rodri- 
go, continuou pelo sertão, caminho de São 
Paulo, a fim de tudo entregar à respectiva 
câmara. Voltou novamente ao arraial do 
Sumidouro, para onde havia seguido d. Ro- 
drigo e encontrando a comitiva tôda agi- 
tada, por haverem os paulistas morto o di- 
to administrador-geral, seguiu dali pelo 
sertão para a Bahia, juntamente com Ma- 
tias Cardoso de Almeida e o restante da 
comitiva de d. Rodrigo, a dar parte do su- 
cedido ao governador-geral do Brasil, an- 
dando mais de cem léguas, sofrendo gran- 
des vicissitudes e tendo tido três encontros 
com o gentio bravo. Foi depois nomeado ca- 
pitão do forte de Santa Maria da Barra, 
na Bahia, por patente de 14 de julho de 
1694 e em seguida, sargento-mor da orde- 
nança da capitania de Sergipe, em 22 de 
janeiro de 1697. Por último, foi capitão da 
infantaria paga do têrço do mestre de cam- 
po Jerônimo Sodré Pereira, na praça da 
Bahia, por patente de 9 de janeiro de 1699, 
pôsto que ainda ocupava satisfatôriamente 
em 1711 (Documentos Históricos — XXVI, 
880. — LVI, 185. — LVII, 862. — LVIII, 
274. — Registo Geral — III, 888. — Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — XX, 166). 


CUNHA, Gaspar da 


Sertanista da Bahia, prático nas guerri- 
lhas contra os mocambos de negros fugidos, 
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provido no pôsto de capitão do campo, des- 
de a cidade do Salvador até o rio de São 
Francisco, por patente de 14 de dezembro 
de 1668 (Documentos Históricos — XII, 
12). 


CUNHA, Gaspar Vaz da 


Paulista, filho de Cristóvão da Cunha de 
Onhate e de sua mulher Mécia Vaz Cardo- 
so, foi casado com Vitória de Siqueira. 
Pedro Taques diz que êle tinha a aleunha 
de Jaguaretê, mas encontramos, testemu- 
nhado por Inácio Caetano Vieira de Carva- 
lho, em 1773, que o seu apelido era Jaguara 
e foi um famoso sertanista. Logo no comê- 
co do descobrimento das Minas-Gerais fez 
uma bandeira ao Rio das Mortes, onde os 
indígenas lhe mostraram ouro no capim, 
em folhetas e grãos. Nesse tempo ainda ali 
não havia habitantes e o Ouro-Preto só ti- 
nha como moradores o coronel Francisco 
do Amaral Gurgel e seu sobrinho Bento do 
Amaral, filho adolescente de Bento do 
Amaral da Silva. Em 1703 o capitão Ja- 
guara abriu o primeiro caminho que ia de 
Pindamonhangaba ao Sapucaí, varando 
sertão até as campinas do Capivari. Foi 
seguindo êsse caminho que o sargento-mor 
Miguel Garcia descobriu as minas de ouro 
do Itagibá, antiga denominação do distrito 
da Campanha do Rio Verde. O capitão Ja- 
guara, que fixou residência no Rio das 
Mortes, foi um acérrimo combatente dos 
emboabas. Dêle escreveu o sargento-mor 
emboaba José Álvares de Oliveira, o se- 
guinte: — “E não só com estas tumultuo- 
sas amotinações mas com as bravezas de 
um taubateano cognominado Jaguara, que 
pela língua da terra é o mesmo que ca- 
chorro bravo, o qual, quando se embriaga- 
va, tomava por emprêsa em fazer-se pôr a 
cavalo e armado com os seus escravos en- 
caminhava-se por distância de mais de uma 
légua para êste arraial e entrava por êle 
dando mostras da sua bebacidade pelas bô- 
cas de suas espingardas semeando as ruas 
de chumbo e, pela mesma sua bôca, com 
tais latidos que o mesmo era jaguara neste 
arraial como cérbero no inferno e em tude 
o mesmo, porque se o cérbero no inferno 
era faminto das almas o Jaguara nas mi- 
nas o era das vidas em que cevava a sua 
fome”. — Faleceu Gaspar Vaz da Cunha 
deixando geração de seu casamento (Silva 
Leme — Genealogia — V, 137. — Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., II, 127. — 
Documentos Interessantes — XI, ali e 489. 
— Biblioteca Pública Municipal de São 
Paulo — Manuscrito denominado Códice 
Costa Matoso. — A, Taunay — Artigo no 
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“Jornal do Comércio” do Rio, 8 de junho 
de 1947). 


CUNHA, Gaspar Vaz da 


Sertanista de São Paulo, filho de João 
Rodrigues Lopes e de sua mulher Francisca 
Cardoso. Foi dos primeiros descobridores 
de ouro em Cuiabá, onde faleceu em 1723 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 839). 


CUNHA, João de Freitas da 


Militar na Bahia que tomou parte nos 
assaltos ao reduto dos Palmares, sendo que 
em 1684 investiu o sítio chamado Gongoro, 
derrotando os negros que o habitavam. 
Duraram meses as campanhas feitas por 
êste guerrilheiro (E. Carneiro — O Qui- 
lombo dos Palmares, cit., 112). 


CUNHA, João Gago da 


Sertanista de São Paulo, filho de Henri- 
que da Cunha Gago e de sua mulher Tsabel 
Fernandes, tomou parte nas bandeiras de 
Nicolau Barreto, ao Guairá, em 1602 e na 
do seu progenitor, em 1623, na mesma dire- 
triz. Foi casado com Catarina do Prado e 
faleceu em 1636 deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — FV, 136. — Elis 
Junior — O bdandeirismo, cit. 75-106). 


CUNHA, João Gago da 


Paulista, filho do precedente, ocupou vá- 
rios cargos na vila de São Paulo e em com- 
panhia do seu irmão João do Prado da 
Cunha fez várias entradas ao sertão, inclu- 
sive uma em 1674 em diretriz ignorada. 
Faleceu em Mogi das Cruzes, em 1684, ten- 
do sido casado com Ana Pires Rodrigues e 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — III, 268. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 273). 


CUNHA, João Gago da 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que figurou como alferes na compa- 
nhia do capitão Miguel de Godói Vascon- 
celos, no têrço do mestre de campo Matias 
Cardoso de Almeida, na sua campanha 
contra os índios bravos do nordeste brasi- 
leiro, em 1690 (Silva Leme — Genealogia 
— III, 263. — Documentos Históricos — 
XXX, 114). 


CUNHA, José da 


Sertanista de São Paulo que combateu 
no norte brasileiro, no têrço do mestre de 
campo Domingos Jorge Velho, contra os 
negros rebelados dos Palmares, tendo tido 





ali uma sesmaria, como recompensa, em 
1703 (A. Taunay — História das Bandei- 
ras — VIII, 544), 


CUNHA, Miguel Garcia de Almei- 
da e 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Maria Vieira da Maia, foi 
casado com Clara Bueno de Camargo, filha 
de Manuel Ortiz de Camargo. Foi sertanis- 
ta que seguiu em 1695 com seu sogro, de 
Taubaté, a fim de se unir à bandeira de 
Bartolomeu Bueno de Siqueira, o qual de- 
mandava a Casa da Casca, sertão das Mi- 
nas-Gerais, local em que era fama existir 
ouro. Separando-se porém de Bartolomeu, 
foi ter à serra da Itatiaia, onde fôra cons- 
tatada a existência de ouro e depois, fral- 
deando-a, conseguiu em 1699 fazer o im- 
portante descobrimento do Gualacho do 
Sul, que a princípio tomou o seu próprio 
nome. Pedro Taques conta que Miguel Gar- 
cia foi morto nessas paragens, pelo gentio 
bravo que atacou a caravana (Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit., I, 422. — Dio- 
go de Vasconcelos — Hist. Ant. de Mi- 
nas, cit., 94-184). 


CUNHA, Pascoal Leite da 


Paulista, filho de Pascoal Leite Furtado 
e de sua mulher Mécia da Cunha, foi casa- 
do com Florência Nunes de Siqueira. Fez 
várias entradas no sertão, no vale do rio 
Tietê, inclusive uma em 1659, com Manuel 
Rodrigues Gomes, tôdas para cativar nati- 
vos. Faleceu em São Paulo, em 1683, dei- 
xando geração (Inventários e Testamentos 
— XXI, 472). 


CUNHA, Pedro de Morais da 


Sertanista de São Paulo que foi compa- 
nheiro de Domingos Rodrigues do Prado 
no descobrimento das minas de Pitangii, 
nas Minas-Gerais e junto com o mesmo tu- 
multuou essa vila em 1719 e 1720 (Carva- 
lho Franco — Os Camargos de São Paulo, 
cit., 108). 


CUNHA, Roque da 


Sertanista de São Paulo que andou de 
1648 a 1652 pesquisando minas na região 
do sul brasileiro (Rev. Inst. Hist. São Pau- 
lo — XLVI, 265). 


CUNHA, Salvador Pires da 


Bandeirante de São Paulo que combateu 
os paiaguás em Mato-Grosso, com o pôsto 
de sargento, em 1733 (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXVI). 








DALTRO, Domingos de Aguiar 


Bandeirante baiano que serviu com Vasco 
da Mota, na conquista do gentio bravo da 
capitania. Em 2 de dezembro de 1682 foi 
provido no pôsto de alferes para ir servir 
em Angola (Documentos Históricos — 
XXVIII, 229). 


DELGADO, Antônio Simões 


Militar na Bahia que serviu no reino 
desde 1670 e que vindo ao Brasil, acom- 
panhou em 1678 a d. Rodrigo de Castelo 
Branco, administrador-geral das minas, às 
capitanias do sul, em diligências para des- 
coberta de prata, tendo aí servido onze 
meses. Regressando à Bahia, teve patente 
de alferes, em 20 de dezembro de 1680 e 
logo depois, capitão da guarda do gover- 
nador-geral, em 28 de junho de 1681. Se- 
guiu então para a guerra dos Palmares, 
com o comandante Manuel Inojosa, assis- 
tindo naqueles sertões mais de cinco meses, 
ficando como comandante do Areal, até 
1682. Em 1684 foi nomeado sargento-mor 
da ordenança de Sergipe, indo ao rio de 
São Francisco providenciar sôbre a orga- 
nização duma tropa para atacar os Pal- 
mares. Voltou a servir no reino, em 1688, 
mas regressou como capitão da praça da 
Bahia, por patente de 10 de março de 1690. 
Não tardou a ser provido no pôsto de ca- 
pitão da guarnição da fortaleza do Morro 
de São Paulo, na mesma Bahia, por paten- 
te de 27 de janeiro de 1694 (Documentos 
Históricos — XXVII, 362-439. — XXX, 
69. — LVI, 86). 


DELGADO, João de Araujo 


Bandeirante de São Paulo que serviu no 
têrço do mestre de campo Domingos Jorge 
Velho, no norte brasileiro, combatendo ín- 
dios bravos e negros dos Palmares, de 1684 
a 1704 (A, Taunay — História das Ban- 
deiras — VIII, 204). 


DELGADO, Joaquim Quaresma 


Bandeirante baiano, muito prático, que 
a 11 de janeiro de 1731 teve portaria para 
ir sondar minas de ouro e prata em regiões 
das Minas-Novas e do rio das Contas, dili- 








gências que interrompeu em 1734, por ter 
adoecido gravemente. Borges de Barros o 
considera como um dos pioneiros do movi- 
mento de mineração de ouro no centro 
baiano (Borges de Barros — Bandeiran- 
tes, cit., 177-237. — Documentos Históri- 
cos — LXXV, 815). 


DELGADO, Luís 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou o capitão-mor Lázaro da Costa na sua 
entrada contra os carijós, em Santa Cata- 
rina, em 1615 (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 100). 


DELGADO, Pascoal 


Bandeirante de São Paulo, onde foi ca- 
sado com Filipa Gago, filha de Matias de 
Oliveira, tomou parte na expedição de 
Belchior Dias Carneiro aos bilreiros, em 
1607. Parece ter andado no sertão nova- 
mente, em 1634 e faleceu em Parnaíba, em 
1639 deixando geração (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 92. — Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 516). 


DIAS, Afonso 


Bandeirante de São Paulo, que tomou 
parte nas expedições de Jerônimo Leitão, 
a Paranaguá, em 1585 e ao vale do rio 
Tietê, em 1590, ambas para guerra ao gen- 
tio carijó e tupiniquim (Rev. Arq. Muni- 
cipal de São Paulo — XXYV, 38). 


DIAS, Afonso 


Paulista, filho de Pascoal Dias e de sua 
mulher Filipa Rodrigues, tomou parte na 
bandeira de Antônio Domingues, em 1648, 
aos sertões do Paraná e nela faleceu. Foi 
casado em 1642 com Antónia de Paiva e 
deixou geração (Silva Leme — Genealogia 
— PII, 898). - 


DIAS, André 


Sertanista baiano que muito combateu os 
negros dos Palmares e que em 16 de fe- 
vereiro de 1680 foi provido a capitão-mor 
da respectiva guerra (E. Carneiro — O 
Quilombo dos Palmares, cit., 108). 
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DIAS, Antônio 


Sertanista baiano que agiu no centro da 
capitania, em 1590, juntamente com Cris- 
tóvão da Rocha e outros, no combate ao 
gentio bravo (P. Calmon — 4 Conquista, 
cit, 46). 


DIAS, Antônio 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte em várias entradas no sertão do sul 
brasileiro e que nêle faleceu, cêrca de 1636 
(Inventários e Testamentos — VIII, 144). 


DIAS, Antônio 


Paulista, morador de Iguape, fez uma 
entrada às minas do “Ribeiro Comprido do 
Caeté”, sítio que não pudemos identificar, 
em 1682, juntamente com João Dias Pais 
Leme (Rev. Inst. Hist. de São Paulo, X, 
20). 


DIAS, Antônio Pereira 


Fluminense, foi sertanista dos primeiros 
anos das Minas-Gerais, no século XVIII, 
tendo descoberto minas de ouro (A. Tau- 
nay — Artigo in — Jornal do Comércio 
de 8 de dezembro de 1946). 


DIAS, Cristóvão 

Sertanista dos primeiros devassadores de 
Sergipe, que ali combateu índios e teve 
uma sesmaria no rio Real, em 1596 (Felis- 
belo Freire — Hist. de Sergipe, cit., 857). 


DIAS, Diogo 

Sertanista baiano que com uma bandeira 
de seiscentos homens tentou o extermínio 
dos índios petiguaras na capitania de Ita- 
maracá, sendo porém morto, em 1574, por 
êsses nativos, com a maioria da sua gente 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 224/225). 


DIAS, Diogo 

Português, sertanista em São Paulo, to- 
mou parte nos combates com índios tamoios 
e carijós, desde 1568, tendo tido por isso, 
como recompensa, uma sesmaria na mari- 
nha, dada pelo capitão-mor Gaspar Con- 
queiro, em 1608 (Sesmarias, I, 16). 


DIAS, Diogo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na destruição da Vila Rica do Guairá, 
de 1631 a 1632 (Inventários e Testamentos 
NAX, 149147) 


DIAS, Domingos 


Português, veio do reino casado com Ma- 
riana de Chaves, logo nos primeiros anos 
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da fundação de São Vicente, onde exerceu 
cargos na respectiva câmara, inclusive de 
almotacel em 1580. Tomou parte na expe- 
dição de Jerônimo Leitão a Paranaguá, 
em 1585, contra os índios carijós (Silva 
Leme — Genealogia — II, 810. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 54). 


DIAS, Domingos 


Português, coronheiro de profissão, veio 
do reino com o governador-geral d. Fran- 
cisco de Sousa, em 1591 e quando êste se 
passou a São Paulo, em 1599, acompanhou-o 
em tôdas as diligências feitas no sertão em 
procura de minas de ouro e prata, tendo 
obtido como recompensa uma data de terra 
junto ao ribeiro de Lourenço João, em 
1600 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— LXVII, 1.º, 68). 


DIAS, Domingos 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Mariana de Chaves, foi ca- 
sado com Clara Diniz, terneta de João Ra- 
malho. 'Tomou parte na bandeira de Ni- 
colau Barreto, ao Guairá, em 1602, já sen- 
do falecido em 1613, deixando geração 
(Inventários e Testamentos — I, 278). 


DIAS, Francisco 


Sertanista de São Paulo que fez várias 
jornadas ao sertão dos Patos, do rio de 
São Francisco para baixo, falecendo num 
ataque de índios bravos, nessas paragens, 
em 1645. Foi casado com Custódia Gon- 
calves e deixou geração (Inventários e 
Testamentos — XIV, 371. — Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 25). 


DIAS, Isac 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Antônio de Macedo, aos 
índios de Mogi, de 1590 a 1593. Foi sogro 
do sertanista Luís Eanes-Grou (Atas, cit., 


I, 476. — Silva Leme — Genealogia — 
1, 16). 
DIAS, João 


Sertanista baiano, morador em Tatua- 
para, na Tôrre de Garcia de Ávila, foi 
companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590. Era gran- 
de senhor, com criados brancos e grossa 
escravaria, tendo obtido como recompensa 
dos seus serviços, duas sesmarias em Ser- 
gipe, a última das quais em 1602 (Felis- 
belo Freire — Hist. de Sergipe, cit., 368- 
385). 


DIAS, João 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na entrada de 1602, ao Guairá, che- 


— 135 — 














—a e e 








r mae F 


— 981 — 


wə “esedovira op orjros o niunge Tenh 
o ‘eguəIreary op OsoIpag Omọyuy sogomo 
sop um 107 onb op oxôrpodxo eu nmãos 
ST9T wə onb oped ogg ep eguriropurg 


Pezey ‘SVIA 


"(Tr Cpo ‘owsinapuvg Q — 101unf SNA) 
TF9T Wo ‘gIoroqyy Wo vprdoigsop 107 o ng 
op epueis) org o niue onb ‘sorreg op 
OSOIPog OutugIof op varopurq eu ogred 
nowo} ənb ‘opmeg Ogg op VIPUL 


SouUnA] OIPƏd ‘SVIA 


"(018/608 
“po Duvivg op DuosıH — sunmwy 
oupuoy — ‘ggg “po ‘owsınəpuvq Q — 
“Jojunf s1)F) sorone sunge opungos “guri 
-edq OP ogidor e gp9r wə nıSure onb song 
wwwuogqg orugguy op ogdpəodxə vu əyed 
nowo} ənb omeg Ogg op əpuerppurg 


posed ‘SVIA 


“(9F6T 9P ouquazop ap 
8 2P owiguos) op pulp — ur obuly — 
4DunDE ‘F — “gg TIIATX — sojuvssos 
-2JUT sojuawnood) 1ou-oryrdea op oysod q 
ol? 0409) IV “Seyy-Sejso ep se-opueurm 
-ouop ‘OLT WƏ ‘SLOP E OTOA “Sre1os 
-SEUI Sep YE orjrnIo o ered opuessed 
“stodop ənb ə ono op seuru ep eimoord wa 
‘sreg eu eurqovef wə opurlouegzios nopue 
IIAX omos op wy ou ənb “sysymeg 


Prue ‘SVIA 


“(92/86 “IX 
— SOJUIUDISIT, O SONUPJUIMUJ) cI9T WƏ 
‘Omeg ogg g sedvid sens op semngpe seu 
-ode opuvssoido1 ‘serospajos sojod tepeurzip 
Lpo} 107 O YILA OM OP OBj1os O nISuiye ejo 
ənb səzuoş Sexjno op Someges “origuar, op 
eILOPpURq €E TEARS OS əpuo errou opuoy 
os OVU OBJIOS OU TARNUIUOD epure opu 
-gu nos onb noxejoop ‘Tror mo “rovojtz ou 
8459 O SULH PIZNM] WOI OpESTO TOM “809T 
wə ‘soroq soe “irpmndy ep onguan, 
sonĝupoy wep ep osirpodxo vu aged 
nowo} ənb omeg Ogg op equeiropurg 


Prue “svIa 


"(888 ‘III — mbopauay — aowarT 
dans — '202/108 “mo 'owsinapuna O — 
“ojunf sy] — ‘TEF TIIX — sojuaumyso 7 
2 SOMPjuanuT) omega org red ossordor op 
yl opuenb “ojumãos oue ou novojez orou ə 
‘IPOT wo “oxrepiseiq jus OBJI9S OU WI9EYURIT 
Iod noxguo “sejsmned eyuossos op srewu op 
VAO Bumu 9S-Opurisiy sondiipoy EMEN 
W0? OpESLe? 107 ‘serq tulIvIvO Joyjnu ens 
Əp Ə ONƏQIY ojtôuos) ep Oyy “eysmeag 


smI “SVIC 








“(SET ‘IXXX So] 9 auT) ZENT 8 
IE9T Op ‘gareng ou “oqueg-oyruds op vor 
SIA e nimagsop ənb ogórpodxo vu nəə 
-EF SIJ CULJBQ WOI opesvo ‘eysted 


ag1of ‘Syra 


“Cos ‘Dunpiof Dupy — rauy 
*F) soromeg sorpur sogequioo e vpeurgsop 
9 orəuef Op ONJ OP “96gT WƏ “ES op VWI 
-100 WEW op epeuiol ep oquerropueg 


aB10f ‘SVIA 


“(26T-P4T “Sd ‘GFET 
DDT — DUDE VP ondnpuny vp "INH 
— EPZ I — “po vê “no psvig op ISH 
— UoujD) ospod — -g9g/408 ‘I “opôwpo 
DP “No RDI OP 19429 ISH — usBny 
“UIDA) BISO CP MEN IP OuIçAoS OU NES 
9s “esourdsm op eznig oospurig e oqe? 
Owo equ} onb o OuIgaoS NƏS ou vprurmios 
-p BpeIquo y 'OGGT.ƏP oyf wo ‘zng ey 
“UBS Op OJrentea O varary apuo “sosoprosad 
SOp EIQ R IOpVATES op oquruo op veng 
-19q¥ & seuode 107 ‘wamo op əda op 
-umgysqnsS ‘serq oBiop op vronoSrrp e srod 
‘opeuegua OS-19) səp Ioperzoysmy opuris 
O “OBIS2DO Tssou ojuoop eavorz ‘uoma op 
əd “opryjooso nəs o onb zoa vun ‘ogy 
-19S OR Serq eg1of nopurur onb zip uəĝey 
-UILA 'OGGT ep orqwəsou mo “oonquieu 
-19d v veg ep Texogy ou wesengesop 
onb sor Sop virrq eu modepuos op “sonh 
-HUH JONSI op eroupõmp v souoooyuoa 
SEuodE Pq — *Spuozez Ə IIF op vpiod 
gnod o Ojuo4,, — om woo OSSTU Ivpur 
vrronb “tez oe nəsərəso owsəowm ərp opung 
-ƏS Sod ‘OgJIƏS Op SBIoUQHIIIp SY Opep 107 
ORU TSNOS OP QUO, feios-10pruidoaoS O 


og1of “svIa 


“CogT ‘TIA 
— SojuDssoluT sojuaunood) tvreanos, op 
sowop sof Tuoyend] op oquodor sou-og) 
-tdvo ojod epepuemoo ə sodereo senoSpur 
SO ¥I4U09 “OUIQAOS oatpoadsar ood eprpuvm 
“ogórpodxo eu əşuəuə} omo) ar eed ‘ELAI 
op Oxtemel op 0g mə oprəwou rog “rerpunp 
wə Joperow ‘opmeqg Ogg op vysrueyg 


wmbegof ‘Syra 


“(907 
“no “Dysmbuog y — uoum) d) TITAX 
ojno9s op fogienhb orromud ou ‘rendery o ez 
-stubuoo NIWO “seguoy sep or “opirg on 
*equoqurymbop odirendep wə soquinoou 
o SOTpur noəeze ənb ouewq vysturgiog 


oxnəqry ogof ‘Sya 


“(94 “no owusnopuna O — 
“0tunf sya) ojoureg nery 10d eper 





território goiano (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit. 102). 


DIAS, Robério 


Serpigano, filho de Belchior Dias Mo- 
réia e de uma índia cristianizada da aldeia 
do Geru, a êle muitos historiadores atri- 
buem os feitos do seu progenitor. A ver- 
dade é que nunca cogitou êle de minas de 
prata, mas foi guerreador de mocambos de 
tapanhudos. Residiu sempre na Casa Gran- 
de do Rio Real. Em 1637 foi a São Cris- 
tóvão para firmar que aceitava o encargo 
de sustentar o exército do conde Banholo, 
em sua retirada, despesa que para o tempo 
devia ser fabulosa. Faleceu legando à sua 
filha única Lourença Dias, os seus vastos 
domínios de criação de gado, à vista da 
celebrada serra de Itabaiana. Lourença 
Dias casou-se com seu parente Paulo de 
Araujo e foram os progenitores do coronel 
Belchior de Afonseca Saraiva Dias Moréia, 
que, por seu morgado, ficou conhecido 
apenas como o coronel Moribeca (Pedro 
Calmon — O segrêdo das minas de prata 
— Rio, 1950, ps. 65/69). 


DIAS, Salvador 


Bandeirante de São Paulo que fez parte 
do têrço do mestre de campo Manuel Álva- 
res de Morais Navarro, em luta com o 
gentio bravo do norte brasileiro, no fim 
do século XVII (A. Taunay — História 
das Bandeiras — VII, 189). 


DIAS, Salvador Garcia 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na leva do capitão-mor Salvador Moreira, 
em fins de 1690, na Vacaria de Mato- 
Grosso, a qual era uma das divisões duma 
grande expedição paulista para ali então 
dirigida (Inventários e Testamentos — 
XXIV, 97-100). 


DINIZ, Cristóvão 


Paulista, filho de Domingos Dias e de 
sua mulher Clara Diniz, foi casado com 
Isabel da Costa, filha de Domingos Fer- 
nandes, fundador de Itu. Foi chefe duma 
bandeira que andou no Guairá, cêrca de 
1631 e que possivelmente tomou parte na 
destruição de Vila Rica. Em 1649 figurou 
na bandeira de Francisco de Paiva, que 
acreditamos com fundamento ter agido no 
sul brasileiro, tendo falecido nessa em- 
prêsa. Muito auxiliou êle a seu sogro na 
fundação de Itu e deixou geração de seu 
casamento (Silva Leme — IX, 55. — A. 











DINIZ, Domingos Dias 


Irmão do precedente, foi sertanista que 
acompanhou Luís Dias Leme na sua expe- 
dição ao Rio Grande do Sul, em 1635 e 
depois, com seu irmão Cristóvão, esteve na 
jornada de Francisco de Paiva, em 1649, 
Também se casou com uma filha de Do- 
mingos Fernandes, o fundador de Itu, por 
nome Agostinha Rodrigues. Faleceu em 
Parnaíba, em 1650, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 250. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit. 143-222). 


DINIZ, Francisco 


Paulista que acreditamos filho de Cris- 
tóvão Diniz, acima, tomou parte ainda 
adolescente na bandeira de Antônio Ra- 
poso Tavares, em 1648, que se destinava 
aos serranos, na leva de Antônio Pereira 
de Azevedo e na qual foram Pedro Fer- 
nandes, André Fernandes e outros seus 
parentes afins (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 220. — Silva Leme — Genea- 
logia VII, 250). 


DINIZ, José Alves 


Sertanista das Minas-Gerais que acom- 
panhou o mestre de campo Inácio Correia 
Pamplona na sua entrada de devassamento 
do Campo Grande, além da serra da Mar- 
cela e que ali obteve uma sesmaria em 1 
de maio de 1767 (Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Média das Minas, cit., 181). 


DINIZ, Lázaro 


Bandeirante de São Paulo que em 1649 
estava na bandeira de Francisco de Paiva, 
no sul brasileiro (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 222). 


DOMINGUES, André 


Bandeirante de São Paulo que em 1742 
descobriu e minerou ouro no rio Parana- 
panema (Documentos Interessantes, LXVI, 
61). 


DOMINGUES, Antônio 


Paulista, filho de Pedro Domingues, o 
velho, falecido em 6 de dezembro de 1633 
e de sua mulher Madalena Fernandes, não 
mencionados pelos nossos genealogistas, 
nasceu cêrca de 1615 e a 25 de junho de 
1648, com o pôsto de capitão, se achava 
comandando uma bandeira no sertão, na 
qual figuravam muitos moradores de São 
Paulo. Romário Martins, estudando esta 
expedição, diz ter a mesma agido no atual 


Taunay — História das Bandeiras — II,| Estado do Paraná, porque nela figurava 
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território. É muito plausível esta opinião 
e acreditamos também que Antônio Do- 
mingues ainda tomou parte da bandeira 
de 1664 a 1665, na região de Goiás, que 
tinha como capitão-mor a Francisco Lopes 
Benavides. (Inventários e Testamentos — 
IX, 189 e segs. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 218-258. — Romário Mar- 
tins — Hist. do Paraná, cit., 209/210. 


DOMINGUES, Diogo 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nos primeiros descobrimentos de ouro em 
Cuiabá, em 1718 e que em 1733 combateu 
os paiaguás, nessa capitania (Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo, XXVI). 


DOMINGUES, Geraldo 


Sertanista de São Paulo, filho de João 
Luís dos Passos e de sua mulher Benta 
Garcia, estabeleceu-se em Pitangii, nas 
Minas-Gerais, onde fez grande fortuna e 
teve uma célebre luta com o coronel Ma- 
nuel Correia de Arzão, em 1711. Desem- 
penhou várias incumbências referentes ao 
sertão, a solicitação do govêrno geral do 
Brasil, sendo que uma delas foi a de com- 
bater o gentio bravo, que infestava o ser- 
tão do rio Pardo, em 1726 (Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 137. — Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit., 177. — Do- 
cumentos Históricos — LXXII, 251) 


DOMINGUES, Manuel 


Paulista, irmão do capitão Antônio Do- 
mingues, acima, figurou nas entradas do 
capitão-mor João Mendes Geraldo, em 1645 
e na do seu irmão, em 1648, ambas na 
região do sul brasileiro (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 205-218. — Inventários 
e Testamentos — IX, 189). 


DOMINGUES, Miguel 


Sertanista de São Paulo que, ainda em- 
polgado pelo sonho das esmeraldas, saiu 
em 1698 de Ouro-Preto, nas Minas-Gerais, 
e foi ter a Itacambira, onde encontrou 
álveos aurinos. Foi no entanto logo ataca- 
do por bandos dos denominados “papudos”, 
mestiços baianos e teve que ceder o ter- 
reno, indo fundar arraiais mais adiante, 
um dos quais tomou o nome de Montes- 
Claros (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média das Mimas, cit., 41/42). 


DOMINGUES, Pedro 


Paulista, filho de outro de igual nome 
falecido antes de 1602 e de sua mulher 
Clara Fernandes e que declarou em 1638 
ter sessenta anos de idade, ser casado, com 
diversos filhos, foi sertanista que tomou 








parte em várias expedições, a primeira das 
quais que sabemos foi a ordenada pelo 
provedor das minas Diogo de Quadros e 
saída de São Paulo, no último de novem- 
bro de 1613, sob o comando de André 
Fernandes, de Parnaíba. Pedro Domingues 
figurou nela como escrivão da bandeira e 
a mesma atingiu regiões fundas do noro- 
este brasileiro, indo além do chamado ser- 
tão do Paraúpava, em Goiás. Compunha-se 
ela de trinta brancos e é a mesma referi- 
da pelo padre Serafim Leite, na obra 
abaixo mencionada, onde publica um itine- 
rário, escrito pelo padre Antônio de Araujo, 
da Companhia de Jesus, sob referências do 
dito Pedro Domingues, sob o título: — 
“Informação da entrada que se pode fazer 
da vila de São Paulo ao Grande Pará e o 
verdadeiro Maranhão”. — Regressando a 
São Paulo em princípios de 1615, Pedro 
Domingues voltou àquelas paragens com a 
bandeira de Antônio Pedroso de Alvarenga, 
nesse mesmo ano e só retornou em 1618. 
Em 1628 seguiu êle para o Guairá, na leva 
de Mateus Luís Grou. Em 1638, com ses- 
senta anos, como referimos, requereu e 
obteve uma sesmaria em Santo Amaro 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 150. 
Padre Serafim Leite, S. J. — Páginas de 
História do Brasil — São Paulo, 1987, ps. 
99/110. — Inventários e Testamentos — 
XXXI, 11/12. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit. 102-123). 


DOMINGUES, Pedro 


Paulista que, acreditamos, era filho de 
Amaro Domingues e de sua mulher Cata- 
rina Ribeiro, tomou parte na bandeira de 
Antônio Domingues, ao sertão do Paraná, 
em 1648. Foi casado com Maria Mendes, 
tendo deixado geração (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VIII, 112. — Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 218). 


DORMUNDO, João Ferreira 


Paulista que do Rio de Janeiro, em 20 
de junho de 1674, escrevia a El-Rei pro- 
pondo-se a ir, à sua custa, fazer o desco- 
brimento da serra das Esmeraldas, o que 
foi agradecido em carta régia de 22 de 
dezembro de 1674, prometendo o govêrno 
diversas mercês em caso de êxito. Mas, 
como nesse meio tempo, Sebastião Pais de 
Barros andava nas cabeceiras do Tocantins, 
oferecendo-se também a fazer descobrimen- 
tos de minas, o soberano português resol- 
veu mandar o padre Antônio Raposo para 
certeza do fato e recomendava, em carta 
dêsse mesmo ano, que com êle fôsse — “o 
paulista João Ferreira Dormundo, a fim de 
se encontrarem com Sebastião Pais de Bar- 
ros e fazerem descobrimentos naquele ser- 
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tão”. — Não sabemos se João Ferreira 
Dormundo chegou ou não a penetrar o 
sertão para êsse fim (Anais da Biblioteca 
Nacional — XXXIX, 137. — Documentos 
Interessantes — LIII, 10. — Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 123/129). 


DOURADO, Luís Quaresma 


Sertanista do Ceará que em 1754 alegava 
ter descoberto minas de prata em Urubu- 
tema e Maranguape, onde no lugar chama- 
do Taquara, já de 1637 a 1640, os tolan- 
deses haviam feito escavações para êsse 
fim. Das experiências feitas resultou po- 
rém ficar constatado não se tratar de prata 
(F. I. Ferreira — Dicionário das minas, 
cit., 98). 


DUARTE, Francisco 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Antônio Pedroso de 
Alvarenga, em 1615, ao sertão do Paraú- 
pava (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
108). 


DUARTE, Henrique 


Português, que com Feliciano Coelho de 
Carvalho e Manuel Mascarenhas Homem, 
combateu índios petiguaras, no Rio Grande 
do Norte e Paraíba, no fim do século XVI 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 368). 


DUARTE, João Coelho 


Português, filho de Domingos Duarte e 
de sua mulher Ângela Coelho, foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro no rio Para- 
napanema, em 1724 e estivera antes nas 
Minas-Gerais donde havia vindo com gran- 
de escravaria. Em 1728 foi nomeado su- 
perintendente dessas minas e, embora resi- 
disse em Cotia, perto de São Paulo, onde 
se havia casado em 1737 com Maria de 
Medela, filha do sargento-mor Roque Soa- 
res de Medela, não deixou êsse cargo, O 
qual ainda exercitava em 1740, ano em que 
andava atrás de minas no Itucaburu, na 
região do Apiaí. Teve depois o pôsto de 
coronel e faleceu em São Paulo, em 1755, 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — VIII, 216. — Documentos Inte- 
ressantes — LXVI, 25). 


DUARTE, Manuel da Costa 


Morador de São Paulo, exerceu em 1699 
o cargo de vereador na respectiva câmara, 
de juiz ordinário em 1675, ouvidor das 
minas e de vedor do corpo militar que 
acompanhou o tenente-general Jorge Soares 
de Macedo na sua missão reservada e con- 
junta com a do governador do Rio de Ja- 
neiro d. Manuel Lôbo, de que resultou a 





fundação da Colônia do Sacramento. A 
partida para tal diligência deu-se de San- 
tos, em 10 de março de 1679 e seus sucessos 
vêm narrados adiante, quando tratarmos 
de Jorge Soares de Macedo e de d. Ma- 


| nuel Lôbo. Jorge Soares ao aportar em 


Santa Catarina, ali deixou os índios que 
trouxera de São Paulo, os irmãos Fran- 
cisco, José e Manuel Dias Velho, com al- 
guns soldados regulares e encarregou do 
comando dêsse novo arraial a Manuel da 
Costa Duarte, embarcando-se numa sumaca 
para ir ter com d. Manuel Lôbo. Não 
tardou o estabelecimento de Santa Cata- 
rina a se dispersar, recolhendo-se a São 
Paulo, por ordem do sindicante dr. João 
da Rocha Pita, o seu comandante, Manuel 
Duarte, com trezentas e tantas almas, vin- 
do por terra, sendo que no rio de São 
Francisco do Sul, desertou a maior parte 
dessa gente. Na ilha deserta permane- 
ceram, estôicamente, os irmãos Dias Velho, 
Manuel da Costa Duarte, tendo como pro- 
curador a Pedro de Camargo Ortiz, ainda 
em 1690 prestava contas da sua mal-aven- 
turada jornada a Santa Catarina. Faleceu 
em São Paulo, em 1701, deixando geração do 
seu casamento com Ana Maria de Camargo 
(Carvalho Franco — Os Camargos de São 
Paulo, cit., 53. — Silva Leme — Genealo- 
gia — I, 814). 


DURÃO, Paulo Rodrigues 


Sertanista das Minas-Gerais, o primeiro 
que se estabeleceu nos primórdios do século 
XVIII, no Morro Vermelho do Sabará e 
depois se mudou para o Inficionado. Em 
1711 teve o pôsto de capitão-mor. Foi 
casado com Ana de Morais Garcez e deixou 
geração (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 185-268. — Rev. Arq. Pub. 
Mineiro, IV, 101). 


DUTRA, João Garcia 


Sertanista do Rio (Grande do Sul, que 
explorou ali vários tratos de terra, no pri- 
meiro quartel do século XVIII (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 842). 


DUTRA, José Pereira 


Sertanista de São Paulo, que teve o cargo 
de superintendente das Minas-Novas e que 
em 1735 foi mandado a fim de explorar 
ouro e pedrarias no rio de São Mateus 
(J. I. de Abreu e Lima — Sinopsis ou 
Dedução Cronológica — Pernambuco, 1845, 
p. 202). 


DUTRA, Manuel Machado 


Sertanista das Mimas-Gerais que foi dos 
primeiros povoadores e mineradores em 
Pousos-Altos, no comêço do século XVIII 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro — X, 971). 
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EANES, Luís 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Nicolau Barreto, ao Guairá, 
em 1602 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74). 


EBANOS, Eleodoro 


Português de nascimento, morador em 
Santos, da capitania de São Vicente, onde 
o encontramos em 1560 depondo no pro- 
cesso movido pelos poderes eclesiásticos 
contra João de Bolés e onde verificamos 
o seu nome grafado “Lyador Abanos”. 
Em 1565, acompanhando a leva de volun- 
tários vicentinos que com Estácio de Sá 
foi ao Rio de Janeiro, combater os tamoios 
aliados aos franceses, fixou-se como mora- 
dor daquela cidade, ali casou-se e em 1572 
foi juiz ordinário na respectiva câmara, 
sendo vereador em 1585. A leva vicentina 
a que acima referimos teve como coman- 
dante o alemão Eleodoro Hessus, filho de 
Eobanos Hessus, feitor do engenho de 
açúcar de José Adorno e êste fato tem 
feito com que alguns escritores julguem 
terem sido êles um só personagem e muitos 
até vão além e acreditam que o filho de 
Eleodoro Ebanos, Eleodoro Ebanos Pe- 
reira, era o próprio alemão aqui referido! 
Éste absurdo poderá ser melhor verificado 
com a bibliografia que aqui indicamos 
(Anais da Biblioteca Nacional — XXV, 
231. — Rev. Arq. Federal — Ano de 1895, 
p. 263. — Ano de 1897, ps. 1038-105. — 


Hans Staden — Duas Viagens ao Brasil 
— Ed. Carvalho Franco, cit., 78/79. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., II, 


197. — A. Vieira dos Santos — Memória 
Histórica de Paranaguá, cit. 17/18). 


EDRA, Salvador de 


Paulista, filho de Jorge de Edra, que 
figurou na entrada de João Pereira, em 
1643, no sertão dos índios guarulhos, junto 
com Jerônimo da Veiga, seu primo e outros. 
Os índios guarulhos eram afins dos goita- 
cazes e do baixo Paraíba, subiram pelo rio 
Pomba e Mariaé, fazendo correrias e esta- 
belecendo aldeias no sudeste mineiro. Sal- 
vador de Edra foi casado com Ascensa 








Gonçalves e faleceu em bandeira, em 
1648, no sul brasileiro, com seus irmãos 
Cristóvão, Álvaro e Gonçalo. Deixou ge- 
ração que se estabeleceu em Conceição de 
Guarulhos (Silva Leme — Genealogia — 
II, 306. — Inventários e Testamentos — 
IX, 254/255. — Nelson de Sena — Al- 
guns Estudos Brasileiros — Belo Hori- 
zonte, 1937, p. 80). 


EL-REI, Clemente Portes de 


Sertanista de São Paulo que em 1677 
tomou parte na bandeira de Lourenço Cas- 
tanho Taques, o moço, na região das Minas- 
Gerais (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
275). 


EL-REI, Domingos Homem de 


Sertanista baiano que chefiou uma expe- 
dição organizada por João da Silva Gui- 
marães e destinada a explorar o rio de São 
Mateus. Saiu êle a 30 de março de 1730, 
dos Tlhéus, procurando as cabeceiras da- 
quele curso d'água e cruzou com a ban- 
deira do paulista Sebastião Leme do Prado, 
que vinha de Minas-Gerais. Os índios bra- 
vos porém não permitiram que êsse ma- 
teiro pudesse dar fim satisfatório a sua 
missão (Felisbelo Freire — Hist. Territo- 
rial — oit., 161). 


EL-REI, Francisco Homem de 


Sertanista da Bahia que penetrou nas 
Minas-Gerais, nos primórdios do século 
XVIII e foi um dos fundadores do chama- 
do Cercado, depois Curral d'El-Rei e hoje 
Belo Horizonte (Salomão de Vasconcelos 
— Bandeirismo, cit. 81). 


EL-REI, João Portes de 


Português, filho de Roque Homem d'ºEl- 
Rei, morador em Mogi das Cruzes, em São 
Paulo, onde foi casado com Juliana Antu- 
nes, foi sertanista que explorou grandes 
trechos do vale do rio Paraíba, juntamente 
com seu genro Bartolomeu da Cunha Gago, 
antes de 1674, na pesquisa de minas (Elis 
Junior — História de São Paulo, cit., 322). 
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EL-REI, João Portes de 


Paulista que tomou parte na guerra con- 
tra os caiapós, em 1733, no Mato-Grosso 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


EL-REL, Tomé Portes de 


Paulista, filho do português João Portes 
de El-Rei e de sua mulher Juliana Antunes, 
foi sertanista que descobriu as lavras do 
Rio das Mortes, nas Minas-Gerais, em 1702, 
formando o arraial a que deu o nome de 
Santo Antônio. Tempo depois, foi morto 
num levante de seus escravos, tendo a sua 
viúva, Juliana de Oliveira, passado a re- 
sidir em Taubaté, onde faleceu em 30 de 
janeiro de 1728 (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 317. — Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 277). 


ELVAS, Gonçalo Mendes de 


Português que serviu sob as ordens do 
capitão-mor Duarte de Albuquerque, nas 
suas lutas contra os índios bravos de Per- 
nambuco, na segunda metade do século 
XVI (Frei Vicente do Salvador — Hist. 
do Brasil — cit., 198). 


EREDIA, João Martins 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição do capitão-mor Fran- 
cisco Lopes Benavides, que atingiu terras 
goianas, de 1664 a 1665 (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 258). 


ESCOBAR, Antônio Delgado de 


Paulista, filho de João Delgado de Es- 
cobar e de sua mulher Beatriz Ribeiro, foi 
sertanista dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais. Faleceu nessa lida 
e foi inventariado em Taubaté, em 1708, 
estando casado com Inês Gil (Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 94). 


ESCOBAR, Antônio Gomes de 


Paulista que tomou parte na guerra con- 
tra os paiaguás de Mato-Grosso, em 1733 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


ESCOBAR, Diogo Vaz de 


Português, exerceu o cargo de escrivão 
da fazenda real e matrícula de guerra, no 
Rio de Janeiro, durante muitos anos, tendo 
vindo em 1653 com o administrador-geral 
das minas Pedro de Sousa Pereira para as 
capitanias do sul e desde essa época de- 
dicou-se à administração das minas de 
Iguape e Paranaguá, fazendo-se perante 
êle os manifestos das minas descobertas, a 





exemplo das inscritas pelo capitão Barto- 
lomeu de Torales, em 14 de janeiro de 1654. 
Adoecendo em 1655, poucos meses depois 
falecia. Muitos escritores mencionam que 
foi êle capitão-mor governador: da capita- 
nia de Itanhaém, de 1653 a 1656 (Anais 
da Biblioteca Nacional — XXXIX, 147- 
205-209. — Documentos Interessantes — 
LIII, 24. — Vieira dos Santos — Memó- 
rias históricas, cit., 20/25-441). 


ESCOBAR, João Delgado de 


Paulista, filho de Antônio Delgado de 
Escobar e de sua mulher Inês Gil, foi com 
seus pais, antes de 1698, para as Minas- 
Gerais, largando as terras que tinha junto 
ao rio Una, na ambição de minerar ouro. 
Foi casado com Antónia Furtado e faleceu 
em Taubaté, em 1715, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 95). 


ESCÓRCIO, Domingos 


Sertanista de São Paulo que seguiu com 
Matias Cardoso de Almeida para a guerra 
no norte brasileiro contra o gentio bravo, 
tendo tido como recompensa uma sesmaria 
naquelas regiões, em 1690 (Urbino Viana 
— Bandeiras, cit., 144). 


ESCUDEIRO, Agostinho Ferreira 


Sertanista de Goiás que combateu os caia- 
pós, na primeira metade do século XVIII 
(Documentos Interessantes — XXII, 167). 


ESCUDEIRO, André de 


Espanhol, morador em São Paulo, tomou 
parte na bandeira de Nicolau Barreto, ao 
Piquiri em 1602 (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit. 74). 


ESPINHA, Antônio Luís 


Sertanista do Espírito-Santo que desco- 
briu esmeraldas naquela capitania, ao tem- 
po do capitão-mor Antônio Mendes de Fi- 
gueiredo, que começou a governar em 1667 
(J. T. de Oliveira — História do Espírito- 
Santo — Rio, 1951, p. 159). 


ESPINHA, Luís Álvares de 


Sertanista baiano, filho do capitão-mor 
de Ilhéus, Henrique Luís de Espinha, foi 
casado nessa capitania com Inês Deça. 
Cêrea de 1575 fez uma entrada, saindo 
de Ilhéus e penetrando pelo interior mais 
de trinta léguas, tendo cativado grande 
cópia de gentio. Faleceu na Bahia, em 26 
de agôsto de 1600, deixando geração (Frei 
Jaboatão — Catálogo Genealógico — 821). 
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ESPINHA, Manuel Veloso de 


Português, veio dos Ilhéus em compa- 
nhia de Estácio de Sá, cêrea de 1565, com 
um navio seu, com escravos e criados, 
ajudando em tôdas as cousas necessárias 
para fundação do Rio de Janeiro, tendo 
tido grandes refregas com os tamoios e os 
franceses e feito, à sua custa, algumas 
fortificações na cidade. Passou depois a 
morar em São Vicente, onde continuou a 
combater os tamoios e em 1580 mudou-se 
com tôda sua família para o Rio de Ja- 
neiro, onde obteve uma sesmaria que ia da 
barra do rio Guandu, correndo pela costa, 
até o rio de Guaratiba, com quatro léguas 
de fundo para o sertão (Anais da Biblio- 
teca Nacional — LVII, 196/200). 


ESPINHA, Salvador de 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1738 
desceu o rio Sararé e entrando no rio 
Guaporé foi, passada a chamada serra do 
Grão-Pará, até o rio Alegre. Foi êsse 
mateiro o primeiro a fazer pescarias no 
rio Guaporé (João Afonso Córte-real — 
Anal de Vila Bela, cit., 12). 


ESPINOSA, Francisco Bruza 


Castelhano, egresso do Peru, morador na 
Bahia e grande conhecedor da língua-geral, 





em meados de 1553, por ordem do govêrno, 
saiu de Pôrto Seguro com uma tropa e 
empreendeu penosa jornada que constitui 
a primeira considerável penetração no inte- 
rior nordestino. Fez, segundo cáleulos, 
trezentas e cinquenta léguas através das 
bacias e várzeas do Jequitinhonha, cabe- 
ceiras do rio Pardo, do rio das Velhas, ao 
norte das Minas-Gerais, rio de São Fran- 
cisco e Cricaré ou rio de São Mateus. 
Nenhum resultado de importância adveio 
dessa entrada, a não ser um vago conheci- 
mento dos seus ferozes habitantes e da 
natureza da região percorrida. Ainda em 
1557 Espinosa vivia na Bahia, tendo tido 
várias mercês por parte do govêrno por- 
tuguês (P, Calmon — A Conquista, cit., 
85/87). 


ESTEVES, Bartolomeu 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de 1628, ao Guairá, 
chefiada por Antônio Raposo Tavares (A. 
Taunay — História das Bandeiras — II, 
76-115). 


ESTRADA, Afonso Mendes de 


Sertanista de São Paulo que tomou 
parte na bandeira de Lázaro da Costa, em 
1615, aos sertões de Santa Catarina (Inven- 
tários e Testamentos — IV, 428). 
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FAGUNDES, Manuel 


Bandeirante baiano, da leva de Afonso 
Rodrigues Adorno, na sua entrada de 1628 
a 1629, no território da capitania, a mando 
do governador-geral Diogo Luís de Oliveira 
(I. Acioli — Memórias históricas, cit., II, 
75). 


FAJARDO, Jorge de Barros 


Natural da Galiza, filho de Belchior de 
Barros e de sua mulher Catarina Vaz, foi 
casado em São Paulo com Ana Maciel. 
Tomou parte na entrada de Jorge Correia, 
em 1594, aos índios de Mogi, denominados 
“pés largos”, e com Nicolau Barreto, foi 
em 1602 ao Guairá, onde combateu índios 
temiminós, dos quais trouxe muitos prisio- 
neiros. Faleceu em São Paulo, em 1615, 
deixando geração (Inventários e Testamen- 
tos — IV, 66. — Silva Leme — Genealo- 
gia — VIII, 151). 


FALCÃO, Antônio de Almeida 


Paulista, filho de Fernando Dias Falcão 
e de sua mulher Lucrécia Pedroso de Bar- 
ros, foi casado duas vêzes e da última com 
Rita Leite de Miranda. Foi sertanista que 
acompanhou seu pai nas entradas do baixo 
Mato-Grosso, tendo tomado parte nos pri- 
meiros descobrimentos de ouro daquela re- 
gião, em 1720. Conhecedor do rio Arinos, 
mandou em 1746 seus filhos Pascoal de 
Arruda Botelho e José de Almeida Falcão 
ali formarem um povoado, que foi erguido 
com o nome de Santa Isabel, em local em 
que os mesmos encontraram minas de ouro. 
Passou depois a residir em Sorocaba, por 
já se achar velho e cansado de sertanejar, 
mas por ocasião da demarcação dos limites 
com o Paraguai, de que fôra encarregado 
o sargento-mor José Custódio de Sá e Fa- 
ria, em 1753, havendo dificuldades de se 
transportarem os marcos demarcatórios de 
Curuguatí para as Sete-Quedas, o govêrno 
se valeu dos conhecimentos do antigo bate- 
dor de matas o qual, tendo como ajudante 
João Raposo da Fonseca Leme e não 


obstante os seus setenta e cinco anos de | 


“idade, em menos de um ano, no próprio 
local, oferecia caminho seguro para aquêle 





efeito, sem pedir ao govêrno recompensa de 
espécie alguma. Faleceu depois de 1760, 
deixando geração de ambos os casamentos 
(Silva Leme — Genealogia — II, 313. — 
Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 16). 


FALCÃO, Fernando Dias 


Paulista, filho de Antônio de Almeida 
Cabral é de sua mulher Maria da Silva 
Falcão, foi casado com Lucrécia Pedroso 
de Barros. Exerceu os postos de capitão, 
sargento-mor de ordenanças e capitão-mor 
de Sorocaba, onde foi também juiz ordiná- 
rio e dos órfãos. Distinguiu-se principal- 
mente como sertanista e por ocasião do 
descobrimento de ouro nas Minas-Gerais, 
nos primórdios do século XVIII, a elas se 
passou e teve cargos de confiança em Pi- 
tangiii, onde se estabeleceu e onde levan- 
tou pelourinho por ordem de d. Brás Bal- 
tazar da Silveira, em 1715. De Minas- 
Gerais saiu êle com uma bandeira, indo 
para os sertões do Mato-Grosso, ali chegan- 
do em 1718, a tempo de socorrer Pascoal 
Moreira Cabral Leme e João Antunes Ma- 
ciel, que estavam em risco, com as suas 
tropas, de perecer às mãos do gentio. 
Aplicou-se em seguida a acomodar as dis- 
sensões nascidas do descobrimento de ouro 
feito por Pascoal Moreira Cabral Leme, no 
rio Cuiabá e que as bandeiras juntas es- 
tavam disputando, Foi então eleito pelos 
mineiros, a 6 de novembro de 1719, para 
cabo-maior dos estabelecimentos que ali se 
desenhavam e d. Rodrigo César de Me- 
nezes, governador de São Paulo, em pa- 
tente de 27 de abril de 1724, assegurou-lhe 
o pôsto de capitão-mor regente das ditas 
minas. Quando êsse delegado régio visitou 
pessoalmente essas paragens, mandou que 
êsse bandeirante erguesse no arraial de 
Cuiabá o respectivo pelourinho, tendo-o 
nomeado a 5 de dezembro de 1726, para o 
cargo de provedor da fazenda, lugar que 
serviu com tanta probidade, que d. João 
V mandou que se lhe desse em recompensa 
o hábito de cavaleiro de Cristo e a tença 
de cingiienta mil réis anuais. Faleceu êle 
em Sorocaba, em 1738, deixando geração 
(Silva Leme — II, 812. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia I, 166. — A. Taunay — 
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História da cidade de São Paulo no século 
XVIII — São Paulo, 1984 — II, 232/258). 


FALCÃO, Francisco da Fonseca 


Português, filho de Antônio Lopes da 
Fonseca e de sua mulher Maria Álvares, 
foi casado em 1634 em São Paulo com 
Maria da Silva. Exerceu o cargo de ca- 
pitão-mor governador da capitania de São 
Vicente de 1643 a 1648. Formou em São 
Paulo uma companhia de voluntários para 
socorro aos nortistas na campanha da res- 
tauração de Pernambuco e prestou jura- 
mento de comandante da mesma, perante 
o mestre de campo Antônio Raposo Ta- 
vares, em 10 de março de 1641. Quando 
capitão-mor, em 1646, tencionava sair de 
São Paulo com uma bandeira, para desco- 
berta de minas de ouro, prata e esmeral- 
das, o que não sabemos se teve efeito. 
Exerceu ainda o pôsto de capitão de arti- 
lharia e o cargo de provedor da fazenda da 
capitania do Espírito-Santo, por seis anos, 
a começar de 1666. Faleceu em Santos, 
onde sempre residiu e deixou geração do 
seu casamento (Silva Leme — Genealogia 
— VI, 186. — Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo, VIII, 392/398. — Documentos His- 
tóricos — XX, 361. — XXII, 462). 


FALCÃO, Francisco da Mota 


Português, filho do desembargador Ma- 
nuel da Mota de Siqueira Falcão, estabe- 
leceu-se em Belém do Pará. Foi sertanista 
que explorou o rio Tocantins e em 1674 o 
governador Pedro César de Menezes o encar- 
regou de ir entender-se com o cabo paulista 
Sebastião Pais de Barros e seu adjunto 
Pascoal Pais de Araujo, que naquela re- 
gião estavam atacando índios já reduzidos. 
Em 1681 a câmara de Belém confiou-lhe o 
encargo de ir ao reino, defendê-la na ques- 
tão da liberdade dos índios, pela qual se 
batiam os jesuítas. Deve-se ainda a Mota 
Falcão a ereção de um fortim no Tapajós, 
trabalho que mais tarde ainda executou 
em outros pontos dêsse curso d'água (Fer- 
reira Reis — História do Amazonas — 
City 48/49). 


FALCÃO, João 


Paulista, companheiro de Amador Bueno 
da Veiga na sua marcha até o Rio das 
Mortes, nas Minas-Gerais, em 1709, como 
final da guerra dos emboabas (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
259). 


FALCÃO, João Peçanha 


Paulista, guarda-mor do Sêrro-Frio, que 
em meados de 1758 dali saiu capitaneando 








uma bandeira com o fito de novos desco- 
brimentos de ouro, indo ter ao rio Ver- 
melho de onde se passou ao Saçuí-Grande, 
rio que Sebastião Tourinho, no século XVI, 
chamou de Coaraci, ou rio do Sol, o qual 
desceu até sair no rio Doce. Passando 
daí à foz do Saçuí-Pequeno, encontrou 
areias aurinas e afinal topou com os ricos 
taboleiros ao sopé da serra das Correntes, 
onde João' Peçanha permaneceu e começou 
a levantar um arraial que é hoje a cidade 
de Peçanha (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média das Minas, cit., 220/221). 


FALCÃO, José Pais 


Paulista, filho de Fernando Dias Falcão 
e de sua mulher Lucrécia Pedroso de Bar- 
ros, foi morador em Mato-Grosso, nas mi- 
nas de Cocais, que descobriu em 1738, tendo 
aí fundado uma capela sob a invocação de 
São José. Foi casado com Antónia Ro- 
drigues das Neves. Grande potentado da 
região, por duas vêzes, em 1763 e 1766, 
prestou auxílio de gente armada ao govêr- 
no, para garantia das fronteiras com os 
espanhóis, fato que lhe valeu agradeci- 
mento régio. Em sua mocidade fôra José 
Pais Falcão sertanista de valor e em 1764 
promoveu uma justificação em que ficou 
provado que êle e seu irmão Tomé de Lara 
Falcão foram os primeiros a subir o rio 
Coxim, no ano de 1728, fazendo a rota 
nova do rio Pardo e também os primeiros 
que em 1725 se utilizaram do varadouro de 
Camapuã e não os irmãos João e Lourenço 
Leme da Silva, como então era corrente 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 138-145- 
235. — Silva Leme — Genealogia — II, 
320, — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit, 287). 


FALCÃO, Manuel de Oliveira 


Sertanista de São Paulo que foi dos 
primeiros descobridores de ouro em Mato- 
Grosso, em 1720 (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit. II, 76). 


FALCÃO, Pascoal da Rocha 


Bandeirante de São Paulo que em 1733 
combateu os paiaguás em Mato-Grosso 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


FALCÃO, Pedro Garcia 


Sertanista baiano que fez explorações nas 
cabeceiras do rio Paraguaçu, em meados do 
século XVII (P. Calmon — 4 Conquista, 
cit, 52). 


FALCÃO, Plácido de Azevedo 


Militar de Pernambnco, onde servia desde 
1675, combateu índios janduís em 1688, no 
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Rio Grande do Norte, indo até a ribeira do 
Ceará-Mirim, varando ásperos sertões. To- 
mou depois parte na guerra dos Palmares, 
em 1696, auxiliando o mestre de campo 
Domingos Jorge Velho na serra da Bar- 
riga e também o sargento-mor Sebastião 
Dias Manelim, obtendo grandes vitórias. 
Foi recompensado com o pôsto de capitão 
da Fortaleza de Tamandaré (E, Ennes — 
As guerras nos Palmares, cit. 448). 


FALCÃO, Romão Gramacho 


Sertanista baiano que em 1755 descobriu 
no morro do Palmar, em Jacobina, ricos 
veios de ouro, com o que se tornou muito 
rico, volvendo à sua vila natal, Oliveira dos 
Campinhos, onde construiu a matriz. Fale- 
ceu nesse local em 1772 (Anais do IV Cong. 
de Hist. Nacional — IX, 220/221). 


FALCÃO, Rui de Aveiro 


Militar da Bahia que combateu cerua- 
mente os petiguaras, no Rio Grande do 
Norte e na Paraíba, no fim do século XVI 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 366/369). 


FALCÃO, Simão 


Sertanista baiano que teve o pôsto de 
capitão e foi dos maiores guerreadores de 
índios na capitania, tendo também auxilia- 
do o ouvidor Martim Leitão, em 1585, na 
sua luta contra os nativos da Paraíba 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 287). 


FALCÃO, Tomé de Lara 


Paulista, irmão de José Pais Falcão 
acima, foi grande sertanista e faleceu nessa 
lida, em Mato-Grosso, no ano de 1736. Foi 
casado com Ana Garcia, filha do capitão- 
mor Gabriel Antunes Maciel e deixou ge- 
ração (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76. — Silva Leme — Genea- 
logia — II, 821. — J. A. Córte-real. — 
Anal de Vila-Bela, cit. 10. — Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo — IV, 85). 


FALEIRO, Gonçalo da Costa 


Militar no Rio Grande do Norte onde 
foi grande guerreador do indígena. Em 
1688 teve a incumbência dada pela câmara 
de Natal, de ir ao reino expor a situação 
dos colonos face o flagelo dos índios bravos 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
VII, 70/18). 


FALEIRO, Pedro da Costa 


Militar no Rio Grande do Norte onde 
foi eficaz auxiliar do capitão-mor Agosti- 








nho César de Andrade, na sua luta contra 
os tapuias, no fim do século XVII. Foi 
provido ao pôsto de sargento-mor por pa- 
tente de 3 de março de 1696 (A. Taunay 
— História das Bandeiras — VII, 72-151). 


FAREL, Francisco ; 


Português, estabeleceu-se na vila de São 
Paulo em 1573 e aí obteve do capitão-mor 
Jerônimo Leitão uma sesmaria, em 1588. 
Foi sertanista que figurou na expedição de 
João Pereira de Sousa Botafogo, em 1596 
e que atingiu o rio Sapucaí. Casou-se em 
São Paulo com Beatriz Dias, mudando-se 
depois para Angra dos Reis, onde veio a 
falecer depois de 1626 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 57. — Inventários e Tes- 
tamentos — VII, 152. — X, 162). 


FARIA, Afonso 


Bandeirante de São Paulo que figurou 
na entrada de Lázaro da Costa, em 1615, 
na região de Santa Catarina (Inventários 
e Testamentos — IV, 428). 


FARIA, Afonso de 


Sertanista de Sergipe que em 1661 fez 
uma entrada contra os tapuias da capita- 
nia (Felisbelo Freire — Hist. de Sergipe, 
cit., 158). 


FARIA, Antônio Borges de 


Português que veio do reino em 1700 
para fazer exame nos novos descobrimen- 
tos das Minas-Gerais e que foi trazido a 
São Paulo pelo governador Artur de Sá e 
Meneses, onde examinou em primeira mão 
certas pedras trazidas do rio das Velhas 
e da região da Sabaráboçá, por Manuel 
de Borba Gato, as quais não deram o de- 
sejado resultado. Não agradou porém ao 
govêrno os poucos conhecimentos que Bor- 
ges de Faria tinha sôbre a matéria, pelo 
que foi dispensado de tal mister. Esta- 
beleceu-se no Rio de Janeiro, onde poste- 
riormente obteve uma sesmaria às margens 
do rio Inhumirim, junto à serra dos Órgãos, 
por carta de 24 de abril de 1711 (Do- 
cumentos Interessantes — LI, 432/434). 


FARIA, Antônio de Lemos e 


Sertanista de São Paulo, encarregado 
pelo respectivo governador d. Luís de Mas- 
carenhas, de combater os índios caiapós, 
em Goiás, a partir da serra Dourada para 
o nascente, tendo-lhe dado as instruções 
datadas de Vila-Boa, 6 de janeiro de 1642. 
Nesse documento se recomenda que todos 
os índios feitos prisioneiros durante a pe- 
leja, sejam passados a fio de espada — 
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“sem distinção ou diferença alguma de 
sexo, só não se executando a dita pena de 
morte nos meninos e meninas de dez anos 
para baixo, porque êstes se conduzirão a 
esta vila para dêles se tirar o quinto de 
Sua Majestade e os mais se repartirão por 
quem tocar”. — Foi porém nomeado con- 
juntamente um cabo principal de tôda 
tropa, o paulista Bento Pais de Oliveira 
e como Antônio de Lemos e Faria não lhe 
quisesse dar obediência, foi destituído do 
pôsto, seguindo a bandeira tendo apenas 
como chefe dito Bento Pais, depois de julho 
do ano referido (Documentos Interessantes 
— XXII, 166/169. — LXVI, 55). 


FARIA, Antônio Pinheiro de 


Sertanista de Mato-Grosso. que em 1739 
descobriu ouro no rio Arinos. Também 
em 1740 foi encarregado de ir até as mis- 
sões jesuíticas, além dos rios Paraguai e 
Jauru, a fim de praticar com os padres, 
com referência aos índios paiaguás que 
obtinham auxílio dos mesmos, sendo que 
tal diligência nenhum resultado prático 
alcançou (F. I. Ferreira — Dicionário das 
minas, cit., 733. — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IV, 90). 


FARIA, Brás Mendes de 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás, em 1733, no Mato-Grosso 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


FARIA, Damião Cosme de 


Sertanista baiano que em 1697, por 
mandado de d. João de Lencastre, fez uma 
expedição a Sapucaia, a fim de reconhecer 
a legítima serra de Jacobina. Seguiu êle 
com a patente de capitão-mor, levando con- 
sigo o sargento-mor Manuel do Rego Pe- 
reira e ambos a identificaram como sendo 
a mesma que era chamada pelos índios 
Itacupeburá, isto é, Serra da Pedra Fura- 
da. fisses mesmos expedicionários, junta- 
mente com João Pereira Pimentel, volta- 
ram à região da Jacobina em 1702, desco- 
brindo minas de ouro em Pindobuçáú. Andou 
depois Damião Cosme agindo em 1705, nas 
mesmas paragens, por ordem de d. Luís 
César de Meneses, em agitações provoca- 
das por minerantes. Passou depois ao 
pôsto de capitão-mor das entradas de Par- 
naíba, em 1706 (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 72. — Borges de Barros 
— Bandeirantes, cit., 226. — A. Taunay 
— História das Bandeiras — VII, 242). 


FARIA, Diogo Domingues 


Paulista, filho de Amaro Domingues e 
de sua mulher Catarina Ribeiro, foi casado 








com Maria Pais. Foi sertanista que tomou 
parte na expedição de Domingos Barbosa 
Calheiros, em 1658, à Bahia, a fim de com- 
bater índios bravos. Com o pôsto de ca- 
pitão-mor esteve também em Paranaguá 
onde, por ordem do administrador-geral das 
minas d. Rodrigo de Castelo Branco, fez 
entradas ao sertão, em demanda de minas, 
em 1679. Faleceu em Sorocaba, onde sem- 
pre residiu, em 9 de fevereiro de 1690, 
tendo deixado geração (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VIII, 108. — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIV, 1.º, 59. — 
Revista Genealógica Brasileira, n.º 11 e 
12, p. 139). 


FARIA, Diogo Domingues de 


Paulista, cuja ascendência não consegui- 
mos estabelecer, mas que sabemos perten- 
cer à família Colaço de Oliveira, de Soro- 
caba, onde o encontramos residindo em 
1685, foi sertanista que andou explorando 
o rio Miranda, em Mato-Grosso, tendo fa- 
lecido nesse sertão em 18 de julho de 1696 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XL, 
376). 


FARIA, Francisco Barreto de 


Oficial dos emboabas que combateu os 
paulistas chefiados por Amador Bueno da 
Veiga, no Rio das Mortes, em 1709 (Anais 
do IV Cong. de Hist. Nacional — III, 134). 


FARIA, Francisco Rodrigues de 


Bandeirante de São Paulo que em 1733 
foi combater os paiaguás, em Mato-Grosso, 
com patente de tenente (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXTI). 


FARIA, Francisco de Sousa e 


Português, sargento-mor de cavalaria em 
São Paulo, que por ordem do respectivo 
governador Antônio da Silva Caldeira Pi- 
mentel iniciou com as instruções baixadas 
a 19 de setembro de 1727, uma estrada 
entre Curitiba e a Colônia do Sacramento. 
Sousa e Faria chegou à Colônia, para 
iniciar o seu trabalho, sômente em 1730 
e o seu trabalho, de 1731 a 1737, teve o 
auxílio do coronel Cristóvão Pereira de 
Abreu. Anota Basílio de Magalhães que 
a estrada que êsses dois sertanistas abri- 
ram naquela época, melhorada mais tarde 
e acrescida de numerosos ramais, facilitou 
o intercâmbio do extremo sul com São 
Paulo, permitindo, por exemplo, que Soro- 
caba fôsse, durante muitos anos, um gran- 
de centro de venda de gado procedente da 
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região gaúcha e do Rio da Prata (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 343. — 
Documentos Interessantes — XXVI, 27/32. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXIX, 1.4, 237/259). 


d 
FARIA, José Custódio de Sá e 


Português, engenheiro militar. Em 1749 
era ajudante de número de um dos regi- 
mentos de ordenança da guarnição de Lis- 
boa e partidista da Academia Militar das 
Fortificações. Em 21 de junho dêsse ano 
foi nomeado capitão de engenheiros, por ter 
demonstrado com documentos a sua compe- 
tência em tal assunto. Em 1750 veio na 
expedição de limites da América do Sul, 
como sargento-mor da tropa, trabalhando 
entre a foz do Igureí e o Jucuru, tendo 
deixado das diligências que aí realizou, in- 
teressantes relações. No Rio de Janeiro 
foi autor do plano e desenhos para a igreja 
da Cruz dos Militares, como no reino já 
havia sido o autor da planta de tôda a 
basílica de Santa Maria Maior de Lisboa. 
Exerceu o cargo de governador do Rio 
Grande do Sul, de 1764 a 1769. Pela 
ordem régia de 1 de outubro de 1771, pas- 
sou a servir em São Paulo, junto ao res- 
pectivo governador, d. Luís Antônio de 
Sousa, Morgado de Mateus. De 1774 a 
1775 fez uma viagem a Iguatemi, da qual 
deixou um — “Diário” —, in-folio de 
56 páginas, cujo autógrafo esteve na bi- 
blioteca do marquês de Castelo-Melhor e 
que foi publicado no Rio de Janeiro, em 
1877, na Litografia Valente. Em 1777, 
sendo brigadeiro, mandou Manuel Muniz 
do Couto Reis desenhar o caminho que de 
São Paulo ia a Araraitaguaba e daí pelo 
Tietê até as Sete-Quedas e o Iguatemi, 
segundo indicações suas, pois conhecia todo 
êsse sertão minuciosamente. Formou um 
volume de dezenove mapas coloridos. To- 
mou parte nas lutas contra os espanhóis, 
na região meridional brasileira, sendo apri- 
sionado no mesmo ano de 1777, em Santa 
Catarina, onde trabalhava no plano de for- 
tificações. Foi levado com outros para 
Buenos-Aires, onde permaneceu abandona- 
do do govêrno português, contra o qual 
se tornou bastante desgostoso. Com êsse 
pôsto de brigadeiro de engenheiros milita- 
res faleceu depois de 1779 (Varnhagen 
— Hist. do Brasil, cit., IV, 198-293-294. — 
Sousa Viterbo — Dicionário de Arquitetos 
Portuguêses — Lisboa, 1922— III, 1/4. — 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIX, 1.º, 217. — Basílio de Magalhães 
— Ewpansão, cit., 850. — A. V. A. Sacra- 
mento Blake — Dicionário bibliográfico 
brasileiro — Rio de Janeiro, 1883-1902 — 
IV, 401). 








FARIA, Pedro Vieira de 


Sertanista das Minas-Gerais, companheiro 
do mestre de campo Inácio Correia Pam- 
plona, na exploração do Campo Grande, 
tendo tido ali, adiante da serra da Mar- 
cela, terras de sesmaria por carta de 1 de 
maio de 1767 (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média Minas, cit., 182). 


FARINHA, Afonso 


Sertanista de São Paulo que em 1556, 
com outros moradores vicentinos como Ci- 
priano de Góis, Vicente de Góis, Manuel 
Fernandes, Pedro Colaço, Domingos Vaz e 
João Pires Gago, dedicava-se ao tráfico de 
indígenas, indo até as terras do Rio da 
Prata, atravessando o Guairá (R. de la 
Fuente Machain — Los conquistadores, 
cit., 215). 


FARINHA, Francisco Pires 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1767 
foi nomeado capitão e curador dos índios 
coropós e coroados, pertencentes à raça 
puri e que habitavam a zona do rio Pomba 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
Minas, cit., 191). 


FARINHA, Manuel 


Sertanista de São Paulo que em 1565 se 
achava no Paraguai, traficando indígenas 
(R. de la Fuente Machain — Los conquis- 
tadores, cit., 215). 


FARINHA, Manuel Pires 


Sertanista das Minas-Gerais que entrou 
em 1786 pelo sul do Guarapiranga indo até 
os Coroados, no rio Pomba. Sertanejou 
durante vinte anos nessa região (Salomão 
de Vasconcelos — Bandeirismo, cit., 95). 


FARO, Simão Pereira de 


Paulista, filho de Francisco Pereira de 
Faro e de sua mulher Ana de Oliveira, foi 
casado em 1695 com Córdula Vieira. Tinha 
o pôsto de alferes. Por ocasião do desco- 
brimento do ouro nas Gerais, passou para 
o sertão do Rio das Mortes, onde, em 18 
de março de 1704, obteve uma sesmaria no 
ribeirão Pirácangoabá e ali se tornou bas- 
tante rico. Os emboabas, em 1707, mata- 
ram-no a tiros, quando êle acudia a seu 
sobrinho José Machado, atacado e morto 
pelos mesmos (Silva Leme — Genealogia 
— VIII, 205. — Anais do IV Cong. de 
Hist. Nacional — III, 157). 


FARTO, João Freire 


Paulista, filho de Romão Freire e de sua 
mulher Luzia Bicudo, foi casado com Inês 


! 
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Monteiro. Foi sertanista que acompanhou 
por terra até o rio de São Francisco, na 
Bahia, ao mestre de campo Matias Car- 
doso de Almeida e foi ali nomeado para 
capitão duma companhia de guerra ao gen- 
tio bravo, por patente de 20 de junho de 
1690. Havia êle antes servido ao mestre 
de campo Jorge Soares de Macedo na sua 
ida às regiões do sul brasileiro, como auxi- 
liar da fundação da Colônia do Sacra- 
mento, tarefa de que estava incumbido o 
governador do Rio de Janeiro, d. Manuel 
Lôbo, tendo dito João Freire Farto saído 
de São Paulo em 10 de março de 1679, em 
companhia do seu sogro Francisco Dias 
Velho e grande número de outros paulistas. 
Prisioneiro dos castelhanos em 1680, junta- 
mente com o mestre de campo Jorge Soares 
de Macedo e outros como adiante se expõe, 
só regressou a São Paulo depois de 1682. 
Terminada a sua campanha nortista contra 
os indígenas, resolveu acompanhar o mestre 
de campo Matias Cardoso de Almeida às 
Minas-Gerais, no princípio dos descobri- 
mentos aurinos da região do rio das Ve- 
lhas, tendo então fundado uma fazenda de 
criar, não muito longe do Paraopeba, onde 
ainda vivia em 1707. Já bastante idoso e 
viúvo desde 1685, êsse bandeirante ali deve 
ter falecido, depois duma vida cheia dos 
mais variados incidentes. Deixou de seu 
casamento dois filhos que passaram a resi- 
dir em Jundiaí (Silva Leme — Genealo- 
gia — VI, 466. — J. A. Mendonça de 
Azevedo — Documentos do Arquivo da 
Casa dos Contos de Minas-Gerais — Rio de 
Janeiro, 1945, p. 56. — Documentos Histó- 
ricos — XXX, 106-108). 


FAVACHO, João 


Paulista, bandeirante de Fernão Dias 
Pais, que em 1638 se achava em Caaçapa- 
guaçu, no sul brasileiro (4. Pôrto — His- 
tória das Missões, cit., I, 116). 


FAVELA, Francisco da Costa 


Sertanista do Maranhão que combateu 
índios aruaqueres, cêrca de 1662, por ordem 
do respectivo governador Rui Vaz de Si- 
queira, mas sem grande resultado (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LXXII, 
1.2, 234). 


FAVELA, Pedro da Costa 


Sertanista no Maranhão, possivelmente 
irmão do precedente, era natural de Per- 
nambuco e foi para aquelas regiões com 
Francisco Caldeira Castelo Branco, ajudan- 
do a fundação de Belém do Pará. Com- 
bateu os franceses na ilha do Maranhão, 
os holandeses e inglêses instalados no 





Xingá e na ilha de Tucujús. Sertanista 
dos mais ousados, no Tapajós, no Tocan- 
tins e outras zonas limítrofes, revelou-se um 
desapiedado guerreador do indígena. Seu 
nome causava pavor entre êles. Foi com- 
panheiro de Pedro Teixeira na subida pelo 
rio Amazonas até Quito, em 1637 e exerceu 
várias comissões de importância dadas pelo 
govêrno. Dos seus feitos mais conhecidos 
lembraremos a jornada ao Pacajú, em 
1656, conhecida como a “Viagem do Ouro”, 
a arremetida em 1664 contra os índios do 
rio Urubu, onde arrazou trezentas malocas 
e trucidou setecentos índios e a campanha 
em 1666 contra os tapuias do Xingá. Em 
1668 tornou ao rio Urubu, seguindo depois 
para o rio Negro, onde foi recebido em paz 
pelos nativos tarumás e, juntamente com o 
religioso frei Teodósio da Veiga, fundou 
nas imediações de Aruim o primeiro povoa- 
do da região que anos depois foi transfe- 
rido para a foz do rio Jaú e é hoje o lugar 
Airão (Ferreira Reis — Hist. do Amazo- 
nas, cit., 34/48. — Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — LXXII, 1.º, 90. — LXXVII, 
2.º, 163/179. — Anais do IV Cong. de Hist. 
Nacional — IX, 523). 


FEIO, Bartolomeu Bueno 


Paulista, foi dos mais acirrados inimi- 
gos dos emboabas, nas Minas-Gerais, ten- 
do-se oposto em 1706 ao chamado estanco 
dos acougues e em 1709 foi prêso por 
aquêles, na sua residência em Bom Sucesso, 
perto de Vila Rica, sendo desarmado e en- 
viado para o Sabará, onde Manuel Nunes 
Viana o mandou soltar, não obstante a 
quasi sublevação dos seus partidários. Afir- 
ma Diogo de Vasconcelos tratar-se de Bar- 
tolomeu Bueno da Silva, o segundo Anhan- 
güera, que depois dêstes sucessos se retirou 
para São Paulo e foi descobrir ouro em 
Goiás. Também Mendonça de Azevedo con- 
firma tal versão e mesmo publica um docu- 
mento com o fac-símile da assinatura, em 
1703, de Bartolomeu Bueno Feio, dizendo 
tratar-se do segundo Anhangiiera. Entende- 
mos não terem razão êsses escritores pois 
Bartolomeu Bueno Feio era filho de Diogo 
Bueno e de sua mulher Maria de Oliveira, 
irmão do capitão-mor Manuel Bueno da Fon- 
seca e de Francisco Bueno Feio, que Silva 
Leme regista sob o nome de Francisco Bueno 
Luís da Fonseca, que muito se distinguiu 
como comandado do cabo-maior Amador 
Bueno da Veiga, no ataque dos paulistas 
aos emboabas do Rio das Mortes, em 1709. 
Do inventário de seu pai, Diogo Bueno, 
aberto em 1729, consta que havia mais de 
vinte anos que Bartolomeu Bueno Feio 
fôra para as Minas-Gerais, levando peças 
do gentio da terra, animais e armas, per- 
tencentes ao espólio, não tendo mais dado 
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notícias de si Encontrâmo-lo dêsse modo, 
em 1703, muito moço ainda, no Sabará, 
como procurador da coroa e com o pôsto 
de alferes. Depois de 1706, tomou parte 
nas primeiras manifestações contra os em- 
boabas. Após a sua prisão em 1709, acre- 
ditamos que se tenha retirado das Minas- 
Gerais, indo assistir nos Campos dos Goita- 
cazes, onde tinha afazendado um parente 
por nome Inácio Bueno Feio. Aí conti- 
nuou como potentado rixento, envolvendo- 
se em vários motins, sendo o principal 
dêles o de 1720, não 1711 como esereve 
Alberto Lamego, visando expulsar da vila 
as autoridades constituídas. Resistiu a 
várias ordens de prisão depois disto, sendo 
finalmente prêso, em 1729, pelo alferes da 
guarnição do Rio de Janeiro, João da Cos- 
ta. Diz Pedro Taques que êle faleceu sol- 
teiro nessa localidade. Baltazar da Silva 
Lisboa, porém, regista a lenda de que se 
retirou depois de 1729 para O rio de São 
Mateus, onde deu impulso à freguesia que 
tem êsse nome e fica entre os rios Cara- 
velas e Doce (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — XXIX, 2.º, 66. — Baltazar da 
Silva Lisboa — Anais do Rio de Janeiro, 
cit, I, 394. — Rev. Arq. Pub. Mineiro — 
II, 432. — Inventários e Testamentos — 
XXIV, 344. — Publicações do Arquivo Na- 
cional — IX, 122. — Luís dos Santos 
Vilhena — Recopilação de Notícias — 
Bahia, 1921 — II, 673. — Alberto Lamego 
— Terra Goitacá, cit, I, 186. — Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit, I, 45. = 
Anais da Biblioteca Nacional — XLVI, 
9/10. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Antiga de Minas, cit., 403-415. — Men- 
donça de Azevedo — Documentos da Casa 
dos Contos, cit., 37-99 — Varnhagen — 
Hist. do Brasil, cit., IV, 28). 


FEIO, Luís 


Bandeirante đe São Paulo que figurou 
na entrada de Antônio Raposo Tavares ao 
Rio Grande do Sul, em 1636 (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 147). 


FÉLIX, Belchior 


Sertanista de São Paulo que com seus 
irmãos e seu pai Jaques Félix, combateu 
índios puris e outros, ao norte de São Paulo 
e ajudou a fundar, em 1636, a vila de 
Taubaté. Foi casado com Ana Sarmento e 
faleceu em 1658, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — V, 435). 


FÉLIX, Domingos Dias 


Paulista, filho de Jaques Félix e de sua 
mulher Francisca Morzilho, penetrou o ser- 
tão dos índios puris e guarumimís, auxi- 
liando a fundação de Taubaté, em 1636. 











Foi juiz ordinário na vila dêsse nome em 
1650, tendo sido casado com Susana de 
Góis e deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 98). 


FÉLIX, Jaques 


Flamengo, foi morador primitivo de San- 
tos onde tomou parte nos combates com os 
tamoios e onde se casou. Em 1605 já era 
falecido (Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 
XLIV, 2.º, 281). 


FÉLIX, Jaques 


Paulista, segundo alguns filho do pre- 
cedente e segundo ontros, filho de Belchior 
Félix Perestrelo, casado em 1575, em San- 
tos, com uma filha de Jerônimo Dias. 
Jaques Félix casou-se em São Paulo com 
Francisca Morzilho, filha do sertanista 
João Morzilho. Em 1598, dizendo-se mo- 
rador antigo dessa vila, com filhos, obteve 
uma sesmaria no caminho de Ibirapuera. 
Tomou parte na bandeira de Tenório de 
Aguilar, aos bilreiros, saindo de São Paulo 
em 1608 e, destroçada a leva, apareceu de 
regresso em 1610. Exerceu cargos na 
câmara da vila e obteve outras sesmarias, 
em 1616, 1628 e 1632. Com seus filhos, 
combateu índios guarumimis ou guarulhos, 
puris e caetés, que ficavam em território 
atualmente de Minas-Gerais, na vertente de 
além Mantiqueira, no alto Sapucaí. Ex- 
plorou também grandes tratos do vale do 
rio Paraíba, onde em 1636 fundou um 
arraial, no antigo local de uma aldeia indí- 
gena e que tomou por isso o nome de Tau- 
baté. Em novembro de 1640 já era fale- 
cido, deixando geração (Félix Guisard 
Filho — Achegas para a história de Tau- 
baté — São Paulo, 1938. — Carlos da 
Silveira — A raça de Jagues Félix — in — 
Rev. Arg. Municipal de São Paulo — 
XVII, 21. — Américo de Moura — Os 
povoadores do campo de Piratininga — in 
Rev. Arg. Municipal de São Paulo — XXF, 
40. — Sesmarias — I, 480. — Elis Junior 
— O bandeirismo cit., 204). 


FÉLIX, Jaques 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que combateu índios da vertente opos- 
ta da Mantiqueira, e explorou todo o 
vale do rio Paraíba, com provisões dos 
capitães-mores de Jtanhaém, Francisco da 
Rocha e Vasco da Mota, respectivamente 
de 20 de janeiro de 1636 e de 30 de junho 
de 1639. Também penetrou êsses mesmos 
sertões à cata de ouro, em 1646, por ordem 
do governador do Rio de Janeiro e admi- 
nistrador-geral das minas, Duarte Correia 
Vasqueanes. Já então Taubaté havia sido 
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criada vila, por provisão do capitão-mor 
governador de Itanhaém, Antônio Barbosa 
de Aguiar, datada de 5 de dezembro de 
1645. Jaques Félix, o moço, foi casado 
com Páscoa Lôbo, sendo inventariado em 
Taubaté, em 1716, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — V, 438-438. — 
VIII, 65-98. — Pedro Taques — História 
da Capitania de São Vicente — in — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — IX, 
452/454). 


FÉLIX, Melchior 


Paulista que Silva Leme regista com o 
nome de Melchior Félix Correia, filho do 
alcaide-mor Manuel Vieira Sarmento e de 
sua mulher Maria Moreira, foi casado em 
Taubaté em 1699 com Violante de Siqueira, 
filha de Domingos Rodrigues do Prado. 
Foi sertanista que teve a patente de ca- 
pitão-mor e superintendente das minas de 
Aiuruoca e Ibitioca, expedida por d. Fer- 
nando Martins Mascarenhas de Lencastre, 
em 20 de julho de 1708. Nesse documento 
se diz que tais minas ficavam na serra 
dos órgãos, vertentes para o rio Paraíba 
e que dito Melchior Félix — “neto do pri- 
meiro povoador da vila de Taubaté” — 
havia reduzido todo gentio daquele sertão 
e era ali estabelecido com roças e negros, 
andando em procura de novas minas de 
ouro. Deixou Melchior Félix geração de 
seu casamento (Silva Leme — Genealogia 
— V, 434. — Documentos Interessantes — 
LII, 107/109). 


FÉLIX, Paulo Nunes 


Sertanista de São Paulo, descendente de 
Jaques Félix, fundador de Taubaté, des- 
cobriu em 1711, no local chamado Tbitioca, 
minas de ouro das quais foi nomeado re- 
partidor, por provisão do governador do 
Rio de Janeiro, Antônio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, de 2 de março de 1713. 
fisse descobrimento fez com que do Rio das 
Mortes, em Minas-Gerais, muitos de seus 
moradores para ali se passassem (Documen- 
tos Interessantes — XLIX, 99/101. — 
Rev. Arq. Pub. Mineiro — XXI, 312). 


FENIS, Antônio Lopes 


Sertanista de São Paulo que faleceu em 
sertão não determinado, sendo o seu inven- 
tário aberto em 28 de fevereiro de 1661. 
Foi casado com Maria Machado e deixou 
geração (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XLVI, 235). 


FERNANDES, Afonso 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
entrada de Antônio Domingues, em 1648, 
no sertão do Paraná (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 218). 








FERNANDES, Afonso 


Sertanista de São Paulo que foi dos 
primeiros descobridores de ouro em Cuiabá, 
em 1718 (José Jacinto Ribeiro — Crono- 
logia Paulista — São Paulo, 1899-1901 — 
II, 58). 


FERNANDES, Ambrósio 


Sertanista baiano que combateu índios 
tabajaras, na Paraíba, na segunda metade 
do século XVI (Frei Vicente do Salvador 
— Hist. do Brasil, cit., 292). 


FERNANDES, André 


Paulista, filho de Manuel Fernandes Ra- 
mos e de sua mulher Susana Dias, nasceu 
cêrca de 1578. Logo após o falecimento de 
seu progenitor, em 1589, com onze anos de 
idade, acompanhou sua mãe e seu tio, Bel- 
chior Dias Carneiro, para as terras virgens 
de Parnaíba, ondê o capitão-mor Jorge 
Correia havia dado sesmarias aos ditos po- 
voadores, doação aumentada com as que 
foram requeridas pelo segundo marido de 
Susana Dias, Belchior da Costa, em 26 de 
dezembro de 1610. Nesses limites, à mar- 
gem esquerda do rio Tietê, ergueu poste- 
riormente André Fernandes uma capela, 
sob a invocação de Sant'Ana e tendo de- 
vassado todos os sertões de entôrno, na 
pesquisa de minas de ouro, obteve para si, 
como recompensa, uma sesmaria limítrofe 
que lhe foi doada a 23 de setembro de 
1619. Formou-se o povoado em tôrno da 
capela, mais tarde a matriz e a 14 de no- 
vembro de 1625 viu-se criada a vila de 
Parnaíba, por provisão do donatário, conde 
de Monsanto. André Fernandes foi dos 
maiores sertanistas do seu tempo na capi- 
tania e é um dos que, logo depois de Se- 
bastião Marinho e Domingos Rodrigues, 
encontramos no sertão goiano do rio Pa- 
raúpava, como chefe de bandeira, de 1613 
a 1615, tendo como companheiros Manuel 
Requeixo, Antônio de Oliveira, Manuel Ro- 
drigues Góis, João Morzilho, Matias Go- 
mes, Pero Domingues, Baltazar Fernandes, 
Pero Martins, Baltazar Rodrigues Góis, 
João Missel Gigante, Henrique da Costa, 
Gaspar Fernandes, Antônio Raposo, o velho, 
Domingos Marques Requeixo, Antônio de 
Pina, Rafael Dias e alguns mais. Os cinco 
primeiros citados faleceram nesse sertão, 
mandando André Fernandes que se lhes 
fizessem os respectivos inventários. No- 
meamos todos êstes componentes porque 
temos para nós que é a primeira vez que 
se menciona esta expedição de André Fer- 
nandes, não tendo porém dúvida que é a 
mesma a que se refere o padre Serafim 
Leite, sem conhecer-lhe o cabo, sob o título 
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— “Informação da entrada que se pode 
fazer da vila de São Paulo ao Grande-Pará, 
que é o verdadeiro Maranhão... dada por 
Pero Domingues, um dos trinta portuguêses 
que a dita vila o foram descobrir no ano 
de 1613”, — Pedro Domingues era o escri- 
vão da bandeira citada de André Fernan- 
des, que diz se compunha de trinta brancos 
e de outras fontes sabemos que fôra de- 
terminada pelo provedor das minas Diogo 
de Quadros e que estava partindo de São 


= 1613. Em setembro de 1615, abria-se na 
= vila de São Paulo o inventário de Manuel 
Rodrigues Góis, que foi praça dessa expe- 
“dição e no início do mesmo o escrivão faz 
referência ao — “rio de Maranhão” — 
parecendo dizer que um arrolamento de 
bens aí tivera lugar. fisse trecho do inven- 
“tário, no original, é ilegível, conforme pes- 
soalmente verificamos. Pedro Taques afir- 
mou que o sertão do Paraúpava ficava ao 
morte de Goiás e que o rio Paraúpava en- 
caminhava o curso de suas águas para O 
rio de Maranhão. Pelos motivos que expu- 
semos no nosso livro “Bandeiras e Ban- 
deirantes de São Paulo”, entendemos que 
Pedro Taques tirara apenas ilação do to- 
ponímico Paraúpava, que existe tanto ao 
norte como no sul do Brasil. Agora nos 
certificamos que o grande Pedro Taques 
está certo, pois os documentos que aqui 
citamos assim o evidenciam e será então o 
Paraúpava de que den notícia o sertanista 
João Leme do Prado e pelo qual se entrava 
“também pelo baixo Mato-Grosso. Em 1623 
teve André Fernandes a patente de capitão 
de infantaria da ordenança de São Paulo. 
Hábil e destemido sertanista, foi escolhido 
para escoltar a monção em que viajou d. 
Vitória de Sá, espôsa do governador do 
Paraguai, d. Luís de Céspedes y Xeriá, 
Tietê abaixo, até a cidade de Assunção, 
tendo a seguir tomado parte na grande 
arrancada paulista contra as reduções je- 
suíticas do Guairá, em 1628. Nessas ope- 
rações de guerra permaneceu até fins de 
1632 e dêle escreveu o provincial Francisco 


Vasques Trujilo que era — “uno de los 
mayores piratas y más cruel matadores de 
indios que fueron al certón”, — No entan- 


to, no testamento com que faleceu sua mu- 
lher Antónia de Oliveira, filha de Antônio 
de Oliveira Gago, escrito a 24 de janeiro 
de 1632, a mesma referia que do gentio da 
terra que possuía — “há muitos que vieram 
de suas aldeias e de sua terra livremente, 
sem ninguém ir por êles, só vieram pela 
fama de meu marido, o capitão André 
Fernandes, só pelo bom tratamento que 
com êles usa”, — Em 1637 tomou parte 
como um dos principais da bandeira em 
que ia como cabo maior Francisco Bueno, 
o qual tinha como seu imediato o seu irmão 








Jerônimo Bueno. A bandeira, pela morte 
do cabo, se dividiu em duas grandes levas, 
uma sob o comando de Jerônimo Bueno 
foi atacar as reduções do Ijuí e a outra, 
sob as ordens de André Fernandes, foi 
para as reduções do Tape, tôdas em ter- 
ritório do Rio Grande do Sul. (Começou 
êle destruindo a redução de Santa Teresa 
e nessa campanha, sem que se conheça ao 
certo as minudências, se demorou perto de 
três anos, sofrendo vários reveses e afinal 
desandou o caminho, tendo caído doente e 
sendo abandonado de seus índios, valendo- 
lhe apenas o seu filho Jorge Fernandes, 
que o veio servindo e carregando através 
dos sertões, até chegar à Parnaíba, como 
faz certo uma escritura de doação, lavrada 
nessa vila, a 24 de setembro de 1641, nas 
notas do tabelião Ascenso Luís Grou. De- 
via o capitão André Fernandes ter regres- 
sado das reduções do Tape sériamente 
enfermo, pois a 29 de setembro de 1641, 
perante o tabelião citado e no mesmo livro 
de notas, fez lavrar o seu testamento, no 
qual mencionou que tinha sessenta e três 
anos de idade e que seu único filho legítimo 
era o então padre Francisco Fernandes de 
Oliveira, tendo os filhos naturais Catarina 
Dias, Jorge Fernandes, Margarida Fernan- 
des e Maria Fernandes. Silva Leme acres- 
centa mais três: — Sebastiana Fernandes, 
Custódia Dias e Pedro Fernandes. Posterior- 
mente a êsse ato, já restabelecido, aparece 
o capitão André Fernandes numa procura- 
ção dos moradores de Parnaíba ao capitão 
Antônio Raposo Tavares, a fim de repre- 
sentá-los perante El-Rei em Lisboa, datada 
de 19 de abril de 1642 e num convite dos 
camaristas de Parnaíba aos de São Paulo, 
para acordarem as divisas dos respectivos 
municípios, datado de 24 de março de 1646. 
Afonso de E. Taunay cita-o na bandeira 
dêsse heróico Antônio Raposo Tavares, em 
1648, no baixo Mato-Grosso, para o ataque 
às reduções do Itatim, acrescentando que 
o capitão André Fernandes era o coman- 
dante duma das divisões dessa expedição. 
Ao princípio duvidamos desta asserção, 
como até chegamos a publicar, pois nesse 
ano devia André Fernandes contar setenta 
anos de idade. Mas o ilustrado historiador 
das bandeiras paulistas provou recente- 
mente, por meio dum documento datado 
de 1649, que de fato o capitão André Fer- 
nandes sob a capa de ir descobrir as 
sonhadas riquezas da serra de Sabaráboçã, 
enveredou para um sertão muito diferente, 
nas fundas regiões do sudoeste brasileiro 
e lá pereceu, nesse mesmo ano de 1648, 
com tôda sua tropa, escapando apenas duas 
praças, que conseguiram retornar a São 
Paulo. Desapareceu assim, ignoradamente, 
em meio da hostilidade daqueles ermos, o 





capitão André Fernandes, grande sertanejo, 
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fundador de Parnaíba e homem dos mais 
ricos e poderosos do seu tempo. Pedro 
Taques, talvez por se ter perdido o título 
de referência, não nos deixou dêle uma 
biografia. Silva Leme anotou-o apenas 
numa errada e deficiente notícia, pois di-lo 
falecido em Parnaíba, em 1641. Registou 
no entretanto os seus filhos, como acima 
mencionamos (Inventários e Testamentos 
— VIII, 811. — XXXI, 11/15. — Padre 
Serafim Leite — Páginas de história do 
Brasil, cit., 103/110. — Carvalho Franco 
— Bandeiras e Bandeirantes de São Paulo, 
cit., 54/59-87/88. — Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — VI, 2.4 edição, 222. — 
Aurélio Pórto — História das Missões, cit., 
I, 107. — Arquivo Público do Estado — 
Livro inédito das notas do tabelião de Par- 
naíba, Ascenso Luís Grou — Rubricado em 
1640 pelo juiz ordinário Antônio de Sousa 
Couto. — Carvalho Franco — O testa- 
mento de André Fernandes — “Estado de 
São Paulo” — 28 de junho de 1986. — 
Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 
261. — Afonso de E. Taunay — História 
das Bandeiras — III, 180/185. — Silva 
Leme — Gencalogia — VII, 225. — Azeve- 
do Marques — Apontamentos, cit., I, 14. 
— Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., II, 
469. — Registo Geral — II, 458/460). 


FERNANDES, Antônio 


Sertanista da Bahia, comandante da re- 
taguarda de Cristóvão de Barros, na sua 
tropa de conquista de Sergipe, em 1590 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 50). 


FERNANDES, Antônio 


Bandeirante de Martim Correia de Sá, 
saído em 1596 do Rio de Janeiro, para 
guerra aos tamoios (Anthony Knivet — 
Vária fortuna, cit., 80). 


FERNANDES, Antônio 


Sertanista de São Paulo que em 1616 
chefiou uma entrada ao Paraguai e em 
1628 tomou parte na bandeira de Antônio 
Raposo Tavares ao Guairá, indo na leva 
de Mateus Luís Grou (A, Taunay — His- 
tória das Bandeiras — TI, 76-115). 


FERNANDES, Antônio José 


Sertanista das Minas-Gerais, morador no 
Sêrro-Frio, que em 1757 descobriu rica ni- 
treira na serra da Lapa, limites do distrito 
Diamantino (Basílio de Magalhães — Esx- 
pansão, cit., 332). 








FERNANDES, Baltazar 


Irmão de André Fernandes, foi o fun- 
dador de Sorocaba e construtor da pri- 
meira capela que ali houve, segundo eseri- 
tura que fez lavrar em 21 de abril de 1660. 
Foi sertanista que seguiu com o pôsto 
de alferes na bandeira chefiada por seu 
irmão, em 1613 e que alcançou o sertão do 
Paraúpava, em terras goianas. Essa ban- 
deira havia saído por ordem do adminis- 
trador das minas Diogo de Quadros e com 
o fim da pesquisa de metais preciosos. Não 
cuidou porém dêsse objetivo e sim apenas 
de prear índios que naquele sertão perten- 
ciam à tribo dos apuatiaras. Tomou de- 
pois Baltazar Fernandes parte na bandeira 
de Francisco Bueno, na divisão do seu 
irmão André Fernandes, de 1637 a 1639, 
em terras do Rio Grande do Sul. Possuiu 
dêsse modo mais de quatrocentos índios 
para o seu serviço. Também se dedicou à 
fundição de ferro e tinha para isso um 
engenho na vila de Parnaíba, o qual sofreu 
um sequestro em 1645. Foi casado duas 
vêzes, a primeira vez com Maria de Zu- 
nega, natural do Paraguai, filha de Barto- 
lomeu de Torales e a segunda vez com 
Isabel de Proença, filha de João de Abreu. 
A povoação que fundou foi criada vila por 
provisão de Salvador Correia de Sá e Be- 
navides de 3 de março de 1661, tendo 
sido Baltazar Fernandes o seu primeiro 
juiz ordinário. Faleceu êle muito idoso, 
antes de 1667, deixando numerosa geração: 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 226/ 
227. — Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., I, 43. — Aurélio Pôrto — His- 
tória das Missões, cit., I, 109. — Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — VIII, 392). 


FERNANDES, Baltazar 


Sargento-mor de São Luís do Maranhão 
que ao tempo do govêrno de Pedro César 
de Meneses, cêrca de 1674, fez uma entra- 
da pelo rio Mearí, em guerra ao gentio 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXXII, 1.º, 812). 


FERNANDES, Bento 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição ao Guairá, chefiada por Ni- 
colau Barreto, em 1602 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 74). 


FERNANDES, Bernardo 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
expedição de Antônio Raposo Tavares, na 
leva de Mateus Luís Grou, ao Guairá, em 
1628 (Elis Junior — O bandeirismo, cit. 
123). 


EN 





FERNANDES, Diogo 


Sertanista de São Paulo em cuja vila 
exerceu vários cargos de 1587 a 1598. Em 
1585 tomou parte na expedição de Jerôni- 
mo Leitão a Paranaguá, para guerra aos 


carijós. Em 1593 e 1611 chefiou entradas, 
ambas para conquista de índios chamados 
pés-largos e a primeira dessas jornadas, 
segundo documento do tempo, andou pela 
— “província de Piraí” — (Inventários e 
Testamentos — III, 59-61. — Atas da 
Câmara de São Paulo, cit., I, 479). 


FERNANDES, Domingos 


Paulista, irmão de André Fernandes, 
também foi sertanista e em 1602 figurou 
na bandeira de Nicolau Barreto que pe- 
netrou na região do Guairá. Igualmente 
coparticipou da entrada de 1628, nessa 
mesma diretriz e ali volveu, noutras ban- 
deiras, até 1632. Em Parnaíba, onde re- 
sidiu em princípio, exerceu o cargo de 
avaliador e casou-se com Ana da Costa, 
filha do português Belchior da Costa. 
Entre 1610 e 1636, no campo de Pirapi- 
tingii, fundou uma capela curada, sob a 
invocação de Nossa Senhora da Candelá- 
ria, que em 1653 foi elevada a freguesia 
e a 18 de abril de 1657, a vila, com o nome 
de Itu. Do testamento com que faleceu, 
escrito a 12 de dezembro de 1652 e que 
teve o cumpra-se a 24 de janeiro de 1653, 
na vila de Parnaíba, vem todo êsse fato 
minuciosamente narrado. Deixou geração 
de seu casamento (Inventários e Testa- 
mentos — VI, 346-351. — VII, 888. — 
XXVII, 69-76/77. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 247. — Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit. I, 125). 


FERNANDES, Domingos 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na guerra aos palaguás, em 1733, em Mato- 
Grosso (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XXVI). 


FERNANDES, Estêvão 


Bandeirante de São Paulo cuja ascen- 
dência não pudemos estabelecer e que com 
seu filho do mesmo nome tomou parte na 
bandeira de Antônio Raposo Tavares, em 
1636, ao sul brasileiro. (Com êsse mesmo 
comandante, Estêvão Fernandes, o moço, 
ainda foi, em 1639, ao norte brasileiro, 
combater na invasão holandesa (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 147-186). 


FERNANDES, Francisco 


Sertanista da Bahia que acompanhou 
Cristóvão de Barros na conquista de Ser- 





SR me — 


gipe em 1590 (Felisbelo Freire, Hist. 
Territorial, cit. 279). 


FERNANDES, Gaspar 


Português, veio do reino para a capi- 
tania vicentina cêrea de 1560, já casado 
com Domingas Antunes, filha de Antônio 
Prêto que foi juiz ordinário em São Paulo, 
em 1575. Gaspar Fernandes andou trafi- 
cando índios que trazia do Paraguai, para 
onde ia trilhando o caminho de Peabirá. 
Foi escrivão do campo de 1584 a 1587. Em 
1590 tomou parte na bandeira do capitão- 
mor Jerônimo Leitão, contra os tupini- 
quins do rio Tietê. Foi procurador do 
conselho em 1591 e vereador em 1595. Fa- 
leceu na sua fazenda de Emboaçava, com 
testamento escrito a 13 de marco de 1600, 
tendo deixado geração (Inventários e Tes- 
tamentos — I, 375. — R. de la Fuente 
Machain — Los conquistadores, cit., 218. 
— Registo Geral — I, 42. — VII, 107. — 
Atas, cit, I, 221). 


FERNANDES, Gaspar 


Sertanista de São Paulo que andou ser- 
tanejando em Paranaguá, em 1650, na pes- 
quisa de minas de ouro (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — XLVI, 283). 


FERNANDES, Gonçalo 


Sertanista que em 14 de outubro de 1596 
saía do Rio de Janeiro, na bandeira de 


Martim Correia de Sá, a fim de combater 


índios tamoios (Anthony Knivet — Vária 
fortuna, cit., 80). 


FERNANDES, Heitor 


Sertanista da Bahia que agiu na con- 
quista da Paraíba, em 1590 (Frei Vicente 
do Salvador — Hist. do Brasil, cit., 821). 


FERNANDES, Jerônimo 


Sertanista no Rio Grande do Norte onde 
combateu índios bravos em 1598 (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 869). 


FERNANDES, João 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Antônio Pedroso de Alva- 
renga, no sertão do Paraúpava, na con- 
quista de índios apuatiaras, em 1616. Êsse 
mesmo bandeirante figurou na expedição de 
Francisco Bueno ao rio Taquari, no Rio 
Grande do Sul, em 1637 (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 102-155). 
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FERNANDES, João 


Bandeirante da Bahia, da leva de Afon- 
so Rodrigues Adorno, na sua entrada na 
capitania, de 1628 a 1629, na qual foram 
feitos muitos prisioneiros indígenas, que 
foram distribuídos como escravos aos com- 
ponentes da dita expedição (Inácio Acioli 
— Memórias históricas, cit., II, 75). 


FERNANDES, Jorge 


Paulista, filho do capitão André Fer- 
nandes, de Parnaíba, foi sertanista que 
acompanhou seu pai em várias entradas, 
inclusive na de 1637, ao Rio Grande do 
Sul, na qual andaram pelo sertão até o 
ano de 1640, quando André Fernandes, 
doente e abandonado de seus índios, teve 
de regressar a São Paulo, tendo como 
amparo a seu filho que o veio sustentando 
e carregando. Em agradecimento dêsse 
ato o capitão André Fernandes doou a seu 
filho Jorge quatrocentas braças de terra 
em Ibituruna, por escritura pública de 27 
de setembro de 1641. Casou-se Jorge Fer- 
nandes com Maria Ribeiro e faleceu em Itu, 
em 1685, deixando geração (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 226. — Aurélio Pôrto 
— História das Missões, cit., I, 105. — 
Livro de Notas de 1640 do tabelião de Par- 
naiba, Ascenso Luis Grou — Inédito do 
Arquivo Público do Estado de São Paulo). 


FERNANDES, José 


Bandeirante de São Paulo que figurou 
nos primeiros descobrimentos de ouro em 
Mato-Grosso, em 1718 (Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., II 76). 


FERNANDES, Lopo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na destruição de Vila Rica do Guairá, 
de 1631 a 1632 (Inventários e Testamentos 
= XXX, 148147). 


FERNANDES, Manuel 


Português, veio para a capitania vicen- 
tina em 1563 e se casou com Maria Ador- 
no, filha de Rafael Adorno, italiano esta- 
belecido em Santos desde 1535. Foi serta- 
nista caçador de índios e que fez entradas 
que atingiram território do então Para- 
guai, pelo caminho de Peabirá. Deixou 
Manuel Fernandes, que foi dono do en- 
genho de açúcar de Santo Antônio, em 
Santos, geração de seu casamento (R. de 
la Fuente Machain — Los conquistadores, 
cit., 220. — Pedro Taques — Nobiliarquia 
— in — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — XXXIY, 1.º, 95. — Sesmarias — 
I, 49). 


| FERNANDES, Manuel 


Sertanista da Bahia que figurou na en- 
trada de Afonso Rodrigues Adorno, na 
capitania, de 1628 a 1629 (Inácio Acioli 
— Memórias históricas, cit., II, 75). 


FERNANDES, Marcos 


Sertanista que figurava num padrão le- 
vantado no Paraguai, mais ou menos em 
1556, como vindo por terra do Brasil. Há 
fundamento em supormos ter sido êle o 
denominado “Polaio”, já proibido de fazer 
entradas em 1579, mas que passou tôda 
sua vida a perlustrar os sertões, nota que 
não deixou que a sua memória ficasse 
apagada na história, comenta o douto Amé- 
rico de Moura (Os povoadores do campo 
de Piratininga — Rev. Arg. Municipal de 
São Paulo — XXT, 45). 


FERNANDES, Marcos 


Sertanista de São Paulo que em 1628, 
juntamente com Henrique da Cunha Lôbo, 
havia ido ao sertão — “em modos de res- 
gate” —. Deviam ser componentes da leva 
de Antônio Raposo Tavares que nesse ano 
agiu na região do Guairá (Inventários e 
Testamentos — VI, 280). 


FERNANDES, Mateus 


Sertanista de São Paulo que figurava 
num padrão de 1556, mais ou menos es- 
crito no Paraguai, dizendo que havia vindo 
por caminhos de terra (R. de la Fuente 
Machain — Los conquistadores, cit., 221). 


FERNANDES, Matias 


Um dos capitães de Fernão Carrilho, na 
sua luta contra os negros dos Palmares, de 
1677 a 1678 (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sleiro — XXXIX, 1.º, 304). 


FERNANDES, Pascoal 


Genovês, casado em São Vicente com 
Margarida Fernandes. Juntamente com 
Domingos Pires, estabeleceu-se primeiro na 
ilha de Enguá. ou Induá-Guaçu, a leste do 
ribeirão São Jerônimo, onde obteve do 
capitão-mor Antônio de Oliveira, a 1 de 
setembro de 1539, uma sesmaria que vendeu 
posteriormente a Brás Cubas. Daí abriu 
um caminho que levava a São Vicente, 
tendo sido dêsse modo um dos primeiros 
povoadores do local onde em 1545 aquêle 
fidalgo ergueu pelourinho da vila de San- 
tos. Foi Pascoal Fernandes grande serta- 
nista preador de indios, chegando a ter um 
navio empregado nesse comércio e que se 
sabe, foi à provincia de Vera, nos portos 





— 154 — 


os 


dean 


e e concã 


de Jurú-Mirim e Viaçá, aprisionar índios e 
espanhóis que ali se achavam aldeados 
pelos frades castelhanos Alonso Lébron e 
Bernardo de Armenta, tendo trazido a São 
Vicente o primeiro dêstes, no ano de 1548. 
Obteve mais tarde, no ano de 1557, uma 
sesmaria na ilha de Santo Amaro e para 
ali passou a residir, com sua família, exer- 
cendo o cargo de condestável da fortaleza 
da Bertioga, em 1562. O capitão-mor 
Antônio Rodrigues de Almeida ainda lhe 
concedeu nessa ilha duas dadas de terra, 
uma defronte e outra além da referida 
fortaleza, em 1566. Aí faleceu pouco de- 
pois dessa data, deixando geração (Frei 
Gaspar da Madre de Deus — Memória 
para a história de São Vicente — Lisboa, 
1791, p. 177. — Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — IX, 161. — José Antônio 
Saco — História de la esclavitud de los 
indios en el Nuevo Mundo — Habana, 
1982, I. — R. de la Fuente Machain — 
Los conquistadores, cit., 66-350). 


FERNANDES, Pascoal Leite 


Bandeirante paulista, casado em Itu com 
Inês Dias Camacho, figurou na expedição 
de Fernão Dias Pais ao Rio Grande do Sul, 
em 1638 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit. 171). 


FERNANDES, Pedro 


Paulista, casado com Ana Tenório, filho 
de André Fernandes e de sua mulher Ma- 
ria Nunes, neto paterno de André Fer- 
nandes que foi almotacel em Piratininga, 
em 1563 e aí faleceu em 1588. Pedro Fer- 
nandes foi sertanista que em 1623 se inter- 
nava com uma das bandeiras então saídas 
de São Paulo, entre as quais as de Henri- 
que da Cunha Gago, o velho, Sebastião 
Prêto e Manuel Prêto, tôdas destinadas ao 
Guairá. É provável que tomasse parte 
noutras expedições posteriores com essa 
mesma diretriz. Em 1648 embarcava no 
pórto de Pirapitingii, no Tietê, com An- 
tônio Pereira de Azevedo e outros e temos 
como certo que faziam todos parte da 
grande bandeira que nesse ano atacou 
reduções do baixo Mato-Grosso, sob o co- 
mando supremo de Antônio Raposo Tava- 
res e que dali seguiu, varando sertões e 
rios até ir deter-se em Gurupá, no Grão- 
Pará, três anos depois. Em São Paulo 
dêle não mais se soube, até que com a 
chegada de alguns elementos dessa expe- 
dição, teve-se a certeza da sua morte, sen- 
do então aberto o seu inventário a 6 de 
março de 1653. Deixou êle geração de seu 
casamento (Inventários e Testamentos — 
VI, 93-127. — XII, 391-398-446. — Silva 
Leme — Genealogia — I, 47/48. — Elis 








Junior — O bandeirismo, cit., 105/109- 


220). 


FERNANDES, Pedro 


Sertanista de Mato-Grosso, companheiro 
de Francisco Leme do Prado, na sua expe- 
dição de 1743, pelo rio Guaporé, até os 
aldeamentos jesuíticos de índios mojos (A. 
Taunay — História das Bandeiras VIII, 
240). 


FERNANDES, Rodrigo 


Sertanista baiano que figurou na entra- 
da feita por Afonso Rodrigues Adorno na 
capitania, de 1628 a 1629 (I. Acioli — 
Memórias históricas, cit., II, 75). 


FERNANDES, Rodrigo 


Bandeirante de São Paulo que esteve 
na entrada de Lázaro da Costa, em 1616, 
na região de Santa Catarina (Inventários 
e Testamentos — IV, 207). 


FERNANDES, Simão 


Sertanista de São Paulo que fez parte 
da expedição de 1616 a Santa Catarina, 
chefiada pelo capitão-mor Lázaro da Costa 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit. 100). 


FERNANDES, Tomé 


Companheiro de Cristóvão de Barros, 
capitão-geral das entradas, na conquista 
de Sergipe, tendo sido dos primeiros po- 
voadores dessa capitania onde obteve uma 
sesmaria no rio Cotinguiba, em 23 de julho 
de 1594 (Felisbelo Freire — Hist. de 
Sergipe, cit., 349). 


FERRAZ, Gaspar de Abreu 


Sertanista baiano que faleceu em 1590 
quando em luta com os indígenas de Ser- 
gipe, por ocasião da conquista dêsse ter- 
ritório por Cristóvão de Barros (Felisbelo 
Freire — História Territorial, cit., 279). 


FERREIRA, Afonso Martins 


Militar pernambucano que combateu ín- 
dios do Açu, no fim do século XVII (A, 
Taunay — História das Bandeiras — VII, 
151). 


FERREIRA, Antônio Soares 


Paulista, filho de Luís Soares e de sua 
mulher Isabel Cubas, foi casado com Do- 
mingas Antunes. Teve o pôsto de sar- 
gento-mor da conquista de índios, na leva 
de Estêvão Ribeiro Baião Parente, por 
patente passada na Bahia a 20 de julho 
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de 1671. Combateu e aniquilou aldeias de 
índios maracás. Veio a São Paulo, em 
missão do govêrno-geral do Brasil, em 1673 
e depois, em 1677, regressou definitiva- 
mente depois de receber honrosas menções 
de Afonso Furtado de Castro do Rio. Fa- 
leceu em São Paulo, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — VI, 223. — 
Documentos Históricos — VI, 192-265. — 
VIII, 308-328-375. — XXIV, 262. 
XXVI, 249). 


FERREIRA, Antônio Soares 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que saindo em 1700 com uma ban- 
deira do Caeté, rumou para o norte tendo- 
se embrenhado na região denominada Ivitu- 
ruí, que abrangia o Sêrro-Frio, Minas- 
Novas e Conceição do  Mato-Dentro. 
Andava éle com seu filho João Soares 
Pais e os bandeirantes, alguns seus paren- 
tes, Gaspar Soares Ferreira, Manuel Cor- 
reia de Arzão, Gabriel Ponce de Leon, 
Manuel Correia de Paiva, Sebastião Leme 
do Prado, Domingos Leme do Prado, Lu- 
cas de Freitas de Azevedo, Lourenço Carlos 
Mascarenhas de Araujo, Baltazar de Lemos 
de Morais Navarro e vários outros, quando 
Gaspar Soares descobriu ouro no morro 
que tomou o seu nome, hoje conhecido por 
Pilar e, avançando mais para o norte, 
foram todos ter às aluviões auríferas que 
deram origem às povoações do Sêrro e do 
Tijuco, hoje Diamantina. O ponto mais 
importante dessas minerações permaneceu 
na chamada Vila do Príncipe, hoje cidade 
do Sêrro. Era a velha região da Itacam- 
bira ou Tucambira, já trilhada por Fernão 
Dias Pais, uns trinta anos antes e o gover- 
nador Artur de Sá e Meneses ali criou um 
distrito, a 13 de fevereiro de 1701, nomean- 
do para suas autoridades a Antônio Soares 
Ferreira, guarda-mor, Baltazar de Lemos 
de Morais Navarro, procurador da Fazen- 
da Real, Lourenço Carlos Mascarenhas de 
Araujo, escrivão das datas. Alguns eseri- 
tores dizem que o morro descoberto por 
Gaspar Soares Ferreira, foi numa dili- 
gência posterior a esta, no ano de 1703. 
Em 19 de março de 1705, Antônio Soares 
Ferreira foi nomeado capitão-mor de todo 
o distrito do Sêrro-Frio, conservando o 
pôsto de guarda-mor. Em 1714, com pa- 
tente de capitão da ordenança, passada a 
23 de junho, era mandado que auxiliasse 
uma diligência em Guarapiranga, referente 
à mineração de ouro. Em 1718 o govêrno 
ordenava que êle encerrasse a sua mine- 
ração em Sêrro-Frio, distribuindo as datas 
do novo descobrimento que havia feito em 
certo morro, que havia tomado o seu nome. 
Por não entender justo, Antônio Soares 
Ferreira desobedeceu ao violento conde de 





Assumar, que ò mandou então prender por 
intermédio do coronel José Borges Pinto. 
Rodeado de seus achegados e auxiliado pelo 
seu parente Manuel Correia de Arzão, o 
capitão-mor resistiu à ordem de prisão até 
ser morto pela respectiva escolta. O conde 
de Assumar, em carta de Vila Rica de 6 
de agôsto de 1720, dirigida ao coronel 
Borges, lamentava hipòcritamente o fato. 
Foi Antônio Soares Ferreira casado com 
Maria de Freitas e deixou geração (Silva 
Leme — Genealogia — V, 7. — Rev. Arg, 
Pub. Mineiro — VII, 939/9622 — XXI, 
602-660. — XXIV, 457-668-669-693. — Do- 
cumentos Interessantes — LI, 3861/362. — 
Salomão de Vasconcelos — Bandeirismo 
— Belo Horizonte, 1944, p. 89). 


FERREIRA, Baltazar 


Sertanista de São Paulo que seguiu na 
bandeira de Antônio Domingues, ao Pa- 
raná, em 1648 (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 218). 


FERREIRA, Carlos 


Militar pernambucano, que serviu desde 
1677, distinguiu-se em 1683 lutando con- 
tra os negros dos Palmares, em sítios di- 
versos. Em 1694, volveu nessa guerra, 
tendo auxiliado o mestre de campo Do- 
mingos Jorge Velho. Em 1699 foi coman- 
dante duma companhia de soldados que foi 
em socorro de Angola, onde muito se sa- 
lientou. Regressando ao Brasil, em 22 de 
janeiro de 1700 foi provido no pôsto de 
capitão. Em Olinda atacou os “mascates”, 
sendo a causa de muitos triunfos da no- 
breza em 1711. Em 1714, prêso por ôsse 
motivo e mandado embarcar para Lisboa, 
teve no entanto o perdão, como outros 
implicados nessa luta civil (F. A. Pereira 
da Costa — Dicionário Biográfico de Per- 
nambucanos Célebres — Recife, 1882, ps. 
243/246). 


FERREIRA, Francisco 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
jornada de Nicolau Barreto, em 1602, a 
qual foi até o Guairá (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit, 74). 


FERREIRA, Francisco 


Sertanista paraense que desvendou todo o 
rio Branco, nos primórdios do século 
XVIII. Ainda vivia em 1755, em Morivá, 
com mais de oitenta anos de idade (Fer- 
reira Reis — Hist. do Amazonas, cit, 57. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXVII, 1.º, 820). 
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FERREIRA, Francisco Cubas 


Paulista, filho de Gaspar Cubas e de 
sua mulher Isabel Sobrinha, foi sertanista 
que andou no tráfico de escravos indígenas, 
antes de 1619, fazendo viagens para Bahia 
e Pernambuco (Inventários e Testamentos 
— F, 298). 


FERREIRA, Gaspar Soares 


Paulista, filho de Luís Soares Ferreira 
e de sua mulher Catarina de Siqueira e 
Mendonça e, por linha paterna, sobrinho- 
neto do sargento-mor Antônio Soares Fer- 
reira, foi sertanista que com o filho dêste 
último e outros parentes, andou nos pri- 
mórdios do século XVIII em explorações 
na zona de Itacambira, nas Minas-Gerais, 
tendo descoberto o morro aurífero que 
tomou o seu nome, também conhecido por 
morro do Pilar, próximo a Conceição do 
Sêrro. Residiu até fins de 1713 nessa re- 
gião, volvendo depois a São Paulo, onde 
faleceu em 1715. Foi casado com Bárbara 
Ribeiro e deixou geração (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 502. — Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — XXI, 630. — Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 323). 


FERREIRA, Geraldo Cubas 


Paulista, filho de Francisco Correia da 
Veiga e de sua mulher Marta de Miranda 
Antunes, foi casado em Taubaté, em 1717, 
com Antonia Furtado do Prado. Foi ser- 
tanista que descobriu ouro em 1723, na 
região de Itagibá ou Itajubá Velho (Silva 
Leme — Genealogia — III, 240. — Do- 
cumentos Interessantes — XI, ali). 


- 


FERREIRA, Gregório 


Bandeirante de São Paulo que seguiu na 
bandeira de Francisco Bueno, ao Rio Gran- 
de do Sul, em 1637. Foi casado com Ju- 
liana Machado e faleceu deixando geração 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 155. — 
Inventários e Testamentos — XII, 5/12). 


FERREIRA, Inácio de Sousa 


Sertanista da Bahia que em 1703 andou 
explorando as margens dos rios Jequiti- 
nhonha e Pardo, na pesquisa de minas 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
356). 


FERREIRA, Isidoro 


Sertanista do Amazonas que explorou 
todo o curso do rio Tiquié, em meados do 
século XVIII (Ferreira Reis — Hist. do 
Amazonas, cit, 57). 











FERREIRA, Jerônimo 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na destruição de Vila Rica do Guairá, de 
1631 a 1632 (Inventários e Testamentos 
== XX, 44147), 


FERREIRA, João 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na entrada de Antônio Domingues 
ao Paraná, em 1648 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 218). 


FERREIRA, João 


Sertanista baiano que combateu indíge- 
nas na fronteira com Sergipe, em 1688 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 111). 


FERREIRA, João Alves 


Tenente-coronel em São Paulo, nomeado 
em 1775, sendo engenheiro militar que 
serviu no Rio de Janeiro muitos anos. Era 
português, filho de Antônio Alves Fer- 
reira. Foi emérito sertanista e muito 
ajudou a fundação da colônia de Iguatemi, 
tendo acompanhado tôda exploração do 
sudoeste de São Paulo, em seus limites com 
as terras de Espanha, nos governos do 
Morgado de Mateus, Martim Lopes Lôbo 
de Saldanha e Francisco da Cunha Me- 
nezes. Esteve algum tempo prisioneiro 
dos espanhóis, devido às lutas do sul (Do- 
cumentos Interessantes — VIII, 89. — IX, 
135. — XIX, 267-443-444. — XXVIII, 76). 


FERREIRA, João Batista 


Sertanista do Piauí que descobriu minas 
de ferro, no têrmo de Jurumenha, em 1795 
(F. I. Ferreira — Dicionário das minas, 
cit.). 


FERREIRA, João da Costa 


Sertanista baiano, que em 1699 iniciou 
a conquista do interior meridional da capi- 
tania e setentrional da do Espírito-Santo, 
junto com João Alves Tôrres, Manuel Lo- 
pes Pimheiro e outros (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 336). 


FERREIRA, João da Silva 


Sargento-mor das Minas-Gerais que em 
1741 comandou uma expedição contra os 
negros levantados de Campo Grande (Rev. 
Arg. Pub. Mineiro — IX, 87). 


FERREIRA, João de Sousa 


Sertanista baiano, da segunda metade 
do século XVII, que combateu índios e 
mocambos em Jaguaripe, Jequitinhonha e 
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Pardo (Borges de Barros — Bandeirantes, 
Cito, 176). 


FERREIRA, José 


Sertanista baiano que auxiliou o mestre 
de campo Domingos Jorge Velho e Antônio 
de Albuquerque da Câmara, nos combates 


aos índios bravos, na capitania do Rio 
Grande do Norte, principalmente em 1688 
(Borges de Barros — Bandeirantes, cit., 
167). 


FERREIRA, José 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


FERREIRA, Jorge 


Português, filho de Gaspar Ferreira, ca- 
valeiro da Casa Real, foi casado com Joana 
Ramalho, filha de João Ramalho. Exerceu 
em dois períodos o cargo de capitão-mor 
governador da capitania de São Vicente, 
de 1556 a 1558 e depois, de 1567 a 1572, 
tendo tido alçada na capitania de Santo 
Amaro, onde tinha grandes sesmarias, em 
1557. Guerreou os tamoios que atacavam 
o incipiente povoado da ilha de Guaimbé 
e ali reedificou a fortaleza de São Felipe, 
na Bertioga. Também seguiu com Estácio 
de Sá, para o Rio de Janeiro, cidade que 
ajudou a fundar, em 1567. Em 1575 tomou 
parte na expedição de Jerônimo Leitão, 
que foi a Cabo-Frio combater os tamoios 
que então sofreram grande derrota. No 
Rio de Janeiro, em 1573, obteve uma ses- 
maria e para essa cidade, já idoso, mu- 
dou-se com tôda sua família, ali falecendo 
com geração (Silva Leme — Genealogia 
— VIII, 493. — Rev. Arg. Municipal de 
São Paulo — LXV, 37/39-42. — Frei Vi. 
cente do Salvador — Hist. do Brasil, cit., 
179. — Anais da Biblioteca Nacional — 
LVI, 264). 


FERREIRA, Jorge 


Paulista, filho do precedente, combateu 
índios tamoios na ilha de Santo Amaro, 
sendo aprisionado pelos mesmos, em prin- 
cípios de 1554 e levado para a ilha de São 
Sebastião, onde o mataram e comeram 
(Hans Staden — Duas Viagens — Ed. 
Carvalho Franco, cit. 129/181). 


FERREIRA, Luís Soares 


Paulista, filho de Gaspar Soares Fer- 
reira e de sua mulher Ana Maria da 
Cunha, foi sertanista que em 10 de abril 
de 1690 teve patente de capitão, passada 
na Bahia pelo governador-geral, para ser- 











vir no têrço do mestre de campo Matias 
Cardoso de Almeida, na guerra contra o 
gentio bravo do norte brasileiro, tendo ido 
de São Paulo pelo sertão até as margens 
do rio de São Francisco. Foi casado com 
Catarina de Siqueira de Mendonça e fa- 
leceu em São Paulo, em 1716, deixando 
geração (Silva Leme — Genealogia — 
VII, 502. Documentos Históricos 
XXX, 27). 


FERREIRA, Manuel 


Militar na Bahia que combateu os selví- 
colas dos campos do Aporá, em 1672 (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 93). 


FERREIRA, Manuel 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Cuiabá, 
em 1718 (Jacinto Ribeiro — Cronologia, 
cit, II, 58). 


FERREIRA, Manuel Gonçalves 


Nomeado capitão-mor governador da ca- 
pitania de Itanhaém, pelo respectivo do- 
natário, em patente de 28 de março de 
1705, exerceu o cargo apenas durante 1706. 
Da sua nomeação consta que — “acompa- 
nhou por três anos e meio o mestre de 
campo Domingos Jorge Velho, quando veio 
das Piranhas a fazer a guerra ao gentio 
bárbaro pelas grandes hostilidades que fa- 
ziam aos moradores, na qual se derrotaram 
as nações dos icós e sucurus e outras mais, 
ocupando o pôsto de ajudante do capitão 
Manuel Álvares Carneiro, penetrando aquê- 
les sertões nas ocasiões que se lhe orde- 
naram e passando ao Maranhão em com- 
panhia de uma escolta de soldados e índios, 
a fim de abrir um caminho para a Bahia, 
ali foi provido pelo respectivo governador 
no pôsto de capitão da tropa que mandou 
tornar para descobrimento dêsse caminho, 
em 1684, em que gastou quatro meses pa- 
decendo as inclemências do tempo. Em 
1695 volveu por ordem do governador-geral 
d. João de Lencastre ao mesmo efeito, a 
fim de encurtar o caminho o mais possível, 
tendo feito assento de tôda a jornada e o 
roteiro necessário, gastando nisso quinze 
meses por ser mais de trezentas léguas com 
grandes riscos”. — (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XX, 474/476. — Documentos 


Históricos — XLI, 148. — Documentos 
Interessantes — LI, 294. — LII, 58. — 


Publicações do Arquivo Nacional — XI, 
210). 


FERREIRA, Manuel Nogueira 


Sertanista baiano que se fez amigo dos 
tapuias da Paraíba e com êles explorou os 
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sertões entre o Ceará e aquela capitania, na 
segunda metade do século XVII. Teve 
patente de capitão das entradas, dada pelo 
governador-geral Antônio de Sousa de Me- 
neses (P. Calmon — 4 Conquista, cit., 
111). 


FERREIRA, Manuel Soares 


Paulista, companheiro de Matias Car- 
doso de Almeida na luta contra o gentio 
bravo do norte brasileiro. Teve patente 
de capitão e foi contemplado em 1690 com 
uma sesmaria nas nascentes do rio Pardo 
e do rio Doce (Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit, 51). 


FERREIRA, Manuel de Sousa 


Sertanista de Goiás que em 1740 acom- 
panhou o governador d. Luís de Masca- 
tenhas a vários descobrimentos anrinos da- 
quela região. Em 1746 descobriu êle as 
minas auríferas do Carmo, a quinze léguas 
de Natividade (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 296). 


FERREIRA, Marcos 


Português, mineiro, veio do reino para 
acompanhar na Bahia a entrada de Gabriel 
Soares de Sousa, ao Paraguaçu, em 1591 
(Felisbelo Freire — História de Sergipe, 
cit., 49). 


FERREIRA, Sebastião 


Português, moço da câmara do infante 
d. Fernando, foi companheiro de d. Álvaro 
da Costa, nas suas entradas contra O gentio 
bravo do Recôncavo da Bahia, em 1555 
(Anais do IV Cong. de Hist. Nacional — 
VII, 490). 


FERREIRA, Sebastião Cubas 


Paulista, filho de Francisco Cubas de 
Mendonça e de sua mulher Ana de Ribeira 
da Luz, foi sertanista que andou mineran- 
do ouro com seu pai, nas Minas-Gerais, 
antes de 1702. Faleceu depois de 1718 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — IÍ, 462). 


FERREIRA, Silvestre 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou o capitão Antônio Raposo Tavares a0 
Rio Grande do Sul, em caçada ao gentio, 
no ano de 1636 (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 147). 


FERREIRA, Tomás 


Sertanista da Bahia que explorou ouro 
nas Minas-Gerais, logo após os primeiros 
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descobrimentos, no início do século XVIII 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro — IV, 521). 


FERREIRA, Tomé 


Português que no ano de 1731 organizou 
uma bandeira em Cuiabá, a fim de guer- 
rear o gentio paiaguá, que assaltava as 
monções que iam para São Paulo (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — IV, 71). 


FIALHO, Manuel de Carvalho 


Militar em Pernambuco, com larga fôlha 
de serviços na guerra holandesa e que pas- 
sou a servir nas guerras contra os Palma- 
res e contra o gentio contrário, no fim do 
século XVII (A. Taunay — História das 
Bandeiras VII, 255. Documentos 
Históricos — XXX, 374/381). 


FIGUEIRA, André Gonçalves 


Sertanista de São Paulo que se fixou 
nas Minas-Gerais e foi cabeça de motins 
nos sertões de Montes-Claros. Escreve Dio- 
go de Vasconcelos que êle era filho de An- 
tônio Gonçalves Figueira, o que entendemos 
plausível e o governador das Minas-Gerais, 
Martinho de Mendonça, mandou prendê-lo 
e organizar processo do que resultou ser 
André Figueira remetido para o Rio de 
Janeiro e dali deportado para Angola. 
Isto tudo consta da correspondência do re- 
ferido governador, datada de 1737 (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Média das Minas, 
cit., 98-103-113. — Silva Leme — Genea- 
logia — VIII, 409). 


FIGUEIRA, Antônio Gonçalves 


Paulista, filho de Manuel Afonso Gaia 
e de sua mulher Maria Gonçalves Figueira, 
foi casado em Santos com Isabel Ribeiro 
de Aguiar. Foi sertanista que muito moço, 
em 1674, seguiu para o sertão da Sabará- 
boçá, na bandeira de Fernão Dias Pais, 


acompanhando Matias Cardoso de Almeida, 
que era seu cunhado. Com o mesmo foi 


para a Bahia e lá, em 1689, fez parte do 
seu têrço que combateu indios bravos no 


Rio Grande do Norte, no rio Jaguaribe e 
no Ceará, onde ficou com sua tropa auxi- 
liando o mestre de campo João Amaro 
Maciel Parente, até lhe vir ordem de Ma- 
tias Cardoso para voltar para O Ceará, 
tendo aí dado combate definitivo contra 
referido gentio em 12 de novembro de 
1693. A campanha porém só findou em 
25 de abril de 1694, em que O mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida se 
retirou para as fazendas que havia estabe- 
lecido no rio de São Francisco, sendo que 
Antônio Gonçalves Figueira o acompanhou, 
pois ali também havia cultivado e levanta- 











do no lugar que denominou Brejo Grande, 
o primeiro engenho de açúcar que houve 
naquelas paragens baianas. E dali, impe- 
lido pelo velho sonho da sua mocidade, que 
era a procura de esmeraldas, seguiu para 
o sertão dos rios Pardo e Verde, onde eon- 
quistou duas nações de selvícolas e devassou 
todo território das Minas-Novas e do Sêrro- 
Frio, fundando as fazendas do Itaqui, 
ôlho d'Água e Montes-Claros, tendo aberto 
um caminho das margens do rio de São 
Francisco para êsses locais. Construiu pos- 
teriormente uma outra estrada que vinha 
ter a Pitangiiã, por onde exportava gado 
vacum, Teve por êsse motivo, em 15 de 
abril de 1715, um elogio do superintendente 
daquelas minas, o mestre de campo Antônio 
Pires de Ávila. Já velho e cansado, mas 
com sólida fortuna, retirou-se para sua 
terra natal, indo residir em Santos, onde 
possuía a fazenda do Caruaru, mas mesmo 
ali o governador Antônio da Silva Caldeira 
Pimentel fê-lo capitão de imfantaria da 
ordenança, dos moradores de Bertioga, por 
patente de 5 de maio de 1729, documento 
êsse em que vêm narrados todos os seus 
serviços. As suas fazendas do norte bra- 
sileiro, abandonou-as a alguns filhos e 
irmãos, a exemplo da de Montes-Claros, 
onde permaneceu André Gonçalves Figueira 
acima anotado. Faleceu na vila de Santos, 
deixando geração de sua mulher que fale- 
ceu depois de 1766 (Pedro Taques — No- 
biliarquia, cit., II, 4097412. — Documentos 
Interessantes — XXVII, 11. — Silva Le- 
me — Genealogia — VIII, 408/409). 


FIGUEIRA, Bruno da Costa 


Muitos escrevem êste apelido “Filguei- 
ra”. Bruno Figueira era paulista, filho 
de Manuel da Costa Figueira e de sua 
mulher Custódia Rodrigues de França, re- 
sidindo em Curitiba e foi sertanista que 
prestou grandes serviços nas explorações 
do sudoeste da capitania, ordenadas pelo 
respectivo governador, o Morgado de Ma- 
teus. Foi êle quem iniciou, juntamente 
com Domingos Lopes de Cascais, a explo- 
ração do rio Iguaçu, em 1766, tendo saído 
do pôrto de Caiacanga, dezoito léguas de 
Curitiba, descendo o rio em questão até 
chegar ao Salto Grande do Iguaçu. Gastou 
três meses na derrota e regressou por lhe 
faltarem os recursos para prosseguir. To- 
mou depois parte em outras diligências 
sertanejas e, em agôsto de 1769, foi en- 
carregado de comandar vinte e cinco ho- 
mens, pelo rio Iguaçu abaixo, com o fim 
especial de explorar a sua margem direita 
até o rio Paraná, Chegando porém à 
barra do rio Pitinga, retrocedeu, pensando 
que umas nuvens de fumo avistadas fôssem 
indicativas de missões espanholas, onde 








tinha ordem de não penetrar. Por êsse 
motivo, pouco adiante o prendeu Antônio 
da Silveira Peixoto, que vinha também em 
exploração pelo rio Iguaçu, comandando 
outra expedição e o remeteu prêso para 
Curitiba. Aí, o ajudante do Morgado de 
Mateus, Afonso Botelho de Sousa, relaxou 
a prisão e ordenou que Bruno da Costa 
alcançasse a comitiva de Silveira Peixoto, 
para nela servir. (Chegou Bruno a 7 de 
abril de 1770, no pôrto União, onde estava 
o tenente Antônio da Costa Pimentel, com 
parte da tropa de Antônio da Silveira 
Peixoto e, encarregado de certa diligência, 
foi tão infeliz que naufragou juntamente 
com o tenente Manuel Félix Betencourt, 
perecendo ambos afogados, em agôsto do 
referido ano (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 348. — Documentos Inte- 
ressantes — XXXIV, 334). 


FIGUEIRA, Francisco Gonçalves 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de Antônio Raposo Tavares, ao 
sul brasileiro, em 1636 (Inventários e Tes- 
tamentos — X, 287-814). 


FIGUEIRA, João 


Sertanista baiano, célebre por suas tro- 
petias. Residia num sítio fortificado, nas 
cabeceiras dos Ilhéus, desde 1701, tendo 
como aliados uma horda de índios bravos. 
O Vice-Rei do Brasil, conde de Sabugosa, 
após vários esforços empregados conseguiu 
prendê-lo, mandando que fôsse processado 
pelos crimes que havia cometido, sendo 
João Figueira justiçado de acôrdo com o 
que dava notícia dito governador em carta 
a El-Rei, datada de 26 de setembro de 1725 
(Inácio Acioli — Memórias históricas, cit., 
II, 340. — P. Calmon — O segrêdo das 
minas de prata, cit, 156). 


z 
FIGUEIRA, João Gonçalves 


Paulista, filho de Manuel Afonso Gaia 
e de sua mulher Maria Gonçalves Figueira, 
foi sertanista que andou no norte brasi- 
leiro, combatendo índios bravos, ao certo 
na leva do seu cunhado o mestre de campo 
Matias Cardoso de Almeida, em fins do 
século XVII, tendo obtido uma sesmaria 
no rio Verde, em 1707, onde fundou a 
fazenda que denominou Riacho de Areia, 
Juntamente com seu irmão Antônio Gon- 
calves Figueira, abriu daí para Pitangii 
uma estrada por onde conduziam boiadas 
criadas em seus currais, no ano de 1715. 
Tendo ficado viúvo de sua mulher Maria 
de Lara, filha de Lourenço Castanho Ta- 
ques, veio para São Paulo, onde casou 
segunda vez com Josefa de Almeida, em 
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1735. Por provisão do governador de São 
Paulo d. Rodrigo César de Meneses, foi 
superintendente das minas de Paranapa- 
nema. Parece que voltou à sua fazenda 
do rio Verde, onde havia deixado o seu 
filho, também sertanista e que sempre o 
acompanhou, Lourenço Castanho Figueira 
e faleceu no ano de 1749, deixando gera- 
ção (Silva Leme — Genealogia — VIII, 
412/413. — Documentos Interessantes — 
XXXII, 213. — Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 112). 


FIGUEIRA, Miguel Luís 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1757 
descobriu minas de salitre, na serra da 
Lapa, no distrito de Diamantina (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 332). 


FIGUEIREDO, Agostinho de 


Português, filho de Tomé Alves da Silva 
e de sua mulher Leonor Mendes, veio para 
o Brasil na companhia do governador d. 
Luís de Almeida, com o cargo de capitão 
de infantaria paga, do presídio do Rio de 
Janeiro, com patente passada em 24 de 
novembro de 1651, servindo êle no reino 
desde 1641. Em 29 de maio de 1665 foi 
nomeado capitão-mor governador da capi- 
tania de São Vicente, por proposta do 
respectivo donatário o marquês de Cascais. 
Exerceu tal cargo até 1674. Em 10 de 
julho de 1673, à sua solicitação, foi nomea- 
do provedor das minas da repartição do 
sul e no citado ano de 1674 seguiu para 
Paranaguá e tornou-se ali um dos maiores 
entusiastas da pesquisa de minas, principal- 
mente as de prata, que nunca conseguiu 
positivar. Casou-se em Curitiba, onde re- 
sidiu e exerceu cargos na respectiva câmara 
de 1693 a 1697, com Bárbara Gomes e fa- 
leceu nessa vila, em 1711, deixando geração 
(Ermelino de Leão — Dicionário Histórico 
e Geográfico do Paraná — Curitiba, 1926 
— I, 30. — Documentos Interessantes — 
LITI, 11. — Documentos Históricos — VI, 
244-280-294-295, — X, 435-438-446. — XI, 
4-5-18. — XXV, 142. — XXXII, 42. — 
Vieira dos Santos — Memórias de Para- 
naguá, cit., 29/31. — 53-443. — Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 278). 


FIGUEIREDO, Bento Correia de 


Militar na Bahia, cavaleiro do hábito 
de Avís, tomou parte nas lutas do fim do 
século XVII, contra os negros dos Palma- 
res e contra índios maracás, janduís e 
outros, que assolavam aquelas regiões (E. 
Ennes — As guerras dos Palmares, cit., 
184. — Documentos Históricos — XXIX, 
167). 





FIGUEIREDO, Francisco da Silva 
de 


Português, andou sertanejando na Bahia 
e no Pará, na caça de índios, cêrca de 1762 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — IX, 
92). 


FIGUEIREDO, Gaspar do Rego 


Sertanista nas Minas-Gerais que no prin- 
cípio do século XVIII era dos principais 
mineradores do ribeirão do Carmo (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Média das Minas, 
cit., 266). 


FIGUEIREDO, João de Oliveira 


Mineiro de ferro que veio para São Paulo 
ao tempo do governador Morgado de Ma- 
teus, de 1766 a 1774, e que nesse espaço 
trabalhou numa fábrica de ferro de que 
eram sócios Jacinto José de Abreu, Antô- 
nio Lopes de Azevedo e outros, no Ara- 
coiaba, tendo fabricado muitas arrobas 
dêsse mineral, com que se fizeram obras 
na capitania. Extinguiu-se ela ao fim dêsse 
tempo, ao que dizem os documentos do 
tempo, pela imperícia de João de Oliveira 
Figueiredo (Documentos Interessantes — 
XLYV, 829/330). 


FIGUEIRÓ, Pedro Agulha de 


Sertanista de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Fernão Dias Pais 
ao Rio Grande do Sul, em 1638 (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 171). 


FILICATA, Bacio de 


Gentil-homem florentino que acompanhou 
o governador-geral d. Francisco de Sousa, 
quando chegou do reino em 1591 e que em 
1599 com êle veio a São Paulo, tendo de- 
sempenhado sucessivamente os cargos de 
engenheiro-mor do Estado, capitão de arti- 
lharia e mineiro de ouro. Visitou as minas 
do Araçoiaba e outras nos arredores da vila 
de Piratininga. Findo o primeiro govêrno 
de d. Francisco de Sousa, passou a servir 
com o governador-geral Diogo Botelho, 
tendo estado no descobrimento do Amazo- 
nas e no Maranhão, comandando uma com- 
panhia. Em 1607, incumbido de descobrir 
portos maranhenses, num pequeno navio, 
arribou destroçado a Nova Espanha, re- 
gressando daí ao reino. Quando d. Fran- 
cisco de Sousa veio novamente ao Brasil, 
como governador da repartição do sul, em 
1609, Bacio de Filicaia o acompanhou, pro- 
pondo-se a concluir um trabalho que havia 
iniciado, de descrição geral do Brasil e 
sôbre o qual já possuía grande cópia de 
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desenhos e apontamentos. É possível que 
tal manuscrito ainda exista nalgum arquivo 
particular ou público da Espanha ou da 
Itália (Varnhagen — História do Brasil, 
cit., II, 100/104). 


FILIPE, João 


Sertanista baiano que acompanhou Cris- 
tóvão de Barros na conquista de Sergipe, 
em 1590 e teve como recompensa uma ses- 
maria no rio então chamado Mucuri, em 
23 de outubro de 1601 (Felisbelo Freire 
— História de Sergipe, cit., 379). 


FIUZA, Francisco Gonçalves 


Sertanista baiano que explorou o sertão 
de Parnaguá desde a serra Vermelha, pelo 
rio Gurguéia, até entestar com o rio Par- 
naíba e seus pequenos afluentes. Requereu 
e obteve ali uma sesmaria em 1705. (F. A. 
Pereira da Costa — Cronologia do Piauí, 
cit., 24). 


FIUZA, João Lopes 


Sertanista de Pernambuco que andou de- 
vassando o sertão de Parnaguá, juntamente 
com o precedente e Nicolau Fiuza, além 
de outros e que também obteve nessas pa- 
ragens uma sesmaria em 1705 (Pereira da 
Costa — Cronologia, cit., 23). 


FIUZA, Nicolau Gonçalves 


Sertanista baiano que tomou parte no 
devassamento do sertão de Parnaguá e que 
depois se passou às Minas-Gerais, onde, no 
primeiro quartel do século XVIII, desco- 
briu diamantes, no Tijuco (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 331). 


FLÔRES, José Taciano 


Sertanista das Minas-Gerais, companhei- 
ro de Agostinho Nunes de Abreu e outros 
na exploração do sertão do Campo Grande, 
cêrca de 1748 (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média de Minas, cit., 165). 


FLORIÃO, João Pais 


Português, morador na Bahia, onde casou 
cêrea de 1625 com Brites de Almeida, se- 
nhora do engenho denominado Freguesia. 
Em 1639 esteve em São Paulo, provâvel- 
mente ajudando no recrutamento de gente 
para socorro à guerra holandesa, pois para 
ali seguiu com tropa paulista e, segundo 
Pedro Taques, obrou feitos de relêvo que 
ficaram registados nas notas do tabelião 
de Mogi das Cruzes, segundo verificou 
aquêle grande genealogista. Conhecia per- 


feitamente o sertão baiano e se distinguiu 








na orientação da retirada feita pelo mestre 
de campo Luís Barbalho Bezerra, através 
das matas e catingas, desde o cabo de São 
Roque até a cidade do Salvador, no ano de 
1640. Teve questões com o governador- 
geral Francisco Barreto, que chegou a man- 
dar prendê-lo, em 1658. Faleceu bastante 
idoso, na Bahia (Wanderley Pinho — 
História de um Engenho do Recôncavo — 
Rio de Janeiro, 1946, ps. 63/71). 


FLORIÃO, João Pais 


Neto do precedente, filho de Luís Pais 
Florião, foi sertanista baiano que contri- 
buiu em 1692 para a paz com os índios 
janduís, de grandes resultados para colo- 
nização da capitania (Wanderley Pinho 
História de um Engenho, cit., 63/68). 


FLORIÃO, João Pais 


Sertanista de São Paulo, grande conhe- 
cedor da região do sul brasileiro, tendo 
sido o primeiro que penetrou o vale do rio 
Jacuí e em 1752 foi recrutado pelo go- 
vernador (Gomes Freire de Andrade para 
ir com outros, sob o comando de Cristóvão 
Pereira de Abreu, como batedores da co- 
missão de demarcação de limites com a 
Espanha (Aurélio Pórto — História das 
Missões, cit., I, 422). 


FONSECA, Antônio Raposo da 


Paulista, filho de João Rodrigues da 
Fonseca, foi sertanista que acompanhou 
seu irmão Sebastião Pinheiro Raposo às 
Minas-Gerais e daí ao rio das Contas, na 
Bahia e depois ao Ceará, sendo morto, 
juntamente com Sebastião Pinheiro, pelo 
português Manuel de Almeida Braga, na 
serra de Ibiapaba, no ano de 1720 (Silva 
Leme — Genealogia — III, 542-544. — 
A. Taunay — História das Bandeiras — 
VIII, 309. — Anais do Museu Paulista — 
III, 818). 


FONSECA, Bartolomeu Simões da 


Militar de Pernambuco que muito auxi- 
liou as lutas contra os indígenas que as- 
solavam aquela capitania com contínuos 
assaltos aos centros povoados e igualmente 
contra os negros dos Palmares, nos últimos 
anos do século XVII (A. Taunay — His- 
tória das Bandeiras — VIII, 107). 


FONSECA, Diogo Bueno da 


Paulista, filho de Francisco Bueno Feio, 
que Silva Leme regista como Francisco 
Bueno Luís da Fonseca e de sua mulher 
Maria Jorge Velho, foi sertanista que com 
seu pai, em 1720, entrou pelo sertão do 
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Rio Grande abaixo, nas Minas-Gerais, e 
pelas terras do Capivari, no Rio das Mor- 
tes Pequeno, estabelecendo-se no arraial 
que ali denominou Carrancas, em 1741. Em 
1772, requereu a confirmação de uma ses- 
maria que ali lhe fôra concedida, em 30 
de janeiro de 1753, e que abrangia terras 
entre o Rio das Mortes Pequeno e o ribei- 
rão dos Tabuões, na zona do Palmital. 
Foi capitão de cavalaria auxiliar e guarda- 
mor das minas de Sant'Ana nas Lavras do 
Funil. Também foi um dos chefes da ban- 
deira ao chamado Quilombo do Ambrósio, 
em 1758, no sertão do Piumbí e cabeceiras 
do rio de São Francisco. Foi casado com 
Joana Batista Bueno e faleceu nas Lavras 
do Funil, em 12 de dezembro de 1779, 
deixando geração (Documentos Interessan- 
tes — IV, 32. — Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Média de Minas, cit., 174/175. — 
Rev. Arq. Pub. Mineiro — XVI, 130, — 
Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 43. 
Anuário Genealógico Brasileiro — VI, 66). 


FONSECA, Diogo da Costa da 


Sertanista das Minas-Gerais que foi dos 
fundadores de Pitangiii, na primeira deze- 
na do século XVIII (Carvalho Franco — 
Os Camargos de São Paulo, cit., 102). 


FONSECA, Francisco Bueno Luís 
da 


Paulista, filho de Diogo Bueno, em cujo 
inventário figura com o nome de Fran- 
cisco Bueno Feio e de sua mulher Maria 
de Oliveira, foi sertanista que bastante se 
distinguiu em 1709, no Rio das Mortes, na 
guerra dos emboabas e foi depois o cabeça 
da expulsão do desembargador sindicante 
Antônio da Cunha Soutomaior, da vila de 
São Paulo onde se achava, fato que teve 
lugar em 28 de outubro de 1712. A mis- 
são dêsse representante do poder judiciário 
colonial era não só organizar uma devassa 
sôbre atentados cometidos pelo paulista 
Bartolomeu Fernandes de Faria, como sin- 
dicar sôbre moeda falsa e desvio de quin- 
tos de ouro. Começou o magistrado por 
agir com grande açodamento contra Fran- 
cisco Jorge da Silva, apontado como chefe 
de moedeiros falsos. Ora, Francisco Bueno 
Luís da Fonseca além de ser casado com 
Maria Jorge Velho da mesma família dêsse 
acusado, era irmão de Manuel Bueno da 
Fonseca, então capitão-mor de São Paulo. 
Também era Francisco Bueno grande po- 
tentado em Parnaíba, de modo que enten- 
deu não dever mais consentir no terror 
que o sindicante vinha espalhando nas duas 
vilas, a primeira onde se achava a autori- 
dade do seu irmão e a segunda onde se 
acolhia o acusado. Expulsou por isso, su- 





mâriamente, à fôrça de armas, dito desem- 


bargador da capitania. O sindicante tinha 
ainda contra si a acusação de haver des- 
virginado na vila de Piratininga a moça 
Rosa Maria de Siqueira, filha de Luís Cas- 
telo Branco, pelo que entendeu melhor re- 
fugiar-se no Rio de Janeiro, onde se casou 
com a moça ofendida e sem se deter pas- 
sou à Bahia e dali a Lisboa, em dezembro 
de 1713. Francisco Bueno Feio teve nessa 
violência que praticou como companheiros, 
os sertanistas Valentim Pedroso de Barros, 
Manuel Rodrigues Penteado, Luís Pedroso 
de Barros, Sulpício Pedroso de Barros, 
Guilherme Pompeu de Almeida, filho do 
padre Pompeu de Almeida, Romão Fur- 
quim, genro do dito padre e o próprio 
Francisco Jorge da Silva, além de vários 
outros. Com as providências tomadas pelo 
govêrno sôbre êste fato, Francisco Bueno 
Feio teve que fugir para não ser prêso e 
passou-se para o sítio que se chamava 
Voturuna, no Rio das Mortes, em Minas- 
Gerais, aí se estabelecendo. Em 1720, com 
seus filhos Manuel Francisco Xavier Bueno, 
Diogo Bueno da Fonseca, Salvador Jorge 
Bueno e Pascoal Leite Pais e o seu pa- 
rente Pedro da Silva de Miranda, passou 
a desvendar o sertão do Rio Grande abaixo 
e terras de Capivari e cêrca de 1733, entrou 
a fazer picada para as terras goianas, com 
outros sertanistas da época. Em 1739 teve 
sesmaria que abrangia larga área nesses 
territórios, sendo que em 1730 seu filho 
ficara de posse da fazenda do Funil. Em 
1741 Francisco Bueno Feio se fixou no 
sítio denominado Cachoeira do Rio Grande, 
onde ergueu uma capela, filial da matriz 
de São João d”El-Rei e aí veio a falecer 
com o pôsto de capitão-mor, com mais de 
oitenta anos, em 12 de abril de 1752 (Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 43. — 
Documentos Interessantes — IV, 32. — 
XLIX, 116. — Anais do Museu Paulista 
— V, 490. — Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 


sileiro — XXVII, 2.4, 73. — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — XVI, 180. — Anuário 
Gencalógico Brasileiro — VI, 55 e segs.). 


FONSECA, José da 


Sertanista baiano que figurou na entra- 
da de Afonso Rodrigues Adorno na capi- 
tania, de 1628 a 1629, a qual aprisionou 
inúmeros selvícolas (Inácio Acioli — Me- 
mórias históricas, cit., II, 75). 


FONSECA, José da 


Sertanista de São Paulo que em 1683 se 
achava numa bandeira de que era capitão 


| João Lopes de Lima e que, acreditamos, 


agiu nos sertões das Minas-Gerais (Elis 


Junior — O bandeirismo, cit., 287). 
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FONSECA, José Gonçalves da 


Mestre de campo no Pará que em 14 de 
julho de 1749, por ordem do govêrno, saiu 
de Belém em direitura ao rio Cuiabá, onde 
chegou a 16 de abril de 1750. Deixou 
desta viagem um curioso manuscrito (A, C. 
Ferreira Reis — Hist. do Amazonas, cit., 
61). 


FONSECA, José Pinto da 


Alferes de dragões em Goiás que por 
ordem do governador José de Almeida de 
Vasconcelos de Soveral e Carvalho, foi 
submeter índios hostis no Araguaia, tendo 
atacado os carajás e javaés, dominando-os. 
Narrando os fatos acontecidos escreveu êle 
uma carta ao dito governador, datada de 
2 de agôsto de 1775 (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 300). 


FONSECA, Manuel da 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590 (Felisbelo 
Freire — Hist. de Sergipe, cit., 363). 


FONSECA, Manuel da 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na bandeira de Antônio Pedroso de 
Alvarenga às regiões goianas do Paraú- 
pava, em 1616 (Elis Junior — O bandei- 
rismo. 


FONSECA, Manuel Gonçalves da 


Sertanista de São Paulo, companheiro do 
capitão-mor Luís Lopes de Carvalho nas 
suas pesquisas, atrás de antigos roteiros 
de minas de prata, no sertão de Sorocaba, 
em 1679 (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XVIII, 287/298). 


FONSECA, Manuel Veloso da 


Militar da Bahia que combateu índios 
bravos por ordem do respectivo govêrno 
datada de 29 de maio de 1671 (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 96). 


FONSECA, Paulo da 


Bandeirante de São Paulo que faleceu 
numa entrada que realizou de 1663 a 1664, 
em território de além Mantiqueira (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 256). 


FRAGOSO, Baltazar Lopes 


Português, casado em São Paulo com 
Mariana Cardoso, filha de Pedro Madeira, 
foi sertanista que acompanhou Antônio Ra- 
poso Tavares na sua entrada ao Guairá, 
em 1628 (Silva Leme — Genealogia — 


VIII, 4. — A. Taunay — História das 
Bandeiras — II, 115). 


FRAGOSO, João de Castro 


Sertanista da Bahia que juntamente com 
Manuel da Silva Pacheco fez uma entrada, 
por ordem do govêrno datada de 1 de 
agôsto de 1671, na região da serra do Pi- 
caraçá, em procura de minas de prata, 
ametistas e salitre (A. Taunay — Histó- 
ria das Bandeiras — VI, 67). 


FRAGOSO, Sebastião Dias 


Sertanista da Bahia que acompanhou 
Cristóvão de Barros na conquista de Ser- 
gipe, em 1590 (Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 279). 


FRANÇA, Antônio 


Sertanista do Maranhão, tapanhuno, que 
tomou parte numa entrada feita aos juru- 
nas, naquele território, entre 1662 e 1665 
e que foi dos poucos que escaparam à ma- 
tança então feita por aquêles índios aos 
elementos da bandeira. Em 1686 estava 
êle no reino reclamando recompensas de 
muitos serviços dêsse gênero que prestara 
para conquista do Maranhão, tendo obtido 
o pôsto pago de capitão do campo. — “El- 
Rei gostava de falar com êle para seu diver- 
timento porque, como crioulo do senhor 
França da ilha da Madeira, era mui cortês, 
bem falante e destro das armas, sobretudo 
do uso da espada”. (Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — LXXII, 1.º, 237). 


FRANÇA, Antônio Francisco 


Sertanista das Mimas-Gerais que por or- 
dem do govêrno datada de 2 de setembro 
de 1760, andou juntamente com o guarda- 
mor Diogo Bueno da Fonseca, pela região 
do Campo Grande, fazendo pesquisas de 
minas de ouro (Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
IX, 879). 


FRANÇA, João Rodrigues 


Português, morador de São Paulo, foi 
nomeado capitão-mor de Paranaguá, em 6 
de dezembro de 1707, tendo governado até 
seu falecimento, em 1715. Possuiu fazen- 
das de criação nos Campos Gerais e foi 
grande minerador de ouro, tendo descober- 
to as minas de Araçatuba, em São José. 
Foi casado com Franeisca Pinheiro e deixou 
geração (Francisco Negrão — Genealogia 
Paranaense — Curitiba, 1928 — III, 8/4). 


FRANÇA, José da * 


Sertanista de Goiás, companheiro de An- 
tônio Luís Tavares Lisboa, que por ordem 
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“do governador Soveral e Carvalho, percor- 
= reu o rio Tocantins até o Pará, com o fito 
= do seu franqueio ao comércio. Essa expe- 
dição foi ao Maranhão e regressou a Goiás 
“por terra, durando de 1772 a 1773 (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XXVII, 
29, 281). 


FRANCÊS, Estêvão Mascate 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Bartolomeu Bueno da Silva, 
o segundo Anhangiiera, para o descobri- 
mento de minas de ouro em Goiás, saída 
de São Paulo em 1722 e que desertou da 
mesma, quando no sertão (Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro — LXIX, 217 e segs). 


FRANCISCO, Ângelo 


Sertanista do Paraná que andou desco- 
brindo minas de ouro na região de Para- 
naguá, no fim do século XVII, com o pôsto 

“de capitão (Romário Martins — Hist. do 
Paraná, cit.,). 


FRANCISCO, João 


Português, descobridor de ouro em Cuia- 
bá, em 1722 (Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
IF, 22). 


FRANCISCO, Manuel 


Português, sertanista no Mato-Grosso que 
em 1731, quando em exploração do rio dos 
Porrudos, foi aprisionado e morto pelos 
paiaguás (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV. 69). 


FRANCISCO, Salvador 


Bandeirante de São Paulo que andou no 
sertão em companhia de Manuel da Cunha 
Gago, antes de agôsto de 1677 e depois 
seguiu para a Bahia, em guerra ao gentio 
bravo, em 1687 e ali permaneceu até o ano 
de 1701 (Inventários e Testamentos — 
XIX, 235. — XXIII, 186-190). 


FRANCO, José Quaresma 


Sertanista nas Minas-Gerais que em 1708 
residia no distrito do rio das Velhas, com 
o pôsto de sargento-mor (Documentos Inte- 
ressantes — LII, 118). 


FRANCO, Gonçalo Vieira 


Militar na Bahia, grande prático de ser- 
tões, foi encarregado de dar combate a 
mocambos de negros fugidos, por provi- 
são de 5 de setembro de 1719 do respectivo 
govêrno (Documentos Históricos — XLIII, 
280). 





FRANCO, Manuel de Santiago 


Sertanista das Minas-Gerais que tomou 
parte nos primeiros descobrimentos de ouro 
no Sêrro-Frio, em 1701 (Salomão de Vas- 
concelos — Bandeirismo, cit., 89). 


FREIRE, Francisco Mendes 


Paulista, filho de Belchior Freire de 
Carvalho e de sua mulher Catarina Mendes, 
foi sertanista que faleceu nos sertões de 
Mato-Grosso, em 1729 (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VIII, 128). 


FREIRE, João de Almeida 


Sertanista de Goiás, que teve o pôsto de 
sargento-mor e que em 1669 fez uma en- 
trada no rio Tocantins, ao encalço dos 
índios poquizes, tendo feito alguns prisio- 
neiros que trouxe como escravos a povoado 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXXII, 1.º, 256). 


FREIRE, João Carvalho 


Militar na Bahia, que foi grande serta- 
nista, nomeado ajudante de ordens do 
mestre de campo Jorge Soares de Macedo, 
para ir à repartição do sul do Brasil, no 
descobrimento e entabolamento das minas 
de Paranaguá e Sabaráboçú, por patente 
de 18 de abril de 1678. Foi depois no- 
meado ajudante de sargento-mor por pa- 
tente de 27 de junho de 1692 e também 
de 27 de maio de 1695 e finalmente capitão 
de infantaria por patente régia de 8 de 
março de 1697. Dêsses documentos consta 
o seguinte: — “Serviu na praça da Bahia 
desde 9 de agôsto de 1664 e indo no pôsto 
de ajudante de ordens com o tenente- 
general Jorge Soares de Macedo, a que se 
ofereceu, quando por ordem do adminis- 
trador-geral das minas d. Rodrigo de Cas- 
telo Branco se embarcou em abril de 1678 
ao descobrimento das minas de Paranaguá 
e Sabaráboçá, da qual viagem, por ser na 
fôrça do inverno, arribou algumas vêzes 
com perigo, e fez a jornada por terra a pé 
descalço, passando setenta rios que há desde 
a Bahia até o pôrto de São Vicente, pa- 
decendo grandes trabalhos na marcha pelas 
praias de tôda aquela costa, adiantando-se 
por ordem do dito tenente-general a pre- 
venir mantimentos e índios necessários para 
a dita jornada, o que fez por várias vêzes, 
a diversas partes, chegando à vila de São 
Paulo, voltar para a de Santos, e assistir 
ao dito administrador-geral, como fez assim 
na execução de várias ordens, como mais 
particularmente no apresto e carga de sete 
embarcações, em que o mesmo tenente- 
general o levou da vila de Santos para a 
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ilha da Cananéia, donde por ordem sua 
acompanhou o vedor-geral Mannel da Cos- 
ta Duarte, que em duas embarcações foi 
receber mantimentos, e seguindo a viagem 
para o rio de São Francisco do Sul, ar- 
ribando o tenente-general com uma grande 
tempestade outra vez à vila de Santos, por 
enja causa fez jornada por terra à ilha de 
Santa Catarina, o acompanhou o dito aju- 
dante, procedendo com grande constância, 
obediência e zêlo nos trabalhos e perigos 
que padeceu nas viagens, arribadas, cami- 
nhos de terra e praias daquela costa, pas- 
sando os rios menos caudalosos a vau por 
cima dos peitos, e partindo o dito tenente- 
general por ordem de Sua Majestade a 
assistir nas povoações novas do Rio da 
Prata, o acompanhou o dito ajudante João 
Carvalho Freire, sendo um dos que por 
arribarem à ilha de Santa Catarina, deixou 
nela com o vedor-geral para conservação 
da infantaria, índios e fazenda de Sua 
Majestade que ali ficou, e assistindo na 
dita ilha ano e meio, voltar à vila de São 
Paulo com cartas importantes ao dito 
administrador-geral d. Rodrigo de Castelo 
Branco que nela se achava, pelo que o 
remeteu ao Rio de Janeiro, ao desembar- 
gador sindicante João da Rocha Pita, donde 
voltou com a resposta e ordem necessária 
para as câmaras daquelas vilas e o tesou- 
reiro e provedor dos quintos de ouro en- 
tregarem ao dito d. Rodrigo de Castelo 
Branco tudo que houvesse de quintos e do- 
nativos pertencentes à Fazenda Real, de 
São Paulo até a ilha de Santa Catarina, 
o que correu tudo sempre por terra, e par- 
tindo o dito administrador para o desco- 
brimento das minas da Sabaráboçú, tendo 
chegado o dito ajudante daquela ilha, lhe 
encarregou o comboio da fábrica de Sua 
Majestade e infantaria que ia em guarda 
das munições, conduzidas por cavalos na 
falta de índios, ajudando êle muitas vêzes 
a levá-las em suas costas por serras íngre- 
mes e morros incapazes de subirem os ca- 
valos carregados, descarregando-os com 
suas próprias mãos e ajudando a tirá-las 
dos pântanos em que atolavam com perigo 
de vida e na primeira jornada que o dito 
administrador-geral fez à Sabaráboçú, ficar 
com ordem sua com um soldado, oito índios 
e dezesseis escravos, guardando a fábrica de 
munições e mantimentos para mandar plan- 
tar duas roças, no que assistiu três meses 
e meio até o mandar o dito administrador- 
geral recolher com as munições ao arraial 
do Sumidouro e acompanhando-o à serra de 
Sabaráboçú, assistir outros três meses e 
meio nas roças que havia mandado plan- 
tar, e recolher os mantimentos, antes de 
partir para Itamirindiba, e por morte do 
dito administrador-geral, vir por terra re- 
colhendo-se a esta praça da Bahia”. — 








Êste documento, não obstante a sua arreve- 
sada redação, elucida vários pontos da jor- 
nada de d. Rodrigo de Castelo Branco às 
minas do sul brasileiro e da sua permanên- 
cia nas Minas-Gerais. Assim, Jorge Soares 
de Macedo não o acompanhou na sua via- 
gem marítima da Bahia a Santos. Veio 
por terra e aqui ficamos sabendo que essa 
viagem terrestre, da Bahia a São Paulo, se 
fazia também pela costa. E é de se notar 
principalmente a coincidência do assassina- 
to de d. Rodrigo ter-se dado exatamente 
quando se dispunha a seguir para Itami- 
rindiba, um pouso antes das cavas encobri- 
doras do mito secular das esmeraldas. 
(Documentos Históricos — XXVI, 387. — 
XXX, 820. — LVI, 287. — LVII, 228). 


FREIRE, José Rodrigues 


Militar em Goiás que em 1784 teve o 
comando duma expedição encarregada da 
conquista dos índios xavantes e que escre- 
veu interessante memória sôbre êste feito 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXVII, 2.º, 828). 


FREIRE, Luís de Barros 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro nas Minas- 
Gerais, nos primeiros anos do século XVIII 
e que se fixou no córrego do Sumidouro, 
ali minerando. Teve êle o pôsto de sar- 
gento-mor (A, Taunay — artigo in — Jor- 
nal do Comércio de 8 de dezembro de 
1946). 


FREIRE, Nuno Pereira 


Português, sobrinho de d. Francisco de 
Sousa, sétimo governador-geral do Brasil e 
que ficou residindo em São Paulo, onde de 
1612 a 1613 foi capitão-mor governador da 
capitania. Em 1612, antes de entrar no 
govêrno, fez uma entrada aos Patos (Atas, 
cit., II, 809-344). 


FREIRE, Romão 


Sertanista de São Paulo, onde era casa- 
do com Maria de Siqueira, tomou parte na 
entrada do capitão-mor Lázaro da Costa, 
em 1616, a Santa Catarina e depois esteve 
na destruição de Vila Rica do Guairá, onde 
permaneceu bandeirando de 1631 a 1633. 
Por último, figurou êle na entrada de Fer- 
não Dias Pais ao Rio Grande do Sul, em 
1638 (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
100-171. — Inventários e Testamentos 
XXX, 143-147). 


FREITAS, Antônio Pedroso de 


Paulista, filho de Sebastião de Freitas 
e de sua mulher Maria Pedroso, foi serta- 
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nista que figurou na expedição de Antônio 
Raposo Ravares, ao Rio Grande do Sul, em 
1636. Foi casado com Clara Parente, filha 
de Pedro Madeira e faleceu em 1672, dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— VII, 222. — Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 147). 


FREITAS, João de 


Sertanista de: São Paulo que temos como 
certo figurou na bandeira de João Mendes 
Geraldo, de 1645 a 1646 e que foi ao sertão 
dos guaianás ou guaianazes, indígenas que 
então se achavam no rio Iguaçu (Inven- 
tários e Testamentos — XXXIV, 75). 


FREITAS, Manuel Gonçalves de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas lutas contra o gentio bravo do norte 
brasileiro, tendo figurado na expedição do 
capitão-mor Brás Rodrigues de Arzão, com 
patente de sargento-mor, lavrada na Bahia 
a 29 de julho de 1673. (Documentos His- 
tóricos — XXYV, 245). 


FREITAS, Sebastião de 


Português, nascido no Algarve cêrca de 
1565, filho de Manuel Pires, veio do reino 
como praça da jornada de Gabriel Soares 
de Sousa, governador do rio de São Fran- 
cisco e que da Bahia se internou pelo ser- 
tão do Paraguaçu, em busca de minas de 
prata, em 1591, falecendo na emprêsa. 
Passou-se então Sebastião de Freitas para 
a capitania de São Vicente, em 1592 e 
tomou parte, como imediato, na bandeira 
do capitão-mor Jorge Correia, ao gentio de 
Mogi, em 1594, No ano seguinte figurava 
numa expedição chefiada pelo capitão Ma- 
nuel Soeiro. Em 1596 foi praça da ban- 
deira do capitão-mor João Pereira de Sousa 
Botafogo, que atingiu o rio Sapucaí. Em 
1599 fez parte do socorro a Santos, co- 
mandado pelo capitão Diogo Gonçalves 
Laço, a um rebate que houve de piratas 
holandeses na costa. Acompanhou nesse 
mesmo ano e nos seguintes a d. Francisco 
de Sousa, em suas jornadas às minas de 
Araçoiaba, São Roque e Jaraguá, servindo 
o mesmo governador até 1605, que o fez 
cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26 
de junho de 1600. Na expectativa duma 
nova tentativa dos corsários holandeses na 
costa vicentina, para ali seguiu com uma 
tropa, com patente de capitão, passada pelo 
capitão-mor Jerônimo Correia Soutomaior 
em 22 de julho de 1606. Quando d. Fran- 
cisco de Sousa veio como governador da 
repartição do sul e pretendia vir direta- 
mente a São Paulo, foi ao Rio de Janeiro 
esperá-lo e o acompanhou até a vila de Pi- 





ratininga, em 1609. Sebastião de Freitas 
ainda figurou na bandeira de Antônio Ra- 
poso Tavares ao Guairá, em 1628. Ocupou 
também de 1596 a 1635 vários cargos na 
câmara da vila piratiningana. Foi casado 
com Maria Pedroso de Alvarenga, filha de 
Antônio Rodrigues de Alvarenga e faleceu 
na sua fazenda do Juqueri, em 1644, dei- 
xando geração (Kev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — XXXIV, 2.º, 151. — Registo 
Geral — I, 91-105-165. — VII, 55-80. — 
Sesmarias — I, 5/7-480. — Atas, cit., II, 
159-250. — III, 66). 


FRÓIS, João Rodrigues 


Paulista, filho de Pedro Rodrigues Fróis 
e de sua mulher Isabel Barbosa de Morais, 
foi sertanista dos primeiros descobridores 
de ouro no Paracatu, antes de 1744. Tendo 
regressado a São Paulo, anos depois figu- 
rava nas expedições ao Iguatemi, sendo 
provável que ali falecesse (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Média das Minas, cit., 
160. — Rev. Arg. Pub. Mineiro — FIII, 
1047. — Silva Leme — Genealogia — VII, 
279). 


FRÓIS, José Rodrigues 


Paulista, irmão do precedente, foi quem 
deu em manifesto o ouro que com seu irmão 
e seu pai, Pedro Rodrigues Fróis, desco- 
briram no Paracatu, em 1744, Diz Silva 
Leme que êle se habilitara “de genere”, mas 
não seguiu a carreira eclesiástica e foi o 
guarda-mor nomeado para essas minas, 
onde fixou residência (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 279). 


FRÓIS, Pedro Rodrigues 


Português, teve o pôsto de coronel e foi 
casado em São Paulo com Isabel Barbosa 
de Morais, filha de João Martins Bonilha. 
Foi sertanista que com seus dois filhos 
acima, depois do falecimento de sua mulher 
em 1742, se passou ao Sabará, nas Minas- 
Gerais e daí saiu, indo em bandeira ao 
sertão até descobrir areias auríferas no 
Paracatu, em 1743, aí se fixando e mon- 
tando uma grande fazenda de criar (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 278). 


FURQUIM, Cláudio 


Paulista cuja ascendência não descobri- 
mos, foi sertanista que nos primeiros anos 
do século XVIII revelou as minas de ouro 
que tomaram o seu nome, nas Minas-Gerais, 
tendo ali erguido um arraial (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Média Minas, cit., 
265). 
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FURQUIM, Cláudio 


Sertanista de Goiás, que em 1752, à fren- 
te duma bandeira, descobriu ouro na mar- 
gem ocidental do Tocantins, entre Crixá e 
Pontal (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — XXVII, 2.º, 138). 


FURQUIM, Luís 

Paulista, filho de Estêvão Furquim e de 
sua mulher Maria da Luz, foi casado com 
Maria Ribeiro de Camargo, filha de Mar- 
celino de Camargo. Fez várias entradas no 
sertão das Minas-Gerais, uma delas em 1672. 
Com a revelação do ouro nesse território, 
seguiu com vários outros Camargos indo 
fixar-se nas minas do Pitangii. Faleceu 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — VI, 250). 


FURTADO, André 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Antônio Raposo Tavares, em 
1628, ao Guairá. Exerceu o cargo de pro- 
curador na câmara de Piratininga e faleceu 
em 1633 (Anais do Museu Paulista — II, 
245. — Atas, cit., IV, 150). 


FURTADO, Antônio Bicudo 


Paulista, filho de Mateus Neto e de gua 
mulher Jerônima de Mendonça, foi serta, 
nista que seguiu na bandeira de Antônio 
Raposo ao Guairá, em 1628. Casou-se com 
Maria Ribeiro Duarte e faleceu em 1651, 
deixando geração (Silva Leme — VI, 457). 


FURTADO, Antônio Fernandes 


Paulista, filho de Salvador Fernandes 
Furtado de Mendonça e de sua mulher 
Maria Cardoso de Siqueira, foi sertanista 
que tomou parte nos descobrimentos de ouro 
no sítio do Bacalhau, do Pinheiro, Rocha, 
Parapetinga e Prazeres, todos no sertão 
entre o ribeirão do Carmo e Guarapiranga, 
de 1701 a 1704, juntamente com seu irmão 
Feliciano Cardoso de Mendonça e outros 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
$14 — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. de Minas, cit, 159/160). 


FURTADO, Domingos 


Bandeirante de São Paulo que seguiu 
para o Rio Grande do Sul, na leva de Je- 
rônimo Pedroso de Barros, em 1641 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 181-201). 


FURTADO, Duarte Ramos 


Paulista que serviu com o mestre de 
campo Domingos Jorge Velho, nas capita- 





nias nortistas, combatendo índios e negros 
nos Palmares, no fim do século XVII (A, 
Taunay — História das Bandeiras — 
VIII, 544). 


FURTADO, Francisco Bicudo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na bandeira de Antônio Raposo Ta- 
vares ao Itatim, em 1648, indo na leya de 
Antônio Pereira de Azevedo (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 220). 


FURTADO, Luís 


Português, filho de Simão Furtado e de 
sua mulher Catarina Luís, foi casado em 
São Paulo primeiro com Filipa Vicente do 
Prado, que faleceu em 1615 e segunda vez 
com Cosma Mendes. Por ocasião do fale- 
cimento de sua primeira espôsa, achava-se 
êle em bandeira no sertão, provavelmente 
na tropa do capitão-mor Lázaro da Costa. 
Faleceu em São Paulo, nos primeiros meses 
de 1636, tendo deixado geração (Inventá- 
rios e Testamentos — III, 438. — X, 187). 


FURTADO, Luís 


Paulista, filho do precedente e de sua 
segunda mulher Cosma Mendes, foi serta- 
nista que faleceu no sul brasileiro, em ban- 
deira, no ano de 1638 (Inventários e Tes- 
tamentos — X, 190). 


FURTADO, Manuel 


Sertanista do Rio de Janeiro que tomou 
parte numa monção a Mato-Grosso, em 
1731, tendo ficado prisioneiro dos índios 
paiaguás, mas conseguindo fugir em com- 
panhia do paulista João Martins Claro 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — IV, 69). 


FURTADO, Mateus 


Sertanista de São Paulo que figurou no 
têrço do mestre de campo Matias Cardoso 
de Almeida, em fins do século XVII e que 
combateu índios bravos no norte brasileiro 
(Felisbelo Freire — Hist. Territorial, cit., 
51). 


FURTADO, Pascoal Leite 


Português, filho de Gonçalo Martins 
Leite e de sua mulher Maria da Silva, foi 
fidalgo de linhagem e se casou em São 
Paulo com Isabel do Prado, filha de João 
do Prado, o velho. Veio Pascoal Leite do 
reino em 1591 com d. Francisco de Sousa, 
sétimo governador-geral do Brasil e quan- 
do êsse delegado régio determinou a entra- 
da de João Pereira de Sousa Botafogo, da 
Bahia o acompanhou dito Pascoal para a 
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“vila de São Paulo, em 1595. Exerceu na 
"câmara respectiva os cargos de almotacel 


em 1597 e de vereador em 1602. Acom- 
panhou a d. Francisco de Sousa a tôdas as 
diligências de sertão feitas pelo fidalgo 


= governador. Tomou também parte nas en- 


tradas de Botafogo, em 1596, ao Sapucaí 
e na de Nicolau Barreto, em 1602, ao 
Guairá. Faleceu na sua fazenda dos Pi- 


l nheiros, a 4 de maio de 1614, deixando 
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geração (Pedro Taques — Nobiliarquia, 
cit., I, 332. — Inventários e Testamentos 
I, 95-102-111). 


FURTADO, Pedro 


Sertanista de São Paulo que figurou em 
1641 na entrada de Jerônimo Pedroso de 
Barros ao Mbororé, no sul brasileiro (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 201). 





PR IT 


aid LO 


Co A, 


PPC MR TI RD. 


LA 


$ 
= 


ca 


GAGO, Antônio da Cunha 


Paulista, filho de Henrique da Cunha 
Gago e de sua mulher Catarina de Onhate, 
foi casado em 1630 com Marta de Miran- 
da. Fez muitas entradas ao sertão e figu- 
rou na entrada de Jerônimo Pedroso de 
Barros, ao Rio Grande do Sul, em 1641 e 
na do seu primo, Henrique da Cunha Lôbo, 
que em 1662 saiu de Taubaté para os ger- 
tões das Minas-Gerais, à caça de índios. 
Teve o apelido de Gambeta. Faleceu em 
1670 deixando geração (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 201. — Silva Leme — 
Genealogia — V, 180. — Inventários e 
Testamentos — IV, 190). 


GAGO, Antônio da Cunha 


Paulista, filho do precedente, foi alcaide- 
mor e tomou parte na expedição para pes- 
quisa de prata da Sabaráboçá, com d. Ro- 
drigo de Castelo Branco, em 1681. Casou 
com Ana Portes de El-Rei, tendo deixado 
geração (Silva Leme — Genealogia — V, 
181), 


GAGO, Bartolomeu da Cunha 


Paulista, irmão do precedente, tomou 
parte na expedição de Fernão Dias Pais, 
ao encalço da Sabaráboçá, saída de São 
Paulo em 1674 e segundo alguns escritores 
foi o primeiro que nessa diligência cuidou 
de procurar ouro, tendo encontrado algu- 
ma porção em 1680, Foi casado com Maria 
Portes de El-Rei, filha de João Portes de 
El-Rei e faleceu em Taubaté, em 1685, 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — V, 184). 


GAGO, Bartolomeu da Cunha 


Paulista, filho do precedente, acompa- 
nhou d. Rodrigo de Castelo Branco em 1681 
ao sertão das Minas-Gerais e andou poste- 
riormente descobrindo ouro em Aiuruoca e 
Baependi. Casou com Margarida Bueno da 
Veiga de Mendonça e faleceu em 1710 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — V, 185). 











GAGO, Bernardo Pereira 


Baiano, filho de Garcia de Ávila e de 
sua mulher Ana Pereira, foi batizado em 
2 de agôsto de 1654. Com seu irmão Fran- 
cisco Dias de Ávila combateu índios bravos 
e, em 1674, andou na conquista do Piauí, 
com Domingos Jorge Velho e outros (Frei 
Jaboatão — Catálogo Genealógico — 88. 
— P. Calmon — História da Casa da 
Tôrre, cit., 81-88. — Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 198). 


GAGO, Diogo de Oliveira 


Bandeirante de São Paulo que em 1602 
acompanhou Nicolau Barreto ao Guairá 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 75). 


GAGO, Henrique da Cunha 


Paulista, filho de Henrique da Cunha e 
de sua mulher Filipa Gago. Nasceu cêrca 
de 1560 em São Vicente e passou depois a 
residir em Piratininga. Foi casado três 
vêzes, a primeira com Isabel Fernandes, 
falecida em 1599; a segunda vez com Ca- 
tarina de Onhate, falecida em 1613 e da 
última com Maria de Pinha. Foi sertanis- 
ta que andou em descobrimento de ouro, na 
companhia de Afonso Sardinha, o moço, 
tendo também tomado parte na bandeira 
dêste, para a caça do gentio, em 1598, no 
sertão de Jeticaí. Figurou na jornada de 
Nicolau Barreto ao Guairá, em 1602 e ten- 
do chefiado uma entrada nessa diretriz, 
faleceu no denominado sertão dos carijós, 
com testamento datado de 18 de novembro 
de 1623. No seu inventário, aberto em 
março do ano seguinte em São Paulo, 
consta a avaliação de sete bateias de la- 
var ouro e dezenas de “peças” administra- 
das das tribos temiminó, carijó, pélargo, 
guaramumim, tupiniquim e tupinambá (Tn- 
ventários e Testamentos — I, 207-221. — 
Silva Leme — Genealogia — V, 4. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 74-106). 


GAGO, Henrique da Cunha 


Paulista, filho do precedente e de sua 
primeira mulher Isabel Fernandes, foi ca- 
sado duas vêzes: primeiro com Maria de 
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Freitas; segunda vez com Maria Vaz Car- 
doso. Esteve no sertão na bandeira de 
Francisco Bueno, que destruiu missões je- 
suíticas no Rio Grande do Sul, em 1637. 
Faleceu em 1665, em São Paulo, deixando 
geração (Silva Leme — Genealogia — 
Fiô). 


GAGO, João Pires 


Português, arribado a São Vicente nos 
primeiros anos da fundação e que figura 
num padrão de 1556, levantado no Para- 
guai, como caçador de índios naquela região 
(R. de la Fuente Machain — Los conquis- 
tadores, cit., 508). 


GAGO, Manuel da Cunha 


Paulista, filho de Henrique da Cunha 
Gago e de sua mulher Isabel Fernandes, 
foi casado primeiro com Ana Vaz e fale- 
cendo esta em 1632, casou segunda vez com 
Maria de Siqueira. Com seus irmãos, to- 
mou parte na bandeira de Francisco Bueno 
ao sertão do Rio Grande do Sul, em 1637. 
Faleceu em 1647 deixando geração apenas 
da segunda mulher (Silva Leme — Genea- 
logia — V, 136). 


GAGO, Manuel da Cunha 


Paulista, filho de Henrique da Cunha 
Gago, o moço e de sua primeira mulher 
Maria de Freitas, casou-se duas vêzes: a 
primeira com Isabel de Mendonça e depois 
em 1652 com Maria Garcia Rodrigues, 
filha de Manuel Garcia Velho. Foi serta- 
nista que penetrou várias vêzes os sertões 
à caça de índios, como se verifica do seu 
inventário aberto em 1677 (Inventários e 
Testamentos — XIX, 232 e segs.). 


GAGO, Simão da Cunha 


Paulista, filho (cremos que) de Simão 
da Cunha e de sua mulher Antónia Aires 
Barriga, moradores de Santos. Foi sar- 
gento-mor e casou-se em 1713, em Mogi das 
Cruzes com Ana Pimenta de Abreu. Em 
1723 fez doação de duas sortes de terra 
ao colégio dos jesuítas de São Paulo. Em 
1744 descobriu ouro no lugar denominado 
Aiuruoca, onde formou um arraial que deu 
origem à vila do mesmo nome nas Minas- 
Gerais. A êle também se atribui a fun- 
dação do arraial que depois formou a cida- 
de de Rezende, no Rio de Janeiro. Faleceu 
com o pôsto de coronel, depois de 1773, 
deixando geração (Silva Leme — Genea- 
logia — IX, 30. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 255. — Rev. Gen. 
Brasileira — VII, 367/370). 








GAGO, Tomás 


Sertanista da Bahia que em 1726 andava 
explorando a região do rio das Contas, em 
procura de ouro (Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 207). 


GAGO, Tristão da Cunha 


Paulista, descobridor das minas de ouro 
de Corumbiara, em Mato-G'rosso, no ano de 
1745. fisse mesmo sertanista com seu cunha- 
do João Barbosa Gato, tomou parte na 
expedição de Manuel Félix de Lima, ao 
Pará, de 1742 a 1743, tendo porém aban- 
donado a diligência, logo em comêço, por 
insinuação de Antônio de Almeida e Mo- 
rais (Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit., 287-308). 


GAIA, Alonso de 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Antônio Pedroso de 
Alvarenga ao sertão goiano do Paraúpava, 
atingido em 1616 (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 102). 


GAIA, Diogo Pinto da 


Chefe duma expedição mandada pelo go- 
vernador do Maranhão, Bernardo Pereira 
de Berredo, com instruções datadas de Be- 
lém a 24 de junho de 1719, a fim de se- 
guir o curso do rio Tocantins e depois 
prosseguir pelo Araguaia. Supunha-se então 
que êsse último rio desembocava em terras 
do Peru. fsse mesmo sertanista combateu, 
depois de 1721, índios jumas, no rio Soli- 
mões, tendo-os desbaratado (Ferreira Reis 
— Hist. do Amazonas — cit, 64. — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XLVI, 
1.a, 177). 


GAIA, Manuel Afonso 


Português, estabeleceu-se em Santos, onde 
se casou com Maria Nunes de Siqueira e 
onde exerceu cargos na respectiva câmara, 
tendo sido juiz ordinário em 1630. Ajudou 
sempre a combater os tamoios que atacavam 
a costa vicentina e em 1602 tomou parte 
na bandeira de Nicolau Barreto ao Guairá. 
Deixou geração do seu casamento (Silva 
Leme — Genealogia — VIII, 404. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 75). 


GAIA, Manuel Afonso 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Maria Fernandes Figueira. Sabemos 
que andou em Paranaguá, na segunda me- 
tade do século XVII, em pesquisa de minas 
de ouro e prata. Foi senhor do engenho 
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de açúcar de Piraqueraçu e aí faleceu dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— VIII, 408). 


GAIA, Manuel Afonso 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que no fim do século XVII se pas- 
sou às Minas-Gerais, onde pouco depois de 
1702 andou em pesquisa de ouro no ribeirão 
do Carmo e no Tripuí e dali se passou para 
a capitania da Bahia, fixando-se na vila 
da Cachoeira, onde foi capitão-mor e se 
casou. Penetrou o sertão dos arredores, 
combatendo índios e pesquisando minas, 
tendo-se passado ao sertão do rio Verde, 
onde fundou grandes fazendas de criação de 
gado e onde faleceu com mais de oitenta 
anos de idade, tendo deixado geração (Silva 
Leme — Genealogia — VIII, 410. — 
Diogo de Vasconcelos — Hist. Antiga 
Minas, cit., 127). 


GALE, Gabriel de 


Sertanista que juntamente com outro de 
prenome Matias, acompanhou Martim Cor- 
reia de Sá na sua guerra aos tamoios e cuja 
bandeira saiu do Rio de Janeiro em 14 de 
outubro de 1596 (Anthony Knivet — Vá- 
ria fortuna, cit., 76). 


GALERA, Antônio Domingues 


Sertanista de São Paulo, casado com Ma- 
ria Gonçalves de Siqueira, figurou na ban- 
deira de João Lopes de Lima, em 1683, que 
se internou nas Minas-Gerais à caça de 
índios (Silva Leme — Genealogia — VII, 
288). 


GALERA, Antônio Domingues 


Paulista, filho do precedente, (cremos 
que) foi sertanista que combateu índios 
paiaguás, em 1733, no Mato-Grosso (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


GALVÃO, Cipriano Lopes 


Militar da Bahia que tomou parte nas 
lutas contra os negros dos Palmares, na 
segunda metade do século XVII (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — XXXIX, 1.º, 
296). 


GALVÃO, Manuel Lopes 


Militar de Pernambuco que em 1675 co- 
mandou uma entrada aos Palmares, na qual 
fez muitos prisioneiros. Foi sertanista de 
renome e atingiu o pôsto de mestre de 
campo por patente régia de 6 de março de 
1689 (P. Calmon — Hist. do Brasil, cit., 














II, 401. — A. J. de Melo — Biografias, 
cit., II, 170/172). 


GAMA, Francisco da 


Paulista, filho de outro de igual nome 
que exerceu cargos na câmara de São Paulo 
de 1589 a 1615, foi sertanista que tomou 
parte na bandeira de João Pereira de Sousa 
Botafogo, em 1596, ao Sapucaí, na chama- 
da guerra da Parnaíba, tendo depois conti- 
nuado na leva de Domingos Rodrigues que 
foi até o sertão goiano do Paraúpava. Foi 
casado com Jerônima Fernandes, tendo fa- 
lecido no sertão referido, sendo ali inven- 
tariado a 11 de fevereiro de 1600 (Inven- 
tários e Testamentos — I, 335 e segs. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 57-62). 


GAMA, Sebastião Rodrigues da 


Paulista, filho de Sebastião da Gama e 
de sua mulher Maria Gonçalves Bonilha, 
foi sertanista que entre 1701 e 1702 desco- 
briu no Mato-Dentro, em Minas-Gerais, o 
ribeirão aurífero que tomou o nome de 
Gama (Rev. Arq. Pub. Mineiro — X, 938). 


GAMBARROTA, Francisco 


Italiano, expedicionário do adiantado d. 
Álvaro Cabeça de Vaca, assistiu à posse da 
província de Vera, que depois constituiu o 
território da capitania de Santa Catarina, 
por parte daquele representante da coroa 
espanhola, em 1541. Fez várias jornadas 
de São Vicente a Assunção e vice-versa e 
da última vez descobriu no rio Paraná 
certas areias que continham ouro, tendo 
levado amostras para a Espanha (R. de la 
Fuente Machain — Los conquistadores, 
cit., 248). 


GARAMBEU, Luís 


Paulista que em 1752 junto com João 
Pais Florião penetrou o rio Jacuí, aproxi- 
mando o Viamão das Missões (Aurélio 
Pôrto. — História das Missões — cit., 1, 
422). 


GARCEZ, Francisco de Barros 


Português, foi casado em São Paulo com 
Isabel de Arruda, filha de Maximiano de 
Góis e Siqueira. Foi sertanista que em 
meados de 1740 andou explorando regiões 
auríferas de Cuiabá. Teve o pôsto de te- 
nente e faleceu sem deixar geração (Silva 
Leme — Genealogia — IV, 256. — Do- 
cumentos Interessantes — LXVI, 30). 


GARCEZ, João Mongelos 


Espanhol que residiu muitos anos em 
São Paulo e que prestou perante o sargento- 
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mor d. João Dias Andino, na redução da 
Candelária, no Paraguai, no dia 4 de abril 
de 1676, extensas declarações sôbre a ban- 
deira de Francisco Pedroso Xavier naquele 
território, dizendo em resumo o seguinte: 
Que êle era natural da Navarra, licenciado 
em medicina pela Universidade de Alcalá 
de Henares, em 1650, filho de Domingos de 
Mongelos e de sua mulher Catarina Garcez 
de Yarça e que serviu no exército espanhol, 
onde seu irmão José Mongelos Garcez foi 
sargento-mor e morreu combatendo portu- 
guêses na ponte de Alcântara. Que numa 
refrega no forte de São Miguel, foi êle dito 
João Mongelos feito prisioneiro pelos por- 
tuguêses que o levaram para Lisboa, reco- 
lhendo-o ao castelo de São Jorge. Que aí 
travou amizade com o alferes Manuel da 
Costa, pessoa da casa do general Salvador 
Correia de Sá e Benavides, o qual andava 
procurando professor de gramática caste- 
lhana para o seu filho João Correia de Sá. 
Que se ofereceu, para se libertar, ao de- 
sempenho de tal mister e, sendo aceito, 
passou a residir em casa do dito general 
Salvador Benavides, o qual estava se pre- 
parando para seguir com destino ao Bra- 
sil. Que cêrea de três meses depois e 
isso no ano de 1649, seguiu com dito ge- 
neral para o Rio de Janeiro. Que aí, no 
fim de um ano pouco mais ou menos, João 
Correia de Sá abandonou os estudos que 
vinha fazendo e se dedicou às armas, par- 
tindo como mestre de campo duma tropa 
que foi em descobrimento de esmeraldas, na 
capitania do Espírito-Santo. Que então êle 
João Mongelos, por motivo de saúde, pediu 
ao general Benavides que o deixasse ir à 
vila de São Paulo, onde diziam existir 
clima propício e, obtida a licença, para ali 
viajou. Que chegado à dita vila encontrou 
muitos espanhóis ali fixados pelo casamen- 
to e então também êle João Mongelos ali 
se casou com Catarina Pinheiro da Rocha, 
filha do capitão Domingos da Rocha e de 
sua mulher Domingas Ribeira, tendo tido 
oito filhos dêsse casamento. Que no ano 
de 1674, Francisco Pedroso Xavier, da vila 
de Parnaíba, formou uma bandeira com gen- 
te de São Paulo, da sua vila, de Sorocaba, 
de Itu e de Mogi, entre a qual estavam 
Antônio de Godói, Baltazar de Gódoi, Brás 
Leme, Sebastião Soares, Tomé de Lara e 
Matias de Mendonça e partiram metade por 
terra e metade pelo rio Tietê, a fim de ir 
atacar os índios bravos curupaitis. Que os 
sertanistas que êle João Mongelos aqui re- 
feriu, no entanto, em 1675 reapareceram 
em São Paulo dizendo que vinham busear 
reforços e mais munição porque Francisco 
Pedroso Xavier resolvera, depois de atacar 
os curupaitis, ir atacar as reduções jesuíti- 
cas castelhanas, principalmente Caaguaçu, 
Atira, Ipané e Guarambaré, onde havia 











grande número de índios eristianizados. Que 
então dito João Mongelos resolveu ir avisar 
o govêrno paraguaio dêsse intento, tendo 
para isso tido entendimentos com Melchior 
da Rocha Aranda, morador em Itu e na- 
tural de Assunção. Que de posse dum ro- 
teiro para ir ao Paraguai, êle João Mon- 
gelos seguiu pelo Tietê, com seus filhos 
Domingos e Francisco e quinze escravos e 
ao cabo de vários dias, encontrou no dito 
rio o capitão João de Anhaia e seu genro 
Manuel Correia, moradores na referida vila 
de Itu, que vinham trazendo índios iapaiás, 
que haviam aprisionado num sertão duzen- 
tas léguas distante da antiga redução de 
Xerez. Que sob indagação dos mesmos, 
disse que ia em demanda de Francisco Pe- 
droso Xavier para se associar com êle e 
isto para não despertar as suspeitas dêsses 
paulistas. Que passando do rio Tietê para 
o Paraná, em certo ponto achou êle João 
Mongelos um arraial onde gente do sar- 
gento-mor Antônio Soares se preparava 
também para ir ao sertão dos iapaiás. Que 
deixando êsse sítio foi até o Salto do 
Guairá, em cujo pôrto tomou terra, depois 
de quarenta e dois dias de viagem a partir 
de Ttu. Que nesse local em que desembar- 
cou achou a eruz chantada por d. Vitória 
de Sá e seu primo o general Salvador Be- 
navides, quando os mesmos vieram por essa 
via ao Paraguai, onde já se achava o ma- 
rido de d. Vitória, o governador d. Luís de 
Céspedes y Xeriá. Que essa cruz era men- 
cionada no já referido roteiro e então êle 
João Mongelos procurou orientar-se para 
seguir por terra para Assunção, mas não 
atinou o caminho e ao cabo de quarenta e 
quatro dias de buscas inúteis, volveu à 
margem do rio Paraná, ao sítio da cruz 
onde êle havia erguido um rancho. Que 
passados alguns dias viu ali chegar o ca- 
pitão Francisco Pedroso Xavier, com muitos 
soldados seus e dizendo que havia tido no- 
tícia de que êle João Mongelos tencionava 
avisar os espanhóis da marcha da sua expe- 
dição, o aprisionou, com seus filhos e es- 
cravos. Que feito isto, dito Pedroso Xavier 
deu ordens para que fôssem transportados 
quinze cavalos para as margens do rio 
Amambaí e seguindo do lugar onde esta- 
vam por terra, em direção ao sul, sairam 
nuns braços do rio Iguatemi e Pedroso 
Xavier tomou então o rumo dos curupaitis 
ao poente, assaltando três pequenas aldeias 
indígenas que se entregaram sem resistên- 
cia. Que depois de ter aí se abastecido, o 
chefe bandeirante prosseguiu para a redu- 
cão de Ipané, rumo ao poente, achando-a 
abandonada, lançando então daí espias para 
Caaguaçu, Atira e Guarambaré e sabendo- 
as também abandonadas, volveu o caminho 
e se dirigiu rumo da redução de São Pe- 
dro de Terecañi, onde chegou a 14 de fe- 
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vereiro de 1676. Que tendo Pedroso Xavier 
tomado essa aldeia sem dificuldades, man- 
dou dali setenta soldados brancos e duzen- 
tos tupis, bons atiradores, para a redução 
de Ibira Pariara sob o comando de João 
de Lima e Gaspar de Godói, que a toma- 
ram sem combate e prosseguiram até Can- 
delária, também conquistada. Que não fo- 
ram a Maracaju porque daí vieram índios 
avisar que se rendiam e Pedroso Xavier 
então se informou bem de Vila Rica, nas 
proximidades e seguiu com o grosso da 
tropa para ali no dia dezesseis de fevereiro 
e volveu no dia primeiro de março a Te- 
recai. Que nessa ocasião teve Pedroso 
Xavier informação que de Assunção par- 
tira uma grande fôrça, sob o comando do 
sargento-mor d. João Dias de Andino, a 
fim de dar combate aos paulistas e expul- 
sá-los do território paraguaio. Que tratou 
então êsse cabo de fazer a retirada, tendo 
sôlto a êle João Mongelos, seus filhos e os 
escravos que lhe restavam. Que seguiu en- 
tão dito Mongelos por terra até Vila Rica, 
que também sofrera com os paulistas e se 
apresentou ao tenente da dita vila, Rui 
Dias Melgarejo, dizendo que os paulistas já 
iam se retirando em busca das canoas, ca- 
valos e lavouras que tinham no rio Amam- 
baí, para descerem até o rio Paraná e irem 
dali às margens do outro lado, onde tinham 
seu arraial principal, já em território por- 
tuguês. Que êsses paulistas eram cento e 
oito, trazendo três pendões de guerra e seus 
oficiais, todos nomeados pelo dito Fran- 
cisco Pedroso Xavier e eram: Francisco de 
Camargo, alferes maior, João de Lima, ca- 
pitão, José das Neves, seu alferes, Gaspar 
de Godói, capitão e Baltazar de Godói, seu 
alferes. Que tinham cêrca de quinhentos 
índios tupis, que sabiam manejar espin- 
gardas e vinham bem armados com facções 
e arcos. Até aqui expusemos o declarado 
por João Mongelos Garcez, na sua inqui- 
rição no Paraguai. Éle, sob perguntas, 
ainda deu uma informação geral da popu- 
lação e gente de guerra com que se podia 
contar na capitania vicentina. Em São 
Paulo haviam-lhe aportuguesado o apelido 
para João Monjolo. Afonso E. Taunay es- 
creve que João Mongelos se associou de 
fato à bandeira de Francisco Pedroso Xa- 
vier e com êle seguiu, mas uma vez no Pa- 
raguai, entendeu melhor alegar ter estado 
prisioneiro dos paulistas. Entendemos que 
esta opinião deve ser exata pois ao Morga- 
do de Mateus, por tradição, deram a infor- 
mação de que o chefe da bandeira era dito 
João Mongelos, ou Monjolo e êsse governa- 
dor, sem bem acertar a data, escreveu em 
ofício datado de São Paulo, 17 de julho de 
1771, ao governador do Paraguai d. Carlos 
Morphy, a propósito dos direitos de Por- 
tugal sôbre a posse do rio Iguatemi, entre 














outras cousas o seguinte: “Pelos anos de 
1680, o Monjolo, de São Paulo, com a sua 
bandeira entrou pelo rio Jaguari ou Avi- 
nheima, e correndo as campanhas que re- 
gam o rio Cachí, e correndo tôdas as terras 
até o Amambaí e Iguatemi, dali por vários 
casos que lhe aconteceram, se passou refu- 
giado ao Paraguai, onde viveu muitos 
anos”, — Vários de seus filhos permane- 
ceram em Itu, onde se casaram (A. Taunay 
— História das Bandeiras — IV, 82-101- 
166. — VI, 11-166. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — IV, 427. — Bandeirantes no 
Paraguai — Publicação da Divisão do Ar- 
quivo Histórico da Prefeitura de São Paulo 
— 1949, ps. 66/119. — Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., I, 188). 


GARCIA, Aleixo 


Português, marujo de João Dias de Solis, 
que tendo naufragado em frente à costa de 
Santa Catarina, em 1516, com outros com- 
panheiros, demorou no pôrto dos Patos e 
tendo ali notícia dum rei branco, cujos do- 
mínios tinham riquezas infinitas, resolveu 
com mais quatro companheiros e alguns 
centos de índios guaranis afundar rumo ao 
ocidente, em busca dêsse reino onde se 
erguia uma hipotética Serra de Prata. Re- 
ferem vários historiadores que esta entrada 
teve lugar em 1524 e que Aleixo Garcia 
chegou a atingir o local onde hoje existe 
Chuquisaca, na Bolívia, ali obtendo muitos 
despojos de prata. Desandando o caminho, 
foi morto no rio Paraguai por índios paia- 
guás, sendo que dos seus companheiros, 
existe referência a Francisco de Chaves, 
que se fixou depois pelo casamento com 
uma filha de Gonçalo da Costa, em Cana- 
néia, onde o encontrou, em 1531, o capitão- 
mor Martim Afonso de Sousa. Aleixo 
Garcia permaneceu dêsse modo como o re- 
velador das minas de prata de Charcas 
(Mário Monteiro-Aleixo Garcia — Glória 
ignorada em Portugal — Lisboa, 1923. — 
Enrique de Gandia — Historia critica de 
los mitos de la conquista americana — 
Madrid, 1929, ps. 161/169. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 6). 


GARCIA, Antônio Pereira 


Sertanista que comerciava com diaman- 
tes, fazendo a viagem por terra entre a 
Bahia e as Minas-Gerais, em 1729 (Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 222). 


GARCIA, Antônio Ribeiro 


Paulista, cuja ascendência não descobri- 
mos, foi sargento-mor do têrço do mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
varro, na luta com os índios bravos do 
Açu, no norte brasileiro, provido por pa- 


— 174 — 





tente de 7 de outubro de 1697. Faleceu 
em combate conforme dava notícia d. João 
de Lencastre, em carta de 21 de janeiro de 
1699, fazendo-lhe grandes elogios a câmara 
de São Paulo (Documentos Históricos — 
XXXIX, 6-18. — LVIII, 174). 


GARCIA, Domingos 


Paulista, foi casado com Mécia đa Ri- 
beira, filha do espanhol Bartolomeu Bueno. 
Seguiu com seu cunhado em 1637 para o 
sul brasileiro em bandeira de caça ao índio. 
Em 1668 já era falecido sem deixar gera- 
ção (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
155). 


GARCIA, Estêvão Ribeiro 


Paulista, filho de Estêvão Ribeiro e de 
sua mulher Maria Garcia, foi sertanista 
que faleceu em viagem para o descobri- 
mento de minas de ouro em Mato-Grosso, 
na barra do Jauru, com o Paraguai Gran- 
de, no ano de 1736 (Silva Leme — Genea- 
logia — V, 416). 


GARCIA, Francisco Ribeiro 


Paulista, irmão de Antônio Ribeiro Gar- 
cia, foi capitão do têrço do mestre de 
campo Morais Navarro, na luta contra os 
índios bravos do nordeste brasileiro, em 
fins do século XVII (Documentos Histó- 
ricos — XXXIX, 18). 



















GARCIA, João de Oliveira 


Capitão que figurava na tropa que ia 
em descobrimentos de ouro no Mato-Grosso, 
em 1736, e que se deteve na barra do Jauru 
com o Paraguai Grande, no sítio chamado 
de Jorge Soares, por ter ali falecido Estê- 
vão Ribeiro Garcia. Silva Leme anota que 
nessa monção iam o provedor João Gon- 
calves Pereira, Narciso de Faria de Almei- 
da, Filipe Moreira, Bento Martins Coelho, 
Domingos Gonçalves Ribeiro, Ambrósio Pe- 
droso, Tomé de Gouveia Sá e Queiroga, 
Cristóvão de Magalhães, Manuel Pereira 
Vieira, capitão Antônio da Costa Nunes e 
Pedro Moreira Durães. O inventariante de 
Estêvão Ribeiro foi o sargento-mor Antônio 
de Morais Navarro, em Cuiabá (Silva Leme 
— Genealogia — V, 416 — nota). 


GARCIA, Miguel 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Lourenço Castanho 
Taques, o moço, em 1677, nas Minas-Gerais 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit. 275). 





GARRO, Paulo Martins 


Português, capitão-mor do Gurupá, foi 
sertanista que chefiou em 1658 uma expe- 
dição para pesquisa de minas de ouro no 
rio Tocantins, mas que apenas tratou de 
prear selvícolas. Em 1662 fez uma entra- 
da para combater os índios jurunas, mas 
foi derrotado, poucos da sua bandeira se 
salvando (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — LXXII, 1.º, 112-287). 


GATO, Antônio de Borba 


Paulista, filho de Belchior de Borba 
Gato, devassou principalmente as regiões 
da Mantiqueira e vale do Paraíba do Sul. 
Em 1705 o governador do Rio de Janeiro 
comunicava a El-Rei que mandara agir 
contra êsse bandeirante porque êle havia 
apresado índios maripaqueres que estavam 
reduzidos (Documentos Interessantes — L1, 
337). 


GATO, Baltazar de Borba 


Paulista, foi sertanista muito ativo na 
primeira metade do século XVII, Com Luís 
da Costa Cabral foi encarregado pela câ- 
mara de São Paulo de ir levar uma men- 
sagem e uma lembrança ao rei d. João IV, 
que agradeceu em carta de 24 de setembro 
de 1642. Foi casado com Mariana Domin- 
gues, filha de Antônio Domingues e deixou 
geração (Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., I, 42). 


GATO, Bartolomeu 


Sertanista da Bahia que teve patente de 
capitão, datada de 8 de outubro de 1656, 
a fim de seguir na entrada de Tomé Dias 
Laços, contra os índios bravos do Recôn- 
cavo (Documentos Históricos — XXXI, 
194). 


GATO, Francisco de Borba 


Sertanista de São Paulo, andou com seu 
primo Antônio de Borba Gato nos sertões 
da Mantiqueira e do vale do Paraíba, tendo 
tomado parte em 1705 no apresamento de 
índios maripaqueres já aldeados (Documen- 
tos Interessantes — LI, 837). 


GATO, João de Borba 


Paulista que descobriu ouro em Mato- 
Grosso, em 1731 e que de 1742 a 1743, 
tomou parte na expedição de Manuel Félix 
de Lima, a primeira que abriu comunicação 
entre o Mato-Grosso e o Pará (A. Taunay 
— História das Bandeiras — VIII, 286). 
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GATO, João Pacheco 


Paulista, filho de Manuel Pacheco Gato 
e de sua mulher Francisca da Costa, foi 
sertanista que em 1715 se achava em ban- 
deira no sertão. Foi casado com Maria 
Domingues e deixou geração (Silva Leme 
— Genealogia — IV, 457). 


GATO, Manuel de Borba 


Paulista de alto mérito, que foi um ex- 
traordinário desbravador de sertões, desco- 
bridor de minas e hábil administrador nos 
primeiros anos das Minas-Gerais, que o 
deve considerar como um dos seus maiores 
vultos dêsse período. Também foi notável 
figura de equilíbrio na guerra dos emboa- 
bas e deixou sôbre o seu início interes- 
sante carta que Soares de Melo copiou 
dos arquivos portuguêses e publicou na 
sua apreciada obra sôbre os “Emboabas”. 
Nessa missiva acentua Borba Gato que Ma- 
nuel Nunes Viana nada mais era que um 
contrabandista recidivo e lamenta que os 
baianos o acompanhassem, pois haviam 
sido recebidos de braços abertos pelos 
paulistas. Era Manuel de Borba Gato 
filho de João de Borba e de sua mu- 
lher Sebastiana Rodrigues e foi casado 
com Maria Leite, filha do governador das 
Esmeraldas, Fernão Dias Pais. Acompa- 
nhou seu sogro ao sertão da Sabaráboçá, 
de 1674 a 1681, quando êle faleceu e, por 
ocasião da ida do administrador-geral das 
minas d. Rodrigo de Castelo Branco àquele 
sertão, teve desinteligências com êsse de- 
legado régio, resultando assassiná-lo de em- 
boscada, numa estrada que ia ter à feitoria 
do Sumidouro, em 28 de agôsto de 1682. 
Por êsse crime foragiu-se para o sertão do 
rio Doce e sômente em 1700 reapareceu em 
povoado, recomendando o governador do 
Rio de Janeiro que se fizesse silêncio no 
seu processo, no interêsse dos descobri- 
mentos de ouro que desde 1678 vinha ten- 
tando no rio das Velhas e na chamada 
serra de Sabaráboçá. É certo que em 1693 
andou com o padre João de Faria Fialho, 
Antônio Gonçalves Viana, Pedro de Avos 
e outros, explorando também os tabuleiros 
anríferos nas regiões dos rios Grande e 
Sapucaí. Mas sômente em 1700 trouxe êle 
a São Paulo, apresentando a Artur de Sá 
e Meneses amostras de ouro paliado, re- 
gressando logo a seguir para o sertão da 
Sabaráboçú, em companhia de seus genros 
Antônio Tavares e Francisco de Arruda. O 
padre Andreoni assegura que foi êle o pri- 
meiro descobridor de ouro no rio das Ve- 
lhas e na serra de Sabaráboçú, donde tirou 
logo cêrea de cinquenta arrobas dêsse me- 
tal, igualando-se assim aos mais afortu- 
nados que foram Manuel Nunes Viana e 





Francisco do Amaral Gurgel, O fato aqui 
exposto é confirmado pela carta de sesma- 
ria passada à Irmandade de Santo Antônio 
do Bom Retiro, da matriz de Roça Grande, 
por Antônio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, em 7 de fevereiro de 1711, na qual 
se diz que foi êle o primeiro povoador e 
minerador do rio das Velhas. Por provisão 
de 6 de março de 1700 foi Borba Gato 
nomeado guarda-mor dêsse distrito e pela 
de 9 de junho de 1702, superintendente das 
minas do mesmo rio. Pela carta de 18 de 
abril de 1701, Artur de Sá e Meneses auto- 
rizou-o à posse das “terras entre os rios 
Paraopeba e das Velhas, chapadas da ser- 
rania de Itatiaia”. — Antônio de Albu- 
querque confirmou-lhe, pela carta de 3 de 
dezembro de 1710, a sesmaria dessas terras. 
Concedeu-lhe também, a 19 de janeiro de 
1711, uma sesmaria no Caeté, local então 
denominado Tombadouro. Teve ainda Bor- 
ba Gato carta régia de elogio pelos serviços 
prestados, ocupou várias vêzes a superin- 
tendência. geral das minas, foi provedor dos 
defuntos e ausentes e administrador das es- 
tradas. Era rígido no cumprimento de seus 
deveres e os contrabandistas que vinham da 
Bahia tinham apenas um receio — encon- 
trá-lo pelo caminho. Criou nas suas terras 
duas grandes fazendas, a do “Borba”, no 
ribeirão do Borba Pequeno e a do “Gato”, 
no distrito do Itambé. Faleceu segundo 
Diogo de Vasconcelos em 1718, quando 
exercia o cargo de juiz ordinário da vila do 
Sabará, tendo cêrea de noventa anos de 
idade, entendendo o mesmo ilustre historia- 
dor que êle foi enterrado na capela de 
Sant'Ana, pertencente ao chamado Arraial 
Velho do Rio das Velhas. Além dos seus 
genros citados, devemos incluir o militar 
Francisco Duarte de Meireles, reinol como 
os dois primeiros e que ficou residindo nas 
Minas-Gerais, sendo que os dois primeiros 
se retiraram com a família para o reino 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. das 
Minas, cit., 179/1838. — Documentos Inte- 
ressantes — XLIX, 194-195. — LI, 80-53- 
60. — 103-874, — Silva Leme — Genealo- 
logia — IV, 503. — Rev. Arg. Pub. Mineiro 
— II, 261-268. — Mendonça de Azevedo 
— Doc. Casa dos Contos, cit., 15-20. — 
Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXII, 249, 
dá outra ascendência ao Borba Gato). 


GAUTO, Amaro Fernandes 


Paraguaio vindo para São Paulo com a 
bandeira de Francisco Pedroso Xavier, em 
1676 e que se fixou em Itu pelo casamento. 
Em 1697 o governador Artur de Sá e Me- 
neses determinou uma expedição à Vacaria 
de Mato-Grosso, nomeando o dito Amaro, 
por patente de 6 de julho, para o cargo de 
“capitão-mor da Vacaria e seus distritos 


— 176 — 





E e ge 


até os serros de Serranaí”. Destinava-se 
essa expedição a sondar minas de prata 
que era fama existir naquela região. O 
sargento-mor de Sorocaba, João Martins 
Claro, chegou a receber ordem para pre- 
parar a viagem de Gauto pelo Tietê. Cha- 
mado porém ao Rio de Janeiro, inter- 
rompeu o castelhano seus preparativos e em 
companhia do capitão Diogo de Almeida 
Lara seguiu para aquela cidade, onde Ar- 
tur de Sá e Meneses determinou que man- 
dasse agregar à bandeira, certo Manuel 
Pereira, que se inculcava mineiro de prata 
e que aportara no Rio vindo de Buenos 
Aires. Dêsse modo ficou protelada a dili- 
gência e sômente nos primeiros dias de 
junho de 1698, demandou o seu destino, 
sendo porém o chefe da comitiva o serta- 
nista Gaspar de Godói Colaço. Nenhum 
resultado deu tal exploração (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 187). 


GAVIÃO, Manuel de Moura 


Sertanista de São Paulo que em 1692 
acompanhou o capitão-mor Luís Lopes de 
Carvalho nas suas pesquisas de prata no 
sertão de Sorocaba (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XVIII, 287). 


GERALDO, João Mendes 


Paulista, filho do português João Fer- 
nandes Geraldo e de sua mulher Isabel 
Mendes. O ilustrado professor Elis Junior, 
no seu precioso trabalho “O bandeirismo 
paulista”, escreve que em 1645 se encon- 
trava em sertão anônimo uma bandeira sob 
a chefia do capitão-mor João Mendes Ge- 
raldo, com quatorze companheiros cujos 
nomes colheu do inventário de Antônio 
Gomes Borba, falecido nessa diligência. 
Acrescenta que não conseguiu saber mais 
alguma cousa a respeito da mesma a não 
ser que em 1646 estava de regresso. Nós, 
estudando o inventário e testamento de 
Antônio Barbosa, que foi iniciado em São 
Paulo em 10 de outubro de 1646, chegamos 
à conclusão de que êsse bandeirante, que 
faleceu no sertão, se encontrava nessa 
mesma bandeira do capitão-mor João Men- 
des Geraldo, tendo ela agido no sertão dos 
índios guaianás, tribo que então habitava 
o rio Iguaçu, entre o Paraná e o Uruguai. 
E aqui temos o dever duma ressalva, es- 
clarecendo que muitas vêzes mencionamos, 
com o sertanista anotado, a diretriz da sua 
expedição e citamos ùnicamente como fonte 
a obra do preclaro historiador. Mas isso 
nem sempre quer dizer que nela se encon- 
tre mencionada tal diretriz, que pode até 
ser contraria à sua opinião. Foram outros 
estudos que nos certificaram de tal por- 
menor e esta mesma ressalva cumpre-nos 











estender a outros autores aqui citados. 
Além dos componentes citados por Elis Ju- 
nior, dessa bandeira do capitão-mor João 
Mendes Geraldo, podemos pois acrescentar 
os seguintes, que figuram no dito inven- 
tário de Antônio Barbosa, que era irmão 
do grande bandeirante Domingos Barbosa 
Calheiros: Belchior de Borba, João de Frei- 
tas, Manuel de Burgos, Bento Pires e 
Diogo Barbosa, irmãos de Antônio Barbosa, 
João Martins Bonilha, Antônio Dias de 
Moura, Manuel João, Francisco Barreto e 
Sebastião Mendes Geraldo, irmão do cabo 
e que também faleceu na jornada. João 
Mendes Geraldo foi juiz de órfãos em Par- 
naíba, onde se casou com Maria Bicudo e 
onde faleceu, deixando geração (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 205. — Inven- 
tários e Testamentos — IX, 23/32. — 
XXXIV, 72-75-98-107-114. — Silva Leme 
— Genealogia — III, 516). 


GERALDO, Sebastião Mendes 


Paulista, irmão do precedente, figurou 
na bandeira de Francisco Bueno, em 1637 
e que alcançou o rio Taquari, no Rio Gran- 
de do Sul e na do seu irmão, capitão-mor 
João Mendes Geraldo, em 1645, ao sertão 
dos índios guaianás, tendo falecido na dili- 
gência (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
155-205. — Inventários e Testamentos — 
XXXIV, 75-98-107. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — III, 516). 


GESTEIRA, Antônio 


Sertanista que figurou nos primeiros des- 
cobrimentos de ouro nas Minas-Gerais e 
que em fins do século XVII se fixou nas 
minas do Gualacho do Sul (Basílio de 
Magalhães, Expansão, cit., 225). 


GIGA, Manuel Fernandes 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Simão Álvares Martins, que 
em 1610 penetrou num sertão denominado 
Caeté (Inventários e Testamentos — IF, 
140). 


GIGANTE, Domingos Fernandes 


Paulista, filho de outro de igual nome 
e de sua mulher Maria Fernandes, faleceu 
no sertão em 1694. Foi casado com Joana 
do Amaral, filha do português Luís do 
Amaral, morador em Jundiaí e deixou ge- 
ração (Silva Leme — Genealogia — VIII, 
398). 


GIGANTE, João Missel 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Isabel Gonçalves, foi casado 
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com Constância de Oliveira, sendo morador 
em Parnaíba. Em 1613 figurou na ban- 
deira de André Fernandes que agiu no 
sertão goiano do Paraúpava, na caça de 
índios apuatiaras. Capitaneou depois uma 
entrada em 1635. Faleceu em Parnaíba, 
com testamento escrito a 14 de fevereiro de 
1645 (Inventários e Testamentos — XXXI, 
12. — XXXII, 117. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 257). 


GIL, Antônio 


Sertanista de São Paulo que possivel- 
mente tomou parte na bandeira de Jerôni- 
mo Pedroso de Barros, que foi destruída 
em Mbororé, no sul brasileiro, em 1641 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 179- 
201). 


GIL, Ascenso Gonçalves 


Paulista, filho de Pascoal Gonçalves, foi 
sertanista que agiu em bandeiras de 1676 
e de 1679 (Inventários e Testamentos — 
XIX, 246/256). 


GIL, Fernão 


Espanhol, mineiro prático, que andou na 
Itabaiana e outros lugares, fazendo exame 
nos sítios em que Belchior Dias Moréia 
dizia existir prata, em 1619, nenhuma par- 
cela dêsse metal encontrando (P. Calmon 
— O segrêdo das minas de prata, cit., 61). 


GIL, Gonçalo 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Antônio Pedroso de Alvarenga 
ao Paraúpava, em 1615 (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 102). 


GIL, Luís Eanes 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás, em Mato-Grosso, em 1733 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


GIL, Sebastião 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Fernão Dias Pais, 
em 1637 e na de Jerônimo Pedroso de Bar- 
ros, em 1640, ambas ao Rio Grande do Sul 
(Elis Junior — O tandeirismo, cit., 171- 
179-201). 


GIRÃO, Cristóvão de Aguiar 


Castelhano, morador em São Paulo, ca- 
sado com Luísa Neto, filha de Alvaro 
Neto, o velho, português de Viana, fez 
várias entradas ao sertão adquirindo índios 


carijós e temiminós. Em maio de 1614 es- 
tava de partida para o sertão e, de re- 
gresso, doente, fez testamento a 21 de maio 
de 1616, falecendo pouco depois (Inventá- 
rios e Testamentos — IV, 205 e segs.). 


GIRÃO, Cristóvão de Aguiar 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que tomou parte na expedição de Fer- 
não Dias Pais, às reduções do Ibicuí, em 
1637 e na do capitão-mor João Mendes Ge- 
raldo, no sertão dos guaianás, em 1645. Foi 
casado com Ana Bicudo de Mendonça, fa- 
lecida antes de 1660. Escreve Silva Leme 
que enviuvando, Cristóvão de Aguiar Girão 
tomou ordens sacras (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 171-205. — Silva Leme 
— Genealogia — VI, 449). 


GIRÃO, Manuel 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
jornada de João Mendes Geraldo aos guaia- 
nás, em 1645 (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 205). 


GIRÃO, Pedro de Aguiar 


Paulista, filho natural de Cristóvão de 
Aguiar Girão, castelhano, em 1616 se achava 
no sertão, possivelmente na bandeira de 
Antônio Pedroso de Alvarenga ao Paraú- 
pava. Acompanhavam-no diversos índios 
carijós, pertencentes ao pai, tendo regres- 
sado em 1618 (Inventários e Testamentos 
— IV, 206-212-249). 


GISSELINGH, Johan 


Membro do Supremo Conselho Holandês, 
em Pernambuco, que em 1638 chefiou uma 
entrada para pesquisa de ouro na rocha de 
Cunhaú, tendo-se feito acompanhar de gran- 
de comitiva e extraído amostras, que certos 
ourives de Recife afirmaram conter pe- 
quena porcentagem de ouro (A, de Carva- 


lho — Minas de ouro e prata no Brasil 
oriental — Rev. Inst. Arq. e Geog. Per- 
nambucano. — XT, 772). 


GLIMMER, Wilhelm Jost ten 


Holandês, morador em Santos no fim do 
século XVI e possivelmente sócio de um 
seu patrício que possuía os sítios denomi- 
nados Tanque e Cabana, nomes estropiados 
que se lêem na obra de João de Laet, edita- 
da em 1625, referente ao Novo Mundo. 
Sendo entendido em mineralogia, o gover- 
nador-geral do Brasil, d. Francisco de 
Sousa, então na vila de São Paulo, obteve 
que acompanhasse a André de Leão, em 
1601, na sua bandeira que ia descobrir a 
serra de Sabaráboçú. Desta viagem deixou 
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Glimmer um roteiro, transcrito por Jorge 
Maregrave, no livro oitavo da sua História 
Natural do Brasil, editada em Amsterdam 
em 1648 e recentemente editada em portu- 
guês, roteiro que foi bem interpretado pelo 
historiador Orville Derby. De Santos pas- 
sou Glimmer para o norte brasileiro, a 
servir seus compatriotas, tendo sido coman- 
dante do forte da ilha de Fernando de 
Noronha. Ali porém tem-se como certo 
que acompanhou, como perito mineiro, a 
Francisco Dias de Ávila, em 1628, numa 
expedição para a pesquisa de prata na 
célebre serra de Itabaiana (Orville Derby 
— Roteiro de uma das primeiras bandeiras 
paulistas — Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
IV, 329/350. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 65/69. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 72/73. — Jorge Mac- 
grave — História Natural do Brasil — 
São Paulo, 1942, ps. 263/264). 


GODÓI, Ângelo Prêto de 


Paulista, filho de Isidoro Pinto de Godói 
e de sua mulher Antônia Prêto, foi casado 
com Maria de Arruda. Basílio de Maga- 
lhães o confunde com Ângelo Prêto, filho 
de Manuel Antunes Prêto. Andou êle pri- 
meiro nas Minas-Gerais e daí se passou para 
Cuiabá, onde se tornou muito rico e pode- 
roso, com grande número de índios bororos, 
seus administrados. Em 1727, encontran- 
do-se o governador de São Paulo nessas 
minas e havendo necessidade duma guerra 
aos paiaguás, encarregou a Ângelo Prêto de 
Godói de tal feito, prometendo-lhe metade 
dos nativos que fôssem aprisionados. O 
paulista fez então tremenda matança entre 
êsse gentio, ao invés de cativá-los. Doze 
anos após, achando-se em Goiás, foi convi- 
dado pelo governador d. Luís de Masca- 
renhas para, novamente em Cuiabá, dar caça 
aos caiapós. Ângelo Prêto porém, já muito 
idoso, não podendo aceder ao convite, 
lembrou para substituí-lo ao coronel Antô- 
nio Pires de Campos, o moço, um dos 
maiores bandeirantes do tempo. Ângelo 
Prêto retirou-se para Itu, onde veio a fa- 
lecer em 1749, com oitenta anos de idade 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 107. — 
Documentos Interessantes — XIII, 105. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXVII, 2.º, 85. — Basílio de Magalhães 
— Ewpansão, cit., 296). 


GODÓI, Antônio Moreira de 


Bandeirante de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro nas Mimas-Gerais, 
casado com Maria de Lima e Morais, esta- 
beleceu-se na Sabaráboçú, para onde subiu 
com o governador Artur de Sá e Menezes, 
nos primeiros anos do século XVIII e a 
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quem prestou relevantes serviços no preparo 
da expedição e na verificação dos desco- 
brimentos (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 195). 


GODÓI, Antônio Soares de 


Cabo de uma tropa expedida de Cuiabá, 
em 1771, para guerrear os paiaguás que 
haviam morto muitos mineiros, inclusive 
José Rodrigues de Almeida, José Luís Fran- 
cisco e Francisco de Campos. A bandeira 
dirigiu-se para o rio de São Lourenço, onde 
encontrou inesperadamente gentio bravo da 
tribo dos bororos, fato que ocasionou a 
debandada da expedição (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — IV, 154/155). 


GODÓI, Baltazar de 


Castelhano, casou em São Paulo na se- 
gunda metade do século XVI, com Paula 
Moreira, filha do capitão-mor Jorge Mo- 
reira. Tomou parte na bandeira de Ni- 
colau Barreto, em 1602, ao Guairá e fale- 
ceu depois de 1623, deixando geração (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 74). 


GODÓI, Baltazar de 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que fez desde 1616 várias viagens pelo 
Tietê, a fim de atingir a região do Guairá. 
Figurou por último na expedição de Antô- 
nio Raposo Tavares ao Rio Grande do Sul, 
em 1636. Foi casado duas vêzes e inven- 
tariado em 1679, em Mogi das Cruzes, onde 
deixou geração (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 147). 


GODÓI, Belchior de 


Paulista, irmão do precedente, fez várias 
viagens ao Guairá, desde 1616, sendo gran- 
de prático do rio Tietê Casou em 1629 
em São Paulo com Catarina de Mendonça 
e faleceu em 1649 deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — VI, 8). 


GODÓI, Fernando de 


Paulista, filho de João de Godói Mo- 
reira e de sua mulher Eufêmia da Costa 
Mota. Com seu pai, tomou parte na ban- 
deira de Antônio Raposo Tavares ao ser- 
tão dos índios araxãs, em 1636. Em 1665 
já era falecido, tendo sido casado e deixado 
geração (Silva Leme — Genealogia — VI, 
112-145). 


GODÓI, Francisco Barbosa de 


Paulista, filho de Gaspar de Godói Mo- 
reira e de sua mulher Maria Barbosa, foi 
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sertanista que em 1711 andou nas Minas- 
Gerais, explorando minas (Inventários e 
Testamentos — XXIII, 855). 


GODÓL, Pedro Correia de 


Paulista, casado com Ana de Borba, irmã 
de Manuel de Borba Gato, foi dos primeiros 
descobridores do Ribeirão do Carmo, nas 
Minas-Gerais, tendo em 1702 se mudado 
para a margem do rio Miguel Garcia, no 
sítio chamado Gualacho do Sul. Parece 
que depois se mudou para as minas de 


Cuiabá, das quais também foi dos primei- | 


ros descobridores, em 1720 (Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — III, 24, — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IV, 20). 


GÓIS, Baltazar Rodrigues 


Paulista, filho de Manuel Rodrigues Góis, 
com onze anos de idade era bandeirante, 
tendo acompanhado seu pai ao sertão do 
Paraúpava, em Goiás, em 1613, na ban- 
deira do capitão André Fernandes, de Par- 
naíba (Inventários e Testamentos — XXXI, 
12/15). 


GÓIS, Cipriano de 


Português, filho de Luís de Góis e de 
sua mulher Catarina de Andrade e Obelar, 
foi morador de São Vicente e administrou 
algum tempo o engenho da Madre de Deus 
e depois, com seu irmão Vicente de Góis e 
outros portuguêses, seguiu por terra para 
o Paraguai, junto com o capitão João de 
Salazar e Espinosa, em 1555. Dizem que 
foram ĉles que introduziram o primeiro 
gado vacum que teve o Paraguai (R. de la 
Fuente Machain — Los conquistadores, 
cit., 265). 


GÓIS, Gabriel de 


Paulista, serviu no têrço do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida, em fins 
do século XVII, contra os tapuias da Pa- 
raíba e do Ceará, tendo depois agido junto 
ao mestre de campo Domingos Jorge Velho, 
então nos campos do Garanhá, prestando 
reais serviços na debelação dos quilombos 
dos Palmares. Permaneceu até o fim da 
campanha e regressando a São Paulo, acom- 
panhou parentes às Minas-Gerais e tomou 
parte ativa na guerra dos emboabas, lu- 
tando com a bravura e a experiência adqui- 
rida nas campanhas sertanejas do nordeste 
brasileiro. Durante essa peleja, Bento do 
Amaral Coutinho, natural do Rio de Ja- 
neiro e sargento-mor de batalha do chefe 
emboaba Manuel Nunes Viana, teve notícia 
de que êsse paulista se encontrava perto de 
São João d”El-Rei, com a sua tropa, pre- 
parando um ataque a essa vila. Dirigiu-se 











então para essa região e mandou, escreve 
Aristides de Araujo, “contra êsses paulis- 
tas um destacamento sob as ordens do 
capitão Tomás Ribeiro Couto, que chegou 
a vê-los, mas tendo mêdo de atacar, pela 
superioridade do número, voltou a dar parte 
a Bento do Amaral que em pessoa se di- 
rigiu ao ataque. Estavam os paulistas 
caçando, quando viram o trôço de foras- 
teiros. Sabiam que qualidade de homem 
era Bento do Amaral, e, com receio, reti- 
raram-se a um capão, onde tinham seus 
alojamentos. Bento fez cercar o capão, 
mas logo recebeu uma descarga de clavi- 
nas e perdeu muitas das principais pessoas 
e um negro. Durou o cêrco um dia e uma 
noite. Acossados pela fome, pediram a paz 
os paulistas, prometendo, sob garantia de 
vida, entregar as armas. Jurou pela San- 
tíssima Trindade o pérfido Bento do Ama- 
ral deixar sair os sitiados em paz, contanto 
que largassem as armas, mediando nesse 
concêrto um paulista velho, por nome João 
Antunes, parente do cabo Gabriel de Góis. 
Vendo-se senhor das armas dos paulistas, 
instigado por um religioso trino, frei Fran- 
cisco de Meneses, ordenou Bento do Ama- 
ral que fôssem todos passados a fio de 
espada. Houve quem protestasse contra 
procedimento tão bárbaro, mas havia tam- 
bém um bando de celerados dignos de tal 
chefe, e escravos para quem era brinquedo 
o derramamento de sangue; e todos êsses 
míseros paulistas foram imolados. O capão 
conserva ainda hoje o nome de Capão da 
Traição e a estrada de Minas foi desviada 
dêsse lugar”. — Afonso de E. Taunay, 
comentando êste episódio da guerra dos 
emboabas, entende que deviam ser poucos 
os paulistas que se achavam no tal capão. 
Podia ser uma manga de carijós com alguns 
paulistas como comandantes. O fato se 
passou em fevereiro de 1709 e, documental- 
mente, sabe-se da morte de um só paulista: 
Bento Pires, que foi mandado inventariar 
no próprio local pelo sargento-mor Bento 
do Amaral Coutinho. Como curiosidade 
acrescentaremos que o sargento-mor emboa- 
ba José Álvares de Oliveira, que em fins 
do século XVIII escreveu uma “História 
do Distrito do Rio das Mortes”, deixou 
anotado que Gabriel de Góis era um paulis- 
ta “insolentíssimo e blasfemo da Majesta- 
de”. Anotemos também que o oficial man- 
dado em primeiro para verificar a presença 
dos paulistas, em dezembro de 1708, cha- 
mava-se na realidade Tomás Ribeiro Corso 
e não como mencionam Diogo de Vascon- 
celos e Aristides de Araujo (Aristides de 
Araujo Maia — História de Minas-Gerais 
— in — Rev: Arg. Pub. Mineiro, VII, 47. — 
Afonso de E. Taunay — História das 
Bandeiras — IX, 551. — Basílio de Ma- 
galhães — História do Brasil — £4 série 
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— Rio, 1942, p. 196. — Documentos Inte- 
ressantes — LII, 127-184. — Códice Costa 
Matoso, cit. in — Jornal do Comércio — 
Rio, 8 de dezembro de 1946. — E, Ennes 
— As guerras dos Palmares, cit., 97). 


GÓIS, João de 


Sertanista de São Paulo que combateu os 
índios paiaguás, em Mato-Grosso, em 1733 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


GÓIS, Luís de 


Sertanista de São Paulo que fez entradas 
no sertão de Paranaguá para descobrimento 
de minas de metais preciosos, em 1679 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXIV, 1.º, 58). 


GÓIS, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que figurou nos 
ataques que destruíram a Vila Rica do 
Guairá, de 1631 a 1632 (Inventários e Tes- 
tamentos — XXX, 143-147). 


GÓIS, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que seguiu com 
Fernão Dias Pais, em 1674, para o sertão 
dos Cataguazes, em busca da Sabaráboçá. 
Possivelmente não acompanhou muito tempo 
a diligência e, em 1679, vêmo-lo figurar 
numa bandeira, em Curitiba, na pesquisa 
de minas de ouro (A. Taunay — História 
das Bandeiras — VI, 111. — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — LXIV, 1.º, 58). 


GÓIS, Manuel Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
o capitão André Fernandes na sua entrada 
em 1613 ao sertão do Paraúpava, na caça 
dos índios apuatiaras. Foi casado com 
Isabel Fernandes e faleceu nesse sertão do 
Paraúpava, “no rio de Maranhão”, parece 
escrever o seu inventário aberto em São 
Paulo, em setembro de 1615. Entre seus 
filhos deixou um de nome Baltazar Rodri- 
gues Góis, que com onze anos de idade já 
se encontrava com seu progenitor, nessas 
longínquas paragens. Esta bandeira é a 
mesma de que dá notícia o padre Serafim 
Leite, em seu livro “Páginas de História 
do Brasil”, dizendo tratar-se de uma entra- 
da paulista desconhecida (Inventários e 
Testamentos — XXX, 151-159-161-162-197. 
— XXXI, 18. — Padre Serafim Leite — 
Páginas de História do Brasil, cit., 108/ 
110). 











GÓIS, Manuel Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que em 1701 se 
estabeleceu nas minas de ouro da depois 
Vila Nova da Rainha, nas Minas-Gerais e 
que em 1715 andou fazendo explorações no 
Pitangii (Basílio de Magalhães — Ex- 
pansão, cit., 821). 


GÓIS, Pedro de 


Alguns escritores lhe acrescentam o ape- 
lido de Silveira, mas entendemos que não 
é certo. Também dizem-no erradamente 
irmão de Damião de Góis. Encontramos 
no “Nobiliário” de Afonso de Siqueira, no 
título de “Góis”, que dentre os vários ra- 
mos existentes em Portugal com êsse apeli- 
do, um teve como tronco a Luís de Góis, 
que viveu em Beja e casando-se teve a Gil 
de Góis que foi veador do infante d. Fer- 
nando e se casou com Luísa de Brito, filha 
de Gil Vaz Raposo e teve dois filhos: I 
— Luís de Góis, que casou com d. Cata- 
rina de Andrade e Almada, filha de Fer- 
não Ruiz de Almada, o qual Luís de Góis 
se estabeleceu em São Vicente, nos pri- 
meiros anos da ocupação e teve vários 
filhos, inclusive Cecília de Góis, mulher de 
Domingos Leitão e que depois da morte de 
sua mulher, se fez padre da Companhia de 
Jesus. II — Pedro de Góis, que é o nosso 
biografado e que casou com d. Leonor de 
Melo, filha de Cristóvão de Melo e teve 
um filho único, Gil de Góis da Silveira, que 
sucedeu a sua casa. Pedro de Góis era 
fidalgo da Casa Real e veio ao Brasil com 
Martim Afonso de Sousa e ficou como po- 
voador em São Vicente, tendo Martim 
Afonso lhe dado duas sesmarias, uma pas- 
sada em Piratininga a 10 de outubro de 
1532 e a outra em São Vicente, a 15 de 
outubro do mesmo ano. Concedeu-lhe além 
disso, por alvará de 3 de março de 1533, 
licença para mandar para o reino de- 
zessete peças de escravos. Em terras da 
sua sesmaria, fronteira a Enguaguaçu, Pe- 
dro de Góis construiu o primeiro engenho 
de açúcar que houve em São Vicente, cha- 
mado da Madre de Deus e levantou uma 
capela da Senhora com essa invocação, 
título que mais tarde mudou para o de 
Nossa Senhora das Neves. Pedro de Góis 
foi além disso o primeiro fidalgo português 
a formar uma bandeira para guerra ao 
gentio e contra certos castelhanos intrusos, 
que se achavam em Iguape, tendo no en- 
tanto sofrido uma derrota e ficado ferido 
dum arcabuzaço, em 1534. Tendo sido lem- 
brado para donatário da capitania de São 
Tomé, para ali mudou-se, deixando no en- 
genho da Madre de Deus o seu irmão Luís 
de Góis. Na sua capitania teve uma feroz 
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luta com os indígenas, que afinal acabaram 
invadindo a incipiente vila da Rainha, que 
havia fundado e obrigando Pedro de Góis 
a fugir, com os poucos que conseguiram 
escapar ao massacre, indo ter à capitania 
da Bahia, de onde seguiu para o reino, em 
1546. Em 1549 veio êle novamente ao Bra- 
sil com o primeiro governador-geral Tomé 
de Sousa e com o cargo de capitão-mor da 
costa, pois era êle grande conhecedor da 
mesma e parte do seu sertão em alguns 
lugares. Tinha grande ódio do gentio bra- 
sileiro e conta-se que tendo os tupinambás 
na Bahia devorado quatro colonos e man- 
dando Tomé de Sousa a Pedro de Góis ao 
sertão a fim de prender os canibais, numa 
rude refrega aprisionou êle dois dos prin- 
cipais culpados. Mandou então amarrar 
êsses índios à bôca de um canhão e êle 
mesmo fê-lo disparar. Pode-se imaginar a 
morte horrível dêsses míseros. Travou Pe- 
dro de Góis vários combates na costa com 
navios franceses que comerciavam pau bra- 
sil, aprisionando dois mareantes no Rio de 
Janeiro, dessa nacionalidade, e conservan- 
do-os vivos, pois um falava muito bem o 
tupinambá e o outro era hábil ferreiro. 
Foram levados à Bahia, onde ficaram ser- 
vindo. Em 1553, tendo aportado em São 
Vicente, por ordem de Tomé de Sousa, foi 
a Santa Catarina buscar os náufragos de 
duas naus da armada de d. Diego de Sa- 
nabria, entre os quais estavam cêrca de 
trinta mulheres e entre estas d. Mencia de 
Calderon, mãe de d. Diego, a qual assistiu 
em São Vicente cêrca de quatorze meses, 
nos quais ficou devendo mais de duzentos 
cruzados a Pedro Rosel, feitor de Erasmo 
Shetz, senhor do engenho de São Jorge dos 
Erasmos. Nesse meio tempo teve Pedro de 
Góis de fazer uma entrada no sertão, sendo 
ferido numa das vistas que perdeu. No 
mesmo ano de 1553 seguiu novamente para 
o reino e ali depositou nas mãos de El-Rei 
o cargo de capitão-mor da costa do Brasil, 
sendo nomeado para seu substituto Fran- 
cisco de Pôrto Carreiro. Mas não descan- 
sou êsse rijo fidalgo português. Seguiu 
em 1556 para a Índia, com d. João de 
Meneses e regressou ao reino; tempo de- 
pois volvendo à índia com d. Pedro Vaz 
de Siqueira, em 1559, ali faleceu num ata- 
que dado à fortaleza de Cunale (Azevedo 
Marques — Apontamentos citados. Títu- 
los “Sesmarias” — Iguape. — Nobiliário 
de Afonso de Siqueira — Manuscrito — 
Cópia no Inst. Gen. Brasileiro — fls. 354- 
355). 


GÓIS, Pedro de 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 








em 1719 (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV, 14). 


GOMES, Amaro 


Sertanista da Bahia, parente de Belchior 
da Fonseca, o Moribeca, morador no rio 
Real e do qual se valeu o coronel Pedro 
Barbosa Leal para a sua entrada em 1698 
à Itabaiana, na pesquisa de supostas minas 
de prata (Documentos Interessantes 
XLVIII, 74). 


GOMES, Constantino 


Paulista que combateu em 1733, em Mato- 
Grosso, os índios paiaguás (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — XXVI). 


GOMES, Custódio 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte da bandeira de Fernão Dias Pais, 
ao Rio Grande do Sul e que faleceu no ser- 
tão dos Patos, tendo sido inventariado em 
São Paulo a 3 de fevereiro de 1639 (In- 
ventários e Testamentos — XII, 246-247- 
248-253). 


GOMES, Duarte 


Companheiro do ouvidor-geral Martim 
Leitão, na conquista da Paraíba, em 1585 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 307). 


GOMES, Estêvão 


Sertanista da Bahia que acompanhou 
Cristóvão de Barros na conquista de Ser- 
gipe e ali obteve uma sesmaria em 13 de 
maio de 1596 (Felisbelo Freire — Hist. 
de Sergipe, cit., 351). 


GOMES, Gaspar 


Sertanista da Bahia, companheiro de 
Cristóvão de Barros e Tomé da Rocha, nas 
lutas contra o gentio bravo de Sergipe e 
que ali obteve uma sesmaria, no rio Piauí, 
a 3 de dezembro de 1595 (Felisbelo Freire 
— Hist. de Sergipe, cit., 351). 


GOMES, Jorge 


Português, desterrado em Pernambuco, 
no primeiro quartel do século XVI e que 
fazendo amizade com os indígenas, apren- 
deu a língua, tornando-se emérito sertanejo. 
Quando Sebastião Caboto ali aportou com 
sua armada, em 1526, Jorge Gomes em- 


meiros descobridores de ouro em Cuiabá, | barcou na mesma e no Rio da Prata pres- 
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toulhe valiosos serviços, penetrando terra 
dentro várias vêzes. Tomou parte na de- 
fesa do forte do Espírito-Santo, erguido 
por Caboto, mas tendo de fugir, como todos 
os demais, não se sabendo certo o seu des- 
tino. Acredita Toribio de Medina que êle 
tenha embarcado nas naus de Diogo Garcia 
de Moguer e ficado em São Vicente, em 
1527 (José Toribio de Medina — El ve- 
neciano Sebastián Caboto al servicio de 
España — Santiago de Chile, 1908 — I, 
244). 


GOMES, Manuel Rodrigues 


Paulista, filho de Cornélio de Arzão, foi 
sertanista que em 1659 tomou parte na 
bandeira de Pascoal Leite da Cunha, que 
entrou Tietê abaixo (Inventários e Testa- 
mentos — XXI, 472). 


GOMES, Matias 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
entrada de João Pereira de Sousa Bota- 
fogo, em 1596, na leva de Domingos Ro- 
drigues, que se diz subiu até a região do 
Tocantins, tendo sido o escrivão do arraial; 
na expedição de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá; na de Belchior Dias Carneiro, 
em 1607, igualmente como escrivão da ban- 
deira a qual desceu o Tietê, em demanda 
das terras dos caiapós e na do capitão 
André Fernandes, também como eserivão, 
em 1613, entrada essa que foi ao sertão 
do Paraúpava, na região dos índios apua- 
tiaras, tendo Matias Gomes ali falecido 
(Inventários e Testamentos — XXXI, 13- 
14. — Elis Junior — O bandeirismo, cit. 
61-74-92). 


GOMES, Pedro 


Alguns escritores o denominam Pedro Go- 
mes da Franca. Diz frei Jaboatão que êle 
era natural de Setubal, fidalgo da Casa 
Real e cavaleiro professo da Ordem de 
Cristo. Casou na Bahia com Isabel da 
Costa Madeira. De 28 de janeiro de 1681 
a 3 de junho de 1682, governou por ordem 
régia o Rio de Janeiro. Foi sertanista e 
em 1655 venceu os indígenas maracás da 
serra do Orobó, tendo como companheiro a 
Elias Adorno, Luís da Silva e outros. Por 
provisão do governador-geral de 10 de fe- 
vereiro de 1657 foi promovido ao pôsto de 
mestre de campo, tendo sucedido a Nicolau 
Aranha Pacheco, por patente régia de 9 de 
dezembro de 1671. Dêsse documento consta 
que prestou relevantes serviços na guerra 
holandesa e esteve na retirada do mestre 
de campo Luís Barbalho Bezerra, em 1640. 
Faleceu em 20 de dezembro de 1692, dei- 








xando geração (Documentos Históricos — 
XIX, 118. — Frei Jaboatão — Catálogo, 
cit, 343. — P. Calmon — A Conquista, 
cit, 86. — Anais da Bib. Nacional — 
XXII, 48. — Borges de Barros — Ban- 
deirantes, cit. 181). 


GONÇALO, Domingos 


Sertanista baiano, um dos capitães da 
entrada aos Palmares chefiada pelo coronel 
Antônio Jácome Bezerra, em 1672 (E. Car- 
neiro — O Quilombo dos Palmares, cit., 
88). 


GONÇALO, Francisco 


Sertanista da Bahia que com o pôsto de 
sargento-mor combateu contra os negros 
dos Palmares, em fins do século XVII 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XXXIX, 1.º, 296). 


GONÇALVES, Afonso 


Português, natural de Viana, que veio 
com Duarte Coelho para Pernambuco, em 
1535 e tomou parte nas refregas com o 
gentio bravo, sendo morto pelo mesmo 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 108/109). 


GONÇALVES, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nos primeiros descobrimentos de ouro em 
Cuiabá, em 1719 e que depois combateu 
índios paiaguás, em 1733, na mesma região 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XXVI). 


GONÇALVES, Ascenso 


Bandeirante de São Paulo que em 1677 
se achava na expedição de Lourenço Cas- 
tanho Taques, o moço, no sertão dos cata- 
guazes, ou território das Minas-Gerais 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 274). 


GONÇALVES, Baltazar 


Paulista, irmão de Marcos Fernandes, o 
moço, foi sertaúista que em 1591 atacou 
índios do Tietê, na região de Mogi; em 
1602 seguiu na bandeira de Nicolau Bar- 
reto ao Guairá; em 1608 foi na expedição 
de Martim Tenório de Aguilar, aos caia- 
pós, no baixo Mato-Grosso e em 1611 andou, 
por ordem do provedor das minas Diogo de 
Quadros e como prático de sertões, acom- 
panhando um mineiro alemão nas minas da 
Caatiba e do Araçoiaba. Em 1619 já era 
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GONÇALVES, Jorge 


Paulista que em 1648 tomou parte na 
bandeira de Antônio Domingues, que agiu 
na região do Paraná. (Romário Martins 
— Hist. do Paraná, cit., 209/210. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 218). 


GONÇALVES, José 


Paulista, casado com Catarina Camargo, 
filha de Fernando de Camargo, o moço, e 
que acompanhou seu cunhado Antônio Ro- 
drigues de Arzão, na bandeira à Casa da 
Casca, em 1693, na qual se diz descobriu 
dito Arzão o primeiro ouro das Minas-Ge- 
rais, (Anais do IV Cong. de Hist. Nacional 
= II, 94). 


GONÇALVES, Manuel 


Bandeirante de João Pereira de Sousa 
Botafogo, na sua entrada às regiões do Sa- 
pucaí, em 1596. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 57). 


GONÇALVES, Manuel 


Paulista, filho de Estêvão Fernandes, o 
velho, foi, com seu irmão, Estêvão Fernan- 
des, o moço, ao socorro do nordeste brasi- 
leiro, em 1639, na guerra holandesa — 
“por estarem culpados nos crimes de en- 
tradas do sertão”, — (Registo Geral — 
II, 181). 


GONÇALVES, Manuel 


Sertanista baiano, alferes da companhia 
do capitão Francisco Rodrigues de Carva- 
lho e que sob o comando geral do capitão- 
mor Francisco Dias de Ávila, combateu ta- 
puias no rio de São Francisco, em 1674 
(Documentos Históricos — XII, 318). 


GONÇALVES, Miguel 


Bandeirante de São Paulo que figurou 
na entrada de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá e na de Belchior Dias Carneiro, 
aos eajapós ou bilreiros, em 1607. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit, 7£92). 


GONÇALVES, Sebastião 


Paulista, casado com Maria Morzilho, fa- 
leceu em 9 de setembro de 1641, no sertão 
do Rio Grande, no arraial do capitão-mor 
Jerônimo Pedroso de Barros, em cuja ban- 
deira estava alistado. (Inventários e Tes- 
tamentos — XI, 500). 








GOUVEIA, José Gomes de 


Militar de São Paulo que em 1773 co- 
mandou uma expedição contra os índios 
caiapós, em Mato-Grosso, e serviu depois 
em Iguatemi, tendo em 1776 sido nomeado 
regente do presídio, sendo porém logo de- 
posto pela soldadesca revoltada. (Docu- 
mentos Interessantes — VII, 180. — Ba- 
sílio de Magalhães — Expansão, cit., 52). 


GOUVEIA, Manuel da Costa 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1739 
foi encarregado da abertura duma estrada 
para Pitangüi, partindo do Rio das Mortes 
e passando pelos rios Verde e Angaí, va- 
rando o sertão de Tamanduá até chegar a 
Pitangiii, centro das estradas para o Rio 
de Janeiro, São Paulo e Vila Rica. (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Média Minas, cit., 
155). 


GRANDIO, Sebastião Lopes 


Sertanista da Bahia que alegava o des- 
cobrimento de minas em seu sertão e que 
coparticipou por isso das investigações ali 
presididas pelo administrador das minas d. 
Rodrigo de Castelo Branco, de 1674 a 1676. 
(P. Calmon — Hist. do Brasil, cit., II, 
295). 


GROU, Antônio Luís 


Paulista, filho de Domingos Luís Grou, 
português, foi sertanista que tomou parte 
na entrada de Nicolau Barreto ao Guairá, 
em 1602 e na de Antônio Raposo Tavares, 
em 1628, na mesma diretriz. Foi casado 
com Guiomar Bicudo e faleceu depois de 
1631, deixando geração. (Silva Leme — 
Genealogia — I, 15. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 74). 


GROU, Ascenço Luís 


Paulista, filho de Luís Eanes Grou e de 
sua mulher Guiomar Rodrigues, foi casado 
em 1622 com Iria Camacho. Em 1615 es- 
teve na bandeira de Antônio Pedroso de 
Alvarenga, no sertão do Paraúpava. Em 
1628 acompanhou a leva de Mateus Luís 
Grou ao Guairá. Morou em Parnaíba onde 
foi tabelião, em 1640. Faleceu em 1655, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia — I, 21. — Inventários e Testamentos 
— VI, 449. — Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 74-123). 


GROU, Domingos Luís 


Português, foi morador em Santos e de- 
pois na vila de São Paulo. Casou com a 
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falecido (Atas da Câmara de São Paulo 
— I, 424, — Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74-95-100). 


GONÇALVES, Barnabé 


Sertanista de São Paulo que em 1767 
explorou por ordem do Morgado de Mateus, 
governador da capitania, o rio Tibagi e 
alguns de seus tributários (Documentos 
Interessantes — XXIII, 46). 


GONÇALVES, Brás 
Conhecido por “o velho”, foi irmão de 
Baltazar Gonçalves e de Marcos Fernan- 
des, o moço. Casou com a índia Margarida 
Fernandes, antes de 1570. Foi sertanista 
que figurou na entrada de João Pereira de 
Sousa Botafogo, em 1596, ao Sapucaí, na 
de Nicolau Barreto, em 1602, ao Guairá, na 
de Martim Tenório de Aguilar, em 1608, 
aos caiapós e em 1610, aos carijós, junto 
com Clemente Álvares, Custódio de Aguiar 
Lôbo e outros. Em 1636 tendo acompanha- 
do a bandeira de Antônio Raposo Tavares 
ao Rio Grande do Sul, faleceu no “sertão 
dos carijós chamados araxãs”. (Silva Le- 
me — Genealogia — I, 22. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 57-74-95-97-147, — 
Inventários e Testamentos — XI, 129). 


GONÇALVES, Brás 


Conhecido por “o moço”, filho do pre- 
cedente, foi casado com Catarina de Bur- 
gos e tinha uma fazenda nas margens do 
rio Jurubatuba, em São Paulo. Tomou par- 
te na bandeira de Nicolau Barreto, em 
1602, ao Guairá, tendo falecido em 31 de 
julho de 1603 — “no sertão e limites que 
povoam os gentios temiminós, no arraial do 
descobrimento de ouro e prata e mais me- 
tais, de que é capitão-mor Nicolau Barre- 
to”, — Êste trecho se lê no inventário que 
foi aberto no dito sertão pelo falecimento 
de Brás Gonçalves, o moço. Esta bandeira 
foi uma determinação de d, Franeisco de 
Sousa, que se achava em São Paulo e que 
deixando o cargo de governador-geral do 
Brasil, ali continuou como simples particu- 
lar à espera da volta de Nicolau Barreto 
para saber do resultado da pesquisa de mi- 
nas, seu único objetivo. A diretriz, parece- 
nos, seria visando terras do Peru ou bus- 
cando novas minas de prata, pois é neces- 
sário não esquecer que nessa época, Portu- 
gal estava sob o domínio da Espanha, Era 
tudo território dum mesmo rei. Nicolau 
Barreto sômente apareceu de retôrno em 
meados de 1604, trazendo, ao invés de no- 
vas minas de prata, vultosa prêsa indígena 
da tribo temiminó. Do seu casamento dei- 








xou Brás Gonçalves geração (Silva Leme 
— Genealogia — I, 22. — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — CLIX, 32/84. — In- 
ventários e Testamentos — XT, 10 e segs.). 


GONÇALVES, Brás 


Sertanista de São Paulo que foi sargento 
do têrço do mestre de campo Domingos Jor- 
ge Velho nas campanhas nortistas contra 
os quilombos dos Palmares e que em 1704 
reclamava doação de terras no Piauí. (A, 
Taunay — História das Bandeiras — 
— VIII, 202). 


GONÇALVES, Domingos 


Paulista, filho de Brás Gonçalves, o ve- 
lho, e de sua mulher Margarida Fernan- 
des, foi sertanista que figurou com seu pai 
na bandeira de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá (Silva Leme — Genealogia — 
I, 547. — Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74). 


GONÇALVES, Domingos 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
bandeira de Afonso Rodrigues Adorno, em 
1628, ao Recôncavo, para guerra ao índio. 
(F. Acioli — Memórias históricas, cit., 11, 
75). 


GONÇALVES, Estêvão 


Paulista, filho de Baltazar Goncalves 
Malio e de sua mulher Jerônima. Fernan- 
des, foi casado em 1631 com Páscoa da 
Pena. Em 1637 tomou parte na bandeira 
de Francisco Bueno, ao Rio Grande do Sul, 
tendo nela falecido. (Inventários e Testa- 
mentos — XT, 200). 


GONÇALVES, Estêvão 


Sertanista da Bahia que com o pôsto de 
capitão, acompanhou Fernão Carrilho na 
sua guerra contra os negros dos Palmares, 
de 1677 a 1678. (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — XXXIX, 1.º, 304). 


GONÇALVES, Jerônimo 


Paulista que tomou parte na bandeira de 
Belchior Dias Carneiro, em 1607, contra os 
índios bilreiros. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 92). 


GONÇALVES, João 


Bandeirante de São Paulo que em 1690 
se achava na Vacaria do Mato-Grosso, na 
leva do capitão-mor Salvador Moreira, (In- 
ventários e Testamentos — XXIV, 97-100). 
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índia Margarida Fernandes, filha do prin- 
cipal de Carapicuíba. Foi sertanista que 
em 1563 chefiou uma bandeira contra ta- 
puias ao entôrno de São Paulo. Em 1570, 
tendo cometido um assassinato, fugiu para 
o meio dos selvagens seus aparentados afins 
e sômente regressou a povoado por inter- 
venção do padre Anchieta. Em 1575 foi a 
Cabo-Frio, com o capitão-mor Jerônimo 
Leitão a fim de combater índios tamoios 
e franceses. Em 1585 seguiu para Parana- 
guá com êsse mesmo governador da capi- 
tania. Em 1587 fez uma entrada aos índios 
tupinaés, tendo descido em paz certo nú- 
mero dêles. Em 1590 com Antônio de Ma- 
cedo e certo Marcuia, formou uma bandei- 
ra de cingiienta brancos e atacou o gentio 
de Mogi — “pelo rio abaixo de Anhembi, 
junto de outro rio de Jaguari”. — Sofreu 
nessa diligência grande revés, tendo pereci- 
do na mesma com quase tôda sua gente, 
muita da qual foi acabada de liquidar na 
barra do Parnaíba. Dos componentes dessa 
expedição, conseguimos apurar apenas os 
nomes de quinze dêles, a saber: — que fo- 
ram mortos — Manuel Francisco, Guilher- 
me Navarro, Diogo Dias, Francisco Correia, 
Gaspar Dias, João de Cadiz, e Gabriel da 
Pena; que conseguiram escapar — Antônio 
Arenso, Belchior Dias Carneiro, Francisco 
Ramalho, o Tamarutaca, Goncalo Camacho, 
Gregório Ramalho, Isae Dias, João Valen- 
zuela e João de Sales. (Atas da câmara de 
São Paulo — I, 24-61-333-403-476. — Silva 
Leme — Gencalogia — I, 15. — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — CV, 76). 


GROU, Domingos Luís 

Paulista, filho do precedente, tomou par- 
te na entrada ao Guairá, em 1628, na leva 
do seu irmão Mateus Luís Grou. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 127). 


GROU, Domingos Luís 


Paulista, filho de Luís Eanes Grou e de 
sua mulher Guiomar Rodrigues, foi serta- 
nista que faleceu em bandeira no sertão, 
em 1678. Foi casado com Maria Antunes, 
tendo deixado geração. (Inventários e Tes- 
tamentos — XIX, 312). 


GROU, Isac Dias 


Silva Leme o denomina Isae Dias Car- 
neiro, filho de Belchior Dias Carneiro e de 
sua mulher Hilária Luís Grou. Foi casado 
com Maria Nunes, falecida em 1643. Isac 


Dias tomou parte na bandeira de Mateus | 


Luís Grou, seu tio, ao Guairá, em 1628. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 127. 
— Silva Leme — Genealogia — I, 35). 


GROU, Luís Eanes 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Guiomar Rodrigues, foi ca- 
sado primeiro com Vitória Gonçalves e se- 
gunda vez com Jerônima Dias, filha de 
Isac Dias. Figurou na bandeira de Nicolau 
Barreto, em 1602, ao Guairá; na de Bel- 
chior Dias Carneiro, em 1607, ao baixo Ma- 
to-Grosso e na do seu tio Mateus Luís 
Grou, em 1628, ao Guairá. Esta última era 
uma divisão da grande bandeira de Manuel 
Prêto e Antônio Raposo Tavares. Faleceu 
Luís Eanes com cingiienta e seis anos, nes- 
sa diligência, no sertão de Ibiaguira, nas 
cabeceiras do rio Ribeira, em outubro de 
1628. (Silva Leme — Genealogia — I, 16. 
— Inventários e Testamentos — VII, 426). 


GROU, Luís Eanes 


Paulista, filho do precedente e de sua se- 
gunda mulher Jerônima Dias, não mencio- 
nado nos nossos genealogistas, foi escrivão 
em Parnaíba e tomou parte na bandeira de 
Luís Dias Leme, ao Rio Grande do Sul, em 
1635. (Inventários e Testamentos — FII, 
426). 


GROU, Mateus Álvares 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Jerônimo Pedroso de 
Barros ao Rio Grande do Sul, a qual so- 
freu grande revés no riacho Mbororé, ten- 
do Mateus Álvares sido ferido por uma fle- 
chada, em 1641. Era filho do capitão Si- 
mão Álvares Martins e de sua mulher Ma- 
ria Luís Grou. Foi casado com Maria de 
Pinha e deixou geração. (Silva Leme — 
Genealogia — I, 4. — Inventários e Testa- 
mentos — XI, 507. Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 181). 


GROU, Mateus Luís 


Paulista, filho de Domingos Luís Grou, 
o velho e de sua mulher Margarida Fer- 
nandes, foi casado com Isabel de Pinha 
Côrtes. Tomou parte na entrada de Bel- 
chior Dias Carneiro, ao sertão dos bilrei- 
ros, em 1607 e nessa diligência extraiu al- 
gures umas oitavas de ouro que trouxe a 
povoado e que lhe serviu para pagamento 
das suas despesas da jornada. Em 1623 se- 
guiu com Henrique da Cunha Gago, o ve- 
lho, para o Guairá. Em 1628, varando o 
sertão de Ibiaguira, nas cabeceiras do rio 
Ribeira, capitaneou uma leva para o Guai- 
rá, fazendo sistema com a tropa de Manuel 
Prêto e Antônio Raposo Tavares. Em 1635, 
embarcou por mar, na bandeira de Luís 
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Dias Leme, que foi atacar reduções no ter- 
ritório do Rio Grande do Sul. Obteve uma 
sesmaria, em 1632, em Juqueri-mirim. Fa- 
leceu em Jundiaí, em 1658, deixando ge- 
ração. (Silva Leme — Genealogia — I, 
21. — Sesmarias — I, 845. — Inventários 
e Testamentos — II, 167. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 92-106-121-127). 


GUARDIA, Pedro de la 


Sertanista de São Paulo que a 22 de 
julho de 1671 foi nomeado pelo governa- 
dor-geral do Brasil sargento da companhia 
do capitão Vasco da Mota, que de São 
Paulo havia ido à Bahia, com o capitão- 
mor Brás Rodrigues de Arzão, a fim de 
combater os índios bravos que assolavam 
aquela capitania. Foi promovido a alferes 
e depois a ajudante, pôsto que manteve até 
o fim da campanha, Retornando a São Pau- 
lo, foi nomeado capitão e administrador da 
aldeia de São João, na capitania de Ita- 
nhaém, em 23 de setembro de 1673. Em 
2 de junho de 1684 dirigiu aos oficiais da 
câmara da vila de São Paulo um requeri- 
mento em que pedia que lhe concedessem li- 
cença para fazer uma casa de moradia, jun- 
to à aldeia de índios da Conceição. Alega- 
va nesse requerimento que havia servido na 
guerra aos bárbaros na Bahia e também 
nos descobrimentos das minas de prata em 
Paranaguá e na Ribeira de Iguape, no que 
gastou cinco anos no sertão em companhia 
do capitão-mor Manuel Pereira Sardinha, 
já falecido, mas que não deu resultados 
quanto à descoberta de minerais e sim 
quantidade de gentio de diversas nações. 
(Registo Geral — III, 413-455. — Docu- 
mentos Históricos — XII, 292. — Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 150). 


GUEDES, Antônio 


Sertanista de São Paulo, natural de Itu, 
que em 1744 combateu índios paiaguás, na 
madre do rio Paraguai, apenas com dois 
companheiros, Antônio Alves de Siqueira e 
Manuel Lôbo, derrotando e pondo em fuga 
a horda que os atacou. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IV, 99). 


GUEDES, Gaspar Vaz 


Natural do Espírito-Santo, casado em 
São Paulo com Francisca Cardoso, falecida 
em 1611, foi bandeirante de Antônio Ra- 
poso Tavares na sua entrada ao Guairá, 
em 1628. (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 536. — Anais do Museu Paulista — 
II, 811). 





GUEDES, Manuel Pinto 


Paulista, filho (cremos que) de outro 
de igual nome e de sua mulher Domingas 
Rodrigues de Escuderos, foi casado com 
Ângela Machado da Silva. Foi sertanista 
que acompanhou Bartolomeu Bueno da Sil- 
va, o segundo Anhangiiera, quando o mes- 
mo retornou ao sertão de Goiás, em 1726. 
Faleceu em São Paulo, em 1754, deixando 
geração. (Silva Leme — Genealogia — V, 
410. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 292). 


GUERRA, Antônio Leme da 


Sertanista de São Paulo, que em 1701 
descobriu ouro na depois Vila Nova da Rai- 
nha, tendo residido no denominado sertão 
do Lagarto. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 321). 


GUERRA, Francisco Rodrigues da 


Português, casado em São Paulo com 
Lucrécia Leme, foi sertanista que figurou 
na entrada de Antônio Pedroso de Alva- 
renga, ao Paraúpava, em 1615. Em 1623, 
com Paulo do Amaral, Antônio Peres, 
Alonso Peres Cafiamares, Jorge Rodrigues 
de Niza e outros, seguiu novamente para o 
sertão, em bandeira. Faleceu deixando ge- 


ração. (Silva Leme — Genealogia — II, 
187. — Elis Junior — O bandeirismo, cit. 
102-108). 


GUERRA, Francisco Rodrigues da 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que em 1697 se encontrava no Peru. 
(Silva Leme — Genealogia — II, 209). 


GUERRA, Francisco Rodrigues da 


Paulista, filho de Agostinho Leme da 
Guerra e de sua mulher Maria Leite de 
Miranda, foi casado com Ana Pires de Ca- 
margo. Andou nos primeiros descobrimen- 
tos de ouro das Minas-Gerais e faleceu pos- 
teriormente a 1740, deixando geração. (Sil. 
va Leme — Genealogia — II, 191). 


GUERRA, João de Barros da 


Capitão-mor do Pará que em 1716 fez 
uma entrada contra o gentio torá, do rio 
Madeira, tendo subido êsse curso d'água 
cêrca de setenta léguas, indo até proximi- 
dades do lago denominado Manicoré, onde 
faleceu de um acidente. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 305. — Berredo 
— Anais do Maranhão, cit., § 1476). 
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GUERRA, João Leme da 


Paulista, irmão de Antônio Leme da 
Guerra, foi sertanista que andou em desco- 
brimentos de ouro na região do Caeté, em 
1701, nas Minas-Gerais. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 821). 


GUERRA, Pedro da 


Sertanista de São Paulo que andou inù- 
tilmente à procura de minas de prata, em 
1679, por ordem do administrador-geral 
das minas d. Rodrigo de Castelo Branco, 
na região de Paranaguá. (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIV, 1.º, 59). 


GUERREIRO, Francisco Tavares 


Sertanista de São Paulo que tomou parte, 
no pôsto de sargento, do têrço do mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
varro, em combate aos índios bravos do 
Açu, no norte brasileiro, em fins do século 
XVII. (4, Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 189). 


GUILLEN, Filipe de 


Espanhol, boticário e matemático, que 
construiu alguns instrumentos náuticos em 
Lisboa, onde aparece em 1519. Foi nomea- 
do pelo rei, em 18 de junho de 1527, vedor 
e avaliador das drogas das casas de Índia e 
Mina. Em 18 de setembro de 1528, o sobe- 
rano concedeu-lhe uma tença e o hábito da 
Ordem de Cristo. Nesse meio tempo, suces- 
sos que não ficaram registados, fizeram 
com que Filipe de Guillen fôsse desterrado 
para o Brasil, onde se achava em 1539. 
Tornou-se apreciado e dez anos depois, To- 
mé de Sousa, primeiro governador-geral do 
Brasil, chamou-o para Pôrto Seguro e o no- 
meou provedor da fazenda da capitania, 
cargo em que o confirmou o alvará régio 
de 25 de janeiro de 1557, mantendo-se nêle 
ainda em 1563, último ano em que se en- 
contram notícias suas. Filipe de Guillen era 
um curioso de geologia, explorador de ter- 
renos auríferos e de pedras preciosas. Em 
1560 tomou parte na entrada de Vasco Ro- 
drigues Caldas, determinada por Mem de 
Sá, para pesquisa de minas de ouro e a 
propósito escreveu êle uma carta, datada 
de Pôrto Seguro, 12 de marco de 1561, di- 
rigida à rainha d. Catarina, na qual conta 
que a bandeira tinha mais de cem homens 
e estava muito bem aparelhada e que de- 
pois de entrar terra dentro mais de sessen- 
ta léguas, chegaram às tabas do gentio tu- 
pinaé, que disfarçadamente os recebeu bem, 
mas inopinadamente os atacou à traição, 
matando muitos, desbaratando a bandeira 








e obrigando o restante a desandar a via- 
gem, tornando a povoado. Também a êste 
Filipe de Guillen atribuimos a difusão da 
lenda da Sabaráboçú, não sômente no Bra- 
sil, como no próprio reino, de onde vieram 
muitos colonos com mira de descobri-la. A 
carta onde deu notícia dessa maravilha foi 
escrita a El-Rei, da cidade do Salvador, a 
20 de julho de 1550. Nela existe o trecho 
seguinte: — “Sucedeu agora, que êste mar- 
co passado, vieram a Pôrto Seguro índios 
dos que vivem junto de um grande rio, 
além do qual dizem que está uma serra 
junto dêle que resplandece muito e que é 
muito amarela, da qual serra vão ter ao 
dito rio pedras da mesma côr, a que nós 
chamamos pedaços de ouro, que dela caem, 
e os índios, quando vão à guerra pela ban- 
da de aquém, apanham do dito rio os ditos 
pedaços, de que dizem que fazem gamelas 
para nelas darem de comer aos porcos, que 
para si não ousam fazer cousa alguma, por- 
que dizem que aquêle metal endoença, pela 
qual razão não ousam passar a ela e dizem 
que é muito temerosa por causa do seu res- 
plandor e chamam-lhe Sol da Terra”, — 
O Sol da Terra ou Serra Resplandecente, 
segundo a grafia de Teodoro Sampaio, se- 
ria no tupi-guarani — Tta-berá-guaçu, lite- 
ralmente, Pedra-Brilhante-Grande. Já en- 
contramos a grafia — Subrá-boçú ou Cou- 
sa-Felpuda. Esta serra ficou conhecida na 
Europa desde a publicação da obra de Piso 
e Marcgrave, em 1648 e no mapa de Coro- 
neli, desenhado em 1688, figura com o no- 
me de Sarabaçu, em posição pròximamente 
da serra da Canastra. O fato é que esta 
fantasia se pode enfeixar entre os mitos 
genéricos da conquista americana, pois os 
guaranis haviam eriado uma Mbaé-Berá- 
Guaçu, literalmente, Cousa-Brilhante-Gran- 
de, no interior desconhecido das terras pla- 
tinas (Filipe Picatoste y Rodrigues — 
Apuntes para una biblioteca cientifica es- 
panola del siglo XVI — Madrid, 1891, ps. 
137/138. — Braamcamp Freire — Gil Vi- 
cente, trovador, mestre da balança — Lis- 
boa, 1944, ps. 275/277. — Sousa Viterbo 
— Trabalhos náuticos dos portuguêses nos 
séculos XVI e XVII — Lisboa, 1899 — I, 
138/158. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— V, 93/94, 258-281. — Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — II, 429. — Ernesto Morales — 
Sarmiento de Gambôa — Barcelona, 1982, 
p. 265). 


GUIMARÃES, Francisco da Silva 


Sertanista baiano, irmão de João da Sil- 
va Guimarães, que em 1731 foi morto pelos 
índios maxacacís, quando em bandeira nas 
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cabeceiras do rio de São Mateus. (P. Cal- 
mon — A Conquista, cit., 152). 


GUIMARÃES, João da Silva 
Sertanista baiano, que teve o pôsto de 
mestre de campo e que começou exploran- 
do ouro nas cabeceiras do rio de São Ma- 
teus, em 1730. À sua custa formou uma 
bandeira dando o comando da mesma a 
Domingos Homem dºEl-Rei, que penetrou 
pelos sertões do rio de São Mateus e a 30 
de março de 1730, resolveu êle mesmo ir 
acudir a sua gente que estava pedindo au- 
xílio. As dificuldades com que lutou, desde 
que penetrou aquêle sertão, fizeram-no ape- 
lar para o seu irmão coronel Franeisco da 
Silva Guimarães, que a êle se juntou com 
grande comitiva. Ao chegar em terras dos 
maxacacís, tiveram um embate com êsses 
ferozes nativos, perecendo o coronel Fran- 
cisco Guimarães e muitos membros da ban- 
deira. Desviou então João da Silva Guima- 
rães a tropa para o rio Doce, buscando o 
afluente Acecí, onde praças da bandeira já 
haviam constatado ouro. Foi derrotando e 
cativando índios capuchos e paraxins e de- 
pois de quatro meses de jornada chegou às 
margens do Acecí. Não encontrou ouro que 
valesse a permanência ali e resolveu então 
descer pelo Jacuri até a barra do rio Do- 
ce. Encontrou no caminho vestígios de anti- 
gas explorações e nas serras circunvizinhas 
muitas turmalinas, de que deu aviso ao su- 


vas do Araçuaí, Pedro Leolino de Maria, 


perintendente e comandante de De] 


se suicidavam logo. 
nou o mestre de campo para sertões desco- 
nhecidos e só em 1765 se soube da sua 


cit., IX, 1599. — Felisbelo Freire — Hist. 


161-165. — Anais 
— II, 29). 


GUIMARÃES, Pascoal da Silva 


balhando numa casa comercial do sargento- 
mor Francisco do Amaral Gurgel e no tem- 
po do descobrimento do ouro nas Minas-Ge- 
rais, a elas se passou, cêrca de 1704. Ao 
princípio minerou no Rio das Velhas e de- 
pois mudou-se para as abas da serra de 
Ouro-Prêto, aí enriquecendo rápida e fa- 
bulosamente, pois empregou pela primeira 
vez métodos usados na Nova Espanha para 
extração do ouro. Residiam nas cercanias 
elementos da família dos Camargos, prin- 
cipalmente o alcaide-mor José de Camargo 
Pimentel, que, desgostoso com o procedi- 
mento hostil dêsse português, infenso a to- 
dos os naturais de São Paulo, dali se reti- 
rou indo estabelecer-se no São Miguel do 


Piracicaba. Em 20 de março de 1708 foi 
Pascoal da Silva Guimarães nomeado sar- 
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Sêrro-Frio, onde residia. Tentou então João 
da Silva Guimarães voltar às cabeceiras do 
rio de São Mateus, vencendo a resistência 
dos paraxins e atingindo novamente o rio 
Acecí. Conseguiu chegar às Minas-Novas e 
a doze dias de viagem dessa vila, achou 
um afluente do São Mateus, a que deu o 
nome de Todos os Santos. Aí encontrou 
muitas pedras preciosas e se fixou, viven- 
do ali muitos anos entregue a explorações 
no entôrno, havendo dêle notícias daí até 
1738. Em 1744 vamos encontrá-lo exploran- 
do o rio das Contas. Em 1752 chegava aos 
sertões do rio Una, de onde remeteu ao 
conde de Atouguia amostras de pedra que 
julgava conterem prata, pois as havia reti- 
rado dum sítio em que estivera Belchior 
Dias Moréia, em tempos do rei Filipe Iy 
de Castela. Em 1753 andava êle no sertão 
do rio Paraguaçu, à cata de minas do mes- 
mo metal. Depois apareceu, em 1755, na 
vila de Minas-Novas, dizendo que tinha 





tido encontros com os aimorés, na barra 
do Utinga, e que os prisioneiros feitos 


va na guerra dos emboabas. Não apoiou 
no entanto todos os atos de Manuel Nunes 
Viana, tanto que d. Brás Baltazar da Sil- 
veira, governador da capitania, na patente 
que lhe concedeu de governador de Vila 
Rica e seus distritos, em data de 12 de ja- 
neiro de 1714, diz dêle expressamente que 
foi “o único que reconheceu por governa- 
dor a d. Fernando Martins Mascarenhas, 
no tempo das alterações, oferecendo-se pa- 
ra executar tudo o que lhe ordenasse e 
passando o governador Antônio de Albu- 
querque a estas minas com vinte soldados e 
alguns oficiais, o dito Pascoal da Silva o 
sustentou a sua custa por espaço de quinze 
dias que nelas se detiveram com grandes 
despesas de sua fazenda e na ocasião em 
que o mesmo governador veio sossegar as 
alterações destas minas, ter conciliado o 
dito Pascoal da Silva Guimarães os ânimos 
dos principais homens delas para obedece- 
rem às ordens de Sua Majestade e alteran- 
do-se os povos do distrito desta vila por al- 
gumas sugestões dos maleontentes, acudiu 
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De Minas-Novas tor- 


morte, como chefe duma tribo de selvagens. 
(Azevedo Pizarro — Memórias históricas, 


Territorial, cit., 161/163. — Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit., 179-189-283- 
284 — P. Calmon — A Conquista, cit., 
152. — O segrêdo das minas de prata, Ottos 
da Bib. Nacional — 
XXXI, 48/49. — Rev. Arq. Pub. Mineiro 


Português. morou no Rio de Janeiro, tra- 








a sossegá-los com grande zêlo do serviço de 
Sua Majestade e sendo quase o principal 
instrumento da devida obediência que de- 
ram ao dito governador que nomeando-o 
mestre de campo, deu-lhe depois o pôsto de 
superintendente dêste distrito no que se 
houve com grande acêrto e prudência e na 
ocasião do socorro do Rio de Janeiro, por 
não poder ir àquela praça em razão de 
estar encarregado do dito govêrno, mandar 
trinta escravos armados a sua custa em 
companhia do dito governador e remeter 
ao mesmo outros muitos, como tudo consta 
por certidões autênticas — e por confiar 
dêle, ete.”. — A sua patente de mestre de 
campo foi passada a 2 de junho de 1711 e 
a de superintendente de Ouro-Prêto, em 27 
de agôsto do mesmo ano, ambas por Antô- 
nio de Albuquerque, que também lhe deu 
uma sesmaria nas terras de sua moradia, 
em 16 de abril de 1711, declarando nesse 
documento que êle ali tinha família e tre- 
zentos escravos. Dom Brás Baltazar da Sil- 
veira fez-lhe mercê de duas sesmarias mais, 
uma datada de 4 de maio e outra de 27 de 
agôsto, ambas de 1716. Em 1720 envolveu- 
se Pascoal da Silva Guimarães no levante 
de Vila-Rica, sendo por isso prêso por or- 
dem do conde de Assumar, pelo capitão de 
dragões Manuel de Barros Guedes Madu- 
reira e finalmente remetido para Lisboa, 
onde o seu prestígio e o seu dinheiro aca- 
baram invertendo os papéis, pois moveu 
contra o conde de Assumar um processo de 
responsabilidade, só atalhado pelo seu fa- 
lecimento. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit, 173/175. — Documentos 
Interessantes — LII, 87. — Rev. Arq. Pub. 
Mineiro — II, 268-790-795. — TII, 101, — 
IV, 115-165-166. — VI, 867.). 


GUIMARÃES, Paulo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição ao Guairá, em 1628, 
chefiada por Nicolau Barreto. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 74). 


GURGEL, Francisco do Amaral 


Fluminense, confundido por diversos es- 
critores com Francisco do Amaral Couti- 
nho. Soares de Melo escreveu que era o 
padre Francisco do Amaral Gurgel, quando 
é fácil verificar que o eclesiástico dêsse 
nome faleceu na freguesia da Candelária, 
do Rio de Janeiro, com quase noventa anos, 
em 6 de dezembro de 1692. Era filho do 
coronel José Nunes do Amaral e de sua 
mulher Mécia de Arão Gurgel, neto pa- 
terno de Francisco do Amaral, de Parati, 
e materno do Toussaint Gurgel, francês 








aprisionado em Cabo Frio, no segundo 
meado do século XVI e que se fixou no 
Rio de Janeiro pelo casamento. Eram seus 
irmãos Bento do Amaral da Silva e frei 
Antônio de Santa Clara e a êles se refere 
uma carta de Garcia Rodrigues Pais, guar- 
da-mor geral das minas, ao conde de Alvor, 
datada do Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 
1706, dizendo horrores dos mesmos. Tam- 
bém é a êsses irmãos que se refere a de- 
núncia de 22 de março de 1691, do gover- 
nador do Rio de Janeiro, sôbre assaltos a 
fazendas do recôncavo dessa cidade, acom- 
panhados de trinta escravos índios trazidos 
de São Paulo, sendo que sôbre a devassa 
de tais fatos deu parecer no Conselho Ul- 
tramarino o conselheiro João de Sepúlveda 
e Matos, em 19 de outubro de 1691, Exce- 
tuado o capucho frei Antônio de Santa Cla- 
ra, os outros dois irmãos Amaral respon- 
diam por vários crimes de morte. Bento do 
Amaral da Silva tomou parte no assassina- 
to do provedor da fazenda real do Rio de 
Janeiro, em 1687, Pedro de Sousa Pereira, 
crime de que coparticiparam outras pessoas 
de destaque e mais ou menos aparentadas 
daquela localidade tais como João Velho 
Barreto, João Batista do Amaral, Antônio 
Coutinho Figueira, João de Campos de Ma- 
tos, Francisco Correia Leitão e Cláudio 
Gurgel do Amaral. Após os desatinos de 
1691 no recôncavo do Rio, foragiram-se pa- 
ra São Paulo, tanto Bento como Francisco 
do Amaral, e nessa vila os encontramos em 
1694, onde tomaram parte nos motins da 
moeda. Não tardaram porém a seguir para 
as Minas, onde foi ter o terceiro irmão, 
frade de São Francisco. Francisco do Ama- 
ral Gurgel logo em princípio recolheu para 
cima de cinquenta arrobas de ouro em pó, 
como dá notícia o padre Andreoni. Riguís- 
simo, estabeleceu-se no Ouro-Preto, onde 
ainda arrematou o contrato das carnes de 
1701 a 1706. Na renovação dêsse contrato, 
em 1706, querendo associar-se ao frade tri- 
no Francisco de Meneses, houve um levante 
dos paulistas, e como era um tanto incli- 
nado aos mesmos, desistiu do intento. Sen- 
do sargento-mor de ordenanças, foi em se- 
guida nomeado capitão-mor de Ouro-Preto, 
com as instruções baixadas a 6 de julho 
de 1706. Tinha êle no entanto grandes fa- 
zendas em Parati e no Bananal, para onde 
se retirou depois dos últimos fatos da guer- 
ra dos emboabas, sendo nomeado coronel 
e capitão-mor da vila de Parati e tendo 
recebido um regimento datado de 14 de de- 
zembro de 1710. Por ocasião da invasão de 
Duguay-Trouin, acudiu a cidade do Rio de 
Janeiro com quinhentos e cingiienta homens 
armados e sustentados a sua custa, sendo 
a sua ação das mais salientes e, dada a fu- 
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ga do governador Francisco de Castro e 
Morais, ficou encarregado de proteger a 
retirada dos que ainda estivessem no recin- 
to da praça. Em 1714 êle se oferecia para 
construir a sua custa a fortaleza da ilha 
das Cobras e nesse mesmo ano, por provi- 
são régia de 11 de agôsto, foi nomeado pa- 
ra o ofício de provedor da fazenda real do 
Rio de Janeiro, cargo que veio depois a 
renunciar na pessoa de Bartolomeu de Si- 
queira Cordovil, com aprovação régia, em 
28 de janeiro de 1717. Mas é de se prever 
que havia cometido muitos atentados, pois 
o governador Francisco Xavier de Távora 
mandou instaurar uma devassa contra êle 
e ao remetê-la ao rei declarou que — “era 
um homem tão prejudicial que, se por qual- 
quer hipótese fôsse absolvido, Sua Majes- 
tade devia mandar sucessor, porque era im- 
possível governar, com êsse elemento de 
perturbação”. — Em sessão de 5 de no- 
vembro de 1714, o Conselho Ultramarino 
opinou pela prisão e processo crime de 
Francisco do Amaral Gurgel, que foi assim 
remetido prêso para Lisboa, de onde veio 
em 1 de abril de 1716 uma ordem régia pa- 
ra que se informassem todos os crimes de 
que era êle acusado, dos que estava per- 
doado e dos que tinha em aberto, sendo 
consultados os cartórios de São Paulo, Rio 
das Mortes, Sabará, Rio das Velhas, Ouro- 
Prêto e Rio de Janeiro. Ignoramos a mar- 
cha de tal processo na Metrópole, mas sa- 
bemos que já em 1719 ressurgia Francisco 
do Amaral Gurgel pelo Brasil, apressando- 
se a condessa de Assumar em escrever para 
o governador-geral na Bahia, conde do Vi- 
mieiro, que em chegando Francisco do 


Amaral àquela cidade, não o deixasse vir 
nem para as Minas-Gerais, nem para o Rio 
de Janeiro. Dêsse assunto dava notícia dito 
governador-geral, em carta ao conde de As- 
sumar, datada de 26 de julho de 1719. Te- 
miam certamente alguma vingança do po- 
derosíssimo fluminense, pois acabava de 
ser prêso nas Minas-Gerais o seu sobrinho 
José Gurgel do Amaral, também célebre 
criminoso, que foi degolado em alto cada- 
falso na Bahia, em 1722. Não sabemos a 
maioria dos crimes de que Francisco do 
Amaral Gurgel era acusado em tantos lu- 
gares. Garcia Rodrigues Pais dizia dêle 
que era um “horroroso capador de homens”. 
Não tomou no entanto êle parte no assas- 
sinato do provedor Pedro de Sousa Pereira, 
nem no de João Manuel de Melo, êste últi- 
mo no recinto da igreja de Campo Grande, 
com a cumplicidde de José Pacheco. No 
primeiro tomou parte o seu irmão Bento do 
Amaral da Silva e no segundo, quem agiu 
foi seu sobrinho José Gurgel do Amaral, 
filho do dr. Cláudio Gurgel do Amaral. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. Mi- 
nas, cit., 213-219-279. — Afonso de E. 
Taunay — História das Bandeiras — IX, 
496. — Felisbelo Freire — História do 
Rio de Janeiro — Rio, 1914 — II, 464-465 
(nota). — Rev. Arq. Pub. Mineiro — 
XXIV, 451-457-563-597. — Documentos In- 
teressantes — LII, 81-216. — Documentos 
Históricos — LXX, 820. — LXXI, 78-160. 
— Vivaldo Coaraci — O Rio de Janeiro 
no século XVII — Rio, 1944, p. 280. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 78. 
— Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXII, 
152). 
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HENRIQUES, Bento 


Holandês, que em 1641 fez uma entrada 
no interior da Paraíba, buscando minas de 
ouro, sem porém obter resultados. (A. Car- 
valho — Minas de Ouro e Prata, cit., 
774/776). 


HENRIQUES, Luís de Sousa 


Português, filho de d. Francisco de Sou- 
sa, que foi sétimo governador-geral do Bra- 
sil e de sua mulher Violante de Mendonça 
Henriques. Foi o sucessor de seu pai no go- 
vêrno das capitanias do sul, em virtude du- 
ma autorização régia, tendo assumido o car- 
go a 12 de junho de 1611. Buscou conti- 
nuar a faina paterna, incentivando várias 
entradas na demanda dos metais preciosos. 
Também foi grande fomentador de bandei- 
ras caçadoras de índios, além de admitir 
que êstes fôssem vendidos fora da capi- 
tania. Começou a nascer daí a luta sempre 
crescente entre os paulistas e os membros 
da Companhia de Jesus. Governou d. Luís 
de Sousa porém pouco tempo, pois a 24 de 
abril de 1613 entregava o govêrno no Rio 
de Janeiro ao representante do governador- 
geral Gaspar de Sousa e embarcava para 
Pernambuco, nos últimos meses dêsse ano, 
tendo-se casado naquela capitania com Ca- 
tarina Barreto, filha do morgado João Pais 
Barreto e sucedendo-lhe na grande fortuna 
que possuía. Das bandeiras incentivadas 
por d. Luís de Sousa, sabemos das de Pedro 
Vaz de Barros, ao Guairá e Diogo Fernan- 
des, aos pés-largos, que Elis Junior supõe 
fôssem os mesmos que os biobebas e nesse 
caso habitavam regiões do sul brasileiro, 
segundo o padre Baltazar Teles. Ambas 
essas entradas foram no ano de 1611. Ain- 
da se podem arrolar entre as bandeiras de 
d. Luís de Sousa, as de Sebastião Prêto, 
ao Guairá, em 1611; de Garcia Rodrigues 
Velho, aos bilreiros ou caiapós, no baixo 
Mato-Grosso, em 1612; de Nuno Pereira 
Freire e Francisco de Magalhães, aos pa- 
tos, nesse mesmo ano; de Diogo de Qua- 
dros, aos carijós, por êsse mesmo tempo e 
a mandada por êsse provedor das minas e 


de que foi chefe André Fernandes, de Par- ! 





naíba, em 1613 e que atingiu as regiões do 
Paraúpava, em Goiás. Pedro Taques inclui 
nessas bandeiras de d. Luís de Sousa as 
chefiadas por Lázaro da Costa, aos carijós 
e Antônio Pedroso de Alvarenga, ao Pa- 
raúpava, em 1615. Dom Luís de Sousa Hen- 
riques foi no norte do país o fundador da 
família dos Sousas de Jurissaca e faleceu 
antes de 1635, deixando progênie por mui- 
tos títulos ilustre. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit. 98/100. — Atas, cit, II, 
291/344. — III, 851. — Melo Morais — 
Brasil Histórico — Rio, 1867, p. 20. — 
Borges da Fonseca — Nobiliarquia Per- 
nambucana — Rio, 1985 — I, 73). 


HENRIQUES, Miguel 


Sertanista da Bahia que por ordem de 
Tomé de Sousa, em 1550, entrou pela foz 
do rio de São Francisco, tendo porém nau- 
fragado e não podendo levar avante a sua 
jornada de exploração. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 48). 


HERCKMANS, Elias 


Holandês, companheiro de Bento Henri- 
ques que em 1641 penetrou o sertão da Pa- 
raíba. (A. Carvalho — Minas de Ouro e 
Prata, cit., 774/776). 


HERÉDIA, João Martins 


Paulista, nascido em 1593 e casado com 
Brígida Pais, foi bandeirante de Francisco 
Lopes Benavides, que penetrou as terras 
goianas em 1665. Faleceu deixando gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia — III, 
546. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
258). 


HESSUS, Eleodoro 


Alemão, filho de Helius Eobanus Hessus, 
natural de Bochendorf, em Hesse. Com 
onze anos de idade quando seu pai faleceu, 
foi por isso entregue a Hans Rummel, ho- 
mem darmas dum landgrave, a fim de ser 
educado. Em 1541 já cursava a escola su- 
perior de Marburgo. Em 1548 foi para a 
Holanda e dali embarcou para o Brasil, co- 
mo guarda-livros do engenho de São João, 
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pertencente ao genovês José Adorno, na ca- 
pitania de São Vicente. Em 1565 seguiu 
com êsse último, ambos acompanhando a 
Estácio de Sá, para o Rio de Janeiro e ali 
teve o comando duma companhia de volun- 
tários vicentinos, que foram combater ín- 
dios tamoios, então aliados a corsários 
franceses. Num assalto dado a um navio 
francês, no Cabo-Frio, em 8 de junho de 
1568, pereceu êle e grande número de seus 
comandados. (Rio Branco — Efemérides 
— Ed. do Rio, 1918, p. 297. — Sant'Ana 
Nery — Le Brésil — Paris, 1889, p. 115. 
— Melo Morais — Brasil Histórico — 2.º 
série — I, 132). 


HOMEM, Manuel de Mascarenhas 


Português, capitão-mor governador de 
Pernambuco, de 1596 a 1603, com algumas 
interrupções. Combateu índios no Rio Gran- 
de do Norte, que conquistou e na Paraíba, 
onde assistiu as pazes com os petiguaras, 
em 11 de junho de 1599, Em 1601 foi ao 
Rio Grande do Norte novamente, em so- 
corro de Feliciano Coelho de Carvalho, si- 
tiado por êsses indígenas, regressando no 
ano seguinte após vitória completa na guer- 
ra. Em 1603 organizou uma expedição para 
bater os aimorés na Bahia. Era filho de 
Vasco Fernandes Homem, comendador da 
freiria de Évora da Ordem de São Bento 
de Avís e de sua mulher Leonor de An- 
drade. Foi fronteiro em África e governa- 
dor de Arzila. Acompanhou depois a Fer- 
não Teles de Meneses, general da armada 
que saiu de Lisboa à caça de navios inglê- 
ses, indo por capitão de um galeão. Com o 
mesmo pôsto acompanhou o conde da Feira 
durante dois anos. Veio depois para o Bra- 
sil, como capitão-mor da armada que veio 
buscar a carga da nau São Pedro, tendo 
permanecido na colônia, na faina da luta 
ao indígena. Retornou ao reino e dali se- 
guiu como almirante duma esquadra a Ma- 
laca, contra os holandeses. Essa armada 
saiu de Lisboa a 12 de março de 1605, 
tendo por capitão-mor a Alvaro de Carva- 
lho e chegada ao seu destino, coparticipou 
Manuel de Mascarenhas Homem do assalto 
que d. Martinho Afonso de Castro deu em 
Achem, e morrendo êsse Vice-Rei de doen- 
ça, a 3 de junho de 1607, sucedeu-o na 
vigilância do Mar do Sul, onde andou vá- 
rios anos. Foi também general de Ceilão, 
do Conselho d?El-Rei e comendador da Or- 
dem de Cristo. Casou-se com Juliana de 
Almeida, sua prima, filha de Vasco Fer- 
nandes Pimentel, não tendo deixado gera- 
cão. (Vasconcelos Galvão — Dicionário 
Histórico, cit., II, 117. — Nobiliário de d. 
Antônio de Lima Pereira — Cópia de Anes 








Amado — Lisboa, 1736 — I, 338. — Si- 
mão Ferreira Pais — Recopilação das 
famosas armadas portuguêsas que para Ín- 
dia foram desde o ano em que se principiou 
sua gloriosa conquista — Rio de Janeiro, 
1987, p. 99). 


HORTA, Alberto de Oliveira de 


Paulista, filho de Rafael de Oliveira, o 
velho e de sua mulher Catarina de Figuei- 
redo de Horta, foi sertanista que ainda 
adolescente seguiu na bandeira de Antônio 
Raposo Tavares, às reduções dos tapes, no 
Rio Grande do Sul. Em 1639 seguiu com o 
mesmo cabo para o norte brasileiro a fim 
de combater holandeses, tendo tomado par- 
te na célebre retirada do mestre de campo 
Luís Barbalho Bezerra. Finalmente, sem- 
pre debaixo das ordens de Raposo Tavares, 
seguiu na jornada aos índios serranos, em 
1648. Foi casado com Sebastiana da Ro- 
cha. Seus irmãos José e Salvador de Oli- 
veira de Horta o acompanharam em várias 
outras diligências no sertão. Faleceu dei- 
xando geração. (Silva Leme — Genealogia 
— IV, 315. — Inventários e Testamentos 
— III, 811). 


HORTA, Caetano Alves Rodrigues 
de 


Alguns o denominam Caetano Rodrigues 
Álvares da Horta. Em 1733 e 1734 andou 
explorando o oeste mineiro, principalmente 
para abertura duma estrada de tropa para 
Goiás. Em 1739 foi contratado pelo gover- 
nador de Minas, Martinho de Mendonça, 
para concluir a estrada de Pitangüi até 
Vila-Boa, por ser considerado abalizado 
sertanista, o que executou. (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Média de Minas, cit., 
155. — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— XXVII, 2.º, 73). 


HORTA, Francisco Pais de Oliveira 


Paulista, filho de Salvador de Oliveira 
de Horta e de sua mulher Antónia Pais de 
Queirós, foi casado com Mariana Pais Le- 
me, filha do Governador das Esmeraldas 
Fernão Dias Pais. Seguiu com seu sogro 
em 1674 para o sertão dos cataguazes, em 
demanda das riquezas da Sabaráboçú. Des- 
coberto ali o ouro, minerou algum tempo e, 
tendo enriquecido, volveu a São Paulo, in- 
do residir em Parnaíba, onde faleceu em 
1701, deixando geração. (Sanches de Baê- 
na — Arquivo Heráldico Genealógico — 
Lisboa, 1872 — I, 80. — Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 161. — Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XXII, 113) 
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INÁCIO, José 


Sertanista de São Paulo que serviu de 
guia ao sargento-mor Francisco de Sousa e 
Faria, para abertura duma estrada da Va- 
caria do Rio Grande do Sul até Curitiba. 
Deixou sôbre o assunto uma relação datada 
do Rio Grande do Sul, 20 de março de 1738. 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXIX, 245). 


INOJOSA, Manuel de 


Militar que serviu em Pernambuco e An- 
gola e depois na Bahia, onde foi grande 


guerreador do gentio bravo, tendo em 1671 
sido nomeado capitão dos índios paiaiás e 
tapuias, a fim de com êles combater no 
têrço do mestre de campo Estêvão Ribeiro 
Baião Parente. Em 1673 foi nomeado ca- 
pitão das ordenanças de Santo Antônio da 
Conquista, tendo destruído vários quilom- 
bos de negros fugidos. Serviu até 1677, ano 
em que seguiu para o reino onde obteve a 
sua baixa em 8 de agôsto de 1680 (Docu- 
mentos Históricos — XII, 225-294-443. — 
XXVI, 327). 








JABOATÃO, Antônio Vaz 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590. (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 279). 


JAQUES, Manuel 


Português, marítimo, acompanhou d. ål- 
varo da Costa ao Recôncavo baiano na luta 
contra os índios bravos, em 1555, tendo 
também guerreado em Pernambuco, com o 
mesmo comandante. (Anais do IV Cong. de 
Hist. Nacional — VII, 491). 


JERÔNIMO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que descobriu os 
campos de Imbotiva, na região do Tibagi, 
em 1725. (Sesmarias, II, 159). 


JOÃO, Domingos 


Paulista que combateu índios paiaguás 
em Mato-Grosso, em 1733. (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — XXVI). 


JOÃO, Manuel 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira do capitão-mor João Mendes 
Geraldo, em 1645, e que esteve nas margens 
do rio Iguaçu. (Inventários e Testamentos 
— XXXIV, 75-98). 


JORDÃO, João Batista 


Sertanista de São Paulo que andou ex- 
plorando minas na região de Paranaguá, 
em 1649. (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XLVI, 268). 


JORGE, Aleixo 


Paulista, filho de Simão Jorge e de sua 
mulher Agostinha Rodrigues, portuguêses, 


J 


casou-se em 1610 com Maria de Siqueira 
Nunes. Tomou parte na entrada de Lázaro 
da Costa, em 1615, aos sertões de Santa Ca- 
tarina. (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
100. — Silva Leme — Genealogia — VIII, 
367). 


JORGE, Antônio 


Sertanista do Espírito-Santo que no final 
do século XVI combateu índios goitacás. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
35). 


JORGE, João 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na bandeira de Nicolau Barreto, em 
1602, a qual esteve em terras do Guairá, 
que naquele tempo eram consideradas do 
Peru, tendo a bandeira saído a mando do 
governador-geral d. Francisco de Sousa, 
para descoberta de minas, mas que tratou 
apenas de apresar índios da nação temimi- 
nó. (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
74). 


JORGE, João 


Sertanista da Bahia que com patente de 
capitão, passada em 3 de setembro de 1651, 
formou uma tropa especial e se uniu à ban- 
deira de Gaspar Rodrigues Adorno, a fim 
de combater os tapuias que assolavam a 
capitania. (Documentos Históricos 
XXXI, 104). 


JORGE, Simão 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Agostinha Rodrigues, por- 
tuguêses, foi sertanista que figurou na en- 
trada de Antônio Raposo Tavares ao Guai- 
rá, em 1628. Casou-se com Francisca Álva- 
res Martins e deixou geração. (4. Taunay 
— História das Bandeiras — II, 115. — 
Silva Leme — Genealogia — VIII, 362). 
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KNIVET, Anthony 


Inglês, marujo da esquadra de Tomás 
Cavendish, que tomou o pôrto de Santos e 
a Vila de São Vicente, em 1591, incendian- 
do e saqueando tudo. Retirando-se para o 
sul do Continente, depois de várias peripé- 
cias, volveu Cavendish ao Brasil e fez uma 
nova tentativa de desembarque em Santos, 
em fins de junho de 1592, sendo porém 
repelido violentamente, com morte de três 
dos seus oficiais, capitães Stafford, 
Southwell e Barker. Navegou então para o 
Espírito-Santo onde o capitão Morgan com 
o tenente Royden e cento e vinte homens 
da equipagem, desembarcaram para tomar 
a vila, mas sofreram completa derrota, sen- 
do mortos oitenta dos assaltantes. Retroce- 
deu então Cavendish, indo à ilha de São Se- 
bastião e deixou na praia cêrca de vinte e 
oito tripulantes da sua armada, alguns já 
moribundos e outros doentes ou feridos e 
entre êsses o referido inglês Anthony Kni- 
vet. Pertencia êle na Inglaterra à família 
dêsse apelido, bastante conhecida nos sécu- 
los XVI e XVII. Aprisionado pelos portu- 
guêses e levado para o Rio de Janeiro, nos 
primeiros meses de 1593, ficou incluído en- 
tre os serviçais do governador Salvador 
Correia de Sá, o velho, tendo em tal quali- 
dade feito até o ano de 1601, em que se- 
guiu para o reino na companhia do dito 
governador, sete entradas ao sertão, sendo 
a primeira em 1594, com Martim Correia 
de Sá aos guaianás e puris, tendo atingido 
provavelmente o vale do rio Prêto. A se- 
gunda foi realizada para evitar o castigo 
de ter ferido ao feitor do engenho do go- 
vernador, na ilha do Gato, tendo estado no- 
ve meses em meio dos selvagens e depois 
foi ter em Juqueriquerê, onde Martim Cor- 





reia de Sá o capturou novamente. Uma ter- 
ceira entrada executou-a para aprisionar 
índios tamoios, nas nascentes do rio Paraí- 
ba. A quarta foi a grande entrada de Mar- 
tim Correia de Sá, saída do Rio de Janeiro 
em 14 de outubro de 1596 e que se desti- 
nava ostensivamente à guerra contra os ín- 
dios tamoios, mas em verdade fazia parte 
da tentativa ordenada pelo governador-ge- 
ral d. Francisco de Sousa de se encontrar a 
serra de Sabaráboçú, partindo-se do sul do 
país, sendo pois uma diligência correlata 
com as entradas de Diogo Martins Cão, 
pelo Espírito-Santo e João Pereira de Sou- 
sa Botafogo, por São Paulo, tôdas saídas 
nesse ano de 1596, mais ou menos ao mes- 
mo tempo. Segundo Orvile Derby essa ex- 
pedição de Martim de Sá alcançou Parati, 
galgou a serra do Mar, atravessou os cam- 
pos de Cunha, transpôs o Paraibuna, alean- 
cando as margens do rio Paraíba entre São 
José dos Campos e Pindamonhangaba. Daí, 
dobrando a Mantiqueira, chegou até ao rio 
Sapucaí ou o rio Verde, onde o grosso da 
bandeira, com Martim Correia de Sá, re- 
tornou ao Rio de Janeiro. Anthony Knivet 
devido a uma revolta havida na tropa, che- 
fiada por João de Sousa, o velho, foi dei- 
xado que seguisse outro rumo com vários 
companheiros, entre os quais, Francisco 
Tavares, Luís de Pina, Gonçalo Fernandes, 
Tomás do Vale, Luís Coelho, Matias de 
Gale, João da Silveira, Pedro da Costa, 
Antônio Fernandes, Jorge Dias e Manuel 
Caldeira. Afundando para o sertão, caíram 
ao fim de certo tempo às mãos duma horda 
de tamoios, que sacrificaram a todos, me- 
nos a Knivet, que desde o encontro se de- 
clarara francês. E para fugir aos lugares 
onde êsses selvícolas não mais queriam per- 
manecer, propôs Knivet que fôssem aos Pa- 
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tos, pondo-se assim todos a caminho. Julga 


“Teodoro Sampaio que a região dos Patos, 
“referida por Knivet, devia ser o rio Gua- 
“raípe, atualmente o Ribeira de Iguape. O 
ponto que todos teriam atingido, segundo o 


mesmo estudioso, seria a aldeia de Peruíbe. 


“Nós porém achamos mais certa a opinião 


“de Orvile Derby que escreve que do Sapu- 


caí ou rio Verde, Knivet e seus compa- 


nheiros desceram e rumando depois para 
sudoeste, alcançaram uma aldeia indígena, 
cujos moradores mataram a todos os por- 
tuguêses, acompanhando depois a Knivet 
rumo ao mar, vindo pelo território do Pa- 
raná sair, pelo rio dos Patos, nas costas de 
Santa Catarina. Esta é que sempre foi de 
fato, para os jornadeiros quinhentistas, a 


região dos Patos. Nenhuma outra existiu, 
no sécula XVI, com êsse nome no sul bra- 
sileiro. E Anthony Knivet diz muito cla- 
ramente — “entre o rio da Prata e outro 
que os portuguêses chamam dos Patos”. — 
Era uma região apenas habitada pelos ca- 
rijós e já então bastante conhecida e fre- 
gientada pelos fluminenses e vicentistas, 
sendo que os Correia de Sá ali sertaneja- 
vam com frequência e de uma de suas en- 
tradas, capitaneada por Duarte Correia 
Vasqueanes, ao que acreditamos, dá notícia 
minudente uma carta de Pedro Sarmien- 
to de Gamboa, dirigida a El-Rei, datada do 
Rio de Janeiro, a 5 de outubro de 1585. 
Na “Missão dos Carijós”, relação do padre 
Jerônimo Rodrigues, escrita de 1605 a 1607, 
vem esclarecida tôda topografia meridional 
brasileira contemporânea. Assim, até o rio 
de São Francisco, não havia terra dos cari- 
jós. Esta designação começava do pôrto de 
d. Rodrigo ou Embitiba em diante, pôrto 
que era “a primeira terra dos Patos”, se- 
guindo-se Laguna, que vinha a ser então 
a plena “terra dos carijós dos Patos”. 
Vinte léguas de Laguna, ficava o rio Ara- 
rungaba — “que é rio onde os brancos 
vão fazer seus resgates”, — Anthony Kni- 
vet conhecia bastante tal região, marujo de 
Cavendish como havia sido e traficante es- 
cravagista dos Correia de Sá, como então 
permanecia, pois não tardou Martim Cor- 
reia de Sá surdir nesse local e recapturá-lo, 


pela terceira vez. Levado para o Rio de 
Janeiro, pouco tempo depois realizava Kni- 
vet a sua quinta entrada, indo contra os 
goitacás em Cabo Frio, tendo como capitão 
da leva a Gonçalo Correia de Sá. Na volta 
tentou novamente fugir ao domínio dêsses 
fidalgos, embarcando-se clandestinamente 


para Angola, mas dali foi recambiado para 
o Rio de Janeiro. Conduzido, de grilhões 
nas pernas, diante do governador Salvador 
Correia de Sá, o velho, êste quando o avis- 
tou — “pôs-se a rir, conta Knivet, e a di- 
rigir-me gracejos, proclamando que eu era 
benvindo da Inglaterra. Depois de muito 
sarcasmo, ordenou que me tirassem as ca- 
deias, deu-me roupas e tratou-me muito 
bem”. — Coincidiu poucos meses antes da 


vinda de d. Francisco de Sousa, ao Rio de 
Janeiro, a substituição de Salvador Correia 
no govêrno daquela capitania por Francis- 
co de Mendonça e Vasconcelos, que tomou 
posse a 7 de julho de 1598. Da narrativa 
de Knivet, a êsse respeito, fica-se com a 
impressão de que essa substituição foi feita 
com surprêsa para Salvador Correia. Dom 
Francisco de Sousa chegara da Bahia com 
duas urcas e é possível que nas mesmas fôs- 
se até São Vicente, onde aportou em prin- 
cípios de 1599. Em maio dêsse ano, Salva- 
dor Correia dirigiu-se para essa última lo- 
calidade, a fim de se encontrar com o faus- 
toso governador-geral, escrevendo Teodoro 
Sampaio que o antigo governador do Rio de 
Janeiro aí viera a chamado de d. Fran- 
cisco de Sousa, trazendo gente e víveres pa- 
ra as entradas em busca de minas. Pensa- 
mos antes que Salvador Correia estava agin- 
do como antigo administrador das riquezas 
minerais dessas regiões, e já teria combi- 
nado tal passo com d. Francisco, indo avis- 
tá-lo no Araçoiaba e sob sua orientação, 
talvez dali partisse a bandeira que atingiu 
o Itapucá ou Pedra do Picá, na Manti- 
queira, de onde Anthony Knivet trouxe 
amostras de ouro. Salvador Correia antes 
do retôrno dessa diligência, volveu ao Rio 
de Janeiro. Knivet permaneceu, servindo a 
d. Francisco de Sousa, que ao fim de três 
meses o dispensou, recompensando-o bem. 
Regressando ao Rio de Janeiro, Knivet rea- 
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lizou a sua sétima entrada, indo à serra dos 
órgãos, à procura de ouro, dali trazendo 
para Salvador Correia, amostras dêsse me- 
tal. Havia então o antigo governador deli- 
berado seguir para o reino e a 14 de agôs- 
to de 1601 embarcou com êsse destino, ten- 
do-o acompanhado Anthony Knivet. Sofre- 
ram todos pelo caminho várias vicissitudes 
até alcançar Pernambuco, de onde só pude- 
ram partir para Lisboa em 19 de agôsto de 
1602. Na Metrópole, após outras desventu- 
ras, embarcou Anthony Knivet em definiti- 
vo para a Inglaterra, onde Samuel Purchas 
aproveitou suas peregrinações para conden- 
sá-las na sua obra de viagens, impressa em 
1625. É documento elucidativo de muitas 
minudências da vida brasileira no fim do 
século XVI. Principalmente na parte da 
descrição e localização de várias tribos, êle 
é muito exato. Também, quando narra as 
decorrências da bandeira de Martim Cor- 
reia de Sá, êle nos deixa bem claro que 
tais empreendimentos tinham uma organi- 
zação perfeita e obedeciam a uma severa 
disciplina militar, regulando-se por uma es- 
pécie de direito consuetudinário. O único 
ponto em que Knivet comete vários senões 


` 


é quanto à cronologia dos acontecimentos. 


Mas devemos lembrar que recordava os fa- 
tos de memória, cêrca de vinte anos depois 
que deixara o Brasil e portanto é de não 
serem muito notados. Não assiste a menor 
razão àqueles que o taxam de inverídico e 
confuso mesmo, como chegou a escrever Ca- 
pistrano de Abreu, de narrador de “apou- 
cada inteligência”. — Teodoro Sampaio, ta- 
lento brasileiro inegável, escreveu que Kni- 
vet “fez uma narração em estilo singelo, 
com grande naturalidade, respeitando a 
verdade e suas palavras, que devem ser as- 
sim compreendidas, lançam muita luz sôbre 
a história dos costumes e dos sucessos da 
colônia portuguêsa, no último quartel do 
século XVI”. Atualmente essa narrativa 
de Anthony Knivet acha-se integralmente 
traduzida para o português e publicada. 
(Anthony Knivet — Vária fortuna e es- 
tranhos fados de. — Tradução de Guiomar 
de Carvalho Franco feita sóbre o original 
inglês de Samuel Purchas — Anotações de 
Francisco de Assis Carvalho Franco — 
Editôra Brasiliense Limitada — São Pau- 
lo, 1947. — Theodoro Sampaio — Pere- 
grinações de Anthony Knivet — Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — Primeiro Cong. 
de Hist. Nacional — II, 345 e segs.). 
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LACERDA, André Correia de 


Paulista, filho de Bernardo José de Fi- 
gueiró e de sua mulher Maria Correia de 
Lacerda, foi sertanista encarregado duma 
missão no Tibagi, pelo Morgado de Mateus, 
governador da capitania, em 1767. (Docu- 
mentos Interessantes — V, 29). 


LAÇO, Diogo Gonçalves 


Português, casado com Guiomar Lopes. 
Veio do reino com d. Francisco de Sousa, 
sétimo governador-geral do Brasil e na Ba- 
hia exerceu, em 1591, o cargo de juiz de 
órfãos. Em 1597 d. Francisco de Sousa no- 
meou-o administrador das minas e capitão 
da vila de São Paulo. Trouxe então êle con- 
sigo o alferes Jorge João, os mineiros Gas- 
par Gomes Moalho e Miguel Pinheiro Zu- 
rara e o fundidor Domingos Rodrigues, 
além de um regimento e ordens para rece- 
ber do almoxarifado de Santos todo dinhei- 
ro que carecesse para o benefício das mi- 
nas. Depois de algumas providências em 
São Vicente, êsse emissário do governador- 
geral do Brasil tornou à Bahia, regressan- 
do dali com o mesmo, em outubro de 1598, 
de viagem novamente para a capitania vi- 
centina. Em Vitória, onde a comitiva esca- 
lou, Diogo Gonçalves Laço comandou uma 
tropa à serra do Mestre Alvaro, na sonda- 
gem de prata. Com êle seguiu Francisco de 
Proença, sertanista de São Paulo, não dan- 
do porém resultados a diligência. Em São 
Paulo Diogo Laço acompanhou d. Francis- 
co de Sousa em tôdas as suas jornadas ao 
sertão e recebeu um regimento para o ser- 
viço das minas em 19 de julho de 1601. 
Faleceu deixando geração. (Atas, cit., II, 
376. — Denunciações de Pernambuco, cit., 
554. — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
TXT? 6/7) 


LAÇO, Francisco Dias 


Capitão com patente de 8 de outubro de 
1656 e que figurou na tropa de Tomé Dias 
Laço, na Bahia, a fim de combater índios 
bravos no Recôncavo. (Documentos Histó- 
ricos — XXXI, 194). 


LAÇO, Tomé Dias 


Sertanista da Bahia que teve patente de 
capitão-mor para combater índios bravos na 
capitania, o que executou em 1656, 1662, 
1668, 1672 e 1678. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 86). 


LAGE, Francisco da Costa 


Sertanista das Minas-Gerais que tomou 
parte na bandeira de João Francisco de 
Andrade, em 1781, a qual descobriu ouro 
em Itabira. (Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
III, 337). 


LAMAUNIER, Afonso 


Companheiro do mestre de campo Inácio 
Correia Pamplona, na exploração do Campo 
Grande, nas Minas-Gerais, em 1767. (Dio- 
go de Vasconcelos — Hist. Média Minas, 
cit., 181). 


LANDIM, Manuel Figueiredo 


Sertanista baiano que em 1783 descobriu 
minas no rio Verde Pequeno, nas Minas-Ge- 
rais. (Diogo de Vasconcelos — Hist. Mé- 
dia Minas, cit., 240). 


LARA, Antônio de Almeida 


Paulista, filho de Lourenço Castanho Ta- 
ques, o velho e de sua mulher Maria de 
Lara, foi casado com Potência Leite do 
Prado. Morou em Araçariguama e exerceu 
na vila de Parnaíba o cargo de juiz ordi- 
nário e de órfãos. Tomou parte numa ban- 
deira que estava no sertão em 1678 e nela 
faleceu. (Inventários e Testamentos — 
XIX, 382). 


LARA, Antônio de Almeida 


Paulista, filho de João Raposo da Fon- 
seca Leme e de sua mulher Maria de Lara 
e Almeida. Ainda adolescente seguiu para 
o sertão com seu tio afim Sebastião Pinhei- 
ro da Fonseca Raposo e andou em Pitangiii, 
nas Minas-Gerais e no rio das Contas, na 
Bahia, de 1713 a 1719, tendo extraído larga 
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cópia de ouro. Deixando seu tio que resol- 
vera internar-se nos sertões do Piauí, An- 
tônio de Almeida Lara regressou a São 
Paulo, de onde partiu para as minas de 
Cuiabá, logo que se deu seu descobrimento, 
em 1720. Aí minerou largamente no Ar- 
raial-Queimado, cujas minas descobriu. Em 
1726 fez uma entrada aos sertões do rio 
Parnaíba, combatendo índios bravos. Em 
1732 tentou desviar as águas do rio Motuca 
e encaná-las de modo que lavassem os ta- 
boleiros do rio Coxipó, nos campos chama- 
dos do Jacé. Em 1730 introduziu na sua 
fazenda da Chapada o cultivo da cana de 
açúcar, que ainda não era executado em 
Cuiabá. Foi o chefe de várias expedições 
contra o gentio que assolava aquelas mi- 
nas, tendo realizado uma em 1731, com 
trinta canoas de guerra, cinquenta de ba- 
gagem, duas peças de artilharia, dois pe- 
dreiros e quatrocentos homens, subindo o 
rio Cuiabá até o aldeamento de Tabatin- 
ga, em Assunção, sem resultados apreciá- 
veis. Era bastante bárbaro no seu modo de 
guerrear, pois cronistas do tempo contam 
que costumava cortar as mãos e as orelhas 
dos índios feitos prisioneiros e nesse estado 
os reenviava aos seus caciques e daí atri- 
buir-se o ódio feroz dos paiaguás e guai- 
curus conga os brancos. Em 30 de dezem- 
bro de 1726 teve Antônio de Almeida Lara 
patente de brigadeiro da infantaria das or- 
denanças de Cuiabá e exerceu os cargos de 
regente do govêrno militar e guarda-mor 
das minas de Cuiabá, nomeado pelas provi- 
sões respectivamente de 12 e 19 de julho 
de 1730 e finalmente o de brigadeiro regen- 
te das minas, por patente de 22 de marco 
de 1735. Foi louvado pelos seus serviços pe- 
la carta régia de 27 de outubro de 1732. 
Faleceu solteiro, em 1750, na sua fazenda 
da Chapada, tendo deixado um filho natu- 
ral por nome Sebastião Pinheiro Raposo, 
que também se distinguiu nas minas de 
Cuiabá. (Documentos Interessantes — 
XXII, 57. — XXVII, 116-120. — XLI, 
220. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV, 137. — XY, 58-61. — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XLVII, 2.º, 431. — 
Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 190. 
— José Jacinto Ribeiro — Cronologia, 
cit., III, 273. — Silva Leme — Genealo- 
gia — III, 544). 


LARA, Antônio Goncalves 


Paulista, filho de João Gonçalves Figuei- 
ra e de sua mulher Maria de Lara, foi ca- 
sado com sua sobrinha Maria de Lara. Foi 
sertanista que agiu no norte brasileiro e se 
estabeleceu na Bahia, nas margens do rio 
de São Francisco, com fazenda de criação. 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 413). 





LARA, Gabriel de 


Paulista, filho de Diogo de Lara e de 
sua mulher Antónia de Oliveira. Desde ado- 
lescente foi sertanista e supomos que tomou 
parte na bandeira de Antônio Pedroso de 
Alvarenga, ao Paraúpava, em 1616. Resi- 
diu de preferência em Iguape e foi casado 
com Brígida Gonçalves. Em 1640 foi man- 
dado para erguer na costa de Paranaguá 
um pôsto avançado que impedisse a invasão 
de estrangeiras. Fundou por isso um ar- 
raial na ilha da Cotinga, para poder tam- 
bém se defender do gentio carijó, que ha- 
bitava em grande número o continente. An- 
teriormente à data dessa fundação, Gabriel 
de Lara já andara em bandeira de resgate 
pelo rio Itiberê, em cujas margens foi fun- 
dada a vila de Paranaguá. Em 1646 des- 
cobriu ouro, nos campos de Curitiba, em 
cinço ribeiros a que deu o nome de minas 
de Peruna, tendo-as dado em manifesto 
junto ao capitão-mor de São Paulo, sendo 
nomeado primeira autoridade da região. O 
núcleo de povoamento que se havia forma- 
do em Paranaguá, teve predicamento de 
vila em 29 de julho de 1648. A fim de me- 
lhor avaliar os descobertos de Gabriel de 
Lara, mandou o administrador-geral das 
minas, Duarte Correia Vasqueanes, a Pa- 
ranaguá o general de canoas da costa Eleo- 
doro Ebanos Pereira, o qual além de exa- 
minar pessoalmente ditas minas, ouviu em 
autos, a 20 de setembro de 1649, as prin- 
cipais pessoas do lugar, sôbre o merecimen- 
to de tais lavras. Foram essas pessoas: o 
capitão João Maciel Bação, alferes Estê- 
vão Sanches de Pontes, o capitão João 
Gonçalves Peneda, o juiz ordinário Pedro 
de Ozeda, os vereadores Manuel Coelho e 
Domingos Pereira, o capitão Crisóstomo 
Álvares e mais, Pedro André, João Benito, 
Francisco da Gama Pais, capitão Bernardo 
Sanches de Aguiar, Diogo de Lara, Tomé 
André, Manuel de Lemos Conde, Diogo Pe- 
neda, Pedro de Candia e o próprio capitão 
Gabriel de Lara. Em 1656 foi êste último 
nomeado capitão-mor governador da nova 
capitania criada nessas paragens, tendo to- 
mado posse em 15 de maio de 1660. Fale- 
ceu em 1682, deixando geração. (Inventá- 
rios e Testamentos — VIII, 325. — XIII, 
164. — Francisco Negrão — Genealogia 
Paranaense, cit., IV, 3/62. — Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 484. — Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo — XLVI, 258-268/281). 


LARA, José de Almeida 


Paulista, filho de Luís Castanho de Al- 
meida e de sua mulher Isabel de Lara, foi 
sertanista que em 1700 partiu para as mi- 
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nas descobertas em 1698 por Salvador Jor- 
ge Velho. Foi casado com Mariana de Si- 
queira Morais e faleceu em 1737, em Par- 
naíba. (Silva Leme — Genealogia — IV, 
555. — Inventários e Testamentos — XXV, 
160). 


LARA, Manuel Godinho de 


Sertanista de São Paulo que foi encarre- 
gado por d. Rodrigo César de Meneses, go- 
vernador da capitania, de abrir um cami- 
nho da vila de Piratininga às minas de 
Cuiabá, em 1722. Não teve efeito a deter- 
minação por vários contratempos advindos. 
(Documentos Interessantes — XX, 69). — 
XXXII, 15-27-82). 


LEAL, Cristóvão 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
conquista de Sergipe, em 1590. (Felisbelo 
Freire — Hist. de Sergipe, cit., 406). 


LEAL, Francisco Barbosa 


Militar, casado na Bahia com Ângela 
Teles, filha de Miguel Álvares Campos, to- 
mou patte nas campanhas do mestre de 
campo Estêvão Baião Parente, do capitão 
Domingos Rodrigues de Carvalho e do se- 
gundo Francisco Dias de Ávila, êste em 
1678, contra os índios bravos que infesta- 
vam a capitania. (Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 63. — Documentos His- 
tóricos — XXVIII, 202. — P. Calmon — 
A Conquista, cit., 80). 


LEAL, João da Costa 


Paulista, foi bandeirante de Domingos 
Barbosa Calheiros, na sua bandeira de 
1658, aos sertões baianos, em caça ao índio. 
Foi casado com Antónia Gonçalves, filha 
de Lourenço Gomes Ruxaque, tendo deixa- 
do geração. (Silva Leme — Genealogia — 
VII, 288. — Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 251). 


LEAL, Pedro Barbosa 


Sertanista baiano, filho de outro de igual 
nome, atingiu o pôsto de coronel de orde- 
nanças e foi casado com Antónia Maria de 
Vasconcelos, filha de Aleixo Pais de Aze- 
vedo. Capitão de infantaria em 1691, foi 
senhor de engenho e teve uma sesmaria en- 
tre os rios Sergipe e Japaracuba. Em 1696, 
obedecendo a determinação de d. João de 
Lencastre, foi procurar o coronel Belchior 
da Fonseca Saraiva, o Moribeca, a fim de 
saber o fundamento em que se baseava o 








bisavô dêsse último, Belchior Dias Moréia, 
ainda no século XVI, quando afirmava ter 
descoberto minas de prata. Partiu então do 
Salvador, levando em sua companhia um 
mineiro prático, a Manuel Viera da Silva, 
que fôra escrivão do administrador-geral 
das minas d. Rodrigo de Castelo Branco e 
que entendia do ofício de ensaiador e a 
Amaro (Gomes, parente dos Moréias, que 
sabia de várias notícias a respeito de mi- 
nas. Bastante instruído sôbre o assunto, 
palmilhou Pedro Barbosa Leal os montes 
do Picaraçá e daí foi a Jacobina, correndo 
os campos de entôrno, achando minas de 
salitre e pedreiras de ametistas, à beira 
do rio de São Francisco. Foi até a Itabaia- 
na e volveu a Salvador sem maiores resul- 
tados. Em 1697 voltou a Jacobina, pois d. 
João de Lencastre o havia nomeado admi- 
nistrador duma fábrica de salitre, erguida 
no sertão do Coraçá. Em pesquisas de mi- 
nas e outras providências, demorou no ser- 
tão até 1702. Mas logo no ano seguinte aí 
retornava, enviando amostras de ouro, que 
constituiram o início da vida aurífera de 
Jacobina, centro por excelência, na Bahia, 
do expansionismo no século XVIII. Acom- 
panhou o próprio governador-geral d. Joño 
de Lencastre ao sertão, para verificação 
das minas de salitre. Em 1707, cansado das 
suas peregrinações e desgostoso de não lhe 
terem dado uma sesmaria no rio de São 
Francisco, pleiteou e obteve terras entre o 
rio Doce e Ttacambira, nas Minas-Gerais e 
nesse novo teatro de ação, também bastan- 
te se distinguiu, não só como pesquisador 
de metais preciosos mas ainda como guer- 
reador do gentio bravo. Não abandonou de 
todo porém a vila de Jacobina, da qual foi 
um dos fundadores e que se tornou um cen- 
tro considerável de mineração e de ativida- 
de pastoril. Em 1721 mandava ao govêrno 
novas amostras de mineral colhidas nessa 
região. Viajou depois para o rio das Con- 
tas, por ordem do conde de Sabugosa, dan- 
do-lhe notícias de minas em 1723. Em 22 
de novembro de 1725 informava igualmente 
ao mesmo conde sôbre as minas descober- 
tas por Antônio Carlos Pinto e que fica- 
vam no Paramirim, documento êsse que es- 
clarece muitos pontos das primeiras entra- 
das feitas na Bahia sôbre as inexistentes 
minas de prata, ditas erradamente serem de 
Robério Dias. Faleceu deixando uma filha 
única, Úrsula Luísa de Monnrrate, que a 23 
de janeiro de 1735 obteve licença nara er- 
guer a sua custa o convento ursulino das 
Mercês. (Documentos Históricos — XII, 
90. — LVII, 3830. — Borges de Barras — 
Bandeirantes, cit., 63-177-182-201-207-211, 
— Pedro Calmon — O segrêdo das minas 
de prata, cit., 127). 
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LEÃO, André de 


Português, residiu algum tempo na capi- 
tania de São Vicente de onde, em 1565, se 
retirou para o Rio de Janeiro, acompanhan- 
do Estácio de Sá. Ali ajudou a fundar a 
cidade e obteve sesmarias no dito ano de 
1565 e no de 1593. Foi casado com Filipa 
Gomes, filha de João Delgado. Exerceu o 
cargo de vereador no Rio de Janeiro, em 
1592. Em 1598 morava junto à lagoa Rodri- 
go de Freitas, de onde o trouxe o governa- 
dor-geral do Brasil, d. Francisco de Sousa, 
para a vila de Piratininga, a fim de chefiar 
uma bandeira em demanda da serra de Sa- 
baráboçú, seguindo o vale do rio Paraíba, 
de que era grande conhecedor. Sua tropa 
saiu de São Paulo em comêço de 1601 e 
compunha-se de setenta ou oitenta pessoas, 
entre as quais supomos que estavam Pas- 
coal Leite Furtado, Matias Lopes, Jácomo 
Rodrigues Navarro, Domingos Aires Mal- 
donado e José Rodrigues de Almeida, todos 
reinóis e fiéis amigos de d. Francisco de 
Sousa. Wilhelm Jost ten Glimmer, holan- 
dês, morador em Santos e angariado como 
mineiro prático, também acompanhou a ex- 
pedição e dela deixou um roteiro que tem 
sido interpretado do seguinte modo: — a 
bandeira seguindo pelo vale do Paraíba, pe- 
netrou pelo Embaú em terras das Minas- 
Gerais e foi alcançar o curso do rio de São 
Francisco, chegando a atingir a região do 
Pitangiii, de onde descambou para São Pau- 
lo, gastando nove meses na jornada. Ne- 
nhum resultado quanto à descoberta de ri- 
quezas minerais produziu a mesma. Regres- 
sou André de Leão para o Rio de Janeiro 
onde em 1605 já era falecido. Deixou uma 
filha única que foi casada com Antônio 
Pacheco Calheiros, que em 10 de abril de 
1619 requeria traslados das sesmarias con- 
cedidas a seu sogro, no Rio de Janeiro. 
(Melo Morais — Crônica geral e minucio- 
sa do Império do Brasil — Rio, 1879, ps. 
146-153. — Barão de Studart — Documen- 
tos, cit., I, 200/208. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 72/78. — Vieira Fazen- 
da — Caminho da Gávea — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Bras. — LXXXVIII, 857). 


LEÃO, André de Zunega e 


Natural do Guairá, filho do castelhano 
Gabriel Ponce de Léon, foi casado em São 
Paulo com Cecília de Abreu, filha de Bal- 
tazar Fernandes, fundador de Sorocaba. 
Foi caçador de índios, principalmente na 
região da Vacaria de Mato-Grosso, em fins 
do século XVII, tendo um arraial assenta- 
do nas margens do rio Miranda. (Silva 
Leme — Genealogia — VII, 228). 








| LEÃO, Baltazar de 


Um dos companheiros de Cristóvão de 
Barros na conquista de Sergipe, em 1590, 
o qual depois andou na caçada de índios 
na serra do Laripe. (F. Freire — Hist. 
Territorial, cit., 279. — P. Calmon — A 
Conquista, cit., 47). 


LEÃO, Gabriel Ponce de 


Paulista, filho de André de Zunega e 
Leão e de sua mulher Cecília de Abreu, ca- 
sou em 1685 em Itu, com Maria Leme, filha 
de Antônio Bicudo Leme. Foi sertanista 
que acompanhou seu pai em várias entradas 
e depois seguiu para as Minas-Gerais, em 
exploração de minas, sendo um dos desco- 
bridores do Sêrro-Frio, em 1701. Em 1746 
já era falecido, tendo deixado geração. 
(Silva Leme — Genealogia — VII, 229. 
— Salomão de Vasconcelos — Bandeiris- 
mo, cit., 89). 


LEÃO, Inácio Pereira 


Sertanista de Mato-Grosso que combateu 
índios paiaguás em 1733 e que abriu um ca- 
minho de Cuiabá às margens do rio Para- 
guai, em 1736. (Anal de Vila Bela, cit., 
10). 


LEÃO, Manuel do Prado 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios no norte brasileiro, sendo nomeado 
capitão das terras abaixo do Açu, até as 
praias, em 1687. (A. Taunay — História 
das Bandeiras — VII, 69). 


LÊDO, Antônio de Oliveira 


Sertanista que saiu da Bahia, antes de 
1670 e foi constituir a família Oliveira Lê- 
do, principal colonizadora da zona compre- 
endida entre os Cariris-Velhos e Pombal, 
no atual Estado da Paraíba. Na sua mar- 
cha de entrada, abriu a linha que atingiu o 
Pajeú, em Pernambuco, em seguida o curso 
do rio Paraíba e depois o Boqueirão, em 
Cabaceiras, cujo arraial fundou. Requereu 
também concessão de terras no ponto em 
que havia fundado várias fazendas de criar, 
próximo da atual cidade de Patos, no refe- 
rido Estado. Chefiou uma entrada manda- 
da pelo capitão-mor da Paraíba, Alexandre 
de Sousa e Azevedo, em 1679 e outra em 
1682, com patente de capitão de tôda or- 
denança do sertão da Paraíba, a fim de 
combater índios da confederação dos cari- 
ris. Foi casado com Isabel Pereira de Al- 
meida. (Basílio de Magalhães — Expan- 


e 





são, cit, 246. — A. Taunay — História 
das Bandeiras — VI, 272/278-295-299). 


LÉDO, Constantino de Oliveira 


Sertanista da Paraíba, filho de Custódio 
de Oliveira Lêdo. Anteriormente a 1694 
teve o pôsto de capitão-mor do distrito e 
sertões das Piranhas, Cariris e Piancós e 
combateu índios e calhambolas, principal- 
mente de colaboração com o mestre de 
campo Domingos Jorge Velho. Foi dos pri- 
meiros exploradores daqueles sertões. Fa- 
leceu no dito ano de 1694. (Borges de 
Barros — Bandeirantes, cit., 164). 


LÊDO, Constantino de Oliveira 


Possivelmente filho do precedente, foi 
sertanista que em 1697 atacou as tribos dos 
uriús-grandes e paiacús, comandados pelo 
principal dos cariris, tendo no entanto sido 
derrotado. (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VII, 186). 


LÊDO, Teodósio de Oliveira 


Irmão de Constantino de Oliveira Lêdo, 
o velho, foi sertanista da Paraíba que guer- 
reou tenazmente os tapuias da confedera- 
ção dos cariris, tendo tido patente, em 
1694, de capitão-mor do sertão e distrito 
das Piranhas, Cariris-Velhos e Piancós, em 
substituição a seu irmão. Em 31 de maio 
de 1695, d. João de Lencastre, governador- 
geral do Brasil, felicitava-o pelos resulta- 
dos obtidos. Não foram porém duradouros, 
pois Teodósio de Oliveira Lêdo teve de em- 
pregar terrível energia no ano seguinte e 
posteriores contra êsses rebeldes selvícolas. 
A ação dêsse sertanista foi notável na se- 
gurança e povoamento de tôda região dos 
municípios de Boqueirão, Taparoá, Passa- 
gem, Patos, Pombal e Piancó, no final do 
século XVII, na Paraíba do Norte. Foi 
êle casado duas vêzes, e a primeira com Tsa- 
bel Pais, de quem nasceu Francisco de Oli- 
veira Lêdo, que mais tarde o substituiu no 
pôsto de capitão-mor de Piancó e Piranhas, 
(A. Taunay — História das Bandeiras — 
VI, 272/278. — VII, 184/138. — Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 164. — I. 
Joffily — Notas sóbre a Paraíba — Rio de 
Janeiro, 1892, ps. 32 e segs.). 


LEITÃO, Antônio de Oliveira 


Paulista, filho de Domingos de Oliveira 
Leitão e de sua mulher Ana da Cunha, ca- 
sou-se com Branca da Silva. Residiu algum 
tempo em Mogi das Cruzes, onde foi juiz 
de órfãos. Teve posteriormente patentes de 
capitão e coronel das ordenanças de São 








Paulo. Em 1713 passou para as Minas-Ge- 
rais, tomando parte na devassa dêsse terri- 
tório. Obteve, em 20 de dezembro dêsse ano, 
uma sesmaria na Lagoa Dourada, no Rio 
das Mortes. Abriu uma estrada dêsse local 
até Ouro-Prêto, Em São João d'El Rei 
exerceu os cargos de cobrador dos quintos 
e juiz ordinário, em 1718. Foi depois man- 
dado pelo govêrno para Pitangiii, a fim de 
acalmar ali várias desordens. Por tais servi- 
ços foi recompensado com a patente de co- 
ronel das ordenanças de Minas-Gerais, da- 
tada de 6 de outubro de 1718. Teve depois 
o pôsto de regente da vila de São José, 
atual Tiradentes e seu distrito, represen- 
tando ali o governador, em 1719. Antônio 
de Oliveira Leitão era porém homem do seu 
tempo. Havia morto em São Paulo a várias 
pessoas e nas Minas-Gerais matou outras, 
inclusive uma sua filha, que se achava grá- 
vida e o seu genro, que acudira a isso. 
Dêste fato tanto Pedro Taques como Diogo 
de Vasconcelos fazem uma novela, que um 
documento oficial, a Consulta do Conselho 
Ultramarino de 10 de novembro de 1719, 
desfaz por completo. Além de terrível ma- 
tador, o coronel havia-se apropriado dos 
quintos reais dos quais era o cobrador ofi- 
cial. Andava êle ao encalço dum seu filho 
e do ouvidor Valério da Costa Gouveia, que 
presidia ao seu processo, a fim de matá- 
los, quando foi prêso por delação de certo 
Estêvão Rodrigues, que para isso ganhou 
duas libras de ouro. Escoltado pelo sargen- 
to-mor Antônio Martins Leça, que coman- 
dava um verdadeiro exército, foi encami- 
nhado ao Rio de Janeiro e dali à Bahia on- 
de foi degolado em alto cadafalso no dia 
16 de junho de 1721. Tal foi o fim dêsse 
sertanista que prestou reais serviços no pe- 
ríodo da formação mineira. (Pedro Taques 
— Nobiliarauia, cit., I, 341. — II, 50. — 
Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. Mi- 


nas, cit., 329/330. — Rev. Arg. Pub. Mi- 
neiro — XXIV, 545-565-629-631, — Docu- 
mentos Interessantes — LIII, 182. — Feu 


de Carvalho — in — Anais do Museu Pau- 
lista — IV, 701 e segs). 


LEITÃO, Bernardo Correia 


Sertanista devassador de terras em Ser- 
gipe, no princípio do século XVII, e que ali 
obteve uma sesmaria, entre o rio Sergipe e 
o rio de São Francisco em 3 de junho de 
1623. (F. Freire — Hist. de Sergipe, cit., 
418). 


LEITÃO, Geraldo Baldes 


Sertanista da Bahia, que teve o pôsto de 
coronel de ordenanças e que iniciou um mo- 
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vimento de penetração para o norte da ca- 
pitania, em 1705. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 131). 


LEITÃO, Gonçalo Mendes 


Irmão do bispo d. Pero Leitão, foi capi- 
tão de bandeira de guerra contra índios 
bravos, em Pernambuco, ao tempo de Duar- 
te de Albuquerque Coelho, de 1561 a 1572. 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit., 198). 


LEITÃO, Jerônimo 


Português, que supomos filho de Nuno 
Leitão e que foi morador da Casa de d. 
João III. Foi capitão-mor governador da 
capitania de São Vicente desde 1572 até 
30 de março de 1592. Vinte anos governou 
ininterruptamente a capitania. Ao seu tem- 
po reapareceram os tamoios em Santo Ama- 
ro, destruindo ali o restante das moradias e 
a capela já decadente. Combateu por isso 
êsses indígenas, indo em auxílio de Antônio 
Salema, governador do Rio de Janeiro, que 
havia formado uma grande leva para lhes 
dar combate em Cabo-Frio. Saiu essa ban- 
deira do Rio de Janeiro a 27 de agôsto de 
1575 e pode-se dizer que extinguiu o resto 
dêsses selvícolas naquela costa. Voltou de- 
pois Jerônimo Leitão as suas vistas para o 
vale do rio Tietê, onde se localizavam tupi- 
niquins e carijós inimigos e daí estendeu 
as suas jornadas rumo sudoeste, transpon- 
do o Paranapanema e indo até a antiga re- 
gião do Guairá, donde desceu as primeiras 
grandes partidas de escravos índios, em 
1581. Não obstante tais diligências, talvez 
por ser muito amigo dos jesuítas, eram-lhe 
frequentes as representações dos moradores 
da capitania, ameaçando acusá-lo de inér- 
eia perante o govêrno central, por não to- 
mar providências quanto ao gentio hostil. 
Uma dessas representações foi feita a 10 
de abril de 1585, pelos principais de São 
Vicente e de Santos, visando uma guerra 
aos carijós. Dois meses após, tomando co- 
nhecimento dessa solicitação, o capitão-mor 
«decidiu, em junta reunida na capela de São 
Jorge, do engenho dos Erasmos, que a ação 
se estendesse também aos tupinaés e que 
também tomassem parte dela os moradores 
da vila de São Paulo. Concordando êstes 
últimos, os documentos correlativos foram 
assinados pelo capitão-mor e os represen- 
tantes das três vilas, que deviam figurar na 
jornada, a saber: Afonso Dias, Afonso Sar- 
dinha, o velho, Alonso Pelaes, Antônio 
Afonso, Antônio de Oliveira, Antônio de 
Proença, Domingos Afonso, Domingos Dias, 
o velho, Diogo Dias, Diogo de Onhate, Dio- 


go Rodrigues, Diogo Teixeira de Carvalho, 
Francisco Casado Paris, Francisco Martins, 
João de Abreu, João Batista Malio, João 
Barriga, João de Cadiz, João Francisco, 
Jorge Ferreira, Manuel Fernandes Ramos, 
Manuel Luís, Manuel Ribeiro, Manuel de 
Siqueira, Paulo Rodrigues, Pascoal Leite, 
Pedro Colaço, Pedro Leme, o velho, Pedro 
da Luz, Paulo de Veras, Sebastião Leme, 
Simão Machado, padre Sebastião de Paiva, 
Salvador Pires, Tristão de Oliveira e Vasco 
Pires de Antas. Diversos dêsses signatários 
não acompanharam no entanto a expedição, 
sendo que outros sertanistas que aqui não 
figuram, como Antônio Prêto e João de 
Sant'Ana, dela tomaram parte. Partindo 
de Santos em meados de novembro de 1585, 
os expedicionários velejaram para Parana- 
guá onde desembarcaram. Dêsse ponto do 
litoral havia os apés para as terras dos ca- 
rijós, passando por Curitiba, Umbotuva, em 
direção aos cursos do Tibagi, Cinzas e Pa- 
ranapanema, ou ainda, do lado oposto, do 
Iguaçu e seus tributários. Assim, a bandei- 
ra ali andou cêrca de oito meses volvendo 
à capitania em julho do ano seguinte, com 
numerosa prêsa. Jerônimo Leitão ainda de- 
terminou entradas contra os indígenas que 
infestavam o rio Tietê e numa delas foi 
pessoalmente, em agôsto de 1590, captu- 
rando grande número de tupiniquins. Nessa 
diligência êle se serviu sômente de comba- 
tentes munidos de armas de algodão e teve 
como maiorais da leva a Antônio de Saave- 
dra, Diogo de Onhate e Fernão Dias. Não 
contentes no entanto os paulistas prepara- 
vam nova entrada pelo Tietê, em outubro 
de 1591, de acôrdo com Jerônimo Leitão, 
quando êste se viu substituído por Jorge 
Correia, a 30 de março de 1592. Assegura 
Rio Branco que Jerônimo Leitão com suas 
bandeiras destruiu uma população indíge- 
na de cêrca de trinta mil almas, fazendo a 
maioria prisioneira. Possuía assim grande 
número de índios escravizados, que empre- 
gava na lavoura da cana de açúcar e na 
incipiente mineração do ouro no morro do 
Jaraguá, de sociedade com o provedor da 
fazenda real Brás Cubas. Era êle fidalgo 
da Casa Real e casado com Inês Castelão, 
filha de Diogo Gonçalves Castelão. No têr- 
mo da vila de São Vicente possuiu um en- 
genho de açúcar e, durante algum tempo, 
administrou o da Madre de Deus, proprie- 
dade do seu irmão Domingos Leitão, ma- 
rido de Cecília de Góis e como procurador 
desta o vendeu em 1588 a Diogo Rodrigues, 
casado com sua sobrinha Isabel Leitão. Em 
1612 já era falecido deixando, ao que sabe- 
mos, pelo menos três filhas: uma casada 
com Antônio do Vale, que depois foi tabe- 
lião em Santos; outra casada com Diogo de 
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Ávila Bitencourt e uma última casada com 
o capitão-mor Antônio Pedroso de Barros. 
(Atas, cit., I, 57-79-446. — Registo Geral 
— I, 21-25. — Benedito Calisto — Capita- 
nias Paulistas — São Paulo, 1927, p. 282. — 
Denunciações de Pernambuco — São Paulo, 
1929, p. 102. — Felisbelo Freire — Histó- 
ria do Rio de Janeiro, cit., I, 57/59. — Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XXXIF, 
1.º, 136. — Rio Branco — Efemérides — 
Rio, 1918, ps. 45-107-884-606. — Varnhagen 
— Hist. do Brasil, cit., I, 477. — Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo — XLIF, 2.4, 282). 


LEITÃO, Martim 


Licenciado, ouvidor-geral na Bahia, ho- 
mem de grande ação e que foi das princi- 
pais figuras da conquista da Paraíba do 
Norte, tendo para isso combatido principal- 
mente de 1584 a 1587. Frei Vicente do 
Salvador dêle deixou um verdadeiro e me- 
recido panegírico. (Frei Vicente do Sal- 
vador — História do Brasil, cit., 276/329). 


LEITÃO, Sebastião Carlos 


Reinol, foi um dos chefes dos emboabas. 
Naquilo que denominou “Batalha da Ca- 
choeira”, Diogo de Vasconcelos narra que 
êsse português, comandando tropas de Ou- 
ro-Prêto, contribuiu para a derrota dos 
paulistas, em 1708. Por patente de 4 de ou- 
tubro de 1711 foi nomeado sargento-mor 
dos auxiliares do Carmo e pela de 12 de 
janeiro de 1714, teve o pôsto de coronel do 
regimento de cavalaria da ordenança de Vi- 
la Rica. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Antiga Minas, cit., 230). 


LEITÃO, Simão 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na entrada de Nicolau Barreto ao Guai- 
rá, em 1602. Figurou depois na expedição 
de Luís Dias Leme, em 1635, no sertão do 
Rio Grande do Sul. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 74-143). 


LEITE, Domingos 


Em 1653, o administrador-geral das mi- 
nas Pedro de Sousa Pereira, achando-se 
em Santos, mandou êsse sertanista Domin- 
gos Leite que fôsse a Paranaguá, verificar 
certas minas que se diziam de prata e das 
quais havia dado notícia Antônio Nunes 
Pinto. Partiu o capitão Domingos Leite le- 
vando como fundidor ao frade Belchior de 
São Francisco, mas regressou logo, alegan- 
do que chegado no sertão o frade não quis 
desempenhar o seu mister dizendo que aque- 
las minas lhe pertenciam. O administrador- 








geral, estranhando o fato, prendeu o capi- 
tão Domingos Leite, mas em final teve no- 
tícia da inexistência de minas de prata no 
local indicado, restituindo-lhe a liberdade. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 
260). 


LEITE, Gaspar Pereira 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios bravos no norte brasileiro, no têrço 
do mestre de campo Estêvão Ribeiro Baião 
Parente, e que em 1677 foi promovido a ca- 
pitão. (Documentos Históricos XII, 
444). 


LEITE, João Jorge 


Paulista que tomou parte na entrada de 
Jerônimo Pedroso de Barros, ao Rio Gran- 
de do Sul, em 1641 e que depois seguiu com 
Domingos Barbosa Calheiros, para o norte 
brasileiro, a fim de combater índios bra- 
vos, tendo perecido às mãos dos mesmos, 
no sertão de Tapuricé, na Bahia, no ano 
de 1659. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 181. — Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 108). 


LEITE, Jorge de Barros 


Foi capitão-mor de Sergipe em 1687 e 
1711. Em 1699 foi capitão-mor do Ceará. 
Combateu mocambos e andou fazendo en- 
godos com supostas minas de prata. (A. 
Taunay — História das Bandeiras — VII, 
255). 


LEITE, José Dias 


Sertanista de São Paulo que em fins de 
1690 foi à Vacaria do Mato-Grosso na ban- 
deira do capitão-mor Salvador Moreira. 
(Inventários e Testamentos XXIV, 
97-100). 


LEITE, Manuel Dias 


Paulista que foi dos primeiros descobri- 
dores de ouro no Sabará, nas Minas-Gerais 
e que ali se fixou em 1703. (Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — X, 916). 


LEITE, Maximiano de Oliveira 


Paulista, filho de Francisco Pais de Oli- 
veira Horta e de sua mulher Mariana Pais 
Leme, foi coronel e guarda-mor das minas 
do Carmo, nas Minas-Gerais, de que foi dos 
primeiros descobridores. Em 1722 casou-se 
com Inácia Pires de Arruda. De 1733 a 
1734 explorou as regiões do oeste mineiro, 
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combatendo índios e contribuindo para a 
abertura duma estrada para Goiás. Foi ca- 
valeiro de Cristo e fidalgo da Casa Real. 
Faleceu deixando geração. (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas, cit., 122. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
328. — Silva Leme — Genealogia — IF, 
331). 


LEITE, Miguel Pedroso 


Paulista, filho de Antônio Pedroso de 
Oliveira e de sua mulher Maria Pais Do- 
mingues, foi sertanista que combateu os 
índios caiapós, sob as ordens de João de 
Godói Pinto da Silveira, em Goiás, depois 
de 1752. Entrando para a carreira militar, 
atingiu o pôsto de sargento-mor, tendo to- 
mado parte nas guerrilhas contra os caste- 
lhanos, no Rio Grande do Sul, em 1762. 
Abriu nesse território uma estrada estraté- 
gica para o Rio Pardo. E aí ficou residin- 
do, tendo-se casado com Inocência Maria 
Pereira Pinto, falecendo depois de 1791, 
deixando geração. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 71). 


LEITE, Pascoal 


O velho, foi sertanista de São Paulo que 
tomou parte na expedição de Jerônimo Lei- 
tão a Paranaguá, em 1585. (Atas, cit., I, 
281). 


LEITE, Pascoal 


O moço, foi sertanista de São Paulo que 
figurou na entrada de Antônio Raposo Ta- 
vares, em 1636, ao Rio Grande do Sul. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 147). 


LEITE, Pedro 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1720. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76). 


LEITE, Pedro Dias 


Paulista, filho de Pedro Dias Pais Leme 
e de sua mulher Maria Leite da Silva, es- 
teve na bandeira do seu irmão, o Governa- 
dor das Esmeraldas, Fernão Dias Pais, no 
Rio Grande do Sul, em 1638 e pouco antes 
de 1658, ano do seu falecimento, andou ser- 
tanejando na caça ao índio, tendo trazido 
para São Paulo mais de trezentas peças. 
Foi casado com Ana de Proença, tendo dei- 


xado geração. (Silva Leme — Genealogia 
— II, 465. — Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 171-252. — Inventários e Testa- 


mentos — XVII, 419). 





LEITE, Vicente Rabelo 


Prático dos sertões do Mato-Grosso, que 
teve patente de capitão de ordenanças e que 
combateu índios e espanhóis na fronteira, 
em 1763. (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV, 138). 


LEME, Aleixo 


Paulista, filho de Brás Esteves ou Teves 
e de sua mulher Leonor Leme, foi casado 
com Inês Dias e exerceu cargos de con- 
fiança na vila de São Paulo. Tomou parte 
nas bandeiras de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá e na de Sebastião Prêto, em 
1623, na região dos índios abueus. Faleceu 
em São Paulo, em 1629, deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia — II, 351. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 74). 


LEME, Antônio Dias 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro nas Minas-Gerais e 
que obteve em 30 de abril de 1711 uma 
sesmaria no ribeirão do Carmo. (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — X, 951). 


LEME, Ascenso Dias 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1720. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76). 


LEME, Brás Esteves 


Paulista, filho de Brás Esteves e de sua 
mulher Leonor Leme, portuguêses, foi ser- 
tanista que teve grande escravaria indíge- 
na e minerou ouro no morro do Jaraguá. 
Com o pôsto de capitão figurou na entrada 
de 1628 ao Guairá, chefiada por Antônio 
Raposo Tavares e com êsse mesmo coman- 
dante seguiu na expedição de 1636, que 
atingiu o Rio Grande do Sul, nela falecen- 
do. Deixou apenas filhos naturais. (Inven- 
tários e Testamentos — X, 327-8342. — A. 
Pôrto — História das Missões, cit., I, 105. 
— Anais do Museu Paulista — I, 248. — 
Silva Leme — Genealogia — II, 441). 


LEME, Brás Esteves 


Paulista, filho de Brás Esteves Leme e 
de sua mulher Margarida Bicudo de Brito, 
andou sertanejando na região limítrofe 
com Minas-Gerais e estabeleceu-se em Pin- 
damonhangaba, onde teve o pôsto de alcai- 
de-mor. Casou-se primeiro com Maria Ra- 
poso do Rego Barbosa e enviuvando, casou- 
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se em 1683 com sua parenta Maria da Luz 
Correia. Faleceu, segundo Silva Leme, em 
1700, deixando geração, (Silva Leme — 
Genealogia — VI, 327). 


LEME, Brás Esteves 


O erudito historiador Pedro Calmon es- 
creve que alguns exploradores, devassando 
o rio Araçuaí, atingiram minas em cuja 
posse foi investido o bandeirante sulista 
Brás Esteves Leme — “um obscuro e ou- 
sado batedor de desertos, que, em 1728, 
tinha o cargo de superintendente das minas 
que descobrisse nas cabeceiras do rio de 
São Mateus”. — A obscuridade do bandei- 
rante Brás Esteves Leme está certamente 
em se encontrar a sua ascendência, pois 
contemporâneamente existiam, naturais de 
São Paulo, uma dezena de personagens com 
tal nome, conforme as indicações de Silva 
Leme. Em trabalho recente, anota Pedro 
Calmon que Brás Esteves Leme era filho 
de Francisco Leme da Silva e de sua mu- 
lher Isabel de Anhaia, falecida em 1712, 
Duvidamos desta asserção enquanto não 
aparecer um documento comprobatório. 
Porque em 18 de janeiro de 1715, d. Brás 
Baltazar da Silveira, governador das Mi- 
nas-Gerais, declarava numa patente, que fa- 
zia mercê do cargo de sargento-mor a Es- 
têvão Raposo Barbosa, “sobrinho” do ban- 
deirante em questão, Brás Esteves Leme e 
queremos crer então que se trata de algum 
dos filhos dos irmãos ou irmãs dêste últi- 
mo, muitos dos quais traziam êsses patro- 
nímicos, como se poderá constatar no refe- 
rido Silva Leme e todos filhos do alcaide- 
mor Brás Esteves Leme e de sua mulher 
Maria Raposo Barbosa. Nessa hipótese, o 
bandeirante Brás Esteves Leme foi casado 
com Maria Velho, em São Paulo, em 1706. 
É a única notícia que dêle dão os nossos 
genenlogistas. E a verdade é que desde an- 
tes de 1715 já executara êle, nas Minas- 
Gerais, várias diligências para o descobri- 
mento das esmeraldas e pelo ouvidor-geral, 
Luís Botelho de Queiroz, enviara ao gover- 
nador d. Brás Baltazar da Silveira amos- 
tras que prometiam muito êxito nessa em- 
prêsa, pelo que fôra agraciado com o fôro 
de fidalgo da Casa Real, com o hábito da 
Ordem de Cristo e a patente de mestre de 
campo de infantaria paga, com o sôldo que 
tinham os mestres de campo do Rio de 
Janeiro, em 18 de janeiro de 1715. No ano 
anterior de 1714, havia êle morto a certo 
João Pinto, companheiro de Garcia Rodri- 
gues Pais e por êste enviado aos sítios on- 
de se achava, a fim de pesquisar sôbre as 
ditas esmeraldas. Dêsse local, no norte de 
Minas, passou Brás Esteves para as cabe- 





ceiras do rio de São Mateus, sempre na 
mesma faina, mas abedecendo então à 
orientação do coronel Pedro Leolino Mariz, 
tendo tido, a 30 de janeiro de 1728, provi- 
são do governador-geral do Brasil, para o 
cargo de superintendente das minas que ali 
fôssem descobertas — “partindo pela parte 
norte e nascente com o descobridor Domin- 
gos Dias do Prado e pela do sul com o rio 
Doce”. — Em fim de julho de 1728, o pró- 
prio Pedro Leolino Mariz foi nomeado in- 
tendente dessas minas de ouro então deno- 
minadas Minas-Novas e escrevia a El-Rei, 
em 12 de dezembro de 1730, que ali encon- 
trara muita desordem, por haver gente de 
diferentes gênios e muitos paulistas, de 
sua natureza inquietos, os quais tinham co- 
mo cabeça ao mestre de campo Brás Este- 
ves Leme, “homem cruel e facinoroso e co- 
mo tal muito temido nestes sertões”. Pedro 
Calmon, que é incontestâvelmente um dos 
nossos mais eruditos historiadores, escreve 
que Brás Esteves Leme chegou a pensar no 
incêndio do arraial e por isso foi prêso por 
Pedro Leolino Mariz e transportado para 
a Bahia, pelo brigadeiro Silvestre Marques 
da Cunha, que ganhou meia arrôba de ouro 
por êste serviço. Isto devia passar-se em 
1734 e dessa data em diante não encontra- 
mos mais notícias dêste sertanista de São 
Paulo que faleceu no alto pôsto militar de 


mestre de campo. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 142. — O segrêdo das minas de 
prata, cit., 154. — Silva Leme — Genealo- 


gia — II, 254. — VI, 828. — Salvador de 
Moya — Índice da Genealogia Paulistana 
de Silva Leme — I, 208. — Anais da Bib. 
Nacional — XXIII, 146. — Rev. Arq. Pub. 
Mineiro — III, 108/109. — Borges de Bar- 
ros — Bandeirantes, cit., 207. — Varnha- 
gen — Hist. do Brasil, cit., IV, 156. — 
Doc. Int. — LIII, 117). 


LEME, Diogo Barbosa 


Sertanista de São Paulo que em 1674 
acompanhou o Governador das Esmeraldas, 
Fernão Dias Pais, ao sertão da Sabaráboçã, 
no território das Minas-Gerais, tendo per- 
manecido com o mesmo até seu falecimen- 
to, em 1681. (A. Taunay — História das 
Bandeiras — VI, 111). 


LEME, Domingos Barbosa 


Paulista, foi sertanista que em 1729 foi 
encarregado de chefiar uma expedição no 
varadouro de Camapuã, em Mato-Grosso, 
a fim de transportar para Cuiabá uma ima- 
gem do Senhor Bom Jesus, fabricada em 
Sorocaba e ali deixada por Pedro de Mo- 
rais Siqueira. Essa imagem foi colocada no 
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mencionado ano num altar colateral da ma- 
triz da respectiva vila. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IF, 61). 


LEME, Domingos Luís 


Paulista, filho de Antônio Lourenço e de 
sua mulher Marina de Chaves, foi sertanis- 
ta que andou em companhia de Jaques Fé- 
lix, o moço, na devassa do vale do Paraíba, 
nas regiões limítrofes com as Minas-Gerais 
e que em 1643 obteve uma sesmaria na pa- 
ragem onde estabeleceu uma povoação que 
a 12 de fevereiro de 1651 foi criada vila, 
pelo capitão-mor de Itanhaém, Dionísio da 
Costa, com o nome de Guaratinguetá. Foi 
casado primeiro com Ana Cabral, em 1638 
e enviuvando, casou segunda vez com Leo- 
cádia de Vasconcelos. Azevedo Marques 
confunde êste Domingos Luís Leme com 
Domingos Leme, filho de Mateus Leme e 
de sua mulher Antónia de Chaves. (Azeve- 
do Marques — Apontamentos — I, 126. 
— Silva Leme — Genealógia — I, 83). 


LEME, Domingos Rodrigues da 
Fonseca 


Paulista, filho de João Rodrigues da 
Fonseca e de sua mulher Antónia Pinheiro 
Raposo Tavares, foi personagem de desta- 
que no seu tempo e um experimentado ser- 
tanista. Em 1686 acompanhou seu cunhado 
Garcia Rodrigues Pais, numa segunda dili- 
gência em busca das esmeraldas da Saba- 
ráboçú, andando nessa faina cêrea de qua- 
tro anos. Acompanhado de seu irmão Se- 
bastião Pinheiro da Fonseca Raposo, ba- 
teu depois os sertões das Minas-Gerais, des- 
cobrindo em 1700 dois córregos auríferos, 
na região hoje de Nova Lima e no ano se- 
guinte de 1701, revelou outro, na paragem 
de Nossa Senhora do Bom Cabo. Em 1702 
andou verificando no Caeté os descobrimen- 
tos feitos por Francisco Borges Rodrigues. 
Em 1708, residindo ainda no Rio das Ve- 
lhas, obteve ali uma sesmaria. Teve tam- 
bém patente de sargento-mor e depois de 
coronel de ordenanças, respectivamente em 
4 de outubro de 1705, 24 de novembro de 
1706, 23 de fevereiro de 1711 e 17 de junho 
de 1720. Em 22 de outubro de 1724 teve 
patente de coronel da nobreza da capitania 
de São Paulo, passada pelo governador d. 
Rodrigo César de Meneses. Entre seus ser- 
viços posteriores à primeira destas paten- 
tes, conta-se a sua assistência a Garcia Ro- 
drigues Pais, para terminar o Caminho-No- 
vo do Rio de Janeiro, as diligências como 
guarda-mor do Rio das Velhas e como pro- 
vedor dos quintos do Caminho-Novo e Bor- 
da do Campo. Nesse último local em que 








passara a ter assento, fundando uma gran- 
de fazenda, obteve uma sesmaria, sendo 
considerado o homem mais opulento das Mi- 
nas-Gerais. Aí assistiu a tôda tropa do go- 
vernador Antônio de Albuquerque, quando 
trouxe do Carmo socorro de tropas, por oca- 
sião da invasão francesa do Rio de Janei- 
ro, em 1711. Apaziguou várias dissensões 
que se deram por ocasião do descobrimento 
das novas minas de ouro de Abatipoca e 
contribuiu com decidido apoio para pacifi- 
cação do levante de Vila-Rica, em 1720, 
Dom Rodrigo César de Meneses quando foi 
visitar as minas de ouro de Cuiabá, deixou- 
o no govêrno interino da capitania de São 
Paulo, com instruções datadas de 6 de ju- 
lho de 1726. Foi casado com Isabel Bueno 
de Morais, filha de Francisco Correia de 
Lemos e faleceu no seu sítio de Taguatin- 
ga, no atual município de São Roque, no 
ano de 1738, deixando geração. (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 127. — 
Rev. Arg. Pub. Mineiro — II, 788. — III, 
32. — XXIII, 341/343. — Registo Geral 
— IV, 152/154. — Documentos Interessan- 
tes — XXVI, 10. — LII, 50. — Besílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 322. — Men- 
donça de Azevedo — Documentos do Ar- 
quivo da Casa dos Contos, cit., 63/65). 


LEME, Fernando de Almeida 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios bravos no Mato-Grosso, em 1733 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


LEME, Fernando Dias Pais 


Paulista, filho de Fernando Dias Pais e 
de sua mulher Lucrécia Leme, foi sertanis- 
ta que fundou a aldeia indígena de Mboy, 
com índios que desceu dos sertões, até de- 
pois de 1623. Foi casado com Catarina Ca- 
macho e ambos fizeram doação da aldeia 
referida ao colégio dos jesuítas de São Pau- 
lo. (Silva Leme — Genealogia — II, 443). 


LEME, Francisco 


Paulista, filho de Serafino Correia Ri- 
beiro Leme e de sua mulher Maria Borges, 
foi sertanista que faleceu em Cuiabá, num 
assalto dado pelos índios paiaguás. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo, IV, 108. — Silva 
Leme — Genealogia — IV, 397). 


LEME, Francisco de Chaves 


Paulista, foi bandeirante que em 1679 se 
encontrava com o capitão-mor Domingos de 
Freitas de Azevedo nos sertões do alto Pa- 
raguaçu, na Bahia, onde tinha o pôsto de 
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administrador das malocas. Em 20 de se- 
tembro de 1679, por morte de Domingos de 
Azevedo, ficou com o pôsto de administra- 
dor temporal do gentio bravo. (A, Taunay 
— História das Bandeiras — VIII, 817). 


LEME, Francisco João 


Paulista, filho de Manuel João Branco e 
de sua mulher Maria Leme, foi sertanista 
que andou nos sertões da capitania do Es- 
pírito-Santo, em pesquisa de minas de es- 
meraldas. Aí se casou com Bárbara Mouzi- 
nho de Vasconcelos, tendo regressado a São 
Paulo e fixando-se em 1652 em Guaratin- 
guetá, numa fazenda em que colocou deze- 
nas de índios que apresara nas suas entra- 
das. Dêsse sítio fez várias diligências pelo 
interior das Minas-Gerais, no seu sonho das 
esmeraldas e em 1669 escrevia ao governa- 
dor-geral do Brasil propondo-se a fazer 
uma entrada para revelá-las em definitivo. 
Não ficou sabido o resultado de tal propos- 
ta e em 1679 falecia êle, deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia — II, £45, — 
A, Taunay — História das Bandeiras — 
V, 811). 


LEME, Garcia Rodrigues Pais 


Paulista, filho do Governador das Esme- 
raldas, Fernão Dias Pais e de sua mulher 
Maria Garcia Betim. Foi sertanista que 
acompanhou seu pai na sua jornada em 
busca das esmeraldas da Sabaráboçú, des- 
de sua saída de São Paulo, em 1674, até a 
sua morte, junto ao rio das Velhas, em 
1681. Após esta, teve de ir ao arraial do 
Paraopeba, onde o aguardava o administra- 
dor-geral das minas do Brasil, d. Rodrigo 
de Castelo Branco, a fim de fazer entrega 
das amostras de esmeraldas que Fernão 
Dias Pais havia colhido em vida, dando-as 
em manifesto e transmitir a posse da mina 
donde haviam sido extraídas. Um atestado 
fornecido pelos camaristas da vila de Par- 
naíba, datado de 20 de dezembro de 1681, 
acrescenta que Garcia Rodrigues Pais foi 
obrigado a se demorar vários dias no rio 
das Velhas, fazendo sondagens para encon- 
trar, como encontron, o cadáver de seu pai, 
que padeceu naufrágio quando vinha sendo 
transportado em canoa para o Sumidouro. 
As amostras das pedras verdes foram en- 
tão distribuídas, parte para o próprio Gar- 
cia Rodrigues Pais e parte para o aponta- 
dor da administração Francisco João da 
Cunha, tendo ambos de se apresentar na 
câmara de São Paulo, que as devia remeter 
a El-Rei, também por duas vias. Francisco 
João da Cunha se apresentou à edilidade 
paulistana com as amostras em 1 de setem- 





bro de 1681 e, a 11 de dezembro seguinte, 
se apresentava Garcia Rodrigues Pais, exi- 
bindo o restante das amostras a serem le- 
vadas ao reino. Um dos envólueros então 
abertos, continha quarenta e sete turmali- 
nas verdes que, desconhecidas na época, 
eram tidas como esmeraldas. Os lapidários 
do reino rejeitaram-nas. Eram da mesma 
espécie das colhidas por Tourinho, Adorno 
e Marcos de Azeredo, o velho. Mas Garcia 
Rodrigues Pais, que com seu tio o padre 
João Leite da Silva, tinha ido ao reino 
representar a El-Rei sôbre recompensas que 
eram devidas ao Governador das Esmeral- 
das, levando em seu poder amostras dessas 
pedras, que também foram repudiadas, co- 
mo êle mesmo escreve — “se ofereceu de 
novo a continuar nesta diligência, profun- 
dando mais a terra por se entender que se 
achariam mais perfeitas, e com diferente 
bondade, em razão das que trouxe serem 
da superfície da terra e deixando em Lis- 
boa ao dito seu tio, se embarcou antecipa- 
damente para o Rio de Janeiro e fez duas 
entradas ao sêrro de Sabaráboçú, que hoje 
chamam Minas dos Cataguazes ou Serra 
das Esmeraldas, Sendo a primeira entrada 
para efeito de reformar as plantas e feito- 
rias, que por morte do dito seu pai e do 
administrador-geral d. Rodrigo de Castelo 
Branco, ficaram desbaratadas e consumi- 
das, em que no deserto gastou dois anos 
com grande risco da sua pessoa por causa 
do gentio bárbaro e da peste de que tinha 
falecido o dito seu pai, e depois de reco- 
lhido a povoado, chegando-lhe as ordens 
reais de V. M. que lhe levou o dito padre 
João Leite da Silva seu tio, da côrte, em 
que V. M. foi servido provêlo nos car- 
gos de capitão-mor e administrador da en- 
trada e descobrimento das ditas minas, fez 
segunda entrada a elas, com dispêndio con- 
siderável de sua fazenda que fez em manti- 
mentos, carnes, farinhas, comprando mui- 
tos cavalos para carruagem, levando ho- 
mens, escravos e índios do seu serviço, com 
capelão para a tropa tudo pago à sua custa, 
em a qual entrada gastou cinco para seis 
anos fazendo exatas diligências examinando 
a Serra cavando até o centro”. — A patente 
de Garcia Rodrigues Pais foi datada de 2 
de dezembro de 1683 e registada na câmara 
de São Paulo, em data de 20 de janeiro de 
1686, escrevendo também o rei que lhe fôs- 
sem dados índios das aldeias reais. A 28 
de fevereiro comparecia êle à câmara da 
vila piratiningana e declarava que tencio- 
nava partir depois da Páscoa. Sabe-se que 
em sua companhia seguiram seus cunhados 
Sebastião Pinheiro da Fonseca Raposo e 
Domingos Rodrigues da Fonseca Leme. No 
sertão foi a comitiva novamente atacada 
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da maleita, inclusive Garcia Rodrigues 
Pais, pelo que nenhum resultado pôde ela 
obter quanto ao fim que ali a levava. Pa- 
rece no entanto que andou descobrindo ou- 
ro, pois de 1697 é uma carta régia na qual 
se menciona que o filho do Governador das 
Esmeraldas foi “o primeiro que descobriu 
ouro de lavagem nos ribeiros que correm 
para a serra de Sabaráboçú”. Nessa data 
já se encontrava Garcia Rodrigues Pais na 
sua fazenda do Paraíba. Em 1698 começou 
a abrir uma picada que no tempo ficou co- 
nhecida como Caminho dos Cataguazes e se 
destinava ao Rio de Janeiro. Compromete- 
ra-se com o governador Artur de Sá e Me- 
neses a colocar tais pontos em comunica- 
ção, por meio de pouco mais de quinze dias 
de viagem e não três mêses, como até então 
se despendia. O ponto central de tal via era 
a Borda do Campo, hoje Barbacena e em 
fins de 1699 concluía êsse picadão. Consu- 
mindo nesse serviço quase todos os seus re- 
cursos financeiros, em carta de 10 de julho 
de 1701 deu conta ao govêrno sôbre êsse 
caminho e até 1704 pôde beneficiar a me- 
tade e daí em diante teve de se valer de 
dezoito escravos do seu cunhado Domingos 
Rodrigues da Fonseca Leme. Garcia Rodri- 
gues Pais ainda foi nomeado por provisão 
régia de 19 de abril de 1702, para o pôsto 
de guarda-mor geral das minas e tal cargo 
não o obrigava a se afastar da emprêsa do 
Caminho dos Cataguazes, porque a nomea- 
ção lhe outorgava o poder de designar guar- 
da-mores distritais. Teve o privilégio da 
passagem dos rios Paraíba e Paraibuna e 
o título de fidalgo da Casa Real, por carta 
de 27 de março de 1702. Em 1703 foi nova- 
mente Administrador das Esmeraldas e 
teve mercê duma vila que criasse. Em 1709 
nova carta régia reconhecia e louvava os 
servicos que até então havia prestado. 
Em 1710 foi pela segunda vez ao reino re- 
clamar recompensas a que se achava com 
direito. Em 1711, por ocasião da invasão 
francesa, conduziu e pôs em segurança, no 
alto da serra do mar, todo o ouro que se 
achava na casa da moeda. Os funcionários 
do govêrno o haviam desamparado, pelo que 
o transporte foi feito com índios do seu ser- 
viço, trazidos por seu filho Fernando Dias 
Pais, à sua fazenda do Paraíba. Enviou 
além disso, por intermédio de sua espôsa, 
Maria Antónia Pinheiro da Fonseca, filha 
de João Rodrigues da Fonseca, uma tropa 
de índios puris combatentes, ao Rio de Ja- 
neiro. Proveu do necessário tôda gente vin- 
da das Minas-Gerais sob o comando de An- 
tônio de Albuquerque, na sua passagem pe- 
lo Paraíba. Também mandou que em sua 
fazenda se sustentasse sete meses a com- 
panhia de dragões vinda das mesmas Mi- 





nas e que se dirigia a Montevidéu, por 
ordem de d. Lourenço de Almeida. Fez a 
sua custa a mudança do registo que estava 
ao pé da serra, para Paraibuna, conforme 
uma ordem do governador Aires Saldanha. 
De 2 de março de 1714 é uma provisão ré- 
gia mandando que fôsse êle ouvido sôbre 
uma proposta de Jerônimo Camelo de Sam- 
paio para continuar nos descobrimentos de 
esmeraldas iniciados pelos Azeredos. Gar- 
cia Rodrigues Pais havia percorrido todos 
aquêles sertões, que João da Silva Guima- 
rães, em informação prestada ao conde de 
Sabugosa, datada de 12 de julho de 1734, 
dizia serem “— os que dão notícia os anti- 
gos sertanistas Sebastião Fernandes Touri- 
nho, Antônio Dias Adorno, Diogo Martins 
e capitão Marcos de Azeredo, são todos do 
rio de São Mateus, vindo a ficarem todos 
haveres na parte que fica entre o rio Doce 
e Jequitinhonha, e confirmo esta realida- 
de com o mesmo dito dos sertanistas de que 
trata o tratado que V. S. me ordena veja, 
pois se ajustam com os ditos dos índios”. 
— Nessas regiões andou Garcia Rodrigues 
Pais em 1689, tanto que o mesmo João da 
Silva Guimarães refere que êle ainda en- 
controu no arraial do velho Marcos de Aze- 
redo as ferramentas deixadas pelo mesmo 
Garcia e de 20 de julho dêsse ano é uma 
carta do capitão Pedro Taques de Almeida 
ao arcebispo governador-geral do Brasil, 
dando notícia de que Garcia Pais andava 
jornadeando pelo rio Doce e iria ter ao 
Salvador. Provocado certamente por essa 
provisão de 1714, a 6 de agôsto dêsse ano, 
volvia Garcia Rodrigues Pais ao seu velho 
sonho das esmeraldas, eserevendo a El-Rei 
que êle seguia de novo para o sítio em que 
— “estavam as ditas esmeraldas, já tendo 
mandado para elas a um João Pinto que 
o tinha antes acompanhado, para nelas fa- 
zer lavouras para o sustento da gente e de 
seu filho que pretendia ali mandar para 
fazer novo exame; mas um Brás Esteves 
matara a aquêle, recebendo-lhe algumas pe- 
dras que já havia tirado”. — Pedia, por 
isso, que se mandasse devassar essa morte 
e que se proibisse alguém de se intrometer 
naquele descobrimento, do qual tinha privi- 
légio por provisão real. O Brás Esteves ci- 
tado era Brás Esteves Leme, um dos últi- 
mos deslumbrados dêsse sonho esmeraldino 
e que teve patente de mestre de campo. A 
6 de outnbro de 1724, Aires Saldanha de 
Albuquerque escrevia do Rio de Janeiro a 
El-Rei, sôbre o caminho das Minas-Gerais 
e as reclamações de Garcia Rodrigues Pais, 
a respeito de terras, explicando que não ti- 
nham procedência, pois o bandeirante já 
havia recebido, como compensação, grandes 
sesmarias. Faleceu Garcia Rodrigues Pais 
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na sua fazenda do Paraíba, a 7 de março 
de 1738, deixando ilustre geração. (Silva 
Leme — Genealogia — II, 455. — Azeve- 
do Marques — Apontamentos — I, 148/ 
151. — Registo Geral — III, 428/434-474. 
— X, 445/460. — XII, 333. — Documentos 
Interessantes — XLVIII, 116. — XLIX, 
141, — LI, 90-186-407/425. — LIII, 117. 
— Anais da Bib. Nacional — XXXIX, 541. 
— LVI, 33-344. — Rev. Inst. Hist. de São 
“Paulo — XVIII, 318). 


LEME, Gaspar 


Sertanista de Goiás que antes de 1799, 
com um companheiro F. Prêto, fez uma en- 
trada aos índios bacaerís, com intenção de 
chegar até os Martírios. (Couto de Maga- 
lhães — Viagem ao Araguaia — Ed. São 
Paulo, 1934, p. 277). 


LEME, Inácio Cunha 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás em Mato-Grosso, em 1733. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


LEME, João 


Paulista, filho natural de Aleixo Leme 
de Alvarenga, foi sertanista que tomou 
parte em várias bandeiras inclusive numa 
saída de São Paulo em 1675 e que podia 
ter sido nas expedições de Francisco Pe- 
droso Xavier ou Manuel de Campos Bicu- 
do, ambas na diretriz do baixo Mato-Gros- 
so. (Inventários e Testamentos — XIX, 9. 
— Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
273/274). 


LEME, João de Azevedo 


Sertanista das Minas-Gerais que na ci- 
dade do Sêrro, em 17 de fevereiro de 1752, 
representou perante a respectiva câmara 
que — “êle andava com alguns companhei- 
ros em descobrimento de ouro, há muitos 
anos e que de próximo chegara em os ser- 
tões para a parte do nascente, a descobrir 
alguns córregos e ribeiros”. — Notou o 
sertanista que nesses córregos e ribeiros as 
águas se turvavam e baixavam em demasia, 
o que lhe parecia consegiiência da estadia de 
gente foragida naqueles fundos sertões e por 
isso viera à referida vila, pedir gente arma- 
da para devida exploração da região. A 
câmara do Sêrro ou Vila do Príncipe resol- 
veu auxiliar o sertanejo com — “a quan- 
tia de vinte oitavas de ouro, arrôba e meia 
de pólvora e seis arrobas de chumbo e se 
pagasse os alugueres de dois cavalos e um 
negro para conduzirem uma e outra cousa 
até o rio Araçuaí, por onde vai fazer en- 





trada o dito descobridor”. — O novo des- 
coberto dêsse bandeirante ficou denomina- 
do córrego das Almas (Rev. Arq. Pub. Mi- 
neiro — I, 765/767). 


LEME, João Dias Pais 


Paulista, filho de Antônio Dias Pais Le- 
me e de sua mulher Maria Pereira Pestana, 
foi sertanista que andou em descobrimento 
de ouro, anteriormente a 1682, num local 
que denominava — “ribeiro comprido do 
Caeté”. — Faleceu em Iguape, no ano aci- 
ma referido (Rev. Inst. Hist. de São Pau- 
lo — X, 20). 


LEME, João Raposo da Fonseca 


Paulista, morador em Sorocaba. Em 1753 
foi ajudante de Antônio de Almeida Fal- 
cão, que foi solicitado pelo govêrno para 
transportar marcos divisionários de fron- 
teira, no Paraguai. Saiu de Araritaguaba 
e chegando à Sete-Quedas, entrou no rio 
Samambaia e dali foi ter ao estreito dos 
Guaicurus. Dêsse ponto, após extensa mar- 
cha pelo sertão, atingiu a fronteira das 
terras de Castela, perto da vila de Curu- 
guatí, do Paraguai, onde foram chantados 
os marcos que levava (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 845). 


LEME, José de Almeida 


Paulista, filho de Fernando de Almeida 
Leme e de sua mulher Andreza de Almeida, 
Leite, casou-se em 1742, em Sorocaba, com 
Maria Egipcíaca de Moura, filha de João 
de Moura Gavião. Abriu a sua custa uma 
estrada de Sorocaba às barrancas do rio 
Paraná e também devassou as terras — 
“entre o rio Verde e o Pintiba, entrando 
no caminho de Curitiba a cortar matos ge- 
rais até sair nas Campanhas”. — Prestou 
muitos serviços referentes a Iguatemi ao 
governador de São Paulo, d. Luís Antônio 
de Sousa, principalmente de 1766 a 1769 
(Documentos interessantes — V, 111. — 
XXXIV, 217/218). 


LEME, José de Camargo 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te no descobrimento de ouro no denomina- 
do arraial de Conceição do Rio Grande, nas 
Minas-Gerais, em 1755 (Documentos Inte- 
ressantes — XI, 65). 


LEME, José Dias 


Sertanista de São Paulo que se estabele- 
ceu em Guarapiranga, nas Minas-Gerais, 
onde foi capitão-mor e ajudou a repelir os 
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emboabas, em 1709, quando atacaram o ar- 
raial, Em 1718 teve patente do conde de 
Assumar para ir, em bandeira, descobrir a 
Casa da Casca (Salomão de Vasconcelos 
— Bandeirismo, cit., 61). 


LEME, José Dias Pais 


Paulista, filho natural de Fernão Dias 
Pais, o Governador das Esmeraldas, acom- 
panhou o mesmo na sua jornada de 1674 à 
serra de Sabaráboçá, nas Minas-Gerais. Co- 
mo instigasse no sertão uma revolta contra 
o Governador, que não queria retornar a 
povoado, Fernão Dias, sabedor do fato, em- 
bora fôsse seu próprio filho, mandou en- 
forcá-lo diante de todo o arraial (A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — VI, 104). 


LEME, José Pereira 


Sertanista de São Paulo que em 1771 
abriu uma estrada para novos descobrimen- 
tos de ouro em Jaguari e Rio Pardo, nas 
divisas das Minas-Gerais (Documentos In- 
teressantes — XI, 917). 


LEME, Luís Dias 


Paulista, filho de Fernando Dias Pais e 
de sua mulher Lucrécia Leme, foi morador 
em Santos e São Vicente, onde se casou 
com Catarina Pelais, filha de Alonso Pe- 
lais, castelhano. Foi segundo fundador, por 
tê-la concluído, da capela de Sant'Ana, que 
havia principiado Alonso Pelais ao tempo 
que fez mudança para o sítio da Bertioga. 
Foi capitão da vila de São Vicente, por 
carta patente de 27 de dezembro de 1655 
e parece ter-se ocupado na fabricação de 
navios de pequena tonelagem, pois disso 
nos dá notícia Pedro Taques. E foi êle o 
chefe principal da expedição iniciadora da 
conquista dos Tapes, no Rio Grande do Sul, 
muito embora, como observa o douto Elis 
Junior, não se saiba se chegou de fato a 
atacar alguma redução dessa província je- 
suítica. A tropa se formou em São Paulo, 
Santos e São Vicente, com mais de duzen- 
tos homens, além do acompanhamento de 
índios de arco e embarcou em numerosos 
pequenos navios, destinando-se aos Patos, 
em meados de 1635. O local de desembar- 
que devia ter sido Laguna, pois os índios 
da redução de São Tomé, em declarações 
tomadas em autos, diziam que — “los ma- 
melucos haziam su viaje hasta la laguna 
de los Patos en barcos y nabios para traer 
su matolotaxe y demás petrechos de guer- 
ra y de alí venir-se por tierra hasta el 











Igaí, como camino mas breve a estas do- 
trinas”. — Esta Laguna de los Patos era 
em Santa Catarina, conhecida desde as 
primeiras explorações da costa meridional 
brasileira. A Lagoa dos Patos, no Rio 
Grande do Sul, só aparece depois de 1750, 
pois o Mapa das Côrtes, dessa época, ain- 
da a menciona como Rio Grande de São 
Pedro e aquela denominação só é escrita 
nos mapas dos engenheiros da segunda de- 
marcação, em 1777. fistes dois documentos 
destroem o fato da penetração de bandei- 
ras paulistas no Rio Grande do Sul, pela 
barra, pois desconhecendo o seu prolonga- 
mento pelo interior, não se aventurariam 
elas, sabido, como escreve o padre Mola, 
que os paulistas só avançavam depois de bem 
sondar o terreno. Estas palavras são de 
Jônatas da Costa Rego Monteiro e aqui as 
mencionamos para corroborar a tese do de- 
sembarque da bandeira de Dias Leme em 
Laguna e a sua marcha pelo costão da serra, 
para o interior, sendo que em princípios de 
julho de 1635 estava ela acampada em ar- 
raial, junto à aldeia do principal de Ara- 
cambi, no sertão dos Patos, que podia 
abranger terras do Rio Grande do Sul, pois 
os paulistas davam essa designação de 
“sertão dos Patos” a uma vasta e inde- 
terminada região do sul, abrangendo até 
os limites com terras de Castela. Rego 
Monteiro afirma que no território restrito 
do atual Rio Grande do Sul, os paulistas 
só penetraram duas vêzes em ataque às 
reduções castelhanas — uma em 1636 e ou- 
tra em 1637, ambas em dezembro. Depois 
dessas investidas, as reduções tôdas se 
transladaram para o outro lado do rio Uru- 
guai, fazendo perder a razão de tais ata- 
ques. Os feitos dessa bandeira de Luís 
Dias Leme, que tinha como seu imediato a 
Fernando de Camargo, o Tigre, e que é 
conhecida como “bandeira de Aracambi”, 
não ficaram conhecidos. Em princípios de 
novembro de 1635 estava ela de retôrno a 
São Paulo. Em tão curta permanência no 
sertão não deve ter agido em muitos assal- 
tos contra os índios gaúchos. Representou 
ela mais o papel de batedora da grande 
invasão que se efetuaria nos anos seguin- 
tes. Luís Dias Leme retornou por ocasião 
dêsse ataque pleno às reduções riogran- 
denses do sul, na bandeira de Fernão Dias 
Pais, em fins de 1637. Faleceu na vila de 
Santos, em 16 de julho de 1659, deixando 
geração (Pedro Tagues — Nobiliarquia, 
cit., II, 420/422. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 136/145. — J. da Costa Re- 
go Monteiro — As primeiras reduções je- 
suíticas no Rio Grande do Sul — 1626-1638 
— in Rev. Inst. Hist. e Geog. do Rio Gran- 
de do Sul — XIX, 15/45). 


— 212 — 








LEME, Manuel Dias 


Paulista, um dos primeiros descobrido- 
res de ouro em Mato-Grosso, em 1720 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


LEME, Manuel da Silva 


Sertanista de São Paulo que andou nas 
Minas-Gerais, à cata de ouro, nos primór- 
dios do século XVIII (Salomão de Vas- 
concelos — Bandeirismo, cit., 82). 


LEME, Mateus 


Paulista, filho de Brás Esteves e de sua 
mulher Leonor Leme, portuguêses, foi ser- 
tanista que tomou parte na bandeira de 
Antônio Raposo Tavares ao Guairá, em 
1628 e exerceu cargos de confiança na vila 
de São Paulo. Foi casado com Antónia de 
Chaves e enviuvando, casou-se segunda vez 
com Antónia Gago. Faleceu em 1633, ten- 
do deixado geração (Inventários e Testa- 
mentos — IX, 110-112. — Silva Leme — 
Genealogia — II, 810). 


LEME, Mateus 


Paulista que andou nas Minas-Gerais nos 
primeiros anos do século XVIII, tendo fun- 
dado o arraial de TItatiaiaçu. Acreditamos 
ser o mesmo que com o pôsto de capitão- 
mor, passou depois para a Bahia, onde 
combateu índios bravos, desde 1715 até de- 
pois de 1717, nos distritos que então eram 
chamados do Rio Grande do Sul (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 316. — 
Documentos Históricos — XL, 67-68-95. — 
XLIII, 66). 


LEME, Mateus Correia 


Paulista cuja ascendência não consegui- 
mos particularizar, foi morador em Soro- 
caba e andou descobrindo ouro no Parana- 
panema, onde obteve uma sesmaria em 16 
de junho de 1728. Retirando-se dali, teve 
patente de alferes, em 12 de agôsto de 
1733, para ir combater os paiaguás, em Ma- 
to-Grosso, tendo-se fixado nessa região. 
Em 1742 tomou parte na expedição de Ma- 
nuel Félix de Lima, descendo com o mesmo 
o rig Sararé e indo até o rio Guaporé. Re- 
gressou daí, porém, com outros paulistas, 
ao seu ponto de partida, por desinteligên- 
cias havidas. Manuel Félix de Lima prosse- 
guiu até Belém do Pará, cursando os rios 
Mamoré e Madeira (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXVI. — Sesmarias — II, 
429. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, Cit. 308). 











LEME, Mateus Martins 


Paulista, filho de Tomé Martins Boni- 
lha e de sua mulher Leonor Leme, casou-se 
com Antónia de Góis. Foi sertanista que 
devassou regiões do sul brasileiro, tendo 
tomado parte na bandeira de Fernão Dias 
Pais, em 1637, ao Rio Grande do Sul, Cêr- 
ca de 1648 se fixou com uma fazenda nos 
campos marginais do rio Barigüi, no atual 
Estado do Paraná, ali tendo obtido uma 
sesmaria em 1668. Ocupou desde 1691 o 
cargo de capitão-mor sesmeiro da capita- 
nia de Paranaguá, como sucessor de Ga- 
briel de Lara e faleceu com testamento 
em Curitiba, a 6 de outubro de 1697 
(Francisco Negrão — Genealogia Para- 
naense, cit., IV, 204). 


LEME, Pascoal 


Paulista, filho de João Leme do Prado 
e de sua mulher Ana Maria Ribeiro, foi 
bandeirante que faleceu no sertão antes de 
1677 (Silva Leme — Genealogia — II, 
268). 


LEME, Pascoal Moreira Cabral 


Paulista, nascido em 1654, filho do co- 
ronel Pascoal Moreira Cabral e de sua mu- 
lher Mariana Leme, foi um grande serta- 
nista que devassou o território sul e su- 
doeste da capitania de São Paulo, sendo 
que já em 1682 era encontrado com André 
de Zunega e outros, no baixo Mato-Grosso, 
com um arraial entrincheirado, no Mbote- 
teu, servindo de base para operações con- 
tra o gentio bravo. Em 1699 esteve na re- 
gião de Curitiba, com Salvador Jorge Ve- 
lho, Simão Jorge Velho, Manuel Correia 
Lopes, Miguel Sutil de Oliveira e outros, 
pesquisando minas de ouro, sendo que o 
Sutil descobriu então as que ficaram de- 
nominadas de Santa Cruz. É provável que 
desde essa época também começasse a fa- 
zer sondagens dêsse gênero nas terras ma- 
to-grossenses, que bastante conhecia e êle 
mesmo escrevia ao soberano português, em 
15 de julho de 1722, o seguinte: — “Be- 
nhor — Aeresce-me dar parte a V. M., que 
Deus guarde, em como ando há seis anos 
nestes sertões, ocupado no real serviço de 
V.M. trazendo em minha companhia ein- 
coenta e seis homens brancos, fora escravos 
e servos, sustentando-os a minha custa, con- 
quistando os reinos do gentio e adquirindo a 
muitos dêles para o grêmio da Igreja, na di- 
ligência de descobrir ouro, prata e pedras 
preciosas, distante da cidade de São Paulo, 
serra acima, quatro meses de viagem. Ao 
depois de perder um filho e quinze homens 
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brancos e alguns escravos que os mataram 
e comeram o gentio, com inumeráveis riscos 
de vida, tanto por rios como por tera, nas 
cabeceiras do rio Cuiabá, descobri um ribei- 
ro chamado Coxipó, com muitos dotes de 
ouro, no qual V.M. tem a sua data e as 
mais se repartiram pelos homens que se 
acharam e ao depois chegaram de povoa- 
do, cujo ouro se tem quintado e em adjun- 
to com êste ribeiro, se descobriram vários 
córregos que todos têm dado boa pinta de 
ouro. E pela distância dêstes sertões e do 
que tenho descoberto e espero descobrir, 
entendo serão estas minas com as grande- 
zas das Gerais e muitos lucros para a: Fa- 
zenda Real, pelas passagens dos rios e dí- 
zimos. Ao presente tenho mandado três tro- 
pas com seus cabos à mesma diligência por 
vários rios e ribeiros e estou de partida 
com setenta homens de guerra a fazer ou- 
tros descobrimentos pelas notícias que te- 
nho do gentio, e ao fazer desta se tem des- 
coberto um ribeirão com boa pinta de ou- 
ro, o qual mandei examinar como guarda- 
mor na forma do regimento, de que faço 
aviso a V.M. por não perder a ocasião de 
portador para povoado, que por causa de 
doenças e gentio, são viagens de ano a 
ano, enquanto não há caminho por terra e 
mantimentos com estalagens. E como tenho 
descortinado êste sertão nesta diligência 
desde o rio dos Porrudos, cabeceiras do 
Paraguai, Cuiabá até mui perto das cabe- 
ceiras do rio Maranhão, me acho destituído 
de cabedais e com família de mulher e duas 
filhas e um filho; pelo que peço a V.M. 
ponha os olhos neste seu leal vassalo como 
fôr servido”. — O descobrimento de ouro 
feito por Pascoal Moreira Cabral Leme, 
no Coxipó, realizou-se no ano de 1718. Re- 
cebendo a petição supra, mandou o sobe- 
rano português, a 3 de julho de 1723, que 
sôbre a mesma opinasse o então governa- 
dor d. Rodrigo César de Meneses e êste 
expôs que embora fôssem reais os serviços 
alegados, entendia que Pascoal Moreira era 
demasiadamente idoso para o cargo de su- 
perintendente das minas de Cuiabá que 
pretendia e quando muito podia ser con- 
servado no pôsto de guarda-mor das ditas 
minas. O rei, em carta de 28 de julho de 
1725, concordou com o governador de São 
Paulo e confirmou a patente que dêsse úl- 
timo cargo lhe tinha sido dada em 25 de 
abril de 1723. Mas já era falecido, a 10 
de novembro de 1724, o denodado serta- 
nista, amargurado pelas preterições sofri- 
das, tendo sido sepultado na igreja matriz 
de Cuiabá. Casou-se Pascoal Moreira em 
Ttu, em 1692, com Isabel de Siqueira Côr- 
tes, filha de Manuel de Siqueira Côrtes, 
tendo deixado a geração que acima refe- 








riu (Estêvão de Mendonça — Datas Ma- 
to-Grossenses — Niterói, 1919. — II, 270. 
— Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit., II, 75/94. — Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — IV, 11/28. — XV, 45/46. — 
Anais do Museu Paulista — V, 550 e segs. 
— Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
XIII, 139 e segs. — Documentos Interes- 
santes — XVIII, 99-100-151. — XXXII, 
80-881. — XLIX, 275. — Ermelino de 
Leão — Pinhais — in Boletim do Inst. 
Hist. e Geog. Paranaense — II, 117. — 
Silva Leme — Genealogia — VII, 488). 


LEME, Pascoal Moreira Cabral 


Paulista, filho do precedente, teve o 
pôsto de tenente, em 1733, para combater 
os índios paiaguás, em Mato-Grosso, sendo 
então morador em Sorocaba, onde se casou 
em 1738 com Maria Pais de Moura, filha 
do coronel Bernardo Antunes Rolim de 
Moura, que foi provedor dos reais quintos 
e superintendente da real capitação nas 
minas de Paranapanema. Faleceu deixando 
geração (Silva Leme — Genealogia — 
VII, 434, — Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— XXVI). 


LEME, Pedro 


Português, filho do fidalgo Antão Leme, 
natural da ilha da Madeira, veio para São 
Vicente cêrea de 1550. Casou-se aí com 
Grácia Rodrigues de Moura, viúvo que era 
no reino de dois casamentos anteriores. Fez 
uma entrada aos carijós, em 1585, em com- 
panhia do capitão-mor Jerônimo Leitão, 
além de algumas outras aos índios temimi- 
nós. Faleceu em São Paulo, onde passara 
a residir, no ano de 1600 (Silva Leme — 
Genealogia — II, 182. — Inventários e 
Testamentos — I, 28-316). 


LEME, Pedro 


Paulista, filho dos portuguêses Brás 
Teves e de sua mulher Leonor Leme, fez 
várias entradas ao sertão, sendo uma delas 
cm 1602, com Nicolau Barreto, ao Guairá. 
Casou primeiro com Helena do Prado e en- 
viuvando, casou segunda vez com Maria de 
Oliveira. Faleceu pouco depois de 1640, dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— II, 187. — Inventários e Testamentos 
— II, 376). 


LEME, Pedro Dias Pais 


Paulista, filho dos portuguêses Fernan- 
do Dias Pais e de sua mulher Lucrécia Le- 
me, foi bandeirante que realizou entradas 
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antes de 1633, ano do seu falecimento. 
Exerceu cargos na câmara de São Paulo, 
onde teve o pôsto de capitão da vila. Foi 
casado com Maria Leite da Silva, filha de 
Pascoal Leite Furtado, tendo deixado nove 
filhos e o primogênito foi o célebre Go- 
vernador das Esmeraldas, Fernão Dias 
Pais (Silva Leme — Genealogia — II, 
450). 


LEME, Sebastião 


Português, dos primeiros dêsse apelido 
vindos para a capitania de São Vicente, na 
segunda metade do século XVI. Exerceu 
na vila de São Paulo cargos de confiança 
e tomou parte nas entradas contra o gen- 
„tio hostil, sendo uma delas em Paranaguá, 
em 1585, em companhia do capitão-mor 
Jerônimo Leitão. Obteve uma sesmaria em 
Angra dos Reis e para ali se mudou com 
sua família, logo depois de 1612 (Sesma- 
rias — I, 202). 


LEME, Serafino Correia 


Paulista, filho de Serafino Correia Ri- 
beiro Leme e de sua mulher Maria Borges 
Cerqueira, foi sertanista em Mato-Grosso, 
onde em 1732 combateu os paiaguás, sendo 
morto por êsse gentio em 1653, em compa- 
nhia do seu irmão Francisco Leme (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — IF, 108). 


LEME, Vicente de Oliveira 


Paulista, filho de Salvador de Oliveira 
Leme, o Sarutaiá e de sua segunda mu- 
lher Maria do Rosário Leme, foi sertanista 
em Mato-Grosso e em 1770 atacou nos pan- 
tanais do rio Paraguai aos paiaguás que 
ali acampavam, destroçando-os inteiramen- 
te. Foi casado em Cuiabá, onde faleceu dei- 
xando geração (Silva Leme — Genealogia 
— I, 69. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— IV, 152). 


LEMOS, Antônio Correia de 


Paulista, filho de outro de igual nome 
e de sua mulher Maria de Quadros. Em 
1677 era capitão de infantaria e muito au- 
xiliou o mestre de campo Jorge Soares de 
Macedo na sua missão referente à funda- 
ção da Colônia do Sacramento. Explorou 
com seu irmão José Correia de Lemos ri- 
beirões auríferos nas Mimas-Gerais, logo 
após a revelação do ouro naquele território, 
tendo dado em manifesto um ribeiro abun- 
dante do ambicionado metal. Apaziguou 
muitas contendas então surgidas entre mi- 
nerantes, Foi depois nomeado capitão de 
cavalaria em São Paulo e em 1703 teve o 
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pôsto de capitão-mor governador da capt- 
tania, conservando-se nêle até 1707. Por 
uma questão de jurisdição, durante o seu 
govêrno, teve grande luta com o ouvidor- 
geral desembargador João Saraiva de Car- 
valho que mais tarde acabou prendendo-o, 
em nome de El-Rei, quando Antônio Cor- 
reia de Lemos já havia deixado o cargo e 
se achava no seu sítio de Caguaçu, onde 
se efetuou a diligência, a 2 de junho de 
1708. Essa prisão foi logo mandada tornar 
sem efeito. Casou-se Antônio Correia de 
Lemos com Mariana da Luz do Prado e 
faleceu em 1739, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — IV, 521. — Doeu- 
mentos Interessantes — LI, 274-280-308. 
— Registo Geral — III, 145-555-556. — 
Rev. Inst. Hist de São Paulo — F, 176). 


LEMOS, Duarte de 


Fidalgo português que auxiliou o dona- 
tário da capitania do Espírito-Santo Vasco 
Fernandes Coutinho, em 1536, a combater 
o gentio bravo da capitania. Teve como re- 
compensa a doação da ilha de Santo An- 
tônio. Regressou ao reino de onde voltou 
com Tomé de Sousa, em 1549, como co- 
mandante de uma das naus da respectiva 
armada. fisse governador-geral o teve em 
grande conta e exerceu êle depois o cargo 
de capitão-mor governador de Pôrto Segu- 
ro (José Teixeira de Oliveira — Hist. do 
Espírito-Santo — Rio, 1951 — ps. 44/45). 


LEMOS, Francisco de 


Fidalgo castelhano, casado em São Paulo 
com Isabel de Morais, filha de Baltazar de 
Morais de Antas, tomou parte na entrada 
de Antônio Raposo Tavares ao Guairá, em 
1628. Tendo envinvado em 1630, casou se- 
gunda vez com Catarina de Siqueira, filha 
de Lourenço de Siqueira de Mendonça. Em 
1640 foi dos mais entusiastas aclamadores 
de Amador Bueno da Ribeira, tendo assi- 
nado com seus dois filhos a respectiva ata. 
Em 1674 recebia carta de agradecimento 
real pelas entradas que havia efetuado na 
pesquisa de minas de metais preciosos, dili- 
gências essas cuja diretriz não ficamos sa- 
bendo (Silva Leme — Genealogia — VII, 
57. — Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
IV, 40). 


LEMOS, Francisco Ribeiro de 


Capitão-mor governador do Espírito-San- 
to que em 1701 penetrou o sertão da capi- 
tania, a fim de verificar certas minas de 
metal que Francisco Monteiro de Morais 
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dizia haver descoberto. Como êsse capitão- 
mor não soubesse a qualidade exata do me- 
tal aí encontrado, em 1703 seguiu para di- 
tas minas, a fim de auxiliá-lo, o mineiro 
prático de São Paulo Bartolomeu de Faria 
Pereira. Tais diligências, por muito dispen- 
diosas, foram mandadas interromper em 
1704 (Felisbelo Freire — Hist. Territo- 
rial, cit, 79/80). 


LEMOS, João Anhaia de 


Paulista, filho de Garcia de Lemos e de 
sua segunda mulher Maria de Almeida, foi 
sertanista que nos primeiros anos do sé- 
culo XVIII andou com alguns parentes 
pesquisando minas no sertão de Sorocaba. 
Era morador de Itu onde em 1710 fez doa- 
cão de uma casa e escravos, em dote de ca- 
samento da sua irmã Beatriz de Lemos. 
Associou-se na bandeira de Pascoal Morei- 
ra Cabral Leme e outros sertanistas de So- 
rocaba e Itu, saída para pesquisa de minas 
no Mato-Grosso, tendo encontrado ouro no 
Coxipó e figurando seu nome na ata res- 
pectiva lavrada em 9 de abril de 1719. 
Quando regressava para Itu, em 1723, foi 
morto em caminho pelos paiaguás (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — IV, 14. — Silva 
Leme — Genealogia — VI, 450). 


LEMOS, Lourenço Correia de 


Sertanista do Espírito-Santo, filho de 
José Correia de Lemos, casado em São Pau- 
lo com Rufina de Morais, filha de Baltazar 
de Morais de Antas. Faleceu em bandeira 
no sertão, em 1666 e supomos ter sido na 
diligência no Espírito-Santo, do administra- 
dor-geral das minas, Agostinho Barbalho 
Bezerra (Silva Leme — Genealogia — 
VII, 93). 


LEMOS, Manuel Antunes de 


Reinol, capitão de infantaria do têrço 
pago das Minas-Gerais, de que teve patente 
a 12 de abril de 1712. Nesse documento 
consta que foi o primeiro que acudiu, com 
gente armada a sua custa, aos emboabas 
atacados no Rio das Mortes, pelos paulis- 
tas, tendo vindo da região do Carmo, onde 
residia e depois obteve uma sesmaria. Tam- 
bém tomou parte no socorro do Rio de Ja- 
neiro, invadido pelos franceses em 1711. 
Em 1714 morava na vila do Carmo e ven- 
deu à câmara uma casa que ficou servindo 
de paço e cadeia (Anais IV Cong. Hist. 
Nacional — III, 146). 


LEMOS, Manuel Correia de 


Paulista, foi bandeirante que em 1670 se 
achava no sertão e que foi nomeado aju- 











dante de sargento-mor da gente de São 
Paulo, na conquista dos bárbaros da Bahia, 
pelo govêrno-geral, em patente de 8 de 
abril de 1677. Era filho (cremos que) de 
Francisco Correia de Lemos e de sua mu- 
lher Maria de Morais, casado em São Pau- 
lo, em 1668, com Luísa de Siqueira Men- 
donça e falecido em 1693, deixando gera- 
ção (Silva Leme — Genealogia — VII, 
146. — Documentos Históricos — XII, 
444). 


LEMOS, Manuel Ferreira de 


Sertanista de São Paulo, casado com Ma- 
ria da Estrêla, filha de Pedro Leme do 
Prado, tomou parte na expedição de João: 
Lopes de Lima, no sertão dos Cataguazes, 
em 1683 (Silva Leme — Genealogia — 
II, 237. — Elis Junior — O bandeirismo,, 
cit, 287). 


LEMOS, Simão de 


Sertanista de São Paulo que nos primór- 
dios do século XVIIL andou explorando re- 
giões do Jequitinhonha abaixo e do rio Ju- 
enrucú, em companhia de José Rodrigues 
Betim e outros paulistas (Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — II, 34). 


LENCASTRE, Dom João de 


fiste apelido também é grafado Alen- 
castre e Lencastro. Fidalgo português, fi- 
lho de d. Rodrigo de Lencastre, comenda- 
dor de Coruche e de sua mulher Inês de 
Noronha. Foi militar que muito se distin- 
guiu tendo servido na guerra de Castela 
até 1668. Em 1683 serviu na armada que 
foi a Saboia e depois foi capitão-general 
do reino de Angola, por carta patente de 
2% de março de 1688. Posteriormente foi 
nomeado governador-geral do Brasil, tendo 
tomado posse em 23 de maio de 1694, go- 
vernando até 3 de julho de 1702. Foi um 
grande entusiasta da pesquisa de minas, 
tendo feito pessoalmente algumas entradas: 
e em 1695, acompanhado do mineiro Bento 
Surrel Camiglio, do desembargador Bel- 
chior da Cunha Brochado, do engenheiro 
Francisco Pinheiro, do coronel Pedro Bar- 
bosa Leal, de Antônio de Brito de Castro e 
Sampaio, de Miguel Soares Henrique e do 
grande sertanista Domingos Afonso Sertão,. 
devassou a região além da serra de Jaco- 
bina, tendo constatado a existência de mi- 
nas de salitre. De volta ao reino, continuou 
como militar ilustre, tendo sido governador: 
do Algarve, em 1705. Foi casado com Ma- 
ria Teresa de Portugal, filha herdeira de 
d. Pedro de Almeida, que foi governador 
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de Pernambuco, e faleceu em Lisboa, em 
fevereiro de 1707 (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 198. — Acioli — Memó- 


rias, cit., II, 216. — Documentos Históri- 
cos — LVI, 62. — XXXVIII, 328. — 
Dom Antônio Caetano de Sousa — His- 


tória Genealógica da Casa Real Portuguêsa 
— Lisboa, 1735-1749 — XI, 347/8350. 
J. Pandiá Calógeras — 4s minas do Bra- 
sil, cit., II, 514/515). 


LIMA, Antônio Vieira de 


Português, filho de Francisco Gonçalves 
Ribeiro e de sua mulher Ana Vieira de 
Lima, foi sertanista na Bahia, onde teve o 
pôsto de coronel. Em 1701, por ordem de 
d. João de Lencastre, andou em pesquisa 
de minas de ouro na capitania (P, Calmon 
— A Conquista, cit., 104). 


LIMA, Brás Machado de 


Paulista, filho de Luís da Costa Rodri- 
gues e de sua mulher Ana Machado de 
Lima, foi sertanista caçador de índios que 
cativou muitos dêles, em 1628, no sertão 
dos serranos. Foi casado com Maria Soares 
e faleceu em São Paulo, em 1683, deixan- 
do geração (Silva Leme — Genealogia — 
1, 58). 


LIMA, Diogo Pereira 


Paulista, descobridor de ouro em Para- 
naguá, tendo dado em manifesto, perante 
d. Rodrigo de Castelo Branco, em 1679. 
uma mina dêsse metal naquelas paragens 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXIV, 1.º, 59). 


LIMA, Hermógenes 


Sertanista da Bahia, militar, combateu 
índios bravos do Açu ao Ceará, no fim do 
século XVII (A. Taunay — História das 
Bandeiros — VII, 151). 


LIMA, João Lopes de 


Paulista, filho de Domingos Lopes de 
Lima e de sua mulher Bárbara Cardoso. 
Foi casado em São Paulo com Gabriela Or- 
tiz de Camargo, filha de Marcelino de Ca- 
margo. João Lopes de Lima foi grande 
bandeirante que acompanhou Francisco Pe- 
droso Xavier às reduções do Itatim, em 
1676. Chefiou uma bandeira, em 1683, que 
supomos andou percorrendo o território do 
atual Estado de Minas-Gerais, tendo como 
companheiros Carlos Pedroso da Silveira, 
Francisco Rodrigues, Manuel Ferreira de 








Lemos, Antônio Vaz, Antônio Domingues 
Galera, Domingos Luís, João Batista de 
Morais, José da Fonseca e Manuel Rodri- 
gues de Arzão. Essa expedição só regressou 
a povoado em junho de 1685. Diogo de Vas- 
concelos, dando-lhe ascendência errada, diz 
que foi o descobridor do Ribeirão do Car- 
mo, na Ponte Grande. Êste descobrimento, 
dizem outros autores, foi logo em seguida 
à revelação das minas de Quro-Prêto, em 
cuja diligência andaram, em 1698, Francis- 
co e Antônio Bueno da Silva, Tomás e João 
Lopes de Camargo e 0 capelão padre João 
de Faria Fialho. O mestre de campo José 
Rebelo Perdigão escreve que João Lopes de 
Lima tinha como companheiro, entre outros, 
a seu irmão Manuel Lopes, o Buá de aleu- 
nha e dado em manifesto o descobrimento, 
foi nomeado guarda-mor o sargento-mor 
Manuel Lopes de Medeiros, que repartiu as 
minas em 15 de agôsto de 1700. João Lopes 
de Lima exerceu na câmara de São Paulo 
vários cargos entre os quais o de juiz ordi- 
nário em 1691. Faleceu antes de 1723, dei- 
xando geração (Inventários e Testamentos 
— XXII, 13. — Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 287. — A. Taunay — História 
das Bandeiras — IV, 92. — Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas, cit., 185. — 
Silva Leme — Genealogia — I, 373). 


LIMA, João Machado de 


Sertanista de São Paulo, cuja ascendên- 
cia não conseguimos estabelecer, que com- 
bateu índios paiaguás em Mato-Grosso, em 
1733 (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XXVI). 


LIMA, José Fernandes de 


Sertanista das Minas-Gerais que fez par- 
te da bandeira de Inácio Correia Pamplona, 
na sua entrada ao Campo Grande, cêrea de 
1767 (Diogo de Vasconcelos — Hist. Mé- 
dia Minas, cit., 181). 


LIMA, Manuel Félix de 


Português, morador em Mato-Grosso e 
que em 1742, juntamente com Joaquim Fer- 
reira Chaves, Vicente Pereira de Assunção, 
Manuel de Freitas Machado, Tristão da 
Cunha Gago, João dos Santos Verneck, 
João Barbosa Gato, Mateus Correia Leme, 
Francisco Leme do Prado, Dionísio Bicudo 
e mais quarenta agregados, desceu em ca- 
noas o rio Sararé, até a junção com o Gua- 
poré, indo por êste até certo local onde se 
achava uma bandeira do paulista Antônio 
de Almeida e Morais, que os alarmou com 
a notícia de índios canibais pouco adiante. 
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Quatorze dos expedicionários, entre os quais 
Tristão da Cunha Gago, permaneceram en- 
tão com Almeida e Morais, regressando ao 
Sararé. Manuel Félix de Lima e os demais 
continuaram pelo Guaporé abaixo e entran- 
do pelo Baurés, foram ter a certas redu- 
ções jesuíticas, das quais Lima se afastou, 
mas alguns dos seus companheiros, entre os 
quais Francisco Leme do Prado, Mateus 
Correia Leme e João dos Santos Verneck, 
prosseguiram até atingir a que estava sô- 
bre o rio Mamoré, denominada Caiuavas. 
Manuel Félix de Lima tornou a entrar no 
rio Guaporé, descendo-o até a sua junção 
com o Mamoré e daí pelo Madeira, ven- 
cendo os trechos encachoeirados, conseguiu 
atingir Belém do Pará, ao fim de alguns 
meses. Ligara dêsse modo o Mato-Grosso 
ao Atlântico. Escreve Basílio de Magalhães 
que o então governador do Estado do Ma- 
ranhão, João de Abreu Castelo Branco, jul- 
gou tão importante êste feito que providen- 
ciou a ida de Manuel Félix de Lima para 
Lisboa, a fim de dar pessoalmente ao go- 
vêrno metropolitano conta da sua auspicio- 
sa expedição (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 307/309. — Ferreira Reis 
— Hist. do Amazonas, cit., 60. — Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — 1YV, 95). 


LIMA, Manuel Ribeiro de 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás, em Mato-Grosso, em 1733 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVT). 


LIMA, Manuel da Rocha 


Militar, residente em Pernambuco, com- 
bateu em 1679 os negros dos Palmares e 
em 1689 os índios janduís na ribeira do 
Açu, além de ter feito outras entradas no 
sertão da capitania (E. Ennes — As guer- 
ras dos Palmares, cit., 297). 


LIMA, Pascoal Gomes de 


Alferes do têrço do mestre de campo Ma- 
nuel Álvares de Morais Navarro, na sua 
luta contra os selvícolas do norte brasilei- 
ro, tendo tido patente em 1699, renovada 
em 1703 (4. Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 189. — Documentos Histó- 
ricos — XXXIX, 196). 


LIMA, Salvador de 


Paulista, filho de Gonçalo Pires, esteve 
na bandeira de Martim Rodrigues Tenório 
de Aguilar, em 1608, aos bilreiros, a qual 
chegou a atingir o rio Pará, segundo o 
cônego Roque Leme, sendo porém tôda des- 











troçada, falecendo nela, em 1612, Salvador 
de Lima. Foi casado com Catarina de Pon- 


tes (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
95. — Silva Leme — Genealogia — II, 
19. — Inventários e Testamentos — XXX, 
71). 


LIMA, Salvador de 


Paulista, filho do precedente, tomou par- 
te na bandeira de seu primo e tutor Antô- 
nio Raposo Tavares, ao Guairá, em 1628 
(Silva Leme — Genealogia — I, 24. — 
Inventários e Testamentos — XXX, 92). 


LINDO, Simão Vieira 


Sertanista que tomou parte na luta con- 
tra os negros dos Palmares, no fim do sé- 
culo XVII, tendo servido no têrço do mes- 
tre de campo Domingos Jorge Velho (A. 
Taunay — História das Bandeiras — VIII, 
544). 


LINHARES, Manuel Pais de 


Alguns o denominam Manuel Pires de 
Linhares. Sertanista de São Paulo que em 
1672 entrou com uma bandeira no sertão 
dos Cataguazes, em busca de ouro. Havia 
êle obtido da câmara de Piratininga que de 
quarenta léguas em quadra do distrito, on- 
de descobrisse prata ou ouro, não se tiras- 
se gentio algum, por ser necessário ao ser- 
viço das mesmas minas, sendo que as refe- 
ridas quarenta léguas não se compreende- 
riam no distrito da serra de Sabaráboçá. 
Aristides Maia assevera que Pais de Linha- 
res descobriu ouro nessa jornada (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 131/132. 
— Aristides Maia — Hist. de Minas, cit., 
Rev. Arq. Pub. Mineiro — VII, 84. — Pe- 
dro Taques — in-Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — LXIV, 1.º, 30). 


LINS, Cristóvão 


Alemão, proprietário de um engenho de 
açúcar em Pôrto Calvo, de que foi o pri- 
meiro povoador, sendo tronco de numerosa 
descendência em Pernambuco. Combateu 
acêrrimamente os potiguaras e foi êle quem 
levantou a fortaleza de Cabedelo. Foi ea- 
sado com Adriana de Holanda, nascida em 
Portugal (Anthony Knivet — Vária for- 
tuna, oit; 115). 


LINS, Cristóvão 


Pernambucano, filho de Bartolomeu Lins 
e de sua mulher Mécia da Rocha, foi neto 
do precedente, cavaleiro da Ordem de Cris- 
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to e alcaide-mor da vila de Pôrto Calvo. 
Chefiou entradas contra os negros dos Pal- 
mares, em 1664 e 1673. Teve o pôsto de 
mestre de campo e casou-se com Brites de 
Barros Pimentel, tendo deixado geração 
(Borges da Fonseca — Nobiliarquia, cit., 
I, 108). 


LINS, Sibaldo 


Irmão do precedente, foi senhor do en- 
genho do Maranhão, em Pôrto Calvo e 
foi casado com Cosma de Barros Pimentel. 
Tomou parte numa entrada aos Palmares, 
em 1673 (E. Carneiro — O Quilombo, cit., 
83). 


LIRA, Manuel Barbalho de 


Sertanista de Goiás que por ordem do 
respectivo governador, José de Vasconce- 
los, saiu de Pontal e navegou o rio Tocan- 
tins, tendo como seu imediato a José da 
França, a fim de examinar a navegação 
para Belém do Pará, diligência essa que se 
iniciou em 7 de setembro de 1773. O serta- 
nejo chegou com trabalho e risco de vida 
ao lugar do seu destino; porém foi proibi- 
do de regressar, por ordem régia, transmi- 
tida pelo governador, sendo-lhe preciso 
passar à cidade de São Luís do Maranhão 
para poder voltar a Goiás. A navegação no 
entanto se continuou depois de assim aber- 


to êsse caminho (Silva e Sousa — Memó- 
ria sôbre a capitania de Goiás — in-Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XII, 


455/456). 


LISBOA, Felizardo Ribeira 


Sertanista baiano que combateu índios 
na capitania, no rio de São Francisco, nos 
primeiros anos do século XVIII (Borges 
de Barros — Bandeirantes, cit., 176). 


LOAJA, João de 


Sertanista baiano que combateu índios 
bravos do Recôncavo, principalmente em 
1555, com d. Álvaro da Costa (Anais do 
IV Cong. de Hist. Nacional — VII, 490). 


LôÔBO, Antônio de Anhaia 


Sertanista de São Paulo, que comerciava 
pelos rios que iam ter a Cuiabá e que teve, 
juntamente com Luís de Araujo Coura, 
uma missão reservada, dada pelo governa- 
dor d. Luís Antônio de Sousa, em 1769, 
com referência à navegação dos rios que 
das cabeceiras do Iguatemi servissem de 
varadouros para as cabeceiras de outros 
rios que desaguassem no rio Paraguai. O 














que o Morgado de Mateus desejava era 
uma passagem fluvial mais curta de Igua- 
temi a Cuiabá, servindo-lhe até para fins 
estratégicos. A diligência foi executada e 
dela se lavrou um auto, em Iguatemi, a 20 
de agôsto de 1769 (Documentos Interessan- 
tes — XXXIV, 35/38). 


LÔBO, Antônio Antunes 


Paulista, filho de Manuel Antunes Lôbo, 
foi casado em Itu com Maria Vaz. Com o 
pôsto de capitão chefiava uma monção em 
1726, para o Mato-Grosso, juntamente com 
o seu parente Miguel Antunes Maciel, quan- 
do na madre do rio Paraguai foi atacado 
pelos paiaguás e não obstante terem obra- 
do prodígios de coragem, foram ambos mor- 
tos e a monção destroçada. Deixou geração 
de seu casamento (Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — IV, 36. — Silva Leme — Genea- 
logia — II, 257). 


LÔBO, Bernardo da Fonseca 


Português, filho de Antônio Jorge e de 
sua mulher Domingas Francisco, teve o há- 
bito de cavaleiro de Cristo e foi o desco- 
bridor de diamantes nas Minas-Gerais, no 
local denominado Morrinhos, em Sêrro- 
Frio, no ano de 1723. Enviou diversas des- 
sas pedras preciosas ao reino, no ano de 
1728 ou 1729, por intermédio do governa- 
dor da capitania d. Lourenço de Almeida, 
o que foi agradecido pelo rei, em carta de 
8 de fevereiro de 1730. Foi em compensa- 
cão nomeado capitão-mor da Vila do Prín- 
cipe em sua vida, tendo a propriedade de 
tabelião da mesma vila, por provisão régia 
de 30 de abril de 1734 (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 329/331. — Aze- 
vedo Pizarro — Memórias históricas, cit., 
IX, 143). 


LÔBO, Custódio de Aguiar 


Bandeirante de São Paulo que em 1610, 
com Clemente Álvares e Brás Gonçalves, 
embarcava no pôrto de Pirapitingiã, no 
Tietê, para ir à caça de índios carijós 
(Atas, cit., II, 278). 


LÔBO, Francisco Carneiro 


Militar de São Paulo que prestou muitos 
servicos ao governador d. Luís Antônio de 
Sousa nas diligências de exploração dos 
sertões do Paraná, principalmente nos cha- 
mados Campos de Guarapuava, em 1771. 
Era natural de Portugal, filho do capitão 
Gabriel Carneiro Lôbo e de sua mulher Ana 
Pires e casou-se em Curitiba, em 1767, com 
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Maria de Jesus Vasconcelos, filha do por- 
tuguês capitão-mor Leão de Melo e Vascon- 
celos (Silva Leme — Genealogia — III, 
216. — Documentos Interessantes — IV, 
88. — XXVIII, 319). 


LÔBO, Gervásio da Cunha 


Paulista, filho de Henrique da Cunha 
Lôbo, o velho e de sua mulher Agostinha 
Rodrigues, foi bandeirante que figurou na 
expedição do capitão Antônio Gonçalves de 
Mendonça, em 1656, para os sertões ao nor- 
te de Taubaté. Foi casado com Maria do 
Prado e deixou geração (Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 494). 


LÔBO, Henrique da Cunha 


Paulista, filho de Matias de Oliveira e 
de sua mulher Tsabel da Cunha, foi casado 
com Agostina Rodrigues. Foi ativo serta- 
nista realizando entradas em 1624 e 1629, 
ambas para descoberta de minas. Faleceu 
em 1667, deixando geração (Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 498. — Inventários 
e Testamentos — X, 172). 


LÔBO, Henrique da Cunha 


Paulista, filho do precedente, também se 
distinguiu no sertanismo, tendo tomado 
parte na bandeira do capitão Antônio Gon- 
calves de Mendonça, em 1656 e na de Pe- 
dro Fernandes Aragonês, em 1670, ambas 
demandando os sertões dos Cataguazes, pe- 
la via de Taubaté. Aprisionou índios da 
nação tabaiara e faleceu no sítio de Ber- 
nardo Sanches de la Pimenta, em Taubaté, 
quando já de regresso da última jornada 
aqui mencionada, a 21 de setembro de 1672. 
Casou-se com Mariana Ribeiro, filha de 
João Maciel Valente e deixou geração 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 494. 
— Inventários e Testamentos — IV, 179 e 
segs.). 


LÔBO, João da Cunha 


Paulista, filho do precedente, faleceu na 
companhia de seu pai, quando no sertão 
dos Cataguazes, em 1670, na bandeira de 
Pedro Fernandes Aragonês (Silva Leme 
— Genealogia — VIII, 494). 


LÔBO, João de Morais 


Cabo de uma tropa de resgate que saiu 
do Maranhão em 1691, juntamente com 
Faustino Mendes e outros. Andou essa tro- 
pa primeiro pelo rio Tapajós, guiada por 
um sertanista de nome Pascoal Ferreira, 
natural do Maranhão, sofrendo a leva hor- 





rores de doenças até que entrou pelo rio 
Amazonas, onde faleceu o guia. Foi então 
a expedição deter-se nas margens do rio 
Urubu, onde o cabo Morais Lôbo ergueu 
um arraial, mandando daí expedições para 
os rios Madeira e Negro, sondando os ín- 
dios maraguazes. Em final a diligência 
bem poucos resultados ofereceu. (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro — LXXII, 1.º, 
523). 


LÔBO, Manuel 


Paulista, morador em Itu, que em 1744, 
numa monção para Mato-Grosso, atacou ín- 
dios paiaguás na madre do rio Paraguai, 
vencendo-os (Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— IF, 99). 


LÔBO, Martim Lopes 


Português, filho de Pero Lopes Lôbo, to- 
mou parte na conquista da Paraíba, tendo 
combatido índios petiguaras em 1591 (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit, 855). 


LÔBO, Miguel Álvares 


Português, figurou na conquista da Pa- 
raíba, tendo combatido os petiguaras em 
1597 (Frei Vicente do Salvador — Hist. 
do Brasil, cit., 360). 


LÔBO, Pascoal Delgado 


Paulista, cabo de uma tropa que em 1773 
atacou no rio Porrudos a uma horda de bo- 
roros que vinha hostilizando os brancos da 
capitania de Mato-Grosso, liquidando-a 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — IV, 169). 


LÔBO, Pero 


Português, capitão do galeão “São Vi- 
cente” da armada de Martim Afonso de 
Sousa e que em Cananéia foi mandado pe- 
netrar o sertão, em busca de minas no rio 
Paraguai, com oitenta soldados regulares, 
saindo a 1 de setembro de 1531 e indo pe- 
recer, com tôda tropa, às mãos dos carijós 
na foz do rio Iguaçu. A iniciativa desta 
diligência partiu de certo Francisco de 
Chaves, residente em Cananéia, que garantia 
haver ouro naquelas paragens e como Mar- 
tim Afonso de Sousa trazia ordens de son- 
dar o interior da terra, buscando nessa di- 
retriz possivelmente o Rio da Prata, não 
pôs dúvida em consentir a expedição. Al- 
guns autores acrescentam o apelido de Pi- 
nheiro ao nome do capitão Pero Lôbo (His- 
tória da Colonização Portuguêsa no Brasil, 
cit., III, 100). 
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LÔBO, Pero Lopes 


Capitão-mor de Itamaracá, português, 
tomou parte ativa nas guerras da conquista. 
da Paraíba, em fins do século XVI (Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil, 
cit., 283-3054344). 


LOMBA, Pedro da 


Companheiro de Cristóvão de Barros, na 
conquista de Sergipe, em 1590 (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 279). 


LOPES, André 


Sertanista de São Paulo que em 1667 se 
encontrava em bandeira num sertão não de- 
terminado, e que Elis Junior supõe ter sido 
a que saiu da vila em comêço de 1666, le- 
vando a maior parte dos seus moradores 

conforme documentos coevos (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 258/259). 


LOPES, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas bandeiras de Antônio Raposo Tavares, 
ao Guairá, em 1628 e na de Francisco Lo- 
pes Benavides, em 1665, na diretriz de 
Goiás (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
298. — A. Taunay — Hist. das Bandeiras 
— II, 115). 


LOPES, Francisco 





Sertanista de São Paulo que fez uma 
entrada anteriormente a 1664. Foi casado 
com Mécia Vaz da Cunha, já falecida no 
referido ano, filha de Cristóvão da Cunha 
de Onhate e que foi omitida por Silva Le- 


me (Inventários e Testamentos — XVI, 
i 462). 
f LOPES, Francisco 
j ; Cabo de uma tropa que entre 1673 e 1674 
| atingiu o rio Solimões e atacou índios cam- 
| bebas, o que valeu uma reclamação do Vice- 
: Rei do Peru, conde de Castelar, à Metró- 


pole portuguêsa (Ferreira Reis — Paulis- 
tas na Amazônia — Rio, 1941 — p. 272). 


LOPES, Gaspar 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na entrada de André Fernandes, de 
Parnaíba, ao sertão do Paraúpava, à caça 
de índios apuatiaras, em 1613, tendo fale- 
cido na emprêsa (Inventários e Testamen- 
tos — XXXI, 12). 





LOPES, Jácome 


Morador em Santos, combateu índios ta- 
moios e tupiniquins contrácios e em com- 
pensação obteve uma sesmaria na marinha 
por carta de 10 de setembro de 1609 (Ses- 
marias — I, 59). 


LOPES, João 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Mateus Luís Grou ao Guairá, 
em 1628 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 128). 


LOPES, Juzarte 


Paulista, filho de Matias Lopes e de sua 
mulher Catarina de Medeiros, foi sertanis- 
ta que tomou parte na entrada de Luís 
Dias Leme, que atingiu território do Rio 
Grande do Sul, em 1635 e faleceu nessa 
diligência, no sertão chamado dos Patos, 
na aldeia do principal Aracambi, onde fez 
o seu testamento, Foi casado com Maria de 
Pontes e deixou geração (Silva Leme — 
Genealogia — II, 19). 


LOPES, Manuel Correia 


Sertanista de São Paulo que andou pes- 
quisando ouro em Curitiba, em 1699, em 
bandeira com Salvador Jorge Velho e ou- 
tros, tendo falecido na diligência, no ano 
citado (Boletim do Inst. Hist. e Geog. Pa- 
ranaense — II, 117). 


LOPES, Matias 


Português, morador em São Paulo, foi 
sargento-mor da leva de André de Leão, em 
1601, para o descobrimento da Sabaráboçá. 
Exerceu os cargos de mamposteiro pequeno 
dos cativos e procurador do conselho da 
vila de São Paulo, em 1608. Figurou na 
entrada de Antônio Raposo Tavares, ao 
Guairá, em 1628. Faleceu em 1651, tendo 
deixado do seu casamento com Catarina de 
Medeiros, quatro filhos (Silva Leme — 
Genealogia — II, 10. — Inventários e Tes- 
tamentos — XXVI, 75). 


LOPES, Miguel 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Jerônimo Pedroso 
de Barros, ao sul brasileiro, em 1641 (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 181). 


LOPES, Vicente 


Sertanista que andou pesquisando ouro 
na Itaverava, em 1691, como ajudante do 
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capitão-mor José Gomes de Oliveira, nada 
se sabendo de positivo sôbre tal diligência, 
havendo porém a tradição de que chegaram 
até as nascentes do rio Doce (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 92. 
— P. Calmon — Hist. do Brasil, cit., II, 
446). 


LORDELO, Francisco Carvalho de 


Natural de Portugal, foi bandeirante da 
expedição de Bartolomeu Bueno da Silva, 
o segundo Anhangiiera, a Goiás. Ficou gra- 
vemente ferido num combate com os índios 
crixás, em 1723 e desertou com o alferes 
José Peixoto da Silva Braga, seguindo pe- 
lo rio Maranhão abaixo, Tocantins e Ara- 
guaia, indo até Belém do Pará, onde arri- 
bou em 1725. Nessa jornada o acompanhou 
seu irmão, José Alves de Lordelo, também 
desertor da bandeira do Anhangiiera (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — LXIX, 
217 e segs.). 


LOURENÇO, Amador 


Bandeirante paulista da leva de Jerôni- 
mo Pedroso de Barros, ao sul brasileiro, 
em 1641 (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 181). 


LOURENÇO, Domingos 


Sertanista de Sergipe que combateu ín- 
dios bravos juntamente com Tomé da Ro- 
cha e repeliu franceses no rio Real. Obteve 
pelos seus serviços uma sesmaria no rio 
Piauí, em 3 de dezembro de 1595 (F. Frei- 
re — Hist. de Sergipe, cit., 359). 


LOURENÇO, Domingos 


Paulista, filho de Amador Lourenço da 
Cunha e de sua mulher Maria de Góis, foi 
sertanista que faleceu numa bandeira, em 
sertão, no ano de 1670 (Silva Leme — 
Genealogia — V, 201). 


LOURENÇO, Fernando 


Capitão da vila de Igaraçu, que com 
Duarte de Albuquerque Coelho fez guerra 
aos índios de Pernambuco, na primeira me- 
tade do século XVI (Frei Vicente do Sal- 
vador — Hist. do Brasil, cit., 198). 


LOURENÇO, Francisco 


Paulista, foi casado com Maria Ribeiro 
de Alvarenga. Penetrou o sertão várias vê- 
zes em caça ao índio e da última, pouco 
antes de 1624, nêle faleceu (Inventários e 
Testamentos — VI, 823-326). 











LOURENÇO, Pedro 


Bandeirante paulista que figurou na en- 
trada de Jerônimo Pedroso de Barros, em 
sertão do sul brasileiro, em 1641 (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit. 181). 


LOURO, Pedro Leme 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro em Cuiabá, em 1720. (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., II, 76. — Do- 
cumentos Interessantes — XXXII, 331). 


LOUZANO, Manuel Pedro 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Cuiabá, 
em 1719 (Jacinto Ribeiro — Cronologia, 
cit. II, 58). 


LUÍS, Baltazar 


Sertanista de Sergipe que combateu ín- 
dios por ocasião da conquista dêsse terri- 
tório e esteve na chamada guerra de Suru- 
bi, em 1575, na qual foi o próprio gover- 
nador-geral Luís de Brito de Almeida. Nas 
várzeas do rio Real desenvolveu-se um san- 
grento combate em que morreu o chefe Su- 
rubi e o outro chefe indígena, Aperipê, con- 
seguiu fugir. Obteve Baltazar Luís pelos 
seus serviços uma sesmaria no rio Ttapicu- 
ru, em 11 de maio de 1603 (F. Freire — 
Hist. de Sergipe, cit., 406). 


LUÍS, Clemente 


Sertanista de Sergipe que guerreou ín- 
dios durante a conquista dêsse território 
e ali obteve em recompensa uma sesmaria, 
em 4 de agôsto de 1602 (F. Freire — Hist. 
de Sergipe, cit., 399). 


LUÍS, Domingos 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de João Lopes de Lima, em 1683, 
ao sertão dos Cataguazes (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 287). 


LUÍS, Domingos Vicente 


Paulista, filho de Amaro Vicente Car- 
rasco e de sua mulher Maria Luís, foi ca- 
sado em Itu com Isabel Rodrigues Montei- 
ro. Foi sertanista que figurou nos primei- 
ros descobrimentos de ouro no Paranapane- 
ma, em 1724. Faleceu em Ttu, em 1743 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 142). 


LUÍS, Jerônimo 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Mateus Luís Grou ao Guai- 
rá, em 1628 (Elis Junior — O bdandeiris- 
mo, Cit. 128). 
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LUÍS, João 


Sertanista de São Paulo que esteve na 
bandeira de João Pereira de Sousa Bota- 
fogo, em 1596, ao Sapucaí (Inventários e 
Testamentos — I, 88). 


LUÍS, José 


Cabo de uma entrada aos caiapós, em 
Goiás, no govêrno de Luís da Cunha Mene- 
zes, que administrou de 1778 a 1783, ten- 
do dominado êsse gentio e aldeado grande 
número, junto ao rio Fartura, na chamada 
aldeia Maria (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 300). 


LUÍS, Manuel 


Sertanista de São Paulo que em 1585 to- 
mou parte na expedição do capitão-mor Je- 
rônimo Leitão, a Paranaguá, na caça do 
gentio carijó (Atas, cit., I, 281). 


LUMBRIA, Martim Garcia 


Paulista, nascido em 1639, filho de Mi- 
guel Garcia Carrasco e de sua mulher Tsa- 
bel João, foi casado com Maria Domingues 
das Candeias. Residindo em Sorocaba, exer- 
ceu êle de 1692 a 1695 o cargo de capitão- 
mor governador de Itanhaém e andou son- 
dando a zona sorocabana em busca de mi- 
nas de prata e ferro, chegando a formar 
uma sociedade com Manuel Fernandes de 
Abreu e o alcaide-mor Jacinto Moreira Ca- 
bral para exploração do ferro no morro do 
Araçoiaba, o que lhe valeu uma carta régia 
de agradecimento em 20 de outubro de 
1698. Faleceu antes de 1736, deixando ge- 
ração (Silva Leme — Genealogia — VI, 
518). 


LUSTOSA, Antônio Martins 


Paulista, filho de Francisco Martins Lus- 
tosa, foi sertanista que andou nas Minas- 
Gerais e no Paraná, acompanhando seu pai 
nas diligências do descobrimento de ouro. 
Casou em Curitiba com Isabel Maria de 
Andrade e deixou geração (Francisco Ne- 
grão — Genealogia Paranaense, cit., II, 8). 


LUSTOSA, Francisco Martins 


Português, filho de Antônio Martins e 
de sua mulher Ângela Gomes, residiu em 
Mogi das Cruzes, em São Paulo, onde casou 
com Maria Soares de Jesus, tendo exercido 
o cargo de tabelião, por provisão de 1 de 
maio de 1732. Pouco tempo depois dedicou- 
se ao sertanismo e, transpondo a Manti- 
queira, explorou regiões do rio Verde, Sa- 
pucaf e Mandá. Em 1743 assinou o auto 
de posse das terras do Sapucaí, com os ofi- 











ciais da câmara de São João d'El-Rei. Em 
fins de 1745 descobriu as minas de Ouro 
Fino e Sant'Ana do Sapucaí, tomando pos- 
se destas últimas como guarda-mor regente 
nomeado por d. Luís de Mascarenhas, go- 
vernador de São Paulo, em 30 de outubro 
de 1746, ato confirmado pelo dito gover- 
nador em 18 de fevereiro de 1748. Nessas 
emprêsas sertanejas teve como companhei- 
ros, além do seu filho Antônio, José Pires 
Monteiro e Veríssimo João de Carvalho. 
Nasceram nessa ocasião, novamente, as 
questões de limites com a capitania de Mi- 
nas-Gerais, suscitadas desde 1720, tendo ha- 
vido conflito com gente do Rio das Mortes. 
Conta-se que Francisco Martins Lustosa ar- 
mou duzentos homens e enfrentou essa gen- 
te, tendo havido uma verdadeira batalha 
nas margens do rio Sapucaí. Tendo porém 
em 1748 São Paulo perdido o predicamento 
de capitania, não pôde o guarda-mor man- 
ter-se mais no sul mineiro, mormente sa- 
bendo que o govêrno dessa capitania que- 
ria prendê-lo. Retirou-se então, em 1749, 
com tôda sua família para o Paraná, onde 
não só descobriu em 1755 as minas de ouro 
da Pedra Branca, como ainda capitaneou 
duas expedições aos sertões do Tibagi, uma 
em 1770, que aleançou a serra de Capiva- 
ruçu e outra, em 1771, na qual transpôs a 
dita serra e chegou à zona dos Campos Ge- 
rais. Continuava êle com o cargo de guar- 
da-mor e o governador de São Paulo, d. 
Luís Antônio de Sousa, o tinha na conta de 
um dos melhores sertanistas do tempo, sen- 
do que as diligências acima foram feitas 
por sua determinação. Faleceu em Curitiba, 
em 17 de março de 1790, deixando geração 


(Francisco Negrão — Genealogia Para- 
naense, cit., II, 7/54. — Rev. Arg. Pub! 
Mineiro — XXII, 161. — Documeftos In- 
teressantes — IV, 48. — XI, lw. — 


XXXIV, 336). 


LUZ, Antônio Furquim da 


Paulista, filho de Estêvão Furquim e de 
sua mulher Maria da Luz, teve o pôsto de 
capitão e foi casado em Parnaíba, em 1681, 
com Mécia Vaz Pedroso, filha do capitão 
Francisco Pedroso Xavier. Foi sertanista 
que tomou parte nos primeiros descobri- 
mentos de ouro nas Minas-Gerais e se sitiou 
em 1702 no Ribeirão do Carmo Abaixo, ao 
pé do Sumidouro, onde fundou uma grande 
fazenda e moron com tôda sua família. Aí 
obteve êle, em 28 de março de 1711, uma 
sesmaria. Os seus filhos e genros se passa- 
ram para o Pitangii e sua mulher, enviu- 
vando, passou para Itu, onde faleceu em 
1739 (Silva Leme — Genealogia — VI, 
258. — Rev. Arq. Pub. Mineiro — II, 267). 
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MACEDO, Antônio de 


Paulista, filho de João Ramalho, foi 
grande caçador de índios. Como imediato 
de Domingos Luís Grou, o moço, penetrou 
o sertão na conquista dos índios de Mogi 
— “pelo rio abaixo de Anhembi”? —, com 
cinquenta homens brancos, muitos mame- 
lucos e índios tupinães e pereceu num com- 
bate. A bandeira agiu de 1590 até 1593 
(Atas, cit., 388-423-476). 


MACEDO, Antônio de 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Mato- 
Grosso, em 1720 (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 76). 


MACEDO, Antônio Correia Pinto 
de 


Portugis, filho de Luís Correia Pinto e 
de sua mulher Antónia de Sousa Macedo, 
foi casado em São Paulo com Maria Antó- 
nia de Jesus, não tendo deixado geração. 
Sertanista de valor, foi mandado pelo go- 
vernador da capitania, d. Luís Antônio de 
Sousa, para o sertão entre Curitiba e o de- 
nominado Viamão, a fim de fundar uma 
vila de modo que servisse não só de bar- 
reira às missões espanholas, como de pôsto 
de combate ao gentio que infestava a es- 
trada destinada ao transporte de gado pro- 
vindo daqueles pampas. Antônio Correia 
Pinto seguiu então com sua família para 
aquelas paragens, que conhecia desde 1751 
e ergueu a povoação de Lages, de 1765 a 
1768 e ali ficou residindo com o predica- 
mento de capitão-mor-regente que lhe dera 
o Morgado de Mateus. Foi uma das nossas 
mais importantes figuras do século XVIII, 
na região meridional. Combateu índios e 
agiu enêrgicamente contra os criminosos. 
Entre 1779 e 1780 foi substituído pelo ca- 
pitão Bento do Amaral Gurgel Anes e ape- 
sar da sua muita idade ainda foi encarre- 
gado pelo govêrno da verificação de certos 
sítios daquelas paragens onde diziam ha- 
ver minas. Em 1783 esteve êle em São Pau- 
lo e do sítio do seu cunhado, o sargento- 


M 


mor Antônio Rodrigues de Oliveira, em 
Araçariguama, escreveu uma carta ao ser- 
tanista João Batista Vitoriano, pedindo- 
lhe informes sôbre uma entrada feita pelo 
rio Itajaí acima, onde haviam descoberto 
areias auríferas. Faleceu com testamento 
escrito na vila de Lages, a 7 de agôsto de 
1783 e a sua viúva, que Silva Leme apeli- 
da Maria Benta Rodrigues, já estava casa- 
da outra vez em 1788, com o capitão José 
Antônio de Lacerda (P. Geraldo José 
Pauwels — Pontos controvertidos da His- 
tória de Santa Catarina — Rev. Filologia 
e História — Rio, 1931 — I, 375/377. — 
Documentos Interessantes, III, 59-62/65. 
— Silva Leme — Genealogia — VIII, 
198). 


MACEDO, Francisco Ramalho de 


Paulista, filho de Antônio de Macedo e 
neto de João Ramalho. Residiu na aldeia 
de Guanga e era conhecido pelo cognome 
de Tamarutaca. Foi sertanista que, com 
seu pai, seu tio Belchior Dias Carneiro e 
outros, tomou parte numa entrada que du- 
rou dois anos, chefiada por Domingos Luís 
Grou, o moço e que foi inteiramente des- 
truída pelos índios, na barra do rio Par- 
naíba, de 1590 a princípios de 1593. Tam- 
bém tomou parte na entrada de Nicolau 
Barreto, ao Guairá, em 1602 e em 1604 
regressou a povoado num trôço em que fi- 
guravam o capelão Diogo Moreira e o ser- 
tanista Simão Jorge. Obteve uma sesmaria 
de uma légua em quadra, ao longo do rio 
Tietê, em 1601. Faleceu em São Paulo, em 
1618 (Inventários e Testamentos — FV, 
251-255). 


MACEDO, João 


Sertanista de São Paulo que, em 1733, 
combateu índios paiaguás, em Mato-Grosso 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


MACEDO, Jorge Soares de 


Português, primo-irmão de d. Rodrigo de 
Castelo Branco, administrador geral das 
minas do Brasil, veio com o mesmo do 
reino em 1673 e no norte brasileiro andou 
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percorrendo mais de mil léguas de sertões 
em pesquisa de minas, tendo feito ensaios 
de prata, principalmente em Itabaiana. Em 
1677 foi mandado que se passasse para o 
sul do Brasil, a fim de pesquisar sôbre as 
minas de Paranaguá e Sabaráboçá, tendo 
tido o pôsto de mestre de campo. Devia le- 
var consigo, como prático de mineração, a 
João Álvares Coutinho que, no caso de Jor- 
ge Soares ir desempenhar outra comissão, 
ficaria com d. Rodrigo. Jorge Soares de 
Macedo foi de fato incumbido por El-Rei 
de outra missão, sob a capa de descoberta 
de minas no extremo sul brasileiro. Torna- 
ra-se um experimentado sertanista e teve 
o encargo de auxiliar a d. Manuel Lôbo, 
governador do Rio de Janeiro, na penetra- 
cão portuguêsa para o sul e o povoamento 
bastante ambicionado da parte norte do 
Prata. Saindo assim da Bahia veio Jorge 
Soares de Macedo a São Paulo, seguindo o 
caminho de terra pela costa, e ali, em fins 
de 1678 angariava auxílios e gente para ir 
por mar até o Rio da Prata e ilha de São 
Gabriel, conforme as instruções de antemão 
recebidas. Tiveram patente para participar 
dessa expedição Brás Rodrigues de Arzão, 
como capitão-mor e Antônio Vidal como 
sargento-mor. Fretaram-se sete sumacas 
para o transporte da diligência e expedi- 
ram-se as patentes dos respectivos patrões, 
que foram Tomás de Sousa Rios, João Ta- 
ques e Vicente Rendon. A 10 de março de 
1679, partiu Jorge Soares de Macedo com 
vários práticos de renome no sertanismo, 
entre os quais Francisco Dias Velho, João 
Freire Farto, Manuel Ribeiro, Salvador Pi- 
res Monteiro, João de Aguiar Barriga, 
João Pinto Ribeiro, João Teixeira de Car- 
valho e outros. Levava também uma com- 
panhia de infantes comandada por Maurí- 
cio Pacheco Tavares, o escrivão Antônio 
Pereira, o vedor do corpo militar Manuel 
da Costa Duarte e duzentos índios das al- 
deias reais. Os sucessos posteriores dessa 
expedição são bem conhecidos: Jorge Soa- 
res de Macedo naufragou, conseguindo sal- 
var-se, embarcou num navio para a Colônia 
do Sacramento, mas naufragou novamente, 
foi feito prisioneiro, com os seus maiorais, 
por uma guarda da redução jesuítica dos 
Reis Magos, sendo remetido prêso para 
Buenos-Aires, levado à presença do gover- 
nador d. José Garro e mandado recolher a 
um calabouço. Com êle se achavam entre 
vários outros d. Francisco Naper de Alen- 
castre, João Freire Farto, Maurício Pache- 
co Tavares e dois capelães. De Buenos Ai- 
res consentiram que fôsse a Córdova, em 
1682 e, no ano seguinte, deixaram-no pas- 
sar a Lima. Escreveu de Buenos Aires duas 
cartas a El-Rei, uma de 15 de dezembro 





de 1682 e outra de 20 de janeiro de 1683, 
referindo as suas desventuras. Em 1699 
vêmo-lo novamente no Brasil e em 26 de 
janeiro de 1700 foi nomeado governador da 
fortaleza de Santos. Em 2 de junho de 
1701 era mestre de campo governador da 
vila de Santos e suas fortificações, cargo 
que ainda exercia a 25 de agôsto de 1705. 
O ouvidor da capitania, dr. Antônio Luís 
Peleja, teve com êle, nesse ano, séria de- 
savença, enumerando-lhe então muitas ar- 
bitrariedades. De março e de junho de 
1707, são duas consultas do Conselho Ul- 
tramarino sôbre a ida de Jorge Soares de 
Macedo às minas dos Cataguazes, a fim 
de verificar a existência de ouro de beta. 
Daí em diante não temos mais notícias dês- 
se ativo devassador de desertos, sendo que 
Ultimamente se havia queixado a El-Rei de 
andar muito velho e falto de saúde. Nas- 
cera êle em 1634 e desde os dezoito anos 
servia, como militar, ao seu país. E serviu 
com muito valor e com comprovada leal- 
dade (A. Pórto — História das Missões, 
cit., I, 256 — Anais da Bib. Nac., XXXIX, 
162 — Documentos Históricos — VIII, 
285-402-406 — XXV, 268 — XXVI, 374- 
389 — XXVII, 14 — Documentos Interes- 
santes — XLVII, 49, 56 — DII 67 — 
Registo Geral — III, 188 — Silva Leme 
— Genealogia — IX, 6 — P. Pablo Pas- 
tells — Hist. Comp. de Jesus, cit., III, 
289-298/294-312-408/409 — IV, 521 — 
Luís Enrique Azarola Gil — La epopeya 
de Manuel Lobo — Madrid — 1931 — ps. 
178-187/190 — Atas, cit., VI, 485/498). 


MACEDO, Julião Rangel de 


Português, fidalgo, grande guerreador 
dos índios na conquista do Rio de Janeiro, 
onde vivia cêrca de 1583, estando casado 
com Brites Sardinha, irmã do primeiro bis- 
po do Brasil, d. Pedro Fernandes Sardi- 
nha (Cardoso de Miranda — O ciclo das 
gerações — Petrópolis, 1929, p. 261). 


MACEDO, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição ao Guairá, em 1628, sob o co- 
mando de Antônio Raposo Tavares (A, 
Taunay — História das Bandeiras — TI, 
115). 


MACHADO, Antônio 


Natural da Tlha Grande, foi sertanista 
que tomou parte na bandeira de Antônio 
Raposo Tavares, em 1628, que atacou as re- 
duções jesuíticas do Guairá (Anais do Mu- 
seu Paulista, I, 262). 
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MACHADO, Antônio 


Sertanista do Rio de Janeiro que, em 
1705, desceu índios maripaqueres duma ser- 
ra do distrito de Magé, os quais foram 
mandados aldear como índios mansos (Do- 
cumentos Interessantes, LI, 280). 


MACHADO, Antônio Álvares 


Sertanista de São Paulo que, em 1665, 
se achava no sertão, na bandeira de Fran- 
cisco Lopes Benavides, em território goia- 
no (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 


E 
258). = 


MACHADO, Antônio Pereira 


É sabido que nos anos de 1701 e 1702, 
por imprevidência dos mineradores do ser- 
tão dos Cataguazes, houve considerável ca- 
restia de gêneros de primeira necessidade, 
acarretando uma fome que obrigou a mui- 
tos a desertarem os ribeiros auríferos em 
que trabalhavam. Grande número buscou o 
povoado, outros porém afundaram pelas pa- 
ragens virgens, vivendo do que a natureza 
lhes oferecia. Um dêsses foi o reinol Antô- 
mio Pereira Machado, dos primeiros povoa- 
dores do Carmo, descobridor do ribeiro 
Gualaxo do Norte, que se refugiou na ser- 
ra e no ribeiro que ainda conserva o seu 
nome. O sítio era mais intratável que o 
Carmo, por isso foi ter onde permanecia 
solitário o paulista Manuel Maciel da 
Cunha, pouco acima da foz do córrego do 
Seminário. Não tardou êste último vender 
ao reinol a sua data e domicílio, retirando-se 
para São Paulo. Antônio Pereira Machado 
ficou dêsse modo possuidor de todo cireui- 
to onde depois se ergueu a atual cidade 
de Mariana e, mais experimentado que os 
paulistas, tentou a exploração do ouro na 
terra firme, em regos de desmonte, reve- 
lando assim riquíssimos cascalhos primiti- 
vos. Essa novidade trouxe de retôrno para 
a região avultado número de mineradores, 
desenhando-se, portanto, desde essa época, 
o futuro da cidade de que Antônio Pereira 
Machado foi a bem dizer o verdadeiro fun- 
dador. Ergueu êle aí, em 1703, a capela de 
Nossa Senhora da Conceição, em tôrno da 
qual cresceu a povoação que ficou conheci- 
da com o nome de Arraial de Baixo, para 
se distinguir do primitivo de Cima, que era o 
dos Bandeirantes, O governador Antônio de 
Albuquerque procurou salvaguardar, por 
meio da concessão de uma sesmaria de meia 
légua, as terras de Antônio Pereira, que 
haviam sido invadidas pelos forasteiros, 
não colhendo resultado dêste ato. Dom Brás 
Baltazar da Silveira concedeu-lhe a 26 de 











maio de 1716 uma sesmaria de meia légua 
em quadra, no Tapanhuacanga, no caminho 
de Mato-Dentro. O Carmo foi o arraial me- 
nos alterado pela guerra dos emboabas. 
Seus moradores expulsaram logo no comêço 
os levantados, de modo que ali sempre rei- 
nou um relativo sossêgo. Êsse então o local 
escolhido para a ereção da primeira vila 
nas Minas de Ouro e para a residência do 
respectivo governador. Antônio Pereira Ma- 
chado resignando-se quanto às suas terras 
perdidas, cedeu-as à câmara da vila para 
seu rocio e pediu a El-Rei, em compensa- 
cão, o hábito de Cristo, com doze mil réis 
de tença efetivos a quem casasse com uma 
de suas filhas e a propriedade do ofício de 
escrivão da câmara da vila do Carmo. Esta 
solicitação foi mandada informar em 11 de 
março de 1721 e levou depois anos percor- 
rendo várias dependências burocráticas até 
que Antônio Pereira, desanimado, requereu 
que a mercê recaisse sôbre seu filho Pedro 
Pereira Duarte, o que finalmente teve efeito 
pela provisão régia de 20 de fevereiro de 
1721. Antônio Pereira pouco sobreviveu a 
êsse ato, pois faleceu viúvo, a 24 de novem- 
bro de 1731, sendo sepultado na matriz do 
Carmo. Fôra êle casado em Portugal com 
Maria Duarte de Oliveira, natural da mesma 
freguesia em que êle nascera, a de São Sal- 
vador do Real Conselho de Santa Cruz, bis- 
pado do Pôrto, filha legítima de Antônio 
de Oliveira Pinto e sua mulher Cenéia 
Duarte (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 399). 


MACHADO, Duarte 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de Nicolau Barreto ao 
Guairá, em 1602. Acredita-se que esta expe- 
dição foi determinada por d. Francisco de 
Sousa, governador-geral do Brasil, que se 
achava em São Paulo, a fim de fazer pes- 
quisa de minas, mas tôda ela apenas cui- 
dou da caça ao índio (Elis Junior — O 
bandeirismo, eit., 74). 


MACHADO, João 


Sertanista de São Paulo que seguiu na 
bandeira de Antônio Raposo Tavares, em 
1736, que atacou reduções jesuíticas do Rio 
Grande do Sul (Elis Junior — O! bandei- 
rismo, cit., 147). 


MACHADO, José 


Sobrinho de Simão Pereira de Faro, am- 
bos naturais de São Paulo. Foi, segundo o 
sargento-mor José Álvares de Oliveira, um 
“matador por ofício”, violento e déspota 
na região do Rio das Mortes e Arraial No- 
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vo, nos primórdios do século XVIII, nas 
Minas-Gerais. Até que, em 1707, por vio- 
lências cometidas contra o emboaba Do- 
mingos Ribeiro, reuniram-se muitos portu- 
guêses e mataram tanto a José Machado 
como a seu tio Simão Pereira Faro. Êsse 
episódio deu origem, segundo o mesmo cro- 
nista, às lutas do Capão da Traição, no fim 
do ano seguinte. (História do Distrito do 





Rio das Mortes, pelo sargento-mor José Al- 
vares de Oliveira — “Jornal do Comércio” 
de 8 de junho de 1947). 


MACHADO, José 


Sertanista de Goiás que em 1775, gover- 
nando d. José de Vasconcelos, por sua de- 
terminação fez uma entrada a fim de sub- 
meter índios carajás e javaés, no rio Ara- 
guaia (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 300). 


MACHADO, Luís Fagundes 


Sargento-mor do Pará, comandante de 
uma expedição que em 1749 saiu de Belém 
e explorou todo o rio Madeira, indo até 
Cuiabá, onde chegou no ano seguinte (Fer- 
reira Reis — Hist. Amazonas, cit., 61 — 
Rev. Inst. Hist. e Geogr. Bras., LXVII, 
1.8, 256/272). 


MACHADO, Manuel 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74). 


MACHADO, Manuel de Freitas 


Português, companheiro de Manuel Fé- 
lix de Lima na sua expedição de Mato-Gros- 
so a Belém do Pará, de 1742 a 1743 (Ba- 
silio de Magalhães — Expansão, 807). 


MACHADO, Nicolau 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
entrada de Nicolau Barreto ao Guairá, em 
1602. Em 1616 retornava êle ao Paraguai 
pela via do Tietê. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 74. — Bandeirantes no Pa- 
raguai, cit, 26). 


MACHADO, Simão 


Foi dos primeiros portuguêses morado- 
res de São Vicente, personagem de pres- 
tígio para o seu tempo, que exerceu muitos 
anos o cargo de escrivão da provedoria de 
rendas daquela vila, nomeado pela carta 
régia de 11 de novembro de 1560. Depôs 
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como testemunha num inquérito mandado 
abrir pelo nauta André Igino, comandante 
de três naus da armada de Diogo Flores 
Valdéz, sôbre os sucessos que precederam 
ao combate havido no pôrto de Santos, a 
24 de janeiro de 1583, com dois galeões de 
guerra inglêses, a mando de Edward Fen- 
ton. Nesse inquérito depuseram outros prin- 
cipais de Santos, como Gabriel Nunes, João 
Batista Malio, Francisco Casado Paris, 
Melchior da Costa e Brás Cubas. Havia a 
acusação a José Adorno, Estêvão Raposo e 
Paulo de Veras, de haverem favorecido ao 
corsário inglês. Simão Machado tomou par- 
te na expedição de Jerônimo Leitão a Pa- 
ranaguá, em 1585. Exerceu em São Vicente 
o cargo de vereador em 1589 e pelos seus 
serviços obteve várias sesmarias na costa. 
Faleceu pouco depois de 1611. (Sesmarias, 
I, 8-111-180 — Varnhagen — Hist. do 
Brasil, cit., I, 480). 


MACHADO, Simão 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Antônio Raposo Tavares ao 
Guairá, em 1628 (A. Taunay — Hist. das 
Band., cit., IT, 115). 


MACHUCA, Diogo Martins 


Morador de São Paulo, casado com Guio- 
mar Rodrigues, faleceu numa bandeira em 
sertão, em 1613. Cremos haver sido na ban- 
deira do capitão André Fernandes, ao Pa- 
raúpava (Inv. e Test., cit, XXXI, 11/15). 


MACIEL, André 


Paulista, filho de João Maciel e de sua 
mulher Paula Camacho, foi sertanista que 
tomou parte numa bandeira que se achava 
internada em 1613, tendo regressado a São 
Paulo, em junho de 1615. A região dessa 
expedição acreditamos ter sido a do Paraú- 
pava. Faleceu André Maciel em Mogi das 
Cruzes, em 1666, deixando geração (Silva 
Leme — Genealogia — VIII, 262 — Inv. 
e Test. — III, 363-365-372 — XXXI, 
11/15). 


MACIEL, Antônio Álvares 


Sertanista de São Paulo que, em 1690, 
se achava na leva de Salvador Moreira, na 
Vacaria de Mato-Grosso (Inv., e Test., 
XXIV, 97-100). 


MACIEL, Antônio Antunes 


Paulista, filho de Gabriel Antunes Ma- 
ciel e de sua mulher Mécia Cardoso, nascen 
cêrca de 1648 e faleceu em Itu, em 1725. 
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Foi sertanista conhecedor das regiões limí- 
trofes do rio Paraguai, onde andou com 
Francisco Pedroso Xavier, Manuel de Cam- 
pos Bicudo, João Nunes Bicudo e outros, 
na segunda metade do século XVII. Do 
seu primeiro casamento, com Ana de Cam- 
pos, teve o filho Gabriel Antunes de Cam- 
pos. (Silva Leme — Genealogia — I, 151 
— C. Correia Luna — Campaña del Bra- 
sil, cit, I, XLV). 


MACIEL, Antônio Antunes 


Paulista, filho de João Antunes Maciel e 
de sua mulher Joana Garcia, foi casado com 
Maria Pais Domingues, filha do capitão- 
mor Brás Mendes Pais. Em companhia dos 
seus irmãos João e Gabriel, seguiu na tro- 
pa de que era cabo Pascoal Moreira Ca- 
bral Leme, à caça do gentio aripoconé, ha- 
vendo a bandeira, em 1718, descoberto ouro 
no rio Coxipó-mirim, origem da mineração 
em Cuiabá. Com seu irmão Filipe, realizou 
depois, em 1727, uma entrada aos índios 
parecis. Teve patente de alferes, capitão e 
coronel, esta última em 16 de abril de 1733, 
a fim de ir combater os paiaguás, sob o 
comando geral do mestre de campo Manuel 
Rodrigues de Carvalho. Faleceu em Soro- 
caba, em 1745, deixando geração. (Silva 
Leme — Genealogia — I, 133 — Doc. In- 
teressantes, XX, 301 — XLI, 52). 


MACIEL, Batista 


Sertanista de São Paulo que, no segundo 
quartel do século XVIII, saiu de Paracatu, 
nas Minas-Gerais, em bandeira, junto com 
Agostinho Nunes de Abreu, a fim de pes- 
quisar ouro no denominado sertão das Per- 
dizes, indo até às cabeceiras do rio de São 
Francisco. Atacado porém pelos negros do 
quilombo do Queimado, pereceu no embate. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
Minas, cit, 165 — Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 328). 


MACIEL, Domingos Alves Ferreira 


Filho de Manuel Pires Maciel, foi serta- 
nista e potentado das Minas-Gerais, senhor 
do Acari, Tendo-se tornado inimigo dos 
Cardoso de Almeida, viu-se envolvido nos 
sangrentos sucessos conhecidos na história 
mineira por “Motins do sertão”, de 1736 a 
1738, nas zonas que habitavam essas famí- 
lias e principalmente em São Romão e Bre- 
jo do Salgado (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média Minas, cit, 98 — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — XI, 373/397). 





MACIEL, Filipe Antunes 


Paulista, filho de João Antunes Maciel 
e de sua mulher Joana Garcia, foi sertanis- 
ta que fez uma entrada aos parecis, em 
1727 e andou depois minerando ouro em 
Cuiabá, cêrea de 1733. Foi casado com An- 
tónia Dias Pais e deixou geração (Silva 
Leme — Genealogia — I, 134 — Doc. In- 
teressantes — XX, 301). 


MACIEL, Francisco Soares 


Sertanista das Minas-Gerais que explo- 
rou o rio Espera e que na confluência dês- 
te com o Xopotó, fundou em 7 de agôsto 
de 1711 o arraial de São Caetano (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — XXI, 504). 


MACIEL, Gabriel Antunes 


Paulista, filho de João Antunes Maciel e 
de sua mulher Joana Garcia, foi casado em 
Sorocaba com Jerônima de Almeida em 
1697, a primeira vez e enviuvando, casou- 
se com Maria Pais de Almeida, cêrca de 
1720. Em 1717 teve provisão de guarda-mor 
e superintendente das minas de Curitiba. 
Foi dos primeiros descobridores de ouro 
em Cuiabá, região onde fez mais de uma 
entrada. Em 14 de abril de 1721 o gover- 
nador de São Paulo e Minas concedia-lhe 
licença para abrir um caminho de Sorocaba 
a Cuiabá, evitando os perigos do rio Tietê, 
indo pelos campos de Ibiticatu até o rio 
Paraná e da lagoa Sanguessuga, no alto 
do rio Pardo, até os rios Taquari, Piquiri 
e de São Lourenço, conferindo-lhe direitos 
de passagem nesses rios. Em 3 de dezembro 
de 1723 foi nomeado capitão-mor regente 
de Sorocaba. Em 1727, com seus irmãos 
Antônio e Filipe Antunes Maciel, fez uma 
entrada aos índios parecis, aprisionando 
larga cópia dos mesmos. Em 1728, com 
Gaspar de Godói Moreira e outros, desco- 
briu as minas de ouro chamadas depois do 
Alto Paraguai Diamantino. Em 1730, em 
represália ao ataque feito pelos índios paia- 
guás à monção em que viajava o ouvidor 
Antônio Alves Lanhes Peixoto, foi êle no- 
meado pelo governador Caldeira Pimentel, 
para cabo duma guerrilha a êsse gentio, 
concedendo-lhe e a todos os que o acompa- 
nhassem o saque livre e a eseravização dos 
prisioneiros, independente do quinto real, 
devendo ser destruídas e queimadas tôdas 
as aldeias dêsses indígenas. No entanto 
não deu tal providência resultados satisfa- 
tórios. Mas, tratando-se de um sertanista 
de real mérito, por patente de 14 de abril 
de 1733 foi êle nomeado o segundo cabo 
duma expedição contra os paiaguás, da 
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qual o comandante geral era o reinol Ma- 
nuel Rodrigues de Carvalho. Alguns auto- 
res acreditam tratar-se de duas expedições 
diferentes, sendo que dão para a última a 
data de 1734. É porém um engano, assim 
como a afirmativa de que Gabriel Antunes 
Maciel faleceu posteriormente a tal diligên- 
cia, Faleceu sim na mesma, a um inespe- 
rado ataque do gentio, estando em pleno 
curso d'água depois de Camapuã, distan- 
ciado vários dias do grosso da tropa que 
acompanhava o reinol Manuel Rodrigues de | 
Carvalho. O motivo dêsse afastamento foi 
a animosidade reinante entre os paulistas 
e o comandante Carvalho. Esse militar, pou- 
co entendido no sertanismo e de gênio azê- 
do, desconsiderava a todos os guerrilheiros 
práticos como eram em geral os paulistas 
que com êle iam e repetia amiúde que 
todos êles não passavam de uns “— bêba- 
dos amancebados e régulos pusilânimes.” 
Por isso houve séria contenda entre Ga- 
briel Antunes Maciel e o reinol, mesmo 
porque êste último, com grande inabilida- 
de, havia feito na tropa uma completa dis- 
tinção entre reinóis e paulistas. Gabriel 
Antunes Maciel resolveu então, com a sua 
gente, separar-se do comandante geral e 
afrontar sózinho os paiaguás, certo de que 
os venceria. Essa temeridade do sorocaba- 
no foi-lhe porém desditosa, como se vê do 
seguinte trecho duma outra carta do go- 
vernador de São Paulo, datada de 26 de 
março de 1735, ao Vice-Rei: “... sôbre 
êsse particular me lembra que enquanto ao 
atrevimento do gentio acometer ao cabo da 
armada e fazer as hostilidades que são no- 
tórias, se julgam todos que o divórcio do 
comandante com o dito cabo dera ocasião 
a êsse irremediável dano e perda conside- 
rável, pois dito cabo estimulado de algu- 
mas antecedências fugira da união com que 
devia ir com o comandante...” Por sua 
vez, a Côrte tendo conhecimento do fato e 
atendendo a uma representação da câmara 
de Cuiabá, escrevia em carta de 21 de abril 
de 1738, 20 governador de São Paulo, que 
deixasse ali ficar os “petrechos militares 
que se perderam no assalto que o gentio 
paiaguá deu à tropa que comandava o te- 
nente-general Manuel Rodrigues de Carva- 
lho, em que pereceu o segundo cabo Gabriel 
Antunes Maciel.” Não pode assim restar 
dúvida que o capitão-mor Gabriel Antunes 
Maciel morreu nesse embate que se deu em 
1734, segundo ainda reafirma o conde de 
Sarzedas, sempre com menção nominal, nu- 
ma carta de Santos, datada de 26 de junho 
de 1736. (Azevedo Marques, — Aponta- 
mentos, cit., I, 165 — Documentos Históri- 
cos, I, 330 — Registo Geral — IV, 433 — 
F. I. Ferreira — Dic. Minas do Brasil, cit., 





743 — Silva Leme — Genealogia, I, 181 
— Documentos Interessantes, XX, 301 — 
XXII, 39 — XLI, 38-96-175 — Rev. Inst. 
Hist. São Paulo — XXVI — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro — XXI, 683). 


MACIEL, Gabriel Antunes 


Paulista, filho do segundo casamento do 
sertanista acima, nasceu cêrca de 1722 e 
casou em Itu em 1745 com Isabel Francis- 
ca Bicudo. Continuou as explorações de seu 
pai no Alto Paraguai Diamantino, onde 
fundou em 1745 o arraial de Nossa Senho- 
ra do Parto, logo despejado em 1747, pelo 
aparecimento de diamantes nas minas. Vi- 
veu a maior parte da sua existência em 
Mato-Grosso e aí ainda se achava em 1781. 
(Américo de Moura — A família Antunes 
Maciel — São Paulo, 1989, pág. 17). 


MACIEL, João 


Paulista, filho de Álvaro Neto, o moço e 
de sua mulher Paula Maciel, foi sertanista 
que tomou parte na bandeira ao Guairá, em 
1628 e na de 1636, ao Rio Grande do Sul, 
ambas com Antônio Raposo Tavares. (Rev. 
Arg. Mun. de São Paulo — XXI, 73 — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 147). 


MACIEL, João 


Paulista, filho de João Maciel Valente, 
foi sertanista que acompanhou em 1651 a 
Domingos Barbosa Calheiros na sua arran- 
cada até próximo da cidade de Corrientes, 
já nos terrenos meridionais de Castela. 
(Elis Junior — O Bandeirismo, cit., 224). 


MACIEL, João Antunes 


Paulista, filho de Gabriel Antunes Ma- 
ciel e de sua mulher Márcia Cardoso, foi 
sertanista que faleceu em Sorocaba, em 
1728, estando casado com Joana Garcia e 
deixando geração. (Américo de Moura — 
A família Antunes Maciel, cit., 7/9). 


MACIEL, João Antunes 


Paulista, filho do precedente, estabele- 
ceu-se nas Minas-Gerais, logo no princípio 
do descobrimento do ouro ali, fixando-se no 
Rio das Mortes, onde foi capitão de cava- 
laria e primeiro juiz ordinário por ocasião 
da elevação da vila. Tomou parte na guer- 
ra dos emboabas, ao lado dêstes, tendo-se 
distinguido bastante na defesa do Rio das 
Mortes, atacado pelas tropas paulistas, em 
1709, comandadas por Amador Bueno da 
Veiga. O sargento-mor emboaba José Ál- 
vares de Oliveira classificava-o por isso de 
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“abôrto da natureza”. Em 1711 fez parte 
do auxílio que foi ao Rio de Janeiro com- 
bater a invasão francesa. Desde êsse úl- 
timo ano, foi guarda-mor das minas de São 
João e São José d'El-Rei e desde 1713 te- 
nente-coronel do regimento de São João. 
Em 1717 retirou-se porém das Minas-Gerais 
e dedicou-se, com seus irmãos e parentes, às 
explorações cuiabanas, onde havia feito vá- 
rias entradas anteriormente ao manifesto 
do descobrimento do ouro. Em 1723, foi no- 
meado por d. Rodrigo César de Meneses, 
governador de São Paulo, para o pôsto de 
intendente geral dessas novas minas e pro- 
vedor da fazenda real. Em 1726 veio como 
cabo duma tropa que trouxe para São Pau- 
lo quatro arrobas e setecentas oitavas de 
ouro, pertencentes ao quinto real daquelas 
minas e, parece, faleceu em caminho, sen- 
do os seus ossos enterrados em junho de 
1727 na igreja matriz de Sorocaba. Sob a 
alegação dos grandes serviços prestados à 
Coroa por êste intrépido sertanista, o go- 
vêrno português concedeu à viúva Maria 
Pais de Jesus, em 1755, certas mercês. 
(Américo de Moura — 4 família Antunes 
Maciel, cit., 18/20. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — I, 129 — Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — XY, 56. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit, II, 19 — Documentos 
Interessantes — XX, 179/1838 — LII, 132). 
ó 


MACIEL, João Antunes 


Paulista, filho de Miguel Antunes Maciel 
e de sua mulher Maria Pais Domingues, 
foi casado em Sorocaba com Ana Pereira 
Sardinha. Com seus maiorais andou nas mi- 
nas de Cuiabá e em 1733 teve patente de 
ajudante de infantaria para ir combater 
naquelas regiões aos paiaguás. Faleceu de- 
pois de 1767, deixando geração. (Américo 
de Moura — A família Antunes Maciel — 
São Paulo, 1937, pág. 7). 


MACIEL, João Batista 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
teve patente de alferes para ir combater os 
palaguás em Mato-Grosso. (Rev. Inst, Hist. 
São Paulo — XXVI). 


MACIEL, José Alves 


Sertanista das Minas-Gerais, com o pôsto 
de alferes, que cêrea de 1759 fundou o ar- 
raial que é hoje a cidade do Alto Rio Doce. 
Foi casado com Vicência Maria de Oliveira 
e deixou geração. (Rev. Arg. Pub. Mineiro, 
XXI, 504). 








MACIEL, José Antunes 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
no descobrimento de ouro de Cuiabá, em 
1720. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76). 


MACIEL, Manuel Pires 


Português, sertanista afamado na Bahia 
que se passou para as margens do rio de 
São Francisco e com Januário Cardoso de 
Almeida e outros conquistou aos caiapós os 
sítios de São Romão e Tapiriçaba, forman- 
do hoje o distrito de Januária, nas Minas- 
Gerais, e isto em fins do século XVII. Foi 
seu filho Domingos Alves Ferreira Maciel, 
que no tempo de d. Martinho de Mendonça 
se envolveu nos sangrentos motins do ser- 
tão, nessa região. (Diogo de Vasconcelos, 
Hist. Média Minas, cit., 30-81-103 — Rev. 
Arg. Pub. Mineiro — XI, 373/397). 


MACIEL, Miguel Antunes 


Paulista, filho de João Antunes Maciel e 
de sua mulher Joana Garcia, foi casado em 
Sorocaba com Maria Pais Domingues. Com 
seus maiores, irmãos e parentes, sertanejou 
nas minas de Cuiabá, antes e após o desco- 
brimento de ouro ali. Em 1726, vindo como 
capitão duma monção, juntamente com seu 
parente Antônio Antunes Lôbo, foi assal- 
tado pelos paiaguás, na madre do rio Pa- 
raguai e embora se batesse como herói du- 
rante várias horas, foi pelos mesmos mor- 
to. (Américo de Moura — 4 família An- 
tunes Maciel, cit., 10/12). 


MACIEL, Roberto Pires 


Filho do português Manuel Pires Maciel, 
foi sertanista que tomou parte nos sucessos 
do distrito de Januária, nas Minas-Gerais, 
no segundo quartel do século XVIII, com 
seu irmão Domingos Alves Ferreira Maciel. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
Minas, cit., 102). 


MADEIRA, Francisco 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
entrada de Afonso Rodrigues Adorno, a 
qual cativou grande cópia de gentio que foi 
repartido pelas praças da expedição em 22 
de março de 1629. (J. Acioli — Memórias 
históricas da Bahia, cit, II, 75). 


MADEIRA, Gaspar Vaz 


Paulista, filho de Pedro Madeira e de 
sua mulher Violante Cardoso, nascido cêrea 
de 1611, foi sertanista dos mais ativos, 
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tendo tomado parte em quase tôdas as di- 
ligências encabeçadas por Antônio Raposo 
Tavares, pois foi com êsse cabo, ainda ado- 
lescente, ao Guairá, em 1628 e depois ao 
Rio Grande do Sul com o mesmo em 1636, 
alistou-se a seguir sob seu comando em no- 
vo socorro do nordeste brasileiro, contra os 
holandeses, em 1641 e finalmente seguiu 
com o mesmo ao ataque das reduções do 
Itatim, em 1648, expedição que depois va- 
rou os sertões até Belém do Pará, onde foi 
ter dito Gaspar Vaz Madeira e outros. Dêle 
não se teve mais notícia em São Paulo e 
quando sua mulher Catarina Bicudo fale- 
ceu em Taubaté, em 1686, no inventário fi- 
cou constatado êsse fato. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 500 — Elis Ju- 
nior — Ol bandeirismo, cit., 147). 


MADEIRA, Pedro 


Paulista, filho do português Gonçalo 
Madeira e de sua mulher Clara Parente, 
casou-se duas vêzes e faleceu em 1653. Co- 
mo sertanista sabemos que tomou parte na 
entrada ao Guairá, em 1628, sob a chefia 
de Antônio Raposo Tavares e em 1644 es- 
tava de partida para o sertão dos guaianás, 
tendo escrito o seu testamento a 16 de no- 
vembro dêsse ano. (Inv. e Testamentos, 
XIV, 301/310. — A. Taunay — História 
das Bandeiras, II, 115. — Silva Leme — 
Genealogia, VI, 467, VIII, 4). 


MADEIRA, Simão Fernandes 


Militar de Sergipe que de outubro a no- 
vembro de 1663 atacou mocambos de negros 
fugidos na Ttabaiana, destruindo-os. (Fe- 
lisbelo Freire — Hist. de Sergipe, cit., 
153). 


MADUREIRA, Manuel de Barros 
Guedes 


Capitão de dragões nas Minas-Gerais por 
patente de 1734. Muito se distinguiu no 
reino desde 1704 e de 1720 em diante nas 
referidas Minas, tendo feito muitas e tra- 
balhosas diligências nos sertões, tendo acu- 
dido ao levante dos paulistas em Pitangüi 
e prendido o célebre sertanista mestre de 
campo Pascoal da Silva Guimarães. (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — IV, 118/117). 


MADUREIRA, Manuel da Costa 


Sertanista da Bahia, que descobriu ouro 
nos limites dessa capitania com Goiás, em 
1741. (P. Calmon — 4 conquista, cit., 
168). 








MADUREIRA, Pedro de Morais 


Paulista, filho de Pedro de Morais de 
Antas e de sua mulher Leonor Pedroso, foi 
casado com Ana de Morais Pedroso. Tomou 
parte na bandeira ao Guairá, em 1628, che- 
fiada por Antônio Raposo Tavares. Deixou 
geração do seu casamento. (Silva Leme — 
Genealogia, VII, 5. — A. Taunay — His- 
tória das Bandeiras — II, 115). 


MAGALHÃES, André de 


Fluminense, casado em Sorocaba, em São 
Paulo, tomou parte numa bandeira saída 
daquela cidade em 1684 para o baixo Mato- 
Grosso. (Rev. Inst. Hist. São Paulo — XL, 
878). 


MAGALHÃES, Agostinho de 


Sertanista da Bahia que em 1673 era in- 
dicado para ir à Itabaiana, com d. Rodri- 
go de Castelo Branco, pois era muito prá- 
tico de sertanejar. (Documentos Históricos 
— LXVII, 229). 


MAGALHÃES, Antônio Pinto de 


Português, foi um dos chefes da guerra 
dos emboabas de 1706 a 1709 nas Minas- 
Gerais, onde residiu no arraial dos Rapo- 
sos, desde 1704 e onde obteve várias sesma- 
rias. (Rev. Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro 
— VIII, 56 — Rev. Arg. Pub. Mineiro — 
X, 921). 


MAGALHÃES, Francisco de 


Sertanista de São Paulo que em fins de 
1611 fez bandeira de resgate aos Patos. 
(Atas, cit., II, 309). 


MAGALHÃES, Francisco de 


Sertanista de São Paulo que em 1733 foi 
combater índios paiaguás, em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


MAGALHÃES, João de 


Português, casado em Laguna com uma 
filha natural do capitão-mor Francisco de 
Brito Peixoto. Fez várias expedições ao 
Rio Grande do Sul e numa delas, em 1716, 
formou uma estância no Tramandaí. Em 
1725 transportava-se com tôda sua família 
para o Rio Grande, estabelecendo-se nos 
campos do Viamão, a poucas léguas do 
atual Pôrto Alegre. (Borges Fortes — 
Troncos Seculares — Rio, 1981, pág. 49). 
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MAGALHÃES, Luís de 


Paulista, filho de André de Magalhães, 
acompanhou seu pai, em bandeira, à região 
de Vacaria de Mato-Grosso, em 1684. (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XL, 878). 


MAGALHÃES, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que em 1733 foi 
combater os paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


F 


MAGALHÃES, Manuel Coelho de 


Capitão-mor de Pôrto Seguro que em 
1744 combateu índios bravos, infligindo- 
lhes séria derrota. (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 151). 


MAGALHÃES, Manuel Luís de 


Sertanista das Mimas-Gerais que entre 
1770 e 1798 teve encontros com índios ai- 
morés, juntamente com o alferes Jerônimo 
Xavier de Sousa. Teve o pôsto de cabo de 
aldeia de Lorena dos Tocoiós. (Rev. Arg. 
Pub. Mineiro — II, 29). 


MAINARDI, Francisco Dias 


Paulista, filho de Tomás Dias Mainardi, 
italiano e de sua mulher Maria Leme, foi 
sertanista que tomou parte em várias en- 
tradas ao sul de Mato-Grosso, sendo uma 
em 1680, para conquista do gentio que ha- 
bitava as margens dos rios Jaguari ou Avi- 
nheima, Amambaí e região dos gualachos. 
(A. Taunay — História das Bandeiras, 
cit, VI, 10). 


MAINARDI, Guilherme 


Sertanista que nas Minas-Gerais, nos pri- 
meiros anos do século XVIII, descobriu 
ouro no Gualacho do Sul. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 315). 


MAINARDI, João Dias 


Paulista, filho do italiano Tomás Dias 
Mainardi, foi sertanista que andou em ban- 
deira no sul de Mato-Grosso, em fins do 
século XVII. (Silva Leme — Genealogia, 
II, 481). 


MAINARDI, Jorge 


Irmão de Guilherme Mainardi, andou 
descobrindo ouro juntamente com o mesmo, 
nos primórdios do século XVIII, nas Mi- 
nas-Gerais. (Basílio de Magalhães — Es- 
pansão, cit., 815). 








MAINARDI, Manuel Dias 


Sertanista de São Paulo, prático dos rios 
que levavam às minas de Cuiabá e que em 
1726 serviu de pilôto na monção que levou 
o governador d. Rodrigo César de Meneses 
àquelas paragens. (Documentos Interessan- 
tes, XIII, 143). 


MALDONADO, Miguel Arias 


Outros escrevem Miguel Aires Maldona- 
do. Natural das Canárias, teve mercê do 
hábito da Ordem de Avís, em 12 de janei- 
ro de 1646, pelos serviços prestados na con- 
quista da Paraíba do Norte, ajudando a 
fundar a cidade e a defendê-la contra gen- 
tios e franceses, no desalojamento do ini- 
migo de Copaoba, no acompanhamento do 
governador d. Francisco de Sousa, quando 
andou verificando as minas do sul do Brasil, 
no aprisionamento da urca holandesa “O 
Mundo Dourado”, no pôrto de Santos, no 
cargo de vereador da câmara do Rio de Ja- 
neiro, na conquista dos goitacazes, na cons- 
trução do forte de Santa Luzia do Rio de 
Janeiro e na aclamação de d. João IV. 
Agiu assim de 1585 até 1640, ininterrupta- 
mente, em serviços de real valor. Foi êle 
um dos sete capitães fundadores dos Cam- 
pos dos Goitacazes. Documentalmente cons- 
ta ainda que “do norte brasileiro veio para 
a capitania de São Vicente e aí, em 29 de 
dezembro de 1593, requeria ao capitão-mor 
Jorge Correia uma sesmaria na baía de 
Angra dos Reis e na petição declarava que 
era morador na referida capitania e nela 
casado, tendo filhos e que sempre ajudara 
nas guerras em defesa da terra. O seu casa- 
mento foi com uma filha de Amador de Me- 
deiros, grande potentado do tempo e entre 
outros bens, teve terrenos no recinto da vila 
de São Paulo, que vendeu em 1609 a Bento 
de Barros e uma sesmaria que, por morte 
do seu sogro, fez doação ao mosteiro de 
São Bento. Depois de 1613 mudou-se para 
o Rio de Janeiro, e acreditamos ter feito 
uma entrada com outros, entre os quais 
Antônio Dutra, Diogo Vaz, Gaspar Fernan- 
des e Manuel de Azevedo, em 1621, ao Pa- 
raguai, para comerciar pela via do Tietê. 
Em 1623 foi vereador no Rio de Janeiro e 
juiz ordinário em 1637, além de outros car- 
gos que desempenhou. Em 1633 requeria 
êle ao capitão-mor de Itanhaém, Francisco 
da Rocha, umas terras que estavam “de- 
trás da serra de Angra dos Reis, para o 
sertão, onde está um pico alto que chamam 
o Frade”, e na respectiva petição se de- 
clarava cidadão da cidade de São Sebas- 
tião do Rio de Janeiro, pai de Bento Soa- 
res Maldonado, Leandro Soares Maldona- 
do e Catarina Pinto Machado, tendo “pri- 
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meiro casado com mulher e filhos na dita 
capitania, aonde viveu nela como morador 
passante de vinte anos”. Conclui-se assim 
que, enviuvando, se casou no Rio de Ja- 
neiro novamente e duma escritura de doa- 
ção de umas casas de sobrado e várias da- 
das de terra que fez ao convento do Carmo 
daquela cidade, com a obrigação de duas 
capelas de missas semanais e uma cantada 
no oitavário dos defuntos, escritura essa da- 
tada de 30 de junho de 1643, consta que 
havia sido êsse casamento com Bárbara 
Pinto, filha de João de Castilho Pinto, que 
foi outro dos sete capitães referidos. Se- 
gundo José Vieira Fazenda, Miguel Arias 
Maldonado faleceu em 1650, quando pro- 
vedor da Santa Casa do Rio de Janeiro. 
(Alberto Lamego — Terra Goitacá, cit., 
1, 35. — Frei Vicente do Salvador — 
Hist. do Brasil, cit., 317. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia — Rev. Inst. Hist. Geog. 
Brasil. — XXXIV, 1.º, 74-75 — Anais da 
Bib. Nacional — LVII, 272-274-382 — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XIV, 7-8. — José 
Vieira Fazenda — O roteiro do Maldona- 
do — Rev. Inst. Hist. Bras. — XCIII, 405 
e segs. — Reg. Geral da Cam. de São Pau- 
lo — I, 181-422 — Inventários e Testamen- 
tos — I, 390 — III, 108 — VIII, 41). 


MALIO, Antônio Fernandes 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na bandeira de Francisco Bueno, ao Ta- 
quari, no sul brasileiro, em 1637. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 155). 


MALIO, Baltazar Gonçalves 


Paulista, foi sertanista de renome no 
seiscentismo e tomou parte nas bandeiras 
de Lázaro da Costa, em 1615, a Santa Ca- 
tarina, ao Guairá em 1628 e em 1630 com 
Manuel Prêto e Antônio Raposo Tavares, 
em 1636 com êste último e com Francisco 
Bueno, em 1637, ambas ao sul brasileiro. 
Foi casado com Jerônima Fernandes e fa- 
leceu em São Paulo, depois de 1659, dei- 
xando geração. (Elis Junior — O Bandei- 
rismo, cit., 100-147-155. — A, Taunay — 
História das Bandeiras, II, 115 — Inven- 
tários e Testamentos, VIII, 235-237-240- 
241). 


MALIO, Baltazar Gonçalves 


Paulista, filho do precedente, tomou par- 
te na bandeira de Jerônimo Pedroso de 
Barros, em 1641, ao sul brasileiro. (Elis 
Junior — O Bandeirismo, cit., 181). 


MALIO, João Batista 


Italiano, tronco dêsse apelido em São 
Paulo, foi mandado de Bruxelas, em 1568, 











por Gaspar Schetz, cavaleiro, senhor de 
Grobendonck e de Wesemaele, no antigo 
Brabante, para feitor do seu engenho de 
açúcar em São Vicente, engenho então co- 
nhecido pelo nome de São Jorge dos Eras- 
mos. fiste engenho foi o primeiro fundado 
na capitania, em terras para isso doadas 
pelo donatário Martim Afonso de Sousa e 
erguido em virtude dum contrato em que 
haviam tomado parte, dito donatário, o fla- 
mengo morador em Lisboa, João van Hielst, 
que teve o sobrenome aportuguesado para 
Veniste e os portuguêses Francisco Lôbo e 
Vicente Gonçalves. Posteriormente, em 
1542, para fomentar êsse comércio, Martim 
Afonso de Sousa instituiu uma sociedade 
em que os acionistas eram chamados arma- 
dores do trato. O engenho foi assim conhe- 
cido inicialmente pela denominação do Se- 
nhor Governador e depois, como dos Arma- 
dores. Martim Afonso, Francisco Lôbo e 
Vicente Gonçalves, venderam suas partes 
ao flamengo Erasmo Schetz, segundo do 
nome, senhor de Grobendonck. Os filhos 
dêste, mais tarde, compraram o quinhão de 
João van MHielst. As terras dêsse engenho 
foram adjudicadas às pertencentes a uma 
sesmaria de Rui Pinto, doada em 1533 e 
que em 1550 foram consideradas devolutas. 
João Batista Malio durante muitos anos 
administrou êsse engenho e veio a enrique- 
cer nesse trabalho, tornando-se um dos 
principais da capitania. Ao fim dêsse tem- 
po, os filhos de Gaspar Schetz acusaram-no 
de tirar proveito do engenho exclusivamen- 
te para si e o destituiram, nomeando feitor 
do mesmo ao flamengo Paulo Werner, que 
teve o seu sobrenome aportuguesado para 
Véras. João Batista Malio, porém, conti- 
nuou gozando de grande conceito em São 
Vicente, pois grandes foram os serviços que 
prestou à colônia nascente, em cujas guer- 
ras com os índios e os corsários tomou par- 
te saliente. Em 1595 foi escolhido por d. 
Francisco de Sousa para substituto do ca- 
pitão-mor loco-tenente do donatário João 
Pereira de Sousa Botafogo, que no ano se- 
guinte devia partir para o sertão, em guer- 
ra ao gentio da Parnaíba. (Alcibiades 
Furtado — Os Schetz da Capitania de São 
Vicente — Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
XVIII, 5/12. — Pedro Taques — Nobi- 
liarquia — Rev. Inst. Hist. Bras., XXXIV, 
1.2, 69. — Frei Gaspar da Madre de Deus 
— Memórias, cit., 3.4, ed., 169-170). 


MALIO, João Pais 
Sertanista de São Paulo que tomou par- 


te nas bandeiras de Francisco Bueno, em 
1637 e de Antônio Domingues, em 1648, 
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ambas ao sul brasileiro. (Elis Junior — 
O Bandeirismo, cit., 155-218). 


MALO, Fernando 


Um dos primeiros aventureiros que habi- 
taram a costa vicentina, dedicando-se ao 
trato dos escravos vermelhos nos primeiros 
decênios do século XVI. (Carvalho Franco 
— Bandeiras e Bandeirantes, cit., 16). 


MANELIM, Sebastião Dias 


Sargento-mor de Alagoas que combateu 
valentemente os negros dos Palmares, prin- 
cipalmente de 1693 a 1697. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 198). 


MANSO, João 


Paulista, entendido em mineralogia, que 
andou em São Paulo e no sul brasileiro, 
fazendo exames sôbre a matéria, ao tempo 
do governador Antônio Manuel de Melo 
Castro e Mendonça, principalmente em 
1798. (Documentos Interessantes, XXIX, 
66). 


MARANHÃO, Afonso de Albuquer- 

que 

Filho de Matias de Albuquerque Mara- 
nhão e neto de Jerônimo de Albuquerque, 
foi sertanista que agiu na capitania da Pa- 
raíba, Rio Grande do Norte e limítrofes, 
distinguindo-se nessa última onde no fim 
do século XVII combateu tenazmente os 
tapuias, infligindo-lhes sérias derrotas. (A, 
Taunay — História das Bandeiras — VII, 
72). 


MARANHÃO, Jerônimo de Albu- 

querque 

Filho de Jerônimo de Albuquerque, cunha- 
do de Duarte Coelho, primeiro donatá- 
rio de Pernambuco, foi grande guerreador 
do indígena, primeiro capitão-mor do Rio 
Grande do Norte, em 1598, pôsto que se 
renovou em 1603 e foi primeiro capitão-mor 
do Maranhão, em 1614, até falecer, pois 
foi também o conquistador dessa capitania. 
Foi casado com Catarina Pinheiro Feio, na- 
tural de Pernambuco. Faleceu em 1618. 
(Frei Jaboatão — Catálogo, cit., 42/44. — 
A. Joaquim de Melo — Biografias, cit., 
III, 85/145). 


MARANHÃO, Matias de Albuquer- 
que 


Filho do precedente, com seu irmão An- 
tônio esteve na conquista do Maranhão, sen- 








do grande guerreador do gentio bravo. 
Agiu também na Paraíba, contra os holan- 
deses. Em 17 de outubro de 1657 tomou 
posse do cargo de capitão-mor dessa últi- 
ma capitania, deixando-o em 1663 e pas- 
sando a morar no seu engenho de Cunhaú, 
no Rio Grande do Norte, onde faleceu, em 
1685. Foi moço fidalgo da Casa Real e co- 
mendador da Ordem de Cristo, por mercê 
de 7 de maio de 1649. Casou-se com Isabel 
da Câmara, tendo deixado geração. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 46/47 — Do- 
cumentos Históricos — XX, 380. — Bor- 
ges da Fonseca — Nobiliarquia, cit., I, 
TREN 


MARGALHO, André Vaz 


Morador no rio Paraguaçu, na Bahia, foi 
sertanista que tomou parte numa entrada 
de Afonso Rodrigues Adorno, que fez gran- 
de prêsa indígena, distribuída às praças em 
22 de março de 1629. (I. Acioli — Memó- 
rias baianas, cit., II, 75). 


MARIA, Manuel Mendes 


Sertanista da Bahia, que nos primórdios 
do século XVIII combateu índios e mo- 
cambos na zona de Jaguaripe, Jequitinho- 
nha, Pardo, Contas, Cairu e Conquista, até 
o Araçuaí. (Borges de Barros — Bandei- 
rantes e sertanistas baianos, cit., 176). 


MARINHO, Agostinho Alves 


Sertanista de São Paulo que agiu no sul 
brasileiro, na primeira metade do século 
XVIII. (Rev. Inst. Hist. São Paulo — X). 


MARINHO, Carlos 


Bandeirante de São Paulo que descobriu 
o ribeiro aurífero de São Félix, tribu- 
tário do rio Maranhão, nas minas de Goiás, 
em 1736. Faleceu nessas minas, por ocasião 
de um levante que chefiou e quando resis- 
tia às fôrças do govêrno. (Milliet de Saint- 
Adolphe — Dicionário, cit., II, 534). 


MARINHO, Francisco Alves 


Sertanista de São Paulo, que foi mora- 
dor em Iguape, onde exerceu cargos de 
confiança e foi casado. Tomou parte na 
bandeira de Fernão Dias Pais ao Rio Gran- 
de do Sul, em 1638. Em 1652 exerceu o 
cargo de capitão-mor de Itanhaém. Fale- 
ceu antes de 1660, deixando geração. (Elis 
Junior — O Bandeirismo, cit., 171). 


MARINHO, João da Costa 


Sertanista de São Paulo que fez a cam- 
panha do Açu, contra o gentio bravo, no 
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têrço do mestre de campo Manuel Álvares 
de Morais Navarro, em fins do século 
XVII. (A. Taunay — História das Ban- 
deiras — VII, 189). 


MARINHO, Sebastião 


Sertanista de São Paulo, companheiro de 
Afonso Sardinha, o moço, que, em 1592, 
descobriu juntamente com o mesmo as mi- 
nas de ferro do Araçoiaba. fisse mesmo 
sertanista, segundo alguns, chefion, logo 
após, uma das primeiras expedições aos 
sertões de Goiás, possivelmente nas para- 
gens do rio Paraúpava. (Elis Junior — 
O Bandeirismo, cit., 50). 


MARIZ, Antônio de 


Português, morador em São Paulo, onde 
teve terras no Ipiranga, até 1567, quando 
se passou para o Rio de Janeiro, tomando 
parte ativa na conquista do mesmo territó- 
rio, O governador Antônio Salema o armou 
cavaleiro em 18 de janeiro de 1578, tendo 
sido o respectivo alvará confirmado pelo 
Cardeal-Rei a 8 de dezembro do mesmo ano. 
Foi também provedor da fazenda real e da 
alfândega, declarando a provisão passada 
a seu filho Diogo de Mariz, a 31 de de- 
zembro de 1606, que seu pai — “pelejara 
valorosamente na defesa da cidade, onde 
faleceu traspassado de setas, na lagoa cha- 
mada Sentinela, em que os índios escondi- 
dos saíram a atacar os portuguêses.” — 
Muitos acreditam que Antônio de Mariz 
era da linhagem dos Marizes, neto de Lopo 
de Mariz e ao qual El-Rei a 13 de setem- 
bro de 1534 concedeu carta de brasão d'ar- 
mas, como consta da Chancelaria de d. 
João IIT. Foi êle casado em São Paulo com 
Isabel Velho e obteve uma sesmaria na 
costa fluminense, da qual, com sua mu- 
lher, desistiu em favor do índio Martim 
Afonso, principal do gentio temiminó, da 
aldeia de São Lourenço. (Melo Morais — 
Brasil Histórico — Segunda Série — 1886 
— 1, 174/175. — Visconde Sanches de 
Baêna — Arquivo Heráldico-Genealógico 

- — Lisboa, 1872 — I, 74 — Rev. Inst. Hist. 
São Paulo — X, 60 — Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Bras., LXXXVI, 386). 


_ MARIZ, Manuel Álvares de 


Sergento-mor. que combateu o gentio 
bravo do Rio Grande do Norte, por ordem 
de d. João de Lencastre, em 1695 (Borges 
de Barros — Band. e Sert. baianos, cit., 
62). 


MARIZ, Pedro Leolino 


Notável sertanista da Bahia, que desde 
1724 agiu nos rios Paramirim e das Con- 











tas, serras Branca e da Tromba, sendo fi- 
gura de vulto no ciclo das entradas baia- 
nas em Minas-Gerais. Em 1729 foi inves- 
tido do cargo de superintendente das Mi- 
nas-Novas do Araçuaí, então pertencentes 
à jurisdição da Bahia, sendo marcada a 
sua ação nessa dependência, firmando a sua 
reputação de um dos maiores bandeirantes 
da primeira metade do século XVIII. Foi 
êle quem em 1725 prendeu o célebre régulo, 
chefe do sertão do rio de São Francisco, 
Manuel Nunes Viana. No Fanado, a partir 
de julho de 1728, foi seguro organizador, 
homem de conselho, administrador e fisca- 
lizador. Criou a casa de fundição de Minas- 
Novas e continuou a sua ativa vida de pes- 
quisador de riquezas minerais da região, 
até que pouco antes de 1747 encontrou as 
minas de salitre na serra dos Montes Altos, 
que julgou de grande valor. E com o fra- 
casso da extração dêsse minério, encerrou 
a sua trabalhada vida, tendo falecido em 
1763, com mais de oitenta anos de idade. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
827-337-388. — Borges de Barros — Band. 
e ert. baianos, cit., II, 368. — P. Calmon 
— A Conquista, cit., 141-143/144-167 — 
Anais Bib. Nac. XXXI, 271-344. — Varn- 
hagen — Hist. Geral, cit., IV, 158). 


MARQUES, Domingos 


Bandeirante paulista, da entrada de 1613 
ao Paraúpava, de André Fernandes. (In- 
ventários e Testamentos — XXXI, 12). 


MARQUES, Francisco 


Sargento-mor que na Bahia combateu o 
gentio bravo, juntamente com o coronel 
André da Rocha Pinto, o capitão-mor An- 
tônio Veloso da Silva e o coronel Pedro 
Barbosa Leal, de 1731-1732, nas zonas dos 
rios Pardo e das Contas. (P. Calmon — 
A Cong., cit., 139). 


MARQUES, João Pereira 


Sertanista, dos primeiros descobridores 
de minas de ouro na depois chamada região 
do Mato-Grosso, em 1734, junto ao rio Sa- 
raré. (Anal de Vila Bela, cit., 10). 


MARQUES, José 


Sertanista dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, tendo fundado o ar- 
raial do Ribeirão dos Macacos, nos primór- 
dios do século XVIII. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 316). 


MARQUES, Pedro Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás, em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 
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MARQUES, Rafael 


Sertanista baiano que agiu em Jaguari- 
pe, junto ao capitão-mor Antônio Velo- 
so da Silva, no combate aos índios hostis, 
em 1722. (Documentos Históricos — XLIV, 
356). 


MARTINHO, Miguel de Quadros 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Antônio Raposo Tava- 
res aos índios serranos, em 1648, fazendo 
parte da leva de Antônio Pereira de Aze- 
vedo. (Elis Junior — O Bandeirismo, cit., 
220). 


MARTINS, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Antônio Domingues, 
em 1648, ao Paraná. (Elis Junior — O 
Bandeirismo, cit., 218). 


MARTINS, Antônio 


Prático de bandeirar que em 1688 com- 
bateu com eficácia índios bravos na fron- 
teira da Bahia com Alagoas. (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 111). 


MARTINS, Custódio 


Sargento que tomou parte na expedição 
de João Bicudo de Brito, na região do 
baixo Mato-Grosso, tendo recebido um re- 
gimento mandado passar pelo governador 
de São Paulo, d. Luís de Mascarenhas, da- 
tado de Santos, 29 de maio de 1745, no 
qual se declarava que ia em socorro do 
citado bandeirante e que o fim da diligên- 
cia era “que se aumentem aquêles desco- 
bertos.” (Documentos Interessantes — 
XXII, 189/190). 


MARTINS, Diogo 


Sertanista que tomou parte na expedição 
de Martim Rodrigues Tenório de Aguilar, 
em 1608, aos bilreiros ou caiapós, tendo 
falecido na mesma diligência. (Elis Junior 
— O Bandeirismo, cit., 95). 


MARTINS, Estêvão 


Sertanista de João Pereira de Sousa Bo- 
tafogo na sua bandeira em demanda, ao que 
supomos, da Sabaráboçá, em 1596. (Elis 
Junior — O Bandeirismo, cit., 57). 


MARTINS, João 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1591. (F, Freire 
— Hist. Territ., I, 279). 
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MARTINS, João 


Bandeirante de São Paulo que faleceu no 
sertão em 1670. (Inventários e Testamen- 
tos, XXVII, 535). 


MARTINS, Luís 


Português, vindo do reino como mineiro 
prático, para o exame das minas de metais 
cuja notícia chegara a d. João III em 1559. 
Acompanhou a entrada de Brás Cubas, bus- 
cando as nascentes do rio de São Francisco, 
em 1560. Por ter êste regressado doente e 
desejar o govêrno nova entrada, seguiu 
Luís Martins segunda vez para o sertão 
em 1561, tomando rumo sueste, e desco- 
brindo ouro na chamada Caatiba, hoje Ba- 
caetava e no morro do Jaraguá, do que deu 
notícia Brás Cubas em carta de Santos, de 
1562. Luís Martins fixou moradia na vila 
de São Paulo, onde exerceu cargos de con- 
fiança. (J. P. Calógeras — As minas do 
Brasil, cit., 1, 21). 


MARTINS, Pedro 


Bandeirante que tomou parte na expedi- 
ção de 1602, comandada por Nicolau Barre- 
to e que alcançou o Guairá. Em 1613 to- 
mou parte numa expedição que foi ao Pa- 
raúpava, comandada por André Fernandes, 
de Parnaíba. (Inventários — XXXI, 11). 


MARTINS, Pedro Álvares 


Paulista, filho de Pedro Martins Fernan- 
des e de sua mulher Maria Afonso. Foi ser- 
tanista que tomou parte na entrada de Ni- 
colau Barreto, em 1602, ao Guairá, indo na 
leva chefiada por Belchior Dias Carneiro. 
Faleceu êle em 1609, tendo sido casado com 
Ana Farel e deixando geração. (Silva Le- 
me — Genealogia — I, 6 — Inventários e 
Testamentos, IT, 445). 


MARTINS, Rodrigo 


Dos Adornos da Cachoeira, na Bahia, foi 
filho de Madalena Álvares e do português 
Afonso Rodrigues, sendo neto do Caramu- 
ru. Distinguiu-se como sertanista e com seu 
irmão Álvaro Rodrigues tomou parte salien- 
te na conquista de Sergipe, em 1590. sob o 
comando supremo de Cristóvão de Barros. 
Anteriormente, em 1575, entrou pelo sertão 
de Pôrto Seguro, à caça de nativos e por 
várias vêzes havia percorrido as cabeceiras 
do rio Pardo, descendo índios. Teve êle por 
seus serviços o alvará de cavaleiro da Casa 
Real e da Ordem de Avís, em 1594. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 140: — P. Cal. 
mon — A Conquista, cit., 46-50. Frei 
Vicente do Salvador — Hist. do Brasil., 
cit., 339. — F. Freire — Hist. Territ., 279). 
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MARTINS, Rui Gomes 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
~ parte na expedição ao Guairá, em 1628, co- 
mandada por Antônio Raposo Tavares. 
(A. Taunay — História das Bandeiras, II, 
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- MARTINS, Simão Álvares 
Alguns escrevem Simeão Alves Martins, 
mas nos documentos contemporâneos lemos 
= à sua assinatura de acôrdo com a que da- 
mos aqui, Foi ativo sertanista de São Pau- 
lo, irmão de Pedro Álvares Martins, ten- 
“dose casado com Maria Luís Grou, filha 
“de Domingos Luís Grou, o velho. Fez uma 
entrada por iniciativa de d. Francisco de 
Sousa, no sertão denominado Caeté, em 
1610, apresando índios temiminós. Acredi- 
tamos que nessa diligência foram os serta- 
nistas Manuel Fernandes Giga, Domingos 
Cordeizo, Henrique da Costa, Diogo Pires, 
— o Tigre e Francisco de Mendonça. Exerceu 
em 1627 na referida vila o cargo de juiz 
ordinário. Em 1628, seguiu na bandeira 
que sob o comando de Antônio Raposo Ta- 
vares iniciou a destruição do Guairá, indo 
juntamente com seu genro Frederico de 
Melo Continho e quatro filhos, que seriam 
Mateus, Simão, Antônio e Diogo Álvares, 
pois Silva Leme suprime-lhes o sobrenome 
Martins. Faleceu Simão Alvares em São 
Paulo, entre 1633 e 1636. (Atas, II, 424. 
— Silva Leme — Genealogia — I, 3 — 
Inventários e Testamentos — II, 463-465 
— IV, 121/157. — A. Taunay — História 
das Bandeiras — II, 114). 





MARZAGÃO, Manuel Gomes 


Militar de São Paulo que acompanhou o 
“tenente-coronel Afonso Botelho de Sampaio 
e Sousa ao sertão do Tibagi e Campos de 
Garapuava, de 1771 a 1772. (Documentos 
Interessantes, IV, 83). 


MASCARENHAS, João Fernandes 


Sertanista de Minas-Gerais, companheiro 
do guarda-mor Antônio Soares Ferreira, na 
“sua expedição que penetrou no Sêrro-F'rio, 
“Minas-Novas e Conceição do Mato-Dentro, 
cêrca de 1701. (Salomão de Vasconcelos 
“— Bandeirismo — Belo Horizonte — 1944, 


pág. 89). 
MASCARENHAS, João de Figuei- 
redo 


Português, filho do fidalgo Lourenço de 
= Figueiredo Mascarenhas. Residiu na Bahia 











onde se casou com Apolônia Álvares Cor- 
reia, filha do Caramuru. Foi grande guer- 
reador do gentio que o apelidava o “Boatu- 
cá”, tendo sido armado cavaleiro por Tomé 
de Sousa em 6 de julho de 1553. (Visconde 
de Sanches de Baena — Famílias Nobres 
do Algarve — Lisboa, 1906, págs. 46/47). 


MATA, João da 


Bandeirante da expedição do segundo 
Anhangiiera a Goiás e que desertou junta- 
mente com o alferes José Peixoto da Silva 
Braga, entre 1722 e 1725. (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — LXIX, 217 e segs.). 


MATA, Manuel da 


Militar da Bahia que combateu índios 
bravos em Cairu, em 1667 e 1668; ao tem- 
po do capitão-mor de Pernambuco Aires de 
Sousa de Castro foi atacar os quilombolas 
dos Palmares, aprisionando muitos em Ca- 
caú. Teve patente de alferes em 24 de maio 
de 1682 e logo a seguir de capitão da 
guarda do governador-geral Antônio de 
Sousa. Uma dezena de anos após combatia 
êle índios do Rio Grande do Norte e jun- 
tamente com Manuel de Siqueira Rendon 
desapareceu em plena luta, não se tendo 
depois mais informes do seu paradeiro co- 
mo dava notícia a El-Rei, d. João de Len- 
castre, em 1700. (Documentos Históricos, 
XXVIII, 150-155. — A. Taunay — Histó- 
ria das Bandeiras, VII, 202). 


MATAROÁ, Francisco Dias 


Governador de índios no sertão do rio 
de São Francisco, que foi mandado com os 
mesmos à guerra contra o gentio do Mara- 
nhão e seus confederados, sob as ordens do 
primeiro cabo coronel Francisco Gomes de 
Sá, em 1713. Em 1720 auxiliava êle tam- 
bém, no mesmo sentido, ao sargento-mor 
Francisco Xavier de Brito e ao sargento- 
mor Manuel de Abreu Sepúlveda, bem co- 
mo ao capitão João Barbosa Rabelo, Acre- 
ditamos que certo Jorge Dias Mataroá, 
prêso como temível régulo no sertão de Per- 
nambuco, em 1741, seria um descendente 
dêste sertanista. (Documentos Históricos 
— XLIV, 5 — LIII, 288. — I. Acioli — 
Memórias baianas, cit., II, 895). 


MATOL, José 


Reinol, militar, foi dos mais persistentes 
inimigos dos paulistas na guerra dos em- 
boabas e distinguiu-se no Rio das Mortes 
como construtor do forte que opôs eficaz 
resistência às tropas de Amador Bueno da 
Veiga em 1709. Em 17 de abril de 1714 
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foi provido no pôsto de sargento-mor do 
têrço de auxiliares do Rio das Mortes. Em 
6 de agôsto de 1720 teve uma carta de 
agradecimento do governador de Minas, 
conde de Assumar, por ter-se oferecido a 
ir, com sua gente armada, defender o go- 
vêrno na ocasião do levante de Vila Rica. 
(Anais do IV Cong. de Hist. Nacional — 
TII, 142). 


MATOS, Antônio de 


Militar da Bahia que tomou parte num 
socorro que se enviou a Domingos Barbosa 
Calheiros, quando da sua malograda expe- 
dição ao gentio bravo daquela capitania, 
em 1658. Teve êle patente de capitão em 
28 de abril de 1682. (Documentos Históri- 
cos — XXVIII, 250). 


MATOS, Antônio Rodrigues de 


Morador no Rio de Janeiro — “abridor 
de armas, ourives e cunhador” —, que em 
1644 solicitava o cargo de ensaiador na 
Casa da Moeda que se ia abrir na vila de 
São Paulo, por ter pesquisado minas com 
Salvador Correia de Sá e Benavides. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo, XLVI, 256). 


MATOS, Bernardo de 


Sertanista da Bahia, que foi guarda-mor 
e tomou parte nos descobrimentos aurinos 
do rio das Contas. (Borges de Barros — 
Bandeirantes, cit., 207). 


MATOS, Clemente Martins de 


Português, bacharel em cânones pela 
Universidade de Coimbra e a quem perten- 
ceu no Rio de Janeiro a Quinta de São Cle- 
mente. Sabe-se que acompanhou Agostinho 
Barbalho Bezerra, em 1665, ao Espírito- 
Santo, para o descobrimento da Sabarábo- 
cú. Havendo necessidade de socorros, veio a 
São Paulo, com cartas de Barbalho Bezerra 
para os camaristas dessa vila e da de Pa- 
ranaguá, bem como para vários sertanistas 
de renome. Em São Paulo recebeu êle au- 
xílios em 20 de outubro de 1666 e em Pa- 
ranaguá, apresentou-se na respectiva câ- 
mara em 22 de fevereiro de 1667. Havendo 
notícia porém da morte de Agostinho Bar- 
balho Bezerra no sertão, regressou para o 
Rio de Janeiro, onde consta que foi perse- 
guido pela Inquisição, por causa de um cri- 
me que lhe imputavam. Fugiu então para 
Roma e, perdoado pelo Santo-Padre, orde- 
nou-se padre e voltou ao Rio de Janeiro, 
onde ocupou a dignidade de vigário geral 
do bispado. Faleceu no fim do século XVII, 








sendo a Quinta de São Clemente, onde re- 
sidia, completamente desmembrada em 
1702. (Arquivo do Distrito Federal — Rio, 
1894 — I, 149). 


MATOS, Domingos de 


Sargento-mor, combateu índios no Mara- 
nhão, principalmente caicaizes e guaiana- 
ses, no fim do século XVII. (Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Bras. — LXXII, 1.º, 558/ 
559). 


MATOS, Francisco Xavier de 


Sertanista em Mato-Grosso que em 1736 
combateu índios paiaguás, em despique de 
haverem êles assaltado no pantanal do Ca- 
randá a uma monção em que vinha como 
capitão Pedro de Morais Siqueira. Grande 
foi a mortandade feita então por Xavier 
de Matos entre êsses indígenas, tendo na 
ocasião obrado feitos espantosos certo Ma- 
nuel Rodrigues do Prado, paulista a quem 
os índios chamavam Mandu-açu. (Barbosa 
de Sá — Crônicas de Cuiabá — Rev. Inst. 
Hist. de S. Paulo — IV, 88). 


MATOS, João de 


Sertanista do Rio de Janeiro que em no- 
vembro de 1678 penetrou o sertão daquela 
capitania, com uma tropa, a mandado do 
administrador-geral das minas, d. Rodrigo 
de Castelo Branco, por ter referido serta- 
nista afirmado saber o local onde ali exis- 
tia ouro. Porém essa diligência foi despesa 
inútil, escreveu Pedro Taques, que dela nos 
dá notícia. (Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — LXIV, 1.º, 42). 


MATOS, João de 


Paulista, oficial do têrço do mestre de 
campo Domingos Jorge Velho, na sua cam- 
panha nortista contra índios bravos e ne- 
gros dos Palmares, de 1687 a 1704. (A. 
Taunay — História das Bandeiras, VIII, 
202). 


MATOS, José 


Sargento-mor, tinha largo conhecimento 
dos primeiros descobrimentos de ouro feitos 
no Rio das Mortes e dêles deu alguma no- 
tícia ao padre Diogo Soares, num relatório 
escrito na primeira metade do século 
XVIII. (Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasilei- 
ro, LXIX, 1.º, 285/287). 


MATOS, Lourenço de 


Capitão, foi um dos descobridores de Ja- 
cobina, na Bahia. Era irmão de João e 
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Manuel Calhelha, dois grandes sertanistas 
baianos. Da sua patente de capitão da “or- 
denança dos distritos de Nocos, Pindacitu- 
ba, Jacobina da parte sul, Itapicuru, pelo 
rumo do nascente até o rio de São Francis- 
co e dêle nas povoações novas do Rio Ver- 
de para cima”, passada na Bahia a 16 de 
dezembro de 1675, consta que esteve nas 
guerras de Pernambuco contra os holande- 
ses, no descobrimento das minas de salitre 
e combateu índios obrigando-os a fazer 
pazes, bem como por ordem do govêrno-ge- 
ral desceu grande cópia do gentio mampi- 
rás. (Felisbelo Freire — Sergipe, cit., 59. 
— Documentos Históricos, XII, 875/376). 


MATOS, Teodósio de 


Filho de Francisco Xavier de Matos, 
acima, esteve com seu pai em Mato-Grosso, 
em guerra ao gentio paiaguá, em 1736. 
(Rev. Inst. Hist. de 8. Paulo — IF, 88). 


MATOSO, Francisco de Lemos 


Paulista, filho de Manuel de Lemos Con- 
de e de sua mulher Ana Matoso Mourato, 
foi capitão do têrço do mestre de campo 
Manuel Álvares de Morais Navarro, por pa- 
tente passada na Bahia a 7 de outubro de 
1697, para conquista aos bárbaros da capi- 
tania do Rio Grande do Norte e todos mais 
que havia no sertão do rio de São Francis- 
co para o norte até o Ceará-Grande. Andou 
êle também combatendo os negros dos Pal- 
mares. Parece que por questões surgidas 
entre êle e o sargento-mor do têrço, foi des- 
tituído do pôsto em 1703 mas mandado res- 
tituir ao mesmo pelo governador-geral d. 
Rodrigo da Costa. Porém em 1705 o mesmo 
governador o prendia na Bahia e remetia 
para Pernambuco, de onde se ausentara 
ocultamente, recomendando-o ao respectivo 
governador Francisco de Castro Morais. É 
sabido que o chamado têrço do Açu, de 
que era mestre de campo Morais Navarro, 
já em 1709 estava reduzido a pouca gente 
e o seu chefe se ausentara “para as Mi- 
nas do Ouro, a tratar de suas conveniên- 
cias”, Francisco de Lemos Matoso parece 
assim ter, antes dessa última data, se fi- 
xado na referida capitania de Paranaguá, 
onde consta foi o fundador da capela de 
São Benedito e da ermida das Mercês da 
ilha da Cotinga, tornando-se das principais 
figuras daquela região. (Silva Leme — 
Genealogia — V, 424 — Documentos Histó- 
ricos — XXXIX, 196-232 — LVIII, 172). 


MEDEIROS, Amador de 


Escreve dêle Pedro Taques: “Foi um 
dos nobres povoadores da vila de São Vi- 











cente pelos anos de 1538 e casou na vila 
de Santos, onde se achava morador pelos 
anos de 1568 e passando para São Paulo, 
lhe foram concedidos por sesmaria todos 
os pontos devolutos, pelo caminho velho da 
antiga vila de Santo André, rio Juruba- 
tuba, continuadas ao longo do Tamandua- 
teí, até o Tejucuçu, como se vê no cartó- 
rio da provedoria da fazenda real. ste 
Amador de Medeiros saiu de São Vicente 
com socorro para a conquista de Rio de 
Janeiro, em 1560, em que o governador 
Mem de Sá tomou a fortaleza aos france- 
ses; segunda vez saiu com socorro de São 
Vicente para Cabo-Frio, quando o gover- 
nador Antônio Salema foi contra os bár- 
baros gentios dêsse local”. Essa expedição 
teve como chefe, do socorro de São Paulo, 
ao capitão-mor Jerônimo Leitão, tendo se- 
guido no ano de 1575. (Pedro Taques — 
Nobiliarquia, cit., II, 239). 


MEDEIROS, Antônio João de 


Paulista, filho de Manuel Lopes de Me- 
deiros e de sua mulher Maria Cabral Ren- 
don, filha de d. Pedro Mateus Rendon e 
Luna. Foi casado em Cuiabá com Gertru- 
des de Almeida Campos. Sertanista de va- 
lor, em 1740 chefiou uma bandeira contra 
os guaicurus, que a princípio o receberam 
de paz, mas logo a seguir assaltaram à trai- 
ção a expedição do que resultou serem mor- 
tos cingienta dos expedicionários, regres- 
sando a bandeira sem maior efeito. (Silva 
Leme — Genealogia — II, 14. — Rev. 
Inst. Hist. de S. Paulo — IV, 98/94). 


MEDEIROS, Antônio Pires de 


Paulista, filho de Salvador Pires de Me- 
deiros, foi sertanista que tomou parte na 
expedição de 1628 ao Guairá, sob o coman- 
do de Antônio Raposo Tavares. Foi casado 
em 1635 com Ana Luís, filha de Simão ål- 
vares Martins e deixou geração. (Anais do 
Museu Paulista — III, 245. — Silva Leme 
— Genealogia — II, 128). 


MEDEIROS, Antônio Rodrigues de 


Paulista, filho do português Diogo Ro- 
drigues e de sua mulher Inês de Góis, foi 
sertanista dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais. Tinha a alcunha de 
Tripuí e segundo Pedro Taques foi daí que 
se originou a denominação de um arraial 
primitivo, naquela capitania, entre 1695 e 
1696, onde dito paulista fez assento. Silva 
Leme, sem deduzir as razões, denomina-o 
Antônio Rodrigues de Góis, mas Pedro Ta- 
ques é quem está certo, pois lemos numa 
justificação requerida por Bento do Ama- 
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ral Gurgel e processada em São Paulo, a 
20 de junho de 1721, a sua assinatura — 
Antônio Rodrigues de Medeiros. Nessa jus- 
tificação êle declara que tinha a idade de 
setenta anos e residia na vila de Piratinin- 
ga. Foi êle casado com Joana Barbosa Ma- 
ciel, filha de Domingos Barbosa Calheiros 
e faleceu deixando geração. (Arquivo Pú- 
blico do Estado de São Paulo — Papéis 
avulsos inéditos do século XVIII — Maço 
IV. — Silva Leme — Genealogia — VIII, 
245. — Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
I, 305). 


MEDEIROS, Manuel Lopes de 


Paulista, filho do ouvidor Antônio Lo- 
pes de Medeiros e de sua mulher Catarina 
de Onhate, foi casado com Maria Cabral 
Rendon. Exerceu vários cargos de confian- 
ça e a 22 de novembro de 1699 teve paten- 
te de sargento-mor da capitania. Em 23 de 
fevereiro de 1700, o governador Artur de 
Sá e Meneses deu-lhe provisão de guarda- 
mor das minas de Cataguazes, então sepa- 
rada da jurisdição do rio das Velhas. Teve 
êle também a incumbência de examinar, 
junto com João Carvalho da Silva Aguiar, 
certas minas que se diziam de prata e ja- 
ziam naquele distrito. Pouco tempo porém 
suportou as vicissitudes daqueles ásperos 
sertões, pois em novembro dêsse mesmo ano 
retornava doente a São Paulo e falecia em 
novembro de 1703, deixando geração. (Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, cit, II, 
287/240. — Rev. Inst. Hist. S. Paulo — 
XVIII, 328-385-514). 


MEDEIROS, Salvador Pires de 


Paulista, filho de Salvador Pires e de 
sua mulher Mécia Fernandes, apelidada 
Mécia-Açu. Possuiu a fazenda Ajuá, na 
serra da (Cantareira, e uma sesmaria no 
lugar denominado Jatuaí, em Sorocaba, da- 
da em 1610. Foi casado com Inês Monteiro 
de Alvarenga, conhecida por Matrona, Em 
1620 teve patente de capitão de ordenança. 
Foi sertanista que tomou parte na bandei- 
ra de Nicolau Barreto, em 1602 e na de 
Antônio Raposo Tavares, em 1628, ambas 
ao Guairá, sendo que nesta última levou 
três filhos seus. Faleceu em São Paulo, an- 
tes de 1642. (Silva Leme — Genealogia 
— IJ, 123 — Anais do Museu Paulista — 
IT, 245. — Elis Junior — Hist. de São 
Paulo, cit., 298). 


MEDEIROS, Tomás do Lago de 
Militar da Bahia que em 26 de janeiro 

de 1722 foi promovido a coronel para con- 

quista do gentio bravo das cabeceiras do 





rio Paracatu, nas Minas-Gerais. (Rev, Arg. 
Pub. Mineiro — IV, 105). 


MEDELA, Roque Soares de 


Português, dos primeiros descobridores 
de ouro nas Minas-Gerais, nos primórdios 
do século XVIII, na região do Carmo. Era 
casado com Ana de Barros e teve uma fa- 
zenda em Cotia, para onde passou a residir 
e onde faleceu cêrca de 1741. Teve o pôsto 
de sargento-mor e segundo Pedro Taques 
foi leigo jesuíta no Colégio de São Paulo. 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 216. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit., 314). 


MEDINA, Agostinho de 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
d. Rodrigo de Castelo Branco em sua jor- 
nada à Sabaráboçá, em 1680, tendo sido 
mandado tomar conta da feitoria de Ita- 
marandiba. (A, Taunay — História das 
Bandeiras — VI, 116). 


MEIRA, Brás Pires 


Sertanista da Bahia que na segunda me- 
tade do século XVI, com setenta homens, 
numa expedição ordenada por Manuel Teles 
Barreto, à serra do Salitre, foi morto com 
tôda sua bandeira pelo gentio bravo. (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 51). 


MEIRA, Estêvão de 


Paulista, casado com Isabel Sobrinha, fi- 
lha do capitão Gaspar Cubas Ferreira, foi 
sertanista que faleceu numa expedição em 
1673. (Silva Leme — Genealogia — VI, 
236). 


MEIRA, Francisco Antunes 


Sargento paulista, do têrço do mestre de 
campo Morais Navarro, na sua guerra ao 
gentio bravo, no Rio Grande do Norte, no 
fim do século XVII. (A. Taunay — His- 
tória das Bandeiras — VII, 189). 


MEIRA, Jerônimo Gonçalves 


Paulista, da família Chassim, foi casado 
em Itu, de onde era natural e se passou 
para as minas de Cuiabá, onde faleceu sem 
deixar descendência. Foi sertanista de va- 
lor e em 1740, numa monção atacada pelo 
gentio paiaguá, Gonçalves Meira obrou pro- 
dígios de bravura e metido numa canoa li- 
geira com poucos companheiros, acabou de 
destroçar a horda inimiga, tomando-lhe tô- 
das as armas que levou para Cuiabá. (Rev. 
Inst. Hist. S. Paulo — IV, 89). 
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MEIRA, Manuel da Costa 


Português, senhor da fazenda de Cama- 
puã, no caminho de Cuiabá, casado em São 
Paulo com Isabel Pinto, filha de Antônio 
Afonso Gaia. Em 1745 comandou uma ex- 
pedição à Vacaria de Mato-Grosso e aos 
rios Avinheima e Iguatemi, por ordem do 
govêmo. (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 419. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 345). 


MEIRA, Pedro Gonçalves 


Acreditâmo-lo filho de Jerônimo Gonçal- 
ves Meira e de sua mulher Francisca Cubas. 
Foi sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição comandada por Francisco 
Lopes Benevides, que em 1665 atingiu as 
regiões de Goiás. (Silva Leme — Gencalo- 
gia — VI, 230. — Elis Junior — O Ban- 
deirismo, cit., 258). 


MELGAREJO, Rui Dias 


Fidalgo espanhol, nascido em Sevilha 
cêrea de 1519. Foi notável conquistador e 
povoador, tendo erigido a Cidade Real do 
Guairá, nas proximidades da foz do Piqui- 
rí e em 1576 estendeu o domínio castelhano 
até o Ivaí, onde, na foz do Corumbataí, 
fundou Vila Rica do Espírito-Santo em 
1580 e para o oeste até Mato-Grosso, onde 
fundou Santiago de Xerez. Foi expedicio- 
mário com Cabeça de Vaca, em 1540, a 
quem sempre foi fiel. Em 1553, por moti- 
vos políticos, fugiu para a vila de São Vi- 
cente, vindo do Paraguai pelo caminho dos 
índios ou o Peabirá, tendo intenção de pas- 
sar para Espanha, mas o encontro dos ex- 
pedicionários de Sanabria, nessa povoação, 
aí o deteve. Regressou ao Paraguai, no 
ano seguinte, tomando o caminho do rio 
de São Francisco do Sul. Atravessou as- 
sim, com pequeno intervalo, duas vêzes o 
imenso sertão do Guairá. Foi um soldado 
temido nessa região onde mostrou ser um 
verdadeiro conquistador espanhol do século 
XVI. Casou-se em São Francisco do Sul 
com Elvira de Contreras ou Carvajal, que 
havia vindo na armada de Sanabria, filha 
do capitão Francisco Becerra, da mesma 
expedição, no citado ano de 1553. Assassi- 
nou-a em 1564 por suspeitar que o traía 
com o padre Fernando Carrilho, a quem 
também matou. Faleceu em Santa Fé, em 
1595, tendo deixado geração. (R. de la 
Fuente Machain — Los conquistadores del 
Rio de la Plata, cit., 183. — Romário 
Martins — Hist. do Paraná, cit., 199). 








MELO, Alberto de 


Capitão que combateu os negros dos Pal- 
mares, no meado do século XVII. (Rev. 
Inst. Hist. Bras. — XXXIX, 1.º, 296). 


MELO, Antônio de Azeredo Couti- 
nho e 


Natural do Espírito-Santo, filho de Mar- 
cos de Azeredo, o velho e de sua mulher 
Maria Coutinho de Melo, passou a residir 
no Rio de Janeiro onde vivia pelos anos de 
1645, em que foi nomeado capitão desco- 
bridor e administrador das minas da serra 
das Esmeraldas, com seu irmão Domingos 
de Azeredo Coutinho. De um manuscrito 
inédito da Biblioteca Nacional, extraímos o 
seguinte: “Domingos de Azeredo Coutinho 
e Antônio de Azeredo Coutinho, maços fi- 
dalgos, foram pela Coroa constituídos ca- 
pitães da jornada das esmeraldas no ano 
de 1645 e foram ao sertão da capitania do 
Espírito-Santo por ordem que da Côrte teve 
o governador do Rio de Janeiro, Duarte 
Correia Vasqueanes, administrador das mi- 
nas, ao exame e entabolamento delas e os 
primeiros que se alistaram e se ofereceram 
para a diligência foram Francisco de Aze- 
redo e Diogo de Azeredo Sampaio, seu fi- 
lho, para irem à sua custa, por lhes per- 
tencer aquêle descobrimento, como sobri- 
nho de Marcos de Azeredo, o velho, e por 
haver já lá ido como capitão da vanguar- 
da.” — fste Francisco de Azeredo, já 
muito idoso, faleceu quando se preparava 
para a jornada, seguindo então seu filho, 
com muitos homens brancos e índios, nada 
obtendo da diligência. Continua porém o 
citado manuscrito: “Depois do que, no ano 
de 1649, segunda vez, tornaram ao sertão 
da mesma capitania os mesmos Azeredos 
ilustres, ao descobrimento da serra das es- 
meraldas, por real determinação, a que 
ofereceram à sua custa o alferes Diogo de 
Azeredo Sampaio, como chefe da retaguar- 
da, enquanto Domingos e Antônio de Aze- 
redo investigavam a serra e não na pude- 
ram descobrir.” Finaliza o manuscrito dì- 
zendo que pela terceira vez penetraram os 
mesmos Azeredos o sertão espírito-santen- 
se, em 1653, marchando pelo rio Doce aci- 
ma na distância de cinquenta léguas, mas 
nada conseguindo sôbre o intento em que 
teimavam. Foi Antônio de Azeredo Counti- 
nho e Melo casado com sua parenta Maria 
de Espínola, tendo deixado geração. (Bi- 


blioteca Nacional — Seção de Manuscritos 
— Códice — I — 4-2 — n.º 8. — Cardoso 
de Miranda — O ciclo das Gerações, cit., 
363). 
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MELO, Bernardo Vieira de 


Pernambucano, filho do capitão Bernar- 
do Vieira de Melo e de sua mulher Maria 
Camelo de Melo, neto paterno de Antônio 
Vieira de Melo, sargento-mor, cavaleiro fi- 
dalgo da Casa Real, natural de Portugal. 
Foi militar, tendo sido nomeado para ser- 
vir em vários postos desde 1675, até o de 
capitão-mor de Igaraçu por patente de 17 
de novembro de 1691. No decurso dêsse 
tempo auxiliou o capitão Fernando Carri- 
lho e outros na guerra dos Palmares e com- 
bateu índios gueguês e jacurus. Depois au- 
xiliou e tomou parte na guerra contra os 
índios bravos do Rio Grande do Norte, 
principalmente os janduís e combateu no- 
vamente os negros dos Palmares, na serra 
da Barriga, socorrendo ao sargento-mor da 
tropa alagoana Sebastião Dias, e agindo de 
acôrdo com Domingos Jorge Velho, fazen- 
do enorme matança e mais de quatrocentos 
prisioneiros. Em 8 de janeiro de 1695 foi 
nomeado por patente régia para o pôsto de 
capitão-mor do Rio Grande do Norte. Em 
1696, nesse pôsto que exercitou até 1701, 
foi erguer um presídio no sertão do Açu, 
tendo depois conseguido pazes com os ca- 
nindés e ariús. Em 25 de setembro de 1709 
foi nomeado sargento-mor do têrço dos Pal- 
mares, na vaga de Cristóvão de Mendonça 
Arrais que fôra promovido. Tomou parte 
ativa na guerra dos mascates, do lado de 
seus compatriotas, tendo ficado incrimina- 
do na devassa então aberta. Apresentou-se 
à prisão em Pôrto-Calvo e foi remetido 
prêso para Recife em 1712. Foi logo a se- 
guir embarcado para Lisboa com seu filho 
André Vieira de Melo e outros, tendo fale- 
cido na cadeia do Limoeiro, Foi casado 
duas vêzes, sendo da última com Catarina 
Leitão, filha do capitão Gonçalo Leitão 


Arnoso. (Borges da Fonseca — Nobiliar- 
quia Pernambucana, cit., I, 68. — Docu- 
mentos Históricos — LVII, 175. — Perei- 
ra da Costa — Dicionário de Pernambu- 
canos Célebres, cit., 227. — Ernesto En- 
nes — As guerras nos Palmares, cit. 
228-481). 


MELO, Diogo Coutinho de 

Natural do Espírito-Santo, filho de Vas- 
co Fernandes Coutinho e de sua mulher An- 
tónia de Escobar, neto paterno de Vasco 
Fernandes Coutinho, donatário da capita- 
nia do Espirito-Santo, que governou de 
1535 a 1551. Fixou-se na vila de São Pau- 
lo, onde se casou com Agostinha Rodrigues, 
filha de Simão Jorge e onde exerceu o car- 
go de capitão da ordenança, por patente 
de 5 de abril de 1638. Irmão dos sertanis- 
tas Frederico, Manuel e Pedro de Melo 








Coutinho, também se dedicou a tais em- 
prêsas e tomou parte na expedição de 1636, 
də Antônio Raposo Tavares, às reduções 
jesuíticas do Rio Grande do Sul, tendo se- 
guido como seu imediato. Mudou-se depois 
para Parnaíba, onde faleceu em 1654, sem 
deixar geração. (Registo Geral — II, 49. 
— Inventários e Testamentos — XV, 865 
e segs. — XXI, 509. — Silva Leme — 
Genealogia — I, 4 — VIII, 862. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 147). 


MELO, Domingos de Azeredo Cou- 
tinho e 


Natural do Espírito-Santo, foi filho de 
Marcos de Azeredo, o velho e de sua mulher 
Maria Coutinho de Melo, tendo nascido cêr- 
ca de 1596. Fez guerra ao gentio bárbaro 
da capitania e depois passou a residir no 
Rio de Janeiro, tendo sido entre 1644 e 
1645 lembrado para renovar com seus ir- 
mãos os descobrimentos de esmeraldas ini- 
ciados por seu progenitor. Foi-lhe para isso 
dada provisão por Duarte Correia Vasquea- 
nes, datada de 12 de agôsto de 1645, com 
direito a levar cingiienta homens brancos 
e o gentio das aldeias reais que conseguisse. 
Com êle ia o jesuíta Padre Lúcio de Si- 
queira que já em 1636 e 1641 havia en- 
trado no sertão das esmeraldas na faina 
de catequese do gentio. Desempenhou Do- 
mingos de Azeredo êsse encargo, juntamen- 
te com seu irmão Antônio de Azeredo Cou- 
tinho, indo três vêzes a êsse descobrimento, 
mas sem obter resultado prático. Casou-se 
com Antónia Tenreiro da Cunha, natural 
do Rio de Janeiro, tendo deixado geração. 
(Cardoso de Miranda — O ciclo das Ge- 
rações, cit., 249/257). 


MELO, Francisco 

Mestre de campo na Bahia que combateu 
índios bravos na primeira metade do século 
XVIII. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
155). 


MELO, Francisco Portilho de 


Sertanista do rio Negro, que tinha gran- 
de prestígio entre os índios da região e foi 
régulo temido que andou foragido da jus- 
tiça, até que, perdoado, se estabeleceu em 
território paraense, na primeira metade do 
século XVIII. (Ferreira Reis — Hist. do 
Amazonas, cit., 65). 


MELO, João de 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro em Itacolumí, nos primórdios do sé- 
culo XVIII. (“Jornal do Comércio” — 
8-12-1946). 
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MELO, João Gomes de 


Capitão que combateu os negros dos Pal- 
mares, em meados do século XVII. (Rev. 
Inst. Hist. Bras. — XXXIX, 1.º, 296). 


MELO, Manuel Martins de 


Sargento-mor nas Minas-Gerais que de 
1733 a 1734 andou em explorações no oeste 
da capitania, traçando um caminho para 
Goiás. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 828). 


MELO, Marcos de Azeredo Couti- 
nho e 


Natural do Rio de Janeiro, filho de Do- 
mingos de Azeredo Coutinho e Melo, e de 
sua mulher Antónia Tenreiro da Cunha, foi 
casado com Paula Rangel de Macedo. Tam- 
bém andou com seu pai e outros, empós a 
velha miragem das esmeraldas na capitania 
do Espírito-Santo. (Cardoso de Miranda 
— O ciclo das gerações, cit., 259). 


MELO, Miguel Ferreira de 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição ao Guairá que destruiu a 
Vila Rica, de 1631 a 1632. (Inventários e 
Testamentos — XXX, 143). 


MELO, Pedro Cabral de 


Bandeirante de São- Paulo que tomou par- 
te numa expedição em 1641 e seguiu de- 
pois na leva de Antônio Domingues, que 
em 1648 andou nas regiões paranaenses. 
Foi casado com Antónia Cordeiro de Pai- 
va, filha do português Domingos Cordeiro 
e faleceu em Jundiaí, em 1657. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 218. — Silva 
Leme — Genealogia — VII, 315). 


MENDES, Ambrósio 


Paulista, filho de André Mendes e de sua 
mulher Isabel Afonso, foi casado com Agos- 
tinha Dias. Tomou parte na entrada de 
Lázaro da Costa, aos sertões sulinos, tendo 
matriculado índios carijós em 1615. Fale- 
ceu em Parnaíba, em 1642. (Inv. e Test., 
XIII, 479). 


MENDES, André 


Paulista, filho natural do precedente, foi 
sertanista que fez mais de uma entrada no 
sertão, anteriormente a 1642. (Inv. e Test., 
XIII, 485). 








MENDES, Cristóvão 


Paulista, casado com Grácia da Costa, 
foi sertanista que tomou parte na bandei- 
ra de Lázaro da Costa aos carijós, em 1615, 
na de Antônio Raposo Tavares ao Guairá, 
em 1628 e na de Francisco Bueno, em 1637, 
ao Rio Grande do Sul, tendo falecido em 
1638. (Rev. Arq. Mun. S. Paulo, XXV, 68). 


MENDES, Domingos 


Um dos chefes dos emboabas nas suas lu- 
tas contra os paulistas em Minas-Gerais, 
nos primórdios do século XVIII. (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 821). 


MENDES, Domingos 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás em Mato-Grosso, em 1733. 
(Rev. Inst. Hist. S. Paulo — XXVI). 


MENDES, Faustino 


Cabo de uma tropa do Pará que em 1691 
fez resgate de índios pelo rio Amazonas. 
(Rev. Inst. Hist. Bras., LXXII, 1.º, 522). 


MENDES, Francisco 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. S. Paulo — XXVT). 


MENDES, João Dias 


Paulista, com grande experiência dos ser- 
tões, foi um dos capitães nomeados por d. 
Rodrigo de Castelo Branco, administrador- 
geral das minas, para acompanhá-lo à serra 
de Sabaráboçú, partindo da vila de São 
Paulo em 1681. (Pedro Taques — Inf. sô- 
bre minas — Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro — LXIV, 1.º, 62). 


MENDONÇA, André Furtado de 


Paulista, foi sertanista de valor, tendo 
sido em 20 de fevereiro de 1681 nomeado 
capitão da leva de d. Rodrigo de Castelo 
Branco, em demanda da serra de Sabará- 
boçú, servindo depois no têrço do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida, na sua 
“guerra ao gentio bravo do norte brasileiro, 
em 1684, passando em seguida ao têrço do 
mestre de campo Domingos Jorge Velho, 
nos seus combates aos negros dos Palma- 
res, ação em que muito se distinguiu, tendo 
alcançado o pôsto de sargento-mor e em 20 
de novembro de 1695, num ataque que deu 
ao mocambo onde se achava o célebre Zum- 
bi, conseguiu matá-lo, cortandolhe a cabe- 


= Biffi 











ca e mandando-a ao governador de Per- 
nambuco. E a propósito escrevia Caetano 
de Melo e Castro a El-Rei, em carta de 
14 de março de 1696: — “.. .determinei 
se pusesse a cabeça em um pau no lugar 
mais público desta praça a satisfazer os 
ofendidos e justamente queixosos e atemo- 
rizar os negros que supersticiosamente jul- 
gavam o Zumbi imortal; pelo que se enten- 
de que nesta emprêsa se acabou de todo 
com os Palmares”. — A 19 de dezembro 
de 1697 requeria André Furtado de Men- 
donça certas mercês a El-Rei, alegando os 
serviços prestados, sendo-lhe deferido favo- 
râvelmente o requerimento. (Registo Geral. 
— III, 299. — Ernesto Ennes — As guer- 
ras dos Palmares, cit., 105-258). 


MENDONÇA, Antônio de 


Sargento do têrço de Manuel de Morais 
Navarro na chamada guerra do Açu, no 
Rio Grande do Norte, a fim de combater 
índios bravos, em 1690. (A. Taunay — 
História das Bandeiras — VII, 189). 


MENDONÇA, Antônio Bicudo de 


Paulista, filho de Vicente Bicudo e de 
sua mulher Ana Luís, foi casado em 1629 
com Ana Pires, Foi sertanista que tomou 
parte na bandeira de Antônio Raposo Ta- 
vares ao Guairá, em 1628. Faleceu antes de 
1644, deixando geração. (A. Taunay — 
História das Bandeiras — II, 115. — Silva 
Leme — Genealogia — IT, 129 — VI, 467). 


MENDONÇA, Antônio Correia Fur- 
tado de 


Coronel na capitania do Pará que desco- 
briu minas de salitre no distrito de Aleân- 
tara, em 1797. (F. I. Ferreira — Dic. das 
Minas do Brasil, cit., 62). 


MENDONÇA, Antônio Goncalves de 


Cabo de uma bandeira que em 1656 pas- 
sou por Taubaté, ao certo na direção aos 
sertões dos cataguás. Nessa diligência en- 
tre outros ia Henrique da Cunha Lôbo, o 
moço. Silva Leme faz referência a uma 
única personalidade com êsse nome, dizen- 
do ter sido filho de Domingos Gonçalves da 
Maia, português e de sua mulher Marta de 
Mendonça, o qual se casou em São Paulo, 
em 1644, com Catarina Domingues. (Silva 
Leme — Genealogia — VI, 455 — Inven- 
tários e Testamentos, IV, 186). 











MENDONÇA, Antônio de Siqueira 


de 


Paulista, nascido cêrca de 1611, filho de 
Lourenço de Siqueira de Mendonça e de 
sua mulher Margarida Rodrigues, foi casa- 
do com Ana Vidal, Foi potentado sertanis- 
ta e um dos que receberam convite para ir 
combater os índios anaiós na Bahia, por 
carta de 20 de fevereiro de 1677. Exerceu 
na câmara de São Paulo os cargos de juiz 
em 1665 e procurador do conselho em 1675, 
além de outros. Faleceu nessa vila em 1686. 
(Inv. e Test. — XXVII, 251. — Silva Le- 
me — Genealogia, VII, 482). 


MENDONÇA, Bartolomeu Bueno 
de 


Paulista, filho de Amador Bueno, o moço 
e de sua mulher Margarida de Mendonça, 
casou-se com Domingas Ribeiro da Silva. 
Tomou parte numa bandeira em 1682 e foi 
dos primeiros devassadores das Minas-Ge- 
rais. Foi morto nesses sertões pelos emboa- 
bas, sendo inventariado em Taubaté, em 
1702. (Silva Leme — Genealogia — I, 
420. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 257). 


MENDONÇA, Bento Fernandes 
Furtado de 


Paulista, nascido cêrca des1690, filho do 
coronel Salvador Fernandes Furtado de 
Mendonça e de sua mulher Maria Cardoso 
de Siqueira, foi casado em São Caetano, 
nas Minas-Gerais, com sua prima Bárbara 
Moreira de Castilho, neta do mestre de 
campo Carlos Pedroso da Silveira. Residiu 
em Águas Claras e quando ainda muito 
jovem, em 1704, acompanhou seus irmãos 
Antônio e Feliciano, em descobrimentos au- 
rinos. Já casado andou sertanejando na 
Campanha do Rio Verde e no Sêrro-Prio, 
em busca de ouro. Tendo bastante conhe- 
cimento das primeiras diligências nas Mi- 
nas-Gerais para descoberta dêsse metal, for- 
neceu ao poeta Cláudio Manuel da Costa 
os apontamentos para o seu “Tundamento 
Histórico”, com que abriu o poema “Vila 
Rica”, escrito em 1763. Faleceu Bento Fer- 
nandes no Sêrro-Prio, em 19 de outubro de 
1765, deixando geração. (Diogo de Vas- 


concelos — Hist. Ant, das Minas, cit., 
171/172. — Rev. Arq. Pub. Mineiro — 
VIII, 305). 


MENDONÇA, Diogo do Rego e 


Espanhol, casado com Mariana de Proen- 
ca, filha de Baltazar Fernandes, fundador 
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de Sorocaba, foi sertanista que acompanhou 
seu sogro e cunhados em bandeiras e fale- 
ceu em Parnaíba, em 1668, deixando gera- 
ção. (Rev. Genealógica Latina — n.º 3, 
p. 82). 


MENDONÇA, Domingos de 


Alferes do têrço do mestre de campo 
Domingos Jorge Velho nas lutas contra o 
gentio bravo e os negros dos Palmares, no 
norte brasileiro, de 1687 a 1704. (A, Tau- 
nay — História das Bandeiras — VIII, 
202). 


MENDONÇA, Feliciano Cardoso de 


Paulista, nascido em 1681, filho do coro- 
nel Salvador Fernandes Furtado de Men- 
donça e de sua mulher Maria Cardoso de 
Siqueira, foi casado em Mogi das Cruzes 
com sua prima Maria Rodrigues de Siquei- 
ra. De 1701 a 1704 andou sertanejando com 
seus irmãos, a mandado de seu pai, tendo 
descoberto ouro em Lavras-Novas ou Pra- 
zeres, Conceição ou Rocha, Pinheiro e Ba- 
calhau. Faleceu em 1721 deixando geração. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. Mi- 
nas, cit., 128-159 — Rev. Genealógica Bra- 
sileira, n.º 12, p. 129). 


“MENDONÇA, Francisco de 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Simão Álvares Martins, 
ao sertão denominado Caeté, em 1610, ten- 
do aprisionado índios temiminós. (Inventá- 
rios e Testamentos, IV, 140). 


MENDONÇA, Francisco Cubas de 


Paulista, filho de Gaspar Cubas Ferreira, 
foi sertanista dos primeiros a minerar ou- 
ro nas Minas-Gerais, antes de 1702. Foi ca- 

= sado com Ana de Ribeira da Luz e faleceu 
em 1718. (Silva Leme — Genealogia — 
VI, 286 — I, 462). 


MENDONÇA, João Pais de 


Paulista, filho de Cristóvão de Mendonça 
Arrais, foi sertanista que combateu os ín- 
dios bravos e negros dos Palmares com o 
mestre de campo Domingos Jorge Velho, 
de 1687 a 1704. (A, Taunay — Hist. Band., 
cit., VIII, 202-544). 


MENDONÇA, Lourenço de Siquei- 
ra de 
Paulista, filho de outro de igual nome e 


de sua mulher Margarida Rodrigues, teve 
um sítio denominado Urubuapira e fez vá- 








rias entradas, sendo que da última, saindo 
de São Paulo em setembro de 1665, veio a 
falecer no sertão, dando-se início ao seu in- 
ventário em 1667. Foi casado com Maria 
Bueno, filha de Jerônimo Bueno, grande 
bandeirante que faleceu em terras dos ín- 
dios serranos, em 1644. (C. Franco — Os 
Camargos de São Paulo, cit, 83. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 257). 


MENDONÇA, Manuel de Aguiar 


Sertanista que já de 1694 para 1695 an- 
dava explorando ouro além da Mantiquei- 
ra, nos sítios que então se denominavam 
“morros de Taubaté”. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 217). 


MENDONÇA, Manuel Ferreira de 


Um dos descobridores de ouro em Cuia- 
bá, tendo feito parte da bandeira de Pas- 
coal Moreira Cabral Leme, em 1718. (Ja- 
cinto Ribeiro — Cronologia Paulista, cit., 
II, 58). 


MENDONÇA, Manuel Teixeira de 


Capitão de ordenanças na Bahia que ten- 
do obtido um alvará de licença em 7 de de- 
zembro de 1690, formou uma expedição pa- 
ra procura de prata na Itabaiana, empós o 
sonho do Moribeca. Era filho do português 
João Teixeira de Mendonça e de sua mu- 
lher Filipa de Araujo e faleceu na Bahia, 
em 1734. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
108). 


MENDONÇA, Matias Martins de 


Bandeirante de São Paulo que desde 1646 
buscava, em caça aos índios, os sertões das 
Minas-Gerais, pela via de Taubaté. Em 
1650, logo nos primeiros meses do ano, fez 
uma entrada nessa diretriz, na qual entre 
outros foram João Gago da Cunha, João 
do Prado da Cunha e Bernardo Sanches de 
la Pimenta, sendo que levou consigo cinco 
ou seis índios fornecidos pelos padres do 
Convento do Carmo de São Paulo, para a 
préia de selvícolas destinados a essa insti- 
tuição religiosa. Em 1663, alegando que ia 
descobrir esmeraldas, penetrou os mesmos 
sertões, mas apenas cativou nativos, como 
sempre fizera. (Inv. e Test. — XV, 126- 
128-129. — A. Taunay — Hist. Band., cit., 
V, 264-265). 


MENDONÇA, Nuno Bicudo de 


Paulista, filho de Manuel Pires, acom- 
panhou-o na entrada de 1628 ao Guairá, 
foi dos primeiros a se estabelecer nas ter- 
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ras paranaenses, conquistadas aos jesuítas 
espanhóis. Em 1660 estava residindo em 
Curitiba e casado com Maria de Sousa. 
(Silva Leme — Genealogia — VI, 448 — 
Anais Museu Paulista — III, 245). 


MENDONÇA, Pascoal Leite de 


Bandeirante de São Paulo que já em 
1675 vemos figurar numa entrada ao ser- 
tão. Andou depois com Domingos Jorge 
Velho, na conquista dos Palmares e tam- 
bém de índios bravos, no norte brasileiro, 
de 1687 a 1704. (A. Taunay — Hist. Band. 
cit., VIII, 202). 


MENDONÇA, Salvador Bicudo de 


Paulista, filho de Manuel Pires e por- 
tanto cunhado de Antônio Raposo Tavares, 
em 1659 se encontrava no sertão com seis 
índios pertencentes a sua progenitora, Ma- 
ria Bicudo. No ano seguinte estava de re- 
tôrno a São Paulo. (Inv. e Test. — XVI, 
72-76-83-84). 


MENDONÇA, Salvador Fernandes 
Furtado de 


Paulista, filho de Manuel Fernandes 
Edra e de sua mulher Maria Cubas. Casou- 
se com Maria Cardoso de Siqueira e resi- 
diu muitos anos em Taubaté. Sertanista de 
mérito, foi pelos anos de 1687 em bandei- 
ra, com seu cunhado Francisco Pedroso, 
ao sertão do Caeté, nas Minas-Gerais. Em 
1694, juntamente com Manuel Garcia Ve- 
lho e outros, fez uma entrada para Casa 
da Casca, para bandas do Rio Doce, em 
território das Minas-Gerais, a fim de prear 
índios. Encontrou a sua bandeira, fortuita- 
mente, na Itaverava com a de Bartolomeu 
Bueno de Siqueira, que, com Manuel de 
Camargo, João Lopes de Camargo, Miguel 
de Almeida e Cunha, Antônio de Almeida 
e outros, acabavam de descobrir indícios 
de ouro nesse local. Obteve êle então algu- 
mas oitavas dêsse ouro e levou-as a Tau- 
baté, de onde Carlos Pedroso da Silveira, 
sócio de Bueno, as levou ao Rio de Janei- 
ro, dando-as em manifesto ao governador 
Sebastião de Castro e Caldas e escrevendo 
a El-Rei sôbre a descoberta, em carta de 
16 de junho de 1695. Parece que continuou 
Salvador Furtado nas pesquisas do ambi- 
cionado metal nessa região, de onde se reti- 
rou para Taubaté, em 1697. Regressou em 
1700 e descobriu as minas do Bom Sucesso, 
na região do Ouro-Prêto em continuação 
de outros descobertos que havia feito na 
região do Ribeirão do Carmo. De uma ses- 
maria que lhe foi concedida por Antônio 





Coelho de Albuquerque, em 26 de março de 
1711, consta que êle “tinha assistido nas 


-Minas há sete anos e em todo êsse tempo, 


e nos mais do princípio do descobrimento 
das ditas Minas, sempre cercando os ma- 
tos, e mandando fazer por seus filhos e 
escravos a buscar descobrimentos de lavras 
de ouro, como consta dos que tem desco- 
berto de grandes lucros; e agora queria 
mandar vir a sua família e parentes a mo- 
rar nas Minas, e não tinha largueza de ter- 
ras para os acomodar e porque estavam de- 
volutas as cabeceiras de uma sesmaria, que 
eu fôra servido dar-lhe no sítio do Morro 
Grande, para a parte do Bromado, me pe- 
dia fizesse mercê dar as ditas cabeceiras, 
com uma légua de sertão para Guarapiran- 
ga, mandando-lhe passar carta.” — Fica 
assim bem esclarecido o que acima escreve- 
mos, sendo que a sua definitiva fixação 
nas Minas-Gerais se deu em 1711, mas des- 
de 1703 morava no Morro Grande, deven- 
do-se no entanto à sua atividade o desen- 
volvimento do arraial e depois vila do Car- 
mo. Diogo de Vasconcelos diz dêle que 
“observado de perto, não foi menos que o 
Borba, que Arzão e que os Buenos, mas to- 
davia se fez maior, como Antônio Dias de 
Oliveira, que de inferior a todos, colocou- 
se na primeira plana, atento o valor e o 
resultado de seus descobrimentos.” — Teve 
Salvador Furtado o pôsto de coronel e fa- 
leceu a 21 de julho de 1725, tendo sido se- 
pultado nã matriz de São Caetano. (Bast- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 217- 
314. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 158/171 — Rev. Arg. Pub. 
Mineiro — II, 265). 


MENDONÇA, Sebastião Bicudo de 


Sertanista de São Paulo que em 1628 es- 
teve no Guairá, na bandeira de Antônio 
Raposo Tavares e que em 1638 obteve uma 
sesmaria em Mogi das Cruzes, da banda do 
rio Parataí. (4, Taunay — Hist. Band., 
cit., II, 115 — Sesmarias, I, 269). 


MENESES, Artur de Sá e 


Português, filho natural de João Rodri- 
gues de Sá, capitão-mor das naus das fn- 
dias e senhor da quinta da Porta do Bran- 
dão, foi capitão de infantaria do têrço de 
Setubal e serviu nalgumas armadas, tendo 
estado na de Túnis. Foi depois governador 
do Maranhão, em seguida do Rio de Janei- 
ro — “donde veio muito rico, diz um Nobi- 
liário, em 1705 e foi governador da Praça 
de Abrantes, com o pôsto de sargento-mor 
de batalhas e esteve quase sempre doente e 
morreu no ano de 1709, em o fim de janeiro. 
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Não casou e ficou o marquês de Fontes o 
seu herdeiro.” — Deixou porém uma filha 
bastarda que foi freira na Foz, a qual ficou 
com oito mil cruzados do trespasse do seu 
morgado. Quando governador do Rio de 
Janeiro, cargo que exerceu de 1697 a 
1702, foi uma “indeslembrável figura 
que presidiu ao período mais brilhante do 
grande ciclo espontâneo do ouro no Brasil.” 
Teve grande tino político na missão que 
lhe foi confiada de descobrir e fiscalizar 
as opulências minerais do solo brasileiro 
na zona meridional. Viajou para êsse fim, 
em outubro de 1697 para São Paulo, onde 
percorreu várias vilas do interior e do lito- 
ral, avaliando das minas nelas existentes e 
em abril de 1698 se encontrava novamente 
no Rio de Janeiro. Em carta de 25 de maio 
de 1698 dava conta a El-Rei dessa viagem 
e em outubro de 1699 seguia novamente 
para São Paulo, demorando-se em certas 
providências na respectiva vila até agôsto 
de 1700, data em que jornadeou para o 
sertão dos Cataguazes e do rio das Velhas, 
onde esteve em grande atividade, dando to- 
dos os primeiros passos para constituição 
administrativa segura não só dos interês- 
ses da Metrópole, como para o futuro da 
nossa pátria. Em julho de 1701 reassumia 
êle o seu cargo no Rio de Janeiro, mas já 
em setembro dêsse ano retornava às Minas- 
Gerais, e por lá permaneceu, deeretando sá- 
bias medidas até o final do seu govêrno, 
em 1702. Como se vê do trecho do “Nobi- 
liário” que acima transerevemos, regressou 
muito rico para Portugal em 1705, mas 
com sua saúde inteiramente abalada, tan- 
to que faleceu logo depois, em janeiro de 
1709. (Nobiliário de Dom Antônio de Lima 
Pereira — Cópia de Anes Amado, de 1737, 
cit, IT — 281 v. — Basílio de Magalhães 
— Doc. Relativos ao Bandeirismo — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XVIII, 580/534). 


MENESES, Gaspar de 


Foi morador nos limites da Bahia com 
Sergipe e em 1590, junto com Cristóvão de 
Barros, tomou parte na conquista defini- 
tiva dessa capitania, tendo tido por isso 
uma sesmaria no rio Piauí, em 1596 e ou- 
tra no rio Vaza-barris, em 1602. (Felis- 
belo Freire — Hist. Sergipe, cit., 358-881). 


MENESES, Dom Jorge de 


Loco-tenente da capitania do Espírito- 
Santo, que tendo ficado no govêrno na au- 
sência de Vasco Fernandes Coutinho, que 
se ausentara para o reino “—a aviar-se 
para ir pelo sertão a conquistar minas de 
ouro e prata de que tinha novas—?” teve 
embates com o gentio bravo, sendo morto 





pelos mesmos numa refrega — “sem lhe 
valer ser tão grande capitão e que na fn- 
dia, Maluco e outras partes tinha feito 
muitas cavalarias.” Deu-se êste fato no 
primeiro meado do século XVI. Segundo 
Rangel de Macedo, d. Jorge de Meneses 
era filho natural de d. Rodrigo de Mene- 
ses, comendador de Grandola, guarda-mor 
do príncipe d. Afonso, filho do rei d. João 
II e mordomo-mor da rainha d. Leonor. Foi 
capitão de Maluco e viu-se degredado para 
o Brasil por ter assassinado Gaspar Perei- 
ra, capitão da mesma fortaleza. (Hist. da 
Col. Portuguêsa do Brasil, cit., III, 201. 
— Frei Vicente do Salvador — Hist. do 
Brasil, cit. 94). 





MENESES, Manuel Dias de 


Reinol que tomou parte na defesa do Rio 
das Mortes, em 1709, por ocasião do ata- 
que dos paulistas, comandados por Amador 
Bueno da Veiga. Em 1711 se distinguiu no 
Rio de Janeiro, combatendo os invasores 
franceses. Foi êle quem prendeu em 1718, 
nas Minas-Gerais, José Gurgel do Amaral, 
filho do dr. Cláudio Gurgel do Amaral, acu- 
sado de homicídio e o levou escoltado até 
o Rio de Janeiro. (Anais do IV Cong. de 
Hist. Nacional — III, 148). 


MENESES, Rodrigo José de 


Governador das Minas-Gerais, que tomou 
posse em 1780, foi um ativo administrador 
que cuidou zelosamente das minas, tendo 
feito pessoalmente várias entradas no ser- 
tão e mandado fazer outras, como as ex- 
plorações da Mantiqueira, Rio do Peixe e 
Arripiados. Contribuiu grandemente para 
todo devassamento do leste mineiro. (Dio- 
go de Vasconcelos — Hist. Média das Mi- 
nas, cit., 233/241). 


MENESES, Urbano do Couto e 


Alguns escritores afirmam ser o nome 
apenas Urbano do Couto e tratar-se de um 
natural da Bahia; outros asseguram ser 
português e chamar-se Urbano do Conto e 
Menezes. Com êste último nome, documen- 
talmente, podemos dizer que se trata do 
companheiro do segundo Anhangiiera, no 
seu descobrimento das minas de ouro de 
Goiás e também guia da bandeira de Fran- 
cisco Soares de Bulhões. Assim é que en- 
contramos nos livros de registos de sesma- 
rias, no Arquivo Público do Estado, o se- 
guinte assentamento: — “Antônio da Sil- 
va Caldeira Pimentel, do Conselho de Sua 
Majestade que Deus guarde, Governador e 
Capitão-General da capitania de São Paulo 
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e Minas de Paranapanema, Cuiabá e Guaia- 
zes, ete. — Faço saber aos que esta mi- 
nha carta de data de terra de sesmaria 
virem que tendo em consideração ao que 
por sua petição me enviou a dizer Urbano 
do Couto e Meneses, um dos primeiros des- 
cobridores das Minas dos Guaiazes, que 
na primeira entrada andou três anos com 
grande perigo de vida, e que êle tinha po- 
voado e feito suas plantas no primeiro ri- 
beiro depois de passar o Cubatão onde faz 
ponta o Araquara, para continuar nelas e 
ter suas criações para conveniência dos mi- 
neiros e aumento da real renda dos dízi- 
mos, queria haver sua carta de sesmaria 
das ditas terras que da banda do Cubatão 
partiam com Carlos Barbosa, servindo-lhe 
de peão o mesmo ribeiro, ficando-lhe a es- 
trada em meio que vai para as ditas Minas, 
pedindo lhe fizesse mercê conceder sua car- 
ta de sesmaria... atendendo ao referi- 
do... Hei por bem conceder, ete. — Dada 
nesta cidade de São Paulo aos 31 dias do 
mês de julho de 1728”. — Dêsse modo Está 
claro que foi êle o companheiro de Barto- 
lomeu Bueno da Silva, o segundo Anhan- 
giera, que partiu para o descobrimento de 
Goiás, em 1723 e da sua viagem deixou 
um sibilino roteiro referente ao local onde 
se achavam as minas dos Martírios e que 
foi em primeiro publicado por Pereira de 
Alencastre e reproduzido por Azevedo Mar- 
ques, em seus APONTAMENTOS HIST6- 
RICOS. Sertanista de grande mérito, muito 
se assinalou em tais feitos e cêrca de 1734 
foi chefe duma bandeira de caça ao índio 
bravo e negros fugidos, expedição que atra- 
vessou o rio de São Francisco e foi até o 
rio de São Marcos, com grande proveito 
na sua finalidade. Já idoso, foi mandado 
acompanhar a bandeira de Francisco Soa- 
res de Bulhões, destinada à exploração de 
minas de ouro no sul de Goiás, de 1771 a 
1772, tendo chegado até às vertentes do 
rio Claro e dos Pilões. Faleceu logo depois, 
ainda nesse último ano, junto ao córrego 
do Jaraguá. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 292-299-328 — Rev. Inst. 
Hist. Brasileiro — XXVII, 2.4, 78-233 — 
LXVIII, 2.º, 347 — Sesmarias, II, 469. — 
Azevedo Marques — Apontamentos Histó- 
ricos, cit., II, 187). 


MESQUITA, Manuel Alves 


Sertanista que serviu sob as ordens do 
capitão Amaro Tomé de Almeida, no têrço 
do mestre de campo Matias Cardoso de Al- 
meida, nos combates aos índios bravos do 
norte brasileiro, em 1690. (Documentos 
Históricos — XXX, 114). 








MILÃO, Manuel Alves 


Sertanista baiano que juntamente com 
Luís da Costa Sepúlveda, penetrou em 1703 
o vale do rio Peruíbe à cata de minas de 
ouro. (Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit, 336. — P. Calmon — A Conquista, 
cit., 128). 


MIRANDA, Antônio 


Sertanista guerreador do gentio bravo 
no Maranhão, em fins do século XVII e 
que foi promovido ao pôsto de sargento- 
mor do Estado pelos serviços prestados nes- 
se sentido. (Rev. Inst. Hist. Bras., LXXII, 
1.2, 418). 


MIRANDA, Antônio Diniz 


Sertanista da Bahia que alguns anos de- 
pois de 1752 acompanhou a bandeira de 
João Gonçalves da Costa, pelo rio Pardo, 
que atravessou, à barra da Jiíboia, chegan- 
do às regiões dos mogoiós. Daí, Antônio 
Diniz Miranda com Raimundo Gonçalves 
da Costa enveredaram para o sul, procuran- 
do o gentio situado nos rios São João de 
Cima e de Baixo, liquidando-o todo. (Fe- 
lisbelo Freire — Hist. Territ., cit., 168). 


MIRANDA, Antônio Pereira de 


Sertanista da Bahia que foi dos primei- 
ros que se estabeleceu no Caeté, nas Minas- 
Gerais e ali minerou, tornando-se muito ri- 
co. Tomou o partido dos emboabas e foi 
um dos seus chefes de 1706 a 1709. (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
248). 


MIRANDA, Antônio Rodrigues de 


Português, foi casado em São Paulo com 
Potência Leite, filha de Pascoal Leite Fur- 
tado. Foi sertanista que fez testamento em 
1614, dizendo que estava de partida para o 
sertão. Faleceu em São Paulo em 1637, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia — III, 94 — Inventários e Testa- 
mentos — III, 378). 


MIRANDA, Diogo de 


Castelhano que combateu índios aimorés 
na capitania dos Ilhéus, com Fernão Ca- 
bral de Ataíde e outros, tendo seguido por 
terra de Jaguaripe ao Camamú e Tinharé, 
entre 1583 e 1587. (Frei Vicente do Sal- 
vador — Hist. do Brasil, cit., 828). 


MIRANDA, Francisco 


Língua e intérprete da expedição do sar- 
gento-mor Antônio de Arnau, aos aruaque- 
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res, em 1662, no rio Amazonas e que for 
morto pelos selvagens juntamente com o 
seu chefe. (Rev. Inst. Hist. Bras., LXXII, 
12, 208). 


MIRANDA, Francisco Borges de 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás em Mato-Grosso, em 1733. 
(Rev. Inst. Hist. S. Paulo — XXVI). 


MIRANDA, Lourenço de 


Castelhano, irmão de Diogo de Miranda, 
que foi sertanista na Bahia, combatendo 
índios aimorés, em fim do século XVI. 
(Frei Vicente do Salvador — Hist. Brasil, 
cit., 328). 


MIRANDA, Manuel de 


Soldado da expedição de Pero Coelho de 
Sousa à serra de Ibiapaba em 1603. Êsse 
mesmo sertanista dois anos depois andou 
percorrendo o rio de São Francisco nos li- 
mites da Bahia com Sergipe e o rio Para- 
guaçu, com Baltazar d'Horta Barbosa, à 
cata de metais preciosos. (Documentos In- 
teressantes — XLVIII, 101). 


MIRANDA, Manuel Francisco de 


Sertanista da Bahia que em 1722 esteve 
auxiliando Antônio Veloso da Silva no 
combate ao gentio bravo. (Documentos 
Históricos, XLIV, 218). 


MIRANDA, Miguel de Almeida de 


Português, foi casado em São Paulo com 
Maria do Prado. Foi grande sertanista, 
que tomon parte na bandeira de João Pe- 
reira de Sousa Botafogo, ao Sapucaí, em 
1596 e várias outras, tendo grande núme- 
ro de índios, seus administrados, havidos 
dessas entradas. Foi dos potentados que to- 
maram o partido dos Pires contra os Camar- 
gos, nos célebres dissídios havidos entre es- 
sas poderosas famílias. Faleceu em São 
Paulo em 1659. (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit, 57. — Silva Leme — Genealo- 
gia — III, 362). 


MIRANDA, Pedro da Silva de 


Sertanista das Minas-Gerais que foi um 
dos fundadores do arraial do Campo do 
Funil das Lavras, no ano de 1729. (Rev. 
Arg. Pub. Mineiro — XVI, 184). 


MOLINA, João Velasco de 


Português, militar, que serviu alguns 








anos na Província do Minho e depois foi 


capitão da guarda do governador-geral Ma- 
tias da Cunha. Em 14 de março de 1689 
foi nomeado capitão-mor governador da ca- 
pitania do Espírito-Santo, como loco-tenen- 
te do donatário Manuel Garcia Pimentel. 
Tomou posse em 23 de março de 1690 e 
serviu até depois de 5 de julho de 1695, 
tendo depois governado de 13 de setembro 
de 1716 até 1.º de janeiro de 1721. Du- 
rante o seu primeiro govêrno, em 1693, An- 
tônio Rodrigues de Arzão, varando pelo rio 
Doce, foi ter até a vila da Vitória e aí 
apresentou ao dito capitão-mor três oitavas 
de ouro, colhidas na Casa da Casca. Dêsse 
metal foram então feitas duas memórias 
das quais uma ficou com dito capitão-mor. 
Os historiadores querem que êsse tenha si- 
do o primeiro ouro que se colheu nas Mi- 
nas-Gerais, decorrendo dêsse fato as ban- 
deiras posteriores que definitivamente reve- 
laram as riquezas minerais dessa região 
brasileira. (Documentos Históricos, XXIX, 
455 — XLIY, 22. — Cláudio Manuel da 
Costa — Vila Rica — Poema — Ouwro-Prê- 
to, 1839, pág. III). 


MOITA, João da 


Acreditamos que tenha vindo do reino 
[o d. Rodrigo de Castelo Branco e que 
fôsse espanhol. Aparece na Bahia com a 
provisão para o cargo de eserivão da Fa- 
zenda Real, em 6 de julho de 1676. Em 13 
de abril de 1678 foi provido no cargo de 
escrivão da administração-geral das minas 
do Brasil, da qual era chefe d. Rodrigo de 
Castelo Branco. Acompanhou-o em tôdas as 
diligências referentes a essa missão, tendo 
estado em Paranaguá, em São Paulo e no 
sertão das Minas-Gerais. Quando assassina- 
ram aquêle administrador-geral das minas, 
perto do arraial do Sumidonro, em 1682, 
João da Moia seguiu com o mestre de cam- 
po Matias Cardoso de Almeida e outros, 
varando sertões até a Bahia, apresentando- 
se ao governador-geral, Antônio de Sousa 
Meneses. Levou consigo alguns índios cari- 
jós, seus administrados, práticos em mine- 
rar e com êles, depois, se fixou como mi- 
nerador em Jacobina. (Documentos Histó- 
ricos — XXVI — 114-407 — Varnhagen 
— Hist. do Brasil, cit. II, 88). 


MONGE, Joane 


Alferes da jornada de Fernão de Sá, fi- 
lho do governador-geral Mem de Sá, ao Es- 
pírito-Santo, a fim de combater os tamoios 
que assediavam a vila da Vitória, onde se 
encontrava o donatário Vasco Fernandes 
Coutinho. Tendo permanecido com Fernão 
de Sá e uns poucos soldados, na retaguar- 
da, foram mortos pelos selvagens vindos 
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de outras aldeias em socorro dos seus com- 
patriotas, no ano de 1558. (Frei Vicente 
do Salvador — Hist. Brasil, cit., 168). 


MONÍS, Brás de Melo 


Militar da Bahia que serviu na guerra 
holandesa, desde 1651, tendo depois comba- 
tido índios bravos na serra de Copaoba e 
em 1662 os negros levantados dos Palma- 
res. Em 13 de novembro de 1676 foi no- 
meado capitão do Forte do Cabedelo, na 
Paraíba. (Doc. Hist., XXVII, 295/298). 


MONÍS, Francisco Vás 


Paulista, filho de Pedro Vás Monís e de 
sua mulher Joana Simoa Rodrigues, foi 
casado com Catarina do Prado de Mendon- 
ca. Teve larga experiência do sertão e em 
10 de abril de 1725 o governador de São 
Paulo, d. Rodrigo César de Meneses, diri- 
giu-lhe uma carta, pedindo que não se re- 
cusasse a acompanhar o capitão Bartolo- 
meu Bueno de Siqueira que ia em socorro 
de Bartolomeu Bueno da Silva, o segundo 
Anhangiiera, — “cabo da tropa que foi ao 
descobrimento dos Guaiazes, não só livrar- 
lhe a vida e aos demais companheiros, a 
quem pelas notícias que tive, considero com 
poucas fôrças para resistir à multidão do 
gentio, mas para com o novo socorro com- 
posto de pessoas tão valerosas e inteligen- 
tes, se descobrirem novos tesouros e dilata- 
rem os domínios da Coroa de Portugal.” — 
Este socorro parece não ter saído de São 
Paulo, pois nesse meio tempo ali surdiu, 
inesperadamente, o Anhangiiera, como se 
narra na sua biografia. Faleceu Francisco 
Vás Monís em Jacareí, em 1747, deixando 
geração. (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 861. — Doc. Int., XX, 165). 


MONÍS, João Bitencourt 


Sertanista que combateu os índios anibas, 
do rio Jari, na região amazônica, em mea- 
dos do século XVII. (Basílio de Maga- 
lhães — Ewpansão, cit., 44). 


MONS, João Pereira 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1780 
seguiu como imediato do padre Manuel 
Luís Branco, que foi chefe da expedição 
aos Arripiados, determinada por d. Rodri- 
go José de Meneses, e a qual trouxe amos- 
tras de ouro. Dessa expedição existem rela- 
tórios tanto do padre Manuel Luís Branco 
como de João Pereira Monís. (Salomão de 
Vasconcelos — Bandeirismo, cit. 92/95). 


MONTEIRO, Agostinho de Azevedo 


Alguns escrevem que era natural de Per- 
nambuco, mas acreditâmo-lo baiano. Foi as- 
sistente nas minas do Rio das Velhas, logo 
no início do descobrimento das mesmas. 
Figurou como dos principais promotores 
na luta inicial dos emboabas, a cuja facção 
pertenceu. A sua atuação de 1708 a 1709 
foi das mais intensas, muito embora viesse 
em pouco tempo a se malquistar com o di- 
tador Manuel Nunes Viana. Em 3 de abril 
de 1716, mandava o rei que o governador 
do Rio de Janeiro informasse sôbre sua 
representação oferecendo vantagens à Fa- 
zenda Real e prometendo descobrimentos de 
minas. E, em 20 de outubro do mesmo ano, 
mandava também que sôbre o assunto in- 
formasse d. Brás Baltazar da Silveira, go- 
vernador das Minas-Gerais. Tomando co- 
nhecimento dessas informações, expôs o 
Conselho Ultramarino que lhe parecia, 
diante da comunicação do procedimento de 
Agostinho de Azevedo Monteiro e da in- 
quietação do seu gênio — “que foi grande 
instrumento para as sublevações que se mo- 
veram naquelas Minas, malquistando aos 
homens principais uns com os outros, pon- 
do em risco o sossêgo daqueles moradores 
pelo modo com que os perturbava, e se po- 
der temer por estas circunstâncias, que a 
sua assistência nas ditas Minas poderá ser 
de muito prejudiciais consegiiências, que 
Vossa Majestade haja por bem de mandar 
escrever a d. Pedro de Almeida, que suce- 
deu no govêrno, que sendo caso que o dito 
Agostinho de Azevedo Monteiro apareça 
nas terras das Minas, o mande logo despe- 
jar delas, em que fará uma diligência mui- 
to eficaz. E porque se tem notícia que êste 
sujeito foi para a praça da Bahia e daque- 
la cidade poderá empreender a ir para as 
Minas, que ao Vice-Rei do Estado do Bra- 
sil, o marquês de Angeja, se deve ordenar 
a que o obrigue faça têrmos a que não pas- 
sará a elas, declarando-se-lhe que suceden- 
do que êle falte em o cumprir, que se usa- 
rá com êle de uma demonstração mui seve- 
ra.” — O rei ordenou que assim se proce- 
desse, por despacho de 3 de novembro de 
1717. (Doc. Interessantes — XLIX, 198 — 
LIII, 129 — Rev. Arq. Pub. Mineiro, XX, 
499. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 218). 


MONTEIRO, Domingos 


Cabo de uma tropa que foi pelo rio Ama- 
zonas, em resgate de índios, na segunda me- 
tade do século XVII, com duzentos índios e 
vinte e cinco soldados portuguêses, tendo 
como capelão ao padre Manuel de Sousa 
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que faleceu na jornada. fisse sertanista ti- 
nha a alcunha de Pocá. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro, LXXII, 1.º, 117). 


MONTEIRO, Domingos da Silva 


Paulista, que foi dos primeiros descobri- 
dores das Minas-Gerais ali tendo ocupado 
o cargo de tesoureiro das datas de Ouro- 
Prêto, por provisão do governador Artur 
de Sá e Meneses, de 25 de abril de 1701. 
Os emboabas temiam-no, pois em 1706 foi 
dos que impugnou com corpo de armas o 
contrato das carnes, que afinal não teve 
efeito. Por tal motivo, na mesma ocasião 
em que prenderam e desarmaram a Barto- 
lomeu Bueno Feio, foram ao Morro de Vi- 
la-Rica, onde morava Domingos da Silva 
Monteiro e prenderam-no, tendo-lhe toma- 
do as armas, que seriam quarenta ou cin- 
qüenta. Enviaram-no para o Sabará, onde 
foi pôsto em liberdade. Pedro Taques nada 
diz sôbre êle, limitando-se a dizer que era 
filho do sargento-mor Domingos da Silva 
Monteiro e de sua mulher Isabel da Silva 
e que foi casado com Margarida de Carva- 
lho da Silva, tendo falecido no cargo de 
provedor dos quintos reais do Rio Grande, 
da navegação das minas de Cuiabá, em 
1723. Vinha a ser primo em segundo grau 
do alferes Bartolomeu Bueno Feio. Foi êle 
capitão da fortaleza do Itapema, em San- 
tos, por patente do governador-geral d. 
João de Alencastre de 18 de junho de 1698, 
renovada em 10 de junho de 1699 e confir- 
mada por patente régia de 19 de agôsto de 
1701. Teve no entanto licença do governa- 
dor do Rio de Janeiro, d. Fernando Masca- 
renhas, para ir residir nas Minas, o que o 
rei, em carta de 28 de junho de 1706, man- 
dou estranhar. Porém, como acima referi- 
mos, ainda em 1708 lá se encontrava, sem- 
pre inflamado de cólera contra os emboa- 
bas. Em certas “Memórias Históricas das 
Minas-Gerais”, publicadas por iniciativa de 
Bernardo Xavier Pinto de Sousa, em 1849, 
escreve-se que a êsse tempo proclamava ês- 
se paulista que — “o seu poder era maior 
que o do Papa, porque se êste com tanto 
trabalho podia mandar almas para o céu, 
êle com facilidade as mandava para o im- 
ferno.” (Doc. Hist., LVIII, 128-865 — 
Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., II, 440. 
— Doe. Interessantes, LII, 81 — Rev. Arq. 
Mineiro — XIII, 531). 


MONTEIRO, Eusébio de Oliveira 


Militar que serviu em Pernambuco desde 
1678 até 1700, obtendo o pôsto de ajudante 
do número. Em 1684 tomou parte numa ex- 
pedição aos Palmares, destinada a render 
o cabo Fernão Carrilho, nela se distinguin- 


do bastante. (E. Ennes — As guerras nos 
Palmares, cit., 444). 


MONTEIRO, Francisco José 


Sargento-mor de São Paulo que se dis- 
tinguiu nos descobrimentos dos sertões do 
Paraná, ordenados pelo Morgado de Ma- 
teus e que em 1770 seguiu numa diligência 
à procura do capitão Antônio da Silveira 
Peixoto que andava desaparecido. Desceu 
parte do rio Iguaçu, mas não tendo novas 
algumas do dito capitão, regressou ao pôr- 
to de Vitória, de onde partira. Afonso Bo- 
telho, lugar-tenente do Morgado nas expe- 
dições do Paraná, fazia dêle grande elogio, 
em carta de 8 de setembro de 1769. (Ba- 
sílio de Magalhães — Expansão, cit., 348 
— Doc. Interessantes, IV, 44 — XXXIV, 
88). 


MONTEIRO, Inácio Pinto 


Paulista, conhecedor da navegação para 
as minas de Cuiabá e que pereceu numa 
monção que para ali se dirigia, num ataque 
dos paiaguás, em 1730. (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — IV, 65). 


MONTEIRO, João Pires 


Paulista, filho de Salvador Pires de Me- 
deiros e de sua mulher Inês Monteiro de 
Alvarenga, foi casado com Maria Pacheco. 
Foi sertanista que tomou parte na bandeira 
de Antônio Raposo Tavares, em 1628 e na 
de Jerônimo Pedroso de Barros, em 1641, 








destinada a prear índios das reduções jesuí- 
ticas e que sofreu grande revés no arroio 
do Mbororé, já em território do Rio Gran- 
de do Sul. Vem êle citado pelo padre To- 
más de Urena, em 1644, como um dos ca- 
pitães dessa bandeira, dando-lhe o religio- 
so o nome de João Perez. Foi morador no 
seu sítio do Juqueri, onde faleceu em 1667, 
deixando geração. (Anais do Museu Pau- 
lista — III, 245 — V, 2.º, 154-160. — 
Silva Leme — Genealogia — II, 182). 


MONTEIRO, José de Campos 


Sertanista de São Paulo que figurou co- 
mo capitão num combate aos paiaguás, em 
Mato-Grosso, em 1733. Era filho de José 
de Campos Bicudo e de sua mulher Inês 





Monteiro da Silva, tendo-se casado em 1726, 
em Itu, com Arcângela Pais de Campos. 
Faleceu em 1766, deixando geração. (Silva 
Leme — Genealogia, IV, 183). 


MONTEIRO, José Pires 


Paulista, filho de Francisco Dias Velho 
e de sua mulher Maria Pires Fernandes, foi 


— 251 — 








sertanista que atuou na região de Santa 
Catarina, da qual foi um dos primeiros po- 
voadores, na segunda metade do século 
XVII. Foi casado com Maria Luís, filha 
do português Francisco Luís e faleceu dei- 
xando geração. (Silva Leme — Genealo- 
gia, VIII, 30). 


MONTEIRO, Manuel 


Sertanista de Mato-Grosso, companheiro 
de Antônio Aranha, no descobrimento de 
ouro do Rio Prêto, em 1748. (Rev. Inst. 
Hist. Brasileiro — IX, 1.º, 374). 


MONTEIRO, Manuel Chassim 


Sertanista de São Paulo que explorou ou- 
ro no rio Doce, juntamente com Sebastião 
Pinto Cabral, em 1746. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 334). 


MONTEIRO, Manuel da Costa 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios bravos nos sertões das capitanias 
nortistas, em mais de uma expedição e que 
em 7 de abril de 1677 teve patente de ca- 
pitão da gente de Estêvão Ribeiro Baião 
Parente, nos distritos de Maragogipe, Ja- 
guaripe e campo da Cachoeira, na Bahia. 
(Documentos Históricos, XII, 441). 


MONTEIRO, Salvador Pires 


Paulista que acreditamos filho de José 
Pires Monteiro acima, foi sertanista que 
acompanhou seu pai a Santa Catarina, des- 
de a adolescência, quando em 1680 foi com 
Francisco Dias Velho, seu avô e muitos ou- 
tros, na leva do mestre de campo Jorge 
Soares de Macedo para aquelas regiões. Foi 
casado com Ana Bueno de Camargo e mu- 
dou-se depois para as minas do Pilar, em 
Goiás, onde faleceu muito idoso em 1753. 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 80). 


MONTEMOR, Francisco Rodrigues 


Sertanista de Mato-Grosso, que em 1735 
fez explorações no rio Sararé, tendo ali mi- 
nerado. (Rev. Inst. Hist. de São Paulo — 
XV, 61). 


MONTES, Henrique 


Português, marujo de Juan Diaz de So- 





tendo tido antes, nos últimos dias de abril 
de 1526, relações com a equipagem da nau 
“São Gabriel”, da armada de Jofré de 
Loaísa, sob as ordens de d. Rodrigo de 
Acuña. Henrique Montes e seus companhei- 
ros foram os primeiros entradistas dessas 
regiões meridionais brasileiras, tendo mes- 
mo um dêles, Aleixo Garcia, chegado até o 
território da Bolívia, em busca de riquezas 
minerais. Henrique Montes regressou com 


















lís, tendo 14 ou 15 anos quando o acompa- 
nhou na expedição de 1515 ao Rio da Pra- 
ta. No regresso da viagem, naufragou nas 
proximidades do Pôrto dos Patos, com dez 
companheiros, aí se encontrando quando da 
expedição de Sebastião Caboto, em 1527, já 
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Caboto para a Espanha, tendo prestado va- 
liosos serviços durante a viagem. Levou con- 
sigo amostras de ouro e prata que havia 
colhido nas suas peregrinações pelos sertões 
e tinha largo conhecimento de tôda zona do 
Rio da Prata. Levou também sua família, 
composta de duas índias fôrras e alguns 
filhos. Uma dessas índias passou com êle 
a Portugal; a outra ficou em Cantilana. 
Tendo regressado no mesmo ano da sua 
chegada a Sevilha, para sua pátria, ali foi 
agraciado pelo monarca português com a 
mercê de cavaleiro da Casa Real e o pôsto 
de provedor dos mantimentos, na armada 
de Martim Afonso de Sousa, assim na via- 
gem, como depois “em terra em qualquer 
lugar onde assentassem.” Largando para o 
Brasil em 3 de dezembro de 1530, muitos 
serviços prestou a Martim Afonso, dando- 
lhe minudentes informações das regiões me- 
ridionais do Atlântico, originando-se delas 
várias tentativas malogradas para alcancar 
por terra o Rio da Prata. Martim Afonso 
de Sousa ao fundar a vila de São Vicente, 
recompensou a Henrique Montes com uma 
sesmaria naquelas terras, de duas léguas e 
meia pouco mais ou menos, pela costa e, no 
interior, quanto se pudesse entender que 
fôsse da conquista de Portugal, terras essas 
que ficavam em Jurubatuba e que em 1534 
foram doadas novamente a Brás Cubas, 
porque haviam morto a Henrique Montes. 
Certamente o valente marujo e sertanista 
veio a falecer nalgum embate com os ta- 
puias que dominavam então a região. 
(Varnhagen — Hist. do Brasil, cit, I, 
144, — José Toribio Medina — El vene- 
ciano Sebastián Caboto al servicio de Es- 
paña — Santiago de Chile, 1908 — 1, 
261/267 — Rev. Inst. Hist. São Paulo — 
VI, 295). 































MONTES, João de 


Bandeirante da leva de Domingos Jorge 
Velho, nas capitanias do norte brasileiro, 
que em 1699 foi elevado a capitão. Distin- 
guiu-se principalmente nas lutas com os 
negros dos Palmares. (A. de Taunay — 
História das Bandeiras — VIII, 195-198). 



















MONTES, Paulo Afonso de | 


Sertanista que no Ceará-Grande desco- 
briu, em 1704, a serra chamada dos Côcos. 
(Rev. Inst. Hist. Bras. — XX — 162). | 


MORAIS, Antônio de 


Bandeirante de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de Cuiabá, em 1718. (Aze- 
vedo Marques — Apontamentos, cit., Tis 
76). 


MORAIS, Antônio de Almeida e 


Paulista, devassador da região de Mato- 
Grosso, que em 1742 andava em caça ao 
índio pelo Guaporé e em 1745 descobriu, 
com outros, as minas de ouro do Corum- 
biara. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 287-304). 


MORAIS, Antônio Correia de 


Sertanista baiano que em 1672 teve a in- 
cumbência de verificar a realidade de mi- 
nas, ditas existir em Santo-Sé. (P. Calmon 
— Hist. do Brasil, cit., II, 287). 


MORAIS, Antônio Ribeiro de 


Paulista, filho de Francisco Ribeiro e de 
sua mulher Maria de Morais, foi casado 
com Catarina da Ribeira, filha de Amador 
Bueno da Ribeira. Exerceu o cargo de ca- 
pitão-mor governador da capitania de 1659 
a 1662. Foi sertanista que fez várias en- 
tradas nas Minas-Gerais e no Espírito-San- 
to e daí a sua nomeação por Salvador Cor- 
reia de Sá e Benavides, em 4 de outubro 
de 1659, porque êsse governador do Rio de 
Janeiro intentava uma expedição para des- 
coberta definitiva da Sabaráboçú e contava 
com gente de São Paulo, escolhida por An- 
tônio Ribeiro de Morais. Faleceu êle em 
São Paulo a 18 de outubro de 1686, sem dei- 
xar geração. (Documentos Históricos — 
VI, 230 — Documentos Interessantes — 
XLIV, 42 — Inventários e Testamentos — 
XXIII, 405 — Registo Geral — II, 532, 
536-588 — III, 28. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — VII, 135). 


MORAIS, Baltazar Ribeiro de 


Sertanista de São Paulo que desde 1723 
serviu nas monções de Mato-Grosso e que 
em 1733 teve patente para servir na guerra 
então movida contra os paiaguás. (Docu- 
mentos Interessantes — XIII, 180). 





E a 


MORAIS, Belchior Mendes de 


Sertanista do Amazonas que combateu o 
caudilho denominado Ajuricaba, de Manaus 
e Rio Negro e que em 1731 recebeu instru- 
cões para erguer uma casa forte no rio 
Napo, o que conseguiu vencendo inúmeros 
empecilhos. (Ferreira Reis — Hist. Ama- 
zonas, cit., 97). 


MORAIS, Boaventura Furtado de 


Sertanista de São Paulo que, nos primór- 
dios do século XVIII, foi dos primeiros 
descobridores das Minas-Gerais, estabele- 
cendo-se na região do Carmo. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 314). 


MORAIS, Diogo de Lara e 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Ana Maria Leme, foi serta- 
nista dos primeiros descobridores de ouro 
nas Minas-Gerais, tendo sido capitão-mor 
de Guarapiranga de onde se passou depois 
para as minas de Mato-Grosso, em 1728 e 
onde faleceu, em 1738, bastante pobre. Foi 
casado com Ana de Arruda e deixou gera- 
ção. (Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
I, 311). 


MORAIS, Domingos Leme de 


Paulista, cuja identidade não consegui- 
mos estabelecer e que em 1692 fazia parte 
na Bahia de um grupo de paulistas que o 
governador-geral Câmara Coutinho prendeu 
como bandoleiros e mandou justiçar. (R. 
Southey — Hist. do Brasil, cit., V, 26). 


MORAIS, Francisco Leme de 


Famoso sertanista de Mato-Grosso, que 
em 1753 escapou de uma matança que fize- 
ram os paiaguás numa diligência mandada 
pelo capitão-mor Francisco Lopes de Arau- 
jo. Em 1779 foi o chefe duma expedição 
mandada contra os índios bororos que in- 
festavam o rio dos Porrudos, tendo feito 
alguns prisioneiros. (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — IF, 108-206). 


MORAIS, Francisco Monteiro de 


Sertanista do Espírito-Santo que em 1702 
entrou pelo rio Doce, à cata de ouro, com 
vinte brancos e quarenta índios, que aos 
poucos o abandonaram, ficando êle apenas 
com os companheiros sargento-mor Tomás 
Ferreira Mendes, capitão João Barcelos, 
João Freire, Antônio Ferreira de Queiroz, 
o moço e Manuel de Castilho, com três ín- 
dios e quatro negros. Mesmo assim, a dili- 
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gência deu resultado, descobrindo êle minas 
auríferas na região. (J. T. de Oliveira — 
História do Espírito-Santo — Rio, 1951, 
p. 176). 


MORAIS, Francisco Ribeiro de 


Paulista, filho de Vítor Antônio de Cas- 
tro Novo e de sua mulher Sebastiana Ribei- 
ro de Morais, foi casado com Ana Lopes e 
faleceu no sertão de Goiás, na bandeira do 
capitão-mor Francisco Lopes Benavides, em 
1665. Silva Leme, confundindo a data da 
abertura do respectivo inventário em São 
Paulo, com a data do falecimento de Mo- 
rais, diz ter sido a bandeira em 1676. É 
realmente estranho que decorressem onze 
anos entre a morte do bandeirante e a aber- 
tura do seu inventário em São Paulo, (Sil- 
va Leme — Genealogia, cit., VII, 147. — 
Elis Junior — O band., cit., 258 — Inv. e 
Test., XVI, 510-515). 


MORAIS, Francisco Ribeiro de 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
povoadores de Minas-Gerais, que em 1711 
figurou no têrmo da fundação da vila do 
Carmo. (A, Taunay — História das Ban- 
deiras, cit., IX, 615). 


MORAIS, Francisco Velho de 


Bandeirante de São Paulo que fez parte 
da leva de Domingos Barbosa Calheiros, em 
1658, a qual foi ter às capitanias do norte 
brasileiro. Era filho de Francisco Velho e 
de sua mulher Ana de Morais Antas, tendo- 
se casado com Francisca da Costa Alber- 
naz. Faleceu com testamento em São Paulo, 
em 1679. (A, Taunay — História das Ban- 
deiras, cit., IV, 326. — Silva Leme — Ge- 
nealogia, cit., VII, 165). 


MORAIS, Francisco Xavier de 


Foi capitão de infantaria auxiliar da 
capitania de São José do Rio Negro e ir- 
mão de Belchior Mendes de Morais, acima 
referido. Desde 1725 explorava as regiões 
amazônicas e constituiu-se na figura má- 
xima entre os exploradores do alto Rio Ne- 
gro. Chefiando uma bandeira entrou em 
1744 pelo Cassiquiarí. descobrindo a comu- 
nicação do Negro com o Orenoco por tal 
braço e pelo Parauá, por onde regressou. 
(Ferreira Reis — Hist. Amazonas, cit., 
57). 


MORAIS, Gaspar Dias de 


Militar, que combatera em Flandres e 
que capitaneou uma galé, na conquista da 








Paraíba, ali mandada de socorro pelo ou- 
vidor Martim Leitão, ao qual acompanhou, 
em 1585, no prosseguimento da mesma 
conquista, como um dos capitães de sua 
guarda. (Frei Vicente do Salvador — 
Hist. do Brasil, cit., 283-287). 


MORAIS, Inácio Prêto de 


Paulista, foi o escrivão da bandeira que 
descobriu ouro em Cuiabá e que a 6 de 
novembro de 1720 lavrou o respectivo têr- 
mo. (Azevedo Marques — Apontamentos, 
Oita LE, 28). 


MORAIS, João Batista de 


Bandeirante paulista que em 1683 se 
achava na leva de João Lopes de Lima, 
internada nos sertões mineiros. (Inv. e 
Test. XXII, 12). 


MORAIS, João de Lara de 


Bandeirante de São Paulo que em 1665 
se encontrava nos sertões goianos, na ban- 
deira de Francisco Lopes Benavides. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 258). 


MORAIS, João Pedroso de 


Paulista, filho de Pantaleão Pedroso e 
de sua mulher Ana de Morais de Antas. 
Foi sertanista que andou caçando nativos 
nas regiões do sul brasileiro, sendo cogno- 
minado “Terror dos Índios”. Foi casado 
duas vêzes, e da primeira vez com Maria 
de Lima, e no inventário de sua sogra, 
Inês Camacho, consta que desde 1623 anda- 
va nessas lidas sertanejas. (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 147. — A. de Taunay 
— História das Bandeiras, cit., IV, 20. — 
Inv. e Test., XII, 839). 


MORAIS, João Pedroso de 


Filho do precedente e de sua primeira 
mulher, foi sertanista que faleceu no ser- 
tão, em 1651, na leva de Domingos Barbo- 
sa Calheiros, que chegou a atingir territó- 
rio hoje da Argentina. Foi casado com Isa- 
bel Correia, mas não deixou geração. (Aze- 
vedo Marques — Apontamentos, cit, II, 
25. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
224). 


MORAIS, João Saraiva de 


Escreve Diogo de Vasconcelos que foi êle 
um paulista que teve o pôsto de capitão, 
na leva de d., Rodrigo Castelo Branco, 
quando em 1681 se internou nas Minas-Ge- 
rais, como administrador-geral das minas e 
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em demanda dos descobrimentos de Fernão 
Dias Pais. Manuscritos antigos também fa- 
zem referência a êste sertanista, cuja iden- 
tidade não conseguimos estabelecer. (Dio- 
go de Vasconcelos — Hist. Antiga Minas, 
cit., 49 — “Jornal do Comércio”, 7-7-1946). 


MORAIS, Joaquim de Lara 


Paulista, filho de Luís Castanho de Al- 
meida e de sua mulher Isabel de Lara, foi 
sertanista que acompanhou seu pai nos ser- 
tões goianos, ainda muito jovem e esteve 
também nos descobrimentos de minas de 
ouro de Salvador Jorge Velho, em Curitiba 
e nas dos Cataguazes, logo no início do seu 
descobrimento. Foi casado em Parnaíba 
com Maria de Aguiar e deixou geração. 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 545 — 
Inv. e Test, XXV, 160). 


MORAIS, Jorge Mendes de 


Sertanista que figurou como eserivão da 
bandeira de resgate que em 1742, sob o 
comando de Estácio Rodrigues, andou apre- 
sando índios buaupês, na região paraense, 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Bras., XXVII, 
Bi, 16)» 


MORAIS, José de Góis e 


Paulista muito ativo, que desde adoles- 
cente se dedicou à pesquisa de ouro, na ca- 
pitania das Minas-Gerais, principalmente 
nas cabeceiras dos rios Pardo, Doce, das 
Velhas e Verde, conforme uma ordem que 
lhe deu d. João de Lencastre, na Bahia, 
em fins de 1699. Foi êle nomeado capitão- 
mor governador da capitania de São Paulo, 
proposto pelo donatário em 27 de outubro 
de 1704, mas não exerceu o cargo, pois não 
se retirou das Minas-Gerais, onde então re- 
sidia. No entanto, propôs ao donatário, 
marquês de Cascais, comprar-lhe a capita- 
nia por quarenta mil cruzados e como Fran- 
cisco do Amaral Gurgel também oferecesse 
igual quantia, aumentou mais quatro mil 
cruzados para ser o preferido, como tudo 
consta da Consulta Ultramarina de 12 de 
agôsto de 1709. O genealogista Pedro Ta- 
ques, seguido por todos que escreveram sô- 
bre o assunto, narra que houve por essa 
ocasião quem ponderasse a d. João V a uti- 
lidade de ficarem incorporadas à sua fa- 
zenda as cinquenta léguas de costa, que o 
marquês de Cascais queria vender a José 
de Góis e Morais e por isso mandou aquêle 
monarca que se adquirisse a capitania de 
São Vicente pelo preço oferecido. Fato po- 
rém que bem poucos conhecem é que êsse 
gesto do soberano português resultou de 
terem os moradores da vila de São Paulo 





resolvido dar ao marquês de Cascais a mes- 
ma quantia prometida por José de Góis e 
Morais, propondo que a jurisdição da capi- 
tania ficasse com a Metrópole, mediante 
certas condições. O Conselho Ultramarino 
opinou que se aceitasse essa proposta, caso 
não fôssem julgadas exorbitantes as con- 
dições, pondo-se na capitania “no pôsto de 
capitão-mor pessoa de maior suposição do 
que escolhem os donatários, que são uns fei- 
tores seus, sem graduação de serviços para 
acudirem à sua defesa.” O rei porém de- 
cidiu, por despacho de 4 de abril de 1709, 
que se comprasse a capitania pelo preço es- 
tipulado, ficando a mesma incorporada à 
sua coroa. José de Góis e Morais era filho 
de Pedro Taques de Almeida e de Ângela 
de Siqueira. Foi por duas vêzes juiz ordi- 
nário da vila de São Paulo e sucedeu no 
pôsto ao sargento-mor de Santos, Manuel 
Lopes de Medeiros. Teve lavras de ouro nas 
Minas-Gerais, onde acumulou grande for- 
tuna, tanto que não o abalou a perda dos 
quarenta mil cruzados que já havia reme- 
tido a Lisboa e por se ter malogrado a 
compra da capitania, empregara-os na aqui- 
sição de fazendas que se perderam no mar, 
roubadas por um corsário francês. Possuiu 
em Curitiba três estâncias de criação, além 
de várias sesmarias. Em 1718 teve patente 
de guarda-mor das minas de Paranapane- 
ma. José de Góis e Morais, também cha- 
mado por alguns genealogistas José de Góis 
e Araujo, foi casado com Ângela de Ribei- 
ra Leite, irmã do brigadeiro Antônio de 
Almeida Lara, que minerou em Mato-Gros- 
so e veio a falecer em São Paulo, a 20 de 
agôsto de 1763, deixando geração. (Azeve- 
do Marques — Apontamentos, cit., II, 37. 
— Documentos Interessantes — LI, 278. 
— Pedro Taques — Nobiliarquia — in 
Rev. Inst. Hist. e Geog. Bras. — XXXIII, 
1.º, 48. — Silva Leme — Genealogia — 
IV, 259 — Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 
V, 290). 


MORAIS, José Vieira de 


Militar que serviu na índia de 1663 a 
1666 e passando ao Brasil, foi nomeado ca- 
pitão-mor do São Francisco, por patente de 
19 de junho de 1667. Dedicou-se ao serta- 
nismo e em 1671 descobriu naquela região 
minas de salitre. Mandou nesse mesmo ano 
a Bento Surrel Camiglio explorar essas mi- 
nas, o qual partiu de Penedo, em 17 de 
agôsto e caminhou cento e tantas léguas 
pelo rio acima, descobrindo um afluente que 
depois tomou o nome de Salitre. De julho 
de 1674 até junho de 1676, acompanhou d. 
Rodrigo de Castelo Branco à Itabaiana e 
outros lugares do sertão baiano, em pesqui- 
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sa de minas de prata. (Felisbelo Freire — | 


Hist. Territorial, cit., I, 191. — Documen- 
tos Históricos — LXVII, 156 — P. Cal- 
mon — O segrêdo das minas de prata, 
cit., 94). 


MORAIS, Manuel João de 


Espanhol vindo com d. Francisco de Sou- 
sa, sétimo governador-geral do Brasil, em 
1591, para pesquisa de minas de prata, de 
que se dizia perito. Acompanhou Gabriel 
Soares de Sousa, na sua mal-aventurada 
bandeira e depois veio a São Paulo, em 
1595, a fim de trabalhar na fábrica de 
ferro. Esteve assim no Araçoiaba e outros 
lugares, tendo-se fixado nessa capitania e 
dela dando um informe secreto à Espanha, 
em 1636. (Biblioteca Nacional — Docu- 
mentos De Angelis — Códice I — 29-1-68). 


MORAIS, Manuel Pedroso de 


Paulista, alferes do têrço do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida na cam- 
panha do Açu, contra o gentio bravo, no 
norte brasileiro, em 1699. (A. Taunay — 
História das Bandeiras — VII, 189). 


MORAIS, 


Sá e 


Marcelino Correia de 


Sertanista baiano descobridor de ouro no 
rio das Contas, em 1726. (Borges de Bar- 
ros — Bandeirantes, cit., 206). 


MORAIS, Sebastião Cardoso de 


Sertanista de Minas-Gerais que com o 
pôsto de tenente figurou na leva de Manuel 
Cardoso da Silva, que em 1743 teve ordem 
do govêrno mineiro de atacar negros fugi- 
dos no Campo Grande. (Rev. Arq. Pub. Mi- 
neiro — FX, 879). 


MORAIS, Tomé Ferreira de 


Sertanista de Mato-Grosso que chefiou 
em 1730 uma bandeira de guerra ao gentio 
paiaguá na Vacaria e no Parnaíba. (Anais 
do Primeiro Cong. de Hist. Nacional — 
II, 289). 


MORATO, Francisco de 
Matoso 


Lemos 


Paulista, filho de Manuel de Lemos Con- 
de e de sua mulher Ana Cordeiro Matoso 
Morato, foi sertanista que tomou parte na 
conquista dos Palmares na Bahia e depois 
se estabeleceu em Paranaguá, onde foi pro- 
curador do Conselho, tendo falecido em 
1701. (F. Negrão — Genealogia Paranaen- 
se — IV, 111). 








MORÉIA, Belchior Dias 


Sertanista baiano, filho de Vicente Dias, 
português e de sua mulher Genebra Álva- 
res, filha do Caramuru. Entre 1587 e 1590 
tomou parte na conquista de Sergipe, com 
Cristóvão de Barros e depois estabeleceu- 
se à margem do rio Real, com fazendas de 
criação. Seduzido pelas notícias da expedi- 
ção de Gabriel Soares de Sousa, em 1591, 
que lhe foram transmitidas por Marcos 
Ferreira, mineiro da diligência e dos pou- 
cos que escaparam à mortandade então ha- 
vida na mesma, resolveu fazer por conta 
própria uma entrada, em busca de ouro e 
prata e no ano de 1595, afundou na dire- 
triz indicada do Paraguaçu, pervagando 
durante oito anos pelos sertões, sem dar 
novas de si e só regressando em 1603, cer- 
cado de um grande mistério, dizendo que 
havia descoberto umas minas com mais pra- 
ta que Biscaia tinha ferro. Com êsse se- 
grêdo seguiu em 1608 para Madri, a fim 
de propor a revelação do local dessas minas, 
mas ali inútilmente andou fazendo reque- 
rimentos, regressando à Bahia ao fim de 
quatro anos, em 1612. Sem desanimar, fez 
uma segunda viagem à Côrte, mas nada 
conseguiu em dois anos que lá permaneceu, 
Em 1617, no govêrno de d. Luís de Sousa, 
com promessa de mercês da Côrte, mas que 
não o satisfaziam, acompanhado de vários 
sertanistas, inclusive Martim Correia de 
Sá, entrou na diretriz da Itabaiana, a fim 
de revelar as minas de prata. Andou desa- 
tinadamente por aquêles ermos e d. Luís de 
Sousa, convencido de que Belchior Dias Mo- 
réia nada revelaria, mandou prendê-lo me- 
diante um avto que foi lavrado em 28 de 
agôsto de 1619 e que teve a aprovação da 
Côrte em 20 de março de 1620. Sôlto algum 
tempo depois, retirou-se para a sua fazen- 
da do rio Real e dali não mais saiu, até 
falecer, bastante idoso, em 1622. Deixou 
instituído em suas terras um morgado, ori- 
gem de seculares pleitos com a Casa da 
Tôrre. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 58/65. — Felisbelo Freire — 
História de Sergipe, cit., 34-48-379. — 
Frei A. de Santa Maria Jaboatão — No- 
vo Orbe Seráfico Brasílico — Rio de Ja- 
neiro, 1858 — I, 54. — Pedro Calmon — 
O segrêdo das minas de prata, cit., 1/64). 


MORÉIA, Belchior de Afonseca 


Saraiva Dias 


Coronel, foi terneto de Belchior Dias 
Moréia, neto de Robério Dias e filho de 
Paulo de Araujo e de sua mulher Louren- 
ca Dias. Foi casado com Antônia de Góis, 
filha do desembargador João de Góis de 
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Araujo. Dizendo-se possuidor do roteiro 
das minas de prata do seu ancestral, fez 
entradas de 1671 a 1675 nos sertões do rio 
Real e do Jabiberí e na serra do Caniní, 
sem nada de positivo. De 1674 a 1678 au- 
xiliou, por ordem do govêrno, as diligên- 
cias de d. Rodrigo de Castelo Branco, à 
serra da Itabaiana e outros lugares. Em 
1688 teve patente de capitão com o encar- 
go de combater mocambos desde a Tôrre 
de Garcia de Ávila até o rio de São Fran- 
cisco. Em 1694 renovou as diligências para 
a procura das minas de prata, subindo o 
rio Real, regressando sem nada haver des- 
coberto. Por ordem do governador-geral d. 
João de Lencastre, devassou grande parte 
dos sertões do Curaçá e serra do Picaraçu. 
Foi um temível déspota daquelas regiões e 
um documento de 1711 refere que o gover- 
nador-geral mandou prendê-lo, não obstan- 
te ser “um dos poderosos homens do Bra- 
sil”, Faleceu na sua mesma fazenda do 
rio Real, muito idoso, deixando geração. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
70/71 — Doc. Hist., XII, 888 — LX, 109 
— Doc. Int., XLVIII, 68-79). 


MOREIRA, Alberto Velho 


Paulista que tomou parte no descobri- 
mento de ouro em Mato-Grosso, em 1720. 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


MOREIRA, Alexandre de Godói 


Sertanista de São Paulo, um dos pionei- 
ros das explorações nas campanhas do Tgua- 
temi, em 1769. (Doc. Int., XXXIV, 38). 


MOREIRA, Alferes 


Sertanista de Minas-Gerais, registado 
apenas com essa designação e que deu in- 
formações ao padre Diogo Soares sôbre en- 
tradas que fez à sua custa, de 1731 a 1732, 
saindo de Pitangii, atravessando os ser- 
tões de Bambuí e Piauí e demandando o 
morro da Esperança onde era fama existir 
muito ouro. Basílio de Magalhães o con- 
sidera como o primeiro sertanista do novo 
ciclo do ouro, naquela capitania, no segun- 
do quartel do século XVIII. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 827-328). 


MOREIRA, Amaro Leite 


Natural de Parnaíba, em São Paulo, ali 
possuiu uma sesmaria em 1728, passou-se pa- 
ra as minas de Goiás, onde fundou o peque- 
no arraial de Lavrinhas. Ao tempo de d. Luís 
de Mascarenhas, cêrca de 1739, êsse serta- 
nista, com o pôsto de coronel, formou uma 








bandeira em companhia de João da Veiga 
Bueno e Baltazar Gomes Alarcão e orien- 
tado por roteiros fornecidos pelo segundo 
Anhangiiera, rumou da vila de Goiás ao 
encalço das regiões dos índios araés. A pro- 
pósito dessa diligência, esclarecia em carta 
de Vila Bela, Luís Pinto de Sousa, ao go- 
vernador João Manuel de Melo, em 4 de 
maio de 1769, que a bandeira se compu- 
nha de mais de quatrocentos homens, tendo 
no entanto sofrido um revés logo em comê- 
go, falecendo o capitão João da Veiga Bue- 
no. Mesmo assim prosseguiu, descobrindo 
ouro nas margens dos rios Bonito, Verme- 
lho e Grande, além do rio Caiapó. Desceu 
em seguida rumo do norte, até situar-se na 
barra do rio das Mortes, que desagua num 
braço da grande ilha do rio Araguaia. Per- 
maneceu uma ou duas invernadas nesse lo- 
cal, explorando as campanhas além dêle. 
Seguiu depois derrota até o rio Farto, que 
desagua mais abaixo da dita ilha, que se 
estende setenta ou oitenta léguas e, arran- 
chando novamente, expediu várias esqua- 
dras na pesquisa de minérios, indo até ao 
rio Paraúpava, que denominaram de São 
Pedro, pelo descobrirem nesse dia. — “Mas 
pelos bárbaros e ferozes vestígios que acha- 
ram do gentio, não passaram adiante, antes 
voltaram sem investigar as campanhas dos 
araés, donde batem tôdas esperanças de ha- 
veres preciosos.” — Existe uma versão que 
diz ter o capitão João da Veiga Bueno, an- 
tes da jornada fluvial, se desavindo com 
Amaro Leite e regressado a Goiás. Acres- 
centa-se que Amaro Leite Moreira fundou 
nas margens do rio das Mortes um arraial 
de mineração, de que foi superintendente, 
mas veio a falecer muito pobre, pouco de- 
pois da notícia dada por Luís Pinto de 
Sousa. (Sesmarias — II, 489 — Rev, Inst. 
Hist. Bras., XXVII, 2.º, 164 — Doc. Int., 
LXVI, 26). 


MOREIRA, Antônio 


Sertanista de São Paulo, um dos desco- 
bridores de Mato-Grosso em 1720 e que 
faleceu em 1728, quando regressava do ser- 
tão dos Parecis, na companhia de seu tio, 
o alferes Antônio Moreira da Costa e ou- 
tros, num ataque feito pelos índios paia- 
guás. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos — II, 76 — Rev. Inst. Hist. São Paulo 
— IF, 59). 


MOREIRA, Antônio de Godói 


Paulista, filho de Gaspar de Godói Mo- 
reira e de sua mulher Custódia Moreira, fa- 
leceu no sertão em 1638. (Silva Leme — 
Genealogia, VI, 108). 
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MOREIRA, Antônio de Godói 


Paulista, filho de João de Godói Moreira 
e sua mulher Eufêmia da Costa Mota, pres- 
tou muitos serviços como sertanista, nos 
primórdios do descobrimento de ouro nas 
Minas-Gerais, pelo que teve carta régia de 
agradecimento em 1698. Faleceu em São 
Paulo, em 1721. (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia, cit, I, 76). 


MOREIRA, Antônio Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que andou explo- 
rando ouro nas Minas-Gerais, cêrca de 1711. 
(Inv. e Test, XXIV, 500). 


MOREIRA, Antônio Simões 


Paulista, um dos oficiais do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida, na cam- 
panha do Açu, no norte brasileiro, em 1699. 
(A, de Taunay — História das Bandeiras 
— VII, 189). 


MOREIRA, Baltazar de Godói 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Francisco Pedroso Xavier, 
que atacou a redução espanhola de Vila Ri- 
ca do Espírito-Santo, conquistando-a em 17 
de fevereiro de 1676. (A. de Taunay — 
História das Bandeiras, cit., IV, 73-92). 


MOREIRA, Baltazar de Godói 


Paulista, filho de Gaspar de Godói Mo- 
reira e de sua mulher Custódia Moreira, 
faleceu em bandeira no sertão em 1698. 
(Silva Leme — Genealogia, VI, 103). 


MOREIRA, Baltazar de Godói 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, e que ali teve o 
cargo de procurador da Fazenda Real, na 
repartição do rio das Velhas, por provisão 
do governador Artur de Sá e Meneses, dada 
a 4 de maio de 1702. (Doc. Int., LI, 96). 


MOREIRA, Diogo Pires 


Paulista, natural de Jacareí, descobridor 
de ouro entre Jaguari e Boqueirão, nas Mi- 
nas-Gerais, que deu em manifesto ao gover- 
nador Antônio de Albuquerque em 1710. 
(Rev. Arg. Pub. Mineiro — VI, 781). 


MOREIRA, Francisco de Godói 


Dos primeiros descobridores de ouro nas 
Minas-Gerais, onde foi capitão-mor. Era fi- 
lho de Antônio de Godói Moreira acima e de 
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sua mulher Ana de Lima e Morais. (Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., I, 82). 


MOREIRA, Francisco Velho 


Dos primeiros descobridores de ouro em 
Mato-Grosso, em 1718. (Azevedo Marques 
— Apontamentos — II, 74). 


MOREIRA, Gaspar de Godói 


Filho de outro de igual nome e de sua 
mulher Ana de Alvarenga, teve a alcunha 
de Tavaimana e andou bandeirando nas 
Minas-Gerais, anteriormente a 1693, à caça 
de índios. Foi dos principais da vila de São 
Paulo, onde faleceu em 1693, tendo-se casa- 
do duas vêzes e da primeira com Custódia 
Moreira. (Silva Leme — Genealogia — 
VI, 108 — Inventários e Testamentos — 
XXIII, 816). 


MOREIRA, Gaspar de Godói 


Azevedo Marques refere que um paulista 
dêsse nome entrou em 1696 em Mato-Gros- 
so, seguindo outra bandeira chefiada por 
Antônio Ferraz de Araujo. Entendemos 
que o douto pesquisador confundiu êsse ser- 
tanista com Gaspar de Godói Colaço, que 
andou por essa época na Vacaria e em 
1698 ali retornou, em bandeira, na qual fo- 
ram seus parentes João de Godói Moreira, 
Baltazar de Godói Moreira e Antônio de 
Godói Moreira, filhos do Tavaimana e que 
pereceram na expedição em 1698. (Azevedo 
Marques — Apontamentos — I, 167. — 
Silva Leme — Genealogia — VI, 108). 


MOREIRA, Gaspar de Godói 


Paulista, cuja filiação não conseguimos 
estabelecer e que foi dos fundadores de Pi- 
tangiii, onde tomou o partido de Domingos 
Rodrigues do Prado, tendo-se envolvido em 
levantes de 1717 a 1720. Dali se retirando, 
veio para Itu, seguindo depois para as mi- 
nas de Mato-Grosso, de que foi dos primei- 
dos descobridores. Em 1726 substituía a 
João Antunes Maciel na superintendência 
das mesmas minas, cargo em que o confir- 
mou Rodrigo César de Meneses, em carta 
de 16 de abril de 1727. (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, IV, 85 — Doc. Int., XII, 134 
— XIII, 127 — XX, 249). 


MOREIRA, Gonçalo 


Capitão-mor na Bahia, chefiou uma en- 
trada aos negros dos Palmares anterior- 
mente a 1675 e outra em 1679, em que ata- 
cou e dizimou os negros levantados do Ca- 
caú. (Edison Carneiro — O Quilombo dos 
Palmares, cit., 82-106). 
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MOREIRA, Inácio 


Bandeirante de São Paulo que em 1676 
se achava internado no sertão. (A, de Tau- 
nay — Hist. Band., cit., IV, 55). 


MOREIRA, Inocêncio Prêto 


Era filho de Sebastião Prêto Moreira e 
de Mariana Bueno e nasceu em São Paulo, 
a 16 de fevereiro de 1653, tendo sido casa- 
do com Joana Franco, filha de Lourenço 
Franco Viégas. A 20 de junho de 1699, 
obteve do capitão-mor Pedro Rodrigues 
Sanches, como procurador do marquês de 
Cascais, uma sesmaria de meia légua, junto 
ao rio Tietê, limitando com terras de seu 
defunto irmão Bartolomeu Bueno Prêto e 
unida ao sítio que ali possuía. Com o des- 
cobrimento das Minas-Gerais, passou-se a 
elas com sua família, estabelecendo-se no 
Ribeirão do Carmo e prestando ao gover- 
nador Artur de Sá e Meneses relevantes 
serviços. Volveu, porém, após alguns anos, 
a residir em São Paulo e aí faleceu em 
1729. (Sesmarias — II, 28. — Vasconce- 
los — Hist. Ant. Minas, cit., 195. — Pe- 
dro Taques — Nob., cit., I, 48). 


MOREIRA, João 


Paulista, filho de Jorge Moreira, capi- 
tão-mor e de sua mulher Isabel Velho, ser- 
viu na câmara de São Paulo e fez parte da 
bandeira de Belchior Dias Carneiro aos 





bilreiros, em 1607. (Rev. Arq. Mun. 8. Pau- 
lo, XXV, 72). 


MOREIRA, João 


Sertanista de São Paulo que foi dos des- 
cobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1719. (Jacinto Ribeiro — Cronologia Pau- 
lista, cit., II, 58). 


MOREIRA, João de Godói 


Paulista, filho de Baltazar de Godói, cas- 
telhano e de sua mulher Paula Moreira, foi 
casado com Eufêmia da Costa Mota, filha 
de Atanásio da Mota. Foi sertanista que 
tomou parte na bandeira de Antônio Rapo- 
so Tavares, em 1636, no Rio Grande do Sul, 
tendo servido de escrivão no arraial de Dio- 
go Coutinho de Melo, capitão da expedição 
que agiu no sertão dos índios araxãs, ou 
quiçá, araxás, como grafou Silva Leme, os 
quais pertenciam à tribo carijó. Faleceu 
João de Godói em 1665, deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia — I, 817 — 
VI, 112). 
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MOREIRA, João de Godói 


Paulista, filho de Gaspar de Godói Mo- 
reira, o Tavaiana, e de sua primeira mu- 
lher Custódia Moreira, foi sertanista valo- 
roso que desde 1690 até fins de 1693 andou 
combatendo índios bravos no norte brasi- 
leiro como capitão do têrço do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida. Inter- 
nando-se novamente em bandeira, veio a fa- 
lecer em sertão, em 1698. (Silva Leme — 
Genealogia — VI, 108 — Inv. e Test. — 
XXIII, 314-383 — Doc. Hist, XXX, 24). 


MOREIRA, Jorge 


Dos primeiros povoadores da capitania 
vicentina, natural do Rio Tinto, no Pôrto, 
tendo vindo em 1545 e casando-se com Isa- 
bel Velho, depois de 1575. Foi dos funda- 
dores de Santo André e notável homem de 
govêrno em São Paulo de Piratininga, de- 
pois de 1560. Combateu indígenas hostis à 
capitania, tendo mesmo chefiado uma en- 
trada, na qual foi o padre José de An- 
chieta e pormenores dessa diligência se en- 
contram em extensa carta que dirigiu à 
rainha d. Catarina e datada de Piratinin- 
ga, 10 de maio de 1561. Nesse documento 
expõe que, após haverem reunido todos os 
índios amigos, os colonos da marinha não 
acudiram, enviando apenas alguns mamelu- 
cos. Os nativos ameaçaram então tornar às 
suas aldeias, caso os brancos também não 
fôssem à guerra. Determinaram assim os 
de Piratininga ir todos, somando tão sô- 
mente trinta. Com êles, seguiriam outros 
tantos de seus mamelucos. A expedição ga- 
nhou o Tietê até certa altura e depois, va- 
rando por terra as canoas, atingiu o cam- 
po dos inimigos. fistes, cientes da arreme- 
tida “se haviam feito tão fortes que era 
cousa de espanto. Haviam ajuntado na 
fronteira a mais escolhida gente que havia, 
porque tinham muitas casas fortes com 
quatro cêrcas muito fortes ao redor, à ma- 
neira de muros, como se fôssem brancos. 
E junto com isto, muitos arcabuzes e pól- 
vora e espadas que lhes dão os franceses. 
Mas Nosso Senhor por sua misericórdia nos 
deu vitória e as cêrcas foram entradas e 
êles todos mortos e presos sem escapar mais 
que um só que pôde fugir, mas custou-nos 
matarem-nos dous moradores e um dos 
mancebos da terra. E quase todos viemos 
feridos e frechados. e dos nossos índios al- 
guns mortos, do qual feito assim contrários 
como nossos índios ficaram muito espanta- 
dos. Esperamos em Nosso Senhor que seja 
isto princípio para esta terra segurar e o 
gentio se sujeitar.” Uma carta do padre 
Anchieta fixa para êsse feito a data de 4 
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de abril de 1561. Do seu casamento com 
Isabel Velho deixou geração que vem des- 
crita em Silva Leme, e entre seus filhos 
varões se encontra o padre Diogo Moreira 
que foi capelão da bandeira de Nicolau 
Barreto, em 1602. (Silva Leme — Genea- 
logia — VII, 3897). 


MOREIRA, José Álvares 


Paulista, filho natural de Pedro Alvares 
Moreira, tomou parte no socorro a Pernam- 
buco, em 1639, tendo levado consigo várias 
peças do gentio da terra. Era comandante 
dessa expedição o capitão Antônio Raposo 
Tavares. José Álvares Moreira nela pere- 
ceu, depois de 1642. (Inv. e Test., XI, 343- 
351-355-359-361). 


MOREIRA, Júlio César 


Paulista, filho do capitão Diogo Gonçal- 
ves Moreira e de sua mulher Catarina de 
Miranda César, foi casado com Mariana de 
Freitas e teve a irmã Ana Pires que foi ca- 
sada com o coronel Jerônimo Pedroso de 
Barros. Com êste seu cunhado tomou parte 
nas agitações do início da chamada guerra 
dos emboabas, na região do Caeté, nas Mi- 
nas-Gerais, de 1706 a 1710. Após os suces- 
sos dessa luta, mudou-se para o Pitangii 
onde faleceu posteriormente a 1720, ali 
tendo deixado geração. (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 898 — Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas, cit., 214-221). 


MOREIRA, Manuel Fernandes 


Paulista que combateu os paiaguás, em 
Mato-Grosso, em 1733. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo, XXVT). 


MOREIRA, Manuel Rodrigues 


Paulista que tomou parte no descobri- 
mento das minas de ouro de Cuiahá, em 
1718. (Jacinto Ribeiro — Cronologia Pau- 
lista, cit., II, 58). 


MOREIRA, Manuel Velho 


Paulista que tomou parte na expedição 
de Antônio Pereira de Azevedo, ao noroes- 
te brasileiro, em 1648. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 220). 


MOREIRA, Paulo 


Paulista que combateu os paiaguás em 
Mato-Grosso, em 1733. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo, XXVI). 





MOREIRA, Pedro Álvares 


Paulista que fez várias entradas no ser- 
tão e por último seguiu com Fernão Dias 
Pais para o Rio Grande do Sul, em ataque 
às reduções jesuíticas castelhanas, onde fa- 
leceu em 1638. (Inventários e Testamentos, 
XI, 323-335-349). 


MOREIRA, Salvador 


Paulista, morador em Parnaíba, onde ti- 
nha uma grande fazenda, foi casado com 
Ana Maria de Freitas. Juntamente com 
Antônio Ferraz de Araujo, Manuel de Cam- 
pos Bicudo e outros, realizou uma grande 
bandeira com destino aos índios serranos, 
nos limites com o Peru, para onde parti- 
ram todos, em 1690, em várias divisões. 
Teve porém um fim desastroso tal expedi- 
ção, sendo Antônio Ferraz de Araujo e 
Manuel de Frias Taveira, os dois principais 
chefes, mortos num grande embate com os 
índios pinhocas. Faleceu Salvador Moreira 
na sua fazenda de Parnaíba, em 1697, dei- 
xando geração. (Inv. e Test. — XXIF, 
77/114). 


MOREIRA, Sebastião de Freitas 


Paulista, foi dos descobridores de ouro 
nas Minas-Gerais logo nos primeiros anos 
do século XVIII, tendo feito assento no 
Ribeirão do Carmo. (Silva Leme — Genea- 
logia, V, 437). 


MOREIRA, Simão Rodrigues 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro de Mato-Grosso, em 1718. (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 76). 


MORENO, Martim Soares 


Natural de Santiago de Cacem, foi filho 
de Martim de Loures e de sua mulher Pau- 
la Pereira. Era seu tio o sargento-mor Dio- 
go de Campos Moreno. Veio ao Brasil ain- 
da adolescente, tendo nascido cêrca de 1586. 
Seguiu na jornada de Pero Coelho de Sousa 
ao Ceará, em 1603. Nomeado tenente da 
fortaleza do Rio Grande, fez várias entra- 
das ao sertão, a fim de obter amizade dos 
indígenas e não para hostilizá-los. Conse- 
guiu grande parte dêste intento e atirou es- 
sa fôrça contra os franceses que demora- 
vam naquelas regiões. Em 1612 lançou êle 
os fundamentos da hoje cidade de Fortale- 
za. Em 1613 e 1614, trabalhou na conquista 
do Maranhão e logo seguiu para o reino, de 
onde regressou em 1615, tomando então 
parte ativa na dita conquista. Nomeado em 
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1619 capitão-mor do Ceará, repeliu em 
1624 uma investida holandesa. Em 1634 
combateu em Pernambuco contra êsses in- 
vusores, até depois de 1645, tendo alcança- 
do o pôsto de mestre de campo. Dizem al- 
guns autores que seguiu logo depois para o 
reino, onde tomou ainda parte nas lutas da 
restauração e lá faleceu, antes de 21 de 
junho de 1649, data em que foi seu herdei- 
ro, seu sobrinho Jerônimo da Veiga Cabral, 
cavaleiro de Cristo. Martim Soares Moreno 
teve mercê de cavaleiro da Ordem de San- 
tiago e em 20 de fevereiro de 1741 obteve 
a comenda de São Martinho das Chagas na 
mesma Ordem, pelos serviços prestados no 
Brasil e no reino. Em 7 de julho de 1642 
teve mais a comenda de Santa Maria do 
Prado, no arcebispado de Braga, da Or- 
dem de Cristo, pelos mesmos serviços. (Pe- 
reira da Costa — Dicionário, cit., 701. — 
Ementas de habilitações de Ordens Milita- 
res — Lisboa, 1981 — o. 65. — Barão de 
Studart — Documentos para a história, 
cit., 1, 131). 


MORIM, Diogo 


Outros dizem que se chamava Diogo de 
Amorim Soares. Foi um dos capitães da 
bandeira de Fernão de Sá, ao Espírito-San- 
to, em 1558, e que o governador-geral Mem 
de Sá não quis receber, alegando que havia 
abandonado seu filho no sertão, causa do 
mesmo perecer às mãos dos aimorés. (P. 
Calmon — Hist. do Brasil, cit., I, 270). 


MORZILHO, João 


Português, casado em São Paulo com Ca- 
tarina Alves, filha de Marcos Fernandes e 
de sua mulher Maria Afonso. Foi sertanis- 
ta que esteve na bandeira de Nicolau Bar- 
reto ao Guairá, em 1602 e que em 1613 
seguiu com o capitão André Fernandes pa- 
ra o sertão do Paraúpava, onde faleceu, 
deixando geração. Silva Leme grafa o seu 


apelido — Marzillo. (Silva Leme — Ge- 
nealogia — I, 7. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 74 — Inventários e Testa- 


mentos — XXXI, 12). 


MOSQUERA, Rui Garcia 


Espanhol, veio na armada de Sebastião 
Caboto, em 1526 e ficou na capitania vi- 
centina de onde o levou ao Prata, em 1538, 
o capitão Gonçalo Mendonça. Foi sertanis- 
ta dos primeiros anos da conquista e fala- 
va vários dialetos indígenas. Sua ação pos- 
terior nos fastos argentinos foi notável, 
principalmente quanto ao devassamento do 
território. (R. de la Fuente Machain — 
Los conquistadores, cit., 257). 





MOTA, Bento Soares 


Filho de Álvaro Soares da Mota, de Tau- 
baté, em São Paulo, foi dos primeiros de- 
vassadores do sertão de Lages, tendo ali 
fundado várias fazendas de criação. Fale- 
ceu na respectiva vila, em 17 de maio de 
1801. (Rev. de Filologia e História — Rio, 
TOBA DRIST. 


MOTA, Bernardo da 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
expedição de Francisco Bueno, em 1637, 
no sertão do Taquari, no sul brasileiro. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 155). 


MOTA, Calisto da 


Paulista, filho de Atanásio da Mota, foi 
casado com Custódia Lourenço e fez parte 
da jornada ao Guairá, em 1628, chefiada 
por Antônio Raposo Tavares. Foi escrivão 
da ouvidoria em São Paulo, em 1634, Em 
1639 exerceu o cargo de capitão-mor de 
Itanhaém. Deve ter falecido antes de 1651. 
(A. de Taunay — H. Bandeiras, cit., II, 
114 — Registo Geral — I, 236-297-346-483 
— II, 2841 — Inv. e Test; IV, 183): 


MOTA, Damião da 


Sertanista da Bahia que prestou grandes 
serviços na conquista da Paraíba, com 
Cristóvão de Barros, tendo ido na expedi- 
cão como intérprete e capitão de trezentos 
índios fôrros das aldeias dos padres jesuí- 
tas. Pelos seus serviços obteve em 13 de 
maio de 1596 uma sesmaria em Sergipe. 
(Felisbelo Freire — Hist. de Sergipe, cit., 
358). 


MOTA, Manuel Peixoto da 


Serviu como militar na capitania do Es- 
pírito-Santo desde 1660 até 1690, chegan- 
do a ser ali, por duas vêzes, capitão-mor 
governador da capitania. Tomou parte nas 
diligências para descobrimentos das esme- 
raldas, naquela capitania. Foi depois no- 
meado, por patente de 29 de dezembro de 
1691, para o cargo de capitão-mor gover- 
nador da capitania de São Vicente, que 
exerceu de 1693 a 1696. (Doc. Hist. — 
XXIX, 324 — XXX, 817 — Anais Bib. 
Nac., XXXIX, 189). 


MOTA, Manuel Rodrigues da 


Sertanista de Curitiba que em 1730 fez 
a expensas suas uma bandeira que levou ao 
sertão do sul e que abriu uma picada até 
aos campos de Lages, a fim de facilitar o 
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trânsito até à Colônia do Sacramento. fisse 
caminho foi conhecido por “estrada do Mo- 
ta” e muitos serviços prestou ao povoamen- 
to do Rio Grande do Sul e dos Campos Ge- 
rais de Curitiba, bem como ao comércio de 
gado de Sorocaba. (Romário Martins — 
Hist. do Paraná, cit., 220). 


MOTA, Simão da 


Paulista, filho de Atanásio da Mota e de 
sua mulher Luísa Machado, foi sertanista 
que tomou parte na invasão do Guairá, em 
1628, sob as ordens de Antônio Raposo Ta- 
vares. (A. de Taunay — História das Ban- 
deiras — II, 115). 


MOTA, Vasco da 


Paulista, irmão do precedente, foi ban- 
deirante de João Pereira de Sousa Bota- 
fogo, na sua entrada ao Sapucaí, em 1596, 
Em São Paulo exerceu o cargo de provedor 
das minas, antes de 1626 e tendo sido no- 
meado capitão-mor de Itanhaém, bastante 
se distinguiu nas providências sôbre as mi- 
nas daquela capitania, de 1636 a 1639. 
(Elis Junior — O bandeirismo; cit., 57 — 
Silva Leme — Genealogia — VI, 112 — 
Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XX, 430). 


MOTA, Vasco da 


Paulista, filho de Dionísio da Costa e de 
sua mulher Isabel da Mota, foi casado em 
1681 com Ana Luís de Arzão, filha do ca- 
pitão-mor Cornélio Rodrigues de Arzão. Foi 
um bandeirante ilustre que tomou parte na 
jornada de Estêvão Ribeiro Baião Parente 
à Bahia, em 1671, servindo na leva do ca- 
pitão-mor Brás Rodrigues de Arzão, sendo 
nomeado capitão da retaguarda por paten- 
te de 27 de julho de 1671. Anteriormente 
havia sido êle capitão da aldeia de São 
João, da vila de Ttanhaém, por patente de 
6 de outubro de 1670. Acabada a diligên- 
cia da Bahia, pelos seus serviços, foi Vasco 
da Mota nomeado por patente de 6 de se- 
tembro de 1673, capitão-mor governador da 
capitania de Ttanhaem e aí se distinguiu 
nas diligências para a descoberta das mi- 
nas de ouro, na região do sul, principal 
mente em Iguape. Governou até 1677 e fa- 
leceu deixando geração. (Silva Leme — 
Genealogia — VII, 342 — Doc. Hist. VI, 
267 — XII, 118-155-284-286 — XXIV, 
269). 


MOTA, Vasco Pires da 


Segundo Pedro Taques, foi êle natural 
de Portugal, filho de Aniceto Vaz da Mota 
e de sua mulher Filipa de Sá, tendo-se ca- 








sado com Filipa Gomes da Costa, natural 
de São Vicente. Foi caçador de índios nos 
primeiros anos do povoamento da capita- 
nia, escrivão da provedoria em 1553 e ta- 
belião em Santo André, em 1556, além de 
ter exercido outros cargos. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 462 — Doe. His- 
tóricos, XIV, 804 — Atas da Câmara de 
Santo André, 41). 


MOURA, Antônio Dias de 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira do capitão-mor João Mendes Ge- 
raldo, em 1645, a qual agiu no sertão dos 
guaianás. (Inv. e Testamentos — XXXIV, 
75). 


MOURA, Alexandre de 


Foi governador da capitania de Pernam- 
buco de 1603 a 1615, sendo natural da dita 
capitania. Combateu em 1599 os petigua- 
ras na Paraíba. Distinguiu-se depois da 
conquista do Maranhão, de onde expulsou 
os franceses e nas armadas da costa, no 
reino, tendo memorável embate em Setu- 
bal, em 1618, com corsários. Parece ter ter- 
minado seus dias recolhido à vida privada, 
dirigindo propriedades rurais que adquiriu 
em Setubal. (S. de Vasconcelos Galvão 
— Die. Hist. de Pernambuco, cit., II, 120). 


MOURA, Bernardo Antunes Ro- 
lim de 


Paulista, filho de Leonardo Rodrigues 
Setubal, português e de sua mulher Cata- 
rina Correia Perestrelo, descendente por 
esta dos Moura Gavião, sertanistas em So- 
rocaba. Teve ôle o pôsto de coronel e foi 
grande pesquisador de ouro no Paranapa- 
nema, onde foi superintendente e provedor 
dos reais quintos, em 1728. Casou-se em 
Sorocaba com Gertrudes Pais Domingues e 
deixou geração. (Silva Leme — Genealo- 
gia, I, 144). 


MOURA, Diogo de 


Um dos capitães da jornada ao Espírito- 
Santo, em 1558, cujo chefe principal era 
Fernão de Sá, para combater índios bravos. 
Derrotados no Criearé, onde foi morto Fer- 
não de Sá, embarcou-se para São Vicente, 
de onde retornou desarvorado para a Bahia. 
(Varnhagen — Hist. do Brasil, cit, I, 
397). 


MOURA, Filipe de 


Português, figurou com muito relêvo na 
conquista de Pernambuco do poder do índio 


= g 





bi 





hostil e na da Paraíba. Dirigiu o govêrno 
de Pernambuco de 1584 a 1600. Defendeu 
também a capitania dos ataques dos pira- 
tas estrangeiros. Casou-se com sua prima 
Isabel de Albuquerque, filha de Jerônimo 
de Albuquerque e, enviuvando, passou a se- 
gundas núpcias com Genebra Cavalcanti, 
filha do florentino Filipe Cavalcanti. Fa- 
leceu muito idoso, em Olinda, a 28 de junho 
de 1618. (S. Vasconcelos Galvão — Dic. 
Hist. Pernambuco, cit., II, 113). 


MOURA, Filipe de 


Foi capitão da conquista de índios bra- 
vos na Bahia e chegou ao pôsto de mestre 
de campo, tendo enriquecido nas suas via- 
gens ao sertão, muitas das quais com João 
Peixoto Viegas. Em 1648, juntamente com 
êste último, ofereceram uma riquíssima ca- 
pela ao Santíssimo Sacramento da Sé da 
Bahia. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
110). 


MOURA, Francisco Soares de 


Sertanista da Bahia, combateu índios 
bravos e negros fugidos, sendo nomeado 
por patente de 1.º de novembro de 1704 
capitão-mor das entradas aos mocambos 
dos distritos de Serra Negra, de Vila Nova 
até o Canindé, da capitania de Sergipe. 
(Borges de Barros — Sertanistas Baia- 
nos, cit., 217). 


MOURA, João Rodrigues de 


Paulista, bandeirante de Luís Dias Leme, 
no sertão de Aracambi, no Rio Grande do 
Sul, em 1635. (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 143). 


MOURA, Pero Lopes de 


Bandeirante de Luís Dias Leme, na sua 
ida ao Rio Grande do Sul, em 1635. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 143). 


MOURA, Vicente de 


Bandeirante baiano que acompanhou 
Afonso Rodrigues Adorno, em 1628, em 
jornada no Recôncavo, contra índios bra- 
vos. (I. Acioli — Memórias históricas da 
Bahia cit., II, 75). 


MOURÃO, Duarte Martins 


Sertanista do Rio de Janeiro que comba- 
teu índios tamoios no Cabo-Frio, a man- 





dado do governador Salvador Correia de 
Sá, o velho, em 1578. (Frei Vicente do 
Salvador — História do Brasil, cit., 196). 


MOURÃO, Luís Antônio de Sousa 
Botelho e 


Fidalgo português, senhor do morgado de 
Mateus, filho de Antônio José Botelho Mou- 
rão e de sua mulher Joana de Sousa. Além 
de outros títulos, foi comendador da 
Ordem de Cristo e do Conselho de Sua 
Majestade. Nomeado capitão-general e go- 
vernador da capitania de São Paulo, tomou 
posse em 22 de julho de 1765 e governou 
até 14 de junho de 1775. Foi notável a sua 
ação como tenaz consolidador do domínio 
português, ao sul e ao oeste da capitania 
e se algum excesso cometeu, foi levado pelo 
seu extremo patriotismo. Serviu-se exclusi- 
vamente dos sertanistas paulistas para tôda 
essa emprêsa e sempre fez dos mesmos o 
mais elevado juízo. Com êles devassou as 
regiões do Ivaí, Iguatemi, Tibagi, Iguaçu, 
Piquirí e Guarapuava, além de fundar co- 
lônias militares e várias vilas, firmando e 
ampliando o domínio luso na América do 
Sul. Casou, com licença régia, com Leonor 
Ana Luísa José de Portugal, filha de d. 
Rodrigo de Sousa Coutinho e em 1798 era 
falecido, sucedendo-lhe no morgadio seu fi- 
lho José Maria do Carmo de Sousa Botelho 
Mourão e Vasconcelos. (Sanches de Baê- 
na — Famílias Titulares e Grandes de Por- 
tugal — Lisboa, 1885 — II, 762. — Conde 
de Castro e Solla — Cerâmica brazonada 
— Lisboa, 1928 — I, 48. — Américo de 
Moura — Govêrno do Morgado de Mateus 
— São Paulo, 1938. — Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 346/350). 


MOUSINHO, Simão Álvares 


Reinol, capitão dos emboabas que tomou 
parte na defesa do Rio das Mortes, em 
1709, por ocasião do ataque dos paulistas 
comandados por Amador Bueno da Veiga. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLIV, 
867). 


MUALHO, Gaspar Gomes 


Espanhol, mineiro de ouro, mandado à 
capitania de São Vicente por d. Francisco 
de Sousa, em 1598 e que nela chegou com 
Diogo Gonçalves Laço, tendo feito sonda- 
gens no Jaraguá e outros lugares, inclusive 
no Araçoiaba. (A. de Taunay — História 
das Bandeiras — V, 144). 
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NAMORADO, Pedro Martins 


Português, morador em São Vicente, to- 
mou parte na conquista e povoamento do 
Rio de Janeiro, guerreando os tamoios de 
1566 a 1567. (Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., II, 217). 


NAVARRO, Antônio de Morais 


Paulista, filho de José Nunes de Siquei- 
ra e de sua mulher Mécia de Morais, foi 
sertanista que tomou parte na descoberta 
de ouro de Mato-Grosso, em 1720 e na guer- 
ra ao gentio paiaguá, em 1733, na qual ocu- 
pou o pôsto de sargento-mor do regimento 
de Itu. Casou nessa cidade, em 1723, com 
Maria Cordeiro de Oliveira. (Silva Leme 
— Genealogia — VII, 89). 


NAVARRO, Baltazar de Lemos de 


Morais 


Paulista, filho de Baltazar de Lemos e 
Morais e de sua mulher Maria Bueno de 
Camargo, foi grande bandeirante. Andou 
nas minas de Curitiba com seu sogro, Sal- 
vador Jorge Velho, cêrea de 1698 e passou 
depois para as Minas-Gerais, onde foi no- 
meado procurador da Coroa, nas minas de 
Tucambira, por ocasião de serem reveladas 
pelo paulista Antônio Soares Ferreira, que 
tinha como companheiros de jornada ao ca- 
pitão Manuel Correia de Arzão, João Soa- 
res Ferreira e Lourenço Carlos Mascare- 
nhas de Araujo. A provisão que nomeou 
Baltazar de Lemos para êsse cargo tinha 
a data de 13 de fevereiro de 1701. Dessa 
região de Tucambira desceram todos em 
1702 a se fixar no Sêrro-Frio, conservando 
Lemos o mesmo cargo até depois de 1708. 
Em 1705 teve êle patente de sargento-mor 
dos distritos do Sêrro-Frio e Tucambira. 
Deixando estas minas cêrca de 1709, Balta- 
zar de Lemos foi em 1714 em companhia de 
Antônio Luís dos Passos, irmão do potenta- 
do do Sêrro-Frio Geraldo Domingues, para 
o sertão em que os antigos paulistas teima- 
vam existir esmeraldas, tendo promessa do 
govêrno de mercês e honras no caso delas 
serem descobertas, mas não sabemos daí 
em diante o destino dêsse ousado paulista. 





Foi casado duas vêzes e da primeira em 
1696, em Parnaíba, com Isabel Pires Mon- 
teiro, filha de Salvador Jorge Velho. (€. 
Franco — Os Camargos de São Paulo, cit., 
141 — Rev. Arq. Pub. Mineiro, XXI, 567 — 
Documentos Históricos — XLI, 10-228). 


NAVARRO, Baltazar Ribeiro 


Paulista descobridor de ouro em Cuiabá, 
em 1718. (Jacinto Ribeiro — Cronologia, 
cit, II, 58). 


NAVARRO, José Álvares de Morais 


Paulista, irmão de Manuel Álvares de 
Morais Navarro, foi capitão de infantaria 
paga por patente de 7 de outubro de 1697, 
para combater índios bravos nas capitanias 
do norte brasileiro, no têrço do seu irmão 
Manuel Álvares, distinguindo-se por tal for- 
ma que chegou ao pôsto de sargento-mor. 
Combateu ao que sabemos até 1701, ano 
em que recebeu ordem de tirar do Açu a 
sua tropa e invadir o sertão entre o Ceará 
e o rio Paraíba, guerreando os tremembés 
por mais de cem léguas de distância, a fim 
de desimpedir as comunicações com o Ma- 
ranhão. (A, de Taunay — História das 
Bandeiras, cit., VII, 189-226 — Documen- 
tos Históricos — XXXIX, 139 — LVIII, 
167). 


NAVARRO, 
Morais 


Paulista, filho de Manuel Álvares Mor- 
zilho e de sua mulher Ana Pedroso de Mo- 
rais, foi durante cinco anos alferes da for- 
taleza de Itapema, em Santos, passando de- 
pois a capitão da infantaria da ordenança. 
Em 4 de maio de 1689 teve patente de sar- 
gento-mor da tropa de Matias Cardoso de 
Almeida, que se destinava a combater ín- 
dios bravos no norte brasileiro. Foi pode- 
roso auxiliar daquele mestre de campo. A 
sua tropa fôra levada por mar à Bahia, à 
sua custa, marchando depois por terra, tre- 
zentas e vinte léguas, a fim de se unir com 
Matias Cardoso. Socorreu Domingos Jorge 
Velho, cento e trinta léguas do local onde 
se encontrava, levando-lhe munição de bôca, 
armas, soldados e índios, solicitados ao go- 


Manuel Álvares de 
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vernador de Pernambuco, marquês de Mon- 
tebelo. Dissolvido o têrço de Matias Cardo- 
so, Navarro se ofereceu para formar outro 
em São Paulo, o que foi aceito por d. João 
de Lencastre. Aconselhado por êsse mesmo 
governador, foi Navarro ao reino, enten- 
der-se com o govêrno central, sôbre a re- 
compensa dêsses serviços, em 1696. Ali teve 
a patente régia de mestre de campo. De 
regresso, foi a São Paulo levantar o têrço 
para continuação da guerra aos indígenas, 
em 1697. E a êsse propósito, escrevia d. 
João de Lencastre em 19 de outubro dêsse 
mesmo ano, ao provedor da fazenda do Rio 
de Janeiro: — “Sua Majestade, que Deus 
guarde, foi servido ordenar-me, por carta 
sua escrita em 10 de março, que na vila 
de São Paulo se levantasse um têrço de 
paulistas, para a nova guerra que manda 
fazer ao gentio bárbaro da capitania do 
Rio Grande do Norte, pela haver reduzido 
à sua última ruína e ora mando ao mestre 
de campo Manuel Álvares de Morais Na- 
varro, que o é por patente real do dito 
têrço alevantado, com ordem minha para 
se vir embarcar com tôda a gente de guer- 
ra que trouxer ao Rio de Janeiro, e daí 
vir a esta cidade com tôda brevidade pos- 
sível. É esta guerra de tantas consegiiên- 
cias, não só à capitania do Rio Grande, 
senão também às mais de Pernambuco, e 
Sua Majestade me ordena por outra carta. 
cuja cópia firmada pelo secretário de Es- 
tado vai com esta, mande fazer tôda a des- 
pesa para o dito têrço dos efeitos mais 
prontos da sua real fazenda, pelo que, 
ete.” Em agôsto do ano seguinte, desem- 
barcava Navarro com seu têrço na Bahia. 
Sua missão consistia em combater os índios 
ribeirinhos do São Francisco até o Ceará. 
Em fins de 1698 dava combate contra os 
paiacus, na Ribeira do Jaguaribe, exter- 
minando-os. Por tal motivo, como tais ín- 
dios eram considerados pacificados, em car- 
ta de 6 de abril de 1700, o governador man- 
dava que êle se recolhesse com seu têrço. 
Alegou Navarro que atacou êsses selvíco- 
las, porque, com outros, tramavam um mas- 
sacre aos colonos. Os jesuítas moveram-lhe 
porém um processo, interessados no fato 
como eram, tendo o mestre de campo sido 
prêso, em 1701. Em agôsto do ano seguinte, 


sólto, providenciava sôbre o pagamento do: 


sôldo a seu têrco, embora afastado do co- 
mando. Em 1704 voltava êle à frente das 
suas tropas, denominadas têrço de Lencas- 
tre, acampadas no Açu. Doava-lhe, além 
disso, El-Rei, o ofício de escrivão de órfãos 
da cidade da Bahia. Em 1705 passava-se, 
com licença, a São Paulo, indo daí a Minas- 
Gerais, onde em 1711 atuava no Sêrro-Frio, 
nas desordens provocadas por Manuel Cor- 








reia de Arzão e Geraldo Domingues, tudo 
por ordem do governador Antônio de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho. Dessa vila 
voltou a Pernambuco e ainda combateu ín- 
dios no Açu. Em 1731 era provedor da 
Santa Casa de Olinda. Em 1732 pedia de- 
sobriga total da responsabilidade do arma- 
mento que recebera da fazenda real para 
suas expedições. Em 1736 e 1745 serviu de 
vereador mais velho na câmara da mesma 
cidade. Foi casado três vêzes, sendo que a 
primeira delas em São Paulo, com Maria 
de Oliveira, filha de Manuel de Amorim 
Falcão e de Luísa de Oliveira e as duas 
restantes, em Pernambuco. Era cavaleiro 
da Ordem de Cristo e faleceu no seu enge- 
nho de Paratibe, nas vizinhanças do Reci- 
te, posteriormente à data acima citada de 
1745. (Arq. da Câmara do Rio de Janeiro, 
vol, 1897, págs. 296-298-318 — Documentos 
Históricos — XI, 252 até 264. — Borges 
de Barros — Sertanistas Baianos, cit., 
124-125-135-139-147 — Documentos Histó- 
ricos — XXX, 15 — XXXIX, 6-153-187 
— LVII, 84-251-279. — A. de Taunay — 
História das Bandeiras, vol. VII). 


NAVARRO, 
Morais 
Paulista, morador em Itu, onde se casou 

em 1722 com Felícia Ribeiro da Costa, era 

filho de Domingos Leme da Silva e de sua 
mulher Inês Pedroso Navarro. Foi dos pri- 

meiros descobridores de Cuiabá e em 1733 

tomou parte na luta contra os paiaguás. 

(Documentos Interessantes — XXXII, 381 

— Rev. São Paulo — XXVI. — Silva Le- 

me — Genealogia —- IV, 519). 


NEGRÃO, Salvador Rodrigues 


Sertanista que foi dos primeiros desco- 
bridores de ouro nas Minas-Gerais, tendo 
minerado de 1700 a 1701 no ribeirão do 
Carmo, ocupando vários sítios. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 314). 


NETO, Álvaro ` 


Português, nascido cêrca de 1543, veio 
para a Bahia, tendo depois se passado pa- 
ra a capitania vicentina, onde casou com 
Mécia Pena, filha de Domingos Luís Grou. 
Exerceu cargos na câmara de São Panlo de 
1584 a 1624, Tomou parte na expedição de 
João Pereira de Sousa Botafogo, em 1596, 
que atingiu o rio Sapucaí e na de Nicolau 
Barreto, em 1602, ao Guairá. Obteve várias 
sesmarias ao redor da vila de Piratininga. 
Faleceu em 1636, deixando geração. (Rev. 
Arq. Municipal de São Paulo — XXT, 73 
— Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLIF, 
22, 296). 


Manuel Álvares de 
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NETO, Álvaro 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Paula Maciel, filha de João Maciel. 
Foi vereador na câmara de São Paulo em 
1624. Esteve na bandeira de Belchior Dias 
Carneiro, em 1607, que saiu à caça de ín- 
dios bilreiros e em 1628, na expedição de 
Antônio Raposo Tavares, ao Guairá. Fale- 
ceu depois de 1635, deixando geração. (In- 
ventários e Testamentos — IX, 445). 


NETO, Domingos 


Sertanista baiano que combateu índios 
bravos e negros fugidos, tendo tido paten- 
te de capitão do sertão das Pecuaras, em 
22 de novembro de 1672. (Documentos His- 
tóricos — XII, 259). 


NETO, Mateus 


Paulista, filho de Álvaro Neto, o velho, 
foi casado com Jerônima de Mendonça. To- 
mou parte nas entradas de Nicolau Barre- 
to, ao Guairá, em 1602 e nas de Antônio 
Raposo Tavares, em 1628 e em 1636, am- 
bas ao sul brasileiro. Deixou geração. 
(Anais do Museu Paulista — II, 245 — 
Inventários e Testamentos — IX, 439-445). 


NETO, Pascoal 


Paulista, filho bastardo de Alvaro Neto, 
o velho, casou-se com Maria Luís e foi ser- 
tanista que faleceu em 1636, na bandeira 
de Antônio Raposo Tavares, no sertão dos 
índios araxãs, no sul brasileiro. (Inventá- 
rios e Testamentos — X, 135-143). 


NETO, Sebastião 


Paulista, filho de Mateus Neto, também 
foi chamado Sebastião Bicudo. Casou em 
São Paulo, em 1635, com Margarida de Li- 
ma. Tomou parte na bandeira de Antônio 
Raposo Tavares ao Guairá, em 1628. Fale- 
ceu sem deixar geração. (Silva Leme — 
Genealogia — VI, 465). 


NEVES, José das 


Paulista, que figurou na entrada de 
Francisco Pedroso Xavier, em 1676, ata- 
cando reduções jesuíticas do Itatim. (A. 
de Taunay — História das Bandeiras, IV, 
92). E 


NEVES, José Loureiro das 


Paulista, sargento que serviu com Cân- 
dido Xavier de Sousa nas suas explorações 
de que resultou o descobrimento dos cam- 
pos de Guarapuava, em 1770. (C. Franco 
— Bandeiras e Bandeirantes, cit., 308). 











NEVES, José Pais das 


Paulista, filho de José Pais Falcão e de 
sua mulher Antónia Rodrigues das Neves, 
foi sertanista que prestou grandes serviços 
nas minas de Mato-Grosso, onde atingiu o 
pôsto de sargento-mor em 1766. (Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo, IV, 145). 


NEVES, Pedro Rodrigues das 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás em 1733. (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo, XXVI). 


NIZA, Jorge Rodrigues de 


Português, morador em Santos onde foi 
escrivão do almoxarifado e fazenda real. 
Figurou na bandeira de 1602, chefiada por 
Nicolau Barreto e que atingiu o Guairá e 
na de Paulo do Amaral, em 1623, também 
na mesma diretriz. Foi casado com Inês 
Dias e deixou geração. (Silva Leme — 
Genealogia — II, 358). 


NOBRE, Domingos Fernandes 


Teve o apelido de Tamacuana, sendo ma- 
meluco e natural de Pernambuco. Foi dos 
maiores conhecedores do sertão do nordeste 
brasileiro, no século XVI, tendo feito inú- 
meras entradas de 1572 a 1590, principal- 
mente na região do Orobó e serra de La- 
ripe. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
43-46-47). 


NOBRE, Francisco 


Comandante de uma expedição que saiu 
pelo rio Cuiabá, em 1781, a fim de dar 
combate a índios bororos, no rio dos Por- 
rudos. Foi diligência que deu certo resul- 
tado, quanto à tranqüilidade dos moradores 
da região. (Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— IF, 214). 


NOBRE, Teodósio 

Paulista, dos primeiros descobridores de 
Cuiabá, em 1720. Era filho de Luís Nobre 
Pereira e de sua mulher Jerônima de Men- 
donça, tendo sido casado com Cecília Ri- 
beiro, em 1695. A êle se atribui uma es- 
trada aberta de Mato-Grosso para Goiás, 
em 1736, junto com seu sobrinho Ângelo 
Prêto. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76. — Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 296. — Silva Leme — 
Genealogia, VI, 461-468). 


NOGUEIRA, Inocêncio 


Paulista, filho de Jeremias Nogueira, foi 
grande sertanista e para se livrar das pe- 
nas impostas aos que faziam entradas na- 
quela época, seguiu na leva de d. Francis- 
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co Rendon para Pernambuco, a fim de com- 
bater contra os holandeses, em 1639. (Re- 
gisto Geral — II, 145). 


NOGUEIRA, Manuel de Brito 


Sertanista de São Paulo que andou em 
busca de minas em várias regiões do sul 
brasileiro e teve carta de agradecimento 
real por tal motivo, em 1674. (Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo — IV, 40). 


NORONHA, Jácome Raimundo de 


Português, foi companheiro do fundador 
de Belém do Pará, em 1616 e fez no Ma- 
ranhão muitas explorações, dando também 
combate ao gentio bravo. Exerceu nessa 
capitania vários cargos e faleceu depois de 
1638. (Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit., 42). 


NUNES, Antônio 


Paulista, casado com Maria Maciel. En- 
tre as suas entradas sabe-se que seguiu em 
1608 com Martim Tenório aos bilreiros e 
pereceu naqueles sertões, sendo inventaria- 
do em São Paulo, em 1612. (Inventários é 
Testamentos — III, 255). 


NUNES, Baltazar 


Mameluco, filho de outro de igual nome, 
foi morador em São Paulo, onde se casou 
com Isabel Dias, sendo grande sertanista 
dos primeiros anos do século XVII. Faleceu 
em 1623. (Rev. Arg. Municipal S. Paulo 
— XXY, 75). 


NUNES, Diogo 


Português que em 1616 desceu pelo Tie- 
tê, indo até o território paraguaio à caça 
de índios. (Bandeirantes no Paraguai, cit., 
26). 


NUNES, Filipe 


Sertanista de São Paulo que desde 1613 
tomou parte em várias entradas ao sul bra- 
" sileiro e que em 1636, quando regressava 
de uma dessas diligências, com índios cati- 
vos, foi morto pelos mesmos, na estrada de 
Vila Rica, sendo inventariado em São Pau- 
lo no meado do mesmo ano. (Inventários 
e Testamentos — X, 270-273). 


NUNES, Francisco 


Capitão de auxiliares de São Paulo que 
em 1769 tomou parte nas expedições ao 
Iguatemi, onde faleceu em 1770, depois de 
haver explorado o rio Piquirí. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 347). 








NUNES, Gonçalo 


Sertanista de São Paulo que antes de 
1615 esteve na região dos carijós, no sul 
de São Paulo. (Inventários e Testamentos 
= Vo 496)» 


NUNES, Jácome 


Paulista, mameluco, filho de Pero Nu- 
nes, o velho, tomou parte na expedição de 
1628 ao Guairá, chefiada por Antônio Ra- 
poso Tavares. (Rev. Arq. Mun. São Paulo, 
cit., 75). 


NUNES, José 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu os paiaguás, em Mato-lirosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


NUNES, Lourenço 


Paulista, filho de Baltazar Nunes, o ve- 
lho, esteve na entrada de Nicolau Barreto, 
em 1602. (Rev. Arg. Mun. São Paulo — 
XXT, 75). 


NUNES, Manuel 


Sertanista da Bahia qué em 1628 tomou 
parte na expedição de Afonso Rodrigues 
Adorno ao Recôncavo. (Acioli — Memó- 
rias baianas, cit., II, 75). 


NUNES, Miguel 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de Antônio Raposo Tavares ao 
sul brasileiro, em 1636. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 147). 


NUNES, Pero 


Sertanista de São Paulo que entre outras 
entradas figurou na de Nicolau Barreto, 
em 1602, ao Guairá. Parece ter sido filho 
de Baltazar Nunes, o velho, e foi casado 
três vêzes. Possuiu uma fazenda na banda 
do Ipiranga e faleceu em 1623, deixando 
geração. (Silva Leme — Genealogia — I, 
24 — Inventários e Testamentos — VI, 51). 


NUNES, Salvador 


Sertanista de São Paulo que agiu nas re- 
duções do sul brasileiro, até 1669, em que 
ficou prisioneiro numa redução. (Aurélio 
Pórto — História das Missões, cit., 180). 


NUNES, Simão 


Companheiro de Pero Coelho de Sousa na 
sua jornada de 1603 para a serra de Ibia- 
paba, no norte brasileiro. (Frei Vicente do 
Salvador — História do Brasil, cit., 386). 


E qu 
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OALTE, Jaques 


Engenheiro de Minas, de nacionalidade 
alemã e trazido em 1599 para a capitania 
vicentina pelo governador-geral d. Franeis- 
co de Sousa, a fim de examinar o minério 
de vários locais indicados como tendo ouro 
e prata. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 109). 


OLIVEIRA, Antônio de 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Isabel Gonçalves, neto pa- 
terno do fidalgo Antônio de Oliveira, que 
foi governador da capitania em 1539 e de- 
pois em 1549. Casou-se com Ângela Fer- 
nandes, filha de Manuel Fernandes Ramos. 
Foi sertanista que tomou parte na entrada 
do seu cunhado, capitão André Fernandes, 
ao Paraúpava, nas regiões goianas, em 
1613, tendo falecido nesse mesmo ano na- 
quele sertão e não em São Paulo como es- 
creveu Silva Leme. Deixou geração. (In- 
ventários e Testamentos — XXXI, 12. — 
Silva Leme — Genealogia — VII, 257). 


OLIVEIRA, Antônio de 


Sertanista do Maranhão que em 1673, a 
mandado do governador Pedro César de 
Meneses, chefiou uma expedição ao sertão 
do rio Amazonas, tendo falecido na mes- 
ma. Pertencia à casa de Rui Vaz de Si- 
queira, e foi casado com Maria Maciel. 
(Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — 
LXXII, 1.º, 298). 


OLIVEIRA, Antônio Dias de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Mateus Luís Grou ao Guai- 
rá, em 1628, a qual fazia parte da grande 
entrada de Antônio Raposo Tavares e de 
Manuel Prêto, nesse mesmo ano. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 128). 


OLIVEIRA, Antônio Dias de 


Sertanista de São Paulo, nascido em Tau- 
baté e que foi o descobridor de ouro no 
Ouro-Prêto, em 1698. De 1700 a 1701 aban- 


donou as suas lavras nesse local e foi mine- 
rar no Piracicaba, onde erigiu em 1706 um 
arraial conhecido por Antônio Dias Abaixo. 
Teve patente de guarda-mor dessa região 
em 11 de janeiro de 1711 e nesse documen- 
to se faz referência aos muitos serviços que 
prestou como sertanista. (Diogo de Vas- 
concelos — História Antiga das Minas, 


cit., 172-267). 


OLIVEIRA, Antônio Gago de 


Paulista, capitão do têrço do mestre de 
campo Manuel Álvares de Morais Navarro, 
por patente de 7 de outubro de 1697, tropa 
destinada a combater os índios bravos da 
capitania do Rio Grande do Norte e todos 
mais que houvesse nos sertões do rio de 
São Francisco até o Ceará Grande. (Do- 
cumentos Históricos — LVIII, 178). 


OLIVEIRA, Antônio João de 


Capitão de cavalaria nas Minas-Gerais 
que em 1747 atacou o quilombo do Ambró- 
sio, em Campo Grande, sem resultado. (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — IX, 879). 


OLIVEIRA, Antônio José de 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1748 
atacou e pôs em fuga grande número de 
quilombolas nos sertões do Piumbí, rio das 
Abelhas e cabeceiras do rio de São Fran- 
cisco, desde muito infestado dêsses negros. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
Minas, cit., 167). 


OLIVEIRA, Antônio Lopes de 


Um dos companheiros do ouvidor-geral 
Martim Leitão, acérrimo combatente do 
gentio da Paraíba, por ocasião da conquis- 
ta da mesma em 1585. (Frei Vicente do 
Salvador — História do Brasil, cit., 307). 


OLIVEIRA, Antônio Machado de 


Dos primeiros descobridores de ouro em 
Cuiabá, onde faleceu em 1724. Era paulis- 
ta, filho de Agostinho Machado Fagundes 
e de sua mulher Genebra Leitão de Vascon- 
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celos. Foi casado com Ana Maria de Bi- 
queira e deixou geração. (Silva Leme — 
Gencalogia, VIII, 478). 


OLIVEIRA, Apolônio de 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1733 
combateu os paiaguás. (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, XXVI). 


OLIVEIRA, Bento Gil de 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Francisco Lopes Benavides, 
ao sertão de Goiás, em 1665. (Elis Junior 
— O Bandeirismo, cit., 258). 


OLIVEIRA, Bento Pais de 


Paulista, filho de Francisco Pais de Oli- 
veira de Horta e de sua mulher Mariana 
Pais Leme, foi casado com Rosa Bueno de 
Gusmão, filha do segundo Anhangiiera. 
Sertanista como seus ancestrais, teve lavras 
auríferas em Goiás e em 12 de maio de 
1742 foi nomeado por d. Luís de Mascare- 
nhas para ir como cabo duma expedição de 
guerra aos índios caiapós e também da pes- 
quisa de novas minas de ouro. Devia êle 
explorar os rios, córregos e ribeiros que de- 
saguassem nos rios Grande e Turvo. Junto 
com José de Godói Pereira e outros paulis- 
tas, operou êle nos sertões ribeirinhos do 
rio do Sono e dos rios das Balsas, Manuel 
Alves Grande e Pequeno, sem grandes re- 
sultados. Faleceu em Goiás, em 1753, aí 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia — IV, 878 — Documentos Interessan- 
tes — XXII, 169 — LXVI, 54-55-56). 


OLIVEIRA, Bento Rodrigues de 


Sertanista do Amazonas, que foi compa- 
nheiro de Pedro Teixeira na sua viagem 
por êsse rio, em 1637 e que em 1647 che- 
fiou uma bandeira de guerra contra os tu- 
pinambás daquelas regiões. (Ferreira Reis 
— História de Amazonas, cit., 34. — Basi- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 44). 


OLIVEIRA, Cristóvão de 


Português, marítimo de profissão, acom- 
panhou a d. Álvaro da Costa em tôdas as 
suas entradas ao Recôncavo baiano, princi- 
palmente nas de 1555, em guerra com o 
gentio bravo. (Anais IV Cong. Hist. Nac., 
VII, 490). 


OLIVEIRA, Diogo Álvares de 


Sertanista baiano que em 1722 era o go- 
vernador dos índios das margens do rio de 
São Francisco acima, regiões do Canindé e 
Piangüi. (Borges de Barros — Sertanistas 
baianos, cit. 227). 
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OLIVEIRA, Domingos Fernandes 
de 


Sertanista de São Paulo, um dos desco- 
bridores de ouro de Mato-Grosso, em 1720. 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


OLIVEIRA, Domingos do Prado de 


Paulista, filho de Manuel Francisco de 
Oliveira e de sua mulher Catarina do Prado 
Cardoso, irmã do mestre de campo Matias 
Cardoso de Almeida, foi dos maiores poten- 
tados do sertão do rio de São Francisco nos 
primórdios do século XVIII e em 1736 foi 
cabeça orientadora do chamado levante do 
sertão de Jequitaí, abrangendo Brejo do 
Salgado, São Romão e cireunvizinhanças. 
O motivo foi, como quase sempre, uma ques- 
tão do fisco exigido pela Metrópole. Con- 
sistiu o levante em desordens duma multi- 
dão indisciplinada, mortes, violências de to- 
do gênero, até que houve intervenção do 
govêrno de Minas-Gerais, então represen- 
tado na pessoa de Martinho de Mendonça. 
Ao verificar que seria fatalmente prêso co- 
mo um dos implicados nesse levante, Do- 
mingos do Prado de Oliveira, que era ho- 
mem educado pelos Jesuítas, familiar do 
Santo Ofício, fugiu para o sertão de Per- 
nambuco. Diz no entanto Pedro Taques que 
êle faleceu solteiro no próprio sertão de 
São Francisco. O principal ineriminado por 
êsse levante foi porém o seu sobrinho Pe- 
dro Cardoso do Prado. (Diogo de Vascon- 
celos — Hist. Média Minas, cit., 98/129 — 
Rev. Arq. Pub. Mineiro, I, 649/672. — Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 419). 


OLIVEIRA, Filipe Fogaça de 


Paulista, natural de Sorocaba, foi dos 
principais sertanistas do Presídio de Tgua- 
temi, onde se estabeleceu em 1769, com sua 
família, ocupando então o pôsto de tenente. 
Foi filho de outro de igual nome e de sua 
mulher Domingas Ribeiro de Oliveira e foi 
casado em 1758, em Sorocaba, com Maria 
Francisca de Godói. (Documentos Interes- 
santes — X, 111. — Silva Leme — Genea- 
logia — I, 71). 


OLIVEIRA, Francisco Luís de 


Sertanista das Minas-Gerais que acom- 
panhou Bartolomeu Bueno do Prado, em 
1759, nas expedições de guerra aos quilom- 
bolas da Serra da Marcela, Bambuí, Canas- 
tra, ete. Essa expedição depois de varrer os 
negros dêsses locais ao oeste do rio de São 
Francisco e ao norte do rio Grande, pas- 
sou êste último rio abaixo da barra do Sa- 
pucaí e atacou de retaguarda os quilombos 
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do sertão de Campo Grande, (Documentos 
Interessantes — XI, 61). 


OLIVEIRA, Francisco Marques de 

Capitão-mor, combateu índios tupinães, 
no sertão do Cairu, na Bahia, fazendo ta- 
manha mortandade que foi elogiado pela 
carta régia de 18 de julho de 1733, pois tal 
gentio era o maior flagelo do tempo na- 
quelas paragens. No entanto, em dezembro 
dêsse mesmo ano, ordenava o Conde de Sa- 
bugosa, Vice-Rei do Brasil, que êle conti- 
nuasse a conquista, o que ainda em julho 
de 1734 se continuava. (Acioli — Memó- 
rias Baianas, cit., II, 344 — Documentos 
Históricos — LXXV, 240-3829). 


OLIVEIRA, Francisco Sutil de 


Português, casado em São Paulo com Isa- 
bel da Costa, foi sertanista que esteve na 
bandeira de Luís Dias Leme, no Rio Gran- 
de do Sul, em 1635. Faleceu em 1662. (Sil- 
va Leme — Genealogia — I, 59). 


OLIVEIRA, Francisco Sutil de 


Paulista, filho de Sebastião Sutil de Oli- 
veira e de sua mulher Margarida Fernan- 
des, foi casado em 1695 em Parnaíba com 
Ana Fogaça, filha de José Fogaça de Al- 
meida. Foi sertanista dos primeiros tempos 
de Mato-Grosso e para ali foi enviado por 
d. Rodrigo César de Meneses, em 1721, a 
fim de bem informá-lo sôbre os descobri- 
mentos de ouro que eram então anunciados. 
(Silva Leme — Genealogia — I, 61 — 
Documentos Interessantes — XX, 7). 


OLIVEIRA, Gaspar Fernandes de 


Paulista, filho de Antônio Fernandes de 
Siqueira, natural de Iguape, foi sertanista 
que com seu pai devassou a região dos ca- 
taguazes e ali andou minerando depois do 
descobrimento do ouro. (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo — X, 22). 


OLIVEIRA, Inácio Correia de 


Sertanista do Amazonas que no fim do 
século XVII andou invadindo missões je- 
suíticas do Solimões, que eram castelhanas, 
destruindo-as. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 259). 


OLIVEIRA, João de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas entradas de Antônio Raposo Tavares 
ao Guairá em 1628, na de Fernão Dias Pais, 
ao Rio Grande do Sul, em 1637 e na de 
Domingos Cordeiro, na mesma região, em 
1639. Elis Junior acredita que fôsse êsse 
bandeirante João Sutil de Oliveira, o pri- 











meiro dêsse nome, que damos abaixo mas 
não encontramos fundamento. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 171-218). 


OLIVEIRA, João Rodrigues de 


Bandeirante de São Paulo que seguiu 
com Francisco Lopes Benavides, em 1665, 
aos sertões de Goiás. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 258). 


OLIVEIRA, João Sutil de 


Paulista, filho de Francisco Sutil de Oli- 
veira e de sua mulher Isabel da Costa, foi 
sertanista que em 1639 tomou parte na 
bandeira de socorro durante a guerra ho- 
landesa, no norte brasileiro e em 1648 fi- 
gurou na bandeira de Antônio Domingues, 
na região do Paraná. Faleceu assassinado, 
juntamente com sua mulher Maria Ribeiro, 
pelos índios guarulhos, em 1652. (Silva 
Leme — Genealogia — I, 59. — Elis Ju- 
nior — O! bandeirismo, cit., 186-218). 


OLIVEIRA, José Álvares de 


Reinol, sargento-mor. Foi um dos chefes 
emboabas que figurou com destaque na de- 
fesa do Rio das Mortes, quando em 1709 
os paulistas, comandados por Amador Bue- 
no da Veiga, o atacaram. Escreveu uma 
“História do Distrito do Rio das Mortes” 
— cêrca de 1750, manuscrito de que exis- 
tem várias cópias, segundo Augusto Sacra- 
mento Blake. Uma dessas cópias se encon- 
tra no denominado “Códice Costa Matoso”, 
na Biblioteca Municipal de São Paulo e é 
um documento valioso para estudo da guer- 
ra dos emboabas. (Anais IV Cong. Hist. 
Nacional — III, 141). 


OLIVEIRA, José Gomes de 


Sertanista de São Paulo que é tradição 
foi o primeiro a encontrar ouro na Ttavera- 
va, em 1691, junto com Vicente Lopes. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
210). 


OLIVEIRA, José Gonçalves de 


Português, cavaleiro da Ordem de San- 
tiago, serviu no reino como militar, tendo 
vindo para Pernambuco e aí combatendo 
índios bravos. Por patente régia de 16 de 
julho de 1671, foi nomeado capitão-mor go- 
vernador da capitania do Espírito-Santo. 
Entusiasmando-se pela pesquisa de metais 
e pedras preciosas, conseguiu que o gover- 
nador-geral Afonso Furtado de Mendonça, 
em 5 de dezembro de 1674, o encarregasse 
duma diligência para o descobrimento de 
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esmeraldas naquela capitania. A patente 
porém de capitão-mor dessa jornada só foi 
expedida em 13 de agôsto do ano seguinte 
e como em dezembro de 1675 Afonso Fur- 
tado falecesse, Francisco Gil de Araujo, 
donatário que se dizia da capitania, repre- 
sentou sôbre a suspensão dessa expedição, 
nascendo então uma demanda que durou 
até 1677, sendo designado certo João de 
Lima para substituir José Gonçalves de 
Oliveira no comando da tropa. Mas a ban- 
deira não teve efeito. Em 3 de dezembro 
de 1678, José de Oliveira representou a El- 
Rei de que continuava disposto a fazer essa 
diligência e que ela ao certo havia de re- 
velar riquezas minerais. Houve então uma 
ordem para que Francisco Gil de Araujo 
não impedisse a diligência, sendo aceita a 
proposta de José de Oliveira. Parece no en- 
tanto que mesmo assim, tal expedição não 
teve efeito. (Documentos Históricos — XI, 
47-58-60-77 — Documentos Interessantes 
— LIII, 26/32). 


OLIVEIRA, José Machado de 


Sertanista de Goiás, que cêrca de 1773 
saiu de Traíras para a margem do rio Ara- 
guaia, em demanda dos célebres Martírios. 
Chegou até à ponta meridional da ilha do 
Bananal e sendo atacado pelos carajás e 
javaés, regressou a Vila Boa, sem nada ter 
feito. (Rev. Inst. Hist. Brasileiro — 
XXVII, 24, 268). 


OLIVEIRA, José Rodrigues de 


Militar, português, serviu trinta e quatro 
anos no reino, na Espanha e no Brasil, 
atingindo o pôsto de mestre de campo de 
dragões, sendo elemento que agiu nas se- 
dições mineiras de Pitangii, Vila Rica e 
Carmo, nos primeiros decênios do século 
XVIII e também em várias agitações des- 
pertadas pelos descobrimentos de ouro nas 
Minas-Gerais. Em 1739 ficou governando a 
capitania de São Paulo, interinamente, du- 
rante a ausência do capitão-general em 
Goiás. (Documentos Interessantes — 
XXIV, 152/156). 


OLIVEIRA, Leonardo de 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1742 
desceu pelo Tapajós até à missão de São 
José, fazendo largas explorações. (A. de 
Taunay — História das Bandeiras, cit., 
VIII, 248). 


OLIVEIRA, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Tenório de Aguilar, em 
1608, aos bilreiros, e na do Guairá, em 
1628, indo na leva de Mateus Luís Grou. 





(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
95-123). 


OLIVEIRA, Manuel de 


Sertanista que figurou na bandeira de 
Bartolomeu Bueno da Silva, o segundo 
Anhangiiera, em 1725, demandando as mi- 
nas dos Martírios, em Goiás, mas que de- 
sertou na companhia do alferes José Pei- 
xoto da Silva Braga. (Rev. Inst. Hist. Bra- 
sileiro — LXIX, 217 e segs.). 


OLIVEIRA, Manuel Botelho de 


Sertanista da Bahia que atacou na se- 
gunda metade do século XVII e destruiu 
mocambos de negros em Papagaio, rio do 
Peixe e Gameleira, em Jacobina. Foi capi- 
tão-mor dêsses distritos. Era fidalgo da 
Casa Real e tinha o grau de doutor, tendo 
sido casado com Antónia de Meneses. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 275. — Borges 
de Barros — Sertanistas baianos, cit., 164). 


OLIVEIRA, Manuel Colaço de 


Bandeirante de São Paulo que figuron 
em a leva de Francisco de Paiva, no sul 
brasileiro, em 1649. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 222). 


OLIVEIRA, Manuel Francisco de 


Sertanista de São Paulo que figurou co- 
mo capitão na leva do mestre de campo 
Matias Cardoso de Almeida, no combate ao 
índio bravo no norte brasileiro, tendo tido 
patente em 21 de julho de 1690. Era cunha- 
do de Matias Cardoso de Almeida, sendo 
casado com (Catarina do Prado Cardoso, 
irmã do mesmo. Foi o pai de Salvador Car- 
doso de Oliveira, casado com Maria da Cruz, 
da Casa da Tôrre, os quais tiveram como 
filho o célebre Pedro Cardoso do Prado. 
(Silva Leme — Genealogia — III, 861 — 
Documentos Históricos — XXX, 98-1183). 


OLIVEIRA, Manuel João de 


Sertanista da Bahia, capitão-mor, que de- 
vassou as paragens desde o Sêrro de Thi- 
turuí até à serra que denominavam Cavada 
Velha, cêrca de 1688, em procura de minas. 
(Borges de Barros — Sertanistas baianos, 
cit., 168). 


OLIVEIRA, Manuel Rodrigues de 


Morador em São Paulo, foi casado com 
Helena Garcez, filha de Paschoal Afonso e 
de sua mulher Maria Garcez Barreto. Her- 
dou do sogro o ofício de provedor das mi- 
nas da capitania de São Vicente, o qual foi 
concedido por Carta real de propriedade, 
datada de Lisboa, 23 de fevereiro de 1673. 
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Até 1702 exerceu êsse ofício, tendo mere- 
cido carta régia de elogios pelo seu desvêlo 
nas lides sôbre minas da capitania. (Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., II, 92 — In- 
formações sôbre minas, cit., 65). 


OLIVEIRA, Marçal de Lemos de 


Bandeirante de São Paulo que acompa- 
nhou o cabo Bartolomeu Bueno do Prado 
na sua campanha contra os quilombos das 
serras da Marcela, Canastra e outros, nas 
Minas-Gerais, em 1759. (Documentos Inte- 
ressantes — XI, 62). 


OLIVEIRA, Marcelino Leitão de 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te nas campanhas do norte brasileiro, em 
guerra ao gentio bravo, em 1699. (A, E. 
Taunay — História das Bandeiras, cit., 
VII, 189). 


OLIVEIRA, Matias de 


Natural de Santos, em São Paulo, foi fi- 
lho de Tristão de Oliveira e de sua mulher 
Joana Ferreira. Foi casado mais de uma 
vez. Exerceu cargos na câmara da vila de 
São Paulo de 1589 a 1610. Foi sertanista 
que faleceu em bandeira, em 1628, provà- 
velmente no Guairá. (Rev. Arg. Câmara 
Mun. São Paulo — XXV, 77). 


OLIVEIRA, Matias de 


Neto do precedente e filho de Juliana de 
Oliveira e de seu marido Manuel Francisco 
Pinto, português, casou-se em 1635 em São 
Paulo com Isabel de Góis, filha de Antônio 
Raposo, o velho. Foi sertanista que tomou 
parte na bandeira de Domingos Cordeiro, 
no sul brasileiro, em 1639 e que veio a fa- 
lecer no sertão, numa diligência em 1648. 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 495). 


OLIVEIRA, Miguel Sutil de 


Paulista, filho de Sebastião Sutil de Oli- 
veira e de sua mulher Margarida Fernan- 
des. Foi casado com Ascensa de Pinho, em 
1690. Andou minerando ouro com Pascoal 
Moreira Cabral, o velho, Salvador Jorge 
Velho, Manuel Correia Lopes e outros, em 
Curitiba, onde em 1699 existiam as minas 
de Santa Cruz do Sutil. Passou depois pa- 
ra as Minas-Gerais, no início do seu desco- 
brimento, pois em 1712 andava bastante 
pobre em Sorocaba. Em 1720 seguiu com 
Fernão Dias Faleão para Cuiabá, onde des- 
cobriu vários córregos auríferos de fama, 
em 1722, ficando o local com a denomina- 
ção de Lavras do Sutil. Regressou porém 
para a sua terra natal, Sorocaba, indo pa- 
ra as paragens do Paranapanema em 1724, 











como contratador de passagens dos rios Ita- 
petininga e Paranapanema. Volveu nova- 
mente para a cidade de Sorocaba, onde tor- 
nou a se casar, viúvo que estava, em 1748, 
vindo a falecer nessa cidade em 18 de agôs- 
to de 1765. (Ermelino de Leão — Pinhais 
— Boletim do Inst. Hist. e Geog. Parana- 
ense — II, 117 — Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — XL, 867. — Silva Leme — Ge- 
nealogia — I, 60). 


OLIVEIRA, Pedro de 


Paulista, filho de Rafael de Oliveira, o 
velho e de sua mulher Paula Fernandes. 
Foi bandeirante que, entre outras jornadas, 
seguiu em 1636 com a leva de Antônio Ra- 
poso Tavares para o sul brasileiro e lá fa- 
leceu, após sete anos de se achar bandei- 
rando, sendo o seu inventário aberto em 
São Paulo a 14 de fevereiro de 1643. Foi 
casado com Francisca Cordeiro, tendo dei- 
xado geração. (Inventários e Testamentos 
— XIV, 218). 


OLIVEIRA, Pedro de 


Militar, da guarnição do Rio de Janeiro, 
que durante vinte e três anos serviu em 
várias campanhas no Brasil, inclusive na 
de combate a índios bravos, na retirada do 
mestre de campo Luís Barbalho Bezerra 
em 1639, tendo desembarcado nos baixos de 
São Roque e vindo até à Bahia, além de 
combate aos holandeses no Cabo Frio. Teve 
patente de ajudante de sargento maior do 
Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1660. 
(Documentos Históricos — XXI, 841). 


OLIVEIRA, Rafael de 


O velho, nasceu em 1572 em Portugal, 
filho de Maria Gonçalves, tendo-se casado 
em São Paulo, primeira vez com Paula Fer- 
nandes e segunda, antes de 1621, com Ca- 
tarinå de Figueiredo de Horta. Foi serta- 
nista que tomou parte na bandeira do ca- 
pitão André Fernandes, ao Paraúpava, 
atrás dos índios apuatiaras, em 1613, na 
de Lázaro da Costa, em 1615, a Santa Ca- 
tarina e na de Sebastião Prêto, em 1623, 
ao Guairá. Faleceu em São Paulo, em 1648, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia — IV, 313 — Inventários e Testamen- 
tos — III, 805). 


OLIVEIRA, Rafael de 


O moço, filho do precedente e de sua 
mulher Paula Fernandes, foi casado em São 
Paulo com Maria Ribeiro e, enviuvando, ca- 
sou em 1639 com Maria Cordeiro, filha de 
Domingos Cordeiro. Como sertanista sabe- 
mos que em 1636 seguiu na leva de Antô- 
nio Raposo Tavares, para os sertões do Rio 
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“Grande do Sul, arrasando várias reduções 
“dos tapes. Estabeleceu-se com fazendas de 
“cultura e criação no sertão de Jundiaí e 
ali faleceu no ano de 1654. (Silva Leme 
— Genealogia — IV, 314. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 147). 


OLIVEIRA, Salvador de 


Sertanista de São Paulo que em 3 de 
maio de 1685, juntamente com Jerônimo de 
Camargo, Antônio Bueno e outros, forma- 
ram uma bandeira, levando como capelão a 
“frei João de Cristo, carmelitano e se inter- 
naram pelo sertão chamado de Jundiaí, na 
“caça de índios. Nesse mesmo ano Jerônimo 
de Camargo ali assentava uma fazenda de 
criar. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., I, 195/196). 


“OLIVEIRA, Salvador Amorim de 


Paulista, capitão por patente de 7 de 
“outubro de 1697, do têrço do mestre de ecam- 
po Manuel Álvares de Morais Navarro, des- 
tinado a combater no norte brasileiro os 
índios bravos dos sertões do rio de São 
Francisco para o norte até o Ceará Grande. 
Logo a seguir foi êle promovido ao pôsto 
de ajudante do número do sargento maior 
do mesmo têrco. (Documentos Históricos 
— LVIII, 188-195). 


OLIVEIRA, Salvador Cardoso de 


Paulista, sobrinho do mestre de campo 
-Matias Cardoso de Almeida, foi filho de 
Manuel Francisco de Oliveira Horta e de 
sua mulher Catarina do Prado Cardoso. 
Com seu tio seguiu desde 1685 para os ser- 
tões do norte do Brasil, a guerrear índios 
bravos, tendo obtido em 1690 sesmarias na 
Bahia e se casado com Maria da Cruz, per- 
tencente à Casa da Tôrre. Estabeleceu-se 
por último com estâncias de gado nas cha- 
madas Pedras de Baixo, nas margens do 
rio de São Francisco, já em território mi- 
neiro e dentre seus filhos, estava Pedro 
Cardoso do Prado, que outros dizem de 
Oliveira. (Silva Leme — Genealogia — 
III, 362. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média Minas, cit., 98-99). 


OLIVEIRA, Sebastião Sutil de 


Paulista, irmão de Miguel Sutil de Oli- 
veira, casou em 1698 em Sorocaba com Luí- 
sa de Mendonça. Foi sertanista, prático em 
minas de ouro e em 1723 foi encarregado 
de acompanhar o frade Frutuoso da Con- 
ceição em pesquisas de ouro na serra de 
Araraquara. (Silva Leme — Genealogia — 
1, 62 — Documentos Interessantes — XII, 
86). 


OLIVEIRA, Simão de 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 


OLIVEIRA, Simão Sutil de 

Paulista, filho do português Francisco 
Sutil de Oliveira, foi casado com Maria de 
Siqueira. Foi sertanista que faleceu em 
bandeira, no ano de 1650. (Inventários e 
Testamentos — XP, 257). 


OLIVEIRA, Tristão de 


Paulista, filho do capitão-mor Antônio 
de Oliveira e de sua mulher Genebra Leitão 
de Vasconcelos, casou-se com Joana Ferrei- 
ra. Tomou parte em várias entradas e, en- 
tre outras, na de Jerônimo Leitão a Para- 
naguá, em 1585 e na de João Pereira de 
Sousa Botafogo, ao Sapucaí, em 1596. De- 
sempenhou cargos na câmara municipal de 
São Paulo e, em 1599, muito velho e doente, 
se escusava de continuar a exercer o cargo 
de vereador. (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 498 — Atas, cit, II, 58. — Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 57). 


OLIVEIRA, Tristão de 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que figurou na leva de Domingos Ro- 
drigues, mineiro de ferro, que saindo de 
São Paulo com Botafogo em 1596, demorou 
anos no sertão, indo vários dos seus ele- 
mentos aparecer na Bahia. Tristão de Oli- 
veira ainda em 1600 se encontrava na sel- 
va. (Inventários e Testamentos — I, 811). 


OLIVEIRA, Tristão de 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores das minas de ouro de Mato- 
Grosso, em 1720. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 76). 


ONHATE, Diogo de 


Espanhol, fixou-se na capitania vicenti- 
na na segunda metade do século XVI, ten- 
do sido grande sertanista, combatendo ín- 
dios hostis e ficando aleijado em combate. 
Em 1608 obteve sesmaria em São Sebas- 
tião, e no ano seguinte outra, do lado de 
Sorocaba. Também obteve uma sesmaria 
em Paranaguá, que procurou povoar, sem 
resultado. Exerceu em São Paulo vários 
cargos de confiança. (Elis Junior — His- 
tória de São Paulo, cit., 824). 


ONHATE, Inocêncio de 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista, juntamente com seu irmão Diogo de 
Onhate, o moço e ambos pelos seus servi- 
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ços de guerra ao gentio bravo, nos primór- 
dios do século XVII, obtiveram em 1610 
uma sesmaria que partia do Juqueriquerê 
para a banda do Rio de Janeiro, indo pela 
costa. (Sesmarias — I, 125). 


ORTIZ, Antônio de Camargo 


Paulista, filho de Francisco de Camargo 
Pimentel, batizou-se em São Paulo a 2 de 
julho de 1703 e foi casado com Leonor da 
Cunha, filha de Pedro da Cunha Lôbo e de 
Luzia Bueno. Andou com seu irmão Fer- 
nando de Camargo Pimentel nas minas de 
Goiás, com séquito próprio e em comêço de 
1733, andava em bandeira, empós os dia- 
mantes do rio Claro, com mais de noventa 
negros, tendo ali minerado. Regressou a 
Atibaia, onde residia, falecendo logo a se- 
guir, em 1735 e sua mulher em 1791, em 
Guarulhos, deixando geração. (Carvalho 
Franco — Os Camargos de São Paulo, cit., 
pág. 100). 


ORTIZ, João Leite da Silva 


Paulista, filho de Estêvão Raposo Bo- 
carro e de sua mulher Maria de Abreu Pe- 
droso Leme e casou-se em Parnaíba com 
Isabel Bueno da Silva, filha do segundo 
Anhangiiera. Em 1701 foi para as Minas- 
Gerais e instalou-se com fazenda no lugar 
a que deu nome de Cercado, fundando um 
arraial que denominou Curral d'El-Rei, 
numa sesmaria que lhe foi concedida em 
1711 por Antônio Coelho de Carvalho. Ali 
viveu e enriqueceu, até que em 1720, por 
várias circunstâncias, se passou para Par- 
naíba, em São Paulo, acompanhado de seu 
sogro. Em Curral d "El-Rei, local onde hoje 
está a cidade de Belo Horizonte, teve o 
pôsto de capitão de ordenanças, em 1714, 
por patente de d. Brás Baltazar da Silvei- 
ra. Possuiu várias fazendas nas minas de 
Goiás, citando seis delas em seu testamento 
feito em Recife, aos 3 de dezembro de 
1730, além de uma sétima em Araçarigua- 
ma, comarca de São Paulo. Em Goiás exer- 
ceu o cargo de guarda-mor por provisão de 
9 de agôsto de 1728 e quando se embarcou 
para ir ao reino, foi substituído por Fran- 
cisco Bueno de Camargo, por provisão do 
governador de São Paulo, Caldeira Pimen- 
tel, de 20 de fevereiro de 1731. Essa via- 
gem João Leite a fazia para reclamar d”El- 
Rei sôbre injustiças e perseguições que a 
êle, a seu sogro e a seu irmão, Bartolomeu 
Pais de Abreu, vinha fazendo o referido 
governador Caldeira Pimentel, de quem co- 
nhecia pormenores sôbre os peculatos que 
o mesmo vinha cometendo de parceria com 
o provedor Sebastião Fernandes do Rego. 
Em 26 de agôsto de 1730, estava êle de 
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passagem pelo Rio de Janeiro e era con 
sultado pelo governador da capitania Luís 
Vahia Monteiro, sôbre administração de 
minas de ouro e diamante, “por ser homem 
que tôda a vida se criou e trabalhou em 
minas”. Também, tôda sua vida fôra serta- 
nista e acompanhara seu sogro, o segundo 
Anhangiera, em seus descobrimentos, nas 
Minas-Gerais e em Goiás. Do Rio seguiu 
João Leite para Recife, a fim de alcançar 
a frota que ia ao reino, mas chegado a 
êsse pôrto, faleceu envenenado pelo padre 
Matias Pinto, que dêle se fizera muito 
amigo e o acompanhava desde São Paulo, 
mas que não passava de um agente do gover- 
nador Caldeira Pimentel. Deixou geração 
do seu casamento. (Silva Leme — Genea- 
logia — II, 471 — Rev. Arg. Pub. Mineiro 
— XXII, 19/34). 


ORTIZ, Lucas de Camargo 


Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o Tigre, e de sua mulher Mariana do Pra- 
do, foi batizado em São Paulo em 1642, 
tendo-se casado com Isabel Rodrigues. Na 
câmara de São Paulo exerceu Lucas de Ca- 
margo o cargo de almotacel em 1675 e 1692. 
A 1.º de fevereiro de 1681, sendo vereador, 
declarou em sessão que “a êle se lhe oferecia 
ir buscar remédio no sertão, que é o trato 
ordinário desta terra, pelo que requeria o 
eximissem da assistência na câmara, sendo 
eleito outro em seu lugar.” Por êsse tempo 
andava em São Paulo, nos preparativos pa- 
ra a jornada de Sabaráboçá, o administra- 
dor geral das minas, d. Rodrigo de Castelo 
Branco. A dezesseis de fevereiro já se acha- 
va Lucas de Camargo Ortiz internado no 
sertão, possivelmente como vanguarda da 
bandeira de d. Rodrigo, pela rota de Ati- 
baia. Em 8 de abril de 1686, tinha Lucas 
de Camargo patente de capitão da infanta- 
ria da ordenanca do bairro de Tietê, passa- 
da pelo capitão-mor Pedro Taques de Al- 
meida. Em 1699 foi eleito juiz ordinário e 
veio a falecer nos primórdios do século 
XVIII. (Carvalho Franco — Os Camargos 
de São Paulo, cit., 51). 


OSÓRIO, Diogo de Gouveia 


Sertanista de Goiás que juntamente com 
Félix Caetano, descobrin em 1749 as ricas 
minas de ouro de Cocal. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 299). 


OZEDA, Pedro de 


Sertanista de São Paulo que foi um dos 
devassadores da região de Paranaguá e que 
em 1649 ali acompanhou Eleodoro Ebanos 
na pesquisa de minas de prata e ouro. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 271). 
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PACHECO, Domingos Martins 


Sertanista que foi dos primeiros que se 


* estabeleceu, cêrca de 1704, em Congonhas, 


nas Minas-Gerais, ali possuindo lavras au- 
rinas. (Revista Arq. Pub. Mineiro — X, 
973). 


PACHECO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


PACHECO, Jorge Gonçalves 


Paulista, filho de Manuel Pacheco Gato 
e de sua mulher Francisca da Costa, foi ser- 
tanista que entre suas entradas fez uma 
com seu irmão João Pacheco Gato, em 1715. 
(Silva Leme — Genealogia — IV, 479). 


PACHECO, Manuel da Silva 


Sertanista baiano que fez diversas entra- 
das em busca de minas de metais preciosos 
e de nitreiras, na serra da Picaraçá e ou- 
tros lugares, desde 1671 até depois de 1700. 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 95-108- 
111). 


PACHECO, Nicolau Aranha 


Português, filho de Pedro João Aranha, 
teve mercê do hábito de cavaleiro de Cristo 
em 26 de janeiro de 1647, pelos serviços 
que prestou na guerra holandesa. Também 
foi guerreador do índio bravo e desde 1628 
se havia estabelecido no rio de São Francis- 
co, lutando contra os selvícolas acroás e 
criabás, que infestavam os rios Prêto e das 
Éguas. Em 1658 foi nomeado por Francis- 
co Barreto para governador de Pernambu- 
co. Atingiu o pôsto de mestre de campo, 
tendo obtido uma sesmaria, no rio das Ca- 
baças, distrito do rio de São Francisco, 
além de possuir a enorme fortuna de sua 
mulher Francisca de Sande. Faleceu na 
Bahia, em 29 de outubro de 1670. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 49. — Pedro 
Calmon — A Conquista, cit., 84 — Bor- 
ges de Barros — Sertanistas baianos, cit., 
181). 
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PACHECO, Pedro Aranha 


Foi capitão-mor da vila de Penedo, na 
Bahia, sendo guerreador de índios bravos, 
em 1688. (Borges de Barros — Sertanis- 
tas baianos, cit., 167). 


PADILHA, Domingos Pereira 


Paulista, tomou parte em 1713 na célebre 
assuada contra o desembargador sindicante 
Antônio da Cunha Soutomaior. Era serta- 
nista e, acreditamos, filho do português 
Manuel Pereira Padilha e de sua mulher 
Inês de Siqueira. Escreve Silva Leme que 
se retirou para Curitiba onde se casou. 
(Documentos Interessantes, LIII, 97-120. 
— Silva Leme — Genealogia, VIII, 876). 


PADILHA, João 


Espanhol, combateu os petiguaras da 
Paraíba, em 1598. (Frei Vicente do Sal- 
vador — História do Brasil, cit., 867). 


PADILHA, Manuel 


Sertanista da Bahia que no fim do sé- 
culo XVI tendo feito uma jornada à serra 
do Salitre, foi morto pelo gentio bravo, 
com quarenta homens da sua leva. (Frei 
Vicente do Salvador — História do Bra- 
sil, cit., 842). 


PAIS, Antônio Soares 


Paulista, filho de João Pais e de sua 
mulher Susana Rodrigues, foi casado com 
Ana da Cunha, filha de João Gago da 
Cunha. Como capitão-mor de uma entrada, 
penetrou em 1671 por sertões de Goiás, onde 
ainda encontrou o restante da bandeira des- 
trocada de Luís Castanho de Almeida. 
Prosseguiu êle no entanto para o âmago 
daquelas terras, onde veio a falecer, sendo 
o seu inventário aberto em São Paulo, em 
1675. (Silva Leme — Genealogia — IV, 
481 — Inventários e Testamentos — XIX, 
132-173). 


PAIS, Brás Mendes 


Paulista, que outros denominam Brás 
Domingues Pais, foi filho de Diogo Domin- 
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gues de Faria e de sua mulher Maria Pais. 
Em 1682 se encontrava, como capitão-mor 
de uma bandeira, em Mato-Grosso, na qual 
tomavam parte seu irmão, o sargento-mor 
Pedro Domingues Pais e Pedro Leme da 
Silva, o Torto e outros paulistas, e tendo 
acreditado na subtileza de um oficial espa- 
nhol que foi ao encontro da bandeira, não 
pondo obstáculo em assinar um documento 
no qual se declarava que a Vacaria de Ma- 
to-Grosso constituía território da Espanha, 
Pedro Leme chamou-lhe a atenção, recu- 
sou-se a assinar o documento e com sua 
atitude decidida, fez a bandeira rebelar-se 
contra o oficial espanhol e seus soldados, 
de modo que os obrigou a uma prudente 
retirada, ficando sem efeito a traça que já 
julgavam vitoriosa. Foi o capitão-mor Brás 
Mendes Pais casado em 1687 com Maria 
Moreira Cabral, irmã de Pascoal Moreira 
Cabral Leme, principal descobridor de ou- 
ro em Mato-Grosso e dêsses descobrimentos 
tomou parte, desde 1720, sendo o tesourei- 
ro das minas em 1723. Faleceu muito po- 
bre, octogenário, em Sorocaba, onde deixou 
geração. (Silva Leme — Genealogia — 
VIII, 104 — Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 
XL, 379. — Basílio de Magalhães — Es- 
pansão, cit., 186). 


PAIS, Diogo Pereira 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Joana Furtado, foi morador 
em Iguape, tendo nascido cêrea de 1644. 
Faleceu em 1709. Foi sertanista e minera- 
dor de ouro na região sul de São Paulo, 
sendo dos maiores contribuintes dos quin- 
tos reais de 1668 a 1687. Em 1700 estava 
êle nas minas de Nossa Senhora do Carmo 
dos Avos, na Ribeira. (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo — X, 19-25). 


PAIS, Fernando Dias 


Português casado com Lucrécia Leme, 
em São Paulo. Em 1585 acompanhou Jerô- 
nimo Leitão a Paranaguá e em 1590 se- 
guiu-o pelo vale do rio Tietê, combatendo 
tupiniquins hostis. Exerceu cargos do go- 
vêrno na vila de São Paulo e faleceu em 
1609. (Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
II, 830 — Atas, I, 281). 


PAIS, Fernando Munhoz 


Paulista, filho de André Lopes Maciel e 
de sua mulher Catarina Pais. Foi casado 
com Vitória de Camargo, sendo cunhado de 
Antônio Rodrigues de Arzão, e de Bartolo- 
meu Bueno de Siqueira e os acompanhou 
nas jornadas de descobrimento de ouro, nas 
Minas-Gerais, em 1693 e 1694, tendo esta- 








do na Casa da Casca e na Itaverava. Resi- 
diu em São Paulo onde faleceu em 1723, 
deixando geração. (Carvalho Franco — 
Us Camargos de São Paulo, cit., 43). 


PAIS, Fernão Dias 


Paulista, filho de Pedro Dias Leme e de 
sua mulher Maria Leite, foi o bandeirante 
que mais largo renome deixou na história 
da expansão geográfica brasileira, depois 
de Antônio Raposo Tavares. Devassou des- 
de 1638 regiões dos atuais Estados do Pa- 
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
tendo, segundo alguns, chegado até ao Uru- 
guai. Uma de suas últimas entradas, foi à 
serra de Apucarana, nos sertões do Para- 
ná, onde conquistou três tribos guaianás 
que trouxe para suas terras em São Paulo, 
situando-as à margem do rio Tietê, logo 
abaixo da vila de Parnaíba, tendo dessa 
forma a administração duma aldeia com 
cêrca de quatro a cinco mil índios em 1661. 
Tendo recebido uma carta régia, datada de 
Lisboa, a 21 de setembro de 1664, reco- 
mendando-lhe prestasse todo auxílio possí- 
vel a Agostinho Barbalho Bezerra, no des- 
cobrimento de minas, sentiu também o de- 
sejo duma jornada à miragem da Sabará- 
boçá. É assim que em 1665 estava êle em 
correspondência com Barbalho Bezerra, re- 
solvido ao descobrimento das esmeraldas. 
E nesse sentido declarava na câmara de 
São Paulo, em 1672: “... que ia aventurar 
pelas informações dos antigos e que se re- 
portava ao que tinha escrito ao governador 
dêste Estado sôbre minas de prata e esme- 
raldas, com uma relação para que o dito 
governador Afonso Furtado de Castro do 
Rio de Mendonca enviasse 4 Sua Alteza...” 
Os preparativos para essa jornada vinha-os 
acumulando ininterruptamente Fernão Dias 
Pais, que residia na sna fazenda do Capão, 
em Pinheiros, e contava então sessenta e 
quatro anos de idade. Fazia timbre em que 
tudo fôsse à custa da sua fazenda. O go- 
vernador-geral remetia-lhe, com uma carta, 
a sua patente de Governador das Esmeral- 
das, datada da Bahia, a 30 de outubro de 
1672. A Fazenda Real quis também contri- 
buir para essa emprêsa, havendo nesse sen- 
tido várias ordens ao capitão-mor de São 
Vicente. Por sua vez, a câmara paulistana 
facilitou quanto pôde a expedição do gran- 
de bandeirante. No ano seguinte nomeava 
êle capitão-mor e ajudante do governador 
a Matias Cardoso de Almeida. De outra 
patente dêste último, passada pelo gover- 
nador-geral da Bahia, datada de 3 de abril 
de 1690, para a guerra nortista aos indíge- 
nas, ficamos sabendo ter êle seguido antes 
de Fernão Dias Pais, com cento e vinte es- 
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cravos seus, armas e munições à sua custa. 
indo plantar roças naquele sertão, onde te- 
ve vários encontros com o gentio e uma 
batalha em que houve muitas baixas, conse- 
guindo no entanto vencê-los e formar logo 
arraial com diversas plantas e criações le- 
vadas de São Paulo e dali mandou conduzir 
mantimentos a Fernão Dias, quando o mes- 
mo se pôs em marcha. fiste fato é confir- 
mado pela carta que o Governador das Es- 
meraldas escreveu a Bernardo Vieira Ra- 
vasco, datada de São Paulo, a 20 de julho 
de 1674, véspera de sua partida para o ser- 
tão, na qual se lê: “... minha partida que 
será amanhã, sábado, vinte e um de julho 
de seiscentos e setenta e quatro, com qua- 
renta homens brancos; e tenho quatro tro- 
pas minhas com tôda a carga de mais im- 
portância no sêrro, onde está o capitão Ma- 
tias Cardoso, esperando por mim, o qual 
me mandou pedir gente escoteira com pól- 
vora e chumbo...” Constituindo a van- 
guarda, enviara Fernão Dias à sua frente 
um trôco comandado por Bartolomeu da 
Cunha Gago e êle, finalmente, partiu para 
a descoberta da Sabarábocá, na data refe- 
rida. De outras fontes sabemos que figura- 
ram mais na sua diligência, em datas dife- 
rentes até o seu falecimento, os seguintes 
sertanistas: Garcia Rodrigues Pais Leme, 
Manuel de Borba Gato, Francisco Pais de 
Oliveira Horta, Francisco Dias da Silva ou 
Francisco Pires Ribeiro, Antônio Gonçal- 
ves Figueira, Antônio do Prado da Cunha, 
José de Seixas Borges, José Dias Pais, 
mameluco, Domingos Cardoso Coutinho, 
João Carvalho da Silva, Baltazar da Costa 
Veiga, Diogo Barbosa Leme, Pedro Leme 
do Prado, Antônio Bicudo de Alvarenga, 
Marcelino Teles, José de Castilhos, Manuel 
da Costa, Manuel de Góis, João Bernal, 
Belchior da Cunha, mameluco e José da 
Costa. O itinerário de Fernão Dias Pais 
não é conhecido. Afirmam uns que seguiu 
o vale do rio Paraíba e dali penetrou em 
Minas-Gerais e outros, que êle trilhou o ca- 
minho de Lourenço Castanho Taques, o ve- 
lho. Do atestado fornecido pela câmara de 
“Taubaté, datado de 21 de outubro de 1681, 
deduz-se que seguiu o primeiro, pois ali se 
lê: é... o que tudo inteiramente sabemos 
e nos consta por pessoas fidedignas que da- 
quelas partes têm vindo para esta vila e 
passado para outras por ser êste o cami- 
nho geral e a vila em que portam todos os 
que vêm das ditas minas e todo o sobredito 
juramos...”. Southey, baseado num eseri- 
to dum neto do Governador das Esmeral- 
das, Pedro Dias Pais Leme, datado de 1757, 
enumerou os centros estabelecidos durante 
a marcha da expedição, na ordem seguinte: 
Vituruna, Paraopeba, Sumidouro do Rio 














das Velhas, Roça Grande, Tucumbira, Ita- 
merendiba, Esmeraldas, Mato das Pedra- 
rias e Serra Fria. A identificação dêstes 
pontos será sempre um trabalho conjetu- 
ral, pois são bastante deficientes os docu- 
mentos até hoje conhecidos sôbre essa 
grande jornada. O fato é que passados sete 
anos, Fernão Dias Pais escrevia daquele 
sertão, a 27 de março de 1681, pouco antes 
de falecer: “deixo abertas cavas de esme- 
raldas, no mesmo morro donde as levou 
Marcos de Azeredo, já defunto, cousa que 
há de estimar-se em Portugal.” A tradi- 
cão quer que essas pedras fôssem colhidas 
na região banhada pelos rios Jequitinho- 
nha e Araçuaí. A morte do grande bandei- 
rante se deu às margens do rio das Ve- 
lhas, quando se recolhia para o Sumidonro, 
em busca de d. Rodrigo de Castelo Branco, 
Fernão Dias Pais tinha conhecimento de 
todos os passos dêsse administrador-geral 
das minas. Da sua citada carta de 20 de 
julho, verifica-se que sabia estar d. Rodri- 
go examinando o sêrro da Itabaiana, no 
norte do Brasil, na indagação de prata e 
concluía: “com que vou animado, conside- 
rando que lá e cá há prata.” Em data de 
18 de dezembro de 1679 e 9 de julho de 
1680, existem missivas trocadas entre Fer- 
não Dias e d. Rodrigo, com referência ao 
descobrimento de minas. E datada do ar- 
raial de São Pedro do Paraopeba, aos 4 de 
junho de 1681, existe uma carta de d. Ro- 
drigo Castelo Branco felicitando Fernão 
Dias Pais pelos seus serviços no descobri- 
mento das esmeraldas. Depois desta epís- 
tola é que chegou ao arraial a nova da 
morte do Governador, no sertão do rio das 
Velhas. Capistrano de Abreu obteve cópias, 
e fez publicar na “Revista do Arquivo Pú- 
blico Mineiro”, de dois atestados de servico 
e mais documentos sôbre Fernão Dias Pais, 
que acompanharam o requerimento do seu 
filho, o capitão-mor Garcia Rodrigues Pais, 
pedindo o fôro de fidalgo da casa real e o 
hábito da Ordem de Cristo para si e para 
dois filhos, pelos servicos prestados no des- 
cobrimento de minas de ouro. Dêsses docu- 
mentos, escolhemos para aqui reproduzir, a 
certidão passada pelo padre Domingos 
Dias, reitor do Colégio dos Jesuítas da vila 
de São Paulo, a qual bem define a extraor- 
dinária personalidade de Fernão Dias Pais. 
“Certifico eu — escrevia o padre Domin- 
gos Dias, reitor atual dêste Colégio da 
Companhia de Jesus na vila de São Panlo 
— que é verdade manifesta e notória a to- 
dos moradores da dita vila, que o governa- 
dor Fernão Dias Pais, que Deus haja em 
sua glória, foi um dos homens mais notá- 
veis e principais desta capitania, assim por 
seus avós, como pelos cargos mais honro- 
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sos que serviu nesta república, sempre com 
notável satisfação e inteireza; e outrossim, 
mui zeloso do serviço de Deus e de Sua 
Alteza, que Deus guarde. Quanto ao servi- 
ço de Deus, bem o mostrou em fazer como 
fez à sua custa o mosteiro do Patriarca 
São Bento desta vila e o dotou de terras 
e peças suficientes para sua lustrosa sus- 
tentação, e assim é tido e havido geralmen- 
te por seu padroeiro e benfeitor. E havendo 
cinco para seis anos que a igreja de Cutia 
estava deserta de sacerdote por serem os 
vizinhos daquela freguesia pobres, e não o 
poderem sustentar, o governador Fernão 
Dias Pais a reformou à sua custa e me- 
teu um sacerdote e o está sustentando 
atualmente e pagando por todos os pobres, 
para que tenham todo o remédio espiritual 
da missa e mais sacramentos. E expulsan- 
do os moradores desta vila aos religiosos 
da Companhia, antigamente, por falsas in- 
formações, êle os foi em pessoa buscar ao 
Rio de Janeiro à sua custa e os tornou a 
meter de posse neste Colégio onde estão, 
com sua muita autoridade e fôros do seu 
poder, que tão grande era o zêlo e a pie- 
dade que tinha a que tôdas as religiões se 
conservassem em sua pátria para o serviço 
de Deus; e finalmente seria nunca acabar 
referir nesta matéria de sua piedade exem- 
plos; porque não se lhe ofereceu ocasião 
alguma do aumento do culto divino e reli- 
gião em que não assistisse com liberais dis- 
pêndios de sua fazenda. Pois quanto ao 
serviço de Sua Alteza, que Deus guarde, é 
cousa muita o que se mostrou sempre ze- 
loso tanto assim que em muitas ocasiões 
se lhe ouviu dizer, que todos tinham obriga- 
cão de servir a seu Príncipe debaixo do 
encargo de pecado mortal. E melhor o mos- 
trou com o exemplo em tôdas as ocasiões 
que se ofereceram do real serviço em que 
assistiu sempre tão pontual assim com sua 
pessoa como com sua fazenda que parece não 
tinha nascido no mundo para outra cousa 
mais que para solicitar o aumento da Real 
Coroa, como se viu na pacificação de duas 
alterações civis e movimentos parciais que 
nesta vila se levantaram os quais êle com- 
pôs com sua muita autoridade e poder. Ao 
pôrto da vila de Santos acudiu pessoalmen- 
te com os seus índios que tinha obrigatórios 
em grande número aos rebates que se de- 
ram várias vêzes por causa dos holan- 
deses exercendo o pôsto de capitão da or- 
denança muitos anos com grande satisfa- 
ção. E para os aprestos que fez o governa- 
dor Agostinho Barbalho Bezerra, para a 
jornada das esmeraldas que não conseguiu, 
dando da sua fazenda liberal e gratuita- 
mente vários gêneros de mantimentos pos- 
tos e conduzidos na vila de Santos. E o 


que mais é na leva que se fez para a con- 
quista dos índios bárbaros que oprimiam 
com amiudados assaltos os moradores da 
cidade da Bahia além de lhe dar calor 
como deu, mandou muitos índios seus, os 
quais por lá lhe ficaram todos e emprestou 
dinheiro considerável a alguns cabos, para 
que não deixassem o serviço real por falta 
dêle, sem mais interêsse que servir Sua Al- 
teza, que Deus guarde. E foi notório a tôda 
esta vila que pagou sempre em dôbro o do- 
nativo real, porquanto fazia o pagamento 
em duas vilas, na Parnaíba e nesta de São 
Paulo, não tendo mais fazendas que uma 
só e de fato agora atualmente pagou sua 
casa dinheiro em quantidade nas mãos do 
sindicante João da Rocha Pita, sem embar- 
go que estava êle ausente tantos anos em 
detrimento de sua fazenda, com o notável 
empenho da prata e esmeraldas, a que foi 
à sua custa, porque vendo que se tinham 
malogrado tôdas as diligências que se fize- 
ram no descobrimento delas, se resolveu êle 
a êste árduo serviço em ocasião que estava 
sua consorte muito enferma e dizendo-lhe 
ela que dilatasse para mais tarde a jorna- 
da, lhe respondeu êle que ainda que a dei- 
xasse à Santa Unção, logo havia de partir. 
E assim partiu sem reparar nem na maiori- 
dade, que era de sessenta e seis anos, nem 
nos excessivos gastos que lhe eram necessá- 
rios para esta emprêsa, para os quais che- 
gou a vender algum gado seu que tinha e 
até, como ouvi dizer, a pessoas muito fide- 
dignas e totalmente desinteressadas, ouro e 
prata do uso de sua casa, com o que a dei- 
xou, e a sua família que era grande em mi- 
serável estado de pobreza, havendo-se eria- 
do em grande largueza e opulência. Sete 
anos contínuos gastou nesta emprêsa parte 
dêles nos morros da Sabaráboçá, fazendo 
diligências pela prata, pelas antigas notí- 
cias de que ali havia e vendo que a não 
podia descobrir, por falta de mineiro inte- 
ligente que lhe tardava, depois de fazer vá- 
rios exames, com um criado que em sua 
companhia levava à falta de mineiro, foi 
por diante a buscar os serros das esmeral- 
das, que é outra tanta ou mais distância 
da naracem delas, que daqui ao mesmo Sa- 
baráboçú. E vendo que o iam desamparan- 
do logo nos primeiros anos os homens que 
o acompanharam de povoado, por não pode- 
rem sofrer tanta dilação e ausência de suas 
casas, lhes disse com notável resolução que 
ainda que todos se recolhessem, êle ali ha- 
via de ficar só e com seu filho, Garcia Dias 
Pais que ia em sua companhia, havia de 
prosseguir a jornada até morrer e que em 
seu testamento havia de deixar ordem ao 
dito seu filho, que sob pena de sua maldi- 
cão, prosseguisse a jornada ainda que fôsse 
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só com os seus índios e que nem trouxessem 
nem mandassem seus ossos a enterrar a po- 
voado, sem que primeiro descobrisse as es- 
meraldas e que depois delas descobertas os 
poderia trazer. E assim prosseguiu êle só 
com o dito seu filho e com os índios de seu 
serviço com tanta constância que era ava- 
liado dos seus mesmos naturais por deso- 
nesta parte, que diziam que caducava, sen- 
do êle homem de grande juízo, por verem 
a continuação de sete anos e a total con- 
sumição de sua casa e os grandes empe- 
nhos de dívidas, em que a tinha pôsto co- 
mo de presente se acha, sôbre ficarem seus 
filhos que são oito, dous varões e seis mu- 
lheres, uma casada e cinco donzelas, fora 
outras obrigações de sobrinhas, que viviam 
debaixo de seu amparo, em notável estado 
de pobreza, que não poderão passar sem 
grande detrimento do seu decôro, segundo 
sua qualidade. E assim foi Deus ser- 
vido que ao cabo de sete anos, nos quais 
experimentou muitos e vários infortúnios, 
descobrisse as recônditas esmeraldas e até 
ali tão requestadas sem efeito, nem a acha- 
riam nunca se não fôra a constância do 
governador Fernão Dias Pais; elas desco- 
bertas, deixando lá de guarda um homem 
branco que a si avocou para êsse efeito, 
com alguns índios seus de confiança, se 
veio recolhendo para povoado com as amos- 
tras das esmeraldas para enviar a Sua Al- 
teza, que Deus guarde. Porém no caminho 
lhe deu a peste de que faleceu e com êle a 
maior parte dos seus índios que com êle 
vinham, deixando três feitorias e estâncias 
naqueles sertões mui copiosas de mantimen- 
tos com assistência em tôdas de índios seus 
para as conservarem, e estradas que abriu 
tão francas que facilitarão aquêles desertos 
para os exames da prata que se busca. Ag 
que indo novamente d. Rodrigo de Castelo 
Branco e chegando à paragem da Sabará- 
boçú, topou aí com Garcia Dias Pais, filho 
do governador Fernão Dias Pais, que esta- 
va curando aos enfermos que escaparam 
da peste maltratados, a que guarnecesse, 
para acabar de chegar a povoado. O qual 
entregou a d. Rodrigo de Castelo Branco 
ali as amostras que trazia das esmeraldas, 
para que por sua via as enviasse a tôda a 
pressa, a Sua Alteza, que Deus guarde, por 
êle estar incapaz de poder vir com essa pres- 
sa, por causa dos doentes, como também 
lhe entregou as ditas três feitorias de man- 
timentos que seu pai em vida tinha fabri- 
cado, para que se valesse delas como se 
valeu, para a gente que levava em serviço 
de Sua Alteza, para o acompanharem ao 
exame da prata que ia fazer. fiste foi o go- 
vernador Fernão Dias Pais que Deus haja, 
no serviço de Sua Alteza, que Deus guar- 











de, e tão desinteressado que mandando ín- 
dios seus a povoado com o aviso de que 
tinha descoberto as esmeraldas, sabe-se de 
certo que nenhuma só mandou nem à sua 
casa nem a pessoa alguma, todo o dito 
soube eu certo e muito pudera dizer ainda, 
assim por serem cousas muito públicas, que 
nem ainda seus êmulos podem negar a me- 
nor delas, como porque o ouvi de pessoas 
muito fidedignas e totalmente desinteres- 
sadas. Como quem inquiriu suas ações pa- 
ra lhes pregar em suas exéquias, para o que 
fui avisado... Colégio da vila de São Pau- 
lo, aos 18 de novembro de 1681. Domingos 
Dias.” Os restos mortais, ou melhor, os os- 
sos, como diz o documento acima, do Go- 
vernador das Esmeraldas, trazidos daque- 
les sertões por seu filho Garcia Rodrigues 
Pais, que o padre Domingos Dias nomeia 
Garcia Dias Pais, foram sepultados no mos- 
teiro de São Bento de São Paulo, com as 
formalidades que em vida estipulara e ah 
jazem até nossos dias. (Silva Leme — 
Genealogia — II, 450. — A. Taunay — 4 
grande vida de Fernão Dias Pais — Anais 
do Museu Paulista — IV, 4/195 — Rev. 
Arq. Pub. Mineiro — XIX, 11 — XX, 157 
— Documentos Jistóricos — VI, 189-201- 
221-281-284-259 — FIIL, 385 — X, 459 — 
XI, 3 — XII, 250 — Anais da Bib. Nacio- 
nal — XLVI, 345. — Elis Junior — His- 
tória de São Paulo, cit., 385. — Sanches 
de Baêna — Arquivo Heráldico, cit., n.º 
318). 


PAIS, Francisco 


Sertanista de São Paulo que em 1769 en- 
trou no rio Pardo a fim de explorá-lo, por 
ordem de d. Luís Antônio de Sousa, go- 
vernador da capitania e traçar uma picada 
que viesse terminar em Sorocaba. (Docu- 
mentos Interessantes XIX, 419 
XXXIF, 64). 


PAIS, Francisco da Gama 


Sertanista de São Paulo que fez explo- 
rações em 1649, em Paranaguá, em compa- 
nhia de Eleodoro Ebanos, para descoberta 
de metais preciosos. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XLVI, 277). 


PAIS, Francisco Xavier 


Paulista, filho de Manuel Pacheco Gato 
e de sua mulher Francisca da Costa, foi 
sertanista que andou nas Minas-Gerais, des- 
de os primeiros anos do descobrimento do 
ouro ali e depois em Mato-Grosso, tendo 
servido na guerra aos paiaguás, em 1733. 
(Rev. Inst, Hist. de São Paulo — XXTVT). 
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PAIS, Henrique 


Português que em 1616 entrou no Para- 
guai pela via do Tietê, a fim de traficar 
com escravos indígenas. (Bandeirantes no 
Paraguai, cit., 26). 


PAIS, Inácio 


Sertanista do Piauí que, na segunda me- 
tade do século XVIII, andou fazendo re- 
nascer os antigos sonhos de tesouros mine- 
rais na capitania. (Rev. Inst. Hist. Brasi- 
leiro — XX, 83). 


PAIS, João 


Capitão do cabo de Santo Agostinho que 
em 1585 tomou parte nas guerras contra 
os nativos da Paraíba, com o ouvidor Mar- 
tim Leitão. Era natural de Viana, em Por- 
tugal e muito rico, já tendo tomado parte 
nas guerras contra o gentio de Pernambu- 
co com Duarte de Albuquerque Coelho. 
(Frei Vicente do Salvador — História do 
Brasil, cit., 198-287). 


PAIS, João 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na entrada de Martim Rodrigues Tenó- 
rio de Aguilar, em 1608, que se dirigiu 
pelo Tietê abaixo, em demanda dos índios 
bilreiros. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 95). 


PAIS, Manuel 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
entrada de Nicolau Barreto ao Guairá, em 
1602. (Elis Junior — O' bandeirismo, cit, 
74). 


PAIS, Pascoal Leite 


Paulista, filho de Pedro Dias Pais Leme 
e de sua mulher Maria Leite, foi irmão do 
Governador das Esmeraldas, tendo-se casa- 
do duas vêzes. Foi sertanista que acompa- 
nhou seu irmão Fernão Dias Pais nos ata- 
ques às reduções do Ibicuí, no Rio Grande 
do Sul, tendo sofrido uma derrota na tropa 
que como capitão comandava em Caaçapa- 
guaçu, em 1638, sendo feito prisioneiro pe- 
los espanhóis comandados pelo oficial d. 
Pedro de Lugo e levado para o Prata, on- 
de permaneceu por alguns anos. Voltando 
a São Paulo, não tomou mais parte em 
bandeiras. Faleceu na sua fazenda de Par- 
naíba, no ano de 1664, deixando geração. 
(Inventários e Testamentos — XXVII, 
123. — Silva Leme — Genealogia — II, 
464. — A, Taunay — História das Bandei- 
TAS, Cits, LI, 28993. 


PAIS, Pascoal Leite 


Paulista, filho de Francisco Bueno Luís. 
da Fonseca e de sua mulher Maria Jorge 
Velho, foi sertanista que agiu com seu pai 
no sertão do Rio das Mortes, nas Minas- 
Gerais, sendo dos fundadores de Lavras do 
Funil, em 1729. Foi casado com Maria de 
Araujo e deixou geração. (Silva Leme — 
Genealogia — I, 485 — Rev. Arq. Pub. 
Mineiro — XVI, 130). 


PAIS, Pedro Domingues 


Sargento-mor, foi filho do capitão Diogo 
Domingues de Faria e de sua mulher Ma- 
ria Pais. Casou com Isabel Soares Pontes, 
filha de Estêvão Sanches de Pontes. Foi 
morador em Sorocaba e tomou parte em 
diversas bandeiras, uma das quais em Ma- 
to-Grosso, em 1682, da qual foi chefe o seu 
irmão, capitão-mor Brás Mendes Pais. Em 
1689 era juiz de órfãos em Sorocaba. Fo- 
ram seus genros os Moura Gavião, serta- 
nistas que andaram em busca da prata nes- 
sa mesma região. (Silva Leme — Gencalo- 
gia — VIII, 104). 


PAIVA, Custódio de 


Morador em São Paulo, onde foi casado: 
com Ana Cerqueira, tomou parte nas lutas 
contra os indígenas do entôrno, pelo que 
lhe foi concedida uma sesmaria das bandas 
do Jaraguá. Faleceu em 1610. (Sesmarias 
— I, 49 — Inventários e Testamentos — 
II, 495). 


PAIVA, Custódio de 


Paulista, filho de Domingos Cordeiro, o 
velho e de sua mulher Antónia de Paiva, 
foi sertanista que seguiu com seu pai, ir- 
mão e cunhado, na leva de Antônio Rapo- 
so Tavares, que em 1636 saiu de São Paulo 
para atacar reduções espanholas no extre- 
mo meridional brasileiro. Demoraram em 
sertão sete anos, tendo nêle falecido todos: 
bles e sendo o inventário de Domingos Cor- 
deiro, o velho, aberto em São Paulo em 
janeiro de 1643. (Inventários e Testamen- 
tos — VIII, 145). 


PAIVA, Francisco de 


Paulista, filho de Custódio de Paiva e- 
de sua mulher Ana Cerqueira, foi casado 
com Maria Velho. Foi ativo bandeirante 
que tomou parte na destruição de Vila Ri- 
ca do Guairá, de 1631 a 1632 e na entrada 
de Jerônimo Bueno, saída de São Paulo 
em 1637, destinando-se às reduções espa- 
nholas que se erguiam no território hoje do- 
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“Rio Grande do Sul. Falecendo Jerônimo 
ainda nesse ano de 1637, substituiu-o no 
comando da bandeira André Fernandes, de 
Parnaíba, o qual transpôs o rio Taquari e 
causou grandes estragos nas reduções que 
encontrou. Francisco de Paiva foi um dos 
chefes encarregados de destruir as redu- 
ções do Ijuí e só regressou a São Paulo 
nos primeiros meses de 1639. Em 1649 che- 
fiava êle, em sertão que não pudemos iden- 
tificar, uma bandeira em que iam muitos 
paulistas de renome. (Aurélio Pôrto — 
Missões Orientais do Uruguai, cit, I, 
107-109 — Inventários e Testamentos — 
XII, 209 — XXX, 143-146. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 221). 


PAIVA, Manuel Correia de 


Sertanista de São Paulo que agiu nos 
primeiros tempos do ouro nas Minas Gerais 
e que tomou parte no descobrimento do 
Sêrro-Frio, com Antônio Soares Ferreira, 
em 1701. (Salomão de Vasconcelos — 
Bandeirismo, cit., 89). 


PAIVA, Salvador de 

Morador primitivo de Piratininga, que 
exerceu vários cargos na respectiva câmara 
e foi sertanista, antes de 1593, tendo acom- 
panhado Jerônimo Leitão nas suas entra- 
das. (Rev. Arq. Mun. São Paulo — XXY, 
80). 


PALHETA, Francisco de Melo 


Natural do Pará, onde nasceu presumi- 
velmente em 1670, foi filho do alferes João 
Rodrigues Palheta, português e de sua mu- 
lher Maria da Ressurreição de Bitencourt, 
tendo-se casado com Bernarda de Mendon- 
ca Furtado. Foi militar e fez explorações 
e viagens pelo sertão amazônico, sendo a 
primeira delas cêrea de 1691, quando acom- 
panhou o jesuíta Samuel Fritz de torna- 
volta a Quito. Em 1723, o governador do 
Maranhão, João da Maia da Gama, ao que 
parece obedecendo a duas ordens régias de 
1722, visando descobrimento de minas de 
metais, mandou Francisco de Melo Palheta 
explorar o rio Madeira, o que o mesmo rea- 
lizou, chegando em 1.º de agôsto de 1723 
à foz dos rios Guaporé e Mamoré, isto 
é, dos formadores do rio Madeira. Pelo 
Mamoré foi até o aldeamento de índios 
mantidos pelos castelhanos, obtendo várias 
informações sôbre Santa Cruz de la Sierra 
e os índios daquela região. Regressou dêsse 
local ao seu ponto de partida, a cidade de 
Belém, Tinha então o pôsto de sargento- 
mor e em 1727, encarregado duma expedi- 
ção à Guiana Francesa, a fim de firmar li- 








mites, trouxe de lá as primiras mudas e 
sementes de cafeeiro, tornando-se dêsse mo- 
do o célebre introdutor dessa planta no 
território pátrio. Nessa expedição foram, 
como seus companheiros, José Mendes Sim- 
plício, Francisco Xavier Brotero, João 
Freire de Carvalho e o capuchinho frei 
Bernardino de Santa Teresa. As mudas e 
sementes de cafeeiro que trouxe de Caiena, 
ao chegar de volta a Belém, distribuiu-as 
entre os vereadores para que fizessem os 
agricultores do Pará plantá-las e foi larga 
e rápida a disseminação naquele Estado. 
Por ato régio de 4 de novembro de 1727 
foi Palheta nomeado capitão-tenente da 
guarda-costa, com sôldo maior que o de 
sargento-mor. Entregou-se também ao cul- 
tivo do café e do cacau. De 1733 em dian- 
te não se colhe mais informes sôbre sua vi- 
da. Devia êle nesse ano andar beirando os 
sessenta anos — e nem se sabe onde fale- 
ceu, nem onde foi enterrado êsse brasilei- 
ro que deu à sua pátria tão grande rique- 
za. (Basílio de Magalhães — Quem era 
Francisco de Melo Palheta — In O Café 
— Rio de Janeiro, 1984 — I, 5/88 — Ez- 
pansão, cit., 303/307). 


PALHETA, João Rodrigues 


Português, capitão de infantaria no Pa- 
rá, também tomou parte em várias expedi- 
ções e obteve a sua promoção com uma 
sortida contra os aruaqueres, no Gurupá, 
em fins do século XVII. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro — LXXII, 1.º, 219). 


PAMPLONA, Inácio Correia 


Mestre de campo nas Minas-Gerais, que 
de 1764 a 1766 andou chefiando, por ordem 
do govêrno, expedições para segurança e 
povoamento dos sertões do Campo Grande, 
rio das Abelhas e cireunvizinhanças. Man- 
dou depois, de 1766 a 1790, fazer naqueles 
sertões, à sua custa, seis entradas explo- 
radoras. (Rev. Arg. Pub. Mineiro — II, 
377). 


PANCAS, Gonçalo Pires 


Português, foi juiz ordinário em Santos, 
em 1630, sendo casado com Maria Gonçal- 
ves. Tomou parte na bandeira ao Guairá, 
comandada por Antônio Raposo Tavares, 
em 1628. Faleceu deixando geração. (Silva 
Leme — Genealogia, VIII, 415 — Anais 
do Museu Paulista — II, 245). 


PARDO, José 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro na região do Caeté, nas Minas-Gerais. 
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Foi morto pelos emboabas, num levante em 
1707, durante a célebre guerra contra os 
paulistas. (Rev. Inst. Hist. de São Paulo 
— XLIV). 


PARENTE, Bento Maciel 


Português, nasceu cêrca de 1567 e veio 
muito jovem para o Brasil, criando-se em 
Pernambuco, onde se dedicou à carreira das 
armas. Participou da conquista da Paraíba 
e do Rio Grande, nos fins do século XVI, 
tendo combatido piratas inglêses. Ao tempo 
de d. Francisco de Sousa, governador-geral 
do Brasil, penetrou o sertão da Bahia, oi- 
tenta léguas pela terra dentro em busca de 
salitre, de que achou grande quantidade. 
Em 1609 d. Francisco de Sousa o trouxe a 
São Vicente, para a pesquisa de minas de 
ouro e outras, tendo servido seis anos, prin- 
cipalmente como capitão de entradas, reve- 
lando algumas minas de importância. Em 
1615 participou da expedição de Alexan- 
dre de Moura, destinada a expulsar os 
franceses do Maranhão e obtida a vitória, 
nomeou-o Alexandre de Moura capitão de 
entradas no Maranhão e Pará, tendo então 
explorado vários rios e combatido inúme- 
ras tribos selvagens. Antônio de Albuquer- 
que não desejou os seus serviços e como 
Bento Maciel se revoltasse, prendeu-o e re- 
meteu-o para Pernambuco, onde foi sôlto 
e mandado como capitão de conquista ao 
Pará, onde os índios se encontravam rebe- 
lados, em 1619. Atacou nesse Estado os 
tupinambás que haviam assassinado nume- 
rosos portuguêses e fez tremenda mortan- 
dade entre os mesmos. Voltando ao Mara- 
nhão, levantou o forte do Calvário, no rio 
Itapicuru. Em 1621, como capitão-mor do 
Grão-Pará, continuou a guerra contra o 
gentio levantado, expulsando também os 
holandeses daquelas paragens, cêrea de 
1623, completando essa expulsão em 1626, 
ano em que deixou o govêrno. Em 1627 
passou ao reino a fim de expor os seus 
serviços e propor várias medidas adminis- 
trativas, quando em 1630 se deu a invasão 
holandesa de Pernambuco. Veio então de 
retôrno ao Brasil e tomou parte ativa na 
guerra de expulsão. Teve várias recompen- 
sas de terras, além de ficar como donatá- 
rio da capitania do Cabo Norte, em 1637, 
da qual iniciou o povoamento. Em 1638 foi 
nomeado por El-Rei governador e capitão- 
general do Estado do Maranhão, onde con- 
tinuou se distinguindo na luta contra o in- 
vasor estrangeiro e contra os nativos hos- 
tis. No final porém foi o herói de tantas 
pugnas vencido pelos holandeses e feito 
prisioneiro, sendo levado para Pernambuco. 
Diz-se que Bento Maciel agiu com frou- 








xidão nessa emergência a fim de poupar 
os seus bens particulares. O fato incontes- 
tável é que serviu tôda sua vida, com risco 
da mesma, à sua pátria, tendo sido um dos 
grandes vultos da nossa era colonial, Es- 
tava muito idoso, cansado e sem soldados, 
quando o venceram. Recolhido prêso à 
fortaleza dos Reis Magos, não resistindo 
a tamanha desdita, faleceu em fevereiro 
de 1642. Foi casado com Mariana de 
Araujo Castanede. Teve mercê de fi- 
dalgo da Casa Real, cavaleiro da Ordem 
de Cristo e por alvará de 27 de agôsto de 
1637, lhe foram concedidas novas armas 
com o apelido Parente, sendo as mesmas he- 
reditárias. Como curiosidade aqui as descre- 
vemos, pois acreditamos sejam pouco co- 
nhecidas: — Um escudo esquartelado e 
com ponta e no primeiro quartel, em cam- 
po sanguíneo um tigre a seu direito sal- 
tante e pôsto em tôda a sua ferocidade; 
no segundo quartel uma canoa da sua côr 
com seis cabeças ou meios corpos em mar 
de prata; no terceiro quartel em campo 
azul uma fortaleza de prata picada de pre- 
to assentada sôbre um pé verde junto a um 
mar; e no quarto quartel em campo verde 
uma penha grande picada de ouro com uma 
cova aberta ao pé dela assombrada de prêto 
e três barras de ouro na bôca da cova; e na 
ponta do escudo um mar azul. Timbre: — 
um meio leão de ouro. Vê-se que tais armas > 
condensam os feitos que empolgaram a vida 
dêsse temerário sertanista. (Hélio Viana 
— Estudos de História Colonial — São Pau- 
lo, 1948 — 252/289. — José de Sousa Ma- 
chado — Brasões Inéditos — Braga, 1906, 
p- 28/80). 


PARENTE, Estêvão Ribeiro Baião 


É sabido que o governador-geral do Bra- 
sil Alexandre de Sousa Ferreira, a fim de 
defender as populações do Recôncavo baia- 
no, atacadas por hordas de índios bravios, 
apelou para os paulistas, então práticos em 
tais lutas. Para atender êsse apêlo apre- 
sentou-se Estêvão Ribeiro Baião Parente, 
sertanista dos mais práticos, que embarcou 
com cêrea de quatrocentos homens brancos, 
fora mamelucos e índios, chegando à Bahia 
em agôsto de 1671, muito maltratado pelo 
mar. Recebeu aí, a 4 dêsse mês e ano, a 
patente de Governador da Conquista. E 
nessa expedição foram bandeirantes da 
têmpera de João Amaro Maciel Parente, 
Brás Rodrigues de Arzão, Manuel Vieira 
Sarmento, Antônio Soares Ferreira e Antô- 
nio Afonso Vidal. Particularidades da jor- 
nada constam de duas ordens do governa- 
dor Afonso Furtado, datadas da Bahia, a 
primeira de sete e a segunda de doze de 
agôsto de 1671. Delas se conclui que Estê- 
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vão Ribeiro, tendo embarcado em Santos ao 
mesmo tempo que o sargento-mor Brás Ro- 
drigues de Arzão, tardou tanto em chegar 
à Bahia, que já havia poucas esperanças de 
que ali arribasse. E como Brás de Arzão de 
muito já se encontrava naquela cidade, a 
fim de Mproveitar o tempo das águas, par- 
tira para o sertão, levando o respectivo re- 
gimento, com o pôsto de capitão-mor da con- 
quista, subordinado no entanto sempre a 
Estêvão Ribeiro. Ao desembarcar êste úl- 
timo na Bahia, foi expedida ordem para 
que Brás de Arzão o esperasse nos campos 
do Aporá, a fim de juntos prosseguirem a 
campanha, Em dois anos de lutas, venceu 
Estêvão Ribeiro os tapuias, do Orobô, re- 
metendo os prisioneiros para as casas for- 
tes criadas em Paraguaçu, Ibirutuca e Pi- 
ranhas. Felisbelo Freire comenta que todo 
o movimento colonizador que se operou nas 
cabeceiras do Paraguaçu, Jacuípe, Jequiriçá, 
Orobó até Sincorá, foi todo êle o resultado 
da bandeira de Estêvão Ribeiro e seus com- 
panheiros. Em 14 de novembro de 1673 o 
governador-geral nomeava a êsse cabo pau- 
lista capitão-mor da nova vila de Santo An- 
tônio da Conquista, erguida no local da al- 
deia dos Cochos, ponto escolhido por Estê- 
vão Ribeiro para a fundação de um povoa- 
do, como o desejava o dito governador- 
geral. Permaneceu depois na Bahia êsse 
guerrilheiro, tendo tomado parte noutras 
expedições de conquista, como a dos mara- 
cás em 1674 e mesmo contra os negros dos 
Palmares, em 1675. Em 14 de julho de 1676, 
mandava-se entregar ao mesmo a munição 
necessária para a entrada contra os índios 
que atacavam as povoações dos campos do 
Guairaru. Em 1677 a Junta Trina reerimi- 
nava-o por estar cativando índios mansos, 
pertencentes a Gaspar Rodrigues Adorno. 
Meses depois já o elogiava por feitos con- 
tra os índios bravos, recomendando-lhe não 
fôsse com o capitão-mor Domingos Rodri- 
gues de Carvalho e mandasse apenas unir-se 
à tropa dêsse último, o sargento-mor Fran- 
cisco Ramos. O capitão-mor Domingos Ro- 
drigues de Carvalho procurava vencer defi- 
nitivamente os tapuias das margens do rio 
de São Francisco. A êsse tempo também, o 
cabo paulista Domingos de Freitas de Aze- 
vedo, com seu irmão Bernardo de Freitas 
de Azevedo, combatia os aniós. Falecendo 
o cabo, outro paulista, Francisco de Cha- 
ves Leme o substituía na campanha contra 
essa tribo e outras das nascentes do Para- 
guaçu. A 29 de novembro de 1679 já era fa- 
tecido Estêvão Ribeiro Baião Parente. Não 
são portanto muitos os dados que se conhe- 
cem sôbre êsse ilustre conquistador dos selví- 
colas. Anteriormente à sua campanha nortis- 
ta, sabe-se apenas que figurou em São Pau- 








lo numa entrada em 1662. Devia êle no 
entanto ser um dos grandes chefes bandei- 
rantes do tempo. Foi filho de João Maciel 
Valente e de sua mulher Maria Ribeiro, 
tendo sido casado com Maria Antunes, de 
quem teve dois filhos. (Felisbelo Freire — 
Hist. Territ., cit., I, 38-121. — Varnhagen 
— Hist. do Brasil, cit., III, 285. — Silva 
Leme — Genealogia — VIII, 258. — Bor- 
ges de Barros — Sert. Baianos, cit., 192 
— Documentos Históricos — VIII, 255-276 
— XII, 298 — XXVIII, 202 — LXVII, 
84. z Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
2598). 


PARENTE, João Amaro Maciel 


Paulista, filho do precedente, acompa- 
nhou seu pai nas campanhas do nordeste 
contra o gentio bravo. Como defesa mú- 
tua, haviam êsses indígenas formado a cha- 
mada confederação dos cairiris, composta 
das tribos sucurus, paiacú, icó, ariú e outras, 
tornando a situação tão aflitiva que o go- 
vernador-geral, frei Manuel da Ressurrei- 
cão, se dirigiu em carta de 30 de novem- 
bro de 1688 à câmara e ao capitão-mor de 
São Paulo, Tomás Fernandes de Oliveira, 
pedindo que ali enviassem a exterminar ês- 
se flagelo, os melhores cabos paulistas. 
João Amaro foi o portador da mensagem 
nesse sentido e, aceita a solicitação, ficou 
como mestre de campo general o terrível 
conquistador de índios Matias Cardoso de 
Almeida. João Amaro levantou em São Pau- 
lo uma companhia e com o pôsto de capi- 
tão-mor, lugar-tenente de Matias Cardoso 
seguiu para a Bahia por mar e dirigiu-se, 
através do sertão, para as margens do rio 
de São Francisco, na planície do rio Verde, 
onde estava Matias Cardoso. Formaram-se 
então, em meados de 1692, várias compa- 
nhias de tropas e a de João Amaro partiu 
para a barra do rio Jaguaribe, onde er- 
gueu um arraial, base de expedições. Dali 
seguiu êle para o Rio Grande do Norte e 
quatro anos andou destruindo tribos indí- 
genas, queimando aldeias e aprisionando 
quanto gentio válido alcançou. Teve como 
recompensa o pôsto de coronel e uma gran- 
de sesmaria em terras baianas, com o se- 
nhorio da vila que seu pai havia fundado 
sob a invocação de Santo Antônio, ao de- 
pois chamada João Amaro. Abriu uma es- 
trada pelas matas dos Ilhéus, que vinha 
cortando pelo rio Pardo, Jequitinhonha e 
Salsa, a qual infletindo depois para o nor- 
te, ia ter ao Paraguaçu e daí às margens 
do rio de São Francisco. Foi a primeira e 
maior via que se obteve no sertão baiano, 
em 1693. Vendeu posteriormente a sua ses- 
maria ao coronel Manuel de Araujo Aragão 
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e seguiu empós as riquezas auríferas das 
Minas-Gerais que acabavam de se revelar. 
Passou a assistir no rio das Velhas e em 
1703 aí o encontramos, com o comércio de 
gado, que ia buscar aos Currais da Bahia. 
Já bastante rico fixou residência no Gua- 
rapiranga, onde fez frente aos emboabas, 
em 1709, derrotando-os, auxiliado pelo pau- 
lista José Dias Leme. Com êsse companhei- 
ro, em 1718, por ordem do conde de Assu- 
mar, fez uma bandeira ao rio da Casca, 
em busca de ouro. Em Guarapiranga fun- 
dou uma grande fazenda, com engenho de 
açúcar. Casou-se em São Paulo com Ana 
Maria de Camargo, filha de Pedro da Ro- 
cha Pimentel e, enviuvando, contraiu novas 
núpcias nas Mimas-Gerais, com Maria Fur- 
quim, irmã de Cláudio Furquim, fundador 
do arraial dêsse nome. Não deixou gera- 
ção dêsses dois casamentos. Em Guarapi- 
ranga teve o pôsto de capitão-mor, por pa- 
tente de 31 de março de 1711 e em 13 de 
março de 1714 teve o govêrno do distrito. 
Conservou o seu pôsto de coronel de orde- 
nanças. Dom João V fez-lhe mercê duma 
comenda com o hábito da Ordem de Cristo, 
cujos rendimentos deixou de receber muitos 
anos e dêles fez doação, bem como da co- 
menda que era de juro e herdade, ao ca- 
pitão João Bartolomeu da Costa, deixando 
sua mulher Maria Furquim como herdeira 
do restante de seus bens. Escreveu seu tes- 
tamento a 17 de janeiro de 1721 e faleceu 
em sua fazenda do Guarapiranga a 2 de 
fevereiro dêsse mesmo ano, sendo enterra- 
do na matriz do respectivo arraial. (Diogo 
de Vasconcelos — História Média das Mi- 
nas-Gerais — Belo Horizonte, 1918, p. 
265-266. — Salomão de Vasconcelos — 
Bandeirismo, cit., 92. — F. Borges de Bar- 
ros — Arquivo Histórico — Terras da Ba- 
hia, — Bahia, 1923, p. 411-412 — Rev. Arq. 
Público Mineiro — XXI, 319-595. — Men- 
donça de Azevedo — Livro da Casa dos 
Contos, cit., 79). 


PARENTE, Vital Maciel 


Filho de Bento Maciel Parente, foi sar- 
gento-mor da cidade do Maranhão, capitão- 
mor e governador das armas da respectiva 
capitania e fidalgo da Casa Real, com bra- 
são d'armas concedido em 1652. Foi co- 
mandante de várias expedições de guerra 
aos índios e entre elas uma em 1679 que 
subiu o rio Parnaíba. (Barbosa Lima So- 
brinho — O devassamento do Piauí, cit., 
97-115). 


PARIS, Francisco Casado 


Os Paris de São Paulo vêm de Marim 
Paris, de nacionalidade francesa, que esta- 





beleceu família no Rio de Janeiro, ao tem- 
po de Salvador Correia de Sá, o velho, de 
quem era muito benquisto. Francisco Casa- 
do Paris, seu parente, tomou parte na expe- 
dição a Paranaguá, em 1585, comandada 
por Jerônimo Leitão. (Arg. Distrito Fede- 
ral — Ordens Régias de 1566 a 1589 — 
Atas da Câmara de São Paulo, I, 281). 


PASSOS, Amaro Luís dos 


Sertanista de São Paulo descobridor de 
ouro no Sêrro-Frio em 1714. (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, XXI, 657). 


PASSOS, Antônio Luís dos 


Paulista, filho de João Luís dos Passos 
e de sua mulher Benta Garcia, irmão do 
potentado de Sêrro-Frio Geraldo Domin- 
gues. Foi sertanista que descobriu ouro no 
rio Pardo, nas Minas-Gerais, em 1698, de- 
vassando grandes tratos dêsse curso d'água. 
Em 1714 andou juntamente com Balta- 
zar de Lemos de Morais Navarro, fazen- 
do pesquisas de esmeraldas no antigo ser- 
tão dêsse nome. Em 1726 o Vice-Rei do 
Brasil escrevia-lhe pedindo auxílio para 
conquista do gentio bravo que infestava o 
sertão do Rio Pardo. (Silva Leme — Ge- 
nealogia — VIII, 187 — Arg. Pub. Minei- 
ro, XXI, 567. — M. de Saint'Adolphe — 
Dicionário, cit., I, 524 — Documentos His- 
tóricos — LXXII, 256). 


PASSOS, João Luís dos 


Paulista, filho de Antônio Luís dos Pas- 
sos e de sua mulher Clara Domingues, foi 
casado com Benta Garcia e andou em ban- 
deira no sertão em 1677. Deixou geração. 
(Silva Leme — Genealogia — VIII, 136). 


PASSOS, Manuel Machado dos 


Paulista, filho de Antônio Machado dos 
Passos e de sua mulher Isabel da Costa 
Diniz, foi dos primeiros devassadores das 
Minas-Gerais, por ocasião da descoberta do 
ouro, ali se estabelecendo em 1704. (Inven- 
tários e Testamentos — XXYV, 186). 


PASSOS, Vicente Luís dos 


Paulista que tomou parte na guerra aos 
paiaguás, no Mato-Grosso, em 1733. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


PAUZAR, Domingos Moreira 


Paulista que tomou parte na guerra aos 
paiaguás, no Mato-Grosso, em 1733. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 
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PAVÃO, Antônio 


Sertanista que tomou parte na entrada 
de Afonso Rodrigues Adorno, em 1629, na 
Bahia e que apresou grande número de ín- 
dios. (I. Acioli — Memórias Históricas da 
Bahia, cit., II, 75). 


PEÇANHA, Francisco Machado 


Tenente mestre de campo da praça da 
Bahia, por patente régia de 17 de junho de 
1711, tendo servido vinte e sete anos em 
Setúbal, Pernambuco e na Bahia. Distin- 
guiu-se na guerra dos Palmares, principal- 
mente no ano de 1684. (Documentos Histó- 
ricos — LIX, 346). 


PEDÍ, João 


Cabo de uma tropa de estrangeiros que 
foi mandada com o capitão-mor Gaspar 
Rodrigues Adorno ao sertão baiano, com- 
bater índios bravos, em 1651. Eram qua- 
renta homens e tinha como lugar-tenente a 
João Jorge. (Documentos Históricos — 
XXXI, 108). 


PEDROSO, Ângelo 


Sertanista de São Paulo que em 1756 
explorou o sertão do Tibagi (Romário 
Martins — História do Paraná, cit., 221). 


PEDROSO, Antônio Colaço 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás no Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


PEDROSO, Antônio de Oliveira 


Paulista, filho de Fernando de Oliveira 
Vargas e de sua mulher Ana Borges de 
Cerqueira, tomou parte na campanha dos 
Palmares, no norte brasileiro, em 1695. 
(Roque Leme da Câmara — Nobiliarquia 
Brasiliense — Rev. Inst. Hist. de São Pau- 
do — XXII, 201). 


PEDROSO, Inácio 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Cuiabá, 
em 1718 e que depois combateu índios paia- 
guás, em 1733, na mesma região. (Jacinto 
Ribeiro — Cronologia, cit., II, 58). 


PEDROSO, João 


Bandeirante paulista que tomou parte na 
destruição da Vila Rica do Guairá, de 1631 
a 1632. (Inventários e Testamentos — 
XXX, 143-147). 











PEDROSO, João 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro nas Minas- 
Gerais, e que depois de 1698 descobriu êsse 
metal na barra do Gualacho do Norte, no 
Brumado e no Sumidouro. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 224). 


PEGAS, Antônio Raposo 


Paulista, filho de Antônio Raposo, o ve- 
lho e de sua mulher Isabel de Góis, esteve 
na bandeira que em 1628 destruiu três re- 
duções jesuíticas do Guairá, sob o comando 
de Antônio Raposo Tavares. Azevedo Mar- 
ques, em seus “Apontamentos”, confundiu 
êste último bandeirante com Raposo Pegas, 
achando-se portanto errada a notícia que 
deu sob o título — Antônio Raposo. — Su- 
põe Silva Leme que êle se tenha casado 
em Jacareí. (Silva Leme — Genealogia — 
III, 9. — Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., I, 31 — Anais do Museu Pau- 
lista — II, 245). 


PEIXOTO, Antônio da Silveira 


Escreve Azevedo Marques que êle era 
natural de Paranaguá. Foi sertanista de 
mérito que por ordem do governador de 
São Paulo, d. Luís Antônio de Sousa, Mor- 
gado de Mateus, entrou pelo rio Iguaçu, a 
16 de outubro de 1769, com oitenta ho- 
mens em duas esquadras, uma sob seu co- 
mando e outra chefiada pelo tenente Ma- 
nuel Teles Vitancos. Depois da prisão de 
Bruno da Costa Filgueiras, na barra do rio 
Putinga, fundou o pôrto de Nossa Senhora 
da Vitória, conhecido por União, no rio 
Iguaçu, dez quilômetros abaixo da barra 
do rio Negro e ali fixou quase tôda sua 
gente sob as ordens do tenente Vitancos. 
Penetrou em seguida por terra, com dezes- 
sete homens, na trilha deixada por Domin- 
gos Lopes Cascais, a fim de abrir cami- 
nho até o fim dos saltos, ora navegando 
pelo rio e ora seguindo novamente pelas 
margens. Abandonava as canoas num salto 
e construía novas quando o rio parecia ou- 
tra vez navegável e assim andou durante 
dez meses, sofrendo horrores e chegando 
até à barra do rio citado, no Paraná. Aí, 
não sabendo mais onde se encontrava, jul- 
gou que o rio Paraná nada mais era que 
um braço do Iguaçu e assim foi descendo 
até ponto onde arranchou. Penetrando de- 
pois para o interior, em caçada, foi prêso 
em outubro de 1770, pelos espanhóis, que 
lhe informaram então achar-se em territó- 
rio do Paraguai, levando-o à presença do 
respectivo governador que, sem querer ou- 
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vilo, o remeteu ao delegado régio em Bue- 
nos Aires, indo também o alferes Antônio 
da Costa e alguns soldados, chegando todos 
àquela cidade em dezembro do mesmo ano. 
Metidos num calabouço, aí faleceu o alfe- 
res em março de 1771 e Antônio da Silvei- 
ra Peixoto sômente conseguiu sua liberda- 
de em 1777. Velho e enfermo faleceu êsse 
bandeirante em 1800, em Paranaguá, sem 
que o govêrno lhe pagasse os soldos atrasa- 
dos que legou para obras pias. (Documen- 
tos Interessantes — VI, 181 — XXXIV, 
119-237-334-598. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 34). 


PEIXOTO, Domingos de Brito 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
natural do Minho e de Sebastiana da Silva, 
sua mulher, natural de Santos. Foi casado 
com Ana da Guerra, filha de Francisco Ro- 
drigues da Guerra, português. Depois de 
residir algum tempo na vila de São Paulo, 
onde o encontramos em 1671 como capitão 
de uma companhia de ordenanças, volveu 
a Santos e daí, segundo uma carta dirigida 
a El-Rei, datada de 10 de fevereiro de 
1688 — “se animou a fazer a conquista de 
Laguna, terras muito férteis e abundantes 
de pescado e carne e para a mais lavoura, 
com a vizinhança das de Buenos Aires, don- 
de lhe parecia havia maiores haveres; pelo 
que se resolvera a fazer duas embarcações, 
uma que perdera, havia já quatorze anos 
(1674) e outra em que de presente ia à 
sua custa com seus filhos, parentes e ami- 
gos, com desígnio de mandar fazer dili- 
gência por prata, porque por alguns sinais, 
entendia que não faltaria.” Seu filho, 
Francisco de Brito Peixoto, num requeri- 
mento endereçado a El-Rei, com data de 
1714, confirma o exposto acima, dizendo: 
“Diz o capitão Francisco de Brito Peixoto, 
morador na povoação de Santo Antônio dos 
Anjos, que fez e descobriu para as bandas do 
sul, em distância de cento e vinte léguas da 
vila de Santos, que êle teve tão grandes de- 
sejos de merecer no serviço de S. M. e de lhe 
dilatar o Império, que sendo das principais 
e mais abastadas famílias de tôdas aque- 
las vilas do sul, deixou sua casa e a pró- 
pria mãe, e se foi com outro seu irmão mais 
moço, chamado Sebastião de Brito Guerra, 
que era tenente da ordenança, em compa- 
nhia de seu pai o capitão Domingos de 
Brito Peixoto, a descobrir novas terras que 
não fôssem de pessoa alguma habitadas e 
com efeito no ano de 1676 saíram da vila 
de Santos, donde eram moradores, levando 
consigo cincoenta escravos seus com os 
quais benfeitorizavam as suas fazendas, que 
deixaram incultas e todo o mantimento ne- 











cessário para a dita gente, e para dez ho- 
mens brancos, que com ela iam, como tam- 
bém outras armas e provimento bastante 
de pólvora e chumbo e ferramentas condi- 
zentes para o rompimento dos matos e fei- 
torias de embarcações, em que fizeram uma 
despesa tão grande, como se considera e 
com êste apresto saiu da dita vila com tô- 
da a mais gente referida, enviando tam- 
bém por mar uma fragata, que para êste 
efeito mandou fazer o dito seu pai na mes- 
ma vila, em que meteu mantimentos e mais 
ferramentas necessárias, dando-lhes ordem 
fôssem dar fundo defronte da paragem 
chamada Lagoa dos Patos e que aí estives- 
sem, até que o suplicante, seu pai e seu 
irmão chegassem, para lhe apontarem a pa- 
ragem em que iam desembarcar, que o dito 
seu pai já tinha sabido por ter antes ido 
examinar o dito sítio, e depois que gasta- 
ram quatro meses no caminho com romper 
os matos e buscar as passagens, foi o mes- 
mo suplicante com os mais dar no sítio da 
Lagoa dos Patos, com imenso trabalho de 
tão áspero e dilatado caminho... e nesta 
viagem lhe morreram mais de vinte e cin- 
co escravos... e assim como chegou ao dito 
sítio da Laguna, fez pôr em terra os man- 
timentos e ferramentas que pelo mar tinha 
mandado na fragata, fundando povoação... 
dando o pai do suplicante notícia ao Sere- 
níssimo Senhor Rei Dom Pedro, que a Gló- 
ria haja, pai de V.M., que Deus guarde, 
foi servido mandar-lhe agradecer por carta 
êste novo descobrimento e povoação; o que 
fez com promessa de lh’o remunerar, a 
qual carta se perdeu em uma das ditas em- 
barcações, porém a viram muitas pessoas, 
que dela testemunharão, e assim o dito seu 
pai, como o suplicante, enquanto foi vivo, 
gastaram muita fazenda neste descobri- 
mento e nêle lhe morreu o outro filho sol- 
teiro o tenente Sebastião de Brito Guerra, 
com muita quantidade de escravos, que lhe 
mataram e se perderam e o dito capitão 
Domingos de Brito Peixoto, pai do supli- 
cante, se faleceu na mesma povoação, de- 
pois do dito seu filho e por sua morte ne- 
nhum outro varão lhe ficou, mais que o 
suplicante, Francisco de Brito Peixoto...” 
O conhecimento que Domingos de Brito 
Peixoto tinha da região da Laguna, data- 
va de 1668, conforme um atestado do sar- 
gento-mor da capitania de Itanhaém, João 
Martins Claro, passado em São Vicente a 
10 de março de 1710. Nesse documento de- 
clara o sargento-mor, companheiro de d. 
Rodrigo de Castelo Branco, que “conhecera 
ao capitão Domingos de Brito Peixoto e a 
seu filho nos campos de Curitiba, que já 
andavam na conquista da Laguna descor- 
tinando aquela costa e os caminhos por on- 
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de mais cômodamente pudessem conseguir 
povoar e meter gados.” Das “diligências 
por prata” referidas por Domingos de Bri- 
to Peixoto, fez êle pelo menos uma, como 
escreve Basílio de Magalhães, pois foi com 
seu filho Francisco à serra de Botucaraíba, 
onde constava existir êsse metal, mas en- 
contrando ali estabelecidos jesuítas espa- 
nhóis, desistiu do intento. (Silva Leme — 
Genealogia — II, 188. — Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 124. — Ba- 
sílio de Magalhães — Expansão, cit., 181 
— Documentos Interessantes — XLIX, 128 
— LIII, 89 — XLVII, 33 — Anais da 
Bib. Nacional — IV, 358 — XXXIX, 177 
— Inventários e Testamentos — XXVII, 
291/412 — Documentos Históricos — XII, 
175). 


PEIXOTO, Francisco 


Sertanista, natural do Rio de Janeiro, 
que em 1628 tomou parte na bandeira ao 
Guairá, comandada por Antônio Raposo 
Tavares. (Anais Museu Paulista — II, 
245). 


PEIXOTO, Francisco de Brito 


Paulista, filho de Domingos de Brito Pei- 
xoto, acima, foi grande sertanista no sul 
brasileiro. Nasceu em São Vicente e acom- 
panhou seu pai na conquista de Laguna. 
É sabido que na era de 1676 d. Pedro II 
concedeu ao visconde de Asseca, neto de 
Salvador Correia de Sá, trinta léguas de 
terras que estivessem sem donatário, até a 
bôca do Rio da Prata. Nasceu daí o pen- 
samento de se fundar uma colônia portu- 
guêsa, fronteira a Buenos Aires. Passando 
a executar êsse projeto, o govêrno encarre- 
gou d. Manuel Lôbo, governador do Rio de 
Janeiro, dos passos necessários a essa em- 
prêsa, tendo êle desembareado a 1.º de ja- 
neiro de 1680, junto à ilha de São Gabriel 
e no continente lançado as bases da forta- 
Jeza que tomou o nome de Colônia do Sa- 
cramento. Destruída pelos castelhanos e re- 
conquistada pelos portuguêses várias vêzes 
até 1717, começou então a aparecer a ne- 
cessidade de se ligar esta Colônia ao resto 
do Brasil, povoando-se os sertões interpos- 
tos até Laguna. Já em 1714 o governador 
do Rio de Janeiro havia encarregado o sar- 
gento-mor da praça de Santos, Manuel Gon- 
calves de Aguiar, de correr tôda a costa 
sul até Laguna, levantando um mapa, in- 
cumbência na qual êsse oficial gastou um 
ano. Como complemento, era mister pene- 
trar os sertões dessa costa. O homem esco- 
lhido para essa tarefa, pelo govêrno, foi 
Francisco de Brito Peixoto, que no ano de 


1715 deu início a essa sua missão de posse 
e povoamento. Segundo alguns, a conquista 
do atual território do Rio Grande do Sul 
já havia sido tentada, na segunda metade 
do século XVII, pelo capitão-mor de Ita- 
nhaém, Antônio Barbosa de Soutomaior, ha- 
vendo mesmo uma estrada que ia de Curi- 
tiba ao denominado “continente do Via- 
mão”, frequentada por muitos curraleiros. 
O jesuíta Roque Gonzalez de Santa Cruz, 
por volta de 1626, passou além do rio Pa- 
raná e Uruguai, penetrando na região dos 
tapes, onde fundou reduções. O Rio Grande 
do Sul, parte do antigo e vasto domínio 
castelhano do Paraguai, passara no ano de 
1617 para a jurisdição do Rio da Prata. 
O conhecimento que o missionário Roque 
Gonzalez adquiriu dêsses plainos, na sua 
parte interior, serviu para a confecção do 
primeiro mapa a respeito e nêle se notam 
os limites do Brasil recuados até à capita- 
nia de São Vicente. “Bandeiras paulistas, 
diversas, no século XVII, ali estiveram, 
preando índios e destruindo as missões es- 
panholas levantadas em tais paragens. Mas 
essas diligências eram apenas veículos de 
devastação, nada criando ou deixando de 
permanente na rota que traçavam. Dêsse 
modo a Francisco de Brito Peixoto é que 
coube de fato o papel criador, a ação da 
conquista permanente para a coroa portu- 
guêsa do trato de terra entre Laguna e o 
Rio da Prata. Com seu genro João de Ma- 
galhães, sustentou uma grande luta com o 
gentio dos tapes e minuano. Conseguiu a 
amizade dêstes últimos, infensos aos espa- 
nhóis. Quando não ia pessoalmente, man- 
dava gente sua nas expedições e dêsse mo- 
do ficaram explorados os pampas até à 
Colônia do Sacramento e as regiões de Mon- 
tevidéu e Maldonado. Obedecendo ao dese- 
jo do govêrno, mandou em 1725 seu genro 
principiar a povoação do Rio Grande, en- 
tão a um mês de jornada de Laguna, em- 
prêsa a que no ano seguinte veio a esta 
última vila o mestre de campo Davi Mar- 
ques Pereira, a fim de ativá-la. fisse mili- 
tar era um português mal visto dos paulis- 
tas, pelo que breve foi a sua estadia na 
Laguna, de onde se retirou, indo para o 
reino, não obstante ordem em contrário do 
governador do Rio de Janeiro. Francisco 
de Brito Peixoto abriu estradas de Laguna 
ao Rio Grande e aos denominados Campos 
de Buenos Aires, assegurando em final o 
domínio lusitano sôbre todo aquêle territó- 
rio. “O prêmio que disso tive, escrevia êle 
de Laguna, a 18 de janeiro de 1723, foi ir 
prêso para a vila de Santos, sem culpa al- 
guma mais que servir a El-Rei meu Se- 
nhor.” Essa prisão havia sido efetuada em 
1720, a pedido do governador do Rio de 
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Janeiro, e Francisco de Brito Peixoto atri- 
buiu-a a intrigas de Manuel Manso de 
Avelar, morador na ilha de Santa Catarina. 
Em Santos, Brito Peixoto pôs o govêrno a 
par do contrabando que se fazia naquela 
região, sendo chefe um francês a quem 


chamavam Pedro Jordão e sócios do mes- 


mo, Manuel Afonso de Avelar e o juiz or- 
dinário de Laguna, Manuel Gonçalves Ri- 
beiro. Livre em 1721, embarcava novamente 
para Laguna, com a patente de capitão- 
mor das terras até Rio Grande de São Pe- 
dro, pelo tempo de três anos. Manuel Man- 
so de Avelar foi remetido prêso para San- 
tos, tendo seus bens confiscados e sômente 
anos após pôde livrar-se do processo, em 
grande parte instruído por Francisco de 
Brito Peixoto. Solteiro, êste último veio a 
falecer em Laguna, no ano de 1733, dei- 
xando alguns filhos naturais, tendo doado 
a seu sobrinho Diogo Pinto do Rego, neto 
do primeiro dêste nome, tôdas as regalias 
de seus serviços. (Inventários e Testamen- 
tos — XXVII, 291/426 — Documentos In- 
teressantes — XVIII, 228 — XXXVIII, 
22 — XLVII, 88 — XLIX, 127. — Aze- 
vedo Marques — Apontamentos — I, 155. 
— Silva Leme — Genealogia — II, 188). 


PEIXOTO, Francisco de Sá 


Sertanista baiano que em 1726 foi encar- 
regado de bandeiras de conquista ao gentio 
tupi, que dificultava sobremodo o povoa- 
mento de Cairu para o sul. Não temos do- 
cumentos sôbre a ação dêste conquistador 
que possuía grandes tratos de terra entre o 
Paraguaçu e Jacuípe. (Documentos Histó- 
ricos — LXXII, 345. — F. Freire — Hist. 
Territ., cit., I, 196). 


PEIXOTO, Inácio de Azevedo 


Sargento-mor, combateu acêrrimamente 
os guerens no meado do século XVIII, a 
ponto de no final do século só existirem 
dessa tribo baiana apenas vinte famílias 
em Almada. (P. Calmon — A Conquista, 
cit., 106). 


PENA, Gabriel da 


Paulista, filho de Domingos Luís Grou, 
português, tomou parte na bandeira de An- 
tônio de Macedo em 1593, contra o gentio 
de Mogi, falecendo na emprêsa. (Rev. Arq. 
Mun. São Paulo — XXYV, 58). 


PENEDA, Diogo 


Morador na vila de Nossa Senhora do 
Rosário de Paranaguá, foi casado com Mar- 
garida Jorge, da família de Salvador Jorge 
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Velho. Foi sertanista que andou em pes- 
quisa de minas, dez a doze léguas a dentro 
do sertão de Curitiba, junto com Gabriel 
de Lara, e fez uma declaração nesse senti- 
do em 1649. Faleceu deixando geração. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 
281). 


PENEDA, João Gonçalves 


Sertanista de Paranaguá e um dos seus 
fundadores, juiz ordinário dela, em 1649, 
Andou com Eleodoro Ebanos em diligên- 
cias para verificação de minas de ouro em 
todo sertão de Curitiba, no citado ano. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 
270). 


PENEDA, José Porrate 


Outros escrevem José Porrate de Morais. 
Paulista, possivelmente filho de João Por- 
rate, francês e de sua mulher Francisca 
Peneda, neto do precedente. Foi capitão no 
têrço do mestre de campo Manuel Álvares 
de Morais Navarro, no norte brasileiro, em 
conquista dos índios bravos, em 1699. (A, 
Taunay — História das Bandeiras — VII, 
208). 


PENTEADO, Francisco Rodrigues 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
pernambucano e de sua mulher Clara de 
Miranda, foi sertanista que fundou com 
seus irmãos o arraial de Roça Grande, nas 
Minas-Gerais, minerando ouro no comêço do 
seu descobrimento, nos primórdios do sécu- 
lo XVIII. Foi casado com Ana Ribeiro 
Leite e faleceu muito idoso em Parnaíba, 
no ano de 1737. (Silva Leme — Genealo- 
gia — III, 369. — Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Ant. Minas, cit., 189). 


PENTEADO, João Leite Correia 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que andou em Goiás e em Curitiba, 
onde teve uma sesmaria no Ttaimbé, em 
1725. Teve o pôsto de sargento-mor e foi 
casado com Inácia Bueno de Brito. Fale- 
ceu em 1756, deixando geração. (Silva Le- 
me — Genealogia — III, 872 — Sesmarias 
— II, 222). 


PENTEADO, Manuel Correia 


Paulista, irmão de Francisco Rodrigues 
Penteado acima, andou com êste nas Minas- 
Gerais e ajudou a fundação do arraial de 
Roca Grande, nos primórdios do século 
XVIII. Regressando a São Paulo, fundou 
uma grande fazenda em Parnaíba. Foi ca- 
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sado com Beatriz de Barros e faleceu em 
1745. (Silva Leme — Genealogia — III, 
375). 


leiro. (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
171). 


PEREDA, Domingos 


Bandeirante paulista de 1602, na expe- | 
dição de Nicolau Barreto ao Guairá. (Elis i 
Junior — O bandeirismo, cit., 74). 


PEREIRA, Afonso 


Sertanista baiano que tomou parte na 
conquista de Sergipe, em 1590. (F. Freire 
— Hist. Territ., cit., 279). 


PEREIRA, Agostinho 


Sertanista baiano, filho de Afonso Ro- 
drigues Adorno, irmão de Gaspar Rodri- 
gues Adorno, foi nomeado a 4 de setembro 
de 1651, para imediato de seu irmão, na 
entrada da Cachoeira, para guerra ao gen- 
tio. Em 23 de dezembro de 1654 foi ele- 
vado ao pôsto de sargento-mor e a 8 de 
outubro de 1656 tinha patente de capitão 
de uma das companhias do capitão-mor To- 
mé Dias Laços, que ia combater o gentio 
do Recôncavo. Em 18 de julho de 1669 teve 
êle patente de capitão-mor para, juntamen- 
te com o capitão-mor Francisco Dias, com- 
bater selvícolas na capitania da Bahia. 
(Frei Jaboatão — Catálogo, cit., 142 — 
Documentos Históricos, XII, 40 — XXXI, | 
98-153-192) . | 


PEREIRA, André 


Militar, com pôsto de capitão, que tomou | 
parte numa expedição ao Amazonas, em | 
1616 e que deixou uma relação escrita da 
jornada. (Anais da Biblioteca Nacional — 
XXVI, 255). 


PEREIRA, Antônio 

Sertanista de São Paulo que em 1602 to- 
mou parte na bandeira de Nicolau Barreto 
ao Guairá. Foi casado com Filipa Vicente 
e faleceu em 1604, deixando geração. (Tn- 
ventários e Testamentos — 1, 447). 


PEREIRA, Antônio Pinto 


“Um dos capitães que obteve sesmaria nos 
campos dos Goitacazes, a 16 de agôsto de 



















PENTEADO, Manuel Dias 


Paulista que combateu os paiaguás em 
Mato-Grosso, em 1733. (Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XXVI). 


PERALTA, Sebastião de 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição em que figurou Antô- 
nio Pereira de Azevedo e que julgamos fôs- 
se uma divisão da grande bandeira de An- 
tônio Raposo Tavares, de 1648, em deman- 
da dos índios serranos, em terras da Bolí- 
via. (Elis Junior — O Bandeirismo, cit., 
220). 


PERDIGÃO, José Rebelo 


Veio com Artur de Sá e Meneses do rei- 
no, engajando-se como soldado, sendo apro- 
veitado pelo referido governador em 16 de 
setembro de 1697, para o cargo de secretá- 
rio da repartição do sul. Redigiu dêsse mo- 
do todos os atos do delegado da Metrópole, 
durante a sua longa administração, tendo 
tido a sua provisão renovada a 6 de outu- 
bro de 1700. Acompanhou Artur de Sá às 
Minas-Gerais e dêle obteve uma data de 
terra aurífera no Ribeirão do Carmo, dei- 
xando então o seu cargo de secretário e de- 
dicando-se à mineração do ouro, em 1702. 
file afirma que desde 1701 morou no Ribei- 
rão do Carmo. Reinol como era, teve a con- 
fiança de Manuel Nunes Viana, o qual o 
nomeou superintendente das minas do Ri- 
beirão do Carmo, pôsto êste em que o con- 
firmou António de Albuquerque Coelho de 
Carvalho. Foi o juiz mais moço da primei- 
ra câmara do Ribeirão do Carmo, instalada 
a 4 de julho de 1711. Por ocasião da inva- 
são dos franceses no Rio de Janeiro, apre- 
sentou-se a Antônio de Albuquerque para 
ir combatê-los. Em 2 de janeiro de 1733 
deu ao padre Diogo Soares uma informação 
sôbre os primeiros descobrimentos das Mi- 
nas-Gerais. É possível o seu falecimento 
pouco depois, pois devia ser bastante idoso. 





(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XVIII, 521 
— Rev. Inst. Hist. Brasileiro — LXIX, 1.º, 
277). 


PERDOMO, Antônio Gonçalves 


Sertanista em São Paulo, espanhol ou 
descendente de espanhóis, pois o seu apeli- 
do é de tal origem, figurou na bandeira de 


= Fernão Dias Pais, em 1638, no sul brasi- 


1627 e que andou ali conquistando índios, 
a fim de poder povoá-la. Foi casado com 
Margarida Baldes e em 1660 já era faleci- 
do, tendo deixado geração. (Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro — XCIII, 410/412). 


PEREIRA, Antônio Pinto 


Sertanista do norte brasileiro desde 1646 
e que foi dos primeiros a combater os ne- 
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gros palmarenses. Serviu sob as ordens de 
Fernão Carrilho, Manuel Lopes e finalmen- 
te Domingos Jorge Velho. (A. Taunay — 
História das Bandeiras, cit., VII, 253-254). 


PEREIRA, Cristóvão 


Sertanista de São Paulo, casado com Isa- 
bel Martins e que esteve na bandeira de 
Lázaro da Costa, que foi “— aos carijós —” 
estando no sertão a 1.º de setembro de 1615, 
como se verifica do seu inventário, aberto 
em São Paulo, por seu falecimento, em 18 
de fevereiro de 1622. Companheiros seus 
cujos nomes figuram nesse inventário fo- 
ram Francisco da Costa, Romão Freire e 
Gonçalo Nunes. (Inventários e Testamen- 
tos — F, 493-494). 


PEREIRA, Damião de Sousa 


Paulista, filho de Pantaleão de Sousa 
Pereira e de sua mulher Francisca de Sou- 
sa, foi casado com Leonor Garcia Pais, em 
1703, filha de Martim Garcia Lumbria, que 
foi capitão-mor de Itanhaém. Com seu so- 
gro andou em bandeiras para descobrimen- 
to de minas na região de Sorocaba. Fale- 
ceu em 1716, deixando geração. (Silva Le- 
me — Genealogia — VI, 518). 


PEREIRA, Domingos 


Morador em Paranaguá e que ali andou 
pesquisando ouro em companhia de Gabriel 
de Lara. Em 1649 ali era vereador. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 273). 


PEREIRA, Domingos de Góis 


Bandeirante de São Paulo que andou em 
1677 nas Minas-Gerais, tendo como compa- 
nheiros Manuel Pires Salvago, Clemente 
Portes d"El-Rei, Miguel Garcia, Jerônimo 
Bicudo Côrtes, João Luís dos Passos e ou- 
tros. Acredita Elis Junior que o chefe da 
expedição seria Lourenço Castanho Taques, 
o moço. Domingos de Góis foi casado com 
Mariana Maciel, filha de Batista Maciel e 
faleceu na bandeira, no ano indicado, dei- 
xando geração. (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 275. — Silva Leme — Genea- 
logia — VIII, 265). 


PEREIRA, Eleodoro Ebanos 


Não obstante as confusões que Pedro Ta- 
ques e outros escritores que o acompanham 
fazem com êste sertanista, ao ponto de o 
baralharem imexplicâvelmente com Eleo- 
doro Hessus, alemão e Eleodoro Ebanos, 
português, povoadores no século XVI de 
São Vicente, acreditamos que tenha sido 





ele natural do Rio de Janeiro, filho ou des- 
cendente direto de Eleodoro Ebanos, que 
acompanhou Estácio de Sá, em 1565, para 
referido local e ali se fixou, sendo juiz or- 
dinário da respectiva câmara em 1572. Ca- 
sou-se Eleodoro Ebanos Pereira com Maria 
de Sousa Brito, filha de João Pereira de 
Sousa Botafogo e dos seus filhos sabemos 
de Gibaldo Ebanos Pereira, que se casou 
com Inês de Monra Lopes, em São Vicente 
e acompanhou seu pai a Paranaguá. Pedro 
Taques escreve que ambos foram dos fun- 
dadores dessa vila, em 1648. Francisco Ne- 
grão porém contesta tal asserção, dizendo 
que quando êles foram a Paranaguá, já en- 
contraram a vila estabelecida, com suas au- 
toridades eleitas a 26 de dezembro de 1648. 
A verdade é que Eleodoro Ebanos Pereira 
teve patente datada de 10 de setembro de 
1648, passada por Duarte Correia Vasquea- 
nes, administrador-geral das minas da re- 
partição do sul, governador e capitão-mor 
da capitania do Rio de Janeiro, para ir 
com seu cargo de “general das canoas de 
guerra de tôda a costa e mar do sul” ve- 
rificar e avaliar as minas de ouro que era 
fama ali estarem descobertas, bem como as 
de prata, que também se anunciavam. De- 
morando-se nos preparativos, deu-lhe refe- 
rido governador uma carta datada de 4 de 
março de 1649, para o capitão-mor de Pa- 
ranaguá e principal descobridor de tais 
minas, Gabriel de Lara. Com tais creden- 
ciais se apresentou êle nessa localidade e 
começou a fazer muitas diligências referen- 
tes às ditas minas dada a “grande expe- 
riência e prática que tinha daquele sertão 
e serras dêle.” De tais providências man- 
dou êle em 20 de setembro de 1649 lavrar 
um auto em que ouviu muitos moradores de 
Paranaguá e o próprio Gabriel de Lara. 
Em 27 de novembro dêsse mesmo ano, Pas- 
coal Afonso, provedor das minas de São 
Paulo, requeria na câmara de Piratininga 
“que a êle lhe tinha vindo a notícia em 
como na vila de Paranaguá, nas minas des- 
cobertas que veio o capitão Gabriel de La- 
ra registar à Casa da Moeda e quintos 
reais desta vila de São Paulo, assiste de 
morada Leodoro Ebanos onde dizem que 
tem feito casa de fundição e quinta e man- 
da marcar o ouro, por oficiais que para 
isso lá tem feitos, sendo que não tem or- 
dem para o poder fazer e ser contra o re- 
gimento de Sua Majestade, pelo que reque- 
ria aos ditos oficiais da câmara lhe des- 
sem tôda ajuda e favor e índios para irem 
em sua companhia à dita vila de Parana- 
guá, para onde está de partida para impe- 
dir e ao dito Leodoro Ebanos a que vá por 
diante com seu intento.” Parece porém 
que Eleodoro Ebanos Pereira providenciou 
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imediatamente para que referido provedor 
tivesse ciência de que estava agindo por or- 
dem do administrador-geral das minas, tan- 
to que o mesmo Pascoal Afonso lhe punha 
o visto em Santos, a 26 de maio de 1652, 
numa ordem correlata de Salvador Correia 
de Sá e Benavides, sucessor de Duarte Cor- 
reia “porque dito Eleodoro Ebanos com 
poderes está administrando as minas de 
ouro da capitania de Paranaguá.” Não 
sabemos ao certo até quando administrou 
Eleodoro Ebanos Pereira as referidas mi- 
nas, sendo certo no entanto que promoveu 
a entrada de diversas bandeiras para ou- 
tros descobrimentos de metais preciosos. 
(Hans Staden — Duas viagens ao Brasil 
— Ed. Carvalho Franco, cit., 78/79. — Ro- 
mário Martins — História do Paraná, cit., 
214-265-276 — Atas, cit, V, 391-392. — 
A. Vieira dos Santos — Memória Hist. de 
Paranaguá, cit., 17/18, 438. — Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit., II, 197 — Hist. 
da Cap. de São Vicente, Rev. cit., 326-327 
— Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XLVI, 
265/267). 


PEREIRA, Feliciano 


Sertanista baiano, que figurou como sar- 
gento-mor em 1669, na expedição guerreira 
contra o gentio bravo de que foram chefes 
Agostinho Pereira e Francisco Dias de 
Ávila. (Documentos Históricos — XII, 43). 


PEREIRA, Francisco 


Sertanista que tomou parte na conquista 
da Paraíba, com o ouvidor Martim Leitão, 
no final do século XVI. (Frei Vicente do 
Salvador — História do Brasil, cit., 317). 


PEREIRA, Francisco 


Morador de São Paulo desde 1578, foi al- 
motacel em 1580 e juiz ordinário em 1587. 
Tomou parte na bandeira de João Pereira 
de Sousa Botafogo, que se dirigiu para o 
norte brasileiro, em 1596, tendo sido o seu 
imediato e substituindo-o no sertão quando 
aquêle foi destituído e prêso. (Rev. Arq. 
Mun. São Paulo — XXY, 80). 


PEREIRA, Francisco Barroso 


Sertanista que fez bandeira para desco- 
brimento de ouro nas terras do Xapotó, nas 
Minas-Gerais, obtendo para isso permissão 
do govêrno datada de 29 de janeiro de 
1772. (Diogo de Vasconcelos — Hist. Mé- 
dia das Minas, cit., 190). 


PEREIRA, Francisco Martins 


Sertanista guerreador do índio bravo, 
companheiro do mestre de campo Matias 


Cardoso de Almeida e que em 1690 obteve 
uma sesmaria nos limites da capitania da 
Bahia, pelos sertões do rio Pardo e rio 
Doce. (Urbino Viana — Bandeiras e ser- 
tanistas baianos, cit., 144). 


PEREIRA, Francisco Nunes 


Capitão de auxiliares da vila de Iguape, 
tomou parte nas expedições ao Tibagi, or- 
denadas pelo Morgado de Mateus, em 1769. 
Entrou a 13 de agôsto pelo rio de d. Luís, 
abriu caminho até o rio Paraná, passou dali 
à praça de Iguatemi, por espaço de tre- 
zentas léguas, abrindo daquela praça o ca- 
minho até os Campos das Forquilhas e dês- 
tes até o rio Avinheima ou Três Barras, 
distância de cem léguas. Passou dali a exa- 
minar o salto do Guairá ou Sete Quedas e 
dêste sítio a sondar a corrente do rio Pi- 
quirí, onde lançou roças para fundar novas 
povoações. Doente, recolheu-se a Iguatemi, 
onde faleceu a 26 de maio de 1770. (Do- 
cumentos Interessantes — XXXIV, 338- 
384). 


PEREIRA, Garcia de Ávila 


Baiano, filho do segundo Francisco Dias 
de Ávila e de sua mulher Leonor Pereira 
Marinho, teve o fôro de fidalgo cavaleiro 
no ano de 1696 e foi coronel da ordenan- 
ca. Desde 1720 até 1723 andou na conquis- 
ta do gentio bravo do Piauí, diligência da 
qual regressou muito doente, tanto que ob- 
teve licença para ausentar-se da vereança 
da capital, para onde tinha sido eleito. 
Conseguiu no entanto a pacificação dos in- 
dígenas, por meio do cativeiro de centenas 
dêles. Também fez guerra ao gentio do 
Maranhão e abriu a estrada para a des- 
cida do gado do Piauí para a Bahia, sen- 
do auxiliado pelos missionários de Joazei- 
ro e do Pontal. Andou ainda no Rio Gran- 
de do Norte, em bandeiras de guerra. Foi 
casado com sua prima Inácia de Aravjo 
Pereira, em 1707 e deixou geração. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 89-90. — F. 
Freire — Hist. Territ., cit., 191/198. 
Borges de Barros — Bandeirantes e serta- 
nistas baianos, cit., 64/67. — P. Calmon 
— A Conquista, cit., 139-169). 


PEREIRA, Gaspar 


Sertanista da Bahia que auxiliou a ex- 
pedição de Estêvão Ribeiro Baião Parente 
para conquista do gentio bravo do Cairu e 
que teve como recompensa o pôsto de aju- 
dante de tôda a gente da povoação de San- 
to Antônio da Conquista, por patente do 
governador-geral passada na Bahia a 2 de 
outubro de 1674. (Documentos Históricos 
XII Sos 
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PEREIRA, João 


Sertanista de São Paulo que antes de 
1611 realizou uma entrada aos índios bio- 
bebas, que demoravam nas regiões do sul 
brasileiro. Foi casado com Cecília Gaga. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 97 — 
Inventários e Testamentos — II, 384). 


PEREIRA, João 


Sertanista de São Paulo que em 1643 fez 
uma entrada no sertão dos Guarulhos em 
terras de Minas-Gerais, levando em sua 
companhia Jerônimo da Veiga, Pedro Ro- 
drigues de Beja e outros. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 208). 


PEREIRA, João 


Bandeirante baiano que fez várias en- 
tradas e teve a 29 de janeiro de 1656 pa- 
tente de capitão da tropa que ia acompa- 
nhar o missionário padre Rafael Cardoso, 
da Companhia de Jesus, que foi à conver- 
são do gentio bárbaro no sertão daquela 
capitania. (Documentos Históricos — 


XXXI, 188). 


PEREIRA, João 


Sertanista de São Paulo, filho de Ber- 
nardo Pereira, que prisioneiro dos paia- 
guás, no rio Paraguai, em 1727, dêles se 
libertou. Em 1730 seguiu na expedição que 
foi em repressão ao morticínio feito pelos 
ditos selvícolas, no mesmo rio, no qual pe- 
receu o ouvidor Lanhes Peixoto. (Bandei- 
rantes do Paraguai, cit., 432). 


PEREIRA, João Gomes 


Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa 
Real, natural de Portugal. Serviu no exér- 
cito trinta e cinco anos, desde 1642 até 
1681, ano em que, a 27 de fevereiro, foi 
nomeado capitão de infantaria, no têrço 
do mestre de campo Álvaro de Azevedo, 
na Bahia. Combateu em Portugal, nas ar- 
madas da costa e depois na Bahia, onde 
ficou servindo por ordem do conde de Atou- 
guia. Também fez campanhas no sertão 
dessa capitania, em guerra ao gentio bár- 
baro. (Documentos Históricos — XXIII, 
334 — XXVII, 399). 


PEREIRA, José Duarte 


Capitão da conquista do gentio bárbaro 
que infestava os distritos de Una, Poxí e 
Patipe, da capitania dos Ilhéus, em 1733, 
já tendo combatido antes os índios bravos 
de outras localidades, principalmente da 
nação dos pataxós e também mocambos de 


negros fugidos. (Documentos Históricos — 
LXXV, 133-138). 


PEREIRA, José de Godói 


Sertanista de São Paulo que em Goiás to- 
mou parte na bandeira de Bento Pais de 
Oliveira, em 1742. (Documentos Interes- 
santes — LXVI, 55). 


PEREIRA, José Luís 


Cabo de uma bandeira de conquista aos 
índios caiapós, que saiu de São José de 
Mossamedes, em Goiás, a 15 de fevereiro 
de 1780 e entrou pelo sertão do rio Claro, 
procurando as vertentes do rio Araguaia. 
Depois de seis meses de diligências, des- 
ceu êsse sertanista pacìficamente, cêrca de 
quarenta caiapós, trazendo-os a Vila Boa, 
como emissários de paz a celebrar com êsse 
gentio, como de fato se celebrou, no ano 
seguinte, sendo tal fato bastante festejado. 
(Rev. Inst. Hist. Brasileiro — XXVII, 2.º, 
315). 


PEREIRA, Luís de Sousa 


Sertanista de São Paulo que fez em 1730, 
em Ubatuba, descobrimentos de pedras ha- 
vidas como valiosas, mas que no reino fo- 
ram tidas como ametistas. (Documentos 
Interessantes — XXIYV, 11-14). 


PEREIRA, Manuel 


Militar da Bahia que seguiu como ime- 
diato do capitão-mor das entradas Francis- 
co Veloso da Silva, juntamente com os mi- 
litares João da Rocha e Manuel Rodrigues, 
numa grande arrancada feita em 1720, con- 
tra os índios bravos e mocambos desde Ja- 
guaripe, Jequitinhonha, rio Pardo, rio das 
Contas, Cairu, Conquista até Araçuaí e 
na qual tomaram parte, como chefes, João 
Ribeiro Dias, Francisco da Silva Sampaio, 
Manuel Mendes Maria, José da Mota Ver- 
de, João de Sousa Ferreira, Nicolau de 
Sousa e Silva, Francisco Lopes Vilas-Boas 
e João de Couros Carneiro. (P. Calmon 
— A Conquista, cit., 105). 


PEREIRA, Manuel Alves 


Sertanista do norte brasileiro que com- 
bateu negros dos Palmares de 1675 a 1678. 
(E. Carneiro — Os Palmares, cit., 88). 


PEREIRA, Manuel Gonçalves 


Baiano, companheiro de Francisco Dias 
de Ávila, na sua jornada ao Maranhão, em 
conquista de índios e que teve como prêmio 
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o cargo de escrivão, na Bahia, a 26 de fe- 
vereiro de 1698. (B. de Barros — Band. e 
Sert. Baianos, cit., 63). 


PEREIRA, Manuel de Lima 


Morador em São Paulo, dos primeiros ser- 
tanistas descobridores de ouro nas Minas- 
Gerais, tendo lavras em Tapanhaúcanga, no 
distrito do Carmo, e que ao depois obteve 
uma sesmaria nas vertentes de São Bar- 
tolomeu a 10 de junho de 1711, transpor- 
tando para aí a sua família que havia fi- 
cado em São Paulo. (Rev. Arq. Pub. Mi- 
neiro — II, 963). 


PEREIRA, Manuel do Rego 


Sargento-mor que em 1697 saiu da Ba- 
hia em diligência para a serra da Sapu- 
caia, juntamente com Damião Cosme de 
Faria, para reconhecer a legítima serra de 
Jacobina, o que êles fizeram, identifican- 
do como essa, a serra chamada dos índios 
Ttacupeburá, isto é, Serra da Pedra Fura- 
da. Seguindo indicações do velho João Ca- 
lhela, êsses sertanistas e mais João Pereira 
Pimentel, em 1701 voltaram à região de 
Jacobina e descobriram as minas de ouro 
de Pindobuçá. (B. Magalhães — Expan- 
são, cit., 72). 


PEREIRA, Manuel da Silva 


Morador na ribeira do Parnaíba, no 
Piauí, que em 1731, com licença régia, com- 
bateu índios bravos das nações aranís, sua- 
cuís, anaperís, araís, guanarés e outros. 
(Pereira da Costa — Cronologia histórica 
de Piauí, cit., 41). 


PEREIRA, Manuel de Sousa 


Militar na Bahia, capitão de infantaria 
por patente de 11 de junho de 1677, pas- 
sada em Lisboa e na qual se diz que servia 
desde 1641, tendo prestado serviços no rei- 
no, nas armadas da costa e depois veio na 
armada que trouxe ao Brasil o conde de 
Vila Pouca, combatendo holandeses e ser- 
vindo depois em Sergipe d"El-Rei, por or- 
dem do conde de Atouguia. Em 1667 com- 
bateu negros levantados no rio de São 
Francisco e depois acompanhou o capitão 
João Vieira de Morais nos seus descobri- 
mentos de minas de prata. Regressando ao 
reino, ali combateu inimigos nas águas da 
Madeira e na Tlha Terceira. Voltando ao 
Brasil, acompanhou o administrador-geral 
das minas, d. Rodrigo de Castelo Branco, 
a Paranaguá, onde foram feitas inúteis di- 











ligências para descobrimento de minas de 
prata, cêrca de 1678. Voltando à Bahia, ali 


permaneceu como capitão de infantaria e 
passou para a reserva, com todo o sôldo, em 
1698, por ter muita idade. (Documentos 
Históricos — XXVI, 3816 — XXVIII, 226 
— LVIII, 358). 


PEREIRA, Mateus Mendes 


Sertanista de São Paulo, ajudante do 
têrço que combateu índios bravos no Açu, 
no norte brasileiro e que ali, em 1715, re- 
clamava soldos que lhe eram devidos. (Do- 
cumentos Históricos — XL, 71). 


PEREIRA, Paulo 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na entrada de Antônio Raposo Tavares 
ao sul do Brasil, em 1636. Em 1639 apre- 
sentou-se para ir no socorro nortista, con- 
tra os holandeses, mas não podendo depois 
seguir, deu quatro índios para êsse efeito. 
(Elis Junior O bandeirismo, cit, 
147-186). 


PEREIRA, Pedro de Andrade 


Sertanista de São Paulo que figurou no 
têrço do mestre de campo Matias Cardoso 
de Almeida, para o combate de índios bra- 
vos no norte brasileiro e que obteve em 
1690 uma sesmaria na região do rio Doce, 
em terras de Minas-Gerais. (F. Freire — 
Hist. Territ, cit., 51). 


PEREIRA, Pedro de Sousa 


Português, nasceu em Ponta Delgada, na 
ilha de São Miguel, em 1610, sendo filho 
de Francisco Frazão de Sousa, moço das 
câmaras dos reis d. Filipe I e II, escrivão 
dos resíduos da ilha referida e de sua mu- 
lher d. Maria de Oliveira e neto paterno de 
Francisco Fernandes Frazão, instituidor da 
capela de Nossa Senhora do Amparo em 
Ponta Delgada e de sua mulher d. Maria de 
Medeiros. Foi Pedro Pereira fidalgo da Casa 
Real e cavaleiro de Cristo por mercê de 11 
de julho de 1639, tendo exercido o pôsto de 
capitão de infantaria em Mazagão e ser- 
vido como capitão-mor em várias armadas 
do Brasil. Em 1641, ao tempo do primeiro 
govêrno de Salvador Benavides, obteve o 
cargo de provedor da Fazenda Real do Rio 
de Janeiro, onde se casou com Ana Correia 
de Sá, filha de Manuel Correia, irmão de 
Salvador Correia de Sá, o velho. Foi depois 
nomeado administrador-geral das minas da 
repartição do sul, em carta de 24 de maio 
de 1652. Já em 28 de novembro de 1651, o 
soberano português recomendava que ave- 
riguasse umas minas situadas em Parana- 
guá, de onde Eleodoro Ebanos havia extraí- 
do umas pedras, remetidas ao reino para 


— 293 — 








PO 


“sogues op oxrojsom op ouvasrpuviz ‘IOA 
-[g tToxz 10d sepeuruvxo wers ənb “sea 
-SOUIZ SEAOU J9U[OD B OBJIOS O ƏJUIMVAOU 
asselgouod egutaropuvq ojonbe onb enone 
a ByeId op vipod vu oquoueayewirge Ieez 
10d Omeg OVS Op SIIOPLEIOW SOP oprôvome,, 
“gndeurita wo varyor os onb ojurg sounN 
orugłjuy e ommxne um OBjUd NOLuoprsora 
"1epuge Iəpod wəs “sosou 591I} Op speu opep 
-W2907 ewy essou opour ossop nosəuvu 
-19d 'Oyuruvd ou epep vponb eum e oprsop 
əşuəop . oynu ‘sozueg op V ved nouiozor 
omeq OBS Op Va eq seuru op oyuowriq 
-oəsƏp O gwd ovreg pPPEW Ogof vIstury 
-19S 0B IOPpBIJSTULUpe O nofeIovuo moqurey, 
"Groupp v ƏSSBZILAI Oprig op oIvajy 
onb wrarpodur sopour so sopoy Iod o eng 
O UIBILUINSUOD Soropriou snos so o omeg 
ogg OP nes seuru sep Jopeigsturupr o 
UI WU SEJ “BIIOS V VARIJUODUO ƏS Əpuo 
OBIDOI e epo} əyuəmegzozIod erooquoa ənb ə 
omeda OLS ep serpe sep eunp orpur um 
em vied oyr-opuosgo “olouejros opuris 
“opeig Op sondipoy OIVAJY VE oguomepuos 
-səp Op nogolreoua ewm visa 'põoqya 
-VQUS OP VIS BP SL O OMIA SOUNN OMG} 
-uy I0d Seprzeiy SVIJSOWMV SVEP serargou SE 
Iene OP Ojuauios 0gJUƏ vIvpINO “opep 
-soqt Bjojduroo op wIvzos vred “eimoAR] 
Bp QS IOATA OpULIogord ‘IBJƏAIIVIV Op CAVU 
əşuowevsoðIoz ozs; Ənb [uasty oquoureuyporede 
o məyə op wy e ‘seuru IeIndord ogu 
werozoird omeg ogg op smaIngeu so ənb 
BALAY « OPBIJSOUL W} SOSSOMNS SOJURI 
op vipugLIadxo e ouod 1929pogosop Ə as-rem 
-IJOUIR UIBUINISOD ESNE SOU9UI OFM WOI., 
soro onb eiqes o seuru op Sojuourigoasop 


so40U vied segzsrmed sop os-Iojea vipuagard 
srod “ojnururp og} rio ojuaunpuaz ey ənb 
-sod Iedepur smb ogy ‘Tear orgão o vind 
sepeptooliz OINO op Seavyro Lyu} seuode 
noxguoua epuo “sogumb sop esto v IBPS 
-ta g Comeg OLS Op vma V gwd yep ums 
-og “IeysIõor v-opuozey “oquogrd-ejIvo ens v 
ZS9T PP Oiquiogos op gg e noquosoide “oquoo 
-IA OBS OP vIRço VU Ə sojueg op epa V 
998 SOIL Op Sogivarequio wo vysoo e srod 
-Əp Opuarioo “oriysegosg OVS op LYIT V eird 
eprndos mə nosseq avosnq opepurur equi 
g opuo “endruviva op LIA ouj onb “ox 
-no Op epranio sipad,, ep eagire eua toy 
“IH € BIRIANO OPpUvis VEY VA “eSuoivary 
Əp EPIO QUIOT, Opequno nos e [voy vpuoz 
“BH CP BLOposoid eu ognyysqns nos owo? 
Opurxrop onouef op org Op nres ənb eguo? 
onb 9 UWISSy “SEAISSIUL SESSOU SEPEP ser 
-ou Se megzojdwos “ropragsrurupe op oyund 
oridord op “soguamnaop sono 99T op 
oxouef Op g ‘orrəuef Op OW OP Ə EGIT op 
oreu op 03 ‘OBÕTODIUOQ vp VA ep sepeyep 








SeJIVD SENS SLU VIIA OIpog oridoad oped 
Opep Orọgeror osoppnuru souy ‘egzsiseyut 
əpurı3 ojod ojroz ownsər ograguadiur assada 
“SOprAtuog] O US OP VPI JOPpRAjeg 03 
“IRD əssọp OPIJSOAUI OJuomrBAou toz ənb wə 
EJEP ‘BCT 948 seuru Sep ogderysrupupe eu 
NONUIJUOD VIII ESNOG op OIpƏq onb seu 
-əde 03st & vuorpe sonber “eco op omt 
ƏP ZI Op vjivo wo “seysuemro sojod “estos 
-Əd esnog op oipog V sejsodxo weLIoy səgz 
-BI SPUSOUL SY 'SETOP[E SENS SEP ZƏA op SOL 
-411} əssəsmb ənb oşsnl stod via ovy “sem 
-yuez sens sep odmo] OSIB, so-opurysege 
‘omno op vəsnq wə Sogj1os sopung so VI 
-Bd Ip VIEpULU so Ə OLIQUIUL Op SBIJSOWL 
opuoyjoo taoaryso opuo ‘gugeurivq ered 
SOJmuUL OPRA9| eey FÊ perog-1operysrurupe 
O softur op soyegor so vivd vrungideo 
ep Soropviour so wIjva os onb sojyp weg 
onb foonod wo oxuep werdd ‘serpe 
sens sep soprar, onb op ogõysiodns e weu 
-1} sorpug so onb ftvInoAR| [IFIP Op Ə SLS 
-EW WLI 2JS00 Vp SEII} Se onh wmanIop 
-uod souvysijntd sipo SO “ Ojunsse O a1qgs 
ueIeguosordor gcoT Op oyunl op g op 2} 
-189 ui mənb V oprysoley eng V sodraros 
-Sop Soputi3 vop ogdnaoxo vu urmItigoasop 
omega ogg op seysuemuso so onbiod “ograga 
949) Ogu UIOPIO BIS “Iogouroor se OSTU 
“II O oyuomeuruodor onb wə osto ou wəu 
‘seuru seu Jozez op Ogy os onb serougdip 
se viRd Iojta mopod ogu ənb “omeg ors 
wə Seropje sessop tiou9pisor e apepymgmu 
eunquou op ouoo “erouggiodur vyur] op 
omogu ayso rəs 10d “Ioquag owsəw op sor 
“BSSLA SIGO] OW0I opeprenguod e vpçy Wo? 
IRIÇO SBISLIBUIRO SO UIRIAOp OŽTAIƏS Ond V 
“opeysolvy eng e eguo? Iep 9e *ovdequoy 
-sns ens vied 'soyuoungutur sop seInoarj o 
ogõeyqey op səzeded Ə soguormoAuoo ‘Opreg 
“Sole eng op ouou mo “serio Sowp-opuzp 
“IRUI-BITO] Op Soregnj sou irysod avpweur 
qep vwd “ogôroouog Pp VIA gyp eu ojuos 
vysop vSoijuo ouwj-molozez vied ‘serpe 
Sepp se oputuidoAos wmBAngso ənb “soouriq 


sovytdeo op ogiro e 'serjtmey SENS o sorpur 
so sopoy uíoo “sorroquia Sop v Ə MWA 
op e Toni ogg op e — :1oges V “oproip 
-ed jror nos op seropje sg} se “oprysolew 
Eng op OŜTAIƏS OVB CYUTANOI SEUTW SEP seno 
-ued o ərqọs ənb o opuodsrp ə opueyuru 
“Bo equra opuo vivd “ogdroouo) ep ema R 
I9989p WƏSSƏZIJ OMET OVS op VIVWYI ep 
STEIƏTJO SOV ‘ECYT Op THAE Op 0g V odendT 
op opezep “nos ojepuriu rod nouəpro sep 
opryso op vsne? Iod o ‘seuru sessop ourexo 
1ozez V fodendT o enSvueiea op VA Y ei 
“IO eSNOS op oIpod Sturm SEP jexoS-10p 
-BIJSTUTUPE O nossedT,, — :sonbey opa 
oyisodoid e ogguə ADIS “OBATeL) oruoyny 
“orrourf Op ong Op Jopruissos ojod ourexo 





entendido na matéria. O auxílio, que se- 
guiu num navio fretado pelo dito Pedro 
Pereira, era composto de setenta índios e 
dez ou doze brancos. A diligência se inter- 
nou, partindo de Laguna para o sertão, 
nos primeiros dias de janeiro de 1653. A 
jornada, segundo o seu chefe Antônio Nu- 
nes Pinto, demoraria quatro meses, pelo 
que o administrador providenciou outro na- 
vio com novos socorros aos expedicionários. 
Em março do citado ano, tendo melhorado, 
saiu Pedro Pereira numa caravela para Ca- 
nanéia, com intento de seguir dali por ter- 
ra para Paranaguá. Pediu índios aos ca- 
maristas de São Paulo que encontraram ar- 
tes de não lhe mandar nenhum. Havia po- 
rém o administrador mandado por terra pa- 
ra Itanhaém ao seu escrivão Diogo Vaz de 
Escobar, e como ali já era jurisdição do 
conde de Vimieiro, encontrou a máxima boa 
vontade e obteve trinta índios. Saiu dêsse 
modo de Cananéia para Paranaguá e ali 
chegado, entendeu-se com o capitão Gabriel 
de Lara e com êle e a gente mais que ar- 
ranjou, mergulhou no sertão onde havia a 
“pedra de ouro”, Essa mina fôra desco- 
berta por Gabriel de Lara e as cavas ali 
feitas muito pouco ouro produziram. Man- 
dou assim mesmo dois caixotes a El-Rei, 
a fim de ser o minério examinado no reino. 
Havia em Paranaguá uma oficina dos quin- 
tos de ouro, pois dos ribeiros se tirava re- 
gular porção. Essa oficina foi mandada le- 
vantar por Duarte Correia Vasqueanes, mas 
nenhum efeito tinha porque havia uma ca- 
sa em São Paulo e os mineradores de Pa- 
ranaguá e da Ribeira de Iguape, sob o pre- 
texto de lá irem quintar o ouro, em nenhuma 
parte o faziam. São Paulo distava dali cin- 
qienta léguas e todo o ouro corria assim 
em pó. Escolheu por isso o administrador 
a vila de Iguape para sede da casa de 
fundição e deixou ali como tesoureiro a 
Diogo Vaz de Escobar, que havia muitos 
amos servia no Rio de Janeiro de escrivão 
da Fazenda Real e da matrícula de guerra. 
fsse em resumo o relato de Pedro de Sousa 
Pereira. A 10 de abril de 1654 escrevia êle 
a El-Rei, dando conta de outras diligências 
com referência a minas e contava que o 
castelhano Bartolomeu de Torales dera em 
manifesto um descobrimento de ouro, perto 
da vila de Paranaguá, em 17 de janeiro de 
1654, perante Diogo Vaz de Escobar. Nu- 
ma outra missiva, falava Pedro Pereira das 
minas descobertas a seis léguas de Parana- 
guá, que já haviam sido examinadas pelo 
mineiro espanhol d. Jaime Comére, que ne- 
las faleceu e que por isso ganharam o seu 
nome. A 4 de outubro de 1656 providencia- 
va o administrador, por intermédio do mei- 
rinho das minas de Paranaguá, sôbre o in- 





ventário de Diogo Vaz de Escobar, ali fa- 
lecido. Deixando o cargo, Pedro de Sousa 
Pereira acompanhou às mesmas minas de 
Paranaguá, em 1659, ao seu substituto, o 
governador Salvador Correia de Sá e Be- 
navides. Ao findar o primeiro govêrno dês- 
te, viu-se Pedro de Sousa Pereira persegui- 
do e prêso, tendo os seus bens sequestrados, 
juntamente com os de d. João de Avalos, 
que seguira para Castela. As imputações 
que lhe eram feitas tinham como autor a 
Domingos Correia, inimigo de Salvador Be- 
navides e antigo provedor da Fazenda Real 
do Rio de Janeiro. Foi nomeado o licencia- 
do Francisco Pinto da Veiga para a res- 
pectiva devassa. Dava-se no entanto a Pe- 
dro de Sousa Pereira a faculdade de re- 
nunciar o seu cargo num de seus filhos, de 
acôrdo com o alvará de 4 de maio de 1644 
e por provisão régia de 11 de março de 
1659 especificava-se que o seu filho mais 
velho, Manuel Correia de Sousa, seria o seu 
substituto em todos os seus impedimentos. 
Livrando-se destas acusações, teve uma no- 
va devassa por ocasião da bernarda de 
1660. Em 1663 foram nomeados Diogo Car- 
neiro da Fontoura e depois João Correia 
de Faria para seus substitutos. Tais nomea- 
cões porém não perduraram e Pedro de 
Sousa Pereira continuou a exercer o cargo 
de Provedor da Fazenda Real do Rio de 
Janeiro até 1673, ano em que faleceu, sen- 
do nomeado o seu filho Tomé de Sousa 
Correia para seu substituto efetivo, por 
provisão de 3 de fevereiro de 1674, dan- 
do-se a posse a 24 de abril de 1675. (Re- 
gisto Geral — II, 368/371-377-884-847-357 
— Documentos Históricos — XXVI, 90-95 
Anais da Biblioteca Nacional 
XXXIX, 32. — Vieira dos Santos — Me- 
mórias, cit., 26 — Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — LXIV, 1.º, 16/20). 


PEREIRA, Roque Dias 


Sertanista de Paranaguá e que ali an- 
dou em pesquisas de minas de prata desde 
1675 até depois da ida de d. Rodrigo de 
Castelo Branco de 1679 a 1680. (Documen- 
tos Históricos — XI, 23). 


PEREIRA, Simão Dias 


Sertanista de Minas-Gerais, que em 1748 
tomou parte numa bandeira para descobri- 
mento de ouro em que foram chefes Agos- 
tinho Nunes de Abreu e Estanislau de To- 
ledo Piza, tendo descoberto as faisqueiras 
do rio das Abelhas. (Diogo de Vasconce- 
los — Hist. Média Minas, cit., 165). 
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PEREIRA, Vitoriano 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1748 
tomou parte na entrada de Agostinho Nu- 
nes de Abreu e Estanislau de Toledo Piza, 
que descobriram as faisqueiras do rio das 
Abelhas. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média Minas, cit., 165). 


PERES, Antônio 


Sertanista de São Paulo que em 1623 
organizava uma bandeira, saindo para ser- 
tões do sul. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 108). 


PERES, Francisco Dias 


Sertanista de São Paulo que em 4 de fe- 
vereiro de 1677 teve patente de capitão na 
leva do capitão-mor Francisco Dias de Si- 
queira que andou combatendo índios bravos 
no norte brasileiro. Foi casado em São Pau- 
lo, em 1682, com Isabel de Góis, filha de 
Domingos de Góis Pereira e de sua mulher 
Mariana Maciel. (Silva Leme — Genealo- 
gia — VIII, 265 — Documentos Históricos 
— XII, 429). 


PERES, João 


Companheiro de Gabriel Soares de Sousa 
na sua entrada de 1590 ao rio Paraguaçu. 
(P. Calmon — 4 Conquista, cit., 52). 


PERES, Matias 


Sertanista de São Paulo que de 1631 a 
1632 andou no Guairá, sendo dos destrui- 
dores da Vila Rica daquele distrito. (In- 
ventários e Testamentos — XXX, 146). 


PERESTRELO, Antônio Lopes 


Sertanista de São Paulo que em 1640 se 
encontrava numa bandeira, certamente no 
sul brasileiro e na qual iam Vicente Bicu- 
do, Antônio Agostim e outros. (Elis Junior 
— O Bandeirismo, cit., 201). 


PERSIJN, Pedro 


Holandês que em 1648 andou sondando 
a serra de Itabaiana na pesquisa de metais 
preciosos, tendo colhido algumas amostras. 
(Rev. do Inst. Arg. e Geog. Pernambuca- 
no — XI, 780). 


PIMENTA, Bernardo Sanches de la 


Possivelmente descendente de outro de 
igual nome que foi loco-tenente do donatá- 
rio da capitania do Espírito-Santo na se- 
gunda metade do século XVI. Silva Leme 
acrescenta-lhe o sobrenome de Cabeça de 








Vaca. Era primo de Pero Fernandes Ara- 
gonês e o acompanhou na sua entrada ao 
território mineiro em 1646. Exerceu em 
Taubaté, onde residiu, o cargo de juiz or- 
dinário e de órfãos em 1653. Foi casado 
com Paula da Cunha, filha de João Gago 
da Cunha e de sua mulher Catarina do Pra- 
do, tendo deixado geração. (Silva Leme — 
Genealogia — III, 263 — Inventários e 
Testamentos — XV, 126). 


PIMENTEL, Antônio da Costa 


Sertanista de São Paulo que explorou 
grandes trechos dos então denominados ser- 
tões do Tibagi, no govêrno do Morgado de 
Mateus e que a 15 de julho de 1770, do de- 
nominado Pôrto de Nossa Senhora da Luz, 
enviou extenso relatório das explorações ao 
delegado do Morgado em Curitiba, Afonso 
Botelho de Sampaio e Sousa. (Documentos 
Interessantes, XXXIV, 309/325). 


PIMENTEL, Antônio da Rocha 


Paulista, filho de Pedro da Rocha Pi- 
mentel e de sua mulher Leonor Domingues 
de Camargo, foi casado com Catarina Fran- 
co do Prado. Distinguiu-se bastante no 
sertanismo, tendo sido guarda-mor, por 
provisão de 13 de janeiro de 1698. Diz 
Silva Leme que teve o pôsto de coronel. 
Faleceu em Minas-Gerais, em 1705, deixan- 
do geração de seu casamento. (Carvalho 
Franco — Os Camargos de São Paulo, cit., 
152). 


PIMENTEL, Antônio da Silva 


Sertanista baiano, filho de outro de igual 
nome e de sua mulher Joana de Araujo, 
foi casado com Isabel Maria Guedes de Bri- 
to, filha do mestre de campo Antônio Gue- 
des de Brito. Em 1701 foi mandado pelo 
govêrno-geral para ir descobrir ouro no Je- 
quiriçá, em Camamú, na Bahia. Tal dili- 
gência atingiu o alto sertão dêsse local, 
mas ali já andavam os paulistas, pelo que 
Antônio da Silva Pimentel nada pôde fazer. 
Andou também Silva Pimentel sondando 
terras ribeirinhas ao São Francisco para 
achada de ouro e o rei mandava em carta 
de 20 de abril de 1701 que lhe fôsse infor- 
mado o resultado. Em 1702 ainda andava 
nessa lida o sertanista baiano, de acôrdo 
com as informações que lhe fornecera o 
bandeirante paulista Leonardo Nardi de 
Arzão. Nada de positivo no entanto con- 
seguiu. Teve patente de coronel e em 1706 
foi alcaide de Igaraçu. (Frei Jaboatão — 
Catálogo, cit., 109. — Borges de Barros 
— Band. e Sert. baianos, cit., 162 — Do- 
cumentos Históricos — XXXIV, 208-214). 
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PIMENTEL, Fernando de Camargo 


Paulista, filho de Francisco de Camargo 
Pimentel e de sua mulher Isabel da Silvei- 
veira Cardoso, foi casado com Francisca de 
Frias Taveira. Foi sertanista que andou 
com seu irmão Antônio e os Ferraz de Arau- 
jo nas minas de Goiás, na primeira metade 
do século XVIII, devassando sertões e 
combatendo indígenas. Faleceu com o pôs- 
to de capitão, tendo deixado geração. (Car- 
valho Franco — Os Camargos de São Pau- 
lo, cit., 97). 


PIMENTEL, João Pereira 


Sertanista baiano que em 1701 esteve 
pesquisando minas de ouro no interior de 
Jacobina. (Basílio de Magalhães — Es- 
pansão, cit., 72). 


PIMENTEL, José de Camargo 


Paulista, filho de Marcelino de Camargo 
e de sua mulher Mécia Ferreira Pimentel 
de Távora, foi casado com Ana de Lima do 
Prado. Diogo de Vasconcelos escreve erra- 
damente ter sido José de Camargo Pimen- 
tel filho de Pedro da Rocha Pimentel, 
quando êste era simplesmente seu primo-ir- 
mão. Acrescenta o douto historiador mi- 
neiro que não podendo Bartolomeu Bueno 
de Siqueira atender à repartição das no- 
vas minas de ouro descobertas, Sebastião 
de Castro Caldas, governador do Rio de 
Janeiro, nomeou como guarda-mor a José 
de Camargo Pimentel, o qual sem demora 
para ali partiu (1695). Como nada pudes- 
se também fazer, devido à desordem e ao 
tumulto dos primeiros mineiros, “limitou-se 
a fiscalizar e a exigir os quintos reais, cau- 
sando aos exploradores um grande descon- 
tentamento e ficando rancorosamente sus- 
peitado de muitos inimigos.” Não foi exa- 
tamente isso. O que se deduz de documen- 
tos contemporâneos é que, logo após os pri- 
meiros descobrimentos do ouro, Sebastião 
de Castro Caldas, empossado a 19 de abril 
de 1695, nomeou a Carlos Pedroso da Sil- 
veira guarda-mor e a Bartolomeu Bueno de 
Siqueira escrivão das minas, nomeações 
aprovadas pela carta régia de 16 de dezem- 
bro de 1695. Impondo-se porém a criação 
de um estabelecimento de fundição, num 
centro de trânsito para as minas, criou-o 
em Taubaté, nomeando para o cargo de pro- 
vedor da oficina a Carlos Pedroso da Sil- 
veira e substituindo-o na guarda-moria das 
minas por José de Camargo Pimentel. Tais 
os embaraços que êste encontrou, que Artur 
de Sá e Meneses, que substituira e Sebas- 
tião de Castro Caldas, no govêrno do Rio 





de Janeiro, certamente iludido como se verá 
adiante, escrevia ao Rei em carta de 29 
de abril de 1698: “Senhor. — A conta que 
Sebastião de Castro Caldas deu a V.M., das 
minas de Taubaté, são as chamadas dos 
Cataguazes, que distam de Taubaté mais de 
cem léguas. Continuamente se vão desco- 
brindo novos ribeiros de grandíssimo vali- 
mento, como já tenho dado conta a V.M., 
e o ouro é excelentíssimo. As diligências 
que achei que o sobredito Sebastião de Cas- 
tro tinha feito para a boa arrecadação, foi 
ter criado um provedor em Taubaté e uma 
oficina sem oficiais e agora fico cuidando 
se convém ao serviço de V.M., o conservar 
aquela oficina, pelas dúvidas que se me ofe- 
recem prejudiciais à boa arrecadação dos 
quintos, porém sôbre êste particular não 
tenho disposto nada, contra o que Sebastião 
de Castro deixou ordenado, porque quero 
ver primeiro o que a experiência me ensina, 
examinando êstes negócios maduramente. 
Nestas mesmas minas tinha provido Sebas- 
tião de Castro a um guarda-mor, que é o 
ministro que reparte as datas aos mineiros 
e tem cuidado de cobrar o dinheiro que se 
dá por aquela que toca a V.M., a qual se 
põe em praça e como êste provimento foi 
sem conhecer o sujeito, o qual era incapaz 
de tal cargo, pelo seu mau procedimento e 
tiranias que usava e demais não dando con- 
tas nenhumas do que tocava a V.M., rou- 
bando tudo para si, o mandei depor do 
ofício e provi nêle a pessoa benemérita que 
entendo há de servir bem a V.M., e man- 
dei ordem ao antigo guarda-mor, a quem 
chamam José de Camargo Pimentel, que 
logo viesse dar contas das datas que per- 
tenciam a V.M. Como me não tem chega- 
do respostas destas ordens, não posso dar 
conta a V.M., em aquela individualidade.” 
O que parece é que êsse péssimo conceito 
que fez Artur de Sá e Meneses do pres- 
tante paulista, nada mais era que o resul- 
tado de informações apaixonadas, próprias 
da época, pois, por provisão datada de São 
Paulo a 9 de dezembro de 1699, sanava por 
completo tal juízo, dizendo — “Faço saber 
aos que esta minha provisão virem que ten- 
do respeito ao merecimento, partes e no- 
breza que concorrem na pessoa do coronel 
José de Camargo Pimentel, sendo pessoa 
das mais nobres e principais famílias des- 
tas capitanias, desejando ocasiões de em- 
pregar-se nos serviços de Sua Majestade, 
que Deus guarde, como algumas vêzes o 
tem mostrado e por esperar dêle que em 
tudo o de que fôr encarregado, pertencente 
ao real serviço, se haverá mui conforme à 
confiança que faço de sua pessoa, dando 
favor ao provedor da oficina dos reais quin- 
tos para melhor se pagarem, fazendo res- 
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peitar as justiças e dar execução às ordens 
reais: Hei por bem fazer mercê nomear e 
prover, como pela presente nomeio e pro- 
vejo ao dito coronel José de Camargo Pi- 
mentel, no cargo de alcaide-mor desta ca- 
pitania de São Vicente e São Paulo, o qual 
cargo servirá havendo-o Sua Majestade as- 
sim por bem e o donatário não prover e 
com o dito cargo gozará de tôdas as hon- 
ras, etc....” José de Camargo Pimentel 
deu preito e homenagem dêsse seu elevado 
cargo, no Rio de Janeiro, a 29 de dezem- 
bro de 1699. El-Rei, também, de Salvater- 
ra, a 25 de janeiro de 1701, enviava-lhe a 
seguinte carta: — “José de Camargo Pi- 
mentel. — Eu, El-Rei, vos envio muito sau- 
dar. — O governador e capitão general 
dessa capitania, Artur de Sá e Meneses, me 
faz presente o zêlo e cuidado que mostrá- 
veis em tudo o que pertence ao meu serviço, 
procedendo em todos os particulares dêle 
com grande atenção e pronta obediência às 
minhas ordens; de que recebi contentamen- 
to e fio de vós que continueis e aumenteis 
de sorte a moderação de vosso bom procedi- 
mento, que não só se justifiquem as vossas 
ações, mas também fiquem com elas cober- 
tos e esquecidos os erros de vossos primos 
defuntos, com que terei ocasião de folgar 
de vos fazer mercê em tôdas as que se ofe- 
recerem das vossas melhoras.” Escreve 
Bento Fernandes Furtado de Mendonça que 
Francisco da Silva Bueno, com outros com- 
panheiros, fazendo bandeira pela costa oci- 
dental do morro de Pascoal da Silva, en- 
controu grande cópia de ouro, não só no 
córrego, que por êste fato se denominou 
do Bueno, mas ainda no rio das Pedras. 
Ao se proceder à repartição das datas, cha- 
mou para tomar parte na sua fortuna, en- 
tre alguns parentes e amigos de São Paulo, 
ao aleaide-mor José de Camargo Pimentel. 
“Extrairam êles, prossegue Bento Fernan- 
des, em pouco tempo somas enormes de ou- 
ro, com a maior facilidade; temendo porém 
as consegiiências da fome, que ameaçava de 
extermínio à nova colônia, reservaram para 
melhor tempo a continuação das duas la- 
vras, retirando-se para São Paulo, enquan- 
to outros povoadores se refugiavam nas 
campinas e montanhas, que sendo distan- 
tes escapavam à devastação de tão exces- 
sivos consumidores. No verão seguinte 
(1701) quando as colheitas 'afiançavam 
mantimentos, Camargo voltou com seus 
obreiros a continuar os trabalhos; e se- 
guindo depois a continuação da serra do 
norte, a quatro léguas de distância, achou 
outro foco de ouro no ribeiro, cuja povoa- 
ção teve o seu nome. Repartido êste desco- 
brimento, Camargo lavrou as partes mais 
ricas e aecessíveis das suas datas. Tocado 





porém da mania de fazer novos descobri- 
mentos, prolongou às margens do Piraci- 
caba da parte do nordeste. Achando sem- 
pre indícios de ouro nos cascalhos dêste rio, 
parou onde descobriu maior cópia dêle, na 
confluência de um ribeirão que desce de 
um morro agudo. Acampando José de Ca- 
margo Pimentel em um sítio próximo, lan- 
cou os fundamentos da povoação e capela 
de São Miguel de Piracicaba.” — Foi isto 
em 1704. Aí faleceu êsse paulista, nos pri- 
meiros meses do ano de 1706. Diogo de 
Vasconcelos diz inexplicâvelmente que êle 
foi “alcaide-mor da vila de Cutia, sua pá- 
tria” e que terminou “aos noventa anos de 
idade a sua vida aventurosa, patriarca de 
numerosa geração.” Baste dizer que o ca- 
samento de Marcelino de Camargo foi em 
1639 e que José de Camargo Pimentel dei- 
xou apenas cinco filhos. (Carvalho Franco 
— Os Camargos de São Paulo, cit., 92/95). 


PIMENTEL, José Cardoso 


Sertanista de São Paulo que assaltado 
dos índios paiaguás em Mato-Grosso, fale- 
ceu em combate em 1733. Acreditamos que 
fôsse êle filho de Antônio Cardoso Pimen- 
tel e de sua mulher Isabel Nobre, casado 
em 1720 com Isabel Ribeiro, em Itu. (Sil. 
va Leme — Genealogia, VIII, 548 — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — XXVT). 


PIMENTEL, José de Oliveira 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
tempos do ouro nas Minas-Gerais, e que 
em 1730 agiu nas divisas com a Bahia, (P. 
Calmon — 4 Conquista, cit., 154). 


PIMENTEL, Luís da Silveira 


Paulista, capitão do têrço de Domingos 
Jorge Velho que combateu índios bravos 
no norte brasileiro de 1687 a 1704 e tam- 
bém agiu contra o célebre mocambo dos 
Palmares. A sua fôlha de serviço consta 
da Consulta do Conselho Ultramarino de 
20 de dezembro de 1697, na qual se espe- 
cificam muitos dos seus serviços. (E. En- 
nes — As guerras nos Palmares, cit., 269). 


PIMENTEL, Manuel Álvares 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na entrada ao Guairá, em 1628, sob o 
comando de Antônio Raposo Tavares. Foi 
casado com Feliciana Parente e faleceu em 
1632, deixando geração. (Silva Leme — 
Genealogia — VIII, 12 — Inventários e 
Testamentos — XXXI, 155). 
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PIMENTEL, Rodrigo de Barros 


Sertanista baiano que combateu índios 
bravos e calhambolas, em fins do século 
XVII, tendo auxiliado a Domingos Jorge 
Velho nos embates contra os Palmares. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
Minas, cit., 18). 


PIMENTEL, Sebastião 


Sertanista baiano que auxiliou o mestre 
de campo Domingos Jorge Velho nos ata- 
ques aos Palmares, que combateu índios su- 
curus em Pernambuco, icós e silúas no Rio 
Grande e Ceará e teve patente de capitão- 
mor da capitania do Rio Grande, datada de 
16 de janeiro de 1692, na qual se narram 
muitos dos seus serviços. (E. Ennes — As 
guerras dos Palmares, cit., 185 — Docu- 
mentos Históricos — XXX, 839/3483). 


PINA, Antônio de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
numa bandeira que em 1613 se achava no 
sertão do rio Paraúpava, sob o comando de 
André Fernandes, de Parnaíba. Silva Leme 
diz que êle foi casado com Maria da Cunha, 
filha de Henrique da Cunha, e de sua mu- 
lher Filipa Gago. Faleceu no citado sertão, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia — V, 4 — Inventários e Testamentos 
— XXXI, 14). 


PINA, Antônio Ribeiro 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro no sertão de Mato- 
Grosso, em 1718. (Azevedo Marques — 
Apontamentos — II, 76). 


PINA, João de 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na entrada de Jerônimo Pedroso de 
Barros, ao sul brasileiro, em 1641. (Elis 
Junior — O Bandeirismo, cit., 181). 


PINA, Luís de 


Sertanista de Martim de Sá, em 1596, 
em guerra aos tamoios, no Rio de Janeiro. 
(Knivet — Vária fortuna, cit., 80). 


PINHA, Damaso Coelho de 


Sertanista baiano, filho de Marcelino 
Coelho Bitencourt e sobrinho afim de João 
Amaro Maciel Parente, segundo documen- 
tos oficiais. Foi valoroso combatente ao 
gentio hostil e andou em princípio nas ca- 
beceiras do rio Paraguaçu, onde identificou 


os restos dos redutos construídos pela ban- 
deira quinhentista de Gabriel Soares de 
Sousa. Em 1723 era êle feito coronel, pelo 
vice-rei conde de Sabugosa. Em 1725 tinha 
licença do mesmo delegado régio para com- 
bater os tupinambás, que dificultavam o 
trânsito das minas do rio das Contas para 
a Bahia, tendo feito enorme mortandade 
entre os mesmos e limpando aquêles sertões 
que eram antes sobremodo temidos. Em 
1732 prestou assistência ao sertanista Antô- 
nio Veloso da Silva, em sua campanha con- 
tra os índios de Jussiape e fez explorações 
nos sertões dos maracás, além de cooperar 
nas emprêsas sertanistas do coronel Pedro 
Barbosa Leal. E por último o encontramos, 
em 1736, encarregado da conquista e des- 
cobrimento das novas minas ditas existi- 
rem no rio das Contas. (Documentos His- 
tóricos — XLF, 155 — LXXII, 252 — 
LXXVII, 33. — A. Taunay — História 
das Bandeiras, cit., VII, 242-248. — F. 
Freire — Hist. Territ., cit., I, 196. — P. 
Calmon — 4 Conquista, cit., 52). 


PINHEIRO, André 


Cabo de uma tropa de conquista de ín- 
dios que em 1688 seguiu para os sertões 
do rio Amazonas, tendo-se destinado aos 
rios Urubu e Negro, e além de prear mui- 
tos índios, descobriu areias auríferas no 
rio Urubu, local que chamou da Conceição 
e no Jatumá, da banda dos jamundazes, a 
que chamou do Sacramento. (Rev. Inst. 
Hist. Brasileiro — LXXII, 1.º, 415/416). 


PINHEIRO, André Gonçalves 


Capitão-mor de Paranaguá, em 1722 e 
que ali cuidou das minas de ouro, em 1730, 
tendo ficado como provedor dos respectivos 
quintos, cargo que ainda exercia em 1732. 
(Documentos Interessantes — XVIII, 65 
— XXII, 21 — XXIV, 35). 


PINHEIRO, Antônio 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios bravos no norte brasileiro, e que em 
1699 era sargento do número no têrço do 
mestre de campo Morais Navarro, na cam- 
panha do Açu. (A. Taunay — História das 
Bandeiras, cit., VII, 189). 


PINHEIRO, Domingos Neto 


Sertanista baiano que a 1.º de julho de 
1705 foi nomeado capitão-mor das entra- 
das de tôda a serra de Jacobina e Cari- 
nhanha, até o rio de São Francisco. (Bor- 
ges de Barros — Band. e Sert. baianos, 
cit., 226). 


— 299 — 


| 
|| 
Ji 
Y 
i 
| 





ee ATE Eee oee 








q ee 


PINHEIRO, Estêvão 


Sertanista baiano que fundou as fazen- 
das de criar de Olhos d'Água, Jaíba, Boa 
Vista e Irití, na zona do rio das Contas, 
Minas-Novas, Jacobina e arraial de Ma- 
tias Cardoso. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 241). 


PINHEIRO, Gregório 


Um dos maiorais da bandeira de Gabriel 
Soares de Sousa que atingiu o Paraguaçu, 
em 1591, na Bahia. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 52). 


PINHEIRO, Manuel Lopes 


Sertanista baiano que foi dos que prin- 
cipiaram a conquista no sertão meridional 
da Bahia e setentrional do Espírito-Santo, 
em 1699. (Basílio de Magalhães — Eu: 
pansão, cit., 336). 


PINHEIRO, Marcelo 


Sertanista dos primeiros descobridores 
de ouro nas Minas-Gerais nos primórdios 
do século XVIII. (Jornal do Comércio de 
8-12-1946). 


PINTO, André da Rocha 


Sertanista baiano, cunhado de Damaso 
Coelho de Pinha, teve o pôsto de coronel e 
foi morador em Nossa Senhora do Livra- 
mento do rio das Contas, onde foi juiz ordi- 
nário. Bateu-se contra os negros dos Pal- 
mares ao tempo de Domingos Jorge Velho. 
Em 1725 combateu os tupinambás de cuja 
conquista estava encarregado seu cunhado 
Damaso Coelho. O seu principal feito porém 
foi entrar como primeiro cabo da bandei- 
ra que foi explorando o rio das Contas até 
o rio Verde e cabeceiras do rio Pardo. 
Uma manga da sua bandeira desceu pelo 
rio das Contas, até perto da sua foz, para 
ver a espessura da mata do vale do rio. 
A canoa em que iam submergiu e salva- 
ram-se numa ilha, de onde foram conduzi- 
dos pelos jesuítas de Pôrto Seguro, que 
tinham uma fazenda próxima ao rio. Ainda 
em 1732 o coronel André Pinto lutava na 
conquista dos índios. Reclamou do conde 
de Sabugosa recursos contra os gongaios e 
crancaios, da raça dos aimorés, situados e 
fortificados na Lagoa Dourada. fisses sel- 
vícolas impediam as investigações que en- 
tão fazia, auxiliado por Manuel de Quei- 
roz Sampaio e João Peixoto Viegas, das 
areias auríferas dos contornos. Os socorros 
foram levados pelo capitão-mor Domingos 
Carneiro Baracho, que iria em direção à 





lagoa Taípe e daí em direitura à serra 
dos Aimorés e depois à Lagoa Dourada, 
que devia conquistar e fortificar, para as- 
segurar a campanha e ir em busca de An- 
dré da Rocha Pinto. Mas êste viu empali- 
decer a sua estrêla, pois, chamado por Car- 
neiro Baracho, que se viu rudemente ataca- 
do pelos botocudos, acudiu mas pereceu na 
ação. (Documentos Históricos — LXXII, 
258. — A. Taunay — História das Bandei- 
ras, cit, VI, 821 — VII, 248. — P. Cal- 
mon — 4 Conquista, cit., 189. — F. Frei- 
re — Hist. Territ., cit, I, 160. — Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 338. — 
Borges de Barros — Band. e Sert. Baia- 
nos, cit, 113-183-223). 


PINTO, Antônio 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte nas bandeiras de João Pereira de 
Sousa Botafogo ao Sapucaí, em 1596 e na 
de 1602, de Nicolau Barreto, ao Guairá. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 57-74). 


PINTO, Antônio Carlos 


Sertanista baiano que descobriu ouro na 
região do rio das Contas, onde em 1726 
foi ter o coronel Pedro Leolino Mariz, que 
as examinou, no Ribeirão de Nossa Senho- 
ra dos Remédios. Foi o sertanista guarda- 
mor dessas minas, por decisão do conde de 
Sabugosa, datada de 3 de dezembro de 
1725. (Borges de Barros — Bandeirantes, 
cit., 204/207. — Felisbelo Freire — Hist. 
Territorial, cit., 196 — Documentos Histó- 
ricos — LXXII, 288). 


PINTO, Antônio Correia 


Português, engenheiro militar que exer- 
citou largamente a sua perícia nas fortifi- 
cações alentejanas. Em 15 de dezembro de 
1668 teve portaria real para ir servir de 
engenheiro na capitania de Pernambuco, a 
fim de fazer as obras que necessitava o 
forte de Brum. Nos seus serviços andou per- 
correndo sertões e em 1674 foi requisitado 
pelo governador-geral, ao governador de 
Pernambuco, para o serviço de minas. Nes- 
se mesmo ano de 1674 teve patente régia 
de capitão “ad honorem”. Em 1675 estava 
êle em Paranaguá. Em 1676 estando em 
São Vicente, recebeu dessa localidade vá- 
rias pedras para examinar, como amostras 
de prata. Em 1678 ja novamente a Parana- 
guá, com o administrador-geral das minas, 
d. Rodrigo de Castelo Branco, e depois foi 
com d. Manuel Lôbo na fortificação da Co- 
lônia do Sacramento e ali perecen, herôdica- 
mente, na defesa da praça, em 1680. (Sou- 
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sa Viterbo — Dic. de Arquitetos, cit., II, 
279 — Documentos Históricos, IX, 15 — 
X, 435-437-443 XXVI, 265-282 
XXXII, 122. — Monteiro — A Colônia 
do Sacramento, cit., II, 85). 


PINTO, Antônio Nunes 


Sertanista de São Paulo que andou em 
Paranaguá, no inútil afã de descobrir mi- 
nas de prata, tendo trazido em 1646 a São 
Paulo certas pedras, que supunha conterem 
êsse mineral e achadas num sertão que de- 
nominou Tabiovarí. No ano seguinte, tendo 
angariado gente em Piratininga, volveu a 
Paranaguá e se internou até os sertões de 
Laguna, sem nada obter. Em 1650 depunha 
êle numa vistoria, mandada fazer pelo ge- 
neral Eleodoro Ebanos Pereira, em Para- 
naguá, na presença do provedor das minas 
Pascoal Afonso, sôbre essas suas diligên- 
cias. Ainda depuseram confirmando seus 
dizeres Gaspar Fernandes, Pedro Rodri- 
gues, Manuel da Costa Córdova, João Ro- 
drigues Melonero, João Veloso, Antônio 
Pereira, André Migalhas, Vítor Antônio e 
Estêvão de Pontes. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 217 — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — XLVI, 282/287). 


PINTO, Belchior 


Militar, serviu em Pernambuco desde 
1671, sendo natural dessa capitania, onde 
nasceu em 1658, filho de Agostinho Dias 
Pinto. Em 1698 ocupava o pôsto de aju- 
dante. Serviu nas lutas contra os negros dos 
Palmares onde bastante se distinguiu. (E. 
Ennes — As guerras dos Palmares, cit., 
302-305). 


PINTO, Domingos Fernandes 


Português, militar, foi um dos chefes dos 
emboabas. Distinguiu-se bastante na fide- 
lidade com que nas Minas-Gerais sempre 
serviu ao governador Antônio de Albuquer- 
que, que o fez mestre de campo dos auxilia- 
res do Carmo, por patente de 1.º de julho 
de 1711, Havia servido no reino e na Co- 
lônia do Sacramento. (Rev. Arg. Pub. Mi- 
neiro, cit., II, 789). 


PINTO, Francisco 


Português, filho do fidalgo da casa real 
do mesmo nome e que ainda vivia em Lis- 
boa em 1550 e de sua mulher Marta Tei- 
xeira. Foi Francisco Pinto cavaleiro fidal- 
go e residiu em São Vicente, nos primeiros 
anos da fundação, tendo combatido índios 
tamoios. Foi casado com Paula Pinto de 
Sampaio e deixou geração. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 60-81). 


PINTO, Francisco Dias 


Bandeirante de São Paulo que figurou 
na jornada de Antônio Pedroso de Alva- 
renga ao Paraúpava, em 1615. (Elis Ju- 
nior — O bandeirismo, cit., 102). 


PINTO, Francisco de Lima 


Bandeirante companheiro do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida, nas suas 
algaras contra os índios bravos do norte 
brasileiro e que em 1690 obteve como re- 
compensa uma sesmaria na região das nas- 
centes do rio Doce. (F. Freire — Hist. 
Territ., cit, I, 51). 


PINTO, Francisco Lopes 


Cavaleiro fidalgo da casa real, natural 
de Mazagão, filho de Diogo Pinto e Beatriz 
Nunes, casou-se em Lisboa com Grácia de 
Quadros, irmã de Diogo de Quadros, a quem 
acompanhou em sua viagem ao Brasil em 
1591 e a São Paulo, quando o mesmo foi 
nomeado, pelo governador-geral Diogo Bo- 
telho, provedor das minas da capitania de 
São Vicente, em 1605. Havendo Diogo de 
Quadros se comprometido com a fazenda 
real na construção de dois engenhos de fer- 
ro nessa capitania, Francisco Lopes Pinto 
a êle se associou e construiram o primeiro 
dêsses estabelecimentos sob a invocação de 
Nossa Senhora da Assunção, no sítio de- 
nominado Ibirapuera, da outra banda do 
Jurubatuba, no atual município de Santo 
Amaro. Essa fábrica de ferro também teve 
como interessados o castelhano Martim Ro- 
drigues Tenório e seu genro Clemente Ál- 
vares, começando a funcionar em 16 de 
agôsto de 1607. Quando d. Francisco de 
Sousa, em 1609, chegou pela segunda vez a 
São Paulo, firmou com êsses dois fidalgos 
o contrato duma sociedade para explora- 
cão do ferro fundido, renovando-se também 
tentativas no sentido de um estabelecimen- 
to dêsse gênero no Araçoiaba. O engenho 
de Ibirapuera fabricou ferro durante vinte 
anos e sômente cessou quando morreu Fran- 
cisco Lopes Pinto, que havia no entanto 
cedido metade da sua parte, por três mil 
cruzados, a d. Antônio de Sousa, filho de 
d. Francisco. Em 1618 Francisco Lopes Pin- 
to requereu, por procuração, em Mazagão, 
alvará de perfilhação e instrumento de 
cognação, a fim de se eximir duma finta 
que lhe haviam lançado como natural da 
terra. Do seu testamento, escrito em São 
Paulo aos 26 de fevereiro de 1629, por Si- 
mão Borges Cerqueira, o moço, consta que, 
tendo enviuvado, por insinuação de frei 
Francisco de Morais, prior do convento do 
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Carmo de São Paulo, esteve para entrar 
na Ordem, o que não teve efeito devido ao 
desacôrdo nascido entre ambos na questão 
de residência. (Inventários e Testamentos 
Te! JH, VE — VI, 405. — ifs Pandiá Calóge- 
ras — As minas do Brasil e sua legislação 
— Rio de Janeiro, 1905, II, cap. V). 


PINTO, Francisco Xavier 


Sertanista da Bahia que em 1720 socor- 
reu no Piauí ao bandeirante Garcia d'Ávi- 
la Pereira, contra os índios bravos que ar- 
rasavam os centros de criação daquela re- 
gião. (F. Freire — Hist. Territ., cit., 191). 


PINTO, Gonçalo 


Sertanista baiano que em 12 de agôsto de 
1669 foi nomeado capitão da gente que ia 
com os capitães-mores Agostinho Pereira e 
Francisco Dias de Ávila, combater índios 
bravos no sertão. (Documentos Históricos 
— XII, 48). 


PINTO, João de Castilho 


Morador no Rio de Janeiro, filho de Ma- 
nuel Castilho, teve alvará dos foros de escu- 
deiro e cavaleiro fidalgo em 6 de novem- 
bro de 1642, pelos serviços prestados na- 
quela cidade. Foi êle um dos célebres sete 
capitães que promoveram a conquista dos 
Campos dos Goitacazes e ali obteve uma 
sesmaria em 1627. Foi vereador na câmara 
do Rio de Janeiro em 1635 e provedor da 
sua Santa Casa em 1655 e 1660. Em 1642 
esteve no reino como procurador da câma- 
ra, protestando contra atos dos jesuítas que 
prejudicavam o município. Faleceu antes de 
1671. (Rev. Inst. Hist. Brasileiro — XCIII, 
418). 


PINTO, José Luís Borges 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1705 
andava em descobrimento no Sêrro-Frio, de 
cujas minas foi tesoureiro nesse ano. Em 
1726 a 1728 no govêrno de d. Lourenço de 
Almeida, realizou três entradas, saindo do 
arraial de Guarapiranga para o rio da Cas- 
ca, em demanda de minas de ouro. Ex- 
plorou as margens dos rios Xopotó, Matipó 
e Casca, chegando até à barra do rio dos 
Coroados. A notícia de tais expedições foi 
dada por êle próprio ao padre Diogo Soa- 
res. Em 21 de outubro de 1739 o rei o no- 
meava para o cargo de capitão-mor do ser- 
tão do sul e tôdas as vertentes do rio Doce 
até o rio Pardo, e na patente que se lhe 
passou declara-se que foi conquistador de 
índios bravos, descobridor de ouro, grande 
sertanista, destruidor de um grande quilom- 


bo naquela região, havendo-se com notório 
zêlo quando os franceses invadiram o Rio 
de Janeiro em 1711, assistindo o conde de 
Assumur na ocasiao do levante de 1720, 
servindo de provedor dos quintos e de 
guarda-mor dos ditos sertões com notória 
honradez. (Basílio de Magalhães — Ez- 
pansão, cit, 326 — Rev. Arg. Pub. Minei- 
ro — IV, 122/124 — Rev. Inst. Hist. Bra- 
sileiro, LXIX, 1.º, 263. — Salomão de 
Vasconcelos — Bandeirismo, cit, 92 — 
Documentos Históricos — XL, 355). 


PINTO, Lucas Fernandes 


Dos primeiros povoadores da capitania 
de São Vicente para onde veio em 1578. 
Foi sertanista e entre suas bandeiras rea- 
lizou uma em 1583. Exerceu vários cargos 
na câmara de São Paulo. Foi casado com 
Maria Nunes e faleceu depois de 1632. 
(Rev. Arg. Mun. de São Paulo — XXV, 
47). 


PINTO, Manuel 


Sertanista baiano que em 1694 coman- 
dou um socorro ao mestre de campo Do- 
mingos Jorge Velho, que combatia negros 
dos Palmares. (A. Taunay — História das 
Bandeiras, cit., VII, 247). 


PINTO, Pascoal Ferreira 


Sertanista da Bahia, estabelecido com fa- 
zenda de criação no rio das Rãs, e que com- 
bateu negros fugidos em 1735. (Documen- 
tos Históricos — LXXVI, 81). 


PINTO, Rui 


Português, irmão de Francisco Pinto, foi 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo, ca- 
sado em Lisboa com Ana Pires Missel e 
veio para a capitania vicentina com Mar- 
tim Afonso de Sousa, que lhe fez doação 
duma sesmaria, ao derradeiro dia de fe- 
vereiro de 1533, no Pôrto das Armadias, 
hoje Cubatão. Combateu castelhanos em 
Iguape, em 1536 e fez guerra aos tamoios, 
vindo perecer num combate naval dado 
contra os mesmos, em 1549, sendo que o 
velho e famoso chefe dessa tribo, Cunham- 
bebe, ficou guardando como troféu o seu 
hábito completo e a cruz de cavaleiro de 
Cristo. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 189. — Varnhagen — Histó- 
ria do Brasil, cit., I, 202-355). 


PIRES, Bento 


Paulista, irmão de Antônio, Domingos e 
Diogo Barbosa, todos filhos de Domingos 
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Barbosa e de sua mulher Maria Rodrigues, 
foi sertanista que figurou na entrada de 
João Mendes Geraldo, no sertão dos índios 
guaianás, em 1645. (Inventários e Testa- 
mentos — XXXIV, 75). 


PIRES, Bento 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro nas Minas-Gerais, 
em princípios do século XVIII e que deu 
o seu nome a um ribeirão auríifero. Por 
ocasião da guerra dos emboabas, foi morto 
pelos mesmos no combate do Capão da 
Traição, no Rio das Mortes, sendo seu in- 
ventário mandado abrir pelo sargento-mor 
de batalhas Bento do Amaral Coutinho, no 
próprio local, em 15 de fevereiro de 1709, 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
316 — Documentos Interessantes, LII, 
127). 


PIRES, Diogo 


Cognominado o Tigre, foi sertanista de 
São Paulo que dentre suas entradas, fez 
uma, cêrca de 1610, com Simão Álvares, 
indo ao sertão do Caeté. (Inventários e Tes- 
tamentos, IV, 140). 


PIRES, Domingos 


Sertanista de São Paulo que em 1740 


descobriu as minas de ouro de Cavalcanti, 


em Goiás. (Basílio de Magalhães — Ez- 
pansão, cit., 296). 


PIRES, Gonçalo 


Sertanista do morte brasileiro que em 
1669 fez uma entrada às margens do To- 
cantins, constando que foi dos descobrido- 
res da chamada castanha do Pará. (Bast- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 45). 


PIRES, Manuel 


Sertanista de São Paulo que aparece des- 
de 1615 nas entradas cuja diretriz era a 
região sul brasileira. Em 1628 esteve no 
Guairá, na bandeira do seu genro, Antônio 
Raposo Tavares. De volta a São Paulo, ain- 
da com seu genro, penetrou com violência. 
no colégio dos jesuítas e promoveu outras 
arruaças que implantaram o terror na vila. 
Logo depois assaltava o colégio dos mes- 
mos padres em Barueri, ali tudo destruin- 
do. Ainda em 1641 o encontramos no sertão, 
na lida de destruir a obra dos padres ina- 
cinos, achando-se como um dos chefes da 
grande bandeira que foi destrocada em 
Mhororé, no sul brasileiro. Teve fazendas 
em Parnaíba e Cutia, onde trabalhavam 









mais de cem eseravos índios apresados no 
sertão. Foi casado com Maria Bicudo e fa- 
leceu antes de 1659, deixando geração. (In- 
ventários e Testamentos, IV, 206 — XVI, 
76 — Anais do Museu Paulista — JII, 245. 
— Aurélio Pôrto — História das Missões 
Orientais do Uruguai, cit., I, 126. — Elis 


Junior — História de São Paulo, cit., 802). 


PIRES, Manuel 


Sertanista do norte do Brasil e que foi o 
primeiro a explorar o rio Negro entre 1657 
e 1658. (História da Expansão Portuguêsa 
no Mundo — III, 226). 


PIRES, Matias 


Sertanista de São Paulo, um dos destrui- 
dores da Vila Rica do Guairá, de 1631 a 
1632. (Inventários e Testamentos, XXX, 
143-147). 


PIRES, Maximiano de Oliveira 


Sertanista de Goiás, que desde 1733 agiu 
nos sertões limítrofes com as Mimas-Gerais. 
Em 1773, numa bandeira contra os xavan- 
tos, saída de Pilar e que se dirigiu pela 
margem ocidental do Tocantins em rumo 
do Pontal, na margem direita do ribeirão 
das Almas, teve um furioso encontro com 
êsse gentio, falecendo no embate devido à 
traição de um índio doméstico que o acom- 
panhava. (Rev. Inst. Hist. Brasileiro — 
XXVII, 2.º, 73-262). 


PIRES, Salvador 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
figurou nas primeiras expedições contra o 
gentio hostil à vila nascente, na segunda 
metade do século XVI. Foi procurador do 
conselho em 1563 e juiz ordinário em 1573. 
Foi casado em segundas núpcias com Mé- 
cia Fernandes, conhecida por Mécia-Acu, 
tendo falecido em 1592, deixando geração. 
(Silva Leme — Gencalogia, II, 5 — Atas, 
Cit, T, 19-55). 


PIRES, Tomás Francisco 


Sertanista baiano, filho de Francisco da 
Rocha Pita e de sua mulher Rosa Maria, 
foi casado com Josefa da Costa Lima. Em 
1783 descobriu na serra da Borracha, vul- 
garmente conhecida pelos nomes de Mori- 
beca e do Paulista, minério contendo co- 
bre e ligeira porcentagem de prata. (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 145). 
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PITA, Lourenço da Rocha 


Sertanista de Goiás que em 1741 se jun- 
tou à bandeira do coronel José Velho Bar- 
reto do Rego, com sua gente de Terras No- 
vas, Palmas e Pernatinga, da qual foi no- 
meado capitão-mor, a fim de irem explo- 
rar o rio do Sono, afluente do Tocantins. 
(Documentos Interessantes — XXII, 155/ 
157). 


PIZA, Estanislau de Toledo 


Sertanista das Minas-Gerais, cuja ascen- 
dência não pudemos estabelecer, mas que 
devia ser da família Gaspar Guterres da 
Silveira, casado em Pitangiii com sua prima, 
Feliciana dos Santos e que se estabeleceu 
nas minas do Vale da Piedade, e cujo filho 
Floriano de Toledo Piza andou também ser- 
tanejando. Esteve Estanislau nas minas de 
Goiás e dali se retirou a fim de pesquisar 
novas minas, indo para o sertão da Casa 
da Casca do Tamanduá, nas Minas-Gerais, 
onde se estabeleceu, em 1736. Cêrca de 
1748 tomou parte numa bandeira, com vá- 
rios paulistas, tendo descoberto areias au- 
ríferas no rio das Abelhas, ali não perma- 
necendo devido aos ataques de índios bra- 
vos. Também fez parte dos sertanistas que 
abriram uma picada para Goiás, partindo 
de Pitangiii. (Diogo de Vasconcelos — 
História Média das Minas, cit., 156). 


PIZARRO, Francisco Xavier 


Segundo Taques, foi português, filho de 
Bartolomeu Nogueira Ferraz e sua mulher 
Margarida Cardoso Pizarro. Serviu muito 
moço no reino em 1709, nas lutas com os 
espanhóis e passando ao Brasil, foi nomea- 
do pelo conde de Assumar para o cargo de 
capitão-mor de Curitiba, tendo sua patente 
confirmada por carta régia de 20 de março 
de 1721. Tornou-se muito prático em mi- 
neração e como o governador de São Paulo 
d. Rodrigo César de Meneses havia proibi- 
do as lavras dêsse metal em Paranaguá, a 
Metrópole, não concordando com tal medi- 
da, ordenou-lhe que enviasse para ali êsse 
capitão-mor, a fim de que julgasse defini- 
tivamente do valor daquelas faisqueiras. 
Pizarro foi a Paranaguá, depois a Laguna 
e dali à Serra Negra, pelo sertão, com ban- 
deira à sua custa, gastando oito meses na 
jornada e ao fim concluiu também pelo des- 
valor daquelas minas. Conta Pedro Taques 
que com êsse pôsto de capitão-mor de Curi- 
tiba, veio a Santos e casou-se com Fran- 
cisca Xavier Tavares, neta do capitão-mor 
governador Cipriano Tavares. Em 27 de fe- 
vereiro de 1728, foi nomeado pelo gover- 
nador Caldeira Pimentel para coronel das 


ordenanças de Itanhaém, Iguape e Cana- 
néia. Passou-se daí para as minas de 
Goiás, estabelecendo-se no sítio do Ferrei- 
ra, com grandes lavras de ouro e depois pa- 
ra as minas de Pilar, onde foi coronel da 
cavalaria auxiliar, por patente de d. Luís 
de Mascarenhas. Euviuvando, passou-se em 
1752 para a cidade do Rio de Janeiro, on- 
de faleceu depois de 1765. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 431 — Documen- 
tos Interessantes — XXVI, 67). 


POMPEU, José 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro em Minas-Gerais, nos primórdios do 
século XVII e que ali fundou o arraial de 
Pompeu, na região do Caeté. Alguns eseri- 
tores dizem que foi morto, em 1708, nesse 
local, pelos emboabas. (Anais IV Cong. 
Hist. Nacional — III, 143). 


PONTES, Estêvão Sanches de 


Paulista, filho de Lourenço Fernandes 
Sanches e de sua mulher Isabel Gonçalves, 
foi casado com Mécia Soares Correia. To- 
mou parte na bandeira ao Guairá, em 1628, 
sob a chefia de Antônio Raposo Tavares e 
até à abertura do inventário do seu pai, 
em 26 de março de 1629, ainda não havia 
regressado a povoado. Em 1639 teve uma 
sesmaria no rio de Jaguari, na capitania. 
Faleceu deixando geração. (Anais do Mu- 
seu Paulista — II, 245. — Silva Leme 


— Genealogia — I, 23. — Sesmarias — 
I, 299 — Inventários e Testamentos — 
VII, 211). 


PONTES, Estêvão Sanches de 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Maria da Veiga, filha de Baltazar da 
Costa da Veiga. Em 1649 acompanhou as 
diligências de Eleodoro Ebanos Pereira em 
Paranaguá, em pesquisas de minas de ouro 
e prata, tendo feito outras entradas em 
1670 e 1680. Em 2 de março de 1681 com 
aprovação de d. Rodrigo de Castelo Bran- 
co, administrador-geral das minas, a câma- 
ra de São Paulo o nomeou para ir como 
sargento-mor da leva sob as ordens do dito 
administrador e que devia seguir para o 
sertão da Sabaráboçá, em demanda de mi- 
nas de prata. Faleceu em 1686, deixando 
geração. (Silva Leme — Genealogia — III, 
218 — Registo Geral, III, 385-386). 


PONTES, Salvador de 


Paulista, filho de Pedro Nunes de Pon- 
tes e de sua mulher Inês Domingues Ribei- 
ro, foi sertanista que entre outras entradas 
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esteve numa em 1681. Foi casado com Isa- 
bel Sutil e faleceu deixando geração. (Sil- 
va Leme — VIII, 113. — A, Taunay — 
História das Bandeiras, cit., IV, 55). 


PORTELA, Inácio da Mota 


Sertanista de São Paulo que serviu ao 
tempo do Morgado de Mateus e que com o 
capitão Francisco Nunes Pereira, em 1769, 
andou explorando as Sete Quedas. (Car- 
valho Franco — Bandeiras e Bandeirantes, 
cit, 305). 


PÓRTO, Antônio Cordeiro 


Bandeirante paulista, da leva de André 
Fernandes, que em 1637 destruiu a redu- 
ção de Santa Teresa, localizada nas pontas 
do rio Jacuí, no sul brasileiro e que tinha 
mais de quatro mil índios aldeados. Essa 
leva era uma divisão da grande bandeira 
que saiu de São Paulo em princípios dêsse 
ano e que tinha como cabo geral Francisco 
Bueno, falecido nas primeiras ações da sua 
tropa e substituído pelo seu irmão Jerôni- 
mo Bueno e André Fernandes, de Parnaí- 
ba, o primeiro dos quais rumando para as 
reduções do Ijuí e o segundo atacando e 
destruindo as reduções desde Santa Teresa 
até Piratiní. (Aurélio Pôrto — Hist. das 
Missões Orientais do Uruguai, cit, I, 
105/115). 


PORTUGAL, Luís Antunes 


Sertanista da Bahia, com o pôsto de aju- 
dante e que em 1705 acompanhou o capi- 
tão-mor Antônio de Almeida Velho às mi- 
nas de salitre do rio Jacaré, reveladas por 
Gaspar dos Reis. (Documentos Históricos, 
XLI, 121). 


POUPINO, Joaquim Lopes 


Sertanista de Mato-Grosso que ali foi ca- 
pitão e vereador, e que bastante se distin- 
guiu na segunda metade do século XVIII. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — IV, 138). 


PRADO, Álvaro Rodrigues do 


Paulista, filho de Clemente Álvares e de 
sua primeira mulher Maria Gonçalves, foi 
sertanista que explorou antes de 1641 gran- 
des tratos das Minas-Gerais, dedicando-se 
como seu pai na pesquisa de minerais pre- 
ciosos. Em 1639 obteve êle uma sesmaria 
em Taquaratipí. Ao vir a São Paulo o ad- 
ministrador-geral das minas Pedro de Sou- 
sa Pereira e tendo conhecimento de que Ål- 
varo Rodrigues do Prado conhecia a região 
da Sabaráboçú, que distava de São Paulo 








três meses de viagem e onde se dizia haver 
prata e esmeraldas, passou-lhe em outubro 
de 1652 patente de capitão duma leva para 
êsse fim, na qual iam os seus três filhos, 
escravos e mais gente que o quisesse acom- 
panhar. Nessa patente se menciona que êle 
era sertanejo — “que muitas vêzes rompeu 
grandes sertões e chegou aos confins dos 
limites dos castelhanos, onde alcançou gran- 
des notícias de minas.” Mas os paulistas 
não permitiam facilmente que elementos de 
fora como o administrador-geral Pedro de 
Sousa Pereira, que era português e residia 
no Rio de Janeiro, tivessem coparticipação 
nos seus descobrimentos. Dêsse modo, ten- 
do dito administrador se ausentado logo de 
São Paulo, os seus moradores trataram de 
consumir o índio que Álvaro do Prado pos- 
suía como vaqueano daquela região e por 
todos os modos procuraram impedir que o 
sertanista fizesse a jornada. Esta porém 
veio a se realizar, em maio de 1655, a es- 
forços do bandeirante, que levou consigo 
apenas seus filhos Manuel, José e Antônio 
Rodrigues e alguns escravos, nada no en- 
tanto descobrindo. Casou-se com Maria Ro- 
drigues de Góis, em São Paulo, antes de 
1641, deixando geração dêsse casamento. 
Faleceu muito idoso, em dezembro de 1682. 
(Inventários e Testamentos, XXI, 457 — 
Registo Geral — II, 357 — Silva Leme — 
Genealogia, IV, 429). 


PRADO, Álvaro Rodrigues do 


Paulista, filho de Manuel Pereira Gar- 
cia e de sua mulher Brígida Sobrinha, foi 
dos primeiros sertanistas descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, nos primórdios do 
século XVIII, ali tendo falecido. Foi ca- 
sado em São Paulo, em 1699, com Isabel 
Sutil, falecida em 1713 em Sorocaba. (Sil- 
va Leme — Genealogia — I, 66). 


PRADO, André Bernardes do 


Paulista, nomeado por patente de 24 de 
julho de 1690 para alferes da companhia de 
Mateus Martins do Prado, do têrço do mes- 
tre de campo Matias Cardoso de Almeida, 
a fim de combater índios bravos no norte 
brasileiro. (Documentos Históricos — 
XXX, 114). 


PRADO, Antônio do 


Bandeirante de São Paulo que em 1628 
foi ao Guairá na leva de Mateus Luís Grou. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 128). 


PRADO, Antônio Dias do 


Paulista, guarda-mor de Itacambira, cêr- 
ca de 1724, nomeado por Pedro Barbosa 
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Leal. (F. Freire — História Territorial, 
cit. 1, 160). 


PRADO, Antônio Gonçalves do 


Paulista que sertanejou no norte brasi- 
leiro e que em 2 de março de 1730 obteve 
uma licença do govêrno da Bahia para ex- 
plorar minas no rio Jequitinhonha abaixo, 
donde havia notícias de ouro e abrir cami- 
nho das Minas Novas para o rio Pardo e 
dêste para os maracazes, tudo à sua custa, 
sem despesa para a Fazenda Real. Era com- 
panheiro dos irmãos Dias do Prado, que 
foram sertanistas dos mais violentos dessa 
região. (B. de Barros — Band. e Sert., 
cit., 233 Documentos Históricos — 
LXXI, 328). 


PRADO, Antônio Leme do 


Paulista, dos primeiros mineradores de 
Pitangiii e que ali tomou parte nos sucessos 
de 1719, provocados pelo capitão-mor Do- 
mingos Rodrigues do Prado. (Carvalho 
Franco — Os Camargos, cit., 102). 


PRADO, Antônio Vieira do 


Paulista que andou combatendo índios 
bravos e quilombolas no norte brasileiro e 
que como recompensa teve uma sesmaria 
em 1703. (A, Taunay — História das Ban- 
deiras, cit., VIII, 544). 


PRADO, Bartolomeu do 


Paulista, filho de João do Prado da 
Cunha e de sua mulher Mécia Raposo, foi 
casado com Lourença Correia de Araujo. 
Foi bandeirante da leva de Matias Cardoso 
de Almeida, que andou combatendo índios 
bravos na capitania do Rio Grande do Nor- 
te, tendo sido alferes da companhia do ca- 
pitão Manuel Francisco de Oliveira, por 
patente de 24 de julho de 1690. (Documen- 
tos Históricos, XXX, 113. — Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit., I, 367). 


PRADO, Bartolomeu Bueno do 


Paulista, filho do capitão-mor Domingos 
Rodrigues do Prado e de sua mulher Leo- 
nor Bueno da Silva, foi casado com Isabel 
Bueno da Fonseca, filha de Francisco Bue- 
no Feio. Escreve Pedro Taques que, ainda 
adolescente, matou com um tiro de arcabuz 
a um capitão, no sítio do Catalão, em Goiás, 
onde residia com seu pai. O motivo dado 
por Pedro Taques não nos parece verda- 
deiro. Escreve êle que foi devido a pesa- 
dos insultos que o capitão dirigiu a seu 
progenitor. Entendemos antes que houve 
uma luta com a escolta que acompanhava 





àquelas paragens onde dominava — “o pau- 
lista absoluto” —, o superintendente Gre- 
gório Dias da Silva, com o fim de fazer a 
repartição das minas descobertas por Do- 
mingos Rodrigues do Prado e que a isso se 
opunha. O nome do capitão não o revelou 
Pedro Taques, nem nós descobrimos. Mas 
a verdade é que tanto Bartolomeu Bueno 
como seu pai dali se retiraram para São 
Paulo, abrigando-se Bartolomeu Bueno em 
Pitangiii, onde tinha muitos parentes. Aí 
se tornou bastante rico, mas não satisfeito 
seguiu com uma bandeira, cêrca de 1748, 
em companhia de Agostinho Nunes de 
Abreu e outros, tendo explorado a região 
do rio das Abelhas, onde descobriu várias 
faisqueiras. Pela insegurança porém do lo- 
cal, sujeito continuamente a ataques de ín- 
dios caiapós e negros fugidos, passou-se 
para a região do Palmital, no sertão do 
rio Grande, onde residia o seu sogro. Nes- 
se lugar foi o govêrno buscá-lo para que 
chefiasse bandeiras contra calhambolas, 
pois grangeara grande fama nesse gênero 
de guerrilhas. O governador José Antônio 
Freire de Andrade deu-lhe patente de co- 
mandante duma expedição nesse sentido, 
em 12 de maio de 1757. Demorou-se porém 
Bartolomeu Bueno nos preparativos, pois 
desejava agir juntamente com seu cunhado 
Diogo Bueno da Fonseca, designado espe- 
cialmente pelo mesmo governador para en- 
trar no Campo Grande, por portaria de 21 
de maio de 1758. Teve por isso renovada 
a sua portaria em 8 de junho de 1758, pa- 
ra ir como comandante geral duma grande 
tropa que devia agir na região do Jacuí e 
do Campo Grande. Atacou então e destruiu 
os quilombos de Parnaíba, Indaial, Bam- 
buí, serra da Marcela e Canastra, tendo 
tomado posse de todos êsses sertões e dis- 
tritos para o govêrno de Minas-Gerais, sen- 
do seus companheiros, entre outros, o padre 
capelão João Correia de Melo, o capitão 
Francisco Luís Bueno, Marçal de Lemos de 
Oliveira, Manuel Carneiro Bastos e outros. 
Daí prosseguiu o sertanista pela região do 
Sapucaí, já em 1759 e 1760, tendo arrasado 
diversos mocambos e finalizando a sua mis- 
são com a destruição do grande quilombo 
de Canalho. Refere Pedro Taques que Bar- 
tolomeu Bueno do Prado fez por essa oca- 
sião grande mortandade entre os negros, 
tendo morto quase dois mil dêles. Acredita- 
mos haver exagêro nesta referência do 
grande linhagista pois o seguinte documen- 
to deve dizer melhor a verdade sôbre o fa- 
to: — “Carta que escreveu o Senhor José 
Antônio Freire de Andrade, governador 
destas Minas, aos oficiais desta Vila do 
Príncipe e seu têrmo, cuja é da forma e 
maneira seguinte: — O capitão Bartolo- 
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meu Bueno do Prado, que vai em quatro 
meses saiu desta vila com um corpo de 
quatrocentos homens em direitura ao qui- 
lombo de Campo Grande, me deu parte que 
havendo dado em um quilombo, em 16 de 
setembro, em um sítio chamado do Indaial, 
aonde matou vinte e cinco negros e pren- 
deu vinte e continuando a sua jornada pa- 
ra a serra da Marcela, atacou outro qui- 
lombo, onde os que se puderam contar fo- 
ram quarenta e nove o número de presos. 
Até agora me parece não passa de sessenta. 
O que participo a Vossas Mercês para que 
fiquem na inteligência do que tem resulta- 
do desta diligência para que Vossas Mer- 
cês concorreram com tanto zêlo. Deus guar- 
de a Vossas Mercês. São João de El-Rei, 
17 de outubro de 1759.” — Daí se conclui 
que Bartolomeu Bueno do Prado cuidou 
mais em fazer os negros prisioneiros para 
retornarem à escravidão do que de matá-los. 
Após terminada a expedição de Bartolo- 
meu, o guarda-mor Diogo Bueno da Fonse- 
ca, seu cunhado, com o capitão Antônio 
Franeisco França, dirigiu-se para Campo 
Grande, a 2 de setembro de 1760 e andou 
fazendo pesquisas de ouro nos sítios dos an- 
tigos quilombos destruídos. Nesse mesmo 
ano a 26 de novembro, comunicava Barto- 
lomeu Bueno ao governador de Minas tudo 
quanto fizera nas guerrilhas contra os ca- 
lhambolas, tendo levantado um mapa, feito 
de seu próprio punho, com minuciosa loca- 
lização dos mocambos todos que destruiu, 
peça que legou a seu neto Vicente Ferreira 
de Paula Bueno. Há a considerar ainda 
que essa campanha de Bartolomeu teve co- 
mo sub-divisões tropas que atingiram as re- 
giões de Piumbí, cabeceiras do São Fran- 
cisco e alto Sapucaí, sendo encarregados 
das mesmas seu sogro Francisco Bueno da 
Fonseca e seu primo Salvador Jorge Bueno. 
Faleceu Bartolomen Bueno do Prado como 
capitão-mor ajudante das minas do Jacuí, 
em janeiro de 1768, tendo sido sepultado 
na capela do Rosário, da freguesia de Car- 
rancas, da comarca de São João d'El-Rei. 
Deixou geração de seu casamemo. (Aze- 
vedo Marques — Apontamentos, cit., 1, 
47 — Documentos Interessantes — XI, 61. 
— Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 
43. — Silva Leme — Genealogia, ITI, 319. 
— Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
das Minas, cit., 165-173-183. — J. de Sou- 
sa Azevedo Pizarro e Araujo — Memórias 
Históricas do Rio de Janeiro — Rio, 1948 
— IX, 174/175). 


PRADO, Domingos do 


Paulista, filho de Martim do Prado e de 
sua mulher Paula de Fontes, foi casado 








com Filipa Leme e, enviuvando, casou se- 
gunda vez com Violante de Gusmão. Foi 
sertanista que tomou parte na bandeira de 
Lázaro da Costa, em 1615, a Santa Catari- 
na e na de Mateus Luís Grou, ao Guairá, 
em 1628. Faleceu a 8 de agôsto de 1639, 
deixando geração. (Pedro Taques — No- 
biliarquia, cit., I, 481). 


PRADO, Domingos do 


Paulista, filho de João do Prado da 
Cunha e de sua mulher Mécia Raposo, figu- 
rou na jornada de d. Rodrigo de Castelo 
Branco à Sabaráboçá, em 1681. (Pedro 
Taques, Nobiliarquia, cit., I, 864). 


PRADO, Domingos Dias do 


Azevedo Marques, nos seus Apontamen- 
tos Históricos, escreve que Domingos Dias 
do Prado era irmão de Sebastião Leme do 
Prado e de Francisco Leme do Prado, os 
quais — “internaram-se todos pelos sertões 
das Minas-Gerais e assentaram um arraia) 
nas margens do rio Manso, que logo dei- 
xaram por causa duma epidemia que ah 
grassou e foram estabelecer-se à margem 
de um rio que denominaram Bom Sucesso, 
onde deram comêço à povoação em 1727, 
edificando uma igreja dedicada a São Pe- 
dro. Esta povoação foi depois vila do Fa- 
nado e é hoje a cidade de Minas-Novas.” 
Esta notícia de Azevedo Marques, acredi- 
tamos, êle a colheu sem maior exame, quan- 
to ao parentesco de Sebastião Leme do 
Prado com Domingos Dias e Francisco Dias 
do Prado. Yfstes dois últimos eram sim ir- 
mãos e filhos de um paulista de boa estir- 
pe, do qual apenas conseguimos apurar que 
tinha o apelido de Papudo. Supomos que 
éste último entrara na região mineira logo 
de início do descobrimento de ouro ali, e 
manifestara minas dêsse metal em Ttacam- 
bira, ao govêrno da Bahia, cêrca de 1707, o 
que valeu Diogo de Vasconcelos escrever 
que tais minas foram manifestadas pelos 
Papudos, supondo-os errôneamente os semi- 
selvagens que com tal denominação, diz, 
existiram em Minas-Gerais. Domingos Dias 
do Prado, com seu irmão Francisco Dias do 
Prado foram grandes devassadores dos tra- 
tos ribeirinhos do rio de São Francisco, em 
terras baianas, estendendo-se para as re- 
giões além dêsse grande curso d'água e da 
extensa faixa de sertões do rio das Contas 
e Jacobina. Tão valiosos foram êsses des- 
cobrimentos, que o govêrmo da Bahia, além 
da concessão de grandes sesmarias, deu à 
Domingos Dias do Prado a patente de mes- 
tre de campo, em 1723 — “para a conquis- 
ta do gentio bárbaro de corso que ocupa as 
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vizinhanças das minas novamente descober- 
tas nos rios Jequitinhonha, Piagüi e Ara- 
çuaí, do sertão desta capitania.” Ao mesmo 
tempo que cuidava da conquista dos sertões 
e da pesquisa de ouro e de esmeraldas, Do- 
mingos do Prado se dedicava ao comércio 
do gado para as Minas-Gerais, onde a mi- 
neração se desenvolvia considerâvelmente 
nos rios das Velhas e Araçuaí. Chegou as- 
sim a fundar vários currais nas margens 
do São Francisco, dando enorme impulso a 
êsse ramo de negócio. Estabeleceu porém 
naquelas paragens um regime tão despóti- 
co, que o conde de Sabugosa, vice-rei na 
Bahia, senhor de muitas queixas contra o 
mesmo, resolveu mandar prendê-lo. Um dos 
crimes de que era acusado fôra cometido 
em 1721, próximo ao arraial de Ttacambira, 
sendo que êle Domingos do Prado, com seu 
irmão Francisco, seu pai o Papudo e seus 
sócios e amigos Antônio Gonçalves do Pra- 
do, João Gonçalves Figueira e Manuel 
Afonso Gaia, esperaram a passagem de João 
Gonçalves Chaves, seu sobrinho Caetano Á]- 
vares Chaves, Antônio Gonçalves Chaves e 
Antônio Rodrigues Chaves e mataram a 
êstes dois últimos a tiros de espingarda 
e golpes de espada, fugindo os outros e 
indo acolher-se no rio das Contas, de onde 
pediram justiça ao vice-rei. Não surtiu no 
entanto efeito a providência do conde de 
Sabugosa em 1724, pois Domingos Dias do 
Prado, com seus parentes e aliados, entrin- 
cheiraram-se em seus domínios e oferece- 
ram tal resistência, que o vice-rei teve que 
afrouxar a ordem. Já no ano seguinte, vol- 
tando às boas com o temível paulista, o 
conde de Sabugosa escrevia-lhe, bem como 
em 1726, com referência à renovação das 
diligências em busca das esmeraldas. Por 
provisão de 4 de março de 1728, o nomeava 
guarda-mor das minas de ouro que desco- 
brira na capitania e renovava-lhe a paten- 
te de mestre de campo, logo a seguir, em 
10 do mesmo mês e ano, para efeito de con- 
tinuar na conquista do gentio bárbaro do 
Jequitinhonha e seus distritos, dando pa- 
tente de sargento-mor a seu irmão Francis- 
co Dias do Prado. E em carta de 15 dêsse 
mesmo mês e ano escrevia o conde ao rei 
português: — “... sendo de mencionar as 
diligências de Domingos Dias do Prado, por- 
quanto descobriu vários ribeiros com boa 
pinta de ouro e acharam todos ser de gran- 
de rendimento, tendo remetido um risco 
apontando a forma daqueles ribeiros e a 
sua distância. Conferindo êste com um ma- 
pa que fez um sertanejo prático daquele 
sertão e com muita inteligência, não ha- 
vendo diferença, mandei reduzir tudo a um 
mapa em forma o qual remeto a Vossa Ma- 
jestade.” — Continuou porém Domingos 








Dias do Prado a sua vida de desvarios na- 
queles longínquos rincões, e tantos foram 
êles que o conde de Sabugosa enviou nova- 
mente uma escolta a prendê-lo, o que dessa 
vez logrou efeito. E a 16 de setembro de 
1732, dava êle a seguinte conta a El-Rei: 
— “O mestre de campo Domingos Dias do 
Prado e seu irmão o coronel Francisco Dias 
do Prado, filhos de São Paulo e das prin- 
cipais famílias daquela capitania, serviram 
a Vossa Majestade em algumas conquistas 
e descobrimentos, mas foram cometendo 
muitos e graves excessos — a requerimen- 
to de partes os mandei prender os dois no 
ano de setecentos e vinte e quatro; e difi- 
cultando-se esta diligência pelo temor que 
causava o seu respeito, vieram últimamente 
ser presos em um sítio donde se davam por 
seguros e conduzidos para a cadeia desta 
cidade da Bahia com parte de suas culpas 
que ainda assim constavam de quatro mor- 
tes e se lhes fez sumário e foi sentenciado 
à morte o coronel e mostrando nos últimos 
embargos a sua nobreza, passou do patí- 
bulo da fôrea ao pelourinho donde o dego- 
laram. Ao mestre de campo se receberam 
alguns artigos, mas como tem parte que 
novamente o acusa por mortes feitas há 
quinze ou dezesseis anos, entendo que lhe 
sucederá o mesmo que a seu irmão, não 
obstante se terem degolado e enforcado 
muitos, depois que governo êste Estado, e é 
tal o gênio dos homens que vivem no ser- 
tão mais remoto, que a sua liberdade e ti- 
rania os faz esquecer estes exemplos.” — 
Escreve Pedro Calmon que Domingos Dias 
do Prado também — “lavou com seu san- 
gue o patíbulo em 1732.” — (Anais da Bi- 
blioteca Nacional — XVIII, 260-261-269 — 
XXIII, 146-147-155. — Felisbelo Freire 
— Hist. Territorial, cit., 158. — I. Acioli 
— Memórias históricas, cit., II, 342-282. — 
Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 164. — Borges de Barros — Bandei- 
rantes, cit., 177-179-219. — Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Média Minas, cit., 45. — 
Documentos Históricos — XLVIII, 194 — 
LXXI, 323 — LXXII, 255. — P. Calmon 
— O segrêdo das minas de prata, cit., 156). 


PRADO, Domingos Gonçalves do 


Sertanista baiano que em 1730 obteve 
autorização para explorar os rios Jequiti- 
nhonha e Pardo. Explorou também a serra 
dos Aimorés, tendo encontrado ouro e dia- 
mantes e bateu índios botocudos em vários 
encontros. (Borges de Barros — Sert. 
Baianos, cit., 229. — Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 339). 
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PRADO, Domingos Leme do 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
no descobrimento do Sêrro-Frio, em 1701, 
na bandeira de Antônio Soares Ferreira, 
(Salomão de Vasconcelos — Bandeiris- 
mo, cit., 89). 


PRADO, Domingos Luís do 


Sertanista de São Paulo que andou com- 
batendo índios bravos e calhambolas no 
norte brasileiro na leva de Domingos Jor- 
ge Velho e que em 1704 obteve ali uma ses- 
maria em recompensa dos seus serviços. (A. 
Taunay — História das Bandeiras, cit., 
VIII, 202). 


PRADO, Domingos Rodrigues do 


Foi êle certamente uma das mais carac- 
terísticas figuras do paulista antigo, alti- 
vo, insubmisso e desassombrado. Nasceu em 
Taubaté, foi filho de Domingos Rodrigues 
do Prado, o Longo e de Violante Cordeiro 
de Siqueira e casou-se com Leonor Bueno 
da Silva, filha do segundo Anhangiiera. 
Figurando entre os primeiros descobrido- 
res de Minas-Gerais, já em 1709 saiu do 
Sabará com uma bandeira, tendo como seus 
imediatos os irmãos José e Bernardo de 
Campos Bicudo, em demanda de certas mi- 
nas de ouro que ficavam no sertão do rio 
de São Francisco. Levava em rêde, grave- 
mente enfermo, devido à mordedura de uma 
cobra, a um velho sertanista que possuía o 
segrêdo do roteiro para tais minas, supos- 
tas serem as de Paracatu e que sômente 
foram reveladas em 1744, por José Rodri- 
gues Fróis. Arranchando a comitiva ao pé 
do córrego do Carera, aí faleceu o velho, 
deixando as minas encobertas. Aprestava- 
se então a bandeira para retroceder, quan- 
do um acaso a fez descobrir nesse local 
areias auríferas, revelando-se dêsse modo 
as minas de ouro da região do Pitangiii. 
Alguns escritores não aceitam esta versão 
e dizem que Pitangiii foi descoberto por 
alguns negros e carijós, que, às ocultas dos 
seus senhores, tiravam ouro do lugar cha- 
mado Batatal, consoante comunicou d. Brás 
da Silveira ao govêrno, em 1715. A verda- 
de é que criada a vila em 1715, Domingos 
Rodrigues do Prado ali teve a patente de 
capitão-mor, mas de gênio violento e rebel- 
de, acompanhando as idéias de seu sogro 
Bartolomeu Bueno da Silva, o segundo 
Anhangiiera, com referência aos emboabas, 
envolveu-se em rixas e mais de um levante, 
resultando ter de abandonar a vila fora- 
gido, nos primeiros dias do ano de 1720, re- 
colhendo-se com seu sogro e seu cunhado, 


João Leite da Silva Ortiz, à mansuetude 
da vila de Parnaíba, em São Paulo. Azeve- 
do Marques refere-se a um levante em 1712, 
nas Minas-Gerais, — “de que foram chefes 
os paulistas, à frente dos quais apareceu 
Domingos Rodrigues do Prado e do quai 
resultou serem supliciados alguns e perdoa- 
do o chefe porque se prestou a explorar os 
sertões na descoberta das Minas Novas.” — 
O desembargador José J. Teixeira Coelho, 
nas suas “Instruções” para os Governado- 
res de Minas-Gerais, menciona êste fato 
como passado no mês de janeiro de 1710. 
Como sucedido em 1715, narra um manus- 
crito, copiado no Sumidouro por (Gomes 
Freire de Andrade e publicado na Revista 
Trimensal de 1846: — “TLançaram-se 36 
arrobas de ouro sôbre os povos de Minas, 
por conta dos reais quintos. Os moradores 
de Pitangii, achando excessivo êste impôs- 
to, não se sujeitaram a pagá-lo. Pegando 
portanto em armas, e postando guardas 
avançados nos caminhos, tentaram impedir 
o ingresso das justiças que vieram conhe- 
cer dos sediciosos. Contudo o ouvidor da 
comarca, que vinha escoltado por alguns 
soldados dos dragões, seguindo as traves- 
sias, entrou na vila, tirou a devassa e man- 
dou enforcar em efígie a Domingos Rodri- 
gues do Prado. Constante êste procedimen- 
to no campo dêste cabeça dos sediciosos, em 
Ttapiba, à margem do Pará, por ordem do 
mesmo régulo o Ouvidor foi também enfor- 
cado em efígie!” O fato em realidade se 
passou como segue: Em dezembro de 1717, 
por ocasião de se ordenar as casas de fun- 
dição, nas Minas-Gerais, houve grande tu- 
multo na vila de Pitangiii, capitaneado por 
Sulpício Pedroso Xavier, cunhado de Va- 
lentim Pedroso de Barros e partidário ex- 
tremado de Domingos Rodrigues do Prado. 
Valentim Pedroso de Barros, muito embora 
tivesse sido um dos cabeças da guerra dos 
emboabas, acompanhava então o grupo con- 
trário à orientação de Domingos Rodrigues 
do Prado e, nesse tumulto, fazendo frente 
aos amotinados, com uma espada na mão, 
foi morto por vários tiros de bacamarte, 
disparados a um só tempo. O conde de As- 
sumar então, desejoso de ali restabelecer a 
ordem, mandou em missão especial ao pau- 
lista Antônio de Oliveira Leitão que tão 
bom desempenho deu à sua incumbência que 
o governador o premiou com a patente de 
coronel da ordenança da capitania, passa- 
da a 6 de outubro de 1718. Concedeu em 
seguida d. Pedro de Almeida o perdão in- 
condicional aos revoltosos, magnanimidade 
pela qual foi censurado por El-Rei na re- 
solução de 7 de janeiro de 1718. Permane- 
cia dêsse modo a vila de Pitangiúi ainda 
um tanto agitada quando em 1719, segun- 
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do esereve Varnhagen, se ordenou o tribu- 
to por meio do quinto, pago nas casas de 
fundição. Deu isto origem a um novo levante 
nessas minas, desta vez chefiado pelo pró- 
prio Domingos Rodrigues do Prado e, em 
carta a El-Rei, datada de 9 de fevereiro de 
1720, o conde de Assumar historiou todo o 
desdobrar dêsse sucesso. Expôs que anos 
atrás, ocupava o posto de capitão-mor de Pi- 
tangii, o rebelde Domingos Rodrigues do 
Prado, “homem régulo e por natureza mata- 
dor insigne”, que nada consentia que ali fôs- 
se feito por parte do govêrno. Afinal, obede- 
cendo a seus interêsses, dali se retirou, pa- 
recendo então ocasião de se colocar como 
capitão-mor um estranho ao meio, sendo es- 
«colhido o brigadeiro João Lôbo de Macedo, 
por se tratar de um reinol que já havia de- 
sempenhado vários cargos a contento. Pas- 
sado porém um ano para ali volveu Do- 
mingos Rodrigues do Prado e unido a ou- 
tros seus parciais, expulsou da povoação ao 
referido brigadeiro. Em seguida, aprovei- 
tando-se da dilação das providências por 
parte do govêrno, e o receio da população 
de Pitangiii, arvorou-se em dirigente da vi- 
la, nomeando como seu imediato a um ir- 
mão que, segundo o conde de Assumar, ha- 
via morto em Taubaté a Carlos Pedroso da 
Silveira e como auxiliar, a um amigo por 
nome Bartolomeu Bueno Cafiamares. Pros- 
seguindo, por ter suspeitas de que o juiz 
ordinário Manuel de Figueiredo Mascare- 
nhas o denunciava perante o conde, for- 
mou um grupo dos seus e com êle foi à casa 
dêsse magistrado. Sulpício Pedroso Xavier, 
à frente de todos, penetrou na moradia do 
juiz e o assassinou a estocadas. O ouvidor 
do Rio das Velhas, dr. Bernardo Pereira de 
Gusmão, recebeu então ordens de seguir 
imediatamente para aquela vila e ali de- 
vassar, não só êsse crime, mas também as 
mortes de Valentim Pedroso de Barros e 
de Diogo da Costa da Fonseca, praticadas 
pelos partidários de Domingos Rodrigues 
do Prado. Levava como escolta vinte dra- 
gões chegados de pouco do Rio de Janeiro 
e comandados pelo capitão José Rodrigues 
de Oliveira. Com esta medida de prudência 
e outras que foram então executadas, se- 
guiu o ouvidor geral para Pitangii e ao 
abordar o rio de São João, nas proximida- 
des da vila, encontrou Domingos Rodrigues 
do Prado com sua gente, entrincheirada. 
Seguiu-se então um duro embate entre am- 
bos os grupos, resultando o paulista ser 
derrotado, ficando vários mortos e feridos 
de lado a lado, sendo que gravemente feri- 
do de um tiro, o alferes Manuel de Barros 
Guedes. Terminou dêsse modo a rebelião de 
Pitangii, fugindo Domingos Rodrigues do 
Prado e outros principais, seus companhei- 











ros. Em carta datada da vila do Carmo, a 
21 de dezembro de 1719, o conde de Assu- 
mar recomendava ao sargento-mor Silvestre 
Marques, a Estêvão Rodrigues e a João 
Rodrigues dos Santos que fôssem, em se- 
grêdo, para São João d”El-Rei, para a es- 
trada que ia de Pitangui para São Paulo, 
a fim de prenderem os fugitivos, principal- 
mente Gaspar de Godói Moreira, Pedro de 
Morais da Cunha, Francisco Pedroso Xa- 
vier, Francisco do Rego Barros, Manuel de 
Freitas, Gaspar Guterres da Silveira, Bento 
Pais da Silva, Plácido de Morais, José Ta- 
vares, Roque de Faria, Sulpício Pedroso 
Xavier, Domingos Rodrigues do Prado, Es- 
têvão Furquim, Luís Furquim e Antônio 
Rodrigues Mendes. Quanto à devassa e o 
respectivo processo de Domingos Rodrigues 
do Prado, o conde de Assumar, que a prin- 
cípio entendera mandar ordem para que lhe 
pusessem a prêmio a cabeça, modificou pro- 
fundamente tal modo de julgar, depois de 
haver consultado alguns letrados, como êle 
mesmo expôs e por último, numa carta de 20 
de fevereiro de 1720, dirigida ao ouvidor- 
geral Gusmão, explicava mandar-lhe assi- 
nada a sentença dos negros e, sem assina- 
tura, a de Domingos Rodrigues do Prado, 
“porque o ouvidor da comarca, sem em- 
bargo de julgá-la justa e legal, acha que 
não dispensa a formalidade da junta, tan- 
to mais quanto o réu está ausente e poderia 
vir com embargos de nulidade por falta de 
junta. Convém portanto fazer-se por ora 
apenas sequestro.” E tudo ficou apenas 
neste sequestro de bens, pois El-Rei con- 
cordando com o parecer do Conselho Ultra- 
marino de 26 de outubro de 1720, que res- 
pondia à carta de conde de Assumar, comu- 
nicandolhe todos êsses sucessos, fugiu de 
mencionar qualquer castigo para o podero- 
so Domingos Rodrigues do Prado e se limi- 
tou a elogiar o conde e seus auxiliares. 
Abrigado entre seus parentes na vila de 
Parnaíba, saudoso do sertanismo, animou- 
se Domingos Rodrigues do Prado propor a 
sua ida, junto com seu sogro e seu cunha- 
do, ao descobrimento das minas dos Martí- 
rios, velho sonho bandeirante nascido ao 
tempo das incursões aos araés. A êsse pro- 
pósito escreve Afonso de Taunay: — “Es- 
tudando o caso do contrato a efetivar-se 
com o Anhangiiera, achou d. Rodrigo César 
de Meneses provavelmente melhor que Do- 
mingos Rodrigues do Prado não apareces- 
se, quando se achava às voltas com as jus- 
tiças de Sua Majestade. Daí sua substitui- 
cão por Bartolomeu Pais de Abreu, aliás a 
alma de tôda a emprêsa, têmo-lo como cer- 
to.” E o mesmo insigne historiador das ban- 
deiras paulistas duvida duma nossa afirma- 
tiva alhures, de ter então Domingos Rodri- 
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gues do Prado partido para Mato-Grosso, 
ali andando em sondagens de minas. Pedi- 
mos vénia para lembrar a carta de d. Ro- 
drigo César de Meneses, dirigida a El-Rei, 
datada de São Paulo, a 10 de outubro de 


1722, sôbre o sossêgo de Cuiabá e algumas 
medidas a tomar para conservação das res- 
. Os 
principais que se acham naquelas minas, 
sendo os autores do descobrimento delas, 
Lourenço Leme, 
João Antunes Maciel, Domingos Rodrigues 
do Prado e Pascoal Moreira Cabral, êste o 
primeiro explorador daquele descobrimen- 
to, por cujas causas se acha exercendo a 
ocupação de guarda-mor e porque entre os 
cinco nomeados se acham dois criminosos, 
que são Domingos Rodrigues do Prado e 
Lourenço Leme, êstes com maior séquito e 
mais poderosos naquele sertão, não só pelo 
respeito mas pelo grande poder de gente 


pectivas minas, na qual escreve: “.. 


Fernando Dias Falcão, 


que com êles anda unida, e poderão dificul- 


tar não só o andamento das minas, mas a 
conservação delas, me parece preciso repre- 
sentar a V.M. lhes conceda o perdão e os 
honre com a mercê de hábitos.” Numa ou- 
tra carta, também dirigida a El-Rei, datada 


de 20 de dezembro do mesmo ano, insistia 
o governador de São Paulo no mesmo as- 
sunto, dizendo: “Em tais têrmos me pare- 
ce pôr na presença de V. M. tódas estas cir- 
cunstâncias para que seja servido atender 
a alguns, e por ora bastará seja aos que 
na frota que partiu êste ano nomeava a 
V.M. como são Pascoal Moreira Cabral, 
primeiro descobridor das ditas minas, Fer- 
nando Dias Falcão, João Antunes Maciel, 
Lourenço Leme da Silva e Domingos Ro- 
drigues do Prado, sendo os dois últimos os 
criminosos e os que se acham com maior 
séquito.” A esta última carta respondia o 
soberano de Lisboa, aos 30 de junho de 
1723, autorizando a d. Rodrigo César de 
Meneses perdoar em seu nome Lourenço 
Leme da Silva e Domingos Rodrigues do 
Prado. Mas não se conservou êste último 
nas minas de Cuiabá, pois em 1726, já es- 
tava na região goiana na pesquisa inquie- 
ta de ouro. Demandou com sua bandeira o 
rio dos Pilões, onde anos antes seu sogro 
andara perdido. Costeou pela parte norte 
a grande serra que o segundo Anhangiiera 
tinha beirado de leste a oeste, pela parte 
sul, em distância de vinte léguas, aleançan- 
do o rio desejado e descobrindo o metal co- 
biçado. Fundou em 1734, nesse descoberto, 
o arraial de Crixás, nome derivado dos ín- 
dios habitantes dessa região, aos quais ha- 
via conquistado. Diversos autores atribuem 
a Domingos Rodrigues do Prado o ter 
mandado assassinar, em Taubaté, o repre- 
sentante do fisco, Carlos Pedroso da Sil- 
































veira. O conde de Assumar, em carta a Bar- 
tolomeu de Sousa Mexia, datada do Carmo 
a 9 de fevereiro de 1720, contava que fôra 
um irmão de Domingos Rodrigues do Pra- 
do o autor dêsse assassínio e, embora não 
lhe citasse o nome, como depois se refere 
entre os rebeldes de Pitangii fugitivos a 
serem presos, a Alexandre Rodrigues do 
Prado, dizendo-o irmão de Domingos Ro- 
drigues do Prado, é de supor ter sido êste. 
Afonso de Taunay lembra Eusébio Rodri- 
gues do Prado, que, conforme conta Pedro 
Taques, cometeu muitos crimes de morte 
em sua vida, acrescendo a circunstância de 
Silva Leme não mencionar nenhum filho de 
Domingos Rodrigues do Prado, o Longo, 
com o nome de Alexandre. O fato é que 
por ocasião do homicídio de Carlos Pedro- 
so da Silveira, Domingos Rodrigues do Pra- 
do se achava ausente de Pitangüi. Em maio 
de 1718 avisava êle ao conde de Assumar 
que pretendia retirar-se daquela vila, dei- 
xando o cargo de capitão-mor e provedor 
dos quintos, que ali vinha exercendo. Real- 
mente se retirou, sômente regressando por 
ocasião do levante que ali provocou, em 
novembro de 1719, tendo como causa ime- 
diata, exatamente uma questão do fisco. A 
morte de Carlos Pedroso da Silveira se deu 
no dia 17 de agôsto de 1719, tendo sido êle 
atirado de emboscada na ante-véspera. Em 
carta de 20 de outubro do mesmo ano, o 
conde de Assumar enviava pêsames à viúva, 
e remetia ordem ao ouvidor-geral de São 
Paulo, para abertura de uma severa devas- 
sa. Num documento que consta da Revista 
do Arquivo Municipal de São Paulo, tra- 
tando de uma “diligência executiva vinda 
da Bahia por ordem do Vice-Rei remetida 
aos juízes ordinários da cidade de São Pau- 
lo”, datado de 18 de setembro de 1726 e 
registado por ordem do juiz ordinário João 
Gonçalves Figueira, na respectiva câmara, 
vem mencionado o seguinte: — “João Del- 
gado de Escovar, condenado em oitocentos 
mil réis pela morte do mestre de campo 
Carlos Pedroso da Silveira; escrivão da 
primeira instância, Jorge da Silva Nobre 
e nesta, Tomás Guedes Salgado; vila de 
Taubaté”. Ante essa dualidade de acusa- 
dos, figurando em documentos oficiais, a 
explicação será que a devassa sôbre o as- 
sassínio de Carlos Pedroso da Silveira apu- 
rou minudências ainda não conhecidas. E 





é estranhável que entre os companheiros de 
Domingos Rodrigues do Prado, fugitivos 
com êle de Pitangui, apareça justamente 
um filho de Carlos Pedroso da Silveira, 
conforme acima citamos, Gaspar Guterres 
da Silveira, que segundo Pedro Taques se 
casou naquela vila com Feliciana dos San- 
tos. Félix Guisard Filho, num excelente 
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trabalho intitulado “Um taubateano revol- 
toso dos tempos coloniais”, comete um en- 
gano quando atribui a Domingos Rodrigues 
do Prado o motim do sertão mineiro em 
que também se envolveram d. Maria da 
Cruz, Pedro Cardoso do Prado e outros 
paulistas, em 1736. Jacinto Ribeiro, na sua 
“Cronologia Paulista”, com data de 17 de 
outubro de 1737, incide no mesmo equívoco. 
Diogo de Vasconcelos narra miudamente 
tôda esta revolta no sertão do São Francis- 
co, dedicando-lhe vários capítulos da sua 
“História Média das Minas-Gerais”. Ape- 
nas, não entendendo muito da genealogia 
paulista, escreve que Domingos do Prado 
era filho do capitão Francisco de Oliveira 
e de Catarina Cardoso do Prado, irmão do 
tenente-general Matias Cardoso de Almei- 
da. 'Temos que corrigir um pouco o douto 
historiador mineiro. Domingos do Prado ali 
referido é Domingos do Prado de Oliveira, 
filho de Manuel Francisco de Oliveira e 
de Catarina do Prado Cardoso, sendo que 
esta é que foi irmã do tenente-general Ma- 
tias Cardoso de Almeida. Os outros filhos 
do casal acima foram: frei Matias Cardoso 
de Oliveira e Salvador Cardoso de Oliveira, 
o qual foi casado na cidade da Bahia com 
d. Maria da Cruz, tendo tido, entre outros 
filhos, a Pedro Cardoso do Prado ou de 
Oliveira, também envolvido na revolta. 
Exatamente por essa época, achava-se Do- 
mingos Rodrigues do Prado no seu sítio de 
Catalão, em Goiás e conta Pedro Taques 
que aconteceu então ali se deter um capitão 
que vinha com uma tropa de infantes re- 
colhendo-se para as Minas-Gerais. O mili- 
tar era um reinol azêdo e sem tento na 
língua. Teve logo um atrito com o bandei- 
rante por causa do rancho fornecido às pra- 
cas. Domingos Rodrigues do Prado procu- 
rou explicar ao oficial que não estando pre- 
venido para aquela emergência, fizera no 
entanto tudo pelo melhor. O reinol não quis 
ouvir explicações e insultou de tal modo o 
velho paulista, que êste se dispôs a uma 
luta corporal. Nesse instante, porém, Bar- 
tolomeu Bueno do Prado, um adolescente, 
filho do sertanejo, armado de uma escope- 
ta, visou o peito do militar e prostrou-o 
morto com um tiro. Ante êsse atentado os 
infantes acudiram: mas já encontraram 
Domingos Rodrigues do Prado cercado de 
mais de cem agregados dispostos a defen- 
dê-lo. O sargento da companhia, Francisco 
Aranha Barreto, percebeu então ser loucura 
qualquer despique e comandou uma retira- 
da. Entendemos que Pedro Taques não está 
com a verdade neste ponto. O que nos pa- 
rece certo é que Domingos Rodrigues do 
Prado, já no fim da vida, mais uma vez 
se rebelou contra o fisco lusitano, cujas de- 











terminações entendia não serem justas. As- 
sim, encontramos em Monsenhor Pizarro q 
seguinte trecho: — “Passadas dez léguas 
além de Tesouras, se chega ao sexto arraial, 
que do nome do gentio Crixá, habitantes do 
sítio, assim ficou conhecido. Foi êste lugar 
descoberto em 1734 pelo paulista absoluto 
Domingos Rodrigues do Prado, que com 
seus socios tirou dêle muito ouro, sem dar 
parte do seu invento e não consentia que 
outros mineiros ali achados, trabalhassem 
nos ribeiros por êle descobertos, fazendo-se 
senhor de todos e quase que do sertão, até 
aparecer-lhe o superintendente Gregório 
Dias da Silva, acompanhado de gente sufi- 
ciente, com o destino de repartir o novo 
descoberto, sendo auxiliado pelos escravos 
do coronel Francisco Xavier Pizarro, avô 
do autor destas Memórias. Suas lavras de- 
caíram, por faltarem trabalhadores nas 
grandes fábricas que a princípio tivera,” 
— Acreditamos assim que houve nessa oca- 
sião uma luta entre a escolta do superin- 
tendente e os achegados de Domingos Ro- 
drigues do Prado, resultando a morte dum 
oficial da escolta, crime êsse praticado por 
Bartolomeu Bueno do Prado. Daí abalaram 
Domingos Rodrigues e seu filho para São 
Paulo, mas como o velho sertanejo já se 
encontrava muito doente e vinha transpor- 
tado em rêde, não resistiu mais a essas 
vicissitudes e veio a falecer em caminho, 
no ano de 1738. (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia, cit., I, 877/3880 — Anais do Museu 
Paulista — IV, 747 e segs. — VI, 310 e 


| segs. — Rev. Arq. Pub. Mineiro — XXIV, 


453/683 — Documentos Interessantes — 
XXXII, 59-331 — LIII, 201-204 — Rev. 
Inst. Hist. de Minas Gerais — II, 103. — 
Monsenhor Pizarro e Araujo — Memó- 
rias, cit., IX, 174/175. — Salomão de Vas- 
concelos — Origem e fundação de Pitan- 
güi — Belo Horizonte, 1943). 


PRADO, Eusébio Rodrigues do 


Paulista, irmão de Domingos Rodrigues 
do Prado, acreditamos ser êle o denomina- 
do Alexandre Rodrigues do Prado que os 
documentos referentes ao episódio de Pi- 
tangiii, em 1719, fazem referência. Prati- 
cou, segundo os nossos cronistas, mais de 
vinte e quatro assassinatos, pelo que esteve 
prêso numa fortaleza de Santos, de onde 
se evadiu, indo falecer foragido nas Mi- 
nas-Gerais. (Silva Leme — Genealogia, 
III, 819). 


PRADO, Francisco Dias do 
Paulista, irmão do mestre de campo Do- 

mingo Dias do Prado, sempre o acompa- 

nhou em tôdas as diligências e descobertas 
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feitas pelo mesmo, nos sertões do norte 
brasileiro. Já referimos que foi degolado 
em alto cadafalso, na cidade da Bahia, no 
ano de 1732, Teve patente de sargento-mor 
da conquista do gentio bravo do Jequiti- 
nhonha e seus distritos, em 3 de março de 
1723, renovada em 1728. Em 1726 fez des- 
cobrimentos de ouro no rio das Contas. 
Obteve finalmente o pôsto de coronel. 
(Borges de Barros — Band. e Sert. baia- 
nos, cit., 179-207-218. — Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 3387-388 — Do- 
cumentos Históricos, LXXI, 823). 


PRADO, Francisco Leme do 


Paulista, foi casado com Ana Saraiva, fi- 
lha de André Rodrigues Saraiva e de sua 
mulher Maria do Prado. Pelo inventário 
de Ana Saraiva, aberto a 7 de dezembro 
de 1672, em São Paulo, Francisco Leme do 
Prado era filho de Pedro do Prado e de 
sua mulher Antónia Leme, vindo a ser por- 
tanto tio de Ana Saraiva. Silva Leme, em 
sua “Genealogia”, torna-se assim inteira- 
mente errado em tal capítulo, pois até para 
data do falecimento de Ana Saraiva dá o 
ano de 1674. Francisco Leme do Prado foi 
ativo bandeirante que entre outras entra- 
das tomou parte numa, na qual se achava 
em 1672, certamente ao norte do país, ten- 
do cativado índios tabajaras. Dessa via- 
gem estava de retôrno em meados de 1673. 
(Inventários e Testamentos XVIII, 
418-421-422. — Silva Leme — Genealogia 
— JII, 367). 


PRADO, Francisco Leme do 


Paulista que em 1742 com Manuel Félix 
de Lima, Tristão da Cunha Gago, João Bar- 
bosa Gato, Dionísio Bicudo, Joaquim Fer- 
reira Chaves, Vicente Pereira de Assunção, 
Manuel de Freitas Machado, Mateus Cor- 
reia Leme e João dos Santos Verneck, saiu 
de Mato-Grosso, desceu o rio Guaporé em 
canoas, trecho onde ainda não haviam pe- 
netrado homens brancos e chegaram até 
certas missões dos padres da Companhia de 
Jesus, que haviam aldeado índios mojos, 
cujas missões pertenciam à província de 
Santa Cruz de la Sierra. Visitaram a povoa- 
ção de Santa Maria Madalena, nas margens 
do rio Itonama e a de Exaltação de Santa 
Cruz, no rio Mamoré. Daí a bandeira se di- 
vidiu, prosseguindo Manuel Félix de Lima o 
Guaporé abaixo e Francisco Leme do Prado 
com alguns outros regressaram a Mato- 
Grosso, onde deram notícia dêsse novo des- 
cobrimento. Visitou Francisco Leme do 
Prado mais uma vez essas missões castelha- 
nas em 1743, com seu irmão Paulo de 


Anhaia, Pedro Fernandes e outros. Soube- 
ram então que ali haviam estado José Bar- 
bosa de Sá e Santos Verneck, mas os pa- 
dres os haviam feito voltar, como teve 
Francisco Leme novamente de regressar. 
(A. Taunay — História das Bandeiras, 
cit., VIII, 239-240 — Rev. Inst. Hist. de 
São Paulo — IV, 95/97). 


PRADO, Francisco Rodrigues do 


Paulista, foi comandante do presídio real 
de Coimbra, no Mato-Grosso, fez expedi- 
ções sertanejas e escreveu uma história dos 
índios guaicurus, em 1795. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro — I, 25). 


PRADO, Francisco Xavier do 


Sertanista das Minas Gerais que em 1748 
tomou parte numa bandeira que explorou o 
rio das Abelhas, juntamente com Agostinho 
Nunes de Abreu, Estanislau de Toledo Pi- 
za, Bartolomeu Bueno do Prado e outros. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média 
das Minas, cit., 165). 


PRADO, João do 


Português, vindo para São Vicente cêrca 
de 1570, onde se casou com Filipa Vicente. 
Exerceu vários cargos na câmara de São 
Paulo. Acompanhou Jerônimo Leitão nas 
suas entradas de 1588 a 1592. Em 1594 fez 
uma entrada com o capitão-mor Jorge Cor- 
reia. Seguiu também na bandeira de João 
Pereira de Sousa Botafogo em 1596 e fa- 
leceu na mesma, no sertão do Paranaíba, 
em fevereiro de 1597. (Atas — I, 238-357 
— Inventários e Testamentos — I, 77. — 
Silva Leme — Gencalogia, III, 90). 


PRADO, João do 


Filho do precedente, teve fazenda no 
bairro do Guapira e foi casado com Maria 
da Silva, filha de Domingos Martins. To- 
mou parte em várias bandeiras escravagis- 
tas e a última, com o capitão-mor Lázaro 
da Costa, em 1615, falecendo logo nos pri- 
meiros meses, sendo inventariado em São 
Paulo em setembro dêsse ano. (Inventários 
e Testamentos — FV, 86-102. — Silva Le- 
me — Genealogia — III, 144). 


PRADO, João do 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás de Mato-Grosso, em 1733. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo — XXVI). 
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PRADO, João Gonçalves do 


Sertanista da Bahia, dos primeiros lus- 
tros do século XVIII, abriu uma estrada, 
considerada mais curta, entre as Minas-Ge- 
rais e a Bahia. Estabelecia a ligação pelo 
espigão mestre da serra do Espinhaço, en- 
tre a zona do Curvelo e a bacia do alto rio 
das Contas. (Felisbelo Freire — Hist. 
Territ., cit., I, 87. — P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 141). 


PRADO, João Leme do 


Paulista, natural de Itu, foi sertanista 
em Mato-Grosso, onde teve o pôsto de ca- 
pitão-mor da conquista. Em 1769 traçou o 
melhor caminho que se podia fazer do forte 
de Bragança à vila de Cuiabá. Em 1771 
explorou por ordem do govêrno o rio Por- 
rudos. Em 1775, também obedecendo or- 
dens, sondou as margens do rio Paraguai 
e seu confluente, o Mondego, habitado pe- 
los índios guachís. Deu uma notícia sôbre 
o sertão do Paraúpava e as primeiras en- 
tradas de Bartolomeu Bueno da Silva, o 
velho e Antônio Pires de Campos, o velho, 
em 1778. Em agôsto dêsse mesmo ano foi 
mandado pelo govêrno, com sua família e 
muitos casais, fundar uma povoação no lu- 
gar denominado morro das Pitas, sito à 
margem direita do rio Paraguai e que se 
denominou povoação de Albuquerque. (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro — XIII, 7 
— CII, 554 — Rev. Inst. Hist. de São Pau- 
lo — XY, 83-85-89-93. — Inácio Ferreira 
— Dicionário das minas, cit., 738). 


PRADO, João Ribeiro do 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


PRADO, José Leme do 


Paulista, foi sertanista em Mato-Grosso 
e em 1747 saiu da respectiva vila, junto 
com Francisco Xavier de Abreu e foi 
ao Grão-Pará, pelos rios Guaporé, Mamoré, 
Madeira e Amazonas. Regressou a Vila Be- 
la em 1750, vindo de Belém, pela mesma 
via, como guia de uma expedição que tra- 
zia como comissário José Goncalves de 
Afonseca, mestre de campo e como coman- 
dante da tropa Luís Fagundes Machado, 
sargento-mor e como pilôto Antônio Nunes 
de Sousa. (A. Taunay — História das Ban- 
deiras, cit., VIII, 241-242 — Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, XV, 68-70). 





PRADO, Lourenço Franco do 


Paulista, foi dos primeiros sertanistas 
que entraram em Pitangüi, cuja vila aju- 
dou a fundar e ali foi juiz ordinário, cêrea 
de 1715. Era filho de João Franco Viegas 
e de sua mulher Isabel da Costa Santa Ma- 
ria. Teve o pôsto de capitão, foi casado 
duas vêzes e faleceu em Guarulhos, muito 
idoso, em 1772. (Silva Leme — Genealogia, 
II, 267). 


PRADO, Lourenço Henriques do 


Sertanista nas Minas-Gerais que andou 
em descobrimento de ouro em Itambé e que 
ali foi nomeado sargento-mor, por patente 
de 20 de junho de 1714. (Rev. Arq. Pub. 
Mineiro — III, 106). 


PRADO, Manuel do 


Paulista, sargento do têrço do mestre de 
campo Morais Navarro que agiu no Agu, 
no norte brasileiro, combatendo índios bra- 
vos, em 1699. (A. Taunay — História das 
Bandeiras, cit., VII, 189). 


PRADO, Manuel Rodrigues do 


Sertanista natural de Pindamonhangaba, 
em São Paulo, que em 1736 indo numa mon- 
cão para Mato-Grosso, sendo a mesma assal- 
tada pelos paiaguás, mostrou valor extraor- 
dinário na peleja, tendo sido depois nomea- 
do capitão de mato em Cuiabá, cargo que 
exerceu muitos anos. (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo, IV, 83/84). 


PRADO, Martim do 


Paulista, filho de João do Prado, o velho 
e de sua mulher Filipa Vicente, foi casado 
duas vêzes e da última com Antónia Sove- 
ral. Realizou duas entradas ao sertão dos 
carijós, ao sul de São Paulo e da segunda 
foi na vanguarda da grande bandeira do 
capitão-mor Lázaro da Costa, em 1614 e 
faleceu quando de retôrno, tendo ditado 
o seu testamento já na aldeia dos Pinhei- 
ros, aos 13 de abril de 1616. (Inventários 
e Testamentos, IV, 393-427-428). 


PRADO, Mateus Martins do 


Paulista, capitão do têrco do mestre de 
campo Matias Cardoso de Almeida, que agiu 
no norte brasileiro contra índios bravos, 
por patente de 21 de julho de 1690. fisse 
bandeirante varou de São Paulo até à Ba- 
hia por terra, conduzindo a sua gente. 
(Documentos Históricos, XXX, 95). 
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PRADO, Miguel de Almeida 


Paulista, filho de João da Cunha Lôbo 
e de Filipa de Almeida Prado, sendo casa- 
do com Maria Pimentel Camargo. Foi ban- 
deirante desde a adolescência e já em 1681 
o encontramos no sertão, à caça de índios. 
Exerceu na Câmara de São Paulo os car- 
gos de almotacel, em 1691 e vereador, em 
1696. Com seus parentes Camargos, pas- 
sou-se para Minas Gerais, logo após os pri- 
meiros descobrimentos de ouro e ali fale- 
ceu em bandeira, no sertão de Itaverava, 
em 1700. (Silva Leme — Genealogia, V, 
81 — Inventários e Testamentos, XX, 
428-429). 


PRADO, Pedro Cardoso do 


Outros chamam-no Pedro Cardoso de Oli- 
veira. Foi filho de Salvador Cardoso de Oli- 
veira, senhor da fazenda Pedras de Baixo, 
no São Francisco e de sua mulher Maria 
da Cruz, da casa da Tôrre da Bahia. Vinha 
a ser sobrinho paterno de Domingos do 
Prado de Oliveira. Foi considerado o prin- 
cipal cabeça do levante do sertão de Jequi- 
taí, abrangendo Brejo do Salgado, São 
Romão e circunvizinhanças. O motivo, como 
quase sempre, foi uma questão do fisco 
exigido pela Metrópole. Diogo de Vasconce- 
los, na sua excelente História Média das 
Minas Gerais, pormenoriza tôda a história 
dêsse levante, sob o título de “Motins do 
Sertão”. Baste acrescentar que Pedro Car- 
doso do Prado, que foi incontestâvelmente 
um dos grandes sertanistas do São Fran- 
cisco, foi prêso juntamente com sua mãe, 
pelo intendente das minas do Sabará, Ma- 
nuel Dias Tôrres, em 1737, sendo imedia- 
tamente remetidos para o Rio de Janeiro. 
No ano seguinte o rei português determi- 
nava que fôssem remetidos incontinenti pa- 
ra a Bahia, a fim de serem julgados. Dona 
Maria da Cruz foi absolvida e seu filho 
Pedro Cardoso do Prado foi degredado 
para o Rio de Sene. (Pedro Taques — 
Nobiliarquia, cit., I, 419. — Diogo de Vas- 
concelos — História Média das Minas, cit., 
98/129 — Rev. Arq. Pub. Mineiro, I, 661). 


PRADO, Pedro Leme do 


Paulista, irmão de Diogo Barbosa Leme, 
tomou parte na bandeira de Antônio Rapo- 
so Tavares em 1636 ao sul brasileiro e foi 
companheiro de Fernão Dias Pais na sua 
jornada à Sabaráboçú, desde 1674 até 1681. 
(Inventários e Testamentos, XI, 159. — 
Elis Junior — O Bandeirismo, cit., 147). 





a E mo 


PRADO, Sebastião Leme do 


Paulista, cuja ascendência não descobri- 
mos, foi notável sertanista que desde 1700 
explorava o rio das Velhas, nas Minas-Ge- 
rais e depois sondou tôda a região do Fa- 
nado e as divisas de Minas com a Bahia. 
Em 1725 pediu e obteve autorização do go- 
vërno para formar uma bandeira e ir em 
exploração de riquezas minerais. Teria êle 
o pôsto de guarda-mor das minas que des- 
cobrisse. Seguiu assim para o Sêrro-Frio, 
em meados de 1727 e daí se internou pelo 
sertão, começando por pesquisar ribeiros 
do Itamerendiba, Passou-se em seguida pa- 
ra a região do Fanado e num afluente dês- 
te a que deu o nome de Bom Sucesso, 
achou ouro abundante. Formou então o ar- 
raial que ficou denominado de Minas-No- 
vas. À êsse tempo, Brás Esteves Leme, com 
elementos de sua bandeira, deparava ouro 
no rio Araçuaí, na barra do Fanado. Dei- 
xando todo êsse distrito com datas regula- 
res, o capitão Sebastião Leme do Prado 
dirigiu-se a Itacambira, onde prosperava 
a mineração sem as devidas divisões de da- 
tas. Aí, em 1728, foi-lhe declarado pelos 
paulistas Dias do Prado, seus parentes, de 
que o ouro ali descoberto tinha sido dado 
em manifesto ao govêrno da Bahia e pois 
êle não tinha sôbre o território jurisdição. 
Como consegiiência, as minas do Araçuaí 
tiveram de passar para igual jurisdição, 
tendo o govêrno da Bahia renovado em 3 
de março de 1728 a patente de guarda-mor 
de Sebastião, sendo a questão dirimida pelo 
rei português que mandou que a jurisdição 
de Minas-Novas, Itacambira e circunvizi- 
nhanças do Sêrro-Frio ficassem com a Ba- 
hia, por carta régia de 21 de maio de 1729. 
Em 1730 andava êsse incansável bandeiran- 
te procurando ouro e esmeraldas nas cabe- 
ceiras do rio de São Mateus, onde encon- 
trou gente da bandeira de Domingos Ho- 
mem d’El-Rei. Ressurgiu depois, pela mata 
que enfrenta Ilhéus, já em 1733, onde os 
aimorés lhe deram combate e o obrigaram 
a se retirar para as Chapadas que medeiam 
entre os rios Pardo e Jequitinhonha, onde 
encontrou as catas em que João Gonçalves 
do Prado andou pesquisando ouro. E final- 
mente, após quatro anos de sombra sôbre o 
seu nome, em 1737, o retornamos a ver, 
bandeirando atrás do ouro, na própria re- 
gião das Minas-Novas, onde deve ter fale- 
cido. (Diogo de Vasconcelos — História 
Média das Minas, cit., 43. — F. Freire — 
Hist. Territ., cit., 163 — Anais da Bib. Na- 
cional — XXIII, 154-155. — Varnhagen 
— História do Brasil, cit. IV, 158 — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo — V, 286 — Rev. 
Arg. Pub. Mineiro — XIII, 384. — Basi- 
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lio de Magalhães — Expansão, cit., 339 
— Documentos Históricos — LVIII, 196- 
225). 


PRÉTO, Ângelo 


Paulista, filho de Manuel Antunes Prêto 
e de sua mulher Francisca Nobre Pereira, 
casou em 1711 em Itu com Ana Ribeiro e 
enviuvando, casou segunda vez, em 1714, 
com Isabel Delgado. Com seu tio, Teodósio 
Nobre, grande sertanista, abriu a primeira 
estrada entre as vilas de Cuiabá e Goiás. 
Basílio de Magalhães confunde êste serta- 
nista com Ângelo Prêto de Godói, pelo fato 
de ambos se servirem de índios bororos pa- 
ra suas emprêsas. Também Southey diz ter 
sido Ângelo Prêto genro de Teodósio, quan- 
do foi sobrinho. (R. Southey — História 
do Brasil, cit, V, 396/397. — Basilio de 
Magalhães — Expansão, cit., 296-nota. — 
Silva Leme — Genealogia — VI, 461-463). 


PRÊTO, Antônio 


Português, vindo para a capitania vicen- 
tina em 1560 mais ou menos, com seus qua- 
tro filhos, Domingas Antunes, casada com 
Gaspar Fernandes, Francisco Preto, Filipe 
Prêto e Fulana Prêto, que casou com João 
Sobrinho, antes de 1592. Não se conhece o 
nome de sua espôsa, que foi depois trazida 
de Portugal, fixando-se o casal em 1574 na 
vila de Piratininga, e tendo tido uma data 
de terra, em Carapicuíba, antes de 1580. 
Foi Antônio Prêto juiz ordinário em 1575, 
almotacel em 1576 e 1580 e vereador em 
1577 e 1579. Ajudou nas guerras contra o 
gentio hostil, tendo tomado parte em 1585 
na entrada do capitão Jerônimo Leitão a 
Paranaguá. Em 1593 já alegava ser ho- 
mem bastante velho. Exerceu ainda entre- 
tanto cargos de confiança até 1601. En- 
contramos que a 16 de maio de 1609 ja 
havia falecido. (Pedro Taques — Nobi- 
liarquia, cit., II, 221-222 — Inventários e 
Testamentos — I, 379 — Cartas de Datas 
de Terra — São Paulo, 1937 — I, 22 e 58 
— Atas da câmara de São Paulo — I, 59 
— Rev. Arg. Municipal de São Paulo, 
XXV, 87 — Sesmarias, I, 53. — I. Fer- 
reira — Dic. Minas, cit., 542). 


PRÊTO, Antônio 


Português que veio como carpinteiro pa- 
go a trinta ducados na armada de Diogo 
Flores de Valdés, cêrea de 1582-1583, ten- 
do desertado e se fixado na capitania vi- 
centina onde se casou e teve quatro filhos, 
José, Manuel, Sebastião e Inocêncio Preto, 
aos quais o capitão-mor governador Gonça- 
lo Correia de Sá, em 27 de setembro de 








1618, concedeu uma sesmaria de quatro lé- 
guas de terra, nos terrenos de Piratininga, 
visto como alegaram que eram — “todos 
moradores da vila de São Paulo, e filhos 
de Antônio Prêto que Deus tem, o qual foi 
dos primeiros povoadores e conquistadores 
que houve na dita vila, em que fez grandes 
serviços a Sua Majestade.” Na petição pa- 
ra tal efeito, os Pretos se declararam casa- 
dos e com muitos filhos. Exerceu Antônio 
Prêto cargos no govêrno da vila e princi- 
palmente dedicou-se ao cultivo da terra, que 
possuiu do lado do Jaraguá. Faleceu depois 
de primeiro de dezembro de 1610, pois nes- 
sa data ainda o encontramos figurando em 
documentos oficiais. O nome da sua espõsa 
também não ficou sabido. Como se cons- 
tata da exposição que aqui fazemos, nega- 
mos completamente Pedro Taques e Silva 
Leme a respeito dêste primitivo morador da 
capitania vicentina. (Sesmarias, I, 121 — 
II, bis, 9 — Rev. Arg. Municipal de São 
Paulo — XC, 125 — Atas, cit., I, 228 — 
II, 211. — P. Pablo Pastells — El descu- 
brimiento del estrecho de: Magallanes — 
Madrid, 1920 — II, 78/141-408). 


PRETO, Antônio 


Paulista, filho de Inocêncio Prêto e de 
sua mulher Maria Moreira, nasceu cêrca de 
1609 e foi sertanista que em 1647 se acha- 
va em bandeira, no sertão do sul brasilei- 
ro, onde deve ter falecido. (Aurélio Pôrto 
— História das Missões, cit., I, 110. — 
Silva Leme — Genealogia, VIII, 288). 


PRÉÊTO, Antônio 


Paulista, filho de Sebastião Prêto e de 
sua mulher Maria Gonçalves Martins, foi 
casado com Maria de Saavedra. Também 
foi sertanista e andou nas regiões do sul 
brasileiro na primeira metade do século 
XVII. (Silva Leme — Genealogia — VIII, 
278). 


PRÉTO, Antônio Alves 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás no Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. de São Paulo — XXVI). 


PRÉTO, Francisco 


Português, filho de Antônio Prêto que 
foi juiz ordinário em 1575, sabia bem a 
língua tupi e foi grande sertanista. To- 
mou parte na bandeira de 1590, chefiada 
pelo capitão-mor governador Jerônimo Lei- 
tão e destinada a combater índios tupini- 
quins, no rio Tietê. Em 1591, com Baltazar 
Gonçalves, realizou um assalto contra ín- 
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dios bravos no pôrto de Pirapitingii. Em 
1615 tomou parte na grande expedição de 
que foi capitão-mor Lázaro da Costa, que 
teve como um dos seus imediatos a Antô- 
nio Pedroso de Alvarenga e que levou à 
bandeira ao sertão do rio Paraúpava, de- 
pois que Lázaro da Costa regressou a São 
Paulo. Em 1620 foi alcaide interino da vila 
de São Paulo, tendo exercido outros cargos 
na respectiva câmara, Foi casado com Ra- 
quel Rodrigues, filha de Francisco Rodri- 
gues Barbeiro e faleceu depois de 1633, ten- 
do deixado geração. (Atas, cit., I, 424 — 
Rev. Arq. Mun. de São Paulo, XXV, 87. — 
Silva Leme — Genealogia, I, 822 — A. 
Taunay — História das Bandeiras, cit., I, 
193). 


PRÊTO, Francisco Cubas 


Paulista, filho do capitão Francisco 
Cubas e de sua mulher Maria Antunes, filha 
de Manuel Prêto. Casou com Marta de Mi- 
randa Antunes e faleceu em São Paulo, 
com testamento escrito em 2 de novembro 
de 1672. Fez diversas entradas no sertão 
e uma delas em terras dos índios “ambou- 
purás”. Também enviou, em princípios de 
1672 ou em 1671, ao sertão dos “tobaja- 
ras”, dois filhos naturais seus, Inocêncio e 
Paulo Prêto, os quais ali ainda se achavam 
por ocasião do seu falecimento. (Silva Le- 
me — Genealogia — VI, 221 — Inventá- 
rios e Testamentos, XVIII, 309-811-814- 
315-316). 


PRÊTO, Francisco Fernandes 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Ana de Pinha, foi sertanista 
que fez várias entradas, sendo grande lín- 
gua, tendo ido em 1651 à Bahia, combater 
índios bravos em Boipeva e Cairu. (Silva 
Leme — Genealogia — VIII, 326. — A, 
Taunay — História das Bandeiras, cit., V, 
51). 


l PRÊTO, Francisco de Godói 


Sertanista de São Paulo que descobriu 
ouro na região de Papuam, em Goiás, na 
primeira metade do século XVIII. Residiu 
em São Paulo, onde foi juiz ordinário e 
faleceu em 1750. (Rev. Arq. Municipal, 
XXXVIII, 221). 


PRÊTO, Gaspar Fernandes 


Paulista, filho de Gaspar Fernandes e de 
sua mulher Domingas Antunes, foi grande 
sertanista e desde 1613 o encontramos em 
sertão, figurando na bandeira do capitão 
André Fernandes, no sertão do rio Paraú- 
pava. Em 1636 seguia êle na bandeira de 
Francisco e Jerônimo Bueno, na qual tam- 
bém foi o capitão André Fernandes, para 








o sul brasileiro, nas regiões do Rio Grande 
do Sul, onde demoravam várias reduções 
jesuíticas espanholas. A expedição teve um 
embate nas margens do rio Taquari, no 
qual houve muitas baixas, aí tendo faleci- 
do Gaspar Fernandes, em julho de 1637 e 
não 1639 como escreve Silva Leme, que 
também se engana na denominação do rio 
junto ao qual se deu o passamento dêsse 
paulista pois escreve rio Jaguari, quando 
o inventário respectivo refere. claramente 
rio Taquari. Silva Leme também escreve 
que faleceu sem geração, estando casado 
com Isabel da Cunha, filha de João Gago 
da Cunha. Gaspar Fernandes no seu testa- 
mento, porém, menciona uma filha natu- 
ral, Domingas Antunes, mameluca, que se- 
ria a sua herdeira. (Silva Leme — Genca- 
logia — VIII, 328 — Inventários e Testa- 
mentos, XI, 214-217 — XXXI, 12). 


PRÊTO, Inocêncio 


Paulista, filho de Antônio Prêto que veio 
na armada de Diogo Flores de Valdés, em 
1582, como carpinteiro pago. Segundo sua 
expressa declaração, nasceu em 1585. Ca- 
sou cêrca de 1608 com Maria Moreira, fi- 
lha de Pedro Álvares Cabral. Não o en- 
contramos citado como bandeirante, mas ao 
certo fez entradas ao sertão, pois do seu 
inventário estão arroladas algumas corren- 
tes de ferro para conduzir escravos, uma 
delas com quinze colares. Pedro Taques que 
erradamente diz que era português e veio 
em 1562 para a capitania, afirma que exer- 
ceu êle o cargo de ouvidor da mesma. Em 
24 de setembro de 1637 obteve uma ses- 
maria nas terras devolutas do sertão do rio 
Jucuri. Nesse documento alega Inocêncio 
Prêto que — “serviu a Sua Majestade em 
muitas ocasiões, acudindo com suas armas 
e gentio à sua custa contra rebeldes inimi- 
gos.” — Refere-se certamente às tentati- 
vas de desembarque de holandeses no pôrto 
de Santos e que mereceram providências 
dos principais paulistas de então. Faleceu 
Inocêncio Prêto com testamento que teve ^ 
cumpra-se em São Paulo a 15 de julho de 
1647, tendo deixado geração. (Inventário e 
Testamento de Inocêncio Prêto, inéditos — 
Arquivo Público do Estado — Inventários 
e Testamentos, VI, 240 — Sesmarias — T, 
304. — Silva Leme — Genealogia — VIII, 
283). 


PRÊTO, Inocêncio 


Paulista que fez várias entradas e entre 
outras uma em 1682. (Atas, VII, 166). 


PRÊTO, Inocêncio Fernandes 


Paulista, irmão de Gaspar Fernandes 
Prêto, também seguiu na bandeira de 1636 
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ao sul brasileiro. Foi casado com Catarina 
Côrtes e deixou geração. (A. Pórto — His- 
tória das Missões, cit., I, 110). 


PRÊTO, João 


Paulista, filho de Manuel Prêto e de sua 
mulher Águeda Rodrigues, foi sertanista 
que tomou parte na bandeira de Francisco 
e Jerônimo Bueno, ao rio Taquari, no Rio 
Grande do Sul e faleceu nessa jornada, com 
testamento escrito a 26 de junho de 1637 
e mandado cumprir em São Paulo, a 17 de 
julho de 1638. Era solteiro, foi morador 
em Mogi das Cruzes. Silva Leme, inexplicà- 
velmente, diz que o mesmo era filho de 
Antônio Prêto, o que foi juiz ordinário em 
São Paulo em 1575. (Silva Leme — Ge- 
nealogia, VIII, 269 — Inventários e Tes- 
tamentos — XI, 167). 


PRÊTO, José 


Paulista, filho de Antônio Prêto, portu- 
guês que veio na armada de Diogo Flores 
de Valdés, em 1582, casou em 1611 com 
Catarina Dias, filha de Gaspar Vaz Gue- 
des. Foi sertanista que esteve no Guairá, 
em 1628 e noutras entradas onde revelou 
grande violência tanto que foi processado 
e teve de andar homisiado. Mudou-se para 
Mogi das Cruzes e faleceu em 1653, dei- 
xando geração. (Silva Leme — Genealo- 
gia, VIII, 269 — Anais do Museu Paulista. 
II, 246). 


PRÊTO, Manuel 


Paulista, filho de Antônio Prêto que veio 
na armada de Diogo Flores de Valdés, em 
1582, foi casado com Águeda Rodrigues, 
filha do português Gonçalo Madeira e de 
sua mulher Clara Parente. Pedro Taques 
escreve que Manuel Prêto era português 
que veio em 1562 do reino com seu pai An- 
tônio Prêto e que foi o fundador, em 1580, 
da fazenda onde depois se ergueu uma ca- 
pela sob a invocação de Nossa Senhora do 
ó. Já vimos que tudo isto é um êrro de Pe- 
dro Taques. A capela do 6, êle a fundou 
em terras adquiridas cêrca de 1612. Foi 
sim um dos maiores sertanistas de São Pau- 
lo no século XVII e desde 1602 o encontra- 
mos caçando índios no sul brasileiro. Nesse 
ano era êle um adolescente e tomou parte 
na entrada de Nicolau Barreto ao Guairá. 
Em 1606 percorreu novamente essa região 
e ao regressar de Vila Rica do Espírito- 
Santo, arrebanhou inúmeros temiminós de 
paz, que trouxe a São Paulo. Nos anos a 
seguir, continuou talando essas paragens e 
em 1619, após andar sertanejando na pró- 
pria capitania à cata de minas, foi assaltar 





as reduções jesuíticas de Jesus Maria, San- 


to Inácio e Loreto. Tinha já nessa época, 
segundo refere o padre Simão Masseta, O 
título de mestre de campo. Em 1623 e 1624 
capitaneou nova entrada ao Guairá, des- 
truindo algumas reduções jesuíticas e tra- 
zendo numerosa escravaria indígena para 
São Paulo. Em 1626 andava processado co- 
mo cabeça de entradas ao sertão e por vio- 
lências praticadas em tal mister, sendo im- 
pedido de exercer cargo de vereador para O 
qual fôra eleito. Em 22 de junho de 1628, 
sempre com o pôsto de mestre de campo, foi 
encarregado pelo capitão-mor governador 
Álvaro Luís do Vale de conduzir o governa- 
dor do Paraguai, d. Luís de Céspedes Xe- 
riá, pela via do Tietê. Parece porém que 
apenas orientou a jornada, acompanhando-a 
até certo ponto, pois em agôsto dêsse mes- 
mo ano de 1628, como mestre de campo, 
pôs-se à frente duma grande bandeira, ten- 
do como capitão-mor seu imediato a Antô- 
nio Raposo Tavares e dirigindo-se para a 
região do Guairá, ali atacou e arrasou a 
maioria das reduções jesuíticas existentes, 
bem como algumas dos campos do Iguaçu. 
O donatário da capitania, d. Alvaro Pires: 
de Castro e Sousa, conde de Monsanto, consi- 
derou tão valiosos os serviços prestados por 
Manuel Prêto aos seus domínios que o pre- 
miou com a patente de governador das ilhas: 
de Sant'Ana e de Santa Catarina, Manuel 
Prêto que havia regressado do Guairá no 
fim de 1628, formou em São Paulo uma ov- 
tra leva e em maio de 1629 embarcou por 
mar, com destino a Santa Catarina, para 
ali tomar posse das terras e fundar arraial. 
Em julho dêsse mesmo ano já se achava 
ali instalado, pois em data de 15 dêsse mês 
e ano, ali nomeou a Manuel Homem da 
Costa para o pôsto de sargento-mor das di- 
tas ilhas. Talvez em princípios do ano se- 
guinte, tendo-se internado no sertão, ali for 
morto pelos selvícolas a frechadas, noti- 
ciando-se êste fato na vila de São Paulo 
em 22 de julho de 1630. Pedro Taques as- 
segura que Mannel Prêto destruiu reduções 
no Ivaí, no Tabagi e no Uruguai. Escreve 
igualmente que a ação dêste ativo bandei- 
rante para com os padres superiores des- 
sas missões, foi nimiamente violenta e des- 
considerada, principalmente para com os 
jesuítas Simão Masseta, José Cataldino e 
Antônio Ruiz de Montoia (Taques abrevia 
para Antônio Rodrigues). O fato é que Ma- 
nuel Prêto contribuiu notâvelmente para 
nossa expansão geográfica sulina e eseu- 
samo-nos de estar querendo aqui alongar- 
mo-nos com seu merecido panegírico. Do 
seu casamento com Águeda Rodrigues dei- 
xou geração. (C. Correia Luna — Cam- 
paña del Brasil, cit., 10-20-23 — Anais da 
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Biblioteca Nacional — XXXIX, 88. — P. 
Pablo Pastells — História de la Compañia 
de Jesus, cit., I, 226-454. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., I, 14-58). 


PRÊTO, Manuel 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Ana Cabral, filha de Manuel da Costa 
Cabral, português e de sua mulher Francis- 
ca Cardoso, esta neta materna de Gaspar 
Vaz Guedes e de sua mulher Francisca Car- 
doso. Foi Manuel Prêto, o moço, sertanista 
que tomou parte na bandeira do rio Ta- 
quari e nela faleceu, com testamento escrito 
no sertão, sendo seu inventário ali feito 
em 2 de julho de 1637, mandado cumprir 
em São Paulo a 27 de julho de 1638. Dei- 
xou geração. (Inventários e Testamentos, 
XI, 175 — Rev. Arg. Mun. de São Paulo, 
XC, 133). 


PRETO, Sebastião 


Paulista, filho de Antônio Prêto que veio 
com Diogo Flores de Valdés, foi casado an- 
tes de 1613 com Maria Gonçalves Martins, 
filha de Francisco Martins Bonilha, caste- 
lhano, companheiro de Antônio Prêto na 
armada de Valdés e de sua mulher, tam- 
bém espanhola, Antónia Goncalves. Silva 
Leme diz que os filhos de Francisco Mar- 
tins Bonilha eram cinco e que foram todos 
naturais de São Paulo. É possível que Ma- 
ria Gonçalves Martins tenha nascido em 
São Paulo. Quanto aos outros quatro filhos 
de Francisco Martins Bonilha, eram todos 
espanhóis, pois vieram com seus pais na 
armada de Valdés referida, como faz certo 
a obra citada de Pastells em que Francisco 
Martins Bonilha. figura como povoador pa- 
ra o Estreito de Magalhães, com sua mu: 
lher e quatro filhos. Sebastião Prêto foi 
grande sertanista e em meados de 1612 ata- 
cou uma redução na província do Guairá, 
aprisionando centenas de índios, muitos dê- 
les retomados pelo governador da Cidade 
Real, Bartolomeu de Torales, que saiu no 
encalço do paulista e o atacou quando em 
caminho para São Paulo. Em 1615 teve 
patente de capitão da infantaria permanen- 
te da vila de São Paulo, passada pelo ca- 
pitão-mor governador Paulo da Rocha de 
Siqueira, e nesse pôsto foi com um socorro 
a Santos e São Vicente, cujos portos esta- 
vam bloqueados pelos holandeses da esqua- 
dra de Joris van Spilberg, ali se distin- 
guindo pela sua valentia e acêrto nas me- 
didas, de modo que mereceu um atestado de 
elogio do dito capitão-mor governador. Ten- 
do feito uma entrada ao sertão dos índios 
denominados abueus, que segundo alguns 














autores demoravam no atual baixo Mato- 
Grosso, veio a falecer duma flechada rece- 
bida em combate, tendo escrito o seu tes- 
tamento nesse local, a 21 de agôsto de 1623. 
Deixou geração. (Silva Leme — Genealo- 
gia — VII, 258. — P. Pablo Pastells — 
El descubrimiento del estrecho de Magalla- 
nes, cit., II, 139 — Registo Geral, I, 248/ 
249 — Inventários e Testamentos, XI, 73). 


PRÊTO, Sebastião Fernandes 


Paulista, filho de Gaspar Fernandes e de 
sua mulher Domingas Antunes, foi casado 
com Ana de Pinha, filha de Brás de Pinha. 
Foi sertanista que andou com seus primos 
Manuel Prêto, o moço e João Prêto, nos 
sertões do Rio Grande do Sul, em bandeira 
que em 1637 se achava junto ao rio Ta- 
quari, sendo capitão-mor Jerônimo Bueno. 
Faleceu em 1650 deixando geração. (In- 
ventários e Testamentos — XI, 166-176. — 
Silva Leme — Genealogia — VIII, 326). 


PROENÇA, Antônio de 


Português, moço da câmara do infante 
d. Luís, natural de Belmonte. Foi degre- 
dado para todo o tempo no Brasil, por ter 
no reino raptado de certo mosteiro, por 
questões de amores, certa religiosa. Casou- 
se em Santos, em 1564, com Maria Casta- 
nho, filha do fidalgo português, Antônio 
Rodrigues de Almeida. Passou depois a re- 
sidir na vila de São Paulo, onde foi no- 
meado meirinho do campo de 1581 a 1587. 
Em 1582, eleito juiz ordinário, não quis 
tomar posse, alegando ser um degredado. 
Foi no entanto eleito segunda vez e exer- 
ceu o cargo em 1587 e 1591. Jerônimo Lei- 
tão, capitão-mor de São Vicente, o tinha 
como homem de grande valor e o levou ao 
Cabo-Frio, na luta contra os franceses e 
tamoios, em 1575. Conduziu-o também na 
sua expedição a Paranaguá, em 1585. Em 
1595 era Antônio de Proença capitão das 
entradas em São Paulo. Dom Francisco de 
Sousa, sétimo governador-geral do Brasil, 
levou-o igualmente nas suas jornadas aos 
sertões dos arredores de São Paulo. Exer- 
ceu ainda Antônio de Proença os cargos 
de vereador de 1584 a 1597, ouvidor e au- 
ditor da capitania em 1601. Teve uma fa- 
zenda no Ipiranga e faleceu com testamen- 
to datado de 9 de junho de 1605, deixando 
geração. (Pedro Taques — Nobiliarquia 
— in — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
— XXXIII, 1.º, 206 — Atas, cit., I, 189- 
205. — Silva Leme — Genealogia — IV, 
380). 
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PROENÇA, Antônio Ribeiro de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
no descobrimento do ouro em Mato-Grosso, 
em 1720. (Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., II, 76). 


PROENÇA, Bernardo Soares de 


Sargento-mor do Rio de Janeiro, por pa- 
tente de 19 de junho de 1717 e que pres- 
tou serviços referentes ao sertanismo, ten- 
do traçado um desvio no Caminho Novo 
para Minas-Gerais, que Garcia Rodrigues 
Pais, pela sua muita idade, não pôde des- 
cobrir, encurtando grande trecho e execu- 
tando as respectivas obras, pelo que teve 
carta régia de agradecimento em 6 de julho 
de 1725 e 28 de janeiro de 1728. Em 1733, 
como tenente-coronel de infantaria do Rio 
de Janeiro, fez uma exposição escrita dêsse 
seu trabalho. Faleceu em 1738 no pôsto de 
mestre de campo. (Documentos Interessan- 
tes — XLIX, 225 —II, 34-94-105 — Anais 
Bib. Nacional — XLVI, 151-283-342). 


PROENÇA, Francisco de 


Paulista, filho de Antônio de Proença e 
de sua mulher Maria Castanho, foi serta- 
nista que em 1596 acompanhou Diogo Mar- 
tins Cão, na capitania do Espírito-Santo, 
numa entrada para a descoberta da Saba- 
ráboçúá. Em 1598, nessa mesma capitania, 
seguiu com Diogo Gonçalves Laço, ao mor- 
ro de Mestre Álvaro, ambas diligências pa- 
ra pesquisar minas de prata e esmeraldas. 
Em 1628 tomou parte com dois filhos na 
entrada de Antônio Raposo Tavares às re- 
duções jesuíticas do Guairá, na caça aos 
índios e é certo ter feito outras entradas 
anteriores, com Afonso Sardinha, o moço, 
das quais não nos ficaram documentos. 
Exerceu na vila de São Paulo vários cargos, 
tendo sido alferes da vila em 1609, juiz 
ordinário de 1609 a 1619 e vereador em 
1637. Teve importante fazenda no Tpiran- 
ga, limítrofe com a de seu pai, tendo cons- 
truído um caminho até à vila em 1626. 
Silva Leme diz que êle foi fidalgo da Casa 
Real. Foi casado primeiro com Isabel Ri- 
beiro, falecida em 1627 e segunda vez com 
Maria Bicudo. Faleceu com testamento es- 
crito em 10 de junho de 1638, deixando ge- 
ração. (Silva Leme — Genealogia — IF, 
382 — Inventários e Testamentos, XI, 422 
— Atas, cit., III, 282: — Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 30). 


PROENÇA, Genes de 


Mameluco, filho natural de Francisco de 
Proença, tomou parte na entrada ao Guai- 














rá, em 1628, com Antônio Raposo Tavares. 
Era um denodado sertanista e ainda em 
1638 o vamos encontrar internado no ser- 
tão, no chamado reino de Camã. (Silva Le- 
me — Genealogia — IV, 383 — Inventá- 
rios e Testamentos, XI, 448). 


PROENÇA, João de 


Mameluco, filho de Francisco de Proen- 
ça. Esteve na bandeira do Guairá, com An- 
tônio Raposo Tavares, em 1628. Parece que 
em 1638 já era falecido. (Anais do Museu 
Paulista, II, 245 — Inventários e Testa- 
mentos — XI, 422). 


PROENÇA, Paulo de 


Português, camarista de Santo André de 
1553 a 1555. Pedro Taques escreve que êle 
veio para a capitania vicentina em 1540 e 
que era parente de Antônio de Proença. 
Tomou parte nas primeiras expedições con- 
tra o gentio hostil da capitania. Foi casa- 
do com Isabel Cubas, em 1557, filha de 
Brás Cubas. Faleceu deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia, VI, 179). 


PROENÇA, Rafael de 


Sertanista que tomou parte na expedição 
de Nicolau Barreto, em 1602, ao Guairá. 
(Elis Junior — O Bandeirismo, cit., 74). 


PUERTOS, Juan Munhoz de 


Espanhol, veio à capitania vicentina por 
iniciativa do governador-geral Diogo Bo- 
telho, que o trouxe do reino especialmente 
para examinar as minas de metais de São 
Paulo, para cujo efeito lhe deu uma pro- 
visão de mineiro-mor do Brasil, apresentan- 
do-se o mesmo na câmara de São Paulo em 
22 de agôsto de 1603. Trouxe como seu au- 
xiliar a Francisco de Villalva. Fez, para 
desempenho da sua missão, diversas entra- 
das na capitania, sendo uma delas a 24 de 
dezembro de 1603, às minas de Nossa Se- 
nhora do Monte Serrate, que ficavam em 
Sorocaba. Dom Francisco de Sousa, sétimo 
governador-geral do Brasil, a quem Diogo 
Botelho viera substituir, se achava então, 
como simples particular, em São Paulo, 
embebido nesse sonho de riquezas minerais 
e o mineiro espanhol teve não só a sua 
ajuda como muitos informes a respeito. E 
dêsse modo, ao se retirar em 1605 para o 
reino, levou o fidalgo governador em sua 
companhia, para depor na côrte a seu fa- 
vor, dito mineiro espanhol. (A. Taunay — 
História das Bandeiras, V, 156). 
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QUADROS, Antônio de 


Paulista, filho de Bartolomeu de Qua- 
dros, o moço, e de sua mulher Ana Correia, 
filha de Serafino Correia, foi sertanista 
que andou nos primeiros descobrimentos 
das minas dos Cataguazes, ainda lá perma- 
necendo em 1722. Foi casado duas vêzes e 
da última com Catarina Pinheiro, em 1725, 
em Itu, onde passara a residir. (Silva Le- 
me — Genealogia, IV, 509 — Inventários 
e Testamentos, XXVI, 267-271). 


QUADROS, Ascenso de 


Paulista, filho de Bernardo de Quadros, 
espanhol e de sua mulher Cecília Ribeiro, 
foi sertanista que teve o pôsto de capitão 
e tomou parte na bandeira de Sebastião 
Prêto, em 1623 e na de Antonio Raposo 
Tavares, em 1628, ambas ao Guairá. Acre- 
ditamos que depois dessas expedições, diri- 
giu uma das divisões da grande bandeira 
que iniciou a conquista metódica do Itatim, 
de 1632 em diante, composta de cêrca de 
quinhentos homens brancos e milhares de 
índios e mamelucos, e que se achava divi- 
dida em três tropas, sendo a menor a de 
Ascenso de Quadros, que passou por Ara- 
guaí e arrasou a aldeia do chefe Paracu, 
cativando cêrca de mil índios, de nada va- 
lendo a intervenção dos padres Nicolau Iná- 
cio e Inácio Martinez, sendo que êste últi- 
mo foi bastante maltratado pelo chefe ban- 
deirante. Ascenso de Quadros foi casado 
com Ana Pereira e faleceu em São Paulo 
em 1659, deixando geração. (Silva Leme 
— Genealogia — IV, 508. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 107. — Anais Mu- 
seu Paulista — II, 245. — Documentos De 
Angelis — Biblioteca Nacional — Ânua do 
padre Diogo Ferrer, de 21 de agôsto de 
1633). 


QUADROS, Bartolomeu de 


Paulista, filho de Bernardo de Quadros, 
espanhol e de sua mulher Cecília Ribeiro, 
foi sertanista que entre outras entradas to- 
mou parte na destruição de Vila Rica do 
Espírito-Santo, no Guairá, em 1631-1632, 











Casou em 1635 em São Paulo com Isabel 
Bicudo de Mendonça e faleceu em 1649 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia, IV, 508 — Inventários e Testamen- 
tos, XXX, 143). 


QUADROS, Bernardo de 


Paulista, irmão de Antônio de Quadros, 
esteve com o mesmo nas minas de ouro dos 
Cataguases, logo em seu descobrimento, 
nos primórdios do século XVIII. (Inventá- 
rios e Testamentos, XXVI, 271). 


QUADROS, Diogo de 


Português, provedor das minas de São 
Paulo, nomeado em 1605 pelo governador 
Diogo Botelho. Silva Leme o confunde 
com o espanhol Bernardo de Quadros. Era 
fidalgo de cota d'armas e cavaleiro de 
Santiago. Havia embarcado para o Bra- 
sil em 1591, juntamente com d. Fran- 
cisco de Sousa e exerceu o cargo de 
capitão-mor de Sergipe, de 1595 a 1600 
e de provedor da fazenda de Pernam- 
buco em 1601. Comprometera-se com a Fa- 
zenda Real na construção de dois engenhos 
de ferro, na capitania de São Vicente e, 
para tanto, o govêrno-geral ordenou aos al- 
moxarifes da Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos que lhe entregassem tôdas as ferramen- 
tas que tivessem, pudessem servir ou fôs- 
sem necessárias ao benefício das minas e 
usadas anteriormente por d. Francisco de 
Sousa. Esta provisão teve o cumpra-se em 
Santos, aos 2 de novembro de 1605. Le- 
vantou êle dêsse modo, associado a Francis- 
co Lopes Pinto, que era seu cunhado, um 
estabelecimento para a fabricação do fer- 
ro, em Ibirapuera. Renovou também a ati- 
vidade dos fornos que haviam sido erguidos 
por Afonso Sardinha, no Araçoiaba, para 
fabricação do ferro. Mas em São Paulo 
havia queixa de que Diogo de Quadros cui- 
dava mais de entradas para cativar índios 
que da fabricação de ferro, para a qual 
viera especialmente designado. Sob a capa 
de descoberta de metais preciosos, êle, co- 
mo provedor das minas, mandou ao sertão a 
Belchior Dias Carneiro, em 1607, ao espa- 
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nhol Martim Rodrigues Tenório de Aguilar, 
seu sócio no engenho de ferro de Santo 
Amaro, em 1608, Baltazar Gonçalves, com 
um mineiro alemão, em 1611, ao sertão da 
Caativa, hoje Bacaetava e em 1613 orientou 
pessoalmente uma entrada que teve como 
cabo a André Fernandes e que foi ter ao 
sertão do Paraúpava e que ali ainda se 
achava em 1614. E com seu cargo de pro- 
vedor das minas permaneceu até 1617, ano 
em que foi substituído por Duarte Correia 
Vasqueanes, e se retirou para as índias 
Portuguêsas. (Registo Geral — I, 252-275 
— Anais Bib. Nacional, XXI, 193 — Atas, 
II, 363. — Silva Leme — Genealogia, IV, 
508 — Inventários e Testamentos, XXX, 
161). 


QUARESMA, Pedro Franco 


Sertanista de São Paulo que desde 1762 
andava pelo sertão pesquisando minas e 
combatendo índios em descobrimento de 
ouro no rio de São João de Jacuí e tam- 
bém deu caça a calhambolas. (Documentos 
Interessantes, XI, 63-71). 


QUEBEDO, Francisco Rendon de 


Espanhol, fidalgo, filho de d. Pedro Ma- 
teus Rendon e de sua mulher Madalena Cle- 
mente de Alarcão Cabeça de Vaca. Veio ao 
Brasil com o general d. Fradique de Tole- 
do Osório, em 1625, para retomar a Bahia 








do poder dos holandeses. Efetivamente li- 
bertaram a Bahia e acabada a guerra pas- 
sou d. Francisco para São Paulo, onde se 
casou com Ana de Ribeira, filha de Ama- 
dor Bueno, o Aclamado, e exerceu vários 
cargos no govêrno local. Também tomou 
parte na entrada ao Guairá, em 1628, com 
alguns cunhados seus, e depois muito tra- 
balhou para o socorro ao norte, contra os 
holandeses em 1639. (Silva Leme — Ge- 
nealogia, IX, 17 — Anais do Museu Pau- 
lista, II, 245). 


QUEBEDO, José Rendon de 


Paulista, filho de d. Pedro Mateus Ren- 
don, ao qual alguns acrescentam o apelido 
de Luna e de sua mulher Maria Moreira 
Cabral, seguiu em 1679 com d. Manuel Lô- 
bo, para fundação de uma colônia no ex- 
tremo sul brasileiro, a qual ficou com a de- 
nominação de Sacramento e por ocasião da 
tomada dessa praça pelos espanhóis, em 
1680, ficou prisioneiro com o dito gover- 
nador e todos os portuguêses que ali se 
achavam e foi levado para Buenos Aires, 
metido em prisão e dali enviado para Cór- 
doba, donde só foi libertado em 9 de no- 
vembro de 1681. Dom José, com seu irmão 
dom Luís Rendon de Quebedo que o acom- 
panhara desde São Paulo, ficou em Buenos 
Aires, onde se fixou pelo casamento. (Sil. 
va Leme — Genealogia, IX, 4). 
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da freguesia de São Miguel, da vila de Pe- 
nela, distrito de Coimbra, como nos dá no- 
tícia Pinho Leal. Mencionam uns que veio 
como degredado e outros que foi um sim- 
ples náufrago ou aventureiro. Pedro Ta- 
ques quando escreve na sua preciosa “No- 
biliarquia” sôbre João Ramalho, é sobre- 
modo contraditório. Assim é que a princi- 
pio afirmou que João Ramalho veio na ar- 
mada de Martim Afonso de Sousa, em 1531, 
tendo o fôro de cavaleiro. Mais tarde acres- 
centa: “ste João Ramalho veio de Por- 
tugal, era natural de Barcelos, comarca de 
Vizeu, em 1530, com Martim Afonso de 
Sousa. E na sua “História da Capitania de 
São Vicente”, modifica: “Fundadas as vi- 
las de São Vicente e do pôrto de Santos, 
João Ramalho, homem nobre de espírito 
guerreiro, que já muitos anos antes de vir 
Martim Afonso de Sousa a fundar a vila 
de São Vicente, em 1531, tinha vindo ao 
Brasil, e ficando nas praias de Santos, e 
tendo sido achado pelos piratininganos, o 
trouxeram a seu rei Tibiriçá, que por pro- 
vidência de Deus se agradou dêle e lhe 
deu sua filha, Bartira, que depois se cha- 
mou no batismo Isabel e quando Martim 
Afonso de Sousa chegou a São Vicente, lhe 
foi falar dito João Ramalho e já com fi- 
lhos casados, o que tudo assim consta du- 
ma sesmaria que o dito Martim Afonso de 
Sousa concedeu ao dito João Ramalho, em 
1531, na ilha de Guaibe. Este Ramalho, 
pois, com o concurso de alguns europeus 
da vila de São Vicente, fundou uma nova 
povoação de serra acima, na saída do ma- 
to, chamado Borda do Campo, com voca- 
ção de Santo André. Nesta colônia supor- 
taram os seus fundadores repetidos encon- 
tros da fúria dos bárbaros índios tamoios, 
que habitavam as margens do rio Paraíba 
e foram os desta nação os mais valorosos 
que teve o sertão da serra de Paranapia- 
caba e os da costa do mar até Cabo-Frio. 
Por êstes insultos fortificaram os portu- 
guêses a sua povoação de Santo André com 
uma trincheira, dentro da qual construiram 
quatro baluartes em que cavalgaram arti- 
lharia, cuja obra foi à custa do dito João 
Ramalho, que desta povoação foi aleaide- 
mor e guarda-mor do campo. Em 8 de abril 
de 1553 foi aclamada vila, em nome do do- 
natário Martim Afonso de Sousa, e provi- 
são do seu capitão-mor governador e ouvi- 
dor Antônio de Oliveira, que se achou pre- 
sente nesse ato com Brás Cubas, provedor 
da fazenda real”. — É de se notar a in- 
sistência com que Pedro Taques afirma que 
João Ramalho era homem nobre, com fôro 
de cavaleiro fidalgo. Um outro manuserito, 
que se diz cópia do testamento de João 
Ramalho e que figurou no arquivo de José 








Bonifácio, faz menção da sesmaria que lhe 
doou Martim Afonso de Sousa, na ilha de 
Guaibe e acrescenta que — “dito João Ra- 
malho foi fidalgo cavaleiro, não se saben- 
do quem lhe conferiu essa honra, se El-Rei 
se o Donatário.” — Em 1580, o capitão- 
mor Jerônimo Leitão fazia referência às 
terras doadas a João Ramalho e seus fi- 
lhos, que limitavam com as dos índios da 
aldeia de Ururaí, ao longo do rio dêsse no- 
me e que iam até onde então se denomina- 
va Jaguaporebaba. Foi nesses limites que 
êle ergueu uma ermida sob a invocação de 
Santo André, que em 1553 o governador- 
geral Tomé de Sousa elevou à categoria de 
vila. Exerceu nessa vila os cargos de capi- 
tão, alcaide e vereador, entre 1553 e 1558. 
Em 1560, por ordem do governador-geral 
Mem de Sá e devido à representação dos 
seus moradores, aplaudida pelos jesuítas, 
o fôro dessa vila passou para a casa dos 
padres de São Paulo de Piratininga. Ain- 
da em 1562, por ocasião do assalto dessa 
povoação pelos tamoios confederados, João 
Ramalho aí permanecia e foi eleito capitão, 
para que a defendesse com sua rude e ve- 
lha experiência. Terminado, porém, o man- 
dato, remoendo-lhe o eclipse da sua antiga 
soberania naquelas paragens, resolveu exi- 
lar-se para o vale do Paraíba, fixando-se 
entre os tupiniquins contrários. Em 1564 
escusou aceitar o cargo de vereador da vi- 
la, alegando passar dos setenta anos e se 
sentir bem, no seu voluntário degrêdo. Al- 
guns historiadores, tirando ilações duma 
carta do padre Baltazar Fernandes, data- 
da de 1568, querem que João Ramalho te- 
nha falecido em meio dêsses indígenas, pou- 
co depois dessa data./Frei Gaspar da Ma- 
dre de Deus assegura que João Ramalho 
fez testamento em Piratininga, em 1580, 
Confirmando êstes dizeres, d. Francisco de 
Lemos, bispo de Coimbra e conde de Arga- 
nil, diz ter consultado êsse testamento no 
Cartório do Primeiro Ofício de Notas de 
São Paulo, livro de notas de 1580, página 
10, bem como o “Inventário e Testamento 
de Catarina Ramalho”, sua filha, no Car- 
tório do Segundo Ofício, da mesma cidade, 
Da documentação que verificamos, sabemos 
ao certo que em 1584 já era falecido e é 
de se supor ter sido na própria vila de Pi- 
ratininga. Escusa acrescentarmos que João 
Ramalho, com seus filhos, foi a bem dizer 
o primeiro sertanista do planalto. Os pri- 
sioneiros feitos nas suas lutas do sertão, 
eram vendidos em São Vicente, a Antônio 
Rodrigues, que tinha amplo tráfico dêsse 
gênero. E da sua união com a índia Bar- 
tira, chamada Isabel após o batismo, filha 
do principal de Inhapuambuçã, da tribo 
guaianá, ao que conseguimos apurar, dei- 
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xou nove filhos.) (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro — IX, 149. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., I, 330 — Rev. Inst. 
Hist. de São Paulo, VII, 255/421 — IX, 
564 — XXXIX, bis, 52/583 — XLIV, 2.0 
— A. S. de A. B. de Pinho Leal — Di- 
cionário de Portugal Antigo e Moderno — 
Lisboa, 1873-1890 — XII, 1992 — Rev. 
Arg. Mun. São Paulo, XXV, 90 — Cartas 
de José de Anchieta, Rio, 1932, p. 148. — 
A. Taunay — História das Bandeiras, I, 
170 — Rev. Inst. Heráldico-Genealógico de 
São Paulo, VII, 174. — Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., II, 26). 


RAMALHO, Manuel 


Sertanista do Espírito-Santo, mandado 
ao sertão em 1552, por Tomé de Sousa, go- 
vernador-geral do Brasil, em busca de mi- 
nas de ouro e esmeraldas. Teve êle da índia 
Antónia Pais, com quem viveu maritalmen- 
te, o filho Jácomo de Queirós, que foi ca- 
pelão na bandeira de Gabriel Soares de 
Sousa, em 1591, na Bahia. (J. T. de Oli- 
veira — História do Estado do Espírito- 
Santo, cit., 86). 





RAMALHO, Vitório 


Paulista, filho de João Ramalho, foi ser- 
tanista que tomou parte em várias expedi- 
ções e em 1575 foi combater os tamoios no 
Cabo-Prio. Foi morto em São Paulo, em 
1595, pelos índios tupiniquins. (Rev. Arq. 
Mun. São Paulo, XXV, 92). 


RAMIRES, Diogo 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na expedição de João Pereira de Sou- 
sa Botafogo, em 1596. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 57). 


RAMIRES, Luís 


Expedicionário espanhol de Diogo Gar- 
cia e que andou também com Caboto nas 
regiões meridionais brasileiras e que esere- 
veu uma relação no pôrto de São Salvador 
do Rio da Prata, em 10 de julho de 1528, 
dando notícias curiosas sôbre os extremos 
sertões daquelas regiões. Em 1575 já era 
falecido. (Eduardo Madero — Historia 
del Puerto de Buenos Aires, Buenos Aires, 
1939, págs. 373/396). 


RAMIRES, Melchior 


Expedicionário espanhol de João Dias de 
Solis, tendo andado largo tempo na região 
brasileira dos Patos, nos primeiros anos do 
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século XVI e que depois fez parte da equi- 
pagem de Caboto e regressou à Espanha, 
de onde voltou com d. Pedro de Mendonça 
e andou na fundação de Buenos Aires, em 
1538. (J. T. Medina — El veneciano Se- 
bastian Caboto, Santiago de Chile, 1908, I, 
283). 


RAMOS, Francisco 


Bandeirante de São Paulo, que teve o 
pôsto de capitão na leva do governador da 
conquista Estêvão Ribeiro Baião Parente, 
na capitania da Bahia, por patente de 17 
de julho de 1676 e depois de sargento-mor, 
substituindo ao paulista Antônio Soares 
Ferreira, que se havia licenciado, em 6 de 
abril de 1677. (Documentos Históricos, 
XII, 416-439). 


RAMOS, Inácio Coelho 


Militar do Maranhão, com o pôsto de 
ajudante e que foi o terceiro comandante 
da expedição de Diogo Pinto da Gaia, ao 
rio Araguaia, em 1719. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro, XLVI, 1.4, 181). 


RAMOS, João Teixeira 


Sertanista das Minas-Gerais que em 1705 
deu princípio à mineração na região de 
Itabira, onde em poucos meses se fundou o 
arraial origem da atual cidade dêsse nome. 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro, III, 833). 


RAMOS, Manuel Fernandes 


Português, casou em São Paulo com Su- 
zana Dias, filha de Lopo Dias e em 1564 
era escrivão da câmara, tendo uma fazenda 
do lado de Ibirapuera. De 1575 até 1589, 
ano em que faleceu, exerceu vários cargos 
no govêrno da vila. Tomou parte nos pri- 
meiros recontros com os índios tamoios, 
tupiniquins e carijós, tendo seguido na 
bandeira de Jerônimo Leitão a Paranaguá, 
em 1585. Do seu casamento deixou dezes- 
sete filhos, dos quais por sua morte fica- 
ram quinze vivos e dêstes, Silva Leme ape- 
nas registou oito. Errou inteiramente sôbre 
Isabel Fernandes, cujo capítulo deve ser 
suprimido dos “Fernandes Povoadores”, 
pois ela em verdade foi filha natural do 
paulista Manuel Dias e nada teve com os 
Fernandes Povoadores. (Silva Leme — 
Genealogia, VII, 224 — Inventários e Tes- 
tamentos, XXVIII, 151/155 — XXXIII, 
12 — Rev. Arg. Mun. São Paulo, XXY, 
43). 
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RAMOS, Manuel Pereira 


Fluminense. Seu nome completo era Ma- 
nuel Pereira Ramos de Lemos e Faria. Foi 
dos primeiros mineradores de Minas-Ge- 
rais, estabelecendo-se no caminho da Bo- 
caina, perto do ribeirão de Miguel Garcia, 
na região do Carmo. Obteve aí uma sesma- 
ria, concedida por Antônio de Albuquerque 
em 22 de abril de 1711. Era filho de Tomé 
Álvares do Couto Moreira, senhor das ter- 
ras do Cabuçu e do engenho de Sacope- 
mam e capitão vereador da cidade do Rio 
de Janeiro e de sua mulher Micaela Pe- 
reira de Faria Lemos. Herdou a casa de 
seus pais e foi senhor dos engenhos de Ma- 
rapicú, Cabuçu, Itaúna, dos Paúis e do rio 
Guandu, Nas Minas-Gerais foi um dos che- 
fes emboabas, mas acatou sempre os gover- 
nadores do Rio de Janeiro. Tomou parte 
ativa no socorro a essa cidade quando in- 
vadida pelos franceses em 1711. Voltando 
depois às Minas, ali foi capitão-mor regen- 
te dos distritos de São Sebastião, São Cae- 
tano e Furquim, por patente do conde de 
Assumar, de 3 de março de 1719. Regres- 
sou mais tarde ao Rio de Janeiro, onde se 
casou em 16 de agôsto de 1721, com Helena 
de Andrade Soutomaior. Serviu também ao 
governador José da Silva Pais, auxilian- 
do-o bastante nos trabalhos para defesa 
das fronteiras com Castela, cujo rompimen- 
to da paz se havia dado, conforme certi- 
dão que lhe passou dito governador, em 
Lisboa, a 30 de março de 1757. Faleceu 
deixando geração. (Anais do IV Cong. Hist. 
Nacional, III, 149). 


RAPOSO, Antônio 


Português, nascido em 1558, arribou ao 
Brasil na armada de Diogo Flores de Val- 
dés, e ficou servindo no forte da barra de 
Santos, em 1583. Veio casado com Antolina 
Requeixo de Peralta, castelhana, a qual fa- 
leceu, passando a novas núpcias em São 
Paulo com Isabel de Góis. Muito serviu 
Antônio Raposo a d. Francisco de Sousa, 
quando o mesmo veio pela primeira vez a 
São Paulo, em diligência de minas, em 1599 
e pelos serviços que prestou, foi pelo mes- 
mo governador armado cavaleiro da Casa 
Real e do alvará respectivo, datado de 20 
de maio de 1601, consta que acompanhou a 
d. Francisco ao Araçoiaba, a Bacaetava, a 
São Roque e por último ao Jaraguá. Tendo 
aquêle delegado régio aviso que na barra 
de Santos andavam corsários e indo em so- 
corro daquele pôrto, Antônio Raposo o 
acompanhou com todos os seus escravos, 
tendo o mesmo procedimento de outra fei- 
ta, na tomada duma urca holandesa que 
fundeara no referido pôrto. Quando pela 








terceira vez volveu d. Francisco de Sousa 
a Santos, para determinar obras de forti- 
ficações, o prestimoso colono salientou-se 
nos serviços então executados. Exerceu na 
vila de São Paulo os cargos de almotacel, 
em 1590, mamposteiro dos cativos, em 1601 
e vereador de 1594 a 1615. Foi ativo serta- 
nista e em 1595 fez uma entrada ao local 
denominado Ibitirapoa. Em março de 1607 
seguiu numa grande bandeira como imedia- 
to do mameluco Belchior Dias Carneiro e 
desceu o rio Tietê, em demanda dos índios 
caiapós. Tendo o cabo falecido já em alto 
sertão, Antônio Raposo assumiu o coman- 
do da expedição, tendo conseguido retor- 
nar a povoado, com o resto das praças em 
1608. Tomou parte depois numa entrada 
que atingiu o rio Paraúpava, em 1613, sob 
o comando de André Fernandes, de Parnaí- 
ba. Em 1628, com seu filho Antônio Rapo- 
so Pegas, foi ao Guairá, sob o comando de 
Antônio Raposo Tavares. Obteve sesmarias 
em Juqueri, Nhumirim e cabeceiras do Ari- 
canduva. Faleceu em São Paulo em 7 de 
janeiro de 1633, tendo deixado geração. 
(Silva Leme — Genealogia, III, 3. — Pe- 
dro Taques Nobiliarquia, I, 362 — 
Atas, I, 505 — Inventários e Testamentos, 
XXXI, 12 — Rev. Inst. Hist. São Paulo, 
44, 2.4, 297). 


RAPOSO, Domingos Redrigues 


Sertanista das Minas-Gerais que desde 
1701 minerou no Ribeirão do Carmo e ah, 
em 16 de abril de 1711, obteve uma sesma- 
ria. (Rev. Arq. Pub. Mineiro, X, 942). 


RAPOSO, Estêvão 


Português, morador em Santos e que era 
irmão de Antônio Raposo, foi ali dos que 
parlamentou com o corsário Edward Fen- 
ton, em 1583. Era avêsso aos moradores de 
Piratininga e em 1590 chegou a tirar “um 
instrumento do ouvidor José Pires no qual 
metia aquela vila, pois nela não se fazia 
justiça e era outra segunda Rochela e que 
a guerra que se havia de fazer aos carijós 
que se viesse fazer à mesma.” Tomou po- 
rém parte nessa guerra aos carijós. Dom 
Francisco de Sousa o nomeou mamyposteiro 
dos cativos, em 8 de outubro de 1591. (Reg. 
I, 62-69. — Varnhagen — História do Bra- 
sil, cit, I, 481). 


RAPOSO, Estêvão 


Paulista, filho de Antônio Raposo e de 
sua mulher Isabel de Góis, foi sertanista 
que tomou parte na expedição de Belchior 
Dias Carneiro, em 1607, aos bilreiros, e na 
do Guairá, em 1628, aos temiminós, sob 
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o comando de Antônio Raposo Tavares. Foi 
casado com Isabel da Cunha e faleceu pos- 
teriormente a 1633. (Silva Leme — Genea- 
logia, III, 4. — Elis Junior — O bandei- 
rismo, Cit, 98. — A, Taunay — História 
das Bandeiras, II, 114). 


RAPOSO, Estêvão 


Paulista, filho de Salvador de Oliveira 
de Horta e de sua mulher Antónia Pais de 
Queirós, foi sertanista que faleceu solteiro, 
em bandeira no sertão, em 1669. (Silva 
Leme — Genealogia, IV, 879). 


RAPOSO, Manuel de Góis 


Paulista, filho de Antônio Raposo e 
de sua mulher Isabel de Góis, foi bandei- 
rante da invasão do Guairá, em 1628 e 
casou em 1635 em São Paulo com Maria 
Pompeu Taques. Em 1639 obteve uma ses- 
maria nas cabeceiras do Aricanduva. (Sil. 
va Leme — Genealogia, III, 9). 


RAPOSO, Pedro de Morais 


Paulista, muito considerado e dos pri- 
meiros povoadores do Rio das Mortes, on- 
de foi nomeado capitão-mor, por patente de 
8 de fevereiro de 1707. Conservou-se sem- 
pre equidistante das facções, na guerra dos 
emboabas. Diz Diogo de Vasconcelos que 
anteriormente à sua residência no Rio das 
Mortes, havia entrado com Artur de Sá e 
Meneses para o rio das Velhas, onde mine- 
rou algum tempo e, com seus parentes, fun- 
dou o arraial dos Raposos, porventura o 
mais opulento daquela região. ste fato 
vem comprovado pela seguinte anedota, 
narrada por um emboaba anônimo, cujo ma- 
nuscrito consta do Códice Costa Matoso, na 
Biblioteca Municipal de São Paulo e diz 
respeito ao ano de 1706, no rio das Ve- 
lhas: “Naquele tempo mal se podia ser juiz 
com tais mordomos, pois não se executa- 
vam as suas ordens e para abono ou cla- 
reza logo quando viemos a estas Minas, 
comprou um pobre um capado por cem oi- 
tavas de ouro para seu negócio e antes de 
o matar, andaram mais ligeiros os escravos 
de um paulista por nome Pedro de Morais. 
E queixando-se o dono do capado ao dito 
paulista, lhe respondeu que se êle, senhor 
do capado, justificasse em como os seus 
escravos o tinham morto, o pagaria. Fez o 
pobre homem a sua justificação perante o 
guarda-mor Borba, lealmente, o qual man- 
dou se pagasse o dito furto e vindo o po- 
bre a pedir-lhe as ditas cem oitavas de 
ouro, lhe respondeu o paulista que quando 
disse que justificasse, fôra só para ter o 
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prazer duma demanda com êle. E assim 
ficaram até hoje.” Pedro de Morais Ra- 
poso foi filho do coronel Carlos de Morais 
Navarro e de sua mulher Maria Raposo, 
filha do mestre de campo Antônio Raposo 
Tavares. Foi casado com Ana Moreira de 
Godói, filha de Gaspar de Godói Moreira. 
Em 4 de julho de 1717 teve uma sesmaria 
em terras que de há muito vinha ocupando. 
Em 6 de agôsto de 1720 teve uma carta de 
agradecimento do conde de Assumar, por 
se ter oferecido com seus escravos para 
combater pelo govêrno no levante de Vila 
Rica. Alcançou o pôsto de coronel e fale- 
ceu deixando geração. (Anais do IV Cong. 
Hist. Nacional, III, 153). 


RAPOSO, Sebastião Pinheiro 


Filho natural do brigadeiro Antônio de 
Almeida Lara, foi sertanista que se dis- 
tinguiu em Mato-Grosso e que em 1763 foi 
dos que forneceu socorros para impedir que 
os espanhóis tomassem a fortaleza da Con- 
ceição, na fronteira dos Mochos, atual ter- 
ritório boliviano. (Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo, IV, 186-137). 


RAPOSO, Sebastião Pinheiro da 


Fonseca 


Paulista. Silva Leme denomina-o sim- 
plesmente Sebastião Pinheiro Raposo. Foi 
filho do capitão João Rodrigues da Fon- 
seca e de sua mulher Antónia Pinheiro Ra- 
poso. Foi primeiro casado com Potência 
Leite do Prado e segunda vez, tendo enviu- 
vado, com Isabel Ribeiro de Alvarenga. Em 
1686 seguiu com seu cunhado e seu irmão, 
Garcia Rodrigues Pais e Domingos Rodri- 
gues da Fonseca Leme, para as Minas-Ge- 
rais, para novas pesquisas no local onde 
aquêle havia encontrado pedras verdes que 
dizia esmeraldas, mas que no reino haviam 
sido rejeitadas. No sertão devido a ser a 
comitiva atacada de maleita, nada pôde rea- 
lizar quanto a êsse objetivo e em 1710, pa- 
rece, Sebastião Pinheiro se encontrava em 
São Paulo, onde era tido como homem “de 
tôda inteireza e verdade.” Mas, não aban- 
donando o sonho das esmeraldas, propôs ao 
govêrno uma jornada à serra onde elas 
existiam, conforme havia averiguado. Dom 
Brás Baltazar da Silveira aceitou o ofere- 
cimento e por provisão de 22 de outubro de 
1713 o despachou com a promessa para o 
seu filho Antônio Raposo Tavares, do fôro 
de fidalgo, do hábito da Ordem de Cristo 
e de uma tença, para o caso da diligência 
surtir efeito. Sebastião Pinheiro Raposo 
então, já com o pôsto de coronel, junto com 
seu irmão Antônio Raposo da Fonseca, 
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mergulhou pelos sertões mineiros que divi- 
sam com a Bahia e a vida sôlta daqueles 
ermos fê-lo praticar tais violências que o 
Tribunal do Santo Ofício contra êle expe- 
diu ordem de prisão. O potentado paulista 
então meteu-se à aventura pelas catingas 
baianas e foi ter nas nascentes do rio das 
Contas, onde descobriu as minas de ouro 
no local chamado Mato-Grosso, no vale da 
serra da Tromba. Além do seu irmão, e 
acreditamos que do seu filho Antônio Ra- 
poso Tavares, acompanhava-o também o seu 
sobrinho Antônio de Almeida Lara, que Ba- 
sílio de Magalhães supõe enteado. Nessas 
minas de Mato-Grosso, segundo notícia da- 
da pelo mestre de campo de engenheiros 
Miguel Pereira da Costa, ao vice-rei Vasco 
Fernandes César de Meneses, conde de Sa- 
bugosa, “entrou a minerar, pondo vigias 
nas partes mais altas e sentinelas no cami- 
nho para que não deixassem lá chegar al- 
guém; e como era poderoso, com o temor 
conservava o seu respeito e despótico im- 
pério. Teve tal fortuna, que achou ouro a 
quatro e cinco palmos de cava da sua for- 
mação e trabalhava a princípio com oiten- 
ta bateias; mas dando com ouro graúdo, 
meteu tôda comitiva, columins e fêmeas a 
trabalhar, com que chegou a trazer ao ria- 
cho cento e trinta bateias.” Homem torna- 
do empedernido, não poupava ninguém e 
sua obsessão era empilhar borrachas e sur- 
rões prenhes de ouro, de mistura com ou- 
tros cheios de mantimento — de modo que 
ninguém podia saber ao certo o acervo de 
ouro que acumulara. Aos mais curiosos que 
aventuravam uma pergunta nesse sentido, 
o bandeirante paulista respondia com fin- 
gida indiferença: “Ora, devo ter ali umas 
arrobinhas.” Eram oitenta arrobas de ouro 
que arrancara ao solo daqueles ásperos ser- 
tões baianos. E um dia, por motivos não 
sabidos, levantou acampamento e afundou 
terra dentro. Conta o mestre de campo Ma- 
nuel Pereira da Costa que a comitiva co- 
meçou a sofrer sêde e fome, na extensão do 
terreno descaroável que percorria. E numa 
grimpa esmarrida pelas canículas, duas mu- 
cambas tombaram exânimes. Sebastião Pi- 
nheiro Raposo então mandou que prosse- 
guissem — e como as eseravas não se mo- 
vessem, arrancou uma faca e embebeu-a no 
peito duma delas, matando-a e agarrando 
a outra, atirou-a penha abaixo onde ela 
rolou despedaçando-se. E deu a razão do 
inaudito gesto: “Eu que as deixasse vivas 
e elas iriam servir a outrem.” A bandeira 
prosseguiu e “se não soube o rumo que tor 
mara, concluiu o mestre de campo Pereira 
da Costa, por se meter no mato, por picada 
nova que abrira; mas pouco depois, por 
alguns índios que o toparam e sertanejos 








que por êste mato encontrou, se soube que, 
reconcentrando-se por êstes sertões, ia na 
volta do Maranhão; e quando cheguei àque- 
les distritos do rio das Contas, havia mais 
de seis meses que êle tinha partido e corria 
notícia dêle ter chegado ao Piauí, onde de- 
pois o mataram.” Encontramos noutros do- 
cumentos que êle e sua comitiva chegaram 
à serra de Ibiapaba, onde, devido à trai- 
ção dum português praça da sua bandeira, 
Manuel da Silva Braga, houve grande re- 
volta na gente que a formava e o mataram, 
bem como a seu irmão, em fins de 1720. 
Dos seus escravos, constam providências do 
govêrno, mas do destino do seu ouro não 
encontramos nenhum documento que o es- 
clarecesse, bem como o fim do cabeça do 
seu assassinato, que, prêso em 1720, ainda 
assim se encontrava, na cadeia da Bahia, 
sem nenhuma solução, em 1729, Um docu- 
mento paulista de 1726 dá a qualidade de 
mestre de campo a Sebastião Pinheiro da 
Fonseca Raposo. (Documentos Interessan- 
tes — XIII, 271 — Registo Geral — IF, 
103. — XXVII, 173 — Felisbelo Freire 
—Hist. Territorial, cit., 156. — A. Tau- 
nay — História das Bandeiras — VIII, 
301/312 — Documentos Históricos — 
XLIV, 8385. — Silva Leme — Genealogia, 
III, 543 — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro, V, 37/57). 


RAVASCO, Pedro Xara 


Português que serviu de guia ao coman- 
dante de bandeira Alberto Gerritszoon 
Smient, que no período holandês do Brasil 
pretendia descobrir minas de prata no Rio 
Grande do Norte, próximo às cabeceiras do 
rio Cunhaú, cêrca de 1636. (Rev. Inst. Arq. 
Pernambucano, XI, 771). 


REGO, Antônio do 


Português, moço da Câmara da Rainha, 
auxiliou d. Álvaro da Costa nas suas en- 
tradas contra o gentio bravo, em 1555, no 
recôncavo da Bahia. (Anais do IV Cong. 
Hist. Nac., XII, 490). 


REGO, Diogo Barbosa 


Português, casado com Branca Raposo, 
filha de Antônio Raposo, o velho, foi mo- 
rador em São Paulo e tomou parte nas 
bandeiras de 1615, ao Paraúpava, na de 
1623, ao Guairá e na de 1631-1632, tam- 
bém ao Guairá, as quais tiveram respecti- 
vamente por comandantes, Antônio Pedroso 
de Alvarenga, Henrique da Cunha Gago e 
Antônio Raposo Tavares. Faleceu em Gua- 
ratinguetá, para onde se mudara, a 23 de 
agôsto de 1661, deixando geração. (Pedro 
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Taques — Nobiliarquia, cit., II, 480. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 102-106 
— Inventários e Testamentos, XXX, 143- 
147). 


REGO, Diogo Barbosa 


Sertanista de São Paulo, certamente fi- 
lho do precedente, que foi casado com Ana 
Maria Cabral e faleceu em Taubaté em 
1747, muito idoso, o qual teve o pôsto de 
alferes do têrço dos paulistas que fizeram 
a campanha do Açu, no norte brasileiro, 
em 1690. (A. Taunay — História das Ban- 
deiras, cit., VII, 189). 


REGO, Diogo Pinto do 


Português, natural de Lisboa, filho de 
Antônio Pinto do Rego e de d. Isabel do 
Rego. Serviu no reino como militar desde 
maio de 1665 até outubro de 1667, foi pra- 
ça de cavalaria e tenente da companhia do 
comissário-geral João de Almeida de Melo 
e se achou na batalha de Montes-Olaros e 
em outras da Galiza, durante a guerra com 
Castela. Terminada esta, passou-se ao Bra- 
sil e foi provido por Afonso Furtado de 
Mendonça no pôsto de capitão do rio de 
São Francisco, onde agiu mais de três 
anos, acudindo aos danos cansados pelos 
negros dos Palmares. Dêsse pôsto foi cha- 
mado para capitão-mor da capitania de São 
Vicente, cargo que exerceu desde 1678 até 
1684 e onde agiu com grande zêlo, mere- 
cendo de d. Manuel Lôbo os mais francos 
elogios pela sua ação nos preparativos da 
instalação da Colônia do Sacramento. Ca- 
sou-se em Santos com d. Maria de Brito e 
Silva, filha do bandeirante Domingos de 
Brito Peixoto e deixou geração. (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 120-179 
— Documentos Históricos, XI, 100-106 — 
Documentos Interessantes, XLVII, 48 — 
Inventários e Testamentos, XXVII, 270 e 
segs. — Pedro Taques — Nobiliarquia, 
XXXIII, 1.º, 57 — Registo Geral, III, 
210-212-827-844-349-404 — XI, 288. — 
Rego Monteiro — A Colônia do Sacramen- 
to, Pôrto Alegre, 1937, II, 24 — Rev. Arq. 
Mun. São Paulo, IV, 62. — Silva Leme — 
Genealogia, II, 188). 


REGO, Frutuoso Nunes 


Sertanista das Minas-Gerais, dos primei- 
ros que mineraram e povoaram as terras 
marginais do Sabaráboçú, frente ao Morro 
Grande, na região do Caeté e ali obteve 
uma sesmaria em 18 de janeiro de 1711. 
(Rev. Arg. Pub, Mineiro, II, 261). 








REGO, Francisco Pinto do 


Paulista, natural de Santos, filho do ca- 
pitão André Cursino de Matos e de sua 
mulher Ana Pinto da Silva, neto materno 
de Diogo Pinto do Rego, foi sertanista que 
em 1764 se ofereceu para comandar uma 
expedição de descobrimento e povoamento 
no sertão do Tibagi. Em carta régia de 26 
de janeiro de 1765, o vice-rei conde da 
Cunha recebia ordens de encarregar o Mor- 
gado de Mateus de tornar efetivas essas 
propostas, fornecendo-lhes os meios e, nu- 
ma decisão imediata, determinava ainda que 
se ocupasse logo a serra de Apucarana, a 
fim de impedir que ali fôssem estabeleci- 
das missões espanholas como no reino cons- 
tava ser intento. O Morgado de Mateus, 
após ter sôbre o assunto repetidas confe- 
rências no Rio de Janeiro com o vice-rei, 
nas quais tomou parte o sertanista guar- 
da-mor Pedro Dias Pais Leme, filho de 
Garcia Rodrigues Pais, deu início a essa 
missão, ordenando ao coronel Francisco 
Pinto do Rego que entrasse pelo sertão de 
Guarapuava, que fazia frente à serra de 
Apucarana e ocupasse essa região, em 1767. 
O coronel Francisco Pinto do Rego havia 
proposto fazer expedição à sua custa, mas 
nesse meio tempo viu-se envolvido numa de- 
vassa, que o juiz de fora de Santos, dr. 
José Pinto Gomes de Morais, estava tiran- 
do sôbre certos fatos em que se enredara o 
capelão de Sant'Ana, padre Francisco Xa- 
vier Garcia. Sendo amigo dêsse eclesiástico, 
fôra o coronel visitá-lo na cadeia de São 
Paulo, onde se achava prêso, e o magistra- 
do santista enxergou nisto uma cumplicida- 
de. Francisco Pinto Rego, desgostoso com 
êsse absurdo, recusou-se a partir para o 
sertão enquanto não lhe ficasse demonstra- 
da a inocência, o que fez com que o Mor- 
gado de Mateus escrevesse a El-Rei: “êle 
se vale da devassa para não realizar a ex- 
pedição prometida, do que venho de con- 
cluir que as idéias dêstes homens são como 
as pirâmides do Egito, que admiram muito 
com a grandeza e nada mais.” A verdade 
no entanto é que o coronel Francisco Pinto 
do Rego estava realmente pronto para pe- 
netrar o sertão do Tibagi, tendo organizado 
uma comitiva de trezentos homens armados, 
além de muitos sertanistas práticos e gasto 
de seu bôlso enormes somas de dinheiro pa- 
ra êsse fim. O próprio Morgado de Ma- 
teus, em carta de 19 de dezembro de 1767 
ao vice-rei, lamentava o fato: “Tendo de- 
terminado fazer outra entrada pelo sertão 
do Tibagi e com aprovação de Sua Majes- 
tade, ajustei esta emprêsa com o coronel 
Francisco Pinto do Rego e outros paulistas 
a quem persuadi para se encarregarem da 
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execução dela; mas estando a ponto de par- 
tirem e já com as ordens passadas na Se- 
cretaria, culparam o coronel numa devassa 
de que está se livrando, o que tem servido 
de muito detrimento a esta ação, porque 
como êle fez tôda despesa à sua custa e 
estava já pronto, muitas coisas se lhe tem 
pedido e tudo o mais ficou suspenso, por 
ser êle o cabeça principal que tudo dispu- 
nha e governava; porém a rogos meus ain- 
da persiste na resolução para executá-la, a 
todo tempo que se vir desembaraçado.” 
El-Rei concedeu ao coronel Francisco Pinto 
do Rego no ano seguinte de 1768, o perdão 
da cumplicidade que lhe imputavam de ter 
tácito conhecimento duma denominada 
conspiração de criados do governador d. 
Luís Antônio de Sousa, os quais haviam, 
insuflados pelo padre Garcia, combinado 
abandonar repentinamente o palácio dei- 
xando o Morgado sem ter quem o servisse. 
O brioso paulista porém não quis mais le- 
var a sua bandeira ao sertão do Tibagi. 
Orinndo duma das mais notáveis famílias 
de São Paulo, fidalgo da Casa Real, o co- 
ronel Francisco Pinto do Rego foi um dos 
cidadãos mais ricos e prestimosos do seu 
tempo. Exerceu o cargo de capitão-mor das 
vilas de Jacareí e Mogi das Cruzes, tendo- 
se distinguido anteriormente na prisão do 
facínora João Correia de Alvarenga. Quan- 
do do assédio da Colônia do Sacramento, 
em 1737, levou até Laguna, à sua custa, 
um trôço de soldados paulistas em socorro 
daquela praça. Foi vereador à câmara de 
São Paulo, em 1743, e almotacel, em 1744, 
tendo aí registados os documentos proban- 
tes da sua nobreza. Em 1771 ainda vamos 
encontrá-lo como guarda-mor das minas de 
Jaguari. Faleceu em São Paulo a 15 de 
março de 1775, tendo sido casado com d. 
Escolástica Jacinta de Ribeira Góis e Mo- 
rais, deixando geração. (Azevedo Marques 
— Apontamentos, cit., I, 168 — Documen- 
tos Interessantes, XI, 935 — XIX, 186 — 
XXIII, 167. — Silva Leme — Genealogia, 
II, 189). 


REGO, Gregório de Morais 


Sertanista do Amazonas que em 1732 per- 
correu o rio Solimões, como cabo duma tro- 
pa de resgate. (Anais IV Cong. Hist. Nac., 
IX, 524). 


REGO, João Velho do 


Capitão-mor de Igaraçu que em 1585 to- 
mou parte na expedição do ouvidor-geral 
Martim Leitão, para conquista da Paraíba. 
(Frei Vicente do Salvador — História do 
Brasil, cit., 287). 





REGO, José Velho Barreto do 


Sertanista de São Paulo que comandou 
uma bandeira destinada à exploração do 
rio do Sono e que teve um regimento dado 
pelo governador d. Luís de Mascarenhas, 
em Arraias, nos limites de Goiás com a 
Bahia, a 25 de maio de 1741. Ainda em 
1746 servia êle ao governador de São Paulo, 
em providências sôbre mineração, em terri- 
tório entre o rio Grande e das Velhas, com 
o pôsto de coronel. (Documentos Interes- 
santes, XXII, 157 — LXVI, 148). 


REIS, Aleixo Leme dos 


Paulista, filho de Pedro Leme e de sua 
mulher Helena do Prado, foi sertanista que 
tendo saído em bandeira ao sertão em 1670, 
em outubro do ano seguinte nêle falecia. 
Foi casado com Ana de Góis Pompeu e dei- 
xou geração. (Pedro Taques — Nobiliar- 
quia, I, 223 — Inventários e Testamentos, 
XPIII, 224). 


REIS, Antônio Ramos dos 


Foi capitão-mor de Vila Rica, por carta 
patente de 16 de novembro de 1740, passa- 
da em Lisboa. Havia servido como militar 
no Rio de Janeiro, donde foi para Minas- 
Gerais com o governador Antônio de Albu- 
querque, tendo feito muitas diligências de 
sertão. Por ocasião da invasão dos france- 
ses no Rio de Janeiro, auxiliou dito gover- 
nador Albuquerque. Esteve também ao la- 
do do govêrno na ocasião da sedição na vila 
do Carmo contra o ouvidor-geral dr. Manuel 
da Costa Amorim. Foi depois capitão da 
ordenança em Guarapiranga e de auxilia- 
res no distrito de São Bartolomeu. Serviu 
mais tarde em Ouro-Prêto, com o conde de 
Assumar, muito o auxiliando em várias oca- 
siões e depois exerceu cargos do govêrno 
dessa vila, chegando a ser mestre de cam- 
po. Concorreu grandemente para criação 
da casa de fundição e cunhagem de moeda 
na capitania. Sua patente de capitão-mor 
foi renovada em 5 de outubro de 1751. 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro, IV, 119). 


REIS, Baltazar Carrasco dos 


Paulista, filho do espanhol Miguel Gar- 
cia Carrasco e de sua mulher Margarida 
Fernandes. Residiu muitos anos em Par- 
naíba e fez várias entradas no sertão antes 
de 1645. Em 1648 seguiu para a região de 
Curitiba, numa bandeira em que ia como 
chefe Antônio Domingues e agradando-se 
da região, obteve uma sesmaria em Barigii, 
em 28 de junho de 1661, dada por Salvador 
Correia de Sá e Benavides, em cuja carta 
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se declara que ali já morava havia alguns 
anos. Foi casado com Isabel Antunes da 
Silva e faleceu em Curitiba com testamento 
escrito a 22 de julho de 1697, tendo deixa- 
do geração. (Silva Leme — Genealogia, 
VI, 470. — Romário Martins — História 
do Paraná, cit., 210). 


REIS, Belchior Carrasco dos 


Filho do precedente, foi sertanista que 
esteve internado com bandeira quando seu 
pai faleceu em 1697. Foi casado em Soro- 
caba com Maria Domingues e deixou gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, VI, 471). 


REIS, Gaspar dos 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Lázaro da Costa, aos cari- 
jós, em 1615. (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 100). 


REIS, Gaspar dos 


Sertanista da Bahia que acompanhou d. 
João de Lencastre na sua entrada ao São 
Francisco e que descobriu minas de salitre 
no rio Jacaré, em 1705. (Documentos His- 
tóricos, XLI, 121). 


REIS, Gaspar dos 


Sertanista de São Paulo que figurou co- 
mo dos primeiros descobridores de ouro em 
Cuiabá, em 1720. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 76). 


REIS, Gaspar Carrasco dos 


Paulista, filho de Belchior Carrasco dos 
Reis e de sua mulher Maria Domingues, foi 
minerador de ouro no Arraial Grande, em 
Curitiba, em 1741. Foi morador em Soro- 
caba onde contraiu casamento. (Romário 
Martins — Hist. do Paraná, cit., 260). 


REIS, Manuel Barboza dos 


Sertanista da Paraíba que em 1766 desco- 
briu córregos auríferos no Piancó. (Irineu 
Pinto — Datas e Notas para História da 
Paraíba, cit., 163). 


REIS, Manuel Martins do Couto 


Paulista, filho de Manuel Martins dos 
Santos, foi tenente que serviu em Iguatemi, 
em 1771, quando tinha vinte e quatro anos. 
Prosseguindo na carreira militar serviu no 
Rio Grande do Sul até o pôsto de coronel, 
fazendo muitas diligências no sertão. Em 
1804 era administrador da fazenda Santa 
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Cruz e esereveu uma memória que está pu- 
blicada na Revista do Instituto Brasileiro 
de 1843. Por seu merecimento chegou ao 
pôsto de tenente-general e foi membro do 
Conselho da Província em 1822. (Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 64 — 
Documentos Interessantes, IX, 140-141). 


REMIRÃO, João 


Senhor de engenho na Bahia, foi serta- 
nista que em 1578 e 1580 fez guerra aos 
tupiães. Ainda em 1591 vivia no seu enge- 
nho de Jussiape. (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 46). 


RENDON, Francisco Mateus 


Paulista, filho de d. Pedro Mateus Ren- 
don e de sua mulher Maria Moreira Ca- 
bral, foi casado com Maria de Araujo, filha 
de Pedro Taques de Almeida. Foi dos pri- 
meiros povoadores e mineradores de Minas- 
Gerais, tendo-se estabelecido no Sumidouro 
do Rio das Velhas, onde depois obteve uma 
sesmaria em 1711. Impugnou com outros 
paulistas o contrato das carnes, nesse local, 
tendo tido violentos atritos com o aventu- 
reiro frade Francisco de Meneses, em 1706. 
Não se retirou de mudança das Minas, co- 
mo se viram obrigados muitos outros pau- 
listas naquela época e por ocasião da eria- 
ção da vila do Sabará, em 1711, foi eleito 
procurador da câmara. Faleceu em 1735, 
deixando geração. (Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Ant. Minas, cit., 221. — Silva Le- 
me — Genealogia, IX, 11 — Inventários e 
Testamentos, XXVI, 342-343-345). 


RENDON, João Mateus 


Paulista, filho de d. Pedro Mateus Ren- 
don e de sua mulher Maria Moreira Ca- 
bral, foi sertanista em Paranaguá, onde fa- 
leceu na segunda metade do século XVII. 
(Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., II, 
223). 


RENDON, Manuel de Siqueira 


Fluminense, filho de Vicente de Siqueira 
e Mendonça e de sua mulher Brites da Fon- 
seca Dória, foi capitão do têrço de infan- 
taria paga dos paulistas, para guerra aos 
bárbaros đa capitania do Rio Grande do 
Norte e outros nos sertões do rio de São 
Francisco, para o norte, até o Ceará Gran- 
de, do qual era mestre de campo o paulista 
Manvel Álvares de Morais Navarro, por car- 
ta patente de 19 de abril de 1699. No ano 
seguinte viajava da Bahia para Pernambu- 
co com Manuel da Mata Sá e não se teve 
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mais notícias suas. (Silva Leme — Genea- 
logia, IX, 13 — Documentos Históricos, 
XXXIX, 96 — LVIII, 328). 


RENDON, Pedro Mateus 


Paulista, filho de d. João Mateus Ren- 
don e de sua mulher Maria Bueno de Ri- 
beira, foi casado com Maria Moreira Ca- 
bral, filha de Luís da Costa Cabral. Foi 
residir na Ilha Grande, com seu sogro, em 
1651 e descobriu os matos do rio Piraí, em 
cujas terras teve uma sesmaria em 1656. 
Faleceu deixando geração. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 221). 


RENDON, Pedro Mateus 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista nas Minas-Gerais, e foi morto pelos 
emboabas em 1707. (Pedro Taques — No- 
biliarquia, cit., II, 228). 


RENDON, Salvador de Siqueira 


Fluminense que acreditamos sobrinho de 
Manuel de Siqueira Rendon e filho de Lou- 
renço de Siqueira Furtado de Mendonça e 
de sua mulher Bárbara da Fonseca Dória, 
foi alferes do têrço de Morais Navarro na 
campanha do Açu, no Rio Grande do Nor- 
te, em fins de 1699. (Silva Leme — Genca- 
logia, IX, 14. — A. Taunay — História 
das Bandeiras, cit., VII, 189). 


REQUEIXO, Domingos Marques 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas expedições de André Fernandes e An- 
tônio Pedroso de Alvarenga ao Paraúpava, 
em 1613 e 1615. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 102). 


REQUEIXO, Manuel 


Bandeirante de São Paulo que tomou par- 
te na entrada de Nicolau Barreto ao Guai- 
rá, em 1602 e na de André Fernandes, de 
Parnaíba, ao Paraúpava, em 1613, tendo 
falecido nesta última, em 1615. Foi casado 
com Ana Ribeiro e não deixou geração. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 74 — 
Inventários e Testamentos, XXXI, 12). 


REZENDE, Nicolau 


Sertanista do norte brasileiro que em 1571 
fez uma entrada no interior do litoral do 
Piauí. (R. P. Castelo Branco — A civili- 
zação do couro, Teresina, 1942, 59). 
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RIBEIRA, Pascoal da 


Bandeirante de São Paulo que em 1656 
estava apresando índios em território do 
Rio Grande do Sul, junto do Jacuí, em 
companhia de Francisco Cordeiro, Manuel 
Prêto e outros paulistas em bandeira. (Au- 
rélio Pórto — História das Missões, cit., 
I, 129). 


RIBEIRO, André Mendes 


Paulista, filho (cremos que) de Brás 
Mendes e de sua mulher Catarina Ribeiro, 
foi casado com Isabel de Saavedra, filha 
do capitão João Fernandes de Saavedra. 
Foi sertanista que tomou parte na bandeira 
de João Mendes Geraldo, em 1645, que agiu 
no rio Iguaçu, nas terras dos índios guaia- 
nás. Faleceu em 1652, deixando geração. 
(Inventários e Testamentos, XXXIV, 75 e 
segs. — Silva Leme — Genealogia, VIII, 
400). 


RIBEIRO, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Francisco Bueno, ao sul 
brasileiro, em 1637. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 155). 


RIBEIRO, Antônio Goncalves 


Paulista, foi bandeirante que faleceu na 
Bahia, em fins do século XVII. Era filho 
de Manuel Gonçalves Cadime, português da 
ilha de São Miguel. (Pedro Taques — No- 
biliarquia, I, 224). 


RIBEIRO, Antônio Gonçalves 


Paulista, filho do precedente e de sua 
mulher Maria Leme da Silva, foi sertanista 
que tomou parte em 1720, nos primeiros 
descobrimentos de ouro em Mato-Grosso. 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


RIBEIRO, Ascenso 


Paulista, filho de Estêvão Ribeiro Baião 
Parente e de sua mulher Madalena Fer- 
nandes Feijó de Madureira, foi casado em 
São Paulo com Domingas Luís. Foi incan- 
sável preador de índios, tendo tomado parte 
nas bandeiras de João Pereira de Sousa Bo- 
tafogo, na divisão de Domingos Rodrigues 
que foi ao Paraúpava em 1596, na de Ni- 
colau Barreto em 1602 e de Antônio Ra- 
poso Tavares em 1628, que foram ao Guai- 
rá, além de outras, queixando-se muito os 
missionários espanhóis das incríveis vio- 
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Jências que cometia. Exerceu em São Paulo 
os cargos de juiz ordinário em 1602 e de 
almotacel em 1607. (Silva Leme — Genea- 
logia, VII, 168 — Atas da Câm. de São 
Paulo, II, 99-178). 


RIBEIRO, Bento Pires 


Paulista, filho de Salvador Pires de Me- 
deiros e de sua mulher Inês Monteiro de 
Alvarenga, foi capitão-mor e fez muitas en- 
tradas no sertão tendo falecido em ban- 
deira em 1669. Foi casado com Sebastiana 
Leite da Silva e deixou geração. (Silva Le- 
me — Genealogia, II, 129). 


RIBEIRO, Bento Pires 


Sertanista de São Paulo, filho do prece- 
dente, que esteve na fundação do arraial 
do Carmo, nas Minas-Gerais, nos primór- 
dios do descobrimento do ouro e que depois 
se passou para as minas de Goiás, onde 
faleceu em 1726. Foi casado com Ana Ma- 
ria Furquim e deixou geração. (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Média Minas, cit., 
266. — Silva Leme — Genealogia, II, 131). 


RIBEIRO, Domingos 


Português, dos primeiros mineradores de 
ouro no Rio das Mortes e que teve questões 
com os paulistas alferes Simão Pereira de 
Faro e seu sobrinho José Machado e que 
terminou por assassiná-los de parceria com 
vários emboabas, em 1707. (A. Taunay — 
Jornal do Comércio, de 8-6-1947). 


RIBEIRO, Domingos Dias 


Paulista que em 1720 requereu ao gover- 
nador de Minas-Gerais e obteve licença pa- 
ra ir descobrir ouro e prear índios bravos 
nas cabeceiras do rio Guarapiranga. (Rev. 
Arq. Pub. Mineiro, XXIV, 702). 


RIBEIRO, Estêvão 


Filho de Estêvão Ribeiro Baião, natural 
de Beja e de sua mulher Madalena Fernan- 
des Feijó de Madureira. Tomou parte na 
expedição de Nicolau Barreto ao Guairá, 
em 1602. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 22. — Silva Leme — Genealogia, VII, 
167). 


RIBEIRO, Eugênio 


Sertanista do Amazonas, na primeira me- 
tade do século XVIII, que entre suas en- 
tradas fez uma na qual remontou o trecho 
encachoeirado do Japurá e deu em resul- 
tado a fundação do povoado de Caiçara, 





mercado de escravaria indígena agarrada 
sem piedade. (Ferreira Reis — História do 
Amazons, cit., 62). 


RIBEIRO, Francisco 


Paulista, foi casado com Maria de Mo- 
rais, irmã de João Pedroso de Morais, o 
velho, conhecido pela denominação de “O 
Terror dos Índios”. Tomou parte na ban- 
deira de Nicolau Barreto, ao Guairá, em 
1602. Residiu no bairro da Moóca e foi 
possuidor de grande número de índios ad- 
ministrados das tribos temiminós, maramo- 
mís e carijós. Faleceu na bandeira do ca- 
pitão-mor Lázaro da Costa, que se desti- 
nava ao sertão dos carijós, logo nos primei- 
ros dias de marcha, em 1615. (Silva Leme 
— Genealogia, VII, 185 — Inventários e 
Testamentos, IV, 7 e pass.). 


RIBEIRO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Domingos Barbosa Calhei- 
ros, em 1651, no sul brasileiro e que fale- 
ceu em 1683. (A, Taunay — História das 
Bandeiras, cit., III, 211). 


RIBEIRO, Francisco 


Paulista, filho de Manuel Ribeiro e de 
sua mulher Isabel da Mota, foi sertanista 
que seguiu no final do século XVII para o 
norte brasileiro em companhia de seu primo 
Antônio Gonçalves Figueira e ali ficou em 
estância de criação de gado. (Silva Leme 
— Genealogia, VIII, 408). 


RIBEIRO, Francisco Gil 


Militar, serviu desde 1675 até 1697 em 
Pernambuco, tendo tomado parte nas lutas 
dos Palmares e na guerra ao gentio bravo 
do Rio Grande do Norte. (E. Ennes — As 
guerras dos Palmares, cit., 276). 


RIBEIRO, Francisco Pires 


Paulista, filho do capitão-mor Bento Pi- 
res Ribeiro e de sua mulher Inês Monteiro 
de Alvarenga, foi sertanista muito ativo e 
também usou os nomes de Francisco Dias 
da Silva e de Francisco Monteiro de Alva- 
renga. Era sobrinho de Fernão Dias Pais 
e o acompanhou na jornada da Sabaráboçã, 
desde a partida de São Paulo em 1674 até 
o falecimento de seu tio em 1680, naque- 
les sertões. Conta Pedro Taques que duma 
feita usou do ardil de fazer arder aguar- 
dente numa escudela, na presença do caci- 
que duma tribo que queria escravizar, di- 
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zendo ao dito cacique que aquilo era água 
e que faria o mesmo com todos os rios da 
região se a tribo não se rendesse, o que 
conseguiu pelo pavor que dêsse modo in- 


fundiu. (Silva Leme — Genealogia, II, 
129 — Inventários e Testamentos, XVII, 
817-377. — Pedro Taques — Nobiliar- 


quia, cit., II, 418). 


RIBEIRO, Gaspar Gonçalves 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1720. (A. Marques — Apontamentos, cit., 
II, 76). 


RIBEIRO, Jerônimo Dias 


Alferes, foi sertanista encarregado pelo 
govêrno do Morgado de Mateus da abertu- 
ra duma picada para caminho ao rio Par- 
do, a partir de Mogi-Mirim, em 1774. (Do- 
cumentos Interessantes, XI, 178). 


RIBEIRO, João 


Paulista, filho de Januário Ribeiro e de 
sua mulher Maria de Lara, foi sertanista 
que faleceu em bandeira, junto com seu 
irmão Manuel Ribeiro, no sertão dos ara- 
raós, em 1661. (Silva Leme — Genealogia, 
VII, 168). 


RIBEIRO, João de Macedo 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Cuiabá, em 1720. 
(A. Marques — Apontamentos, cit, II, 
76). 


RIBEIRO, Manuel 


Antigo morador de Santo André da Bor- 
da do Campo, foi depois juiz ordinário em 
São Paulo em 1578 e, em 1590, foi ouvidor 
eclesiástico. Teve uma fazenda da banda 
de Ibirapuera e tomou parte na expedição 
de Jerônimo Leitão a Paranaguá, em 1585. 
(Atas, I, 388). 


RIBEIRO, Manuel 


Paulista, que, com o pôsto de ajudante, 
acompanhou Jorge Soares de Macedo ao 
sul brasileiro, na fundação da Colônia do 
Sacramento e ficou prisioneiro dos espa- 
nhóis, tendo sido levado a Buenos Aires, 
onde esteve prêso e prestou depoimento a 
28 de maio de 1680, perante o governador 
d. José de Garro. (Correia Luna — Cam- 
para del Brasil, cit., I, 176). 











RIBEIRO, Manuel 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso, 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


RIBEIRO, Matias Correia 


Paulista, filho de Serafino Correia Ri- 
beiro Leme e de sua mulher Maria Borges, 
foi sertanista em Mato-Grosso e em 1744, 
tentando uma jornada para o Pará, pela 
via do Mamoré, foi morto pelo gentio mu- 
ra, em caminho. (Anais do Museu Paulis- 
ta, X, 27). 


RIBEIRO, Miguel 


Senhor setecentista de engenho no rio 
Mojú, no Pará, foi sertanista que auxiliou 
os missionários na conversão dos índios 
guanazes, que habitavam o sertão do rio 
Tapicuru. (Rev. Inst. Hist. Brasileiro, 
LXXII, 1.º, 510). 


RIBEIRO, Raimundo Gomes 


Sertanista de São Paulo que combateu 
índios paiaguás em 1733 no Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI) 


RIBEIRO, Tomé 


Sargento que acompanhou a expedição de 
Estêvão Ribeiro Baião, que descobriu o rio 
Ivaí, em 1769 e depois a Francisco Lopes 
da Silva, que dali seguiu pelo rio Piquirí, 
Paraná e finalmente Iguatemi, onde arri- 
bou em 1770. (Carvalho Franco — Ban- 
deiras e Bandeirantes, cit., 804). 


RIO, José Vieira do 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
que se fixaram em Nhanduí-mirim, na bar- 
ra do rio Pardo, no sul de Mato-Grosso, 
tendo aí sido nomeado “capitão povoador 
dos moradores”, por patente de 24 de abril 
de 1729. (Documentos Interessantes, 
XXVII, 10). 


RIO, Manuel Pereira do 


Sertanista de São Paulo, dos primeiros 
descobridores de ouro em Mato-Grosso, em 
1720. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 76). 


RIO, Manuel da Silva 


Reinol, que tomou parte ativa na guerra 
dos emboabas, comandando tropas no Sa- 
bará, em 1706. Finalizou sua carreira mi- 
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litar como coronel das tropas de cavalaria 
da ordenança do distrito do Sêrro-Frio, por 
patente de 2 de fevereiro de 1714. (Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
228). 


RISCADO, Manuel 


Um dos sete capitães, descobridores dos 
Campos de Goitacazes e que ali obteve uma 
sesmaria em 1627. (Rev. Inst. Hist. Bra- 
sileiro, XLIII, 405). 


ROBALO, João Esteves 


Sertanista minerador de ouro em Cuiabá, 
de onde se passou para minas de Goiás e 
dali para os Currais da Bahia, segundo se 
lê numa portaria do conde de Sarzedas, em 
São Paulo, de 4 de novembro de 1732. (Do- 
cumentos Interessantes, XXII, 18). 


ROBERTO, Vicente 


Sertanista da Bahia que em 1632 andou 
sondando minas no morro de Itabaiana. 
(Rev. Inst. Arq. e Geog. Pernambucano, 
AL; 779). 


ROCHA, Amaro da 


Dos primeiros mineradores de ouro nas 
Minas-Gerais, nos primórdios do século 
XVIII. (A. Taunay — in Jornal do Co- 
mércio de 8-12-1946). 


ROCHA, André da 


Sertanista da Bahia que em 1671 orga- 
nizou uma bandeira contra os negros dos 
Palmares, a qual no entanto foi coman- 
dada por Antônio Jácome Bezerra. (Edi- 
son Carneiro — O Quilombo dos Palma- 
res, cit., 87). 


ROCHA, Bento da 


Combateu índios petiguares, no Rio Gran- 
de, em fins do século XVI, com muito de- 
nôdo, tendo tido elogios do capitão--mor 
Manuel de Mascarenhas Homem. (Frei Vi- 
cente do Salvador — História do Brasil, 
cit., 368). 


ROCHA, Brás da 


Sertanista que combateu os negros dos 
Palmares, de 1675 a 1678. (Edison Carnei- 
ro — O Quilombo dos Palmares, cit., 83). 


ROCHA, Cristóvão da 


Sertanista de Pernambuco que andou ca- 
çando índios mais de um ano, na serra do 





Laripe, cêrca de 1590. (P. Calmon — A 
Conquista, cit., 46-51). 


ROCHA, Félix Pereira da 


Sertanista de Minas-Gerais que desco- 
briu minas em Itambé e que foi nomeado 
capitão-mor das ditas minas por patente 
de 19 de junho de 1714. (Rev. Arq. Pub. 
Mineiro, III, 104). 


ROCHA, Francisco Xavier da 


Sertanista baiano que em 1651, por or- 
dem do Vice-Rei da Bahia, combateu ín- 
dios bravos tendo partido de Ilhéus, seguin- 
do depois para Maraú, rio das Contas e 
Camamú, guerreando os mongoiós, botocu- 
dos e patachós. Depois de percorrer o rio 
das Contas e seus afluentes, foi à serra dos 
Aimorés, onde enfrentou com sucesso a êsse 
gentio. (Borges de Barros — Sert. e Band. 
Baianos, cit., 180). 


ROCHA, Francisco Xavier da 


Sertanista que foi capitão-mor nas Mi- 
nas-Gerais e que cêrca de 1728 se passou 
para São Paulo e foi com cento e cinqiien- 
ta escravos tentar a mineração do Parana- 
panema, fixando-se no local denominado 
Capoeiras e dali fundou a freguesia de San- 
to Antônio das Minas, cujo primeiro livro 
da matriz tem a data de 1736. Posterior- 
mente a isso fundou um arraial, no local 
chamado Rocinha e que é hoje a cidade 
de Apiaí. (Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., I, 35). 


ROCHA, João da 


Sargento na Bahia que combateu índios 
bravos nas matas do Jequiriçá e de Cairu, 
como auxiliar do tenente-general Francisco 
Lopes Vilas Boas e por provisão de 22 de 
outubro de 1720. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 105). 


ROCHA, Jorge Ferreira da 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de Antônio Domingues ao Pa 
raná, em 1648. (Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 218). 


ROCHA, Manuel Borges da 


Militar que serviu na praça da Bahia 
desde 1672, tendo acompanhado ao sertão 
o administrador das minas d. Rodrigo de 
Castelo Branco desde março de 1674 até 
janeiro de 1675, indo nesse mesmo ano des- 
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truir um quilombo de negros fugidos no 
respectivo Recôncavo, além de vários outros 
serviços prestados no sertão, pelo que por 
patente régia de 11 de dezembro de 1695, 
foi feito capitão do forte de Santo Antônio 
do Carmo, na dita capitania, e depois capi- 
tão duma companhia do têrço do mestre 
de campo Brás da Rocha Cardoso, na pra- 
ça da Bahia, por patente de 3 de março de 
1698. (Documentos Históricos, XXX, 120 
— LVI, 802 — LVIII, 94). 


ROCHA, Teodósio da 


Sertanista de São Paulo, capitão de uma 
companhia do têrço do mestre de campo 
Manuel de Morais Navarro, na campanha 
do Açu no norte brasileiro, em 1699 e que 
deixou êsse pôsto em 1703, sendo substituí- 
do pelo paulista Francisco Fajardo Barros. 
(A. Taunay — História das Bandeiras, 
cit, VII, 189 — Documentos Históricos, 
XXXIX, 184). 


ROCHA, Tomé da 


Capitão-mor em Sergipe, que auxiliou Ga- 
briel Soares de Sousa, quando do naufrágio 
da urca em que vinha do reino com gente e 
apetrechos para a sua entrada no Paragua- 
gu e que guerreou índios aliados a france- 
ses no rio Real, em 1593 e que governando 
a capitania pela segunda vez, promoveu a 
colonização do vale do Cotinguiba, em 1608. 
(Felisbelo Freire — História de Sergipe, 
cit., 29-30-40). 


RODOVALHO, Antônio Pires 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro nas Minas-Ge- 
rais, nos primórdios do século XVIII. (Jor- 
nal do Comércio, Rio, 8-12-1946). 


RODRIGUES, Álvaro 


Também chamado Álvaro Rodrigues Ca- 
ramuru e Álvaro Rodrigues Adorno. Êle e 
seus irmãos Rodrigo Martins e Gaspar Ro- 
drigues, eram os chamados “Adornos da 
Cachoeira”, na Bahia e eram filhos do por- 
tuguês Afonso Rodrigues e de sua mulher 
Madalena Alvares, filha do Caramuru. 
Afonso Rodrigues era companheiro de Pau- 
lo Dias Adorno, genovês e ambos se haviam 
foragido de São Vicente, por crime ali co- 
metido, sendo que Adorno casou com uma 
irmã de Madalena, Filipa Álvares. Álvaro 
Rodrigues casou-se com Clara Adorno e 
Gaspar Rodrigues com Filipa Adorno, am- 
bas suas primas irmãs e irmãs do sertanis- 
ta Antônio Dias Adorno. Patenteia-se da- 
qui a razão de também chamarem a Álva- 








ro Rodrigues, de Adorno. Existem outras 
versões, mas acreditamos que a mais ver- 
dadeira seja a que aqui mencionamos. Ál- 
varo Rodrigues agiu nos primeiros anos da 
conquista da Bahia, tendo tomado parte 
nas guerras do gentio de Sergipe, em 1590 
e do vale do rio de São Francisco, junto 
com Cristóvão de Barros, Cristóvão da Ro- 
cha, Antônio Rodrigues de Andrade, Do- 
mingos Fernandes Nobre, Diogo Dias e ou- 
tros. Faleceu na Bahia em 9 de novembro 
de 1607. (Frei Jaboatão — Catálogo, cit., 
1389-141. — Heitor Furtado de Mendonça 
— Primeira Visitação do Santo Ofício às 
partes do Brasil — Denunciações da Bahia, 
São Paulo, 1925, 281-845-389-566. — Pedro 
Calmon — A Conquista, cit., 48-51 — Re- 
vista Trimensal, XXXVI, 2.4, 71/72). 


RODRIGUES, Antônio 


Português, arribado a São Vicente nas 
primeiras armadas e aí já se achando em 
1532. Fez vida marital com uma filha do 
cacique Piquirobi, da aldeia de Ururaí, ou 
São Miguel. Estabeleceu-se no espraiado do 
Tumiarú, limitando com terras fronteiras 
às do mestre Cosme, bacharel, as quais de- 
pois vieram a pertencer a Pedro Correia. 
Foi grande cacador de índios e sócio da 
venda de escravos no entreposto do pôrto 
das Naus. Ocupou na vila de São Vicente 
os cargos de juiz ordinário, vereador e al- 
motacel, cêrea de 1543. Teve uma filha que 
casou com o português Antônio Fernandes, 
originando-se daí vasta e ilustre geração 
na capitania. (Silva Leme — Genealogia, 
I, 45). 


RODRIGUES, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas expedições de Antônio Raposo Tavares, 
em 1636 e Jerônimo Pedroso de Barros, 
em 1641, ambas no sul brasileiro. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 147-181). 


RODRIGUES, Antônio Vieira 


Sertanista de São Paulo que combateu os 
negros dos Palmares, com Domingos Jorge 
Velho e ali obteve, no próprio Palmar, uma 
sesmaria em 5 de novembro de 1716, dezes- 
sete anos havendo que povoava aquelas ter- 
ras. (A. Taunay — História das Bandei- 
ras, cit., VIII, 544). 


RODRIGUES, Bento 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na destruição de Vila Rica, em 1631- 
1632. (Inventários e Testamentos, XXX, 
143-147). 
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RODRIGUES, Caetano Álvares 


Militar lusitano que acompanhou o vice- 


rei da índia Caetano de Melo e Castro, em | 


1702 e lá o serviu com muito zêlo e denôdo 
e depois passou-se ao Brasil, indo servir 
nas Minas-Gerais, ao tempo do governador 
Antônio de Albuquerque Coelho, tendo-o 
acompanhado ao Rio de Janeiro por ocasião 
da expulsão dos franceses, em 1711. Ser- 
viu depois com o governador à. Brás Bal- 
tazar da Silveira e agiu nas rebeliões ha- 
vidas no Rio das Mortes. Foi depois verea- 
dor na vila do Carmo, e nomeado guarda- 
mor do Ribeirão, pelo governador conde de 
Assumar, ao qual socorreu por ocasião do 
levante de 1720. Eleito juiz ordinário da 
vila do Carmo, exerceu êsse cargo com gran- 
de atividade e bom procedimento, tendo o 
conde de Assumar, como recompensa dos 
seus serviços, nomeado Caetano Álvares pa- 
ra o cargo de coronel das ordenanças da 
cidade de São Paulo, por patente de 18 de 
março de 1721. Casou-se em Parnaíba, em 
1716, com Francisca Pais de Oliveira, filha 
de Francisco Pais de Oliveira Horta e de 
sua mulher Mariana Pais Leme, tendo dei- 
xada geração ilustre. (Rev. Arq. Municipal, 
XI, 115. — Silva Leme — Genealogia, 
IV, 369). 


RODRIGUES, Caetano José 


Foi sertanista morador em Pitangiii, nas 
Minas-Gerais e em companhia do paulista 
Pinto de Godói andou em descobrimentos 
de ouro. Em 1771, com êsse mesmo compa- 
nheiro, fez uma entrada, por ordem do con- 
de de Valadares, para a região de Paraca- 
tu, em pesquisa de ouro, ali demorando cin- 
co meses sem maiores resultados. (Rev. 
Inst. Hist. Brasileiro, XXVII, 24, 182 — 
Bev. Arg. Pub. Mineiro, VII, 710). 


RODRIGUES, Diogo 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Jerônimo Leitão a Para- 
naguá, em 1585. (Atas, I, 281). 


RODRIGUES, Domingos 


Português, fundidor de ferro vindo do 
reino com d. Francisco de Sousa, em 1591 
e trazido da Bahia por João Pereira de 
Sousa Botafogo, a fim de participar da 
entrada que saindo de São Paulo em 1596, 
sob a capa de ir combater gentio bravo, 
tinha de fato em mira a descoberta da Sa- 
baráboçá. Pela prisão do cabo no sertão, 
Domingos Rodrigues resolveu fazer rota 
para o sertão do Paraúpava e depois dali, 
por trilhas seculares, dos tupiniquins, foi 











ter à Bahia, através do vale do rio de São 
Francisco. Parece que esta sua entrada é 
que forneceu a d. Francisco de Sousa uma 
amostra de minério extraído da encantada 
serra de Sabaráboçú e origem da vinda dês- 
se governador-geral a São Paulo, em 1598. 
Domingos Rodrigues foi juiz ordinário em 
São Paulo, em 1601 e depois nomeado fun- 
didor-mor do Brasil, em 1607. Diversos au- 
tores o confundem com outro Domingos Ro- 
drigues, morador contemporâneo em São 
Paulo. (Varnhagen — História do Brasil, 
cit., II, 55 — Inventários e Testamentos, 
I, 287. — Pedro Taques — Informação 
sóbre as minas de São Paulo, Rev. Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro, LIV, 1.4, 6. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 61). 


RODRIGUES, Dominges 


Morador em São Paulo, foi capitão dos 
índios em 1592 e juiz ordinário em 1606. 
Diz Américo de Moura, que o confunde 
com Domingos Rodrigues, fundidor, que to- 
mou parte na bandeira de Belchior Dias 
Carneiro, em 1607, aos bilreiros. (Rev. 
Arq. Municipal de 8. Paulo, XXV, 99/100). 


RODRIGUES, Domingos 


Sertanista da Bahia, que foi capitão-mor 
do sul do rio de São Francisco, e que ali 
combateu índios gualachos, em 1675. (Fe- 
lisbelo Freire — História Territorial, cit., 
191). 


RODRIGUES, Estácio 


Pernambucano que chefiou uma bandeira 
de resgate aos índios buaupês, em 1742, 
Abriu também, por êsse tempo, uma estrada 
do Pará ao Maranhão. (Rev. Inst. Hist. e 
Geog. Brasileiro, XXVII, 2.4, 16). 


RODRIGUES, Francisco 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
conhecido por — Barbeiro — e de sua mu- 
lher Esperança (Camacho, tomou parte na 
bandeira de Manuel e Sebastião Prêto, ao 
Guairá, ali se achando em 1623. (Inventá- 
rios e Testamentos, VI, 174). 


RODRIGUES, Francisco 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de João Lopes de Lima, aos 
sertões mineiros, em 1683, (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 287). 


RODRIGUES, Gabriel 


Paulista, filho de João Gomes de Mei- 
reles e de sua mulher Catarina de Burgos, 
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filha de André de Burgos, foi sertanista 
que fez entradas ao sertão antes de 1633, 
tendo cativado muito gentio da terra. Foi 
casado com Isabel João e faleceu em 26 de 
agôsto de 1633, deixando geração. (Inven- 
tários e Testamentos, IX, 175). 


RODRIGUES, Garcia 


Português, vindo para São Vicente cêrca 
de 1540, casado com Isabel Velho, trazendo 
vários filhos e filhas. Exerceu cargos em 
Santo André e em Piratininga, onde resi- 
diu algum tempo, volvendo a morar em San- 
tos. Aí faleceu em 1590. Tomou parte nas 
primeiras lutas com o gentio hostil do lito- 
ral e do interior. (Rev. Arg. Municipal, 
XXY, 94). 


RODRIGUES, Gaspar 


Sertanista da Bahia, filho do português 
Afonso Rodrigues e de sua mulher Mada- 
lena Alvares, neto do Caramuru. Pertencia 
aos Adornos da Cachoeira e foi dos que 
muito se distinguiram na conquista de Ser- 
gipe, em fins do século XVI, tendo sido ca- 
sado com Filipa Adorno, filha de Paulo 
Dias Adorno, genovês e de sua mulher Fi- 
lipa Alvares, filha também do Caramuru. 
(Frei Jaboatão — Catálogo, cit., 139-140). 


RODRIGUES, Isidoro 


Paulista, também conhecido por Isidoro 
Rodrigues Gil, filho de Luís Ianes Gil e 
de sua mulher Maria da Silva. Foi serta- 
nista caçador de índios, tendo feito várias 
entradas e entre elas uma com o capitão- 
mor Francisco Lopes Benavides, em 1665, 
que andou em terras goianas. (Casou em 
1681 em Itu com Ana da Costa Cabral. 
(Silva Leme — Genealogia, I, 16 — In- 
ventários e Testamentos, XXI, 143-144). 


RODRIGUES, Jácome 


Sertanista da Bahia, que tomou parte nu- 
ma entrada de Afonso Rodrigues Adorno, 
em 1628, cativando gentio bravo do Recôn- 
cavo. (I. Acioli Memórias, cit., II, 75). 


RODRIGUES, Jerônimo 

Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Antônio Raposo Tavares, 
ao sul brasileiro, em 1636. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 147). 


RODRIGUES, João 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
entrada de Afonso Rodrigues Adorno, em 








1628, contra índios bravos naquela capita- 
nia. (I. Acioli — Memórias, cit., II, 75). 


RODRIGUES, João 


Sertanista de São Paulo dos primeiros 
mineradores de ferro do Araçoiaba e que 
ali obteve uma sesmaria em 1611. (Sesma- 
rias, I, 106). 


RODRIGUES, João Antônio 


Sertanista de São Paulo dos primeiros 
descobridores de ouro na zona do Carmo, 
em Minas-Gerais, nos primórdios do século 
XVIII. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 127). 


RODRIGUES, Jorge 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74). 


RODRIGUES, José de Godói 


Paulista, filho de Francisco de Godói de 
Almeida Pires e de sua mulher Isidora Por- 
tes d”El-Rei, foi sertanista que serviu com 
o coronel Cristóvão Pereira de Abreu e fa- 
leceu em diligência, nos sertões do Rio 
Grande do Sul, em 1736. (Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., I, 422). 


RODRIGUES, Manuel 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas bandeiras de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá, na de Belehior Dias Carneiro, 
em 1607 aos bilreiros e também na de Lá- 
zaro da Costa, em 1615, aos carijós, no sul 
brasileiro. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 74-92-100). 


RODRIGUES, Manuel 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
expedição de Afonso Rodrigues Adorno, a 
qual fez grande captura de índios bravos, 
no Recôncavo, em 1628. (Acioli — Memó- 
rias, cit., II, 75). 


RODRIGUES, Manuel 


Português, sertanista afamado na Paraí- 
ba, que desde 1625 andava em busca de 
minas de ouro naquela região e que em 
1641 acompanhou a expedição do holandês 
Elias Herckmans às paragens ditas das mi- 
nas da Cachoeira, no antigo têrmo da Vila 
da Princesa, a qual nenhum resultado produ- 
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ziu, (Rev. do Inst. Arqu. e Geog. Pernam- 
bucano, XI, 774). 


RODRIGUES, Manuel 


Sertanista da Bahia que combateu índios 
bravos e mocambos na região do rio Real, 
tendo tido por isso patente de capitão do 
campo em 1.º de junho de 1677. (Documen- 
tos Históricos, XII, 447). 


RODRIGUES, Manuel 


Sertanista da Bahia que agiu na pacifi- 
cação das matas do Jequiriçá e do Cairu, 
como sota-condestável, por provisão de 22 





de outubro de 1720, sob o comando geral 
do tenente-general Francisco Lopes Vilas 
Boas. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
105). 


RODRIGUES, Manuel 


Paulista, que indo numa monção para 
Cuiabá, foi atacado pelos índios paiaguás, 
em 1736 e fez prodígios de valor nessa oca- 
sião, auxiliado por sua mulher e por tal 
motivo foi agraciado com o pôsto de capi- 
tão. (Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit., II, 66). 


RODRIGUES, Manuel Prêto | 


Paulista, filho de Manuel Dias Rodrigues 
e de sua mulher Ana Maria de Oliveira, 
foi sertanista e um dos fundadores de Pi- 


tangüi, nas Minas-Gerais, nos primórdios 
do século XVIII. Foi casado com Franeis- 
ca de Siqueira de Morais e deixou geração. 


(Silva Leme — Genealogia, VIII, 280). 


RODRIGUES, Martim 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Antônio Domingues, ao 
Paraná, em 1648. (Elis Junior — O ban- 


deirismo, cit., 218). 


RODRIGUES, Matias 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
o mestre de campo Matias Cardoso de Al- 
meida ao norte brasileiro, na conquista do 
gentio bravo e que em 1690 obteve uma 
sesmaria de quatro léguas nas nascentes do 
rio Pardo e Doce. (Felisbelo Freire — 
Hist. Territ., cit., 51). 


RODRIGUES, Miguel Garcia 


Sertanista de São Paulo que em 1637 se- 
guiu na bandeira de Francisco Bueno, ao 


sul brasileiro. (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit. 155). 


RODRIGUES, Miguel José 


Militar que agiu em várias diligências do 
sertão em Mato-Grosso, com muita eficiên- 
cia, entre 1763 e 1776, atingindo o pôsto 
de capitão. (Joaquim Barbosa de Sá — 
Crônicas de Cuiabá, cit., 138-181). 


RODRIGUES, Pantaleão 


Paulista, que foi grande sertanista e cêr- 
ca de 1710 seguiu para os longes da Bahia, 
à cata de minas de ouro e foi ter à barra 
do rio das Contas, onde andou extraindo 
ouro. Em 1718 formou ali uma bandeira 
de trinta e cinco homens e rumou da barra 
para as cabeceiras do dito rio, região ainda 
não explorada. A viagem foi penosíssima, 
com morte de homens pelo caminho por 
doença ou extenuados pela fome e, perdido 
de todo o rumo, foram se extinguindo todos 
da comitiva e só escapou o cabo e um seu 
companheiro, que chegaram semi-mortos 
nas terras da fazenda de Campo Sêco, nas 
vizinhanças do destino que havia traçado, 
onde foram socorridos e escaparam. Con- 
tou Pantaleão Rodrigues aos seus salvado- 
res que gastou na jornada oito meses e que 
pelo caminho que fizera andara mais de 
duzentas Yeguas. (Rev. Inst. Hist. Brasi- 

leiro, V, 52/54). 


RODRIGUES, Paulo 


Português, exerceu cargos na câmara de 
Piratininga desde 1572 até 1610. Tomou 
parte em várias expedições contra os índios 
bravos inclusive nas de Jerônimo Leitão a 
Paranaguá, em 1585 e ao Tietê, contra os 
tupiniquins, em 1590. (Rev. Arq. Munici- 
pal, XXV, 98). 


RODRIGUES, Rafael 


Sertanista da Bahia que em 1628 tomou 
parte na expedição de Afonso Rodrigues 
Adorno, ao sertão da capitania e que cati- 
vou muitos indígenas. (Acioli — Memórias, 
cit, II, 75): 


ROJAS, Francisco 


Espanhol, da equipagem de Caboto e que 
foi deixado em Santa Catarina em 1527 e 
dali veio em 1528 para São Vicente, onde 
fez amizade com Goncalo da Costa e outros 
moradores do pôrto. Conseguiu retornar à 
Espanha em 1530, levado por Diogo Gar- 
cia de Moguer. Ali em 1540 se intitulava 
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capitão de Sua Majestade. Francisco de 
Rojas tomou parte nas primeiras entradas 
havidas na costa meridional do Brasil que 
ficou conhecendo minuciosamente. (José 
Toribio Medina — El veneciano Sebastian 
Caboto al servicio de España — Santiago 
de Chile, 1908 — 1, 298). 


ROLDÃO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que em 1628 to- 
mou parte na expedição de Antônio Raposo 
Tavares ao Guairá. (Anais do Museu Pau- 
lista, II, 245). 


ROLDÃO, João Tavares 


Militar da praça da Bahia que acompa- 
nhou d. Rodrigo de Castelo Branco, admi- 
nistrador geral das minas, na sua viagem 
ao Rio de Janeiro, Paranaguá e São Paulo, 
segundo ordem recebida em portaria de 10 
de março de 1679. (Documentos Históricos, 
XXXII, 122). 


ROLDÃO, Rafael Dias 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de André Fernandes, da Parnaí- 
ba, em 1613, ao Paraúpava e que em 1615 
ali voltou com Antônio Pedroso de Alva- 
renga. Era oriundo do Rio de Janeiro e 
foi casado em São Paulo com Ana Gon- 
calves, filha de Baltazar Gonçalves Malio. 
Faleceu em São Paulo a 10 de setembro 
de 1625. (Inventários e Testamentos, VI, 
449 — XXXI, 12). 


ROMERO, Francisco 


Castelhano, representante do donatário 
Jorge de Figueiredo Correia, na sua capita- 
nia dos Ilhéus, que fez crua guerra aos ín- 
dios hostis, conseguindo vencê-los, até 1551, 
quando morreu o donatário. (Hist. Col. 
Portuguêsa do Brasil, cit., III, 206). 


ROMERO, Manuel da Costa 


Português, morador na cidade de Belém 
do Pará, mineiro prático, que em 1714, a 
mando de Francisco de Portflix, fez uma 
jornada para descobrir ouro no rio Ama- 
zonas, sem resultado, experiência que reno- 
vou uma segunda vez, tendo sofrido gran- 
de revés pelos índios no sertão. Em 1719 e 
1721 tornou a fazer essas tentativas de 
descobrimento de minas no rio Tocantins, 
auxiliado pelo governador Bernardo Perei- 
ra de Berredo, também sem resultados prá- 
ticos e ainda em 1725, tentava a repetição 
dessas emprêsas. (Varnhagen — História 
do Brasil, cit., IV, 36). 





ROSA, Domingos de Oliveira 


Morador na capitania de São Paulo, que 
de 1702 a 1703, depois de fazer várias en- 
tradas para descobrimento de minas, no sul 
da capitania, planejou fundar uma povoa- 
ção na enseada das Garoupas, em Santa 
Catarina, mas não conseguiu levar avante 
o intento. (Basílio de Magalhães — Es- 
pansão, cit., 341). 


ROSA, José dos Santos 


Militar que tomou parte em expedições 
contra os índios bravos do Tibagi e Gua- 
rapuava, em 1771. (Documentos Interessan- 
tes, IV, 83). 


ROSA, Pedro da 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas bandeiras que destruiram as missões 
jesuíticas do Guairá, inclusive a de Vila 
Rica, de 1631 a 1632. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 124). 


ROXO, Antônio Ribeiro 


Paulista, filho de outro de igual nome 
e de sua mulher Maria Gonçalves, foi ca- 
sado com Isabel Dias. Foi sertanista que 
entre outras entradas figurou na de Fran- 
cisco Lopes Benavides, em 1665, nas ter- 


ras goanas. (Silva Leme — Genealogia, 
I, 29 — Inventários e Testamentos, XXIII, 
147. — Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
258). 


RUI, Afonso 


Sertanista do Maranhão que no govêrno 
de Pedro César de Meneses (1671-1678) 
fez uma expedição, subindo o rio Parnaíba 
até o nascedouro do Paraguaçu, tendo com- 
batido índios bravos. (Barbosa Lima So- 
brinho — Devassamento do Piauí, Rio, 
1929, pág. 14). 


RUXAQUE, Lourenço Gomes 


Paulista, filho de Pedro Rodrigues Ru- 
xaque e de sua mulher Catarina Gomes, foi 
casado com Isabel Rodrigues. Residiu no 
Tatuapé e fez várias entradas, dentre as 
quais uma com Martim Rodrigues Tenório 
de Aguilar aos bilreiros ou caiapós, em 
1608. Faleceu nesse sertão, que compreen- 
dia o rio Tietê abaixo, indo para Mato- 
Grosso e para Goiás, sendo inventariado 
em São Paulo, em 1611. (Inv. e Test., II, 
358). 
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SÁ, Baltazar de 


Sobrinho de Mem de Sá, foi sertanista 
na Bahia e acompanhou seu primo Fernão 
de Sá na entrada no Espírito-Santo, em 
1558, contra o gentio tamoio, na qual pe- 
receu dito Fernão. (Varnhagen — Histó- 
ria do Brasil, cit., I, 397). 


SÁ, Duarte de 


Português, filho de Antônio Maia de Li- 
ma e de sua mulher Isabel Dias de Sá. 
Veio ao Brasil cêrca de 1563 com seu tio 
Francisco de Sá Meneses e naufragou na 
altura da Tôrre de Garcia d'Ávila, salvan- 
do-se milagrosamente. Ficou residindo na 
cidade da Bahia e dali seguiu em várias 
entradas contra o gentio bravo, tendo 
acompanhado ao governador geral Luís de 
Brito de Almeida, como alferes, numa des- 
sas expedições e tanto se distinguiu que 
dito governador o armou cavaleiro, em 
1576. Serviu depois em cargos de confian- 
ca na Bahia e em Pernambuco, desde êsse 
ano até o do seu falecimento, em 25 de 
maio de 1612. Foi casado com Joana de 
Tavares e deixou geração. (Borges de Bar- 
ros — Nobiliarquia, cit., II, 369). 


SÁ, Estácio de 


Português, filho de Diogo de Sá e de 
sua mulher Ana de Figueiredo — “serviu 
no Brasil em tempo de Mem de Sá, que o 
fez capitão-mor de algumas jornadas e nas 
patentes que lhe passava, lhe chama sobri- 
nho e por êle mandou edificar a fortaleza 
do Rio de Janeiro e aí morreu pelejando 
em uma batalha que deu aos franceses e 
gentios em que os portuguêses ficaram com 
a vitória e não teve geração.” São estas 
as palavras que lhe consagra o “Nobiliá- 
rio”, manuscrito de Antônio de Lima Pe- 
reira, cópia de 1736 de Anes Amado, v. II, 
pág. 282. Veio do reino com Mem de Sá, 
certamente em 1557. A 22 de novembro de 
1559 foi nomeado capitão da galé “ Concei- 
ção” e tomou parte na primeira expedição 
contra o Rio de Janeiro e de São Vicente 





foi mandado ao reiho num navio tomado 
aos franceses. Arribou à Bahia em 1560, 
levando a bordo João Cointa, senhor de 
Bolés, em cujo processo depôs no ano se- 
guinte. Do reino regressou êle, saindo de 
Lisboa em princípios de 1564, com dois ga- 
leões e chegando à Bahia, recebeu mais au- 
xílio de Mem de Sá, viajando para o Rio 
de Janeiro, onde chegou a 6 de fevereiro 
do mesmo ano. Partiu para São Vicente lo- 
go em seguida, onde juntou a gente que 
pôde e também da capitania do Espírito- 
Santo que já havia colhido. Com seis naus 
de guerra, alguns barcos ligeiros e nove 
canoas, saiu da Bertioga em 20 de janeiro 
de 1565, chegando ao Rio a 1.º de março 
dêsse ano. Tomado o Rio de Janeiro e fun- 
dada a cidade, foi Estácio de Sá o seu pri- 
meiro capitão-mor e teve que lutar acerba- 
mente contra os tamoios que estavam alia- 
dos aos franceses e veio a falecer do com- 
bate decisivo contra os mesmos, duma fre- 
chada recebida, aos 20 de fevereiro de 1567. 
É êle considerado o verdadeiro fundador 
do Rio de Janeiro. (Varnhagen — Histó- 
ria do Brasil, cit., I, 394 e segs. — Melo 
Morais — Brasil Histórico, 2º série, I, 
182). 


SÁ, Fernão de 


Português, filho de Mem de Sá e de sua 
mulher Guiomar de Faria, foi esforçado 
guerreador do gentio bravo e faleceu em 
30 de abril de 1558, no assalto que deu ao 
gentio tamoio, no local chamado Marerique, 
na capitania de Espírito-Santo, para onde 
tinha seguido da Bahia com seis velas e 
cêrca de duzentos homens de guerra. 
(Varnhagen — História do Brasil, cit., I, 
397). 


SÁ, Francisco de 


Português, irmão do precedente, também 
guerreou o gentio bravo na capitania da 
Bahia, até cêrea de 1569. Foi depois para 
o reino, onde faleceu a 19 de dezembro de 
1572. (Varnhagen — História do Brasil, 
cit., I, 445). 
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SÁ, Francisco de Arruda e 


Português, nascido em 1676, filho de Ni- 
colau da Costa de Arruda e de sua mulher 
Inês Tavares de Melo. Foi capitão-mor da 
Ribeira Grande, na ilha de São Miguel e 
cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará 
de 26 de janeiro de 1712. Casou em Minas- 
Gerais com Mariana Leite, filha do tenente- 
general Manuel de Borba Gato, nos pri- 
meiros anos do século XVIII. Foi pesqui- 
sador de ouro nos sertões da Sabaráboçú e 
Caeté e minerou ouro no ribeirão denomi- 
nado dos Arrudas, naquela capitania, onde 
enriqueceu. Regressou ao reino em 1710, 
junto com seu irmão Antônio Tavares, le- 
vando oito arrobas de ouro em pó. Faleceu 
em 15 de dezembro de 1735, na freguesia 
da Ribeira Grande, deixando geração 
(Silva Leme — Genealogia — II, 464. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
316. — Botelhos dos Açores — Manuscrito 
do Sr. Visconde de Botelho, em Lisboa). 


SÁ, Francisco Gomes de 


Coronel, foi guerreador de índios na Ba- 
hia e por regimento de 8 de maio de 1713 
foi mandado fazer guerra aos gentios de 
corso no Piauí, com auxílio de Francisco 
Dias Mataroá e de Miguel de Abreu Sepúl- 
veda, fazendeiro nas cabeceiras do rio Potí. 
(Barbosa Lima Sobrinho — Devassamen- 
to do Piauí, cit., 117). 


SÁ, Gonçalo Correia de 


Filho de Salvador Correia de Sá, o ve- 
lho, e de sua primeira mulher Vitória da 
Costa, foi cavaleiro fidalgo da Casa Real 
e exerceu o cargo de capitão-mor de São Vi- 
cente de 1617 a 1620. Casou em São Paulo 
com Esperança da Costa, filha de F. Ma- 
chado e teve a filha Vitória Correia de 
Sá, que foi espõsa de d. Luís de Cespedes 
y Xeriá, governador que foi do Paraguai, 
em 1628. Gonçalo Correia de Sá tomou 
parte em várias das expedições chefiadas 
por seu irmão Martim de Sá e mesmo che- 
fiou uma, na qual foi Anthony Knivet, de- 
pois de 1596, a fim de combater índios goi- 
tacás, no Cabo-Frio. Não é exato o que es- 
creve Pedro Taques, sôbre ter sido êle pro- 
vedor das minas de São Paulo, em 1621, 
pois nenhuma interferência teve em tais 
questões, que estavam a cargo do seu pai, 
Salvador Correia de Sá, o velho, nomeado 
substituto de d. Francisco de Sousa por 
alvará de 4 de novembro de 1613. Êste no- 
meou em 10 de outubro de 1616 a seu ir- 
mão Duarte Correia Vasqueanes para seu 
substituto. Sucedeu a Vasqueanes, em 15 





de agôsto de 1618, o velho Diogo Arias de 
Aguirre e a êste é que sucedeu Martim 
Correia de Sá, em 1622. (Anais da Biblio- 
teca Nacional, XXXIX, 97. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., I, 86 — 
Atas, cit., II, 411/415-448-458 — Registo 
Geral, I, 226/228-242-272/278. — Sesma- 
rias, I, 235). 


SÁ, João Correia de 


Português, filho de Salvador Correia de 
Sá e Benavides e de sua mulher Catarina 
Ramires de Velasco e Osório de Vilagra, 
teve mercê do hábito de Cristo em 22 de 
março de 1644 por serviços prestados no 
Rio de Janeiro. Em 8 de março de 1672, 
teve alvará do fôro de fidalgo, pelos mes- 
mos serviços e mais pelos feitos no reino. 
Era moço fidalgo da Casa Real, segundo 
alvará de 9 de março de 1658 e foi capitão 
do Alentejo, mestre de campo no Rio de 
Janeiro e general do exército do Estado 
da índia. Casou-se em primeiras núpcias 
com Helena Margarida Martins, e falecen- 
do esta, contraiu segundas núpcias com 
Ana Sarmento, que também faleceu sem 
deixar filhos. Em 15 de setembro de 1674 
obteve dez léguas de terras numa capitania 
conjunta com seu irmão, o visconde de Asse- 
ca, que obteve vinte, entre Cabo-Frio e o 
Espírito-Santo. Nesse ano era êle general 
na índia. Em 1676 era governador de Or- 
muz. Acusado da morte do seu sogro, foi 
prêso e remetido para Portugal, mas con- 
seguiu fugir para Castela, onde se casou 
pela terceira vez. Deixou geração fora dos 
seus casamentos. Nos feitos sertanistas do 
Brasil, existe dúvida sôbre se João Correia 
de Sá penetrou ou não o sertão do Espí- 
rito-Santo, à cata da serra de Sabaráboçá, 
por mandado de seu pai, Salvador Benavi- 
des, então governador e administrador-ge- 
ral das minas da repartição sul. A êsse pro- 
pósito, escreve Pedro Taques o seguinte: 
“Depois disto foi despachado por Sua Ma- 
jestade o mesmo Salvador Correia, com a 
ampla jurisdição de compreender as três 
capitanias de São Paulo, do Rio de Janei- 
ro e do Espírito-Santo, a imitação de d. 
Francisco de Sousa, por nova mercê que 
lhe conferiu a real grandeza, de 3 de de- 
zembro de 1658, da qual o mesmo Sá fez 
aviso aos oficiais da câmara de São Paulo 
por carta datada do Rio de Janeiro em 
20 de abril de 1659. Porém antes de pas- 
sar para São Paulo, foi à capitania do 
Espírito-Santo, de onde em carta de 3 de 
novembro do mesmo ano de 1659, avisou a 
Antônio Ribeiro de Morais, capitão-mor da 
capitania de São Paulo, que se achava na 
do Espírito-Santo, dispondo de uma entra- 
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y 


da para o descobrimento das esmeraldas, en- 
viando em pessoa a seu filho João Correia, 
mestre de campo do Presídio do Rio de 
Janeiro e para êste importante serviço pe- 
diu um paulista dos melhores sertanistas, a 
quem conferiria o pôsto de capitão de in- 
fantaria daquela leva para, depois de con- 
seguida, continuar no mesmo pôsto de 
capitão na praça do Rio de Janeiro e 
têrço do dito seu filho o mestre de campo 
João Correia. A São Paulo chegou o 
governador e administrador-geral das mi- 
nas, Salvador Correia de Sá e Benavides, em 
1660; e estando neste real serviço todo o 
ano do mesmo 60, obraram os moradores 
do Rio de Janeiro o despótico atentado de 
negarem obediência...” Segue-se aqui a 
referência de Pedro Taques sôbre a conhe- 
cida bernarda de 1660. Transcreve êle o 
bando de 1.º de janeiro de 1661, publicado 
em São Paulo, faz em seguida um resumo 
da carta dos camaristas e principais da 
vila, dirigida a Salvador Correia a 2 de 
março do mesmo ano e a resposta que êste 
último lhes deu, na mesma data, para con- 
cluir que se retirou para o Rio de Janeiro, 
tendo como substituto na superintendência 
das minas a Agostinho Barbalho Bezerra. 
E narrando as providências dêste adminis- 
trador, escreve: “Antes de subir para São 
Paulo, passou para a capitania do Espíri- 
to-Santo, a dispor tropa para o sertão a 
descobrimento das apetecidas esmeraldas, 
em cuja diligência tinha perecido o mare- 
chal de campo João Correia de Sá com a 
maior parte dos seus soldados explorado- 
res, no ano de 1660.” Dos trechos que aci- 
ma transcrevemos de Pedro Taques, perce- 
be-se que não tinha grande segurança na 
exposição que vinha fazendo. O pensamen- 
to de enviar em demanda da Sabaráboçú ao 
seu citado filho, firmara-o Salvador Cor- 
reia junto ao govêrno da Bahia e a 4 de 
outubro de 1659, expedia a seguinte pa- 
tente: “Salvador Correia de Sá e Benavi- 
des, comendador das comendas de São Ju- 
lião de Cassia e São Salvador da Lagoa, 
da Ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhor da Assêca, alcaide-mor da cidade de 
São Sebastião, do Conselho de Guerra e 
partes ultramarinas de Sua Majestade e seu 
governador e administrador-geral das capi- 
tanias do Sul e minas de São Paulo do 
Estado do Brasil, ete. — Faço saber aos 
que esta minha carta patente virem, que 
considerando eu o grande bem e aumento 
que se conseguirá ao serviço de Sua Ma- 
jestade e bem à sua Coroa em se desco- 
brirem e entabolarem as minas da serra 
das Esmeraldas e mais pedrarias que há 
no sertão da capitania do Espírito-Santo, 
assim por notícias de mais de quarenta 





anos, e haverem ido a êste fim em diferen- 
tes ocasiões, como por numa dessas se ha- 
verem trazido amostras das Esmeraldas que 
foram levadas a El-Rei de Castela, quando 
governava êstes reinos, que mandou se con- 
tinuasse êste descobrimento e entabolamen- 
to, cometendo esta jornada a pessoas de 
pouco cabedal, por cujo respeito foram as 
mesmas faltas do necessário e de esperan- 
ças de socorros, além de terem entre si de- 
pendências de jurisdições, motivos todos de 
haverem voltado três vêzes, antes de chegar 
à dita serra e desejando agora que êste ser- 
viço tenha o fim que se pretende, por me 
haver encarregado particularmente Sua 
Majestade em repartição separada, me de- 
liberei a mandar à dita jornada o capitão 
de infantaria João Correia de Sá, meu fi- 
lho, porque pelo ser, e pelo gasto de minha 
fazenda com que conto, e amor que lhe 
têm seus soldados e os mais moradores e 
índios e segurança de lhes não haver de 
faltar os socorros convenientes, se fica se- 
guro o intento, e cessando assim tôdas as 
dúvidas que se experimentaram nas jorna- 
das passadas e por que uma das mais ar- 
riscadas foi a dissensão entre os capitães 
sôbre não quererem obedecer uns aos ou- 
tros, alegando suas antiguidades e fazendo 
bandos e parcialidades que em semelhantes 
ocasiões são de grande prejuizo e outrossim 
atendendo a se conseguir melhor o que tra- 
go a meu cargo, assim nesta jornada, como 
nas mais da serra de prata de Sabaráboçú, 
que está no sertão do Rio de Janeiro mais 
de cem léguas e das minas de São Paulo, 
sitas no Paranaguá, que tôdas estão nos 
sertões, onde não poderei com minha pes- 
soa assistir a tudo, e no dito capitão João 
Correia de Sá concorrer qualidade, dispo- 
sição e alguns serviços e experiência do que 
me tem visto obrar, e o respeito que por ser 
meu filho se lhe tem, considerando tudo me 
pareceu se faria melhor servico de Sua Ma- 
jestade tendo o pôsto de mestre de campo e 
fiado na real grandeza de Sua Majestade 
que assim o haverá por bem e confirmará: 
Hei por bem em nome do dito senhor de 
eleger e nomear como pela presente elejo 
e nomeio ao dito meu filho João Correia 
de Sá por mestre de campo do têrço do Rio 
de Janeiro, ete.” O Conselho Ultramarino, 
em Lisboa, a 1.º de março de 1660, tendo 
em vista o requerimento de Salvador Cor- 
reia em que pedia confirmação desta pa- 
tente a seu filho, acentuando que era uma 
investidura necessária a que fôsse “ao des- 
cobrimento e entabolamento das minas da 
serra das Esmeraldas”, expunha em parecer 
que não ficava bem ao pai estar passando 
patente de pôsto elevado a seu filho, mas 
dado o interêsse em que se realizasse a 
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jornada, opinava para que se desse a João 
Correia de Sá “patente de governador da 
gente que levar e assistir em sua compa- 
nhia durante a jornada e descobrimento e 
isso com o ordenado sômente que tem de 
capitão que é por patente régia”. Acres- 
centava o Conselho que se devia responder 
a Salvador Correia que conforme o desco- 
brimento que seu filho fizesse, assim seria 
recompensado por El-Rei. De acôrdo com 
êsse parecer, foi dada a seguinte patente 
de governador, a João Correia de Sá: — 
“Dom Afonso, ete. — Faço saber aos que 
esta minha carta patente virem que por 
poder vir a ser de grande serviço meu e 
aumento dêstes meus reinos e senhorios des- 
cobrirem-se e beneficiarem-se as minas da 
serra das Esmeraldas e as mais que se diz 
que há no sertão da capitania do Espírito- 
Santo, de que já têm vindo a êste reino 
algumas amostras e o que por algumas vê- 
zes se intentou sem se poder conseguir, e 
desejando eu agora que êste descobrimento 
tenha o fim que se pretende, confiando da 
pessoa, partes e procedimento de João Cor- 
reia de Sá, fidalgo de minha casa e filho 
do governador Salvador Correia de Sá e 
Benavides, que em todo o tocante ao dito 
descobrimento e entabolamento das minas 
me servirá muito à minha satisfação e com 
o acêrto que se requer em jornada de tanta 
importância: — Hei por bem e me apraz 
por todos os ditos respeitos de lhe fazer 
mercê do cargo de governador da gente que 
levar e assistir em sua companhia durante 
a dita jornada e descobrimento das ditas 
minas, ete. — Lisboa, 11 de março de 
1660”. A cópia do trecho onde se diz “da 
gente que levar e assistir” que tem apare- 
cido em alguns trabalhos grafada errada- 
mente “da gente que levou e assistir”, tem 
originado a afirmativa de que João Cor- 
reia de Sá realizou de fato essa diligência. 
Alberto Lamego assegura que o próprio 
Salvador Correia de Sá chefiou a jornada 
e como ela não desse resultado, fez pene- 
trar logo em seguida a seu filho que teve 
sorte idêntica. Uma memória manuscrita 
sôbre a história do Rio de Janeiro durante 
o govêrno de Salvador Correia, inserta na 
Revista Trimensal do Instituto Histórico 
Brasileiro, menciona que o governador tinha 
em 1660, na capitania de Paranaguá, seis 
mineiros, entre os quais dois tinham vindo 
do Peru e “que havia já dado as providên- 
cias para a jornada das esmeraldas, para 
a qual tinha enviado seu filho com gran- 
des despesas”. Lembremos no entanto que 
a 10 de abril de 1660 Salvador Correia 
ainda continuava nos preparativos para a 
jornada, e a câmara paulistana a 5 de 


junho do mesmo ano, a mandado do mesmo 
governador, ainda afixava quartel “para 
quem quisesse ir às minas na forma da 
carta do dito senhor”. Afonso Taunay 
quer que a diligência se tenha realizado lo- 
go depois desta última data, ressalvando 
porém que se ignoram outros informes sô- 
bre esta leva de João Correia de Sá. Do- 
cumento no entanto positivo seria o depoi- 
mento feito na aldeia de Nossa Senhora 
da Candelária, em 4 de abril de 1676, pelo 
licenciado d. João Monjelos Garcez, que 
viera com Salvador Correia de Portugal em 
1659 e havia sido professor de gramática 
castelhana de João Correia de Sá. Diz êle 
que um ano depois da chegada, João Cor- 
reia de Sá largou êsses estudos e “se in- 
clinó a las armas uendose por maestro de 
campo de la gente que llevó al deseubri- 
miento de las esmeraldas e nel serton y 
altura del Espiritu-Santo que no se avia a 
que rumbo corre”. Por estas palavras de 
quem residiu com o próprio João Correia 
de Sá, é possível que êle tenha de fato pe- 
netrado o sertão espírito-santense, mas em 
muito breve tempo, pois os acontecimentos 
da bernarda de 1660 o apanharam na ci- 
dade do Rio de Janeiro de onde não se 
retirou, tendo exercido o poder nessa oca- 
sião e na mesma cidade se conservou até o 
regresso de seu pai. Vê-se assim o completo 
engano de Pedro Taques quanto aos passos 
dêste personagem, que chegou a dar como 
morto nos sertões do Espírito-Santo. Em 
30 de dezembro de 1669, a câmara do Rio: 
de Janeiro dirigia uma carta ao soberano 
português, na qual fazia referência ao bom 
comportamento de João Correia de Sá e à 
estima geral que gozava naquela cidade. 
(Pedro Taques — Informação sôbre as 
minas, cit., Rev. Inst. Hist. e Geog. Bra- 
sileiro, LXIV, 1.º, 20/27 — A. Taunay, 
Hist. das Bandeiras, cit., V, 291/292 — 297 
— Documentos Históricos, XXI, 41/43 — 
Rev. Inst. Hist. Geog. Brasileiro, III, 3/4 
— Atas, cit., VI anexo, 192 — Documentos 
Interessantes, XLIV, 50. Felisbelo 
Freire — História do Rio de Janeiro, cit., 
I, 208 — Bandeirantes no Paraguai — Pub. 
Dep. Cultura Municipal de São Paulo, cit., 
104). 


SÁ, Manuel Ferreira da Câmara 
Bitencourt e 


Intendente das lavras diamantinas do Ti- 
juco, nas Minas-Gerais, fez expedições ser- 
tanejas e descobriu nitreiras na serra do 
Cabral, na comarca de Sêrro-Frio, em 1799. 
(Ferreira — Dic. das Minas do Brasil, cit.,. 
558). 
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SÁ, Manuel Moreira de 


Sertanista da Bahia que andou em desco- 
brimento de minas no norte da capitania, 
cêrca de 1730. (Borges de Barros — Sert. 
e Band. Baianos, cit., 177). 


SÁ, Manuel da Mata 


Bandeirante de São Paulo que serviu no 
têrço de Manuel Álvares de Morais Navar- 
ro, que fez a campanha do Açu, no norte 
brasileiro, combatendo índios bravos, de 
1699 a 1700. (Documentos Históricos, 
XXXIX, 96). 


SÁ, Manuel de Sousa de 


Natural da capitania dos Ilhéus, comba- 
teu índios e franceses, tendo acompanhado 
Jerônimo de Albuquerque ao Maranhão e 
foi depois ao reino onde em 1615 escreveu 
uma relação da jornada. Dali voltou a Per- 
nambuco e acompanhou Alexandre de Mou- 
ra até a entrega da ilha do Maranhão. Vol- 
veu ao reino e regressou como provedor da 
fazenda real do Pará, tendo arribado em 
Belém a 28 de junho de 1617. Continuou 
prestando bons serviços guerreiros na con- 
quista, sendo grande língua, e tendo tam- 
bém combatido na Bahia, com d. Francisco 
de Moura. Em 6 de outubro de 1626, no- 
meado por patente régia, tomou posse do 
cargo de governador do Pará, tendo go- 
vernado até 1629. Foi possivelmente o fun- 
dador da fortaleza de Gurupá. Desavindo- 
se com o capitão-general Francisco Coelho 
de Carvalho, governador-geral do Maranhão 
e Grão-Pará, foi prêso e morreu no cárcere. 
(Frei Vicente do Salvador — História do 
Brasil, cit., 459/461). 


SÁ, Marcelino Correia de 


Sertanista da Bahia que andou na con- 
quista do gentio bravo do rio Pardo e na 
descoberta de minas de ouro, sob jurisdi- 
cão do coronel Pedro Leolino Marís, entre 
1725 e 1726. (Documentos Históricos, 
LXXII, 256). 


SÁ, Martim Correia de 


Nascido cêrea de 1575, foi filho de Sal- 
vador Correia de Sá, o velho, e de sua pri- 
meira mulher, Vitória da Costa, que era 
natural de Azamor. Foi fidalgo da Casa 
Real, comendador da Ordem de Cristo, ca- 
pitão-mor da capitania de São Vicente em 
1620 e de 1621 a 1622, superintendente de 
tôdas as matérias de guerra da costa me- 
ridional do Brasil e do gentio dela e admi- 
nistrador-geral das minas da repartição do 





sul, Exerceu o cargo de governador do Rio 
de Janeiro por duas vêzes, a primeira, 
desde 17 de julho de 1602 até pouco depois 
de 10 de junho de 1608 e a segunda, 
desde 11 de julho de 1623 até o seu fale- 
cimento a 10 de agôsto de 1632. Casou-se 
com d. Maria de Mendonça Benavides, fi- 
lha de d. Manuel de Benavides, aleaide- 
mor e castelão da fortaleza de Santa Ca- 
tarina da Tlha de Cadiz, mestre de campo 
de tôdas as milícias da Andaluzia e reino 
de Jaen, governador da cidade de Cadiz e 
de sua mulher d. Cecília Bourman, filha de 
Hugo Bourman, conde de Leigh na Ingla- 
terra e prima co-irmã da duquesa de Feria, 
d. Joana Dormer, mulher do primeiro du- 
que dêsse título, d. Gomes de Figueiroa, a 
qual era filha de lord Guilherme Dormer e 
de sua mulher d. Maria Sidney. Distin- 
guiu-se Martim Correia de Sá principal- 
mente como sertanista, comerciante de pau 
brasil e caçador de índios, sendo emérito 
conhecedor das regiões do médio e alto Pa- 
raíba e dos Patos, em Santa Catarina. Da 
narrativa de Anthony Knivet poder-se-ia co- 
lhêr minudências de várias entradas na pri- 
meira dessas diretrizes, principalmente a 
bandeira de 14 de outubro de 1596, a qual 
acreditamos ter tido correlação com as en- 
tradas de João Pereira de Sousa Botafogo 
por São Paulo e Diogo Martins pelo Es- 
pírito-Santo, tendo tôdas sido uma determi- 
nação do governador-geral d. Francisco de 
Sousa, com o velado sentido da descoberta 
da Sabaráboçú, pois o fito ostensivo foi a 
guerra ao gentio tamoio. Demandavam es- 
sas diligências as nascentes do rio de São 
Francisco e êste nosso parecer foi aceito 
pelo erudito bandeirólogo dr. Elis Junior, 
que friza já ser nessa época o vale do rio 
Paraíba bastante conhecido, não tendo sido 
assim André de Leão o primeiro a servir- 
se dessa via para penetração em Minas-Ge- 
rais. Devemos fazer ainda a observação de 
que o vale do Paraíba era percorrido de 
preferência pelos moradores do Rio de Ja- 
neiro e de Santos, principalmente na sua 
face média e superior. Assim, além do co- 
nhecimento que tinham da capitania vicen- 
tina, João Pereira de Sousa Botafogo e 
André de Leão eram moradores do Rio de 
Janeiro e Guilherme Jost ten Glimmer, que 
acompanhou ao último à região do rio das 
Velhas, no território mineiro, era um mo- 
rador de Santos. Entrava-se no vale médio 
do rio Paraíba pela via de Parati. E consta 
de uma sesmaria concedida a Miguel Aires 
Maldonado, pelo capitão-mor de Ttanhaém 
Francisco da Rocha, em 18 de junho de 
1633, que ela ficava “nos campos que estão 
detrás da serra de Angra dos Reis, para o 
sertão dela, para a banda do noroeste, onde 
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está um pico alto que chamam o Frade e 
é um caminho antigo sôbre a dita serra que 
está na mesma cordilheira dela sôbre o rio 
Parati, por onde foi o capitão Martim de 
Sá para o sertão com seu arraial, por onde 
ordinãriamente se serviam e servem o gen- 
tio guaianá de suas terras para o dito rio 
de Parati.” Estava assim bem viva a me- 
mória da grande entrada de Martim Cor- 
reia de Sá, feita trinta e sete anos antes. 
No século XVIII essa via seria o trajeto 
habitual dos mercadores e minerantes pro- 
vindos de todo o litoral fluminense. Tor- 
nar-se-ia ela a linha de intenso trânsito 
Parati-Cunha. O inglês Anthony Knivet 
deixou registada a atividade de Martim 
Correia de Sá, durante o tempo que perma- 
neceu na capitania, servindo ao pai do mes- 
mo Salvador Correia, o velho, nessa dire- 
triz do vale do rio Paraíba. Assim conta 
que o acompanhou em 1594 aos guaianás e 
puris, depois às nascentes do Paraíba, ao 
encalço dos tamoios, uma terceira vez, nes- 
sa jornada de 1596, em que o abandonou 
nas margens do rio Sapucaí ou Verde, indo 
para os Patos, onde não demorou Martim 
de Sá a aparecer para aprisioná-lo nova- 
mente. Para esta região dos Patos Martim 
de Sá chefiava, desde vários anos, bandei- 
ras de resgate. Um de seus tios, Duarte ou 
Manuel Correia, ali andou numa grande 
bandeira, partida do Rio de Janeiro em 
julho de 1584 e que regressou a povoado 
em setembro do ano seguinte. Parece ter 
sido Martim de Sá que comandou uma en- 
trada em 1590, que se viu perdida no ser- 
tão, tendo sido salva pelos jesuítas, e refe- 
rida pelo padre Serafim Leite. Em 1605 
resgatava Martim de Sá carijós nos Patos. 
Mas nem só para conquista do índio se 
dirigia êle a essas paragens, pois em 1618 
ali foi para dar combate e desbaratar na- 
vios estrangeiros. A 25 de junho de 1619 
Gonçalo Correia de Sá expediu uma provi- 
são, datada de São Paulo, na qual ordenava 
a Sebastião Fernandes Correia, provedor da 
Fazenda Real, que fôsse no navio São Boa- 
ventura, à terra dos Patos, apreender uma 
nau saída do Rio de Janeiro sem licença 
e que ali andava arrebanhando indígenas. 
Determinava ainda que nesse local não se 
deixasse branco algum residindo. Martim 
de Sá porém encarregou-se de tornar sem 
efeito essa determinação do seu irmão, pois 
no ano seguinte, com uma grande bandeira, 
tendo como capelão ao jesuíta padre Fran- 
cisco de Morais, ali foi fazer terrível caça- 
da de índios. Em 1628 renovava êle nesse 
local o seu tráfico predileto, tendo levado 
consigo o padre jesuíta Francisco Carnei- 
To e apresando para cima de quatrocentos 
selvícolas. Com êsses índios formou Martim 








de Sá várias aldeias cuja finalidade era a 
defesa da costa sul, da qual era superin- 
tendente. Dessas aldeias existiam em 1630 
as seguintes: São Lourenço, com trinta e 
nove índios, incluindo o capitão; São Bar- 
nabé, com treze capitães e duzentos e ses- 
senta e cinco índios; Cabo-Frio, com qua- 
renta e seis índios e um capitão; São 
Francisco Xavier, com um capitão e qua- 
renta e três índios. Com descendentes de 
tupiniquins transportados de Pôrto Seguro, 
por ihiciativa sua, fundou Martim de Sá 
o núcleo de Ingaíba, no Saco de Mangara- 
tiba, pouco depois de 1620. A aldeia de Ca- 
bo-Frio, fundou-a no mencionado ano de 
1630, com índios goitacás, levados da po- 
voação de Sepetiba, na Ilha Grande. Esta 
livre atuação de Martim de Sá provinha de 
três alvarás régios de que fôra portador da 
Metrópole e datados respectivamente de 
Lisboa, a 22 de março e de Madrid, a 22 
de fevereiro, todos de 1618. No primeiro 
dêstes alvarás se mencionava que o sobera- 
no português estava “informado que no Rio 
Grande, aonde se divide a demarcação do 
Rio da Prata, havia minas de alguns me- 
tais e que os inimigos das províncias do 
norte vão àquela paragem com intento de 
a descobrirem e conversarem com o gen- 
tio.” Determinava então o alvará que Mar- 
tim de Sá tratasse com êsse gentio para 
reduzilo à fé cristã e para impedir que 
tivesse trato com os estrangeiros. Decor- 
rente dessa ação era a vigilância de todo 
litoral sul, entregue a Martim de Sá e sô- 
bre o desempenho de tal tarefa dava a câ- 
mara do Rio de Janeiro, em carta de 21 
de fevereiro de 1623, as seguintes informa- 
ções ao rei d. Felipe II: “Depois de termos 
escrito a Vossa Majestade pela mesa do 
Paço, nos fez lembrança Martim de Sá, a 
quem Vossa Majestade tem encarregado 
desta costa do sul e defensão dela e porque é 
justo que quem também serve como êle se 
lhe dê o prêmio e galardão de seus serviços, 
nos pareceu acertado fazermos esta no par- 
ticular do dito Martim de Sá, o qual depois 
que veio a esta cidade dêsse reino, que vai 
em cinco anos, tem esta costa tão quieta e 
livre de inimigos que até hoje é vindo a 
ela nenhum, andando de ordinário em roda, 
viva, correndo e gastando nisso muito de 
sua fazenda com seus criados, escravos e 
embarcações, à sua custa e despesa, mos- 
trando o grande zêlo que tem do serviço 
de Vossa Majestade, como o fez na ocasião 
do patacho que Vossa Majestade mandava. 
de aviso à Índia, que aqui veio arribado e 
de que era capitão Francisco Cardoso de 
Almeida, ao qual aparelhou e forneceu de 
todo o necessário à sua custa e despesa e 
em muito breves dias o despediu pela bar- 
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ra fora mui bem aparelhado, o que tam- 
bém fez na ocasião das naus que Vossa 
Majestade mandou a descobrir o estreito 
de São Vicente e Magalhães, às quais as- 
sistiu com todo o necessário e aprestou é 
aviou com grande satisfação, gastando na 
dita ocasião muito de sua fazenda, de mo- 
do que se o dito Martim de Sá não fôra, 
não era possível seguir a dita viagem, ha- 
vendo já tido o mesmo procedimento na 
ocasião das caravelas que Vossa Majestade 
mandou ao mesmo descobrimento e em tô- 
das as mais ocasiões que se ofereceram do 
serviço de Vossa Majestade o fez com tan- 
to zêlo, cuidado e gasto de sua fazenda, 
que em nenhuma outra coisa se ocupa mais 
que nele.” E em tal valia eram tidos êsses 
serviços do filho predileto de Salvador Cor- 
reia de Sá, o velho, que vários de seus au- 
xiliares obtiveram recompensas, a exemplo 
de Antônio Sampaio e Gregório Mendes da 
Silva. O primeiro dêstes era filho de Lou- 
renço Sampaio e obteve a 9 de março de 
1647 uma comenda da Ordem de Avís e O 
respectivo hábito, com trinta mil réis de 
pensão, por ter acompanhado Martim de 
Sá em viagem de vigilância até à ilha de 
Sant'Ana e o segundo, natural de Alvor, 
filho de Sebastião Mendes da Silva, teve a 
4 de maio de 1647 vinte mil réis de tença 
no almoxarifado de São Vicente e quarenta 
mil réis de pensão numa comenda da Or- 
dem de Avís, com o competente hábito, 
além do ofício de provedor-mor da fazenda 
do Brasil, pelos seus serviços no Rio de 
Janeiro, onde, com Martim de Sá, atacou 
as naus holandesas que estavam surtas na 
ilha de São Sebastião e no Cabo-Frio, em- 
bareando pau brasil e pelo auxílio prestado 
na construção de fortalezas no Rio de Ja- 
neiro, trabalho dirigido pelo mesmo Mar- 
tim de Sá. Rodolfo Garcia enumera muitas 
das refregas de Martim de Sá com os ho- 
landeses. O país exigia então dessas opera- 
ções de guerra e para idéia de como elas 
se praticavam, transcreveremos aqui uma 
notícia de Severim de Faria, trazendo a 
data de 1616: — “E ypondo-se a armada 
(de holandeses) diante da Tlha Grande, 
sairam com três lanchas a fazer aguada e 
tomar refresco, porém ao melhor tempo, deu 
sôbre êles Martim de Sá com oito canoas, 
e sem dificuldade lhes tomou logo as duas 
lanchas com tôda a gente, e lhes quebrou 
cento e cingiienta pipas, que tinham na 
aguada. E porque a terceira lancha com 
tôda a prêsa se retirava, lhe deram caça 
Baltazar da Costa e Gaspar da Costa com 
as suas canoas de modo que a foram ren- 
der debaixo das suas naus, a tiro de arca- 
buz, com a morte de todos os holandeses 
que dentro iam, tomando só por prisioneiro 








o mestre de campo, de quem souberam que 
aquela armada ia para a índia e mui falta 
de água, por cuja causa eram mortos cen- 
to e cingiienta pessoas. Pelo que se entende 
que Tom a perda que aqui tiveram das lan- 
chas, gente e vasilhas, teriam muito mau su- 
cesso na viagem.” Na administração das 
minas, na qual estava em caráter efetivo 
desde 1623, muito pouco pôde dêsse modo 
fazer Martim de Sá. Em 1618 estivera, ao 
regressar do reino, juntamente com seu fi- 
lho Salvador Benavides, nas minas de Ita- 
baiana. Ali acompanhara a d. Luís de Sou- 
sa, governador-geral do Brasil, que por ins- 
tigação de Belchior Dias Moréia se resol- 
vera a examinar o granito daquela monta- 
nha, que tinha “tanta maracacheta que to- 
dos se persuadiram e o mesmo mineiro, a 
que tinham achado muita prata; fizeram- 
se ensaios por fogo e azougue, por êste na- 
da e por aquêle fumo.” De todo êste epi- 
sódio, dá conta minudente frei Vicente do 
Salvador. A escassa documentação existen- 
te sôbre êste insigne sertanista e adminis- 
trador-geral das minas do sul e que tôda 
ela compulsamos, nenhum pormenor mais 
revela das suas atividades nesse gênero. 
Eram os Correia de Sá muito devotos de 
Nossa Senhora da Cabeça. Possuiu assim 
Martim de Sá um engenho, sob essa invo- 
cação e cujo histórico vem referido por Jo- 
sé Vieira Fazenda, o qual conta que a Me- 
trópole ordenou ao governador Antônio Sa- 
lema a construção de uma fábrica de açú- 
car que por isso teve o nome de Engenho 
AElRei. O sítio escolhido foi nas proxi- 
midades da lagoa Sacopenopam, hoje Ro- 
drigo de Freitas. A administração dêsse 
engenho coube depois a Martim de Sá, que 
ali mandou edificar uma capela dedicada a 
Nossa Senhora da Cabeça. Ainda hoje por 
lá existe um riacho com o nome de Cabeça, 
conservando-se assim viva a tradição dês- 
se engenho. Instituiu depois Martim de Sá, 
na igreja matriz de São Sebastião, uma ca- 
pela onde colocou a imagem daquela Vir- 
gem, com faculdade do prelado Mateus da 
Costa Aborim e para subsistência do seu 
ornato e festejo anual, fez-lhe patrimônio 
por escritura de 24 de abril de 1616. Como 
governador do Rio de Janeiro foi Martim 
de Sá um dos que mais sobrelevou e por 
ocasião do seu falecimento a câmara da- 
quela cidade expressou em ofício ao gover- 
nador-geral o grande e unânime pesar ali 
causado. Seu corpo foi enterrado na igreja 
de Nossa Senhora do Carmo da mesma ci- 
dade. (Azevedo Pizarro — Memórias his- 
tóricas, cit., II, 116-249-nota. — Rodolfo 
Garcia — Processo das despesas feitas por 
Martim de Sá, 1628-1633, Rio de Janeiro, 
1940, págs. 9/19-174/178. — Felisbelo 
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Freire — História do Rio de Janeiro, cit., 
I, 119/126. — Melo Morais — Brasil His- 
tórico, II, 197 — Arquivo Nobiliárquico 
Português, Lisboa, 1918 — Série I n.º 7, 
págs. 12/13. — Elis Junior — in “Boletim 
da Faculdade de Filosofia, São Paulo, 1939, 
págs. 45/48. — Serafim Leite — História 
da Companhia de Jesus, Lisboa, 1988, 1, 
407 — Rev. Inst. Hist. de São Paulo, V, 
184 — Anais da Bib. Nacional, XXXIX, 3 
— LVII, 274 — LIX, 33/36-66/71 — In- 
ventário das Portarias do Reino, cit., I, 
220-226. — Manuel Severim de Faria — 
História Portuguêsa, Fortaleza, 1908, pág. 
18). 


SÁ, Mem de 


Português, filho do cônego da Sé de 
Coimbra Gonçalo Mendes de Sá, foi desem- 
bargador dos agravos muitos anos e depois 
terceiro governador-geral do Brasil, nomea- 
do em 1556. Tornou-se notável pelos seus 
serviços de conquista da terra e de ad- 
ministração. Combateu índios hostis e fran- 
ceses, expulsando-os do Rio de Janeiro, on- 
de haviam fundado uma colônia, aliados aos 
tamoios. Em seu tempo muitas entradas fo- 
ram levadas a efeito nos sertões, em busca 
de ouro e ampliando o conhecimento geo- 
gráfico do interior do país. Assim é que 
mandou Vasco Rodrigues Caldas subir o rio 
Paraguaçu, combatendo os tupinães, em 
1560. Nesse mesmo ano mandava que Brás 
Cubas, na capitania de São Vicente, en- 
trasse para o sertão, buscando as cabecei- 
ras do rio de São Francisco, onde diziam 
tinha ouro. Em 1562, na mesma diretriz 
foi mandado o mineiro que viera da Bahia, 
Luís Martins, pelo sertão vicentino o qual 
descobriu ouro no Jaraguá. Com o mesmo 
objetivo da descoberta de minerais, foram 
mandados ao sertão em 1570 Martim de 
Carvalho e em 1572, Sebastião Fernandes 
Tourinho, ambos saindo de Pôrto Seguro. 
E assim foram feitas outras diligências por 
ordem de Mem de Sá, sendo tradição que 
em 1570 se descobriu dêsse modo o primeiro 
ouro de Paranaguá. Faleceu na Bahia, após 
o seu fecundo e patriótico govêrno, a 2 de 
maio de 1572. Foi casado: com Guiomar de 
Faria, filha do desembargador Afonso Anes 
Tenreiro de Andrade e deixou geração. 
(Varnhagen — História do Brasil, cit., I, 
377 e segs. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 105. — Dom Antônio de 
Lima Pereira — Nobiliário, inédito, cópia 
de 1736, de Anes Amado, cit., II, 272). 


SÁ, Miguel de Arruda e 


Militar que serviu em Goiás e ali se tor- 
nou grande sertanista, tendo chefiado uma 


expedição contra os índios xavantes e ja- 
vaés, conseguindo depois aldear muitos dê- 
les num arraial que denominou Carretão, 
em 1786. Em 20 de março de 1789 saía 
êle também sob o comando do pilôto ca- 
pitão Tomás de Sousa Vila Real, pelos rios 
Uru, Almas e Maranhão, para ganhar a 
capitania do Grão-Pará, com oitocentos ho- 
mens, mas na dita capitania sômente che- 
garam êle Miguel de Arruda e oitenta ho- 
mens, assim mesmo inválidos, tendo todos 
os demais desertado ou regressado por 
doenças e mesmo morrido muitos durante 
o trajeto. Os índios canoeiros perseguiram 
ferozmente a expedição e chegaram a ferir 
o sargento de infantaria de linha, José 
Luís, que já se havia distinguido em expe- 
dições contra os caiapós. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro, XXXVII, 1.º, 245-287). 


SÁ, Salvador Correia de 


Português, filho de Gonçalo Correia da 
Costa, cavaleiro fidalgo, senhor da Quinta 
de Penaboa, freguesia de Cavalões, julgado 
de Vermoin e de sua mulher Filipa de Sá, 
filha de Martim de Sá. Passou adolescente 
para o Brasil, em 1557, com o governador- 
geral Mem de Sá, que o chamava sobrinho. 
Foi casado três vêzes, da primeira com Vi- 
tória da Costa, natural de Azamor, segunda 
vez, tendo enviuvado, com Inês de Sousa e 
falecendo esta, casou no Rio de Janeiro 
com Luísa Tibão. Nomeado bastante moço 
para o govêrno do Rio de Janeiro, a 4 de 
março de 1568, coube-lhe a ingente tarefa 
de traçar um novo plano de construção des- 
sa cidade, na qual as primeiras casas nada 
mais foram que simples choças. Foi a sua 
administração, no dizer dos historiadores, 
bastante diligente e útil. Substituiu-o em 
fins de 1572, Cristóvão de Barros. Diz Fe- 
lisbelo Freire que depois de ter transmitido 
o govêrno, ficou Salvador Correia de Sá 
residindo no Rio de Janeiro, onde consti- 
tuiu família. Sabemos que aí, logo em 1567, 
se havia localizado na Tijuca, onde cons- 
truiu um importante engenho de açúcar, 
que foi a célula do grande morgado dos 
Assecas, no século XVII, compreendendo 
aquêle distrito, Jacarépaguá e Campos dos 
Goitacazes. Mem de Sá fizera-lhe também 
doação da metade da ilha de Paranapecú 
ou do Gato, ao depois conhecida por ilha 
do Governador, e onde habitualmente mora- 
va, tendo ali também um engenho de açú- 
car. A confirmação desta sesmaria foi dada 
em Lisboa, a 13 de fevereiro de 1576. 
Quanto a ter permanecido no Rio de Ja- 
neiro, depois do seu primeiro govêrno, en- 
tendemos que a verdade em tal ponto está 
com Melo Morais, que escreve ter êle sido 
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«chamado ao reino, motivo pelo qual não 
pôde terminar a construção da igreja de 
São Sebastião que tinha começado. Deve 
ter seguido logo e supomos que na côrte 
se casou com Vitória da Costa, pleiteando 
também a recompensa dos seus serviços, ra- 
zão de lhe ter sido expedida a carta de 
fôro de 30 de agôsto de 1574 e uma nova 
nomeação para o govêrno do Rio de Janei- 
ro, concedida pelo alvará de 12 de setem- 
bro de 1577. Governou desta vez até 1598 
e durante a sua administração captou as 
boas graças de Filipe II pelo fato de repe- 
lir três naus francesas que pretendiam im- 
por o reconhecimento de d. Antônio, prior 
do Crato. Escreve Baltazar da Silva Lis- 
boa: — “Não vi documento no arquivo da 
câmara a respeito da divisão feita por 
El-Rei d. Sebastião, do Brasil em dois go- 
vernos; é verdade que por causa da desco- 
berta das minas, foi nomeado o dr. Antô- 
nio Salema, governador do Rio de Janeiro, 
com amplíssimos poderes, independente do 
govêrno-geral, que as circunstâncias exi- 
giam, em tão desvairadas distâncias, e que 
êste cometendo no Rio as suas vêzes a Sal- 
vador Correia de Sá, fôra fazer a guerra 
aos indígenas de Cabo-Frio, que eram uni- 
dos aos franceses, acompanhado de Antô- 
nio Marís, o qual desbaratou os índios e 
lhes tomou muitas aldeias, por cujas ações 
foi armado cavaleiro pelo governador An- 
tônio Salema, em 18 de fevereiro de 1578, 
graça que foi confirmada a 3 de dezembro 
do mesmo ano. Depois êle se passou à capi- 
tania de São Vicente, para direção e ins- 
peção dos trabalhos das minas, ficando ser- 
vindo de governador do Rio Salvador Cor- 
reia.” Monsenhor Pizarro escreve o seguin- 
te: — “... nomeado segunda vez Salvador 
Correia de Sá, por El-Rei, no ano de 1577, 
se empossou da capitania-mor no ano se- 
guinte de 1578. Com o govêrno teve a su- 
perintendência das minas descobertas pou- 
co antes na capitania do Espírito-Santo, ao 
norte, e as de Paranaguá ao sul, na capi- 
tania de São Vicente, sôbre que lhe foi dado 
o regimento em Valladolid, aos 15 de agôs- 
to de 1603, e outro semelhante aos 4 de 
novembro de 1613.” A muitos há de pare- 
cer que tal asserção de Pizarro não seja 
verdadeira, pois que se conheça, o primeiro 
que usou do título de superintendente das 
minas da repartição do sul foi d. Francisco 
de Sousa, que também em primeiro teve 
assentada no reino a nomeação dum prove- 
dor das minas. Tal nomeação recaiu no 
castelhano Agostinho de Soutomaior, tendo 
sido feita a 28 de março de 1591. Também 
os regimentos das minas de 1603 e de 1613, 
foram posteriores às diligências de d. Fran- 
cisco de Sousa em São Paulo. Acreditamos 











no entanto que de fato Salvador Correia de 
Sá, o velho, desde aquela época, geria os 
labores mineiros das capitanias citadas, 
cujos territórios ingênitamente se unem ao 
do Rio de Janeiro. Anthony Knivet declara 
explicitamente que Salvador Correia exer- 
ceu jurisdição nas capitanias do Espírito- 
Santo e na de São Vicente e Melo Morais 
repete as palavras de Pizarro a tal propó- 
sito. Também Salvador Correia de Sá e Be- 
navides, no relatório apresentado no Con- 
selho Ultramarino, com referência a minas, 
em 3 de maio de 1677, revela que seu avô, 
anteriormente a 1601, andara se exereitan- 
do no Potosi, com um frade trinitário, que 
tinha fama de grande mineiro. Em São Vi- 
cente é sabido que em 1578 se aguardavam 
mineiros do reino a fim de se dar impulso 
à extração do ouro. Em Iguape é certo que 
se minerava o flavo metal desde fins do 
século XVI, tanto que o regimento de 1603 
ali teve o visto a 6 de abril de 1605, con- 
forme menciona Varnhagen. Quanto a Pa- 
ranaguá, cujo início data de 1560, Vieira 
dos Santos repete que em 1578 “já muito 
se trabalhava nas minas, por ser tradição 
que do ouro que Portugal viu da costa do 
Brasil, fôra mandado a El-Rei d. Henrique 
um frasco cheio dêle talvez pelo primeiro 
provedor ou administrador que as governa- 
va, porque estas lavras e o exercício de mi- 
neração delas se contam de tempos mais an- 
tigos que o de Minas-Gerais. Estas minas 
tiveram superintendente que sempre eram os 
governadores do Rio de Janeiro.” Qualida- 
des de sertanista não faltavam a Salvador 
Correia de Sá, o velho, que realizou várias 
entradas, algumas das quais ficaram bem 
conhecidas. Igualmente nelas interessava 
seus filhos e outros parentes e a própria 
bandeira de 1596, chefiada por Martim Cor- 
reia de Sá, acreditamos ter sido uma dili- 
gência tendendo mais à procura da prata 
na serra de Sabaráboçá. A grande preocu- 
pação de Anthony Knivet no exame dos mi- 
nerais, quando das suas jornadas pelos ser- 
tões das capitanias sulinas, atribuimo-la às 
reiteradas recomendações de Salvador Cor- 
reia, o velho. Do seu conhecimento em tal 
assunto, temos várias provas. Assim quando 
d. Francisco de Sousa se instalou em São 
Paulo, com o trabalho das minas, ordenou 
que Anthony Knivet chefiasse uma bandeira 
no sítio denominado Itapusik ou Itapuçá, 
que Teodoro Sampaio identificou como sen- 
do a Pedra do Picá, na Mantiqueira, local 
donde trouxe amostras de ouro e onde já 
havia estado em 1597, durante a expedição 
de Martim Correia de Sá. Também antes 
de d. Francisco de Sousa, estivera Anthony 
Knivet nas minas do Aracoiaba. Foi igual- 
mente êle quem, de acôrdo com Wilhelm 


— 349 — 














Jost ten Glimmer, forneceu a João de Laet 
a discriminação de tôdas as minas de São 
Paulo, como se constata no “Novus Orbis”, 
editado pela primeira vez em 1625. No go- 
vêrno do Rio de Janeiro, quando d. Fran- 
cisco de Sousa veio a fim de verificar as 
minas de São Vicente, se encontrava Fran- 
cisco de Mendonça e Vasconcelos, que havia 
tomado posse a 7 de julho de 1598. Mas 
Salvador Correia de Sá continuava com a 
administração das minas, tanto que seguiu 
em maio de 1599 para São Vicente a fim 
de se encontrar com d. Francisco de Sousa, 
levando gente e víveres para os serviços de 
pesquisa de minas e com êle foi Anthony 
Knivet, que tinha certa prática da procura 
de minerais e que fez sob orientação de 
Salvador Correia, no Araçoiaba, onde todos 
se encontravam, a referida entrada ao Tta- 
puçú. Salvador Correia, antes do retôrno 
dessa diligência, volveu para o Rio de Ja- 
neiro é dali resolveu seguir para q reino, a 
fim de tratar dos seus interêsses junto a 
El-Rei. Dom Francisco de Sousa, que de 
tal tivera ciência, confiou-lhe nove barris de 
prata, vinda do Peru, para serem entregues 
a Diogo de Quadros, em Pernambuco. Par- 
tiu assim Salvador Correia a 14 de agôsto 
de 1601, e estando já casado com d. Inês 
de Sousa, esta o acompanhou, indo junta- 
mente Anthony Knivet, que regressara de 
São Vicente. Também em sua companhia, 
viajou o fidalgo espanhol Diogo Conquero, 
pilôto que fôra duma nau da esquadra de 
Diogo Flores de Valdés e que com êle tra- 
vara excelentes relações, quando da perma- 
nência da armada no pôrto do Rio de Ja- 
neiro. O navio em que viajavam sofreu tais 
contratempos, que a espõsa de Salvador so- 
licitou que o abandonassem e seguissem por 
terra. Estavam então na altura de Cururi- 
pe, nas Alagoas, e a 10 de setembro, de- 
sembarcando Salvador Correia com sua ba- 
gagem, sua espôsa, Knivet e uns poucos 
mais, jornadearam buscando Pernambuco. 
Após vários dias de caminhada, chegaram a 
Camaragibe, ao engenho do alemão Cristó- 
vão Lins, no qual pouco se demoraram, se- 
guindo para Pôrto Calvo, onde encontraram 
a Manuel de Mascarenhas Homem, capitão- 
mor de Pernambuco, indo dali em sua com- 
panhia para Olinda. Andava então Felicia- 
no Coelho de Carvalho, capitão-mor da Pa- 
raíba, às voltas com os petiguares, no Rio 
Grande e dali mandou recado a Mascare- 
nhas que o fôsse socorrer. Aste então dei- 
xou a Salvador Correia de Sá no govêrno de 
Pernambuco, que exerceu de outubro de 
1601 a agôsto de 1602. Manuel de Masca- 
renhas venceu os selvícolas, fortificou a ci- 
dade e nesse meio tempo Anthony Knivet, 
que fôra nessa expedição, conta os resulta- 








dos, quanto a pesquisas de minerais, que 
era a constante preocupação do seu amo. 
Assim é que diz ter encontrado várias pe- 
dras preciosas e muito âmbar amarelo. A 
15 de agôsto de 1602 embarcou Salvador 
Correia de Sá a bordo do navio “Maria de 
Hamburgo”, que fazia parte da frota do 
comércio que partia do Brasil naquele ano 
e dois meses depois estava em Lisboa. Na 
Metrópole, Salvador Correia de Sá, o velho, 
certamente desenvolveu grande atividade, 
amigo como era de Cristóvão de Moura, 
com o fito de que o govêrno do Rio de Ja- 
neiro, que com Martim Correia de Sá ha- 
via retornado aos Correia de Sá, também 
voltasse a cuidar do desenvolvimento das 
pesquisas de metais preciosos na repartição 
do sul, fato que então bastante preocupava 
a Metrópole, pois chegara até a ordenar 
fôsse tirada a residência de d. Francisco 
de Sousa nesse partacular. O certo é que foi 
logo depois expedião o regimento das mi- 
nas de 15 de agôsto de 1603, achando-se d. 
Franeisco de Sousa ainda na capitania de 
São Vicente, onde permaneceu até 1605. 
Diogo Botelho trouxera consigo do reino 
dois mineiros e à sua custa os enviara logo 
àquele distrito, tendo os mesmos se apresen- 
tado a 22 de agôsto de 1603, na câmara 
de Piratininga, sendo lavrado o têrmo de 
que — “apareceu João Munhoz de Puertos 
e apresentou uma provisão de mineiro-mor 
dêste Estado passada pelo senhor governa- 
dor-geral Diogo Botelho e disse que êle era 
enviado pelo dito senhor governador com 
seu companheiro Francisco Vilhalva a estas 
partes e capitanias para fazerem suas dili- 
gências e ensaios e fundições acêrca do ou- 
ro e prata e mais metais que nesta capi- 
tania eram descobertos por razão de que o 
dito governador-geral se concertar com êles 
conforme a escritura que disso trazem, por- 
que no Conselho Real houve certas contra- 
dições ao ouro que o senhor d. Francisco de 
Sousa mandou por Diogo de Quadros e ou- 
tras pessoas desta capitania e para isso e 
verem tudo pediam a êles oficiais e prove- 
dor de Sua Majestade, Luís d'Almada Mon- 
tarroio, que presente estava da parte de Sua 
Majestade, lhe dessem tôda ajuda e favor 
para poderem usar das novas ordenações de 
Sua Majestade que traziam impressas em 
letra de fôrma que aí apresentava que se- 
riam registadas nesta câmara que é o seu 
regimento de minas e os ditos oficiais com 
êle provedor declararam que se cumprisse 
a dita lei e provisões e ordenações e se re- 
gistasse tudo para que conste a todo o tem- 
po.” É pena que não chegasse até nós o 
registo dêsse regimento de minas, trazido 
pelo mineiro-mor do Brasil, João Munhoz 
de Puertos. Seria provavelmente o alvará 
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de 17 de dezembro de 1557, repetido na 
Ordenação Filipina, em seu livro segundo, 
título trinta e quatro, pois não conhecemos 
outro para o Brasil anterior ao expedido no 
reino a 15 de agôsto de 1603. Não satisfei- 
to com isso, mandou Diogo Botelho um mi- 
neiro alemão, com um intérprete e um pa- 
dre agostinho, natural de Castela, ambos 
vindos do reino, com grande ajuda de cus- 
to. E a propósito dessas diligências, es- 
crevia El-Rei de Lisboa, em carta de 19 de 
março de 1605, a fim de aprová-las e reco- 
mendar que se obtivesse por meio delas a 
certeza da existência ou não de minas em 
São Vicente. O regimento de 1603 mandava 
que se deixassem as minas aos seus desco- 
bridores e que êles se beneficiassem e apro- 
veitassem com despesas próprias, pagando 
à Fazenda Real sômente o quinto de todo o 
ouro e prata que delas tirassem, deduzidos 
os gastos e após serem os metais fundidos 
e apurados. Continha além disso normas que 
se agrupavam em sessenta e dois parágra- 
fos, tratando do manifesto, demarcação, 
trato, privilégio, venda e demais atos con- 
cernentes à mineração. No parágrafo cin- 
quenta e três instituía a casa de fundição, 
mandando que fôsse o metal fundido e mar- 
cado com as armas reais e o quinto reco- 
lhido a uma arca de três chaves, ficando 
uma com o provedor das minas, outra com 
o seu escrivão e a última com o seu tesou- 
reiro. Havia ainda um meirinho de minas, 
mestres ou oficiais da fundição e os guar- 
das da respectiva casa. Permitia-se aos do- 
nos de minas colocarem nas barras de ouro 
fundido, além das armas reais, as suas mar- 
cas particulares. fiste regulamento não en- 
trou, no entanto, em execução. Nenhuma no- 
tícia positiva encontramos de Salvador Cor- 
reia de Sá, o velho, durante a sua estadia 
em Portugal, de 1602 a 1613. Pedro Taques 
conta que logo que chegou ao reino a cer- 
teza do falecimento de d. Francisco de Sou- 
sa, “foi despachado para lhe suceder, Sal- 
vador Correia de Sá, por alvará de 4 de no- 
vembro de 1613, com ordenado de seiscen- 
tos mil réis em cada ano, vencendo-os des- 
de o dia que saísse de Lisboa, por alvará 
de 21 de dezembro do mesmo ano. Chegan- 
do ao Rio de Janeiro, mandou por adminis- 
trador das minas de São Paulo a seu filho 
Martim Correia, por provisão sua datada 
do mesmo Rio de Janeiro em 20 de julho 
de 1615. Com esta administração esteve até 
o ano de 1621 em que lhe sucedeu seu ir- 
mão Gonçalo Correia de Sá, ao qual suce- 
deu em 1624 Manuel João Branco, com o 
mesmo caráter de administrador das minas 
de São Paulo e superintendente dos índios 
das aldeias do real padroado, o qual, exer- 
citando atos de sua jurisdição, concedeu 








terras aos mineiros de Santa Fé, Pedro da 
Silveira e Gaspar Sardinha, os quais lhas 
pediram por terem já acabado de trabalhar 
as que dantes lhes tinham sido concedidas 
em ditas minas de Santa Fé. No seu tempo 
tornou Sua Majestade a fazer mercê das 
terras minerais a seus vassalos para êles se 
beneficiarem à sua custa e do ouro extraí- 
do delas pagarem tão sômente o quinto real 
para cujo efeito tornou o mesmo senhor a 
repetir esta graça já declarada, nos regi- 
mentos de 15 de abril de 1603, e agora 
também com o regimento segundo das ter- 
ras minerais de 8 de agôsto de 1618.” Qua- 
se todos os historiadores repetem estas mes- 
mas palavras de Pedro Taques em tal pon- 
to. Estão elas no entanto bastante erradas 
no que concerne a Martim e Gonçalo Cor- 
reia de Sá. Senão, vejamos: O alvará da 
nomeação de Salvador Correia de Sá, o ve- 
lho, para administrador das fninas o torna- 
va, em tudo que dissesse respeito a êsse 
assunto, em tôda a repartição do sul, isento 
da jurisdição do govêrno-geral do Brasil e 
com poderes especiais sôbre todos os capi- 
tães-mores das capitanias dessa repartição, 
fortalezas, câmaras, justiças e mesmo quais- 
quer pessoas. Também dêle se deduz, por 
expressa declaração real, que Salvador Cor- 
reia deu no reino notícias de minas outras 
que não as descobertas por d. Francisco de 
Sousa. Instituífa também o alvará de no- 
meação um ouvidor expressamente para es- 
sas minas, ponto que parece não teve exe- 
cução, pois segundo se lê em monsenhor Pi- 
zarro, Filipe IT separou da jurisdição do 
ouvidor-geral do Estado do Brasil as três 
capitanias, do Espírito-Santo, do Rio de Ja- 
neiro e de São Vicente com a das minas, 
criando para elas um privativo magistrado 
com o ordenado de cem mil réis e nomeando 
a Amâncio Rebelo para êsse cargo por pro- 
visão de 29 de maio de 1619, dando-lhe re- 
gimento para o seu govêrno a 5 de julho 
do mesmo ano. O general Salvador Correia 
de Sá e Benavides esclarece os passos de 
seu avô em tal emprêsa. Conta que sendo 
êle de doze para treze anos — “passara ao 
Brasil, aonde, particularmente em São Pau- 
lo, estiveram perto de cinco anos, fazendo 
diferentes fundições e em tôdas elas achan- 
do metais não conhecidos, porque parecia 
ferro ou cobre e nem um dêstes dois gêne- 
ros era. Vendo-se seu avô atalhado, avisara 
ao marquês de Alemquer, que governava 
êste reino, por vêzes, pedindo-lhe mineiros, 
beneficiadores, ensaiadores e da última vez 
dando notícias de uma serra chamada Sa- 
barábocú, donde uns moradores que a ela 
foram e entre êles um ourives da prata, 
trouxeram uma tamboladeira, dizendo que 
era da prata que daquela serra tiraram, 
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que êle Salvador Benavides viu e tinha de 
pêso o mesmo que um prato pequeno e se 
era do prato ou da serra êles o não sabiam, 
porque êle o não vira tirar. Que o que afir- 
ma é que há muito ferro e cobre no rio 
que vai meter-se no da Prata, que fica nas 
costas do Paranaguá para oeste, muito ou- 
xo de lavagem, que naquele tempo se tirava 
em quantidade, por haver muitos índios e 
êle trouxera um grão de quarenta e oito 
oitavas ao marquês vice-rei; vendo seu avô 
que lhe não deferiam com mineiros, se vie- 
ra a representá-lo e dar notícias de que ti- 
nha obrado, com que ficou em calma por 
aquela parte.” O governador do Rio de Ja- 
neiro, Constantino de Menelão, achando que 
Salvador Correia de Sá, o velho, gastava 
em demasia em tais diligências, comunicava 
a El-Rei, em carta de 1.º de outubro de 
1615, que tinha “— já avisado ao capitão 
da capitania do Espirito-Santo, me mande 
índios, que lá há bastantes, para pôr no 
dito Cabo-F'rio e do que fizer e me suceder, 
avisarei a Vossa Majestade e para conseguir 
melhor êste efeito, Vossa Majestade man- 
dará Salvador Correia abreviar a averigua- 
ção das minas, que está fácil saber-se a ver- 
dade, que será menos gasto da fazenda de 
Vossa Majestade, e ficará a gente desocu- 
pada para poder acudir ao Cabo-Frio, onde 
tenho por acertado fazer instância, ou que 
o dito Salvador Correia suspenda os gastos 
das minas, porque pagando-se-lhe seiscentos 
mil réis de ordenado, fora outros gastos, 
fico eu desamparado de remédio.” Salvador 
Correia prosseguia no entanto em Piratinin- 
ga as suas pesquisas, que não eram assim 
tão fáceis como as fazia crer o governador 
Constantino de Menelão. Quando no reimo 
lhe haviam prometido um mineiro, um fun- 


didor e um mestre de esmeraldas. Os orde-, 


nados propostos porém eram mui diminutos, 
de modo que ninguém quis aceitar e Salva- 
dor Correia teve de embarcar sem oficiais 
para o seu trabalho. Do relatório escrito 
por seu neto Salvador Benavides e do qual 
acima transcrevemos um trecho, vê-se que 
a mesma política perdurou pelos anos se- 
guintes, de forma que o administrador das 
minas do sul teve de se valer, modestamen- 
te, do elemento prático existente na própria 
colônia. Anunciando a sua chegada a Pira- 
tininga, diz a ata da câmara respectiva, a 
22 de agôsto de 1615: — “...se leu uma 
carta do capitão Martim de Sá em como 
era vindo seu pai ao Rio de Janeiro com 
ordem de Sua Majestade e se fizesse um 
quartel para que ninguém vá ao sertão nem 


à Vila Rica... e assim assentaram que os 
moradores... venham nesta vila com fer- 
ramentas... para irem fazer as pontes do 


caminho do mar por assim ser necessário 








para vinda do senhor Salvador Correia de 
Sá, que está para vir para esta capitania 
por ordem de Sua Majestade.” Deve êle ter 
chegado à vila sertaneja em fins de junho 
de 1616, acompanhado de seu irmão Duarte 
Correia Vasques ou Vasqueanes, de seus fi- 
lhos Martim e Gonçalo Correia de Sá, do 
escrivão da administração das minas Ale- 
xandre Nunes Moreira, do capitão-mor vi- 
centino Baltazar de Seixas Rabelo, além de 
outros moradores das vilas marinhas e do 
Rio de Janeiro. Um dos seus primeiros atos, 
foi a nomeação de um meirinho das minas, 
feita a 6 de julho de 1616, recaindo a esco- 
lha em Pedro de Morais. Tratou também 
de visitar logo, pessoalmente, as lavras de 
Piratininga, para o que antes encarregou a 
Jorge Neto de fornecer a alimentação pa- 
ra a comitiva. Dessa vila escrevia a El-Rei, 
em carta de 21 de julho de 1616, dizendo 
que se encontrava no sítio das minas, com 
o cabedal que lhe foi possível ajuntar, a 
fim de avaliar da qualidade dos metais e 
que acabada a diligência enviaria o resul- 
tado de tudo, incluindo o que porventura 
rendessem ditas minas, bem como uma de- 
vassa sôbre o ouro desviado. Acrescentava 
que as minas tinham ouro e eram bastantes, 
descobrindo-se todos os dias outras lavras. 
Os ministros reais porém tinham empenho 
em que não fôssem reveladas para que não 
lhes fôsse diminuído o território em que 
tinham jurisdição. Mandara Salvador Cor- 
reia outrossim buscar em Tucuman um mi- 
neiro de prata, para averiguar as minas 
presumidas dêsse metal cuja relação fôra 
enviada a El-Rei, Solicitava também a me- 
dida dos capitães-mores serem nomeados 
pelo superintendente-geral das minas, pois 
sômente assim teriam tôda fôrça para agir, 
bem como não fôssem permitidas entradas 
sem aprovação do dito superintendente. A 
10 de outubro do mesmo ano, necessitando 
regressar ao Rio de Janeiro, nomeava seu 
irmão Duarte Correia Vasques para o cargo 
de provedor das minas de São Paulo, dele- 
gando-lhe todos os poderes que para isso ti- 
nha recebido de El-Rei, Duarte Correia 
Vasques, ou Vasqueanes, como é mais co- 
nhecido, era um sertanista ativo e enten- 
dido nas cousas de mineração. A 10 de 
julho de 1617 tomava posse, em São Vicen- 
te, do cargo de capitão-mor nomeado pelo 
governador-geral do Brasil, d. Luís de Sou- 
sa, Gonçalo Correia de Sá, sobrinho de Vas- 
queanes. Exerceu êsse cargo até à posse de 
seu irmão Martim Correia de Sá. Não foi 
provedor das minas de São Paulo como es- 
creveu Pedro Taques, nem tão pouco substi- 
tuiu Martim de Sá em tal cargo. Nem che- 
gou mesmo a ter interferência em tal as- 
sunto, pois apenas conhecemos a diligência 
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mencionada na ata da câmara de São Pau- 
lo de 1.º de junho de 1619, na qual con- 
cordou que frei Tomé e Manuel Prêto não 
fôssem ao descobrimento das pedras de 
“Ecoaigeibira”, por vários inconvenientes 
que poderiam surgir. Quando se retirou de 
São Paulo em 1616, Salvador Correia de Sá, 
o velho, fê-lo em companhia de Martim de 
Sá, mandando-o logo a seguir ao reino, a 
tratar de interêsses pessoais e também ex- 
por perante o rei o que havia obrado na 
capitania com referência às minas e a razão 
por que em tal matéria não tinha obtido 
resultado compensador, pedindo ao mesmo 
tempo providências que lhe pusessem têrmo. 
No reino, para onde viajou em fins de 1616, 
andou o filho predileto de Salvador Correia 
nesse requerimento por mais de um ano. 
Além das solicitações de seu pai, incluía 
uma sua, para que El-Rei lhe fizesse mercê 
do cargo ocupado por aquêle, no caso de 
vir a falecer, pois já andava bastante ido- 
so. O rei português ordenou porém que 
Martim Correia de Sá fôsse contemplado 
com o pôsto de capitão-mor do mar da cos- 
ta do sul, devendo regressar ao Brasil e ali 
providenciar o descimento de gentio para o 
litoral do Cabo-Frio, fundando aldeias e 
defendendo a costa meridional, desde o Rio 
de Janeiro. Aliás, essa resolução estava de 
acôrdo com uma informação que no próprio 
reino dera Martim de Sá, a 31 de outubro 
de 1616, por determinação do mesmo sobe- 
rano. Recebendo essa ordem, esereveu Mar- 
tim de Sá outro memorial a Felipe II, em 
data de 20 de abril de 1617, fazendo vá- 
rias considerações e pedidos, resultando de 
tudo dois alvarás de nomeação ao herdeiro 
de Salvador Correia, um para capitão-mor 
da capitania de São Vicente e outro de su- 
perintendente em tôdas as matérias de guer- 
ra da costa sul do Brasil e do gentio dela, 
ficando êle apenas subordinado ao govêrno- 
geral, sendo que essa última nomeação foi 
feita a 22 de fevereiro de 1618. Também 
dessa estadia de Martim de Sá no reino, 
pondo o govêrno bem a par das necessi- 
dades atinentes à mineração, da colônia, re- 
sultou a expedição do regimento das minas 
de 8 de agôsto de 1618 e cujo cabeçalho é o 
seguinte: “Eu, El-Rei, faço saber aos 
que êste meu Regimento virem que consi- 
derando eu a que em decurso de tantos anos 
e por muitas diligências feitas por mim, 
Francisco de Sousa governador que foi do 
Estado do Brasil e Salvador Correia de Sá, 
aos quais cometi o descobrimento das mi- 
nas de ouro, prata e mais metais das capi- 
tanias de São Paulo e São Vicente (sie) 
daquele Estado, se não pôde por êles averi- 
guar a certeza das ditas minas e não ser 
tirado delas proveito algum para minha fa- 














zenda, por fazer mercê e favor a meus vas- 
salos das ditas capitanias e a todos os mais 
moradores daquele Estado: Hei por bem, 
ete.” — Esta norma de legislação sôbre mi- 
nas, que aborda os mesmos pontos da de 
1603, foi acompanhada da seguinte nota: 
“fiste Regimento esteve muito tempo em 
Castela, que foi ocasião de ser passado, ou 
em que houvera de ser passado pela Chan- 
celaria e registado nos livros dela. Em Lis- 
boa, a 30 de janeiro de 1619. — Diogo Soa- 
res.” Varnhagen, que atribuía a d. Fran- 
cisco de Sousa a não efetivação dessa lei 
desde 1603, escreve a propósito do título 
de Marquês das Minas, conferido a um ne- 
to daquele fidalgo: — “Em Portugal a 
glória do descobrimento das minas estaria 
com mais justiça personificada nos herdei- 
ros de Salvador Correia de Sá, de quem sa- 
bemos que havendo-lhe o Rei cometido, a 4 
de novembro de 1613, o entabolamento, por 
confiar na “muita experiência que tinha 
das cousas do Brasil e pelas muitas provas 
de sua verdade e zêlo pelo serviço”, deixan- 
do à sua prudência “o modo como nisso 
devia proceder”, contribuiu com a maior 
abnegação, conjuntamente com seu filho 
Martim Correia, para que o mesmo expe- 
disse a carta de 29 de agôsto de 1617 e 
regimento de 9 de agôsto de 1618, decla- 
rando as minas livres, para poderem ser 
exploradas por todos os seus vassalos, e 
mandando pôr em vigor o regulamento de 
Valladolid de 15 de agôsto de 1603 cuja 
execução havia sido mandada sustar pelos 
esforços interessados e egoísticos de d. 
Francisco de Sousa, providências essas 
que permitiram desenvolver-se o espírito 
aventureiro dos paulistas, que vieram a 
ser os verdadeiros descobridores.” Martim 
Correia de Sá regressou da Metrópole em 
fins de 1618 e registou em São Vicente a 
sua provisão de superintendente de guerra 
a 2 de janeiro de 1619. Por êsse mesmo 
tempo, escreveram os camaristas de São 
Paulo a El-Rei, a seguinte carta, datada de 
3 de fevereiro de 1619: — “Com a vinda 
de Martim de Sá, nos veio a mercê que 
V.Mde fez a esta vila dos materiais que se 
deram ao mineiro que trouxe e assim logo 
com o dito mineiro se veio Salvador Correia 
de Sá, o velho, a quem V.Mde. tem encarre- 
gado a obrigação destas minas, e tem pôsto 
côbro a buscarem-se todos os metais de que 
havia notícia, assistindo aqui, mandando a 
tôdas partes por amostras como tem despe- 
dido gente e vai despedindo aonde quer que 
haja notícia, para com o desengano do que 
houver se recolher e ir dar conta a V.Mde. 
deixando em seu lugar a seu filho Mar- 
tim de Sá, para o que pede licença a V.Mde. 
visto sua muita idade, que pôsto seja mui- 
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ta, contudo pelo grande zêlo que tem do 
serviço de V.Mde. se trata como mancebo, 
como foi ir pessoalmente ao Cabo Frio, ses- 
senta léguas daqui, pelo mandar V.Mde. à 
defensão do pau brasil e assim fez outra 
saída daqui ao Rio de Janeiro, por outra 
provisão de V.Mde. a ir mandar os cavalos 
para a conquista de Angola e daqui man- 
dou também outros e isto tudo com muito 
detrimento de sua pessoa e gasto de sua 
fazenda, por as cousas daqui serem mui tra- 
balhosas e não menos o são os caminhos. 
Não menos mercê nos fez V.Mde. com a 
eleição de seu filho Martim de Sá, de lhe 
encarregar a defensão desta costa, pelo 
muito que é dela temido dos inimigos do 
norte, pelas vitórias que de êles tem e a 
qual hoje já teve uma no Cabo Frio, de 
uma lancha e dezoito homens de uma nau 
hotandesa que ia para a Índia, que tomada 
trazia a galizabra de V.Mde que ia para 
a Mina e hoje tem já o dito Martim de 
Sá tôda esta costa em mui grande vigia e 
tôda gente posta em ordem e dando-lhes 
ordens necessárias e todos alistados e tô- 
da a costa corrida e visitada, sem sôldo ne- 
nhum, tem muito gasto e trabalho de sua 
pessoa, que assim como o pai e êle lembra- 
mos a V.Mde e que o dito Martim de Så 
se lhe nomeie sôldo, também lembramos a 
V.Mde. que deve favorecer esta vila de São 
Paulo, pois nesta costa do Brasil só nela 
há minas, as quais sem gente não podem 
ser lavradas, e à real fazenda de V.Mde. 
lhe faltarão seus quintos, que podem vir a 
ser de muita importância, além do tributo 
dos vassalos de V.Mde. e pois Martim de 
Sá traz o poder de ter gentio de V.Mde. para 
a defensão desta costa e situados nela, deve 
V.Mde. haver por seu serviço se situem al- 
guns para benefício das minas, repartindo- 
se pela ordem com que no reino do Peru 
corre o dito gentio. Guarde Deus a cató- 


lica, real Pessoa de V.Mde. — Sebastião 
Fernandes Correia — Pedro Vaz de Barros 
— Pedro da Silva — Antônio Bicudo.” 


Depois desta informação, Martim Correia 
de Sá registou a sua patente de capitão-mor 
de São Vicente a 11 de novembro de 1620. 
Viajando em seguida para a vila de Pirati- 
tinga, nesse mesmo ano e mês, as primeiras 
nomeações que ali fez foram as de Diogo 
Munhoz, como substituto de Antônio Lopes 
Pinto no cargo de meirinho das minas, em 
data de 25 e a de João Nunes para o cargo 
de escrivão das varas, em data de 26, am- 
bas do mesmo mês e ano já referidos. O 
escrivão das minas passara a ser Simão 
Borges Cerqueira. Nessas provisões Martim 
de Sá se declara “superintendente em tôdas 
as matérias de guerra desta costa sul e ca- 
pitania dela e do gentio dela, capitão-mor 





de presente desta capitania de São Vicente, 
pelo dito Senhor, administrador das minas 
desta dita capitania em ausência de seu 
pai, Salvador Correia de Sá.” — Dá a en- 
tender dêsse modo que o velho e nobre for- 
mador do Rio de Janeiro, Salvador Correia 
de Sá, fidalgo da Casa Real e cavaleiro do 
hábito de São Tiago, embarcou novamente 
para o reino. Firma-se êsse ponto com o 
fato de Martim de Sá se declarar, ao no- 
mear Calisto da Mota para o cargo de es- 
crivão da câmara de São Paulo, por provi- 
são de 15 de agôsto de 1622, “administra- 
dor-geral das minas por Sua Majestade.” 
Fôra o cargo que no reino solicitara, lhe 
fôsse feita a mercê, na hipótese de seu pai 
não poder mais exercê-lo. E o general Sal- 
vador Benavides confirma, no seu citado 
relatório, escrevendo que seu avô, por não 
lhe deferirem os mineiros, “se viera ao rei- 
no representá-lo e dar notícias do que tinha 
obrado, com que ficou em calma por aque- 
la parte.” Quase nula a documentação sô- 
bre a expansão descobridora na capitania 
vicentina, ao tempo da sua administração, 
Das bandeiras prôpriamente em busca de 
metais, há uma vaga referência em Pedro 
Taques sôbre as diligências de Antônio Pe- 
droso de Alvarenga e Antônio Castanho da 
Silva. Houve mineração de ouro de lava- 
gem em Iguape e Paranaguá. No Espírito- 
Santo, uma expedição anônima atingiu a de- 
cantada Sabaráboçú. E Salvador Correia de 
Sá, o velho, não regressou mais ao Brasil. 
Felisbelo Freire, citando Silva Lisboa, diz 
que faleceu em 1631, com cento e três anos 
de idade. Monsenhor Pizarro, talvez acom- 
panhando Moreri, também escreve que fa- 
leceu centenário. Há exagêro nessas afir- 
mativas, pois tendo como referimos nascido 
em 1574, em 1631 teria Salvador Correia 
oitenta e quatro anos de idade. Além do 
seu engenho na ilha do Gato, fundou êle 
nas terras da Tijuca um outro que abran- 
gia grande zona de Jacarépaguá. Por sua 
morte essas terras foram repartidas entre 
seus dois filhos citados e a parte que coube 
a Martim de Sá passou a seu filho Salva- 
dor Correia de Sá e Benavides que ali fun- 
dou morgados para seus dois primeiros fi- 
lhos: — um para o visconde de Asseca e 
outro para o almirante João Correia de Sá. 
(Ementa de Habilitações de Ordens Mili- 
tares nos princípios do século XVII — Lis- 
boa, 1931, pags. 16 a 78. — Clado Ribeiro 
de Lessa — Salvador Correia de Sá e 
Benavides — Lisboa, 1940, pág. 82. — Ar- 
quivo do Distrito Federal, Revista. — Melo 
Morais — Brasil Histórico, 24 série, II, 
31 — III, 121 — Crônica geral e minuciosa 
do Brasil, cit., 121 — Crônica Geral do Bra- 
sil, cit., I, 190. — Baltazar da Silva Lis- 
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boa — Anais do Rio de Janeiro, Rio, 1834, 
E 299/300. = Varnhagen — História do 
Brasil, cit., I, 145-148-165-225-468-480. — 


Azevedo Pizarro — Memórias históricas, 
cit, II, 114 — VII, 162 — VIII, 265-267. 
— Anthony Knivet — Vária fortuna, ed. 


Carvalho Franco, citada — Rev. Inst. Hist. 
e Geog. Brasileiro, LXIII, 1º, 5/18 — 
LXIV, 1º, 18 — LXVII, 2º, 227 — 
LXXIII, 1.º, 6. — Antônio Vieira dos 
Santos — Memória Histórica, cit., 11/12. 
— Pedro Calmon — História do Brasil, 
cit., I, 441. — Jean de Laet — L'Histoire 
du nouveau monde ou description des Indes 
Occidentales contenant die huit livres, ete. 
Leyde, 1640, p. 516. — Teodoro Sampaio 
— Peregrinações de Anthony Enivet, in 
Primeiro Cong. Hist. Nac., vol. I. — Pablo 
Pastells — El descubrimiento del estrecho 
de Magallanes, Madrid, 1920, II, 887 — 
Rev. Inst. Arq. e Geog. Pernambucano, fasc. 
50, 1897, pág. 73 — Atas da câmara de 
São Paulo, cit., II, 368. — Manuel Seve- 
rim de Faria — História Portuguêsa e de 
outras províncias do Ocidente, Fortaleza, 
1903, pág. 18 — Anais da Bib. Nacional, 
XXXIX, 1/2 — Registo Geral da câmara 
de São Paulo, cit., I, 220/2821 — Rev. Arq. 
Munic. de São Paulo, IX, 83/88. — Barão 
de Studart — Documentos, cit., I, 197). 


SÁ, Sebastião Correia de 


Militar que muito se distinguiu na Bahia 
e capitanias do norte, combatendo índios 
bravos e holandeses, tendo sido encarregado 
do govêrno do sertão da Mata, por patente 
de 24 de setembro de 1674, combatendo ne- 
gros dos Palmares entre 1675 e 1678 e por 
último sendo nomeado em 28 de maio de 
1678, capitão da capitania do Ceará pelo 
tempo de três anos, a primeira vez e depois 
por patente de 13 de outubro de 1684 por 
mais três anos. (Documentos Históricos, 
XII, 830 — XVI 377) 


SAAVEDRA, Antônio de 


Morador primitivo de Piratininga onde 
exerceu cargos de confiança na respectiva 
câmara. Tomou parte nas lutas com os in- 
dígenas, tendo coparticipado na bandeira 
de Jerônimo Leitão, ao Tietê abaixo, em 
1590. Faleceu pouco depois de 1592. (Rev. 
Arq. Mun., XXV, 101). 


SAAVEDRA, Teodósio de 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na expedição de Lázaro da Costa, que 
foi aos carijós, em 1615. (Rev. Arg. Mun., 
XXY, 102). 





SALAMANCA, Diogo Rodrigues 


Sertanista de São Paulo, casado com uma 
filha de Baltazar de Morais Antas, o moço, 
e que tomou parte na expedição ao Guairá, 
em 1628, sob o comando de Antônio Raposo 
Tavares. (Anais do Museu Paulista, II, 
245). 


SALDANHA, José 


Português, capitão de engenheiros, fez a 
exploração e o reconhecimento dos campos 
sôbre a serra geral, nas cabeceiras do rio 
Pardo, no Rio Grande do Sul, tendo deixa- 
do um minucioso relatório dessas diligên- 
cias, datado de 28 de maio de 1798. (Rev. 
Inst. Hist. e Geog. Brasileiro, III, 64). 


SALEMA, Antônio de 


Português, natural de Alcácer do Sal, era 
doutor pela Universidade de Coimbra, onde 
exerceu cadeiras em 1565 e 1567. Foi de- 
sembargador, em 18 de maio de 1570. No- 
meado governador do Rio de Janeiro, em 
1573, que ficava abrangendo as capitanias 
do sul brasileiro, tomou posse depois de 
janeiro de 1574, Começou aí um engenho 
de açúcar que o govêrno português lhe en- 
comendara, igual ao que Mem de Sá ergue- 
ra na Bahia, que não chegou a se comple: 
tar. E como os franceses continuassem a ti- 
rar pau brasil em Cabo-Frio com os ta- 
moios, a conselho de Cristóvão de Barros 
resolveu fazer guerra a êsses aliados inimi- 
gos. “— Ainda no tempo de Antônio Sale- 
ma, escreve o padre José de Anchieta, esta- 
vam de pé os tamoios do Cabo-Frio, gran- 
de acolheita dos franceses, donde vinham 
fazer saltos dentro do mesmo Rio de Ja- 
neiro, pelo que determinou de lhes dar guer- 
ra e assim com o favor da capitania de São 
Vicente, da qual veio o capitão Jerônimo 
Leitão, com a maior parte dos portuguêses 
e índios cristãos e gentios e com esta ajuda 
cometeu a emprêsa e acabou de destruir tô- 
da nação dos tamoios, que ainda estava so- 
berba e forte, com muitas armas dos fran- 
ceses, espadas, adagas, montantes, arcabu- 
zes, e tiros grossos, sem lhe ficar aldeia que 
não sujeitasse até a ilha de Sant'Ana, que 
é o cabo delas, que são trinta léguas do 
Rio de Janeiro. Muitos índios matou na 
primeira aldeia que era mui forte e depois 
disso se lhes entregaram os outros quase 
sem guerra, a muitos dos quais fez escra- 
vos, a outros deu liberdade, os quais se ajun- 
taram na aldeia dos índios cristãos que 
eram dantes seus amigos e se batizaram. 
Com esta nova vieram alguns tamoios do 
sertão, moradores do rio Paraíba, a lhe pe- 


—= 355 — 





o 

i 
hi 
q 





dir pazes.” A bandeira de Antônio Salema 
contava cêrca de mil e cem praças levanta- 
das nas três capitanias meridionais, dentre 
as quais, quatrocentos brancos e setecentos 
índios. Partiu do Rio de Janeiro a 27 de 
agôsto de 1575 e um mês depois tomava 
a aldeia principal, que tinha como chefe a 
Japú-guaçu. Três franceses e um inglês, 
que aí animavam os combatentes, mandou 
Salema enforcar. Capistrano de Abreu nar- 
ra que foram mortos mais de dois mil ta- 
moios, ficando quatro mil prisioneiros. Dos 
moradores da capitania que acompanharam 
a Jerônimo Leitão a essa guerra, sabemos 
de Amador de Medeiros, Antônio de Marís, 
Antônio de Proença, Brás Cubas, Domingos 
Luís Grou, o velho, Domingos Rodrigues, o 
velho, João de Abreu, José Adorno e Jorge 
Ferreira, o velho. Cristóvão de Barros que 
foi um dos chefes dêsse exército, trouxe 
muitos escravos aprisionados que fixou no 
seu grande engenho da Guanabara. Escreve 
Baltazar da Silva Lisboa que a nomeação 
de Antônio Salema foi devida à descoberta 
de minas de ouro no sul e por isso se fez 
a divisão do Brasil em dois governos, pois 
Salema tinha amplíssimos poderes indepen- 
dentes do govêrno da Bahia. Que depois de 
desbaratar os franco-tamoios em Cabo-Frio, 
cometeu no Rio de Janeiro as suas vêzes a 
Salvador Correia de Sá e “se passou à 
capitania de São Vicente, para a direção 
e inspeção dos trabalhos das minas.” Sôbre 
esta vinda de Antônio de Salema à capita- 
nia de São Vicente, cêrea de 1578, silenciam 
em absoluto os documentos coevos todos que 
consultamos, inclusive os da câmara de Pi- 
ratininga. Depois de deixar o seu govêrno 
no Rio de Janeiro, seguiu Antônio de Sale- 
ma para Lisboa, onde foi nomeado desem- 
bargador dos agravos em 19 de fevereiro 
de 1583 e faleceu nessa cidade em 13 de 
março de 1586. (P. Calmon — História do 
Brasil, cit., 2.º, ed. São Paulo, s/d, I, 3283. 
— Barão de Studart — Documentos, cit., 
II, 48. — Baltazar da Silva Lisboa — 
Anais do Rio de Janeiro, Rio, 1834, I, 
299/300). 


SALES, Francisco Xavier de 


Paulista, filho de Francisco Rodrigues 
Penteado e de sua mulher Ana Ribeiro Lei- 
te, foi companheiro do brigadeiro Antônio 
de Almeida Lara e em 1736 descobriu um 
caminho por terra da vila de Cuiabá ao 
Paraguai. Foi grande minerador de ouro 
em Mato-Grosso, onde faleceu solteiro em 
1759. (Silva Leme — Genealogia, III, 372. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
287). 














SAMPAIO, Antônio de 


Português, capitão de infantaria, que veio 
com Mem de Sá da Bahia, para conquista 
do Rio de Janeiro e ali ficou residindo, em 
1567, tendo-se casado com Maria Coelho, 
filha de André Pires, de São Vicente. (Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 265). 


SAMPAIO, Diogo de Azeredo 


Sertanista do Espírito-Santo, sobrinho- 
neto de Marcos de Azeredo, o velho, e que 
acompanhou as entradas do filho dêsse úl- 
timo naquela capitania entre 1649 e 1653, 
para descobrimento da Sabaráboçú, nada no 
entanto conseguindo. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 82). 


SAMPAIO, Francisco da Silva 


Sertanista da Bahia, que nos primeiros 
tempos do século XVIII agiu contra índios 
bravos e mocambos desde Jaguaripe até o 
Araçuaí. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
105). 


SAMPAIO, Manuel de Queirós 


Sertanista da Bahia que em 1732 andou 
explorando regiões auríferas no rio das Con- 
tas, e também esmeraldas e diamantes, en- 
tre os rios Doce e Jequitinhonha. Dez anos 
antes abrira êle um picadão do sítio do 
Candeal à serra do Boqueirão. (Felisbelo 
Freire — Hist. Territ., cit., 193. — Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 338. — 
P. Calmon — A Conquista, cit., 151). 


SANCHES, Antônio 


Sertanista de Goiás, que descobriu ouro 
em Pontal, na margem esquerda do rio To- 
cantins, em 1738. (Rev. Inst. Hist. Brasi- 
leiro, XXXVII, 1.º, 3855). 


SANCHES, José Gaspar 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de Nicolau Barreto, em 1602, 
ao Guairá. (Elis Junior — O bandeirismo, 
Cito 74). 


SANCHES, Miguel 


Paulista, filho de Diogo Sanches e de sua 
mulher Isabel Félix, sobrinho de Jaques 
Félix, o velho, foi sertanista que faleceu 
em bandeira de Lázaro da Costa, em 1616. 
(Inventários e Testamentos, I, 125). 


SANDE, Antônio Pais de 


Português, foi o governador da Índia e 
em 27 de dezembro de 1692 teve carta pa- 


— 356 — 





tente régia para governar o Rio de Janeiro, 
tendo tomado posse em 25 de março de 1693 
e governou até 7 de outubro de 1694, fale- 
cendo em 22 de fevereiro de 1695. Teve êle 
a administração das minas da capitania de 
São Paulo, mas não chegou a ir verificá-las, 
como lhe mandavam as cartas régias que 
lhe deram tal incumbência, respectivamente 
de 12 e 15 de março de 1694. Antes dessa 
nomeação, havia êle escrito a El-Rei um 
extenso relatório, indicando as causas que 
assim julgou do malôgro das pesquisas das 
minas do sul e propondo a execução do mo- 
do que ideava, para o seu descobrimento. 
(Anais da Bib. Nacional, XXXIX, 197. — 
Azevedo Pizarro — Memórias, cit., 58, 59, 
67 Documentos Interessantes, LIII, 
42/45. — Baltazar da Silva Lisboa — 
Anais, cit., II, 288). 


SANDE, Diogo Correia de 


Sertanista da Bahia que no século XVI 
combateu índios aimorés em Tlhéus. (Frei 
Vicente do Salvador — História do Brasil, 
cit., 328). 


SANDE, Miguel Correia de 


Militar na Bahia que por provisão de 18 
de novembro de 1667 teve ordem de com- 
bater mocambos de negros fngidos no in- 
terior da capitania. (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 89). 


SANT’ANA, Antônio Gonçalves de 


Companheiro de Cristóvão de Barros, na 
conquista de Sergipe, em 1590. (Felisbelo 
Freire — Hist. Territ, cit., 279). 


SANT'ANA, João de 


Castelhano, morador em São Paulo onde 
foi casado com Maria Pais. Foi sertanista 
que tomou parte nas bandeiras de João Pe- 
reira de Sousa Botafogo, em 1596, ao Sa- 
pucaí e na de Martim Rodrigues Tenório 
de Aguilar, em 1608, aos caiapós, tendo fa- 
lecido nesta última jornada. Não deixou ge- 
ração. (Rev. Arq. Municipal de São Paulo, 
XXY, 108). 


SANTA-MARIA, Francisco de Ca- 

margo 

Paulista, filho de Fernando de Camargo, 
o Tigre, e de sua mulher Mariana do Pra- 
do, batizou-se em São Paulo, em 20 de 
agôsto de 1653, tendo-se casado com Maria 
de Siqueira e Albuquerque, filha do capi- 
tão Duarte Pacheco de Albuquerque, natu- 
ral de Portugal e de Simoa de Siqueira. 











Azevedo Marques se engana quando diz que 
essa Maria de Siqueira foi casada com Fer- 
nando de Camargo, o Tigre. Francisco de 
Camargo Santa-Maria distinguiu-se no 
bandeirismo, indo como imediato na ban- 
deira de Francisco Pedroso Xavier, à pro- 
víncia do Itatim, cuja capital era a Vila Ri- 
ca do Espírito-Santo, redução erguida após 
a destruição do Guairá, em território para- 
guaio, à margem esquerda do Jejuí. As 
doutrinas dessa província ficavam quase tô- 
das em terras do baixo Mato-Grosso, po- 
dendo ser citadas, entre as mais, as de Xe- 
rez, Tarém, Mboi-Mboi, Terecani, Maraca- 
ju, Caaguaçu, Tpané, Guarambaré, Atira e 
Nossa Senhora da Fé. Essa região fôra 
atingida por várias expedições paulistas 
desde 1632, sendo destruídas diversas redu- 
ções. Uma das mais importantes que ali es- 
teve foi a de Antônio Raposo Tavares, em 
1648, que arrasou aldeias formadas de ín- 
dios guaicurus. A emprêsa de maior vulto 
que se seguiu a êsse ataque, foi a mencio- 
nada bandeira de Francisco Pedroso Xa- 
vier, filho de João Pedroso de Morais, deno- 
minado o Terror dos índios. Saiu de São 
Paulo, segundo Azevedo Marques, em 14 de 
fevereiro de 1675, tendo atacado as redu- 
ções de Terecani, São Francisco de Tbira- 
pariara, Candelária, Maracaju e Santo 
André, aprisionando grande número de ín- 
dios e causando grandes danos. Dirigiu-se 
depois sôbre a Vila Rica do Espírito-Santo, 
que ocupou a 17 de fevereiro de 1676. Con- 
tava essa expedição com um verdadeiro 
exército regular. “Os brancos são todos 
mancebos, descalços de pé e pernas, arma- 
dos de escopeta e alfanges, armas que tam- 
bém trazem os mamelucos que os acompa- 
nham e os índios, escudos, tacapes, arcos e 
frechas.” Era uma centena de brancos e 
cêrca de quinhentos índios tupis. Entre os 
primeiros se achavam Francisco de Camar- 
go Santa-Maria, lugar-tenente ou alferes- 
mor, capitães João de Lima e Gaspar de 
Godói, alferes José das Neves e Baltazar 
de Godói e capelão o carmelita frei Balta- 
zar de Godói. Com a prêsa de índios e o 
produto do saque nas reduções, retirou-se 
Francisco Pedroso Xavier combatendo as 
fôrças espanholas que acudiram, dirigidas 
pelo sargento-mor João Dias Andino, até a 
serra de Maracaju, onde as repeliu de vez, 
conseguindo chegar a salvo em São Paulo. 
Referindo-se a Francisco de Camargo San- 
ta-Maria, diz Pedro Taques que a 8 de 
agôsto de 1672 os oficiais da câmara de 
São Paulo, Pascoal Rabelo e Estêvão Fer- 
nandes Pôrto, encarregaram-no de penetrar 
o sertão com sua tropa, a descobrir minas 
de ouro, prata e pedras preciosas, “para 
assim darem os paulistas a conhecer o in- 
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tento que desejavam empregar-se no servi- 
co de Sua Alteza, pela carta que havia es- 
crito aos oficiais da dita câmara e aceitou 


esta conduta o dito Camargo.” Aqui nos 
parece ter havido um engano de Taques, 
pois nas “Atas” se verifica que em tal oca- 
sião o que se deu foi a interpelação da câ- 
mara a Fernando Dias Pais, sôbre o que ti- 
nha por certo com referência ao descobri- 
mento da Sabaráboçú, tendo o mesmo de- 
clarado que “êle ia aventurar, pelas infor- 
mações dos antigos.” Na vida política exer- 
ceu Francisco de Camargo Santa-Maria os 
cargos de almotacel, em 1682, de vereador, 
em 1690 e de juiz em 1696. Faleceu na 
vila de São Paulo, no ano de 1714, deixan- 
do geração. (Silva Leme — Genealogia, I, 
291). 


SANTA-MARIA, João de 


Castelhano, nascido cêrca de 1564, veio 
para São Paulo na companhia de d. Fran- 
cisco de Sousa, governador das capitanias 
do sul, em 1609. Foi casado com Filipa do 
Prado, filha de Pedro Leme, o moço. Exer- 
ceu cargos na câmara da vila e fez entra- 
das ao sertão, já com d. Francisco de Sou- 
sa, já com outros cabos como Luís Dias Le- 
me, em 1635 e Fernão Dias Pais, em 1638, 
ambas na região do sul brasileiro. Faleceu 
pouco depois de 1642, deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia, II, 265. — 
Elis Junior — O bandeirismo, cit., 143- 
171). 


SANTARÉM, José Rodrigues 


Sertanista do Amazonas, que em 1728 
combateu os índios caiuvicenas, afugentan- 
do-os para cima do rio Tocantins. (Fer- 
reira Reis — História do Amazonas, cit., 
64). 


SANTIAGO, Bento Dias de 


Português que no século XVI combateu 
índios bravos na Bahia, principalmente nas 
guerras de Pernambuco. (Frei Vicente do 
Salvador — História do Brasil, cit., 198). 


SANTIAGO, Filipe de 


Militar de São Paulo que tomou parte 
nas explorações dos rios Tibagi, Iguaçu, 
Iguatemi e outros, por ordem do respectivo 
governador, d. Luís Antônio de Sousa, em 
1771. (Basílio de Magalhães — Expansão, 
cit., 348). 


SANTIAGO, Manuel da Cruz 


Português que andou em Tomar e depois 
no rio Zezere, explorando minas por ordem 











régia e que veio ter às Minas-Gerais, na re- 
gião do rio das Mortes, onde colheu amos- 
tras auríferas que foi levar a El-Rei, no 
reino, pedindo em compensação uma or- 
dem em seu favor, para não o perseguirem 
por dívidas, o que foi feito pela provisão 
de 4 de abril de 1709, que estipulava não 
poder ser instaurado procedimento nesse 
sentido contra o mesmo, sem ciência régia. 
(A. Pizarro — Memórias, cit., IX, 121). 


SANTIAGO, Manuel Rodrigues 


Militar que no norte do Brasil combateu 
índios tapuias, principalmente na região do 
Açu, em 1687. (A. Taunay — História Ge- 
ral Band., cit., VII, 69). 


SANTOS, Antônio de Araujo dos 


Sertanista das Minas Gerais, que ali se 
estabeleceu em 1701 nas minas do rio das 
Velhas, na paragem chamada Curralinho, 
onde ergueu um engenho para fazer açú- 
car, em 1706 e formou família. Em 16 de 
janeiro de 1711 obteve uma sesmaria nes- 
sas terras. (Rev. Arq. Pub. Mineiro, II, 
262). 


SANTOS, Bartolomeu dos 


Sertanista das Minas-Gerais que se esta- 
beleceu em 1700 nas minas do ribeirão do 
Carmo e que em 22 de abril de 1711 obteve 
uma sesmaria confrontando com o Sumi- 
douro. (Rev. Arg. Pub. Mineiro, X, 947). 


SANTOS, Estácio dos 


Militar na praça da Bahia, que comba- 
teu com denôdo os negros dos Palmares, 
na serra da Barriga, tendo fôlha para pro- 
moção em 1697. (E. Ennes — As guerras 
dos Palmares, cit., 277). 


SANTOS, Estêvão dos 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na jornada ao Guairá, em 1628, sob as 
ordens de Antônio Raposo Tavares. (Anais 
Museu Paulista, II, 245). 


SANTOS, João Ferreira dos 


Sertanista das Minas-Gerais que foi dos 
primeiros mineradores do Caeté e que ali 
obteve uma sesmaria em 18 de janeiro de 
1711. (Rev. Arg. Pub. Mineiro, X, 901). 


SÃO TOMÉ, Estêvão Gonçalves de 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista de Sergipe, em 1590. (F. Freire 
— Hist. Territ., cit., I, 279). 
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SARAIVA, Antônio 


Sertanista da Bahia que em 1628 s.com- 
panhou Afonso Rodrigues Adorno na sua 
entrada ao Recôncavo, que fez numerosa 
prêsa indígena. (Acioli — Memórias baia- 
nas, cit., II, 75). 


SARASPES, Francisco 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de André Fernandes, de Par- 
naíba, ao Paraúpava, em 1613 e que nela 
faleceu no ano seguinte. Era irmão de Cri- 
sóstomo Álvares e foi casado com Isabel 
Antunes, tendo deixado geração. (Inventá- 
rios e Testamentos, V, 23). 


SARDINHA, Afonso 


O velho, natural de Portugal, foi casado 
em 1550, com Maria Gonçalves, filha de 
Domingos Gonçalves, moradores em Santos. 
Era de profissão tanoeiro. Foi também ser- 
tanista e ajudou com seus escravos índios 
ao padre José de Anchieta, na construção 
de um caminho novo de Santos a São Pau- 
lo. Tomou parte na expedição por via ma- 
rítima, do capitão-mor Jerônimo Leitão a 
Paranaguá, em 1585, contra os carijós. Te- 
ve patente de capitão da vila de São Paulo, 
para onde passara a residir, patente dada 
pelo capitão-mor Jorge Correia, em 20 de 
abril de 1592. Nesse ano fez testamento por 
estar de caminho para uma guerra no de- 
nominado sertão da Parnaíba, diligência 
em que gastou quatro meses, de outubro de 
1592 aos primeiros dias de fevereiro de 
1598. Acreditamos que nesse ano já era 
sexagenário. Em 1615, por muito velho, 
não pôde assinar o nome no chamado re- 
gisto dos carijós e fez com sua mulher doa- 
ção de todos os seus bens à capela de Nos- 
sa Senhora da Graça, que êles tinham feito 
na igreja do Colégio, deixando-os todos à 
administração dos jesuítas. Na câmara de 
São Paulo exerceu êle os cargos de verea- 
dor de 1572 até 1610, com intervalos, al- 
motacel em 1575, juiz ordinário em 1587. 
Pedro Taques escreveu dêle que foi o pri- 
meiro quê teve em São Paulo trapiches de 
açúcar, de que pagava grandes direitos à 
Fazenda Real, na sua fazenda de cultura 
do Ubatatá, hoje Butantã e ali teve uma 
sesmaria concedida em 1607. Dos numero- 
sos índios que desceu do sertão, formou-se 
a aldeia de Carapicuíba, em terras ao mes- 
mo pertencentes. Faleceu depois de 1616, 
não tendo geração. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 2/8 — II, 221/224 
— Rev. Arq. Mun. São Paulo, XXY, 108/ 
104 — Registo Geral, VII, 156). 











SARDINHA, Afonso 


Paulista, filho natural do precedente, em 
1592 morava em Embuaçava, em terras da- 
das pelo pai. Tornou-se notável como ini- 
ciador do pequeno ciclo das minas de São 
Paulo, tendo descoberto ouro de 1589 a 
1600, na serra da Mantiqueira, em Guaru- 
lhos, no Jaraguá, em São Roque e no Ipa- 
nema, onde também encontrou ferro, tendo 
ali construído dois fornos catalães para o 
seu preparo. Teve como companheiro nes- 
sas diligências ao ferreiro Clemente Álva- 
res, tornado mineiro prático. Um dos for- 
nos que construiu, junto ao morro do Ara- 
goiaba, doou-o a d. Francisco de Sousa que, 
com o fito de facilitar e desenvolver a fa- 
bricação do ferro, fundou em 1600, nas ime- 
diações, uma povoação a que deu o nome de 
São Filipe e, originâriamente, foi conheci- 
da pelo nome de Itavuvú ou Itapéboçá. 
Em 1598, Afonso Sardinha, o moço, com 
muitos moradores de São Paulo e mais de 
cem índios, fez uma entrada com intento 
de saltear índios e descobrir ouro e outros 
metais. Supõem alguns autores que êle atin- 
giu o sertão do Jeticaí, nas Minas-Gerais, 
onde aprisionou índios pés-largos. Com seu 
filho Pedro Sardinha, também grande ser- 
tanista, desenvolveu os trabalhos de mine- 
ração no Jaraguá, que fôra tentado sem 
grandes resultados por Brás Cubas, associa- 
do ao capitão-mor Jerônimo Leitão. Dessas 
minas escreveu Afonso Sardinha, o moço, 
que extraiu oitenta mil cruzados de ouro 
em pó e ainda em 1636 eram exploradas 
com relativo lucro pelo seu neto Gaspar Sar- 
dinha. Em 1601 como se constata do regi- 
mento dado a Diogo Gonçalves Laço, o ve- 
lho, d. Francisco de Sousa ordenava par- 
ticularmente aos dois Afonso Sardinha que, 
numa expedição a se realizar, caso desco- 
brissem “alguma coisa de novo, que seja 
dalguma importância, e querendo se me avi- 
sar, ordenareis que vá o dito aviso pela 
maneira já dita.” Essa diligência foi che- 
finda por Nicolau Barreto, saída no ano 
seguinte, com o fito declarado da descober- 
ta de minas de ouro, prata e mais metais. 
Ela se internou pelas terras do Guairá e 
cuidou apenas do apresamento de índios te- 
miminós. Afonso Sardinha, o velho, não to- 
mou parte na mesma, seguindo porém o seu 
filho que nela faleceu, quando já de regres- 
so, tendo feito testamento em 1604, no ser- 
tão, escrito pelo padre João Álvares, que 
era um dos capelães, juntamente com o pa- 
dre Diogo Moreira, dessa expedição, como 
se comprova com uma declaração inserta no 
inventário de Manuel de Chaves, praça des- 
sa bandeira e falecido nas margens do rio 
Paracatu. Não ficou registado o nome da 
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mulher com qùem se casou Afonso Sardi- 
nha, o moço, sendo certo que teve os filhos 
legítimos, Luzia Sardinha e Pedro Sardi- 
nha. (Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit., I, 2/3 — II, 225 — Inventários e Tes- 
tamentos, I, 270-489 — Atas da câmara de 
São Paulo, II, 47-236. — Silva Leme — 
Genealogia, I, 76). 


SARDINHA, Francisco Correia 


Paulista, filho de Geraldo Correia Sardi- 
nha e de sùa mulher Maria Soares, foi ser- 
tanista que tomou parte na invasão do Guai- 
rá, em 1628, com Antônio Raposo Tavares. 
(A. Taunay — Hist. Geral Band., II, 76). 


SARDINHA, Geraldo Correia 


Português, filho de Francisco Correia e 
de sua mulher Atanásia Sardinha. Aparece 
em São Paulo cêrca de 1595 e se casou com 
Maria Soares. Exerceu cargos na respectiva 
câmara e tomou parte em várias entradas 
ao sertão, inclusive na de Nicolau Barreto 
em 1602 e na de Antônio Raposo Tavares, 
em 1628, ambas ao Guairá. Era prático de 
minas e realizou várias diligências na ca- 
pitania nesse serviço, descobrindo ouro no 
ribeirão do Maquirobú, em Guarulhos, em 
1612, lavras que tomaram o seu nome. Fa- 
leceu em 24 de abril de 1668, deixando ge- 
ração. (Elis Junior — O bandeirismo, cit., 
I, 248-294-299 — Atas, II, 311-318-323). 


SARDINHA, Manuel Fernandes 


Paulista, filho de outro de igual nome, e 
de sua mulher Isabel de Ribeira, foi gran- 
de sertanista que andou cêrca de 1674 per- 
correndo as regiões da Ribeira de Iguape 
na pesquisa de minas de ouro. (Inventá- 
rios e Testamentos, VIII, 485). 


SARDINHA, Manuel Pereira 


Sertanista de São Paulo que teve o pôsto 
de capitão e que em 1673, com Pedro de 
la Guardia e outros, saiu numa bandeira 
para as regiões da Ribeira de Iguape e 
Paranaguá, em busca de minas de prata e 
durante cinco anos andou nessa lida, tendo 
no entanto apenas descoberto ouro de lava- 
gem em Paranaguá. Em 1684 já era fale- 
cido. (Registo Geral, III, 413-414). 


SARDINHA, Pedro 


Paulista, filho de Afonso Sardinha, o 
moço, casou-se em São Paulo com Maria 
Mendes, irmã de Brás Mendes. Em 1597 
andou com seu pai no descobrimento de 
minas. Seguiu na bandeira de Lázaro da 





Costa e faleceu no sertão em 1615. Esteve 
durante alguns anos minerando ouro no Ja- 
raguá. (Inventários e Testamentos, III, 
391-395). 


SARMENTO, Manuel de Assunção 
Ferraz 


Comandante duma expedição que desco- 
briu nas cabeceiras do rio Abaeté, das Mi- 
nas-Gerais, um grande diamante que ficou 
conhecido por êsse nome e que foi gratifi- 
cado por ordem régia, em 24 de maio de 
1797, com um conto e duzentos mil réis, 
sendo que o seu imediato, o alferes Manuel 
Gomes Batista, teve na mesma data um 
conto de réis de gratificação. (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, II, 42). 


SARMENTO, Manuel Vieira 


Natural do Rio de Janeiro, filho de Bel- 
chior Félix e de sua mulher Ana Sarmen- 
to, neto paterno do capitão Jaques Félix, 
o velho, foi casado com Maria Moreira e, 
enviuvando, casou segunda vez, em Tauba- 
té, com Domingas da Veiga. Foi sertanista 
que tomou parte na expedição do governa- 
dor Estêvão Ribeiro Baião Parente, contra 
os índios bravos da Bahia, em 1671. Fale- 
ceu muito idoso, em 1720, deixando gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, V, 438). 


SARZEDAS, Antônio Fernandes 


Sertanista de São Paulo que em 1641 to- 
mou parte na expedição de Jerônimo de 
Barros ao sul brasileiro. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit. 181). 


SARZEDO, Francisco de 


Sertanista de São Paulo que anterior- 
mente a 1562 foi morto no sertão da capi- 
tania pelo gentio tupiniquim. (Atas, cit., 
I, 48). 


SEDENHO, José 


Segundo Rui Diaz de Gusman foi um ser- 
tanista que saindo de São Vicente, com ses- 
senta soldados e um corpo indígena, ganhou 
o rio Tietê, descendo-o até o rio Paraná, 
indo daí ao grande salto, onde deixou as 
canoas e rumando por terra, dirigiu-se para 
o rio Paraguai, indo na trilha que havia 
seguido em 1526 o português Aleixo Gar- 
cia que havia saído de São Vicente e fôra 
perecer no último rio citado às mãos dos 
guaranis, após ter estado na Bolívia, onde 
havia feito colheita de prata e ouro. No 
Paraguai os mesmos índios que atacaram 
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Garcia pelejaram com Sedenho e a sua tro- 
pa, exterminando a todos. Muitos escrito- 
res referem que Diaz de Gusman com êste 
fato quer se referir à entrada de Pero Lô- 
bo, em 1531, com oitenta homens e que se- 
guiu para o sertão do Paraguai pelo cami- 
nho indicado, tendo todos perecido às mãos 
dos selvagens. (Rui Diaz de Gusman — 
Argentina — Buenos Aires, 1882, págs. 
40/43. — Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 28-29). 


SEITA, João de 


Sertanista da Bahia que tomou parte na 
jornada de que foi capitão-mor Tomé Dias 
Laço, tendo tido patente de capitão em 8 
de outubro de 1656. (Documentos Históri- 
cos, XXXI, 194). 


SEIXAS, Antônio Rodrigues 


Paulista, filho do português João Rodri- 
gues Seixas e de sua mulher Maria Maciel 
Barbosa, nasceu cêrca de 1670 e foi dos 
primeiros sertanistas que andaram em Curi- 
tiba, ali tendo falecido em 1735, estando 
casado com Maria Soares Pais, filha de 
Manuel Soares, português, que também foi 
dos primeiros povoadores de Curitiba. (F. 
Negrão — Genealogia Paranaense, cit., II, 
92). 


SEIXAS, Francisco de 


Paulista, que foi sertanista e fez várias 
entradas aos carijós e faleceu ao que pa- 
rece na bandeira de Lázaro da Costa, em 
1615. (Inventários e Testamentos, III, 
444). 


SEIXAS, Francisco Alves 


Sertanista da Bahia que devassou gran- 
des tratos de sertão chamado de Parna- 
guá, desde a serra Vermelha até o rio de 
Parnaíba, tendo obtido ali uma sesmaria, 
dada pelo governador de Pernambuco, em 
15 de janeiro de 1705. (Pereira da Cos- 
ta — Cronologia do Piauí, cit., 24). 


SEIXAS, João de 


Sertanista do Grão-Pará, filho do capi- 
tão-mor Francisco de Seixas, fez diversas 
diligências no sertão da capitania, comba- 
tendo índios e uma delas em 1692. (Rev. 
Inst. Hist. Brasileiro, LXXII, 1.º, 485). 


SEIXAS, João Rodrigues 


Português, filho do capitão Antônio Ro- 
drigues Seixas e de sua mulher Catarina 











Martins, foi casado com Maria Maciel Bar- 
bosa. Residiu no meado do século XVII em 
Cananéia e dali sertanejava indo até Curi- 
tiba, onde finalmente se fixou e quando 
estabelecido o govêrno dessa vila, foi a 29 
de março de 1693 nomeado escrivão da câ- 
mara. Faleceu em 13 de abril de 1700, dei- 
xando geração. (F. Negrão — Genealogia 
Paranaense, II, 92). 


SEIXAS, Luís 


Sertanista da Bahia que em 1628 seguiu 
na bandeira de Afonso Rodrigues Adorno 
que fez numerosa prêsa indígena naquela 
capitania. (Acioli — Memórias, cit., II, 
75). 


SENRET, Sebastião 


Sertanista da Bahia que em 1737 andou 
conquistando o gentio do Jequitinhonha e 
rio Pardo, facilitando a exploração de Pe- 
dro Leolino de Mariz, em 1752 e do padre 
Albano Pereira Coelho, em busca de esme- 
raldas. (F. Freire — Hist. Territ, cit., I, 
196). 


SEPÚLVEDA, Alexandre Rabelo de 


Coronel, afamado sertanista da Bahia, 
que de 1718 a 1722 abriu uma nova estrada 
para passagem de gado que vinha dos ser- 
tões do Piauí para a Bahia. Essa estrada 
passava pelo riacho Pontal, afluente do São 
Francisco e seguia até os sertões do Piauí, 
economizando sete dias de viagem, compa- 
rativamente à estrada velha que passava 
por Joazeiro. fisse caminho ficou conhecido 
como das — Boiadas — e teve larga im- 
portância econômica nos tempos coloniais. 
(F. Freire — Hist. Territ., cit., I, 191. — 
Pereira da Costa — Cronologia do Piauí, 
cit., 32). 


SEPÚLVEDA, Luís da Costa 


Sertanista da Bahia que em 1703 pene- 
trou no vale de Peruíbe, para descobrir ou- 
ro. (P. Calmon — A Conquista, cit., 128). 


SEPÚLVEDA, Miguel de Abreu de 


Sertanista da Bahia, que agiu principal- 
mente nos sertões do Piauí, combatendo 
índios bravos e que teve o pôsto de sargen- 
to-mor. Nessa faina o encontramos, desde 
1713, auxiliando o coronel Francisco Gomes 
de Sá e depois, em 1717, lembrado para so- 
correr ao capitão-mor Manuel Alves de Sou- 
sa e em 1720 a Garcia d'Ávila Pereira, 
contra os mesmos índios bravos do Piauí, 


sat 








tendo a guerra durado até 1722. Miguel de 
Sepúlveda ergueu um arraial que denomi- 
nou Garcia d'Ávila, nas margens do rio 
Gurguéia. Tornou-se um fazendeiro estabe- 
lecido nas cabeceiras do rio Potí. (F. Frei- 
re — Hist. Territ, cit., I, 191 — Documen- 
tos Históricos, XL, 95 — LIII, 285). 


SEPÚLVEDA, Miguel Rodrigues de 


Militar que agiu na Bahia e em Pernam- 
buco e teve papel saliente na guerra dos 
Palmares, tendo tido carta de agradecimen- 
to do governador-geral do Brasil, pelo que 
teve patente régia de capitão da fortaleza 
de Santa Cruz, da ilha de Itamaracá, em 
23 de março de 1686. (Documentos Histó- 
riços, XXVIII, 454). 


SERPA, Diogo de Oliveira 


Sargento-mor que comandou uma entrada 
na Bahia, em maio de 1651, sendo depois 
nomeado capitão-mor das entradas dos mo- 
cambos, a 14 de maio de 1653. (Documen- 
tos Históricos, III, 108). 


SERRA, Domingos Afonso 


Sobrinho de Domingos Afonso Sertão, foi 
sertanista que cometeu vários excessos nos 
sertões do Piauí, segundo dava notícia uma 
reclamação do bispo d. Frei Francisco de 
Lima, datada de 29 de junho de 1700 e di- 
rigida a El-Rei. (A. Taunay — História 
Geral das Bandeiras, cit., VII, 217). 


SERRA, José 


Sertanista das Minas-Gerais que devas- 
sou a região do rio das Abelhas, à cata de 
ouro, na primeira metade do século XVIII. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média de 
Minas, cit., 166). 


SERRA, Julião Afonso 


Irmão de Domingos Afonso Sertão e que 
o acompanhou em muitas diligências do 
sertão e, além de outras, obteve do gover- 
nador' de Pernambuco, Aires de Sousa Cas- 
tro, uma sesmaria nas margens do rio Par- 
naíba, em 30 de janeiro de 1681. (Pereira 
da Costa — Cronologia do Piauí, cit., 10). 


SERRÃO, Mateus 


Sertanista de São Patio que em 1648 to- 
mou parte na bandeira de Antônio Domin- 
gues, aos sertões do Paraná. (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 218). 


SERTÃO, Domingos Afonso 


Português, natural do têrmo de Tôrres 
Vedra, foi filho legítimo de Julião Afonso 











e de sua mulher Jerônima Francisca, sendo 
também conhecido por Domingos Afonso 
Mafrense. Vindo para o Brasil, juntamen- 
te com seu irmão, Julião Afonso Serra, por 
volta de 1670, já em 12 de fevereiro de 
1674 ambos obtivham sesmarias no sul da 
Bahia, constituindo-se daí em diante per- 
sonagens de relêvo na colonização do norte 
brasileiro. Unido aos Ávilas, de quem foi 
ao princípio rendeiro, Domingos Afonso foi 
sertanista de grande ação e devassou todo 
oeste do rio de São Francisco. Teve o há- 
bito de cavaleiro de Cristo e foi tesoureiro 
geral do Estado, por provisão do governa- 
dor-geral, datada da Bahia, 12 de novembro 
de 1691. Houve muitas queixas das suas vio- 
lências e delitos, as quais foram mandadas 
informar pela ordem régia de 16 de janei- 
ro de 1699, mas que foram julgadas ine- 
rentes aos que como êle andavam na con- 
quista do gentio feroz. Tendo-se estabele- 
cido numa fazenda que denominou Sobra- 
do, a quarenta léguas ao sul do Joazeiro, 
foi o companheiro do capitão-mor Francis- 
co Dias de Ávila, nomeado por patente de 
9 de julho de 1674, para ir juntamente com 
seu frmão Julião Afonso Serra e o irmão 
de Ávila, Bernardo Pereira Gago, na con- 
quista do gentio gurguéia. Dirigiram a 
bandeira para a serra dos Dois Irmãos e 
nas terras do Piauí depararam com Do- 
mingos Jorge Velho, cabo paulista que ali 
andava na conquista de nativos e entrou 
então Domingos Afonso Sertão, com tais 
companheiros, a devassar todo Piauí e Ca- 
nindé, indo até o rio Parnaíba e sertões 
do Ceará. Fundou nessas terras trinta e 
nove fazendas de criar gado, obtendo ses- 
marias em 12 de outubro de 1676, nas mar- 
gens do rio Gurguéia e, em prolongação, 
em 30 de janeiro de 1681, e em 13 de outu- 
bro de 1684, no rio Tranqueira e em 29 de 
dezembro de 1686, nas margens do rio Par- 
naíba. Ainda era sertanista de prol, em 
1695, pois nesse ano acompanhou d. João 
de Lencastre, na sua entrada para desco- 
brimento de salitre, nos sertões da Bahia, 
indo “por guia e apontador.” Em 1700 
mandava o seu sobrinho Domingos Afonso 
Serra arrasar todos os ranchos que estavam 
erguidos sem sua licença, como núcleo da 
paróquia de Piauí, segundo dava notícia 
d. Frei Francisco de Lima, de Olinda, a 
29 de junho de 1700. Não foi casado e fa- 
leceu com testamento escrito a 12 de maio 
de 1711, tendo deixado todos os seus yul- 
tosos bens à Companhia de Jesus e pela 
extinção desta, tais bens passaram para o 
Estado. (Varnhagen — História do Bra- 
sil, œt., III, 297. — P. Calógeras — As 
minas do Brasil, cit., II, 515 — Documen- 
tos Históricos, XII, 815 — XXX, 238. — 
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Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
196-197-198-483 — A, Taunay — Hist, G. 
Band., cit., VII, 218-260. — Acioli — Me- 
mórias baianas, cit., II, 227 — Rev. Inst. 
Hist. Bras., XX, 14-140-156. — P. Calmon 
A Conquista, cit., 90-102). 


SILVA, Agostinho da 


Capitão, foi sertanista que agiu contra 
redutos de negros fugidos, na capitania da 
Bahia, tendo tido para isso patente em 20 
de dezembro de 1668. (P. Calmon — 4 
Conquista, cit., 89). 


SILVA, Alexandre Correia da 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


SILVA, Antão Leme da 


Paulista, filho de Pedro Leme da Silva, 
o Torto, e de sua mulher Domingas Gon- 
galves, foi dos mais notáveis exploradores 
de minas em Mato-Grosso, onde fixou resi- 
dência. Viu-se envolvido no processo que 
sofreram seus irmãos João e Lourenço Le- 
me da Silva, em 1723, tendo porém sido 
indultado por provisão régia. No mencio- 
nado feito de seu pai, na Vacaria do Ma- 
to-Grosso, êle se achava presente, em 1682, 
bem como nas primeiras bandeiras que en- 
contraram ouro nas Minas-Gerais. Pelos 
grandes serviços que prestou em Cuiabá, foi 
nomeado mestre de campo da milícia da- 
quelas minas, por patente de d. Rodrigo 
César de Meneses, de 3 de novembro de 
1726, sendo o primeiro com tal pôsto na- 
quelas paragens. Foi posteriormente eleito 
juiz de barrete de Cuiabá, tendo servido de 
ouvidor, em 1727. Foi casado com Maria 
Correia Ribeiro e deixou geração. (Silva 
Leme — Genealogia, II, 252. — E. Men- 
donça — Datas Mato-grossenses, cit., II, 
256). 


SILVA, Antônio da 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de 1628, ao Guairá, tendo ido 
na leva de Mateus Luís Grou. (Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 128). 


SILVA, Antônio da 


Sertanista da Bahia que tomou parte em 
várias entradas contra os negros fugidos, 
inclusive uma comandada por Antônio Já- 
come Bezerra, aos Palmares, em 1672. (Edi- 
son Carneiro — O Quilombo, cit., 88). 








SILVA, Antônio Alves da 


Sertanista da Bahia que em 1701 andou 
em devassa de minas de ouro na Jacobina, 
por ordem de d. João de Lencastre. Acom- 
panhava-o um frade carmelitano, natural de 
São Paulo, grande prático de minas e uma 
dezena de soldados regulares. Nada conse- 
guiu descobrir nessa diligência. Era senhor 
de engenho em Cotegipe e faleceu em 1735. 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 128). 


SILVA, Antônio Antunes da 


Paulista, filho de Antônio Antunes de 
Alvarenga e de sua mulher Maria Leme da 
Silva, teria treze para quatorze anos quan- 
do saiu de São Paulo com seu pai, seu tio 
Francisco Antunes de Alvarenga, Brás An- 
tunes, Miguel Coelho de Sousa, seu cunha- 
do João Leme, João da Costa e outros, 
numa monção, logo depois da descoberta 
das minas de ouro de Cuiabá, a fim de ali 
minerar. Embarcaram em canoas no rio Tie- 
tê, o qual desceram até alcançar o rio Pa- 
raná. Desceram também êste rio até a foz 
do rio Verde, que subiram até as cabecei- 
ras, donde retiraram as canoas do rio e as 
carregaram até o Mbotetei. Navegaram por 
êste água abaixo por alguns dias e entra- 
ram no rio chamado Quichí (3) e daí pas- 
saram áo Taquari-guaçu e dêste ao Taqua- 
rimirim e navegando por êste quatro ou 
cinco dias, saíram no rio Paraguai, que 
subiram até o rio dos Porrudos, passaram 
a um ribeiro e daí ao rio Cuiabá, após qua- 
se vinte dias de viagem. No rio Cuiabá en- 
contraram muita gente minerando, com um 
arraial estabelecido. Antônio Antunes de 
Alvarenga e seus companheiros trataram de 
encontrar álveos ainda não revelados e dês- 
se modo realizaram arrôba e meia de ouro, 
após muito trabalho, resolvendo todos e 
mais alguns, que ali estavam, retornar para 
São Paulo. Compuseram uma frota de trin- 
ta canoas e ao chegar no rio Paraguai, An- 
tônio e seu irmão Francisco de Alvarenga 
desceram em terra, com os demais compa- 
nheiros que haviam vindo juntos de São 
Paulo, a fim de caçar, sendo então ataca- 
dos por uma horda de paiaguás que mata- 
ram a todos e jogaram todo ouro no rio 
dizendo que aquilo era pedra e nada mais. 
Passado tempu, o cacique Anapichiguá saiu 
com cinco canoas e foi até Assunção, le- 
vando Antônio Antunes da Silva a fim de 
vendê-lo como escravo, dizendo que era um 
prisioneiro de guerra feito entre os portu- 
guêses. As autoridades paraguaias então, 
tratando-se dum menor branco, organiza- 
ram um procedimento sôbre o caso, que se 
iniciou perante os capitães d. Jerônimo Mo- 
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reno e d. Matias Benegas de Gusmão, em 
30 de dezembro de 1729. (Bandeirantes no 
Paraguai, cit., 428/431). 


SILVA, Antônio Bueno da 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno da 
Silva e de sua mulher Isabel Cardoso, foi 
casado com Bernardo Ortiz de Camargo, 
tomou parte nos primeiros descobrimentos 
de ouro nas Minas-Gerais, em 1698. Foi mo- 
rador em Juqueri, tendo deixado geração. 
(Silva Leme — Genealogia, I, 505. — Ba- 
sílio de Magalhães — Expansão, cit., 323). 


SILVA, Antônio Castanho da 


Português, natural da vila de Tomar, foi 
morador em Parnaíba, onde teve uma fa- 
zenda de cultura, que abandonou, fazendo 
uma entrada até o Paraguai e daí até às 
minas de prata de Tatáci, província dos 
Chichas, no reino do Peru, onde se demo- 
rou muitos anos e faleceu com testamento 
feito a 9 de fevereiro de 1622. Quem trou- 
xe êste documento a São Paulo, foi d. Lou- 
renço de Mendonça Portugal, sacerdote teó- 
logo, vigário das freguesias e assentos das 
minas da província dos Chichas, perto das 
minas de Potosi e comissário do Santo Ofí- 
cio na dita província, tendo feito a viagem 
por terra, varando sertões, segundo as in- 
formações colhidas. Em São Paulo exami- 
nou êsse sacerdote tôdas as minas do en- 
tôrno e viajando para Madrid, dirigiu ali 
uma petição ao rei, propondo-se a benefi- 
ciá-las, com assistência de oficiais reais, 
pois as julgava de maior proveito que as 
minas de prata do Peru. O soberano da 
Espanha não aceitou no entanto a propos- 
ta do eclesiástico, em vista de um parecer 
contrário, dado em 12 de julho de 1630, 
por uma junta que havia nomeado e que 
fôra presidida pelo conde de Castro. Ca- 
sou Antônio Castanho da Silva, em Parnaí- 
ba, com Catarina de Almeida, filha de An- 
tônio de Proença e de sua mulher Maria 
Castanho e não deixou geração legítima. 
Em Portugal tinha a administração da ca- 
pela do Alcochete, em Tomar, que deixou 
com seu filho natural Antônio Castanho da 
Silva. (Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
I, 244/245 — Inventários e Testamentos, 
VI, 215 — Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro — Manuscrito: Minas de Prata). 


SILVA, Antônio Castanho da 


Paulista, filho de Luís Castanho de Al- 
meida e de sua mulher Tsabel de Lara. Foi 
grande sertanista caçador de índios e mi- 
nerador, tendo estado nos sertões de Goiás. 














com seu pai, em 1671, escapando de morrer 
duma frechada em combate com índios, na 
região de Meia-Ponte. Acompanhou Salva- 
dor Jorge Velho no descobrimento de minas 
em (Curitiba, com seu irmão Joaquim de 
Lara Morais, bem como às minas dos Cata- 
guases, ambas as viagens no fim do século 
XVII. Preparava-se para retornar a essas 
últimas minas, com seu irmão José de Al- 
meida Lara, quando faleceu em 23 de abril 
de 1700, na vila de Parnaíba. Foi casado 
com Luísa de Mendonça e deixou geração. 
(Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 
317 — Inventários e Testamentos, XXV, 
157-160). 


SILVA, Antônio Fernandes da 


Paulista, companheiro de Matias Cardo- 
so de Almeida, tendo sido alferes de uma 
companhia na campanha contra os índios 
bravos do Rio Grande do Norte, segundo 
patente que lhe foi passada em 24 de julho 
de 1690. (Documentos Históricos, XXX, 
111). 


SILVA, Antônio de França e 


Português, natural do Pôrto, nascido 
cêrca de 1709, residiu largo tempo em Curu- 
guatí, no Paraguai, tendo-se foragido por 
delitos cometidos e como conhecia sobre- 
modo todo o vasto sertão que mediava en- 
tre São Paulo e o Paraguai, foi escolhido 
pelo governador d. Luís Antônio de Sousa, 
Morgado de Mateus, para uma expedição, 
em meados de 1766, com intento apenas da 
exploração do terreno, penetrando até o rio 
Iguatemi, onde devia plantar roças que ser- 
vissem de futuras bases para expedições 
posteriores. Antônio de França e Silva pe- 
netrou de fato até o rio Iguatemi e ali 
aprisionou os irmãos d. Maurício e d. João 
de Vilalva, além de outros espanhóis seus 
parentes e amigos, os quais haviam assassi- 
nado os governadores de Curuguatí, numa 
revolução ali havida, afogando-os no pró- 
prio Iguatemi, em agôsto de 1766. Com 
êsses prisioneiros regressou Antônio de 
França e Silva, no fim dêsse ano, ao pôrto 
de Araraitaguaba, onde permaneceram os 
mesmos vigiados, até que o Morgado de 
Mateus resolveu enviá-los para o presídio 
então já fundado de Tguatemi, em duas 
viagens, indo na primeira, em 1767, d. 
João de Vilalva e na segunda, em 1769, 
d. Maurício. O Morgado tinha grande re- 
ceio de que êsses castelhanos se comunicas- 
sem com seus patrícios no Paraguai, reve- 
lando-lhes pormenores da fundação de Igua- 
temi, a qual se havia dado com a expedi- 
ção do capitão-mor d. João Martins de 
Barros, que partira de Araraitaguaba a 28 
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de julho de 1767. (Documentos Interessan- 


tes, V, 167. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 346). 


SILVA, Antônio Francisco da 


Reinol, foi o chefe militar dos emboabas 
e aventureiro de primeira linha, como o 
classificou Diogo de Vasconcelos. O fato é 
que foi dos mais prestantes cidadãos, no 
período da organização das Minas-Gerais. 
Havia sido soldado na Colônia do Sacra- 
mento e em 1703, com a entrega dessa 
praça aos espanhóis, embarcou para o Rio 
de Janeiro e dali desertou logo para os ser- 
tões dos Cataguazes, indo assistir no Sa- 
baráboçá. Enriqueceu em pouco tempo e 
passou a morar respectivamente na serra 
de Ouro-Prêto e nas minas do Piçarrão, no 
Brumado, tendo tido grandes fazendas de 
mineração e cultura, em sesmarias conce- 
didas por d. Fernando Mascarenhas, em 
1706 e por Antônio de Albuquerque, em 
1711. Quando êste último governador, em 
1709, chegou ao Caeté e fez com que Ma- 
nuel Nunes Viana se recolhesse aos seus do- 
mínios privados do Jequitaí, o seu fiel aju- 
dante Antônio Francisco da Silva acompa- 
nhou-o, ficando no seu descoberto do Pa- 
pagaio, onde obteve uma sesmaria, dada 
pelo conde de Assumar, em 13 de junho de 
1719. Dêsse documento se constata que o 
descobrimento de tais minas fôra feito em 
1707 e ficavam no Rio das Velhas. Teve 
Antônio Francisco da Silva o pôsto de co- 
ronel de cavalaria, por patente de 1.º de 
julho de 1711 e em 14 de abril de 1714 
foi provido no pôsto de brigadeiro de tôda 
cavalaria da ordenança do govêrno das Mi- 
nas-Gerais. Êste último pôsto obteve-o como 
recompensa de ter marchado em 1711, para 
o Rio de Janeiro, com duzentos homens ar- 
mados à sua custa, para acudir à invasão 
francesa. Em 1719 foi nomeado pelo conde 
de Assumar, d. Pedro de Almeida, para o 
elevado cargo de Procurador da Coroa, das 
três comarcas de Minas. Possuiu Antônio 
Francisco da Silva casas de residência no 
Carmo e em São João d”El-Rei, tendo fa- 
lecido riquíssimo, na primeira dessas vilas, 
em agôsto de 1720. (Diogo de Vasconce- 
los — Hist. Ant. Minas, cit., 2238-384 — 
Rev. Arg. Pub. Mineiro, III, 27 — XXI, 
596 — XXIII, 346 — XXIV, 5444 — Do- 
cumentos Interessantes, LIII, 144). 


SILVA, Antônio Ribeiro da 


Português, natural de Barcelos, teve o 
pôsto de capitão e foi casado em São Paulo 
com Catarina Bueno de Freitas, filha de 
Francisco Bueno de Camargo e de sua mu- 





lher Mariana de Freitas de Azevedo. Se- 
guiu com seu sogro para as minas de Pi- 
tangiii, onde foi dos primeiros mineradores 
nos primórdios do século XVIII. (Silva 
Leme — Genealogia, I, 390). 


SILVA, Antônio Veloso da 


Capitão-mor e sertanista de São Paulo 
que teve intensa atuação nos sertões da 
Bahia, combatendo índios bravos e negros 
fugidos. Fundou uma fazenda de criação, 
chamada Boqueirão, na estrada para o rio 
das Contas. Em 1719 teve ordem do govêr- 
no baiano para combater índios bravos no 
Cairu. Em 1721 formava um arraial, na 
região da Cachoeira, a fim de agir contra 
tais elementos. Em 1725 atacava malocas 
no Uairu e ao longo do Jequiriçá, voltando 
a atacar essas paragens, em segunda expe- 
dição, em 1726. Em terceira expedição, no 
ano de 1727, foi ferido num ataque dado 
pelos índios à aldeia de João Amaro e logo 
que se restabeleceu, saiu ao encalço da hor- 
da selvagem e exterminou-a. Em 1730 des- 
cia êle o rio das Contas, conduzindo o ma- 
terial da casa de Fundição, que ali ia ser 
erguida, sendo-lhe dada a missão de abrir, 
na volta, um melhor caminho para aquelas 
minas, tanto do lado da Bahia, como do de 
Minas-Gerais. Em 1732 auxiliou o serta- 
nista Rocha Pinto e o cunhado, coronel 
Damaso Coelho de Pinho, nos combates ao 
gentio dessa região. Foi mais tarde explo- 
rar os sertões dos maracás. Não consegui- 
mos dados sôbre o final dêsse valente cabo 
de guerra paulista. (Documentos Históri- 
cos, XLIV, 130-1831 — LXXII, 250 — 
LXXIII, 134-151-152. — Borges de Bar- 
ros — Sertanistas baianos, cit., 183-231-232. 
— Acioli — Memórias, cit., II, 365. — 
P. Calmon — 4 Conquista, cit., 139/141). 


SILVA, Baltazar Veloso da 


Sertanista do Paraná, filho do alferes 
Gaspar Carrasco dos Reis e de sua mulher 
Ana da Silva Leme, foi pessoa de prestígio 
em Paranaguá e se casou com Antónia de 
Sousa Vale. Foi sertanista e explorou em 
1741 as minas do Arraial Grande, forma- 
doras do núcleo de povoamento de Curiti- 
ba, pelos seus ascendentes aí moradores al- 
guns anos antes de 1661. Faleceu a 17 de 
novembro de 1785, deixando geração. (Ro- 
mário Martins — História do Paraná, cit., 
260. — Francisco Negrão — Genealogia 
Paranaense, cit., I, 163). 


SILVA, Bartolomeu Bueno da 


Paulista, filho de Francisco Bueno e de 
sua mulher Filipa Vaz, foi sertanista de 
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prol e em 1682 penetrou o sertão de Goiás 
e descobriu ouro, muito embora não desse 
importância ao achado. Teve êle o apelido 
de Anhangiiera, pois vários autores atri- 
buem-lhe o fato de ter deitado fogo a cer- 
ta quantidade de álsool, dizendo ao gentio 
que era água, e qre êle, quando quisesse, 
faria o mesmo aos rios do local, o que so- 
bremodo aterrorizou dito gentio que o ficou 
chamando “Diabo Velho”, que tal é o sig- 
nificado de Anhangiiera. Foi casado duas 
vêzes, a primeira com Isabel Cardoso, úni- 
ca de que teve geração e segunda vez com 
Maria de Morais. (Silva Leme — Gencalo- 
gia, I, 503. — Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., I, 48). 


SILYA, Bartolomeu Bueno da 


Paulista, filho do precedente e de sua 
mulher Isabel Cardoso, foi dos maiores ser- 
tanistas de São Paulo no século XVIII. Ca- 
sou-se com Joana de Gusmão, filha de Bal- 
tazar de Godói Moreira e desde os 16 anos 
andava no sertão acompanhando seu pai e 
herdou-lhe a alcunha, sendo chamado “o 
segundo Anhangiiera”. Foi um dos des- 
lumbrados da Serra dos Martírios. Esta 
ficção surdira em São Paulo, no último 
quartel do século XVII, com as praças vin- 
das da região dos araés, com a bandeira de 
Antônio Pires de Campos, o velho. Fala- 
va-se duma nova serra de ouro, perdida 
naquele imenso sertão vago. Bartolomeu 
Bueno da Silva, o segundo Anhangiiera, 
assegurava que ali também estivera, em 
companhia do velho Pires de Campos, e 
que o achado fôra de Manuel Peres Caña- 
mares, dando assim o caráter de veracidade 
a tal murmúrio. E o certo é que a busca 
da serra dos Martírios influiu sobremodo 
na descoberta do ouro em Cuiabá e foi a 
causa direta da achada dêsse metal no ter- 
ritório de Goiás. A seguinte menção, da- 
tada de 1769 e atribuída a Antônio do 
Prado Siqueira, esclarece o que fôssem os 
Martírios: “Antônio Pires de Campos, o 
velho, me participou muitas vêzes da pa- 
ragem chamada Martírios, cujo nome inda- 
guei, querendo saber a sua etimologia: ex- 
plicou-me êle que na serra ou pedernais de 
cristais, que do meio dela se emparedam 
até o alto, tinha por obra da natureza umas 
semelhanças da coroa, lança e cravos da 
paixão de Jesus Cristo, mas tudo tôsco: 
por esta razão apelidaram a dita serra com 
o nome Martírio à qual paragem fôra êle 
dito Antônio Pires, sendo de idade de qua- 
torze anos, com seu pai Manuel de Campos, 
que era o cabo que governava a tropa de 
sessenta homens armados, que iam nessa 
bandeira a conquistar o gentio daquele dis- 








trito, chamados serranos, que habitavam pe- 
las margens da dita serra, a qual tinha a 
sua vereda do nascente para o poente, e 
tão elevada na altura, que se fazia incom- 
parável, à vista das mais serras que havia 
em todo o sertão. Nesta mesma bandeira 
também andara êle, o defunto Bartolomeu 
Bueno, que teria a mesma idade, com seu 
pai, que indo depois de muitos anos desco- 
brir ouro, que na tal paragem tinha visto, 
ressalvou, errando o rumo, e indo já na 
volta para povoado, descobriu as minas de 
Goiás, nome do gentio que ali habitava.” 
Goiás era região que desde o fim do século 
XVI vinha sendo trilhada pelos bandeiran- 
tes escravagistas, principalmente a ponta 
sul que limitava com o baixo Mato-Grosso, - 
onde então demoravam os denominados bil- 
reiros ou caiapós. Entre outros podemos ci- 
tar os seguintes cabos que atingiram êsse 
território, em pontos diversos, antes dos 
Anhangiieras: — Sebastião Marinho, que 
descobriu terrenos auríferos em região pró- 
xima à chamada serra dos Caiapós, em 
1592; Domingos Rodrigues, mineiro de fer- 
ro, que esteve no Paraúpava, cêrea de 1597; 
Martim Rodrigues Tenório de Aguilar, que 
teve sua bandeira aniquilada no rio Pará, 
cêrca de 1608; André Fernandes, de Par- 
naíba, que a mandado de Diogo de Qua- 
dros, provedor das minas de São Paulo, foi 
atingir o Paraúpava com uma bandeira on- 
de morreram dezenas de bandeirantes pau- 
listas, em 1613; Antônio Pedroso de Alva- 
renga, procurando minas, que foi deter-se 
na mesma região em 1616. Parece que a 
caça do indígena nesse território não se 
tornou mais compensadora, tanto que hou- 
ve, dessa data em diante, o desvio para as 
reduções castelhanas do Guairá, Tape, Uru- 
guai e Itatim. Volveram novamente às ter- 
ras goianas com Francisco Lopes Benavi- 
des, em 1665; Bartolomeu Bueno de Si- 
queira, em 1670; Luís Castanho de Almei- 
da, no lugar chamado Guanicuns, em 1671; 
Antônio Soares Pais, nessa mesma época e 
finalmente Manuel de Campos Bicudo, com 
seu filho Antônio Pires de Campos, o velho, 
Bartolomeu Bueno da Silva, o velho Anhan- 
güera e seu filho homônimo, o segundo 
Anhangiiera, de 1673 em diante. Segundo 
Basílio de Magalhães, Manuel de Campos 
Bicudo, nessa entrada de 1673, com mira de 
conquistar índios serranos, atingiu além da 
linha divisória entre as águas do Amazonas 
e do Prata. Aí se lhe deparou a célebre 
serra dos Martírios e caminhando para o 
Norte, alcançou São Manuel, afluente do 
Tapajoz do qual passou para outro rio, tal- 
vez o Paraúpava, no qual encontrou grani- 
tos de ouro. Aí foi ter, em encontro, a 
bandeira do velho Anhangiiera, vinda das 
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margens do rio Vermelho, a qual também 
colhera amostras aurinas, mas como o fito 
exclusivo que levavam era a caça do índio, 
pouco caso fizeram ambos de tais achados. 
Com a deserção havida nas Minas-Gerais dos 
elementos de São Paulo, logo após o final 
da guerra dos emboabas, Antônio Pires de 
Campos, o velho, cêrca de 1716, lembrando- 
se do ouro dos Martírios, tentava ali che- 
gar, pela via do Mato-Grosso, nada porém 
conseguindo. A menção de alguns escrito- 
res de que o primeiro ouro de Goiás foi 
minerado nessa mesma região dos araés ou 
aracis, pelo sorocabano Manuel Correia, 
cuja identidade desconhecemos, é muito va- 
ga e desacompanhada de qualquer documen- 
tação. De positivo existe o feito de Barto- 
lomeu Bueno da Silva, o segundo Anhan- 
güera, como descobridor e primeiro mine- 
rador do ouro em Goiás. Uma carta da câ- 
mara de Tamanduá à rainha d. Maria I, 
acêrca dos limites de Minas Gerais com 
Goiás, datada de 20 de julho de 1793, conta 
que “a 8 de outubro de 1711 tomou posse 
do lugar de Sabaráboçá e de Conceição do 
Rio das Mortes, o dr. desembargador Gon- 
calo Fróis Baracho. Naquele tempo era se- 
nhor de Sabaráboçá Bartolomeu Bueno 
Anhangiiera e seu primo João Leite Bueno, 
o Penteado Paulista, ricos e apotentados, 
os quais vendo iludidos os seus respeitos 
com o estabelecimento da justiça, o dito 
Anhangiera com muitos escravos gentios 
e negros se retirou aos sertões e foi 
descobrir o gentio golá, hoje capitania, até 
então desconhecidos sertões e nunca trilha- 
dos de pessoa ou nação alguma desde o di- 
lúvio universal e aí se estabeleceu por ardi- 
losas astúcias despojando ao gentio de tô- 
da aquela campanha. O primo, João Leite 
Bueno, buscando Maependi, sua pátria, 
gniado por uma índia sua escrava e atra- 
vessando os sertões do rio Negro, hoje Dou- 
rados, se juntou com o dito Anhangiiera 
naquela nova conquista. É evidente que das 
minas de Sabaráboçá romperam e descobri- 
ram Goiás, e que a população se aumentou 
pelos habitantes das referidas minas muito 
principalmente da era de mil setecentos e 
dezoito, vinte e um, quando sucedeu o se- 
gundo levante do tempo do govêrno do 
Exmo. Conde de Assumar, que castigando a 
muitos obrigou outros a transportar-se pa- 
ra o rio tre São Francisco, e para os sobre- 
ditos Goiás.” Esta narrativa dos edis de 
Tamanduá discorda do que autênticamente 
se conhece até hoje sôbre o descobrimento 
de Goiás, pela entrada do segundo Anhan- 
gúera. Faz supor que êste, antes de 1722, 
tivesse invadido e erguido estabelecimentos 
naquele território. O primo citado como 
Penteado Paulista, seria o filho de Fran- 





cisco Rodrigues Penteado, morador em Par- 
naíba, por nome João Leite Penteado, que 
foi dos primeiros descobridores de Minas- 
Gerais e grande minerador de ouro, tendo 
tido em São Paulo o pôsto de sargento-mor 
de muxiliares, patente de dom Rodrigo Cé- 
sar de Meneses, de 25 de junho de 1726, o 
quel residiu posteriormente vários anos em 
Goiás e veio a falecer em 1756. Com remi- 
niscências da leitura do documento acima, 
escreve Diogo de Vasconcelos: “Criando d. 
Brás Baltazar a comarca do rio das Ve- 
lhas, constituiu o vínculo forte do poder 
geral sôbre aquelas vilas e têrmos separa- 
dos. Entretanto, a verdade é que dos pau- 
listas do sertão do rio das Velhas, nem todos 
se conformaram com isto. A idéia de per- 
derem de todo modo a posição de árbitros 
independentes, ou déspotas, como viviam em 
suas respectivas paragens, deu-lhes em ira; 
e esta não teve limites em Bartolomeu Bue- 
no da Silva, o famoso aventureiro, que de- 
via passar à história com o título de Anhan- 
güera. Foi sempre inimigo dos reinóis, e 
nenhuma parte quis tomar na conciliação 
promovida pelo governador Albuquerque. 
O que fez foi retirar-se, isolando-se nas ter- 
ras que possuía entre o Paraopeba e o Pará, 
tendo por vizinhos Mateus Leme e o Borba 
Gato, seus companheiros e parentes. Seus 
genros, João Leite da Silva Ortiz e Do- 
mingos Rodrigues do Prado, aquêle no Cur- 
ral d'El-Rei e êste no Pitangiii, teve-os à 
mão para sustentarem o resto do seu pres- 
tígio. Ainda assim não se deu por satis- 
feito. Quando seus amigos e parentes de 
São Paulo escreveram aos paulistas de Pi- 
tangiii, cartas pedidas por d. Brás, no sen- 
tido de se conciliarem com os portuguêses 
naqueles descobertos e, logo depois, quando 
o mesmo d. Brás mandou fôrças para re- 
primir os tumultos ali ocorridos em 1716, 
o velho potentado não se conteve e derra- 
mou tôda a bílis. Viu que afinal o reinado 
dos paulistas tinha chegado ao fim e prefe- 
riu desterrar-se. Mandou sempre e nunca 
obedeceria. Só nos sertões podia viver. E 
por isso, com tôda sua família, se pôs a ca- 
minho e foi conquistar Goiás. (1717-1718) ”. 
O que encontramos em documentação coeva 
é que Bartolomeu Bueno da Silva, o segun- 
do Anhangiiera, foi para Minas-Gerais, em 
1701, estabelecendo-se no Sabará. Dêsse lo- 
cal foi para São João do Pará, perto de 
Pitangiii, de onde passou a êste, cujo pri- 
mitivo nome foi minas do Batatal, pouco 
depois de 1709. Aí teve uma nomeação de 
d. Brás Baltazar da Silveira, datada de São 
Paulo, para assistente do distrito. Com os 
sucessos da guerra dos emboabas e princi- 
palmente com os levantes encabeçados pelo 
seu genro Domingos Rodrigues do Prado, 
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travertentes do Rio Claro. Bartolomeu Bue- 
no da Silva não ficou porém satisfeito com 
êsses achados e continuou a sua penosa ba- 
tida por matas e escampados. Começou en- 
tão a lavrar um grande desânimo em tôda 
a tropa. Eis como Urbano do Couto e Me- 
neses, praça da expedição e moço então de 
vinte anos, narra a negra miséria em que 
iam todos: “Nesse lugar só eu estive com 
dois soldados e Antônio Ferraz, sobrinho 
do cabo; êste me pediu fizesse um sermão 
a seu tio, para que arribasse e eu nesse 
dia não estava com vontade de prêgar, por- 
que estava bem cheio de fome, mas tanto 
me pediu e rogou que fiz o sermão, que 
foi o último, que me ia custando a vida, 
sendo que os mais sermões deram vida a 
muita gente, porque vendo os meus compa- 
nheiros cada dia morrerem três ou quatro 
de fome, depois de terem comido todos os 
cachorros e alguns cavalos, principiei a prè- 
gar e fiz trinta e cinco sermões sem mudar 
de tema, animando a todos que não esmo- 
recessem, certificando-lhes para diante rios 
de muito peixe, campos de muitos veados, 
matas de muita caça, mel e gabirobas. Per- 
guntavam os miseráveis: quando? Respon- 
dia-lhes então: nestes dias.” O Anhangiie- 
ra, como se deduz dêste trecho, mantinha 
férrea disciplina na bandeira e respondia 
a tôdas as murmurações com a frase inser- 
ta na carta de d. Rodrigo César de Meneses 
a El-Rei, datada de 24 de abril de 1725: 
“Qu descobrir o que buscava ou morrer na 
emprêsa.” Afirma o alferes Silva Braga 
que Bartolomeu Bueno era de fato homem 
ríspido e intratável. As vicissitudes por que 
vinham passando todos, levaram êsse alfe- 
res a abandonar a bandeira, segundo Ca- 
lógeras, na altura do rio Paraná. Silva 
Braga, nas suas “Notícias”, escreve que 
ouvira dizer nesse local que estava perto 
do rio Maranhão. É sabido que a junção 
dêsses dois rios forma o Tocantins e dêsse 
modo, por êste último, alcançou êle a ci- 
dade de Belém do Pará. Acompanharam- 
no José Alves, Francisco de Carvalho de 
Lordelo, Manuel de Oliveira e João da Ma- 
ta, com sete escravos. Com as notícias da- 
das então em Belém da situação da ban- 
deira, confirmadas em São Paulo por doze 
índios que aí também arribaram como de- 
sertores, providenciou d. Rodrigo César de 
Meneses para socorrer a Bartolomeu Bue- 
no, escrevendo nesse sentido a El-Rei, que 
aprovou as medidas tomadas em carta de 
25 de setembro de 1725. E, enquanto o go- 
vernador de São Paulo assim agia, o 
Anhangiiera atingia o rio Tocantins, con- 
tando então apenas setenta homens. Havia 
três anos que andava em busca do ouro dos 
Martírios, com a característica tenacidade 











daqueles antigos naturais de São Paulo. Re- 
solveu portanto desandar o caminho, sem- 
pre na mesma faina, vindo afinal a ter no 
sítio dos Ferreiros, no rio Vermelho e no 
ribeirão das Cabrinhas, quatro léguas da 
hoje cidade de Goiás, vendo aí o ouro pintar 
abundante no fundo das batéias. Bartolo- 
meu Bueno da Silva assegurou então a seu 
irmão Simão Bueno, que reconhecia ali a 
paragem em que o primeiro Cañamares vi- 
ra, antes dos outros, os Martírios esculpidos 
numa pedra alta. E como somavam cinco 
ribeiros nos quais havia encontrado o pre- 
cioso metal, o Anhangiiera deu por cumpri- 
da a sua missão e regressou a São Paulo. 
Nessa cidade, d. Rodrigo César de Mene- 
ses ainda insistia junto ao sertanista Fran- 
cisco Vaz Monís, para que fôsse em socor- 
ro de Bartolomeu Bueno. O seu contenta- 
mento pelo regresso do bandeirante e pelas 
novas de minas descobertas, transparece da 
carta em que fransmitiu a El-Rei todos ês- 
ses sucessos, datada de 27 de outubro de 
1725. Em São Paulo, por intermédio do seu 
procurador Bartolomeu Pais de Abreu, o 
sertanista vitorioso requeria então a êsse 
governador, em data de 23 de dezembro de 
1725, o seguinte: “Exmo. Sr. — Dizem os 
vapitães Bartolomeu Bueno da Silva e João 
Leite da Silva Ortiz, moradores na vila de 
Parnaíba, comarca desta cidade de São 
Paulo, que por resolução de Sua Majestade, 
que Deus guarde, de 14 de fevereiro de 
1721, cometida a V. Exa. como governador 
e capitão general desta capitania, entraram 
os suplicantes, no ano de 1722, na conquista 
do sertão dos Goiases, a descobrimento de 
minas de ouro e dos mais haveres que se 
oferecessem naquelas campanhas, à sua cus- 
ta, ao cabo das quais se restituiram a esta 
cidade, deixando cinco ribeiros vistos com 
pinta de lavra descoberta, de que trouxe- 
ram as amostras que fizeram manifesto a 
V. Exa. em 21 de outubro próximo passa- 
do, dêste ano, e por se acharem faltos de 
gente e do mais necessário... requerem a 
V. Exa. nomeie pessoa suficiente com in- 
teligência e disposição para que logo na 
monção presente entre com os suplicantes 
a examinar e rever os cinco ribeiros desco- 
bertos...” — Dêsse modo voltou o Anhan- 
güera, em maio de 1726, a estabelecer-se 
definitivamente nas novas minas, seguido 
duma comitiva na qual iam o padre Antô- 
nio de Oliveira Gago, Manuel Pinto Guedes 
e o engenheiro Manuel de Barros. Foi re- 
vestido do pôsto de capitão-mor regente das 
minas descobertas e estabeleceu naquelas 
paragens a povoação que a 25 de julho de 
1739 foi elevada a vila com o nome de Vila 
Boa de Goiás. Pela revelação das minas de 
Goiás, a Côrte lhe concedeu, como igual- 
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mente a João Leite da Silva Ortiz, sesma- 
rias de seis léguas de testada e outras tan- 
tas de sertão, com direito das passagens nos 
seguintes rios que ficavam no caminho de 
seus descobrimentos: Atibaia, Jaguari, Par- 
do, Grande, das Velhas, Parnaíba, Corum- 
bá, Meia Ponte e Claro, ficando livres os 
rios Mogi e Sapucaí para o capitão Barto- 
lomeu Pais de Abreu, por renúncia feita 
em favor do mesmo, como tudo consta na 
carta de sesmaria de 2 de julho de 1726. 
A concessão das sesmarias a Bartolomeu 
Bueno da Silva era permanente e a das 
passagens dos rios por três vidas, que re- 
presentavam cêrca de cem anos. Mas ape- 
nas havia êle estabelecido as primeiras es- 
tações de cobrança, foram-lhe cassadas tô- 
das essas concessões e direitos pelo gover- 
nador Caldeira Pimentel, ato aprovado por 
El-Rei, em 1733, Bartolomeu Bueno viu-se 
então quase na miséria, pois gastara todos 
os seus haveres na emprêsa do descobrimen- 
to de Goiás. Para poder viver, foi preciso 
que d. Luís de Mascarenhas, sob sua res- 
ponsabilidade, lhe mandasse dar a esmola 
duma arrôba de ouro do fisco, ato que a 
Côrte estranhou e severamente mandou que 
fôsse desfeito e se procedesse contra o 
Anhangiiera, acusado de sonegação das ren- 
das reais. No último quartel de sua vida, e 
tinha menos de setenta anos, sofreu assim 
tais ingratidões. A sua autoridade também 
ficou limitada aos arraiais de Barra e de 
Sant'Ana, êste fundado por Antônio Fer- 
raz de Araujo. Porque devido a certas per- 
turbações da ordem nas minas e ao fato da 
entrada clandestina de curraleiros nas mes- 
mas, como, entre outros, Pedro Dias Rapo- 
so, concunhado de Bartolomeu Bueno, o 
conde de Sarzedas dividira a região em 
duas superintendências e estabelecera um 
sargento-mor regente, nomeando para êste 
último cargo a José Sutil de Carvalho e 
para superintendentes a Bartolomeu Bueno 
da Silva, em Sant'Ana e Antônio de Sousa 
Bastos, na Meia Ponte. Em 1734 essas su- 
perintendências foram reunidas numa só, 
geral, sendo nomeado para êsse cargo o 
dr. Gregório Dias da Silva, ouvidor geral 
de São Paulo. Bartolomeu Bueno da Silva 
porém pouco sobreviveu a todos êsses gol- 
pes, falecendo na vila de Goiás, aos 19 de 
setembro de 1740. Sua família, balda de 
recursos, mudou-se para junto do rio Co- 
rumbá, no sítio chamado Pôrto do Anhan- 
guera. Aí se fixou seu filho primogênito e 
homônimo, o qual foi a Portugal reclamar 
de tôdas essas injustiças e obteve em 1746 
a restituição das passagens dos rios Ja- 
guari, Atibaia, Grande, das Velhas e Co- 
rumbá, ficando os demais para os herdeiros 
de João Leite da Silva Ortiz. A Metrópole 





porém ainda desta vez não cumpriu o seu 
compromisso e sômente a passagem do Co- 
rumbá alcançou as três vidas, que termina- 
ram no coronel Bartolomeu Bueno de Cam- 
pos Leme e Gusmão, filho dêste terceiro 
Anhangiiera e falecido em São Paulo. Em 
1918, Eurico de Góis, em viagem de estu- 
dos por Goiás, desceu cem léguas abaixo e 
em canoa, o rio Araguaia, navegou o rio 
das Mortes até a ilha do Bananal e sule 

o rio Cristalino. Visitou Ferreiro, Ouro Fi 
no e Santa Cruz, antigos arraiais de mine- 
ração e lembrando-se que aquelas regiões 
foram tôdas em primeiro percorridas e en- 
tregue civilização por um paulista que 
os índios denominavam Anhangiiera, foi até 
Roncador, à margem do rio Corumbá e ali 
visitou o Pôrto Velho dos Anhangiieras. 
Nesse local ainda viviam, na mesma antiga 
residência, os descendentes daquele famoso 
bandeirante, provindos dos Araujos Anhan- 
gieras, gente modesta, dedicada à lavoura, 
pois já se havia extinto o rendimento que 
gozavam do serviço de passagem do Corum- 
bá, que o presidente de Goiás, Antero Cí- 
cero de Assis, havia concedido a d. Eulália 
Bueno de Araujo Anhangiiera, bisneta do 
terceiro- sertanista dêsse último apelido e 
filha do coronel Bartolomeu Bueno de Cam- 
pos Leme e Gusmão, concessão essa que era 
um prolongamento do privilégio real por 
três vidas. Na antiga capital de Goiás há 
um monumento singelo mas significativo 
perto da casa que Bartolomeu Bueno da 
Silva, o segundo Anhangiiera, ali possuiu. 
É a denominada Cruz do Anhangiiera, que 
no alto dum pedestal, constituído por um 
grupo de colunas sôbre uma base em esca- 
da, foi colocada protegida por um revesti- 
mento de vidro. Essa cruz fôra chantada 
por volta de 1722, na estrada de Pôrto Ve- 
lho, fazenda dos Casados, pelo segundo 
Anhangiiera e foi o primeiro marco da ci- 
vilização erguido em Goiás. (Silva Leme 
— Genealogia, cit., I, 510. — Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, cit., I, 49. — E. 
Ennes — Dois paulistas ilustres, cit., 
440/443. — Basilio de Magalhães — Ers- 
pansão, cit., 290/293). 


SILVA, Bartolomeu Bueno da 


Paulista, filho do precedente, teve o pôs- 
to de coronel e foi acatado sertanista de 
Goiás, tendo estado em Lisboa, cêrca de 
1744-1746, reclamando do govêrno sôbre as 
injustiças que sofriam como herdeiros dos 
privilégios concedidos a seu pai, o desco- 
bridor das minas de ouro goianas. Em 1748 
agia êle de acôrdo com o coronel Antônio 
Pires de Campos, em Goiás, contra os ata- 
ques dos índios caiapós. Foi casado duas 
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vêzes, a primeira com Maria Teresa Isabel 
Pais e a segunda com Maria da Encarna- 
ção. Faleceu em 1776, deixando geração. 
(Silva Leme — Genealogia, cit., I, 512. — 
Documentos Interessantes, LXVI, 223/2824. 
— E. Ennes — Dois Paulistas Ilustres, cit., 
440/457). 


SILYA, Bento do Amaral da 


Fluminense, filho do coronel de ordenan- 
cas do Rio de Janeiro José Nunes do Ama- 
ral e de sua mulher Mécia de Arão Gur- 
gel, filha de Toussaint Gurgel, francês. Era 
irmão de Francisco do Amaral Gurgel e do 
capucho frei Antônio de Santa Clara. Sô- 
bre êles é que o guarda-mor das minas Gar- 
cia Rodrigues Pais Leme escreveu uma car- 
ta ao conde de Alvor, datada do Rio de 
Janeiro, 8 de janeiro de 1706, dizendo que 
eram temerosos. A. Taunay, na sua no- 
tável “História Geral das Bandeiras”, con- 
funde Bento do Amaral da Silva com Bento 
do Amaral Coutinho. Bento do Amaral da 
Silva tomou parte no assassinato, em 1687, 
no Rio de Janeiro, do provedor da Fazenda 
Real, Pedro de Sousa Pereira, crime em 
que coparticiparam figuras de destaque na- 
quela cidade e mais ou menos aparentadas, 
como João Velho Barreto, João Batista do 
Amaral, Antônio Coutinho Figueira, João 
de Campos de Matos, Francisco Correia 
Leitão e Cláudio Gurgel do Amaral. O go- 
vernador do Rio de Janeiro, em carta a 
El-Rei de 22 de março de 1691, o acusava, 
bem como a seu irmão Francisco do Ama- 
ral Gurgel, de ter cometido assaltos à mão 
armada em fazendas do recôncavo do Rio 
de Janeiro, sendo que sôbre a devassa en- 
tão organizada, deu parecer, julgando-o 
culpado, o conselheiro João de Sepúlveda e 
Matos, em 18 de outubro de 1691. Enten- 
deu melhor Bento do Amaral da Silva re- 
fugiar-se então em São Paulo, onde (cre- 
mos que) já estava casado com Escolástica 
de Godói, filha de Antônio de Godói Mo- 
reira, o qual tinha grande prestígio na ca- 
pitania. Mas de gênio inquieto, não tardou 
a se envolver nos motins ocasionados pela 
alteração da moeda, sendo colhido numa 
terceira devassa e dêsse modo foragiu-se 
para as Minas-Gerais, onde seu sogro foi 
ter, acompanhando o governador do Rio de 
Janeiro, Artur de Sá e Meneses, em 1697 
e tais serviços prestou que El-Rei o agra- 
deceu em carta de 20 de outubro de 1698. 
Escudado assim por Antônio de Godói Mo- 
reira, pôde Bento do Amaral da Silva esta- 
belecer-se no Caeté, em 1703, onde adqui- 
riu lavras aurinas e onde se tornou opu- 

Ei Tinha êle o pôsto de sargento-mor 





no Rio de Janeiro e tendo volvido a residir 
em São Paulo, foi nomeado a 17 de setem- 
bro de 1708 ouvidor interino da capitania, 
pelo desembargador João Saraiva de Car- 
valho, que se havia ausentado. O rei po- 
rém, em carta de 3 de abril de 1709, reco- 
mendava ao governador Antônio de Albu- 
querque que o destituisse dêsse cargo e fi- 
zesse o assento de que êle era — “um ho- 
mem criminoso e como tal foragido para 
aquela capitania.” — A denúncia fôra dada 
por Pedro Taques de Almeida, procurador 
da Coroa e Fazenda da capitania. Mas, na- 
queles tempos, tais fatos não tinham muita 
importância. Antônio de Albuquerque não 
mandou fazer assento contra Bento do Ama- 
ral e se limitou a mandar dizer-lhe que dei- 
xasse o cargo. Dom Brás Baltazar da Sil- 
veira, em provisão datada da vila do Car- 
mo, a 25 de novembro de 1715, tornou a 
nomear o sargento-mor para ouvidor-geral 
da capitania. Avisado novamente pelo go- 
vêrno português, limitou-se a escrever uma 
carta dizendo que — “havia-o por escuso 
do dito lugar.” Os processos criminais se- 
tecentistas, como se vê, eram interessantes. 
Ficavam indeterminadamente em suspenso. 
Bento do Amaral da Silva teve em São 
Paulo a fazenda de Embuaçava, abrangen- 
do margens do rio Pinheiros e do Tietê e 
foi dos homens mais ricos do tempo. Fale- 
ceu em 21 de junho de 1719, deixando ge- 
ração. (Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
I, 78. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 190 — Atas da Câmara de 
São Paulo, VIII, 1383-152 — Registo Geral, 
IV, 202-206 — Documentos Interessantes, 
LII, 150. — A. Taunay — História Band., 
cit., IX, 172, 581 — Anais da Bib. Nacio- 
nal, XXXIX, 189-808 — Documentos His- 
tóricos, XXXIV, 188). 


SILVA, Bento Leite da 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, cêrca de 1694, sen- 
do que desvendou a serra que tomou o seu 
nome, quando na bandeira do coronel Sal- 
vador Fernandes Furtado de Mendonça. 
(Salomão de Vasconcelos — O bandeiris- 
mo, cit., 63. — Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 218). 


SILVA, Bernardo Mendes da 


Minerador dos primeiros anos das Minas- 
Gerais, tendo sido nomeado em 1698 supe- 
rintendente das minas de Ibituruna, onde 
o beneditino frei Frutuoso andou fazendo 
ensaios. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 219). 
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SILVA, Castor da 


Paulista, bandeirante de 1628 ao Guairá, 
sob as ordens de Antônio Raposo Tavares. 
(Anais do Museu Paulista, II, 811). 


SILVA, Diogo Rodrigues da 


Sertanista da Bahia que serviu como ca- 
pitão sob o comando do mestre de campo 
Matias Cardoso de Almeida, tendo tido pa- 
tente em 18 de julho de 1690, a fim de 
tornar mais rápida a ação contra os bárba- 
ros do Rio Grande. (Documentos Históri- 
cos, XXX, 108). 


SILVA, Domingos da 


Sertanista de São Paulo, casado com Ma- 
ria Ribeiro de Alvarenga. Faleceu no ser- 
tão cêrca de 1627. (Silva Leme — Genea- 
logia, cit. V, 376 — Inventários e Testa- 
mentos, VI, 833). 


SILVA, Domingos Dias da 


Paulista, filho de Manuel Dias da Silva, 
o Bixira, e de sua mulher Catarina Rodri- 
gues, foi casado em 1684 em São Paulo 
com Leonor de Siqueira, filha de Lourenço 
Castanho Taques. Possuiu a fazenda do 
Ajuá, que compreendia grande parte dos 
atuais distritos do Ó e do Juqueri, Andou 
em bandeira com seu pai e foi dos primei- 
ros descobridores de ouro nas Minas-Gerais, 
onde minerou no Ouro-Prêto, tornando-se 
considerâvelmente rico. Teve nas Minas três 
sesmarias, uma no Tombadouro do rio das 
Velhas, outra na Mata-Grande, onde primi- 
tivamente residiu Manuel de Borba Gato e 
uma terceira que abrangia terras do Jequi- 
tibá até o Sumidouro, respectivamente em 
14 e 16 de janeiro e 17 de fevereiro de 
1711. Escreve Azevedo Marques que êle to- 
mou parte na guerra dos emboabas, em 
1709, sendo o imediato do capitão-mor Ama- 
dor Bueno da Veiga no comando dos pau- 
listas. Na segunda invasão dos franceses ao 
Rio de Janeiro, auxiliou ao governador An- 
tônio de Albuquerque comandando gente 
armada, tendo tido patente de capitão-mor 
em 6 de outubro de 1711. No final da sua 
existência, deixou todos os seus bens nas 
Minas-Gerais sob o encargo do seu filho 
Manuel Dias da Silva, que foi mestre de 
campo e retirou-se para São Paulo, onde 
faleceu em 22 de março de 1719. (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, II, 259 — X, 925 — XXI, 
331. — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, 190. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 125). 











SILVA, Domingos Jorge da 


Paulista, filho de Salvador Jorge Velho 
e de sua mulher Margarida da Silva, dis- 
tinguiu-se como sargento-mor de batalhas, 
na segunda invasão dos franceses em 1711 
e foi sertanista valoroso, tendo falecido 
cêrca de 1751 no sertão do rio Pardo. Foi 
casado com Margarida de Campos Bicudo 
e deixou geração. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 125). 


SILVA, Domingos Leme da 


Paulista, filho de Pedro Leme do Prado 
e de sua mulher Maria Gonçalves Prêto, 
foi sertanista que tomou parte na entrada 
de Fernão Dias Pais ao sul brasileiro, em 
1637. Residiu em Sorocaba, tendo sido ca- 
sado duas vêzes. Faleceu nessa vila a 5 de 
julho de 1684, tendo deixado geração de 
seus casamentos. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 126. — Elis Junior 
— O bandeirismo, cit., 171). 


SILVA, Domingos Leme da 


Paulista, filho de outro de igual nome e 
de sua mulher Maria Cordeiro de Almada, 
foi casado com Maria Soares, filha do ca- 
pitão Antônio Fernandes de Abreu, que foi 
assassinado em Itu pelos seus primos João 
e Lourenço Leme da Silva. Razões certa- 
mente de família fizeram com que Domin- 
gos Leme bastante auxiliasse os matadores 
e por tal motivo teve a perseguição do go- 
vernador de São Paulo, Rodrigo César de 
Meneses, que ordenou o confisco de seus 
bens, sômente reentregues pela ordem de 
1.º de julho de 1725 e assim mesmo na 
ambição do govêrno de que êle prosseguisse 
nos descobrimentos de ouro que vinha fa- 
zendo, pois foi dos primeiros mineradores 
de Cuiabá. Por carta de 25 de junho de 
1727 nomeava-o Rodrigo César de Meneses 
provedor do registo dos negros e cargas que 
entravam em Cuiabá. Faleceu nessa vila 
dois anos após, não deixando geração do 
seu casamento. Segundo Pedto Taques ês- 
se paulista foi conhecido pelo apelido de 
“Botuca” e devemos lembrar que um dos 
cursos d'água aurinos em primeiro desco- 
bertos nas minas de Cuiabá também teve tal 
designação. (Azevedo Marques — Apon- 
tamentos, cit., II, 74. — Silva Leme — 
Genealogia, II, 256 — Documentos Interes- 
santes, XX, 137-145-181-259-269). 


SILVA, Domingos Leme da 


Paulista que supomos filho de Pedro Vaz 
Rattam e de sua mulher Maria Antunes 
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Maciel, foi sertanista que combateu os 
paiaguás em Mato-Grosso, tendo tido pa- 
tente de alferes em 8 de agôsto de 1733. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


SILVA, Domingos Pais da 


Paulista, foi casado em Parnaíba com 
Ana Ribeiro, filha de Manuel Gonçalves 
Cardoso e andou em bandeiras no sertão, 
tendo tomado parte na expedição do capi- 
tão Francisco de Paiva no sul brasileiro, 
em 1649. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 222. — Silva Leme — Genealogia, 
VIII, 240). 


SILVA, Domingos Rodrigues da 


Sertanista de São Paulo que fez parte da 
leva do mestre de campo Domingos Jorge 
Velho que combateu nas capitanias do nor- 
te brasileiro índios bravos e negros fugiãos, 
tendo reclamado em 1704 terras no Piauí, 
que lhe foram concedidas. (4. Taunay — 
Hist. Band., cit., VIII, 202). 


SILVA, Fernão da 


Ouvidor-geral da Bahia que foi encarre- 
gado pelo governador-geral Luís de Brito 
de Almeida de ir à conquista da Paraíba, 
mas que pouco agiu nesse sentido, pois foi 
a primeira que houve, cêrca de 1573. Não 
tinha feição de guerreiro, tanto que se con- 
ta que no caminho por onde regressara da 
sua expedição relâmpago, alguém colocou 
uma roca com o seu fuso, de que provieram 
grandes alvorotos, comenta um historiador. 
(Frei Vicente do Salvador — História do 
Brasil, cit., 145). 


SILVA, Francisco Barbosa da 


Sertanista de Pernambuco que em 1578, 
tendo como auxiliar Diogo de Castro, em- 
brenhou-se pela margem direita do rio de 
São Francisco, indo arribar, todo destroça- 
do, em Cotinguiba. (Frei Vicente do Sal- 
vador — História do Brasil, cit., 230). 


SILVA, Francisco Bueno da 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno da 
Silva, o segundo Anhangiiera, foi sertanis- 
ta que tomou parte nos primeiros descobri- 
mentos de ouro das Mimas-Gerais, em 1698. 
Acompanhou seu cunhado, João Leite da 
Silva Ortiz, quando da sua viagem até Per- 
nambuco, com intenção de se embarcar pa- 
ra o reino e ali reclamar d”El-Rei das in- 
justiças que vinha sofrendo. Escreve o pa- 
dre Sousa e Silva que morto Silva Ortiz 














em Pernambuco, Francisco Bueno da Silva 
viajou para o reino, mas chegado a Lisboa, 
faleceu sem conseguir a sua pretensão. 
(Rev. Inst. Hist. Brasileiro, XII, 440). 


SILVA, Francisco Jorge da 


Paulista, filho do bandeirante Salvador 
Jorge Velho e de sua mulher Margarida da 
Silva. Em 1707 consorciou-se em Parnaíba 
com Ana Ribeiro, irmã do capitão João Bi- 
cudo de Brito, que era casado com uma fi- 
lha de Francisco Bueno Luís da Fonseca, 
irmão de Manuel Bueno da Fonseca, capi- 
tãomor de São Paulo, cuja posse se deu 
em 2 de julho de 1711. Demo-nos ao tra- 
balho desta explicação genealógica, porque 
na provisão régia de 17 de novembro de 
1713, que manda prender os paulistas acu- 
sados de tentativa de homicídio contra o de- 
sembargador sindicante Antônio da Cunha 
Soutomaior, fato que se passou em São 
Paulo, em 1712, figura no rol dos culpa- 
dos “Francisco Jorge, cunhado do capitão- 
mor de São Paulo.” O que acima expuse- 
mos bem esclarece êsse parentesco afim. 
Era êle dêsse modo ligado aos Buenos da 
Fonseca e com êles foragiu-se para as Mi- 
nas de Ouro, com diversos dêles e outros 
inculpados, tais como Valentim Pedroso de 
Barros, Manuel Rodrigues Penteado, Fran- 
cisco Bueno Luís da Fonseca, Luís Pedro- 
so de Barros, Sulpício Pedroso Xavier, Gui- 
lherme Pompeu d'Almedia, filho do padre 
dêsse nome e vários outros. Conhecedor da 
região do Pitangii, ou minas do Batatal, 
ali se estabeleceu e em 1714 desempenhava 
nessa região o cargo de guarda-mor sendo 
encarregado do govêrno do distrito, junta- 
mente com Bartolomeu Bueno da Silva, o 
segundo Anhangiiera, Jerônimo Pedroso de 
Barros e Domingos Rodrigues do Prado. 
Interessante que ainda não estava livre da 
devassa acima referida. Dom Brás Balta- 
zar da Silveira, porém, a êsse propósito es- 
crevia ao Vice-Rei do Brasil, marquês de 
Angeja, em carta de 8 de novembro de 
1714, que em São Paulo se achava um mi- 
nistro — “por ordem de Sua Majestade de- 
vassando a assuada que os paulistas deram 
ao sindicante Antônio da Cunha Soutomaior 
e êles, com receio do castigo, abandonaram 
a cidade e os seus sítios metendo-se pelos 
matos. Entendo que nesta ocasião é intem- 
pestiva esta diligência, porque descontentes 
e fugitivos, sendo tão grandes sertanistas, 
como se sabe, buscarão asilo em qualquer 
nação que os favoreça e assim tirarão a 
instrução da bondade do país. Se Sua Ma- 
jestade estivesse mais perto, seria boa oca- 
sião de perdoar-lhes a sua culpa e ocupá-los 
útilmente e não faltariam razões para a sua 
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desculpa e a principal de não ter quem os 
governasse, sendo tais os excessos do sindi- 
cante, que motivaram justamente o que su- 
cedeu. Confesso não ser pouco o trabalho 
que tenho tido para conservar os paulistas 
em Pitangiii.” Com tal modo de pensar é 
curial supor-se que o governador das Minas 
de Ouro apenas cuidava de prestigiar êsse 
elemento nos sertões do Pitangiii. (Silva 
Leme — Genealogia, I, 433 — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, XXI, 569-573-575-582 — Do- 
cumentos Interessantes, XLIX, 116). 


SILVA, Francisco José da 


Sertanista de Minas-Gerais, cunhado de 
João Lôbo, da Cachoeira, que se envolveu 
no motim do sertão de São Francisco, com 
Pedro Cardoso de Oliveira, Domingos do 
Prado de Oliveira, e outros, fato que teve 
como desfecho o processo e prisão dos cul- 
pados, em 1736. (Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média das Minas-Gerais, cit., 98/129). 


SILVA, Francisco Lopes da 


Tenente da leva do capitão Estêvão Ri- 
beiro Baião, paulista encarregado em 1769 
pelo Morgado de Mateus de explorar uma 
via que entrando pelo rio Tibagi, fôsse 
sair no rio da Prata. Por ter adoecido gra- 
vemente o capitão, assumiu o comando 
Francisco Lopes e foi até o rio que deno- 
minou Mourão, já conhecido por Piquirí, 
onde encontrou, numa das faces marginais, 
muitas laranjeiras e bananeiras, indicati- 
vas de antigos povoados. Saiu depois no rio 
Paraná, em 1770, e por êle desceu, ganhan- 
do o Iguatemi e indo até à praça dêsse no- 
me, onde deu por finda a sua missão. Pro- 
movido a capitão em 1771, teve ordem de 
seguir até o rio de Dom Luís e proceder 
à sua exploração. Nas suas margens desco- 
briu as ruínas da antiga Vila Rica do Guai- 
rá, conforme desenvolvida notícia que deu 
em carta ao governador de São Paulo. Vol- 
tando à praça de Tguatemi muito doente, 
ali faleceu em 1772. (Documentos Interes- 
santes, XXXIV, 414). 


SILVA, Francisco Machado da 


Paulista, dos primeiros descobridores da 
região do Sêrro-Frio, onde desvendou as mi- 
nas de ouro do Caeté-mirim, Rio Pardo, 
Morrinhos, Rio do Peixe, Rio Manso e ou- 
tros, andou em tal faina durante sete anos, 
perdendo muita da sua gente nos combates 
com os índios bravos e muita de sua fa- 
zenda. Teve patente de sargento-mor das 
Minas-Novas, dada pelo vice-rei Vasco Fer- 
nandes César de Meneses e provisão de | 














guarda-mor do Sêrro-Frio dada pelo guar- 
da-mor das Minas-Gerais, Garcia Rodrigues 
Pais. Em 1714 residia em suas lavras de 
São Pedro, no ribeirão do Machado, na re- 
gião chamada do Tijuco e dizem que sua 
mulher, Violante de Sousa, foi a primeira 
descobridora casual dos diamantes ali exis- 
tentes e que depois, achados em 1721 no 
Caeté-Mirim e em Morrinhos, por Bernar- 
do da Fonseca Lôbo, foram pelo mesmo 
manifestados em 1726. (Rev. Arg. Pub. Mi- 
neiro, IV, 298, VIII, 972-975). 


SILVA, Francisco Veloso da 


Sertanista baiano que em 1721 auxiliou o 
tenente-general Francisco Lopes Vilas-Boas 
no combate de índios bravos, nas matas do 
Jequiriçã e Cairu. (P. Calmon — A Con- 
quista, cit., 105). 


SILYA, Gaspar Sardinha da 


Paulista, filho de Pedro da Silva e de 
sua mulher Luzia Sardinha, neto de Afon- 
so Sardinha, o moço, foi sertanista e explo- 
rador de ouro no Jaraguá, donde extraiu 
quantidade em 1636. Foi casado com Ma- 
ria Sutil e faleceu em Jundiaí, em 1667, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia, I, 76). 


SILVA, Inácio Coelho da 


Cavaleiro de Cristo, governador e capi- 
tão-general do Maranhão, de 1678 a 1682, 
foi acérrimo guerreador dos índios tremem- 
bés, que assolavam as praias ao sul da ilha 
do Maranhão, por onde transitavam bran- 
cos. (A. Taunay — Hist. Band., cit., VII 
266). 


SILVA, Inácio Dias da 


Paulista que andou sertanejando nas 
margens do rio de São Francisco, na Bahia 
e ali fundou currais para criação de gado, 
na primeira metade do século XVIII. (Ur- 
bino Viana — Bandeiras e sertanistas 
baianos, cit., 146). 


SILVA, Jerônimo da 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
entrada de Antônio Domingues, ao Para- 
ná, em 1648. (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 218). 


SILVA, João Leme da 


Entre os principais paulistas a quem se 
deve o desbravamento dos sertões de Mato- 
Grosso se achavam os irmãos João e Lou- 
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renço Leme da Silva, naturais de Itu e fi- 
lhos de Pedro Leme da Silva, aleunhado o 
Torto e de Domingas Gonçalves. Criados na 
vida sôlta de sertanistas, eram autores de 
mais de um crime, o que não constituía na- 
queles tempos nenhuma exceção. No rol dos 
seus delitos, avultava o assassinato do ban- 
deirante Antônio Fernandes de Abreu, em 
1717 e o estupro de três filhas de João Ca- 
bral de Távora, ambos na vila de Ttu. Não 
eram assim culpas de molde a merecer mui- 
ta condescendência, mas no meio em que vi- 
viam, passava-se de largo sôbre tais coisas. 
E a prova é que d. Rodrigo César de Mene- 
ses, governador de São Paulo, em cartas de 
12 de setembro de 1721, 10 de outubro de 
1722 e 20 de dezembro do mesmo ano, in- 
sistia junto à Côrte para que fôsse dado o 
perdão régio a Lourenço Leme da Silva, 
honrando-se-lhe com a mercê do hábito de 
Cristo, “porque não só ficaria contente, 
mas sujeito, e com êste exemplo se anima- 
rão os demais a fazerem novos descobri- 
mentos.” João e Lourenço Leme foram 
principais da bandeira que descobriu ouro 
em Cuiabá, em 1718. Mas potentados so- 
berbos, poderosos e ricos, eram odiados por 
muitos dos seus contemporâneos. O próprio 
cabo-maior das minas, Fernão Dias Falcão, 
eleito por sua influência, tinha-os em gran- 
de antipatia e Pascoal Moreira Cabral Le- 
me, parente dos mesmos, dêles no entanto 
não queria ouvir falar. Aconteceu assim 
que um valido de d. Rodrigo César de Me- 


neses, o reinol Sebastião Fernandes do Re- | 


go, entendeu aproveitar-se dessa malque- 
renca e com o auxílio do ouvidor-geral de- 
sembargador Manuel de Melo Godinho Man- 
so, juiz venal e sem escrúpulos, executou 
um plano de modo a que tôda fortuna dês- 
ses irmãos ituanos viesse ter-lhe às mãos. 
Dom Rodrigo César de Meneses havia no- 
meado os referidos Leme, por própria exi- 
gência dêstes, a 7 de maio de 1723, para 
os principais cargos das minas de Cuiabá, 
chamando-os a São Paulo, dando-lhes fidal- 
go acolhimento e mandando Sebastião Fer- 
nandes do Rego levar-lhes as patentes em 
Itu. Ali, atendendo a um oferecimento do 
valido, os irmãos Leme entregaram-lhe uma 
grande quantidade de ouro para que lhes 
comprasse um comboio de negros, fazendas 
e outros gêneros a serem transportados pa- 
ra Cuiabá. De posse dêsse ouro, Sebastião 
Fernandes do Rego começou a agir. Man- 
dou vir de Minas-Gerais a Antônio Fer- 
nandes de Abreu, filho do assassinado de 
igual nome, e fê-lo dar denúncia, perante 
o ouvidor-geral, não só daquele homicídio, 
mas ainda dos demais crimes conhecidos dos 
Leme. O processo correu em segrêdo de jus- 
tica e, aos 15 de setembro de 1723, eram 





publicados em Ttu e Sorocaba os bandos de 
d. Rodrigo César de Meneses mandando 
prender ou matar os régulos Lourenço e 
João Leme da Silva. Declaravam ainda tais 
bandos que seriam considerados réus de 
traição à Coroa, aquêles que lhes dessem 
ajuda e favor. Escusado acrescentar que 
foi também decretado o confisco de todos 
os bens dêsses potentados. Bandos idênti- 
cos foram expedidos para Cuiabá a 23 de 
setembro de 1723 e, na mesma data da sen- 
tença, Sebastião Fernandes do Rego saiu 
ao encalço dos Leme, com uma escolta com- 
posta de trinta e cinco soldados da guarni- 
cão de Santos, ao mando do ajudante de 
tenente João Rodrigues do Vale, as orde- 
nanças de Sorocaba sob as ordens de João 
Antunes Maciel e as de Parnaíba e Ttu, 
todo êsse quase exército sob a suprema di- 
reção do ouvidor-geral Godinho Manso. Em 
Itu porém os irmãos Leme resistiram à 
prisão e conseguiram fugir para Araraita- 
guaba, onde Antônio Pires de Campos, o 
velho e seus filhos, lhes deram asilo e ar- 
mas. Não obstante êsse amparo, entenderam 
os irmãos Leme melhor separarem-se e ca- 
da qual seguiu rumo diverso. Dêsse modo, 
João Leme da Silva foi ter nas margens 
do rio Tietê, em casa da sua madrinha, a 
viúva Maria de Chaves, que temendo incor- 
rer nas penas de traição, mandou imedia- 
tamente avisar Godinho Manso, que não 
demorou acudir, com escolta vultosa, ferin- 
do a tiros o sertanista e conseguindo assim 
prendê-lo. Quanto a Lourenço Leme da Sil- 
va um mês depois era descoberto numa ta- 
pera, em terras de José Cardoso, a algumas 
léguas de Pôrto Feliz, sendo morto pela 
escolta que o foi prender. João Leme da 
Silva foi remetido para a Relação da Ba- 
hia e ali julgado e degolado em alto cada- 
falso, no fim do mesmo ano de 1723. E o 
governador de São Paulo, d. Rodrigo Cé- 
sar de Meneses, em carta de 29 de outubro 
de 1723, dava conta a El-Rei de todos êsses 
sucessos, falseando a verdade e esquecido 
das boas referências que fizera sôbre êsses 
dois irmãos, em sua carta de 15 de junho 
do mesmo ano. Confiscados os bens de João 
e Lourenço Leme da Silva, com êles se lo- 
cupletaram Sebastião Fernandes do Rego e 
o ouvidor-geral Godinho Manso. ste últi- 
mo não se deteve apenas nesses dois gran- 
des sertanistas, envolveu no sequestro seus 
parentes e amigos como Antão Leme da 
Silva, Domingos Leme da Silva, Antônio 
Pires de Campos, o velho e seus filhos, sen- 
do de registar o haver pôsto de lado os 
pobres, como Pedro Leme da Silva, primo 
dos potentados Leme e co-autor do estupro 
das filhas de João Cabral de Távora, o 
qual no entanto nada sofreu. Da nossa ex- 
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posição ressalta que as duas principais fi- 
guras unidas para a ruína dos potentados 
Leme, com o exclusivo espírito de cobiça, 
foram Sebastião Fernandes do Rego e o ou- 
vidor-geral Godinho Manso. Secundárias, 
aparecem a de Antônio Fernandes de 
Abreu, levado pelo sentimento de vingança 
e a do governador d. Rodrigo César de Me- 
neses, movido pelas amizas.s «Ns fiu > 

um delegado régio estimado do povo pau- 
lista, como se verifica das representações da 
respectiva câmara de 28 de outubro de 1725 
e de 26 de setembro de 1726. 'Tornando-se 
mais tarde êsse governador inimigo de Se- 
bastião Fernandes do Rego, todos êsses de- 
litos vieram à tona, sendo o antigo valido 
prêso e remetido para a Côrte, onde conse- 
guiu anular o seu processo, regressando pa- 
ra São Paulo em 1739. Aí, cumprindo uma 
promessa religiosa que fizera, erigiu a igre- 
ja que denominou Nossa Senhora dos Re- 
médios. Faleceu em Jundiaí, no mês de 
junho de 1741, quando a justiça renovava 
o seu processo, com melhores provas, proces- 
so que correu até final, montando o seques- 
tro da sua fazenda a mais de oitocentos 
mil cruzados. Quanto ao ouvidor-geral Ma- 
nuel de Melo Godinho Manso, Afonso de 
Taunay acentua que os historiadores o têm 
deixado de lado, neste caso dos Leme, quan- 
do êle foi personagem que atuou tanto ou 
mais que Sebastião Fernandes do Rego. De 
fato, êsse magistrado, segundo um libelo 
que contra êle apresentou a 11 de agôsto de 
1725 a câmara de São Paulo, “mandou nas 
minas de Cuiabá várias prendas a João e 
Lourenço Leme, sendo culpados em crimes 
graves e capitais e recolhendo-se os ditos 
Leme para povoado, com a notícia de que 
estavam no têrmo da vila de Parnaíba, os 
foi dito ouvidor visitar de propósito, estan- 
do com êles uma noite em uma mesma casa, 
com a certeza de que tornavam para as mi- 
nas, interessado na conveniência dêles.” Em 
outro capítulo do mesmo documento, faz-se 
referência a uma proteção dispensada ao 
prêso Domingos Leme da Silva e isso por- 
que, “lhe mandou dar quantidade de ouro, 
que nas mesmas minas se divulgou pelo 
dito prêso, haver mandado adiante para o 
mesmo efeito.” Finalmente relata o libelo 
“que no ano de 1723, nas vilas de Itu e 
Sorocaba, comprou para si e por outrem, 
quantidade de ouro em pó que não pagou 
quintos, comprando por êsse respeito por 
muito menor preço do que corria, as quais 
compras fez com o dinheiro do fisco dos 
Leme e despesas da relação e da justiça.” 
As citações nessa peça documental da sua 
desonestidade são muitas e aqui apenas 
transcrevemos as que dizem respeito aos Le- 
me, ficando assim patente o móvel da atua- 











ção dêsse magistrado no processo que com 
grande afã lhes moveu, pois agiu com a 
exclusiva intenção de lucrar com o confisco 
dos bens dos potentados ituanos. Dom Ro- 
drigo César de Meneses terminou desavin- 
do-se com Godinho Manso e mandando de- 
vassar, por ordem superior, pelo sindicante 
Antônio de Sousa Abreu Grade, todos êsses 
abusos, E como conelusão desta nota, va- 
mos copiar abaixo o trecho duma precató- 
ria, que é um atestado do caráter dêsse re- 
presentante da justiça colonial em São Pau- 
lo e também da época em que atuou. O pa- 
pel em questão tem a data de 18 de setem- 
bro de 1726 e se intitula: “Carta de dili- 
gência executiva vinda do Estado da Bahia, 
por ordem do sr. vice-rei remetida aos juí- 
zes ordinários desta cidade e mandada aqui 
registar pelo juiz ordinário João Gonçal- 
ves Figueira, por requerimento que fez no 
senado da câmara de São Paulo.” Lê-se aí 
o seguinte: “João Leme da Silva, conde- 
nado em seis mil cruzados pelas mortes e 
delitos da devassa que tirou o ouvidor-geral 
Manuel Godinho Manso. Por constar que o 
doutor Manuel de Melo Godinho Manso, 
ouvidor que foi nessa ouvidoria-geral, com- 
prou as casas em. que vivia por seis mil 
cruzados que pagou do dinheiro das conde- 
nações do culpado, sem ordem alguma mi- 
nha, vos ordeno as façais logo vender e 
remeter o procedido ao cofre das despesas 
da minha Relação, pois o dito ouvidor não 
podia divertir dinheiro das ditas condena- 
ções, nem fazer dêle compra alguma de ca- 
sas para os ouvidores-gerais dessa cidade, 
por não haver ordem real alguma para se 
lhe darem casas para sua vivenda e muito 
menos para se comprarem com o dinheiro 
aplicado às despesas.” Aleançado pela de- 
vassa do sindicante Antônio de Sousa Abreu 
Grade e verberado em extremo por d. Ro- 
drigo César de Meneses, © ouvidor-geral Go- 
dinho Manso foragiu-se para Minas-Gerais 
mas ali, por ordem régia datada de 18 de 
dezembro de 1726, foi prêso e remetido pa- 
ra o Rio de Janeiro. E a 30 de julho de 
1727 seguia êle escoltado para o reino, na 
fragata Nossa Senhora das Ondas. Acres- 
centaremos que João Leme da Silva foi ca- 
sado com Maria Bicudo, filha de Jorge 
Moreira Velho, em Ttu, em 1707 e deixou 
geração. (Silva Leme — Genealogia, II, 
244/251. — Azevedo Marques — Aponta- 
mentos, cit., II, 45-76). 


SILVA, João Leme da 


Paulista, andou nas minas de Pitangii, 
até 1720 e depois fez uma jornada a Cuia- 
bá, a fim de minerar ouro, mas regressou 
a São Paulo e em final esteve combatendo 
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índios paiaguás, em 1733. (Rev. Inst. Hist. 
de São Paulo, XXVI). 


SILVA, João Nunes da 


Paulista que tomou parte na bandeira de 
Fernão Dias Pais, em 1637, ao Rio Grande 
do Sul. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit, 171). 


SILVA, Jorge Moreira da 


Paulista, filho de Gaspar de Godói Mo- 
reira, o Tavaimana, foi sertanista que em 
1693 se achava no sertão com seu irmão 
João de Godói Moreira. (Inventários e Tes- 
tamentos, XXIII, 814). 


SILVA, José Moreira da 


Natural de São Paulo, filho de Jorge 
Moreira de Godói e de sua mulher Isabel 
de Pais, filha do governador Fernão Dias 
Pais. Teve o pôsto de sargento-mor e de- 
pois coronel do regimento de ordenanças 
de Guarapiranga, onde possuiu uma fazen- 
da. fiste paulista foi um dos escolhidos pa- 
ra, em abril de 1709, no Rio das Mortes, 
onde se encontrava o governador d. Fer- 
nando. Mascarenhas, expor ao mesmo, em 
nome de todos os paulistas moradores nas 
Minas, os agravos que vinham recebendo e 
as medidas que julgavam necessárias para 
um -apaziguamento com os emboabas. Fale- 
ceu na sua fazenda do Guarapiranga, dei- 
xando geração. (Anais do IV Cong. Hist. 
Nacional, III, 142). 


SILVA, José Rodrigues da 


Tenente da expedição do capitão Fran- 
cisco Lopes da Silva, na exploração do cha- 
mado sertão do Tibagi, em 1770 e 1771 e 
que se achava ausente durante a descoberta 
das ruínas da povoação de Vila Rica do 
Guairá, em 1771. (Documentos Interessan- 
tes, 414). 


SILVA, Leonardo da 


Paulista, capitão duma companhia da le- 
va do capitão-mor Brás Rodrigues de Ar- 
zão, na conquista de índios bravos na Ba- 
hia e que teve patente em 4 de julho de 
1671. (Documentos Históricos, XII, 155). 


SILVA, Lourenço Leme da 


Paulista, irmão de João Leme da Silva, 
filho de Pedro Leme da Silva, o Torto e 
de sua mulher Domingas Gonçalves, casou- 
se em 1717, em Itu, com Gertrudes de Al- 








meida Campos, filha de Tomé de Lara e 
não deixou geração. Foi dos principais no 
descobrimento de ouro de Cuiabá, em 1718, 
e um documento castelhano de 1723 diz 
mesmo que os primeiros que encontraram 
ouro no Coxipó foram Pascoal Moreira Ca- 
bral Leme, Lourenço Leme e Gabriel An- 
tunes Maciel, sendo que os outros vieram 
depois e ainda os encontraram sôzinhos, 
morando em pequenos ranchos de palha. 
fisse mesmo documento expõe que de São 
Paulo, nessa ocasião, partiu João Antunes 
Maciel com uma monção em que levava 
muitas ferramentas, armas e demais uten- 
sílios necessários à mineração, descendo o 
rio Tietê até o Paraná que navegaram até 
à bôca do rio Verde, o qual subiram até 
uma cordilheira. Retiraram então as canoas 
do rio e transpuseram a pé a cordilheira, 
rumo norte até alcançar o rio chamado Ta- 
quari, onde fabricaram novas canoas e des- 
ceram êsse rio, rumo norte até alcançar o 
rio Paraguai que subiram, encontrando vá- 
rios ranchos de paulistas com plantações, 
nas respectivas margens, chegando até o 
pequeno rio do Coxipó e navegando mais 
seis ou sete dias água acima, deram com 
um sêrro escalvado e nas imediações do 
mesmo, encontraram os pequenos ranchos 
de palha de Pascoal Moreira, Lourenço Le- 
me e alguns outros, que trabalhavam na 
mineração do ouro de que já haviam colhi- 
do quantidade. Já referimos que Lourenço 
Leme da Silva foi morto a tiro em São 
Paulo, em 1723, por uma escolta do ouvidor 
Godinho Manso que, mancomunado com o 
português Sebastião Fernandes do Rego, 
engendrou um processo cujo fim era exelu- 
sivamente confiscar para si e seu sócio tô- 
da a grande fortuna do mesmo. (Bandeiran- 
tes no Paraguai, cit., 3882/384. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 45-76. 
— Silva Leme — Genealogia, II, 244/252. 


SILVA, Luís da 


Sertanista baiano que em 1654 auxiliou 
a expedição de Gaspar Rodrigues Adorno 
contra os maracás, na região da serra do 
Orobó. (P. Calmon — A Conquista, cit., 
86). 


SILVA, Luís de Melo da 


Fidalgo português, filho do então alcai- 
de-mor de Elvas. Entre 1550 e 1555 andou 
explorando a costa e mesmo um trecho do 
interior do Maranhão, tendo ali obtido uma 
donataria, mas abandonando a idéia de po- 
voá-la ante o naufrágio de seus navios, que 
se perderam nos respectivos baixios, com 
a maior parte da gente que trazia, Regres- 
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sando ao reino, partiu para a Índia, em 
1557, onde enriqueceu e retornando a Por- 
tugal, faleceu em naufrágio, em 1573. (Ga- 
briel Soares de Sousa — Tratado descriti- 
vo do Brasil, Rio, 1879, pág. 7). 


SILVA, Manuel da 


Tenente nas Minas-Gerais que em 4 de 
janeiro de 1743 teve ordem de ir com uma 
leva, tendo como alferes a Sebastião Car- 
doso de Morais, atacar em Campo Grande 
negros quilombolas que ali cometiam tôda 
espécie de tropelias. (Rev. Arg. Pub. Mi- 
neiro, IX, 879). 


SILVA, Manuel Carvalho da 


Sertanista de Minas-Gerais, residente no 
Pitangiii, que teve o pôsto de sargento-mor 
e que andou à montaria nos Currais da Ba- 
hia, tendo ali obtido uma sesmaria na pa- 
ragem denominada Lagoa Dourada, em 14 
de março de 1714. (Rev. Arq. Pub. Minei- 
ro, XXI, 632). 


SILVA, Manuel Dias da 


Português, apelidado Bixira, foi serta- 
nista que agiu na região do sudoeste bra- 
sileiro, tendo penetrado até Santa Fé, que 
então pertencia às missões paraguaias, cêr- 
ca de 1673. Exerceu cargos de confiança na 
vila de São Paulo. Foi casado com Catari- 
na Rodrigues, filha de João Pires e fale- 
ceu em 1677, deixando geração. (Silva Le- 
me — Genealogia, II, 159. — Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 172). 


SILVA, Manuel Dias da 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que acompanhou várias bandeiras de 
seu pai e no ano em que êste faleceu, em 
1677, se achava internado no sertão. (Silva 
Leme — Genealogia, II, 170). 


SILVA, Manuel Dias da 


Paulista, filho do capitão Domingos Dias 
da Silva e de sua mulher Leonor de Si- 
queira, teve o hábito de cavaleiro de Cristo 
e o pôsto de mestre de campo. Foi dos fun- 
dadores de Pitangiii, nas Minas-Gerais, on- 
de andou minerando. Dom Rodrigo César 


de Meneses escreveu dêle que era — “dos 
melhores sertanistas que têm servido assim 
nas Minas-Gerais como em Cuiabá”? —, pa- 


ra onde se mudou e serviu de juiz ordinário 
e ouvidor interino. Transportando-se para 
Goiás, ali foi regente do arraial de Meia 
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Ponte. Conta-se dêle que em 1735 ocupou 
a Vacaria gaúcha, para onde seguira a fim 
de fazer diversão às fôrças que sitiavam a 
Colônia do Sacramento, superando os maio- 
res obstáculos. Dizem que aí levantou um 
padrão de madeiro com a inscrição de que 
aquelas terras pertenciam ao reino de Por- 
tugal e não ao de Espanha, como então 
eram tidas. Em 1744 fez uma expedição 
aos rios Avinheima e Iguatemi, por ordem 
do governador d. Luís de Mascarenhas, com 
o fito de exploração e pesquisa de minas. 
A êle se atribui o descobrimento das minas 
de ouro de Caldas, serra perto do ribeiro 
Pará, município de Santa Cruz, em Goiás, 
em 1729. Nos últimos anos de sua vida re- 
colheu-se à sua fazenda próxima de Cuia- 
bá e nela veio a falecer em 1752. Foi ca- 
sado com Teresa Pais da Silva, filha de 
Bartolomeu Pais de Abreu e deixon gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, II, 163. 
— Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., I, 
99 — Documentos Interessantes, XXII, 17. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
344. — F. Inácio Ferreira — Dic. Geog. 
das Minas do Brasil, cit., 688-691). 


SILVA, Manuel Leme da 


Paulista, morador no rio da Pomba, em 
Minas-Gerais, foi sertanista que combateu 
índios puris, por ordem do govêrno, em 
1797 e no ano seguinte se propunha a en- 
trar pelos mesmos sertões, à cata de minas 
de ouro. (Rev. Arg. Pub. Mineiro, X, 691). 


SILVA, Manuel de Sousa da 


Português, foi nomeado capitão-mor vi- 
centino de 1657 a 1658, por proposta do do- 
natário, em patente régia de 25 de novem- 
bro de 1656. Prestou juramento nas mãos 
dºEl-Rei, a 20 de dezembro do mesmo ano, 
estando presente Salvador Correia de Sá e 
Benavides, do Conselho Ultramarino. To- 
mou posse em São Vicente a 22 de abril de 
1657. Teve o cumpra-se em Santos, a 23 
de abril e em São Paulo, a 5 de maio, to- 
dos do referido ano de 1657. Havia êle 
servido no Maranhão, achando-se com o ca- 
pitão Pedro da Costa Favela no castigo 
que foi dar a uns índios que comerciavam 
com os holandeses. Serviu depois com o mes- 
tre de campo Antônio Raposo Tavares, co- 
mo seu alferes, na viagem que fez em des- 
cobrimento de minas, que durou quatro 
anos, tendo saído de São Paulo e indo ter 
à Vacaria de Mato-Grosso e daí, subindo 
pelo sertão e pelos rios, foi ter ao Amazo- 
nas, de onde ganhou a fortaleza de Guru- 
pá, no Grão-Pará, em 1651. Passou em se- 


Br= 











guida ao reino e serviu nas fronteiras do 
Alentejo, cêrca de ano e meio, até janeiro 
de 1656, em que com licença foi a Lisboa 
e aí nomeado para servir de capitão-mor 
em São Vicente. Diz frei Gaspar que dei- 
xou êle o cargo a fim de professar numa 
ordem religiosa. Deve ter sido por pouco 
tempo, pois sabemos que a 4 de outubro 
de 1659 já era falecido. (Anais do Museu 
Paulista, III, 2.º, 280-281-285-286-288-289 
— Documentos Históricos, III, 393-395-398- 
405-409 — Registo Geral, II, 489 — Rev. 
Inst. Hist. São Paulo, V, 172). 


SILVA, Manuel Vieira da 


Português, tinha conhecimento de ourive- 
saria e de ensaio de minerais, sendo resi- 
dente na Bahia onde foi nomeado tesourei- 
ro da administração das minas do sul, de 
que foi administrador-geral d. Rodrigo de 
Castelo Branco, por provisão de 13 de abril 
de 1678 e por já ter servido de ensaiador 
com o mesmo administrador, nas minas de 
Itabaiana, de 1674 a 1676. Veio com d. 
Rodrigo até as minas de Paranaguá, onde 
serviu até 1680 e depois, chegado a São 
Paulo nesse ano, para viagem para a serra 
de Sabaráboçá, alegou achar-se muito en- 
fermo e não seguiu, em 1681, com a comi- 
tiva do dito fidalgo, ficando na vila de São 
Paulo. Em 1682, sabida a morte de d. Ro- 
drigo, regressou por mar à Bahia e ali an- 
dou em diligências de minas no rio das 
Contas. Ainda no comêço do govêrno de d. 
João de Lencastre, em 1696, esteve servin- 
do de ensaiador, nas pesquisas mineralógi- 
cas do sertanista Pedro Barbosa Leal. 
(Varnhagen — História do Brasil, cit., II, 
86 — Documentos Históricos, 886 — Atas, 
cit., VII, 216 — Documentos Interessan- 
tes, XLVIII, 74). 


SILVA, Matias Barbosa da 


Português, filho de Francisco Gomes da 
Silva e de sua mulher Isabel Barbosa de 
Caldas, teve o pôsto de mestre de campo e 
foi depois coronel de cavalaria. Havia sido 
soldado na Colônia do Sacramento e subiu 
para as Minas-Gerais com patente de aju- 
dante dos auxiliares, dada por Artur de Sã 
e Meneses, governador do Rio de Janeiro, 
em 18 de fevereiro de 1700, a quem acom- 
panhou na viagem dêsse ano às ditas Mi- 
nas. Situou-se abaixo do Furquim e ali mi- 
nerou e fundou o arraial de Barra Longa, 
que se conheceu por muitos anos com o 
seu nome. Ficou riquíssimo dessa extração 
de ouro, tendo requerido nesse local uma 
sesmaria que lhe foi concedida por carta 
de 17 de dezembro de 1716. Em 1732 reali- 











zou por ordem do govêrno uma expedição 
para bater os botocudos que vinham até o 
Furquim e levou-os de vencida até às Esca- 
dinhas da Natividade, em Goiás e nessa 
ocasião fundou o presídio de Abre Cam- 
po, como anteparo aos que tentassem novas 
incursões. Continuou o coronel Matias nes- 
sas diligências, para exploração daquela re- 
gião do oeste mineiro, durante os anos de 
1733 e 1734. Em 7 de setembro de 1736 
obteve uma sesmaria na barra do Guala- 
cho do Norte, onde havia fundado outra 
fazenda. Casou com Luísa de Sousa de Oli- 
veira, tendo tido dêsse casamento a filha 
única Maria Barbosa da Silva, que casou 
com o fidalgo da Casa Real portuguêsa 
Domingos Teixeira de Andrade, passando a 
residir no reino. Faleceu o coronel Matias 
Barbosa da Silva em 25 de julho de 1742, 
tendo feito testamento em 1.º de fevereiro 
de 1738. (Cônego Raimundo Otávio da 
Trindade — Genealogias mineiras, Fonte 
Nova, 1928, págs. 80-84 — Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, XVIII, 405. — Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 328. — Diogo 
de Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit., 
127 — Hist. Média Minas, 219 — Rev. 
Arg. Pub. Mineiro, III, 769, IV, 131-168). 


SILVA, Miguel da 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1749 
fez viagem de Vila Bela ao Pará, por rios 
pouco conhecidos. (A, Taunay — Hist. 
Band. cit., VIII, 289). 


SILVA, Miguel Pedroso da 


Paulista que em 1730 atacado pelos paia- 
guás quando ia em monção para Mato- 
Grosso, distinguiu-se pela sua coragem, ter- 
minando porém a sua vida ante o número 
desigual de atacantes. (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, IV, 65). 


SILVA, Nicolau de Sousa da 


Sertanista da Bahia que nos primórdios 
do século XVIII foi incumbido de guer- 
rear índios bravos e mocambos que se le- 
vantavam desde Jaguaripe até Araçuaí. 
(Borges de Barros — Sert. e band. baia- 
nos, cit., 176). 


SILVA, Paulo da 


Sertanista de São Paulo que em 1623 foi 
na bandeira de Sebastião Prêto ao Guairá. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 107). 


SILVA, Paulo Moreira da 


Sertanista de São Paulo que entre 1696 
a 1697 acampou com outros nas margens do 
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Gualacho do Norte, nas Minas-Gerais, ali 
descobrindo ouro. (Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 225). 


SILVA, Pedro da 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
nas bandeiras de Lázaro da Costa, em 1615, 
às regiões sulinas e na de Antônio Raposo 
Tavares, em 1628, ao Guairá. (Elis Junior 
O bandeirismo, cit., 100 — Anais do Mu- 
seu Paulista, II, 311). 


SILVA, Pedro da 


Sertanista de São Paulo que figurou nas 
entradas de João Mendes Geraldo em 1645, 
no sul brasileiro, e na de Francisco Lopes 
Benavides, em 1665, na região goiana. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 205-218). 


SILVA, Pedro Correia da 


Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Antônio Domingues, ao Para- 
ná, em 1648. (Elis Junior — O bandeiris- 
mo, cit., 218). 


SILVA, Pedro Ferreira da 


Sertanista da Bahia que agiu cêrca de 
1730 no centro da capitania e norte de Mi- 
nas-Gerais. (Borges de Barros — Sert. e 
Band. baianos, cit., 177). 


SILVA, Pedro de Godói da 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Mato- 
Grosso, em 1720. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., II, 76).' 


SILVA, Pedro Leme da 


Apelidado o Torto, foi paulista, filho do 
capitão Domingos Leme da Silva e de sua 
mulher Francisca Cardoso. Dedicou-se à 
vida aventureira do sertão, devassando prin- 
cipalmente a região do baixo Mato-Grosso, 
na conquista de escravos índios e em 1682, 
achando-se numa expedição com outros pau- 
listas tais como Pedro Domingues Pais, 
sargento-mor e Brás Mendes Pais, capitão- 
mor, na Vacaria de Mato-Grosso, ali foi 
ter um trôço de castelhanos que pediram 
que a bandeira reconhecesse serem aquelas 
terras pertencentes à jurisdição de Castela. 
O capitão-mor Brás Mendes estava quase a 
ceder no assunto, quando Pedro Leme, to- 
mando a ata escrita nesse sentido, rasgou-a 
e desafiou para luta os castelhanos, que, 
sentindo-se com menos fôrca, trataram de 


abandonar a emprêsa. Êste fato foi muito 
elogiado em São Paulo e pelos represen- 
tantes do govêrno lusitano. Casou-se Pedro 
Leme da Silva com Domingas Gonçalves de 
Távora e faleceu em 1717, deixando gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, II, 240 — 
Rev. Inst. Hist. São Paulo, XL, 379). 


SILVA, Pedro Leme da 


Sertanista de São Paulo que em 1720 to- 
mou parte nos primeiros descobrimentos de 
ouro em Mato-Grosso. Seria êle possivelmen- 
te filho de Antão Leme da Silva e de sua 
mulher Maria Correia Ribeiro. (Silva Le- 
me — Genealogia, II, 252. — Azevedo 
Marques — Apontamentos, cit., II, 76). 


SILVA, Simão Bueno da 


Paulista, filho de Bartolomeu Bueno da 
Silva, o primeiro Anhangiiera, foi sertanis- 
ta que em 1712 se encontrava em bandeira 
na região das Minas-Gerais, tendo-se esta- 
belecido em Pitangii. Em 1722 acompanhou 
seu irmão Bartolomeu Bueno, o segundo 
Anhangiiera, nas diligências do descobri- 
mento de Goiás. Foi casado com Catarina 
Pedroso, filha de Francisco Pedroso Xa- 
vier e deixou geração. (Silva Leme — Ge- 
nealogia, I, 508 — Inventários e Testamen- 
tos, XXIII, 858). 


SILVA, Veríssimo da 


Paulista, residente no sertão de Pôrto 
Seguro, e que ali cometeu grandes exces- 
sos, de modo que foi processado e executa- 
do na Bahia, em 1690. (Paulo Prado — 
Paulística, S. Paulo, 1934, pág. 127. — 
Varnhagen — Hist. cit. do Brasil, III, 
324). 


SILVA, Venceslau Gomes da 


Sertanista de Goiás que em 1751 domi- 
nou as nações dos índios acroás e acriabás, 
com elas formando as aldeias do Duro e 
Formiga. Em 1755 porém tendo os ditos 
índios se rebelado, foi combatê-los, vencen- 
do-os, mas acusado de ficar alcançado nas 
contas das aldeias, foi remetido prêso para 
a côrte e na viagem faleceu. (Sousa e Sil- 
va — Memórias da Capitania de Goiás, Rev. 
Inst. Hist. Brasileiro, XII, 450-451). 


SILVEIRA, Antônio da 


Paulista, casado com Andreza Gonçalves, 
foi sertanista que tomou parte no assalto 
de Vila Rica do Guairá e faleceu na em- 
prêsa, em 25 de junho de 1632. (Inventá- 
rios e Testamentos, XXX, 148). 
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SILVEIRA, Antônio da 


Paulista, casado com Domingas de 
Abreu, foi sertanista que tomou parte na 
bandeira de Fernão Dias Pais e faleceu na 
jornada, no sertão do Rio Grande, a 19 de 
abril de 1638. (Inventários e Testamentos, 
XI, 254). 





SILVEIRA, Antônio Francisco da 


Sertanista de Mato-Grosso que em 1745 
abriu um caminho que partindo do rio Jau- 
rů vinha até o Guaporé e dali às minas de 
Mato-Grosso. (Rev. Inst. Hist. São Paulo, 
XV, 67). 


SILVEIRA, Carlos Pedroso da 


Paulista, foi capitão-mor governador de 
Itanhaém de 1699 a 1702 e depois de 1705 
a 1706. Deixando o cargo em 1702, foi pro- 
vido por patente de 5 de setembro de 1705 
para o cargo de procurador da coroa e 
fazenda real. Exercera anteriormente o 
cargo de ouvidor da capitania de Itanhaém 
no espaço de seis meses, sendo que o capi- 
tão-mor Martim Garcia Lumbria o nomeara 
para o pôsto de sargento-mor da ordenança 
da vila de Taubaté, cargo que exerceu 
pelo decurso de dois anos. Serviu também 
de provedor da oficina real da dita vila, 
desde 1695, “com notável zêlo e trabalho, 
pondo por vêzes em perigo a sua vida, por 
obrigar aquelas pessoas que não queriam 
quintar o ouro que pertencia aos reais quin- 
tos, vindo daquela vila a esta cidade do 
Rio de Janeiro várias vêzes com amostras 
do ouro das novas Minas dos Cataguazes e 
em uma delas a conduzir três arrobas e 
quatorze arráteis de ouro que pertenciam a 
Sua Majestade, sem nesta condução e via- 
gem fazer despesa alguma da fazenda real 
e tendo notícia que havia pessoa que fazia 
cunhos falsos para os pôr no ouro, dando 
conta ao governador que foi destas capita- 
nias, Artur de Sá e Meneses, lhe mandou 
tirar devassa o que fez com todo cuidado 
e diligência.” A oficina dos quintos reais 
de Taubaté, na qual Carlos Pedroso da Sil- 
veira servia desde 1695, juntamente com a 
de Guaratinguetá, criada posteriormente e 
da qual também foi provedor, foram extin- 
tas por ordem régia de 9 de maio de 1703 
sendo criada a de Parati, para a qual Car- 
los Pedroso da Silveira se transportou com 
todo o aparelhamento e administração. 
Acreditamos que a idéia dessa mudança 
partiu do capitão-mor Miguel Teles da Cos- 
ta, como adiante mencionaremos. Do testa- 
mento de Carlos Pedroso da Silveira cons- 
ta que nasceu na vila de São Paulo, em 








1654, sendo filho legítimo de Gaspar Car- 
doso Guterres e de Grácia da Fonseca Ro- 
dovalho, tendo-se casado na vila de São Vi- 
cente com Isabel de Sousa Ebanos Pereira 
e dêsse casamento teve seis filhos, o primo- 
gênito dos quais foi Gaspar Guterres da 
Silveira, casado em Pitangiúi com Feliciana 
dos Santos. Carlos Pedroso da Silveira foi 
a principal figura de todo o primeiro pe- 
ríodo do grande ciclo do ouro em Minas-Ge- 
rais. Companheiro do sertanista Bartolomeu 
Bueno de Siqueira, desde 1683, em que João 
Lopes de Lima, como cabo, Francisco Ro- 
drigues, Antônio Vaz, Manuel Rodrigues de 
Arzão, Antônio Domingues Galera, Manuel 
Ferreira de Lemos e outros, andavam em 
sondagens pelo sertão dos Cataguazes, to- 
mou parte ativa, segundo Pedro Taques, 
custeando a bandeira de 1694, na qual Bar- 
tolomeu Bueno achou ouro na Itaverava, 
tendo então levado amostras ao Rio de Ja- 
neiro e dado as mesmas em manifesto pe- 
rante o governador Sebastião de Castro 
Caldas, que havia assumido o cargo em 4 
de fevereiro de 1695, por doença de Antô- 
nio Pais de Sande e dito Castro Caldas re- 
meteu-as a El-Rei, com carta de 1.º de mar- 
ço de 1695. Logo a seguir foi nomeado 
guarda-mor dessas minas, a 16 de dezembro 
de 1695, não tendo porém exercido êsse 
cargo, por assumir a direção da provedoria 
dos quintos reais, na casa de fundição cria- 
da em Taubaté. Obteve do governador d. 
Fernando de Lencastre uma sesmaria no 
rio Verde, na fazenda Caxambu, em 1706. 
Em 1714 foi nomeado por d. Brás Baltazar 
da Silveira mestre de campo governador das 
vilas de Taubaté, Pindamonhangaba e Gua- 
ratinguetá. Diogo de Vasconcelos escreve a 
respeito dêsse sertanista de São Paulo: 
“— Nos cargos que exerceu o seu procedi- 
mento foi sempre o mais correto e exem- 
plar. A severidade com que exercia e prati- 
cava a justiça, o inimizou com os podero- 
sos, que experimentaram sem torcêlo o seu 
caráter integérrimo: e por isso mandaram 
matá-lo.” — Faleceu a 17 de agôsto de 
1718, em consegiiência de um tiro que em 
Taubaté lhe fôra desfechado de emboscada, 
na antevéspera. O conde de Assumar, em 
carta a Bartolomeu de Sousa Mexia, data- 
da do Carmo, a 9 de fevereiro de 1720, con- 
tava que fôra um irmão de Domingos Ro- 
drigues do Prado o autor dêsse assassinato, 
mas outros documentos que consultamos 
também dão que nêle estava envolvido na 
devassa ordenada a 20 de outubro de 1719, 
corto João Delgado de Escobar. Em qual- 
quer das hipóteses a tradição quer que o 
mandante dêste crime fôsse Domingos Ro- 
drigues do Prado, inimigo acérrimo de to- 
dos os delegados do fisco português e que 
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tôda sua vida foi um rebelado contra as 
extorsões que sob essa capa eram pratica- 
das. A viúva, Isabel de Ebanos, filha do 
sertanista João Pereira de Sousa Botafo- 
go, que também morreu assassinado em São 
Vicente, reclamou do conde de Assumar a 
punição dos culpados, tendo êste governa- 
dor, em carta de 20 de outubro de 1720, 
ordenado enêrgicamente tôdas as providên- 
cias cabíveis no caso. Retirou-se Isabel de 
Ebanos para suas terras do rio Verde, com 
tôda sua família, sendo os primeiros gran- 
des fazendeiros que ali se estabeleceram. 
(Carlos da Silveira — Carlos Pedroso da 
Silveira — in — Rev. Inst. Hist. de São 
Paulo — XXX, 49. — Documentos Interes- 
santes — LI, 33-307-310-879. — Pedro Ta- 
ques — in Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasi- 
leiro — XXXIV, 2.º, 16. — Silva Leme — 
Genealogia — F, 507. — Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas, cit., 145. — 
Anais do Museu Paulista, IV, 655). 


SILVEIRA, Cosme da 


Sertanista que se estabeleceu em primei- 
ro nas terras do Viamão, no Rio Grande do 
Sul, no primeiro quartel do século XVIII. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
342). 


SILVEIRA, Duarte Gomes da 


Sertanista da Paraíba, que explorou 
grandes tratos do respectivo sertão, na pri- 
meira metade do século XVII. (Basílio de 
Magalhães — Expansão, cit., 78). 


SILVEIRA, Francisco da 


Companheiro de Cristóvão de Barros na 
conquista da Paraíba, em 1590. (Felisbelo 
Freire — Hist. Territorial, cit., 279). 


SILVEIRA, Gaspar Guterres da 


Paulista, filho de Carlos Pedroso da Sil- 
veira e de sua mulher Tsabel de Ebanos, 
foi dos fundadores de Pitangüi e ali se 
envolveu nas revoltas contra o fisco de 1719 
e 1720, capitaneadas por Domingos Rodri- 
gues do Prado, do qual era partidário. Foi 
casado com Feliciana dos Santos Barbosa 
Lima e faleceu em Santo Antônio do Val 
da Piedade do rio Verde, onde exercia o 
pôsto de sargento-mor, em 17 de fevereiro 
de 1751, deixando geração. (Silva Leme 
— Genealogia, V, 509). 


SILVEIRA, João da 


Sertanista do Rio de Janeiro que tomou 
parte na expedição de Martim Correia de 














Sá, em guerra aos tamoios, no vale do rio 
Paraíba, em 1596. (Anthony Knivet — 
Vária fortuna, cit., 82). 


SILVEIRA, João de Godói Pinto da 


Paulista, filho de Francisco de Godói 
Prêto e de sua mulher Ana Maria da Silvei- 
ra, foi capitão de cavalos no regimento au- 
xiliar das minas de Goiás, por patente de 
d. Luís de Mascarenhas, em 1740. Fazendo 
com seu pai explorações no território entre 
Vila Boa e Traíras, na margem ocidental 
do rio Maranhão, descobriu nas proximida- 
des dum de seus afluentes abundantes e ri- 
cas minas de ouro. O local, a princípio, de- 
nominado Papuan, tornou-se depois o arraial 
de Nossa Senhora do Pilar, onde foi êle no- 
meado, em 1742, guarda-mor. Guerreou os 
caiapós, sucedendo a Antônio Pires de Cam- 
pos, o moço, em tal finalidade, mediante a 
mercê do hábito de Cristo, cingienta mil 
réis de tença e o ofício de escrivão da ou- 
vidoria de Vila Boa em propriedade. Ainda 
em 1763, o encontramos nessa emprêsa, com 
o pôsto de capitão-mor. Tendo feito uma 
entrada até as aldeias dos tapirapés, trou- 
xe a Vila Boa uma centena dêles prisionei- 
ros, numa inútil tentativa de aldeamento. 
De gênio altivo e assomado, conta dêle o 
cronista padre Sousa e Silva, que “em uma 
procissão pública do arraial de Santa Luzia, 
disputando com o juiz ordinário a precedên- 
cia, lhe tirou a cabeleira e com ela lhe deu 
na cara e se concluiu o ato religioso com 
muitas cutiladas, que deram os partidaris- 
tas de uma e outra parte.” Cunha Matos 
fazendo referência a êste bandeirante, es- 
creveu: “A serem verdadeiras as marchas 
dêsse capitão-mor, foi êle certamente um 
dos mais distintos aventureiros, pois que 
além de seguir todo o curso do Parnaíba, 
remontar até Meia Ponte, atravessar gran- 
de porção da província de Cuiabá, eu vejo 
as suas marchas seguidas ao longo do rio 
Grande ou Araguaia e rio das Mortes de 
Cuiabá, até à confluência do Araguaia com 
o Tocantins, e aí seguindo para oeste por 
meio de sertões desconhecidos, andar pro- 
curando o célebre lugar dos Martírios, co- 
mo quem procurava o velocino.” Essas mar- 
chas de Pinto da Silveira eram verdadei- 
ras, pois o próprio Cunha Matos adiante 
confessa que foi de fato êsse capitão-mor 
o sertanista que mais se distinguiu em 
Goiás, depois de Bartolomeu Bueno da Sil- 
va, o Anhangiiera e tão conhecedor ficou da 
região de Mato-Grosso, Goiás e Minas-Ge- 
rais que foi pelo governador de Goiás, João 
Manuel de Melo, encarregado, juntamente 
com o guarda-mor Baltazar de Godói Bue- 
no, seu tio e filho do Anhangiiera, de dar 
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um parecer sôbre os limites entre Goiás e 
Mato-Grosso, tendo ambos apresentado um 
relatório com um minucioso mapa. Nesse 
laudo, datado do “Descoberto de Nossa Se- 
nhora do Socorro dos Guanicuns”?, a 7 de 
setembro de 1761, fala Pinto da Silveira 
dos Martírios, com a antiga nebulosa lin- 
guagem dos roteiros: “As vertentes dos 
rios que se sepultam da parte daquém do 
rio Paraguai, ficaram pertencendo à capita- 
nia de Mato-Grosso, que de latitude abran- 
ge vastíssimo sertão inculto para a parte do 
rio Madeira, até o Amazonas, cujo vão de 
longitude é o alvo donde ferem tôdas as tra- 
dições dos antigos paulistas, que decanta- 
vam riquíssimas formações das campanhas 
ocupadas pelos gentios araés e célebres ob- 
jetos dos Martírios, que também conciliam 
a expectação pelas notícias que dava o ca- 
pitãomor Bartolomeu Bueno da Silva 
Anhangiiera, muito da minha crença, e 
afiançada pela impesquisada informação 
que me deu o gentio cururu.” João de Go- 
dói Pinto da Silveira foi casado em São 
Paulo com d. Ana Matia do Pilar de Al- 
meida Lara, filha do capitão João Gonçal- 
ves Figueira e de Josefa de Almeida Lara 
e faleceu nas minas do Pilar, a 20 de mar- 
ço de 1776. Seu filho, Manuel Afonso Gaia 
Leme de Godói, em 1792, reclamava na côr- 
te de Lisboa satisfação das promessas fei- 
tas a seu pai e até então esquecidas. (Silva 
Leme — Genealogia, VI, 44. — Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit., I, 144-214. — 
Cunha Matos — Corografia Histórica de 
Goiás, Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro, 
XXXVII, 1.º, 262 — XXXVII, 2º, 85. — 
Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 24, — Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média Minas, cit., 200). 


SILVEIRA, Pedro da 


Sertanista do Maranhão que foi como se- 
gundo cabo duma tropa em que ia por prin- 
cipal chefe o sargento-mor Antônio Arnau 
e que ao navegar o Amazonas foi dizimada 
pelos índios aruaqueres, tendo perecido am- 
bos os cabos. (Rev. Trim., 72, 1.º, 209.) 


SIMÕES, Damião 


Paulista, filho de outro de igual nome, 
foi sertanista que combateu índios tamoios 
e faleceu em 1632. (Rev. Arq. Municipal, 
XXT, 106). 


SIMÕES, Salvader 


Sertanista de São Paulo que em 1637 se- 
guiu para o sul brasileiro, na bandeira de 
Fernão Dias Pais. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, city 171). 








SIQUEIRA, Antônio de 


Paulista, filho de Francisco de Siqueira 
e de sua mulher Ana Pires de Medeiros, 
foi casado em 1630 em São Paulo com Ma- 
ria Afonso. Foi sertanista que tomou parte 
na entrada de Francisco Bueno ao Rio 
Grande do Sul, em 1637, Faleceu em 1648, 
deixando geração. (Silva Leme — Genea- 
logia, II, 43. — Elis Junior — O bandei- 
rismo, cit., 155). 


SIQUEIRA, Antônio Alves de 


Sertanista de São Paulo que em 1744 
teve grande peleja com índios paiaguás na 
madre do rio Paraguai, vencendo-os total- 
mente, apesar de viajar apenas com duas 
canoas, nas quais iam os valentes ituanos 
Manuel Lôbo e Antônio Guedes. (Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, IV, 99). 


SIQUEIRA, Antônio Fernandes de 


Morador em Iguape, foi dos primeiros 
sertanistas descobridores das minas dos Ca- 
taguazes, onde andou com seu filho Gaspar 
Fernandes de Oliveira. Faleceu em 1710. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, X, 22). 


SIQUEIRA, Antônio Nunes de 


Morador de São Paulo desde 1580 e foi 
casado com Maria Maciel. Foi sertanista 
que em 1608 seguiu na bandeira de Martim 
Rodrigues Tenório de Aguilar e pereceu na 
emprêsa. (Rev. Arq. Municipal, XXY, 76). 


SIQUEIRA, Antônio do Prado de 


Sertanista de Mato-Grosso, que em 1769 
dava indicações sôbre roteiros para minas 
dos Martírios e sertão do Paraúpava. (F. 
Inácio Ferreira — Dic. Minas do Brasil, 
cit., 740). 


SIQUEIRA, Baltazar de Lemos e 


Paulista, filho de José Nunes de Siquei- 
ra e de sua mulher Mécia de Morais, foi 
sertanista que andou com seu primo o mes- 
tre de campo Lucas de Freitas Azevedo 
nos descobrimentos de minas no Sêrro-Frio, 
sendo que residia no Jequitinhonha, divi- 
sando com dito seu primo e ali obteve uma 
sesmaria concedida em 2 de junho de 1717. 
Abandonou porém essas terras e foi residir 
em Itu, onde se casou em 1722 com Fran- 
cisca Cubas, filha de Pascoal Delgado Lôbo. 
Faleceu nessa vila em 1738 quando se pre- 
parava para viajar, com a família, para as 
minas de Cuiabá. (Carvalho Franco — Os 
Camargos de São Paulo, cit., 141). 
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SIQUEIRA, Bartolomeu Bueno de 


Paulista, nascido em 1653, filho de Lou- 
renço de Siqueira de Mendonça e de sua 
mulher Maria Bueno, foi casado com Ma- 
ria de Camargo, filha de Fernando de Ca- 
margo e de sua mulher Joana Lopes. Exer- 
ceu em São Paulo os cargos de almotacel, 
em 1684 e de vereador, em 1692. Bandei- 
rante como seus ancestrais, já em 1670 o 
vemos no sertão, à caça de índios, afir- 
mando alguns que atingiu as regiões goia- 
nas. Com seus parentes afins, Camargos, 
realizou outras entradas, inclusive uma úl- 
tima ao interior de Minas-Gerais, em mea- 
dos de 1694, na qual descobriu oficialmen- 
te o primeiro ouro dessa região. Tal desco- 
brimento se deu na serra da Itaverava. 
Cumpre, no entanto, deixar aqui registado 
que Azevedo Marques publica um documen- 
to do qual se infere que o principal cabo 
da bandeira em questão foi Carlos Pedroso 
da Silveira. Êste realmente se distinguiu 
como ativo mateiro e desde 1683 andava 
com seus amigos Camargos no sertão, pro- 
vavelmente no de Minas-Gerais. A ser ver- 
dadeira a referência de Azevedo Marques, 
Bartolomeu Bueno de Siqueira a êle deve 
ter-se unido em Taubaté, indo ambos dêsse 
modo atingir a Itaverava. Pedro Taques 
porém dá a entender que Carlos Pedroso 
não foi na comitiva, fornecendo apenas 
parte dos elementos para a internação da 
mesmar À êsse respeito, a notícia que repu- 
tamos mais verídica, é a que adiante trans- 
crevemos, dada pelo mestre de campo Re- 
belo Perdigão e que se coaduna com a de 
Taques. Azevedo Marques ainda, muito em- 
bora incida em vários erros históricos e cro- 
nológicos, sôbre a personalidade de Bartolo- 
meu Bueno de Siqueira, chegando a confun- 
di-lo com o seu homônimo, filho do capitão 
José Nunes de Siqueira e de Maria de Mo- 
rais, assegura que foram “Carlos Pedroso 
da Silveira e Bartolomeu Bueno de Siquei- 
ra, os primeiros que, em 1694, depois da 
notícia do descobrimento de ouro, partiram 
para Itaverava e ali chegando, remeteram 
amostras ao governador do Rio de Janeiro, 
Sebastião de Castro Caldas, pelo que foi 
Carlos Pedroso nomeado guarda-mor e Bar- 
tolomeu Bueno escrivão das minas, a 16 de 
dezembro de 1695.” Taques, na “TInforma- 
ção sôbre as Minas”, diz que foram cinco 
oitavas as que apresentaram a Caldas e que 
êste deu conhecimento a El-Rei em carta 
de 1.º de março de 1695. O soberano, em 
carta de 16 de dezembro de 1695, aprovou 
tudo quanto nesse sentido executara o go- 
vernador do Rio de Janeiro. Carlos Pedro- 
so da Silveira, logo a seguir, era porém 
nomeado provedor dos quintos, na casa de 
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fundição de Taubaté, onde mais tarde, após 
haver galgado altos postos do govêrno, foi 
assassinado por um irmão de Domingos Ro- 
dríigues do Prado, unido a outros, dando-se 
êsse crime em Taubaté, em 1718. Desco- 
berto o ouro da Itaverava, Bartolomeu 
Bueno de Siqueira, certamente seguindo al- 
gum plano, rumou pelos sertões, buscando 
o rio das Velhas e faleceu em local igno- 
rado, nesse mesmo ano de 1695. Diz Ba- 
sílio de Magalhães que êle procurava os ser- 
tões de Pitangiii, onde já estivera, Seja 
como fôr, o que afirmamos e aqui demons- 
tramos, é que faleceu nos sertões de Minas- 
Gerais, em 1695, desfazendo-se assim a len- 
da de que sobreviveu a seu concunhado An- 
tônio Rodrigues de Arzão, que, ao contrá- 
rio, só faleceu depois de 1720, O documen- 
to que descobrimos a êsse respeito vem nos 
“Papéis pertencentes às demandas que hou- 
ve sôbre a fazenda de Jerônimo Bueno”, 
existente no Arquivo do Estado. Tal doeu- 
mento é um requerimento do capitão José 
Ortiz de Camargo, filho de Cláudio Fur- 
quim Francês, contra Diogo Bueno, curador 
dos órfãos de Clara Parente, sua sogra, 
escrito pelo padre Félix Nabor de Camar- 
go, seu filho e no qual José Ortiz de Ca- 
margo alega, entre outros fatos, a entrega 
de “sessenta e tantos mil réis ao defunto 
seu sobrinho Bartolomeu de Siqueira, para 
composição do capitão Manuel de Camargo, 
como consta de sua quitação e declara em 
seu testamento o mesmo defunto Jerônimo 
Bueno.” A data dessa petição é de 29 de 
dezembro de 1695. Para melhor evidência 
dêste ponto, de bastante interêsse histórico, 
pois vem desfazer muitas dúvidas até agora 
existentes, vamos aqui transcrever na ínte- 
gra todos êsses documentos. Assim, o re- 
querimento acima citado é o seguinte: — 
“Petição e requerimento do capitão José 
Ortiz de Camargo contra o capitão Diogo 
Bueno, curador dos órfãos. — Ano do nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 
mil e seiscentos e noventa e cinco anos nesta 
vila de São Paulo, aos vinte e nove dias 
do mês de Dezembro do dito ano por parte 
do capitão José Ortiz me foi apresentada 
a petição ao diante com despacho nela pâs- 
to do Corregedor da Comarca requerendo- 
me a autuasse a qual petição tomei, autuei 
e é a que ao diante se segue. Francisco 
Leão de Sá o escrevi. — Diz o padre Félix 
Nabor, como procurador de seu pai José 
Ortiz de Camargo, que seu constituinte se 
acha prejudicado em excessiva quantia fo- 
ra a sexta parte na amigável composição 
que fizeram entre si dos bens lançados no 
inventário de sua sogra Clara Parente de 
quem era legítima herdeira sua mulher Tsa- 
bel Ribeiro e pelo consêrto sub-reptício, que 
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fez seu cunhado Jerônimo Bueno com os 
herdeiros de sua irmã Maria Bueno dan- 
do-lhes na mesma composição cinqiienta mil 
réis de mais como consta do mesmo têrmo 
fôlhas cento e vinte e cinco e perdoando- 
lhes setenta e cinco mil réis que eram a 
dever por parte de sua mãe Maria Bueno, 
que fica a fôlhas vinte e um, além de qua- 
renta mil réis, que pagou por seu sobrinho 
Manuel de Siqueira pelo desobrigar de cer- 
to requerimento do casamento o que é pú- 
blico; e assim mais fez entrega de sessenta 
e tantos mil réis ao defunto seu sobrinho 
Bartolomeu de Siqueira para composição 
do capitão Manuel de Camargo, como cons- 
ta de sua quitação e declara em seu testa- 
mento o mesmo defunto Jerônimo Bueno; 
além dos bens não lançados no inventário 
que se não incluem na composição como do 
mesmo têrmo consta ser a tal feita dos 
bens lançados, os quais não lançados con- 
têm os protestos e requerimentos feitos ao 
juiz de órfãos Paulo da Fonseca não pas- 
sasse fôlhas de partilha... pede e requer a 
sua mercê, ete....”, À quitação de Bartolo- 
meu Bueno de Siqueira, referida no docu- 
mento acima transcrito, vem junta ao in- 
ventário de Jerônimo Bueno e é a seguin- 
te: — “Recebi do testamenteiro o reveren- 
do padre Félix Nabor sessenta e dois mil 
e quinhentos réis que me era a dever o de- 
funto meu tio Jerônimo Bueno. E por ver- 
dade lhe passei esta quitação por mim feita 
e assinada hoje nove de março de 94 anos. 
— Bartolomeu Bueno de Siqueira.” — A 
declaração de Jerônimo Bueno em seu tes- 
tamento, escrito a 12 de outubro de 1693, 
a que se refere também o primeiro docu- 
mento, é a seguinte: — “Declaro que meu 
sobrinho Bartolomeu Bueno por ver sosse- 
gado a seu cunhado o capitão Manuel de 
Camargo lhe deu mais do que lhe tocava 
sessenta e dois mil e quinhentos réis e ven- 
do eu que o dito meu sobrinho os dava de 
seu primor lhe disse que havendo quitação 
em forma lhos daria e como até o presente 
ma não deu corrente lhe não tenho satis- 
feito, que dando-a, mando se lhe dê, ditos 
sessenta e dois mil e quinhentos réis.” — 
No inventário de Jerônimo Bueno, após a 
quitação de Bartolomeu Bueno de Siqueira, 
vem o mandado do juiz de órfãos Paulo 
Bueno da Fonseca, lavrado pelo escrivão 
Diogo Goncalves Moreira e datado de 8 de 
novembro de 1693, para que se notificasse 
o capitão Manuel de Camargo a fim de 
“passar quitação em forma a seu cunhado 
Bartolomeu Bueno de Siqueira de como re- 
cebeu dêle sessenta e dois mil e quinhentos 
réis que o dito seu cunhado lhe dera do 
seu primor para o satisfazer.” — Impossi- 
vel, pois, dêsse modo, qualquer dúvida quan- 











to ao fato de Bartolomeu Bueno de Siquei- 
ra já não existir na data de 29 de dezem- 
bro de 1695. De seu casamento com Maria 
de Camargo, não consta ter deixado gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, VII, 503. 
— Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
I, 55. — Elis Junior — O Bandeirismo, 
cit., 267, 275. — Documentos Interessantes, 
XX, 165 — Rev. Inst. Hist. S. Paulo, 
XVIII, 453). 


SIQUEIRA, Bartolomeu Bueno de 


Paulista, filho de José Nunes de Siquei- 
ra e de sua mulher Mécia de Morais, foi 
sertanjsta que andou em descobrimentos de 
minas no Sêrro-Frio, com seus irmãos e de- 
pois se passou às minas de Cuiabá e quan- 
do em 1736, juntamente com seu irmão Pe- 
dro de Morais e Siqueira, para ali seguia 
numa monção, foi morto num ataque dos 
índios paiaguás, no pantanal chamado do 
Carandá, no dia 19 de março daquele ano. 
Foi casado em 1710 com Ana Maria Soares 
e deixou geração. (Silva Leme — Genealo- 
gia, VII, 85 — Rev. Inst. Hist. 8. Paulo, 
IV, 83). 


SIQUEIRA, Bento Cardoso de 


Paulista, filho de Manuel Cardoso de Si- 
queira e de sua mulher Isabel Ribeiro Sar- 
dinha, foi sertanista que comandou a 
segunda expedição mandada para povoa- 
mento de Iguatemi, tendo saído de Ararai- 
taguaba em 10 de abril de 1769. Nessa ex- 
pedição foram o ajudante do governador 
de São Paulo, Antônio Lopes de Azevedo 'e 
o ajudante de auxiliares Teotônio José Ju- 
zarte, com seiscentos é cingiienta e quatro 
pessoas na comitiva. O tenente Bento de 
Siqueira foi casado em Sorocaba com Ma- 
ria de Arruda Botelho e faleceu deixando 


geração. (Silva Leme — Genealogia, IT, 
327 — Documentos Interessantes, XIX, 
353). 


SIQUEIRA, Bento Nunes de 


Paulista que supomos filho de outro de 
igual nome e de sua mulher Inês Dias e 
que foi casado com Maria de Barros de 
Araujo, foi sertanista que serviu no têrço 
do mestre de campo Manuel Álvares de Mo- 
rais Navarro, na campanha do Açu, no nor- 
te brasileiro, pelo que teve patente de eapi- 
tão passada em 7 de outubro de 1697. 
(Silva Leme — Genealogia, II, 363 — Do- 
cumentos Históricos, LVIII, 170). 


SIQUEIRA, Diogo de 


Sertanista dos primeiros tempos da colô- 
nia e que pereceu num embate com os ín- 
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ta que perturbava o sossêgo de Câmara Cou- 
tinho. O Apuçá no entanto não chegou a 
receber a punição determinada pelo sobe- 
rano luso, pois havendo baixado à Bahia, 
aí faleceu. Deixou de seu casamento uma 
filha única e uma enorme fortuna que, se- 
gundo Pedro Taques, foi remetida a Lis- 
boa, ao Tribunal da Mesa da Consciência e 
Ordens. (Silva Leme — Genealogia, TI, 
41. — Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
II, 15. — Borges de Barros — Sert. e 
Band. baianos, cit., 161 — Documentos His- 
tóricos, VIII, 269 — XII, 428-4380 — 
XXXIV, 85-86. — Basílio de Magalhães 
— Expansão, cit., 205-206. — Barbosa Li- 
ma Sob.º — Devassamento do Piauí, cit., 
109). 


SIQUEIRA, Francisco Nunes de 


Paulista, filho de Antônio Nunes e de 
sua mulher Maria Maciel, foi casado com 
Maria Rodrigues, filha do velho João Pi- 
res, o chefe do partido dos Pires em São 
Paulo, de cuja “guerra” contra os Camar- 
gos foi segundo cabeça. Foi um curioso 
tipo de letrado, de contendor e de desabri- 
do político. Pedro Taques o sobrelevou, 
atribuindo-lhe a paz efêmera de 1655, na 
luta dos Pires e Camargos, perpetuando-lhe 
por isso um retrato de “Redentor da Pá- 
tria”, a cavalo, em sela jerônima, com lan- 
ca ao ombro e bigodes à fernandina. Como 
sertanista, não acreditamos que se distin- 
guisse, muito embora Taques mencione que 
êle foi galardoado com o citado retrato, 
porque “saindo da Bahia por caminho de 
terra e sertão, chegou em breve tempo à 
pátria, como se vê da data do alvará de 
normas concedido em 24 de novembro de 
1655 e a sua entrada em São Paulo, a 25 
de dezembro do mesmo ano, vencendo em 
trinta dias uma jornada que só se podia 
fazer em dois ou três meses.” Licenciado 
em direito, Francisco Nunes de Siqueira 
exerceu na vila de São Paulo os cargos de 
almotacel em 1650 e de juiz ordinário, em 
1653 e de procurador da coroa em 1666. 
Na tumultuosa arena da luta com os Ca- 
margos, ao lado da altiva d. Inês Monteiro 
de Alvarenga, a Matrona, nem uma só vez 
arredou pé até o seu falecimento. Este se 
verificou pouco tempo após os sucessos de 
1679. Relembremos que a discórdia entre 
as duas poderosas famílias paulistas, de- 
pois do convênio pacificador de 1655, re- 
nascera desde 1661 e, em fins de 1679 
atingia o seu período agudo. Resolveu-se 
então a queima da pauta e dos pelouros 
pois os Pires, por essa ocasião, não con- 
cordando com a eleição havida e tendo à 
frente o resoluto licenciado Francisco Nu- 








nes de Siqueira, com todo o turbulento 
bando de seus apaniguados, armaram gran- 
des desordens e cometeram vários atenta- 
dos. Fernando de Camargo, o moço, que 
fôra eleito juiz nessa eleição anulada, as- 
sumiu uma atitude que desagradou a vá- 
rios de seus chegados parentes — e o fato 
é que a câmara teve de empregar o má- 
ximo da sua energia para evitar males 
maiores. Pelo seu procurador, o capitão 
Francisco Pinto Guedes, requereu devassas, 
a serem remetidas ao desembargador sindi- 
cante, o ouvidor-geral João da Rocha Pita, 
para determinar o que fôsse de direito, acu- 
sando de principal responsável por todos 
os desatinos havidos, ao licenciado Fran- 
cisco Nunes de Siqueira. O ouvidor-geral, 
julgando o caso, cominou-lhe pena de des- 
têrro com distância mínima de sete ou oito 
léguas da vila de São Paulo, enquanto per- 
durasse a nova eleição a ser feita e, se não 
observasse tal, fôsse prêso e remetido para 
a cadeia do Rio de Janeiro. Não seria a 
primeira vez que, no decorrer da luta, so- 
fresse êle a pena de cárcere. No seu tes- 
tamento, menciona que se endividara, con- 
sequentemente à sua prisão “de três anos 
e meio e no Rio de Janeiro, um ano.” Desta 
vez deve ter cumprido a imposição do ou- 
vidor-geral, pois veio a finar tranquilo em 
seu sítio de Piratininga e a nova eleição 
se processou na vila sem maior incidente, 
tendo os camaristas eleitos tomado posse 
em abril de 1680. O testamento de Fran- 
cisco Nunes de Siqueira é uma peça inédita 
e que infelizmente se encontra quase inu- 
tilizada, faltando-lhe às vêzes grandes es- 
paços. Escreveu-o a 25 de janeiro de-1681, 
com sua própria letra, uma das mais per- 
feitas do talho seiscentista, Faleceu meses 
após, a 8 de setembro de 1681. Achava-se 
então no seu sítio de Piratininga, terras que 
haviam sido de seus tios José Álvares e 
Paulo Fernandes e que lhe haviam sido con- 
feridas legalmente pelo capitão-mor Gaspar 
Colaço Vilela. Tôdas as disposições do seu 
testamento vêm enumeradas em parágrafos, 
que somam dezoito. Do primeiro ao sexto 
se encontram as encomendações religiosas 
que são notâvelmente abundantes. Seguem- 
se as declarações entre as quais menciona 
a sua livraria, talvez a maior da época em 
São Paulo, pois contava cêrea de trinta 
obras, quase tôdas sôbre direito e religião. 
E como remate destas indicações sôbre êsse 
notável paulista, lembramos que no bôjo 
do seu inventário encontramos arrolados 
“um painel do cavalo ruço” e “uma lança”. 
Fica-se assim cuidando na alegoria do “Re- 
dentor da Pátria”, descrita por Pedro Ta- 
ques e inteiramente perdida para os nossos 
tempos. (Silva Leme — Genealogia, VIII, 
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11, IX, 221 — Registo Geral, III, 225 — 
Documentos Históricos, VI, 287. — Pedro 


Taques — Nobiliarquia, cit. II, 32 — Ar-! 


quivo Público do Estado, Inventário e Tes- 
tamento de Francisco Nunes de Siqueira, 
inédito.) 


SIQUEIRA, Joaquim Meira de 


Foi militar e andou nas diligências para 
fundação de Iguatemi, tendo assumido, com 
outros, o govêrno do presídio em fins de 
1775. (Documentos Interessantes, XIX 155. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
352). 


SIQUEIRA, Manuel de 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Jerônimo Leitão a Para- 
naguá, em 1585. (Atas, I, 281). 


SIQUEIRA, Manuel Afonso de 


Sertanista de São Paulo que andou ex- 
plorando regiões no rio Verde e Itaquí e 
ali obteve uma sesmaria nos campos de To- 
batinga, por alvará de 12 de abril de 1707. 
Teve o pôsto de capitão-mor e acreditamos 
que fôsse o mesmo que em 1737 se envol- 
veu nos motins chamados do sertão, nas 
Minas-Gerais, a começar pelo de Montes 
Claros. (Felisbelo Freire — Hist. Territ., 
cit, I, 112. — Diogo de Vasconcelos — 
Hist. Média Minas, cit., 118). 


SIQUEIRA, Manuel Afonso de 


Sertanista de São Paulo que cêrea de 
1759-1760 explorou o rio Gurutuba, afluen- 
te do rio Verde, nas Minas-Gerais, tendo 
ali extraído ouro. (I. Ferreira — Dic. das 
Minas. cit., 543). 


SIQUEIRA, Manuel Cardoso de 


Sertanista do Mato Grosso que em 1748 
descobriu minas de ouro além do rio Pa- 
raguai, mas onde também foram descober- 
tos diamantes, pelo que o fisco português 
não deixou ali continuar a mineração. (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo, IV, 104). 


SIQUEIRA, Manuel Pinheiro de 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros devassadores da região do rio das 
Velhas, nas Minas Gerais, ali minerando 
ouro em 1700 e que ali obteve, junto ao 
ribeirão Bromado, uma sesmaria que lhe foi 
concedida por carta de 23 de janeiro de 
1711. (Rev. Arq. Pub. Mineiro, X, 908). 














SIQUEIRA, Miguel Gonçalves de 


Paulista, filho de Manuel Afonso Gaia e 
de sua mulher Maria Fernandes Figueira, 
teve patente de capitão-mor do sertão da 
ribeira do rio Verde e intendente comissá- 
rio de todo o sertão do distrito do Sêrro- 
Frio, nas Minas-Gerais. Foi grande cria- 
dor de gado nas regiões do rio de São 
Francisco, rio Verde e Sêrro-Frio, onde pos- 
suiu cêrca de seis fazendas. Minerou nas 
lavras de Ouro Bueno. Foi casado com Leo- 
nor Maria de Amorim Pereira, filha do co- 
ronel Cristóvão Pereira de Abreu. Faleceu 
idoso, na sua fazenda do Resfriado, em 
1751, deixando geração. (Silva Leme — 
Gencalogia, VIII, 411). 


SIQUEIRA, Pedro de Morais de 


Paulista, filho do capitão José Nunes de 
Siqueira e de sua mulher Mécia de Morais, 
foi sertanista dos primeiros tempos do Ma- 
to-Grosso, e pereceu num embate com os 
paiaguás, em 19 de março de 1736, no pan- 
tanal do Carandá. Foi casado em Itu com 
Isabel Delgado e deixou geração. (Silva 
Leme — Genealogia, VII, 85). 


SIQUEIRA, Pedro Nunes de 


Paulista, filho de Manuel Afonso Gaia e 
de sua mulher Maria Fernandes Figueira, 
foi capitão de ordenanças do rio de São 
Francisco, onde sertanejou, fundou fazen- 
das e obteve uma sesmaria nas cabeceiras 
do rio Verde e Itaquí, em 12 de abril de 
1707. Aí se casou e faleceu deixando gera- 
ção. (Silva Leme — Genealogia, VIII, 411. 
— Felisbelo Freire — Hist. Territ., cit., 
é as is a) jo 


SIQUEIRA, Sebastião de 


Sertanista dos primeiros descobridores de 
ouro nas Minas-Gerais, nos primórdios do 
século XVIII, atribuindo-se-lhe o descobri- 
mento do Inficionado. (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, XLIV 1.4, 363). 


SIRIGUEIO, Francisco Rodrigues 


Capitão de uma bandeira que saiu de São 
Paulo em 1691, indo juntamente Antônio 
Pires Rodovalho, com um roteiro para atin- 
girem o rio da Casca chegando até ao Gua- 
rapiranga. Tendo aí descoberto ouro, hou- 
ve contendas entre o pessoal da bandeira, 
sendo morto o capitão Sirigueio e seu filho 
Antônio, que o acompanhava. (Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, XLIV, 1.º, 366). 
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SCHMIDL, Ulrico 


Alemão, nascido em Straubing, em prin- 
cípios do século XVI e em 1534 embarcou 
para a América do Sul, saindo do pôrto de 
Antuérpia e em Cádis incorporou-se à ar- 
mada do adiantado d. Pedro de Mendon- 
ça, com destino ao Rio da Prata. Suas aven- 
turas aí êle mesmo as desereveu em livro 
editado pela primeira vez em Francfort em 
1567, sendo considerado por êsse motivo co- 
mo o primeiro historiador argentino. Com 
referência ao nosso país, Schmidl tornou-se 
citado por ter feito a sua viagem de re- 
tôrno à Europa, saindo de Assunção do Pa- 
raguai a 26 de dezembro de 1552, tendo se- 
guido o denominado ““peabirá”, ou cami- 
nho dos índios, vindo a São Vicente onde 
embarcou para a Europa a 24 de junho de 
1553. Diversas são as interpretações do seu 
itinerário sertanejo de retôrno e nos abste- 
mos de repeti-las por se tratar apenas de 
conjecturas. (Lafuente Machain — Los 
conquistadores del Rio de la Plata, cit., 
628. — S. A. Lafone Quevedo y Barto- 
lomé Mitre — Ulrich Schmidl, Viaje al 
Rio de la Plata, 1584-1554, Buenos Aires, 
1903. — Edmundo Wernicke — Ulrich 


Schmidl — Derrotero y viaje a España y 
las Indias — Santa Fé, 1938. — Gentil de 
Assis Moura — Reconstituição do itinerá- 


rio de Ulrich Schmidl em 1558 — Rev. Inst. 
Hist. São Paulo, XIII, 165. — W. Kloster 
e F. Sommer — Ulrico Schmidl no Brasil 
Quinhentista, São Paulo, 1942). 


SMIENT, Alberto Gerritszoon 


Holandês que fez em 1637 uma expedi- 
ção, acompanhado do mestre mineiro Pau- 
lus Semler e do português Pedro Xara Ra- 
vasco, a certas minas que diziam existir na 
capitania do Rio Grande do Norte, próxi- 
mo às cabeceiras do rio Cunhaú. Aí encon- 
trou êle algum minério que não provou no 
entanto que fôsse a prata ali procurada. 
(Rev. Inst. Arqu. e Geog. Pernambucano, 
XI, 771). 


SOARES, Francisco 


Sertanista da Bahia que em 1704 teve o 
comando duma campanha contra os mocam- 
bos de antigos escravos, de Vila Nova a Ca- 
nindé, no ampliamento dos horizontes mi- 
neiros da região. (P. Calmon — A Con- 
quista, 129). 


SOARES, Jacinto de Sampaio 


Sertanista de Goiás, que a 19 de março 
de 1740 teve patente de cabo-maior duma 
bandeira de guerra aos índios pinarés, que 











assolavam as terras norte e nascente das 
minas de Natividade. Seguiu êle depois pa- 
ra o Estado do Pará e Maranhão e ali 
atuou contra os timbiras, pacificando os 
gamelas, êstes na região do Mearim. Essas 
diligências se efetuaram de 1743 a 1753 
e não ficou sabido o final das mesmas. 
(Ferreira dos Reis — Paulistas na Ama- 
zônia, cit., 246-333 a 338 — Documentos 
Interessantes, XXII, 147). 


SOARES, João 


Sertanista do Espírito-Santo que acom- 
panhou o capitão-mor Miguel de Azeredo 
numa entrada contra os goitacazes, em fins 
do século XVI. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 35). 


SOARES, Jorge Luís 


Mestre de campo em Pernambuco e que 
tomou parte na campanha contra os índios 
bravos do Açu, atuando no forte chamado 
de Cuó, no ano de 1688. Faleceu em 1693, 
tendo-o substituído na campanha o sargen- 
to-mor Domingos Rodrigues Carneiro. (A. 
Taunay — Hist. Band., cit., VI, 316 — 
VII, 71-247 — VIII, 208). 


SOARES, Manuel 


Sertanista de São Paulo que foi um dos 
fundadores de Curitiba. Era português, fi- 
lho de Gonçalo Rodrigues Soares e de sua 
mulher Ana Gonçalves e foi casado em Par- 
naíba com Maria Pais. Já em 1684 bati- 
zara a sua filha Isabel, no povoado de Nos- 
sa Senhora da Luz dos Pinhais e em 1693 
foi juiz ordinário eleito de Curitiba. Era 
genro de Baltazar Carrasco dos Reis e ob- 
teve uma sesmaria em 1683, nas terras do 
Botiatuva, marginais do rio Paçaúna. Fa- 
leceu em Curitiba, em 8 de fevereiro de 
1705, deixando geração. (Francisco Ne- 
grão — Genealogia Paranaense, cit, I, 
308). 


SOARES, Manuel de Abreu 


Militar que servia no Brasil desde 1638 
e que foi capitão-mor da capitania do Rio 
Grande do Norte e da capitania de Sergi- 
pe, esta última por carta patente de 9 de 
dezembro de 1677. Muito se distinguiu êle 
na guerra holandesa e depois nas lutas con- 
tra o gentio bravo do nordeste brasileiro e 
nas campanhas contra os negros quilombo- 
las, até depois de 1690. Em carta de 31 de 
janeiro de 1691 o rei português mandava 
que lhe fôsse pormenorizado o procedimen- 
to dêsse militar sertanista, que havia man- 
dado degolar diversos maiorais indígenas, 
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a fim de proceder como fôsse de melhor 
justiça. (Documentos Históricos, XXVII, 
109-114-118 — A. Taunay — Hist. Band., 
cit, VII, 57-58-70-71. — A. J. de Melo — 
Algumas Biografias, cit., III, 263). 


SOARES, Manuel Ribeiro 


Sertanista do Piauí que a 1.º de abril 
de 1783 chefiou uma entrada contra os ín- 
dios pimenteiras, que demoravam nas cabe- 
ceiras do rio Piauí, sem grande resultado. 
(F. A. Pereira da Costa — Cronologia His- 
tórica do Piauí, cit., 95). 


SOARES, Manuel Rodrigues 


Reinol, primo de Manuel Nunes Viana e 
seu alter-ego. Foi povoador do Caeté, on- 
de adquiriu grande fortuna, tendo explora- 
do as minas de Catas-Altas, de sociedade 
com Nunes Viana. Em 3 de fevereiro de 
1714 obteve uma sesmaria nas terras que 
vinha ocupando, nas cabeceiras do Sabará 
acima. Foi um dos chefes dos emboabas, 
muito embora a sua ação se limitasse a 
apoiar incondicionalmente os atos de Nunes 
Viana. Em 2 de fevereiro de 1715 foi no- 
meado mestre de campo do têrço de auxi- 
liares do distrito de Vila Nova da Rainha, 
sendo-lhe depois dada patente de cavaleiro 
da Ordem de Cristo, cuja confirmação ain- 
da pleiteava em fevereiro de 1718. Nessa 
época se envolveu êle com Manuel Nunes 
Viana, o padre Curvelo, José Correia Bar- 
bosa e outros no chamado motim da Barra 
do Rio das Velhas, tendo o conde de Assu- 
mar mandado prendê-lo morto ou vivo, em 
ordem de 10 de dezembro de 1718. Fora- 
giu-se então para os Currais da Bahia. A 
região tôda serenou com essa ausência. Mas 
já em 23 de setembro de 1720 vêmo-lo no- 
vamente em atividade e o govêrno de Mi- 
nas dava-lhe ordem para que, com duas 
pessoas das principais e anciãs, tomasse 
posse para a coroa de Sua Majestade das 
passagens do Rio das Velhas, cujas prin- 
cipais eram quatro e que fizesse o possível 
para acharlhes lançadores, remetendo os 
lanços para a provedoria da câmara de Vi- 
la Rica. Não encontramos mais notícias dês- 
se reinol que foi um povoador de destaque 
das Minas-Gerais. (Rev. Arq. Pub. Minei- 
ro, IV, 160 — XX, 483 — XXI, 613-632 — 
XXIV, 518-528, 542-705 — Documentos 
Históricos, LXX, 260-332 — LXXI, 55. — 
Diogo de Vasconcelos — Hist. Ant. Mi- 
nas, cit., 216-315). 


SOARES, Mateus 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás no Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 





SOARES, Pedro Correia 


Paulista, filho de Geraldo Correia Sar- 
dinha e de sua mulher Maria Soares, foi 
sertanista que esteve no Guairá em 1628 
e faleceu depois de 1675. (Anais do Museu 
Paulista, II, 245 — Rev. Arq. Municipal, 
XXY, 29). 


SOLEDADE, Manuel Francisco dos 
Santos 


Célebre sertanista da Bahia que em 1704 
se internou nos sertões da capitania e atin- 
giu o Espírito-Santo, passando pelas minas 
do Castelo e indo até o cabo de São Tomé, 
sempre na pesquisa de ouro, tendo perma- 
necido seis anos em tais diligências e per- 
correndo cêrca de três mil léguas. Em 1721 
encontrâmo-lo minerando ouro em Jacobi- 
na, tendo como sócio Manuel Mendes Fa- 
gundes. Em 1729 seguiu êle para o reino 
e ali deu conta ao monarca das suas faça- 
nhas, apresentando um curioso roteiro das 
suas peregrinações, pelo que foi agraciado 
com o hábito de Cristo e nomeado, por pro- 
visão de 18 de dezembro de 1730, superin- 
tendente geral das conquistas do gentio 
bárbaro e novas minas do Brasil, compre- 
endendo o território que ia desde as verten- 
tes do rio Paraguaçu até à capitania da 
Paraíba do Sul. No ano seguinte embarcou 
para a Bahia e assentou as suas demarca- 
ções num sítio que escolheu na costa sul, 
com vinte léguas de sertão por oitenta de 
costa, fundando nessa região, que Rocha 
Pita chamou metade da capitania, cinco 
arraiais. Com duzentos homens a seu servi- 
co deu logo início aos trabalhos de desco- 
brimento e mineração de ouro, tendo des- 
coberto minas a quatorze léguas da vila de 
Cachoeira. Acusado porém de sonegar os 
quintos e proceder a outras falcatruas, foi 
prêso por ordem do conde de Sabugosa e 
conduzido algemado e de pés descalços pa- 
ra a cidade do Salvador, onde chegou a 18 
de julho de 1732. A sua prisão no terri- 
tório em que se estabelecera, deu grande 
trabalho e foi preciso mandar o conde de 
Sabugosa um corpo de granadeiros, coman- 
dado por d. José de Miralles. Na Bahia foi 
êle processado e condenado a dez anos de 
degrêdo para Angola, mas tal sentença foi 
julgada nula, pela incompetência do juízo, 
pois Soledade sendo cavaleiro de Cristo, ti- 
nha direito a julgamento por tribunal espe- 
cial. Desfeita assim a sentença, em data 
de 16 de novembro de 1733, regressou Sole- 
dade para seus domínios, e em 1734, achan- 
do-se minerando ouro nas margens do rio 
Jequiê, foi prêso novamente, sob as mes- 
mas acusações e teve a cidade do Salvador 
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por menágem. O rei porém mandou que o 
pusessem em liberdade, por ordem de 16 de 
abril de 1736, muito embora o vice-rei do 
Brasil o fizesse com muito má vontade, pois 
tinha o sertanista na pior das contas. Nada 
sabemos quanto ao seu final, (Alberto La- 
mego — 4 terra goitacá, cit., II, 302. — 
Acioli — Memórias baianas, cit., II, 346 
— Documentos Históricos, XLIV, 96-98 — 
LXXV, 301 — LXXVI, 269. — Borges de 
Barros — Sert. baianos, cit., 211-212-229. 
— Felisbelo Freire — Hist. Territ., cit., 
L 1E) 


SOROMENHO, João 


Sertanista da Bahia que em 1604 foi 
mandado para socorrer Pero Coelho de Sou- 
sa, na sua marcha para o Ceará, mas que 
se limitou a prear índios na viagem, escra- 
vizando até os de paz. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 75). 


SOUSA, Afonso Botelho de Sam- 
paio e 


Português, parente do governador d. Luís 
Antônio de Sousa, em São Paulo, foi por 
determinação dêste último o organizador e 
controlador de várias expedições que se 
destinavam à exploração e pôvoamento do 
então denominado sertão do Tibagi. Con- 
forme um relatório que apresentou, datado 
da vila de Curitiba, 19 de dezembro de 
1772, essas expedições começaram em 1768, 
com Domingos Lopes de Cascais e foram 
até 1771, com Francisco Martins Lustosa. 
Teve Afonso Botelho o pôsto de tenente- 
coronel e se retirou de São Paulo, junta- 
mente com o Morgado de Mateus. (Basílio 


-de Magalhães — Expansão, cit., 317). 


SOUSA, Antônio de 


Filho do governador-geral do Brasil d. 
Francisco de Sousa e de sua primeira mu- 
lher Joana de Castro, acompanhou seu pai 
ao Brasil em 1591 e depois em 1608, quan- 
do veio para governador das capitanias do 
sul, encarregado da administração geral das 
minas, tendo-se fixado em São Paulo. Foi 
comendador de Santa Marta de Viana, na 
Ordem de Cristo e serviu nas armadas. Te- 
ve parte num engenho de ferro na capita- 
nia vicentina e levou ao reino presentes de 
ouro maciço a El-Rei. Residiu depois na sua 
quinta de Azeitão, em Portugal e faleceu 
em 1631, deixando geração do seu casamen- 
to com Maria de Meneses. (D. Antônio 
Caetano de Sousa — Hist. Gen. da Casa 
Real Portuguêsa, cit., XII, 2º, 934). 








SOUSA, Antônio de 


Sertanista dos primeiros tempos do Via- 
mão, na primeira metade do século XVIII, 
tendo-se estabelecido nos campos de Capi- 
vari. Alguns o chamam Antônio de Sousa 
Fernando. Foi sogro do alferes Francisco 
Pinto Bandeira e deixou ilustre descendên- 
cia na região sulina. (Borges Fortes — 
Troncos seculares, Rio, 1931, pág. 95). 


SOUSA, Antônio Fernandes de 


Sertanista que foi nomeado ajudante de 
sargento-mor na leva do capitão-mor Brás 
Rodrigues de Arzão, que foi combater ín- 
dios bravos no norte brasileiro. A sua pa- 
tente foi dada por Afonso Furtado, gover- 
nador-geral do Brasil e teve a data de 28 
de julho de 1671. (Documentos Históricos, 
XXIV, 278). 


SOUSA, Antônio Nunes de 


Pilôto mestre que fez a derrota em vá- 
rios rios, de Belém do Pará às minas do 
Mato-Grosso, arraial de São Francisco Xa- 
vier, tendo por cabo o sargento-mor Luís 
Fagundes Machado e escreveu um relatório 
em 14 de julho de 1749. (Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro, LXVII, 1.4, 256). 


SOUSA, Antônio Rodrigues de 


Sertanista dos primeiros tempos do Ri- 
beirão do Carmo, nas Minas-Gerais, tendo 
vindo do Rio de Janeiro entre 1698 e 1699. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XLIV, 1.4, 
363). 


SOUSA, Bartolomeu de 


Paulista que foi dos primeiros descobri- 
dores das Minas-Gerais e que em 1713, se- 
gundo o testamento de sua tia Bárbara 
Lopes Teixeira, já fazia mais de dez anos 
que ali se achava. (Rev. Inst. Hist. São 
Paulo, X, 25). 


SOUSA, Bento de 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na leva de Francisco Lopes Benavides, 
a Goiás, em 1665. (Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 258). 


SOUSA, Bernardo Sanches de 


Paulista, esteve no Guairá em 1628, co- 
mo alferes de Antônio Raposo Tavares. Foi 
casado com Estefânia Ramires de Quadros 
e deixou geração. (Silva Leme — Genea- 
logia, cit, IV, 537). 
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SOUSA, Cândido Xavier de Almei- 


da e 


Paulista, filho do dr. Luciano de Sousa 
Azevedo e de sua mulher Isabel Garcia de 
Almeida. Assentou praça em 1762, com 
quinze anos de idade e percorreu todos os 
postos até o de tenente-general, no qual foi 
reformado por decreto de 8 de março de 
1831. Começou por se distinguir nos servi- 
cos de exploração de sertões ao tempo do 
governador dom Luís Antônio de Sousa, 
Morgado de Mateus, em São Paulo, deven- 
do-se às suas diligências o descobrimento 
dos campos de Guarapuava, se bem que a 
região já fôsse conhecida de antigos serta- 
nistas de Piratininga. A 12 de julho de 
1770, Cândido Xavier, com o pôsto de sar- 
gento, embarcou no pôrto de Nossa Senho- 
ra da Conceição, no Paraná, tendo como seu 
superior o sargento-mor Francisco José 
Monteiro, em nove canoas, com seis soldados 
e sessenta e três expedicionários. Levava 
ordem de encontrar o capitão Antônio da 
Silveira Peixoto e fazer o pagamento da 
gente empregada nesse serviço, que anda- 
va tôda dispersa por aquêles sertões. Foi 
até o pôrto de Nossa Senhora da Vitória, 
onde encontrou o tenente Vitancos, saben- 
do então que o capitão Silveira Peixoto 
havia desaparecido. Assentou nessa circuns- 
tância ir procurar o capitão Silveira, đe- 
vendo o tenente Vitancos ir colocar-se no 
pôrto do Funil, ficando no pôrto da Vi- 
tória o soldado Manuel Pereira com alguns 
homens, de modo a haver sempre ligação 
fácil entre todos para remessa de víveres e 
outras providências requeridas em emprê- 
sas daquela natureza. O tenente Manuel Te- 
les Vitancos, pouco depois da partida do 
sargento-mor Francisco José Monteiro, que 
ia sempre na companhia de Cândido Xavier, 
pereceu afogado, com um seu filho. Francis- 
co José Monteiro desceu parte do rio Igua- 
çu, mas não tendo novas do capitão Sil- 
veira Peixoto, nem esperança de obtê-las, 
resolveu regressar ao pôrto de Nossa Se- 
nhora da Conceição, deixando que Cândido 
Xavier continuasse sózinho para diante. 
Com seu enteado Francisco Antônio Olinto 
de Carvalho e alguns inferiores, Cândido 
Xavier, então promovido a tenente, conti- 
nuou a viagem até o pôrto do Funil, indo 
pernoitar pouco abaixo. Durante a noite o 
acampamento avistou clarões de fogueiras 
no interior da terra e na manhã seguinte, 
Cândido Xavier destacou o sargento José 
Loureiro das Neves para explorar aquêles 
sítios. O sargento meteu-se pelo mato e 
saiu depois nuns campos, achando ali ran- 
chos onde o gentio guardava mantimentos, 
encontrando sinais de que não estava longe. 








Voltou a comunicar a nova ao tenente, que 
resolveu entrar com tôda expedição nesses 
campos, o que fez por cima do passo do 
Funil, saindo nêles a 8 de setembro de 1770 
e festejando sobremodo êsse acontecimento. 
Fez construir uma casa forte a que deu o 
nome de Nossa Senhora do Carmo, de onde 
comunicou o ocorrido a Afonso Botelho, fi- 
cando tais campos ao depois conhecidos pe- 
lo nome de Guarapuava. Havendo falta de 
mantimentos e vendo-se cercado pelo gentio 
bravo, Cândido Xavier resolveu subir o rio 
até o pôrto da Vitória, com tôda sua gente. 
Daí se passou ao pôrto de Nossa Senhora 
da Conceição, a fim de conferenciar com 
Afonso Botelho, que então se encontrava 
na fazenda denominada dos Carlos. O aju- 
dante do governador deu-lhe então ordens 
no sentido de abrir uma picada que fôsse 
ter aos campos de Guarapuava, partindo do 
pôrto da Vitória e nessa diligência gastou 
Cândido Xavier os meses de janeiro e fe- 
vereiro do ano seguinte, sem nada conse- 
guir. Em março, veio a expedição do te- 
nente Felipe de Santiago para ajudá-lo e 
após inúmeras dificuldades vencidas, a pi- 
cada saiu finalmente nos campos, no mês 
de junho dêsse mesmo ano. Resolvera ainda 
Afonso Botelho fazer outra expedição que, 
entrando pelo rio chamado Carrapato, tra- 
casse outro caminho até êsses mesmos cam- 
pos. Essa diligência saiu a 7 de março de 
1771, ao mando do guarda-mor Francisco 
Martins Lustosa, que já em julho do ano an- 
terior tentara inútilmente êsse caminho, con- 
seguindo-o desta feita, em abril do ano re- 
ferido. Ante êsses importantes acontecimen- 
tos, resolveu Afonso Botelho ir pessoalmen- 
te aos campos de Guarapuava, com os ca- 
pitães auxiliares Lourenço Ribeiro de An- 
drade, Francisco Carneiro Lôbo e José dos 
Santos Rosa. A sua comitiva encontrou-se 
com a do guarda-mor Lustosa no lugar de- 
nominado Esperança e dali prosseguiram 
todos, chegando aos campos a 4 de dezem- 
bro de 1771 e ali se reunindo à gente de 
Cândido Xavier, na estacada de Nossa Se- 
nhora do Carmo. No dia 8, foi ali rezada 
a primeira missa e se prosseguiu a explo- 
ração regular de muitas léguas em tôrno. 
Essa batida não se fez sem muitas dificul- 
dades e muita luta com o gentio da região. 
Afonso Botelho ali estabeleceu, desde o rio 
Ttatu até às cabeceiras do rio Uruguai, as 
bases de um povoamento permanente, efe- 
tuado logo após pelas caravanas partidas 
de São Paulo, uma das primeiras das quais 
foi a do capitão de aventureiros Antônio 
Rodrigues Fortes, com tôda sua família, 
em 1772. Além dos grandes serviços pres- 
tados, nas denominadas expedições do Ti- 
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bagi e da descoberta dos campos de Guara- 
puava, Cândido Xavier explorou o rio Igu- 
reí, pondo têrmo às dúvidas de limites com 
o Paraguai. Estas últimas diligências se 
realizaram em 1783, seguindo Cândido Xa- 
vier com o pôsto de capitão, sob as ordens 
do tenente-coronel João Alves Ferreira, 
que, velho e doentio, se limitou a ficar espe- 
rando o resultado do trabalho de Cândido 
Xavier, a fim de regressar. Da exploração 
deu conta Cândido Xavier, em exten- 
so relatório que assinou no sítio do 
Curuçá, hoje cidade de Tietê, em setem- 
bro de 1783. Foi depois comandante mi- 
litar das vilas de São Sebastião e Uba- 
tuba. Explorou minuciosamente o rio Tie- 
tê, desde São Paulo até o Salto de Itu, em 
1792. Militou nas campanhas do Rio Gran- 
de do Sul e voltando a São Paulo, tomou 
parte no movimento da Independência, sen- 
do nomeado presidente do govêrno provisó- 
rio, em 25 de junho de 1822. Faleceu em 
Santos, a 25 de dezembro de 1831. Termi- 
nou com as diligências dêsse ilustre mili- 
tar, nos campos de Guarapuava, o último es- 
fôrço dos naturais de São Paulo, impelidos 
pelo Morgado de Mateus, com as caracte- 
rísticas do seu antigo bandeirismo. Daí em 
diante exteriorizaram êles os traços do seu 
caráter reacionário, advindo no século 
XIX. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 348/352. — Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 84 — Documentos 
Interessantes, XXXIV, 325). 


SOUSA, Dom Francisco de 


Português, filho de d. Pedro de Sousa, 
conde do Prado e Beringel e aleaide-mor 
de Beja e de d. Violante Henriques, filha 
de Simão Freire de Andrade, senhor de 
Bobadela. Dêle escreveu frei d. Jerônimo 
de Sousa: “Foi almirante da armada com 
que o rei d. Sebastião passou à África e 
de que era general seu tio d. Diogo de 
Sousa; foi depois governador do Brasil por 
duas vêzes e da segunda vez, foi com pro- 
messa do título de marquês das Minas, que 
naquele tempo se havia descoberto na ca- 
pitania de São Vicente, com o encargo de 
assistir nas mesmas e fazê-las beneficiar; 
porém como o efeito não correspondeu à 
esperança, não teve o título e morreu na 
mesma capitania muito pobre, porque ha- 
via governado bem. Foi cavaleiro de mui- 
tas prendas, grande soldado, grandemente 
Nberal e cortesão; foi comendador de San- 
to André de Ursilhão, na Ordem de Cristo. 
Casou duas vêzes, a primeira com d. Leonor 
de Meneses ou Castro, filha de d. Rodrigo 
de Castro, o “Hombrinhos”, capitão de Qa- 
fim, aleaide-mor e comendador de Zéa e 








de d. Ana de Eça, sua segunda mulher, 
filha de d. Estêvão de Castro e de sua 
mulher d. Filipa de Eça. Outros dizem que 
d. Leonor era filha de d. Rodrigo de Cas- 
tro e de sua primeira mulher d. Joana de 
Brito. Dom Rodrigo de Castro, o “Hombri- 
nhos”, foi irmão de d. Leonor de Castro, 
quarta duquesa de Gandia, mulher do du- 
que de São Francisco de Borja, filhos am- 
bos de d. Alvaro de Castro, senhor do mor- 
gado do Torrão e de d. Isabel de Melo, 
filha de Nuno Barreto, senhor da Quarteira 
e alcaide-mor de Faro. Teve d. Francisco 
de Sousa dêste seu primeiro casamento os 
filhos seguintes: Dom Antônio de Sousa, 
que continuou a sucessão; dom João de 
Sousa, religioso de Santo Agostinho e dona 
Angela, abadessa de Santa Clara de Beja. 
Segunda vez casou d. Franeisco de Sousa 
com d. Violante de Mendonça Henriques, 
sua sobrinha, filha de Jorge Furtado de 
Mendonça, e de sua mulher d. Mécia Hen- 
riques, da qual teve os seguintes filhos: 
Dom Luís de Sousa, que casou no Brasil 
com d. Catarina Barreto, filha de João Pais 
Barreto, de Pernambuco, de quem trata o 
Agiológio Lusitano, a 21 de maio e tive- 
ram três filhos e duas filhas e sômente 
houve sucessão de d. João de Sousa, seu 
terceiro filho, que foi mestre de campo de 
Pernambuco, onde casou com sua prima ir- 
mã, filha de seu tio Felipe Pais Barreto e 
de à. Beatriz de Albuquerque; dona Mar- 
garida, primeira mulher de Luís de Castro 
do Rio, sem sucessão; dona Mécia, religio- 
sa do convento da Madre de Deus, em Lis- 
boa. Fora do casamento teve d. Francisco 
de Sousa a frei Luís de Sousa, da Ordem 
de São Benito.” Residindo na côrte de 
Felipe TI, que desde d. Diogo de Sousa, seu 
conselheiro, era sobremodo afeiçoado à casa 
dos Prado, d. Francisco de Sousa se torna- 
ra ali um palaciano prestigioso. Foi nessa 
ocasião que teve a aproximação de Gabriel 
Soares de Sousa, senhor de engenho na 
Bahia e um dos deslumbrados pela legenda 
do Sol da Terra, a montanha resplandescen- 
te, alteada pelos tupiniquins nas nascentes 
do grande rio de São Francisco. Herdeiro de 
um aranzel que indicava o itinerário para 
se atingir tamanha maravilha, o colono 
baiano andava desde anos na Metrópole, 
oferecendo a El-Rei tal descobrimento, me- 
diante mercês e privilégios. Seis anos aguar- 
dou decisão de seus requerimentos, até que, 
por fim, escudado pelo marquês de Castelo- 
Rodrigo, conseguiu-lhes deferimento, para o 
caso de êxito, numa prometida jornada. Mas 
ao mesmo tempo que satisfazia ao senhor 
de engenho, Felipe II da Espanha, delibe- 
rava valer-se dessa oportunidade para, pon- 
do têrmo ao sonho dispendioso das minas 
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de Monomotapa, experimentar oficialmente 
as possibilidades das riquezas minerais do 
Brasil. Dêsse modo, ordenou a transferên- 
cia do aparelhamento administrativo da- 
quelas minas para a Bahia e como seu re- 
presentante ali, escolheu a d. Francisco de 
Sousa, que sabia achar-se empolgado pelas 
miragens do culono brasileiro. Tinha fé que 
êsse seu cortesão havia de ser não sômente 
um vigia fiel da diligência assegurada, co- 
mo também, em caso de realidade de mi- 
nas, um timoneiro seguro no prosseguimen- 
to de tais emprêsas, na nova colônia que 
lhe adviera ao domínio. Misto de soldado e 
de grão-senhor, já de idade madura e de 
ânimo decidido, polido e culto, fâcilmente 
adaptável a tôda convivência e a todos os 
meios, sabendo além disso valer-se como 
poucos dêsses recursos pessoais, o que lhe 
grangeara o cognome de “manhoso”, d. 
Francisco de Sousa soube trasladar da côr- 
te consigo um grupo de escol, com repre- 
sentantes de tôdas as camadas sociais da 
época, formando a comitiva mais douta, 
mais operosa e mais luzida que já vira a 
colônia nascente. É bem de ver-se que pôde 
dêsse modo realizar obra considerável de 
administração. A face porém em que prô- 
priamente se notabilizou, aquela que lhe 
valeu como que uma auréola de legenda, 
foi justamente a prevista pelo astuto mo- 
narca castelhano. Dom Francisco de Sousa 
foi um convicto das riquezas minerais do 
Brasil e um obstinado na sua pesquisa. Com 
tal certeza que nenhuma desilusão conse- 
guiu abalar, foi o promotor e o metodiza- 
dor dos veículos que posteriormente cria- 
ram, quase por completo, a nossa hodierna 
feição geográfica. Antes dêsse delegado ré- 
gio eram as entradas ao léo, os bandos de- 
sordenados dos aventureiros ou da gente de 
guerra. Na sua regência, as levas discipli- 
nadas, com divisões militares, com ouvido- 
res do campo, escrivães partidores, cape- 
lães e roteiros preestabelecidos. Assim é 
que arribando à Bahia, a 9 de junho de 
1591, o seu primeiro cuidado foi animar a 
Gabriel Soares de Sousa que, tendo sofrido 
a perda de seus preparativos com o desba- 
rato da urca “Abraão”, nas costas de Ser- 
gipe, alcançara aquela cidade por terra. A 
sua jornada passou dêsse modo a ser uma 
organização de d. Francisco de Sousa e de- 
la adveio a constituição posterior das ban- 
deiras paulistas. É sabido o fracasso dessa 
expedição, pela morte do cabo, nas nascen- 
tes do rio Paraguaçu. A fantasia que êle 
demandava, fôra criada pelo provedor Fe- 
lipe de Guillen que, em 1550, escrevia ao 
Rei, dando conta de que fôra a Pôrto Se- 
guro certificar-se de que por ali se entra- 
va pela terra dentro e lá se andava cinco 











ou seis meses. E os que dali tornavam, da- 
vam notícias duma serra a que os índios 
chamavam Sol da Terra, que resplandecia 
muito e era muito amarela. Pedro de Ma- 
galhães de Gandavo, um dos encantados 
dessa Itaberaba-açu dos tupiniquins, au- 
mentou-lhe o brilho, ateando-lhe nos cimos 
invisíveis incêndios de esmeraldas. E, gra- 
dualmente, na imaginação daqueles homens 
de além-mar, que não podiam deixar de ter 
em suas pupilas a centelha d'algum sonho, 
como incentivo às suas arriscadas aventu- 
ras — essa Serra Resplandecente, cujo nome 
indígena haviam alterado para Sabaráboçá, 
passou a desenhar-se tôda de prata, à beira 
duma lagoa dourada, inscrita em seus ro- 
teiros nebulosos com o nome de Vupaboçá 
e no fundo da qual entreluziam esmeral- 
das. Foi essa ilusão tornada secular, que 
empolgou inteiramente o espírito de d. 
Francisco de Sousa. Após a aventura de 
Gaspar Soares de Sousa, enviou em sua de- 
manda dois dos maiores caminheiros nor- 
tistas: Bento Maciel Parente e Diogo Mar- 
tins Cão. Não obtendo resultados, empre- 
endeu fazer buscar o ponto desejado, se- 
gundo temos razões para acreditar, por três 
entradas simultâneas, que partiram tôdas 
em 1596, da serra dos Aimorés, tendo como 
cabo novamente a Diogo Martins Cão, das 
costas de Parati, chefiada por Martim Cor- 
reia de Sá e da vila de São Paulo, dirigida 
por João Pereira de Sousa Botafogo, que 
havia recebido pessoalmente instruções de 
d. Francisco de Sousa, que da Bahia o ha- 
via despachado como capitão-mor de São 
Vicente, onde tomou posse aos 14 de março 
de 1595. Esta bandeira foi a primeira em 
São Paulo organizada nos moldes da de 
Gabriel Soares de Sousa. O itinerário de- 
marcado era o sertão da Parnaíba, para 
dali ir demandando as nascentes do rio de 
São Francisco. Estava a êle confiado o du- 
plo objetivo da guerra ao gentio e da pro- 
cura da serra de Sabaráboçã. Nela figura- 
vam diversos reinóis, companheiros do fi- 
dalgo governador e o todo era composto de 
muitos brancos, além dum corpo de mame- 
lucos e índios. João Pereira de Sousa Bota- 
fogo não levou a cabo a sua emprêsa devido 
a ter sido prêso, por ordem régia, quando 
em meio da jornada. Domingos Rodrigues, 
fundidor de ferro, trazido do reino por d. 
Francisco de Sousa, chefiando um trôço des- 
sa bandeira, dirigiu-se para a bacia do rio 
de São Francisco, penetrando em território 
goiano e indo deter-se nas regiões de Pa- 
raúpava, Durante essa caminhada alguns 
de seus companheiros, ao que parece trans- 
viados, foram ter à Bahia e dêles recebeu 
o governador-geral a amostra do minério a 
que anteriormente nos referimos, dito ter 
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sido extraído da serra de Sabaráboçá, que 
diziam ficava a setenta ou oitenta léguas de 
São Paulo, Não tardou por isso d. Fran- 
cisco de Sousa a passar para essa vila, don- 
de lhe acenavam com a realidade do que 
tão ansiadamente vinha demandando. Re- 
solvida a sua viagem, enviou logo para a 
capitania de São Vicente, como administra- 
dor das minas e capitão da vila de São 
Paulo, a Diogo Gonçalves Laço, o velho, que 
trouxe consigo dois mineiros e um fundi- 
dor. Para capitão-mor da donataria nomeou 
a Diogo Arias de Aguirre, fidalgo de cota 
d'armas, que com trezentos índios e tendo 
o transporte custeado pelo almoxarifado de 
Santos, não demorou visitar as minas do 
Jaraguá e do Araçoiaba. Dom Francisco 
de Sousa, por sua vez, chegou à vila em 
maio de 1599, seguido de considerável co- 
mitiva. Jornadeou logo para as minas do 
Araçoiaba, onde Afonso Sardinha, o moço, 
lhe fez doação dum dos fornos catalães 
para o preparo do ferro, passando depois 
a visitar as minas de Bacaetava, São Ro- 
que e Jaraguá. Pouco meses depois retor- 
nava ao Araçoiaba, e dali enviava uma 
bandeira ao Itapucú, da qual fez parte 
Anthony Knivet. As emprêsas porém de 
maior vulto realizadas por êsse governador- 
geral, nessa sua primeira vinda a São Pau- 
lo e atinentes à devassa dos sertões brasi- 
leiros, foram as expedições chefiadas por 
André de Leão e Nicolau Barreto. A pri- 
meira destas teve por fim demandar as 
nascentes do rio de São Francisco, devas- 
sando o vale do rio Paraíba e transpondo 
a serra da Mantiqueira. Partiu em 1601 e 
nela seguiu como mineiro prático o holan- 
dês Wilhelm Jost ten Glimmer, que forne- 
ceu a João de Laet um roteiro da jornada. 
A segunda, saída em 1602, teve como mira 
descer o rio Tietê e penetrar no território 
4 do Peru, à procura de minas, pois todo o 
continente sul-americano se achava sob o do- 
mínio do mesmo soberano. Por êsse tempo, 
porém, d. Francisco de Sousa deixava o car- 
go de governador-geral do Brasil, pela pos- 

se, em Pernambuco, de Diogo Botelho. Con- 

tinuou assim mesmo em São Paulo, empol- 

gado no seu sonho de ouro, aguardando o 
regresso de Nicolau Barreto. Êste sômente 
retornou em 1604, trazendo-lhe apenas desi- 
lusões. Forçado nesse meio tempo a se reti- 
rar para a Metrópole, fê-lo em princípios 
de 1605, levando em sua companhia dois 
mineiros espanhóis, testemunhas do muito 
que havia feito em São Paulo e do que 
ainda tencionava ali realizar em prol do 
desvendamento das riquezas minerais. E se 
nulos foram os resultados da sua ação nes- 
se sentido, eficientes no entanto se apresen- 
taram quanto ao conhecimento da terra. 





Deixara fixadas, definitivamente, com ciên- 
cia perfeita do terreno, duas das grandes 
diretrizes da expansão paulista no século 
que nascia: o centro mineiro e a região 
parano-paraguaia. Para o levantamento to- 
pográfico, empregara d. Francisco de Sou- 
sa, a par dos seus norteadores aborígenes, 
os seus engenheiros, que tais foram Domin- 
gos Rodrigues, Bacio de Filicaia, Wilhelm 
Jost ten Glimmer e outros. E no seu elo- 
gio deve-se incluir, principalmente, haver 
devassado o vale do Paraíba, como caminho 
para atingir o centro mineiro. Colocou co- 
mo dirigentes da expedição de 1601, um 
morador de Santos e outro do Rio de Ja- 
neiro, conhecedores da penetração pelas vias 
do Quilombo e de Parati. A diretriz usual 
era a de Atibaia ou Sapucaí, feita através 
do vago sertão de Parnaíba. As bandeiras 
quinhentistas ganhavam com mais facilida- 
de a longínqua região do Guairá, do que a 
próxima do vale do rio Paraíba. A razão 
estava principalmente na profunda desi- 
gualdade da flora desses terrenos. Foram 
por isso os santistas os primeiros a ali pe- 
netrarem, seguindo o vale do rio Quilombo 
e localizando-se em Mogi das Cruzes, anti- 
ga sesmaria de Brás Cubas, que também 
em primeiro tateara tal caminho para pe- 
netrar no território de Minas-Gerais. Os 
moradores de São Paulo sômente obtinham 
penosa comunicação com Mogi, pela via do 
rio Tietê. As diligências de d. Francisco de 
Sousa porém valeram em breve uma estra- 
da ligando êsses dois núcleos de povoamen- 
to. Após a partida dêsse fidalgo, os paulis- 
tas continuaram incessantemente a devassa 
dos sertões. Homens no entanto de objeti- 
vidade prática, haviam relegado para plano 
inferior a quimera aurífera de seu grande 
orientador e firmavam-se no lucro imediato 
da caça ao índio. No entanto na Metrópole, 
d. Francisco de Sousa se havia achegado 
ao duque de Lerma e, com o que ali ex- 
planou, conseguiu obter a nomeação e títu- 
los que ambicionava, volvendo assim ao Bra- 
sil, como governador da repartição do sul 
e superintendente das minas, em 1608. Com- 
preendia a jurisdição das capitanias do Es- 
pírito-Santo, Rio de Janeiro e São Vicente 
e nada menos de dezesseis alvarás e provi- 
sões, fazendo tamanhas concessões e gra- 
cas, que o honesto Varnhagen chegou a fan- 
tasiar tê-los d. Francisco de Sousa agen- 
ciado, à custa das economias que quiçá en- 
tesourasse durante o seu primeiro govêrno. 
Cercado novamente de grande comitiva, em 
meados de 1609 já se encontrava em São 
Paulo, tendo firmado contrato duma socie- 
dade com Diogo de Quadros e Francisco 
Lopes Pinto para exploração do que então 
denominavam engenho de ferro. Dessa sua 
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segunda administração em São Paulo, pou- 
co se sabe, pois escasseiam os documentos. 
Persistia, no entanto, obstinadamente, em 
encontrar metais nobres na Sabaráboçá e 
no morro do Araçoiaba. Determinou, para 
o primeiro efeito, uma entrada chefiada 
por Simão Álvares, o velho, conforme se 
verifica do têrmo de “Concêrto que houve 
entre Simeão Álvares e a viúva Custódia 
Lourença”, no inventário de Henrique da 
Costa, em 1616 e que partiu de São Paulo 
em 1610 e atingiu o sertão denominado 
“Cahaetee”, o qual, se nos formos cingir 
exclusivamente à toponímia, era o sertão 
da Casca, em plena Minas-Gerais. Conse- 
guiu, também, pelo Espírito-Santo, visando 
a mesma Sabaráboçá, uma entrada cujo 
cabo foi Marcos de Azeredo, o velho, que 
trouxe, em 1611, amostras de esmeraldas. 
Em São Paulo continuava na faina de bus- 
car prata no Araçoiaba, que até então e 
sempre apenas revelou possuir ferro. Ourio- 
sa, sôbre tal ponto, a notícia que dava em 
1612 e portanto contemporâneamente, o es- 
eritor Rui Diás de Gusman, na sua “Argen- 
tina”. O Araçoiaba era para êle uma mon- 
tanha que se denominava “sêrro de Nossa 
Senhora. do Monte Serrate, que tem o círeu- 
lo de cinco léguas, de cujas fraldas extraem 
os portuguêses muito ouro de vinte e três 
quilates e em seu cume, encontram-se mui- 
tas betas de prata; perto dêsse sêrro, d. 
Francisco de Sousa, cavaleiro daquela na- 
ção, fundou um povoado que continua de- 
dicando-se ao benefício dessas minas de ou- 
ro e prata.” Não encontrara no entanto o 
fidalgo governador nesse local os metais 
nobres que tanto ambicionava. E mergu- 
lhado no isolamento dessas paragens desde 
janeiro de 1611, desamparado de tôda sua 
antiga comitiva e de todo seu antigo faus- 
to, veio por fim a perecer, em meados de 
junho, como o mais humilde e desbaratado 
dos seus antigos caminheiros do desconhe- 
cido. Da melancolia e da singularidade dês- 
te fim do magnífico cortesão dos reis de 
Castela, nasceram, à maneira de legendas, 
versões várias. Dom Antônio de Afiasco con- 
tava que morrera de desgôsto ao receber a 
falsa notícia da morte do seu filho Antô- 
nio, colhido por piratas argelinos, em alto 
mar, quando levava presentes de ouro a 
El-Rei. Frei Vicente do Salvador anotava, 
entristecidamente, que perecera duma epi- 
demia em São Paulo e tão pobre que se não 
fôra a piedade dum teatino, nem uma vela 
teria na sua agonia. E por último, o gover- 
nador Antônio Pais de Sande, no final do 
século, fabulava em carta a El-Rei, que o 
fidalgo governador da repartição do sul se 
extinguira de desalento, por lhe terem os 
paulistas morto ao mineiro que enviara à 








Sabaráboçú, portador de amostras de prata 
e dum roteiro, que todos foram consumidos. 
E o fato é que d. Francisco de Sousa foi 
o grande impulsionador em São Paulo das 
bandeiras que se seguiram no século XVII 
— deixou bem desenhadas as diretrizes, ao 
norte, do centro mineiro e ao sul, do Guai- 
rá, com os seus sequentes estabelecimentos 
jesuíticos, em terras então havidas como 
castelhanas. E das minas de prata, ouro e 
esmeraldas, que foram o seu mais acalen- 
tado sonho, deixou apenas um vislumbre 
em São Paulo, de que temos uma notícia 
condensada, na obra do escritor holandês 
João de Laet — “Descrição das Índias Oci- 
dentais” — cuja edição princeps é de 1625 
e que colheu os necessários informes de An- 
thony Knivet e de Wilhelm Jost ten Glim- 
mer. Assim, escreveu êle: “As minas de 
ouro que se descobriram nestes anos prece- 
dentes, na capitania de São Vicente, são: 
Santiago e Santa Cruz, nas montanhas de 
Paranapiacaba, a quatro ou cinco léguas 
do mar; Jaraguá, cêrca de cinco léguas de 
São Paulo para o norte e a dezessete ou 
dezoito léguas do mar; Serra dos Guara- 
mumis ou Marumiminis, seis ou sete léguas 
de São Paulo ao nordeste e a vinte ou pou- 
co mais do mar; Nossa Senhora do Mon- 
serrate, dez ou doze léguas de São Paulo 
para o noroeste, onde se encontram pepitas 
que pesam às vêzes duas e três onças; Bu- 
turunda ou Tbitiruna, a duas léguas da pre- 
cedente, para o oeste; Ponta da Cahativa, 
a trinta léguas de São Paulo para o su- 
doeste. Quase trinta léguas da mesma vila 
de São Paulo para o sudoeste, ficam as 
montanhas de Berusucaba ou Tbiraçoiaba, 
abundantes em veios de ferro, não lhes fal- 
tando também veios de ouro, que os selva- 
gens cananéias têm por costume extrair.” 
Na obra de Piso e Maregraff em que cola- 
borou, João de Laet ainda menciona os 
“montes de Sabaroason”, os quais, sabe- 
mos, foram atingidos pelos paulistas na en- 
trada de 1596, pelo mineiro de ferro Do- 
mingos Rodrigues. E do fidalgo que foi o 
sétimo-governador-geral do Brasil e que 
faleceu, como diz frei Vicente do Salva- 
dor, na vila de Piratininga, nem sequer 
ficou sabido onde demora o seu tú- 
mulo. (Nobiliário de Dom Antônio de Li- 
ma Pereira, Cópia manuserita de Anes 
Amado, Lisboa, 1736, I, 43v.-227v.-887 — 
II, 394, — Dom Antônio Caetano de Sou- 
sa — Hist. Genealógica da Casa Real Por- 
tuguêsa, cit, XII, 24, 980 — VT, das Pro- 


vas, p. 642. — Carvalho Franco — Os 
Companheiros de d. Francisco de Sousa, 
Rio, 1929. — Frei Jerônimo de Sousa — 


História de la muy ilustre Casa de Sousa, 
Madrid, 1770 — pág. 498. — Frei Vicente 
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do Salvador — Hist. do Brasil, cit., pág. 
347 — Rev. Inst. Hist. e Geog. Brasileiro, 
LXIV, 1.º, 6). 


SOUSA, Francisco Correia de 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros na exploração dos sertões de Laguna 
e que ali foi eleito juiz ordinário em 1721. 
(Documentos Interessantes, XX, 15). 


SOUSA, Francisco Lopes de 


Capitão, serviu no govêrno do Morgado 
de Mateus, em São Paulo, tendo ido com 
uma tropa para as regiões do Iguatemi, 
em 1771. (Documentos Interessantes, VI, 
154). 


SOUSA, Gabriel Soares de 


Português, um dos nobres que ficaram 
na Bahia, vindo na armada de Francisco 
Barreto, que se destinava à Monomotapa e 
que havia saído do reino em 18 de abril de 
1569. Adquiriu vários tratos de terreno no 
rocio da cidade e se estabeleceu com enge- 
nho de açúcar no distrito de Jaguaribe, 
tendo erguido outro, de sociedade com seu 
irmão João Coelho de Sousa, num esteiro 
do rio Jequiriçá, onde fez grandes benfei- 
torias e assentou uma aldeia de índios ad- 
ministrados. Nas entradas para descimen- 
to dêsses índios, João Coelho de Sousa per- 
correu o rio de São Francisco e na última 
delas, tendo andado mais de cem léguas 
rio acima, veio a falecer do esfôrço, en- 
viando no entanto pelos companheiros, a 
seu irmão Gabriel, um roteiro e algumas 
amostras de metais e pedras preciosas, prin- 
cipalmente aquilo que julgavam esmeral- 
das. Valeram essas amostras e o aranzel, 
uma viagem de Gabriel Soares de Sousa à 
Metrópole, a fim de propor a el-rei a explo- 
ração regular dessas riquezas mediante vá- 
rios privilégios. Houve porém tal dilação no 
despacho dos seus requerimentos que, tendo 
partido da Bahia em fins de agôsto de 
1584, sômente em 13/12/1590 foi aten- 
dido com o alvará que o autorizava a — 
“prosseguir nos seus descobrimentos além 
do rio de São Francisco, atendendo ao tra- 
balho e despesas que tinha tido nesse ne- 
gócio”. Nesse intervalo, com o objetivo de 
se recomendar, ofereceu em 1587, a d. Cris- 
tóvão de Moura, influente político do go- 
vêrno, o precioso TRATADO DESCRITI- 
VO DO BRASIL, que Varnhagen conside- 
rava o mais admirável escrito de quantos 
em português produzira o século quinhen- 
tista. Obtidos finalmente a patente de ca- 
pitão-mor governador da conquista e des- 





cobrimento do rio de São Francisco e nada 
menos de dez alvarás e duas cartas régias 
sôbre honras, mercês e ajuda material, em- 
barcou-se Gabriel Soares de Sousa para o 
Brasil, numa urea flamenga denominada 
ABRAÃO, sôbre a qual tinha d. Francis- 
co de Sousa a provisão de 27 de março de 
1591, que lhe recomendava mandasse de re- 
tórno, carregada de açúcar, pau-brasil e 
outras mercadorias da terra, não sômente 
essa, como também a urca em que êle ia. 
Gabriel Soares de Sousa sofreu porém uma 
avaria da nau, na enseada de Vaza-barris, 
seguindo dali por terra, para a Bahia, tra- 
zendo parte do material e o principal da 
sua leva. Dom Francisco de Sousa, aco- 
lhendo-o, pela ação e pela palavra, decidíu-o 
a não abandonar a emprêsa. E dêsse modo, 
o senhor de engenho marcou a jornada. 
Dividiu a sua gente em cinco companhias, 
comandadas respectivamente pelos capitães 
Rui Boto de Sousa, João Homem de Ávila, 
Francisco Zorilla, Lourenço Varela e João 
Péres Galego. Nomeou mestre de campo a 
Julião da Costa, obtendo ainda para a tro- 
pa dois capelães, que foram o cônego Já- 
come de Queirós e'o vigário Manuel Álva- 
res. Na sua comitiva sabemos que iam, vin- 
das do reino ou arregimentadas na Bahia, 
as praças seguintes: Diogo Cardoso de 
Avelar, Gaspar Lobato, Francisco Macha- 
do de Faria, Amaro da Cruz, Cristóvão de 
Figueiredo, Baltazar do Vale, Luís da Fon- 
seca, Antônio Mendes, Sebastião de Frei- 
tas, Afonso Leitão, Baltazar Nogueira, Jo- 
sé Coelho e outros, Levavam todos armas de 
algodão. Como mineiro prático, trazido tam- 
bém do reino, seguia Marcos Ferreira. Par- 
tiu essa expedição em fins de 1591 e sôbre 
o seu itinerário existem duas versões. A 
primeira traça uma linha leste-oeste, dan- 
do como ponto terminal da jornada, pela 
morte do cabo, as nascentes do Paraguaçu. 
A segunda desenha uma linha leste-noroes- 
te, dando o vale superior do rio Salitre, co- 
mo o término da diligência. Frei Vicente do 
Salvador esereve que Gabriel Soares de 
Sousa foi vitimado, na segunda casa forte 
que construiu, pela doença que grassava em 
sua leva. Pedro Barbosa Leal conta que, 
atingindo o grande cabo sertanejo a para- 
gem entre Jacobina e o Paramirim do rio 
das Contas, se levantou ali uma noite gran- 
de pendência entre o seu gentio manso e o 
do sertão que havia agregado. Desejando 
apartá-los, Gabriel Soares de Sousa saiu de 
sua barraca e a golpes de espada, maltra- 
tou a uns e a outros. Todo o gentio então 
debandou, deixando as tropas naquele de- 
serto, donde apenas chegou com vida à 
Bahia o mineiro Marcos Ferreira. Acres- 
centa Frei Vicente do Salvador que o subs- 
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tituto de Gabriel Soares foi o mestre de 
campo Julião da Costa, o qual se apressou 
a escrever a d, Francisco de Sousa narran- 
do-lhe a morte do cabo e pedindo-lhe novas 
ordens, deliberando então o governador- 
geral mandar que regressassem todos à Ba- 
hia. Os despojos de Gabriel Soares de Sou- 
sa foram mandados buscar ao sertão por 
um seu sobrinho afim, Bernardo Ribeiro, 
filho de Maria Argolo e foram sepultados 
na capela-mor do mosteiro de São Bento, 
na cidade da Bahia, com o simples epitáfio, 
que em seu testamento exigiu: “Aqui jaz 
um pecador.” Foi casado com Ana de Ar- 
golo, filha de Rodrigo de Argolo, o velho 
e de sua mulher Joana Barbosa Lôbo e não 
deixou herdeiros forçados. Em Lisboa tinha 
duas irmãs, Margarida de Sousa e Maria 
Velho. Todos os seus bens, que foram ad- 
quiridos na colônia, deixou-os ao mosteiro 
de São Bento da Bahia. (Simão Ferreira 
dos Reis — As famosas armadas portu- 
guêsas, Rio, 1937, pág. 68. — Frei Vicente 
do Salvador — História do Brasil, cit., São 
Paulo, 1981, pág. 350. — Paulo Prado — 
Denunciações da Bahia, São Paulo, 1925, 
págs. 503-514-515-551-560. — F. A. de Var- 
nhagen — Reflexões críticas sôbre um es- 
crito do século XVI, Lisboa, 1839, págs. 
18-78). 


SOUSA, Inácio Bernardes de 


Sertanista de Minas-Gerais, companheiro 
do mestre de campo Inácio Correia Pam- 
plona, que o acompanhou na entrada do 
Campo Grande e além da serra da Marce- 
la, tendo obtido por êsse motivo uma ses- 
maria em 1.º de maio de 1767, na chamada 
Picada de Goiás. (Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Média de Minas, cit., 181-182). 


SOUSA, João de 


Capitão da retaguarda da bandeira de 
Martim Correia de Sá que saiu do Rio de 
Janeiro em 14 de outubro de 1596, para 
combater os tamoios no vale do Paraíba e 
até onde se refugiassem. Pelo papel de 
ascendência que revelou na bandeira, de- 
via ser membro da importante família dês- 
se nome no Rio de Janeiro, no século XVI 
e da qual provinha d. Inês de Sousa, se- 
gunda mulher de Salvador Correia de Sá, o 
velho. (Anthony Knivet — Vária fortuna 
e estranhos fados, São Paulo, 1947, pág. 
78). 


SOUSA, João de 


Sertanista de São Paulo que foi casado 
com Maria de Barros. Fez várias entradas 





ao sertão e dentre essas uma em companhia 
de Lázaro da Costa à região de Santa Ca- 


tarina, em 1615. Faleceu em São Paulo 
em 1632. (Inventários e Testamentos, VIII, 
418-420). 


SOUSA, João Bezerra de 


Alferes da guarnição da Bahia que acom- 
panhou d. Rodrigo de Castelo Branco na 
sua primeira entrada às chamadas minas 
da Ttabaiana, em 1674. (P. Calmon — O 
segrêdo das minas de prata, cit., 94). 


SOUSA, João Coelho de 


Irmão de Gabriel Soares de Sousa, sócio 
do mesmo no engenho de Jequiriçá, na Ba- 
hia e grande sertanista, como já se men- 
cionou acima. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 58). 


SOUSA, João Ferreira de 


Sertanista da Bahia que fez explorações 
na capitania para descoberta de ouro, a 
mandado do superintendente Manuel dos 
Santos Soledade, em 1734. (Documentos 
Históricos, 75, 800). 


SOUSA, José de 


Português, serviu na Colônia do Saera- 
mento como capitão, junto ao depois bri- 
gadeiro Antônio Francisco da Silva e que 
por ocasião da guerra dos emboabas, acom- 
panhou ao governador do Rio de Janeiro 
Antônio de Albuquerque, junto com o ca- 
pitão Barbalho e vinte soldados, em 1709. 
Ficou residindo nas Minas, onde fundou 
uma fazenda de cultura e andou também 
se dedicando à mineração. (Anais do IV 
Cong. Hist. Nacional, cit., III, 143). 


SOUSA, José de 


Português, com pôsto de capitão, que se- 
guiu como segundo comandante da expedi- 
ção de Diogo Pinto da Gaia, ao rio Ara- 
guaia, em 1719. (Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro, XLVI, 1.º, 181). 


SOUSA, Julião Rangel de 


Fluminense que andou envolvido na guer- 
ra dos emboabas como partidário dos pau- 
listas e sôbre o qual encontramos o seguin- 
te documento datado de 1748: “Diz Miguel 
Rangel de Sousa Coutinho, filho legítimo 
de Julião Rangel de Sousa, o velho e de 
sua mulher Maria Josefa Pereira de Marís, 
que o pai do suplicante achando-se nas Mi- 
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nas-Gerais, assistente de pouco tempo, no 
ano de 1709, em que subiu a elas o gover- 
nador que foi da cidade do Rio de Janeiro 
d. Fernando Martins Mascarenhas de Len- 
castro, desceu a esperar o dito governador, 
com os seus parentes e amigos às minas do 
Rio das Mortes, distantes da sua habitação 
mais de trinta léguas, ajudando o dito go- 
vernador em tudo o que se lhe ofereceu do 
serviço de Sua Majestade, tanto assim que, 
elegendo-se por ordem do dito três procu- 
radores para por parte dos paulistas e fo- 
rasteiros assentarem no que fôsse mais útil 
para a quietação das diferenças que na- 
quele tempo havia entre aquêles moradores, 
foi o pai do suplicante um dos eleitos, e 
quem todo o trabalho na boa ordem e de- 
cisão das concordatas entre ditos teve, de 
sorte que foram os tais moradores do Rio 
das Mortes e seu distrito os únicos que 
achou o mesmo governador e deixou sujeitos 
à obediência real e por não se querer achar 
presente o pai do suplicante na sublevação 
que então cometeram Manuel Nunes Viana 
e seus sequazes, nem exercer as ocupações 
em que o nomeavam na traição, que então 
cometeram os ditos contra a coroa de Sua 
Majestade, se ausentou das Minas em com- 
panhia do dito governador, correndo nesta 
fuga evidente perigo de vida, por cuja cau- 
sa perdeu todos os seus bens que possuía e 
tôdas as conveniências que tinha naquelas 
Minas, na lavoura do ouro em que se ocupa- 
va e não foi bastante ver que por esta 
causa conspirava contra a sua vida um cor- 
po de mais de quatro mil homens, só pelo 
motivo de não querer ser o pai do suplican- 
te seu parcial na referida traição.” Escreve 
monsenhor Pizarro que Julião Rangel de 
Sousa desde 1707 procurava harmonizar o 
dissídio entre os forasteiros e os paulistas 
e acrescenta que: “Manuel Nunes Viana 
sabia que Julião Rangel de Sousa havia 
conferenciado largamente com Mascarenhas 
e desconfiando por isso alguma entrega as- 
tuciosa, mandou pedir-lhe a cabeça de Ran- 
gel, tratando-o de traidor à vista de quatro 
mil homens que defendiam a causa co- 
mum.” Torna-se assim bastante claro o do- 
cumento que acima transcrevemos. Julião 
teve que fugir das Minas, garantindo-se 
com o próprio governador que delas se reti- 
rava desautorado. (Anais da Biblioteca Na- 
cional, L, 14. — Azevedo Pizarro — Me- 
mórias históricas, cit., IX). 


SOUSA, Luís Dias de 


Sertanista da Bahia que agiu naquela 
capitania em combate ao gentio bravo, cêr- 
ca de 1730. (Borges de Barros — Sert. e 
Band. baianos, cit., 177). 





SOUSA, Manuel Alves de 


Sertanista da Bahia, nomeado capitão- 
mor da freguesia do Rio Grande do Sul, 
em 1715 e que em 1717 concluía uma guer- 
ra de dois anos contra o gentio bárbaro 
daqueles entornos, obtendo contra os mes- 
mos grande vitória conforme uma carta 
que lhe foi dirigida, de elogio, pelo Mar- 
quês de Angeja, datada da Bahia, 13 de 
março de 1717. (Doc. Hist., XL, 68/9,95/6). 


SOUSA, Manuel Alves de 


Sertanista de Goiás que em 1773 saiu de 
Montes Claros com uma bandeira de guerra 
contra os xacriabás, no sertão do Urucaia. 
(Rev. Inst. Hist. Brasileiro, XXVII, 2.º, 
304). 


SOUSA, Martim de 


Sertanista de Sergipe, que combateu ín- 
dios bravos na região, desde 1596 e que 
em 29 de julho de 1602 obteve uma sesma- 
ria em recompensa, no rio Mucuri. (F. 
Freire — Hist. Sergipe, cit., 396). 


SOUSA, Miguel de 


Morador em Taubaté, que segundo o pa- 
dre João Antônio Andreoni foi o primeiro 
que ali comprou a uns sertanistas — “por 
meia pataca a oitava” alguns granitos de 
ouro, extraídos do sêrro do Tripuí, no ri- 
beiro depois chamado do Ouro-Prêto, cêrca 
de 1691, originando-se daí o afluxo de 
aventureiros àquela região, na pesquisa do 
dito metal. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Ant. Minas, cit., 89). 


SOUSA, Miguel Coelho de 


Português, casado em Ttu, em 1701, com 
Francisca Vaz Cardoso, filha de Pedro Vaz 
Rattam, natural de Évora e de sua mulher 
Helena do Prado. Foi dos primeiros mine- 
radores das Minas-Gerais, e se passou de- 
pois, com vários paulistas, para as minas 
de Cuiabá, tendo sido morto pelos paia- 
guás, numa monção no rio Paraguai em 
1727. As hordas dêsse gentio que nessa 
época assolavam essa região, tinham como 
chefe principal o cacique denominado Quati. 
(Silva Leme — Genealogia, II, 258 — 
Bandeirantes no Paraguai, cit., 429). 


SOUSA, Miguel Pereira de 


Sertanista de São Paulo, que foi sargen- 
to-mor dos moradores do rio Taquari, sendo 
dos primeiros povoadores que formaram fa- 
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zendas no rio Pardo, em Mato-Grosso, pelo 
que teve patente de sargento-mor dos seus 
moradores em 23 de abril de 1729. Foi ca- 
sado com Rosa Cardoso, que enviuvando, 
morava em 1754 em Cuiabá. (Documentos 
Interessantes, XXVII, 8). 


SOUSA, Pedro de 


Sertanista da Bahia que em 5 de setem- 
bro de 1719 foi nomeado capitão de as- 
saltos dos distritos do Pôrto dos Pescado- 
res, a fim de combater negros quilombolas. 
(Documentos Históricos, XLIII, 222). 


SOUSA, Pedro Coelho de 


Português, que principiou a conquista do 
Ceará, em 1603, tendo realizado duas inves- 
tidas trabalhosas, sem resultado prático. 
Da segunda vez levou sua mulher e seus 
filhos, mas baldo de recursos e muito ata- 
cado dos índios bravos, retirou-se em 1606 
para o estuário do Potengi, onde já exis- 
tiam os primeiros fundamentos da hoje ci- 
dade de Natal. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 39-75 — Rev. Inst. Hist. 
Brasileiro, Primeiro Congresso de Hist. 
Nacional, II, 210. — Frei Vicente do Sal- 
vador — Hist. do Brasil, cit., 386-408). 


SOUSA, Rafael da Silva e 


Diogo de Vasconcelos escreve que Rafael 
da Silva e Sousa foi capitão-mor de Gua- 
rapiranga, em 1708 e por ocasião do ata- 
que dos emboabas àquele arraial, — “o co- 
ronel Rafael estando prevenido, formou a 
sua gente e saindo-lhes ao encontro, derro- 
tou-os de modo total e sem piedade. Desta 
companhia os poucos que escaparam da 
morte se desviaram para a Itaverava, e não 
tornaram à Serra, senão para darem a las- 
timosa notícia de tão incomparável desas- 
tre.” Assegura assim o douto historiador 
que o coronel Rafael da Silva e Sousa ata- 
cou e derrotou emboabas, em Guarapiran- 
ga, em 1708. Temos fundamentadas dúvi- 
das de que isto seja verdadeiro. Sabemos 
que os que enfrentaram os emboabas na 
Serra do Ouro-Prêto, Guarapiranga e Car- 
mo, foram os paulistas Pedro Frazão de 
Brito, João Amaro Maciel Parente e José 
Dias Leme. Rafael da Silva e Sousa era 
reinol, no dizer de Feu de Carvalho e capi- 
tão dos emboabas como se prova com o se- 
guinte documento: “João da Veiga da Cos- 
ta, mestre de campo do têrço de auxiliares 
das capitanias da vila de Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém, por Sua Majesta- 
de, que Deus guarde. — Certifico que ha- 
vendo despejado destas Minas a maior par- 








te dos naturais da vila de São Paulo e 
suas anexas, pela alteração do povo, fica- 
mos assistentes nelas cento e tantos minei- 
ros e lavradores e por uma voz falsa de 
que vagavam nos matos da Ttatiaia, seis- 
centos homens de armas dos nossos natu- 
rais para fazerem guerra aos frausteiros, 
nos ameaçavam êstes, de sorte que suposto 
tínhamos sujeitado nossas armas em nome 
de Sua Majestade, debaixo de cuja tutela 
supúnhamo-nos seguros, era tal o temor 
com que nos atemorizavam, que determina- 
damente desertamos também as ditas Mi- 
nas, deixando ao desamparo nossas fazen- 
das de plantas, instrumentos de minas e 
terras minerais e tendo notícia dêste fato 
Rafael da Silva e Sousa, a quem os ditos 
frausteiros tinham obrigado que por servi- 
ço de Sua Majestade exercesse pôsto de 
capitão, não podendo capacitá-los a que 
não ocasionassem a nossa total saída des- 
tas ditas Minas, mandou logo alguns pró- 
prios a Manuel Nunes Viana, a quem os 
frausteiros tinham feito seu capitão-regen- 
te, protestando pela grande perda que re- 
ceberia Sua Majestade nos seus reais quin- 
tos, com a retirada de tantos mineiros e 
povoadores e advertindo-lhes os melhores 
meios para evitar perda tão considerável, 
com cujo parecer ordenou o dito Manuel 
Nunes Viana a todos os cabos dos ditos 
frausteiros que impedissem com gravíssi- 
mas penas a que se não molestassem os ho- 
mens da Serra Acima que nestas Minas as- 
sistiam na obediência em que estávamos 
pelo zêlo e inteligência e capacidade que 
reconheceu no dito Rafael da Silva e Sou- 
sa, lhe ordenou que por nossos sitios e fa- 
zendas nos visitasse e capacitasse com a se- 
gurança de proteção em nome de Sua Ma- 
jestade, que se deixassem ficar quietos e 
sossegados em seus sitios e fazendas, tra- 
tando de tôdas as suas conveniências pois 
lhes prometia a todos a segurança de suas 
vidas e fazendas, o que logo fez assim o 
dito Rafael da Silva e Sousa, com muito 
grande zêlo e cristandade, discômodos da 
sua pessoa e fazenda, com cujo respeito e 
comhecida lealdade no serviço de Sua Ma- 
jestade nos resolvemos a ficar em nossos 
sitios e moradas e foi êste um dos serviços 
pelo qual merece que Sua Majestade o hon- 
re e premeie por ser o mais útil que se 
fez à conveniência dos seus reais quintos. 
Passa o referido na verdade pelo juramen- 
to dos Santos Evangelhos e por me ser pe- 
dida esta, lhe mandei passar por mim assi- 
nada. — Minas-Gerais, dezanove de abril 
de mil setecentos e dezanove. — João da 
Veiga da Costa.” — A êste documento po- 
der-se-á juntar um atestado do capitão-mor 
do distrito do Ribeirão do Carmo, Domin- 
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gos Fernandes Pinto, datado de 16 de de- 
zembro de 1710, de que Rafael da Silva e 
Sousa se apresentou imediatamente com 
oitenta homens armados em Ouro-Preto pa- 
ra dali seguir para o Rio das Mortes, por 
ocasião do ataque dos paulistas chefiados 
por Amador Bueno da Veiga, como de fato 
seguiu, na frente do dito capitão-mor, cus- 
teando tôda a marcha com sua fazenda, 
Fica assim provado amplamente que Rafael 
da Silva e Sousa era emboaba e combateu 
contra os paulistas, muito embora em Gua- 
rapiranga a sua ação tivesse sido quase ex- 
clusivamente de apaziguamento. Todos ês- 
tes fatos vêm mencionados na sua patente 
de capitão-mor das ordenanças da vila do 
Carmo, dada pelo rei, em 10 de novembro 
de 1730, com acréscimo de que se portou 
sempre ao lado do govêrno no levante de 
Vila Rica, em 1720 e auxiliou considerà- 
velmente todos os governadores das Minas 
na delicada questão do fisco. (Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, III, 1707 — IV, 107 — 
XVII, 3830-832. — Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Ant. Minas, cit., 236-356. — Feu 
de Carvalho — Ementário da Hist. de Mi- 
nas, Belo Horizonte, 1930, pág. 93). 


SOUSA, Rui Boto de 


Um dos capitães da entrada de Gabriel 
Soares de Sousa, ao Paraguaçu, em 1591. 
(P. Calmon — A Conquista, cit., 52). 


SOUSA, Sebastião Alves de 


Sertanista da Bahia que teve patente de 
capitão datada de 18 de julho de 1669, 
para seguir na leva de Francisco Dias de 
Ávila e Agostinho Pereira, capitães-mores, 
encarregados de fazer guerra ao gentio 
bárbaro daquela capitania. (Documentos 
Históricos, XII, 46). 


SOUSA, Simão Rodrigues de 


Sertanista das Minas-Gerais que tomou 
parte nas diligências do mestre de campo 
Inácio Correia Pamplona, na conquista do 
Campo Grande, além da serra da Marcela e 
que recebeu em recompensa uma sesmaria 
nesses limites, datada de 1.º de maio de 
1767. (Diogo de Vasconcelos — Hist. 
Média Minas, cit., 182). 


SOUSA, Tomás de 


Português, morador em Pitangii e ser- 
tanista. Em 1731 chefiou uma bandeira que 
saindo de Pitangiii foi ter a Goiás. (Bast- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 328). 








SOUTOMAIOR, Antônio Barbosa 
de 


Português, filho de Estêvão Barbosa de 
Soutomaior e de sua mulher Maria de Pai- 
va. Foi casado em Santos com Catarina de 
Mendonça, filha de Manuel Afonso Gaia. 
Militou em Pernambuco e no Rio de Ja- 
neiro, tendo-se distinguido na guerra con- 
tra os holandeses. Em 16 de setembro de 
1642 foi nomeado capitão em Santos, por 
patente de Salvador Correia de Sá e Be- 
navides. Em 1660 foi capitão-mor e gover- 
nador da capitania de Itanhaém e foi a 
Paranaguá aprisionar índios que dizia per- 
tencerem à defesa da dita costa. Teve por 
isso ali atritos. Faleceu em Santos, em 1683, 
deixando geração. (Pedro Taques — No- 
biliarquia, cit., II, 67. — Vieira dos San- 
tos — Memórias de Paranaguá, cit., 27). 


SOUTOMAIOR, Antônio da Cunha 


Fazendeiro em Craíbas, ao longo do rio 
Canindé, perto da confluência dêste rio no 
Paraíba, em 1697. Em 1712 foi nomeado 
pelo governador do Maranhão para, como 
mestre de campo, conter uma sublevação de 
índios, que tinham como chefe ọ tapuia 
Mandú-Ladino, índio eristianizado que fu- 
gira de Pernambuco. Foi porém no ano se- 
guinte trucidado pelos mesmos, no arraial 
da Parnaíba, sendo necessário o govêrno to- 
mar sérias providências a respeito como faz 
certo o regimento dado pelo governador- 
geral Pedro de Vasconcelos, ao coronel 
Francisco Gomes de Sá e datado da Bahia, 
8 de maio de 1713. fisses índios porém ain: 
da combatiam, em 1715, na zona próxima 
do Itapicuru, onde foram atacados por 
Cristóvão da Costa. (Barbosa Lima Sobri- 
nho — Devassamento do Piauí, cit., 117- 
122 — Documentos Históricos, LIII, 234. 
— A. Taunay — Hist. Band. cit, VII, 
267). 


SOUTOMAIOR, Francisco de Melo 
Coutinho 


Mestre de campo nas Minas-Gerais, que 
em carta de 22 de outubro de 1731 comuni- 
cava ao governador d. Lourenço de Almei- 
da, remetendo as respectivas amostras, que 
havia penetrado o sertão ao norte do rio 
Doce e havia encontrado esmeraldas. Foram 
apenas turmalinas verdes como tôdas até 
então encontradas. (Rev. Inst. Hist. Bra- 
sileiro, XV, 446). 


SOUTOMAIOR, João de Sousa 


Capitão, foi dos primeiros devassadores 
das Minas-Gerais, tendo penetrado sertões 
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do Tombadouro e do Sítio das Abóboras, 
onde obteve sesmarias em 20 e 29 de ja- 
neiro de 1711, dadas por Antônio de Albu- 
querque. (Rev. Ar. Mineiro, X, 910-911). 


SOUTOMAIOR, José de 


Sertanista de São Paulo que se distinguiu 
nas primeiras devassas do sertão de Lagu- 
na, no primeiro quartel do século XVIII. 
(Carvalho Franco — Bandeiras e Bandei- 
rantes, cit., 287). 


SOUTOMAIOR, Miguel Barbosa 


Sertanista das Minas-Gerais que se es- 
tabeleceu junto ao ribeirão das Congonhas, 
em 1704 e que ali obteve uma sesmaria em 
14 de junho de 1711. (Rev. Ar. Mineiro, 
III, 26). 


SOVERAL, Manuel de 


Foi escrivão dos cativos, em São Paulo, 
ofício de que desistiu em 1600. Tomou par- 
te na bandeira de Nicolau Barreto, ao Guai- 
rá, em 1602. Era genro de Baltazar de Mo- 
rais. (Rev. Arq. São Paulo, XXV, 108). 


STADEN, Hans 


Alemão, natural de Homberg, em Hesse 
e sôbre o qual muito pouco se sabe, não 
obstante a narrativa das suas aventuras en- 
tre os nativos do Brasil no século XVI cau- 
sasse bastante ruído e tivesse larga divul- 
gação através do tempo em mais de cin- 
qiuenta e cinco edições em alemão, flamen- 
go, holandês, latim, francês, inglês e portu- 
guês. A primeira, em alemão, foi editada 
em Marburgo, em Hesse, em 1557. A úl- 
tima que conhecemos é em português, edi- 
tada em São Paulo, em 1942. Traz o título 
— “Duas viagens ao Brasil — Arrojadas 
aventuras no século XVI entre os antropó- 
fagos do Novo Mundo.” Na primeira via- 
gem Hans Staden embarcou em Kampen, 
cêrca de 29 de março de 1547 e regressou a 
Lisboa a 8 de outubro de 1548. Fez a arri- 
bada no Brasil num navio pertencente ao 
capitão Penteado, descendo em Pernambu- 
co, onde entregaram ao donatário Duarte 
Coelho alguns degredados mandados pelo 
govêrno português. A pedido do mesmo do- 
natário foram a Iguaçu combater indíge- 
nas que ofereceram pouca resistência, ten- 
do terminado logo a peleja. Daí regressou 
Hans Staden, no mesmo navio, para Por- 
tugal. A segunda viagem foi feita de Se- 
vilha, na Espanha, a 10 de abril de 1550, 











na armada de d. Diogo de Sanabria. Des- 
ceu em Paranaguá, mas foi a Santa Cata- 
rina e tentando vir a São Vicente, naufra- 
gou e salvou-se nas praias de Itanhaém, 
de onde veio a pé até São Vicente, onde 
outros náufragos de Sanabria também ar- 
ribaram. Bem recebido, pois aí tinha patrí- 
cios seus estabelecidos, sendo bom artilhei- 
ro, foi cêrca de 1553 colocado por Tomé 
de Sousa como condestável da fortaleza da 
Bertioga, para combater índios tamoios que 
por essa via atacavam Santos e São Vicen- 
te. Tendo ido caçar na ilha de Santo Ama- 
ro, foi aprisionado por um grupo embosca- 
do de tupinambás, em meados de janeiro de 
1554 e levado até Ubatuba e depois de vá- 
rias peripécias, levaram-no à aldeia de Ari- 
ró, ao chefe supremo da tribo que se cha- 
mava Cunhambebe. Embora êsses indígenas 
fôssem ferozes antropófagos, pouparam-no 
por se dizer francês, pois é sabido que ti- 
nham aliança com êsses europeus. Narra 
então Hans Staden com muita veracidade 
os usos e costumes dêsses selvícolas, o que 
tornou sobremodo interessante a obra que 
publicou nesse sentido. Procurou escapar 
em companhia de franceses que arribavam 
para comerciar com os tamoios, mas sempre 
sem êxito. Afinal sempre chegou um navio 
francês, o “Caterine de Vatteville”, cujo 
capitão era certo Guilherme Moner, que 
consentiu em resgatá-lo, depois de nove me- 
ses que se encontrava cativo dos selvagens. 
Foi no fim de outubro de 1554, tendo saído 
do Rio de Janeiro, onde então se encontra-” 
va e a 20 de fevereiro de 1555 chegava a 
Honfleur, na França. Como se verifica, 
Hans Staden não foi prôpriamente um ser- 
tanista — mas foi o primeiro condestável 
de São Paulo, combatendo índios hostis. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
34. — Hans Staden — Duas viagens ao 
Brasil, tradução do alemão de Guiomar de 
Carvalho Franco com introdução e notas de 
Francisco de Assis Carvalho Franco, São 
Paulo, 1942). 


STETTEN, Jodocus A. 


Aventureiro holandês, que explorou jazi- 
das supostas de prata na região do Rio 
Grande do Norte e em 1645 foi incumbido 
de voltar ali a fim de trazer amostras a 
serem examinadas na Europa. Em 24 de 
junho dêsse ano relatava êle o que tinha 
feito a êsse respeito, com grandes esperan- 
ças de absoluto êxito. Com a carta envia- 
va um tôsco croquis da situação da falada 
mina, à margem provavelmente do Cunháu. 
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insurreição pernambucana porém pôs fim 
à carreira de Stetten como explorador de 
“minas. (Rev. Inst. Arq. Pernambucano, XI, 
776/778). 


“ SUEIRO, Manuel 
= Natural da ilha da Madeira, emigrou pa- 


a Bahia, donde veio com Sebastião de 
Freitas para São Paulo. Com êsse mesmo 
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companheiro, fez uma entrada às regiões 
paranaenses, contra os carijós, em 1595. 
(Romário Martins — História do Paraná, 
cit., 202). 


SUEIRO, Manuel Gomes 


Sertanista do Paraná, que descobriu lar- 
gos tratos de terra nos campos do rio Ti- 
bagi e que ali tinha uma sesmaria em 1725. 
(Sesmarias, II, 159). 
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TAQUES, Antônio Pereira 


Paulista, um dos primeiros devassadores 
das Minas-Gerais, tendo descoberto nos pri- 
meiros anos do século XVIII, juntamente 
com José Rodrigues Betim, as minas de 
ouro denominadas do Betim, hoje Capela- 
Nova. (Basílio Magalhães — Expansão, 
oit., 316). 


TAQUES, Antônio Pompeu 


Paulista, filho de Lourenço Castanho 
Taques, o moço e de sua mulher Maria de 
Araujo, foi sertanista que andou com al- 
guns de seus irmãos nos denominados Cur- 
rais da Bahia, no rio de São Francisco, 
onde se casou com Maria das Neves, viúva 
do sertanista coronel João Peixoto Viegas. 
Enviuvando, vendeu as suas fazendas e re- 
gressou a São Paulo, indo porém logo para 
as Minas-Gerais, no distrito de Antônio 
Pereira onde obteve em 17 de junho de 
1711 uma sesmaria. Passou depois para 
Pitangii, onde se casou com Escolástica 
Pais, filha de José Rodrigues Betim. Com 
os sucessos havidos nessas minas, em 1720, 
retornou a São Paulo, de onde partiu depois 
para Goiás, estabelecendo-se nas minas do 
arraial da Anta, onde faleceu já bastante 
idoso, deixando geração. (Rev. Arg. Pub. 
Mineiro, X, 966. — Silva Leme — Genea- 
logia, IV, 257. — Urbino Viana — Serta- 
nistas, cit., 147). 


TAQUES, Lourenço Castanho 


O velho, foi filho de Pedro Taques e de 
sua mulher Ana de Proença, nasceu em 
São Paulo cêrca de 1608 e casou-se com 
Maria de Lara, em 1631. Não se conhecem 
seus passos no bandeirismo até a data de 
1669, quando se internou nas Minas-Gerais, 
atacando rijamente os ferozes cataguazes, 
que levou para muito longe no interior do 
país e consta que dessa forma foi dos pri- 
meiros a encontrar amostras de ouro nas 
regiões mineiras. Acredita Elis Junior que 
êle atingiu o rio Paracatu, afluente do rio 
de São Francisco. Faleceu em São Paulo, 
em 1671. (Elis Junior — O bandeirismo, 
cit., 260/266. — Pedro Taques — Nobi- 








liarquia, cit., I, 83, 293 — Registo Geral, 
IV, 414 — Inventários e Testamentos, 
XVIII, 69 e segs. — Silva Leme — Ge- 
nealogia, IV, 230 — Rev. Arg. Pub. Mi- 
neiro, VIII, 895-920-921-923). 


TAQUES, Lourenço Castanho 


O moço, filho do precedente, foi bastante 
rico e desde 1631 o encontramos no Guairá, 
atacando a Vila Rica e fazendo parte dos 
seus destruidores. Renovou bastas vêzes tais 
entradas ao sertão, sempre com a finalida- 
de da captura de escravos índios. Uma das 
maiores realizadas, em sertão mineiro, foi 
em 1676. Foi fazendeiro em Parnaíba e 
em Itu, e sômente na primeira dessas pro- 
priedades tinha para mais de cem índios 
empregados em seus serviços. Foi casado 
com Maria de Araujo, filha do sertanista 
Luís Pedroso de Barros e faleceu em São 
Paulo, em 1708, deixando geração. (Elis 
Junior — Resumo da Hist. de São Paulo, 
cit., 325 — Inventários e Testamentos, XXI, 
390 — XXX, 146. — Pedro Taques — 
Nobiliarquia, cit., I, 92. — Silva Leme — 
Genealogia, IV, 233). 


TAQUES, Lourenço Castanho 


O neto, filho do precedente, também foi 
sertanista que andou na região do Para- 
ná, onde em 1726 obteve uma sesmaria nos 
campos de Curitiba. Foi casado em 1687 
em Parnaíba com Ana de Arruda Castanho. 
(Silva Leme — Genealogia, IV, 234 — 
Sesmarias, II, 204). 


TAQUES, Pedro 


Natural de Setubal, filho de Francisco 
Taques Pompeu, natural de Brabante, na 
Bélgica e de sua mulher a lusitana Inês 
Rodrigues. fisses Taques eram da família 
dos Tacks ou Tassís, da Bélgica. Passou 
Pedro Taques para o Brasil, como secretá- 
rio do governador-geral d. Francisco de 
Sousa, em 1591 e quando êste fidalgo veio 
para São Paulo, nas diligências de minas, 
em 1598, o acompanhou com o mesmo car- 
go e fez juntamente com o governador-ge- 
ral várias entradas nos sertões da capita- 
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nia. Casou-se nessa vila com Ana de Proen- 
ca, filha de Antônio de Proença. Exerceu 
os cargos de almotacel, em 1603 e de juiz 
de órfãos, desde 1609 até 1612. Obteve, 
além de outras, uma dada de terras, em 
30 de janeiro de 1639, nas cabeceiras do 
Aricanduva. Faleceu muito idoso, em São 
Paulo, a 26 de outubro de 1644. (Revista 
Genealógica Brasileira, IX, 75/78. — Pe- 
dro Taques — Nobiliarquia, I, 65/67). 


TAVARES, Antônio 


Português, irmão de Francisco de Arruda 
e Sá, da Ribeira Grande, em Portugal. 
Segundo um manuscrito o seu nome certo 
seria Jerônimo Tavares de Arruda Botelho. 
Nasceu em 1684 e veio para o Brasil com 
seu dito irmão Francisco, casando-se em 
Minas-Gerais com Maria Leite, filha de 
Manuel de Borba Gato e andou com o mes- 
mo nas diligencias de pesquisa de ouro nos 
sertões da Sabaráboçú, ajudando-o a erigir 
o arraial do rio das Velhas, nas proximida- 
des de 1700. Regressou muito rico para o 
reino, em 1710, no final da guerra dos em- 
boabas, juntamente com seu irmão Fran- 
cisco e respectivas famílias. Faleceu na 
freguesia da Ribeira Grande, em 2 de abril 
de 1727, deixando geração (Diogo de Vas- 
concelos — Hist. Ant. Minas — cit., 105. 
— Botelhos dos Açores — Manuscrito do 
Sr. Visconde de Botelho, em Lisboa). 


TAVARES, Antônio Raposo 


Português, nascido em 1598 em São Mi- 
guel de Beja, filho de Fernão Vieira Ta- 
vares, que foi capitão-mor governador da 
capitania de São Vicente em 1622 e de sua 
mulher Francisca Pinheiro da Costa Bravo. 
Veio de Portugal com seu pai e fixou-se em 
São Paulo pelo casamento com Beatriz Fur- 
tado de Mendonça, filha de Manuel Pires. 
Fundou uma fazenda para os lados de Qui- 
taúna, onde reuniu grande número de ín- 
dios apresados nas suas contínuas entradas 
ao sertão, o que, por várias vêzes, lhe valeu 
ordem de prisão como principal “cabeça 
de entradas”, Segundo Afonso de E. Tau- 
nay, Antônio Raposo Tavares foi a alma 
de tôda a emprêsa da destruição das redu- 
ções jesuíticas espanholas. A êle deve o 
Brasil, na realidade, os tratos de terra dos 
atuais Estados do Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e a parte meridional 
do Mato-Grosso, onde se achavam locali- 
zadas essas doutrinas, respectivamente do 
Guairá, do Tape e do Itatim. A província 
jesuítica do Guairá, no antigo território 
do Paraguai, abrangia tôda parte ocidental 














do atual Estado do Paraná, contida entre 
os rios Paranapanema e Iguaçu, na mar- 
gem esquerda do rio Paraná, compreenden- 
do assim todo o espaço banhado pelo rio 
Tibagi e seus afluentes, sem limites preci- 
samente determinados. As primeiras redu- 
ções ou aldeias de índios cristianizados ali 
criadas, foram Loreto e Santo Inácio, em 
1610, as quais ficavam na margem esquer- 
da do rio Paranapanema. À medida que a 
evangelização ganhava terreno, outras fo- 
ram levantadas, de modo que, em 1628, 
além das pequenas vilas espanholas de Ci- 
dade-Real, na foz do Piquirí e de Vila 
Rica, no Ivaí, existiam as reduções de Ar- 
canjos, São Tomé, Conceição dos Guala- 
chos, São Paulo, Santo Antônio, São José, 
São Xavier, Encarnação, Jesus Maria, São 
Miguel e São Pedro, ao todo treze, com 
uma população calculada em cingienta mil 
almas. Os nativos dessa região eram na to- 
talidade guaranis, com denominações várias, 
formando três grandes divisões, cujos che- 
fes eram respectivamente Taiaoba, Tucutí 
e Inhecaí. Segundo informa um documento 
do século XVII, os paulistas conheciam 
três vias para atingi-la. A primeira, deno- 
minada caminho de Pinheiros ou Peabirá, 
seguia por terra, aleançava as cabeceiras do 
rio Paranapanema e atravessando depois o 
domínio dos pirianos e dos guaianás, con- 
cluía pelos rios Ivaí e Piquirí. A segunda, 
navegava pelos rios próximos à vila de São 
Paulo, até alcançar o Tietê e, por êste des- 
cia até o rio Paraná, onde tomava pôrto, 
seguindo depois por terra um dos caminhos 
que da Cidade-Real levavam ao Guairá. A 
terceira, finalmente, ia diretamente pelo 
Tietê até o rio Paraná, onde tomava pôrto 
no Salto do Guairá, daí orientando-se con- 
forme desejo. A denominação de Guairá 
provinha dum cacique homônimo, cujos do- 
mínios Trala conquistara com ajuda do che- 
fe Canendiá, que lhe proporcionara canoas 
a fim de atravessar para a margem esquer- 
da do rio Paraná, na altura das Sete Que- 
das. O nome serviu não só para designar o 
salto, como a tôda província então avassa- 
lada. A primeira bandeira regular partida 
de São Paulo, que se tem notícia haver 
atingido êsse território, foi a de Nicolau 
Barreto, em 1602, cujo objetivo real teria 
sido a pesquisa de minas no Peru e da qual 
resultou d. Francisco Arias de Saavedra, 
adiantado do Rio da Prata, mandar por 
terra a São Paulo, emissários a d. Fran- 
cisco de Sousa. ste governador impediu, 
quanto pôde, a ida ali de bandeiras escra- 
vagistas. Por sua morte, porém, seu filho, 
d. Luís de Sousa Henriques, mandou a Pa- 
ranambá, logo em agôsto de 1611, uma di- 
ligência chefiada por Pedro Vaz de Barros, 
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a qual, em fins dêsse mesmo ano, atacava a 
aldeia e vinha trazendo para São Paulo 
cêrea de quinhentos índios ali aprísiona- 
dos, quando foi alcançada pelo militar es- 
panhol d. Antônio de Afiasco, que lhe reto- 
mou a prêsa. Os ataques dos paulistas con- 
tinuaram porém, nos anos seguintes, orien- 
tados pelos irmãos Manuel e Sebastião Prê- 
to. Dêsse modo, em 1628, os moradores de 
Piratininga acordaram invadir todo o Guai- 
rá, sob o estranho fundamento de que aque- 
la região pertencia a Portugal e que o gen- 
tio ali existente não podia estar sendo mo- 
nopolizado pelos espanhóis, quando é sahi- 
do que na época, Portugal estava sob o do- 
mínio da Espanha. Assim, escreve o padre 
Nicolau del Techo, na sua “História da 
Província do Paraguai da Companhia de 
Jesus”: “Chegou ao Brasil d. Luís de Cés- 
pedes, varão de ilustre linhagem, nomeado 
governador do Paraguai pelo rei católico. 
Para ir do Brasil ao Paraguai, havia dois 
caminhos: um por terra e outro marítimo. 
Determinou o governador seguir o primei- 
ro. Chegou a Piratininga na ocasião em 
que noventa homens, em sua maioria mame- 
lucos e dois mil e duzentos índios tupis, alia- 
dos dos primeiros e famosos por sua cruel- 
dade, se dispunham a invadir o Guairá. O 
chefe dos mamelucos era Antônio Raposo 
Tavares e dos tupis, um índio que já se 
distinguira em tais algaras”. Nessa conjec- 
tura, partiu d. Luís de Céspedes de Pirati- 
ninga. A coincidência da sua viagem pelo 
rio Tietê, servindo-se de guias paulistanos 
e a partida da bandeira referida, fez com 
que os jesuítas atribuissem o plano da in- 
vasão ao próprio d. Luís de Céspedes, que 
teve de se defender dessa acusação perante 
o vice-rei do Peru, conde de Chinchon, que 
o julgou culpado e puniu. (1631-). Com a 
conivência ou não de d. Luís de Céspedes, 
o certo é que a expedição saiu de São Paulo 
em agôsto de 1628, dividida em quatro com- 
panhias, das quais eram capitães respecti- 
vamente Antônio Raposo Tavares, Pedro 
Vaz de Barros, Brás Leme e André Fer- 
nandes, de Parnaíba. A companhia de An- 
tônio Raposo Tavares tinha como alferes a 
Bernardo Sanches de Sousa, e como sar- 
gento a Manuel Morato Coelho. A van- 
guarda era dirigida por Antônio Pedroso 
de Barros e a retaguarda por Salvador Pi- 
res de Mendonça. Formando sistema com 
esta bandeira, havia uma outra tropa, co- 
mandada por Mateus Luís Grou. A van- 
guarda tomou o caminho que de São Paulo 
ia aos campos do Iguaçu e, passando o rio 
Tibagi a 8 de setembro do ano referido, 





foi levantar uma paliçada nas vizinhanças 
da redução de Encarnação. Dezessete índios 
cristianizados ali logo feitos prisioneiros, 
foram entregues depois, por intervenção do 
padre superior. Quatro meses ali permane- 
ceram em sondagens, sem fazer ataques 
àquela redução e à de Santo Antônio, não 
mui distante. Aconteceu porém que o caci- 
que Tataurana, da leva de Simão Álvares 
Martins, cativado havia tempo naquelas pa- 
ragens, assentou com os seus de demandar 
a última dessas doutrinas. O cabo paulista 
exigiu logo a entrega dêsses trânsfugas e 
não sendo atendido, mandou um emissário 
a Antônio Raposo Tavares, chefe indiscu- 
tível de tôda a expedição, o qual ordenou 
fôsse a redução atacada. Dêsse modo, a 30 
de janeiro de 1629, foi iniciado o assalto 
ao Guairá, sendo arrasada a doutrina de 
Santo Antônio e cativado todo o gentio vá- 
lido ali existente, cêrca de duas mil almas. 
O superior dessa redução com uns poucos 
índios escapos, retirou-se para a de São 
Miguel, que a 23 de março foi exterminada 
por Antônio Bicudo de Mendonça. Ao mes- 
mo tempo, Manuel Morato Coelho destruía 
a redução de Jesus Maria. Conta-se que ali 
foi ter Antônio Raposo Tavares e, inqui- 
rido pelo padre Cristóvão de Mendonça por- 
que fazia seus subordinados agirem por tal 
forma, respondeu: “Temos de expulsar-vos 
duma terra que é nossa e não de Castela.” 
As companhias de Brás Leme e Antônio 
Pedroso de Barros pelejavam com os índios 
não reduzidos do Caairu, sofrendo vários 
reveses. A leva comandada por Mateus Luís 
Grou ficou agindo no sertão denominado 
de Ibiaguira. Destruídas além das citadas, 
mais as doutrinas de Encarnação, São Pau- 
lo, Arcanjos e São Tomé, os paulistas re- 
tornaram a Piratininga, cometendo na jor- 
nada excessos contra os índios prisioneiros 
e contra os jesuítas que os haviam querido 
acompanhar. A sua chegada ao povoado 
deu-se em maio de 1629 e foram logo orga- 
nizadas outras expedições que retornaram 
à região, não só nesse ano, como nos se- 
guintes, invadindo o território ao sul do 
Paranapanema e arrasando as demais redu- 
ções do Guairá, não escapando nessa ayan- 
cada nem mesmo as vilas espanholas de 
Cidade-Real e Vila Rica, que tiveram de 
ser evacuadas por seus moradores (1630- 
1632). Afonso de Taunay escreve que o 
chefe nominal dessa bandeira de 1628 ao 
Guairá foi Manuel Prêto. Nos fastos ban- 
deirantes êle é de fato denominado — “He- 
rói do Guairá” — mas já deixamos firmado 
que tôda emprêsa da destruição das redu- 
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ções castelhanas teve como chefe incontes- 
tável a Antônio Raposo Tavares. Com os 
índios escapos à destruição do Guairá, os 
missionários castelhanos passaram, alguns 
para o sul, fundando novas reduções na re- 
gião entre os rios Paraná e Uruguai, ou- 
tros para o norte, à margem direita do rio 
Paraná, em território propriamente para- 
guaio e em nesgas do baixo Mato-Grosso. 
Os jesuítas que passaram para o sul fo- 
ram estabelecer novas doutrinas entre as 
já ali existentes e, em menos de dois anos, 
alastraram-nas pelo interior, conquistando 
tôda região ainda virgem do Tape. Assim, 
da banda oriental do rio Uruguai, até 1633, 
ficaram ao todo nove reduções: Conceição, 
São Nicolau de Piratiní, Candelária de Tbi- 
cuí, Mártires do Caaro, São Pedro e São 
Paulo, São Carlos, São Xavier, Assunção e 
Santos Reis. No Tape, própriamente dito, 
ficaram até 1634 criadas quinze reduções: 
Candelária de Piratiní, Santos Mártires do 
Japão, São Carlos, Apóstolos, São Miguel, 
São Tomé, São José, Sant'Ana, Nativida- 
de, Santa Teresa, São Cristóvão, São Joa- 
quim, Visitação, Jesus Maria, São Cosme 
e São Damião. O Tape era a província que 
compreendia a oeste o alto Ibicuí, ao norte 
a serra Geral, a leste o vale do rio Caí e ao 
sul a vizinhança da serra dos tapes. Era 
todo centro do atual Estado do Rio Gran- 
de do Sul. Os indígenas que ali habitavam 
também eram guaranis em sua generalida- 
de, guenoas, charruas, tapes, araxãs, gua- 
nanás, carijós, caaguás e outros. Era a de- 
nominada vagamente pelos paulistas região 
dos Patos e as bandeiras de grande vulto 
começaram a atingi-la por iniciativa de An- 
tônio Raposo Tavares. Seguindo como bate- 
dora, pela via marítima, ali fôra ter uma 
leva chefiada por Luís Dias Leme, em 1635. 
Em janeiro do ano seguinte, avançava An- 
tônio Raposo Tavares, com cento e vinte 
paulistas e mil índios, seguindo a via ter- 
restre que vem magnificamente estudada 
por Elis Junior. Em fins de novembro dês- 
se ano estava no sertão dos tapes e a 2 de 
dezembro atingia e atacava a redução de 
Jesus Maria, à margem esquerda do rio 
Jacuí. A peleja durou seis horas e por fim 
a bandeira tomou a aldeia, fazendo inúme- 
ros cativos. Daí prosseguiu a expedição, to- 
mando as reduções de São Cristóvão, e 
Sant'Ana, pelo natal dêsse ano. Seguindo 
a tática guerreira já usada no Guairá, a 
bandeira ia dividida em companhias, dis- 
persas em vários pontos, guardando porém 
entre si perfeita unidade de ação. Uma 
dessas companhias, ao mando de Diogo de 
Melo Coutinho, ficou agindo no sertão dos 








carijós. Antes de 20 de janeiro de 1637, 
estava a diligência de regresso a São Pau- 
lo. Ainda se encontrava Antônio Raposo 
Tavares no Tape, quando em princípios dês- 
se mesmo ano de 1637 saía de Piratininga 
uma expedição chefiada por Francisco 
Bueno e destinada à mesma região. Seguiu 
por terra, achando-se em maio dêsse ano no 
rio Taquari, dando combate à redução de 
Santa Teresa e sucessivamente às de São 
Carlos, de Caapi, Apóstolos de Caasapagua- 
çu, Candelária e Caaro, estas últimas já no 
Uruguai. Demorou o ano de 1638 nessas 
lides guerreiras e na retirada, destruiu 
Caasapamirim, chegando de retôrno a São 
Paulo em princípios de 1639. Os índios des- 
sas doutrinas assim assaltados, ganharam 
tal pânico, que os jesuítas para não os ver 
todos se embrenharem novamente nos ser- 
tões, deliberaram trasladar os escapos pa- 
ra o trato de terra em que os rios Paraná 
e Uruguai mais se aproximam. Nessa pa- 
ragem, protegida naturalmente pelos dois 
cursos d'água, se entrincheiraram com to- 
dos os índios das reduções de São Tomé, 
São Miguel, São José, Natividade e São 
Cosme. Essa transmigração ainda assim se 
fez entre saltos dos bandeirantes, que con- 
seguiram aprisionar os retardatários, de 
forma que só ficou abrigada uma pequena 
parte de todo o abundante gentio que en- 
chia o Tape. É necessário fazer-se justiça 
de deixar consignado neste trabalho que na 
luta dos paulistas contra as missões jesuí- 
ticas, muitos foram os missionários que se 
revelaram verdadeiros mártires de sua cau- 
sa. Aqui citamos apenas um: o padre Diogo 
de Alfaro. Foi êle um dos mais abnegados 
defensores do indígena perseguido. Homem 
valente, duma resistência física admirável, 
sabia usar de táticas guerreiras e batalhar 
como o mais intrépido dos soldados. For- 
mou um pequeno exército de índios que o 
acompanhava por tôda parte e que podia 
ser aumentado facilmente por contingentes 
retirados das reduções mais próximas ao 
local onde se encontrava, e com êle consti- 
tuiu séria barreira à invasão bandeirante 
nessas paragens. Assim, em princípios de 
1639, os paulistas comandados por Pascoal 
Leite Pais foram derrotados inteiramente 
pelo padre Alfaro, na região de Caasapa- 
guaçu, perto da redução de Conceição, sô- 
bre o rio Uruguai, perdendo no entanto a 
vida o destemido jesuíta. Dezoito paulistas 

foram feitos prisioneiros nesse combate, ` 
entre os quais o chefe e foram enviados 
pelo governador do Paraguai, d. Pedro de 
Lugo, ao de Buenos Aires, onde mais tarde 
lhes foi restituída a liberdade. Pascoal Lei- 
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te Pais, irmão de Fernão Dias Pais, fazia 
parte duma bandeira dêste último que des- 
de 1637 ali andava conquistando índios das 
reduções do Ibicuí, São Cosme e São Da- 
mião, São José, São Tomé, São Miguel e 
Natividade. Após êsses sucessos, ainda sa- 
bemos que também foi destruída no Tape, 
em 1639, uma expedição comandada por 
Domingos Cordeiro. Interromperam então 
os paulistas as suas hostilidades contra as 
aldeias dessa província, enquanto em São 
Paulo se davam arruaças contra os jesuítas 
e Antônio Raposo Tavares acudia com um 
contingente à invasão holandesa, em Per- 
nambuco. Não foram porém esquecidas as 
duas últimas derrotas e o breve de Urbano 
VIII, trazido pelo padre Francisco Dias 
Tanho, contribuiu para acirrar de novo a 
animosidade dos paulistas contra as dou- 
trinas espanholas do sul. Dêsse modo, for- 
mou-se na vila de Piratininga uma grande 
bandeira que saiu ao mando de Manuel Pi- 
res, sogro de Antônio Raposo Tavares, ten- 
do como ajudante a Jerônimo Pedroso de 
Barros, a qual em 1641 investiu as redu- 
ções do Tape pelo norte, atacando as que 
ficavam entre os rios Paraná e Uruguai. 
Os padres haviam porém armado os índios 
de escopetas e mesmo pequenos canhões, 
conforme licença dada em 1640 pelo vice- 
rei do Peru e mantinham permanentemente 
atalaias em tôdas as aldeias. Em março do 
citado ano de 1641, a grande expedição 
paulista, vinda das cabeceiras do Uruguai, 
aproximou-se da redução de Nossa Senhora 
da Assunção, atacando-a. Após oito dias de 
combate, começou a ceder terreno, vendo-se 
afinal inteiramente desbaratada às mar- 
gens do Mbororé ou Onze Voltas, fugindo 
os que puderam escapar para São Paulo. Os 
jesuítas fizeram grande alarde desta vitó- 
ria e o padre Cláudio Ruyes escrevia da 
redução de São Nicolau: “... alçancado 
com suas orações a Nosso Senhor êste su- 
cesso, pelo qual ficaram mortos e feridos e 
afrontados a flor dos sertanistas de São 
Paulo e do Brasil, inimigos declarados des- 
ta atormentada cristandade e de seus dou- 
trinadores.” Adiante, nessa mesma carta, 
o padre Ruyes dá largas ao seu ódio contra 
aquêles que denominava “segadores de Sa- 
tanás”: — “... homens que trazem mon- 
tes de cadeias e grilhões, esporas e coleiras 
para que sujeitando-os (aos pobres índios) 
e vencendo-os permanecessem nelas, postos 
em miserável cativeiro; homens tão desal- 
mados que alguns dêles em altas vozes di- 
ziam aos padres que os haviam de matar 
a escopetadas, outros que os haviam de en- 
forcar e assetear...” Dêste documento se 
conclui que os bandeirantes escravagistas 
quando não levavam tendas de ferreiro, 








transportavam quantidade de algemas e co- 
leiras para conter os índios aprisionados. 
Em regra consistiam em correntes de oito 
metros de comprimento nas quais se pren- 
diam dez gargalheiras, sendo os índios as- 
sim levados até São Paulo, presos às deze- 
nas pelo pescoço. Na igreja da redução de 
São Cosme e São Damião, fundada primi- 
tivamente pelo padre Adriano Formoso em 
1634, no Tape, passado o rio Igaí e que 
fugindo aos paulistas foi localizar-se depois 
nas margens do rio Paraná, no ano de 
1638 e esteve unida à redução da Cande- 
lária até 1701 e finalmente para a banda 
setentrional do mesmo Paraná, em 1718, 
se conservaram, até à expulsão dos jesuítas 
em 1768, duas correntes de ferro com de- 
zoito gargalheiras, despojos tomados aos 
bandeirantes de São Paulo. Os jesuítas ti- 
nham essas cadeias como um grande tro- 
féu. Após a derrota de Caasapaguaçu, os 
paulistas levaram cêrca de dez anos sem 
retornar com empreitada de vulto ao sul 
brasileiro. Na quaresma de 1651, porém, 
aproveitando-se de Portugal se encontrar 
em guerra com a Espanha, conceberam o 
plano de atacar os missionários simultânea- 
mente por quatro pontos referentes aos rios 
Paraná e Uruguai, entrando nesse projeto a 
vaga idéia duma marcha até Buenos Aires. 
Os jesuítas continuavam no entanto arma- 
dos, tendo tido além disso aviso com ante- 
cedência, pois essa invasão era apenas um 
corolário do ataque ao Itatim. Assim, da 
redução de Nossa Senhora do Mbororé, em 
maio de 1651, partiu, logo que houve o re- 
bate da aproximação dos paulistas, um 
exército para tomar a ofensiva, capitanea- 
do pelo índio d. Inácio Abiará. Êste cabo 
alcançou a tropa de São Paulo no lugar 
denominado Pinhais de Santa Teresa e in- 
fligiu-lhe memorável derrota tomando tôda 
munição de guerra e de bôca e um pendão 
com a efígie de Santo Antônio. O chefe da 
bandeira destruída era Domingos Barbosa 
Calheiros, que tinha como seu imediato a 
Brás Rodrigues de Arzão. Tal desastre fez 
com que os paulistas desistissem da des- 
truição das missões parano-uruguaias. Dei- 
xavam no entanto o Tape devastado à se- 
melhança do Guairá e como êste, reconhe- 
cido pelos espanhóis como sendo território 
pertencente a Portugal. Mas Antônio Ra- 
poso Tavares não deu tréguas ao seu plano 
de destruição metódica dos estabelecimentos 
jesuíticos em terras que considerava de 
Portugal. Assim é que os jesuítas que ha- 
viam abandonado o Guairá foram fundar 
novas reduções no território do baixo Ma- 
to-Grosso, onde já existiam algumas delas, 
podendo ser citadas, no conjunto, as dou- 
trinas de Xerez, Tarém, Mboimboi, Tere- 
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cañi, Maracaju, Caaguaçu, 1pané, Guaram- 
baré, Atira e Nossa Senhora da Fé. Estes 
estabelecimentos jesuíticos formavam a de- 
nominada província do Itatim, cuja capital 
foi Vila Rica do Espírito-Santo, doutrina 
fundada após a destruição do Guairá, em 
território paraguaio, entre a bôca do rio 
Iguaçu e a cidade de Assunção. Essa re- 
gião do Itatim fôra espaçadamente atingi- 
da pelas bandeiras paulistas, que ali des- 
truiram diversas aldeias de índios reduzi- 
dos. Uma das mais antigas expedições a 
essas paragens foi a do morgado de Tomar, 
Antônio Castanho da Silva, buscando as ter- 
ras dos índios serranos, no Peru. Com o 
renovar dessas diligências, em 1632 houve 
no Itatim, por parte dos paulistas, vários 
ataques. Em 1644 Jerônimo Bueno, que es- 
tivera no Tape, como imediato de seu ir- 
mão Francisco Bueno, também buscou ali 
apresar índios cristianizados, não tendo sido 
feliz nos seus desígnios e perecendo com 
tôda sua bandeira. A verdadeira invasão do 
Itatim se deu finalmente pela iniciativa de 
Antônio Raposo Tavares, que com André 
Fernandes, Antônio Pereira, que acredita- 
mos ser de Azevedo, Gaspar Vaz Madeira 
e outros, atacou em novembro de 1648 a 
redução de Mboimboi. A sua bandeira ia 
dividida em duas seções e, na que coman- 
dava, tinha como alferes a Manuel de Sousa 
da Silva. A outra leva era chefiada pelo ca- 
pitão Antônio Pereira. A tropa tôda com- 
portava cêrca de duzentos brancos e ma- 
melucos e mais de mil índios. Oficialmente, 
constava que ia no descobrimento de minas 
nos sertões dos serranos. Ao ataque de 
Mboimboi respondeu o padre Cristóvão de 
Arenas com um contra-ataque, mas foi der- 
rotado e morto. Os jesuítas deram-se então 
pressa de comunicar a invasão ao governa- 
dor do Paraguai, escrevendo o padre Bar- 


_nabé Bonilha, da redução de Piraí, nesse 
“mesmo mês de novembro: — “dizem que 


o duque de Bragança criou mestre de cam- 
po a Antônio Raposo Tavares, para con- 
quistar estas terras e fazer caminho para 
o Peru e que vem agora com muita gente e 
André Fernandes com tropa menor por Ma- 
racaju, do outro lado do rio Paraguai, pa- 
ra recolher o gentio que achar.” André Fer- 
nandes atacou Maracaju e Terecañi e de- 
pois Bolaños, Xerez e outras reduções. fisse 
assalto produziu êxodo igual ao do Guairá e 
do Tape, retirando-se os indígenas para os 
núcleos mais fortes das populações espa- 
nholas limítrofes, tendo partido de Assun- 
ção um pé de exército para enfrentar os 
paulistas, que então entenderam melhor 
abandonar a província. Segundo o padre 
João de Sousa Ferreira, Antônio Raposo 
Tavares nessa retirada, subiu pelo rio Pa- 











raguai até suas fontes e se internou de tal 
modo, que depois de gastar três anos pelos 
sertões e ter encontro com os castelhanos no 
Peru, desceu em jangadas o rio Madeira, 
entrou no rio Amazonas e foi deter-se no 
Pará. Um documento do Conselho Ultra- 
marino, de 1674, anota que Antônio Rapo- 
so Tavares se embrenhou tanto pelo sertão 
que veio a sair em Quito e daí, pelo rio 
Amazonas, alcançou o Maranhão, gastando 
na viagem mais de três anos. Washington 
Luís escreve que o grande sertanista con- 
tinuou do Itatim pelo rio Paraguai acima 
e depois, ganhando o rio Guaporé, o Ma- 
moré e o Madeira, entregou-se à corrente 
do Amazonas, que o levou a Gurupá, for- 
taleza do Pará, no Estado do Maranhão, 
em 1651. Por último, uma carta do padre 
Antônio Vieira, ao provincial do Brasil, es- 
crita no interior do Maranhão, em come- 
ços de 1654, dá notícia de que o capitão 
Antônio Pereira com sua leva, após viajar 
vários meses, acercou-se duma redução em 
território paraguaio, e a atacou, aprisio- 
nando o padre superior e todos os índios. 
Os missionários das outras doutrinas ao re- 
dor, reuniram então muita gente e investi- 
ram contra os paulistas, que tiveram de 
fugir, tendo antes morto a um dos padres. 
Na tropa que se embrenhou, por um sertão 
desconhecido, deu grande fome e maior pes- 
te. Caminhou ela assim durante um ano e, 
com um resto de gente, veio afinal se unir 
com a divisão de Antônio Raposo Tavares, 
dirigindo-se juntas aos serranos. Aí chega- 
dos, detiveram-se seis meses, buscando se- 
duzir os indígenas, para capturá-los. Gas- 
taram o resto dêsse ano em explorações nos 
arredores e como os índios, ao invés de se 
deixarem enganar, armavam-lhes ciladas, 
resolveram afundar pelas matas procurando 
um caminho mais fácil para regresso. En- 
contraram então um rio, muito caudaloso e 
avistando uma ave, que tomaram por gai- 
vota, entenderam achar-se perto do mar. 
Resolveram assim fabricar canoas e deman- 
dar as costas do Brasil. Logo em comêço, 
o rio desapareceu entre juncais. Foram ne- 
cessários três dias para encontrarem nova- 
mente o leito navegável. Passaram para aí 
as canoas, a fôrça de braços. Embarcados 
de novo, animaram-se vendo golfinhos do 
Amazonas que cuidaram ser botos do mar. 
Após oito dias de viagem deram na madre 
do rio e andaram sem saber por onde, du- 
rante onze meses a fio, até que, aportados 
à fortaleza do Gurupá, em 1651, vieram 
então a saber que haviam deseido o Amazo- 
nas. Durante tôda a viagem tiraram os 
paulistas apenas cêrca de trinta dias para 
refazerem as canoas. Foram numerosas as 
aldeias de selvagens que encontraram nesse 
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percurso, uma das quais com cêrca de tre- 
zentos ranchos. O padre Antônio Vieira faz 
o cálculo de terem atravessado por entre 
cento e cinquenta mil índios. Êstes geral- 
mente recebiam os expedicionários em paz 
e com natural espanto. Um dos cabos da 
entrada contou que quando os índios pare- 
ciam agressivos, davam-lhes uma carga cer- 
rada, caíam uns, fugiam outros, entravam 
os bandeirantes na aldeia, saqueavam-na e 
punham-se depois rápidamente a salvo. A 
travessia realizada pela tropa de Antônio 
Raposo Tavares gastou assim três anos. Ao 
término, em Gurupá, contava apenas com 
cingienta e nove brancos e alguns índios. 
E a tradição quer que Antônio Raposo Ta- 
vares regressasse à vila de São Paulo tão 
desfigurado, que a própria família o desco- 
nheceu, vindo a falecer, poucos anos após, 
em 1656. Que êle tenha retornado a São 
Paulo, achamos exato e que também nessa 
vila se tenha dado o seu falecimento, entre 
1658 e meados de 1659. Temos porém que 
recordar antes que, enviuvando em julho de 
1632, passou a segundas núpcias com Lu- 
crécia Leme Borges de Cerqueira. Em ja- 
neiro de 1633 era eleito juiz ordinário e 
logo a seguir, pelo conde de Monsanto, pro- 
vido no ofício de ouvidor da capitania. Em 
julho dêsse ano chefiou porém um assalto 
ao colégio dos jesuítas na povoação de Ba- 
rueri, expulsando dali os padres. Essa vio- 
lência teve como justificativa o fato da lei 
de setembro de 1611 haver determinado que 
nas aldeias de índios, assistissem clérigos, 
debaixo porém da imediata jurisdição real 
ou civil. Achando-se a aldeia de Barueri 
em poder exclusivo dos jesuítas, requereu 
o procurador do conselho, a 25 de julho de 
1633, que a câmara fôsse dela tomar conta, 
em nome de El-Rei, defendendo assim, no 
seu entender, o que considerava uma usur- 
pação do clero. A câmara deferiu o reque- 
rido e, pouco depois, convocou uma reunião 
dos maiorais da vila, realizada a 21 de 
agôsto do mesmo ano, para que ficasse ela- 
ra a solidariedade de todos, pois a posse 
da aldeia tinha de ser à fôrça. Os jesuítas 
queixaram-se ao governador-geral, Diogo 
Luís de Oliveira, que por provisão de 9 de 
dezembro dêsse mesmo ano, alegando que 
a posse fôra um embuste para encobrir o 
motivo verdadeiro, que era a escravização 
dos índios, ordenou a entrega da aldeia e 
da igreja novamente aos padres, cassando 
o mandato de ouvidor a Antônio Raposo 
Tavares. Êste, que ainda devia servir dois 
anos, opôs embargos a esta parte da provi- 
são, que foram recebidos, em data de 30 
de julho de 1635, pelo ouvidor do Rio de 
Janeiro, Francisco da Costa Barros, para 
o efeito de manter o sertanista no cargo. 











Antônio Raposo Tavares cuidava porém de 
novos assaltos às reduções espanholas. Em 
meio dessa faina, deliberou comandar pri- 
meiro um auxílio aos nortistas, na luta con- 
tra os batavos. Segundo Pedro Taques, o 
conde da Tôrre ordenou a 3 de fevereiro 
de 1639, a Salvador Correia de Sá e Bena- 
vides, que levantasse gente nas capitanias 
do sul, para retomada de Pernambuco. Em 
virtude de tal ordem, Salvador Correia, em 
provisão de 18 de março do mesmo ano, 
incumbiu d. Francisco Rendon de Quebedo 
de arregimentar soldados em São Paulo e 
levá-los ao Rio de Janeiro. Dom Francisco 
Rendon conseguiu apenas vinte e dois in- 
fantes e cinquenta e quatro índios frechei- 
ros, que levou a Salvador Correia. O con- 
de da Tôrre então, para angariar mais gen- 
te, determinava numa provisão de 8 de ju- 
nho de 1639, que se facultasse o perdão de 
crimes, em particular aos de entrada ao 
sertão, àqueles que se inscrevessem na leva, 
podendo ser nomeado um capitão para ca- 
da oitenta homens, vencendo o sôldo de qua- 
renta escudos. Dom Francisco Rendon vol- 
veu assim a São Paulo, com o pôsto de ca- 
pitão de picas espanholas e Taques eita, 
dentre os capitães dêsse modo nomeados, 
Valentim Pedroso de Barros, e seu irmão 
Luís Pedroso de Barros, Antônio Raposo 
Tavares e seu irmão Diogo da Costa Ta- 
vares, Manuel Fernandes de Abreu e João 
Pais Florião, além do ajudante João Mar- 
tins Esturiano. De outras fontes sabemos 
que na leva foram mais, Antônio Queirós, 
Pedro Vaz de Barros, Antônio da Cunha 
Abreu, João Sutil de Oliveira, Estêvão Fer- 
nandes, o moço, Manuel Gonçalves, Alberto 
de Oliveira d'Horta, Inocêncio Nogueira, 
Lázaro Bueno, Bartolomeu Bueno e José 
Alves Moreira. A causa exata desta recruta 
de soldados paulistas, foi a necessidade em 
que se viu o conde da Tôrre de aumentar de 
muito, além de refazer, a tropa trazida do 
reino porque, tendo saído em outubro de 
1638 de Portugal, com uma grande armada 
para restauração de Pernambuco, foi deter- 
se na Bahia, por mais de um ano, dando 
tempo a que o conde de Nassau se preve- 
nisse de sobejo. O contingente paulista em- 
barcou em Santos com destino ao Rio de 
Janeiro, de onde regressou a São Paulo d. 
Francisco Rendon. Pedro Taques, na sua 
“Nobiliarquia”, pouco se refere a Antônio 
Raposo Tavares, na extensa notícia que es- 
creveu sôbre êste socorro a Pernambuco, 
pois talvez se reservasse para 0 título dêsse 
sobrenome, que se perdeu. Em outro local, 
menciona que Antônio Raposo Tavares subs- 
tituiu a d. Francisco Rendon de Quebedo, no 
comando da leva que foi ao norte brasi- 
leiro, onde a mesma, no seu dizer, foi in- 
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corporada ao têrço do mestre de campo 
Luís Barbalho Bezerra. Talvez esclareça 
melhor o assunto, a patente que àquele ser- 
tanista deu d. Fernando de Mascarenhas, 
na Bahia, a 7 de agôsto de 1639, na qual 
refere que para reparar a falta de gente 
que lhe morrera na armada, mandou pu- 
blicar em tôdas as capitanias do Brasil 
bandos para que fôsse arregimentado o 
maior número de praças possível, encarre- 
gando disso, na capitania de São Paulo, ao 
capitão-mor Antônio de Aguiar Barriga. 
Tendo assim ciência dêsse fato, acrescenta 
a patente, o capitão Antônio Raposo Tava- 
res juntou à sua custa cento e cinquenta 
soldados, com os quais se passou à Bahia, 
onde dito conde o nomeou capitão da leva, 
que ficou formando uma companhia das de 
infantaria espanhola, a qual foi mandada 
agregar ao têrço do mestre de campo Fer- 
nando da Silveira. Não existe dêsse modo 
referência oficial de que Antônio Raposo 
Tavares tivesse tomado parte no têrço do 
mestre de campo Luís Barbalho Bezerra, co- 
mo assevera Pedro Taques, e, consegiiente- 
mente, figurando na célebre retirada dêsse 
cabo de guerra. Existe no entanto menção 
testemunhal, a exemplo do seguinte trecho 
duma declaração de Valentim Pedroso de 
Barros, registada na câmara de São Paulo, 
pelo referido linhagista, em 1764: “.. .saí- 
ram em terra, vindo marchando em compa- 
nhia do mestre de campo Luís Barbalho Be- 
zerra por entre inimigos holandeses, tendo 
com êles muitos encontros e guerras até 
chegar à Bahia, a cujo socorro vinham, fa- 
zendo por sua pessoa e índios o que devia 
o bom soldado, servindo de alferes da com- 
panhia do capitão Antônio Raposo Tava- 
res e chegando à Bahia, o melhorou o se- 
nhor marquês vice-rei, provendo-lhe de ca- 
pitão de infantaria, por patente sua, ete.” 
Por último escreve Pedro Taques que An- 
tônio Raposo Tavares “acabou em mestre 
de campo pago do têrço que se formou em 
São Paulo para restauração de Pernambu- 
co do poder dos holandeses em 1640, com o 
caráter de governador da recruta”. Com 
êste título de governador, era êle mandado 
a São Paulo, em novembro de 1640, pelo 
marquês de Montalvão, para levantar mais 
gente. Retornou o grande cabo à guerra 
contra os batavos? O certo é que se achava 
em São Paulo, em 1641, engajando solda- 
dos para tal fim e dentre êsses se sabe de 
Francisco da Fonseca Falcão e Gaspar Vaz 


` Madeira. Em abril de 1642, segundo o li- 


vro de notas do tabelião de Parnaíba, As- 
censo Luís Grou recebia dos vereadores da- 
quela vila, bem como de seus moradores, 
procuração que, sem dizer o fim especial 
a que era, lhe delegava poderes gerais de 











representação — “em tôda capitania, em 
todo o Brasil e no reino de Portugal, dian- 
te de El-Rei Nosso Senhor Dom João o 
Quarto e onde fôsse necessário no dito rei- 
no.” Dessa data em diante, sômente vamos 
ter notícia de Antônio Raposo Tavares, por 
ocasião da sua derradeira expedição de 


1648, acima referida. Dêsse modo temos co-; 
mo certo que antes dessa expedição, esteve. 


êle no reino, com a procuração dos edis e 
moradores de Parnaíba, com uma represen- 
tação a El-Rei, que só podia ter como mo- 
tivo a questão dos índios, cuja administra- 
ção era avocada pelos jesuítas. Em data de 
22 de fevereiro de 1665, o provedor-mor da 
Fazenda do Brasil expedia para o provedor 
da Fazenda da capitania de São Vicente, 
Manuel Nunes Figueira, o seguinte man- 
dado: “O capitão Antônio Lopes de Ulhoa, 
fidalgo da Casa de Sua Majestade, ete. Fa- 
go saber aos que esta minha carta de arreca- 
dação da Fazenda Real e diligências que 
por bem dela mando fazer virem e cujo 
cumprimento se lhe requer, em especial ao 
provedor e contador da dita Fazenda Real 
da capitania de São Vicente e a quaisquer 
oficiais de justiça a que ela deprecar ou 
ordenar, que eu vi e mandei autuar pelo 
escrivão da dita Fazenda Real dêste Es- 
tado, que esta fez, os traslados de autos 
que me remeteu a esta Provedoria Mor, em 
22 de fevereiro do presente ano de 1665 e 
com vista sua, o dito provedor Manuel Nu- 
nes Figueira sôbre os procedimentos que se 
hão tido té agora na cobrança do que 
ficou devendo à Fazenda Real o mestre de 
campo Antônio Raposo Tavares, de armas 
e munições de guerra que se lhe deram nos 
armazéns desta cidade, para cumprimento 
das promessas que fez e não cumpriu, de- 
claradas em seu testamento, de que ainda 
está por cobrar a maior parte por remissão 
dos oficiais que até agora foram da dita ca- 
pitania, ete.” Dêsse documento concluimos 
que Antônio Raposo Tavares teve de fato 
patente régia de mestre de campo e que 
fez promessa duma ação militar nas capita- 
nias do norte brasileiro, ao certo, posterior- 
mente a 1651. Recebeu para isso armas e 
munições, mas não pôde cumprir o seu ajus- 
te por ter falecido antes da data do docu- 
mento em questão. Podemos acrescentar que 
o seu falecimento se deu em São Paulo, 
entre fins de 1658 e começos de 1659. Nessa 
vila fez o seu testamento e se processou o 
seu inventário, segundo declarações do seu 
parente Felipe de Campos, confirmadas pe- 
los testamentos de seu filho Fernando Ra- 
poso Tavares, feito em 9 de novembro de 
1658, na ilha do Cabo Verde e da sua so- 
gra Maria Bicudo, feito em 27 de junho 
de 1659, na vila de Parnaíba. (Inventários 
~ 
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e Testamentos, XVI, 63/162 — em especial 
— 68-86-131 — Documentos Históricos, 
XVII, 418 — XXII, 118/119 — Arquivo 
do Estado de São Paulo, Livro inédito de 
Notas de Parnaíba do tabelião Ascenso 
Luís Grou — Ano de 1640. — Pedro Ta- 
ques — Nobiliarquia, cit., IT, 249/259-488- 
490-509 — Rev. Inst. Hist. de São Paulo, 
XXIV, 228. — Elis Junior — Hist. de 
São Paulo, cit., 261 — O bandeirismo, cit., 
149. — Aurélio Pôrto — História das Mis- 
sões, cit., I, 90. — Silva Leme — Genea- 
logia, III, 523 — VI, 449. — Afonso de 
E. Taunay — História das Bandeiras, cit., 
vols. II e III). 


TAVARES, Antônio Raposo 


Paulista, filho de Sebastião Pinheiro da 
Fonseca Raposo e de sua mulher Potência 
Leite do Prado, foi sertanista que agiu em 
Minas-Gerais e em 18 de junho de 1717 
teve patente de coronel de infantaria da 
ordenança do distrito de Pitangiii. (Silva 
Leme — Genealogia, III, 544 — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, XXI, 626). 


TAVARES, Bernardo 


Sertanista de Mato-Grosso, que em 1740 
tomou parte na bandeira chefiada por An- 
tônio Pinheiro de Faria, às missões caste- 
lhanas, além do rio Jauru. (Rev. Inst. Hist. 
São Paulo, IV, 90). 


TAVARES, Diogo da Costa 


Português, filho de Fernão Vieira Tava- 
res e de sua mulher Francisca Pinheiro da 
Costa Bravo. Foi sertanista que acompa- 
nhou seu irmão Antônio Raposo Tavares, 
inclusive ao norte brasileiro, no socorro a 
Pernambuco, contra os holandeses, em 1639. 
Teve um sítio em Cutia e ali faleceu em 
1659, tendo-se casado duas vêzes e da pri- 
meira com Maria Bicudo. (Silva Leme — 
Genealogia, VI, 450). 


TAVARES, Francisco 


Um dos portuguêses que acompanharam 
Anthony Knivet, depois da sua separação 
da bandeira de Martim Correia de Sá, aos 
tupinambás, em 1596. (Anthony Knivet — 
Fária fortuna, cit., 82). 


TAVARES, Jerônimo da Costa 
Militar de São Paulo que tomou parte 
nas diligências da fundação de Iguatemi, e 
ali fez parte do seu govêrno em 1775. (Ba- 
sílio de Magalhães — Expansão, cit., 352). 


TAVARES, João 


Português, exerceu vários cargos na Ba- 
hia e acompanhou o ouvidor Martim Lei- 








tão na conquista da Paraíba, em 1585, ten- 
do ficado como capitão dessa localidade, 
bastante se distinguindo. (Frei Vicente do 
Salvador Hist. do Brasil., cit., 3802/318). 


TAVARES, João da Silva 


Sargento-mor das Minas-Gerais que a 14 
de agôsto de 1775 teve ordem do governa- 
dor d. Antônio de Noronha de fazer guerra 
aos índios botocudos, que tinham subido O 
rio Muriaé e andavam assolando as barran- 
cas do rio Pomba. Foi um sertanista deste- 
mido que atingiu o pôsto de coronel e ain- 
da no govêrno de d. Antônio de Noronha 
fez a conquista definitiva do Cuieté. (Dio- 
go de Vasconcelos — Hist. Média Minas, 
cit., 188/219). 


TAVARES, José Surrel 


Sertanista da Bahia que foi nomeado em 
1685 capitão de tôda gente do superinten- 
dente das minas de ouro do alto São Fran- 
cisco, Bento Surrel Camiglio. (Borges de 
Barros — Band. e Sert. baianos, cit., 164). 


TAVARES, Maurício Pacheco 


Capitão que acompanhou Jorge Soares de 
Macedo, em 1679, nas diligências ao sul 
brasileiro, ditas para descoberta de minas 
de prata, mas cuja verdadeira finalidade 
era a fundação da depois Colônia do Sa- 
cramento. (Rev. Inst, Hist. e Geog. Brasi- 
leiro, LXIV, 1.º, 39). 


TAVEIRA, André de Frias 


Paulista, nascido em Itu, filho de Ma- 
nuel de Frias Taveira e de sua mulher Fi- 
lipa Gago, casou em 1703 com Isabel Ri- 
beiro. Foi sertanista que acompanhou seu 
pai na entrada aos índios pinhocas, no Ita- 
tim, em 1690. Em 1719 já era falecido, 
tendo deixado geração. (Padre Pablo Pas- 
tells — Hist. de la Comp. Jesus, cit., IV, 


512/513. — Silva Leme — Genealogia, V, - 


4183). 
TAVEIRA, Inácio 


Sertanista da Bahia que figurou como ca- 
pitão de índios na entrada de Brás Rodri- 
gues de Arzão, naquela capitania, tendo ti- 
do patente em 9 de julho de 1671. (Docu- 
mentos Históricos, XII, 1450). 


TAVEIRA, João de Frias 

Paulista, filho de Manuel de Frias Ta- 
veira e de sua mulher Filipa Gago, foi ca- 
sado em Itu, em 1707, com Catarina de Go- 
dói. Foi sertanista que acompanhou seu pai 
na entrada aos pinhocas, no Itatim, em 
1690. Em 1733 tomou parte na guerra aos 
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paiaguás, determinada pelo govêrno de São 
Paulo. (Silva Leme — Genealogia, VI, 24 
— Rev. Inst. Hist. de São Paulo, XXVI). 


TAVEIRA, Manuel de Frias 


Português, natural da ilha de São Mi- 
guel, casou em Parnaíba com Filipa Gago, 
filha de João de Anhaia de Almeida. Foi 
grande sertanista e entre suas entradas to- 
mou parte, como um dos chefes, da expedi- 
cão ao Itatim, em ataque às reduções je- 
suíticas dos mojos e pinhocas, em 1690, ten- 
do falecido na emprêsa. Deixou geração de 
seu casamento. (Padre João Patrício Fer- 
nandez — Missiones de indios chiquitos, 
cit., I, 92/104. — Silva Leme — Genealo- 
gia, IV, 407). 


TÁVORA, João Fernandes 


Morador em Sorocaba, em São Paulo, ho- 
mem rico, que foi ali casado com Vitória 
de Candia, tendo deixado larga geração, de- 
dicou-se ao sertanismo e explorou de pre- 
ferência a região aurífera das cabeceiras 
do rio Paranapanema, onde em 1717 en- 
controu ouro. juntamente com Miguel de 
Barros, tendo comunicado o fato ao ouvi- 
dor-geral Rafael Pires Pardinho, que por 
sua vez o comunicou ao governador, conde 
de Assumar. (Silva Leme — Genealogia, 
V, 76). 


TÁVORA, João Pimentel de 


Paulista, filho de Francisco de Camargo 
Pimentel e de sua mulher Isabel da Silvei- 
ra Cardoso, foi casado com Bárbara de 
Mendonça. Foi sertanista que entre outras 
entradas figurou no séquito de Bartolomeu 
Bueno da Silva, o segundo Anhangiiera, 
que saiu de São Paulo para descobrimento 
de minas de ouro dos Martírios, a 3 de ju- 
lho de 1722. Em 1750 já era falecido. 
(Silva Leme — Genealogia, VII, 142). 


TEIXEIRA, Antônio 


Paulista, filho de Fernão Dias Pais, por- 
tuguês e de sua mulher Helena Teixeira, 
fez entradas no sertão anteriormente a 
1605. Seguiu depois para a Bahia, onde se 
casou e faleceu, deixando geração. (Inven- 
tários e Testamentos, I, 400-415. — Silva 
Leme — Genealogia, II, 186). 


TEIXEIRA, Francisco José 


Sertanista da Bahia que em 1792 partiu 
da margem esquerda do rio de São Fran- 
cisco e subiu o rio das Éguas, explorando 
o seu curso e descobrindo faisqueiras de 
ouro. Pertencia êsse rio ao distrito de Jaco- 





bina e indo a notícia para o reino, veio or- 
dem que se estendessem as pesquisas que 
passaram então para os rios Arrojado e 
Formoso. Ali foi depois ter o juiz da vila 
da Barra, João de Castro Guimarães e até 
1794 cresceu naquele lugar o número de 
mineiros, pois o ouro apareceu abundante. 
Sendo tais minas nas divisas com Goiás, em 
1794 houve uma invasão dos moradores des- 
sa capitania, havendo necessidade de fôr- 
ca para expulsá-los, resolvendo o govêrno 
da Metrópole que tais minas ficassem per- 
tencendo à jurisdição da Bahia. (Borges 
de Barros — Band. e Sert. baianos, cit., 
227). 


TEIXEIRA, Manuel Fernandes 


Militar que serviu na Bahia e tomou par- 
te na expedição do governador Estêvão Ri- 
beiro Baião Parente contra os índios bra- 
vos da mesma capitania, tendo sido quem 
ergueu uma casa forte no rio Capibaribe, 
junto ao de Paraguaçu e outra a sessenta 
e quatro léguas da cidade da Bahia para 
servir de centro de abastecimento das in- 
vestidas então feitas pelo dito governador, 
servindo sempre com grande denôdo e efi- 
ciência, tendo sido por isso promovido a 
ajudante do número por patente de 8 de 
maio de 1681. (Documentos Históricos, 
XXVII, 409). 


TEIXEIRA, Pedro 


Sertanista de mérito, que teve o pôsto de 
capitão e foi escolhido pelo governador do 
Maranhão, Raimundo Jácome Noronha, pa- 
ra comandar uma expedição que repetisse 
no sentido inverso a proeza de Francisco 
de Orellana. Largando de Cametá a 26 de 
outubro de 1637, com cêrca de mil homens 
entre índios e brancos, nos quais iam outros 
valorosos entradistas como Antônio de 
Azambuja, Felipe Cotrim, Pedro da Costa 
Favela e Pedro Baião de Abreu, seguiu pelo 
Amazonas em quarenta e cinco canoas, per- 
correu o rei dos rios e, aleançando o Paia- 
mino, afluente do Napo, chegou até Quito, 
regressando daí e tomando para a coroa 
portuguêsa, na barra do Aguarico, posse de 
tôdas as terras que se estendiam dali até 
à beira do Atlântico. A expedição aleançou 
Belém a 12 de dezembro de 1639. Pedro 
Teixeira recebeu como recompensa aos ser- 
viços prestados o título de capitão-mor do 
Grão-Pará e ficou tido pelos historiadores 
brasileiros como o mais impressionante tipo 
de sertanista da Amazônia. Era português 
e aparece no Brasil ao lado de Jerônimo de 
Albuquerque, na campanha contra os fran- 
ceses do Maranhão. Acompanhou depois a 
Francisco Caldeira Castelo Branco na sua 
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jornada para fundação de Belém. Daí em 
diante vêmo-lo sempre sertanejando pela 
região trabalhosa do Amazonas. Foi o pri- 
meiro explorador do Tapajós, cujo curso 
percorreu em 1626. Por duas vêzes no go- 
vêrno do Pará, firmou reputação de admi- 
nistrador honesto e zeloso. A primeira vez 
em 1619 e a segunda em 1841. Neste ano 
enfermou e veio a falecer em Belém, não 
conseguindo assim realizar o seu grande 
desejo de visitar a Metrópole. Depois de 
Pedro Teixeira, as bandeiras amazônicas se 
infiltraram pelas bacias do Orenoco e do 
Amazonas e avançaram até à Província de 
Mainos, em sucessivas expedições de exter- 
mínio e escravização dos índios, pelos anos 
de 1641, 1682, 1710, que foi das mais vio- 
lentas e 1732. Os índios omáguas, perten- 
centes à povoação da jurisdição de Quito, 
foram os que suportaram o maior choque 
dêsses conquistadores. A Espanha obteve o 
tratado de Santo Ildefonso, de 1.º de outu- 
bro de 1777, pelo qual foram assentados 
definitivamente os limites com Portugal. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
42. — A. C. Ferreira Reis — História do 
Amazonas, cit., 31/41. — Aquiles R, Pérez 
— Las mitas en la Real Audiencia de Qui- 
to, Quito, 1947). 


TEIXEIRA, Tomás 


Sertanista do Amazonas que em 1722 su- 
biu êsse grande curso d'água com uma tro- 
pa de resgate. (Anais do IV Cong. Hist. 
Nacional, IX, 524). 


TELES, Marcelino 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Fernão Dias Pais nas suas diligências para 
descobrimento da Sabaráboçú, desde 1674 
até 1681. (A. Taunay — História Geral 
das Bandeiras, cit., VI, 111). 


TEMUDO, André Pereira 


Companheiro de Francisco Caldeira Cas- 
telo Branco na fundação de Belém do Pa- 
rá, que foi depois capitão-mor do Rio Gran- 
de e faleceu combatendo holandeses em 
Pernambuco, em 1630. (P, Calmon — Hist. 
do Brasil, cit., II, 48-87). 


TEMUDO, Goncalo da Costa 


Mestre de campo da Bahia que em 1720 
auxiliou Garcia de Ávila Pereira no com- 
bate aos índios do Piauí que prejudicavam 
os currais de São Francisco. (F. Freire — 
Hist. Territ., cit 191). 


TENÓRIO, André Fernandes 


Paulista, filho de Pedro Fernandes e de 
sua mulher Ana Tenório, foi sertanista que 








acompanhou seu pai na entrada de Antônio 
Raposo Tavares e outros, em 1648, ao bai- 
xo Mato-Grosso, em ataque a reduções je- 
suíticas. Faleceu em 1662. (Silva Leme — 
Genealogia, IV, 482). 


TENÓRIO, André Velho 


Capitão que em 1672 comandou uma tro- 
pa em ataque aos Palmares, tendo destruí- 
do vários mocambos. (Documentos Históri- 
cos, XXIX, 202). 


TENÓRIO, Antônio Álvares 


Paulista, filho de Clemente Alvares e de 
sua mulher Maria Tenório, foi sertanista 
que em 1648 esteve nos ataques às reduções 
jesuíticas do baixo Mato-Grosso, com Antô- 
nio Raposo Tavares, André Fernandes, de 
Parnaíba e outros. Faleceu em Santo Ama- 
ro, em 165]. (Silva Leme — Genealogia, 
IV, 4381). 


TENÓRIO, Bartolomeu Álvares 


Paulista que realizou entradas no sertão 
e entre outras figurou em 1641 na entrada 
de Jerônimo Pedroso de Barros, aos sertões 
sulinos. (Elis Junior — O! bandeirismo, cit., 
181). 


TENÓRIO, Clemente Álvares 


Paulista, irmão de Antônio Álvares Te- 
nório, foi sertanista que figurou na entra- 
da de Jerônimo de Barros, em 1641, aos 
sertões sulinos, tendo feito outra entrada 
em 1653, possivelmente nos mesmos sertões 
e aí falecendo em 1655. (Silva Leme — 
Genealogia, IV, 431). 


TERRA, Manuel Moreira 


Sertanista de São Paulo que em 1733 
combateu índios paiaguás em Mato-Grosso. 
(Rev. Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


TIGRE, Antônio Luís 


Sertanista de São Paulo que agiu nos 
sertões do Paraná, na segunda metade do 
século XVII, tendo sido o fundador de 
Tamanduá e obtendo uma sesmaria no cha- 
mado rio Verde, em 22 de outubro de 1698. 
(Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
106 — Sesmarias, II, 71). 


TINOCO, Antônio Velho 


Sertanista da Bahia que serviu com Fer- 
não Carrilho na sua luta contra os Palma- 
res, de 1677 a 1678. (Rev. Inst. Hist. Bras., 
XXXIX, 1.º, 304). 
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TINOCO, Manuel Pereira 


Natural de Iguape, foi sertanista junta- 
mente com seus filhos Salvador, e Manuel 
Pereira da Costa, nas minas dos Catagua- 
zes, nos primórdios do século XVIII. (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo, X, 20). 


TOLEDO, Manuel Francisco de 


Paulista, sobrinho de Januário Cardoso 
de Almeida, foi sertanista que agiu com 
seu tio e o português Manuel Pires Maciel 
ajudando a criação de vários arraiais nas 
margens do rio de São Francisco nos pri- 
mórdios do século XVIII. (Basílio de Ma- 
galhães — Expansão, cit., 324). 


TOMAR, Manuel Rodrigues 

Português, teve larga atuação no devas- 
samento de Goiás, tendo figurado na ban- 
deira do segundo Anhangiiera, em 1722 e 
depois sendo o descobridor de ouro em Meia- 
Ponte, em 1730, Água-Quente, em 1732, Na- 
tividade em 1734 e de Tocantins e Traíras, 
em 1735. De gênio inquieto, de nada lhe 
valeu ter sido nomeado sargento-mor e su- 
perintendente das minas de Meia-Ponte, 
pois se desaveio com o Anhangiiera e tanto 
fez que foi processado por duas vêzes, ten- 
do finalmente sido expulso das minas de 
Goiás. (Azevedo Marques — Apontamen- 
tos, cit., II, 66 — Documentos Interessan- 
tes, XXIV, 162 — XL, 12 — XLI, 4/226 
— Rev. Inst. Hist. Brasileiro, XXVII, 2.4, 
72 — XII, 484-487-488). 


TORALES, Bartolomeu de 


Natural do Paraguai, filho de outro de 
igual nome e de sua mulher Violante de 
Zunega, casou-se em São Paulo com Maria 
de Góis e foi sertanista que andou em des- 
cobrimento de minas nos sertões sulinos, 
em 1654, segundo dava notícia extensa o 
administrador-geral das minas Pedro de 
Sousa Pereira. (Rev. Inst. Hist. São Paulo, 
XLIV, 2.2, 321-323). 


TÔRRES, Gregório Afonso de 

Sertanista da Bahia que explorou os rios 
Doce e Jequitinhonha buscando minas de 
diamantes e esmeraldas em 1732. (P. Cal- 
mon — A Conquista, cit., 151). 


TÔRRES, João Alves de 


Sertanista da Bahia que em 1699 come- 
çou o devassamento da parte setentrional 
do Espírito-Santo em seus limites com aque- 
la capitania. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 336). 


TOURINHO, Francisco de Oliveira 


Sertanista da Bahia que foi nomeado sar- 
gento-mor de Camamú, para defendê-la dos 





ataques dos índios bravos, por patente de 
4 de janeiro de 1670. (Documentos Histó- 
ricos, XII, 74). 


TOURINHO, Inácio Maciel 


Capitão de ordenanças em Mato-Grosso e 
sertanista, que tomou parte no socorro con- 
tra os invasores espanhóis da fronteira, em 
1762. (Rev. Inst. Hist. São Paulo, IV, 138). 


TOURINHO, Pedro de Campos 


Português, donatário da capitania de 
Pôrto Seguro, foi mareante experimentado, 
constando que antes de obter a sua capita- 
nia, em 1534, já havia estado no Brasil, 
explorando tratos do litoral vicentino. Na 
sua capitania pesquisou o curso do rio Bu- 
ranhém, tendo entrado várias léguas pelo 
interior da terra. Foi perseguido pela Tn- 
quisição que lhe moveu um processo, sendo 
prêso e remetido para o reino, onde em 
1547 assinou têrmo de ali permanecer, não 
podendo mais voltar ao Brasil, apesar do 
empenho que nisso empregou. Foi casado 
com Inês Fernandes Pinto e faleceu antes 
de 1554, fazendo doação da sua capitania a 
seu filho Fernão de Campos Tourinho, que 
faleceu solteiro, deixando-a a Leonor de 
Campos, sua irmã. (Dom Antônio Caetano 
de Sousa — Hist. Geneal. da Casa Real, 
cit., VI, Provas, 67/77). 


TOURINHO, Sebastião Fernandes 


Baiano, descendente de Pedro de Campos 
Tourinho, foi sertanista que fez uma en- 
trada saindo de Pôrto Seguro em 1572 e 
indo pelo rio de São Mateus, margeou o 
rio Doce, depois de varar grande trato de 
sertões. Foi dêsse modo muitas léguas pe- 
la terra a dentro, descobrindo turmali- 
nas verdes no atual território de Diamanti- 
na, tendo regressado ao Atlântico pelo Je- 
quitinhonha. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 51). 


TREJO, Fernando de 


Fidalgo espanhol que veio na armada de 
d. Diogo de Sanabria e ficou em território 
paranaense, onde fundou, com outros com- 
panheiros, a vila de São Francisco do Sul, 
em 1553. Estabeleceu trato com a vila de 
São Vicente e depois fez viagem por terra 
para o Iguaçu, onde começou outra vila, 
mas abandonou o intento e foi fixar-se em 
Assunção, em 1557. Tornou-se consegiiente- 
mente um dos sertanistas de maior conhe- 
cimento na época das regiões entre São Vi- 
cente e Assunção. Casou-se em São Fran- 
cisco com Maria de Sanabria e dêsse con- 
sórcio ali nasceu Fernando de Trejo e Sa- 
nabria, que foi bispo de Tucuman. (Basí- 
lio de Magalhães — Expansão, cit., 178). 
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VALADARES, Domingos Furtado 
Pires 
Sertanista de São Paulo que figurou na 
bandeira de Jerônimo Pedroso de Barros, 


em 1641, ao sul brasileiro. (A. Taunay — 
Hist. Band. cit, VIII, 417). 


VALE, Jerônimo de Abreu do 


Natural de Caminha, filho de Francisco 
de Abreu do Vale, serviu no Maranhão e 
fez entradas contra o gentio bravo no rio 
Amazonas e no Pará, tendo combatido tam- 
bém holandeses. Teve pelos seus serviços 
mercê de lançamento do hábito da Ordem 
de São Bento de Avís, em 29 de setembro 
de 1652. (Carvalho Franco — Nobiliário 
Colonial, cit., 155). 


VALE, João Ribeiro do 


Português, dos principais sertanistas do 
Paraná, foi morador em Curitiba, onde se 
casou com Isabel Soares, filha de Manuel 
Soares. Teve êle terras em Botiatuva, Tin- 
diqueira, Capão Grande, Cachoeira, da ou- 
tra banda do Pacçaúna, além de sesmarias 
na Ponta do Almeida e no Botiatuva, esta 
última obtida em 15 de fevereiro de 1683. 
Faleceu em Curitiba, a 5 de abril de 1757, 
com cêrca de noventa anos de idade, dei- 
xando geração. (Francisco Negrão — Ge- 
nealogia Paranaense, cit., I, 533). 


VALE, João Velho do 


Sertanista do Maranhão que cêrca de 
1686 concluiu uma estrada que ligava pelo 
interior a Bahia com o Ceará, o Maranhão 
e o Grão-Pará, beneficiando imenso o trans- 
porte de gado vacum para essas capitanias, 
Em 1661, realizou uma entrada no rio dos 
Jurunas, sendo então capitão-mor de Gu- 
rupá, tendo sofrido porém séria derrota. 
Vêmo-lo ainda em 1696, atravessando o ter- 
ritório do Piauí, com uma bandeira destina- 
da a descer índios da serra da Ibiapaba, e 
cometendo tantos excessos que a Metrópole 
em carta de 8 de janeiro de 1697 ordenava 
uma devassa sôbre o assunto. Faleceu idoso 
na Bahia, onde por último se fixou. (Bar- 





bosa Lima Sobrinho — O devassamento 
do Piauí, cit., 103. — F. A. Pereira da 
Costa — Cronologia Histórica, cit., 18 — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
242 — Rev. Inst. Hist. Brasileiro, LXXII, 
1.º, 116). 


VALE, Tomás do 


Português, dos que acompanharam An- 
thony Knivet depois da sua separação do 
grosso da bandeira de Martim Correia de 
Sá, aos tamoios, em 1596. (Anthony Kni- 
vet — Vária fortuna, cit., 80). 


VALENTE, Guilherme 


Militar, que foi sertanista do Amazonas 
e serviu principalmente na região do rio 
Solimões, conseguindo domar os índios ca- 
boriocenas, caiaís e manaus, tendo erguido 
com os mesmos o arraial do Caborí. (A. C. 
Ferreira Reis — História do Amazonas, 
cit., 48). 


VARELA, Lourenço 


Um dos capitães da entrada de Gabriel 
Soares ao Paraguaçu, em 1591. (P. Cal- 
mon — 4 Conquista, cit.,.52). 


VARELA, Sebastião Fagundes 


Sertanista dos primeiros tempos da des- 
coberta do ouro nas Minas-Gerais, nos pri- 
mórdios do século XVIII e que fundou São 
Sebastião do Ribeirão Abaixo. (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant., cit., 122). 


VASCONCELOS, Antônio Cabral de 


Paulista, que fez parte da expedição do 
mestre de campo Morais Navarro, ao norte 
brasileiro, tendo figurado na campanha do 
Açu, em 1699. (A. Taunay — Hist. Band., 
cit, VII, 189). 


VASCONCELOS, Antônio Ribeiro 
de 


Sertanista de Goiás que em 1732 fundou 
o arraial da Capela, na margem direita do 
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rio Vermelho, perto da foz do rio do Fer- 
reiro. (Rev. Inst. Hist. Brasileiro, XXXVII, 
15, 230). 


VASCONCELOS, Cristóvão Lins de 


Sertanista do norte brasileiro que comba- 
teu os negros dos Palmares, tendo auxilia- 
do na emprêsa ao mestre de campo Domin- 
gos Jorge Velho, em fins do século XVII. 
(Diogo de Vasconcelos — Hist. Média Mi- 
nas, cit., 18). 


VASCONCELOS, João da Cunha 


Português, teve o pôsto de coronel e foi 
sertanista morador em São Romão, nas Mi- 
nas-Gerais, tendo tomado parte nos chama- 
dos motins do sertão, em 1737. (Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Média Minas, cit., 
117). 


VASCONCELOS, Luís Aranha de 


Português, veio de Lisboa a fim de por 
ordem régia descobrir e sondar o rio Ama- 
zonas — “pelo cabo do norte, por dizerem 
que por ali podia tirar a sua prata do Po- 
tocí com menos gasto.” Agiu êle de 1622 
a 1624, tendo tido combate com holandeses 
no Xingu e penetrou na Guiana Brasileira. 
De minas mesmo nada obteve. Regressou 
finda a sua missão ao reino. (Rev. Inst. 
Hist. Brasileiro, LXXXI, 394. — Frei Vi- 
cente do Salvador — Hist. do Brasil, cit., 
497/503. — Basílio de Magalhães — Ezp., 
cit., 42 — Anais da Biblioteca Nacional, 
XXVI, 391). 


VASCONCELOS, Manuel André de 


Paulista, formou uma bandeira à sua cus- 
ta e se ofereceu ao govêrno para ir explorar 
o sertão do Tibagi, o que foi aceito, tendo- 
lhe o govêrno concedido a ordem de 13 de 
março de 1772. Não ficou conhecido o re- 
sultado dessa diligência. (Documentos In- 
teressantes, VIII, 77). 


VASCONCELOS, Miguel de Godói 
de 


Sertanista de São Paulo que teve patente 
de capitão, passada em 10 de abril de 1690, 
a fim de servir com o mestre de campo Ma- 
tias Cardoso de Almeida nas suas algaras 
contra o gentio bravo do norte brasileiro. 
Tomou também parte nos combates contra 
os negros dos Palmares e na guerra dos 
Mascates, em Pernambuco. (Documentos 
Históricos, XXX, 19. — A. Taunay — Hist. 
Band. cit. VII, 127). 











VASCONCELOS, Zenóbio Acioli de 


Pernambucano, filho de Gaspar Acioli de 
Vasconcelos, português e de sua mulher 
Ana Cavalcanti de Albuquerque, foi mili- 
tar que muito se distinguiu na guerra con- 
tra os holandeses. Em 1667 foi encarregado 
pelo governador Fernando de Miranda Hen- 
riques de comandar uma expedição contra 
os negros dos Palmares. Sabe-se que fez em 
perseguição dos negros quarenta léguas de 
marcha, da barra do rio Panema até a ser- 
ra do Comonati, tendo destruído mocambos 
e dizimado os seus habitantes. Em 1674 ata- 
cava êle novamente mocambos dos Palma- 
res. Faleceu êsse ilustre militar depois de 
1681. (Pereira da Costa — Dicionário, cit., 
802 — Edison Carneiro — O Quilombo 
dos Palmares, cit., 84-90). 


VASQUEANES, Duarte Correia 


Português, filho de Gonçalo Correia da 
Costa e de sua segunda mulher Maria Ra- 
mires, sendo assim, por parte do seu proge- 
nitor, irmão de Salvador Correia de Sá, o 
velho, foi casado no Rio de Janeiro com 
Maria Borges, da qual deixou geração. Foi 
sertanista e guerreiro de índios e. estrangei- 
ros inimigos, e a êle se referiu Pedro Sar- 
mento de Gamboa, em carta a El-Rei, da- 
tada do Rio de Janeiro, a 5 de outubro de 
1585, escrevendo o seguinte: “Um irmão 
do governador Salvador Correia de Sá fez 
uma entrada terra dentro a castigar certos 
índios delinquentes e a trazer outros de paz, 
fôrros, para os doutrinar; esteve lá quinze 
meses e voltou por êste setembro, trazendo 
novecentos índios que vieram por sua von- 
tade e pela palavra que lhes deu de que 
seriam fôrros. Os soldados da entrada, em 
caminho, se descomediram contra o capitão 
e em meio de grande alvorôço, repartiram 
entre si os índios fôrros, tomando um o ma- 
rido, outro a espõsa, outro os filhos, cau- 
sando lástima ver a desumanidade com que 
agiram e as recriminações que os índios 
lhes fazem. É um péssimo exemplo para os 
índios que aqui já estão e os do sertão, 
que não crerão mais em cristãos. Dão uma 
razão, os repartidores, em seu favor, como 
se a divisão fôsse coisa inevitável e não 
se pudesse fazer melhor — é que podiam 
matá-los ou fazer dêles o que quisessem ; 
incrível exorbitância de consciência, não 
considerando o agravo feito à justiça e à 
autoridade do governador. E cada qual se 
foi para seu lado, levando os índios que 
tomou. Asseguro a V. M. portanto, o que 
de outras vêzes já afirmei — que isto de 
escravidão nesta terra é cousa desenfreada 
e de má fé, com muitos danos e abominações 
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e que dêsse modo em breve ficará a terra 
sem naturais, como aconteceu em São Do- 
mingos, Cuba, Jamaica e Pôrto Rico e o 
mesmo será do Viaçá.” Duarte Correia teve 
mercê do hábito de Cristo em 7 de abril 
de 1644 e alvará do fôro de cavaleiro fidal- 
go em 16 de maio do mesmo ano, pelos ser- 
viços prestados nas capitanias do Rio de 
Janeiro e São Vicente, procurando minas 
no distrito da vila de São Paulo e substi- 
tuindo Martim Correia de Sá, seu sobrinho, 
no govêrno do Rio de Janeiro, onde gover- 
nou seis vêzes, sendo a primeira delas em 
1630. Exerceu o cargo de administrador- 
geral das minas de São Paulo, também por 
mais de uma vez. Faleceu a 23 de maio de 
1650 e foi sepultado na igreja do Colégio 
dos Jesuítas do Rio de Janeiro. (P. Pablo 
Pastells — El descubrimiento del estrecho 
de Magallanes, cit., vol. II — Documentos 
Históricos, XIX, 130. — Azevedo Pizarro 
— Memórias históricas, cit., II, 248 — III, 
170 nota — Anais da Biblioteca Nacional, 
XXXIX, 26-35-65-78/74). 


VAZ, Antônio 


Sertanista da Bahia, companheiro de Gar- 
cia de Ávila, o velho, e que juntamente com 
Marcos Álvares, filho do Caramuru, reali- 
zou pazes com índios tapuias, a mandado 
do governador Mem de Sá, em meados do 
século XVI. Foi casado com Beatriz Álva- 
res, irmã de Marcos e deixou geração. (Frei 
Jaboatão — Catálogo, cit., 139). 


VAZ, Antônio 


Sertanista de São Paulo casado com Fi- 
lipa Raposo e que faleceu a 23 de setem- 
bro de 1684 numa bandeira chefiada por 
João Lopes de Lima e que agiu no terri- 
tório das Minas-Gerais, tendo como mem- 
bros entre outros a Carlos Pedroso da Sil- 
veira e Manuel Rodrigues de Arzão. (Inv. 
e Testamentos, XXII, 9-12). 


VAZ, Domingos 


Pilôto, residente em São Vicente e que 
fez entradas pelo sertão atingindo terras do 
Paraguai, na segunda metade do século 
XVI. (Carvalho Franco — Bandeiras e 
Bandeirantes, cit., 24). 


VAZ, Francisco 


Bandeirante de São Paulo que tomou 
parte na destruição de Vila Rica do Guai- 
rá, de 1631 a 1632. (Inventários e Testa- 
mentos, XXX, 143). 





VAZ, Manuel i 


Sertanista de São Paulo que tomou par- 
te na destruição de Vila Rica do Guairá, 
de 1631 a 1632. (Inventários e Testamen- 
tos, XXX, 143-147). 


VAZ, Manuel 


Sertanista das Minas-Gerais que cêrca de 
1748 fez uma entrada com o guarda-mor 
Feliciano Cardoso de Camargo, para a re- 
gião do rio das Abelhas, mas caindo numa 
emboscada armada pelo gentio bravo, foi 
morto e devorado. (Diogo de Vasconcelos 
— Hist. Média Minas, cit., 166). 


VEIGA, Amador Bueno da 


Paulista, filho de Baltazar da Costa da 
Veiga e de sua mulher Maria Bueno de 
Mendonça. Foi casado com Maria Miranda 
d'El-Rei, filha de Bartolomeu da Cunha 
Gago. Foi êle o célebre cabo-maior dos 
paulistas, na guerra dos emboabas, que che- 
fiou um ataque ao rio das Mortes. Necessi- 
tamos recordar que em São Paulo, desde 15 
de fevereiro de 1709, os camaristas se ha- 
viam reunido e — “considerando o levan- 
tamento dos forasteiros nas Minas, sendo 
nossa a conquista, e ser prejuízo e se desen- 
caminharem os reais quintos de Sua Majes- 
tade, que Deus guarde, se buscasse um 
meio mais conveniente para a paz e con- 
córdia, sem alterações porque o sobredito 
Senhor se daria por mal servido, cujo meio 
se consultassem os melhores do povo.” Por 
uma interessante coincidência, os sucessos 
do Capão da Traição se davam mais ou me- 
nos nessa data, e ao serem conhecidos na 
vila de São Paulo em 1.º de abril de 1709, 
causaram uma verdadeira revolução, obri- 
gando o povo a respectiva câmara a se reu- 
nir e elegendo para — “cabo universal pa- 
ra qualquer invasão e defesa da pátria e 
bem comum dela e em prol de todo o bem 
e conservação da pátria ao capitão Ama- 
dor Bueno da Veiga a quem disseram ha- 
viam de obedecer como seu cabo maior em 
tudo que fôsse em prol do que acima fica 
dito, porque assim achavam que convinha e 
como aos impulsos de um povo não há quem 
resista, os ditos oficiais da câmara manda- 
ram fazer êste têrmo em que assinaram com 
o dito povo”. Na própria ata está lançado 
que assinaram cento e dezessete pessoas e 
entre elas se observa a existência de valo- 
rosos sertanistas, inclusive o cabo-maior 
Amador Bueno da Veiga, como havemos de 
referir. Nota-se ainda que foi um ato tu- 
multuário, pois dois paulistas de grande su- 
posição, como Pedro Taques de Almeida e 
Manuel Bueno da Fonseca, declararam que 
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assinavam constrangidos, sendo que o últi- 
mo ainda acrescentou — “e molestado”. 
Mandaram logo a seguir, os oficiais da câ- 
mara, layrar outro têrmo, em que apenas 
assinaram êles e o cabo-maior Amador Bue- 
no e no qual deixaram expresso que o pri- 
meiro têrmo lavrado não tinha valor e o 
que se queria em geral era que permaneces- 
seo — “capitão Amador Bueno da Veiga 
por cabo maior desta vila de São Paulo 
com todos os poderes necessários para a de- 
fesa dela em tôdas as ocasiões que se ofe- 
recessem de sua defesa a serviço de Sua 
Majestade, que Deus guarde, enquanto o 
dito Senhor e seus governadores não man- 
darem o contrário.” Os edis paulistanos cer- 
tamente tinham notícia da ida do gover- 
nador d. Fernando Mascarenhas para as Mi- 
nas-Gerais, o qual, precisamente no mês de 
abril de 1709, chegou ao Rio das Mortes. 
Buscava êle harmonizar os forasteiros com 
os paulistas e como era reconhecidamente 
favorável a êstes últimos, não convinha ou- 
tro proceder além de aguardar as suas pro- 
vidências. Isto explica o que até aqui vá- 
rios historiadores têm estranhado, isto é, o 
interregno entre a data de 1.º de abril até 
a partida de Amador Bueno de São Paulo, 
que só se deu depois de 22 de agôsto de 
1709. É que, então, haviam tido os paulis- 
tas ciência do malôgro de d. Fernando Mas- 
carenhas e do seu regresso para o Rio de 
Janeiro. Preparados como já estavam, re- 
solveram logo seguir em corpo de armas pa- 
ra o Rio das Mortes e Amador Bueno de- 
clarava na câmara que desistia do seu car- 
go de juiz de órfãos da vila, cuja posse 
havia tomado dias antes — “e fazia via- 
gem para as Minas por bem da pátria e 
como cabo-maior dela corria por sua conta 
zelar de todo o bem comum dela e com o 
receio dos descaminhos dos reais quintos 
com aquelas alterações dos levantados das 
ditas Minas, queria ir em tom pacífico le- 
var a gente que pudesse, para que vendo a 
fôrça, se não facilitassem aquêles temerá- 
rios com a sua costumada ousadia a vexar 
nossos naturais como até agora fizeram; e 
que havia êle dito cabo-maior buscar todos 
os meios lícitos para introduzir a êstes mo- 
radores naquelas Minas, aonde a maior parte 
dêles tinham suas fazendas, dívidas e es- 
cravos e que não havia de permitir houves- 
sem hostilidades.” A câmara de São Paulo 
por sua vez se reuniu a 24 de agôsto de 
1709 e o seu procurador, capitão Manuel 
de Ávila, expôs ao cabo-maior presente que 
visto a viagem para as Minas ser em bem 
do serviço de Sua Majestade e se encon- 
trasse nas ditas Minas um governador no- 
meado por El-Rei, êle cabo-maior se absti- 
vesse de violências ou absurdos, roubos, hos- 











tilidades e mortes, porque seria então mal 
servir a El-Rei e acatasse as ordens do go- 
vernador sobredito, o que foi prometido por 
Amador Bueno da Veiga que repetiu que 

“o seu ânimo era introduzir aos seus 
naturais naquela sua antiga posse, o que 
havia de fazer por meios lícitos e em tom 
pacífico, mas que havendo alguma oposi- 
ção alterada e quisessem os levantados com 
aquela costumada ousadia roubá-los, desar- 
má-los ou matá-los, como tinham feito, que 
em tal caso era natural a defesa, mas que 
havia de sempre sujeitar-se à razão e obrar 
com os seus maduros conselhos porque a sua 
vontade era em tudo acertar.” Foi dêsse 
modo que o governador Antônio de Albu- 
querque encontrou a tropa paulista em 
Guaratinguetá — “e topando-os disse aos 
cabos que todos eram vassalos d”El-Rei de 
Portugal e quisessem retroceder outra vez 
para São Paulo e que ficava por sua conta 
dar parecer a Sua Majestade e que a êle 
caberia tomar conhecimento de alguns de- 
sacatos que se lhes tivessem feito e casti- 
gar os delingientes. O que êles não quise- 
ram de nenhuma sorte admitir, nem retro- 
ceder, mas antes pela língua da terra disse- 
ram os cabos: — “Mandemos matar êste 
emboaba.” E como o senhor Antônio de 
Albuquerque tinha governado o Maranhão 
e sabia a língua e um frade que o acom- 
panhava disse-lhe logo: — “Vamos seguin- 
do viagem” — se foram despedindo com 
boa marcha e caminharam dia e noite e se 
recolheram ao bananal que foi de Matias 
Barbosa, em Parati.” Ao Rio de Janeiro, 
segundo assegura monsenhor Pizarro, che- 
gou êle a 25 de outubro de 1709. 'Trouxera 
consigo, do Rio das Mortes, certo Estêvão 
Rodrigues, homem resoluto e diligente, ao 
qual de Parati enviou à sua frente, a tôda 
pressa para o Rio de Janeiro, com várias 
ordens. Estêvão Rodrigues subiu ato con- 
tínuo pelo Caminho Novo e foi dar aviso 
aos moradores do Rio das Mortes, que se 
preparassem militarmente para um encon- 
tro com os paulistas. Chegou àquela locali- 
dade a 1.º de novembro de 1709. Junta- 
mente com êle devia ter vindo o capitão 
Manuel Antunes de Lemos, morador no 
Carmo, militar experimentado, o qual de- 
veria trazer um socorro de Ouro-Prêto. 
Avisados dêsse modo, recolheram-se os fo- 
rasteiros do Rio das Mortes ao entrinchei- 
ramento que já haviam construído, fora do 
arraial, recebendo logo como refôrço uma 
companhia comandada por Manuel Dias de 
Araujo e gente de côr, comandada pelo 
fôrro Lourenço da Mota. Foi despachado 
um espião para Pouso Alto, com uma carta 
dirigida a Domingos Goncalves Cândido e 
escrita pelo sargento-mor Ambrósio Caldei- 
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ra Brant. Uma ronda paulista porém apri- 
sionou o espião e encontrando a carta, ma- 
tou-o. No dia seguinte a êsse fato, isto é, 
a 14 de novembro de 1709, no período da 
tarde, apareceu ante o arraial do Rio das 
Mortes o exército paulista calculado em dois 
mil homens. Os emboabas haviam disposto 
estratêgicamente as suas fôrças comanda- 
das respectivamente pelos capitães, José 
Matol, José Alvares de Oliveira, João Ro- 
drigues de Carvalho, João Antunes Maciel, 
Simão Álvares Mousinho e o citado Manuel 
Dias de Araujo, ficando de reserva o sar- 
gento-mor Ambrósio Caldeira Brant, com a 
sua gente. Os paulistas avançavam sob um 
estandarte encarnado, com a imagem de 
São Paulo, tendo o cabo-maior à sua frente, 
numa coluna bem formada e ocuparam lo- 
go o casario do arraial. Estenderam-se em 
seguida em dois cordões, cercando o entrin- 
cheiramento dos emboabas. Expediram de- 
pois à fala um clérigo, Gregório de Sousa 
Oliveira, cunhado do sargento-mor Ambró- 
sio Caldeira Brant, que conseguiu entrevis- 
tar-se com o mesmo, tendo declarado que 
aquela tropa era para vingar o caso do 
Capão da Traição, mas que se praticasse 
com os cabos paulistas, talvez conseguisse 
alguma — “concordata conveniente a to- 
dos”. Mas o sargento-mor nada pôde fazer, 
pois, nem bem saíra do entrincheiramento 
houve logo disparos de pistola por parte dos 
paulistas, que avançaram dispostos a toma- 
rem a trincheira. Prosseguiram dêsse modo 
os embates durante três dias e nêles se dis- 
tinguiu o reinol Manuel Dias de Meneses. 
— “No quarto dia de estada dos paulistas, 
dois sujeitos dos que tinham ficado de re- 
serva com o sargento-mor, um ajudante do 
presídio por nome Francisco Barreto de 
Faria e outro, um alferes da companhia da 
Ponta do Morro, por nome Domingos Gon- 
calvez, ambos de ânimo intrépido, como 
mostraram desde o princípio dêste confli- 
to, de dia e de noite, já rondando, já acu- 
dindo onde era necessário, se ajuntaram 
com mais alguns ambiciosos de nome, a fa- 
zerem na madrugada de domingo uma saí- 
da com o projeto de desalojar os paulistas, 
queimando-lhes as casas de onde faziam con- 
tínuo fogo a sen alvo e com grave risco 
dos defensores, para a qual diligência, já 
na madrugada dêsse mesmo dia, tinha saído 
um corpo de gente com pouco efeito e 
com alguns feridos. Estando os ditos pre- 
parados e vigilantes esperando a hora de- 
terminada para a emprêsa, reparou-se que 
para o meio da noite tinham cessado de 
tôdas as partes os tiros, vendo-se por novi- 
dade se suspender a diligência. Estando 
com boa vigia se deu fé que no oriente dos 
Morros fronteiros se divisavam uns movi- 





mentos e clareando a manhã, se veio ao co- 
nhecimento serem os paulistas que iam em 
retirada.” Tinham êstes uma organização 
militar perfeita e com tempo suficiente ha- 
viam sabido de tropas que vinham de Ouro- 
Prêto e do Rio de Janeiro, estas últimas 
sob o mando dum oficial de renome, Leonel 
da Gama Belles. Seriam pois fatalmente es- 
magados, ante tal cêrco às suas limitadas 
tropas. E antes que lhes fôsse cortada a 
retirada, abandonaram a luta, que, segun- 
do todos os historiadores, se dependesse 
apenas do Rio das Mortes, já estava ga- 
nha. Retiraram-se assim, sem maior dano e 
em perfeita ordem, para São Paulo. Tal fa- 
to se deu a 19 de novembro de 1709. A 
tradição quer que Amador Bueno da Veiga, 
quando do seu encontro em Guaratinguetá 
com o governador Antônio de Albuquerque, 
tivesse prometido a êste auxiliá-lo no sen- 
tido da pacificação e daí o seu abandono 
de ação. Dizem que por êsse motivo incor- 
reu no desgôsto dos seus conterrâneos, que 
ainda procuraram formar um novo exército 
capaz de invadir de fato as Minas, intento 
que logo se desfez. Raríssimos os nomes que 
se conservaram dos paulistas que copartici- 
param da investida contra o Rio das Mor- 
tes. O padre Manuel da Fonseca cita João 
Falcão, Luís Pedroso de Barros e Francis- 
co Bueno Luís da Fonseca. Com a tropa 
seguia o padre Gregório de Sousa Oliveira, 
também paulista. Escreve um dos anônimos 
do Códice Costa Matoso que os paulistas 
tiveram entre brancos, índios e negros, ape- 
nas vinte e poucos mortos e outros tantos 
feridos nos quatro dias de combate. Os em- 
boabas tiveram, de acôrdo com a narrativa 
do então sargento-mor José Alvares de Oli- 
veira, inserta no referido Códice, oitenta 
baixas, entre mortos e feridos e dêstes úl- 
timos um alferes e o capitão José Matol. 
Episódio sangrento do final do bandeiris- 
mo paulista nas Minas Gerais, não deixou 
a “Guerra dos Emboabas” documentos su- 
ficientes para uma cabal reconstituição. 
Ela não passou no entanto de sucessos par- 
ciais e espaçados e a sua única continui- 
dade foi a malquerenca que perdurou, em- 
bora arrefecida, por várias dezenas de anos, 
entre as partes litigantes. Haja exemplo 
no que nos refere o sertanista baiano Pe- 
dro Leolino de Marís, que em 1728, entran- 
do nas Minas-Novas do Araçuaí, ali encon- 
trou tudo — “em labaredas de fogo, ar- 
dendo em bandos de paulistas e emboabas”. 
Amador Bueno da Veiga foi acima de tudo 
um desassombrado sertanista caçador de 
índios. Como descobridor de ribeiros anrí- 
feros, não sabemos que haja tido êxito, 
apesar das suas reiteradas propostas nesse 
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sentido ao governador das Minas, em 1717. 
Morreu no entanto nessa faina, em pleno 
sertão do rio Pardo, em 1719, sendo o seu 
inventário aberto em São Paulo a 10 de 
julho de 1720 e se encontra no Arquivo 
Público do Estado, sob o número 14.962. 
Os que têm cogitado dêsse valoroso bandei- 
rante, ainda não acentuaram que êle foi 
dos que desinçaram as Minas-Gerais de ín- 
dios bravos e pouco antes de ser aclamado 
cabo-maior, a 1.º de fevereiro de 1709, o 
govêrno português pedia informações ao 
ouvidor-geral de São Paulo, sôbre o pedido 
que êle fizera, de ficar com a administra- 
ção duma grande leva de selvagens que 
acabava de conquistar e tinha feito baixar 
à sua custa das referidas Minas. Também 
em 1713, andava êle no Pitangiii, estudan- 
do a abertura duma estrada que penetrasse 
mais fundo aquêle sertão, sendo impedido 
pelo governador de Minas, sob a alegação 
de que a emprêsa dependia de licença régia. 
Êle, portanto, pouco depois dos sucessos do 
Rio das Mortes, ia e vinha dentro do terri- 
tório mineiro, pouco se lhe dando os em- 
boabas. Azevedo Marques aceita como ver- 
dade o fato de ter auxiliado os desígnios do 
governador Antônio de Albuquerque, que 
era exclusivamente de harmonia com os fo- 
rasteiros. Havia dêsse modo deixado sem 
vingança o morticínio de seus conterrâneos, 
havido no Capão da Traição, em 1709. Que 
êle era um cabo de guerra destemido e à 
altura da missão que lhe fôra confiada, ne- 
nhuma dúvida poderá existir. Talvez não 
quisesse sacrificar um grande número de 
paulistas, atento ao cêrco das fôrças con- 
trárias que hâbilmente soube evitar. A ver- 
dade é que após tais sucessos, não figurou 
mais Amador Bueno na vida política de Pi- 
ratininga. Aliás devemos notar que nunca 
dela coparticipou assiduamente. Antes an- 
dou sempre nas armações do sertão, sendo 
profundo conhecedor do território mineiro 
e seus adjacentes e havia até, em 1704, pro- 
posto ao rei um caminho melhor que o aber- 
to por Garcia Rodrigues Pais, entre o Rio 
de Janeiro e as Minas-Gerais, proposta que 
não foi aceita atento a que exigia excessi- 
vas mercês. (Documentos Interessantes, 
LII, 127 — Atas da câmara de São Paulo, 
VIII, 190/201. — Azevedo Pizarro — Me- 
mórias históricas, cit., IX, 23. — Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. Minas, cit, I, 
10. — Padre Manuel da Fonseca — Vida 
do venerável padre Belchior de Pontes, Ed. 
Weiszflog, São Paulo, s/d, págs. 211/219. 
— Varnhagen — Hist. do Brasil, cit., IV, 
159. — Silva Leme — Genealogia, III, 
208 — Rev. Arq. Pub. Mineiro, XXI, 558 
— Rev. Arq. Mun. São Paulo, VI, 407). 








VEIGA, Antônio da 


Militar na Bahia que teve carta patente 
de ajudante de sargento-maior em 3 de no- 
vembro de 1693 e na qual se menciona que 
combateu índios bravos no sítio da Tapa- 
garia, tendo tido vários recontros em um 
dos quais os índios mataram ao seu capitão 
Manuel Barbosa de Mesquita e mais vinte 
e um soldados. (Documentos Históricos, 
XXXI, 84). 


VEIGA, Antônio Correia da 


Sertanista de São Paulo, filho de Geraldo 
Correia Sardinha, o moço, e de sua mulher 
Estácia da Cunha, foi capitão-mor e casa- 
do com Maria do Nascimento Portes, filha 
de Simão da Cunha Gago. Ofereceu-se pa- 
ra descobrimento de prata e esmeraldas, na 
serra da Sabaráboçú, conforme dava no- 
tícia o governador do Rio de Janeiro a El- 
Rei, em 14 de julho de 1703, tendo-se in- 
ternado no sertão sem aguardar a resposta 
do govêrno. Mas apesar do concurso de ín- 
dios que lhe mandou fornecer o governador 
d. Álvaro da Silveira, malogrou-se mais essa 
tentativa sôbre a miragem da prata e das 
esmeraldas. (Silva Leme — Genealogia, 
III, 235 — Documentos Interessantes, LI, 
441). 


VEIGA, Antônio Delgado da 


Sertanista de São Paulo que em 1692 
organizou uma bandeira escravagista e jun- 
tamente com seu filho João da Veiga e Mi- 
guel Garcia, o velho, se internou, saindo de 
Taubaté, além da Mantiqueira, tendo er- 
guido o arraial que mais tarde foi a vila 
de Pouso Alto, na região do Baependi, ten- 
do também pesquisado ouro, por referências 
de índios vaqueanos. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 207 — Rev. Arq. 
Pub. Mineiro, XVI, 2.º vol., 219). 


VEIGA, Baltazar da Costa 


Paulista, filho de Jerônimo da Veiga e 
de sua mulher Maria da Cunha, foi poten- 
tado em arcos e em 1676 seguiu para as 
Minas-Gerais, unindo-se à bandeira de Fer- 
não Dias Pais, sob cujas ordens ficou e 
com êle esteve até 1681, regressando a São 
Paulo com Garcia Rodrigues Pais, em fins 
dêsse último ano. Casou-se com Maria Bue- 
no de Mendonça e faleceu em São Paulo, 
em 24 de agôsto de 1700, deixando ilustre 
geração. Atribui-se ao mesmo a fundação 
de Tremembé. (Pedro Taques — Nobiliar- 
quia, cit., I, 358. — Elis Junior — O ban- 
deirismo, cit., 273-285). 
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VEIGA, Jerônimo da 


Aparece em São Paulo cêrca de 1609, 
tendo sido dos maiores sertanistas do tem- 
po, tomando parte em muitas expedições, 
entre as quais a de Antônio Pedroso de Al- 
varenga, em 1615, ao sertão do Paraúpava, 
a de Henrique da Cunha Gago, o velho, ao 
Guairá, em 1623 e a de João Pereira, aos 
índios guarulhos, em 1643. Foi também 
pesquisador de ouro. Casou-se com Maria da 
Cunha e faleceu em São Paulo a 2 de de- 
zembro de 1660, tendo deixado geração. 
(Azevedo Marques — Apontamentos, cit., 
II, 9. — Elis Junior — Hist. São Paulo, 
cit., 315). 


VEIGA, João da 


Paulista, filho de Antônio Delgado da 
Veiga, foi sertanista e entre outras entra- 
das, figurou na bandeira de seu pai, em 
1692, que descobriu o Baependi. (Rev. Arq. 
Pub. Minas, XVI, 2.º vol., 219). 


VEIGA, Lourenço da 


Governador-Geral do Brasil, nomeado em 
12 de abril de 1577 e governou até falecer, 
em 17 de junho de 1581. Trabalhou para 
que se fizesse a conquista da Paraíba, 
guerreando-se os indígenas e franceses. Foi 
filho de Manuel Cabral da Veiga e de sua 
mulher Antónia de Lemos, e foi casado com 
d. Brites de Sousa, filha de Fernão Vieira 
de Brito. Deixou geração, que tôda perma- 
neceu no reino, (Dom Antônio de Lima 
Pereira — Nobiliário, cit., II, 418). 


VELHO, Amaro 


Sertanista do norte brasileiro, capitão- 
mor dos índios da Parnaíba, que combateu 
índios bravos no Açu, até serem pacificados 
em 1699. (P. da Costa — Cronologia Hist. 
do Piauí, cit., 16). 


VELHO, Antônio de Almeida 


Sertanista da Bahia, que agiu desde 1703 
e com o pôsto de capitão-mor em 1705 an- 
dou examinando minas de salitre no rio 
Jacaré, juntamente com o ajudante Luís 
Antunes Portugal, tendo tido então o cargo 
de administrador, mas pelo pouco rendi- 
mento apresentado, foi mandado que aban- 
donasse a região e se retirasse para Jaco- 
bina, em 1707, Também combateu êle mo- 
cambos de negros fugidos, por essa mesma 
época. (Documentos Históricos, XXXIV, 
252 — XLI, 119-210), 











VELHO, Antônio Garcia 


Paulista, dos primeiros descobridores de 
ouro em Cuiabá, em 1719. (Jacinto Ribei- 
ro — Cronologia Paulista, cit., II, 58). 


VELHO, Antônio Rodrigues 


Paulista, filho de Garcia Rodrigues e de 
sua mulher Isabel Velha, teve o apelido de 
Araá. Foi sertanista que tomou parte na 
entrada de Nicolau Barreto, em 1602, ao 
Guairá, na de Belchior Dias Carneiro, em 
1607, aos bilreiros, na de Sebastião Prêto, 
em 1612, aos carijós e na de Lázaro da Cos- 
ta, em Santa Catarina, em 1615. Foi capi- 
tão dos índios de 1608 em diante. Foi casa- 
do duas vêzes: a primeira com Catarina 
Dias, filha de Manuel Fernandes Ramos e 
a segunda com Joana de Castilho, filha de 
Francisco Martins Bonilha, espanhol. Re- 
gressando da sua última jornada muito 
doente, faleceu logo depois de chegar a po- 
voado, em 1616, tendo deixado geração. 
(Silva Leme — Genealogia, VII, 441 — 
Inventários e Testamentos, XI, 49. — Elis 
Junior — História de São Paulo, cit., 316). 


VELHO, Antônio Rodrigues 


Paulista, filho de Garcia Rodrigues Ve- 
lho e de sua mulher Isabel Bicudo, foi ca- 
sado em 1705, em Itu, com Margarida de 
Campos, filha de José de Campos Bicudo, 
um dos descobridores de Pitangiii, junto 
com êste seu genro, amhos ali se estabele- 
cendo e tendo feito entradas até o rio de 
São Francisco. Fundou em Pitangii a pri- 
meira capela que ali houve, sob invocação 
de Nossa Senhora da Penha. Ocupou o car- 
go de capitão-mor do distrito e foi juiz or- 
dinário em 1718. Em 1715 obteve de d. 
Brás Baltazar da Silveira uma sesmaria que 
começou no sítio da Lagoa Grande e seguia 
vertente abaixo, nas margens do rio Pitan- 
güi. Antes desta sesmaria havia êle tido 
porém as datas das minas do Batatal. Foi 
um dos troncos das famílias mineiras de 
Pitangiii, como os seus companheiros de 
sertão Eleutério Barreto, Miguel de Faria 
Sodré, José Bento de Barros, Antônio Ro- 
drigues de Oliveira, Sebastião Machado 
Leme, Pascoal Gil de Siqueira, Manuel Ca- 
bral Teixeira, João Henrique de Oliveira, 
Gaspar Vaz do Prado, Diogo da Costa Afon- 
seca, Domingos Vicente Garcia, Francisco 
Pedroso Xavier e Tomás Gago Raposo. Fa- 
leceu Antônio Rodrigues Velho na vila de 
Pitangiii, em 1766. (Silva Leme — Genea- 
logia, IV, 185 — Arq. Pub. de Minas-Ge- 
rais, Códice, 8. G. A. P. M., pág. 166, ci- 
tado por Salomão de Vasconcelos). 
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VELHO, Diogo Lopes 


Sertanista da Bahia que agiu desde 1582 
em guerra contra o gentio bravo, tendo ido 
à conquista de Sergipe, com Cristóvão de 
Barros, em 1590 e que em recompensa dês- 
tes serviços obteve, em 20 de janeiro de 
1602, uma sesmaria no rio Cotindiba. (Fe- 
lisbelo Freire — Hist. de Sergige, cit., 
388). 


VELHO, Domingos Jorge 


Paulista, filho de Simão Jorge e de sua 
mulher Francisca Álvares Martins, foi ca- 
sado com Isabel Pires de Medeiros e este- 
ve com seu pai em bandeira no Guairá, em 
1628. Faleceu com geração em 1670. (Sil. 
va Leme — Genealogia, VIII, 362 — Anais 
do Museu Paulista, II, 245). 


VELHO, Domingos Jorge 


Paulista, filho de Francisco Jorge Velho 
e de sua mulher Francisca Gonçalves, foi 
dos maiores sertanistas do seu tempo, ten- 
do agido contra índios bravos e principal- 
mente contra os negros rebelados dos Pal- 
mares, cuja conquista obteve em sua tota- 
lidade. Também devemos a Domingos Jor- 
ge Velho a ocupação da maior parte do 
interior do Piauí. Desde antes de 1671 an- 
dava êle à caça de índios no nordeste bra- 
sileiro e segundo o padre Eleodoro Pires o 
seu primeiro arraial foi no Sobrado, onde 
fundou uma fazenda de criar, na extrema 
ocidental do atual Pernambuco, limitando 
em parte com a Bahia, às margens do rio 
de São Francisco. No último ano citado, 
saiu êle do Sobrado, traçando uma trajetó- 
ria que durou até 1764, tendo ido pela ser- 
ra dos Dois Irmãos, Paulista e rio Canin- 
dé, no atual Estado do Piauí; Chapada do 
Araripe, rio Salgado e Icó, no atual Cea- 
rá; rio do Peixe, Formiga, rio Piranhas e 
Piancó, na atual Paraíba. O regresso ao 
São Francisco se deu via Pernambuco. É 
sabido que acompanhou o sertanista Domin- 
gos Afonso Sertão até o Piauí e depois 
de terem ambos combatido os pimenteiras, 
prosseguiu sózinho por lado diferente, isto 
é, atingiu o Ceará para afugentar os cari- 
ris. Guerreou também os icós e sucurus. 
Descendo, foi destroçar os calabaças e os 
coremas, na Paraíba. Cêrea de 1675 esta- 
beleceu uma fazenda de criar no local que 
denominou Formiga. Em Piancó, em 1676, 
fundou um arraial, destruído logo pelos ca- 
riris, mas que mais tarde reconstruiu, ex- 
terminando êsses índios. De 1677 a 1680 
não se tem notícia certa dêsse bandeirante. 
Acreditamos que tenha vindo a São Paulo, 
angariar gente e recursos para realizar o 








projeto que tinha em mente de acabar com 
os negros dos Palmares, que constituíam en- 
tão o maior flagelo daqueles sertões nor- 
destinos. Dizemos isto porque na sua pa- 
tente de governador, passada em 1688, se 
diz que a pedido do govêrno o — “capitão- 
mor Domingos Jorge Velho interrompeu a 
emprêsa dos Palmares, para a qual se aba- 
lou por terra da vila de São Paulo, com o 
número de gente branca e de índios que 
entendeu ser bastante a conquistá-los, os 
quais haviam resistido várias vêzes aos sol- 
dados de Pernambuco, tolerando na jorna- 
da em que gastou quase dez meses grandes 
esterilidades e falta de sustento e águas, 
no que mostrou melhor a constância com 
que os venceu até chegar às vizinhanças dos 
ditos Palmares e sem reparar nos interês- 
ses da dita emprêsa, marchou logo que re- 
cebeu o meu aviso para a guerra dos bár- 
baros janduís, etc.” E na patente de co- 
ronel, que foi passada a seu irmão Antônio 
Cubas, em 22 de março de 1699, diz que 
“viera da vila de São Paulo pelo sertão 
com o governador Domingos Jorge Velho à 
conquista dos Palmares, trazendo consigo 
cem homens d'armas.” Entre 1680 e 1684 
é pois provável que se fixasse de novo na 
região do rio Piranhas, formando uma fa- 
zenda de criação de gado no Piancó, um 
afluente do referido rio e com a sua gente 
pronta, cêrca de mil e trezentos índios e oi- 
tenta brancos, se propôs à extinção dos 
Palmares, por um contrato que se firmou 
a 3 de março de 1687, ratificado pelo mar- 
quês de Montebelo a 3 de dezembro de 
1691 e confirmado pela carta régia de 7 de 
abril de 1693, no qual se estipulavam vá- 
rias e mútuas obrigações. Foi do Piancó 
que no mesmo ano de 1687 desceu para a 
emprêsa dos Palmares e depois de alguns 
sucessos e reveses, teve o auxílio dos per- 
nambucanos sob o comando de Bernardo 
Vieira de Melo e dos alagoanos sob a che- 
fia de Sebastião Dias, conseguindo todos 
afinal a completa conquista dos mocambos 
da serra da Barriga, que comecando a 14 
de março de 1695, durou até 1697, quando 
caíram os últimos redutos em que resistiam 
os negros. Facilitou-se desde então de mo- 
do seguro o povoamento de Pernambuco e 
Alagoas. A carta do governador de Per- 
nambuco a El-Rei, de 14 de março de 1696, 
dá conta da morte do chamado Zumbi, o 
chefe supremo dos negros, feito praticado 
pelo paulista André Furtado de Mendonça, 
da leva de Domingos Jorge Velho, que lhe 
cortou a cabeça e a enviou ao governador 
citado o qual determinou — “se pusesse em 
um pau no lugar mais público desta praca 
a satisfazer os ofendidos e justamente quei- 
xosos e atemorizar os negros que supersti- 
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ciosamente julgavam êste imortal; pelo que 
se entende que nesta emprêsa se acabou de 
todo com os Palmares.” Domingos Jorge 
Velho casou-se pouco antes de 1697, já 
quinquagenário, na sua estância do Piancó, 
com Jerônima Cardim Fróis. Era, segundo 
o bispo de Pernambuco, que o conheceu 
pessoalmente, homem extremamente rude e 
que mal falava o português, expressando-se 
quase exclusivamente na língua tupi-gua- 
rani. Em 10 de fevereiro de 1699 foi no- 
meado por Matias da Cunha, a mandado da 
Metrópole, chefe duma tropa para dominar 
os índios do Maranhão, Ceará e Pernam- 
buco, levando missionários e tendo como 
lugares-tenentes a Antônio de Albuquerque 
e Matias Cardoso de Albuquerque. Firmou 
com tais serviços a sua patente de mestre 
de campo. Faleceu no Piancó, entre 1703 
e 1704, não tendo deixado herdeiros for- 
gados. (Silva Leme — Genealogia, VIII, 
367. — P. Calmon Hist. do Brasil, cit., 
II, 404/412 — Anais da Biblioteca Nacio- 
nal, XXY, 187 — Rev. Inst. Hist. e Geog. 
Brasileiro, XLVII, 1.4, 19 — Documentos 
Históricos, XI, 144. — Borges de Bar- 
ros — Bandeirantes, cit., 64-143-154. — 
Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
455/486. — Eleodoro Pires (padre) — 
Domingos Jorge Velho — Revista do Brasil 
— n.º 43 — Junho de 1919, págs. 241/259). 


VELHO, Domingos Rodrigues 


Paulista, filho de Miguel Garcia Velho, 
foi sertanista que entre outras entradas to- 
mou parte numa em 1654. (Inventários e 
Testamentos, XV, 308). 


VELHO, Francisco 


Sertanista de São Paulo que combateu 
os paiaguás no Mato-Grosso em 1733. (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo, XXVI). 


VELHO, Francisco Dias 


Paulista, filho de Francisco Dias e de 
sua mulher Custódia Gonçalves, casou em 
São Paulo com Maria Pires Fernandes e 
foi sertanista que desde adolescente acom- 
panhou seu pai nas bandeiras ao sul brasi- 
leiro, sendo grande conhecedor da região 
de Santa Catarina. Por ocasião da éxpedi- 
ção de Jorge Soares de Macedo, em 1679, 
incorporou-se à mesma e ficou na dita ilha 
para onde tinha transportado sua família, 
alguns irmãos, várias pessoas de suas rela- 
ções e muitos escravos. A êsse propósito es- 
crevia o governador do Paraguai, d. Felipe 
Rexe Corbalan, ao de Buenos Aires, d. José 
de Garro, em carta de 22 de outubro de 
1679: “Disse-me também o dito João de 








Peralta que o sindicante e desembargador 
visitou quatorze barcos ou sumacas, que es- 
tavam nos portos de Santos e São Vicente 
para a expedição, nos quais se embarcou o 
tenente Jorge Soares de Macedo com oiten- 
ta soldados que chegaram da Bahia para o 
intento e com trinta portuguêses do distrito 
de São Paulo e fora esta gente, ordenou o 
sindicante que tôda a aldeia que chamam 
Barueri e constava de mais de trezentas fa- 
mílias, se despovoasse e embarcasse nas su- 
macas ou barcos com todo o bando e com 
efeito embarcou e duma aldeia que está a 
cargo dos religiosos da Companhia de Je- 
sus, tiraram cento e onze pessoas entre as 
quais muitos oficiais ferreiros e carpintei- 
ros. Embarcou-se com os demais Francisco 
Dias Velho, homem rico com oitenta índios 
de sua casa e Manuel da Costa Duarte le- 
vou quinze índios, com os trinta portuguê- 
ses da jurisdição de São Paulo, que leva- 
vam cada um, dois, três e quatro índios. 
Disse também que embarcaram muitos tai- 
pais, malhos, ferramentas, oficinas inteiras 
de ferraria e carpintaria e de outros ofícios 
e oficiais de artilharia, munição, víveres e 
todo o necessário para a povoação e forte 
que pretendem fazer. Levavam por capelão 
da armada a frei Gabriel do Carmo, com 
outro frade das Canárias, de quem se dizia 
era parente ou irmão do defunto Carmena- 
tes, deão que foi de Santiago del Estero, 
com intento de trazer a notícia do pôrto 
que houverem tomado ou de outro fim. Tô- 
da a armada assim aviada, disse, partiu no 
dia de São Brás, a três de fevereiro dêste 
ano, havendo antes o sindicante entregue 
ao tenente Jorge Soares de Macedo, por 
ordem do infante d. Pedro, sessenta mil 
cruzados para a paga dos soldados e outros 
gastos.” A 5 de outubro de 1681, falecia 
em São Paulo Custódia Goncalves, mãe de 
Francisco Dias Velho e do respectivo in- 
ventário consta um têrmo de requerimento 
feito por Pedro Taques de Almeida, como 
procurador do dito Francisco Velho, no 
qual requerimento Pedro Taques menciona 
que seu constituinte “estava dando princi- 
pio à povoação da ilha de Santa Catarina, 
onde não pode ser avisado.” Nesse mesmo 
inventário, encontramos apenas três cartas, 
datadas tôdas de Santa Catarina, as duas 
últimas de agôsto de 1682, fazendo refe- 
rências ao inventário e dirigidas ao refe- 
rido Pedro Taques. A primeira é de Fran- 
cisco Dias Velho e as outras dos seus ir- 
mãos Manuel e José Dias Velho. Gabam 
êles a notável fertilidade das terras da ilha 
e mostram-se bastante satisfeitos. Assim 
tudo corria bem quando, em 1687, tocou 
na ilha um pirata inglês que foi logo desar- 
mado por Francisco Dias Velho, que tam- 
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bém lhe sequestrou o conteúdo do navio, 
enviando tôda prêsa para Santos. A con- 
segiiência foi que dois anos depois, refeito 
o pirata, que o genealogista Pedro Taques 
denomina Tomás Freus ou Frins, tornou à 
ilha, vencendo e matando a Francisco Dias 
Velho, cuja família se retirou para São 
Paulo, onde se iniciou o inventário a 2 de 
novembro de 1689. Neste documento, cons- 
ta que Francisco Velho tinha muitos bens 
dispersos por Santos, Iguape, Rio de São 
Francisco e ilha de Santa Catarina. Sò- 
mente um de seus filhos, o capitão José 
Monteiro, ficou no sul, aparecendo em 1725, 
como juiz ordinário da vila de Laguna. 
(Silva Leme — Genealogia, VIII, 25 — 
Anais do Museu Paulista, IV, 485 — V, 
24, 277-282 — Rev. de Filologia e Hist., 
cit., I, 870 — Inventários e Testamentos, 
XX, 319/347 — XXI, 245). 


VELHO, Francisco Jorge 


Paulista, filho de Simão Jorge e de sua 
mulher Francisca Álvares Martins, esteve 
com seu pai na bandeira do Guairá, em 
1628 e realizou posteriormente outras en- 
tradas, tendo sido casado em São Paulo 
com Francisca Gonçalves. Faleceu em 1684 
deixando entre outros filhos o célebre ban- 
deirante Domingos Jorge Velho. (Silva Le- 
me — Gencalogia, VIII, 366). 


VELHO, Francisco Moreira 


Paulista, foi companheiro de Pascoal Mo- 
reira Cabral nas suas entradas ao sul de 
Mato-Grosso, inclusive na que em 1718 des- 
cobriu ali minas de ouro. (Azevedo Mar- 
ques — Apontamentos, II, 94). 


VELHO, Francisco Rodrigues 


Paulista, filho de Garcia Rodrigues e de 
sua mulher Isabel Velho, foi casado com 
Brígida Machado. Foi provedor das minas 
de São Paulo e capitão dos índios. Em 1626 
fez uma entrada em sertão não determi- 
nado. Nasceu cêrca de 1573 e ainda em 
1643 era vivo. Deixou geração. (Rev. Arq. 
Municipal de São Paulo, XXV, 97). 


VELHO, Garcia Rodrigues 


Paulista, irmão do precedente, foi casado 
com Catarina Dias. Foi capitão da vila de 
São Paulo em 1609 e em 1612 fez uma en- 
trada ao sertão dos caiapós, tendo regres- 
sado no ano seguinte. Em 1623 já era fa- 
lecido, tendo deixado geração. (Rev. Arq. 
Municipal São Paulo, XXY, 97). 





VELHO, Garcia Rodrigues 


Paulista, filho do precedente, foi casado 
com Maria Beting, tomou parte em várias 
entradas ao sertão e muito se salientou na 
luta dos Pires e Camargos, tendo falecido 
em São Paulo, em 1671. (Silva Leme — 
Genealogia, VII, 452). 


VELHO, Garcia Rodrigues 


Filho do precedente, foi grande bandei- 
rante, descobridor de ouro em Curitiba, on- 
de se casou com Isabel Bicudo de Mendon- 
ca. Passou depois aos descobrimentos de ou- 
ro nas Minas-Gerais e, tendo enviuvado, ca- 
sou-se com Maria Leite da Silva. Enlevado 
pela lenda do sertão das esmeraldas, obteve 
do governador Antônio de Albuquerque 
patente de capitão-mor de novos descobri- 
mentos, nesse sentido, em 1711, sendo já 
bastante idoso. E numa provisão logo a 
seguir, o governador encarregava-o de apla- 
car a agitação então reinante no distrito 
do Sêrro-Frio. Dessas diligências de Garcia 
Rodrigues Velho, que atingiu o pôsto de 
coronel, não ficaram sabidos os resultados, 
sendo que pouco depois, em 1713, falecia, 
tendo deixado geração de ambos os casa- 
mentos. (Silva Leme — Genealogia, VII, 
456. — Francisco Negrão — Genealogia 
Paranaense, cit., IV, 210). 


VELHO, Inácio Dias 


Sertanista das Minas-Gerais, filho de 
Garcia Rodrigues Pais e de sua mulher Ma- 
ria Pinheiro da Fonseca, foi nomeado pelo 
governador Gomes Freire de Andrade, en- 
tre 1738 e 1739, para chefiar uma entrada 
em busca das esmeraldas que seu pai asse- 
gurava haver descoberto em região impre- 
cisa, no norte das Minas-Gerais. Não ficou 
sabido o resultado dessa diligência. (Pedro 
Taques — Nobiliarquia, cit., II, 175). 


VELHO, José Dias 


Irmão de Francisco Dias Velho, acompa- 
nhou-o nas diligências sertanejas da região 
de Santa Catarina, dali escrevendo sôbre a 
riqueza da terra em 1682. (Silva Leme — 
Genealogia, VIII, 25). 


VELHO, Manuel Dias 


Irmão do precedente, também se achava 
sertanejando em Santa Catarina, em 1682. 
(Silva Leme — Genealogia, VIII, 25). 


VELHO, Manuel Garcia 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros a devassar a região do Tripuí, des- 
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cobrindo ouro, entre 1695 a 1696. (Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit., 217). 


VELHO, Manuel Garcia 


Sertanista de São Paulo que foi dos pri- 
meiros descobridores de ouro em Mato-Gros- 
so, em 1718, sendo guarda-mor das minas 
de São João e Santo Antônio, em 1719. 
(Azevedo Marques — Apontamentos, II, 
76). 


VELHO, Miguel Garcia 


Paulista, filho de Jorge Dias Velho, fun- 
dador da capela de Caçapava e de sua mu- 
lher Sebastiana de Onhate, foi sargento- 
mor é descobridor de ouro em Itajubá, nos 
primórdios do século XVIII. Foi casado 
com Leonor Homem de El-Rei e deixou ge- 
ração. (Roque Luís — Nobiliarquia Bra- 
siliense, Rev. Inst. São Paulo, XXXIV, 
228). 


VELHO, Onofre Jorge 


Paulista, filho de Simão Jorge e de Agos- 
tinha Rodrigues, foi sertanista que tomou 
parte na bandeira de 1602, com Nicolau 
Barreto, e na invasão do Guairá, com An- 
tônio Raposo Tavares, em 1628. (Anais 
do Museu Paulista, II, 245. — Silva Leme 
— Genealogia, VIII, 378). 


VELHO, Onofre Jorge 


Paulista, filho do precedente, foi serta- 
nista que acompanhou seu pai, em 1628, ao 
Guairá. (Anais do Museu Paulista, II, 245). 


VELHO, Pedro 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de João Pereira de Sousa Bota- 
fogo, em 1596, ao Sapucaí. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 57). 


VELHO, Salvador Jorge 


Paulista, filho de Domingos Jorge Velho 
e de sua mulher Isabel Pires de Medeiros, 
foi sertanista que descobriu entre 1679 e 
1680, em Curitiba, as minas que foram co- 
nhecidas pelo seu nome, mas que denominou 
de Nossa Senhora da Conceição. A propó- 
sito destas minas, conta o padre Manuel da 
Fonseca que Salvador Jorge andava havia 
muitos anos pelos sertões de Curitiba à ca- 
ta de ouro, sem o encontrar e interpelado 
sôbre quando volveria ao seu lar, em Par- 
naíba, respondeu que — “devia muito e não 
tinha intenção de entrar em sua casa en- 
quanto não achasse com que satisfazer aos 
seus credores.” Descoberto o precioso me- 








tal, dêle tirou tanto, acrescenta o narrador, 
que — “pôde não só satisfazer aos seus 
credores mas ainda ornar a sua casa com 
várias peças de ouro,” A essas minas tor- 
nou a voltar em 1699 com seu irmão Simão 
Jorge Velho, Pascoal Moreira Cabral, Mi- 
guel Sutil de Oliveira, Manuel Correia Lo- 
pes e outros. Teve uma carta régia de agra- 
decimento pelos seus serviços em 20 de ou- 
tubro de 1698. Foi casado em 1671, em 
Parnaíba, com Margarida da Silva, filha 
de Pascoal Leite Pais e faleceu nessa últi- 
ma localidade a 27 de novembro de 1705, 
deixando geração. (Azevedo Marques — 
Apontamentos, II, 140. — Silva Leme — 
Genealogia, VIII, 862. — Pedro Taques 
— Nobiliarquia, cit., II, 865). 


VELHO, Sebastião Rodrigues 


Sertanista de São Paulo que em 1628 
tomou parte na entrada do Guairá, na leva 
de Mateus Luís Grou. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit., 128). 


VELHO, Simão Jorge 


Paulista, filho de Francisco Jorge Velho 
e irmão de Domingos Jorge Velho, ao qual 
acompanhou nas suas campanhas nortistas 
de 1687 em diante, e que perecen comba- 
tendo tapuias. (A. Taunay — Hist. Ban- 
deiras, cit, VIII, 202). 


VELHO, Simão Jorge 


Paulista, filho do precedente e que acom- 
panhou seu tio Domingos Jorge Velho, nas 
lutas nortistas de 1687 a 1704. (A. Tau- 
nay — Hist. Band., cit, VIII, 202). 


VELHO, Simão Jorge 


Filho de Domingos Jorge Velho, irmão 
de Salvador Jorge Velho, acompanhou a 
êste nos descobrimentos de minas de ouro 
em Curitiba, principalmente em 1699. Fa- 
leceu solteiro em Parnaíba, em 1712. (Sil- 
va Leme — Genealogia, VIII, 366). 


VERAS, Filipe de 


Bandeirante de Lázaro da Costa, na en- 
trada a Santa Catarina, em 1615. (Elis 
Junior — O bandeirismo, cit., 100). 


VERAS, Paulo de 


Flamengo, enviado de Bruxelas pelos 
Shetz, para servir de feitor no engenho de 
São Jorge dos Erasmos, em São Vicente, 
como substituto do italiano João Batista 
Malio, emprêga que deixou em 1593, sendo 
substituído por Jerônimo Maia. O sobreno- 
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me dêsse povoador vicentino, que tomou 
parte nas primeiras investidas contra o 
gentio tamoio, era Werner e foi adulterado 
para Veras, pelos portuguêses, permanecen- 
do êsse apelido nos seus descendentes na 
capitania. Por ocasião da arribada ao pôr- 
to de Santos do corsário inglês Eduardo 
Fenton, Paulo de Veras, em companhia de 
José Adorno e Estêvão Raposo, parlamen- 
tou com os nautas, o que lhe valeu, e aos 
seus companheiros, uma devassa mandada 
abrir por André Igino, da esquadra espa- 
nhola do almirante Valdês, que combateu 
dito corsário. Luke Ward, narrador dos su- 
cessos então havidos e que se deram em 
1583, estropiou o nome de Paulo de Veras 
para Paul Badeves. Em 1585 Paulo de Veras 
tomou parte na expedição de Jerônimo Lei- 
tão a Paranaguá. Exerceu cargos na câma- 
ra de São Vicente e aí faleceu depois de 
1598. (Richard Hakluyt — The principal 
navigations, ete. Glasgow, 1904, XI, 172 — 


Inventários e Testamentos, I, 28 — Atas, 
I, 279. — Alcibíades Furtado — Os Shetz 
da capitania de São Vicente — Rev. Inst. 


Hist. São Paulo, XVIII, 5/12). 


VERDE, José da Mota 


Sertanista da Bahia, incumbido de com- 
bater negros fugidos e índios bravos, pela 
Coroa, na primeira metade do século XVIII. 
(Borges de Barros — Sert. e Band. baia- 
nos, cit., 176). 


VERGARA, Estêvão Dias de 


Sertanista de São Paulo, casado com Ma- 
ria Pinto de Alvarenga e que foi dos pri- 
meiros mineradores no ribeirão de Santa 
Bárbara, nas Minas-Gerais, e ali obteve 
uma sesmaria em 16 de março de 1611, es- 
tabelecendo-se com tôda sua família. Em 12 
de março de 1614 obtinha êle de d. Brás 
da Silveira, governador de Minas, licença 
para ir descobrir ouro no ribeirão de São 
Francisco. Teve por essa ocasião o pôsto de 
capitão-mor. (Rev. Arq. Pub. Mineiro, X, 
983 — XXI, 652). 


VERGARA, João Dias de 


Sertanista de São Paulo que acompanhou 
Fernão Dias Pais na sua entrada em bus- 
ca das esmeraldas e que em 1681 se achava 
como comandante do arraial do Sumidouro. 
(Rev. Arq. Pub. Mineiro, XX, 167). 


VERNECK, João dos Santos 


Fluminense, foi sertanista em Mato-Gros- 
so, companheiro de Manuel Félix de Lima, 
na sua jornada de 1743, entre êsse local e 





o Pará. (Basílio de Magalhães — Expan- 
são, cit., 307/309). 


VIANA, Antônio Gonçalves 


Sertanista de São Paulo, cunhado do pa- 
dre João de Faria Fialho e que juntamen- 
te com êsse eclesiástico, Manuel de Borba 
Gato e Pedro de Avos, fizeram uma entra- 
da além da Mantiqueira, achando nos tabo- 
leiros do Rio Grande, do rio das Mortes e 
do rio Sapucaí, córregos auríferos, segundo 
dava notícia uma carta de Bento Correia 
de Sousa Coutinho, do Rio de Janeiro, em 
29 de julho de 1694. (Basílio de Maga- 
lhães — Expansão, cit., 209). 


VIANA, Manuel Nunes 


O chefe providencial dos emboabas, co- 
mo o denominou Pedro Calmon, apareceu 
no fim do século XVII, na cidade da Ba- 
hia, ainda bem moço. Era natural de Viana 
do Minho e filho de Antônio Nunes Vie- 
gas. Era além disso indivíduo ativo e va- 
lente espadachim. A fôlhas 101 do Códice 
Costa Matoso, na Biblioteca Municipal de 
São Paulo, encontramos a seu respeito as 
seguintes curiosas linhas, traçadas com ca- 
ligrafia do século XVIII: — “A notícia 
que tenho de Manuel Nunes Viana é que 
chegando novato à cidade da Bahia, suce- 
deu ter uma pendência com dois ou mais 
homens, e na mesma, quebrando-se-lhe a es- 
pada pelas guarnições, se defendeu com o 
chapéu na mão, de sorte que chegou a con- 
cluir um e tirar-lhe a espada da mão e com 
ela matou o outro e se ocultou; de cujo su- 
cesso tendo o governador daquela cidade 
notícia, o mandou vir à sua presença para 
o ver e pedindo-lhe o dito Viana que o va- 
lesse, deu-lhe várias cartas de favor para 
o sertão, aonde fez numerosas façanhas e 
se opulentou de sorte que chegou a ser acla- 
mado nestas Minas, pelo povo, governador 
delas e indo para a Bahia, de lá passou a 
Lisboa e voltando para a dita Bahia, trou- 
xe várias mercês que lhe fez Sua Majes- 
tade entre as quais foi a de alcaide-mor 
duma das vilas, mestre de campo e o ofício 
de escrivão da ouvidoria da vila do Sabará.” 
Nada encontramos que faça deserer da ve- 
racidade desta notícia. Manuel Nunes Via- 
na chegado à Bahia, dali partiu com “yvá- 
rias cartas de favor para o sertão, aonde 
fez numerosas façanhas,” e não tardou a 
conseguir, já rico, uma procuração de d. 
Isabel Maria Guedes de Brito, viúva do 
capitão Antônio da Silva Pimentel e filha 
sucessora do mestre de campo Antônio Gue- 
des de Brito, a fim de representá-la nos di- 
reitos que tinha ao vasto latifúndio doado 
a seu pai, o qual abrangia cento e sessenta 


ms AO es 





léguas de terras, indo do morro do Chapéu 
até às nascentes do rio das Velhas. Com 
esta procuração, inteligente e habilidoso, 
apresentou Nunes Viana ao governador-ge- 
ral do Estado, conseguindo ser investido da 
mesma autoridade de regente e mestre de 
campo do rio de São Francisco de que go- 
zava o dito Antônio Guedes de Brito. A sua 
missão consistia na criação de gado vacum 
dentro dos limites daquele enorme territó- 


rio, no combate aos índios bravos que ali | 


aparecessem, na extinção dos quilombos que 
se formassem e na punição dos aventurei- 
ros de tôda a casta que não cessavam de 
sobressaltar aquelas populações, matando e 
roubando. Seu trabalho preferencial foi, 
não obstante, o de manter afastado o gen- 
tio hostil e obrigar os moradores do lati- 
fúndio a se aforarem à sua constituinte. 
Óbvio que foi aumentando sua fortuna em 
tal tarefa e começou a fundar fazendas 
próprias para criação de gado vacum, sen- 
do entre essas conhecidas as de Pau a Pi- 
que e Palma, próximas à vila de João 
Amaro, a do Escuro, uma légua acima da 
vila de Carinhanha e a da Tábua, por ou- 
tros dita de Jequitaí, a dois dias de jorna- 
da da Barra do Rio das Velhas e onde 
possuía casa apalacetada, com luxuosa e 
opulenta instalação. Com a atoarda do ouro, 
resolveu Nunes Viana dedicar-se também à 
mineração e deixando as margens do São 
Francisco, se passou para a região do Cae- 
té, onde teve minas nas abas da serra da 
Piedade, e nas Catas Altas, estas últimas 
de sociedade com um seu primo de nome 
Manuel Rodrigues Soares. Vários eserito- 
res mencionam que minerou também em São 
Caetano do Japoré. Em pouco tempo, faci- 
litado pelo trabalho dos seus escravos, re- 
colheu cêrea de cingiienta arrobas de ouro, 
segundo nos informa o jesuíta padre An- 
dreoni. Mas boiadeiro por excelência, não 
deixou nunca Manuel Nunes Viana o seu 
comércio de gado e que para as Minas era 
feito com acréscimo de outros gêneros de 
primeira necessidade, pois na região de na- 
da se cuidava além da extração do ouro. 
Não queria porém submeter-se às leis do 
fisco e por isso se tornou um contrabandis- 
ta em larga escala, com a ousadia que lhe 
era peculiar, sendo — “homem que levava 
após si muita gente, por ser muito rico, 
facinoroso e intrépido.” Em 1708 encontrá- 
mo-lo nesse distrito de Caeté em luta aber- 
ta com o respectivo guarda-mor e os poten- 
tados paulistas. O guarda-mor, Manuel de 
Borba Gato, em carta ao governador do 
Rio de Janeiro, dizia que Nunes Viana não 
possuía — “mais exercício no rio de São 
Francisco que esperar comboio da Bahia, 
de uma grossa sociedade que tem naquela 





cidade e tanto que lhe chegam não se con- 
tenta com marchar com êstes para as Mi- 
nas, senão com vir servindo de capitania 
aos mais comboios para que nenhum seja 
tomado do inimigo, que nesta conta tem a 
quem trata da arrecadação da fazenda de 
Sua Majestade. Tanto que tem feito o seu 
negócio nestas Minas, passa a palavra a 
todos os que aqui se acham com ouro, para 
ir por aquela estrada proibida, sem pagar 
os quintos e que se aparelhem para tal 
dia. Juntam-se todos e se vão com êle, re- 
conhecendo-o por seu general. Querendo 
disfarçar tudo isto que é tão público, veio 
o ano passado dar entrada de quarenta e 
sete cabeças de gado, como V. S. poderá 
se informar de Cristóvão Correia Leitão e 
êste ano, de quarenta e seis, que nem can- 
sou em vir dar a esta oficina, senão man- 
dar.” Com os potentados paulistas foi alen- 
tando Nunes Viana um crescente ódio nati- 
vista. A ação dêsse reinol na guerra dos 
emboabas, vinte anos depois, estava intei- 
ramente desvirtuada daquilo que na reali- 
dade havia sido. Atesta-o a sua carta de 
padrão, passada em Lisboa, a 7 de abril de 
1727. Nela se diz que Manuel Nunes Viana 
desde 1703 vinha exercendo os cargos de 
regente e mestre de campo do rio de São 
Francisco, donde afugentou o gentio bra- 
vo, tornando seguro o comércio e a cultura 
dos campos. “Nos sertões do rio de São 
Francisco sempre executou as ordens que 
lhe foram dadas pelos governadores-gerais, 
fazendo prender muitos facinorosos, que co- 
metiam insultos, franqueando as estradas 
para passo seguro dos comerciantes das Mi- 
nas, evitando com o seu cuidado as violên- 
cias e mortes costumeiras na Hberdade da- 
quele sertão, que também defendeu de qua- 
drilhas de ladrões que roubavam aos que vi- 
nham das ditas Minas e levantando-se nelas 
uma perigosa guerra com os paulistas, o 
obrigaram a aceitar o govêrno delas e o 
mando do exército que se formou contra 
aquêles povos e pelo castigo das armas os 
reduziu à obediência das leis de Sua Ma- 
jestade e das suas reais ordens, gastando 
nas campanhas uma larga fazenda e rece- 
bendo em uma delas três balas, conseguindo- 
se por seu valor e do respeito que tinha con- 
ciliado entre aquêles povos, o benefício da 
paz e introdução dos ministros para a ad- 
ministração da justiça. E com a notícia que 
teve da chegada de Antônio de Albnquer- 
que Coelho ao Rio de Janeiro, que ia pro- 
vido no govêrno das ditas Minas, o mandou 
avisar do estado delas, insinuandolhe se 
não detivesse para lhe entregar o govêrno 
com a paz e sossêgo que muitos dos mora- 
dores não esperavam e lhe pedir licença 
para retirar-se ao rio de São Francisco, on- 
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de tinha a sua casa, para onde com efeito 
se recolheu como oculto, por não querer o 
povo consentir que êle largasse as Minas, 
pelas boas disposições que nelas experimen- 
taram assim no govêrno delas como no das 
armas.” Não há negar que Manuel Nunes 
Viana, com o poder de que se encontrou se- 
nhor naquela ocasião e da malquerença ge- 
ral dos forasteiros para com os paulistas, 
agiu com serenidade e firmeza, impedindo 
muita mortandade imútil e muita persegui- 
ção odiosa. Nenhum documento paulista da 
época o classifica como sendo um facínora, 
muito embora certos papéis de outra proce- 
dência assim o apontem, existindo mesmo 
várias tradições a seu respeito nesse parti- 
cular. Uma delas é a de que assassinou uma 
filha, na sua estância perto de Januária, 
por sabê-la de relações com um rapaz po- 
bre e de baixa condição. Outra, a de que 
mandava arrojar eseravos e prisioneiros vi- 
vos numa lagoa, perto da sua fazenda do 
Escuro, a fim de que fôssem devorados pe- 
las piranhas. Tal lagoa tomou o nome de 
Cingiienta, porque dali foram retiradas cin- 
qüenta caveiras de adultos, no meado do 
século XIX. Uma terceira sinistra tradição 
é a de que recolhia na sua fazenda da Ta- 
bua, que se dizia mal adquirida, os doentes 
desenganados e ricos da região, apressan- 
do-lhes a morte, a fim de herdar-lhes os 
bens. Com a presença do governador Antô- 
nio de Albuquerque Coelho de Carvalho nas 
Minas-Gerais e certo de que não levaria a 
melhor nas suas ambições de mando, reti- 
rou-se Manuel Nunes Viana para a sua es- 
tância do Jequitaí, em 1710. Reatou ali as 
suas relações com o govêrno central da Ba- 
hia, sendo elas muito cordiais com o vice- 
rei marquês de Angeja, desde 1714. O mar- 
quês chegou mesmo a obter-lhe o perdão ré- 
gio de casos passados e recompensas, como 
se constata duma sua carta de 14 de feve- 
reiro de 1715. Ficou dêsse modo Nunes 
Viana dominando o sertão do rio de São 
Francisco, tanto sob o ponto de vista ad- 
ministrativo como no judicial. Volveu tam- 
bém à antiga faina de guerrear o gentio 
bravo que de quando em vez surdia pelo 
grande rio incendiando, matando, rouban- 
do, como dos piores flagelos. Em 1715 com- 
batia no chamado Rio Grande do Sul, ten- 
do como capitão-mor da tropa ao paulista 
Mateus Leme, que levou a campanha até 
depois de 1717. E a tal respeito vê-se que 
o antigo ditador emboaba tinha freqüentes 
entendimentos com os grandes cabos serta- 
nejos do tempo, como Garcia de Ávila Pe- 
reira, Atanásio de Cerqueira Brandão e ou- 
tros. Nesse intervalo se deram no Rio das 
Velhas incidentes entre Luís do Couto e 
José de Seixas Borges de um lado e de ou- 





tro, o ouvidor Luís Botelho de Queirós, Ma- 
nuel Rodrigues Soares e Manuel Nunes Via- 
na, êste embora na Bahia. Os primeiros 
acusavam o ouvidor de ser sócio de Nunes 
Viana e Rodrigues Soares nos contraban- 
dos vindos da Bahia e dêstes reinóis esta- 
rem tramando um assalto ao poder nas Mi- 
nas, começando pelo Rio das Velhas. Os 
dois últimos acusavam exatamente dêsse fa- 
to aos dois primeiros. O ouvidor Queirós 
abriu então uma devassa parcialíssima, em 
que procurou provar que o coronel Luís do 
Couto e José de Seixas Borges tramavam 
a deposição das justiças do Sabará, inician- 
do-a pelo assassinato dêle ouvidor. O go- 
vernador das Minas, d. Brás Baltazar da 
Silveira, certo de que se tratava de meras 
intrigas entre desafetos, interveio pró-for- 
ma na questão, deixando que ela morresse 
por si. O vice-rei do Brasil, marquês de 
Angeja, amigo pessoal de Nunes Viana, ou- 
viu-o a propósito em Cachoeira, onde am- 
bos se encontraram e em carta a d. Brás 
da Silveira, datada de 3 de maio de 1716, 
dizia que Nunes Viana mal sabia do fato 
e estava se curando de uma chaga no peito, 
que lhe haviam capitulado por cancro. Tu- 
do serenou dentro em pouco, tendo os su- 
postos incriminados solicitado perdão régio. 
Já de saúde, volveu Manuel Nunes Viana 
aos seus domínios do rio de São Francisco, 
e em novembro de 1718 o governador-geral, 
conde de Vimieiro, mandava que continuas- 
se na conquista do Rio Grande do Sul e no 
ano seguinte, a 6 de fevereiro, pedia que 
viesse à cidade da Bahia a fim de combi- 
nar com o mesmo as melhores medidas de 
eficiência em tal tarefa. Andava porém 
Nunes Viana às turras, por essa ocasião, 
com o conde de Assumar, governador das 
Minas-Gerais e que em final não levou a 
melhor na sua contenda. Como procurador 
de d. Isabel Maria Guedes de Brito, enten- 
dia Nunes Viana que os moradores margi- 
nais do rio de São Francisco, dentro das 
cento e sessenta léguas de latifúndio da 
mesma, deviam-se-lhe aforar e não pagar 
dízimos ao govêrno de Minas. Também não 
deviam dar pastagem ao gado que para ali 
fôsse destinado. Lançou a mais o antigo 
ditador emboaba um bando, proibindo que 
dêsse território se exportassem para as Mi- 
nas partidas de peixe sêco. Um verdadeiro 
assédio de fome para o território aurífero 
e o conde de Assumar, alarmado, começou 
escrevendo para São Paulo, cogitando de 
mandar vir gado de Curitiba. A razão de 
tal proceder, explicava o conde, era querer 
Manuel Nunes depreciar as passagens dos 
rios na estrada para a Bahia, de modo que 
pudesse arrematá-las pelo mínimo. Mas a 
verdade é que Nunes Viana desejava tor- 
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nar todo aquêle território apenas dependen- 
te do govêrno da Bahia. Conservava êle a 
posse das minas das Catas-Altas, onde re- 
sidia o seu parente e alter-ego Manuel Ro- 
drigues Soares e teve de sair dali, em virtu- 
de duma demanda de águas que se suseitara 
com outros mineiros. O conde, sabedor dês- 
se fato, mandou incontinenti ordem para 
que êle viesse à sua presença e o potentado 
emboaba se defendeu manhosamente das in- 
criminações do conde, concordando em as- 
sinar um têrmo, datado de 18 de outubro 
de 1718, no qual se comprometia a não co- 
brar fôros, por d. Isabel, aos moradores da 
Barra do Rio das Velhas e declarando que 
nunca concorrera por si, nem por outros, 
em tempo algum, de sorte que desse motivo 
a se cuidar dêle, nem do seu procedimento. 
Mas quando o conde de Assumar mandou 
afixar editais na Barra do Rio das Velhas, 
para o pagamento das passagens e dos dí- 
zimos ao govêrno mineiro, o povo dali se 
sublevou, clamando que a jurisdição per- 
tencia à Bahia. Tinha à frente o padre 
Antônio Curvelo de Ávila, fundador da ca- 
pela do arraial e pessoa de absoluta con- 
fiança de Manuel Nunes Viana. Mandou o 
conde o ouvidor na comarea do Rio das 
Velhas que fôsse restabelecer naquela loca- 
lidade a ordem e fundar uma vila, que seria 
mais ou menos no sítio do Papagaio, com o 
nome de Nossa Senhora do Bom Sucesso. 
Nunes Viana, ciente dessas resoluções, saiu 
do Caeté onde se achava, para a sua fa- 
zenda do Jequitaí, enviando dali auxílio ar- 
mado ao padre Curvelo e seus adeptos e 
quando o ouvidor se aproximou do arraial, 
sairam-lhe os sediciosos ao encontro e inti. 
maram-no a não erigir vila, visto aquêle 
território pertencer à Bahia. O ministro da 
justiça vendo-se sem fôrças para prosseguir 
nas ordens recebidas, regressou imediata- 
mente ao Sabará. “Desabafou-se o conde, 
escreve Diogo de Vasconcelos, em pintar ao 
rei a figura de Manuel Nunes Viana com 
côres tétricas: — “régulo, tirano cruel, ma- 
tador, ladrão nunca visto.” A carta do con- 
de de Assumar, a que se refere o acatado 
escritor, é um documento de real valor his- 
tórico. Tem a data de 8 de janeiro de 1719 
e é dirigida ao rei. Historia desde o conflito 
dos emboabas, passando pelo assunto do 
aforamento das terras de d. Isabel de Brito 
e lembrando os fatos das Catas-Altas e a re- 
sistência da Barra do Rio das Velhas. Fina- 
liza alvitrando que se devia impedir defi- 
nitivamente a permanência de Nunes Viana 
no sertão do rio de São Francisco, para 
que ali houvesse sossêgo, muito embora re- 
conhecesse que não era tarefa fácil. Todo 
êsse raivoso desabafo do conde de Assumar, 
parece, não encontrou guarida. Em carta 





de 22 de março de 17 19, o governador-geral 
do Brasil, conde de Vimieiro, escrevia-lhe 
que: “no que toca à vila que V. Exa. de- 
termina fazer no Papagaio, não tendo ex- 
pressa ordem de Sua Majestade para a fa- 
zer, deve V. Exa. abster-se dessa resolução 
porque sou informado que todo êsse distrito 
e ainda da outra parte do rio das Velhas é 
pertencente e da jurisdição desta capitania 
da Bahia,... e muito possível é que Ma- 
nuel Nunes Viana se opusesse a essa deter- 
minação, em virtude de algumas ordens de 
que eu não tenha notícia; eu o estou espe- 
rando e o tenho chamado por duas vias, 
como já avisei a V. Exa.” Dêsse modo as 
coisas se acomodaram por intermédio do 
próprio governador-geral, que ainda em 
certa de 26 de julho de 1719, aconselhava 
ao referido Assumar: “V, Exa. cuido que 
fará bem em admitir êstes homens como 
digo: — Manuel Nunes Viana, pelo perdão 
que aqui teve e Manuel Rodrigues Soares, 
pelo arrependimento com que se acha, não 
se achando com culpa na devassa que o 
obrigue e não estando réu.” O conde de 
Assumar aceitou o conselho e em ordem 
datada do Carmo, 3 de março de 1720, per- 
mitia aos moradores do Papagaio e Barra 
do Rio das Velhas que continuassem à pa- 
gar a d. Isabel de Brito os fôros e pensões 
que pagavam antes da publicação do seu 
bando proibitivo de 15 de outubro de 1719, 
ficando conservada na mesma posse das di- 
tas terras que se diziam ser da capitania 
da Bahia, até resolução definitiva do rei. 
No rio de São Francisco continuou no en- 
tanto Manuel Nunes Viana a praticar o que 
o vice-rei Vasco Fernandes César taxou de 
— “seus conhecidos excessos.” Mandou por 
isso, em data de 3 de março de 1722, uma 
carta aos paulistas Januário Cardoso de 
Almeida, Domingos do Prado de Oliveira e 
outros, recomendando-lhes que o não reco- 
nhecessem como mestre de campo daquela 
região, visto não entender legal aquêle tí- 
tulo. Em provisão de 11 de maio de 1723, 
recomendou taxativamente a sua prisão. O 
antigo ditador das Minas procurou abran- 
dar a ira do conde de Sabugosa, em outu- 
bro dêsse ano, obtendo permissão para ir 
à cidade da Bahia, pois tinha tudo prepa- 
rado para se apresentar a El-Rei, em Lis- 
boa. Alega o sertanista baiano Pedro Leo- 
lino de Marís, que prendeu a Nunes Viana. 
Se o fez, foi já em 1724 e após permissão 
do conde de Sabugosa para que êle viesse 
à cidade da Bahia, que teve por menagem e 
onde aguardou a decisão régia sôbre a sua 
ida a Lisboa, que veio finalmente na carta 
de 9 de fevereiro de 1725, na qual se lhe 
perdoavam todos os crimes que porventura 
tivesse em cadastro, com obrigação de mo- 
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rar na cidade da Bahia e dali não se ausen- 
tar para o sertão, salvo por tempo discrimi- 
nado. O conde não se opôs a que Nunes 
Viana embarcasse para o reino, diante des- 
sa autorização, escrevendo ao rei nesse sen- 
tido em carta de 29 de maio de 1725. En- 
quanto aguardava a frota para seguir, ho- 
mem de relativa cultura, recebeu Manuel 
Nunes Viana do seu patrício Nuno Marques 
Pereira, antigo companheiro da guerra dos 
emboabas, o livro “O Peregrino da Amé- 
rica”, que lhe era dedicado, com prefácio 
laudatório, a fim de mandá-lo imprimir em 
Lisboa, como de fato o mandou e saiu im- 
presso em 1726. Seguiu finalmente Nunes 
Viana na frota de 1725 para o reino e em 
Lisboa foi introduzido no real paço pelo 
infante d. Francisco e ainda em tal emer- 
gência provou ser o hábil e inteligente per- 
sonagem que fôra elevado ao govêrno das 
Minas-Gerais, pelos emboabas. Obteve a 
mercê de cem mil réis de tença efetiva num 
dos almoxarifados do reino, tendo-os com 
o hábito da Ordem de Cristo, e quarenta 
mil rêis para o filho que dentro de um ano 
nomeasse, o qual também lograria o hábito 
de Cristo, da aleaidaria-mor da vila de Ma- 
ragogipe e da propriedade do ofício de es- 
crivão da ouvidoria do Rio das Velhas. A 
carta padrão foi expedida a 7 de abril de 
1727. A patente régia de mestre de campo 
do rio de São Francisco, já lhe havia sido 
concedida anteriormente. Manuel Nunes 
Viana deve ter-se conservado no reino até 
depois de 23 de fevereiro de 1728, data em 
que obteve alvará para tomar posse por 
procuração do cargo de escrivão da ouvido- 
ria do Rio das Velhas, por lhe ser mui pe- 
noso viajar da Bahia para o Sabará. Re- 
gressou em seguida para o Brasil e a 30 
de dezembro de 1728, tomava posse do seu 
cargo de alcaide-mor, na vila de Maragogi- 
pe. Não encontramos com quem se consor- 
ciou. Sabemos apenas que deixou as filhas 
Maria Olinda da Soledade, Quitéria Pere- 
grina de Jesus e Vitória Teresa Nunes Via- 
na, religiosas professas do mosteiro de São 
Domingos das Donas, da vila de Santarém, 
em Portugal. Deve ter deixado outras fi- 
Ihas, pois existe menção de que um seu gen- 
ro, por nome Manuel dos Santos, gerindo a 
fazenda da Tabna, viu-se assoberbado por 
um levante de escravos, tendo havido nume- 
rosas mortes e tendo êle de foragir-se, nun- 
ca mais dando novas de si. Deixou também 
um filho, Manuel Nunes Viana, doutor em 
leis pela Universidade de Coimbra e que 
teve o hábito da Ordem de Cristo. Foi êle 
o herdeiro da fazenda do Jequitaí e teve 
vida quase tão agitada como a do seu pro- 
genitor, conforme nos conta Diogo de Vas- 
concelos, na sua excelente “História Média 











das Minas-Gerais”. Manuel Nunes Viana, 
obedecendo à ordem régia, não saiu mais 
da cidade da Bahia, após o seu regresso de 
Lisboa, em 1728 e ali veio a falecer, bas- 
tante idoso, em 1738, conforme ofício do 
vice-rei, conde de Gálveas, de 21 de fevereiro 
dêsse ano, ao ministro Antônio Guedes Pe- 
reira. Dizem alguns historiadores constituir 
Nunes Viana um dos nossos mais discuti- 
dos colonizadores. Entendemos apenas que 
um fato permanece evidente de tôda sua 
acidentada vida: foi dos maiores contri- 
buintes para a segurança e o desenvolvi- 
mento do sertão do rio de São Francisco, 
desde a barra do Rio Grande até à barra 
do Rio das Velhas. A Bahia muito lhe deve 
como um dos seus mais denodados sertane- 
jos e Minas-Gerais o deve considerar, prin- 
cipalmente, como uma das figuras represen- 
tativas da sua pronta autonomia adminis- 
trativa. (Soares de Melo — Emboabas, 
cit., 288 — Rev. Arq. Pub. Mineiro, II, 
892/393 — III, 259 — IV, 99 — XI, 385 
— XVII, 384 — XXIII, 219/224 — XXIV, 
530/581-561 — Documentos Históricos, 
XLIII, 198/199 — XLIV, 282 — XLY, 
140 — LXXI, 54/55-74/78. — Diogo de 
Vasconcelos — Hist. Ant. de Minas, cit., 
320-372. — Varnhagen — Hist. do Brasil, 
cit., IV, 158. — Inácio Acioli — Memórias 
históricas, cit., II, 151-842/343. — Basílio 
de Magalhães — Expansão, cit, 322 — 
Anais da Biblioteca Nacional, XXXI, 214). 


VIDAL, Antônio Afonso 


Paulista, filho de Gaspar Afonso Vidal e 
de sua mulher Domingas Antunes, tomou 
parte em várias expedições sertanejas e se- 
guiu na leva de Estêvão Ribeiro Baião Pa- 
rente, para a Bahia, tendo ocupado o pôsto 
de ajudante do capitão-mor Brás Rodrigues 
de Arzão, por patente de 28 de julho de 
1671 e depois sendo promovido a capitão, 
na vaga do paulista Feliciano Cardoso, ali 
falecido, por patente de 11 de julho de 
1672. Em 15 de janeiro de 1679, em São 
Paulo, teve patente do mestre de campo 
Jorge Soares de Macedo para ir em compa- 
nhia do mesmo aos sertões do sul, até o rio 
da Prata e ilha de São Gabriel, na sonda- 
gem de minas. Faleceu em Ttu, em 1684, 
com o pôsto de sargento-mor, deixando ge- 
ração. (Silva Leme — Genealogia, VIII, 
3824 — Registo Geral, III, 201 — Docu- 
mentos Históricos, XXIV, 270 — XXV, 
284). 


VIDAL, Baltazar Gonçalves 


Sertanista de São Paulo que em 1636 to- 
mou parte na entrada de Antônio Raposo 
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Tavares aos sertões meridionais do Brasil. 
(Elis Junior — O bandeirismo, cit., 147). 


VIDAL, Francisco 


Português, dos primeiros moradores de 
São Vicente, que em 1553 fez uma entrada 
até Assunção do Paraguai, de onde trouxe 
vinte escravos índios. (Lafuente Machain 
— Los conquistadores, cit., 92). 


VIDAL, Francisco Afonso 


Paulista, irmão de Antônio Afonso Vi- 
dal, serviu sob as ordens de Brás Rodrigues 
de Arzão, na Bahia, no pôsto de alferes e 
depois foi promovido a capitão por patente 
de 29 de julho de 1673. Foi casado com 
Maria Soares Ferreira e faleceu em Jun- 
diaí, em 1687, deixando geração. (Silva 
Leme — Genealogia, VIII, 824 — Docu- 
mentos Históricos, XXV, 286). 


VIDAL, Pero 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na entrada de Francisco Bueno aos sertões 
do Rio Grande do Sul, em 1637. (Elis Ju- 
nior — O) bandeirismo, cit., 155). 


VIDE, Antônio Gonçalves da 


Morador em Santos, obteve uma sesmaria 
em 14 de novembro de 1610, alegando que 
ajudara a combater índios bravos na capi- 
tania. Foi casado com Beatriz de Siqueira 
de Mendonça, e foi capitão do forte da 
Vera Cruz, por patente de 28 de julho de 
1601. Tomou parte na entrada de Nicolau 
Barreto, ao Guairá, em 1602, Faleceu de- 
pois em 1633, (Pedro Taques — Nobiliar- 
quia, II, 66 — Inventários e Testamentos, 
II, 155 — Sesmarias, I, 119). 


VIDE, Diogo Botelho da 


Sargento-mor da expedição de Francisco 
Caldeira Castelo Branco a Belém do Pará, 
em 1615. (Manuel Barata — A jornada de 
Francisco Caldeira Castelo Branco, Belém, 
1916, pág. 4). 


VIDIGAL, Brás Domingues 


Paulista, filho de Amaro Domingues e 
de sua mulher Catarina Ribeiro, foi mora- 
dor em Sorocaba, de onde fez várias entra- 
das ao sertão. Foi casado com Isabel Pe- 
droso e deixou geração. (Silva Leme — 
Genealogia, VIII, 107). 


VIDIGAL, Diogo Dias 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
no descobrimento de ouro de Cuiabá, em 








1720. (Azevedo Marques — Apontamentos, 
cit., II, 76). 


VIDIGAL, Diogo Domingues 


Paulista, filho de Domingos Ribeiro Vi- 
digal e de sua mulher Maria Moreira, foi 
sertanista que esteve em 1684 na Vacaria 
de Mato-Grosso e também nos primeiros 
descobrimentos de ouro de Cuiabá. Foi ca- 
sado em Sorocaba, em 1704 com Joana Fer- 
nandes de Oliveira e faleceu depois de 1736. 
(Silva Leme — Genealogia, VIII, 129). 


VIEGAS, João Peixoto 


Português, veio para a Bahia cêrea de 
1640, filho de Fernão Peixoto, natural de 
Viana e de sua mulher Bárbara Fernandes. 
Casou na Bahia com Joana de Sá Peixoto. 
Foi grande sertanista que acompanhou d. 
Rodrigo de Castelo Branco à Itabaiana e 
outros lugares do norte brasileiro, em dili- 
gências da prata. Teve grandes dadas de 
terras, tendo sido o incorporador do alto 
Paraguaçu, em Itapororocas e Água-Fria, 
em 1652. Também combateu índios bravos, 
nas diligências contemporâneas de Brás Ro- 
drigues de Arzão, Estêvão Ribeiro, João 
Amaro e outros, de 1671 em diante. Teve 
a administração do gentio paiaiá, por pro- 
visão do govêrno de 8 de março de 1675. 
Segundo frei Jaboatão foi êle familiar do 
Santo Ofício. (Basílio de Magalhães — 
Expansão, cit., 71-237. — Frei Jaboatão 
— Catálogo genealógico, cit., 296 — Docu- 
mentos Históricos, XXI, 458 — XXV, 397). 


VIEGAS, João Peixoto 


Baiano, filho de Francisco de Sá Peixoto 
e de sua mulher Ângela Bezerra, foi neto 
do primeiro João Peixoto Viegas e teve o 
pôsto de coronel. Herdou a casa de seus 
pais, tendo tido grandes latifúndios em que 
estabeleceu fazendas de criação de gado. 
Também foi grande sertanista que comba- 
teu índios bravos, tendo tido um regimento 
para êsse fim, dado pelo vice-rei Vasco Fer- 
nandes César, em 21 de maio de 1726. Em 
1732, juntamente com André da Rocha Pi- 
mentel e Manuel Queirós Sampaio, fazia 
exploração do ouro no rio das Contas, em 
placeres já verificados por Francisco Dias 
de Ávila e Bernardo de Matos e que em 
tempo haviam sido abandonados pelos pau- 
listas. Casou no arraial e acreditamos que 
com a paulista Maria das Neves, filha do 
bandeirante Manuel Afonso Gaia. (Frei 
Jaboatão — Catálogo Genealógico, cit., 
297 — Documentos Históricos, LXXII, 862. 
— Basílio de Magalhães — Expansão, cit., 
338. — Pedro Taques — Nobiliarquia, cit., 
TE, 77). 
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VIEIRA, Antônio 


Paulista, alferes da companhia do capi- 
tão João Pires de Brito, por patente de 28 
de julho de 1690, para combater índios bra- 
vos, na leva do mestre de campo Matias 
Cardoso de Almeida. (Documentos Históri- 
cos, XXX, 114). 


VIEIRA, Domingos 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na expedição de Luís Dias Leme, ao Rio 
Grande do Sul, em 1635. (Elis Junior — 
O bandeirismo, cit., 143). 


VIEIRA, Francisco 


Paulista que combateu no norte brasilei- 
ro, com Domingos Jorge Velho, índios bra- 
vos e negros fugidos, tendo tido em recom- 
pensa uma sesmaria, em 1703. (A. Tau- 
nay — Hist. Band., cit., VIII, 544). 


VIEIRA, Inácio 


Sertanista de São Paulo que cêrea de 
1663 se achava no arraial de Batatais, em 
sertão desconhecido, numa bandeira de que 
era capitão Manuel da Costa. (Inventários 
e Testamentos, IX, 271). 


VIEIRA, João Rodrigues 


Sertanista baiano, da segunda metade do 
século XVII, que combateu negros fugidos 
no rio das Contas. (P. Calmon — 4 Con- 
quista, cit., 105). 


VIEIRA, José Gonçalves 


Sertanista das Minas-Gerais que saiu de 
Mariana, entre 1752 e 1756 e desbravou a 
região do São Lourenço, Abre Campo e rio 
Casca. (Salomão de Vasconcelos — Ban- 
deirismo, cit., 92). 


VIEIRA, Manuel Rodrigues 


Militar que serviu na guerra holandesa 
em Pernambuco e que em 1672 foi nas en- 
tradas que se fizeram contra os negros dos 
Palmares, acompanhando o capitão André 
Velho Tenório, quando entrou partindo da 
vila de Alagoas e depois em 1677 acompa- 
nhando o capitão Fernão Carrilho ao mes- 
mo sertão e praticando outras façanhas 
guerreiras nesse sentido, pelo que teve pa- 
tente de sargento-mor da ordenança da ca- 
pitania de Sergipe, em 7 de fevereiro de 
1687. (Documentos Históricos, XXIX, 201). 








VIEIRA, Manuel da Silva 


Sargento-mor que combateu índios bra- 
vos no Açu, no norte brasileiro, ali tendo 
sofrido grande revés, em fins do século 
XVII. (A. Taunay — Hist. Band., cit., 
VII, 112). 


VIEIRA, Marcos 


Ajudante do capitão Bento Surrel Ca- 
miglio, que teve patente de superintendente 
do descobrimento das minas do rio de São 
Francisco, em 5 de abril de 1672. (Docu- 
mentos Históricos, XII, 208). 


VIEIRA, Plácido Nunes 


Dos primeiros mineradores de ouro na 
Sabarábogú, cêrca de 1702, tendo depois ob- 
tido aí uma sesmaria, formando uma fazen- 
da com um engenho para fabricação do açú- 
car, que ainda trabalhava em 1711. (Rev. 
Arq. Pub, Mineiro, X, 924). 


VILA-REAL, Tomás de Sousa 


Notável sertanista que foi encarregado 
pelo governador de Goiás, Tristão da Cunha 
e Menezes, que governou de 1783 a 1800, 
da exploração do rio Vermelho e dos rios 
Araguaia e Tocantins. Vila-Real chegou até 
Belém do Pará, esclarecendo bastante a na- 
vegação fluvial entre essas duas capitanias 
e para isso escreveu um relatório que se 
encontra publicado. (Rev. Inst. Hist. Bra- 
sileiro, XI, 2.º, 401/444). 


VILARES, Antônio Rodrigues 


Sertanista de Goiás, que obteve de Antô- 
nio Pires de Campos, no primeiro quartel 
do século XVIII, um roteiro para ir aos 
araés, índios que demoravam na região do 
Paraúpava, antigo nome, segundo o velho 
sertanista, do baixo Tocantins, e por ou- 
tros denominado rio de Maranhão. (Rev. 
Inst. Hist. Brasileiro, XXXVII, 1º, 263). 


VILARES, Luís Rodrigues 


Português, foi dos primeiros sertanistas 
que entraram em Mato-Grosso, tendo desco- 
berto as minas de Camapuã, onde formou 
fazenda e obteve em 30 de janeiro de 1727 
uma sesmaria. Teve patente de capitão-mor 
e faleceu em 7 de janeiro de 1769. (Rev. 
Inst. Hist. São Paulo, IV, 55-56). 


VILAS-BOAS, Cristóvão Barbosa 


Sertanista que combateu índios bravos no 
têrço do mestre de campo Matias Cardoso 
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de Almeida e que recebeu em recompensa, 
nas nascentes do rio Doce, em 1690, uma 
sesmaria. (Felisbelo Freire — Hist. Ter- 
rito, cit. I, 61). 


VILAS-BOAS, Francisco Lopes 


Tenente-general de artilharia na Bahia 
e que a 19 de outubro de 1720 recebeu or- 
dem de pacificar as matas do Jequiriçá, e 
do Cairu, assoladas por índios bravos. Teve 
êle o auxílio dos coronéis Manuel Pinto de 
Eça, João de Couros Carneiro, do capitão- 
mor Francisco Veloso da Silva, do gentil-ho- 
mem de artilharia Manuel Pereira, do sar- 
gento João da Rocha e do sota-condestável 
Manuel Rodrigues, além dos sertanistas 
Manuel Francisco Miranda e outros. Produ- 
ziu a expedição apenas um interregno nos 
ataques dêsses elementos hostis aos povoa- 
dores. Em 1734 tinha êle ordem do govêrno 
para prender e dissolver o bando de João 
Ferreira de Sousa que andava nas cabecei- 
ras do rio Jaguaripe minerando ouro. (Do- 
cumentos Históricos, XLIII, 849/3852 — 
XLIV, 8? — LXIX, 211 — LXXV, 279). 


VILELA, Antônio Arnau de 


Sargento-mor do Amazonas, que por or- 
dem do govêrno se internou pelo sertão e 
veio a sair, em 1663, no rio Urubu, povoado 
pelos índios caboquenas, bararurús e guana- 
veses, os quais armaram uma traça para o 
chefe bandeirante que buscou refúgio em 
Saracá, onde se achava o sertanista João 
Rodrigues Palheta, que derrotou êsses ta- 
puios hostis. (Ferreira Reis — Hist. do 
Amazonas, cit., 46). 


VILELA, Gaspar Colaço 


Sertanista de São Paulo que seguiu em 
1596 na bandeira de João Pereira de Sousa 
Botafogo, ao Sapucaí. (Elis Junior — O 
bandeirismo, cit. 57). 


VILELA, Martim da Costa 


Sertanista de São Paulo que em 1645 se 
encontrava em bandeira no sertão. Era 


filho de Dionísio da Costa e foi casado com 
Maria Pedroso, filha de Brás Leme. (Silva 
Leme — Genealogia, II, 352). 


VILHENA, Francisco Soeiro de 


Sertanista do Amazonas que subiu em 
bandeira contra o gentio, o rio Tapajós, 
em 1706. (Anais do IV Cong. Hist. Na- 
cional, IX, 521). 


VITANCOS, Manuel Teles 


Militar que em 1769 foi auxiliar do ca- 
pitão Antônio da Silveira Peixoto e que 
ficou como comandante do arraial do pôr- 
to de Nossa Senhora da Vitória, conhecido 
por União, no rio Iguaçu, enquanto o ca- 
pitão prosseguia por terra, para atingir o 
fim dos saltos e se perdia naqueles deser- 
tos, sendo prêso em 1770 e levado a Bue- 
nos Aires. (Carvalho Franco — Bandeiras 
e Bandeirantes de São Paulo, cit., 306). 


VITÓRIA, Gervásio da Mota da 


Sertanista de São Paulo, filho de Ber- 
nardo da Mota, natural da Bahia e de sua 
mulher Maria da Vitória, filha de Bartolo- 
meu Rodrigues, foi casado com Maria Bue- 
no. Foi sertanista que tomou parte na ban- 
deira do capitão-mor João Mendes Geraldo, 
em 1645, aos índios guaianás, no sul bra- 
sileiro. Faleceu depois de 1658, deixando 
geração. (Silva Leme — Genealogia, IX, 
214). 


VITORIANO, João Batista 


Sertanista de São Paulo que em 1780 an- 
dou fazendo exploração no morro chamado 
do Ivotucavarú, tendo porém alegado que 
nada conseguira por tê-lo estorvado o alfe- 
res Inácio de Morais. Em 1782 o governa- 
dor de São Paulo ordenava que prosseguis- 
se na investigação, a fim de descobrir ouro, 
não devendo ser estorvado. Nada porém con- 
seguiu o sertanista, (Documentos Interes- 
santes, III, 54/62). 
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XAVIER, Francisco Pedroso 


Paulista, filho de João Pedroso de Mo- 
rais e de sua mulher Maria de Lima, foi 
casado com Maria Cardoso, filha de Cris- 
tóvão da Cunha de Onhate. Foi cognomi- 
nado o “Herói de Vila Rica” por ter in- 
vadido e assolado essa redução paraguaia 
em 1676. Fôra ela erguida, após a des- 
truição do Guairá, pelos jesuítas daí fugi- 
tivos, à margem esquerda do Jejuí, sendo 
cabeça de várias outras reduções na pro- 
víncia do Ttatim. A bandeira era um ver- 
dadeiro exército, tendo como imediato a 
Francisco de Camargo Santa Maria e como 
capitães a João Lopes de Lima e Gaspar 
de Godói. Eram alferes José das Neves e 
Baltazar de Godói. O capelão era o carme- 
lita frei Baltazar de Godói. Francisco Pe- 
droso Xavier saiu de São Paulo em 14 de 
fevereiro de 1675, tendo atacado as redu- 
ções de Terecaii, São Francisco de Ibira- 
pariara, Candelária, Maracaju e Santo An- 
dré, aprisionando grande número de índios 
e causando grandes danos. Dirigiu-se de- 
pois sôbre a Vila-Rica do Espírito-Santo, 
que ocupou a 17 de fevereiro de 1676. O 
vice-rei de Buenos Aires representou con- 
tra êste sertanista em 1677 e do seu ofício 
destacamos os dizeres seguintes: — “Que 
esta nova perturbou muito a cidade de As- 
sunção do Paraguai que na ocasião se acha- 
va assoberbada com as hostilidades dos ín- 
dios inimigos guaicurus, mas não obstante 
formou-se um corpo de exército para ir ao 
encontro dos agressores a fim de retomar- 
lhes as prêsas que segundo o referido che- 
gavam a quatro mil índios com muitos ca- 
valos. Para tal juntaram-se quatrocentos 
soldados espanhóis e mais de seiscentos ín- 
dios sob o comando do sargento-mor João 
Dias Andino, que havia sido governador da 
província do Paraguai e não obstante tives- 
sem agido com a presteza possível, o pau- 
lista tratou de salvar a sua prêsa, pois tal 
fôra o exclusivo fim da sua viagem e 
dêsse modo houve escaramuças entre as duas 
tropas, mas sem nenhum resultado prático, 
pois o paulista havia preparado a sua reti- 
rada e já havia feito a prêsa transpor a 
montanha o que nos impediu a sua perse- 





guição por diante.” A serra mencionada é 
a de Maracaju e Francisco Pedroso Xavier 
chegou a São Paulo com todos os índios es- 
cravizados, e segundo a tradição, trazendo 
como troféus cinco sinos das reduções. Fa- 
laceu nessa cidade a 19 de janeiro de 1680, 
deixando geração, (Azevedo Marques — 
Apontamentos, cit., I, 163. — Silva Leme 
— Genealogia, VII, 148 — Bandeirantes 
do Paraguai, cit., 115). 


XAVIER, Francisco de Sales 


Sargento-mor, foi dos primeiros minera- 
dores no Bromado, em Mato-Grosso, em 
1735, estabelecendo-se no campo chamado 
do Pilar. Em 1738 foi superintendente das 
minas de Vila Bela. (João Afonso Córte- 
Real — Anal de Vila Bela, Lisboa, s/d. 
9/18). 


XAVIER, Inácio 


Sertanista de Mato-Grosso, que a 15 de 
novembro de 1780 se oferecia, mediante 
ajutório, a ir descobrir as encantadas mi- 
nas dos Martírios, segundo várias notícias 
que tinha dos sertanistas João Leme do 
Prado, Agostinho de Siqueira, Maurício de 
Campos, Zacarias dos Santos e outros. Pa- 
rece ter ficado apenas na intenção essa di- 
ligência. (General Couto de Magalhães 
— Viagem ao Araguaia, 8.º ed., pág. 275). 


XAVIER, Sulpício Pedroso 


Sertanista de Minas-Gerais, cunhado de 
Valentim Pedroso de Barros e que em 1717 
capitaneou um levante em Pitangii, por 
ocasião de se ordenar as casas de fundição. 
Ainda se envolveu noutro levante, de 1719, 
chefiado por Domingos Rodrigues do Pra- 
do, obedecendo ao mesmo móvel, tendo nes- 
sa ocasião assassinado ao juiz ordinário Ma- 
nuel de Figueiredo Mascarenhas, dentro da 
sua casa, a estocadas. Foragiu-se e anos de- 
pois escrevia a d. Rodrigo César de Mene- 
ses, expondo a situação em que se achava, 
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inculpado também numa assuada em São 
Paulo contra o desembargador sindicante 
Soutomaior, anteriormente aos sucessos de 
Pitangiii, sendo que dêstes últimos a de- 
vassa o havia declarado não culpado, com 
o que concordara o ouvidor-geral do Saba- 
rá. Dom Rodrigo respondeu a isso, em car- 
ta de 23 de junho de 1723, expondo que, 
propondo Sulpício descobrimentos de ouro, 
mencionasse onde seriam e êle faria tudo 
para valer ao sertanista, sem ofensa da Jus- 
tiça. Não sabemos o final dêsse revoltado 
companheiro de Domingos Rodrigues do 
Prado. (Documentos Interessantes, XX, 78). 
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XORTES, João Viegas 


Sertanista de São Paulo que foi casado 
com Isabel Dias Leme e em 1668 ocupou o 
cargo de escrivão de órfãos e seguiu para 
o norte brasileiro em 1671, na conquista do 
gentio bárbaro. Depois de acabada a cam- 
panha, serviu com o governador Afonso 
Furtado e foi posteriormente nomeado pelo 
governador Roque da Costa Barreto capi- 
tão-mor da capitania de Pôrto Seguro, por 
patente de 4 de abril de 1678. Deixou ge- 
ração em São Paulo. (Silva Leme — Ge- 
nealogia, II, 446 — Documentos Históricos, 
XIII, 28). 





Z 


ZORILLA, Francisco 


Um dos capitães da entrada de Gabriel 
Soares de Sousa, na Bahia, em 1591. (P. 
Calmon — A Conquista, cit., 52). 


ZOURO, Antônio 


Sertanista de São Paulo que tomou parte 
na bandeira de João Pereira de Sousa Bo- 
tafogo, em 1596 e que, na leva do capitão 
Domingos Rodrigues, atingiu o rio Paraú- 
pava, sertão do rio Tocantins, por outros 
chamado rio Maranhão. Foi casado com 
Francisca Álvares, filha de Pedro Martins 
Fernandes e deixou geração. (Silva Leme 
— Genealogia, I, 7. — Elis Junior — O 
bandeirismo, cit, 57). 


ZUNÉGA, André de 


Espanhol, natural do Guairá, tinha, se- 
gundo alguns, o nome acrescido do apelido 
de Leon. Foi casado em São Paulo com Ce- 
cília de Abreu, filha de Baltazar Fernan- 
des, com quem veio do Paraguai em 1646. 
Foi sertanista que percorreu o Mboteteu, 
fronteira sul do Mato-Grosso, onde chegou 
a ter um arraial permanente, erguido junto 
com Pascoal Cabral Leme, cêrca de 1680. 
Em 1684 trouxe para Sorocaba, onde resi- 
dia, grande número de índios apresados nes- 
sa região. Faleceu na citada vila em 3 de 
janeiro de 1687, deixando geração. (Rev. 
Inst. Hist. de São Paulo, XL, 877/378). 
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